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SENADO FEDERAL 

GOMMISSÂO DO GODIGO GIVJL 

Replica do Senador Ruy Barliosa ás defesas da redac- 

çáo do projectoda Gamara dos Deputados 

Srs. Senadores da Conioiissdo do Coiigo Civil 

« Venha alguém menos occupado o mais douto do 
que eu sou, para quo cfliend^nneus defeitos, os quaos 
bem se podem recompensar com o zelo o amor quo 
lenho á patria.» 

J. DR DVRROS: />('(?. I, 15» 

Esf-« palavras do antigo historiador o moJolo da nossa boa lin- 
guagem, cujo norno nao ««.;.•< /vvr.i. do propósito num dobato ondo 
tão solcmnemonte.se questiona dos direitos delia na codmcavõa ^uo 
tora do succoder, para o Brasil, ás velhas Ordenações do Reino, ex- 
primiriam em toda a simplicidade o sinceridade os sentimentos, com 
que de vós o do Senado solicitei mo (izossem mercê exonorar-mo dos 
cargos de membro e presidente desta rommissão, quando vi os es- 
carcous encapellados era volta de ura trabalho, que, obrigado a 
costear o transpor tantos escolhos, como j i oram os do sua con- 
dição natural, demandava, para a segurança o bom succosso da 
viagem, tempo limpo, céu claro e mar bonança. Nom vós oquizestes, 
nem o Senado. Por tres vezes insisti. Da ultima implorei. 
Mas tudo em vão. Houve cllo por bem negar-me unanimemente a 
dispensa requerida. Vós, sobro não ma conccdordes, açcroscen- 
tastes a esto Maro signal do confiança a incnmboacia, que logo 
assentastes corainettcr-mo, de proceder eu, no cabo da nossa tarefa, 
quanto á fôrma o á substancia, á sua revisão geràl. 

Pcrmitti que, agradocondo-vos, me queixo da vossa generosi- 
dade. No quo me toca, a mercê, que me fizestes, de tamanha honra, 
não compensa o temor da responsabilidade, que me impondes; o, pelo 
que respeita aos intore»scs da obra, em cujo bom êxito anda em- 
penhado o Congresso, creio se teriam considerado molhor, se, rejei- 
tada logo a minha tentativa de critica ao trabalho da Gamara dos 
Deputados, ovitasseis com tanio amor proprio irritado esse oonílicto, 
cuja poeira o polvorada mo sufFoca o aSioborba. Fazer menos do 
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que flz, abstor-mo da franqueza, que suscitou, p <r meu mal, iras 
tamanhas, não ra'o consentia o meu natural, disposto e affoito 
ã verdade. O maior de todos os dissabores, que, sentindo 
como sinto, me podia occasionar o meu papel neste cargo, era 
o de não a dizer inteira. Deus me livro de quo, na conta 
á minha consciência, mo pudesse eu arguir algum dia a mira 
mesmo da cobardia do emmudecer, Vie mihi quia tacuinum 
posto cujos devores oram do fallar isentamonto. 

Satisfeitos estos, porém, segundo osdictames da minha convicção, 
bem feliz me sontiria, se lograsse alliviar-rae dos riscos do um 
encargo, para o desempenho do qual ninguém duvidaria mais da 
minha competência que eu mesmo. Sendo tantos os conspirados 
contra o meu trabalho, «sujeitos do importância era virtude 
e letras» ", mais de presumir soria fossem meus os erros 
que delles. Se neste sentido se enunciara o verediclum do Se- 
nado, teria a dupla vantagem, para mim, de mo dosopprirair do 
oous, a cuja delicadeza não estou seguro da corresponder, o, para 
o commettimonto encetado polo Congresso, de esquivar a larga 
tardança, que esto incidente lho vae custar. 

Rejeitadas, como foram, por vós o polo Senado as minhas escusas, 
deixa de ser minha uma responsabilidade, a que só me submctti, 
por mo não ser lícito docllnal-a a meu livre alvodrio, o mo 
as obrigações do meu mandato «o «unado a Ihò obedecer, quando 
quer que se trato do serviço nacional cm matéria legislativa. 
Só por tfbor deste, não esquecendo o respeito o a gratidão, que vos 
devo mo resigno aos labores de tão espinhosa missão, para a qual 
m leecm juntamente vigor e capacidade. Jã não era pouco 
o em que excedia as minhas posses a didlouldade jurídica do tra- 
alho.quo mo oncarregastés. Cresceu olla, porém, sobremaneira, 
ainda, com o episódio tumultuoso, a que a esg irrou a qiiostão philo- 
logica, envenenada pelos sontlmontos pessoaos, èuja interferência 
dtanaturaquasi s uupre as controvorsias entro o qenus irrilahile dos 
homens de letras. Diz so quô « Schíllhr assentara ora dar de mão 
:ís polemicas litorarias, occasionadoras que sempre são de dissabores, 
arrependimentos e miserabilissimo dispondiodas horas de oiro. » 3 

Com serem as rainhas de mais baixo metal, não as troco pelas utili- 
dades negativas desta casta do porllas, quo o sentimento da sua 
esterilidade sernprn me induziu a fugir. 

Mas, dada a posição quo mo designastes, a pendoncia nesse ter- 
reno escabroso n esmarrido ora inevitável. Não a determinaria 

' Kuas, VI, r>. 
' Pr. Luu i>« Sousa: l ida cio Arcébi.ijti; v. 11 (e !. de, 1800) p. 29. 
• Castilho: Fauito, p. -110. 
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sómonto a minha maneira de ver sobro1 as relações intimas entre 
a sciencia o a arte, entro a ossoncia o a fôrma nas obras do 
espirito e da palavra, era cujo numero não se poderão deixar de 
incluir as grandes codificações, antigas, ou modernas. A essa neces- 
sidade fatalmente me teria do levar o imperioso exemplo dado, 
jã pela Gamara, já pela sua commissão especial. A primeira 
votara e consignara nos seus Annacs emendas, cujo objecto ora 
corrigir accidentes graramaticaes, por assim dizer indilTcrcntes. 
A segunda adoptara, e registara, nas suas actas impressas, rccti- 
ficaçoes, cuja extrema soveridáde, baixando á própria orthographia, 
mandava derrisoar atô letras, escusadas talvez, mas inoffensivas, 
nos vocábulos do texto, revisto e approvado. 

Entro a revisão ultra-gramrnatical, porôra, por que passara na 
commissão, e a revisão gramiliatical, por quo passou na Gamara, 
sujeitou-se, por deliberação daquella, o projecto a terceira prova, 
da mesma natureza, más ora que, pelas circurastancias, se 
accontuou ainda mais ao vivo, com traços novos e inauditos, a 
prcoccupação do esmero literário, apparentc nos primeiros 
claboradores parlamentares do projecto. Depois do adoptado pela 
commissão especial da Gamara e como tal estampado no Diário do 
Congresso, remotteram-no a tim grammatico cxtra-parlamentar, o 
dr. Carneiro, professor na Bahia, para cuja sciencia da lingua 
se appcllava, e cuja errata, alinhavada cm alguns dias, foi 
subscripta, som debate, nem exame, neminc discropante, pela 

1 Um eminente philulcgo, de quem állrumas occasiòos me tenho atre- 
vido a discordar, concordando aliás com elle as mala das vezes, considera 
soraenoa aos do acerca os créditos philobgicos do sobre. (C. dk Fiqueiubdo 
A/ç. 1'rat., v. I, j). 24ô.) 

Nao e, enlroanto, menos habitual no uso clássico o sobre quo o 
acerca. Creio que era freqüência entre si porfiam os dois. Veja-se ; 

D. Duarte, Uai Conselheiro, p 93, 105, 125, 305, 401, 4()4, 261, 324, 
348, 406, 420, 435, 22a, 237, 242, 244, 251, 255, 445. 403 , 364 . 226 , 215, 
200, 203, 210, 212, 214, 208, 209, 497, 198, 199, 296, 298, 43, 45, 46, 334, 
oOo. 

Ou, Vicente, f)br., I, 141, 205. 
Bernardim, Mcnin., p. 89. 
Góes, Cron. dcl-rei I). limmail., foi. 93, 93 v., 94 v., 105, 107 v., 2i>0. 

„r ' od- de 1777' v- V1' P- li' 2Ü' :'9. 72, 74, 113, 110, 120, 122, etc. 
Duarte Nunes, Vhronicas, v. I, p. 30 , 302, 373 , 380. 
Camões, Lw., 1, 20, IV, 39, VII, 63, VIU, 69. 
D. Francisco Manuel, Sfttaphnra», p. 114, 123, 124 
Couro, Decad , v. I, p. 4, 22, 23, 32. 3S, 44. 
Sousa, Historia de S. Oorningo*, p. I, I. VI, c. 37, p. 339 (da ed. de 

180(5, emoó veies. Vida do Arreb., v. 1, p. 380 {dnas vezes). 
Vieira, Sem., v. VI, p. 245, 259. 
Bernardes, Luz c Calor, p, 93, 94, 96. .Yoro Floresta, v. IV. p. 288, 

v. II. p. 99. 
Bluteau, Vocabul., v. VII, p. 673, Ia col. 
Cavaeleiro de Oliveira, Cartas, v. III, p. 334 (trc.s vezes). 
Castilho, Amor c Melam-., p. 353 , 378 , 380. Mcirifioaçào. p. VtU. 

Felicidade pela Instrucç., p, 15, 22, 25, 35 , 38 , 41. 48 , 49. CoUoqaios, 
IX, 171, 181, 299 , 327 . 308. 

A. Herculano, Opusculos, v. V, p. 31, VI, p. >3 (ãuas vezes), 153. 
E poderia citar ao iulinito, de todos vê mestres, antigos a modernos, 

se valera a pana. 
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commissão especial. Era a primeira voz que se dcsconünuava 
a lucubracão parlamentar do uma lai, para so entregar, fóra 
da asaombléa onde se estivesse f izendo, ao arbitramento literário do 
estranhos. Era, ainda, a primeira vez que se confiava redacção do 
um codigo civil, soara até aqui exclusiva do jurisperitos, ao tribunal 
singular de um lingüista. Tão soberanamente actuava nos codi- 
ficadores da outra casa do Congresso a obsessão artistica do que 
o projccto lhes saisse das mãos som a menor mácula do lin- 
guagem. 

A quo elle nos trazia da outra Gamara, ora, portanto, o primeiro 
objocto quo ella recommendava á nossa attonção. Dando-lh'a, 
pois, antes do tudo, conformávamos com o rumo, quo aquolla as- 
sembléa mesma imprimira ao curso do projccto. Nós não colla- 
borámos nos trabalhos delia, nem nos da sua commissão, ou nos 
dosou grararaatico. Nesse tríplice convergir do esforços por quo 
a fôrma do projccto saisso extremada no aspecto vernáculo so nos 
olforecia, porém, a expressão de que realmente a Gamara lhe tinha a 
vcrnaculidade em ponto de honra parlamentar. Ora, dividindo-se 
o parlamento, neste regimen, ora dois ramos oquipondorantes, era 
do crer que o seguirmos os membros do segundo a lição firmada polo 
outro, a este so afTigurasse tostemunho do harmonia com os seus 
intuitos o preito aos sous dictames. 

Como, entretanto, os tomássemos a serio, o, do conformidade 
com elles, buscássemos, com o rigor de quo exprimiam o desejo, 
a demão literária alli começada, para logo so viu nogrejar 
a mais estranha procella, quo nunca escurecera por ossos hori- 
sontes. Estávamos fóra da regra, e da ordem, o da decencia, o de 
tudo. «A i-ovisão literária, a fôrma, o ostylo» haviam sido, para os 
membros da commissão especial naquolla casa, «preoccupação 
accessoria». 1 Naturalmente por isso, apezar do chegarem ao nu- 
mero, sem exemplo entro as nossas commissões parlamentares, de 
vinte o ura, reunindo a flor dos especialistas ora cada uma das vinto 
o uma deputações estaduaes, não contentes do proprio escrever, nem 
do que lhes dispunham á mão os philologos da capital republicana, 
transpuzoram mares, e foram buscar na Athenas do Norte a essên- 
cia do saber grammatical, dobrando-se a,ojube domine do professor 
bahiano. Sem embargo dessa peregrinação philologica o dessa ex- 
traordinária intervenção, era de coisa bem diversa que alli so 
cogitara, « Só depois do ultimado polo Congresso, Gamara o Senado, 
o trabalho dc joeiramonto o solocção dos princípios o doutrinas, do 
apurado o direito a codificar-se, tinha-se do curar da fôrma, do 
ostylo, da redacção definitiva do trabalho legislativo.» 2 

1 Diário do Congresso. Surpl. ao e. áil de 7 de nov, de 190;?, Catn. do 
dip, Commissão do Cod. Civ. Itíspoita ao parecer do senador Hay Har- 
bosa. ?. 5, col. 3'. 

• Ibid. 
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Isso, quo «ao bom senso mais vulgar se impunha» não o en- 
xergámos os da commissão do Senado. Havíamos do ter percebido, 
so tivéssemos siso, que, se a Gamara fizera substituir, no art, 372, a 
expressão «a uma mulher casada», por «a mulher casada», 
o, no art. 703, supprirair a expressão nclle, apezar do estricta- 
monte grammaticaes uma e outra, não era porque levasse o zelo 
da fôrma ainda nlõra da correcção dos philologos, até ao capricho 
dos elegantes. Havíamos de ter entendido, se nos não rainguasso 
o tino coramum, que, se a commissão especial da Gamara so 
occupara om decotar ao projecto os agás inúteis2, não era 
porque requintasse o apuro da grararaatica até ás mais ligeiras 
minúcias da orthograpliia. Havíamos de ter sentido, emfira, so do 
todo não garrássemos do hom senso, quo só depois de «joeirada» 
juridicamonto, numa e noutra camara, a codificação projoctada, 
é quo relevaria joeiral-a grammaticalmonte, a sabor quo, para 
esta lei sui generis, teríamos, em ambas as casas do Congresso, duas 
operações successivas, cada qual com as suas tros discussões, a pri- 
meira consagrada á matéria, a segunda á linguagem do projecto. 

Desprovidos, nosso extremo grau, do senso commura, perpetrámos 
o mesmo attentado, quo ua Camara so perpetrara, do expungir os 
erros do fôrma, desde quo so nos deparassem visivelmente no correr 
da revisão encetada. Tanto bastou para que so dossom as mãos 
contra nós, e nomeadamente contra mim, todos os coautores o ro- 
visores do projecto. Dou o alarma a commissão da Camara, convo- 
eando-se, com pregão de ordem do dia extraordinária, para uma 
sessão especial, quo so veiu a celebrar em 5 de agosto. 

Nãosoi se chegaria a mola dúzia o numero dos presentes á assen- 
tada. Mas um só valia por toJos; porquanto a sua iracundia strideboi 
denlibus o me crivava o nome de offensas, acolytadas, entro o 
silencio dos mais, polo espirito hilariante de outro, engenho superior, 
quo so gabava do ter dado «boas gargalhadas» á leitura do meu 
ridículo trabalho. Do congresso dessa hilaridado cora aquelle frenesi 
nasceu, dahi a tros mozes, o parecer annunciado para dentro om 
vinte dias. Dizia-se «da Commissão Especial om nomo da Commissão 
dos Vinte e Um», que, apezar do todas as maiúsculas e cabidolas 
sobreviventes ao seu cargo, expirara com a votação do seu projocto 
pela Camara dos Deputados, o má copia nos daria da sua Jurispru- 
dência, delegando funeções e constituindo procuradores post mortem. 

Ao raosmo tempo faziam assoalhar que o revisor bahiano do 
projocto, convidado a oscachar-me, tinha na fragoa, a grandes 
baterias de martinote, uma resposta do Titão agastado. Como se não 

• Ib. 
J Emenda Clovis, sobre a palavra theor, ao art. 133, mandando-lhe 

tirar o h. Trabalhos da Commissão E»pec, da Cam. dos Dcp., y. YH, 
p. 277. 

3 'Act. Ajtostol., 7, 
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b;istasso, para ine reduzirom a pó,constava tarabora do outra desforra 
mais septentrional o não menos desmesurada á minha pequenez o ao 
meu abandono, .ameaçados assim, além do toda aquella tor- 
menta,com os raios do illnstre professor dolleeifo,o primeiro autor do 
projecto. O dr. Clovis Bevilacoua o a Commissão dos Vinte e Um, 
que haviam curvado ambos as cabeças ã férula do dr. Carneiro, 
implorada pela commissão parlamentar o nem sequer murmurada 
pelo emerito lente pernambucano, davam-se as mãos contra mim, 
tendo-me a mal o que a ello agradeciam. Já ora pavorosa a minha si- 
tuação. Mas, «por mais dobradas magoas», acabaram surdindo-rae á 
proa, do jornalismo periódico, duas bombardeiras grossas, uma, ainda 
bem 1 cora pavilhão do gente polida, a outra sem mais bandeira que 
a do sou appetito á presa inimiga, a vomitar-mo feros o affrontas. 

Ora, já o Camões, homem do prol na penna o no ferro, se não 
corria do confessar que 

« o animo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. » 1 

Era ura desses casos, em que se podia renovar a assombrada per- 
gunta de Vieira: «Pois tanto empenho, tanto apparato, tanto es- 
trondo, tanta machina para reduzir a um homem ?» 2 Dizia a anti- 
güidade que nen» Uercules contra dois. O gigante que saiu a desafio 
contra o exercito de Saul, cora ter sois covados e palmo do altura ! 

não se atreveu a entrar ora certame senão com nm homem só por só. 
« Pois se era tamanho como três homens », interroga o orador sa- 
grado, « porque não desafiava a sua arrogancía ou a tros, ou quando 
menos dois, senão a um só; ad singulare cerlamen ? 1 Porque sabia, 
como soldado que era, que um homem contra mais que um homem, 
por mais gigante o por mais valente que soja, não tem partido.» 
De bom partido,pois, nesta luta não medovoquasi restar esperança, 
a mim, que, entro tantos, do tão desmarcado valor, posifus in médio, 
quo me veriam néscio. Se a conjuntura, pois, fora do ordem par- 
ticular, e se tratara apenas da minha reputação literária, ou não 
me mechera, o, deixando-a derivar á rnorce do seu merecimento, 
ou do seu fado, talvez chegasse até a subscrever, contra mim 
proprio, as diatribes dos políticos, dos grammaticos, dos can-i- 
dicos, dos críticos, dos histéricos, todos inettidos a mestres da 
lingua e do estylo, e a fazer a confissão de que Vieira não corou : 
agora « conheci que não sei falhar português. » 0 

1 I.nsiai., IV, 35. 
1 Sermões, v. II, p. 21. 
» 1 Reg., XVII, 4. 
' Elegit cx vobis vir um, nt deseendat ad singntare cerlamen. 1 Itcg. 

XVII, 8, 
» Vibira: Serm., y. II, p. «. 
« Coría», t. JII, p. 141. 
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Desdo que, porém, osposastcs sem reservas o meu trabalho, abra- 
çando-o por vosso, não seria docente furtar-me ao dever de justi- 
ílcal-o contra os seus impugnadores, mostrando que nem eu induzi a 
commissão do Senado a um passo cm falso, nem ella a tal se expoz. 

Mas, antes de refutar por menor, uns após outros, os meus con- 
tradictores, direi por maior o que mo açode, a respeito do cada 
um, quanto á. sua intervenção, o caracter da sua critica o a situação 
om que ella onterreirou o debato. 

PARTE I 

GrOilOX-ívlÍclívdO« 

I 

O firi*x»iiimntIco 

« Com toda a alma na penna.» 
( Vieira: Cartas, v. III, p, 167.) 

1. — Saira a lume o meu trabalho, no Diário do Congresso, aos 
27 do julho, O do professor Carneiro veiu a publico, no mesmo 
jornal, om 20 de outubro, trazendo a data de 25 do setembro. Dois 
mozes, pois, lhe absorveu a sua replica, ao passo que para a sua 
revisão total do projecto lhe tinham chogado quatro dias o poucas 
horas. 

Merece relida o meditada a parte inicial da replica, onde o sou 
i Ilustre autor dã conta das circurastancias, em que lhe tinham posto 
aos hombros tamanha cruz, o dos motivos que cora ella o confor- 
maram : 

« Aos trinta e um dias do moz de janeiro do cor- 
rente anno, procurou-me o meu distíacto amigo o 
antigo discipulo Dr. José Joaquim Soabra, presidente 
da Commissão Especial do Codigo Civil, o appellando 
para a nossa antiga amisade, invocando o meu amor á 
Datria, pediu-me fizesse a leitura do Projecto do Codigo 
Civil, que me trazia, e lhe corrigisse as faltas que 
poderia haver relativamente á linguagem. 

« Achava-mo então em um dos arrabaldes da Bahia, 
passando a temporada calmosa, devendo ao outro dia 
Voltar para a cidade, como de fado fiz, para reco- 
meçar os trabalhos do coltegio de que sou director, 

«. Mostrei ao presidente da Commissão a gmsi 
impossibilidade de ler atlentamente o importante tra- 
balho, de cerca de dous mil artigos cheios de divisões e 
subdivisões, attento o escasso tempo dentro do qual 
lh'o devia apresentar, o do que seria ello mesmo 
o portador. 



10 COOIGO Civil, brazileiro 

« Insistiu, porém, o meu amigo ; fallou-mo do 
dever que tínhamos todos de, em sua esphora, cooperar 
cada ura cm bem da patria. 

« Não lhe olíéroci mais resistência: disse-lhe, 
depois de lhe agradecer o encargo sobremodo honroso, 
cora que em nome da commissão mo disíinguia, quo 
faria as correcçoos de linguagem que m'o permiltisse 
a hrcvido.de do tempo. 

« Não mo poupei a sacrifícios ; o já crescido em 
annos, trabalhado pelos árduos labores da educação 
da mocidade, só Deus o eu sabemos quanto de tenaz 
esforço, do poríiado trabalho, foi mister para des- 
obrigar-mo da honrosa incumbência, quo se mo havia 
deposto nas mãos !... 

« Para satisfazer osso empenho, que so mo afigu- 
rava superior ás rainhas forças, tive apenas quatro 
dias e algumas horas ! 

« Já so vê quo não ora possível a ninguém, em 
tão curto prazo e tão do afogadilho, ler attentamonte, 
corrigir com todo o cuidado o apuro, limar, polir, 
esmerilhar ura trabalho de tanto folego, sem ficar aqui 
o alli uma ou outra falha, quo naturalmente escaparia 
aos olhos fatigados de porlustrar tantos artigos. 

« Li todo o Projocto do Codigo ; corrigi-lho as 
íhltas de linguagem que mais mo pareciam desta- 
ear-so o rolevar-se. » 

. — Estas explicações accusam e defendem, ao mosmo passo, o 
meu respeitável mestre. Defendem-lho a competência das imper- 
feições da sua obra. Accusam-lho a fraqueza do mal da sua con- 
descendência. Vê-se quo para a revisão cabal lhe não deram vagar. 
Mas egualraente se chega a sabor quo o professor Cauneiuo accoitou 
as responsabilidades do encargo, na prévia certoza do que o não 
podia vencer. Isto supposto, o que lhe cumpria, ora, custasse o que 
custasse aos seus sentiraontos particulares, rojoital-o dosenganada- 
mente. Dess'arte, magoando, talvez, a amizado, serviria, som 
duvida, ao paiz. 

Delicadíssima era a situação do mostro, na estroitura em quo o • 
sou illustre discípulo o entalava. Nunca, até então, se commettora 
a um professor do línguas, profano om coisas jurídicas, a redacção 
do um codigo civil. Antes que déssemos a futuros codificadores esto 
exemplo, om cuja imitabilidado não creio, sempre se encarregara 
oxclusivamonto essa tarefa a sabedores insignos na scioncia das leis. 
Ora, tão alheio dellas é oprovectophilologobahiano, quo nem sequer 
lera jámais o Codigo Folippino. Aliás não se daria o facto do não 
citar uma sójvez as Ordenações, com serem do autoridade classica 
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entro os clássicos, do cujos cxcerptos lhe transbordam os oscriptos 
grammaticaes. Apenas do uma feita, agora, na replica, invoca 
as Ordenações Affonsinas, mas isso do segunda mão, por confessado 
empréstimo do vocabulísta Moraks. 1 

Era, logo, por terreno desconhecido que o convidavam a entrar. 
Falleciam-lhe os conliocimentos peculiares do phrascado jurídico, 
para dar ao do projecto a devida propriedade. Escasscavam-lhe, cora 
o saber jurídico, as luzes indispensáveis, para entender a linguagem 
empregada, rectiflcal-a, alterai-a, melhoral-a, substituil a. Já dosso 
lado, pois, era « quasi impossibilidade » o que se lhe requeria. 

Mas a esta so sobrepunha outra: a que ello mesmo confessa. 
Pretendiam quo em «quatro dias o algumas horas» se familiarizasse 
com uma codificação de 1.832 artigos, «cheios», no seu dizer, «de 
divisões c subdivisões». Só o ler altenlamenle um trabalho tal fôra, 
ao que declara o mesmo dr. Carneiro, «quasi impossibili- 
dade». Só o lel-o. Notem bem. Força era concluir, portanto, que o 
apiofundal o e apprehendel-o, o relel-o e repesal-o, o confrontal-o 
e miudeal-o, tudo necessário para lhe conhecer com segurança as 
faltas, c emondal-as com acerto, que, em sumraa, todo esse tra- 
balho de empenho serio c tão detençosa consulta seria, naquollo es- 
paço de tempo uma impossibilidade lotai. Não lhe restava, sequer, 
a futil attenuante do quasi, insinuado por dissiraulal-a. 

Ora, para tarefa cm quo só mui de assento e sobre mão se podoriam 
sair bem os mais versados mostres, obra do cem horas ora tudo o do 
que disporia o rovisor. Tantas eram, pouco mais ou menos, as em 
quo deviam montar os «quatro dias ealgumas horas», cuja ostreiteza 
allega. Admittindo quo, durante ollcs, não comesse, não dormisse, 
não dosabrisse mão do trabalho, ainda assim não teria, para cada 
artigo, mais que tres miawlos e deieseis seijundos, espaço miserável, 
do attentarmos na diíflculdade múltipla de tão largo estudo. 

Mas, evidentemente, lhe concedoriamos demais, figurando que li- 
dasse continuamente, som respirar, vinte e quatro horas diarias, em 
quatro dias successivos. O illustre profe-sor ha-de pagar o seu tributo 
ás necessidades humanas; assás entrado em annos, já transpoz a casa 
dos sessenta ; e tem graves obrigações proflssionaes, de assiduidade 
forçada. E' «director de um collegio», clle proprio o adverte^ o ia 
reabrir-lho, como diz lhe reabriu, os cursos,quando se teve de embre- 

1 lAqciras observações sobre as emendas do dr. Ituy Ttarhosn, fedas 
à redacção do projecto do Cod. Ctv,, pelo dr. Ernesto Carneiro Ribeiro, 
Diário do Congresso. Supp. ao n. 201, d« 20 de out. de 1002. P. 13, 
cul. 3a. 

Quando alludir a esse trabalho, de oaa avante o designarei, abre- 
viadamente, polo simples titulo de Ligeiras Observações, 

3 Dando o motivo, por que á sua Nova Gramnndica Portuguesa puzerá 
por sobretitulo o nome de Serões Grammaticaes, escrevia, prologando-a, o 
dr. Carneiro: « Serões lhe chamamos nós, porque, na vida trabalhada 
e afanosa que levamos, só em horas diQicil e penosamente subtrahidas ao 
repouso é que os traçamos e escrevemos. » P. m. 
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nhar na revisão do projocto. Muito darei, pois, dando que lhe consa- 
grasse diariamente dez horas. Seriam, por tolas, quarenta o quatro, 
ou um minuto e vinte seis segundos para cada artigo do projecto- 
Ora, delles haverá que nem do carreira se possam ler nessa fracção 
mínima de tempo. Haja vista o art. 182, que abrange quatro 
paginas de largo formato, no volume onde está. 

3. — Reduzido a essa irrisória ração, a essa fome do tempo, 
devia o illustre professor acceitar a missão, que lha impunham ? 
Desculpa-se elle que objectara; mas, porque lhe fallaram no amor da 
patria e no dever, quo todos temos, cada qual em sua esphera, de 
lhe ser úteis, «não oflbroceu mais resistência >. Por amor desse 
dever, poríra, é que, ao contrario, havia de persistir em offere- 
cel-a. A' patria não se logra servir utilmente senão cora a con- 
sciência; o esta, ainda suppondo juntos no indivíduo o mais hábil dos 
escriptores e o mais sábio dos juristas, não lhe toleraria o com- 
promisso do rever um codlgo civil á celeridade oloctriea do minuto 
e meio por artigo. 

. t. —Eu não ignorava que, se o douto philologo bahiano se não 
achasse constrangido a essa improvisação absurda. condeScendendo 
em se mettor a repentista, como os poetas do outeiro, cm matéria 
do immenso tomo, outros seriam os fructos do sou concurso. Kssa 
justiça lhe rendi amplamente no meu parecer; o se nella pudesse 
estar a justificação do professor Carneiro, escusava esto de 
articulal-a contra mira, quando ou mesmo, de motu proprio o 
antecipadamente, lha rendera. 

« Bem sei, dissera eu, que, era rápido oxcurso ao 
Norte, o digno presidente daquolla comraissão, portador 
solicito do trabalho por cila adoptado, o submctteu ao es- 
meril de ura grammatico illustre. Conheço e acato essa 
autoridade, que tenho a fortuna do considerar entro os 
meus primeiros e melhores mestres, contando-me, inda 
hoje, entre os seus discípulos mais reverentes. Mis 
para a empreitada apen ts lhe deram alguns dias ; e, 
em tão acanhado lapso de tempo, não seria possível, a 
quem quer que fosse, reduzir a vernáculo soffrivch 
desbaslar, cepilhar, hrunir uma estruetura legislativa 
de quasi dois mil artigos, onde a violência da rapidez 
na producção intellectual obrigara o legislador a 
dcscurar o lavor literário, não menos essencial á 
duração das leis quo á das demais obras do entondi- 
monto. De quanto melhorou, transitando pelas mãos 
do sábio e laborioso philologo, a linguagem do projecto, 
bom se poderá julgar pelos vestígios, quo ainda lhe 
restara, do incorrocção o desalinho. Em taos casos 
muito deixa sempre por fazer a emenda inicial. Ao 
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primeiro passar do rctocadur, caem apenas as rebarbas 
mais grossas. 0 lavor artístico demanda mais pausa, 
não se obtendo senão a poder do tempo, estudo e mimo.» 

Um dos grandes mestres da nossa língua, Antonio de Castilho, 
discorrendo, uma vez, do traduzir c seus tropeços, accontuava 
os embaraços, que amiude obrigam o escriptor a suspender o 
espaçar a lida para ensejo do mais folga, animo mais disposto e en- 
tendimento mais claro. « Quando Deus quer», dizia elle, «transfere-se 
para hora melhora la, ou para outro dia, a solução da duvida, com 
que o actual momento se não atreve, até que afinal, atinada a 
verdadeira, ou amais plausível, ou a menos ruim saidadadilllcul- 
dado, diligencio expor a coisa ao nosso modo, que todos a 
entendam som esforço e a possam escutar sem desagrado, nem 
estranheza.» 1 Mas essa experiência não é só dos bons traduetores. 
Todos os que escrevem trabalhos de arte, sentirão mil vozes a mesma 
necessidade. Ora, dentro olles, não conheço nenhum mais árduo 
que a codificação das leis civis de uma nacionalidade ; e as codi- 
ficações não devem monos á fôrma, que se lhes imprimo, do que ao 
espirito, que se lhes s^pra. Obrigar-se uma pessoa a revestir de 
linguagem corrocta, em menos de um quinquidio, um desses tra- 
balhos monumentaès seria ousar uma entrepresa do somidousos, ou 
concertar, relativamente a uma das mais delicadas e gran iiosas edi- 
ficações do espirito humano, um ajuste de fanqueria. 

Os termos ua nota ofllcial, que remata u sétimo volume dos Tra- 
balhos da Commissão Especial da < amara dos Deputidos, levavam a 
inferir que o dr. Carneiro não receiara as pontas desse dilemma, 
o ou acquie.scera á debilidade, ou não duvidara atrever-se ao arrojo. 
AUi se declara feito pelo dr. Carneiro « < estudo phil dogico ■» do 
prujecto; e as palavras «estudo philologico» envolvem nòcessaria- 
monto a noção de que o trab tlho do mestre se consumraara com o 
mais cabal conhecimento do assumpto. Só agora, contestada essa 
noticia, cuja infldelidado se não podia suspeitar, fica inteirado o 
publico do que o douto professor se limitara a proraotter «os cor- 
reações, que lhe permUlisse a brevidade do tempo ». 

fi. — Posta expressamente esta clausula, sò por essas cor- 
recções teria que responder o philologo bahiano. 

Quaos foram ell is ? 
lí' o que mo dei ao trabalho de apurar, dando uma cata 

ás versões succossivas do projecto, isto é, cotejando a redacção 
definitiva da commissão especial, trazida a publico na folha òfflcial 
de SG do janeiro, com o texto subrafitti lo pela commissão especial á 
eamara dos deputados após a revisão do illustro professor. Não 
tendo celebrado a commissão, entro os dois factos, assentada 

1 Fausto, p. xn. 
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alguma, devemos concluir que as discropanciis entre a ultima 
redacção e a anterior constituem « contingente do revisor extra- 
parlamentar, em cujas mãos naquolle cômenos estivera o projecto. 

Dessa vcrilicação eis o quadro, que, com algum esforço do paciên- 
cia, tracei : 

EMENDAS DO PROFESSOR CARNEIRO 

Texto ilo pri)j. ila eoiumissilo < Texto lio Pnij. revisto polo prof. Arls.iluproj, 
Carneiro. # «Ia comiuis- 

silo 3 

♦ Em que olla estabelece. 
« Nos casos o j>ela forma 

que forem legalmente de- 
cretados. » 

« Pelo preamar. » 
« Os rios navegáveis e os 

de que se fazem os nave- 
gáveis. » 

« N* apreciação da coacçôo 
se terd em conta, » 

« Certificará as partes.» 
h Os nomes, prínomos. 

« Era que cfitaJjelece ella,-» 
« Nos casos o pela forma 

porque for isso legalmente 
decretado. » 

« Pela preamar. » 
« Os rios navegáveis e os 

que se fizerem navegn- 

« No apreciar a coacçâo 
se terá em mira, » 

« Certificará ás partos. » 
« Os nomes, prenomos... » 

st Presidir o acto. » 
* Imputada o meação. » 
« Ainda que.» 
« O desquite não altora as 

relações entre paes e 
filhos, senão quanto ao di- 
reito de ítl-os em sua com- 
panhia. » 

» Quando o alimentario não 
tem bens. » 

* Ouvidi# os interessados, » 
t Se durante a posse pro- 

visória provar-ss.,. » 
ar Lhe é garantido. » 
« Á avivontar. » 
t Ou se o adjudicará a 

algum delles.» 
k Tapamento. » 
> Inslallaçâo. » 
i Sob pretexto de a an- 

notar, comraontar ou 
melhorar. » 

i Induzem a propriedade. » 
t Só podo ter logar. » 
« Incumbem ao usufru- 

ctuario ás despezas.» 
K O mesmo terá lopar, » 
k Esta substituição se pre- 

si me.» 

« Presidir ao acto. » 
« Imputada â meação. » 
« Embora.» 
  entro 

paese filhos, senão quanto 
ao direito que cabe áquol- 
les do ter estes em sua 
companhia.» 

« Quando o que os recebo »(os 
alimentos) «não tom bens.» 

« Ouvidos os interessados.» 
• « So durante a posso provi- 

sória se provar.,. » 
« Lhes ó garantido.» 
« A aviventar. » 
« Ou S'r(í adjudicado a 

algum delles. » 
« Fechamento » 
« Construcção. » 
« Sob pretexto de annotai-a, 

commentar ou melhorar.» 

« Induzem d propriedade. » 
« Só pode cffeituar-se, » 
« Incumbem ao usufruetua- 

rio as despesas.» 
« O mesmo occorrerd, » 
« Esta substituição pre- 

sume-se. » 

30 

70 
72,111 

72, IX 
73, V 

107 
185, § lo 
199, I 

199, II 
199, III 
199,VI 
202, § un. 
272, §un, 
279,II 

3S9 

407, I 
443, § un. 

480 
493 
575 

570 
582 
58 S 

069 
079 
720 

739 
755 

794, § un. 

Arts. do proj. 
revisto pelo 
p ro fessor 
Carneiro A 

34 

70 
72, III 

72, IX 
73, V 

107 
185, § 1» 
199, I 
199, II 
199, III 
199, VI 
202, § un. 
271, § un. 
278,II 

38S 

400, I 
412, § un, 

485 
492 
574 

575 
581 
537 

008 
078 
725 

738 
751 

792, § un. 

* Diário do Congresso do 26 8 Trabal. da commis, espee, 3 Diário do 4 Trab. c 
jan. 1902- da cam. dos dep.. YUl, Connresso. cnmmissd da çam. dos dep., y. VIII. Congresso, commissâ< 

i&rir9' 
VIII. 
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Si esta houver logar. » « Si esta se fizer, » 823, 
III. 

§ 2o. CO 
V-H 

ÍO
 

§ 2o 

« Qne pagal-a. » « Que a pagar.» 823, g i 4o. 821, § Io' 
« Salvo o detalhe, » « Salvas as individuações. » 831 829 
» Para promoverem. » « Para a promoverem. » 849 817 
« Som intimar-se ao repro- 

sentante.» 
« Sem ser intimado o repre- 

sentante. » 858 859 
« Terá logar o disposto.» « Observar-se-d o disposto.» 874 872 
« Aos remettidos da solida- 

riedade. » 
« Aos remittidos da solida- 

riedade. n 915, § i un. 913, § un 
« Sob o fundamento do que 

ó excessiva.» 
«. A pretexto de ser ella ex- 

cessiva.» 930 «28 
« Quando abrir-se concurso.» « Quando ss abrir concurso.» 957, i § lo «55, S i lo 
« Ou não impugnal-o.» « Ou não o impugnar.» 980 978 
«Acompensação tem logar.» «A compensação effei- 

tua-se.» 1013 1011 
«Não podo ter logar.» « Não pode realizar-se,» 1 19 1017 
«A COnfnsão'podo ter logar.» </ A confusão pode dar-se, » 1053 1051 
« Sem deducção da parto 

remettida.» 
«Sem deducção da parle 

remittida.» 1058 1050 
a Se, antes da tradição, o 

comprador tornar-se.» 
«Se, antes da tradição, o 

comprador s? tornar.» 1135 1133 
« Esto pacto não podo ler 

togar,» 
« Esto pacto não podo 

existir.» 1163 1101 
« 0 locação.» «/I locação.» 1206 1201 
« Por tempo que exceda do 

quatro annos.» 
« Por tempo que exceda 

quatro annos.» 1223 1221 
« São justas J causas.,. « São justas causas.» 
« IJnecessidado de exercer*. « I. Necessidade do exercer.., 
«II, tornando-se... «II. Tornar-se.., 
«IIT, exigindo*,. «III. Exigir.,, 
« IV, se <5 tractado... « IV. Ser tractado. 
« V, no caso de perigo... « V. No caso de perigo... 
« VI, se o locatário não 

cumpre. .* 
\l, Não cumprir o loca- 
tário. .. 

# VIÍ, se o locatário exige.,. « Vil» Exigir o locatário... 
« VIU, se n J.oc.alario of- 

fendor. .* 
« VITT. OfTe n d e r o Inca- 

lário.... 1230 1223 
« Os hoteleiros, » « Os hospedeiros.» 1286 1281 
« Tem logar o mandato» « Effeilua-se o mandato.» 1290 1283 
« Mesmo se não tivesse ha- 

vido.» 
« Ainda que não tivesso 

havido.» 1302, § 10 1300, S lo 
« Não terá acção contra 

ello, não havendo do sua 
parto promessa do não 
ratificação do mandante 
ou se obrigado possoal- 
mente polo contracto ; 
lambem não a torá contra 
o mandante, se houver 
ratificado o acto.» 

« Salvo provando esto.» 
« R respondo.» 
« Tivesso o cosltimo de as 

fazer.» 
« Forem dn lal forma con- 

nexos... que..» 
« A gestão do uns ser se- 

parada da dos outros... » 
« Obrigar-se a execi-.tar uma 

obra.» 
* Reduzir a tiragem.» 

* Não terá acção: nem 
contra o mandatario, a 
não ser que tenha esto 
proraettido ratificação do 
mandante, ou assumido 
pessoalmente a responsa- 
biiidado do contracto; nem 
contra o mandante, senão 
quando tiver o-to ratifi- 
cado o acto.» 130S 

« Salvo e provar este.» 1322 
« K será responsável.» 1331 
« Tivesse o costumo do fa- 

zel-as.» 1341 
« Forem connexos../>f- 

çô.o que...» 13W 
« A gestão do uns separar 

se da dos outros* 13IS 
<i Obrigar-se d fAtura do 

uma obra.» 1350 
« Reduzir o 

exemplares. 
de 

1358 

1300 
1320 
1331 

1333 

1343 

1345 

1347 

1355 
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1473 1470 

1497 1494 

« Ou si, mesmo guardadas, « Ou ai, ainda guardadas 
deteriorarem-se.» se deteriorarem.* ' 1393, § lo 1390, ^ lo 

« Mosmo.» « Ainda.» 1410 1497 
« Antes dello findar.» « Antes da expiração do 

mesmo prazo.» 1411 1408 
« Mas poder-se-d também * Mas poder-so-ao também 

levar em conta riscos levar em conta riscos dif- 
differentes.» forentes.» 

« Não tem logar este beno- « Nao occorre este beno- 
ncio.» flcio.» 

* ^ Pr^20 dentro do qual o «O prazo dentro do qual o devedor compromelteu-se devedor se obrigou a des» 
a desonerai-o.» oneral-o.» 1504 1501 

« Nào íerào lograr as penas.» «Nao se àppltcarão as 
penas.» 1537 1534 

« Inslallação da successão.» « Estabelecimento da suc- 
cessão.» 1578 1575 

« A successão tem logar.» « A successão dá-ae.» 1579 1579 
« O mesmo terá logar.» «Correrá outro tanto.» 1580 1577 
« A declaração não poderá « A declaração não poderá 

ler logar.» fazer-se.» 1605, §un. 1597, §un. 
« Aquelles mie, por violou- « Aquelles que, por violên- 

cia ou fraude, impedi- cia ou fraudo, a impc- 
ra/n-na.» diram.» 1607, III 1599 III 

« Aquello que ícn/ta s/áo fóc- « Aquelle que tiver prali- cluido da herança.» cado actos qve determinam 
a exclusão da herança.» 1609 1601 

« A arbítrio do testador.» « A arbítrio do teslador.» 1682, II 1675, II 
« Deixada á arbítrio de ter- « Deixada a arbítrio do ter- 

ceiro.» ceíro.» 1710 1703 
« Tem logar o direito de « Kfpe.Una-se o direito de 

accrescer.» acorescor.» 1722 1715 
« Dão logar a.desherdação» « Dão logar á dcahordação.» 1759 1732 
« Para darem cumprimento « Para darem cumprimento 

as suas disposições.» ás suas disposições.» 1767 1760 

O.—Quantas, agora, das correcçõos alvitradas polo dr. Cahneiiio, 
incorreram na minha censura ? Também a essa averiguação mo 
entreguei attentadamonte, o delia darei conta por miúdo. 

Das incorrecçõcs por mim apontadas, 

TOCAM A COMMISSÀO DA GAMARA 

ln«(irreci,i)«5 Aflljfo* il» prii- irtlgts il« |ini- 
Jticto (ta cunt- ject. r.visto 
míssA. 1 [vlo jtr.f.s- 

«»r Curaei- 

Pontuaçào  
»   

Pai ria (em voz do nacionalidade). 
SercTo,tres vezes em seis linhas.. 
Cavalidade (intrínseca validade).. 
« Neste codigo»  14 

r« « 
4° (lei prol.).. 4„ 
4o    4" 
o0 princ  8" pr. 
8" pr  8o pr. 

1  9°, I. 
9», 11  9», 11. 
11 o 12  12 o 13 
14  14 
14...'.  14 

1 Trabal, da commis, espeo, da camara, y. VII, p, 1-23, 
^ Trabal. da com mi», y, VIU. 
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Privadas  17  17 
« Poasoas, quer naturaes, quer ju- 

ridicaá*  l» (do codigo). Io 

« Entre si o em relação aos bens.» Ibid  ib. 
« Ser humano.»  2»  g» 

»    4°  4° 
« Os ausentes declarados taos em 

juízo.»    5o,IV  5», IV. 
« Emquanto subsistir a sociedade 

conjugai.»  6o,II  
« Si o menor estiver sob tutolla.». G0,!  9»,I, 
« Parto especial.»    10  10 
« Federação dos Estados do Brazil. 

Federação Braziloira.»  14,1,11  14,1,11. 
« No território brazileiro.» «Con- 

stiluoiònalmento.»    14,111  14,111. 
« As pessoas jurídicas estrangeiras 

do direito publico.»  17  ig 
«Carecem.»  (Emendada 

commissão ao 
seu proj.íVai. 
v.VII.p. 271.) 18 

« Nem íuHccionar»  28, § 1»  23, S Io 

Ecos em ao  28, 29, 30, 31, 28, 29, 30, 31 
32, 33  32, 33. 

« Obscuridade»    38, IV  38, IV. 
« Os estabelecimentos serão havi- 

dos por domicílios»  38, § 2°  38,^2" 
« Respectivo»  42  42 
« No qual se comprohonde o espaço 

aereo»  48, 1  46, I. 
«Tudo quanto taos como»... 46, II  46, II. 
« Proposilalmenle»  46, III  46, III, 
« Dollas»,  55  55 
Coisas universaes  60  60 
«Ainda que de-maior valor»,.,. 65  65 
Enumeração incompleta  65, 111  65 111. 
Om, cinco vozes dispensãvelmonto 

repetido em tres linhas  72, II  72, II. 
Definição defeituosa de marinhas. 72, III  72, III. 
«Legal»  74, 1  74, I. 
Supérflua enumeração  74. III  74, III. 
«Que lhe garante o exorcicio»... 77  77 
« Coisa»  80  80 
« Obrigações do indemnizar»  82  32 
« Do queni ás faz»,     87  87 
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Proposital  9G  96 
« Viciar a vontade»  100  100 
< Disfarçada»  105, II  105, II. 
«Competentes»  HO  110 
Vicio do pontuação  122  122 
«Voltar ao seu antigo estado»... 184  124 
Ecose repetições   125  125 
« Sobro a mesma»  127  127 
«Inicio»  IGO  130 
Má rodacção  136, § único... 136, § único. 
Bedacção inflei ao pensamento .. 140  140 
«Palavras supérfluas  141  141 
-Alguma»  142  142 
« Que forem... para produzirem». 145  145 
« A prova do testemunha»  146  146 
«Ascendente»  147, IV  147, IV. 
Collocação inconveniente das pa- 

lavras  154.,  154 
Vicio semelhante  159   159 
« Presume-se com »  165  165 
Crase descabida  168  168 
Redundância  173, III  173, III, 
Cinco «os em duas linhas  179  179 
«Interrupção feita» «Co-réus»... 18')  180 
«Valor» cm vez de preço  182, §2°  182, §2°. 
«Kllo», sem referencia clara..., 182, §3°  182, §3». 
«Dessa da taom deante»  182, § 6o, IV., 182, § 6", IV. 
«Donos do pensão permanente»., I.s2, § G", VII. 182, §6", Vil. 
«O salario »  182, §6°, IX.. 182, §6°, VIII. 
« Da decisão do processo»  182, § 6o, XI.. 182, § 6°, X. 
Circuraloquio o omissão  188, § 6", XIV 182, S ô», XI. 
«Contado» por contados  182, §8°  182, §8°, 
«Fianças feitas»  182, § 9°, b... 182, § 9», õ. 
Inexactidão jurídica  182, § 9o, I, c. 182, §9°, 1, c. 
«Som o fazer»    182, § 9o, II... 182, § 9®, H. 
«A causa respectiva»  182, S 9°, V, c, 182, §9°, V, c. 
« Direito autoral»  182, § 10, VK.. 182, § 10, V. 
« Ligados por outro casamento».. 187, VI  187, VI. 
«O sou consentimento»  187, IX  187, IX. 
« Do poder dclle»  187, X  187, X, 
Rodacção coutrafeita  187, XI  187, XI. 
« As mulheres menores. Os homens 

menores»  187, XII  187, XII, 
« A mulher viuva» Incongruência 

entre a primoira e a segunda 
parte do texto   187, XIV  187, XIV, 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 19 

« Afílnidade íV/ictVa»  188... 
« Separação de corpos»  igo  jgg 
«Enlo... enlo... enlo»  jgj  jgj 
« Até seguodo grau»  194,11  ig4 n. ■ 
« Impodiente»  ig5 " ' 195" 
« Requisição». « Habilitados e com 

a certidão»  J90  1P6 

« Si um ou-amhos*  ^7 § único.... 19/ § único. 
« Inscripção»  199  19g 

« Esposos »  199> j  I99( L 

«Peças»  l99, v  199, y. 
Superfluidade.  199, VIII  199, VIII. 
«... enlo... enlo... entj»  200 200 
Rodacção obscura  20a'§ único'." 202 § único 
« Nesta até o segundo grau  203, § único... 203, § único. 
«.Farri retrotrahir »  204, §4°...... 204 § i° 
Desharmoaia na rodacção  208, § único... 208,' § único. 
« Existência.,. subsistente »  210  210 
« Casamento feito »  211  211 

Rodacção juridicamente viciosa.. 212  212 
«Retrotrahirá os seus effeitos»., 216  216 
«Nubenles»  oig § 010 o   s único... 219, § umeo. 
Tros palavras por uma  222  oao 
« Affecta ». « Uonorabilidaie ».... 223, 1  223 I 
«Desvirginamento »  223, IV  223* IV 
«Incide»  232 23o 

Porissologia  232, 11  232 II. 
«Oferecidos»  233,11   233,11.' 
«Incidam»  239,11  239,11. 
«O nome de família »  246   246 
Construcção obscura  247  247 
« Domicilio»  (Emenda da Ca- 

mara)  249, § único. 
Palavra supérflua  251, 11  251 11 
« Disfarce»    255, IV, § único 255,IV,§ único. 
Rodacção inconveuiente  255, VI  255 VI. 
« Dissolução do casamento»  200   259 
Referencia indeterminada  261  200 
« Importa a divida do proveito»,,. 203  262 
Surporlluidade juridica  205, 1  204, I 
«Disposição rigorosamente obri- 

garia»   265, 11  264, II. 
Da, por de  271. II  270,11. 
< No art. 271», em vez de art. 270 273  272 
* Noiva»    230, 1  285, I. 
« E por terceiros»  286,111  235, III. 

3 



■20 CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 

Phraso rodumlanto  288  287 
« Por terceiros»  289  888 
« E vico-vorsa» "  889, II. 
Equivoco de íijwelle por (?ste  899   298 
« Dissolução do matrimônio»  308  307 
« Rcceiarque não basta.» Palavras 

supérfluas  316  315 
« Cassar o man lato»  319, II  318, II. 
«Pela íuíII darftí do casamento.... 323, II  382, 11. 
Redacção contradictoria  323, § único... 322, g único. 
« So forem casados ha mais do dois 

annos  325, V  324, V. 
«Cohabitar.» Erro nacolloeação do 

pronome.  326, § único... 325, § único. 
« Desquite litigioso*  327   386 
« Da posse dos filhos»  Inscripção do 

cap.II  (Ibidem) 
Omissão -  332  331 
« Desquite litigioso»  333  332 
Defeito de concordância  338  337 
Classificação incompleta  339  338 
Qualificativo supérfluo  341  340 
Disposição supérflua  344  343 
« Cohabitação dos cônjuges»  345, 1  344, I. 
«Cohabitar»   347, 1  346, I. 
« Cohabítado sob o mesmo tecto». 348  347 
« Cohabitava»  350  349 
« Já concebido.» Redundância.... 304 g único... 363, § único. 
«Estupro »  371, II  370, II. 
Palavras dispensáveis  371, III  370, 111. 
«Interesse para»  373  372 
«Incidir»  391  390 
« Progenitor»    392, pr  391, pr. 

»    392 IV  391, IV. 
»   403 .'  402 

«Carecer.» Craáe descabida  407, II  406, II, 
Concordância errada  415  414 
Periphrasc evitdvel  416, III  415, 111. 
«Destituídos»  417,111  416,111. 
«Um» supérfluo  418, § único.. 417, § único. 
Clausula ocioía  420, pr  419, pr. 
« Fazer valer.»  420,11  419,11. 
Phrase pleonastica  421, IV  420, IV. 
Redacção obscura  423  422 
Ambigüidade  424  483 
« Garantia da administração».... 425  484 
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« Insolvabil idade»  427  420 
« Custeio*  433, III  432, III. 
Crase descabida  433, IV  432, IV. 
Ordem inconveniente das pala- 

was  434, VI  433, VI. 
Cláusula inútil  434, VIU  433, VIII. 
« Çusteio»  439  4:>g 
Má pontuação  440  439, 1. 
«Um» por o  442  441. 
«Incidir sob»   449, II  448, II. 
«Ou», em vez de e  451, § único... 450, § único. 
«Destituído»  452  451 
« Denunciado», em voz de arguido 457  456 
Construcção obscura  453  457 
« Incapacidade», em vez de inler- 

dicção  467...,  406 
« Marido» o «mulher», em vez de 

paecmãe  469  468 
Expressão iusuíllciente  472  471 
« Prive», em vez de :Vií5a  474  473 
« Separado judicialmente»  477, 1  476, 
« Interessados d succossão»  478, § Io  477, § 1". 
« Devera»  480  479 
Obscuridado  493  492 
« Caracteres o qualidades »  502  501 
« Logo»  509  508 
«Acçõos ?jaí-a a manutenção».... 529   528 
« Inseripção», por transcripçdo.... 535, 1  534, I. 
« Retrotahir», como intr. «Deve ». 540  539 
«Ilhas e ilhotas»  541, 1  540,1. 
« No leito.» «De um rio partieul ir» 542, pr  541, pr. 
Reparo jurídico  543  542 
Expressão incompleta  553  552 
Cacophaton evitavel  554  553 
Adjectivo nocivo ao pensamento 

jurídico  504  563 
« Poderá pedir»    567  566 
«Ribeirinh)»  572  571 
Incongruência o confusão  573  572 
Redacção incompleta  579, pr  578, pr. 
Redacção incompleta  582  581 
« Parele raeeira.» «Condomino».. 537  586 
« Corrosioas que produzam infiltra- 

ção nociva»  589  588 
Collocação inconvenionto  594, pr  593, pr. 
«Em distancia.» Do onde ?   594, § Io.  503, § Io- 
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« Vallado.» «A terra necessária.» 
«Corrida para dentro» 594, § 3°  593, § 3'. 

Discordância entro o verbo e o 
sujeito  594, § 5"  593, § 5°. 

Referencia obscura  598, § 2o, III.. 595, § 2', III. 
« I'ara o emprego do bem publico.» 597  595 
« Antiga », por anterior  618  617 
« Quo retrotrae»  628  627 
Cinco ocos em (To  632  631 
«Os outros», era vez de oufrem.. 640   639 
«Extremidade», por extrema. 

«Vallos»  649  648 
«Ambos». Quem?   650  649 
« Obra», applicado á, revista, pe- 

riódico e jornal  656   055 
« Direito autoral»  658  657 
Oito vezes íto  659   658 
Quatro vozes ão, era linha e meia 663  662 
Redacção confusissima  664  663 
«Parodia», por paraphrase  071  070 
« Inscripção » por transoripção... 682  681 
Transposição desparatada  695  694 
« As servidões não apparentes. » 
« Inscripção »  704  703 
«Consentir». Ml redacção  715  714 
Inscripção  721  720 
«Nu proprietário »  723  722 
« Coisas quo se consomem polo 

uso »  

« Divida », em vez de pagamento 
Redacção inintelligivel e anti- 

« Credor da caução »  
« Credor »  
« Da companhia.» Qual?  
Correspondência indistineta do 

pronome   
« O dono do iraraovel»  
« Inscripta»  
« Autor ou cúmplice»  

732  
742  
745, VII.... ... 744, VII. 
754  
768, III . 

768, IV  .. 767, IV. 
778  
785  
799, III  
800  O? 

O
 

00 

804  

809, IV  
819  
822, § !•.... 
833, VI  
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Clausula supei-flua  834... 
Phrase suporllua  841  
« Respectiva es^iúptura»  842— 
Ambigüidade. Omissão  848, I. 
Incongniencia por má redacção.. 850... 
Inscripção  
« Art. 537», por art. 530   859, I. 
« O valor da deterioração'»  869... 
« Regerá»  879— 
« Por culpa do», em vez do pelo.. 885  
Ordem grammatical avessa ao 

pensamento  
Redundância    
« Co-credores»  
Discordância entre sujeito e verbo 
« Um só ou algum»  
« Os outros  
« Insolvavel»  
Referencia obscura  
Referencia despropositada  
« Estl», por aquella   
« Pagamento da pena»  
« Verter»,em voz de reverter..,, 
<c Solvaveis»  
« Mais baixa»,em vez de maisalta. 
Sentido alterado pela pontuação e 

ordem das palavras  
« Aborta», por aberto  
Red icção inconveniente  
« Credor» por devedor  
« Insolvavel»    
Re.lacção enigmática  
« Piúva d a»  
•« Accessorios o garantias»  
Culpa a parte  
« A culpa consiste na negligencia». 
« Lucros cessantes... decorrentes». 
« E garantias»  
Crase inopportuna  
« Communical-a»  
« Impossibilidade... possível»... 
Erro jurídico  
« O assumiu», por o não assumiu., 
« A cessação do risco» ,.... 
■« As coisas que commummente re- 

ceberem»  1.131, § Io.. 

889  
892  
900  
902  
937  
911  
917  
922   
924  
928 pr  
928, § único. 
937  
957, § 4°..,. 
961  

963  
976, VI.... 

1.000  
1.002, II  
1.005  
1.025  
1.038  
1.055  
1.060  
1,059,§ único. 
1.063  
1.069  
1.085, 111  
1.036  
1.095  
1.110  
1.112  
1.125  

832 
839 
840 
846, I. 
848 

857, I. 
867 
877 
834 

887 
890 
898 
900 
905 
909 
915 
920 
922 
926 pr. 
926, § único. 
935 
955, § 4o, 
959 

961 
974, VI. 

998, 
1.000, II. 
1.003 
1.023 
1.036 
1.053 
1.058 
1.058, § único. 
1.061 
1.067 
1.083, III. 
1.084 
1.093 
1.108 
1.110 
1.123 

1.129, § 1°. 
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« Insolvavel»  ,,1.135  1.133 
« Os coniominos»  1.143  1.140 

Resgato»  1.144, § único. 1.143, § único. 
«Provar»...  1.147  1.145 
(Matoria jurídica)  1.155  1.153 
Inversão do pomamcnto  1.171  1.109 
« Dissolvido o matrimônio»  1.180  1.178 
« Onerada cora encargo»  1.184, § único. 1.183, § único. 
« Preço»  1.193  1.191 
• Salvas doterioraçõas»  1.195, IV  1.193 
« .Voroaiiuirente»  1.200, § único. 1.198, § único, 
« As partes, ou uma deltas»  1.220  1.318, § único. 
Redacção obsmra  1.221  1.219 
« A retribuição... feita »  1.222  1.220 
Embroglio grammatical  1.230  1.228, V, 
«Despedida»  1.232  1.230 
«Viciosa min procedimento»... 1.233,11  1.231, H. 
« Po ■    1.331, § E0.... 1.232, §2°, 
«Por parte»  1.243  1.241 
« Pr«faz-se »  1.250  1.248 
Redacção inverti ia  1.253  1.251 
« Obrigado moroso »  1.251  1.252 
«Repetidas»  1.256  1.254 
« Cousas communs do uso o goso » 1.286,1  1.261,1. 
« Sementelra »  1.266, II  1.264, II. 
«Retribuição»  1.267  1.265 
« Accrescimos »  1.268  1.266 
« Culpa. » Do quem?  1.269  1.267 
Pensamento corapromottido pela 

redacção    1.286  1.284 
Texto obscuro e juridicamente 

omisso....  1.291  1.289, §3°. 
« Comprometter    1-297  1.295 
« Agir»  1.299  1.297 
Ambigüidade  1.302  1.300 
Redacção incongruonte  1.302, § 1°.... 1.300, § 1°. 
« Insolvavel»  1.302, § 2°.... 1.300, § 2°. 
« Em outro acto.» «Obtido»  1.304  1.302 
« Respectivo instrumento.» «Deres- 

ponder.» A quem ?  1.307  1.305 
« Agir»  1.309  1.307 
Ausência de pontuação  »   * 
« Deste.» Mal applicado  1.314  1.312 
Virgulação extravagante  1.320  1.318 
« Commun içada.» Aquém?  1.321  1.319 
«Aprocuração para o foro, era 
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geral, nao so entendo...» ' 
Redundância  

1.328  
1.339  

1.326 
1.336 
1.341 
1.342 

« Repetir»  I 344 . 
Rodacção confusa. "«Repetidas».., 1.345  
Referencia errada  1.345, § único 1.342, § único 
«Espalhar polo publico»..,  1.349  1.346 

1.351 
1.356 
1.384 1 

Superíluidado  1.354  
Inutilidade  1.359 ., 
Lacuna typographica  
Clausula insufflciente e expressão 

inadequada  1.369  1.366 
« Lucros e ganhus»  1.372  1.369 
Palavras supérfluas  1.379  1.376 
Inversão do pensamento pela sua 

redaeção     I.388.. 1.385 
1.388 
1.390 

« Carecer'»  1.391  
« Constituiu», por conslitue  1.393  
« Direito ás perdas futuras»  1.405  1.402 

1.404 
1.408 

Clausula inconveniente  1,407  
« N.0 I a V», em voz de ns. I a IV 1.411  
« Direito do accrescer»  1.432  1.429 
« Segurado», em legar de seguro. 1.437  1.434 
« Desta secção», por deste capitulo. 1.438  1.435 
« Insolvabilidaio»...    1.440.... 1.437 

1.441 Omissão do artigo indispensável. 1.444  
Alteração do sentido pela má col- 

locação do pronome  1.448  1.445 
Equivoco pela má collocação das 

palavras  1.452  1.449 
Outra phrase inflei, por mal 

redigida  1 454 . 1.451 
« Algum», em vez de todo  1.458 ■.. 
Crase indevida  1 470.,, 1.473 

1.486 
1.490 
1.492 

Redundância  1.489  
« Accessiveisde fiança.»  1.493  
« Insolvavel.»    1.495   
« Solidário», que ?.... 1.497, II.. 1.494, II. 

1.497, § único. «Insolvavel»  1.500  
Círcumloquio o irapropriedacle... 1.508, I  1.505, I. 
« Insolvavel»  1.509  1.506 

1.509 
1.510 

Menção incompleta  1.512  
Omissão  1.513  

' Niío existe no projecto anterior á revisão Carneiro. (Diar. do 
CoMi/r., 26 janeiro, 1202.) Mas evidentemente é omissão typograpliioa. 
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■* Congresso Nacional», em voz do 
poder legislativo.   l'.5I5  

« Prestação feita»  1.510  
Perissologia  1.5'23  
Referencia omissa  1.5?^  
«Repetir.» «Descendente»  1.529  
« Tentativa do cura.»  1.543, I  
« Restituição da própria cousa»... 1.547  
Discordância numerai do nome 

com o adjectivo  1.543  
* A pessoa do sexo feminino»  1.554  
Redacção confusissima  1.504, I  
« Rateio proporcional»  1.568  
•« Salarios ou ordenados»  1.575, VII  
Contradicção com o art. 482  1.578  
Artigo supérfluo   1.580  

»   1.581  
»   1.582  

Omissão  1.586  
Texto inflei ã sua intenção  1.599  
Omissão  1.607, I  
Discordância entro verbos  1.607, III  
< Filhos e descendentes»  1.611  
Palavras de mais  1.614  

•« Ascendentes naturaes»  1.621, § único. 
Redacção equivoca  1.622  
« Cohabitar»  1.623  
Omissão  1.627  
Redacção enganosa  1.028  
Explotiva inútil. Lacuna  1.629, § 3o.... 
Supérfluo  1.635  
Supcrfluidade  1.638  
«Anterior»    1.641  
« Ou» por «e». Auto e instrumento 

de approvação  1.652, IX  
«Dorso»  1.656  
«Escriptor» do testamento  1.660, II  
« Testamento» por testamento cer- 

rado  1.670  
Duas expressões impróprias  1.677  
Duas impropriedades     (Emenda da ca- 

mara)  
« Ultima moléstia»  1.083, III  
Superfluidade. Eco  1.685  
Obscuridade por concisão exccs- 

1.512 
1.513 
1.520 
1.525 
1.526 
1.540, I. 
1.544 

1.545 
1.551 
1.561, I. 
1.565 
1.572, VII. 
1.575 
1.577 
1.578 
1.579 
1.583 
1.593 
1.599, I. 
1.599, III. 
1.603 
1.606 
1.613, § único . 
1.614 
1.615 
1.619 
1.620 
1.621, g 3». 
1,627 
1.630 
1.633 

1.644, IX. 
1.648 
1.652, II. 

1.662 
1.669 

1.670 
1.675, III. 
1.678 

1.685 
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Texto contrario ao pensamento.. 

Supprimivel  
« 0 esa-iplor do testamento »  
Sentido alterado pela pontuação.. 
« AíTeotado >  
Pensamento deturpado na redacção 
Expressão imprecisa da intenção 

«Serão procedidos.» Referencia in- 
decifrável. Pontuação deleixada. 

Advérbio impertinente. Lacuna.. 
Palavras ociosas  
Palavras supérfluas. Eco  
Esquecimento  
Omissão. Pontuação inversiva 

da idéa concebida  
Lacuna  1.80' 
Omissão  

1.693. 1.686 
1.694. 1.687 
1.695. 1.688 
1.703.   1.696 
1.703, § único. 1.696, § único. 
1.707. 1.700 

Oi 
O

 
1- 1.702 

1.715. 1.708 
1.716. 1.709 
1.720. 1.713, I. 
1.724. 1.717 
1.729. 1.722 
1.732, I  1,725, I. 
1.743, •••••••• 1.736 
1.759, IV  1.752, IV. 
1.762. 1.755 

1.766. 1.759 
1.779.   1.772 

1.784. 1.777 
1.797, § único 1.790, § único. 
1.799.   1.792 
1.801, § único. 1.794, § único. 
1.801 1,797 

1.805. 1.798 
1.807. 1.800 
1.807, § 1°.... 1.800, § 1». 
1.810. 1.803 

1.807 
1.812 

«Insolvavel»  1.814, 
»   1.819. 

Contóra esta lista 439 itens. Muitos delles, porém, englobam duas 
c tres notas ; de modo que o numero total destas monta a 531. 

Pois bem, dentre cilas apenas as seguintes 

CABEM AO PROFESSOR CARNEIRO 
IiKorrecçSM Arts. do proj. da 

CouiuissSo 

< Em que estabelece ella»  34  
« Terá ora mira»  101.... 
« Embora»  279, II. 
« De annotal-a, commentar, ou me- 

lhorar.»  009... 
« Induzem d propriedade»  079 ... 
Pronome supérfluo  930 

irts. do proj. 
moditicad» 

pelo professor 
34. • 
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Assim que mal foram objecto de censura minha sete retoques do 
illustre professor bahiano. Tudo o mais, a sabor, não monos do quin- 
nhentos e vinte e gmtro topicos por mim criticados, pertence ao tra- 
balho da commisíão. 

Accrosce, circumstaucia ainda mais para notar, que, em duas 
dessas sete emendas, o que eu propuz, foi que se restabelecesse o 
texto da commissão, corrigido pelo professor Carneiro. No art. 34, 
onde o professor Carneiro corrigira «em que estabelece cila», 
mandei eu repor, do acecordo com a commissão, «ella estabelece*. 
No art. 678 em que o professor Carneiro fizera uma crase des- 
cabida, fui de aviso, conformando-mc com o escrever da commissão, 
que se eliminasse. 

T.—Só em sete pontos, logo, teria o dr. Carneiro que defender a 
sua revisão contra a minha; porquanto apenas sete vezes arguira 
ou de incorrectas as correcções por elle operadas uo texto da com- 
missão. 

Des-as sete emendas suas, porém, acoimadas por mim do errô- 
neas. apenas duas lhe mereceram defesa: as que dizem respeito ás 
expressões «em que estabelece ella» e «salvo se provar este», nos 
arts. 34 e 1.32o. 1 No tocante ás cinco emmudecou ; do onde, pela 
regra do quem cala, consente, presumo, creio que sem temeridade, 
haver acquiescido á minha censura. 

Ora, se por dezoito vozes, na sua replica, subscreve o dr. Car- 
neiro as rainhas correcções (quanto aos arts. 40,142, 182, §§ 8o e 
9o, n. 11,219, § único, 223,426, 593, 1.084, 1.1S9, § 1», 1.164, 
1.248, 1.455, 1.543, 1.052, 1.664, 1.652, 1.777), não menos do oitenta 
topicos ha era que me contradiz. 

Em sessenta e oito, desses oitenta, me contradiz o professor Car- 
neiro, advogando o texto redigido pela commissdo dos vinte c um. 

Em doze mo impugna, critican lo a liuguagern -da mirffia exposiçdo 
preliminar e das minhas notas. 

Não foi, portanto, em defesa própria quo acudiu o philologo ba- 
hiano, Seu proposito, seu prograrama, seu trabalho foram outros: 
defender a commissão, no quo era tão somente do sua lavra, e accu- 
sar-me, no que eu escrevera fora do substitutivo. Paladino gratuito e 
espontâneo da commissão na primeira dessas attitudos, espontânea, 
escusada e gratuitamente se constituía meu adversário pessoal na 
segunda. 

Cada uma dellas quer-se ospecialmonto considerada. 

S-—Nada mais curioso que a incohorcncia fundaraontal do 
px-ofessor Carneiro no seu trabalho. Definindo, no prelúdio, a sua 
responsabilidade, circumscreve-a formalmente ás «corrocçõos do 
linguagem, que o tempo lhe pormittisse». Mas, em seguida, escre- 

1 Ligeiras Observações, do dr. Carneiro, p. 4, coi. Ia, e p. 13, col. 1\ 
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vendo o seu comnícnto, assumo a solidariedade mais dedicada cora 
o trabalho da commissão parlamentar. 

Obvio é que lhe esta não pedira dispendio tamanho do abnegação ; 
pois, eraquanto elle se consumia dcvotamente, ao longe, ora tecer a 
apologia philologica da obra dos vinte o um, estes, aqui, progoavam, 
de sua parto, uma justificação gloriosae uma retaliação arrazadora. 

Pena d se não tivessem adivinhado, ou confrontado, para se 
não dar a inconveniência, a que assistimos, de se contrariarem 
nalguns pontos, llagrantemente, as duas apologias. 1 

O.—Poucos, porém, como são, não lhes destroem o accordo geral, 
que mais se accentua com a manobra, commuin a ambas, de 
abandonarem froquontes vozes o oxarae da linguagem do substitu- 
tivo, para se entregar ao da minha exposição preliminar o ao 
das minhas notas, como se foram partes daquelie, e houveram de 
soífrer, nesse caracter, a mesma prova. 

Nesse exorbitar injustificável se engolfou o advogado extra-par- 
lamontar, como os advogados parlamentares do projecto, em ura 
desabafo pcs-oal contra mim, que só se desculparia, se eu, no meu 
primeiro trabalho, mo houvesse occupado com o escrever da com- 
missão no seu relatório geral, com o do dr. Clovis nas suas Obser- 
vações preambulares ao primitivo projecto, ou com as lucubrações 
grammatleaes do professor Carneiro. 

Havendo-me, porém, cingido rigorosamente á critica do texto 
no projecto da commissão, a resposta desta, como a dos sous colla- 
boradores, tinha do necessidade que se restringir d critica do texto 
no meu substitutivo. O mais, o que so fez. ora, não só exceder a 
tarefa, mas ainda falseal-a. e compromottel-a. deslocando, am- 
pliando, complicando, envenenando, tumultuando e atrazando o 
debate, com envolvel-o em rusgas de amor proprio individual, 
estranhas e m civas aos interesses do projooto, aos do acerto na 
sua reoacção, aos da prestez; no seu termo. 

IO.— Mas as vaidades irritadas na pen lencia, haviam de mister 
esse desaggravo. Aliás era futil c imbclle. A provarem, de feito, 
que ou houvesse resvalado em alguns erros de vernaculidade, que 
6 o que se teria provado contra mira, senão essa eterna fallibilidade 
humana cujos stygmas ninguom evita neste mundo, sendo comrauns 
aos mais insignes mestres do escrever ! 

Som chegar ao paradoxo de Eça no Fradique Mendes ■ « Ninguém 
sabe escrever», uma verdade ha, que rao não as-usta. porque é uni- 
versal e de universal consenso : não ha oscriptor sem erros. Dos 
clássicos mais antigos aos mais modernos, todos os perpetraram. «Os 
proprios mestres têm extravagâncias», confessa a peito aberto 

1 Como no tocante ao proposílalmentc, ao a/fce:ar e ao cscriptor do tes- 
tamento, 

* P. 114. 
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um dolles. 1 Não ha Camões, Sovsa, Bernardes, Hercvlano, 
Vieira, ou Castilho, de (jucm não hajam apontado muitas os 
melhores aquilatadores. As do professor Carneiro, particularmente 
na sua primeira grammatiea, não são poucas.Terei alhures occasião 
de mostral-o. Castilho, em certa época de sua vida, chegou a lazor 
a mais lhana confissão publica do haver «desastradamente nau- 
fragado» no dizer e linguagem de alguns dos seus escriptos ante- 
riores.2 «Somos tres em Pariz», gabava-se Balzac, «os que sabemos 
a nossa língua: Hugo, Gautier e eu.»1 Mas já os contemporâneos lho 
respondiam, exprobran lo-lho «enormes erronias, solocismos, formas 
barbaras, torneios inauditos ou formalmente irregulares», e a 
critica actual lha assignala «faltas imperdoáveis da ignorância 
grararaatical» o loxicologn. 4 Hugo, possuindo o gênio lingüístico 
em um gráu incoraparavel, aflirmando, para com a correcção, o mais 
profundo respeito, sabendo o seu idioma como ninguém, tendo ura 
sentimento «quasi irapeccavel»' da vernaculidade, o ufanando-sa 
altamente desses dotos, incorreu om falhas, como Racine incorrera, 
como tem incorrido « todos os grandes oscriptoros de primeira 
ordem». 15 Herbkrt Spe.ncer, o chamado « Aristóteles moderno», 
associa singularmente á elevação da philosophia a pureza da lin- 
guagem, que não sa humilha om esmerar. Mas «indubitavel- 
mente», diz elle no sou «derradeiro» livro « de onde em onde 
se hão-de achar, nas minhas obras, erros de construcção». «Não 
conhíço», accrescenta, «obra nenhuma, onde taes defeitos se não 
encontrem. Será simples questão de mais ou menos freqüência.»" 

Em tão excelsa companhia me não podiam cair as faces de estar. 
Mas não era a minha individualidade nem os meus escriptos que se 
achavam om lide. Increpando-mo de erros, quando reaes fossem, 
não se defendiam os meus contradictores das faltas, cm que eu os 
tachara de incursos. 

Nesse artificio, porém, de enredar o exame do substitutivo ao das 
suas notas, de substituir o meu substitutivo pela rainha pessoa, de 
personalizar assim um debato impessoal, por me disgraciarera e 
infamarem o nome, ninguém peccou tão gravemente como 
o mais douto o o mais velho, como aquolle do quem se devia 

1 C. de Figueiredo: Diecioiiario, Convers. prclim., p, viu. 
J A Primavera, p. 32. 
' F. Rrunot: La Ianque française au XLX tlècl. Na Hitt. de la 

Lang. et de la Littèrat. Pranç. des origines à IODO. Vol. VIII, p. 721. 
4 lb., p. 757. 
5 Ib., p. 722. 
6 Ib., p. 721. 
7 Facts and Comments. ( Lond., 1902), p. m. 

8 « Doubtless in my works errors of construction are bere and there 
to be found; but then I liave met with no works in which errors of cons- 
truetion are nc! to be found. It is a question of frequency.» Ib., p. 203. 
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osporar mais equinimidade e madureza. Os demais poderiam 
ter-se por oirendidos. Sobre erros seus recaíam as rainhas 
emendas na sua quasi totalidade. Bom se concebo, pois, que não 
souhessera guardar cordura e llianesa. Mas a contribuição do 
professor Carneiro saira quasi intacta dos meus reparos, e do não 
ter ello enxergado os erros da comraissão por mim discernidos ou 
mesmo o oxculpara, de todo em todo, com a mesquinha curteza do 
prazo em que o haviam encerrado. Que aggravos teria, portanto, a 
sua pessoa contra a minha l E, se os não podia ter, como expliear-lho- 
o enciinzinado empenho de arrastar-me á picota dos escrevodores 
reles ? 

li.— Poderia queixar-me deque fui ingratamente retribuído. Ao 
passo que na rninha critica empregara o máximo cuidado em abrigar 
de qualquer responsabilidade o philologo bahiano, averbando todas 
as deficiências da revisão extra-parlarnentar á insigniflcancia do 
tempo, que lhe mediram, e a que o constrangeram, elle, que, na 
sua ultima obra grararaatical, aloptava o meu nome como exemplo 
clássico do «eximio o esclarecido oscriptor», agora envida quanto 
era si cabo, por mo despir das qualidades mais communs no com- 
mum dos escriptores. Nega-mo os dotes mais ordinários do ostylo: 
a clareza, a actuaiidade, a grammatica, a orthographia. Tenho a 
plirase «entravada e arrevezaia». Commetto «erros manifestos do 
syntaxo». Nota-.se-me um fraco lastimável pelas «palavras já do 
muito cahidas era desuso». Dou-mo até, a «trocadilhos e joguetes de- 
palavras», que me «ompeçamo contexto do discurso», e mo «ensom- 
bram o ostylo». A pontuação, de que uso, tão destemperada é, que- 
nunca se lhe deparou a ello «om oscriptor nenhum». 

Para comprovar essas amenidades, que eu estava bem fúra de ima- 
ginar provocasse, quando lhe preiteava as mais sinceras expressões 
de reverencia, não lho basta esgarabulhar a cada passo, como um 
pião, do substitutivo para a exposição preliminar, da exposição 
preliminar para as notas, e esquadrinhal-as, o varojal-as, o vascu- 
lhal-as, o enxavalhal-as, como se tudo isso fóra matéria do projecto. 
Muito mais longe vae. Chega ao ponto, como tirarei ao claro na 
upostilla ao art. 199, do mo alterar o texto ao substitutivo, de 
truneal-o, dospontual-o, repontual-o, para ma envergonhar com a 
insimulação do uma tolice quasi boçal. 

ItJ.- Eu, entretanto, ao contrario, longo do exercer a sovoridado- 
que mo estranham, passara em claro, até, particularmente no que 
toca ás responsabilidades do professor Carneiro, muitas e muitas 
passagens accusadoras. 

No art. 577, por exemplo, do seu primeiro projecto, a comraissão 
errara o complemento do verbo ■proceder, escrevendo: «O proprie- 
tário pôde obrigar o conflnante a proceder com elle a demarcação.» 1 

1 Trabal, do, Co min. Esp, da Cam.. y. VII, p. 80. 
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0 dr. Carneiro não deu tonto do erro, quo o projecto por 
olle revisto mantém no art. 575. 1 " 

Também não dou tino da crase descabida, no art. 849, § 2°, daquello 
projecto 2, ás cxpressSes «immovel sujeito d auticfarcse», que ficou, 
tal qual no art. 812, § 2o, do outro-. 3 

No art. C71 do primeiro projecto 4 se dizia «sob pretexto de 
annoía/-a, comraeníaí-a ou milhoral-a». O art. 669 do projecto 
revista pelo dr. Carneiro 3 estropia essa phrase, dizendo: «sob pre- 
texto de annoíai-a, comraoníur ou melhorar.» 

Certas expresso js ora se somam sob a sua lima, ora lhe passam 
illesas. Assim o j/íostuo, na accepção de a.nda, aíd, que, notanJo-se 
nos arts. 1.417, § Io, do primeiro projecto 6, desappareceu no lo- 
gar correspondeu to do projecto revisto (1.393, § Io) 7, e, existindo 
com o mesmo sentido no art. 1.413, I, daquelle 8, se conservou 
incólume no art. l.tSl, I, do outro. 9 

Dizia, no art. 1.628, o projecto da sub-cjmmlssão dos cinco, apre- 
sentado á coramissão dos vinte o um : «Serão declarados vacantes 
os bens da herança jaccnte, si, praticadas todas as diligencias le- 
gaes, os herdeiros não apparecerem.» 10 A revisão do professor 
Carneiro emendou, invertendo a ultima oração, o que era indilfe- 
reníe, e conservando o artigo os ", o que não 6 correcto, visto como 
não ó certo haver, na hypothese, herdeiros; havel-os-á, ou não. 

« Si o lideicommissario acceitar a herança ou legado», dispunha, 
no art. 1.775, o projecto dos cinco, «terã direito a parte que 
accrescer era qualquer tempo ao flduciario.» 12 O dr. Carni.irü, 
revendo, não deu pe!a falta da crase, que subsisto no art. 1.750 
do projecto submetíido á camara dos deputados. 13 

No projecto di sub-coramissão parlaraontar dos cinco rosava 
o art. 1.367 : « A disposição do artigo antecedente também se 
applica ao caso. . . assim como ao de verter a gestão em proveito 
do dono.» li Esse artigo trasladou-se ao projecto dos vinte o um 

1 Ib., v. VIII. p. i21. 
2 Ib., v. VII, p. 115. 
3 Ib., V. VIU, P. 15). 
3 Ib., v. VII, p. 92. 
' Ib., v. VIII, p. 133. 
8 Ib., v. VII, p. 176. 
' Ib., y. VIU, p. 212. 
8 Ib., v. VII, p. 176. 
9 Ib., v. VIU, p. 211. 

'» Ji-, v. VII, p. 193. 
" «não appareserera os herdeiros.» Art. 1005. Ib,, v. VIII, p. 235. 
12 Ib., v. VII, p. 215-16. 
13 Ib., v. VIU. p. 251. 

Ib., y. VII, p. 171 
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com a enumeração da 1.343. E ahi a coramissão trocou o vocábulo 
verter, erradamente empregado no caso, era redundar queopro- 
jecto definitivo da camara conservou no mesmo texto, sob o n, 1.340. 
Egual emenda fizeram os vinte e um ao art. 1.425 da redaeção dos 
cinco2, convertido no art. 1.401 do projecto que se oflereceu á 
camara 3, o por esta mantido no art. 1.398 do seu. Mas o mesmo 
erro loxicographico de verterem vez de reverter, ou redund* r,so 
continha nos arts. 970 o 978 do projocto redigido pela sub-coramissão 
dos cinco 1 ; o, como delle não dessem fé os vinte o um no debate 
anterior á revisão do professor Carneiro, tambom este o não viu. 
Era conseqüência, persistia o defeito nos arts. 937 e 939 da redaeção 
apresentada á camara3, ficando, nos arts. 935 e 937 do projecto 
por cila rcmettido ao senado, esse desacerto crasso, que synoniraiza 
verter com reverter. 6 

A expressão ler logar 6 francesia, quando empregada por 
occorrer, succeder, verificar-se, efjeituar-se. Na accepção, porém, 
de caber, ser admissível, ser applicavel, legitimo, opportuno, 
regular, é indisputavelmente vernácula e sanccionada por todos 
os mestres. Ora foi justamente neste significado que a redaeção 
dos cinco adoptara essa locução nos arts. 1.052 c 1.053 do seu 
projecto 7, o primeiro dos quaes estatuía : « A compensação 
tem logar entre dividas líquidas, exigiveis e de cousas fungíveis» ; 
determinando o segundo : « Não pódo ter logar a compensação, 
havendo ronuncii prévia de um dos devedores.» Era como se 
houveram dito, no primeiro cavo : «A compensação cabe, c legitima, 
admitte-se, ou procede», e, no sogundo : «.V<ro se applica, não 6 
opportuna, não se pode invocar o. compensação.» Logo em ambos os 
textos, corrcctissimo português, vernáculo de lei. Não obstante, em 
ambos o dr. Carneiro emendou, substituindo, no primeiro, o 
tem logar por effeitua-se, o trocando-o, no sogundo, em realizar-se ^; 
com o que, sobre dar, num c noutro, um errado quinaú de lin- 
guagem, viciou, no primeiro, o texto com uma erronia jurídica, 
azando, pela dubiedado da plirase, ensejo a suppor-se que a compen- 
sação se effectuará sempre, cm havendo dividas dessa nitureza, 

' /&., v. vil, p. 207. 
2 Ib., V. VII, p. 177. 
3 Ib., v. VIII, p. 213. / 
4 Ib., v. VII, p. 130. 
» Ib., v. VIII, p. 165. 
6 Citam-ma em abono do verter neste sentido o usa que delle faz 

Lafavette, Dir. de Fam., p. 123. Mas este preclaro escriptor se refere a 
Borgka Carneiro, 1. I, S '36, n. 3, e este alli não se serve de tal verbo. 
Nem ha, que me conste, bom antor português, que nunca o empregasse 
era vez de reverter e redundar. Ver Sousa, 1'. do Arreb. v. I, p. 343 ; 
e Castiixo, Colloqiíios, p. 180, 392. 

' Ib., v. VII, p. 137 e 138. 
8 Arts. 1.013 e 1.019 do projecto por elle revisto. Ib., v. t III. p. 172 

e 173. 
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quando o pensamento do logisladop, seria meramente autorizar os 
intercss-.dos a invo al-a em taes casos. Emenda ogualraente infun- 
dada praticou no art. 1.5b7. Abi escrevera muito bom a commissão: 
« Não terão loijar as penas dos dois artigos antecedentes.» E o dr. 
Carneiro corrigiu: « Não sa applicarão », quando 6 certo que, na 
accepção do caber, applicar-se, a expressão ter loijar 6 irreprohcnsivel. 

O art. 1.497 do projecto anterior á revisão Carneiro encerrava 
esta ciausula : «Mas poder-se-d também levar om conta riscos 
differentes.» 1 No posterior a essa revisão esta ciausula apparece 
corrigida assim : «Mas poder-so-do também levar em conta riscos 
diderentos.» 2 Ora a emenda ô que, suppondo errônea a reiacção 
dos cinco, incorria cm erro. O verbo poder, alli, tanto caberia no 
singular, como no plural, sondo-lhe sujeito, no ultimo caso, a 
expressão lucros differentes, o, no outro, a oração do verbo levar. 

No primeiro dessas projectos, o art. 1.632 rosava assim: 
«Aquelle que lenha sido excluído da herança, pôde ser a elia 
adraittido, si a pessoa olTendida o de cuja succcssão se tratar 
assim o tenha resolvido.» 3 No segundo, alterado pelo dr. Carneiro, 
esse artigo, sob o n. 1.609 ', passou a rosar: «Aquelle que tiver 
sido excluído dherança, poderá ser a olla admittido, s; a pessoa 
offendida o de cuja successão se tratar, assim o tenha resolvido.» 
Caberá por ventura meliior o tenha, no derradeiro membro do pa- 
riodo, onde o conservou, que no primeiro, onde o substituiu ? A mim 
se me antolha evidente que na segunda oração caberia melhor o 
tiver, podendo conservar-se o lenha na primeira. 

Onde o projecto da commissão (art. 1.305 ') dizia: «ainda que o 
dono tivesse o costume de as fazer», o dr. Carneiro emendou: «ainda 
que o dono tivessi o costumo de fazel-as.» (Art. 1.341. 6) Onde 
rosava: «esta substituição se presume» (art. 831, § un. '), corrigiu 
o professor Carneiro: «Esta substituição presumo-se.» (Art. 704, 
§ un. a) Como, se, num o noutro, isto é, após o demonstrativo 
este e a propo.-ição de, não fosse tão corrontia, nos raeriiores clás- 
sicos, a anteposição do pronome quanto a sua posposição, e talvez 
mais aquella que esta. 9 

Do outros exemplos deste genoro, mo poderia munir contra a 
revisão do professor Carneiro, se estivesse disposto a rcbuscal-os, 

1 Ib., v. VII, p. 184. 
3 Art. 1.473. Ib., v. VIII, p. 220. 
3 Ib., v. VII, p. 200. 
1 76., v. VIII, p. 235. 
3 Ib., v. VII, p. 171. 
« 76., v. VIU, p. 207. 
' Ib., v. VII, p. 113. 
8 76., v. VIII, p. 148. 
9 E' o mie poderia aqui provar, se valesse a pena, com immensa 

colheita de evemplos, que lenho reunidos. 
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b desraluçal-os. Mas, não havendo utilidade em lhes dar cata, estes 
bastarão; para evidenciar quão benigno foi o meu primeiro exame, 
que músse do negligencias e faltas esperdicei, quão incompleto me 
deixei ser nos meus reparos, justunento por mo cingir aos oms 
mais grados, além do não querer estabelecer confronto entre o 
trabalho do mestre e o da commissão parlamentar. 

üera se vC agora que esta mais de uma vez teria levado mani- 
festa vantagem, resistindo ao seu revisor. «.Vão me atrevera a 
dizer tanto, se não fora maior a prova que o dito.» 1 E ainda com 
todo o peso da prova que ahi fica, me não arrojaria ou a dizol-o, se 
as bravias injustiças do mestre mo não forçassem a exceder, talvez, 
na defesa, involuntariamente, o moderamen inculpalce lulclce, 

1:5• —Não mo seria desairoso receber, em português, quinaus 
do meu antigo professor do francês e inglês,mestre consummado em 
qualquer desses tres idiomas. Ainda os g.-andes, os fortes, os hon es, 
quanto mais o-: da rainha pequenez o fraqueza, estenderam a mão 
aborta á voz dos proceptores. 

Qui tol.es socios, loties eoderruit hostes, 
Crèditur annosum pertímuisse sanem. 

Quas Heclor sensueus erat, poscente magistro, 
Verberihus jussas prceòuil ille manus. 1 

Não sei so Achilles, depois de ter empunhado a lança, ainda sujei- 
taria adestra á férulado Centauro. Mas osdo meu breve tomo bem 
podem continuar, até velhos, a escola, oraquanto o mestre com olies 
pratique razão, justiça o equidade. 

Nesses limites não se manteve, porém, o meu venerando pro- 
ceptor, Não usou, abusou da sua autoridade. E" o que demonstrarei. 
A resposta será, quanto em mim caiba, tal sobre tal o tal por tal, 
não deixando por considerar nem um só dos seus reparos, a tres ou 
quatro dos quacs apenas me foi possível acquiescer. 

l i. — Em um ponto, sobretudo, que me parece capital, tim- 
brarei do rigor ; a indicação das fontes onde beber. «Não sou muito 
amigo do autoridades», dizia Vieiua, «porque raramente so podem 
ajustar com quem disser o que não está dito.»3 Mas nas questões de 
linguagem tudo é o uso, e o uso se documenta com a escripta dos 
autores, que o estabeleceram, ou registaram. Ora a credibilidade, 
para os documentos, não se polo obter, senão mediante os caracteres 
externos de authonticidado, que apresentarem. O costumo, que o 
professor Carneiiio seguiu, de citar unicamente o nome do clássico, 
som a obra o o logir onde se ache a passagem transcripta, não 
satisfaz, nem so explica. Adraitte-se nos manuaes escolares, por , 

1 Vieiua: Serm., v, III, p. 32-4. 
1 Ovidio: Ars Am, I, 13-10. 
a Serm., v. III, p. 203, 
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não oá cai-regar cie notas e lhes avultar o porte. Mas era trabalhos 
de critica, maiormente nas polemicas, ô injustificável. Ou o escri- 
ptor cita do primeira mão, e nada lhe custará declarar de onde 
0 faz; ou de segunda e terceira, e então, se o livro, de onde tirou, 
for ogualmente omisso, os seus documentos não estão verificados, 
nem são verificáveis; o que os priva inteiramente de valor. 

Tivemos disso, com o dr. Carneiro, memorável exemplo na 
discussão, que ao doante so lera, sobre o uso do o anteposto ao gue 
interrogativo. Os melhores clássicos nunca admittiram semelhante 
attentado áí-yntaxa e ao bom senso. Bernardes, confessa o professor 
Carneiro que nem uma vez o praticou. Era Camões, quem lhe ler, 
ejrao eu lhe reli, as obras todas, não apurará um só exemplo de 
semelhante anomalia. Tão pouco o encontrei jamais em Barros, 
ou em Duarte Nunes, em A. Ferreira, ou Jacinto Freire. Seria 
Vieira dos que nella cincassem ! Para o raettar entre esses, attri- 
buiu-lhe o illustre philologo bahiano a phrase: « O que dirão a isso 
os todo-poderosos do mundo ? » ' Ora só os sermões desse clássico, 
na edição do 1855, a mais moderna das duas que constituem auto- 
ridade, occupara dezescis tomos, afora os quatro das cartas, os tros 
das Obras Inéditas e as Obras Varias. Como desencantar, nesses vin- 
te e tantos largos volumes, a Unha citada pelo dr. Carneiro? Era 
'rapossivel; porque só a leitura da collecção exigiria mozes. De mo- 
do e maneira que estava eu conderanado ou a refugar pura o simples- 
mente a citação, não consoguinlo aliás annullar-lho de todo o pres- 
tigio, ou a convir em quo se alistasse o grande, clássico entre os pa- 
drinhos do erro. Felizmente o acaso, por uma das suas, nos desco- 
briu a verdade, e então se liquidou que o exemplo de Vieira é, ao 
contrario, uma condemnação daquello erro, ura documento do meu 
acerto; porquanto a citação do dr. Carneiro ó fulsi, e o trecho 
de Vieira, qual lhe saiu da penna, é este: «Que dirão agora a isto 
os todo-polerosos do mundo ? » 2 

Assim que a versão do meu respeitável mestre, grosseiramente 
espúria, sobre inverter a syntaxe do escriptor, caiumnianio o, lhe 
desfigurara ainda, a outros respeitos, o texto, accrescentando um 
vocábulo o supprimindo outro a uma sentença de cinco. 

Não haverá, dentre as autoridades invocadas pelo dr. Carneiro, 
outras, que si resintara da mesma eiva, quo so acham egualmonte 
adulteradas, que testemunhem falso dos autores, em cujo nome se 
apresentam? Era meu direito suppol-o, depois daquelie flagrante, o 
articular contra ollas todas suspeição geral. 

Não o farei, porém, limitando-me a contrapor ao seu uso o meu do 
não appellar para autoridade alguma, sem lhe juntar aos excerptos 
reproduzidos a menção precisa da obra, capitulo, pagina, canto o 
estrophe, da onle os hmver extraindo. 

1 Da. Carneiro: Lígdr. Obsircaçües, p. 0, col, 2.* 
' Vera comprovação adeante, p. II, § 2õ, n. 116, 
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II 

O I*arlameiitnr 

« Mns tal escrever foi bulha composta para enganar 
os que não shbem.» 

(FebnIo Lopes! D. João J, parte II, c. 35.) 

II». — A realidade ama as antiphrases. Parlamentar, na 
significação natural das palavras, eqüivaleria a moderado, reflexivo, 
cortoz. Aqui, mui ao contrario, por um desses phonomonos cada 
vez mais vulgares na decadência dos parlamentos, aquolle adje- 
ctivo rotula, englobados num escândalo escripto, a serio intoira das 
qualidades hostis á calma, ao critério, ã polidez, ã seriedade das 
grandes assombléas. 

IO.—Quando na minha exposição preliminar tive do mo pro- 
nunciar acorca da commissão especial da camara dos deputados, 
seu trabalho, sou papel, seus serviços na obra agora submettida 
ao nosso exame, fil-o com todo o respeito, equidade o delicadeza. 

Lamentando a celeridade, indefensável o desastrosa, a que o go- 
verno passado associara os destinos desta codifleação, o indicando 
os motivos, que, até corto ponto, com essa urgência mo forçavam 
a transigir, bem como os que me tinham inspirado o mon estudo 
preliminar de critica ã redacção do projecto: « Já so vê », dizia eu, 
« que nesta iniciativa não tenho em mira desfazer nos serviços da 
commissão legislativa que nos precedeu. Não participo da indigna- 
ção, ou do desprezo, com que muitos os têm fulminado. Antes me 
parece que, como base á revisão, por que vae passar nesta casa do 
Congresso, nos merecem toda a estima e respeito.» 1 Dclle e delia 
dava eu alli mesmo a prova, defendendo a coramlssão o o projecto 
das rajadas radicaes o das rajadas reaccionarias, que contra um i 
e outra so haviam desencadeado, borrasca de correntes oppostas, 
incontentavcis, irreconciliaveis, entro as quaes so devia manter, 
como fiel da balança equilibrada, a systemitiziçlo legislativa do 
nosso direito civil. «Buscou a commissão da outra camara», ponde- 
rava eu, justifleando-a e absolvendo-a, absolutamente sem reservas, 
das imperfeições do seu trabalho, « buscou a commissão da outra 
camara solver o conflicto, até onde lhe era possível nos estreitos 
limites de tempo que se traçara. Mas nelh s não podia, caber tudo. 
A celeridade, com que alli se ultimou uma faina sem exemplo em 
nossos Annacs parlamentares, votando, quasi sem debate, centenas de 
emendas, não dava grande espaço d maturação das ideas. Onde, por- 
tanto o vagar para o trabalho de lima, para a severa moUagem das 
fórmulas numa lingua adequada, elegante e segara ? »- 

1 üiar. do Congrcss, Nacion, Snpp. ao n. I2S, de 27 jul. 1002, p. 1. 
» Ibid. 
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Sc o projscto saira iaojrrecto e maculado no feitio da expressão, ó 
que, trabalhado á carreira, «a yioleneia da rapidoz na producção 
intellcctual obrigara o legislador a descitrar o lavor literário». 1 

Nellc não se poderia contestar que avultassem graves quebras da 
syntaxo e do bom fallar. Ma& dessa responsabilidade escusava ou 
e. -pliciiamenie a commissão redactora: « Ninguém suppõo que os 
reiactores do codigó sejam alheios á grammatica, ou a cila 
avessos. Desaü nções não são ignorancias.» * Essas desattènções 
explicavam os erros. Tudo eram peccados unicamente da «negli- 
gencia, a que a preoccupação dos grandes probleirns resolvidos na- 
quelle trabalho abandonara a sua forma». ^ 

1 7 .—Cora a camara dos deputados não fui alli monos urbano e 
indulgonte que cora a sua commissão especial. 

Eis, de foi to, como om relação a ella me exprimi: 

« A mesma camara nos acaba de ensinai-, pelo 
exemplo, o zelo nas miudezas do apuro literário e da 
cuphonia. Notoria (5 a economia de tempo, com que pro- 
cedeu aquclla assemblía na discussão do projecto. 
Delegou (não lh'o censuro) á sua commissão especial 
poderes arbitraos sobre as emendas formuladas. Destas 
abraçou a commissão apenas cincoenta c oito, 
recusando conto o quarenta o tres. A camara sub- 
screveu-lho. sem uma só discrepância, a summaria sen- 
tença. Pois bom: das emendas que tiveram prestigio 
bastante, para sobrenadar ao dilúvio daqucila severi- 
dade, impondo-se á commissão c á camara, uma 6 a 
que supprimio ao art. 763 (hoje 762) acontracção nellc, 
outra a que do art. 372 (agora 371) riscou o adjectivo 
uma, que antes da palavra mulher não toava bom aos 
nobres deputados. Ambos esses lovissimos senões tinham 
escapado ã revisão oxtra-parlamentar, destinada a pôr 
termo á questão literária, fechando-lhe a porta com o 
scllo de uma grande autoridade. A rainha própria re- 
visão, mais paciento, não dera pelo primeiro. Mas, 
graças á iniciativa de um membro daquolla casa, a 
coramissão dos vinte e um e a camara fizeram decotar 
ao projecto, mediante duas emendas, as quatro syllabas 
malsoantes. Mercê deste precedente, desccrrou-se a 
porta aferrolhada, mostrou-so que as questões de ele- 
gância e ouvido literário não são indignas do parla- 
mento, nem subalternas no feitio de um codigo civil, e 
deu-se a ver quinto neste sentido não teria feito aquclla 

' /&., p. 2. 
1 Ibid. 
1 Tb., P- i- 
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assemhlèa, se Uic de(o:assem lazer ã competência e ao 
posto. No trabalho, a quo a este respeite me dei, pois^ 
outra coisa não se faz que trilhar o caminho pela ca- 
raara solorancmcnte aberto e impl.citamente rccom 
mendado. » 1 

l1-*. —Livros assim, pelo modo mais completo, mais absoluto, 
commij>ãü o caraara, do toda a responsabilidade pelas noJoase er- 
rores do projccto, podiam recair sobro a camara, ou sobro a com- 
missão, as liberdades da minha linguagem no aprecial-os ? tinha a 
camara, ou a coramissão, o direito de m"as haver a mal, do re- 
cebel-as como olfensas ? 

Não : nenhum espirito limpo da fel, nenhum coração extremo do 
malícia, nenhuma consciência isenta do paixão o dirá,. O pretexto, 
entretanto, da inqualificável Resposta fui «o tora áspero o aggros- 
sivo, do que se revestira» 2 a minha critica respeito á camara e 
á commissão especial; foi que eu apontara «os erros do projecto da 
camara» como «de responsabilidade dirccta e intransferível da igno- 
rante o descuidosa commissão especial». 3 Dá-se maior aprumo era 
faltar á verdade ? 

Eu,aorevez, reconhecera á commissão o mérito de haver che- 
gado «até onde lhe era possível, nos estreitos limites do tempo »,de- 
clarara «não ter em monte desfazer nos seus serviços», qualificara- 
lhe o trabalho como digno de «toda a estima e respeito», attribuira 
todos os defeitos criticados só e unicamente á «celeridade, 
com que alli se ultimou unia faina sem exemplo em nossos 
Annaes parlamentares», dissi ra que,, sc o legislador «havia dos- 
curado o lavor literário», íòra porque a isso «o obrigara a violência 
da rapidez na produoção intellectual», proclamara, ora suraraa, 
a irresponsabilidade mais ampla da commissão e da camara nos 
senões dessa tentativa, para delles culpar exclusivamente a 
senha de açodaraento, o programraa de afogo, o compromisso 
de precipitação, adoptados pelo governo e por ello impostos aos 
seus amigos. 

Era mister, porém, que a calumnia aclianasse o terreno ás 
alfrontas proraeditadas. Como autorizar represálias, não esbo- 
çando uma figura do aggressão anterior < Dalu os aleives que 
preludiam, nessa monumento da época, a exliibição dos sentimen- 
tos pessoaes, que ello concretiza. «Não se violaram na core- 
brina poça», diz o autor da Resposta, alludindo ao meu parecer, 

1 Ib., p. 3-4. 
' Resposta ao parecer do senador Rug Rarhosa. Diar, do Congr. Supp'. 

ab n. 211, de 7 nov. 1902. P. 1, col.,'2.a. 
Esse documento parlamentar será de ora em deante aqui designado 

«implesmente pelo nome de Resposta, 
8 Ib,, p. 9, col. l.a 
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«não so violaram na cercbrina peça sómcnto os moldes regimentaos 
da collaboração dos dons ramos do Congresso n i factura das leis, 
mas lambera as normas communs de mutuo respeito e deferencia, 
as tradições e os hábitos mais elementares de cortesia e delicadeza 
entre ambos invariavelmente seguidos, e que são condições indis- 
pensáveis ao prestigio o ã autoridade do Poder Legislativo.» 1 Ora 
com que consciência se levanta, em face dos textos que ficam 
transcriptos, um testemunho destes ? 

1!>.— Xa mesma contravenção manifesta da verdade incorre o 
dr. Clovis. «Não por mim, que nada sou», diz elle cora 
louvável modéstia, «mas por alguns homens distinetissimos que 
tomaram parte na elaboração do projecto do codigo civil bra- 
sileiro, lastimo sinceraraonto deparar no parecer senatorial certos 
a Ijectivos deprimentes, vccabulos depreciativos o um tem geral de 
mordacidade e raenospreso que avultam ainda mais por virem do 
senado, e se referirem d camara.» 2 

O eminente jurisconsulto, que, por não ser nada, se incumbira do 
amanhar em seis mezes o que Teixeira de Freitas não pudera 
acabar em sete annos, rufa a chamada aos «homens distinetissiraos», 
que não tinham attoutado nos meus desprezes o nas rainhas raorde- 
duras. O deprimente dos meus adjoctivos, o mordaz o raenospre- 
sitivo do meu tom geral, tudo isso 6 ã camara que se refere. Dil-o 
o dr. Ci.ovis. 

Era vão declarara eu que, no prazo deixado á camara, seria huma- 
namente impossível obter mais,que ellafura «aíd onde era possível nos 
estreitos limites do tempo*. Ainda assim, dá camara que eu depri- 
mia, menospresava, o causticava. De maneira que, so ou disser a 
ura artista : «Tua obra está cheia de imperfeições ; mas, nos poucos 
dias ora que havias do concluil-a, ninguém faria mais», estou a mor- 
dical-o, a rebaixal-o, a monosprosal-o. E d desfarte que mo ensina 
o dr. Bevilacqua a não ser mordaz. 

Notoriamente dado a letras e ao uso quasi quotidiano da penna, 
desde que soube raonoal-a, nunca escrevi critica desfavorável 

' a trabalho literário nenhum. E sou ura mordaz. Parlamentar ex- 
perimentado ora vinte e tantos annos de parlamento entro as mais 
veheraentes lutas da palavra, não encontrei jãmais quem me re- 
cusasse os foros de urbanidade. E ura bollo dia, já velho nesse 
habito e nessa reputação, eis que falto grosseiramente, membro de 
uma camara, aos mais comesinhos devores do cortezia para com a 
outra. Porque? Por ter qualificado cora liberdade o energia, num 
trabalho delia, manchas, de que positivamente sustentei que não 
era culpada, o cuja origem attribui á indigoncia de tempo. 
Accusar, so assim. 

' 76., p. 1, col. 2 ° 
2 Revida de Lcgidaç. Faac. de 30 set. 1002, p. 32. 
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So, porém, a camara se não ombeber de veras na convicção de 
que cu a insultei, não será que o illustre lente não fizesse por 
isso com o afilnco dos grandes estudos. Beneiicino feito na escola 
da paciência allemã, honrou-lhe elle, desta voz, os melhores mo- 
delos, pondo-se ao rabusco das minhas impurezas de expressão. Es- 
quadrinhando então pelas columnas do meu infolio, que montara a 
porto do quatrocentas, apurou e cornpoz ura rarailhete de oito, não 
mais, do oito expressões, a seu juizo escandalosas com que, por 
minha conta e era meu nome, regala aquella assembléa, embora 
eu, nas rainhas censuras, a tivesse posto hors cause. 

Do algumas para que so ella molestasse, ainda quando eu real- 
mente llfas houvesse dirigido, ora mister que a sensibilidade lhe 
orçasse por hyperesthesia. No ápice do mólho, encimando o tope, 
subresaom as palavras «disposição malamanlíada». Bem se vê que 
o restolhador vive fora do idioma, ora que se exprime. Aüás 
aquelles vocábulos não lhe fariam estranheza. A locução 6 de 
origem agrícola, e nada tem de impelida. Amanho é o preparo dos 
campos. Chama-se amanhar ao cultivar, lavrar, adubar, semear e 
tratar das terras, das hortas, das vinhas, das searas, dos pomares, 
dos jardins. Trandatamonte «man/íar significa orran/ar, concertar, 
compor, atariar. Malamanhado chamamos ao indivíduo ou objecto 
«mal arranjado, mal vestido, desajeitado*. • Não mo dirão onde a 
descortozia ora averbar de sem geito e mal arranjada ou mal entra- 
jada a redacção de ura texto? 

Outra grosseria perpetrara eu, qualificando ura dos artigos do 
projecto como « emlrulhadamenle redigido». Mas que vem a ser 
embrulhado, em português? Respondam os diccionaristas: «mettido 
em envoluoro, intrincado, confuso, ennevoado*. (C. de Figueiredo.) 
Diz-se embrulhado o tempo, o negocio, o pleito, o estylo. Haverá 
quem de verdade vislumbre nalgura destes sentidos laivo de 
offensa ? Faltar-so-á, seriamente, á delicadeza cora o escriptor, 
cujo escripto se averba do obscuro ? 

Dopuis é o meu «balburdiar» que vem engrossar o feixe. Mas 
balburdiar Onti. no mesmo caso do embrulhar. Búbv.rdia outra coisa 
não é que desordem, confusão, e balburdiar, no creio que único 
diccionario onde se menciona, o de Figueiredo, está definido sim- 
plesmente como «tomar confuso*. 3 Ora quem. neste mundo, se 
sentiria raelindrado, por lhe tacharem do confusa uma expressão ? 
Contra as boas maneiras parlamentares pequei também, cora em- 
pregar a palavra extravagância, no mesmo logar. Mas esse nome, 
na maioria das suas accepções, nada tem de aggrossivo. Extrava- 
gância, segundo a definição de Moraes, vera a ser «irregularidade 

1 Ib., p. dt e p. 32, not. 10. 
' C. de Figueiredo: Dicoion.. voe. Malorranhadt, 
3 Ibld., Supplemcnto, p. 752. 
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contrn o costume, ou razão, no fallar, no obrar, no vestir, a singula- 
ridade, ou excentricidade», E, quando um vocábulo tora accepções 
inoironsivas, não será, de boa fó tomal-o, som motivo espocíal, no 
mau sentido. 

E' o de que se não embaraça o autor do enredo, cuja semcore- 
raonia, a tal respeito, alli mesmo descompustamente se assoalha. 
Opinara eu que fallar em « restituição da própria coisa», quando 
evidentemente ninguém pode ser restiluido no alheio, era «o cumulo 
da simplicidade no pleonasmo». Estas palavras, comraonta-as o 
dr. Clovis, declarando redondamente que « simplicidade aqui 
vale poríoítce». Porque? Será esta, por ventura, a significarão 
exclusiva do vocábulo simplicidade ? Não: <5, pelo contrario, a ntais 
translata, a menos cornmvm, a derradeira. Os diccionarios attri- 
buem-lhc uma longa serio do significados: «naturalidade, singeleza, 
ingenuidade, candura, sinceridade, franqueza, extrema ingenuidade», 
o só no cabo da enumeração lhe inscrevem o de «parvoice». 1 O dr. 
Bevilacqua. inverto : do monos natural faz o mais certo, do menos 
usual o mais presuinivcl, do ultimo o primeiro. Tanta sensibili- 
dade á cortezia, o tão pouca á verdade. 

Afflrmara eu que certo dizer do projecto « não tem grammatica, 
nem sfnso». .Senso aqui, evidentemente, quer dizer sentido. E" um 
dos significados, que os diccionarios consignam a essa palavra ; 
tratando-se da intelligoncia de textos, é o mais natural ; e, sendo o 
não odioso, ó o que, em boa fó, antes do prova em contrario, se 
devera suppor. Quando uma phrase não exprime coisa nenhuma 
que meio tenho eu do o significar, se não for averbando-a de sem sen- 
Vdo, ou sem senso ? A lingu i não me ofierece outros vocábulos, para 
enunciai' ura pensamento, que de injuria ou desprimor nada en- 
cerra. E, para exprimir, na critica do um escripto, que ollo não tom 
concordância, não tem rogencia, não tom, numa palavra, synlare, 
como é qu i me hei-do haver, senão dizendo que « não tem gramma- 
tica?» Pois haverã olfonsa possível na simples onunciação de um 
facto literário pelos únicos termos que a língua nos ministra para o 
exprimirmos ? O texto por mim tachado como sem grammatica, nem 
sentido era, do feito, inintelligivol e irregivel. Eil-o aqui: « A divida 
considera-se vencida polo pnrecimonto do objocto da garantia que 
estiver siguro, ou pelo qual responder terceiro pela ■indemnitoçSo. » 2 

Note-se esto «o« pelo qual responder terceiro pel.i ini mnização.» 
Haverá como decifral-o ? Haverá como regol-o ? Se o não ha, por 
que modo havia eu de lhe significar a irregibilidade o a indecifra- 
tnlidade, se não fosse dosconhecondo-lhe grammatica e sonso ? 

Despojada, assim, a raraalhoça do tolas essas fijres, mal nus resta 
uma, da colheita que pompeava nas mãos do professor Clovis. 

1 C. dr Fiqueiredo. in v0. simplicidade'. 
' Projecto, art. 767, n. IV. Meu parecer, p. 107. 
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Acontecera-me usar da phrase «expressão original e ridícula», a 
respeito de uma das do projecto. Que expressão era essa ? A do 
art. 1.2â5, quando sujeita o « coinmodatario constituído em mora » 
a «responder como obrii/ado moroso». Obrü/ado moroso! ilouvo tal 
locução jamais em lingua ou imitação do linma portuguesa ? 
Concebor-so-á, em nosso idioma, associação de palavras mais 
informo, desastrada e exdruxula ? São dois aijectivos, a um dos 
([uaes se força a expressão própria o se phantasia o papel do sub- 
stantivo, para os juntar nurn composto, que o uso desconh íco, que a 
orelha repelle, que a phraseologia jurídica nunca ouviu, o que flea 
no texto a provocar a extranhesa, o riso, a mofa. Obriyado moroso 
Extraiam do período, que o moldura, este não sei como lhe chame, 
o experimentem e apparece ahi quem lhe doslinde a garabulha. 
Reponham-lho, o verão so clareia ou melhora di excentricidade, 
com a luz ou o dissimulo do pliras^rdo circumstante. Tachando-o 
do «original e ridículo», disse eu o menos, que de tal deformidade lo- 
dca e vernácula poderia dizer. Acaso, porém, teria desfarto ferido 
a camara, ou a comraissão parlamentar ? Xão ; que de ambis escre- 
vera eu raosrao a defesa, lançando-lhes á conta do açodamento for- 
çado quantos erros se não conciliassem com a idoneidade a uma e 
outra por mira altamente confessada. 

A quem eu ferira, mas involuntariamente, vejo agora, ao procu- 
rar as origens da exótica invenção. Tem-lho as honras da paterni- 
dade o projecto Clovis, cujo art. 1.407 resava: «O coramudatario, 
constituído em mora, além de responder como obrigado moroso, 
deve o aluguel da cousa, dos lo que se retarda em restituil-a.» 1 

A comraissão extra-padamoutar dos cinco - varreu desse quebra- 
cabeças o texto do projecto, dizendo, no correspondente artigo do 
seu : « O oommoiatar o constitu do em mora responde por perdas e 
damnos.» '■ Infelizmente houve quem alvitrasse, na commissão par- 
lamentar, restabelecer-se o texto do projecto primitivo. 1 Os v.nto 
o um, não tendo quem lhes esportasse a attenção para esto 
pormonor, nollo não tiveram sentido, votando inadvortidamento 
que se restaurasse a singularidade 5 eliminada com oxcellcnto 
critério pela primeira commissão revisora. 

Em trabalho de largo folego, alinhavado a correr, não ha 
nodoa, lacuna, despropósito, de que so vigiem com segurança os 
mais cápiZíS, ainda que especialistas sejam, c se rrate da sua 
especialidade. A experiência universal todos os dias nos > onflrma 

1 Trabalh. da Commis. Eigce. da Cara., v. I, p. 129. 
2 Composta dos srs. Aquino e Castuo, Amphilopiiio, Uarradas, 

Lacerda de Almeida e Bdliiões Carvalho. 
3 Art. 1.4<>8. Trabalh. da Commits, Espc-., v. I, p. 252. 
4 Ib,, vol. III, p. 146, e v. VI, p. 451. 
8 Art. 1.277. (Trab. da Commits. Espco., v. VIII, p. 162.) Art. 1.251. 

(7b , v. VIU. p. 197.) 
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contra, o costu/Jie, ou razão, no fallar, no obrar, no vestir, a singula- 
ridade, ou excentricidade». E, quando ura vocábulo tora accopções 
inoffonsivas, não será do boa fô iornal-o, sem motivo espocial, no 
mau sentido. 

E' o de que se não embaraça o autor do enredo, cuja semcere- 
raonia, a tal respeito, alli mesmo descompustamento se assoalha. 
Opinara eu que fallar em « restituição da própria coisa», quando 
evidentemente ninguém pode ser restituido no alheio, ora «o cumulo 
da simplicidade no pleonasmo». Estas palavras, comraonta-as o 
dr. Clovis, declarando redondamente que « simplicidade aqui 
vale poríoltee». Porque? Será esta, por ventura, a significação 
exclusiva do vocábulo simplicidade ? Não: 6, pelo contrario, a mais 
translata, amenos commum, a derradeira. Os diccionarios attri- 
buem-lhc uma longa serio de significados: «naturalidade, singeleza, 
ingenuidade, candura, sinceridade, franqueza, extrema ingenuidade», 
o só no cabo da enumeração lhe inscrevem o de < parvoice». 1 O dr. 
Bevilacqua. inverto : do monos natural faz o mais certo, do menos 
usual o mais presumível, do ultimo o primeiro. Tanta sensibili- 
dade á cortozia, o tão pouca á verdade. 

Afflrmara eu que certo dizer do projecto « não tem grammatica, 
nem senso».-Senso aqui, evidentemente, quer dizer sentido. E" um 
dos significados, que os diccionarios consignam a essa palavra ; 
tratando-so da intelligenoia de textos, 6 o mais natural; e, sendo o 
não odioso, ú o que, em boi fd, antes de prova em contrario, so 
devera suppor. Quando uma phrase não exprime coisa nenhuma 
que meio tenho eu do o significar, so não for averbando-a do som sen- 
t do, ou sem senso ? A lingu i não me oirerece outros vocábulos, para 
enunciai' ura pensamento, que de injuria ou desprimor nada en- 
cerra. E, para exprimir, nacritic i do um escripto, que elle não tom 
concordância, não tem regência, não tem, numa palavra, synlaxe, 
como é que mo hei-da haver, senão dizendo que « não tem gramma- 
tici ?» Pois haverá olfansa possível na .simples onunciação de um 
facto literário pelos únicos termos que a língua nos ministra para o 
exprimirmos ? 0 texto por mim tachado como sem grammatica, nem 
sentido era, do feito, inintelligivol e irregivel. Eil-o aqui: « A divida 
considera-se vencida polo pereciraonto do objncto da garantia que 
estiver saguro, ou pelo qual responder terceiro pela indemnização. » 3 

Note-se esto «oh pelo qual responder terceiro pel.i indemnização.» 
Haverá como decifral-o ? Haverá como regol-o ? So o não ha, por 
que modo havia eu de lhe significar a irregibilidade o a indecifra- 
bilidade, se não fosse dosconhecondo-lhe grammatica c senso f 

Despojada, assim, a raraalhoça do to Ias essas flores, mal nus resta 
uma, da colheita que pompeava nas mãos do professor Clovis. 

1 C. dk Figueiredo, ia v0. simplicidade. 
1 Projecto, art. 767, n. IV. Meu parecer, p. 107. 
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Acontecera-me usar da phra^e «expressão original e ridícula», a 
respeito do uma das do projecto. Que expressão era essa ? A do 
art. 1.3á5, quando sujeita o « commodaiario constituido em mora » 
a «responder como obriyado moroso». Obrigado moroso! Houvo tal 
locução jamais em lingua ou imitação do liníua portuguesa ? 
Concebor-so-á, em nosso idioma, associação do palavras mais 
informo, desastrada o exdruxula í São dois a lje ticos, a um dos 
quaes se força a expiessão própria o se phantasia o papel do sub- 
stantivo, para os juntar num composto, que o uso dosconh ;co, que a 
orelha repelle, que a phraseologia jurídica nunca ouviu, o que flea 
no texto a provocar a extranhosa. o riso, a mofa. Obriyado moroso 
Extraiam do período, que o moldura, este não sei como lhe chame, 
o experimentem se apparece ahi quem llio doslindc a garabulha. 
Reponham-lh"o, e verão sj clareia ou melhora d i excentricidade, 
com a luz ou o dissimulo do phrascido circumstante. Tachando-o 
do «original e ridículo», disse eu o menos, que de tal deformidade ló- 
gica e vernácula poderia dizer. Acaso, pjrúm, teria desfarte ferido 
a camara, ou a commissão parlamentar ? Não ; que do aralns escre- 
vera eu mesmo a defesa, lançando-lhes ;l conta do açodamento for- 
çado quantos erros se não conciliassem com a idoneidade a uma e 
outra por mira altamente confessada. 

A quem eu ferira, mas involuntariamente, vejo agora, ao procu- 
rar as origens da exótica invenção. Tem-lhe as honras da paterni- 
dade o projecto Clovis, cujo art. 1.407 res.iv ,; «O commodatario, 
constituido em mora, alóm do responder como obrigado moroso, 
deve o aluguel da cousi, deslc que se retarda em restituil-a.» 1 

A commissão extra-parlamontar dos cinco - varreu desse quebra- 
cabeças o texto do projecto, dizendo, no correspondente artigo do 
seu: «O ootnmodataro consliluito em mora respondo por perdas e 
damnos.» 3 Infelizmente houve quem alvitrasse, na commissão par- 
lamentar, restabelccer-se o texto do projecto primiiivo. ' Os vrate 
e um, não tendo quem lhes espertasse a attenção para esto 
pormoner, nollo não tiveram sentido, votando inadvertidamente 
quo se restaurasse a singularidade 3 eliminada com oxcellento 
critério pela primeira commissão revisora. 

Ti O.—Em trabalho de largo folego, alinhavado a correr, não ha 
nodoa, lacuna, despropósito, de que so vigiem cora segurança os 
mais capiz^s, ainda que ospecialist is sejam, e se trate da sua 
especialidade. A experiência universal todos os dias nos . onflrma 

' Trabalh. da Coiumis. Eycc. da Cam., v, I, p. 129. 
2 Composta dos srs. Aquino f. Castro, Amphilophio^ Barradas, 

Lacerda de Almeida e Boliiões Carvalho. 
3 Art. 1.4f)8. Trabalh. da Commist. Espcr., v. I, p, 252. 
4 76., vol,111, p. 146, e v. VI, p. 451. 
'' Art. 1.277. (Trab. da Commiss, Estico., v. VIU, p. 162.) Art. 1.254. 

(16., v. VIU, p 107.) 
O 
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a velha paroraia de que a pressa è inimiga da perfeição. Pudera ou 
accrescentar que é mãe do tumulto, da incongruência, da irro- 
Ilexão e do erro. Obra atropellftda 6 obra manca, desastrada, inflei 
ao pensamento do artista, vilipendiosa ao seu nome. Improvisar, 
era matéria d'arto, eqüivale a achamboar, a achavascar, a ataba- 
lhoar. A lei da precipitação 6 a lei do atropêllo e do ataranto, a 
lei do descuido e do dosaso, a lei da fancaria e da aventura, a lei da 
inconsciencia c d i mediocridade. Sob a pressão da urgência ninguém 
produziu nunca, nem produzirá jamais coisa, que resista á prova do 
sabor, do gosto, do tempo. 

A camara o a commissão parlamentar laboraram na tarefa do 
projecto sob o aguilhão dessa tyrannia. Fossem quaes fossem os 
thesoiros de sciencia, talento, o zelo, que reunissem, não podiam 
esquivar a condição humana, que subordina a cxcollencia á pon- 
deração, e a-socia a presteza á inferioridade. Uma voz encetadas 
as suas deliberações, a commissão da camara quasi que não 
resfolgou, ató não terminar. Do Io aos 31 do outubro do anno 
passado celebrou quinze sessões. Do 5 do novembro a 10 de 
dezembro, isto é, em trinta o seis dias, teve não menos do vinte e 
cinco assentadas. Dos 11 de dezembro daquelle acs 4 de janeiro 
deste anno ( vinte e cinco dias ) contou vinte e duas sessões. 

Funccionou, pois, quasi quotidianamente no mais acceso do verão, 
sob o calor canicular desta quadra, a discutir de rota batida todo o 
direito civil, cujos problemas entendera cora os de todos os outros 
ramos do diroit"", com toda a administração publica, a economia po- 
li (ica e a organização social. Uma tal africa, uma proeza tal não 
tem simile na chronica das façanhas intellectuacs. Ncs doina!s 
paizes, debaixo do cous muito mais favoráveis, pela amenidade do 
clima, á assiduidade nos grandes trabalhos raentaos, commissões 
desta natureza, alli constituídas por celebridades universaos, 
sempre trabalharam a tonto o do vagar, em reuniões mais ou monos 
largamente intervalladas. 

Perlustrar dia a dia, de enflada, ora sessões successiva-q o mundo 
immenso das relações civis, até circumgiral-o 1 todo, excederia ás 
forças dos mais notáveis civilistas. lira disciplinas seientifleas 
desta complexidade, ainda os mais afamados professores raro podem 
fazer prelecçõos quotidianas ; porque o zelo da sua reput -ção, a 
honra do seu magistério os obrigam a renovar diariamente os 
estudos. Considere-se agora na tarefa, cera vozes mais ardua, mais 
vasta, mais melindrosa, mais responsável, do codificador, e diga-se 
quem, sériaraonto, a poderia arrostar, deliberando mezes a flo sobre 
a organização de ura codigo, desde os seus grandes fundamentos até 
ás suas subdivisões extremas, desde o complicadissimo trama das 

• Por qu? havia de ser nnioamenla intransitivo o verbo circtiwgirar 
quando o verbo girar é intransitivo e transitivo 1 
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suis inti-incadas idéas até & epigraphia subtil das suas formulas- 
transparentes c precisas. 

Í31.— Estando nesta convicção, eu não tinha que dissimular com 
a minha conscioncia o me valer de rodeios parlamentares, para 
desfechar em soslaio ã commissão, ou ã eamara, ironias, remoques e 
apodos. E não o fiz. Antes, bem ao contrario, as declarei irrespon- 
sáveis pelos defeitos naturaes da precipitação no projecto do codigo 
civil; porque reputava inevitáveis, dada a seffreguidão que houve, 
esses defeitos e, era conseqüência, inculpavois deües a camara e a 
commissão. 

Pondo-as, dcsfarte, uma o outra fora de taes r sponsabilidades, 
a acção de revisor, d'ahi avante, me ficava inteiramente desvin- 
cilhada, para sentir e escrever livremente. O critico podia ser 
franco, rijo, áspero, até, se a occasião lh'o pedisse, desde que não 
havia indivíduos, ou collectividades, sobre quem lhe resvalassem 
os golpes, o pelos senões advertidos respjndia, não uma incom- 
petência de pessoas, mas ura vicio de processo. Reduzid is a essa 
condição impessoal, obras taes, por mais eminente que soja a sua 
procedência, não podem reclamar privilégios de consideração e im- 
munidades convencionaes contra a verdade. Mais alta coisa do que 
um codigo em elaboração legislativa é um codigo já em uso; e,. 
todavia, contra ura dos de sua patria, não hesitou A. Herculano 
cm se exprimir com a mais ríspida crueza de linguagem, desde que 
se convenceu de não merecer outra. Propugnava elle, como revisor 
do codigo civil, a sua obra, quando lheoppuzoram o codigo penal. 
«Codigo contra codigo», disse elle. «Conheço. E ura livro em 
língua bunda, que resa da penalidade usada em Portugal.» 1 

3Í2. — O que seria, na essoncia c na forma, a tristíssima das 
sentenças contra a commissão parlamentar, se Ufa pudéssemos 
attribuir, é a «Resposta», indevidamente formulada em seu nome. 
Requererá o seu autor vinte dias, para a concluir, e só a dou feita 
ao cabo do tres raezes. Escripta, pois, mui de sobremão, essa medi- 
tada apologia dos senões, impuridados e cincas do projecto, fazendo 
reflectidamente do sarabenito gala, é a imagem da competência 
literária do quem a lavrou, e fôra a do valor, da commissão par- 
lamentar, se esta a houvera adoptado. 

Respeito ao idioma, saiu oscripta no que olle mesmo desvane- 
cidamente chama « o dialecto brasileiro » 2, surrão amplo, onde 
cabem á larga, desde que o inventaram para socego dos que não 
sabem a sua lingua, todas as escórias da preguiça, da ignorância o 
do mau gosto, xótulo americano daquillo que o grande escriptor 
lusitano tratara por ura nome angolêi. Lá encontrará o ouvido 

■ 1 Casamento Civil, Quarta carta do Sr, A, Herculano ao Joyma 
do Commerc, Lisboa, 1800, p. 11. 

» Resposta, p. 21, col. 3.» Suppl. ao Diar. do Cor gr. 7 nov,, 1902.. 
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vernáculo todos 03 stygmas dossa dogoneração, em estado colliqua- 
tivo, do idioma cm que escreveram no Brasil, Gonçalves Dias 
Francisco Lisuoa e Machado de Assis. 0 escriptov detalha 2 

admiravelmente a syntaxe do iogranzén, em que se honra de ex- 
primir-so. Do modo como pratica a do nosso fallav bastariam para 
nos dar mostra as suas bellczas de arte, ao collocar dos pronomes, 
« na historia do trabalho a giw a commissão.dcdícou-se ». : De tal 
feitio e com desembaraço tal maneja o nosso vocabulário, como 
quem dispuzesso da sua fazenda, que ologantoraente equivoca os 
participios em arfo cornos adjoctivos em aueZ em imprevistos 
elleitos do graça e oxactidão para o discurso. Que maior autoridade 
para vingar e gloriticar a redacção do projecto ? 

A vida parlamentar, a administração e o jornalismo tém sido, 
em toJaa parte, (quanto mais entro nós!) os mais poderosas corru- 
ptores da iingua o do bom gosto. Balzac, Flaudert e Zola falla- 
ram com desprezo do estylo da tribuna política. «0 que mais 
floresce», diz o ultimo historiador literário da França, «entro 

ISennuyeuia sérju ■Uu 
De «o» rrpresentants d la /lasque loquellc, 

ó um estylo empanadoo convencional, um amaigama de formulas 
gastas, polvilhado, sob a côr de néologismos úteis, com algumas 
expressões, cujos vocábulos a idam entro si ás lestilhas.» c Fm 
numero da folha ofHcial, que se leia, accrescenta esse escriptor, «bas- 
ta a nos enjoar da eloqüência política». «Sempre», observa clle, 
«o mesmo assestar de formas postiças», sempre «o incoherente das 
expressões», sempre «os solecismos e barbarismos a monte». E 
do que dão exemplo, afflrma ainda, «os maiores oradores». 6 

Gambetta, um dos mais famosos d'cntrc estos, passa, no juízo dos 
críticos, por só exprimir « em um vasconço absolutamente insup- 
porlavel». 7 Apreciando oi discursos do Floquet, escrevia Emílio' 
Zola ; «Atravez dessa trucidação da nossa Iingua, ontend d, se 

1 Apontado como clássico por C. Castem.o Branco, Xoitcs dc Inso- 
mnia, n. 6, p. 81. 

5 Resposta, p. 8, col. Ia. 
3 íbid. 
3 « Etfiminc-se e cokejs-se o projecto revisto com o enviado ó. outra 

caraara, 9 yer-se-á a exaclidão do nosso asserto. Em metade, talvez, d.is 
1811 disposições do ultimo mantivemos integra» e inalteráveis as disposições 
do primeiro.» Resposta, p. 7, ool. 3'. 

Nilo distingue, pois. entre invicto e invencircl, intacto e intangível, 
inacabado e inacahavel, injustificado e injustificável, indomado e indo- 
mável, adorado e adoravcl, comprada e conijiravel, derrotado e derrotarei, 
etc. Ornamentos do « dialocto lirasileiro ». 

3 F. Bronot: Da Lany. Rranç. au XIX siio., p. 821. 
3 lb., p. 824-6. 
7 «Gambetta, le demier en date des grands orateurs de ce temps, 

est tout à fait intolérablc h, causo du charabia.* C)i. Morice: La liltéra- 
ture dc tout à Vheure (1889), p. 32. 
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puderdes. Aliás que nada obriga ura deputado a falar francês, soi-o 
cu. Onde estariamos, se dos nossos homens políticos so exigisse 
tintura do boas letras l Os mais fortes, aquellcs mesmos cuja 
possança é innegaTol, professam o desprezo da rhetorica o, atê, o da 
syntaxo.» 1 Eis o a que reduz a eloqüência e a arte da palavra, 
ainda nos merecimentos mais bom dotados pela natureza, o exclusi- 
vismo absorvente dos nogocios, o quotidiano oxercicio da iraprovi- 
zação, o meio vulgar das grandes assombléas, o dosliabito das letras. 

Figure-se agora transferido para o seio dessas inlluencias, numa 
ordem inferior, o arbítrio do gosto, a lição do estylo, o magistério 
da syntaxo, a escola da lingua, o tor-se-ão, em compêndio, na sua 
originali lado, o intuito o o valor daquelie papel, a que as circum- 
stancias asseguram, antes do prompto esquecimento que o aguarda, 
alguns momentos da menos invejável celebridu e. 

M3.—Esse documento, porém, felizmente, não tora a reprosea- 
tação parlamentar que incuíca. O que elle traduz, é tão somente o 
animo o os dotes da ponua qnoo escreveu. Da commissão, cuja auto- 
ridade assumo, não so pode ter como instrumento. Isso por varias 
considerações, cada qual mais conclusiva. Primeiro, porque já era 
extineta de facto e direito a commisíão parlamentar, estando a sua 
missão desempenhada, o, pois, já não podia ter voz, exercer actos, 
delegar poderos, constituir representantes. Segundo, porque a erca 
desse papel não deliberou, não lhe ouviu, ao menos, a leitura, nem 
sequer para um i ou outra coisa foi convocada, e, portanto, não o 
perfilhou, não o autorizou, nem, ainda, o conheceu. Terceiro, 
porque, atienta a natureza de tal escripto, o seu personalismo, o 
tom da sua aggrcssão continua, a sua desenvoltura, a sua aber^ 
ração do respeito a si mesmo, sem receio de erro se poderia asse- 
gurar que a commissão da camara o não adoptaria, se o escutasse. 
Desses mesmos dois membros, que, além do autor, o firmaram, estou 
habilitado a declarar que nem todos o leram, c nem todos o subscre- 
veriam, se o houveram lido. 

.Tã o caracterizei, ocoupando-me delle pjr algumas horas, com 
applauso geral dos ouvintes, no meu discurso ao senado. Não passa 
do um longo tresvario palavreanto, sophisticante, injuriante. Onde 
faz do sciontifico e letrado, é com o superficial, o ouço c o indigesto da 
sciencia do occasião, infoitada com os estudos da vospera o trosan- 
dante á candeia da noite pa-sada. Onde asp ra A ironia, caedo roldão 
no insulto. Onde pretende gracejar, mergulha até ao 2 topete na 

' Une Campayne, p. 70. 
5 .!((' ao. Não é só « o autorizado uso de escriptores modernos como 

Latino Coelho » ( C. de Fiooeiredu, Lições, p. 09 ) que abona esta forma 
vernácula. Dcs modernos, com olfeito, creio não haverá um, por quem não 
seja freqüentemente usada. Veja-se, por exemplo, Castilho, nos logare» 
seguintes: 

lixeavações Poéticas, p, 21, 101. 
Fausto: 101, 107, 125 , 220 , 257,335. 
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chocarreria iosulsa e grossa. Tem pedaços como esto: «Escute-se 
o art. 40, III do substitutivo «E' bom imraovel tudo quanto, no 
immovel, o proprietário mantiver intencionalmente empregado em 
.wa exploração, industria, aformoseamento e commodidade.» Pela 
regra, sua se refere a proprietário, que é o substantivo mais 
proximo. E assim tudo quanto o proprietário emprega em sou 
aformoseamento, é imraovel. O crême Simon, por exemplo, é immo- 
vel.* 1 Em sumraa, na phraso do Vikira. « graças, chistes, motes. 

Amor c Mclaneol.: 199. 208, 212, 239, 210. 211. 250, 254, 271 ( três 
vezes), 287, 288, 291, 292 , 293 (duas vezes), 294, 308 (du£s vezes), 313, 353, 
377, 378 (duas vezes), 404, 407. 

Tosquia dc um Camelo, p. 4, 18, 19, 46. 
Colloquios: ix, xv, 44, 142, 145, 105, 285, 307, 307,80. 
Georgicas: 23, 203, 281. 
Faslos: v. II, 05, v. III, 117, 
Amores: v. I, 46, v. II, 33, 89, v, III, li. 
Veja-se Latino Coelho: 
Jlumboldt: 268, 361, 301, 305, 306 (duas vezes), 371. 
Como esses, Camii.lo: .1 Mor nada de Romariz, p, 45. ( Ed. de 1870. 

Noxellas do Minho, IV.) v 

Roquete, n. ao Leal Conselheiro, p. 105. 
Mas dos antigos também era empregada, e não raro: 
« Entra cá, e remarás 
Até ds portas do infamo ». ( Gil Vic., I, p. 241.) 
FernXo Lopes. «Dês aquelle mosteiro aít'aos seus paços.* (fl. Pedro 1. 

c. 14. )« Dês fevereiro meiado seguinte até ao primeiro dia de março que 
vinha.» ( Ibid.) « A tivera sempre por sua mulher ale ao tempo de sua 
morte.» (Tb , c. 27. ) « Aquelles que levassem presos os castelhanos aCé 
ao extremo do reino, recebessem os portugueses que trouxessem de Castella.» 
( Ib., c. 20, in fine.) « Assim chegaram até aodito mosteiro.» ( Tb., c. 41.) 
«Correram ate ás portas do logar.» {D. João I, parte I, c 105.) «Esta 
torre estava mui acalmada de muitos tociohos e lenha ate ao primeiro so- 
brado.» (Ib., parte II, c. 18.) 

D. Francisco Mandei., Feira dc Anhexins. « Da cabeça aM aos pés.» 
,(P. 4.) «Sena a faca ha do entrar ate ao oaho.» (P. 100.) 

Couto, Dc\ IV, 1. I, c. 2 ( v. I, p. 17); « Fizessem os soldados seguir 
os mouros afii d cidale.» 

Vieip.a. « Levantou a estatua de Isabel até ãt estrellas.» (Obras, ed. 
de 1854, v. 1, p. 100.) « Chegaram com a luz do Evangelho aíc aos fins 
da Asia.» (V. II, p. 250.) « Se os pés passam a ser cabeça, ale ao mesmo 
Deus poem em cuidado.» ( Ohr. Incd., v. II, p. 133.) 

Sousa, D. Fr. Rartholomeu: «E nelle estava em oração atéds quatro 
diante do Sautissimo Sacramento.» ( L. I, c. 5, p. 36.) «No qual se 
deixara licar até ás quatro. » (L. II, c. 2, p. 195.) « Os de melhor voto 
afErmavam que até dquelle dia se não ouvira.» (75.. c. 10, p. 213.) 
«Fizeram vela pelo rio abaixo até á cidade de Verona.» ( Ib., c. 31, 
p. 392.) « Uo logar de baixo d'onde se começa a subir até ao mosteiro.» 
( Ib , c. 33, p. 405.) 

Cavalleiro d'Oliveira, Canas, v. I, p. 454. «Aid ao tempo do tlí- 
gitis morientibus saberei dizer que sou vosso.» 

Filinto Ki.vsio, Obras (ed. de 1836-10); «Co1 o bico até ai fundo.» 
(V. XI!, p, 36 ) «E atd ao fim do mundo s guir-me-ia.» (V. XIII. 
p. 161). 

Poderia citar outros exemplos sem conto. Donde se vê q le a asso- 
ciação das duas preposições até e a não é de us) moderno. Os mais an- 
tigos clássicos a empregavam quasi tão araiude como os mestres do nosso 
tempo. 

1 Resposta, p. 13, col. 2J, 
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facecias, bufjnorias» mas bufonerias som comico, facecias sem 
sabor, motos sem senso, chistes sem tino, graças sem geito. 

No genero galhofa, de que fez ponto de honra, empcnhando-se em 
divertir os leitores á minha custa, desceu até á invenção obscena, 
e raiou pjla chalaça deslavada. A questão dos cacophatons 
largo ensejo lhe az ju ao rotoiçar mais extravagante dessa phantasia. 
Desconhecendo a própria significação das palavras, transforma o 
autor a cacophonia, resultante, como se sabe, dos sor.s, em eífeito 
das letras, o então obra maravilhas, particularmente na espe- 
cialidade foscennina. Ahi desfecha em rasgos de gênio. De « interesse 
economico-», por exemplo, destaca as syllabas « esse ccono», para 
obter a raartcllo uma combinação torpe. Nas palavras do substi- 
tutivo «o offlcial publico no testamento», gripha a syllaba terminal 
do adjectivo o a partícula subsequente, para, deturpando ousada- 
mente a pronuncia da língua, manipular o que chama cacophaton 
«ndecoroso.3 Encontrando no art. 115 do substitutivo as expressões 
repor á massa, faz imprimir em itálico o final de repor, e griphar a 
preposição imraediata, para, carregando na pronuncia da consoante 
média, ageitar uma palavrada monstruosa. 1 Dos vocábulos sem 
menção, no art. 1.759, estampa em itálico as duas primeiras 
syllabas, que, aos seus ouvidos, por uma allucinação de preoccupado, 
compoem lascivaraente «o ncc piws u/íra do cacophaton». Por ul- 
timo, até, para casar o obsceno ao infecto, chega a aventar fezes 
na lirapissima phraso do art. 1.342, § uníco : «o gestor fez essas 
dospozas».0 Dissera-se a psychopathia sexual e a mais extranha 
coprolallia encantoadas na literatura parlamentar, o at irefadas alli 
cm inverter, para satisfação desças appetites, a presodia portuguesa. 

i.— Que mais será do mister, para definir esse artofacto da 
incompetência o da ira ? Não ha meios, que lhe repugnom, por 
destoantes do logar c das pessoas, da occasião e do assumpto, da 
verdade c da Justiça, da lógica e do bom senso, da conveniência 
oudapolidez. Toda a minha entidade passa pelos dentes daquolla 
entrosa lambusada: meu caracter,minhas intenções, meus actos mais 
estranhos á matéria, até o Governo Provisorio com as suas finan- 
ças, que, apozar dos seus então innumeros aduladores, convertidos 
hoje era infamadores seus, triplicaram em dez annos a producção do 
paiz, e alimentara dos restos da sua obra as fln vnças actuaes, salvas 

1 Sermões, v. 111, p. 154. 
2 Itesposta, p. 12, col. 2J. 
3 Ib., p. 17, col. 21, in fine. 
4 Ib., p. 12, col. 2.11. in princ. 
» Ibid. 
« Ibid. 



50 CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 

pelo imposto em oiro. Mas o^i das iniquidades, e dos aleives, e dos 
ultrajes me não queixo: «cada um é suas acções. e não é mais, nem 
menos.» 1 Minha divisa na rida publica tom sido aquillo do evan- 
gelista: Per infarni nn et bonnm famam. - Triste do homem do im- 
prensa e do homem do tribuna, do hstnem de acção e do lioraom de 
estado, que não souber juntar na mesma pavoia lisonjeiros e de- 
tractores; «Zombemos nós tanto das suas zombarias, como 
dos seus applausos. » ;l . ■ r :ii r 

Como, poróm. afora a minha pessoa, alrumi coisa mais alli se 
toque, posto que mal o inscientomento, determinei reconsiderar o 
prot sto, que da tribuna fizera, o responder a esse papel, quanto 
aos pontis onde jã se não achasse rebatido na minha replica ao dr. 
C\rneiro, porque alguém mo não lançasse o silencio á conta de fra- 
queza. Hoje não ha matérias, que se preservem, como ao tempo de 
João De Barros ', «debaixo do temor da palmatória e da sua dis. 
ciplina *. Todas «estão», como elle dizia, «em juizo o saber natural»; 
e «assim nunca se as coisas dão a quem bem raílita nolhis, mas a 
quem as blasona por suas». 5 0 ncc sutor vltra crepidam passou do 
moda. Um remendão julga dos poemas de Homero. Um anaiphabeto 
sentenceia era fmançis. Um pasfeleiro disserta do letras. Um apc- 
deuta ensina línguas. Conhece uma pessoa os mestres do nosso 
idioma polo Cardoso de Fig-ueiredo, Logares celectos dos clássicos 
portugueses ? ; Trata Vieira por intermédio de Jorge Paranhos? 7 

Sabe do Fr. i.uiz de Sousa por Aulete ? Pois é quanto lhe basta, 
para discretear da boa linguagem antiga o moderna. Cora ossos 
doutos será tanto mais embaraçoso discutir a serio, quanto, de todo 
alheios aos estudos em que so.mottem a legislar, arriscam innocon- 
tcraente as maiores enormidades, então mais bradam, quando mais 
erram, não escolhem subsídios, nora recursos, assoalhara por 
trlumphos os seus desatinos, e « qualquer autoridade que lhes parece 
fazer por elles, bem entendida, mal entendida, logo sae ã praça om 
desculpa do sou defeito». * Consolorao-nos, por.'m, de que assim 
vamos logrando, quando monos, a democracia no mundo intel- 
lectuah todos sabem tudo, e ninguém sabe nada. 

1 Vieira, Serm., v. V, p. 138. 
2 Corintk., XIV, 27. 
3 Vieip.a, Serm., v. I, p. 277. 
' Dialogo da fioiosa 1 'enjonha. 

3 Ibid. 
Jtcspos'a, p. 12, col. Ia. 

' Ibid. 
I, João de Barros, loc, cit. 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 51 

III 

O .luristn 

« Nas escolas Jc ensi-.e superiop ha lentes que 
fazem as prelecçõcs em ':assa::je.c 

( Baptista Cai .-ano; Kascunhos, p. (03.) 1 

Quando o Governo passado incumbiu do Codigo Civil o 
dr. Clovis Bevila.cõua., e este, audax Juventa 2, so poz d emprei- 
ta do o dar feito em seis mezes, eu, que, redactor então de uma 
folha diaria, tinha par oíiicio commentardia a dia os successos mais 
relevantes, animoi-mea alguns reparos, já quanto á escolha do codi- 
ficador, jd quanto d sua temeridade era ajustar para empenho tão di- 
fflcil termo tão escasso. Osogundo fundamento da rainha censura não 
ha mister justificação : 6 de evidencia palpavel. O primeiro, obje- 
ctando d eleição, não desmerecia o valor do eleito. A minha cri- 
tica era apenas rohativa. Sem fazer pouco nas qualidades do esco- 
lhido, no qual, emquanto jurista, admirava a c tpacidado notável, 
a louvável actividade, a fecundidalo múltipla, dado qu' talvez 
apressada em demasia, quiztri, entretanto, no jurisconsulto.aquem 
so comracttesse aquello trabalho, além da0 qualidades proflssionaes, 
as do homem do letras, com as do homem de estudo, o um saber 
mais feito de experiência, mais largo no descortino, mais ama- 
durecido nos annos o (isto indi-pensavelmento) o habito, o gosto, a 
segurança da correcção no idioma nacional. Taos condições 
me parecia reunirem-se, até, n"uma pessoa, cujo nome declinei, e 
cujas provas em todos essas dotos são cabaes : o conselheiro 
Lafayette. 

.•-O.—Mais tardo, concluída pelo dr. Clovis a sua tarefa e ulti- 
mada a revisão delia, quer pela coramissão dos cinco, sob a presi- 
dência do ministro da justiça, quer pela dos vinte o um na camara 
dos deputados, as palavras, era que mo exprimi acerca daquclle ju- 
rista, sua obra inicial o sua collaboração posterior, foram do horae- 
nagorasom reservas á importância dos seu* serviços. «Entro vários 
outros coilaboradores de alto raorcciraontc», disse eu. no meu pare- 
cer s, referindo-rao aos autores do projecto, *duas cuhninanles sum- 
«ndades Jurídicas, representando aliás tendências oppostas.o sr. Clo- 
vis Bevilacqi a oo sr. Andrade Figueira, irapuzerarao cunho do seu 

1 Estas palavras, qm aqui transcrevo sem -■ u.enor intuito de allusão 
pessral ao ülustre professor do Recife, cujo valor sei honrar, levam apenas 
em proposilo dar a ver ha quanto tempo se sente, entre nós, nas mais altas 
espherasda noss* educação patria, esse despreso do nossa idioma, transpa- 
rente nas Idéag do eminente jurisperito quanto á relevância da forma e da 
grammatica no legislar. 

1 Virgílio, Gcirrjic., IV. 
3 R. 1. 
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saboi* ao projecto; o, bem que ambos saissom malcontentes do uma 
solução, quo não podia satisfazer cabalmente a um e outro, força é 
que de tal cooperação rosultassem valiosos fruetos.» 

Esse foi era toda a minba longa critica, o quinhão do illustre 
professor, a respeito de quem não disse mais nada. Ora, se, ainda 
com o alçal-o ao ospigão das «culminantes summidades jurídicas» lhe 
não satisfiz o sentimento do proprio valor, ignoro onde estará o meio 
de contentar o amor proprio a esses humildes tão conscientes do seu 
nada, como do si usa dizer o douto jurisperito ', omquanto nos não 
«invente a grammatica outros termos maiores, porque os suporla- 
tivos já são curtos». 1 

Mas, ao pasw quj o dr. Clovis tinha por insilffldiontéS os ter- 
mos da minha apreciação, ao autor da famosa Resposta raettia 
zelos quo eu tanto exalçasse a collaboração dello no trabalho parla- 
mentar. 3 Como atravessar, sem espinhal-as, por entre ossas vaida- 
des em conllicto ? 

üV.—No illustre professor do Recife mal se disfarça a ulce- 
ração do um melindro enfermiço. «Um preclaro director da menta- 
lidade brasileira», diz elle *, « o sr. JosÈ Veríssimo, e devo crer 
que a -ua opinião soja a da maioria dos nossos concidadãos, já fez, 
pela imprensa, a peremptória iatimativa da minha exclusão do nu- 
mero dos coliaboradores do futuro codigo civil bra-ileiro. E não 
sou o único excluído. Afastados são lambem todos quantos se afadi- 
garam por trazer o seu contingente de rellexãoo experiência á gran- 
diosa lei em preparo. «.Pelo fundo e pela fôrma, diz S. S. quo o se- 
lador Rn Y Barbosa virá a ser o verdadeiro autor do nosso futuro codi/jo 

civil. Que mais tenho eu com o quo se disser a respeito do raalsinado 
Projecto, si a esponja de autoridade tão conspicua já obliterou o 
que, nosso trabalho, pudesse recordar o meu esteril ainda quo bem 
intencionado esforço ? Nada, sem duvida.» 

Linguagem maviosaraento resignada, para a victima do tão 
iníquo esbulho. Mas a resignação, em voz da levar o esbulhado 
ao silencio, abrigo natural das almas conformadas, o accende para 
uma lueta, em que as cargas de arma branca se chamam notas <i 
manjem, o as ehuçadas no adversário são opithetos superlativos do 
.'lorificação. O autor da espoliação clamorosa, o sr. Josf; Verís- 
simo, recebo os foros do « conspicuo ». Ganho os do « inclito » 
eu ^ que a desfrueto. 

Uma declaração, porém, tenho que fazer. Nem o sr. José Verís- 
simo commigo mancoramunou o attentado, nem eu lhe acceito os 

' liceisla dc legislação, fascio. Je 30 set., p. 32: «Não por mim, 
que nada sou.. 

3 Vbip.a: Sermões, v. XI, p. 20. 
3 Resposta, p. 7, col. 1*, in fine. 
* Rev. de Legislação, fasoic. de 30 set., p. 22.3. 
» Pr, p. 23. 
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dospojos. Na injusta soníença do autorizado critico ha um dosse- 
erros inevitáveis nos repentistas, como elle <5, quando escreve para 
os jornaos matutinos, e é o dr. Clovis, quando improvisa códi- 
gos civis. O meu contingente nesta codificação nem de longe 
poderia eclipsar jamais o do professor Bkvilacqua. A missão, que , 
apezar de uns o a prazer de outros, se mo impoz neste grande tra- 
balho, acceitei-a muito a meu mdu grado. Ainda a cila me não 
alíiz. Tenho notoriamente envidado os mais instantes meios, por 
deixal-a. Não perdi ainda a esperança de lograr essa fortuna, em 
que hei-dc insistir a todo o poder que eu possa. Isso porque, seja 
qual for a eminência dos seus cooporadores, não acredito, ao menos 
entre nós. no bom êxito de obras desta natureza, executadas pelo 
systema de commissõos o revisões successivas. Um paiz como o 
nossso não poderia chegar á posso de um bom codigo civil, senão 
encontrando uma superioridade nacional, em quem confiasse como 
os chilenos no seu Andhés Bello, e entregando-lho inteira, como 
elles entregaram a oste, essa missão. 

■ Mas, so eu houvesse de levar até ao fim o desempenho desti en- 
cargo, simples membro de uma òommissão de dezesete, após uma 
de cinco o outra do vinte e um revisores, meu papel, subalterno 
e pouco menos de anonyrao, limitado a corrigir, supprimir c 
additar em obra alheio, não seria su-ceptivel do comparação ne- 
nhuma com o do professor Cnovis, a quem incumbiu delinear a 
traça, cavar os alicerces, erigir até o fastigió a estruetura, con- 
struir de cabo a cabo a grande edificação, modificada, mas não 
substituída, pelas emendas de seus .-ueoessorcs. Disso ninguém 
lhe tira a honra o a responsabilidade. Ambas são grandes. Inveje- 
as, porém, quem não nutrir as duvidas, que eu nutro, sobro os re- 
sultados do eraprehendiraento levado a efTeito nas condições em que 
este se executa. 

— As grandes edificações, a que presidem a austeridade 
e a força, não recebem de seus autores os esmeros da arte. Pe- 
lasgos e Cyclopes construíram cm tosco, amontoando o granito e 
o cimento. Assim n;ste caso'. Architoctando ás pressas e em grande, 
com a preoccupação exclusiva das idéas o esse despreza da forma, 
que a meio confessa o dr. Clovis no seu «quasi horror ás disputas 
de grammatica» não admira que o braço rápido o vigoroso do 
illustre codificador nos deixasse insossa a alvenaria. O que eu não 
concebera, é que ollo descesse da sua superioridade, para mo 
altercar miudezas, que a gloria dos grandes creadores costuma 
deixar á obscuridade dos pequenos artistas. 

Antes, porém, de as considerar, articula preliminarmente con- 
tra eüas o dr. Clovis uma excepção geral. Parece-lhe destem- 

1 Ibidem. 
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paradamenío prepostoro e temporão o meu trabalho. «Na minha 
ingeniiidade». rcllooto o oximió' consor, «acreditava que sómente 
depois do assentados definitivamente quaes os preceitos, cuja 
syStématização deveria constituir o nosso codigo civil, 6 que caberia 
cuidar da forma gramraatioal das proposições, do boleio rhetorico 
da phrase. E, ainda hoje, não atino com a explicação desse desvio 
da ordem natural das cousas, que faz exigir apuros requintados de 
estylo, para revestir idéia ainda ora elaboração. Que razão justifica 
o dispendio de tanto tempo, do tão grande esforço na escolha das 
palavras com que se hão de exprimir regras jurídicas, que afinal, 
podem ser rejeitadas pela discussão ? Confesso que não coinpre- 
licndo.» 1 

O dr. Clovis comprehenderia, se não fosse niraiameme esquocediço. 
O que eu mepropuz fazer, quando me veiu ás mãos o projecto 
da camara, é mesraissimamente o mesmo que com ooe projecto, 
antes de mim. fizera o dr. Bevilacoua. Som embargo de que não 
estavam «definitivamente assentados os preceitos» do futuro codigo 
civil, do que ainda sc tratava do «idéas em elaboração», não poupou 
o iliustre professor, deauto a commissão parlamentar, «dispendios 
de tempo o esforço» em «cuidar da fôrma grammatical», empre- 
gando quanto sabia e podia «na escolha das palavras destinadas a 
exprimir rogr is jurídicas» sujeitas a ser «rejeitadas pela discussão». 
E' o que attestam, no seu sétimo volume, o? Trabalhos da Commissão 
Espcc al da Camara dos Deputados. 1 0 mais impertinente fiscal 
da grammatica, o cultor mais zeloso da fôrma não sa desentra- 
nharia, por amor de uma e outra, ora mais «requintados apuros» 
do que os era que so esmerou o dr. Clovis na longa serio das suas 
emendas, tão miúdas como as que por mínimas mo estranha, 
c algumas de uma microscopia a quo a minha severidade so nã) 
comp ira. 

On lo, por exemplo, o projecto da commissão parlamentar, ru- 
bricando o liv. 111 da Parto Geral, dizia Fados Jurídicos, alvitrou 
o dr. BeviiacoUa se corrigisse Dos Fados Jurídicos. Onie, no art. 
118, aquella relacção, consoante uinasyntaxe reiterada no artigo 
subsequente , usava do ura « Presume-se fraudatorias as garantias, 
propozo dr. Clovis (muito bem) se levasse o verbo ao plural. Onde, 
no art. Io}, se falia va ora « habilitação a casamento», suggeriu so 
tiv ssc cm «h íbilitação para casamoeto». Onde o art. lus roligia 
« presolir o acto», indicou (o cora acoeto) se dissossa «presidir ao 
neto». Onde o art. 20õ empregara de feição advcrbial o adjectivo «in- 
dependente», aconselhou substituil-o pelo advérbio « independente- 

1 Ibid., p. 21 - 2. 
• P. 277 - 9. 
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mente. » 1 Onde, no art. 259, sc escrevia (c bom) •< á administração 
c/ajuei/c », opinou se emendasse (para peior) «A administração rfo 
mesmo». Onde, no art. 351, I, se errara íjuanto á, collocação do 
pronome « Provando que o marido achava-se», acudiu, obtendo 
que o restituissera ao devido iogar. Onde, no art. Sõís, se lhe 
antolhou descabida a adversativa porém, não se desdenhou de formu- 
lar, para eliminação delia, emenda especial. Onde, no art. 1.079, 
occorrera o descuido minúsculo da conjunctiva e, accorreu a exa- 
ral-a. Onde, no art. 133, se inserira, superabundante, mas não 
erroneo, o ainda bojo usual, um h no vocábulo teor-, dou-se pressa, 
era nome da boa orthographia, a pugnar pela suppressão. 

Qual será,, das minhas corrccçõjs, a que a essas exceda em ca- 
pricho grammatical, era zelo da forma literária 1 Na devoção 
a esta oxaggerou o dr. Bevilaoqua o seu 03miu;ar até o mais re- 
buscado extremo das subtilozas de orthographia. Concebo-se que, 
numa revisão de provas, se expunja um h supérfluo. Mas dar a 
essa bagatela orthographica as honras de emenda solemne, í o que 
só explicaria a superstição absoluta da língua, a idolatria da cor- 
recção no escrever. Eu não fui tão longe, não apostillei erros or- 
thographicos, senão quando importavam era erros gramraaticaes, 
como na questão das crases. E 6 elle, o dr. Clovis, quem. tendo 
usurpado, ató, de meticuloso em escrúpulos de fórraa, o oílloio do 
proto, me vem increpar, a mim, do prematuridade na revisão 
literária o grammatical. 

Se, ao menos, deixados á parte o exemplo e a inconsequencia do 
professor Clovis, alguma coisa valesse, ponderado ante a razão, 
o seu argumento. Mas «ha coisas que avultam muito, e pesam 
pouco». ' Como é que só depois de votado o codigo civil definitiva- 
mente se havia de cogitar ora redigil-o ? Vejamos, pratica- 
mente, cm que pararia semelhante alvitre. Votar-se um pro- 
jecto definitivamente quer dizer votar-se em ultima discussão, na 

1 Aliás sem razão: porqusnto 6 muito da nossa lingua evitar os lar- 
gos advérbios em mente, substituindo-os pelos adjectivos adverbialmente 
empregados. Exemplos: «Fidí/o /o dansariam nellas quatrocentas pessoas.» 
(Fiunto Klv-uo : Obr., v. I, p. 287.) «Comem bebem taen'. • (Tb.. 
)>. 288.) "Lnngo sc discutiu.» (lb., v. VI, p. 88.) « Não ilicers? daqui, de 
lá derrubam.» (Tb., p. 312.) «Me pediu que mui bnce Ih'a traduzisse.» 
(Tb., v. XI, p. 2{5.) eFaeit sevé.» (10., v. Xll, p. 107.i «Suspirando 
tino.* (Tb-, p. 299.) «Direito se encaminha.» (Ib., v. XIII. p. 118.) «Medra 
sobejo.* (lb., p. 142.) «Péssimo arrazoou.» (10., p. 145.) «Prometteu largo » 
(Tb., p. 147.) «Sem pranto um avarento raro acaba.» (Ib., p. 154.) 
«Viviam junto em branda sociedade.» (Tb., p. 295.) « Tirando o atalha.» 
(Ib v XIV. p. 04 ) *Faril me acceitam.» (Tb., p. 279.) 

E, se não bastam os exemplos, é lerem as r-tiexões em que o consum- 
mádo mestre do nosso idioma encarece a superioridade e elegância da 
forma rejeitada pelo dr. Clovis. (Fiunto; tlhr., v. III, p. 275, v. VI, 
p. 200, v. XII, p. 299, n., v. XIV, p. 64 ) , . „ . , 

Pudera citar facilmente de todos os outros clássicos. Bastara,porém, 
apontar de Bkrnardes, que tenho á mão, Xota Floresta, tomo II; «pro- 
cedia mais discreto» (p. 8) ; «pouco nacional procede» (p. 184); «portan- 
do-so impertinente» (p. 203); «quiz portar-se fiei.» (P. 251.) 

1 Cora h o escreve Csstiuio, Metamorphores, p. 88. 
" Vieira; Serm., v. IV, p. 249. 
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ultima camara quo o discutir. O ra, quando a tal phasc attingo 
um projecto, sô essa camara lho procede & rodacção, correndo esta, 
de mais a mais, era operação accelerada, superficial, summarissima, 
quasi raecanica, a que os hábitos parlamentares nenhuma attenção 
fazem. Mas. pela compostura literária em quo chogou do outro 
ramo ao senado, ajuizem a em que, após idas e vindas, debates o 
eontra-debates, de uma a outra camara, iria ter o projecto áqueila 
onde se elles houvessem do encerrar, caso, atravoz do tantas 
peripécias, nunca so curasse da redacção, espaçada, em cada ura 
desses estádios, para depois do. fixado, cora o derradeiro voto, o 
pensamento legislativo. 

Nem coraprohondo quo outra maneira exista do fixar o pensamento 
vasado num toxto, a não ser a do lhe darmos a transparência, a 
nitidez, a precisão do uma fôrma correcta e intemerata. Sem isso, 
nas phases que o projecto vencer, cada uma das transformações, 
por quo for passando, carreará comsigo novas manchas de lin- 
guagem, novos defeitos de" enunciado, e, com elles, novos proble- 
mas do hermenêutica legislativa, novos gormons de perplexidade, 
incongruência e escureza. Se, ao menos, verificada a opportunidado, 
para que nos roraette o dr. Clovis, a solução desses embaraços 
competisse em commum aos. dois ramos do congresso, ainda pódo 
S3r quo o desfecho, liquidando as questões mediante o concurso do 
ambas as camaras, so acercasse do um resultado tolerável. Longe 
disso, poróm, era exclusivamente naquolla das duas casas onde acer- 
tasse de findar a elaboração da obra em sua substancia jurídica, 
era ahi que ella havia do revestir a sua fôrma de expressão defi- 
nitiva. Os regimentos parlamentares não csUbelocem critério, para 
discernir entre esta o aquella, Toda alteração feita por uma camara 
a um projecto adoptado na outra, o obriga a retroceder áqueila de 
onde veiu. Logo, por derradeiro, ou uma das duas casas do congresso 
teria de renunciar á sua participação legitima o indispensável na 
redacção do codigo civil; ou as controvérsias do redacção, adiadas 
para o ultimo lanço por amor do mothodo o da brevidade, acaba- 
riam, era ultima analyso, renovando a questão do essência já ven- 
cida, atteata a dependência natural entre a significação dos preceitos 
legislativos e a expressão que os molda. 

'-íO.— Não ha, portanto, para a gestação normal do trabalhos 
parlamentares desta natureza, outro caminho que o encetado pela 
outra camara, com o concurso do ■professor Ci.ovis, o nesta por mira 
continuado, com a censura do mesmo professor. Passo o projecto, 
em cada um dos seus estados succossivos, pela redacção correspon- 
dente, o, quando tocar o extremo do período final, terá quo receber 
apenas a correcção literária, no que esse lhe houver innovaio. 

30.—Basta, por maior, o quo levo dito quanto á intervenção 
do erudito jurista. Lamento que a sua contra-critica se esteja a dar 
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aos prelos fraccionariamento numa revista, quando, so fora dirigida 
ÍL commiisão da camara, ou á do souado, teria vindo a lume de 
uma vez, como convinha á importância de sua contribuição, no 
Diário do Congresso. Até d hora om que aqui escrevo, apenas nos 
deu a ler aquelle periódico, no fasciculo do setembro, o primeiro 
fragmento da serie. Quando me tocar a vez de lhe redarguir, se- 
gundo o plano deste meu escripto, creio que apenas se conhecerá, 
no fasciculo do mez vindoiro, o fragmento iinmediato. Do um c 
outro considerarei o que me parecer mais relevante, até onde as 
proporções, a que houver então chegado esta réplica, m'o consen- 
tirem . 

IV 

O dnltlco 

«Em literatura não ha qualidades, que suppram a língua.» 
( J. Veríssimo; Eilvd de Lifer,, 3'ser., p. 275.) 

«A linguagem portuguesa ha muito poucos que a tratem 
Porque ha muito poucos que a entendam.» 

(Jorge Ferreiev: Ettfrosina, a. III, v» 2.) 

31.—Com particular attenção discutirei o artigo, era quo o sr. 
José Veríssimo so occupou com o meu estudo acerca da rodacção do 
projccto da camara. 1 Tinha elle direito a essa consideração pela 
sua autoridade, cortezia e boa fé, além do que suscitara questões 
muito para estudar, como a do papel literário dos neologismos 
c archaismos nas línguas, com applicação especial ao uso clássico 
e aos gallicisraos no português. 

Na arguição, que me foz, de purismo e tendenc:a ao gosto ar- 
chaico, ha injustiça, que, supposto rebatida polo simples aspecto 
do todos os meus escriptos, demandava aqui exame, attenta a occa- 
sião da censura, quo ino irroga a proposito da forma por mim dada 
ao substitutivo. Não sou dos que precisem de ser cathechizados á 
verdade sclèntlflca da evolução dos idiomas. Meu trato dos antigos 
escriptores portugueses não mo levou ao fetichismo da antigüidade 
vernácula, não me converteu em amouco dos vicios do classicismo, 
não mo divorciou dos estudos hodiernos sobro as leis da vida orgâ- 
nica nas línguas. Conheço, graças a Deus, tão bom, a este respeito, 
os escriptos dos Lirrufis, dos Rís-ans, dos Brèals, dos Braciiets, 
dos Hovelacques, dos Diez, dos Bopps. dos Max Müllers, dos 
Wiiitneys, como os dos Bluteaus, os dos Sousas, os dós Bernar- 
des, os dos Vieiras, os dos Castiliios, os dos Herculanos. Usado 
a buscar nas fontes antigas os veios preciosos do oiro fino, que ellas 
escondem ao modernismo pretencioso e ignaro, amo o uso também a 

1 No Correio da Manhã, n. de 4 de agosto, sob o titulo Urna lição 
de português. 
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Jinguagem do meu ferapo, esforçando rao, eittretanto, por lhe evitar 
os defeitos. 

Laudamus veleres, sed noslris utimur annis : 
Mos lamen es', acque dignus u ler que coli. 1 

Tão pouco me cabe a nota do haver, por excesso de severidade no 
tocante a certos senões inevitáveis á melhor cscripta, como as 
cacophonias, as assonancias, os ecos, requintado a um 
ponto quasi inaccessivei o typo da correcção no uso do nosso 
idioma. Assás disso ou já deste particular no meu discurso ao 
senado. Um codigo civi! ha-de ser obra excípcional, monumento 
da cultura do sua época. Com clle, pois, o idgor da mão dobra 
importaria que fosse absoluto. No lavral o, todo defeito evitavel, 
jor miuimo que seja, cumpre estrictamento que se evito. O Pla- 
tão de Joxvett é um doi thesoiros clássicos do inglês moderno. 
No prefacio a essa versão admirável o celebre profe sor do Oxford 
nos familiariza com as regras do critério, a que submetteu o sou 
trabalho. Não houve minúcia, a que se furtasse o gosto do insigno 
escriptor, por conservar a essa imagem contemporânea das obras 
do grande philosoplio antigo a pureza irreprehensivel do original. 
Descendo até aos pronomis o ás partículas, tão incommodas ás 
vezes, pela sua freqüente ocaorrencia, ao escrever elegante, ost t- 
delcce a norma do que só as mais cominuns, como a preposição 

o artigo e outras semelhantes se poderão admittir duas vezes na 
mesma sentença.2 

Parecia-mo, ao formular o meu substitutivo, que uma codificação 
geral das leis civis, sobre ser um commottimcnto seientifleo, é uma 
grande expressão da literatura nacional; e, se me não enganava, 
relevaria, creio eu, avisinharmo-nos ò mais possível, no fundii-a e 
trabalhal-a, desse escrúpulo inexorável, que não condescende cora as 
mperfoições a pretexto de ligeiras o voniaes. Destas enxameava um 

sem conto, entre muitas mais ou menos graves, no projecto. Todas, 
maximas ou mínimas, qumto sensíveis fossem á nossa visão, haviam 
de se expurgar. Tal a minha idéa. E por que não as expurgar, desde 
que fossem pcrccptiveis 

Aliás não me limitei a emendar: expuz quasi sempre os motivos da 
emenda. Dahi o avuliado numero das minhas notas. Não é, porém, o 
meu trabalho somente rectificação das falhos esparsas no contexto 
do projecto, senão também revisão geral do sua lingiugom. A esta 
não importa unicamente aexacçãoda syutaxe.Um livro pode ser grara- 
maticalmente irreprohonsivel.o não taro cunho idiomatico da língua 
em que se escreve. Aliud est grammaticà, uliud lalinê loqui, dizia 

1 Ovidio, Fast., I. 
' B. Jowktt: The Dialogues of Plalo Translat. inlo tnnlish. 

Vol. I (Oxford, 1892), p.xxi. 



CODIGO CIVIL DUAZILEIRO 59 

Quintii.iano. O que Jo\vett escreveu da; tradncções exemplares, 
cabo egualinente a todas as producções da literatura de um idioma. 
A excellencia dollas «não dependerá meramente da propriedade nos 
vocábulos, na composição das sentenças, na estructura dos periodos, 
mns, outrosira, da côr o estylo geral da obra». 1 O projecto, a meu 
ver, era, por este lado, tão incorrecto quanto do outro. Havia-lhe 
na physionoraia muito mais do tal dialeclo que da lingua portu- 
guesa. Tentei approxiraal-o da lingua. Conto que m'o não perdoem 
os apaixonados do diale to. Mas as boas letras do sr. José Veríssimo 
c o seu bom gosto me autorizam a não confundil-o cora estos. 

V 

O As8«"<*s»«>r 

J\va'jo animi sernio esl: 
gnalis vir, talis ora tio. 

(Si:nkca). 

♦ Saturalitur opprolrUs.» 

( Thten., III, 3Ü.) 

3SÍ.—Aqui ha tempo, quando, após o odioe o sangue da guer- 
ra civil, chegado o en; ejo da clemência e da reconciliação, appellõi 
para o bom senso dos vencedores, levantando o pensamento da arn- 
nistia, houve ura fanático da reacção, que se precipitou na luta 
como o espirito do mal, oppugnando-rae essa iniciativa, dc-nobro- 
eendo-lho os intuitos, ame quinhando lhe o autor, para cumulo 
de cujo oiixovallio inventou que cllo desvirtuara as opiniões de um 
constitucionalísta americano. A essa aleivosia redargui, pulveri- 
zindo-a com cs proprios textos do esoriptor, a que altudia o meu 
inimigo. Os documentos do caso estão no meu opusculo da Amatsíta 
Jnv rsa. - Passados por sobre essa maldade bons sete anrios.eil a que 
volvo, trazen Io, por que ninguém a desconheça, no rosto do papel 
onde se renova, a expressão da mesma calumnia, agora insignemente 
aggravada. Uaquella vez me increpava do infidelidade na citação de 
textos. Hoje mo acoima de,arvorar a doshonestidade cm theoria, 
o logitimal-a em direito. «Póde-so», afflrma o denegridor, «ccn- 
surar-lhe a iraprobicladc nas citações, gue elle jã defendeu corno unia 
doutrina acceilavel.» 

Que mo importa a mim a opinião do um escriptor, cuja ponna 
exsu la esse despreso da verdade ? Haverá, neste paiz, alma tão 
cretina, que mo julgasse por capaz de embandeirar a improbidade 
era principio, o ostental-a como norma de moral ? 

1 Jbid. 
' rtuv Baibosa; Amnistia I>iversa. Rio de Janeiro, 1896. P. v-xm. 

s 
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Conscia meus recti farnce mendocia risit. 1 

Cada um como ô, assim imagina, diziam os nossos maiores 2 

numa puraso que ficou cm provérbio. O calumniador, que mo 
argiic de fazer o legitimar citações incompletas, adultera, mate- 
rialmente, alli mesmo, para se gesar do ofToito, um texto meu. 
«E* o grande oscriptor», diz ello, «quem desce a taes borracheiras, 
em vários pontos, chegando até á chalaça, fazendo joguinhos de 
palavras, num logar em que para supprimir a expressão: «dí- 
roitos.. .de ordem privada», elle escreve: «Passemos sem esta pri- 
ver?',» 

Eis abi o que mo elle assaca. Ora, no vocábulo que eu aqui 
relevo com a impressão cm versalote, o que está na minha nota 3, 
•' o demonstrativo masculino este: «Passemos sem este privada»; a 
saber: '(Passemos som este vocábulo», ou « Passemos som este adje- 
efivo privada.» A referencia, dada esta rodacção, ora á palavra, que, 
com razão, ou sem cila, ou qualificava de malsoanto. Nestes termos 
seria impossível mostrar a chalaça, ou, no adequado vocabulário do 
censor, a borracheira por mim comraettida. Que faz então ello? 
Onde eu escrevera «este privada», que lhe não sorvia, substituc-o 
por «esta privada», trocando o adjoctivo em substantivo, o mascu- 
lino em feminino, como lhe convinha, por ma attribuir «ura 
gracojo de duvidoso assoio». Ahi têm o homem. Não valo a pena do 
ter escrúpulos: quand on se permet tout, on peut faire qnelque chose, 

Nem será essa, naquolle repuxo de atrabilis, a só amostra da 
voracidade e lisura, em que se assignala aquello singular prelector 
de moralidade literária. Alguns períodos abaixo, para me pôr ora 
antagonismo com a redacção do meu proprio substitutivo, aílirraa 
que eu, « na introducção, protestei contra o uso dos possessivos». 
Pois seria possível conceber que uma croatura era sou acordo e no 
uso da razão tentasse! excluir da sua lingua o uso dos possessivos ? 
Esse disp irate sesquipedal exigiria, em quem o coramcttesse, um 
par de orelhas asininas. O que eu notei como deselegincia evitavel, 
d o uso reiterado, foi «a repetição»1 desses vocábulos, onde 

quer que se pudesse variar, recorrendo ao dativo do pronome 
iiessoal. Lá está expressamente na rainha introducção, designada pelo 
autor da critica phantasista. 

Quando a má vontade e o rancor levara um homem do letras, cora 
a bocca cheia de «probidade», a desmandar-se assim nos costumes 
do oflicio, para nodoar o nome alheio, nada será para admirar do sua 
p rte, seja o que for. Senão, vejam. Carregando as tintas numa 

1 Ovidio: Fast., III. 
3 Vieira: Serm., v. VI, p. 98-9. 
3 Ao art. 1.036 do prqjecto. Diário do Congresso, suppl. aon. 126 

de 27 de jul. 1902, p. 128, i» ool. 
* Ib,, p. 6, col, 1»: «A rbpetição do meu, teu, seu, «tc...» 
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gradação crescente, imagina ello ter poste o cumulo na pintura das 
rainhas enormidades, quando mostra que a clausula «sem a indis- 
pensável formalidade», tachada, era minhas notas, da «palavreados 
escusavel no artigo S32 do projocto, se encontra no decreto hypotho- 
cario do 1890, por mim expedido. «Cada estação da vida 6 uma 
edição, que corrige a anterior», ensina o Braz Cubas l , com a sabe- 
doria do Ecclesiastes. Mas muito antos delle já Littré nos dava o 
conselho de nos relermos, para averiguar as mudanças, por que in- 
sensivolmente passamos : «lei on voudrait ajouter, là relrancher ; 
ici on approuve, lá on desapprcuve; ici on s'éto»ne quon ait suivi lei 
développemanl, ià qu'on u'ait pasaperçu la voie qui souvrait pour 
d'amples considdrations. En un mot, Von se trouce tov.l chanrjè.vs 
A rccscrovermos daquillo sobro que outr'ora escrovêmos, já não es- 
creveríamos, annos depois, como tínhamos escripto. E' o que nos 
assegura esse mostro do escriptoros. Eu, porém, hei-desar immutavel 
atdnas phrases. Palavra que uma vez puz em pipel, ou assignei, 
nunca mais me assistirá direito do emendal-a em mim. ou de a estra- 
nhar a outrera. Tal qual se redigiu o decreto de 1890, uma vez que o 
referendei, assim, ainda nos pontos, como esse, em que for mera 
cópia de leis anteriores, tenho eu de me exprimir hoje, amanhã, 
daqui a cincoenta annos, quando quer, em summa, que haja, outra 
vez, do legislar sobre hypothecas. 

Ahi está como essa palmatória dos «censores censuráveis» pratica a 
lealdade o a justiça. Porque eu averbei de supérflua uma locução 
evidentemente tal, emprestada pela legislação de 186i a um acto 
firmado com o meu nome ha treze annos, quando ministro da fa- 
zenda, era raoio aos cuidados assoberbadoros de uma situação ain ia 
oscillanto entro o antigo o o novo regimen. dã-me as honras 
do me apontar como ura animal que « foi damnando, damnando,» 
o «acabou, furioso, por morder-se a si proprio». 

Consciência do tal força, não me espanta que esse critico não en- 
contrasse, era ura trabalho desinteressado e escrupuloso como o meu 
parecer, mais que «futriquinhas pedantoscas» e «violento despeito». 
«Do principio a fim», escrevera ello, «sonte-se a queixa, o azedurae 
o foi», que me vao nalma. Mas porque ? «Por não ter sido o escolhido 
para fazer o trabalho.» Realraento ? Pois se, a crel-o, sou eu mesmo 
que o confesso. Dovéras ? «Ello o d:--», assegura do mira o critico, 
«elle o clama e proclama.» Onde ? «A cad: passo.» Mas que nos aponte 
um só. Vão ver. 

«Lá está», diz o incensuravel censor, «na pagina C, S3 colurana, 
a declaração do que todas as suas emendas conseguiram apenas 
metade do que lhe seria dado fazer, se lhe tivesse cabido a honra 
da primeira redacção.» Logo, se eu censuro, é de «damnado», por 

1 P. 91. 
1 Litthé; Alidtcinc ct mrdccins ( Paris, 1S751, p. 489, 
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me não terem commetlido a elaboração do projecto, Do modo que 
accentuar um homem a inferioriJale considerável de um trabalho 

■de remendaria a uma composição original, eqüivale a confessar-se 
picado, resentido, cioso de não ser quem o fizesse e contra os que a 
fizeram. 

Assim, do allucinação em allucinação, imagina estar-se batendo 
pelas minhas victimas, aqui «os deputados que levaram os xinga- 
mentos» meus, alli «o grande o illustre jurisconsulto» autor do 
prejecto primitivo, acooramottido pela rainha «linguagem do 

■aggressão-» ; quando o que 6 certo, é não haver eu tido, no parecer, 
a respeito desse jurisconsulto, senão gabos talvez excessivos, porque 
dignos das maiores celebridades, e haver exculpado camara e com- 
missão do toda a responsabilidade nos erros do projecto. 

Perdeu-se na quella alma um juiz do enchemão o oncomraenda para 
os tribunaesde perseguição o tortura, onde os magistrados, em não 
encontrando a culpa nas entranhas da prova adduzída, a vão 
•extorquir aos lábios do innocento, desfiguran lo-llie o teor e torcen- 
do-!he o sentido ãs palavras. 

Nada mais fácil, observava, em relação a ura desses do- 
■c-tadores professos, ura sábio philologo moderno ', nada mais fácil 
do « que entornar todo um diccionario do baldões, som o rainimo 
eífeito. Uma paginado labdus, purém, outra coisa não mostra que a 
bilis de um espirito amargo o a consciência do uma causa fraca.» 
Estou habituado ã poeira do meu caminho. Essas creaturas malignas 
já me nio inspirara mais que indiíferença, ou curiosidade. Quando 
me investem, deixo-as descarregar-mo ã vontade no rastro ou na 
sombra o veneno. Quando me gabam, muitas vezes me lembra a 
celebre pergunta de Piiocion, e na sua philosophia me envolvo. 

: 13.—Varridas as oITonsas, as chufas, os testemunhos que mo 
assaca, escassamente restam, dessa accommotti la, aldra de um pre- 
tenso quinau de syntaxe, tres ou quatro cacophonias simplacheironas, 
ou sujas, fabricadas a martelo, um « dc dole », um « por tal », um 
« mas não», um «jurídico não». De tudo isso terei tratado na 
resp.sta ao professor bahiano e ao deputado piauhyonso. Com o 
meu antigo invectivador, pois, ficara aqui encerradas as contas. 

34.—Eram-rao indispensáveis essas observaçõos geraes, ne 
-eriem rerum scindere cogar, antes de encetar a a.nahjse dos trabalhos 
que vou discutir, na segunda parto. 

Esta dividir-se-á naturalmente em quatro secções, por serem 
elles quatro. 

A primeira terá por objecto o desfiará miudaraente as « Ligeiras 
Observações » do professor Carneiro. 

1 Max Müu.er: Chips from a german toorkshop, rol. IV,p. 440, 
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A segunda considerará, no que ainda não estiver e merecer con- 
siderada, a « Resposta » formulada por um membro da comraissão 
parlamentar, 

A terceira discutirá, nos topicos principaes, os fragmentos, que a 
esse tempo se acharem impressos, da defesa Clovis Bgvilacqüa. 

A quarta responderá á « Lição de português » dos?. José Ve- 
ríssimo. 

PARTE II 

■ZVmvly-.-so drvs orltlcas 

«Está dito em commuia o que bastai agora, paca. 
maior distineção e clareia, desçamos ao particular.» 

( Vibira: v. líl, p. 2*2.) 

SECQÃO I 

O^servn^oe»» «l*» prol*. Oameiro 

« Tanto é fácil aos discípulos sobrepujar algumas- 
vezes os mestres que os precederam.» 

(Castilho: Melarmoph., p. 311.) 

§ 1° 

A r t. l.o ( Lei I-a-oII m Inu r) 

< Este conmo.» 
;í;:.—Divergindo logo ahi da redacçâo adoptada na camara, sus. 

tentara ou que, éra vez de este codigo, no art. Io da Lei Preliminar,. 
se devia emendar «O Cof%o Civil». Revida o illustre professor á 
minha censura, insistindo pela redacçâo do projecto. Mas as suas- 
considerações nenhum valor tôm. 

A questão estava resolvida pelos próprios termos do projecto. Que- 
nome recebera do seus autores aquella seeção do texto adoptado ? ' 
O de Lei Preliminar. Foram ellos mesmos, portanto, que nolla desi- 
gnaram uma lei distineta, e dividiram o seu trabalho em duas leis. 
intiraaraonto relacionadas, mas diversas: a Lei Preliminar e o 
Codigo Civil. Logo, cm tendo a primeira dessas leis que aliudir 
á segunda, nesta não podia fallar como sa delia foss^ parte, mas 
nos termos era que uma lei so refere a outra. 

Dizer-so, na lei preliminar, «Este codigo», seria figurar na lei pre- 
liminar uma parte do codigo civil; o quo ora porrao nos em contradi- 
cção como proprio qualificativo do lei preliminar. Como tal a dis- 
criminaram nitidamente os seus autores da que so lhe seguia: do 
codigo civil. Sondo, pois, duas leis succossivas, estavam ambas 
obrigadas, no rcferirem-so uma á outra, a s ■ tratarem como rocipro- 
camoutc se tratam duas leis independentes. Disso mesmo no» deram-. 
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exemplo os reclactores do projecto, quando, no coligo civil, men- 
cionaram a lei preliminar. Se, quando ello cora esta se occupa, lhe 
chama sempre a lei preliminar, do ver estd que, em se occupando 
esta Jaquelle, ha-de chamar-lho o codigo civil. 

íiO. —Mas para que é perder tempo era uma controvérsia já 
solemnemente dirimida primeiro que trouxéssemos este pleito a 
juizo! Temos na especie aresto decisivo, que vou mostrar. 

Essa invenção do lei preliminar, do onde a houvemos l Do codigo 
civil germânico, onde se denomina Einführtmgsgesclz, lei de in- 
iroducção, ou lei preliminar. 

Ora bem, Como procedo alli a lei preliminar, ao fazer menção do 
codigo, a que so ajunta i Como diz ? Dirá este codigo ? Ou diz 
o codigo civil 

A Einfíihrungsjesets, ou lei preliminar, reporta-se ao codigo civil 
nos arts. 1, 3, 4, 5, 6, 9, 10, 16, 32, 33, 34, 36, 40,44, 53,55,56, 57, 58, 
61, 69, 71, 75, 73, 79, 80, 81, 85, 86, 99, 100, 102, 103, 105, lu9, 116, 
118, 119, 120, 122, 124, 131,,137, 138^140,141, 142, 143,.144, 145, 
147, 149, 159, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 
162, 163, 164, 165, 1ÇG, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 
176, 177, 178, 179, 180, isj, 182, 183, 184, 185, 188, 189, 190, 191, 
195, 196, 197, 19s, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 2)5, 206,207, 2''8, 209, 
210, 211, 214, 215, 216, 217 o 218. E, sendo assim que, em muitos 
desses artigos, so reitera a referencia duas, tres, quatro o cinco 
vezes, tomos que, lançadas as contas, não menos de cento c setenta c 
oito vezes allude a Einfãhrungsgesetz ao coligo civil. 

Pois bom: nem uma só vez, adapta ella a formula do nosso pro- 
jecto: este codigo. Todas, som oxcepção. diz sempre : o codigo civil. 

Logo no primeiro artigo a expressão allomã 6 das Büracrtiçhe 
GesetzOuch, o codigo civil, o não dieses Gesetzhuch, este codigo. E dãlli 
não varia. 

Verdade seja (cumpre já daqui prevenil-o) que nas versões fran- 
cozas do Mevlenaere, la Grasserie e Grüber, os arts. 69, 162, 
169, 173, 174, 175, 176, 183, 198, 199, 203, 205, 208, 210, 214 e 215 
nos deparam a locução ce code. Mas ninguém se vá cora isso illudir. 
Traduttore, traditore. Em todos esses topicos, ura por um. a 
preoccupação da elegância induziu a trasladação francesa a dis- 
crepar do tosto original, qno não so desvia jamais da enunciação 
adoptada: o codigo civil. Aliás nos cento o sessenta o dgjs 
lanços restantes o traduetor suisso, o belga c o francês lhe catara 
fidelidade, escrevendo constantemente lr code civil. 

Ora, cu pareco-mo 1 que desta sentença não ha, sensatamente, 
recurso. Ou, transplantando a idda allomã, querem ter os nossos 

1 Eu parece-mc. Silva Tulho (Esludinhos da Li na, Mat.), Sil- 
vestre Ribeiro, Ensaio de Estudos /Vai. dc Literatura ( Lisb., 18áí j, 
p. 539, e Carneiro Ribeiro, Gramm, 1'hüos., p. 414, 435, coademnain como 
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clássicos a honra de sabor entrajal-a melhor? Nesse caso ficaria 
ou cora a crronia germasica, de accordo com a qual, evidcntemonta, 
a mou juizo, está o senso commum. 

ST.—Contra elle não fazem argumento as ponderações ia di- 
zendo futeis, que so me oppõem. 

Três são cilas, no arrazoado grammaucal a que respondo. 
A primeira, a que so elle abordoa, é a de quo á rubrica Lei Pré! i- 

minar sobreostá, n> projecto, o dístico do Oo tiyo Civil. Ora, eis a!.i 
uma petição do piúncipio, que a férula da escola não perdoaria. 
Pois o ponto que se discuto, não será precisamente o de saber sc- o 
titulo geral de Codigo Civil ha-dc preceder, ou seguir, ao da Lei Pre- 
liminar l Soa. Lei Preliminar constituo uma divisão do Codigo Civil, 
obvio 6 quo oste oabeçalho sj deverá sobrepor áquello. Se não con- 
stituo, 6 claro que só após a Lei Preliminar cabe a vez ao titub 
Codigo Civil. 

i soleoismo rppreliensivel *, que « barbariza e deturpa a nossa lingua, ess: : 

expressões» e suas congeneres: Jiu conttm-me. Eu admira-me, Eu. 
aborrecem-me.n 

Mas Latino Coeluo ( Elogios Acad., v. I, p. 59-CO ) enxerga n :- ; 
dizer um dos semitismos da nossa lingua,. havido por correcto no idioma de 
onde se origina. Fioueiredo (/.ie. Prat., n. I, p. 124-5) reivindica-lho 
a legilimidade em o nosso. «Em vez de ser erro », diz Jolio RiBEr.c . 
« é uma (igura cheia de naturalidade c hellissima » (Gramm., n. 457, 
p. 257-8.) 

Ora com estes se acha o uso popular e o uso clássico. Do popular sorru ; 
a cada pa-so testemunhas. Não o ha mais freqüente. Do clássico, egual- 
mente comesinho, se encontram bastantes exemplos na Grammalica d • 
João Ribeiro, aquém essa coualrucção parece « não raras vezes eleg r- 
tissima ». ( P. 212 - 17.) Outros nos depara, nos Serões ( p. 310 - H , • 
o proprio dr. Carneiro, que, por singular incongruência, considerando 
« não para imitar» essa construcção, quando praticada com o i 'on 
cn, de *cUgavcia* a qualilica nos outros casos. Ora, não ha, nem elle 
tentou mostrar que houvesse, (e não p. deria fazel-o) não ha. dige ou. 
diversidade grammatical nenhuma desses para aquell'outro. Em todes 
os casos, seja qu&l for o sujeito, pronome, ou não, é a mesma interrupç" 
da ordem grammatical pela anacolulhia, variando na sentença o nexo da 
oonstrucção tncetada. 

Aos textos que se poderão ver nesses dots gramma tic s, aqui iur.ta: i 
diversos, por mim colhidos nas fontes. 

« Cada sacerdote lhe cumpre estudar 
Para boticairo.» 

( Gn. Vic., v. I, p. 353.) 
« Que quem vive sem ventura 
Km gran Iristura, 
Ver prazeres lhe é mais morta.» 

{lã. II, 358.) 

« Vos outros mancebos a quem é meu intento caçar, nenhum pasto 
«os é mais deleitoso quo k-ter as humanas.» ( Barros: Dial. da Viciosa 
Vergon., p. 281.) 

«Mas tu, em quem mui certo conliamos 
Achar-se mais verdade, ú rei benigno, 
E aquelia certa ajuda em ti esperamos, 
Que teve o perdido Ithaco em Alcino, 
A teu porto seguros navegamos.» 

( Camões; Aks., 11, 82.) 
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Mas que o Codüjo Civil o a Lei Preliminar formam duas leis 
dilfereníeá, embora associadas, ponto 6 de tal clareza que, na Allo- 
raanba, foram matéria a dois decretos independentes. E embora 
ambo- se promulgassem na mesma data (18 do agosto de 1890), o do 
Coiii/o Civil tive, na ordem offlcial dos actos imperiaes, precedên- 
cia A Lei Preliminar, que, desta sorte, a despeito do tal nome, 
succede, em vez de anteceder, ao Codigo Civil, figurando, apezar das 
rubricas, antes do supplemento a elle que de indroduovão. 

« Me respondeu com voz pesada e amara, 
Como ijiicm da pergunta lhe pesara.» 

( 76., 49.) 

« lin que cair não pude neste engano, 
( Que é grande dos amantes a cegueira) 
Eneheram-mc com grandes abondanças 
O peito de desejos, e esperanças.» 

( 76., 51.) 
. Quem valerosas obras exercita, 
I. uvor alheio rauit) o esperta e incita.» 

( 76., 92.) 
• .1 alma, que está offrecida 
A tudo, nada lhe é íorte.» 

( 06i'., ed. crit. de 1874, v. V, p. 871.) 

« Quem havia de cuidar 
Que dama formosa e bella, 
Saltasse o demonio nclla. 

( Tb , v, VI., p. 23,) 

« Quem arde em tamanho fogo 
Tira-lhe a virtude a còr 
l>e subtil e sabedor.» 

( 76., p. 105.) 
« Que o mal de que estou doente, 
Sxta mais curta meziuha 
lie desgosto.» 

( 76., p. 214.) 

« Quem tanto vê um só olho lhe hasta.» (D. Fiunc. Manuel: Meta- 
ghoras, p. 11.) 

♦ Tosses deu-lhes em erear sangue comigo.» ( 76., p. 48.) 
« Quem dorme dorme-lhe a fazçnda.» ( 76., p. 99.) 
« Os pàrltigvescs por linhagem lhes vem serem cambraias em pontos 

d'honra.» f/6., p. íOõ.) 
« Quem com Oeus anda, Deus o ajuda.» ( 76. p. 134.) 
« Tosse melttu-se-lhe o diabo no corpo.» (76., p. 134.) 
• Pedro poe-lhe os olhos ChrUlo.» ( Vikiiia: Serm., v. II, p. 352 ) 
« Quem conhece que tem oífendido a Deus, nenhuma coisa ouffende.» 

(76., v. VI, p. 209.) * 
« Que.u viu seus peccados, aãolhc ficam olhos para ver outra coisa » 

(76., p. 270.) 
« Oh que grande remedio são aos pés da ura Christo, para um homem 

não se lhe dar dos juízos dos homens t » (76.. p. 271.) 
« A (mulher) de Moro parecia-lhe a sua lidelidade cora Deus, crueldade 

comsigo, e com seus filhos.» ( M. Bernarpes: Nova Floresta, v. II, 
p. 68.) 
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3w.—Jii se vê que nada colhe o segundo argumento do illus- 
tre philologo, arriraado á comparação, que eu accidentalmcnte 
estabelecera, entre as relações da Lei Preliminar com o Codigo 
Civil e as do proemio, ou introducção, cora a obra que annuncia, 
preambnla, e explica. Na introducção, no prefacio, no prologo de 
um livro, não ha mais que uma parte a elle addiccional. Dalii o 
íallar de seu livro o escriptor na introducção., coma ní cusso dcdl! 
mesmo fallaria, tratando-o por este Urro. Não o poderia fazer, se o 
livro e a introducção fossem obras diversas, como são duas leis, 
posto que germanas, se não gemeas, o Codtgo Civil e a Lei 
Preliminar. 

30.—A ultima consideração do meu censor, essa então vem 
apenas roborar com uma prova mais a minha these de que leis não 
podem ser redigidas senão por legistas. Afflgura-se ao douto pro- 
fessor que a minha emenda «o co ligo civil», não se lhe juntando 
«pelo menos o adjectivo brasileiro*, deixaria por decidir,- no espi- 
rito do leitor, se era desse que se cogitava, ou de algum dos codigos 
civis estrangeiros, «do português, do francês ou do allemão». 

«Porém Carlos prefeito da bibliothoca Alexandrina nircc-lhc nne...» 
(ft., p. 91.) 

« Mas ainda asiim nós, do modo que púde ser, nem um nem outro 
logar nos csrapou para tirar delle ônus.» (76.. p. 22.) 

»Urn não lhe faltara industria, mas fall '"-lhc fidelidade.» (76., p. 251.) 
« Quem pois lhe agrada este porte devida, que o escolha.» (76., p 251.) 
« A primeira cousa em que entendeo, foi em dar ordem a que trytala- 

náos c navios que aviam mister corregimento, se trabalhasse nelles.* 
«E assi estes como os outros que os nos» s acharam per as ruas da 
cidade, lodo n sen intento deiles era recollier-se a h im monte. » « E os 
passos per que entram e saem da ilha de G"a. rendiam as suas entradas 
c saidas dous mil c quinhentos pardáoí.» (.ToÃo de Baar.os. Ap. Ant. 
Per. de PiqoiíIREDo : Espirito da Língua Portuguesa. Nas Memórias 
de Literatura Portuguesa, tom. III. (1792'. p. 1S7.) 

« Eu de hüa parte parc x-nie graça a sua opinia».» (Enfrosina, 
a. IV, se. 1.) 

« Nós, o restante do mundo, c-nos licito não reconhecer.» (rAsrii.no; 
Colloq,, p. xi.) 

« Mulher que toma um filtro, apagam-sc-lhc as còrcs.» (Castilho: 
Arte dc Am,, v. I, p. 58.) 

« O deputado, sem embargo de ir habitar o quarto andar de uma casa 
lavada de ares e muito desafogada na rua da Procissão, quiz-lhe parecer 
que a atmosphera da capital não cheirava b;m.» ( C. Castello Bkanco: 
A Queda d'nm Anjo, p. 28.) 

• A's apalpadeílas quanto aos períodos, cn j.rrcee-me...' ( Gauret: 
Ap. i í a rata . op. cit., p. 75.) 

Nos provérbios, cujo classiclsmo é do mais puro, são innumeros os 
exemplos de tal syntaxe. Taes, verbi geatix, es^es, que nos fornece o velho 
BI.utead: 

« A quem » ( isto é, aqnellc a quem ) « a quem o demo toma uma vez, 
sempre lhe fica um mez.» 

« Aquelle a quem Deus quer bem, o \enlj lhe apanha a lenha.» 
'Quem a porcos ha medo, as moitas lhe roncam » 
■ Quem não tem calças em inverno, não fies delle teu dinheiro.» 
« Quem cabritos vende, e cabras não tem, donde lhe tvm ?» 
« Cão, que não ladra, guarda delle.* 
« A mulher e a vinha, o homem lhe dá alegria.» 
« Quem te matar teu pae, não lhe cries o-filho.» 
« O homem ande com tento, e o mulher não lhe toque o vento.» 
« Quem pouco tem, pouco lhe basta.» 
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Soubesse da arte o meu digno mestre, e não exporia a sua alta 
autoridade a bagatelas deste jaez. Mais perto da França c do Por- 
tugal demora a Alloraanha, e não se arreceiou, empregando cento 
o setenta e oito vozes, na Lei Preliminar, a dicção «o Codigo Civih, 
de que os povos do império ficassem a suppor que a referencia 
tinha em mira o codigo português, ou o francês. E'que de tal con- 
fusão nunca houve quem se lembrasse, debaixo do céu. Quando as 
nossas leis, os nossos julgados, os nossos papeis forenses, os nossos 
documentos oíflciaes citam o codigo do processo criminal, o codigo 
commercial, o codigo penal, ó sempre sem o epitheto do brasileiro. 
A allusão, em tacs casos, não ha mister do se arreiar cora a faixa 
auri-vorde, para estar claro que diz respeito aos codigos na- 
cionaes. O mesmo passa em todas as nações do mundo, nos vários 
continentes, sem excepção nenhuma. 

Assim que, cm summa, logicamente, juridicamente o tradicional- 
mente, não ha outra maneira legitima de nos exprimirmos na Lei 
Preliminar, a não ser a que apontei: O Codigo Civil. As semrazõos 
do preclaro professor Carneiro não dizem nem com o exemplo 
do modelo, nem com a realidade do facto, nem com a jurispru- 
dência do uso. 

§ 2°. 

( iróra tio sulostitutlvo) 

« QUE PRECEDE » 

•lo.— Dão prin ipio aqui as palraatoadas cegas do meu velho 
mestre naquelle «exímio esc ri p to r», quo elle ha doze annos afamava. 
Convocado, com os outros justiçadoros do meu atrevimento, a de- 
fender a re lacção do seu projecto contra a do meu substitutivo, não 
lhe soffro a pacioncuá quo, do onde em onde, não salte a pés jun- 
tos as raias da sua tarefa, para dar comsigo entre as rainhas notas 
o fãxer na minha reputação literária uma chacina vingadora. 

Neste logar lhe deram na vista estas duas innocentes linhas do 
meu commento : «Não ost-x, portanto ligada ao codigo a lei preli- 
minar. senão como o proemio, o preâmbulo, a introducção á obra, 
que precede.» Cae o reparo em haver eu escripto «que precedo», o 
não «a que precede». 

Ambas as fôrmas são graramaticaes! São-no ambas as duas.1 Não 
m'opu leram negar, O verbo preceder tom uma o outra forma: a 

'Do profeitor CAKSEtao Xfíyamm. Philos. p. 210.) como hoj, 
p.-0Scrip!:'= do bom faliar português» as oipressões ploonasticas ambos c 
dois, ambos os dois, ambos dí dois, « bem qut t-nham em sou favor a 
antoridada de C.vmôks, Bern vrdim Riueiro, Liven v e outros escriptores 
antigos. ♦ Cândido ue Figueiredo, ao contrario, classidcaado-a como 
«expres-do popubri sslrara» e « locução que ouvimos tolos os dias., remata, 
depois de alludiraos clássicos, em enjoa livros se encontra, dizendo: « Não' 

; ppeilló n is, para que nunca hesitemos em dizer .< escrever ambos dc dois.» 
K esti é a verdade. 
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transitiva e a intransitiva. E" pegar de qualquer lexicon, e vel-o. 
Tanto mo seria licito dizer : «A introducção prece le ao livro», como 
«A introducção precedo o livro.» Logo, tão bem me punha eu coma 
syntaxo, cicrcvendo «A introducção está ligada á obra, a que pre- 
cede», quanto «A introducção está ligada á obra, que precedo.» 

<tt.— Não e, por conseguinte, a syntaxe que, neste relanço, mo 
exigia a preposição. 

Do onde vem, logo, o tel-a o meu censor por «necessária» l Pare- 
ce-lho que, redigindo como eu o fiz, o substantivo obra fará do 
sujeito á oração do verbo preesd:, cujo complemento, pelo con- 
trario, deve ser, na intenção do escriptor. 

Bom se diz que, morrendo, o aprendendo. Certamente, para o fazer 
complemento indireato, preferida a forma intransitiva do verbo 
preceder, me ora mister a preposição. Mas, se o verbo preceder 
gosa também da outra forma 1 (o isto é inquestionável), que 0 o 
que mo inhibia do adoptal-a, forrando-me á escusada prepo- 
sição? Pois o relativo que, em construcções como essa, não exerce 
notoriamente a fuucção graramatical do indicar, no vocábulo a que 
succede, conformo o sentido da oração, ora o agente, ora o objecto 
da acção verbal ? 

Nos clássicos antigos não são nada raras essas formas, de obscura e 
intrincada syntaxe, mas de vernaculidade indubitavel, attenla a dupla tra- 
dição, popular e literária, que as legitima. Bastarão alguns exemplos: 

« Começaram assi também ambos de dois.* (Beunardim: Mcnin., c. 21,. 
p. 170.) 

« Lagrimas causidas d'antre contentamento e muita dor,—que de ambas 
as duas soem ellas ás vezes vir.» { Ib., c. 27, p. 200.) 

*.])'ambos dc dois a fronte coroada.» (Camões: Lus , IV, 78.) 
e Ambos dc dois foram vencidos. A,ãbos dc dois reciprocamente, se 

amam. Despreznram-S'omiosdedois.» ( Bluteau: Vocab., v. I, p. 328.) 
« Morreram ambos dc dois.* (Cavali.. d'Ouveira, Carl., v. I, p. 330.) 
« Rijo o combato entre ambos os dois gallos.» (Fiunto, Obr., v. XII, 

p. 302.) 
Mas entre os mestres contemporâneos muita vez também se têm 

usado. Eis alguns especimens: 
«O certo é que ambos os dois monges, tão amigos  caminhavam 

juntos.» ( A. IIeiicül.: O Monge dc Cist., v. I, p. '.<0.) 
« Progenie grega 

Não são ambos os dois! * 
( Castilho: Fast., v. II, p. 111.) 

« Não quero mais doidice. As mãos ambos os dois.* 
(Castil.; O Tartufo, p. 74.) 

« Mas porque emulos lambem 
No aviltar-mo ambos os dois.* 

(Castjl.: Noite de S, João, p. 117.) 
« Quebradas tives-e eu as pernas ambas de duas, quando casei c m este 

moinante.» ( C. Castello Branco: Ilitt. c Sentimcntalismo, p. 173.) 
1 ePrcredcr alguém.* «Certos sinaes precedem, certas cousas.» (Blu- 

teau, vol. VI, p. (Í80.) «Que predido vae por debeis cannas.» (Gauukt: 
Camões, VII, 5.) «Uma nota que pre ede a carta.» (Camillo, ap. Aulete.) 
* Precediam a carruagem real.» tPrcceder alguém,* (Auletk). 

A voz transitiva o, até, segundo todos os lexicograpbos, a primordial 
e preponderante nesse verbo. Ver Moraes, D. Vieira, Aulete, Figueiredo, 
y» preceder. 



70 CODIGO CIVIL DRAZ1LEIRO 

Tomomjs, por elucidar o caáô, esta phraso: «Cada, um se acom- 
panlia cora o sooio, que profe.-o.» Então, neste período, não re- 
presenta o que o complemento objectivo da uitima oração ? Qaera 
profere, é o socio ? Ou o socio é que ê o preferido ? Componhamos 
esVoutra : «0 artista põ) por obra a concepção, que elegeu.» 
E' a concepção que elege ? Não: quem elegeu, foi o artista. 
Logo, o que não faz, nesses casos, as vezes do sujeita: fal-as 
de complemento. 

Vamos, em reforço de prova, a um livro clássico. Abramol-o ã 
sorte. E' o volume das Metamorphoscs, tiradas em linguagem por 
Castilho. Sae-nos o prologo, na pag. xxvi ; « Por isto quero 
etí mal ápaoUe honrado velho, A. Riuiuro dos Santos, que tanto 
se deixo i cegar da amizade, que lhe professava.» 1 Este ultimo que, 
admittido o critério do meu antagonista, seria o agente na sentença 
final. A amizade é que professaria não se s kbe o que, em vez de ser 
e!la, como queria o autor, a professada por Antomo Ribeiro. 
Temos, na pagina immediata, outra phrase, que nos cao ao lanço: 
« E" possivel que naquello mesmo prologo, que tão suavemente es- 
crevia, ... dissesse, perante o mundo, as mais flagrantes injurias 
contra Ovidio ! » Quem 6 quo tão suavemente escrevia ? O prologo ? 
De ver está que não. O prologo era o eicripto. O relativo, por- 
tanto, não servia, na oração, do sujeito: servia-lhe de complemento 
directo. 

No trecho criticado, por egual, absurdo fora imaginar quo o livro 
preccla a introducção. E', por conseguinte, manifestissimo o sentido. 
A introducção precede o livro. 0 pronome, pois, está desempe- 
nhando a!li o oíllcio de complemento, não o de sujeito. E, se, para 
esse elleito, não se lhe fazia mister, grammaticalmente, a prepo- 
sição, tão pouco a demandava a clareza do pensamento, cuja tran- 
sparência, naquolle trecho, 6 absoluta. 

O meu venerando professor, já se vê, deixara-se transportar em 
imaginação aos tempos, em que mo tinha sentido ás classes do 
Gymnasio Bahiano, e se propoz exporimentar, numa ospecie do 
sabbatina, a memória do estudante quanto aos rudimentos iniciaes 
do seu curso. Mas o estudante envelliocou estudando, e tem direito 
a não ver humilhada hoje a madureza dos seus annos com essas ni- 
nharias do arguição escolvr. 

§ 3°. 

i-t. 4». 
« SÓ PÓDI', » 

-A*—.—«A versão por mim alvitrada», commentei aqui eu, «evita o 
sópô, tão malsoante e, comtudo, tão reiterado noprojecto.» Nada 

1 A. F. de Castilho: -Is Metamorphoscs de Ocidio. Ton. I Lisboa, 
1841. 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 71 

mais. E isso entre varias ob-ervaçnes de uma extensa nota, com 
respeito a nao menos do tres pontos, era que. philologica e juridi- 
camente, cantradictei o projecto. De ver é, portanto, que não fiz 
daquolle reparo, alli incidentemente inserido, grande cabedal. 

Não agradou ao eminente professor a minha apostilla. E não são 
de quem estivesse de bom humor os termos, em que ma repulsa. 
«Porque tecar tão longe a finura do ouvido, quando a lição dos me- 
lhores exemplares de nossa lingua nos está a trazer continuo essa 
combinação de sons, por vezes inevitável! * 

Ora, antes de mais nada, se essa dissonância fosse inevila- 
vl, eu não a teria notado. Quando ir.nvilaveis, as peiores caco- 
phonias se toleram. Fez-se o ouvido a cilas : habituou-se ; ji 
não as sente. Não logrou o melodioso Lamartine evitar o la men 
dc Sovrenta. Nem com elle se enxovalhou a sua Graziela. Tão 
pouco faz escândalo a ouvidos franceses la mer d'Mande, ou 
la mer d'Islandc. Ahi a lei da necessidade obriga as exigên- 
cias da euphonia á condição fatal de transigir. Mas escrever 
«lo dornier cha,d du child-Harold», isso podia não ter escri- 
pto o mais harmonioso dos poetas francesas; e a critica não lho 
releva, como não releva a Rousseac, o poeta, o «la vierge noa 
cncor née». Não houvesse meio, pois, do atalhar alli o só pode, e eu 
não lho teria objectado. Esquivando-o, forém, no meu substitu- 
tivo, bem demonstrei quo era fácil de esquivar. 

4íí.— Demonstrou por ventura o contrario o meu douto 
mostre ? Não. Com allcgar dois cxcerptoi de Latino coelho, «o 
gran'e mostro», cuidou que tudo estava dito. Mas nem tndo nos 
grandes raestx^s 6 de imitar. Mestre dos mestres, primeiro de 
todos elles 6 Camões, o não se escoim i. a tal respeito, de falhas 
memoráveis. Foi elle quem, nos Lusíada , escreveu ; «formo-is- 
sim« Maria» (111, 102) ; «extrema meia» (IV. 40) ; «humilima misé- 
ria» (IV, 59) ; «le fama amigos» (V, 95) ; «ao Gama manda» (VIII, 
77) ; «com novo» (II, 64) ; «com na õos» (III, 18); «nunca gosta» 
(V, 6); «busca guerra» (VIII, 94). Não f.llo no alma minha, qde 
antes de ser poccado seu, ura cento de vezes repetido, tinha fóros 
do expressão corrente entre os poetas lu-itanos, como nos attestam 
repetidas vezes as obras do Gil Vicente. (VoI. I, pags. 164 o 179. 
Vol. III, pags. 110 o 224.) ' Nos demais escriptos do Camões se 
nos oITerecem, a cada pa-so, um ^com nada» (Obras, v. I, p. 28), 
um «por razão» (ib.,28), um «cora nova» (II, HSj, ura «busca a casta» 
(ib., 119), um «com nuvens» (III, 13), um «santíssima Maria» (i6., 34) 
um «formosisdraa Maria» (ib., 48), ura «beatiflea gosando» (i6., 511, 
um «co' o curso» (ib., 88), um «chamraa amorosa (ib., 112), 
um «com nosso» (iõ., 155), um-cora Natcrcia» (ib., 156), um «fica 

' Obras dc Gil Vicente. Ed. de Bahueto Feio e Monteiho, Ham- 
burgo, 1834. 
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agora» (V, 99), um «por rigorosa» (ib., 142), ura «descobre a touca a 
garganta» {ib., 173), um «fracrfguerra» {ib., 219), um «fica a casa» 
(VI, 31), ura «nunca cá» {ib., 191), um «com novas». (Ib., 207.) 

Os outros mestres não lhe ficaram aquém. 
Ferreieia perpetrou: «cá ganhastes» (Obras, ed.de 1865, v. 1, 

p. 98), «por riqueza» {ib., 128), «se ra' ama-» {ib., 177), . cora mais 
victorias de triumplio dignas» {ib., 179), «cá agora» {ib,, 269), «qu'a 
quem» (ib., 214), «que os qu'os viam» (ib., 221) «um quem agua 
acha» (ib., 231), «ou ave voe». (Ib., 273.) 

Vieira escreveu: «confirma mais» (Serm., v. V, p. 51) ; «afflrma 
a mesma» o «sua mesma melancolia» (ib., 60); «alma muda» (ib,, 
79); «com nenhum» (ib., 81) ; «cá custam» (ib , 87) ; «por remate» 
(ib,, 88); «alma minha» {ib., 64) ; «toma meia» (ib., 208) ; «por ro- 
das de navalhas» (ib., 287) ; «ficou não só» (ib., 299); «com nova» 
{■b., 303); «nunca delia» (v. VI, 251); «por rei» (ib., 307) ; «chama 
mandamentos» (ib., 313); «com novidade» (ib., 361); «com novos» 
(ib., 368). Deixo de mencionar outros, por ainda mais ásperos, como 
os que se lhe encontrarão no tomo V, p. 52, 303 o 304. 

Filinto, com ser dos monos antigos, ainda resvalou a disso- 
nâncias amiudadas, muitas dellas atrozes ao ouvido : . ficou como» 
(Obr,, v. I, p. 94); «cora nobreza» (ib., 254) ; «com nome» (ib., 
297) ; «castíssima Maria» (ib,, p. 18) ; «alma a nionarchia» (ib., 
24); «alráa melhor» (V, 110); «emboca a gaita» (ib., 165); «África 
guerreira» (VI, p, 4) ; «nem bafo deita» (ib., 323); «por roubal-o» 
(XI, 11) ; «com nova» (XII, 42); «com nossos». (Ib., 154.) 

Ainda em nossa ópoca, de audição tão afina Ia, oscriptorcs 
como Alexandre Herculano , incommcnsuravelmonto superior a 
Latino Coelho, não se mostram estremes desse deslise. No Eurico, 
por oxemplo, cncontrarois «antigi, Gallii» (p. 4), «poeta tornou 
(p. 19), «já tão» (p. 20), O na llisloria, da Inquisição (v. I, p. 17), 
«fraquissima ameaça». 

Que muito, pois, que também Latino Coelho tal qual vez se 
descuidasse ? 

Estou que, nem por ser de Latino Coelho, será das mais bom so- 
antos a locução «nunca pmíde», deste «limado o elegante» exem- 
plar vernáculo.' 

E', ou não, dosaprasivcl e rude a conjuncção das syllabas uaquelle 
sò pôde ? Não ha negal-o. Argúem-mo do nimirdado neste reparo. 
Redarguirei, estranhando a orelhas taes o que tom do grosseira, 
se não de amoucada, a sua sensibilidade, ü encontro dessas duas 
syllabas duras, ambas accontuadas numa vogai sccca e aspora 
como o d forte, gera um composto infenso oodios) á boa audi- 
ção. Sd pó estrugo como o popocar do um foguete em meio á 
phrase. 

1 Latino Coeuio: Luiz de Camões, p. 14'J. 
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4-A Fosso ollc, entretanto, inevitável, c não haveria que lhe 
dizer. Mas é quasi sempre facilirno de obviar, mediante succcdaneos 
cabaes. Como descuido, perdoavel nos escriptos mais ou menos 
passagciios de um autor que não conte com a posteridade, seria 
menos desculpavel na obra longeva de uma codificação. E dosdo que 

os podemos fugir, não ha como relevar esses abusos do feio, apenas 
admissível quando utilizado, como segredo darte, para obter onoma- 
topaicamente reproducçõcs imitativas do raalsoanto, do lugubre, do 
pavoi'oso, do horrendo. Oiçam, por exemplo, na Carne de Júlio Ri- 
beiro, « o lutucar dos atabaques ». Não ha maravilha maior de ono- 
matopéia. Longe, pois, de ser, uma nodoa é um toque magistral 
doescriptor. Nossas quatro palavras ulula, ao concerto dos instru- 
mentos selvagens, a musica do captiveiro negro. E' o noturno 
batucar da raelopéa africana entre as palhoças, nas tristes sen- 
zalas da oscravaria. 

Desses rasgos, cm que se assignala a mestria dos privilogiados 
no escrever, têm o segredo os que sabem a língua, e receberam da 
natureza o dom artístico do ouvido, não menos necessário aos prosa- 
dores que aos poetas. Só os que o não possuem, ou a não sabem, 
não se sentirão azoinados com o rebentar daquello só pôde, que 
ostribilha mais do com vezes por toda a extensão do projecto, 
como se fora o seu leid-motiv, o lhe rabeia, c lhe estoira por 
entro os art gos, desastradamente, como bichas da China ati- 
radas por um gracejo do mãu gosto em salão de boa sociedade. 
Eu não condemno em absoluto a expressão. Uma ou outra 
vez se lho relevaria o defeito, e bem pôde ser que nem se 
advertisse. Mas essa oxtranha reiteração azóa, importuna, enoja, 
o só não revoltaria aos que, pola semi-surdez literária, cami- 
nhassem, nas coisas do escrever, para a completa hypocophose. 

-irj.— Se acaso no meu substitutivo para ahi escorreguei tam- 
bém, é emondarem-m'o. Outra coisa não peço. Mas onda o teria 
ou feito? O professor Carneiro, que disso me accusa, enumera 
estes dois exemplos: « Mas só poderá demandar... » (Art, 1,497.) 
«Só poderá subsistir o contracto... » (Art. 822.) 

Esses, tão somente. 
Ahi, poróm, falta á exactidão, ou erra a prosodia o meu hon- 

rado mostro. Como 6 quo ello pronuncia então essas phrasos ? Car- 
regando no o de poderá ? Seria crivei que um mestre de língua 
portuguesa dissesse pôderd t Não pôde ser, 

No futuro do verbo poder o o se pronuncia como no infmitivo. 
Diz-se puderá, como se diz puder. 1 Não ha, portanto, a collisão 
entre os dois ós fortes, cujo choque determina a cacophonia. 
■« Só pudorá » não é «só pôde». Nada tem quo sôo mal a succeesão 

1 João df. Dr.os: JJiccion. prosodico, ed. de 1895. 
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do u ao d, nem a articulação do só ao pú occasiona atteutado á 
euphonia, ridículo, ou torpeza, que a leve ao ro! dos cacophatons. 

Mas, não contento de commetter ossa inexacção contra as normas 
da boa prosódia, para mo oncamlmlliar á cacopliatonomania do pro- 
jecto, dl um paaso adcante a critica do substitutivo, no intento do 
mostrar quo ou, nosso achaque, sobreexcedi aos que accusara. 
Eüos alastraram do sò podes o coligo civil. Eu a essa additei outra 
«mossc», para mo servir do termo em que se exprime o magistral 
ccn or. E querem sabor como ? Escrevendo muitas vezes se pôde. 

Mas onle. neste outro dizer, a mazcila inculcada ? Onde ? 
Entrevê-se que a malicia desses censores pretende metter no en- 

contro syllabico do se pode o phouoma do um siptl. Quando assim 
fosse, não ha neste vocábulo nom o indecente, nem o ridículo, nem 
sequer o '.osagradável dascacophonias. 

Não é verdade, porém, que as duas primeiras syllabas do se pode 
componham a entidade prosolica do sipd. O ouvido vernáculo não 
confunde o soar do accusativo se com o do daaivo si. No se, floxão 
do accusativo no pronome pessoal, bem como no se conjuncção, a 
pronuncia portuguesa não é a do í, mas a do e grave, como na pri- 
meira de pedi ou na ultima de ame.' E é por isso que o Camões 
ponde motrifleav elidindo essa vogai:. 

« S a dor que manifesta e moitra a gente.» i 

Quem não disser pidi e d mi, não dirl si pôde, e, conseguinteraante, 
em sr pode não descobrir! sipd. 

4.<í.—Demais, aqui a expressão, quealiás nenhuma dissonância 
encerra, é necessária, é inevitável, ê insubstituível. Tolos os dias, 
nos casos mais comesinhos e nos mais graves da vi la, a uma noticia, 
a uma explicação, a uma thooria, a um absurdo, a uma diltlculda- 
de, a um problema, a um obséquio, a uma proposta, a uma aspira- 
ção, a um requerimento, a ura polido, a uma exigência, a uma im- 
posição, a uma tyrania, a uma calumnia, a um ultraje, a uma pro- 
vocação, a ura ameaço, a um perigo, a um dissabor, a um damno, a 
uma falta, a ura crime, a um serviço, a uma agonia, a uma 
vergonha, a um triumpho, a infinitas outras opportunidades, nos 
açode, espontâneo o irraprimivel, um: «Não se pode crer.» «Não se 
pode adralttir.» «Não se pode adopt ir.» «Não se pode coraraentar.» 
«Não se pode transpor.» «Não se pode acceitar.» «Não se pode 
annuir.» «Não se pode transigir.» «Não se pode reconhecer.» «Não 
se pode deferir.» «Não se pode attendor.» «Não se pdde condescender.» 
«Não se pode subscrever.» «Não se pode obodocor.» «Não se pode 

1 João de Dkü.s, np. cit., p. vn a S12. 
1 Camões; Eleg. X.VV. Obr , v. III, p. 92. A mesma elisão temo» 

freqüentemente nos versos de A. Ferreira. V. as snas Obr. romnl. ed 
bras. do 1805, v. II, p. JM, 27, 00,70, 94, 95, 99, 101,129, 155, 179, 225, 247, 
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cumprir.» «Não se pode tolerar.» «Não se pode solTrar.» «Não se pode 
obrigar.» «Não se pode temor.» «Não se pode evitar.» «Não se pode 
occultar.» «Não se pode resarcir.» «Não se pode relevar.» «Não se 
pode indultar.» «Não se pode esquecer.» «Não se pode alllviar.» «Não 
se pode apagar.» «Não se pode escurecer.» 

E como suppririamos, a querer abolil-o, o mTo se pôde em cada 
uma dessas negativas, ainda indeíinidamonte multiplicaveis? 
Cora a fôrma pessoal não podemos 1 Com a expressão não é licitai 
Com as locuções não ha qve, não ha como, ou ,íc7o épossível 1 Claro 
estã que não. Nenhuma tem, com aquella brevidade, a mesma ex- 
pressão, a mesma firmeza, o mesmo alcance e, na maioria dos 
casos, applicabilidade egual. 

•ífr.— A cada passo a onunciação do pensamento nos assumo 
esse geito. Não se pode, mal se pode, bem se po de, muito se podo, 
pouco se pode, nada se pode, raro se pode, tudo se pode, logo se pode' 
já se pode, nunca, se pode, hoje se pode, inda se pode, quando s: pode, 
se se pode são locuções portuguesas, tão indispensavolmente 
cssenciaes ã boa linguagem, quanto absolutamente irrepre- 
honsiveis ante a mais requintada euphonia. Nunca houve quem 
lhes desentranhasse o sipô, que agora esta critica de occasião dou 
em lhes enxertar. E os ouvidos mais rústicos discernem facilmente 
do i, que se accontua era si, o e quasi mudo, levemente vocalizado 
em se. 

4S.— No uso jurídico então ainda mais defendido está pela 
necessidade esse feitio grammatical. Estudando a reiacção do 
codigo civil francês, o autor da mais notável monographia sobro o 
assumpto, para lhe mostrar a origem das obscuridades, e chegar a 
certas regras goraos quanto á linguagem nessa especio de leis, 
apura que, naquelle monumento legislativo, as disposições cuja 
intolligencia a menos litígios o diíliculdades reaes têm dado ensejo, 
vêm a ser as que se enunciam sob a forma prohibitiva nc7o pode, 
ninguém pode, ou não se pode. Dessas conta ello 162, entro as quaes 
o não se pode sobresao nos arts. 6, 147 . 626, 678, 744, 791, 893, 
912, 1.119, 1.130,§ 2", 1.600, 1.780, 1.811, 1.828, 1.894, 2.015, 
2.2;0, 2.2,6 e 2.240.E dahi acaba por inferir que o-sas três maneiras 
do vasar os textos prohibitivos, no phrasear de ura codigo civil, 
constituem « verdadeira formula de redacção, lircvo, singela, 
íloxivel». que a outras quasquer se ha-de preferir. 1 

ji>. — Agora as rainhas testemunhas, Com sós duas phrasos 
de Latino Coelho suppoz o meu insigne mestre haver absolvido tri- 
umphalmonte da nota desfavorável o dissono sd pode. Pois veremos 

1 Gustavf. Uocsskt: Dcs formules dc rddaction des^ lois . Na 
Jtev. Critiq. dc Legislat. ct Juritprvd. 1891. Tom. XX., p. 353-jOí » 
423-45C. 

10 
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agora como o se podo nunca olTondeu o ouvido a ninguém, desde que 
o português é português até Iiojo. 

« Mas vc bom o que te podo 
Se se pò.ie conceder.» 

'( Gil Vicente, Obras, l, 369.) 

« Não se pode hi al fazer.» 

( Ib., 11, 462.) 

« E náo sei coujocturar 
Como se pôde assentar.» 

( Ibid., 516.) 

« Polas palavras que ello respondo se pôde con- 
jecturar o que elle diz.» 

(Ih., III, 14.) 

« Também as creaturas que não participam dos 
sentidos, nem da razão, se podem raald.zer.» 

( Amador Arraiz: Diahyos, p. 45.)' 

« O reino, onde muitas sortes do homens e muitas 
casas particulares estão como sentidas e feridas, não 
se pôde ter por seguro de enfermar.» 

(Ib., p. 362.) 

« Mas porque se podem oflbrecer comtudo algumas, 
em que seja forçoso negar.» 

(Vieira; Serm., II, p. 57.) 

Outrosim: Sermões, II, p. 150, 218, 231, c Obras Inéditas, 122, 128. 

« De baldo e som frulto é o feitio que se faz por 
muitas mãos, quando por uma sd se pode fazer.» 

( Fr. LUIZ de Sousa: Annaes, p. 164.) « 

* Não se pode passar em silencio.» 

(Ib., p. 266.) 

« Não se pode deixar de observar.» 

(Cavalleiro de Oliveira: Cart., I, 226.,)1 

1 Ed. Rollandiana, de 1840. Lisboa. 
' Annaes de Ele ei Dom João Terceiro, publicados por Ales. 

Hercolano. Lisboa, 1844. 
' Francisco Xavier de Oliveira; Cortas. Ed. de Lisboa, I85Õ, 
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Outrcsim: Ih., p. 235, 237. Vol. II, p. 468. Yol.lII, p. 329 (duas 
rezes) o 330 (também duas vezes). 

« Não menos das fllhas se podem fazer criadas, do 
que se podem as criadas fazer de filhas.» 

(D. Francisco Manuel: Carl., p. 88.) 1 

« Hera sabe ellc que em semelhantes questões se pode 
contar com os nossos votos.» 

(Garrei; Obr., v. XXIII, p. 89.) 2 

Outrosim; p. 9S, 152,319 e 435. 

« Mas, sem crime, se pode assentar.» 

(A. Hercul.: Eur., p. 79.) 

« Se tal nome se pode applicar.» 

(A. Herc. : O Bobo, p. 3.) 

« Sobre a origem da fabula de Ourique não se 
podem produzir factos decisivos. » 

(A. Hercul.: Solemtíia Verba, p. 57.)3 

«... pelas quaos se possam avaliar os diplomas 
antigos. » 

(A. Hercul. : Obsercaç. Diplom., p. 3.) 1 

« São das mais graves que se podem fazer a ho- 
mens honrados. » 

(A. Hercul. ; Casam. Civil, p. 6).' 

« Todos os casamenms se podem fazer por aquellas 
palavras. » 

(Tb., p. 27.) 

« Não se pôde conceber. » 

(Latino : Vasco, I, p. 99.) 0 

« Nada sc pôde figurar. » 

(Latino : Camões, p 72.) 7 

' D. Franc. Manoel ce Mello; Carta dc Guia de Casados. Ed. 
deC. CÃbtei.lo Branco. Forlo, 1873. 

a Ed. de Lisboa, 1371. 
8 Lisboa, 1850. 
8 Observações diplomáticas sobre o falso documento da appariçào d* 

Ourique. Lisboa, 1850. 
11 Estudos sobre o casamento civil. Lisboa, 18C'G. 
6 Latino Coelho: Vasco da Gama. Lisboa. 
' Latino Coelho: Lui: de Camões. Lisboa. 
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« Não se pôde contestar. » 

(/&., 101.) 

« Não se pódc dizer. » 

(Castilho : Fastos, I, p. 211.) 1 

«... do que era taes horas... se padece, se pôde, 
se faz. » 

(/&., p. 278.) 

« E aqui se pôde ver. » 

(Castilho : Tartufo, p. 66.) 

Outrosim : Fastos, I, p. 270, 280, 319 ; Amores II, 31 ; Meta- 
morphoses, prolog., p. xxiv, 293, 298. 

« E' que sc pôde responder. » 

(Cajullo : A Qtieda, p. 99.) 

« Não se pô le calcular. » 

(Camillo : Camões, p. 68.) 1 

« Não se pôde ser porfeito. » 

(Camillo. : Maria Moysés, I, 35.) 3 

Gomo não d da pureza vernácula que sc trata, senão da euplionia 
no escrever, podemos ir bater á porta dos estylistas mais recentes: 
dos Ramalhos o E.as. E' o primeiro quem escreveu : 

« Não se pôde levar mais longe o elTeito do claro 
escuro, » 

(Ramalho ; A Hollanda, p. 55.) r' 

Análogos exemplos, a pags. 82, 152, 3i3 , 356. 
Não são menos freqüentes no segundo : 

« Mesmo em Lisboa, não se pude chamar ao que 
ou tenho uma collocção. » 

(Os Maias, I, 207.) 7 

E, como este : Maias, vol. I, p. 263, e II, 364 ; Ramires, p. 110, 
234, 313 ^ ; Fradique, p. 115, 142, 240.'J 

1 Antonio F. de Castilho: Os Fastos de Ooidio. Lisboa, 181)2. 
* Castilho Antonio: Os Amores de Ooidio. Rio da Janeiro, 185S. 
' C. Castello Biianco; A Queda d'um Ai\jo. Ed. de 1887. Lisboa. 
1 C. Castello Branco: Luiz de Camões. Porto, 1880. 
6 C. Castello Branco; Maria Moysés ( Norallas do Minho). 

Lisboa, 1876. 
5 Porto, 1885. 
7 Eça de Queiroz: Os Maias. Porto, 1888. 
8 /I {Ilustre casa de Ramires. Porto, 1900. 
s A correspondeu cia de Fradique Mendes. Porto, 1900. 
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Tambom o nosso Júlio RmEino não S3 expressava diversamente: 

« O algodoeiro não se púde comparar com o de 
Sorocaba.» 

( A Carne, p. 110) 1 

Machado de Assis, verdadeiro mestre esse, assim na elegância, 
como na vcrnaculidade, não se desdenha de fallar ao mesmo geito : 

« Ainda hoje (creio eu) se podem ver no bairro 
de S. Christovam.» 

(Braz Cubas, p. 238.)' 

« Paliava, como se pôde suppor, lontamont >.» 

( Ibid. ) 

Ainda na poesia, onde a corrcccão desse autor pede meças aos 
mais esmerados de ultramar, nos depara ello, sem desairo do 
metro ; 

« Vê se podes funlir meu triste coração.» 

[Poesias, p. 99.) 3 

« Mal sc pode já suster.» 

(76., p. 210.) 

;;o.—Xão cumularia bom esta braçada com algumas íloivs do 
meu illustre mostro ? Elle não m'as negaceará. Temo-las aos 
racimos na -ua Grammatica Portuguesa. Em sós duas paginas 
sobejariam, para lhe enastrar uma grinalda: 

« Ha muitas preposições seguidas de eoraplcracntos, 
q e não se podem reduzir a advérbios.» 

[Op. cit., p. 340.) 

<< Não se podem resolverem advérbios.» 
(76., 311.) 

«Ha demais muitas vocábulos, que se podem 
decompor.» 

(Ibidem.) 

« Não se podem por sua vez reduzir a uma prepo- 
sição.» 

(Ibid.) 

«... toda a palavra que sc pode exprimir por uma 
preposição...» 

(Ibid.) 

' Ed. de S. Paulo, ir02. 
3 Memórias poslhumas dc Braz Cubas. 3-' ed. 
3 Poesias Completas. 1901. 
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§ 4o 

A. rt. S" (I^ci rrolliíiitiar) 

« Rege o reqimen » 

PLÉONASMOS 

->1. — Prescrevo esáo artigo, no projecto, quo «alei nacional 
da pessoa reye o reyimen dos bens no casamento». A esse dizer 
puz simplesmente esta ligeira nota: «Não 6 tão indigente a nossa 
língua», e, emendando no substitutivo, diligenciei melhorar a ex- 
pressão. 

Toma, porem, a voz por ella o dr. Carneiro Riiíeiro, pon- 
derando-rae que «essas redundâncias nem sempre se devem lançar ã 
conta de indigcncia da parle dos que faliam, ou escrevem», 0 fazen- 
do-se forte cora seis exemplos de Cícero, Terencio, Plauto, Fer- 
NÃo Lopes. Duarte Nunes o A. Herculano: Vivere vitam. Amavi 
amorem tu um. Servilutem ser vire. Guerra guerreada. Peleja pele- 
jada. Pelejar-se-ão pePjas, 

Bem estaria ao illustro phüologo não se esquecer dessas noções, 
onde cabiam, a saber, ao proposito do art. 603, ante o qual as põe 
de lado errônea o iniquamento, por vingar em mim as taras da sua 
prole adoptiva. Mas por ventura disse eu coisa, que o autorizasse a 
mo julgar baldo era idéas tão elementares ? Onde afflrmei quo o 
pleonasmo denuncie sempre indigencia do escriptor, ou do idioma ? 

Mas é por partes quo devemos ir. 

—Dos exemplos do meu sábio mestre ha um, quo está, er- 
rado. Labora em equivoco a sua autoridade, ao incluir no rol dos 
pleonasmos a guerra guerreada de Fernão Lopes. 

Conheço do trato bom antigo o Fernão Lopes, «o primeiro», diz 
A. Herculano, « que, na moderna Europa, dignamente escreveu a 
historia». Não me foi, pois, novidade a sua guerra guerreada. O tre- 
cho allegado pelo meu erudito censor sem indicação do logar ó 
na Chronica de el-rei D. João I, 2a parto, cap. 30, que se nos olfo- 
roce. Bom vê que lhe sei os recantos. A este exemplo seria fácil 
additar muitos outros. Masjã o adduzido polo meu contradictor 
bastava, para lhe evidenciar o engano. Polo fazer mais claro, porém, 
lho addicimarei novos excorptos do grande chronista : 

« Era melhor que, naquello tempo quo ficava deste 
auno, ordenasse pelas fronteiras guerra guerreada.» 

(Chron. de D. João /,2a par., c. 28.) 

« Poer-so em boa ordonança, assim era guerra guer- 
reada como em batalha.» 

(Ib, e. 35.) 
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«El-roi de Aragão, cora todo seu poder, estava 
disposto para pelejar com el-rei de Castella, cá» 
(porque) «via que por guerra guerreada não podia 
egualar com elle.» 

(Fernão Lopes : Chron. d'el-rei D. Pedro /, c. 32.) 

Recordemos que a citação do professor bahiano reza: 

«Se poeria batalha ao> inimigos, ou usaria do 
guerra guerreada.» 

Bom se está a ver, pois, que em guerra guerreada não havia ontão 
pleonasmo. A guerra guerreada contrapunha-se á peleja, á batalha. 
Os a quem fallociam meios de pôr batalha, ou entrar em peleja, isto 
6, do sair a campo, uu plr o campo, como então se dizia; buscavam 
na guerra guerreada o desforço, ou a defesa. E' o que bom claro se 
faz neste lanço de Duarte Nunes, Crcnica dei-rei D. João o i, o. 55: 

« El rey de Portugal.... propoz so viria a batalha 
em campo, ou usaria da guerra (como elles então cha- 
mavam) guerreada.» 

Não ora, portanto, uma locução pleonastica, mas uma phrase 
lechnica da linguagem militar. Mais tardo se veiu a dizer, com o 
mesmo sentido, guerra de guerrilhas. 

Não invento, dosumindo o que está manifesto nos textos citados. 
Mas, a haver quem entre em duvida, abra o diccionario de Moraes, 
o de Frei Domingos Vieira, ou o do Aulete. No primeiro se lho 
deparará : 

« Guerra guerreada : guerra quo so faz por en- 

tradas, correrias, choques, sem batalha campal e or- 
denada.» 

No segundo se reproduz essa definição. No terceiro se diz : 

« Guerra guerreada (ant.): guerra por escaramuças, 
investidas ou combates parciaos, sem batalha campal.» 

lííí.—Rectificado esse cochilo nosquinaus do mostre, peço venia, 
ainda, para lhe advertir que, dos outros exemplos, também so não 
pôde tachar do pleonasmo o apiavi amorem tuum. Aqui o orro ó 
ainda poior. 

Pena ô não exarasse o mestre a phraso inteira, qual a escre- 
veu Cícero, nem indicasse de onde, nas obras deste, a extrahiu. 
Mas não me custou nruito achar-lhe o sitio, o recompol-a. E'das 
cartas Ad Familiares, IX, 10, e reza assim; « Delectarunt me tuie 
literie: in quibus primum amavi amorem tuum, qui te ad scri- 
bendum incitavit.» 1 O que vem a dizer: «Deleitaram-me tuas 

1 M. Twi.lii Ciceoonw : Opera. EU. d<i Venaza (1772), vol. \1I, 
p. 521. 
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letras, nas quaes sobretudo apreciei o amor que me tens, c te 
moveu a escrever-m'a8.» 1 Ou, vertendo « letra unicamente as pa- 
lavras indicadas pelo mestre: « Amei o teu amor.» 

Onde ahi a redundância, que havia do constituir o pleouasmo ? 
E" o pleonasmo, segundo Qüintiliano, a supervacua oralio, ou a 
abundans supra mcessiiatem oralio. 2 Socipatkk, illustre antecessor 
do meu eminente mestre, delinindo quasi nos mesmos termos o 
pleouasmvs, « senteutia verbo plus quam necessa abundans», accres- 
centa : «velut Sic ore locuta est, cum suíllceret dici, sio locuta 
est.» Ou, cm vulgar : «Dá-se o pleonasmo nas sentenças redun- 
dantes como esia: Assim com a bocca [aliou-, pois bastava dizer: Kallou 
assim. » : Se o grande cpistolographo latino houvesse escripto : 
Amei-te com amor, ou com o meu amor te amei, seria ploonastica a 
ozprcssão ; visto como no amei-te já estaria a idéa do amor, que 
este substantivo inutilmente vinha repetir. Mas, escrevendo Amei 
o teu amor, isto é, O teu amor me foi tjralo, No teu amor me deleitei, 
o amei exprime a impressão do quem faz a carta e o teu amor a 
acção do quem a receba. São dois aífoctos diversos, residindo era 
duas pessoas distinetas : o do amor, que me tens, e o do apreço, em 
que eu tenho esse amor. Duas idéas, portanto, correspondendo a 
dois factos inconfundivois, a primeira das quaos, o leu amor, se ex- 
prime cora o amorem luum, e a segunda, o meu apro.o desse amor, 
com o amavi. Não ha, pois, duplicação verbal no amorem luum após 
o amavi, 

j; t-.—Deploro ver-me obrigado a dissertar de coisas tão ele- 
mentares. Minha não é, porém,a culpa, senão do meu egregio mostre, 
cuja lição no assumpto me recorda a daquelle sujeito nas Epanaphorccs 
de d. Francisco Manuel : «Por razão do certo verso, que parecia 
ocioso naquelle breve poema, discorreu, ensinaudo-me o que era 
pleonasmo.» ' Os discípulos de bons raostr os aprenderam, certo,ave- 
neral-os, mas por egual a lhes raciocinar sobre as lições. Os logares 
communs acerca do pleonasmo não me escandalizariam. Mas o erro 
pratico na applicação do nome á coisa, não o podia eu subscrever, 
subs revendo o desacerto, com que me pretendiam corrigir. 

ííi:.—Vejamos agora o dvere vitam. Cabe aqui melhor a dou- 
trina do mestre? Nada monos. Deste exemplo também apenas indica 

1 «I \va? deligbted wlth vour affíotion for me.» Assim o trasladam 
na grande edição critica de Tyruki.l e Pursek: The corrcspondencc of M. 
Tull. ('irero, v. IV (Dublin, 1891), p. 311. 

2 «Et in eundem alio libro, Abiit, excessit, crupit, evasit : hoc Ccocilio 
pltonasmns videtur, id est abundans super necessitatem oralio: sicut illa: 
Vidi orulus ante ipse meus; in illo enim vidi inest ipse ; xerum id, ut 
alio quoque loco dixi, quum supervacua oneratur adjectione, vitium est.» 
Qointii.iano: Inst., IX, 3. 

3 Socipateu Charisius : histitulionum Gramrnaticar. lib. quinque. 
■Grammaticc Latina- Auetores Anliqui, Ilanovire, ifOõ. Pg. 242. 

4 Epanaph. ?, p. 249. 
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•o autor. E' de Pj.auto. Qual das suas obras, por^m, lh'o forneceu ? 
Tive do ir eu mesmo dar-lhe, a não pouco esforço, com o paradeiro, 
no Persa 3, 1, 18 ; e quem allio fôr buscar, verificará que a citação 
veiu a lume decotada era excesso. Restitua-se na sua inteireza 
original, c também este pleonasmo se foi. «Modice et modesle melius 
est vitani viverc», 6 o que reza o texto latino. Como se disséssemos: 
«O melhor 6 viver vida meã o modesta.» 

Ora na locução viver tido modesta, a característica do pleo- 
nasmo desapparoco ; visto como o qualificativo de modesta addi- 
ciona ao verbo, cujo complemento cognato compõe cora o nome 
vida, uma noção, que no mosrao verbo se não continha. E' o que 
optiraamente nos ensina o professor Carneiro, nos seus Serões 
Gràmmalicaes, 1 Semeliiantemonte escreveu Terencio : «Ego vitani 
duram quam vixi usquo adhuc omitto.» 2 

O caso é parecido ao de outra epístola ciceroneana, que 
remata assim : «Cura ut valeas, et meque ames amore tuo ülo 
singulari.» 3 Pede a Trebonio o orador romano que o ame com 
aquelle affecto, que olle Trebonio sabe, com aquelle affecto, de que 
elle tem o segredo, com aquelle affecto que lhe 6 peculiar. Onde 
a redundância ? IíavoI-a-ia em meque ames amore ; mas no «meque 
ames amore tuo illo singulari* não ha. 

Na mesma categoria cae o exemplo de Alex. Her- 
culano : « Pelejar-se-hão _ pelejas como de gladiadores.-p Vede bem. 
Não diz: «Pelejar-se-ão pelejas» ; o que seria incorrerem pleonasmo, 
renovando no substauüvo a idéa já expressa no verbo. O que diz, 
é que se pelejarão « pelejas como de gladiadores », accrosoentando á 
idõa gora! de peleja uma restrictiva, que a circumscrove ás pelejas 
de gladiadores. Explica-se, define-se. completa-se, não se rotrilha 
o pensamento do verbo. Bem longe, pois, estamos do pleonasmo. 1 

Tão pouco me parece cabível semelhante nota no oxcerpto de 
Duarte Nunes : «A peleja começou, e foi muito travada e pelejada.» 
Evidentemente a synoniraia estabelecida entre pelejada o travada 
faz daquello adjectivo ura novo traço de pincel, um toque de re- 
levo o do vida no quadro da peleja. Sob o prestigio desse epitheto 
vigoroso a imagem cresce do papel, colorida, animada, pinturesca, 
imponente. Não esqueça o dr. Carneiro a lição do mestre Quinti- 
liaNO ; « Quando a redundância é vã, será defeito; mas, se 
alguma coisa accrescenta ao pensamento, é bellesa, como aqui, onde 
cada palavra tom a sua expressão ; Eu mesmo vi com os meus olhos. 
Não atino por que se havia not ir de pleonasmo esta sentença. A ser 

• Balda, 1820. Pg. 320. 
1 Adelph., V, 1, 5. Flauto no Atiles Glorio sus, II, 1. v. 95 : « Nam 

ogo liaud diu apud hunc scrvitulem .-creio.» 
3 Ad Familiares, XV, 20. 
4 Aliás « hdlnm bcllarc » escreveu Tiro Livxo, VIU, 38, 

11 
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assina, qualquer duplicação ou repetição teria o nome do pleo- 
nasmo. 

Jí"?',—De sorte que só nos resta o 'sériittitem ser vire, No tocanto 
5 sua proveniencia, tão somente se nos revela o nome de Plauto. 
Fui achar o topico nos Captivos, 3, 3,31. A phrase latina reza desto 
modo : «Me hic valera et servilutem servire huic homini optimo.» 
Temos aqui realmente um pleonasmo na sua caracterização mais 
directa. O complemento objoctivo outra coisa ahi não é que a sub- 
stancia da acção verbal, reiterada cruamente no substantivo, sem 
a menor qualificação que o modifique. Mas neste caso a intenção 
literária do oseriptor, deixou-a olle assds accentuada. Trata-se do 
uma creatura que se rendo á excolloncia do outra ; o, para traduzir 

"o extremo da submissão, corá que se lhe vota, carrega-se a mão na 
phrase, juntando a servire o servilutem. Como se dissera ; servil-t 
eativamente. 2 

Dessas redundâncias intoncionaes, quasi sempre ditadas pelo 
intuito do colorir ou avigorar um sentimento, um pensamento, um 
movimento, ha vestígios tão remotos quanto os primeiros monu- 
mentos das letras humanas. Paliando era ares de pcnna, mais não 
fazia o padre Vieira 3 que tirar em português o volatilia pennata 
de David . 1 Haverá quem não sinta, nas mais remotas sconas da 
Bíblia, a energia do marte morieris no primeiro mandamento do 
Senhor ao homem recemcreado ?5 

Nos autos de Gil Vicente pullulam essas expressões ora do inspi- 
ração üteraria, ora de mero sainete popular: «Dor dolorosa.» 
[Obras, I, 314.) «Remo meu remo.» (/&., 316.) «Sei mui certo sa- 
bido.» (/6., 328.) «Tão enganados enganos.» (II, 54.) «Sou fidalgo 
afidalgado.» (III, 116.) «Gosar o goso.» (III, 111.) «Triste tristura.» 
(111,882.) «Todo inteiro.» (/i., 289.) «Prazer alegre.» (/&., 337.) 
«Sorretioio engano.» {Ib., 390.) 

Poderia folhear qualquer outro clássico. Folhearei de todos 
aquelle, onde mais exubera a riqueza da nossa linguagem : o padre 
Vieira. E' a cada passo : «Legitimo direito.» (Serm. I, 32õ.) «Uni- 
versal para todos. Universal do todos.» (Oèr. Inedit., 161. Serm., I, 
337 ; VI, 45. Cart., II, 98.) «Segurança segura.» [Serm., vol. I, 352.) 
«Ignorante ignorância.» (Jb., 166.) «Subir para cima.» (75., 362. 

1 Inslit., IX, 3 ; «Quum supervacua oneratur adjaotione, vltinm 
esi: quum auget manifesiam aententiam, sicut hic, virtut: Viili,ipse, 
ante o ulos, totidem sunt alfectus. Our tamsn híos proprie nomine tali 
aotavit non video ; uam et gorainatio, el repetitio, et qualiscumqna ad- 
jectlo, pleonasinos videri potost.» 

4 Essa geminatio reitera Pladto no Miles Gloriosus, II, 1, v. 93 ; 
-« Nam ego haud diu apud huno servitutem tervio.» 

3 Sermões, v. I. (Ed. de 1854), pg.240. 
3 Psalm. LXXVII, 27. 
5 Gênesis, II, 17 : » In quocuraque enim die comederig ex eo, morte 

morieris.-» 
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V, 253.) «Novidade nova.» (/Z/., t. II, 194.) «Sempra ha perpetua 
noite.» (/&., 205.) «Obedientíssima obediência.» (d6., 259.) «Sair 
o demonio fóra.» (Ib., 347.) «Se repete (luas vezes.» [Ib., 
381.) «Cegueira mais cega.» (/&., 347.) «Vagares de tempo.» 
(Ib,, v. III, 163.) «Forte força.» (Ib., 192.) «Recolheu-se para dentro.» 
(Ib,, 192. V, 48. VI, 11.) «Que assombro de maravilha.» (Ib., 
v. III, 197.) «Instante de tempo.» (Ji.,251). «Momento de tempo.» 
(Cartas, v. IV, 132.) «Ver com os olhos.» (Semi, v. III, 303; v. 
IV, 24; v. V, 38, 134. Cartas, v. II, 69.) «Amargura tão amarga.» 
(Serm., v. III, 372.) «Descer para baixo.» (Ib., v, V, 183, 253.) 
«Gloria gloriosa.» (Ib., v. VI, 105.) 1 

es.w,—Já vê o meu respeitável mestre -.ue me nao assustam, 
nem me repugnam do todo os pleonasmos. Mas porque os bons au- 
tores os perpetraram á larga, obedecendo ao tino do sou gonio, á 
inspiração do seu gosto, ao conselho da sua experiência, concluire- 
mos que á sombra desses se legitimem todos os pleonasmos ? que 
os não haj'a ridículos, enxacocos, desasados, indefensáveis ? 

No vulgo desses não estará o que mareia o projécto no art. S5 

da Lei Preliminar ? Quer-me parecer que sim. Justiflcou-o o pro- 
fessor Carneiro? Não. Poz-lhe ao lado os que suppoz ter des- 
coberto em Cícero, em Plauto, cm Terencio, cm Fernão Lopes, 
em A. Herculano. Isso, porém, não basta. Mil rocursjs literários 
lia, de quo só os bons escriptorcs sabem fazer uso acertado. 

«A lei nacional», diz-se no projecto, « regerá o regimen dos bens. » 
Qual a necessidade, a que essa redacção correspondo ? Nenhuma. Qual 
a intenção, quo a ditou ? Nenhuma. Qual a vantagem, cora quo bonc- 
fleia o texto, em clareza, elegância,'ou cnergin ' Nenhuma. Logo, 
não tem logàr: deve sumir-se. 

Art. loa 
Tautoi.ooia 

IíO.—Pretende o dr. Carneiro haver eu cscripto esta coisa : 
« Haverá simulação nos actos, quando as partes os tiverem simu- 
lado. » 

So tal baboseira me saisse advertidamonte da penua, devia o meu 
illustre mestre, por caridade para-commigo e as letras patrias, 
exigir a minha aposentadoria literária, com inscripção entre os 
inválidos incuráveis d a arte do escrever. 

' São dc Fiunto ; uso usado (Obres, v. I, p. 228) e prosissimas pro- 
sas. (Ib. v. V, p. 219 ) Camões disse : « A tisfa i rc. » (Ode VI. Obr.y.ll, 
p. 105.) « Pxit foras», escreveu Tsrencio (Phorm., V, t, 20), »foras 
quampiam c.vchfdere » (liun., I, 2, 18), « extrudere foras » (ib., V, 5. U); 
« evomere /brosque projicere », Cícero (2. Catil , L; « mulierem cxrludam 
foras*, (Plauto, Milcs Gloriosus, VI, 1.) 
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Felizmente a assacadilha dütra coisa não 6 que ura recurso de 
mau jogo, uma chança de mau gosto. 

Postos lado a lado o art. 105 e a minha emenda, flcarã de mani- 
festo o que se deu. 

Projecto : Substitutivo : 

« Art. 105. Haverá simulação « Art. 105. 
nos actos entre vivos : 

« I. Absoluta, quando as partes   
os tiverem celebrado som in- 
tenção de realizar o acto appa- 
rentc, ou qualquer outro. 

« II. Relativa, quando as partes < II. Relativa, quando as partes 
os tiverem disfarçado, na inten- os tiverem simulado, para en- 
ção de realizar outro acto de di- cobrir acto diverso.» 
versa natureza.» 

O membro capital do período,que o iniquo censor articulou ao n. 11, 
isto 6, a sentença onde se diz que «Haverá simulação nos actos entre 
vivos», está nas palavras preambulares do artigo. Este depois se 
furqueia em tres paragraphos, sendo que dentre olles no segundo é 
que se achava a palavra disfarçado, cuja alteração me pareceu 
conveniente. Rejoltando-a, pois, substitui-a pelo vocábulo «simu- 
lado», sem dar tento a que a oração, onde ficara, tinha de en- 
contrar cora aquella onde se encota a definição legal de simulação. 

Aqui entra pelos olhos o lapso da attonção, o resvalo da penna, 
a que deu logar a bifurcação do período. Todo o juiz de mediana 
consciência reconheceria para logo no facto um descuido, tanto mais 
natural quanto esse immenso trabalho de fundir novo projecto, e 
apostillar em mais de quinhentas notas o antigo, oceupando, no 
Diário do Congresso, 19Q paginas in-folio, com 392 columnas, se 
encetou e concluiu, por obra exclusiva de ura homem, om menos 
de quarenta dias. 

Essa justiça vulgar, porém, não mo soube fazor o meu velho 
mestre. Também lh'o não tenho a mal. A musa da graramatica não 
conhece entranhas. 

§ 6° 

A,rt. ior 

CüLLOCAÇÃO DE PRONOMES 

OO.—Não é revide a mim esta nota do professor Carneiro, se- 
não resposta dello a si proprio. 

Estava o artigo redigido assim : 
« Se a simulação for absoluta/ sem que tenha havido intenção de 

prejudicar a terceiros, ou do violar disposição do lei, e for assim 
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provado a reçiuerimento de algum dos oontrahentss,—se julgará o 
acto inexistente. » 

A essa construcção oppüz eu esta lição categórica do professor 
Carneiro: 

« NÃO SE COMEÇA PHRASE ALGUMA em portugUeZ 
pelas variações pi-onorainaes oblíquas me, te, se, lhe, 
lhes, nos, vos, o, a, os as » 

Acareada assim com o texto parlamentar a regra philologica, a 
illação era irresistível. Em «se julgará o acto inexistente » se mo 
antolhava uma phrase principiada por uma das variações pronomi- 
nais oblíquas enumeradas pelo dr. Carneiro nesse topico do seu 
tratado. Logo, estava errada a phrase. 

Porque ? Porque ou devia de suppor certo o canon formulado pelo 
mestre. 

AcodO, porém, elle agora a dizer que a grammatica da cõm- 
missão 6 queé correota. 

Logo, a regra do mestre estava errada. 
Numa ou noutra alternativa, não foi a mim que elle sentenceou : 

sentcncoou-se a si mesmo : De ore lua tejud eo 
Onde eu teria claudicado então, na hypothese de estar a razão 

com a graramatica actual do professor Carneiro, contra a anterior 
grammatica desse mesmo professer Carneiro, seria era haver 
posto nimia confiança no meu direetor grammatical. Suppunha 
havor-me fiado num graramatico, o de uma ventoinha é que eu 
fizera confiança. Ainda mal. 

OI.—Estou a ver, emflm, que as suas idéis, nesto assumpto, con- 
tinuam cm evolução. Em 18S1, quando estampou a sua Grammatica 
Portuguesa Philosophica, não tinha o eminente professor rumo 
nenhum quanto ás regras de inserção dos pronomes na phrase. Nove 
annos depois, época em que deu a prelo os Serões Grammaticaes, 
•oom o subtítulo do Nova Grammatica Portuguesa, parecia traçada 
em definitiva a sua carta de marear entre esses escolhos do nosso 
idioma. Expungira o seu escrever das nodoas que, nesta matéria, o 
inquinavam, e uma serio de regras precisas indicava aos es- 

1 Serões Grammalkaes, p. 339. E de accordo com esta norma, qualifica 
de brasileirismos (Serões Gramm,, p. 355), as expressões me parece, me 
perdoe, me deixe. 

Ora o erro que ahi se aponta, se erro é, não será peculiar ao Brasil. 
Castilho Antonio, escreveu : 

« Este siraile da fisica, tão sabido de toda a gente, explica, me parece, 
com assaz de propriedade, o como... » (Fausto, p. xv.) 

« Faz-me tudo isto 
Confusão tal, que sinto, me parece, 
Galgaa de azenha a andar-me no miolo. » 

(Ib., p. 135.) 
Ver adeante, nota ao n. 65, neste mesmo g. 
" Lucas, XIX, 159. 
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tudiosos da vernaculidade a maneira de o seguirem. Doze annos mais 
tarde, porém,entra o legislador a repudiar a sua segunda legislação, 
C a promulgar terceira. Muda assim de clave segunda voz. Durar- 
nos-á. mais tempo a sua ultima versão da verdade? 

O».—Mas não antecipemos. Neste particular teremos ao Jeanto 
opportunidade melhor do lhe estudar as variações. 

Basta por agora relevar um ponto. Confessa o dr. Carneiro ser 
«a canstrucgão mais comnmrn» a por mim preconizada. Em que 
soja «a única verdadeira» é que elle não concedo. 

E porque ? Porque em Rodriques Lobo, Vieira, Bernardes e 
Fernão Mendes Pinto catou cinco osomplus favoráveis á variante 
do projecto. 

Nesse caso, porém, 0 levar o alvião ao seu regimento graminatical 
dos pronomes; visto como, dos preceitos que estabelece, não haverá 
três, que resistam a semelhante prova, três contra os quaes se não 
pudesse fizer alardo mais numeroso do textos autorizadoa. E' o que, 
ha muito, demonstrou, posto nem sempre com justiça e critério, 
Battista Caetano. 1 

—Aliás, dessas normas grammaticaes, uma das mais seguras 
vem a ser a renegada hoje polo dr. Carneiro; a tal ponto que, de- 
pois de longas posquizas com respeito ao assumpto, nestes termos se 
resume o sr. João Ribeiro : 

«As únicas regras que parecem nffi exceptmdas sftó: 
a que impede de principiar a phrase com a variação pro- 
nominal e a que ordena a anteposlção com a nega- 
tiva.» 3 

Baptista Caetano, oom ser o mais indumito > rebelde á tyrania 
gTammatical, o consagrar conto o quinze paginas á demonstração de 
que ag regras sobre o collocar dos pronomes quasi todas claudi- 
cara ante o bom senso o o uso clássico, apenas exceptua quatro, uma 
das quaes é essa. Diz elle: 

« Ncnca se deve começar oração por pronome pro- 
clilicó: «Me parece irapossivol; o digo com franqueza ; 
te fiz mil; ou ie fará mal ; a farhs assim mesmo ); 
lhe cabe a vez agora; sc tem dito por ahi; vos embara- 
ces de balde; iwe querendo mal; me maltractara sem 
motivo; me deixiste ou me deixarias assim ?; «os ti- 
rar o que é nosso é mau; ma perdoara ofTensa; se passa- 
ram muitas coisas; se arranjam por lá; o quizessc Dcus! 
o acharemos em casa.» Destes easPilhanismos com effeito 
não ha exemplo nos clássicos,* ' 

1 Rascunhos sobre a Grammatica da Língua Portuguesa (Rio do 
Janeiro, 1881 ), pg. 7-121. 

» Estudos Philologicos. Mova ediç. Rio de Jan,, 1902. Pg. 280. 
» Rascunhos, p. 122. 
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Todos os nossos grammaticos, ainda os mais modernos, reputam 
fundamental esse canon, Júlio Ribeiro, por alguns preconizado 
neste debate como o maior dos nossos, é peremptório: 

« O pronome objecto, o pronome em relação obje- 
ctiva adverbial e a partícula apassivadora se nunca 
dever,i começar a sentença. Seria incorrecto dizer: Me 
querem lá;—Te vejo sempre.—Xosparece.—Vos ofle- 
reço.—Lhe digo.—Lhes peço.—Se contam coisas feias. 
—Se diz que elle rae. Deve-se dizer: Querem-me lá. 
Yejo-íe sempre, etc.» ' 

Já Pacheco Júnior e Lameira de Andrade ensinavam : « Não se 
deve começar uma oração polo pronome em relação objectiva 
(me parece, te disse, lhe fali ei).-» ! Paulino de Sousa, na sua Gram- 
maire Portugaise, § 62, do mesmo modo estabelecera que <nunca 
deve uma phrase começar pelo pronome rogimen». Na graramatica 
de Lameira de Andrade a prohibição 6 terminánte: «Não se deve 
começar uma oração ou sentença pelo pronome eín relação obje- 
ctiva, adverbial (me parece, tc disse, lhe fallei) e nem também com a 
porrV.cula apassivadora se (Sc contam coisas horríveis.)» 3 E, por 
derradeiro, a mais recente de todas, a de João Ribeiro, assim se 
exprime : «Nunca se começa phrase oh membro de phrase com o 
pronome oblíquo: Me dê, me faça, etc. S 'o brasileirismos, que 
devem ser evitados.» 4 O veto 6, portanto, digamos assim, universal. 

\ ; ,i 
G4.-. — Verdade seja que, a muito catar, dou o professor Car- 

neiro com cinco gemmas clássicas, em que estriba os seus em- 
bargos. Mas, se esses raros casos bastassem, para invalidar a regra,, 
não sei se, neste assumpto, haveria preceito! que sobreviveáse a 
pesquizas aturadas e cuidadosas. 

Temos exemplos. «Uma das regras mais rigorosas'da syntaxe», re- 
conhece-o Baptista Caetano, «í a que exige pronome anteposto aos 
verbos em todas as orações do que relativo ou conjunctivo.» s 
O professor Carneiro está por isso.Pois bem: querem ver quantos 
lances da literatura classica o contestam ? 

Aiú os têm; 

« Que essas cans 
Tornaram-te canas vans» 

(Gil Vicente, v. II, p. IÔ2.) 

1 Orammat. Portug.', ed. de 1900, p. 255. 
• Noções de grammat. porlvg. ( Rio de Jau., 1887 ), p- 493. 
3 Laoiiiis' ns Andrade: Grammat. da Ling. Portxig. ( 1894), 619^ 
4 Grammat. Portvy. Cvrto Superior (Rio, 1901), p. 203. 
' Op. eit., p. 36. 
' Serões, p. 359. 
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« De sorte que Clirisfco defendeu-se do diabo com a 
oscriptura.o 

(Vieira: Serm., v. I, p. 272.) 

«De sorte quo a principal diíTerença quo então 
houTe, e hoje hi, entre Miguel c Lucifer.é que Miguel 
chama-se S. Miguel.» 

(Ib., v. III, p. 229.) 

« O certo é que em Lisboa ouvem-se os repiques, o 
no exercito sontom-íc as íeridas o experimentam-se as 
faltas.» 

(Vieira: Cart., v. II, p. 37.) 

* Accrescento que mandou-me sua alteza fallar.» 

{lh., y. IV, p. 23.) 

* Notou S. Paschasio que este mesmo rei da nossa 
parabola, quando se diz que fez as vodas a seu filho, 
chama-se rei homem. » 

(Vieira : Serm., v. V, p. 314.) 

« A bulla do 12 do outubro chegara tão tarde a 
Lisboa que, estando do partida, o tempo ter-lhe-ia. fal- 
tado para a fazer executar. » 

(A. Hercul. : Hist. da Inquis., v. II, p. 294.) 

Também sempre se acreditou entre os vernaculistas que o porque 
obrigasse á anteposição do pronome. E sempre se teve por tão 
solida essa lei grammatical, quo uma das nossas mais eminentes 
autoridades, o sr. João Ribeiro, na derradeira edição da sua gram- 
matica, so pronuncia nestes termos ; «.SVi ha tres regras, em que a 
anteposição é obrigatória : 1.° Nas negativas. 2.,, Nas subordinadas 
de que e suas variações, qual, cujo, PORqUE, contanto que... » 1 

Muitos exemplos em contrario so poderão, coratudo, achar nas 
mais altas autoridades. Vel-os ahi: 

« Porque hoje pregam-se palavras e pensamentos.» 

(Vieira: Serm., v. I, p. 259.) 

* Porque os vícios <'cham-se também nos catholicos.» 

(Tb., v. II, 257.) 

« Porque, se verdadeiramente o foram, tiveram-nos 
sem duvida era suas casas e aldéas.» 

(Vieira. Ap. B. Caetano, p. 35.) 

1 Grammat., p. 203, 
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« Nunca poudé saber novas delle, porque, inda que 
alguns foram onde pousava, encobria-se de feição, que 
creram que er.i outro.» 

(F. de Moraes; Palmeirim. Ap. B. Caetano, p. 34.) 

« Porque os paços de Larnentor acabaram-se.» 

(Bernardim: Men. e Moça, c. 28.) 

« Porque a decisão da maioria que estabeleceu a 
nova disciplina cstribava-se naturalmente nossa dis- 
tincção. 

(A. Herculano: Casam. Cie. Estudos, p. 73.) 

« Nfio... que eu escrevi-o, pensando já ora ti.» 

(Castilho: Colloq. ', p. 232). 

Outra. 0 advérbio aí/i, segundo o dr. Carneiro o toda a gente 
que escrevo português, impõe a próclise do pronome. 2 Toda- 
via Latino Coelho, que elle mo oppõe 3 como «limado sempre», lá 

■escreveu nos seus Elogios Acadêmicos: 

« Dalli encara nh.u-se Hü.mboldt á pequena for- 
taleza.» ' 

E tinha exemplo ora autor não menor que M. Bernardes : 

« Álli São Pedro leve-se com Malco. » {N, Floresta, 
v. IV, p, 207.) 

Mais. Também o ahi, segundo o professor Carneiro (Serões, 
p. 338), obriga à ant posição do pronome. Entretanto, Alkx. Her- 
culano redigiu : 

« D'ahi a pouco sentiu-sc o gilopar do um ca- 
vai lo. » 

(Eurico, XVII, p. 264.) 

« D'ahi a pouco a sua voz esganiçada ouvia-se, » 

(O Bobo, IV, p. 6L) 

Ainda. O agora, pela regra do professor Carneiro (loc. cil.), 
slotorraina a mesma construcção. Ora não f iltam exemplos magis- 
traes em sentido opposto : 

« Agora dá-se quando es',á immortal c glorioso.» 

(Vieira : Serm., v, VI, p. 360.) 

1 Colloquios Aldeõcs. Porto, 1879. O que, neste excerpto, faz de 
porque. 

' Carneiro: Serões, p. 333. 
8 V. supra, nota ao art. 4' (§ 3.') 
* Alexandre de Humboldt ( Lisb., 1876), p. 311. 

12 
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« Agora dà-se- quando está no céu. > 

(Ibid.) 

« Agora traia-sc dc outra coisa. » 

(A. IIercül.; O Monasticon, tom. II, p. 189.) 

Não ó tudo. O advérbio como, na lição do professor Carneira 
(loc. cil. ) tem o mesmo cffeito. Sem embafgo, A. Herculano 
escreveu: 

« Mas como vingar-se 1 » 

(O Bóio, XI. p. 194.) 

Ainda mais. Ao advérbio assim attribue o dr. Carneiro (ioc. cil.) 
a mesma influencia antepositiva em relação ao pronome. Ora não 
me custou muito achar em contrario autoridades como estas ; 

.« E assim devemos-lhe retorno. » 

(M. Bbrnaudes : Nova Flor., v. II, p. 167.) 

« Assim durante muito tempo conservou-se em si- 
lencio. » 

(A. IIercül. : O B)bo, IX, p. 156.) 

Não acabei. Aqui e lá ensina egualmente o dr. Carneiro (ibid.) 
exigirem a próclise. Mas da onciise, ao rovoz, usaram, com esses 
advérbios, tres dos maiores clássicos portugueses : 

« Lá come-se Deus exposto o descoborto, aqui come-so 
coberto o encerrado. > 

(Vieira : Serm., v. V, p. 311.) 

« Aqui trabalha-se. > 

(Castilho : Camões, e i. de 1894, p. 213.) 

« Aqui S. Antonio teve-se com S. Pedro. » 

(BernaRd.: N. Flor., v. IV, p. 207.) 

« De os hábitos lá' se meterem, póde-se seguir ld 
tirarem-M.» 

{Lb., p. 325.) 
«.osoholg Lcnoraml i. obiump m- ;■. 
Por ultimo, a mesma regra põe o dr. Carneiro quanto à acção 

grammatical do vocábulo cada {Serões, p. 337), ao passo que Antonio 
de Castilho pensava contrariamente : 

« Todavia, cada uma daquellas diversissimas en- 
carnações conhecia-se. > 

{Camões, p. 195.) 
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O.-i, — Resumamos. A todas as regras, pois, concernentes à 
inserção dos pronomes oblíquos Iiaverà sempre meio de contrapor 
alguns exemplos autorizados por bons oscriptoros. D"entre essas 
regras ha tres ou quatro, que passam com fundamento como absolu- 
tas. Uma dcllas é a que veda abrir jamais phraso, ou membro do 
pliraso, com o pronome regiraen. A respeito desta não ha gramraa- 
tico dissidente, Todos (inclusive o dr. Carneiro no sou tratado 
grammatical) a qualificam de inviolável. Foi em nome delia que 
censurei a rodacçâo do ax't. 107. A essa mesma, porém, sem confes- 
sar que se estava emendando a si mesmo, quando me vinha emen- 
dar, oppõe agora o professor Carneiro meia dúzia do trechos 
clássicos, Eu poderia additar-lhe a colheita com vários outros. 1 

Quid inde, porém? Seguir-se-à que esse canon seja falso? Não, 
Nenhum existe, na syntaxe, inclusive até os mesmos que estabelecem 
a concordância inevitável do verbo com o sujeito, a que não contra- 
digam, na literatura dos mestres da língua, anomalias, mais ou 
menos raras, mais ou menos freqüentes, devidas umas a incorrecções 
de ofücina, outras a neirligancias dos próprios escriptores. E" sem 
duvida, comtudo, que essas leis nem por isso se corabalem, quando 
bem assentes na tradição geral do idioma o formuladas segundo 
as boas normas sciontificas da índucção extensivas ã linguagem 
humana. 

Vao ainda uma prova. Doixe-so ura momento o synclitismo prono- 
minal, para a olle volver logo depois. Não ha verdade mais abso- 
luta em nosso idioma que a estabelecida como inabalavol em rola- 

1 Aqui têem : 
« Esta é um caso ( mc parece) dos cm que se deve advertir. » 

(M. ÜERNARDtS : -Voto FloT., II, Jl. 7.) 

« Séndo este Ulustrissimo varão convertido e baptizado pelo papa São 
Alexandre, lhe perguntou o tribuno Quirino. » 

(Iô„ p. 89.) 

« Tu irmão (lhe disse), não te turbes pelo que viste.» 
(Ib., p. 129.) 

« E ditas estas palavras, se tortiou ao estado natural. » 
(Zb., p. 130.) 

« Antes que vós me afogueis, vos afogo. » 
(Ib., p. 211.) 

«Informado o emperador mais da nobreza que da virtude do pre- 
gador, lhe offcreceu... » 

(li., p. 215.) 

«Estando neste conflicto, lhe appareceu o mesmo anjo. » 
(Ib. p. 201.) 

« O que feito se fez ã vela. » 
(Qoes : D. Evvnanr.cl, foi. 91.) 

Outros exemplos semelbantes em Bernardim, Menina e Moça, 59, 
107, 163, 101, 
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~ção ao p^onomo se na voz mídia passiva. Exercendo ahi aquolla 
partícula a funcção de apassivar o verbo, força é leval-o ao plural, 
quando neste se ache o sujeito. Deste assurapto discorrou o profes- 
sor Carneiro eruditamente cerca do vinte paginas no seu primeiro 
tratado graramatical, osíoiando em considerações luminosas a con- 
clusão do que ao presente ninguém discrcpa ', o que ello substancia 
nesta nota, realmente decisiva: «Em nenhum caso se encontrara em 
bons escriptores antigos ou modernos exemplos, como os seguintes: 
Momoow-se coraraissões; vendew-se muitas flores.» 2 

Só um, de feito, creio eu, se havia sacado á luz contra aquella 
these : o do JoAo de Barros, que, na Década III, escreveu : 
« Nas terras novamente descobertas primeiro se nota pelos ma- 
rcantes que as descobrem os perigos do mar.» Delle, porém, se 
descarta o professor Carneiro, e cuido que com razão, lançando-o 
á conta das negligencias de typographia. 

Mas as minhas leituras me foram deparando muitos outros. Ahi 
•os têm: 

« Nom he razom que se tenha ceumes.» 

(D. Diniz; Leal Conselheiro ', p. 253.) 

« De quem tão grandes causas se esperava. » 

(Camõks : Elog. X. Obr., v. 111, p. 46.) 

« Por quem o mar e a terra Se governa, » 

(Camões : Egl. I. O&r., v. IV, p. 8.) 

« E já que são tão incertos 
Teus ditos para se crer. » 

(Camões ; Auto dos Amphitr., v, 111, s. 2. 
Obr., v. VI, p. 134.) 

« Para que te veja os poderes que tinha no peito de 
Christo. * 

(Vieira : Serm., v. IV, p. 167.) 

« Se nessa terra se permittisse alguns destes falsos evange- 
listas, ajuntariam muitos discípulos.» 

(Fr. Luiz de Sousa: Vida do Arccb.*, II, c. 7.) 

« Era necessário ter-se primeiro alguns cumpri- 
mentos com o capitão d'El-Roy de Bisnagã.» 

(Couto: Dec. IV, 1. I, c. 2.)5 

1 Gramm. port, philos., p. 181 e seg. 
> Ibid., p. 182. 
3 Ed. de Roquete, Paris, 1842. 
3 Ed. de Braga, 1890. V. I, p. 224. 

Ed. de Lisboa, 1776. V. I, p. 11. 
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« Ao compasso de uma mão se ajünla muitos córos.» 

(Vieira: Obr. Ined., p. 143.) 

« Ver como ella para attrair emprega o de que- 
mais se namora os sentidos,* 

(Castilho: Felicidade pela Instrucção p. 14.) 

Abi estão, pois, não menos de nove exemplos, que, com o de 
Barros, sommam dez. E' cópia maior que a dos allegados pelo 
dr. Carneiro era defesa da re lacção dada ao projecto neste artigo.2 

E ainda outros se encontrarão adeante, nesta replica, em o n. 279- 
Concluem os seus exemplos ? Então concluem eguaimento os 

meus, e vae ficar desde hoje promulgada aos solecistas a franquia,, 
em cuja posse os turbavam, de annunciar : Alaga-se cavallos, vende-se 
casas. 

§ 7° 
A.rt. O0 ( IjoI Prollinlnur ) 

Patria, 
Nacionalidade 

<to. — Doart. 8' da Lei Preliminar saltara o dr. Carneiro ao 
art. 105 do cod. civil. Occupou-se ora seguida com o art. 107. 
Agora de outro salto regressa á Lei Preliminar, era cujo art. 9° se 
vae deter. 

Estranha desordem a destas idas e venidas, a destes avan^js e- 
recuadas, que mal se saberiam explicar, não figurando alguma trans- 
posição do originaes ou provas na imprensa. Tenho experiência do 
que são typographias; porque nellas c cora ellas hei vivido. Conheço- 
lhes as baldas, os logros, as surprezas; e por isso a ninguém recusaria 
o beneficio dessa escusa, ainda, como neste caso, antes que m'a oíTe- 
reçam. 

Mas, isso de parte, a Deus graças que. jã neste artigo, me dã o 
dr. Carneiro a vez primeira o gosto de achar-me bem avisado, 
adherindo á redacção por mim p-oposta, que antepõe ã outra, aliás 
favorecida, ao mesmo passo, cora os foros do «correcta ». 

§ 8o 

Art. IO 

ECOS EM ÃO 

cy.—Lança-me aqui era rosto o emerito professor que, apezar 
de hostil ás assonancias, não me livro de cair «ao mesmo vicio 

1 Lisboa, 1851. Note-se que esse voluminho fioaliia com uma errata 
minuciosa, e, todavia, ahi não se contempla esse erro. 

' Ver outros exemplo», do mesmo erro, neste meu trabalho, adeante,. 
parte I, § 75, 
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do harmonia» por mim arguido ;ws redacíores do codigo. Fosse 
-íxacto o reparo, e o do q.ue devia tratar o distincto professor, ora 
de fazer á, rainha redacção o que eu áquella fizera: emondal-a. 
A seu juizo, porém, o que importa ao bem do codigo civil e ao 
credito das nossas lotras, é vindicar as desharmonias do projecto, 
dando coraraigo também na philarmonica da zanguizarra. 

Vejamos se o logrou. 

0S.—Xinguem, estando cm si, podia attribuir-me a volleidade 
'nsonsata do banir da língua portugue-ia as desinencias era «o. Entre 
os redactores do codigo civil não vejo a quem coubesse endereçar- 
mos a petiçõo do Cavalleiro de Ouveira a corto orthographista 
do grandes arrojos: «Cuido muito no remodio que ha de dar para 
extinguir os vocábulos portugueses em (7o, como ingratidão, traição, 
•avilação, negação, opposição, destruição o outros semelhantes, que 
se praticam cora grosseria, cora fealdade o com descrédito da 
graça, da autoridade o da fineza da nossa Ungua.» 1 Tão longo 
não ha-do pôr a mira quem não houver perdido o juizo; nem mo 
parece que tamanho mal venha desses vocábulos, quando por tal arte 
empregados, que evitem retumbancias raalsoantes. Contonto-mo, 
pois, naquilloque mo corro por casa, em fugir ao descrédito, feal- 
dade e ã grosseria, do que fallava o velho português. 

Sempre se teve esse genero de écos pelos mais desiirosos á har- 
monia do escrever. Ha mais de século e meio que Antoniode Mello 
da Fonseca os levara á chalaça no seu Antídoto da Língua Portu- 
guesa, o entre nós, durante o ultimo quartel da raonarchia, corto 

deputado lhes deveu risível celebridade. 
Mello da Fonseca exemplificava essas diabruras do ão na prosa 

nacional em ura relanço typico: «0 nosso capitão, fulano GalvcTo, 
encontrou um Rumec<7o, o dando-lhe um oncontríTo, o botou logo no 
chão; e os seus, vendo cabido o seu capitão, fugiram para a po- 
voação.» 

Lendo em voz alta o trecho, quem quer que o faça intelligen- 
temente, no mesmo ponto advertirá ora que as pausas naturaes da 
voz o dividem assim: 

O nosso capitão 
fulano Galvão 
encontrou um Ruraecão, 
e, dando-lhe um empurrão, 
o botou logo no cAão; 
c os seus, 
vendo cabido o seu capitão 
fugiram para a povoação. 

' Cartas, v. I, p. 92. 
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Vae por ahi aos trambolhões o metro; mas o riilimo é bem sen- 
sível, o as marteladas periódicas do õb fazem daquilk) mau verso, 
verso que se desbocou do freio, mas verso frovejantemento rimado 
no tropel do seu chouto. 

Já. se está,, pois, a ver que o em que se faz reparo, não ó no 
uso de palavras terminadas nesse final, mas na sua distribuição em 
rima através da prosa. Aqui bate o ponto. 

Nem a outra coisa deu jámais alguém o nome de asso/!cwcia,ou eco. 
Eco, escrevo Augusto Freire, «6a concoirencia próxima de 

syllabas fortes rimando ou produtindo consonâncias». Exempli- 
floa: «Posta a proposifiTo á, votajaTo, foi approvada por accla- 
mapõb.» 1 «E' conveniente evitar o éco e as palavras homophonas», 
diz Francisco Barata, «por darem a lembrar prosa rimada.* - 

Não tem a mesma clareza a definição, quo nos :dá o pro- 
fessor Carneiro desse achaque da linguagem, classificando-o 
como «o concurso dos mesmos sons». Certo 6, j oréra, que o incluo 
entre os vícios da linguajem e, nas amostras que expõe, assás 
o caracteriza. Eil-as : «Coraf<7o são de pakôís. De longe venho 
porque ían/w ei,ip«w/io do te ver, Clewcfiíe sente constantemente 
dores de dente.» ' 

Não pôde, logo, haver duvida que, se a redacção do projccto do 
codigo civil tivesse precedido á, dos Serões do illu>tre philologo^cora 
aquellcs exemplos emparelharia, no sou tratado, o artigo 2ÒÔ do 
trabalho parlamentar agora por elle d sfendido, onde se manda tran- 
screver na escriptura antenupcial 

« o instrumenío do consentimcnío do casamcnío in- 
tegralmente.» 

Dir-se-ia terem sido lançados ao papel sob a mesma inspiração 
musical osso trecho o o mais interessante dos exemplos reunidos no 
livro do professor bahiano : 

« Clemente sente constantemente dores de dente.» 

Pena 6 que por esse artigo varasse calado o meu eminente mes- 
tre, em vez de utilizar a opponunidade, para abjurar as suas lições 
grammaticacs de 1800, como faz no tocante á raazella, ainda mais 
feia, das consonâncias em «To. 

Exerapliflcara-as, do feito, o dr. Carneiro, nos seus Serões, cora 
este passo de um cscriptor obscuro, tomado ao opusculo de Fran- 
cisco Barata ; « Lançar habilidosamente mão, entre um sem nu- 

' Grainmat. porlugucza (S. Paulo, 189-1), p. 116. 
' Estudos da língua portuguesa ( Lisboa, 1872 ), p. 00. 
3 Serões Grammaticacs, p. 346. 
3 Jb., 348-9. 
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mero de razões que resolvam a condemnafíft), da que cora o auxilio 
de uma interpretaftfo vera a favorecer o rdo, e o faz merecedor de 
perdão, talento c superior o sempre di^no de condcinncfTo.» 

Eis a fealdado apresentada pelo graramatico aos seus alumnos, 
por que a não imitem, ficando certos de que, até em poesia, o éco 
apenas «a tolerada*, mas, ainda assim, «quando empregado com 
gosto.» 1 

Discípulo castumado a acatar o meu velho me.-tro, devia eu delle 
promotter-me nota optima pela diligencia cora que, observando-lhe 
o dictame, expurguei do projecto os écos em (To. Engano. \ menção 
honrosa, que lucrei, foi ver o mostro carregar-me o sobrccenho, 
absolvendo o projecto da tacha, que lhe impunham os Serões, amar- 
rando-me ao peloirinho dos riraadores de prosa era do, e expondo os 
manos do Latino Coelho á profanação lamentável de hombrearem, 
na apologia do projecto, cora os heroesde João Rosado deVillalobos 
o Antomo de Mello da Fonseca. 

Pois não lhe dou as mãos. A outras a palmatoada. Realmente 
o caso era de perguntar ao mo:tro se, quando, nos seus escriptos, 
estatuiu leis gramraaticaes, foi para induzir em erro os que as 
observassem, e ter então o gáudio singular de os esmagar, esma- 
gando so a si mesmo. 

Pegue-se do projecto, que se discute, num dos artigos 
onde typioamente se desenvolvo a versejadura da prosa rimada em 
do, e á primeira vista logo se reconhecerá que parecera do feitio 
do mesmo João Rosado de Villalodos, cujo excerpto o dr. Car- 
neiro, no seu livro, encoramonda á memória de seus alumnos como 
exemplo do vicio reprovado. 

Eii o art. 179 : 

« Não importa intorrupçdo 
da prescripçdo 
a citaçdo 
nulla por vicio de forma 
por circumducçdo 
ou por perempçdo 
da instância ou da acçdo.» 

E o art. 1.678 : 

« E' valida a disposiçdo 
para a creaçdo 
de uma fundaçdo...» 

Collocado como ahi ostà o do no phraseado, coincido, polo rithrao 
natural da phrase, cora os pont s onde a voz se accentua, e ora 
cada ura delles faz rima. 

1 Dr. Carneiho : Ibid., p. 349. 
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lAtir-se-á o mesmo cora os topicos de Vieira C Latino. Coelho 
trazidos para, exculpar os rcdactoi-es do projecto ? Nada menos. 

Védo como se decompõe, nr dizer, o primeiro delles : 

«-V«o ha velha, 
Wo carregada de annos, 
nem velho 
do tão podres membros, 
que ;í'To tenham 0 _ 
corafõo são. » 

NonUura dusnãos o dos ISos consoa ahi com os seus antecedentes ou 
subsequentes; porque todos se encorparam no começo ou no meio 
das sentenças, ou dos membros de sentenças, a que pertencem. 

Resta apenas «o coraçíTo são», Este fim. E qium poderia ab- 
solrel-o, viesse do que oscriptor viesse 1 Ahi não ha só o éco. isto é, 
a rima entre as vogaes terrainaes, nas pausas do discurso, mas 
ainda a reiteração da mesma consoante no começo das duas syüabas 
successivas, produzindo um eireito risível, um ção são : «c ;raç«o 
são.» 

Mas quem não sabe que o ouvido clássico era mui pouco s m- 
sivel a essas desharmonias ? Não ha dissonância, em matéria de 
cacophonias, que se não pudesse autorizar com antecodencias 
do Camões, Vieira, Fr. Lviz de Sousa, Ferreira e os demais 
exemplares do nosso escrever. As provas deste asserto são taes c 
tão repugnantes ao ouvido hodiorno, que seria impossível transcre- 
vol-as; porque muitas e muitíssimas bravent rhonnêtcté com uma 
simplicidade pasmosa. 

Ferreira poetou : 

« Com que a morte de longe m'o.mcaça\:a» ', 

tondó a cachimonia de assignalar elle mesmo a sinalepha, de que 
presentemente recuariam os menos cuidadosos versejadores. 

Cora a mesma facilidade nas clisões opera elle noutro soneto 
seu esta bellesa ; 

« Já quo desejo a mais se não estende» 2 

E ainda noutro logar soneteia assim : 
« Dos louros immortaes que cá ganhastes.» 

Fr. Luiz de Sousa escrevia : nunca deli as (Vida do Arceb, 
1.1, 10); com nome (1. L 26); por rol (1.1. 18); por rainha (1.1, c. 19); 
por reinos (L II, 3); nunca gastou. (L. II, 7.) 

Não percebeu Camões quo desalinavav escrevendo : cora novo 
(Lusíadas, II, 64); por roubar-lhe (II, 80i; cora nações (III, 18); por 

1 Sonetos, 1. II, 7. 
« Son., 1. I, 33. 
' Son., 1. H, 23. 
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rei (III, 86, 94, IV, 2), nunca com (III, 100); íormosissima Maria 
(III, 102) ; por ruas (IV, 5); com nós (V, 09); por rostos. (VI, 90). 

Em Vieira, abrindo ao acaao, encontro logo: por raro (Obr. 
Inedit., p. 132) ; estima mais (th., 174) ; com novas (ih., 180,) ; por 
regra. (Serm., v. I, p. 202.) 

Pois ouvidos tão duros ás aspe rezas da cacophonia podiam lá sentir 
as inharnnnias muito menos graves do eco ? 

T O,—Mas isso ainda não é o melhor do caso. Ondo está o seu 
al, é numa dejsas circumstancias, com que o acaso de vez era 

quando confunde os que se desviam do caminho recto, para o dos 
estratagemas e sophismas. Vcrificon-se, pouco lia, que no topico 
de Vieira apenas havia «m eco : o que resoa nas duas palavras 
contíguas coraçno sdo. O mostre, como se viu, estranha-rae a pre- 
sumpção do querer avaníajar-me cm ouvido ao grande pregador, a 
quem aquillo «««o soou Ifío desai/radavchuente>. Destarte se con- 
forma elle ahi, sem reserva), com a audição complacente do padre 
Vieira. 

Ora, na mais nova das suas graramatic:,s, ensinando os seus 
aluranos a se abst rem do eco, elegeu o dr. Carneiro, já o vimos, 
para os illustrar, alguns exemplas typicos dessa defeito. Pois bem : 
o primeiro delles 0 justamente a locução agora por elle absolvida 
ao padre Vieira : 

«loração stto.» 1 

Que concluir daqui ? Ou que o mostro vae perdendo a memória. 
Ou que lhe vae falseando o ouvido. Destas duas alternativas não 
ha fugir. Na gramraatica censura de ouvido perro a Vieira. Na 
critica de agora me leva a mal sentir essa dureza, e fazer por 
evital-a. , 

De Latino Coelho dá-se o mestre ao afan de copiar 
largo trecho, que deita a treze linhas; e isso em vão ; porquanto 
nesse absolutamente se não verifica o achaque apontado. Dez 
vozes alli se reproduz o final em ão, mas sem coasoar ; visto como 
se acha quasi sempre encravado entre outras palavras, com que se 
amalgaraa, evitando a rima. 

Senão, vejamos. O texto 6 este : 

« A refurmação da universidade, a que o marquez 
nomeado lugar-tenente do raonarcha, deu a /eiçito 
de uma grande o pomposa festa nacional: a cr cação 
das escolas menores o a diffusão do ensino das huma- 
nidades por numerosas povonções, orphãs aW osso 
tempo de oscila e do lição-, a, fundação regular, posto 
que ainda embryonaria, do ensino primário, como uma 

1 Serões Grammat., p 348. 
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insliluiçüo oflicial; a instituição do Colleg^u dos Xobros 
na própria casa, que fora pouco antes um dos novi- 
ciados principaes da companhia, Jantavam os cimontos 
do uma nova civilização.i> (Latino Cosluo, Hist, Pol. 
e Milit. de Porl.) 

Ora, as terminações ahi indicadas so distribuem deíi'ait): 

* A reforraaç'*o da universidade » 
♦ deu a leição de uma grande » 
« a creação das escolas menores » 
« a difTusíTo do ensino » 
« a fundação regular » 
« como uma instituição oíficial » 
« a instituição do cjllogio » 

Nunca as sentenças se dividem cora o ão, ou nelle recaem as pau- 
sas. Não ha consonância, portanto, nem uma só vez nesses sete casos. 
O oitavo, que se dá cora o vocábulo civilização, no qual o período 
remata, está juaíro iinóaí distante do ão anterior, com que aliás, 
ainda quando porto ou contíguo estivesse, não poderia consonar, 
visto como osso ão, o penúltimo do trecho transcripto, se funde, 
cora as palavras do sou complemento: «a instituição do collegio des 
nobres.» Do modo que só era um ponto se poderia arguir do eco 
aquelle topico: «numerosas povo ações, orphãs ató osso tempo de< 

escola c de lição.» Mas ahi mesmo ó imperfeita a assonancia; por- 
quanto lição não faz consoante cora povoações. 

■yss.— Varrida assim a testada a Latino Coelho da raazella que 
lhe irrogou o mestre, ainda menos me custará tirar da minha a 
assacadilha, que me poz. Cai ou na mesma desharmonia, de que 
me queixava, aíllrma elle, por ter redigido assim, no art. 10, o 
meu substitutivo: 

« Os moveis, cuja situação se mudar na pendência 
de acpão real a seu respeito, continuam sujeitos á lei da 
situapão, que tinham no começo da lide.» 

Onde aqui o éco ? Onde! 
Temos tres vezes o ão final. Mas da primeira o seu som sa 

perde no meio da sentança que o absorve: «cuja situapão se mu- 
dar». E' no verbo mudar, não no substantivo situação, que ahi 
cac a pausa. Da segunda vez succede o mesmo ; por isso que o 
vocábulo acção, na phrase « na pendência da acpão real a sou 
respeito», faz corpo cora o adjectivo real, a elle subsequente, e 
cora as tres palavras posteriores, indo a voz descançar em respeito. 
Do sorte que o ultimo ão, em «lei da situação», não tem, antes ou 
depois do si, final semelhante, com o qual consôe : está sósinho. 
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E' o que grapÍMcrinvento se manifesta, distribuindo o periodo 
semindo as pausas da leitura •: 

« Os moveis, 
cuja situação se mudar 
na pendência da acção real a sou respeito, 
continuam sujeitos d lei da situação, 
que tinham no momento da lido.» 

Errou, pois, o mestre, errou palpavelmento, fazondo-me injustiça 
a mim, como fez a Latino e a Vieira, quando ao cambo das asso- 
nancias do projecto quer juntar, com os dois clássicos a que re- 
correu, o meu substitutivo. O sábio censor não tem o direito de não 
sabor o que 6 assónancía, ou do o esquecer, para se eramaranhar 
em confusões desta marca. 

Assoiiancia não ha, so.as palavras, quo a dovem formar, não 
estão de tal geito postas na phrase, que mutuamente se respondam, 
como se, pela identidade da terminação, fossem umas repercussão 
das outras. Assonar 1 (temos assomncia, o substantivo; temos o 
adjectivo assomnle; porque não teríamos o verbo ?) assonar (se me 
permittem o neologismo)3 ou consonar, 6 soar ou resoar juntamente, 
devolver num som analogo, ou cgual, o som quo se recebe, como, no 
phenomono natural da reflexão dos sons, se opera o cco, reprodu- 
zindo as syllabas extremas da voz, que o acordou. Tão antiga õ 
por isso, quanto as duas palavras, a synomraia entre assonancia o 
eco. Já em Flauto se encontrava: 

« Evion ingeminat, reparabilis assonat Eco.-» 3 

Ovidio, mais tarde, a exprimia melodiosamente naquello verso 
das Metamorphoses: * 

« Plauxorunt Dryades, plangcntibus assonat Echo.» ' 

Xotando que o eco apenas « repote as ultimas syllabas», ac- 
crescentava o velho Bluteau: « Não pronuncia o eco mais que as 
ultimas palavras, porque como as da voz se proferem succossiva- 
monte, as ultimas são do impedimento de não tornarem atraz as 
primeiras.» Como no mundo physico, assim no das letras. Neces- 
sário 6 que a voz se detenha, que soíTfa ao menos uma pausa no 
cair da phrase, para que se offereça aberta á resonancia, a qual, na 
prosa cscripta ou fatiada, constituo o eco. 

1 Lat. aasono, as, àrc, ou odsònio, as, are. 
' Se tomos coiisonai-, porque pão aosonar ! 
3 1'ert. I, lOi. 
» III, 507. 
3 Que Castilho Antoxxo verteu : 

< Choraram Drias ; 
E Eoho seu choro repetiu chorando.» 
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Em vez de quatro nãos e tüos, como no lance do Vieira, podiam 
ser quarenta. Dispostos como alli se vêem, não consonariam nunca. 
Dezenas e centenas de vocábulos em ão se multiplicariam num 
escripto, sem produzir uma assonancia, contanto que o escripíor, no 
construir o período, os furtasío ás cadcndas do phrasoado, cnvol- 
vondo-os entre outros, predominantes no fallar. 

Demos quo cu escrevesse : «Calmaria ainda «(To vi egual. NSo 
sopra o vento ; não gemem as vbgas ; n~o murmuram os rios ; não 
cantam as fontes; não vamalham as arvores; não onioiam as 
messes ; não acenam as flores; não bolem as folhas ; não trinam as 
aves; não zumbem os insectos; não avoejara as borboletas ; não se 
movo o ar ; a luz não oscillà ; não se mechera as sombras; a vela 
não se enfuna ; o lago não se increspa ; o homem não respira 
como que não vive a natureza. » 

Dezenove vozes não ahi teríamos. E, comtudo, nem um eco. 
Poderia multiplicar os exemplos ao infinito. Bastará, porem, mais 
um. Supponhamos que eu descrevesse os males da guerra nestes 
termos : « Com a guerra, maldição do ceu c subveriãà do mundo, 
veiu a exterminação das vidas, a assolação dos campos, a destruição 
das cidades, a mtilliplicação dos crimes, a barh iríiáçãó dos costumes, 
a dissipação da riqueza, a extineção do trabalho, a abolição das leis, 
a perdição da liberdade e a 'jlorifi:aç'o da força. » 

Doze palavras acabam ahi em 'o. E quantas fazem assonancia ? 
Nenhuma. 

Não so balburdiera, pois, coisas tão distinotas. A diííamação de 
um homem do letras, e mais sendo tão mínima 1 ereatura como eu, 
não vale a pena do tamanhas torturas á grammatica c ao bom 
sonso. 

1 Antes que me ponham embargos de atteatado á sjntaxe, ata- 
lharei aos críticos o trabalho, por, se. aciso os tentar a maldade, não me 
acharem indefeso. Bem conheço o sentir dos grammaticos einmenles, como 
Júlio Rir.Biao (p. 250, n. 43S) a outros, que não admittera essa formada 
linguagem. Mas em que pese a taes autoridades, sempre a praticaram os 
nossos melhores escriptores. 

Sãp do Gil Vickntk: tão supremos (Obr. I, p. 192) ; mais darra- 
deiro (" iô,, 322).; mais principaes (iü.,3J0); menos ehistianissiroo 
(II. 105); tão altíssimas (11/.. 412).; mais impomeeis ( ib., 416 ); .tão 
profundíssima. (IIÍ, 3SS. ) _ 

Em Camões se nus deparam ; mais superna (Obras, v. III, p. 94); tão 
supomos, (ãfr., p. 99.) 

Bkrnardbs escreveu : mais immodCató ( X»í e Calor, ed. de Lishoíi, 
1871, 52 ); tão perigosissimo (.Vou. Flor., II, 326) ; mais universal. 
(Íi).,271.) Barros ; menos principal ( Dec., v. I, p. 31 ) ; tão chrislia- 
■nissimo (Ib., p. 25); mui a/Uu/Missima (L, 1,3; I, IX, 3; III, IV, 1); mui 
altíssimos (111,11, õ). Diooo no Cuoio ; Fo fraquissimas (Dccad., v. I, 
p. 45.) 

Em Vibira imllulam; menos ommpoUnte ( Ser,a., v. I, 854); mais 
universal ( v. 111. 215, duas vezes; v. XI, p. 50; Cortas, v. II, p, 51, 
e v. III, 151 ) ; tão universal (Sen/u, v. V, 248; Cart., II, 89) ; tão 
único ( Serm., v. IX, 79 ) ; tão ultimas (Cart., II, 39 ); 'mais.extrema 
(ib., v. III, p. 3 ) : tão extrema (Cart., v. IV, p. 114 ) ; tão alegres e 
faliciisimas festas ( Cart., v, III, p. 171 ); lio innumeraveis (Serm., v. I, 
p. Cl ) ; tão universaes e tão xdlimos (Cart., v. II, p. 39 ); mais extrema 
{ ib,, 111, 171) ; tão extrema ( v. IV, 114); túo alta e altíssima (Serm., 
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§ 9° 

Árt. 14 

« Intrínseca validade » 

Cacopiionias. 

T-t.—A pruposito da rainha opposição á «intrínseca validade» ex- 
arada neste logar do jrojecto, o dr. Carneiro, em voz de reco- 
nhecer, como lhe cumpria, a procedência irrecusável, incontro- 
vertivel do meu reparo, volvo ao artificio divcrsivo de excavar, 
fora do substitutivo, a minha exposição preliminar, em busca do 
enxovalhos semelhantes, com que mo dosautoro. 

Poderia eu (estava no meu direito) poderia lembrar ao meu 
inexorável censor que o único objocto legitimo da questão 6 o 
meu substitutivo, e quo, levantando mão delle, para esquadri- 
nhar outros escriptos meus, o volho mestre exorbita da esphera 
literária do assumpto, do seu terreno circumscripto, pondo em 
controvérsia a minha pessoa, e convertendo em lueta de amor pró- 
prio um debato limitado ao campo de simples verificação gram- 
matical. Não me quero, porém, evadir aos golpes do sábio ma- 
goado. Parar-lhe-ei uma a uma as estocadas. 

v IV, 243) ; tão soberano e supremo (Í6.. 200); tão imjtossivelmeiua maior 
(ibid.) ; suprcmtssimo (Serm., v. V, 22õ) ; dirinissimo (ib.,p. 229, 343); 
quão immenso (Í6., p. 278),- vitimo fim (Serm , v. VI, p. 321,324); co tremo 
vitimo 323); mais universal (ib., p. 289, 343); (ão universal 
(<!>., p. 252); tão immortal (i6,, p. 242); tão infinito (ib., p. 252: v. V, p. 270, 
301): tão num a ouvidas (v. V, p. 330.) 

« Mais derradeiras » é de Antonio Ferreira. (Obr., v. I, p. 179.) 
Nos escriptos de Filinto Elysio não são difficeis de encontrar. Assim : 

< o mais burrissimo » (Obras v. XII, p. 240); «o mais minirao» (v. XIII, 
p. 38); *quâo miserrirnos !» (V, XIV, p. 173.) 

« Mais ínfimo », escreveu, d'entre os modernos, Camillo, nas Memó- 
rias do Cárcere ( v. 1, p. 148 ) e « tão universal *, no prefacio ú Carla 
de Guia dc <'asados, ( P. 3.) 

Drparam-nos os livros de Ca5tii.ho: tão principal ( Fastos, v. 11 
p. 143); tão sem conto (ib., v. III, p. 65) ; mais que pomtlarissimò 
( Fausto, p. 405 ) ; mais que averir/uadissimo (Felicidade pela Instrucção, 
p. 110 ); em muito maior auge (Amor c Melancol., p. 270) ; mais Ínfima s 
(Camões,p. 17.) 

I.átimo Coelho, emíira, « o sempre limado », no dizer do professor 
Carneiro, não se envergonhou de escrever: « Humboldt. ., não desme- 
recia no mais mínimo o conceito, que... havia conquistado.» (Aí. de 
lívmb., p. 310.) 

Condemnem embora os grammaticos essas e outras anomalias, ás rezes 
uteis, do nosso idioma,_03 bons escriptores hão-de usai-as, quando ne- 
cessarii, com a discreção que se deve de ter na escolha, refugando as já 
hoje inadmissíveis, e utilizando adequadamente as outras. 

Depois não é só era nosso fallar que essas locuções se costumam. 
Também no francês não raro se topam. No Larocsse, v» e.vtrvmc, encontro 
esta phrase; * II y a tovjours qttelquc rapport entre les choses les plus 
extremes.» E na liassegna di Sctente Sociali c Politiche, anno VI (1888), 
v. I, p. 638 a 648, ha um artigo do Aurélio Gotti, com o titulo: Pessi- 
mi, pia pettimi, meno pessimi. 

Neria fácil, havendo tempo, trazer á collaçSo muitíssimos outros exem- 
plos, vernáculos, ou peregrinos. GiaComo Leoi-ardi, por exemplo, com a 
sua autoridade quasi inconfrontavel em questões de philologia s gosto 
literário, fez de vessuno (nenhum), adjectivo de negação absoluta, o super- 
lativo ntssunissimo, nestvnissima ; (Bpistolario di Giac. Leopardi, v. 1, 
p. 112. Pensieri di G. Lkop., v. I, p. 146, v. Vil, p, 7.) 
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Também ou, diz elle, escorreguei era cacoplmias. Pois sim. 
Dou-lho que as houvesse perpetrado. Seguir-se-á dahi que devesse 
ficar no codigo a intrínseca validade ? Poder-so-á negar que o meu 
substitutivo bem merecesse, perlavando c projocto de tão pasmosa 
desharmonia ( 

Não. O que se seguia, ora cortar sem piedade pelos meus 
cacophaton.s, sc elles estivessem no meu substitutivo, mas cortar por 
elles, reconhecendo lealmente os do projecto, e agradeoendo-me o 
serviço prestado. 

Quo 6, porém, o que fazem os meus antagônicas ? Abafara a con- 
fissão da falta; e, abandonando o substitutivo, põem-se a varejar-me 
a exposição preliminar, as notas e até as sub-no'a3, para ter o gosto 
de vor irmanado nos defeitos o meu ao seu trabalho. 

Todo osso labutar, entretanto, nora rehabiliti o raedohho caco- 
phaton denunciado por mira, nom dosvalia o preço do meu acto. 

Em «intrínseca validade» a cacophonia soa furiosamente. Fosso eu 
mouco, o, ainda assim, a perceberia. Ora, percobendo-a, que menos 
poderia a seu respeito dizer ? 

Havia alli um carrilhão de ridículo. Por elle não puxai. Tão 
sómonto reflecti que era quasi o nec plus ultr i do cacophaton. 

Quasi, disse eu, medindo o que dizia : por isso que o nec plus 
ultra, no assumpto, está no cacophaton clássico. Esse, ultrapassando 
ás vozes \) grotesco, raia nu obscenidade, e mergulha na sordidez. 
Quem duvidar, recorde algumas amostras já por mim citadas ; e, 
se quizer conhecer das não citavei-, pôde chegar, por exemplo, até 
Gil Vicente, Obras, v, I, pag. 178, linha 241 a 231, o pag. 253, 
lin. 2oa, ou, se não se apraz de ir tão longa, pare na elegia VIa, 
duodocimo tercetto, verso fina', de Antonio Ferreira. 

Nem era só a delicadeza auditiva o que ainda se não desenvol- 
vera entro os nossos antigos escriptorcs. Mal sensíveis á cacophonia, 
muitas vezes tarabera nada o eram á decência na linguagem. Haja 
vista a espocie de juras, a que allude Fernão Lopes na Chronica 
de D. Fernando, capitulo 53, o dialogo entro o infante e D. Maria 
no capitulo 103 dessa mesma chronica, e, na Chronica de D. João I. 
os apuros da sêde entre os sitiados no cerco do Almada (c. 136 
pr.), o regalo de João Duque ao Mestre na villa de Gaya (c. 174) 
c (parte Ia, c. 44) os palavrões, cora que, em Sevilha, os escudeiros 
d'0l-roi de Castolla espertavam aos «coices» os prisioneiros portu- 
gueses, occupados em varrer os paços ao fugitivo monarcha de 
Castolla. Mas quem não se quizer dar ao trabalho de tão longo 
rebuscar, bastará qur prreorra, no Vocabulário de Bluteau, o 
rápido artigo do venerando sacerdote acerca de Belzebut o seu 
infernal principado. 

Relidas pelos meus criticadores essas velharias opportunas.t ornara 
então mo dissessem se, no tocante a indelicadezas do escrever, pode 
sempre a autoridade classica servir de abrigoa modernos escriptores. 
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De mira direi, pois, ao meu velho mestre que recuso, no as- 
sumpto, esses padrinhos, quando incursos em peccado maniieato 
contra as loisda harmonia na linguagem. Onde, no meu escrever, 
se verificarem as condições do cacophatou, oflensa ao ouvido, á 
moral, ou ao bom gosto, não desejo me relevem; porque a mim 
mesmo, em o sentindo, me não perdoarei. 

"3 4.— Mas estã nesse caso algum dos pretensos cacophatons, que 
me assacam t 

Os que, ao proposito deste artigo, mo enumera o dr. Cauneiro 
vêm a ser: 

Vehicido claro. 
Se i terpunha ella. 
Ganho ê lucro, lucro c ganho. 
Frouxo eco. 
Aí não. 
A não. 
Dadas as proporções do meu trabalho,ain la som desconto á escassez 

das cinco semanas era que o executei,puderi i desvanecer-mo do que 
n ão haverá, entre os mais escrupulosos autores vernáculos, algum, 
cujo escrever mais raros especimens desse defeito nos depare. 

Ao acaso, o a correr,nas obras do Camillo C.vsteli.o Branco,s t me 
ofTerecem todos estes: já Camões (Camões, p. 16); cuja cabeça (Maria 
da Fonte ', p. 51); galantissime. menina {Cavar em Ruínas ^p. 24i: má 
medra (7?'.,p. 46); ultimar missão (Mgsterios de Faf-, p. 131); forroM 
dctla ( t Caveira da Marlgr 3, p. 408); pouca para (Queda dc um Anjo, 
p. 199); ficou na casa [Queda de um A >jo 4, p. 821 ; cxoellcntissiraa 
mana (76., p. 149); por Ronascau (Memor. do Cárcere 5, p. 161);com 
novellas (Ib., p. 171); com noticias (Pombal", p. 96); com noventa 
Ib., p. 138); com nojo (Xoit. de Imomn.', n'. 7,p, 92); com não vulgar, 
(ilíòíaíca, p. 173). 

( Suba nos, porem, ainda. Vamos, dentre os mestres da lingua, ao 
maior: a Castilho Antonio. 

Tomc-sc-lhe o Frusto. *'Ahi temos: a porto delia (p. 303), era 
honro detla(p. 309),- já delta (p. 366); por gosos (p. 273); não 6 já cão. 
(P. 89). 

No Amor e Melancolia ' ; escuto tudo (p. 349); um sô gvão (p, 382); 
espertor ecos (p. 303); o ouvirem mo já ler. (P. 204.) 

1 Porto, 1885. 
a ã' edição. Lisboa (Sçm data.) 
4 Lisboa, 1002. 
4 Lisboa, 1837. 
' Lisboa, 187 1. 
6 Perfil do Marques dc Pombal, Porto, 1832, 
' Porto, 1871. 
' Porto, 1372. 
8 Lisboa, 1861, 
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Nos Fastos lã- te vejo (t. I, p. 57); em viveres sc abunda (v. ni, 
p. ISõ); rústicagrinalda. (V. I, p. 37.) 

Nos Colloquios Aldeãcs a: cà para fp. 166. 293, 357); fica pouco 
(p, 262); cd nada (p. 320); jd pro (p. 75); politiíia cardumes (p. 154); 
toca acwdir (p. 206)'; tac/m cíamada (p. 164); muitissiwa mina 
(p. 196); arruma mctrallia. (P. 294.) 

Na Primavera 3 : muitíssima mais. (P. 35.) 
Nas Georgicas ' : incenses suem Cp. 83) ; a naffTo sossobra. (P. 255.) 
Na Arlo de amar 3 : cora moles (p. 104) ; caca abunda. (P. 19.) 
No Medico á força : «Ja que escapei do oratorio.» 
No Tartufo " ; « Sae-me jâ daqui » (p. 76) ; « saia-me já, delia». 

(P. 139.) 
Ido Avárenla ' : Miida-te-í/ic Jd. (P. 171); e p5e-to >ne Já fora. 

(P. 266.) 
Em Garret não são infrequentes esses lastimáveis descuidos. 

Abrindóá sorte um só volume dae suas obras, o vol. xxm, lo«o 
se mo antolha, á pag. 76, este longuissirao hiato ; « Naquelles sd ha 
Jd a rominiscencia », e, á p. 318, o caphatou « cora novos*. 

Na mesma negligencia caem o recaem, d'entrc os mais modernos, 
os mais primorosos. 

A IloUanda 8, on 4e resaem todas as elegâncias de Ramalho Or- 
TiGffo, tem muitas e muitas jaças desta qualidade : co u ninguém 
(p. 42); physiünomica com (ihid); nunca com i p. 64j; bocca cortada 
ip. 66) ; boooa como (p. 74) ; musica com (p. 82i ; cassa branca 
a cada postigo (p. 85); communica a comporta (p. 89) ; alma 
mais (p. 248) systema moral (p. 253j ; sautiflea cada (p. 326) 
«vimos na Europa ^aizes> (p. 235); histórica coutendo (p. 118); sym- 
bolica como (p. 320 ); da critica com (p. 344); única coisa (p. 239); cá 
ha a gazeta ( p. 282); c« nós ( p. 431 ); o moaarc/tn cachimbava 
( p. 156.); já Taveira. i P. 286. ) 

E Eça de Queiroz ? lambem ellc amiude incorre ao mesmo deslise. 
Folheiem os Maias e toparão : lógica cá da terra (v. I, p. 283); 
a chamma morria ( p. 149); uma ohamwa mais ( p. 152 ); com 
nuvensinhas ( p. 209 ); com nobrosa ( p. 238 ); com nojo ( p. 167, 
316'); com nomes ( p. 317 ); ,cá agora i p. 236); mas ella ( p. 47, 
216, 276, 378 ); republica governada.( p. 222); fica agora ( v. II, 
p. 185); nalma mais (p. 410); com nodoas (p. 185); mas ella 

1 Lisboa, 1802. 
s Porto, 1879. 
3 Lisboa, 1837. 
4 Paris, 1867. 
3 Rio de Jan., 18Ô2. 
' Lisboa, 1870. 
' Lisboa, 1371. 
3 Porto. (Não traz data. A do prologo é de 1885.) 
3 Porto, 1888. 

ti 
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( p. 449); nuaca dolla ( p. 529 ); fusco niuho. (P. 124, ) Diacjrrain 
a Casa da Ramires, o verão;'prima Maria (p. 132, 292, 383 ); mas 
ella ( p. 122 ); não flcou nada ( p. 136 ); com nojo. ( P. 161.) Na 
Correspondência de Fradique não faltam; trama molle ( p. 194); 
turba baça. (P. 154.) Esquocera-me de corapulsar A Cidade e as Ser- 
ras. ' Abro agora o folheto ao acaso, e logo mo fere os olhos; 
Terminamos por remexer. 2 ( P. 161.) 

A esses posso ainda jantar, do mesmo insigne estylista: fazer 
musica a casa ( Maias, I, p. 169) ; sêcca cairam (ib., p. 212) ; 
faisca candonta {ib., p. 148); nunca Carlos (v. II, p. 182); 
nunca para {ib., p. 401); com marcas {ib., p. 407 ); tampa 
tinha ( ib., p. 407); jã cã (Ramires, p. 144); com porta ( p. 423 ); 
fica cá (p. 239 ); patriarcha carregado (p. 292); magnífica 
coragem ( p. 463 ); destaccu com (Fradiq., p. 174); Pacheco 
começou ( p. 177 ); fica consolado (p. 191); idêntica áquella 
( p. 183); significa cumprir ( p. 147); nunca alma melhor ( p. 241); 
cabem bem. 

Entre nós, Gonçalves Dias ' escreveu: «com novo»; João Lisboa: 
«do papa para» '; Júlio Ribeiro; «honestíssima manipulação.» 3 Do 
quantos em Portugal e no Brasil, sob este aspecto, me foi dado exa- 
minar, o mais extreme do tal senão, é Machado de Assis, verda- 
deiro modelo da boa linguagem, assim na correcção, como no gosto. 
A elle mesmo, comtudo, e nas suas Poesias, cujo esmero desafia a 
mais exigente critica, escapou, a pags. 347, «aroma melhor» o, a 
pags. 263, «cila ama». 

Ti».—Outros, irreílectida ou interessad iraente, dahi concluirão a 
inevitabilidade absoluta o a inculpabilidadc mais ou menos geral 
dessas imperfeições literárias. Eu, ao revoz, não infiro senão o 
dever, para os bons escriptoros, de contra cilas se precaverem. 

Ha, não se noga, entre as palavras, encontros desharmonicos, a 
que seria impossível obviar. Nesses casos a suggostão da necessi- 
dade afTaz o ouvido d asperoza, o a habitualidade estabelecida pela 
força da precisão acaba diluindo a cacophonia, a poder do repetida. E' o 
do que alguma coisa já eu disso, e mais terei que dizer ainda, 
noutro logar. Tirante isso, poróm, as mais das vezes está na 
desattenção a origem desse peccado. Do ordinário o escriptor não 
limou, quanto devia, o sou escripto : perfeclum dec es non revo- 

1 Porto, 1901. 
' Notem que ease toplco sa encontra na parte do livro, a cuja es- 

cripla o notável estylista dera, na prhase do seu carinhoso editor, « aquella 
ultima demão, cm qnc habunalmcnlc ellc punha a diligencia mais per- 
severante e mais admiravclmente Incida». 

1 Poesias, Ed. de 1896. 
* Obras. S. Luiz, 1835. V, IV, p. 140. 
• A Carne, p. 71. 
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cavil adunguem. OccasiÕea ha, era que teria sido facilirao evitar a 
conjuncção dissonante. No Amor e Melancolia, verbi gr alia, d 
pag. 277, a phrase « prostrada em ov&ção sobre as lagoas », trocado 
apenas o abverbio sobre, teria esquivado o ção sõ, lucrando, até, 
era pureza e brevidade: « prostrada cm oração nas lageas. » Nos 
Colloquios Aldeões (pag. 71) se evitaria o dadá, bem sensível em 
« na mal aventuratia da plebe », simplesmento com lhe eliminar 
a preposição, de todo em todo inútil. Ficaria: « na mal aven- 
turada plebe. » Ainda no Amor e Melancolia, o mesmo escriptor, 
pouco adoante (p. 336), nos depara esta phrase, cuja longa raalso- 
nancia diíHcilmento se transpõe: « Mas tu não és sò mãe <fs tor- 
rentes caudaes. » Haveria mister grande esforço a incomparavel 
ductilidadc o o aprimorado tacto daquolla penna magistral, para 
fugir desso escolho ? 

Succedo ás vezes que o autor cao em si, ou tem a fortuna de 
que alguém o advirta, e, em vindo a lanço, nada lhe custa a 
emenda. Não notávamos, ainda ha pouco, no Tartvfo e no Avarenlo, 
quatro vozes repetida, uma cacophonia tão desagradarei ? Pouco 
depois, vertendo Castilho o Fausto, lhe accudiu á penna o mesmo 
torneio de linguagem ; o, só com inverter a situação ao advérbio 
o ao pronome, atalhou a reincidência na cacophonia, escrevendo 
(p. 132, 315 e 399) ; « Quem já me dera», em vez do que 
« quem me já dera >. 

Nesse caso estão as dissonâncias o cacophatuns que sobrosaem no 
escrever do professor Carneiro. Não se faria mister grande apuro 
do lima, p )r evitar descuidos como estos, occorrentes na sua Gram- 
matica Philosophica : « oircum conservo -so » ( p. 85 ) ; « modificam 
cowsidoravelmento » (p. 16); * a.tfl.-m%ção senão» (p. 2:18); 
« explica com » ( p. 415 ) ; « com nobreza » ( P. 425.) 

Quando os autores do projecto escrovêram « abatido do proço 
desta » ( art. 807 ) e « reclamada do credor » ( art. 934 ), uma 
simples mudança de preposição teria obviado a essas duplicações 
do do, da do, substituindo-so o de por a ; « abatido ao preço », « ro- 
clamada ao credor.» 

Tanto assim pensara o dr. Carneiro, que, onde estava, no pro- 
jecto da comraissão dos vinte e um, art. 1.372, a clausula «sepa- 
rada da dos outros», emendou «separar-se da dos outros». 
(Art. 1.348.) 

Nem eu levei tão longo, quanto so pretendo, a severidade cora essas 
negligencias daquelle texto. Muitas deixei de sublinhar, como estas: 
« acceifa a íwtela ( art. 422 ) ; « com comminação » (art. 507 ) ; 
«hypotheca a cousa » ( art. 701) ; «hypotheca as cousas» (art. 760); 
< a, posse passa » ( art. 501 ); «fica constituído « ( art. 9')2 ) ; « pu- 
blico como » ( art. 1.090 ); « com cotm ». ( Art. 1.193,1.) Era todos- 
esses casos alterei a phrase, esquivando o asper o do original ; mas 
abstive-mo de censurar, ouannotar. 
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TG. — Caberá, porém, do verdade, ás locuções que aqui mo 
exprobra o dr. Carneiro o tisne de caoophatoa ? 

Sustento eu que não. 
Em «vehiculo claro* (a primeira do rol) tenho apurado cm vão 

iodas as rainhas faculdades auditivas, por atinar cara a deshar- 
monia ; e não consigo. De quantas pessoas consulto, o roconsulto, 
esperançado em me auxiliarem, não obtpnho melhor resultado. 

Que mysterio haverá então nacacophoma desse encontro, por onde 
a mim e a todas ellas se occulte, só se revelando ao seu inventor ? 
Escutodhe o conjuncto ; c não acho. Ponho-mo a syllabal-o ; e 
não descubro. Entro a deletroal-o ; o não percebo. Dou-mo a 
eseandil-n, a recital-o, a doclanul-o, a entoal-o ; e acho-me na 
mesma. Vario-lho a prosodia, o acoento, o rithmo; nada colho. 
Tenho, portanto, de suppor uma idiosyncrasia entre a phrase e 
os ouvidos do mestre. Outra explicação não h u A audição também 
se resente, como o estomago, do caprichos. Mas que tom cora elles 
a euphonia do idioma ? 

Segue-se o «se interpunha ella», Novo onleio do meu tympano. Onde 
somo o ocultará, nesses tres vocábulos, a desharmonia, que indispõe o 
censor ? Orelhas finas, também as eu possuo. Deu-mo a natureza 
de sobra neste sentido o que de mingua me aquinhoou na vista. 
Pois ha semanas que o envido, em busca dessa incógnita musical, O 
cada vez estou peior, Naquelle «sr interpunha ella», onde a aresta 
odiosa ao meu illustro mestre ? Debaldo separo, junto e torno a 
decompor a sentença. Não me diz nada. Será nas duas syllabas ini- 
eiaes, sinter l Parecem-mo de todo innocontes. Será o te,-punha, 
ou o unha 1 Mas ambas pertencem ao verbo interpunha, que não 
é obra rainha. Será o punha ellil Mas, nesse caso, já não po- 
deremos utilizar, sem ofiensa da harmonia, com aqueilo pronome, 
o imperfeito de pôr o seuâ compostos ? 

1'unhacUa,dispunha ella, repunha ella, compunha élla, oppvnha ella, 
interpunha ella, expunha ell t, impunha ella, seriam então phrases 
condemnadas ? E ainda não fora tudo. A outros verbos, além desse, 
como empunhar, cunhar, alcunhar, testemunhar, eslreinunhar, no 
presente do indicativo, ogualmoirto seria doíeso o oontacto como 
ella na construcção inversa. Testemunha cila, alcunha ella, empunha 
cUa seriam outras tantas desafinações intoleráveis. 

E' serio esse criticar ? . 
Dissera eu, em uma das apostillas ao projeeto, «panho é lucro, 

lucro é pnnão. » Barbara coisa devo ter oseripto ; porque o sábio 
mestre, alludindo ás rainhas palavras sobre a «dntrinsoca validade », 
equipara a esto cacophaton sesquipodal o meu «hiero ê ganho, ganho 
è. lucro», dosfeohando-me osta osraoohada ; « Mas ninguém ousai'á 
por Isso dizer: ah! chagaste quasi ao nee plus ultra do cacophaton.» 

Ninguém, de corto, o ousará. Mas porque ? Justamente porque 
ninguém, failando serio, acharia paridadj entre os dois casos. 
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Quando um redactor de leis, ou qualquer outra coisa do siso, resvala 
a uma expressão como a de intrínseca validade, toda a gente desata 
a cascalhar de riso, ante o contraste entre h gravidade do assumpto 
e o riditíulo do desdstrado' cava.Kdaã'-, que por alli harafustou. 
Porque, era «intrínseca vv.lklodi*, o que resoa em tropel. é 'eàvà- 
Hdade e távaUdadé,' Se o negarem, pei mpara os interessados.O es- 
trepito abafado crescerá, como se rompesse 'das calçadas por entro 
a hilaridade geral. 

Agora em «.lucro è ganho, on «ganho ê lucro/., não haveria oitiva 
capaz de apanlraruma combinação de sons destoantr, ou indecorosa. 
Subraettam-nas, se quizerem, a todos os processos, com que se tom 
engenhado isolar, concentrar o intonsar os sons. Encostem a auri- 
cula ao ostcthoscopio, e procedam como numa ausõultação for- 
mal. Recorram depois ao rnicruphono mais poderoso. Subtilizem, 
até onde fór possivel, a acuidade sensitiva. Não oxtrahiPão dalli 
coisa, que suscito escândalo, promova riso, ou magoe a orelha. 

E vejamos. 
Na primeira sentonça, «lucro é ganho-», tomos dois grupos domi- 

nantes do sons ; o anho final c o lucrué, resultante da juneção 
operada entra as duas primeiras palavras. O anho não corre por 
conta minha. Pertence á palavra ganho, de cuja existência não 
sou responsável. Se cníd rcpugna ao ouvido, é abolirem o vocábulo 
cruel, bom assim todos os mais (não poucos), onde se reúne a 
mesma articulação com as mesmas vozes, e, por ultimo, todas as 
eonstrucções nas quaes a um termo desinonto em cro succeda o 
verbo ser no presente do indicativo, terceira pessoa do singular : 
Teucro è ; pulcro ê; fulcro é; chucro é. Até hoje ninguém vacülaria 
em dizer: «O lucro é maior. O lucro d menor. O lucro é pouco. 
O lucro è grande. 0 lucro d insignifionte». São phrases corri- 
queir is. Era preciso a hypercsthesia auditiva do meu donto mestre, 
para as banir da linha portuguesa. 

Na segunda phrase, «ganho 4 lucro», duas são as resultantes 
da conjuncção entro as palavras :anhvé e ríucro. Onde o que se 
poderia censurar na primeira, não sei. Ouçam: «Tamau/io é o 
meu amor. TamanAo comeu soíTrer. Taman/io èo meu horror. 
TamauAo é o meu poder.» Padece nestas expressões a harmonia 
alguma coisa ? Alguém haverá, que se dedigne de esorevcl-as ? 

Resta a combinaçã êluero. Mas toda a gente diz, sem idôade haver 
cacophoneado: «Isso não é lucro, de que se falle. Aquillo não ê 
lucro, em que se pense.» 

Basta do fatigar a evidencia, o passemos adeante, lembrando por 
derradeiro que Filinto Elysio poetou ; 

«E que lucros ganho 
Em me esfalfar gritando ? » 1 

1 Ohras, v. XIII, p. 193. 
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ciiu í;. 
t"?. —Est i historia é uma das bagatelas, em que mais se tom 

chocalhado contra mim na apologia do projecto. Liquidemol-a. 
«Embora frouxo eco possam ter estas idéas actualmente», 6 o 

topico onde resae o meu corpus delicli. Estampado o meu trabalho 
no Diário do Congresso, recebia, no dia seguinte, graças á invenção 
curiosa, depois honrada com o beneplácito do professor Cauneiro, 
a p itente de chnè. Deram-lh'a as moflnas entrelinhadas, que o 
Thesoiro pagava. Esses derivativos do azedume odlcial, porém, 
cessaram logo depois, como doença recolhida, para irromperem 
mais tarde, economizado, e roo^zido o virus, em ataques mais 
solemaes o mais altos. Nunca mais esqueceu o chué. Senio, porém, 
a coisa dosprezivel, que era, e não mostrando senão a ignorância 
rasa de uns, de outros a má fé e a inadvertencia da maior parte, 
•de tal avelorio critico eu mo não occuparia, se o meu venerando 
mestre, acolhendo-o também, não fosse ajudar cora a sua auto 
ridade, acatada e acatavel, o trafego de insulsarias contra mim 
desenvolvido na feira literária das missangas e matamiugos. 

Ensina o dr. Carneiro, na sua Grammaiica Portuguesa, pag. 20, 
que o o final, nas palavras em que não for accentuado, como medo, 
é mudo; c, nos seus Serões Grapimaticaes (p. 9), repetindo a 
mesma noção, a exemplifica em livro. 

Creio que o douto professor, neste ponto, ainda não variou de 
sentir. Ora, como em frouxo não é accentuado o o terminal, 
deduzo eu que esse vocábulo está no mesmo caso de livro o medo, 
os dois que o graminatico bahiano poz de exemplo. Logo (fecho 
eu o syllogismo), o o, em que remata o adjectivo frouxo, é, na 
escola do professor Carneiro, um o mudo. 

Fique este ponto assentado. 
Como, porém, não mo pago do argumentos ad lio minem, não 

deixarei sósinho o meu illustrado mestre. 
Representa-se por u plioneticaraonte esta funcção do o, por ser 

essa, das expressões vocalicas, a que mais se approxima ao o mudo. 
Mas, para averiguar a differença entre as duas, basta comparar o 
efieito sonioo nas palavras terminadas ora o não accentuado cora o 
das terminadas em u. Nestas o u não se funde, nem se altera ao 
encontro da vogai diversa, que der começo á palavra seguinte, 
-í/rwíú, supponharaos, Aamjiírii, èamírá. Phraseando«0 urutu accora- 
raette.» «O kangurú e a cotia.» «O bambii é uma graminea», 
leremos: ucl, no primeiro exemplo, ui no segundo e no terceiro ué. 

Com os flnaes em o mudo, porém, já não ô isso, já não é a simples 
justaposição, ou adherencia, o que se dá: ô a fusão. «U+e», diz 
João Ribeiro, « u+e fundem-se.» E exemplifica: « Tud' é possível.» 
(Gratnmal. p. 274, n. 5.) 

Logo, do mesmo modo, em frouxo éco a cnunciação oral não é a 
que ora sc finge; não pódo ser chué. 
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Mas, ainda (juando não se fundisse alli o o final, e admittido que 
raantlvosso o som de u, não soaria como o « do c/me. Nosta palavra 
ambas as vogaes são accoatuadas. Ora, o u varia em duas especies do 
vozes inconfundivcis, cuja discriminação mui claramente estabelece 
Júlio Riiieiro (Grammat., p. 32-3): a voz tônica ea voz atônica. 
Quando, inserido no meio das palavras, como cm enlrudo, tuba, 6 
tônica essa voz, tal qual sa rematasse o vocábulo, como em tatu, ou 
urubu. Mas, conclue aquelle philologo eminente, na expressão do o 
final, não accentuado, como em livro, macho, o » 6 alonico. Logo, é 
alonico em frouxo, e lonico em c/me. Mas, sendo assim, do encontro 
entro o u atonico de frouxo, com o é, que naquella phraso lhe suc- 
cede, não pôde resultar o u tonico, ou forte de chué. Expressão 
meramente approximativa do o mulo, esse u descae, e expira, 
absorvendo-so no c accentuado, que lhe vem após. 

Por mais que arranjo, torça, desfigure essas noções, a maligni- 
dade não vingará, portanto, a extrahir dalli o composto, que pre- 
tende. Para de frouxo eco (froux'eco) obter c/me, necessário soria 
esquecer o caracter do mudo, inherente áquelle o, converter o o 
silente em u accentuado, e ler, não froux", mas frouxü. 

TN.—Dahi, poróm, a conseqüência viria a ser uma revolução 
na prosodia nacional. Estaria de facto abolido o o mudo. Todos 
os os finaos teriam do pronunciar-se como os ms acccntuados. Di- 
ríamos de ora avante os machiis, os livras, os carrús; o, em 
homenagem ao decoro, melhor seria que extinguíssemos os vocábulos 
como disco, sulco, único o todos os de terminação egual, a prin- 
cipiar por éco. 

Tomem da melhor poesia, a da Machado de Assis, por exemplo, 
T0citem-n'a a esse geito, e vejam onde vae dar a leitura de 
trechos como estes: «único em meio» (Poes., p. 43); «sulco de 
um fundo» (p. 173); «único o vento» (p. 2c3); «éco de saudade» 
(p. 43); «éco dos sagrados ermos» (p. 52); «écos tímidos» (p. 60); 
«éco chega» (p. 844); «éco melancólico» (p. 256). 

Castilho escreveu; «franco fallar» (Arte de Amar, v. I, p. 18); 
«dcscoco tal» (Tartufo, p. 75) ; «écos da infancia» (Paesfo, p. 113) ; 
«eu fico de vigia» (ib., p. 383); «écos da voz» (Am. e Melanc. 
p. 286) ; «éco dos applausos» (ib. p. 291); «éco tardio» (ib., p. 297); 
«écos augraentativos» {í&., p. 230); «écos soduetores» (i^., p. 388); 
«écos daquellos» (ib., p. 338); «écos dos remotos» (ib., p. 305); 
«poético no meio» (ib., p. 365); «rústicos pastios» (Fastos, v. II, p. 13; 
Amores, v. III, p. 59) ; «comiccs taes». (Noite do S. João, 
p. 178.) 

Em Garret (Obr., v. XX111, p. 230) vao-se achar «fraco soldado»; 
ora Ramalho (llollanda, p. 5), «éco novo»; nos Maias, do Eça 
(v. I, p. 187), «sulco cavado» e «rico novo» ; na Corne, de Júlio 
Ribeiro (p. 10), «medico já velho». 
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São lacuçõps.do unu decência porfoita e de uma euphonia nor- 
mal. Mas alongai-lhes a desineacia. con vertendo-lhes o o mudo em 
u accehfcuado, segundo a prosodia applicada a frouxo eco, e as tereis 
convertido em dissonâncias insupportaveis ã docência e ao ouvido. 

Admittido aquelle systoma prosodico, vôde ainda o que se daria 
com a elisão poética do m finai ao com seguido pelo artigo deflnito 
masculino. 

São do visconde de Castilho todos estes exemplos; <<cq"util» ( Arte 
de Am., v.I, p. 60); <xcq.' o verão» (Fauslo, p. 267); «ço' o temporal» 
(♦&., p. 271); «co'oss(eu^» (iô., p.3õ2); «co'o que quero» (Am., e Mel.,p. 
320);«co'oÍargo»{Fçi.5íp#1, y. 1,p.63); «co'oprçprio>>:{i6Mpr 0,5);«coode- 
satado» {íô.,p. 99); «cotos navalljados» (ií».» p. 101); «co*os la«lrõos»(ib.. 
p. I17);«co'o ferro» (ib. Fasl., v.II, p.9); «co'o celeste» (i&id.); «co'os 
avós» [ib., p. 15); «co' os rebentados» (ib., p. 23); <<eo' os seus» [ib. 
p. 35); «co' os aborigon is» (ib., 69); «co* o fido» (ib., p. 69); «co" 
os brancoi» (íí)., p. 81, 147); «co'o tremeudo» (ib., p. 133); «co' o 
igneo»(i&., p. 159); «co'o grande» (ib., p. 109); «co' os flèxiveis» 
(ib., p. 202); «co' o sacro» (G&rgicasi p.'£77); «'co' o teu» (ib., 
p. 285); «co' o terreno» (ib., p. 119); «co' os vários» (ib., p. 121); 
«co' ososcarlate-» (ib., p. 143); «co' o mór» (ib., p. 149); «co'o 
máximo» (ib., p. 185); «co' o sereno»,(íi1., ib., p. 55); «co' os^pilos» 
(ib., p. 03); «oo' o sentido» (ib., p. 247); «co' o vivo» (Aniores, v. J, 
p.G9); «co'o teu»(i6,, p. 94);«co"o gasto» ( ib,, p. 104); 
« co' o sou» ( v. II, p. 17); « co' os nossos » (ib,, p. 22); « co" o* 
melancólicos» (ib., p. 35 ); «co' os dollas» (ib., p. 54); « co', o sábio» 
(ib., p. 05) E estes são do Camões: «co' os seus amados» (Lusiad., 
IX, 84); «co' os seus amantes» (ib., X, 2); - co' o que quero» (X, 9;; 
co'o largo» (X, 87). 

Cada uma dessas expressões dará em palavrada impr.jforivel. 
se, deturpando a sonancla natural do idioma, transformarmos os 
dois oo consocu ivos cm u acoentuado. Mas esse foi o processo, 
mercê do qual vingaram amolgar do frouxo eco um c/mc. 

Eutro frouxo eco e cujo eco a diíTerença de som nas tres syllabas 
ílnaes apenas levements se percebe: xocco, joeca. E, comtudo, lá 
está na Hollanda, do Ortigão, ã pg. 124 : «cujo eco». 

Escriptor ainda mais cuidadoso, e isso no apurado lavor de versos 
exemplares, Machado de Assis não so desprosou de escrever: 
«fruu.vo ia o sol» (Poesias, p. 236), «frouxa e manca» (ib., p, 330), 
o, ao cabo, até, «frouxo o povo» (ib, p. 235), de que os forjadores 
de ms tonicos facilmente extrahiriam um cinda, ura chimanca c um 
chupou. 

Nesta invenção da malícia, engendrada em panegyrico do pro- 
jecto, o monjs lesado seria eu. No idioma português é qu,e o des- 
falque recairia, largo e irremediável, cora a oonderanação de um 
som conto de expressões utilissiraas e quotidianas ao desuso o á ri- 
sota. 
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Já não seria licito, dizer, ou escrever, sem que ae caisso no dominio 
da laraoha; «O In o <ipernicioso. O li o c inlecto.O nicho éestreito. O 
trecho é eloqüente. O entrcc/ío é complicado. O desfec/ío c trágico. O 
ro-o à triste. O co.'0 c lento. O frou.ro c mal seguro. Anc/to è largo. 
MuchocAo ó brasileiro. Teu rabicAo c curto. O mac/to c ro- 
busto, O populacAo e inculto. Um pinguicAo è quasi nada. Carocho 
à insccto. O pintaroxo ê poquenito. O frowo é frondoso. O 
teteo é coDifero. Este rabic/ío é de cbim. Aquelle guinc)io 
(ido coruja. O moc/io c agoiroiro. Esse fac/io è furaarento. O 
cac/to d do uvas. O capac/io â de ccco. O cartaxo </dentirostro. 
DiacAo c fraga. O baixo ê solemnc. Seu despac/to é injusto. O mar- 
rac/io é voraz. O vvAcho d corrente. O empuetio é grosseiro, Esse 
espicAo c imprestável. O doleixo c indecente. O queixo é duro. O 
ropuxo é abundante. O esguicAo é tonuc. Esto empac^o é difflcil. O 
tronc/io e feio. O garrancAo ê torto. O gancAo ê curvo. O rancAo é 
numeroso. O arrocho é oppressivo. O cartucAo é monge. Meu car- 
tucAo d do doces. Ayacuc/io o no Perú. Cachuc/to é peixe. Vosso 
debuxo c lindo. O escalracAo é tenaz. O bucAo é arbusto. Sou 
buc/jo e do ema. Ogra.ro ê indigesto. O sicAo è do ferro. Este 
pechincAo d travesso. O teu fruncAo é maligno. O zargunc/ioem 
orvado. ZoncAo d alavanca. BorracAo d pombo. O farrancAo è 
de fadistas. Fogàcho d labareda. AgacAo d humilhação. Caspac/to 
d comida. O bicAo d medonho. BarbicacAo d cabresto. FecAo d 
fcrrolbo. CochicAo é passaro. GovernicAo d sinecura. Rcleiro d 
guma. PicAa d vasilha. LobicAo d lobo. Seiro é pedra. BombacAo 
é bomba. PataoAo d barco. PcqunrracAo d creança. CapucAo 
c franciscano. Tcocho ê bordão. VelacAo c vola. VerdacAo c. verde. 
Vulgac/io c plob i. Pinc/ío d salto. PennacAo d do chefe. RabucAo 
drabicurto. RccacAo d aprumo. RelacAo d relaclia1o. MurcAo d 
dosvorJecido. ChocAo d sccco. MachucAo eras tu. O bruxo era 
velho. O dosmancAo era total. O gaúcAo era audaz. O rebaixo 
era excessivo. O cincAo d do queijo. O micAo é de massa. Tal ca- 
pricAo d insensato. Esse carrapicAo d indecente. O caruncAo è roaz. 
GabicAo d rêde. GarrucAo d piu. MarimacAo d virago. GorducAo ó 
gordo. PetreeAo d nome, c apotreeAo e vci^bo. O vulgaeAo d rude. 
Um chieAo d migalha. Escoro d limpo. Esse papelucAo d iraraundo. 
PortucAo d de ourives. Pcrluxo era o patarata. O trincAo e de loiça.» 

Cala uma dessas .palavras, quasi todas vulgarissimas, traz na 
cauda o arpéu de um cacophaton. Em topando com o verbo ser na- 
quellas formas do indicativo, temos fisga e desgraça : a palestra, a 
r 'citação, ou a leitura desfoohará em risada. Não haverá então 
créditos do artista, nora primores de ling.pgcm, que forrem oscripto 
c cscriptor á nota do chucs, desde que ura desses cCeitos da nova pro- 
so lia, oicorrogando lho da bocca, ou da penua, o entregue ás casqui- 
nadas da critica de chalaça. Mas, a ser assim, porque não mondarmos 
logo o nostfo idipmã dofsas esparrelas verb.ics, desSoi vocábulos de 

1j 



11Ü COÜIÜO CIVIL BUAZlLKIlíd 

caçoada 1 Enjoital-os por todo o sempre; do loxicon ó o que estava a 
pedir a deccncia da língua o a puroza da cscripta. Emquaato so não 
chegue a essa providencia radical, e exista no fallar de nossa raça o 
yerbo substantivo, o verbo ser, com a sua iraportunidado inevitável, 
com a sua freqüência incessante, ha-de coser os beiços e quebrar o 
tiiitciro todo aquello, que não queira oílerccer-so á gargalhada 
reles da turra literária, ao grosso espirito dos chibantes da troça, ás 
chularias do alho o graxa dos cozinheiros de patuscada. 

Mas não 

r o.—Aqui temos outra bugiganga critica, de que o sábio pro- 
fessor bahiano se dignou fazer cabedal. 

En mo poderia abster do mais nada, redarguindo a tão respei- 
tável scícnto com a sua própria autoridad i; porque o asnão, albar- 
dado por ello dentro as linhas do meu substitutivo, não seria animal 
do outra cspecio (pio o «snu tresmalhado na OrammoÁicá Pórlu- 
guesa (p. 118) do meu velho mostro, cujo alto sabor, som advertir 
nos inconveniontos philologicos do aurito solipedo, alli escreveu 
conliadamento: «Mas no primeiro destes dois últimos idiomas.» 

O argumento ad hominem, porém, apenas mo serviria do mostrar 
a fraqueza da memória humana e os riscos da perversidade, ainda 
quando se insinue no coração dos bons. Não se me faz mister o sub- 
sidio pessoal do professor Carneiro, ainda que valedio quanto os 
que mais o forem, para mostrar que a posposição da negativa ao 
advérbio mas não constituo cacophaton. 
- Bom sei que mais de um grammatico ensina o contrario. Mas 
a esses esqueceu ura critério essencial na verificação dessas ano- 
malias grammatieaos. Cacophaton é o som desusado, ou a com- 
binação insólita de sons, que, pela extravagância, dosallnada, 
indocorosa, ou risivol, escandaliza ou desgosta o ouvido. Quando 
o costumo correntio, tradicional, unanime, universal do um 
idioma consagra uma associação de palavras, seja qual for a com- 
binação que dellas resulte, não pódo contrariar as leis da har- 
monia, que c, em boa parto, moro olfoito da accoramodação 
entro o sentido humano e os sons a que so aífez. So, acertando uma 
vez do se encontrarem, dois vocábulos, que so não fazem boa com- 
panhia, suscitarem, polo seu contacío, imagens deshonestas, in- 
convenientes, ou esdrúxulas, surprohendida pala novidade, a audição 
immediatamcnto a perceberá, sentindo-se, o reagindo por um pho- 
numeno instinetivo. Mas, so já nos costumámos a presenccar esse 
encontro, so do cotio o praticamos, nossos passados o praticaram, o 
terão do o praticar os nossos descendentes, como recurso eomoslnho 
da linguagem,toda a gente do siso encolherá os hombros á caturrico 
do escogitador, que, contra' o uso geral de uns poucos do séculos o do 
todos os logares, der ura dia o grito de cacophaton. 
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Pois eis ahi o caso do mas não. E' um fallar português do todas as 
odados, todas as regiões o todos os escriptoros. 

Vao a prova. 
Assim sc disse, entro os clássicos, desdo os mais antigos tempos. 
« Mas não sei a quem ouvi», escrevia Gir. Vicente. (Obras, v. I, 

p. 114). E do mesmo modo, a pags. 128, 135, 165, IliiO. No v. 
II, a págs. 360, 435, 487, 488,517, No v. III, pags. 120, 850, 257, 
258, 373. 

« Mas não de vontade» encontramos em Fernão Lopes, Vhron. 
de 1). João r, parte I, c. 09 ,- o, como esse, innumoros outros 
logaros se poderiam enumerar. 

Na Menina e Moça do Bernardim Ribeiro pag. 82, se 
nos depara ogual expressão : ■■ JLes uno esteve ella muito.» E, 
rumo ahi, a pags. 86, 0\ 124, 171, 172 (duas vezes), 187, 189 
(vezes duas), 205, 21 I, 216, 225, 226. 

Camões poetou : 

« Mas não llie siucedeu como cuidava.» 

(Lus., II, 70.) 

«... mas não consente o peito.» 

(III, 36.) 

«...Mas não sc espanta.» 

■(IV, 32.) 

« Mas não lhe dá comtudo aquelles does.» 

(V. 95.) 

E assim por deantc ; V, 80 ; VI, 51, 86 ; VIII, 26, 30,99 ; X, 131. 
«Mas não foi el-rei menos cuidadoso», narra Fr. Luiz de 

Sousa nos Annaes de D. Joã> III, pag. 6. E vac repetindo o mas 
não a pags. 10, 18, 25, 20, 27, 31, 35, 01,83, 93, 98, 103, 107, 109, 
112, 174, 192 (dua. vozes), 215, 216, 219, 241, 256, 865, 207, 292, 
295, 299, 309, 323 325 o 441. 

« Mas não nos c instou», diz o mesur) oscriptor, na Vida do Arceb., 
v. 1, p. 31 ; reproduzindo essa locução a pags. 32, 40, 10, 118, 129, 
199, 205, 250, 259,301, 305, 338, 3 59, 373, 122. Escusa prcsiguir. 

Compulsom-lhe a Historia d' A'. Üomimjos, c uacoutrarão a llus 
a mesma forma grammatical. Bastará indicar, por mostra, o 
vol. II, pags. 320, 325, 327,338, 339. 

« d/as não queria que o soubesse» encontrareis em Antonio 
Ferreira 8, v. II, pag. 343. Folhoao-o ainda, c tomareis a en- 
contrar a pags. 13, 347 o 419, assim como no v. I, p. 41, 207, 212. 

1 Ed. critica de D. Josá Pessanba, Porto, 1891. 
' Ed, do Lisboa, 1866. 
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Na Chronica dEIRei D, Manuel, par Damião de Goes, cdiç. do 
Lisboa, 1019, fl. 92 v, so diz ; « Os bons toem gloria o os maus 
pnna, mas não para sempre.» 

«Mas não foi assim om Castolla», relata Duarte Nunes, na 
Chron. del-Rry I). João I, 1). Duarte c D. Affoaso v. I, pag. 353. 
« Mas não lhes valeu nada», conta ainda, á p. 361. E assim, no 
mesmo vol., p. 67, 124, 129, 150, 151, 210, 233, 297, 315, 405, 428, 
438, 442, 445, 449 e, no vol. II, p. 53, 101, 126, 130, 179, 184, 211. 

Na Euphrosina, diz Jorge Ferreira 2: «Mas não deixo de entender 
quanto poder.» E assim a p. 193, 203, 227, 231, 243, 245. 

« Mas não deixou a sua natureza» o « Mas não quiz que escrevesse 
mal» ó de Bernardes, Luz e Calor. 3 (P. 55 o 72.) Soraelbantc- 
mente, cm a Nova Floresta (od. de 1700): v. 11, p. 204; v. IV, p. 68, 
113, 120, 151. 

« Assás famosa, mas não tal como a primeira», diz Fr. Bernardo 
DE Brito. (Monarchia Lusitana ', v. 1, p. 44.) 

« .1/íis não so recreiam com cllo», «Mas não muito tempo», «Mas não 
6 possível», «Mas não as que commettesscm com as línguas», são 
tudo plirascs do Amador Arraes. (Diálogos ■'•, p. 28, 29, 44, 57). 

Em Vieira so nos depara a monto osso encontro do mas com o não. 
Assim: Sermões, v. IV, p. 169, 170, 209, 211, 212, 214 , 223, ; v. V, 
p. 67, 71,76, 160, 174 (duas vozes), 209, 213, 227, 273, 284, 288, 
301, 308,311, 322, 223 (tros vezes), 334, 339; v. VI, p. 241, 283, 
290,298,303, 307, 308, 317, 330, 332, 333,359, 364. 374; v. XI, 
p, 15, 19, 38. 

Mas, por que mo não objoctom com a indelicadeza do ouvido 
clássico, desçamos aos modernos. Não teria fim reproduzir as pas- 
sagens de Castilho, Herculano, Garret, Camillo, Ramalho, Eça, 
Latino e tantos, tantos outros, onde so nos deparam o as não o o 
mas não, a mim dgora censurados. Tão a fronxo em todos os autores 
conhecidos enxaraeiam essas legitimas fôrmas portuguesas. 

Indicarei, pois, sóraonto os livros o as paginas, onde occorrcm 
algumas. 

Do Garret bastará um volume. Tomando o XKIII das suas obras 
completas, alli topo as duas combinações ora malsinadas, ás 
pags. 24, 20, 32, 39, 34, 40, 54, 00, 62, 63, 75, 90, 93, 112, 117, 132, 
133, 137, 144, 157, 171, 246, 234 , 238, 250, 265, 293, 314 , 328, 378, 
379, 385, 392, 397, 420 e 425. 

De Castilho tcmol-as, entre um som numero do outros exemplos, 
nos seguintes logares; Georgic., pags. 17, 111, 127. Escavações Pou 

' ISJ. do Fiíunamdbi PiNimino. Rio de Jan., 1865. 
■ Lisboa, 1780. 
8 Eld. de Lieboai 1871. 
• Ed. da ISOò, Lisboa. 

11 Ed. de Lisboa, 1846. 
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ticas pags. 9, 88. Faslns, v. I, pags. 31, 105, 278,307; v, II, pags. 
23, 117; v. III, pags. 97, 113. Fausto, pags. 5, 333, 395, 400. Amor e 
Melancol., p. 401. Arte de Am., v. I, pags. 24, 43, 110, 119, 129. 
Amores: v. I, 85 (duas vezes), 86, 88, 101 ; v. II, 3 ) (duas vezes), 74, 
86 ; v. III, 33, 74. Sihichonas -, pags, 25, 26, 77, 200, 236. Tartufo, 
p. 25, 74 (duas vozes), 86, 90, 118, 161. Tosyuia de um Camelo-, 
pags. 7, 20, 32 (duas vozes) o 45. Colloquios, pags. 26, 31,68,70, 
86, 181, 185, 355. 

Do Alex. Herculano, folheando ao acaso os Opuscidos, v. 
VIU ', dou com o mas não ás pags. 73, 194, 210. Abro os Estudos 
sobro o Casam. Civil, e o vojo a pags. 17 o 39. Encontro-o ainda no 
Monge de Cistér, v. II, pags. 235 o 323, assim como nas Lendas 
o Narrativas, v. I, pags. 135, 142, 148, 255, o v. 11, pags. 16 
0 32. 

«Mas não podiam» 6 de Latino Coelho, no .seu Camões, 
pag. 198; «Mas não devo ser litt;rato», do Camillo, no seu 
Othello 5 ; « Mas não se atreveu » o « Mas não podendo 
tomar», do Oliveira Martins, no seu Nun'Alvar es 0 (pags. 382 o 
387) ; «Míís não foi» e «Mas não podemos» de João Lisroa. {Obras, 
v. IV, pags. 12 o 50). 

Eç\ de Queiroz, Matas: v. I, pags. 13, 15, 22, 34, 49, 75, 87, 89, 
109, 137, 171, 213, 224, 231, 239, 242, 244 (duas vezes), 268, 271 
(duas vozes), 279. 331, 376, 377, 397, 450, 452, 458; v. 11, 54, 89, 
95, 142, 180, 219, 241, 2CÔ, 268, 305, 349, 392, 397 , 405, 420, 468, 
477, 484, 485, 501, 503. Casa de Ramires: pags. 13, 80, 92, 96, 116, 
366, 118, 398, 247, 469, 533 , 540. Fradiqu; Mendes, pags. 194, 
223. 

Ramaliio, Uollanda: pags. 22, 53, 233 , 250 , 273 (duas vezes), 
238, 288. 

Em Gonçalves Dias não cscasseiara exemplos. Vede-lhe as 
Poesias, v. I, 311, o v. II, 75, 77, 96, 97, 181. 

Em Machado de Assis são freqüentes : Poesias, 114, 116, 248, 319, 
34\, Rras Cubas', 16, 39,42, 62,67, 68, 76 (duas vezes), 95, 98, 
107, 114, 161, 175,255, 281, 283, 293,294, 368. 

Não faltam em Júlio Rideiro ; A Carne, 49, 75, 76, 101, 104 
159. 

SI >.— Essa continuidade e universalidade bem estão a evidenciar 
que não se trata de negligencia ou veso reprovável, senão do um 

1 Rio de Jan., 18 
8 Lisboa, 1872. 
* lásboa, 1853. 
4 Ed. do Lisboa, 1901. 
« Porto, 1880. 
0 Lisboa, 1893. 
7 Torc. ed irão, 
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elemento da linguagem, a cila imprescindível o nolla invcncivel- 
raento arraigado. 

Considerem nestas phrasos ; « Corre, mas não cansa. Luz, mas 
não 6 oiro. Canta, mas não entoa. Falia, mas não convence. 
Rusca, mas não acerta. Vem, mas não chega. Dá, tnas não 
ensina. Ora, mas não commove, Podo, mas não logra. Come, 
mas não engorda. ISrada, mas não assusta. Melhora, mas 
não sara. Vasqueja, mas não morro. Agrada, mas não presta. Ri, 
mas não tom graça. Lê, mas não percebo. Estuda, mas não 
aprende. Discorre, mas não concluo. Froraetto, mas não cumpre. 
Amedronta, mas não mata. Lida, mas não vence. Arde, mas não 
queima. Escuta, mas não ouve. Sento, Mns não mexo. Ingere, mas 
não digere. Receita, mas não cura. Gasta, mas não gosa. SolVre, 
mas não gomo. Apanha, mas não grita. Hebe, mas não tontoia. 
Vacilia, was não cão. Chora, mas não sento. Medra, mas não 
produz. Móo, Mas não mata. Venta, mas não chovo. Sabe, mas 
não mostra. Traduz, mas não compõe. Tom, mas não dosfrueta. 
Vegeta, mas não vivo. Empresta, mas não dá. Prega, mas não cré. 
Erra, mas não monte. Cocliilla, mas não dorme. Ralha, mas não 
puno. Quebra, mas não torço.» Como se substituiria todo esse 
phraaear, se houvéssemos do abolil-o ? 

m I. — A's vozes, até, era voz do mas não, é precisamente as não 
o composto, quo se produz. « As não comem. » ( Damião de Qoks, 
f. 105 v.) « Mas não taos, quo as não podesso diz t, » (/'/,, p. 179.) 
« Que as «ão accoitasso. » (/O., p. 389.) « As não desamparassem. » 
( Duarte Nunes, Chrnn., v. I, p. 301.)« As não encontro. » ( Eu. 
Li iz de Sousa : Vida do Are., y. 1, p. 107.) « As não diziam. » 
•< As não conhecem. » ( D. Francisco Manuei, : Feira de Annc.rins ', 
p. 5 e 05, ) « Que as não voja. » (M. HernardES : AL Floresta, 
v. IV, p. 21.) « Quo as não deixo. » (.Iorue Ferreira: Eufrosinn, 
v. II, p. 7.) « Quo as não podeis salvar. » (/&.) « Logo as não poderá 
entristecer.» (Vieira ; .Verm., V, 79.) « Pois porque as não attri- 
buis. » (II'., 272.) « Porque as não conservaram, » (/&., 329.) « Quem 
as não conhecia. » (Ib., VI, 309.) «As não posso desencarnar.» 
( Cav. de Oliveira, v. I, p. 101.) «Eu as não digo.» (Ib., 
p. 340.) «Quo as não entendam.» (Garret, v. XXIII, p. 133.) « E 
certo que as não desprosava.» (Tb., p. 358.) « Que as não posso 
mochor.» « Ai do quem as não vinga. » (Castilho : Fausln, p. 177, 
343.) « Hoje as não ha.» «Quo as não trocava. » (Castilho; IW/o- 
tjuios, p. go, 190.) « Qanhal-as, para as não lograr.» (I.ishoa; 
Obras, v. IV, p. 19.) 

Nessas phrases o as não sobrosac oscoimado até <lo m inicial, 
qno nas anteriores, do « mas não », pareceria modidcar-lhO o soar. 

1 Ed. de Iníiocencio F. ua Silva, Lisboa, 1875. 
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Som embargo, ninguém poderia attribuil-o a escorregos da penna, 
ou negligencias do estylo. E' obvio que todos esses oscriptoros 
assim escreveram do proposito deliberado. E porque? Porque desse 
geito se reveste a expressão do outra energia. Em «não as diz, 
porque ii.i não sabe», a negativa assume vigor o incisão maiores 
que se invertermos, dizendo; «Não as diz, porque não as sabe. » 
E naturalmente; visto como, no segundo caso, o pronome com- 
plemento succcdo á negativa, attenuando a, ao passo que, no pri- 
meiro a partícula adverbial, antecedendo immediatamente o verbo, 
Ihocommunica toda a sua intensidade negativa. 

•s'—. — Nem ha que receiar a supposta visibilidade do composto, 
desde que, além do mais, asnãu nunca foi vocábulo usado em "por. 
tuguôs. Quando o asno passa da marca, chama-se atneirão. E' esse 
angmontativo o que so contrapõe ao asninho de que nos falia Gir, 
Vickntu (I, 172 ; Kl. 233) o Castilho. {Failos , I, p. 43, Ui, p. 127.) 

Cacophonico então seria dar na combinação do asno ou asna. E' o 
que faz, como já se viu, o professor Carneiro, Ap. I4S do sua Gram- 
matica Portuguesa, escrevendo «mas no primeiro», quando, á p. 438, 
aponta como typo do cacophonia « has no dizer». Isso presumo que 
o não encontrará o mestre no meu substitutivo, supposta não seja 
dillicil apadrinhar esse feitio vernáculo com as mais altas autori- 
dades. Sem faltar em Gil Vicente, que escreveu « Mas no corto d 
refalsada» (Obr., v. 111, p. 118), ou Fr. Luiz de Sousa, que disse : 
« Mas no mesmo tempo que os chorava» (flísí. ile S. Doming., 1. VI, 
c. 31), cm Vieira, que usou: « Mas no milagre » {Semi., VI, p. 248) o 
« Mas nas do Brasil» (V, p. 331), ou cm Duarte Nunes, quo redigiu: 
« Aías nas cortes» (Cron., v. 11, p. 148) e « Mas na pirtida dei rey » 
(p. 251),—(5 do Castilho: « raros no mundo » {Art. de Am., v. I, p. 23), 
« mas no amor» {Pastos, v. I, p. 45),«mas no applical-o » {ih., p.274), 
« mas no subtil listão » {ib., p, 111). « mas no passado » {ib., v. III, 
p. 137), «mas no lauto festim »{Gcorgic., p. 183), « mas no seu 
systema » {Am. e Melnncdt-., p. 185); d do Gonçalves Dias « mas nos 
roncos da procella » (Pões., v. II, p. 69); d de Eça i)E Queiroz 
« m«s no meio » (Os Maias, I, p. 62 o, II. p. 295); é de Machado de 
Assis « lagrymas noturnas. » E bastará esto ultimo exemplo, 
onde o encontro dos dois vocábulos se opera tão suavemente, 
a mostrar quão factícia d, na maioria dos casos, a escabrosidado 
alli descoberta pela grammatiquice de alguns autores. 

Ninguém notara ainda quo Liuz de Camões, ao escrever 

« Mas na ponta da torra Cingapura », 

mettesso entre as ostroplios dos Lusíadas as quatro patas daquello 
animal, a quo alludo o annoxim: «Asna velha, cinta amarella.» {Eu- 
fresina, p. 55.) 

Será talvez á conta dessa negligencia da censura, quo Antonio 
de Castilho também não deu pela onagra, ao dizer «Mas na, agua», 
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{lastas, v. II, p. 19.'!) ou «Mas wo horva acamadas» (Arle de Amar, I, 
p. 137), quo Gonçalves Dias so aventurou á mesma liberdaio «Mas 
na accesa fantasii» (Poes., v. 11, p. 200), o E<;a de Queiroz náo 
emendou aos seus romances phrasei como estas: «Mas na família. 
Mas narrou.» (.Vaias, I, p. 273, 213.) 

«Tu lo proractto, mas não foz nada», «Não faz nada, mas de tudo 
so gaba», são construcções quo ninguém se correria do escrever no 
mais li.na o cstylo. «Cuida muito o não faz nada», pootou Gil Vi- 
cente. (Obr, \\ Ul, p, 383.) «V«s nada aproveitou», escrevo Duarte 
Nunes.(Cryn., v. I, p. 408.) «Mas nada basta», «Mas nada !lio valera», 
«Mas nada llio vaiou», são expressões do Fr. Luiz de Sousa. (.Dinaes 
di D. JoCo JIÍ, p. 153, 277, 299.) « Mas nada lhos valia» ú deli j, ainda, 
na Vida dc Pr. Barlh.domeu. (L. II, C. 20.) «Vas «at/a disto», (5 de 
Castilho, (faríw/b, p. xu.) «Vas uarfa mais difíldl» 0 de Ramaluo. 
(Koll., p. 2-11.) «Vas nada lhe ollendia» e «Nunca so faz nada» são de 
E A. (Vaias, I, p. 168, 412.) « Vas nada mo pôde fazer» 6 do 
Jülio Riiieiro. (.1 Cume, p. 190.) «Vas nada disse», ó do Ma- 
chado de Assis. (Pocs., p. 333.) E nenhum desses prosadores, 
desses poetas, desses estylistas, qual a qual mais notável, deu fé 
jamais do que houvesse mottido em casa, não ura asno só, mas a 
manada inteira, toda uma asnada. 

Maior caso ainda. João de Bauros, como acintcmentc, na 
sua CrammaVca', ouia accentuar o o final d combinação, es- 
crevendo : « Como as dos latinos, de quem ns nós recebamos.» Mas, 
dir-mc-ão, a an Jguidade ouvia mal. Sim. Com os modernos, porém, 
cjmoo explicariam? Entretanto, acabamos de vel os incorrer, sem 
constrangimento, no mesmo goito do linguagem; e Castilho, cuja 
afinação de ouvido só tom competidor em Bocagé; Castilho, a 
quem outro mostro da vornaculidade chamou « o pontifico da 
prosa», Castilho pootou do « purpuros nativas» (Amores, v. I, 
p. 36), csjreveu « quo as negue » (Arle de Am., v. I, p. 23), o 
teceu este verso: « Mas note sobretudo oíTertas do ouírom » (Amor., 
I, p. 87), sem cair ora quo icrpelrava um asnegu:, um gsnativas e 
ura asnote. 

Dir-se-á quo abi o artista p deria carregar a mão na brnnidiira, 
o a obra não perderia com um pouco mais de lima. Mas o corio é 
quo as plirases, do que certos csoalpollos grammaticaes commigo 
fariam escândalo, correm nativas da mais gonuina linguagem portu- 
guesa. Toda a gente diria c escreveria: « Não ha quem as conteste, 
ou asn-gue.» To Ia a g mte escrevo, ou diz; « Mas obiorvo. Mas 
nole. Mas nomeio. Mas «aveguo. Mas nada fa"t. » 

—Alimentemos, pois, a esperança dc quo desta feita 
ainda não porJoremoa o diieito de escrever, ou dizer confladamento; 

' Ed. de Lisboa, 1785, p. 71. 
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«As noticias. il/As noticias. As uovaçõos. As wovollas. As nomea- 
ções. As noíilicaçõos. .ls noções. As notações. A: nobrezas. As no- 
viças. As novidades. As novenas. As novici irias. As «ornadas. As 
novilhas. As novilhadas. As nwgas. As /«bianas. As nubcntos. As 
nwbeis. As nwculas. As nwdozes. As «tímidas. As nwlüdades.» 

A NÃO. 

H-JL. —Nos mais clássicos, nos mais puros, nos mais cuidados 
ospecimens da escripta vernácula o pronome roginien amiudo so 
antepõe á negativa. Em vez do « Quem «Ao o viu ?» « Como ««o o 
achou?» « Porque n Ao o sentiu », so costuma, o sempre so cjstu- 
mou dizer freqüentemente ; « Como o mAj achou? Porque o «Ao 
sentiu? Quem o não viu ? » Em tal hypotheso, estando no feminino 
o pronome complemento, em logar de o não, teríamos, nas tres 
phrasos, a não, 

E ahi está o enAo, com que mo querem enxovalhar os brios do es- 
criptor. 

Venham, pois, as testemunhas da defesa. 
Não mo quero deter com os antigos mestres, cuja audição 6 sus- 

peita. Apenas, quanto a elles, me eingirei á indicação de alguns 
exemplos. Pódo voriflcal-os quem entender ; Gil Vicente, Obr, I, 
p. 127 ( « E diz que a não quer por nora.»); II, 504; III, 76, 88, 279. 
Camões: Obras, v. IV. p. 147; v. V, p. 58; v. VI, p. 46, 131, 207. 
Joroe Ferreira: Eufrosina (cd. de 1786,) p. 158, 180, 194, 210, 233, 
295. Bernardim, p. 29, 116. Vieira, .8erm.: v. V, p. 165, 167, 195, 
19.1, 198 (duas vezes), 226, 319 (duas vozes), 277 (duas vezes); v. 
V, 280 311, 327, 359, 375; v. IV, p. 216, 829. Obr. In ol., p. 126, 
135. Amador Arraes, p. 51. Duarte Nunes, Cron., v. I., p. 50, 
76, 82, 85,151, 207, 360; v. II, 55, 85,114, 277, 459. Fr. Luiz de Sousa, 
Vida do Arceb., v. I, p. 14, 32, 61, 136, 118, 259, 309, 409, e Annacs 
de D. João 111, 25, 162, 192, 227, 256. Bernarde-u Luz e Calor, p. 
53, 56, 61. Ferreira, Obras, I, p. 351. Cav. de Oliveira, Cart. I, 
230, 334, II, 469. 

Nos escriptores modernos e contemporâneos, porém, o a não é tão 
corrcntio como nos antigos. 

Garret: v. XXUI, p. 29 (est« não), 42 (a não vemos), 63 (a não 
quizeram; já não existia), 77 (a não siga), 81 (a não patenteiem), 
131 (a não conduziram), 137 fa camara «Aodovc), 150 (ainda não), 151 
(ainda nAo; tactica não, cila nAo), 157 (já não serve), 201 (para não 
cair), 227 (para não verem), 235 (ainda nAo), 236 (jd não ha), 251 
(a sua nlo fosso), 265 (a não fazer), 303 (já a não tinha), 320 (ainda 
nAo), 345 (para nAo perturbar), 351 (jd nAo restavaj, 374 (j-1 não 
era), 419 (quando a não). 

Castilho: Gioryicas, p.13 (torra nAo),25 (porque a nTo),31 (a não) 
rejeita),53 (jd nAo),171 (já nAi),215íjVínAo),298,203,111 (já não).Fastos. 
v.I, p.266 (a não chamara), 275 (a não experimentaram); v.K, p. 149 

14 
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(a não rTo haver),109 ( a não quietara); v.in,p.47 (jã não pôde), 7 (a não 
ser), 157 (a não atino), 09 (a não valer-nos), 15^ (sua não). Arte <le 

Amar, v. I, p. 26 (a não sor), 32 (a não persigas), 64 (para não,), 87 
íj/i não), 98 (a nãn sabe), 90 (a não vir), 101 (se n não quereis); 126, 
(a não llios ver),l.'i0 (a não tragamos), 48 (outra não), 04 (para não). 
Amor. s, v. I, p. 43 {jã não posso), 08 (jã não mo aterra), 78 (a não 
sor), 94 (jã não), 96 (para não) ; v. II, p. 47 (Jã não), 71 (bella não), 
73 (inda não), 87 (vonturosa não, holla não), 99 (vacca não; a não tor- 
nasse); v. Ilí, p. 88 (se a não tons). Anacreoníe, od. I" (a rainha, 
ní7o), od. 8a (lua não), od. 14a (jã não quero), od, lEa (inda wao). 
Amor e Melancol., p. 286 (a não concebemos), 352 (a nao lhe 
deixar,) 404 (a não ser), 407 (a n<To'rae perder). Sabichonas, p. 17 
(a não sor), 41 (a não declara), 42 (a não diz),' 123 (inda a não). 
Tarlufo, p. 39 (a não posso), 40 (ijue a não zela), 87 (a não viu), 
145 (inda a não lia). Fausto, p. 10 (a não trague), 73 (a não 
ser), 201 (que a não procura), 383 (confesso quo a não tenho). Col- 
loquios Ahleões, p. 53 (anão rofusom), 70 (osta não), 137 (anão 
talhara), 39, 105, 189,219 (jã não), 304 (a não andar), 329 (a 
não fazemos), 371 (a não querer), 381 (a não ombaçarom), 385 
(só para mim a não houve). Camões, p. 35, 49 (o.-ta não); 08, 75, 
105, 147, 221 (para não); 110 (jã não). 

IIrrcui.anü: Opuscnl., v. VIII, p. 04 (todavia não), 71 (jã não), 
201 (a matéria não era). Casamento Cie,, p. 33 (ella não), 42 (para 
não), 43 (para não), 61 (a não recepção). Solemnia Verba, p. 30 
(para não ignorar). Monge da Cister, v. 1, p. 125. O Bôbo, p. 21. 

Camii.LO; Queda da um Anjo, p. 105 (a não trahia), 107 (a não 
quizesse), Mcmor, do Gnrc., v. I, p. 85 (a não amasse). 

IIamai.IIo: Uolhtnda, p, 05 (para não), 09 (para não), 208 (eu a 
não), 321 (jã não); 547 (como a não ha). 

Iv a m; Queiroz: Os Matas, v. I, p. 99 (a não ser), 128 (a não ser), 
213 (" não ser), 285 (a não metter, a não ser),359 ( jã não),388 (jã não) 
393 (jã não), 103 (Jã não), 430 (para não), 457 (ella não); voL II, p. 78 
(a não deixar), 84 (jã não), 106 (Ega não), 109 (a não vira), 130 (ella 
não), I 13 (ella não), 173 (jã não), 195 (a não mereço; a não posso), 202 
( jã Mão), 215 (a não; ella não; agora não), 221 (era não), 243 (jã não; 
p ira não), 288, 290, 310, 373, 380 (jã não), 392 (para não), 407 (a 
criada não; ainda não), 408 (Villaça não), 409 (ainda não), 410, 431 
(jã não), 433 (ainda não), 150 (para n não), 457 (para não), 401 (jã não), 
432 (ella não), .(93 (a não ser), 503 (jã não), 509 (jã não), 518 (jã não), 
526 (jã não). Casa de Hamires, p. 02 (a não visitai'), 93 (a nãn 
vejo), 224 (a não sor), 305 (Quem a não deitaria). Fradiquc, p. 115 
(ainda a não ha), 107 (a não ser), 203 (a não ser). 

Omveira Martins ; Nun"Alvares, p. 369 (a não cria.) 

Lisboa: Ohr., IV, 72 (a não ser), 100 (a não temia.) 
Q. Dias: Pocs, v. I, p. 73 (ella não), 200 (jã não.) 



CODIGO CIVIL URAZ1LEIUO 125 

Júlio Ribeiro: A Carne, p. 4, 9 (já não), 15 (LenÜ! "(To), 00 
(líi não), 03 (jd não), 69 (a não sei'), 75 (olla não), 76 (Lonita não), 
92 (para não), 94 (ello não), lül (para não), 124 (ainda não), 128 
para não), 155 (jd não), 160 (a moça não), 101 (Lonita não) 107 (a não 
poderia), 181 (a moça não), 209 (para não), 210 (Klle a não veria), 
212 (ainda não), 227 (já não). , 

Machado de Assis: Ilraz Cubas, p. 31 (« não ser), 81 (a não 
estender), 84 (m'a não dessem), 103 (a não sor), 318 (a não ser). 
1'oesias: p. 41, 130, 160, 320, 337 (já não), 19 (inda não), 220 
pátrio não), 255 (a vida não), 258 (Coema não), 273 (alma não), 
304 (agora não), 311 (alguma não), 330 (a penna não). 

E por cumular este respeitável acervo, que facilmente se de- 
cuplaria, ou contupilcaria, se valesse a pena, virá, o proprio 
dr. Carneiro, que na sua Grammatica, p. 107, não se desdenha 
do escrever com todas as suis letras um já não. 

í-tr».—Já se vê que nossa combinação de sons não pôde existir 
ca'opUaton. Como havel-o, se essa constrncção (5 inseparável 
do bom phrasoado português >. Banida, teriam que desapparecor 
com eila (já o eu disso ) tod is as fôrmas, em que o pronome a 
precede o advérbio não. Nem ô tudo. Teríamos, outrosim. nosso 
caso, que desvalijar o nosso idioma de todos os dizeres, em numero 
innumeravel c do variabilidado infinita, nos quaes o não, suc- 
codondo á preposição a, antecede aos verbos no infinito :« A não 
ser. A não ter. A não dar. A não tomar. A não vir. A não 
pedir. A não deixar. A não ir. A não crer. A não ver. A não rir. 
A não viver. A não bastai". A não chegar. A não nascer. A não 
morrer. A não valor. A não partir. » 

,.\tais longe ainda, porém, havia do ir a assolação. El Ia espoliaria 
a nossa 1 Íngua de todas as construcçCes, onde a um nume ou a uiin 
adjectivo feminino se segue a negativa. «Maria não ama. A feia 
não agrada. A bonita não aborrece. A casa não presta. A lua não 
brilha. A (alua não vogo. A data não se sabe. » Ora, e<sas con~ 
strucçoes não têm numero no falhar vernáculo. Já é muito ? Pois 
ainda assim não fôra tudo. 

Com essas iriam também do oscantilhão para o limbo as pbrases, 
som fira, som conta, em que precede á negativa uma destas ex- 
pressões; porventura, todavia, ainda, agora, Id. cá, já, para, ella, sua, 
minha, tua, nossa, vossa, delta, outra, alguma, essa, esta, aquella: 
«Se porventura não vier. Todavia não vejo. Ainda não vale. Agora 
não convém. Lá não ha. Cá não chega. Para não morrer. Ella não 
falia. A sua não sorvo. A minha não ganha. A tua não corre. A 
nossa não circula. A vossa não aproveita. A delia não melhora. A 
outra não cede. Se alguma não açode. Essa não adeanti. Esta não 
pesa. Aquella não brilha. » 

Que tal lhes parece ficaria a nossa vornaculidade, passando por ta- 
manha devastação l Não creio que o meu velho mestre a admittisso. 
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Aliás nos reduziria ã contingência de não termos possibilidade absc- 
lutamente nenhuma do fallar, sem que nos atascassemos até á barba 
no cacjphaton. Não 6 assim ? Assim é. Mas, se tal conseqüência lho 
repugna, so a não adraitto, lia do reconhecer que a sua estranheza 
não cabe, que a sua censura não colho, que a sua emenda nãi quadra, 
ha-do confessar que a não devia ter feito, ha-do convir em que a 
não pôde sustentar. 

§ 10 

Aimlii « cncopliatous » 

8«». —Sobre algumas outras combinações phonicas, desen- 
tranhadas, a muito custar, do meu substitutivo o seus trabalhos ac- 
cessorios, caiu, da parto do outros críticos, a nota de caccphonia. 
Entre elles mereceram particular relevo, numa das primeiras cen- 
suras, como c iracteristicas do meu achaque, estas realmente 
curiosas enormidades: 

Por cada; 
Por tal ; 
De dole; 

Desde logo, pns, so me afigura de bom conselho dizer o que a 
tal proposito mo occorre. 1 

Por cada. 

.—Nos melhores exemplares do nossa lingua, velhos e novos, 
sempre achei reunidas assim essas duas palavras, o não me constou 
jamais que alguém o levasse a mal. 

« Daria prêmio certo em panos da feitoria», escrevo Fr. Luiz 
de Sousa, «por cada cabeça que so lho prosoutasso.» (Annaes, p. 100.) 

« Mandou-os carregar de ferros», diz noutro logar o mesmo autor, 
«a duas bragas mui grossas por cada um.» {Histor. de S, Domin- 
go;, 1. VI, c. 20.) 

« Pagasse mil dobras cruzadas», falia agora Duarte Nunes, «por 
cada prisioneiro.» (C/troa. Del-IteyD. João I, p. 352.) 

« Por cada oíllcial» é phrase de Garret (05r.,v. XXIIl.p, 47), cujo 
fiuissimo ouvido não sentiu mettor-s>lho alli polo discurso den- 
tro a suinaria, cora que agora me querem dar em cisa. 

« Por cada uma das suas três gargantas», aventura noutro discur- 
so esse primox-oso artista. (Ih., p. 143.) 

Ramauuo Ortioão, a quem não'conheço cstylista quo sc avan- 
taje em matérias do colorido e harmonia, perpetrou esta sentença 
na sua Uollanda (p. 20): «Dir-se-ia quo o eicriptor e o soldado ha- 

i A ríte particular volto na socç.ão II. in-jn. 
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viam repartido o seu coração o o seu espirito por cada um dos si- 
tiados. » 

« Por coisa» também é expressão delle (IIoll., p. 279), como «por 
corda» é de Oauret {Obr., XX111, p. 143), «por cartas» de Castilho 
{Pastos, v. I, p. 111), O «por cafar» de JüLIO Ribeiro. (/I Carne, 
p. 60.) Cada um desses encontros de sons renderia aos meus críticos 
um porco, ou uma porca. Quem a ellesanda, aíTirma o adagio, que 
cm toda a parte lhe roncam. 

Por honra da nossa geração, porém, uão esqueçamos que só igora 
se percebeu esse grunhír cm expressão tão antiga, tão vernácula, 
tão geral, tão improscindivel. Na palestra, no fõro, na tribuna, ou 
na imprensa, a cada momento, nos dão na vista, ou nos resoam 
ao ouvido sentenças como estas : «Por cada beneficio uma ingra- 
tidão. Por cada prazer uma pona. Por cada .sacriflcio uma amar- 
gura. Por cada soberbia uma humilhação. Por cada aspiração 
um desengano. Por cada promessa um logro. Por cada jura uma 
traição. Perguntei por cada ura. Quanto pagaste por cada logar? 
Distribua a ração por cada praça. Interessei-mo por cada um. Por 
caia voz uma pessoa.» E' um dos feitios verna ulos mais portu- 
gueses, toda a vez que se olTereco occasião de particularizar, ou 
distribuir. Nem mesmo orelhas de porcariço alli sentiriam, pro- 
vavelmente, esse cuinchar, de que ora me argúera a prosa os 
críticos do substitutivo. 

Quando, porém, a suinophobia requintada a t:l extremo anathe- 
matizar definitivamente da nossa linguagem estos velhos moldes 
pátrios, tem de ir adeante, c vasculhar o idioma do muitas 
outras fôrmas portuguesas, ondo esse atino auditivo descmboscaria 
porcos, porcas, por calhas, porquinhos, porquilas c porcarias: Assim: 
por costume, por casa, por camisa, por caça, por calha, por quinho- 
eiro, por giciação, por cariar. 

Camões escreveu «porqpantes», «poPcaso» e «pir caso». (Obras, 
V. I, p. 130, vol. II, p. 43 e 79. 

Por tal 

H-í. — Do veras será necessário não fazer o menor caso do senáõ 
commum, para neste composto phonico ir afuroar cacuphoni 

Vejamos. Que vem a ser cacophaton? 
Abro o velho João de Barros. «Cacophaton», ensina cllc, «quor 

dizer mau som, O é vicio que a orelha recebe mal : c commetto-sc, 
quando do fim do uma palavra o de principio doutra sc faz alguma 
fealdadc, ou significa alguma torpeza.» (Grammatira. p. 163 '.) 

Castilho, no seu Tratado dc Metrificação 2 (p. 56) mindeia as 
variedades possíveis do cacophaton : «De trc< ortes pôde ser a ca- 

' Abatenhü-me de tranícrever o eiemido dadu per l'h fAimoa 
porqua, actualmunte, o papel imprenso o não follirria. 

! Fcfílo, 1337. 
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cophonia ; dc lorjjoza, de immundicie o de simples desagrado. Tor- 
peza, quando as extremidades de palavras comesinlias produzem 
um vocábulo indecente. Immundicie, quando de ogual reunião 
provém um termo repugnante em conversação de pessoas deli- 
cadas. E será ainda vicio deste genero o só fazer lembrar palavra 
indecorosa. 0 desagrado cacophonico pôde ser ainda de dois modos: 
ou quando da continuidade do dois termos se fôrma um terceiro o 
bom perceptível, sobretudo se a significação ô desagradável e baixa, 
ou mesmo quando, som formar vocábulo algum, dá uma combinação 
pouco bolla.» 

São estes os exemplos, em que elle sucoessivameuto caracte- 
riza estas differontos espocies uma a uma: 

<- Ah na minha gcutil que to partiste.» 
« Em Mcccu rada qual sc apresentava.» 
« Tens-wc já dado, amor, bastantes penas.» 
« Mas morra omfim ás mãos da bruta gente.» 
« Vendo a sua ré linda, el-rei perdoa.» 
Segundo Júlio Ribeiro (Gramm., p. 3B8, n. 638), consisto a ca- 

cophonia no «encontro do duas palavras, que produza uma ter- 
ceira, do significação baixa ou lorpe: Al mu minha. Essa fada. El/o 
trina.» 

A definição do professor Carneiro discerne quatro genoros do 
cacophonia; o doshonesto, o torpe, o ridículo o o que so limita ao 
encontro do consoantes asperas da mesma natureza. 

E', como se vê, o mais sovoro do todos os aquilatadoros do caco- 
phaton ; porque o proprio Castilho, particularizando tanto, o le- 
gislando para a harmonia métrica, não individua a ultima das va- 
riedades enumeradas polo grammatico bahiauo. 

Fosso qual fosso,porém, dessas definições a que so adoptassô, 
abrangeria a contiguidade entro as duas syllab is por e tal! 

Formam ellas, justapondo-sc, o vocábulo portal, que os lexicogra- 
plios definem portada, ou porta principal. Não ha nello, ó de ver, 
associação dc idéas torpe, deshonosta, ou ridícula. Tão pouco se lhe 
nota encontro de consoantes asperas o da mesma natureza. Nem o 
l é consoante aspora, nem da mesma espocio que o r. 

Não se poderia, a de mais, som ollensa do senso comraum, clasd- 
íicar entro as cacophonlas um concurso, como esse, do partículas, quo 
o uso vernáculo associa normalmente em phrases de occorrencia 
quotidiana e indispensável, Taes são : 

«l'or tal modo. Por tal maneira. Por tal forma. Por tal geito. 
Por tal arte. Por tal preço. Por tal caminho. Por tal sacrifleio não 
valia a pena. Por tal desfecho ninguém esperava. Por tal crime so 
faraigorou. Por tal desgraça lhe acabou a vida. Por tal sentença 
lhe tiraram a fortuna. Por tal principio tal fim. Por tal martyrio 
o fizeram passar. Por tal provação o experimentou Deus. Por tal 
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btinoflcio tal graüdào. iJo)-íaí vida tal morto. Por taí amigo não 
era do mais tal excesso, Por ial medida o não deviam medir. Por tal 
horoisrao tal victoria. Por tal sorviro tal galardão. Por tal affronta 
só a morto. Por tal miséria só o despreso. Por tal maneira só a 
foroa. Por tal virtude só o cóo.» Como excluir da boa linguagem o 
supprir, riuando excluídas, taes expressões o sentenças ? 

Se a idéa de port", suscitada ora por tal, irrita a cacophatomania 
desses críticos, em fazendo lei o seu capricho, outras locuções 
vernáculas têm do ser, com essa, rofugadas.Pela mesma associação 
do idéas, já nos não poderíamos servir das construcções grammati- 
caes, era (pio a.preposição por antecede o verbo ter no infinito, o a 
esta se segue o pronome demonstrativo o, «, o.», as. Exemp.: « Por 
tet o visto. Por Id-os encüntradfi. Por t /-os estragados (os orgams). 
Por tcl-o aberto (o caminho). Por tel o fechado (o negocio). Por lel-a 
reipiestado. Por tcl-as namorado.» E, desta lavra, innumoras outras 
phrases, cm todas as quaos se introduz um portcllo, ou mais portellost 

uma porlella, ou varias portellas, a sabor, uma ou mais cancellas, ou 
por linhas. 

í><». — -lá eu pareço <iuo mo pudera contentar do (pio em relação 
ao por tal levo dito. Mas não será por demais accrcscentar ás 
razões as autoridades. Virei ate ás mais próximas, desde as mais 
remotas. 

Os mais antigos monumentos do nosso idioma nos atiest im a 
tendência constante dessa preposição c esse advérbio á mutua 
contiguidado. Basta man mear o P ai Conselheiro dei rei D. Duarte 
para ver como semelhante convisinhança é iugonitaao nosso fallar. 
Vojamol-o, na bolla edição de Roquete (Pariz, 1842): p. 2, 51, 72, 
132, 294, 179, 180, 180, 285, 290, 298, 351, 315, 395, 404, 412, 415^ 
414, 410, 351, 404, 416, 411, 365 [«por tal que); 81 («nora so tom 
por tal); 41 [por tal amor); 46 («por íacs mostranças»); 118 (por 
tal temor); 127 (por íaars avysarnenlos); 130 (por íaMembrança); 
151 (por íaacs feitos); 109 (por Ial sciencia); 178 (por laaes nos 
promotto); 200 (so por taaes os nom conhoccr); 311 (portal o 
conhecorom). 

« Por tal vendei de maneira 
Que não olfondaos a Deus», 

dizia Maria Pias, no Auto da Pcira (Uir, Vice.vte, (J0r., v. 1, p. 170), 
o o anjo no Aulo da Alma ( õ., p. 189): 

« E por tal 
Mo manda a vos ajudar, 
E defender.» 

Semelhantemente Camõcs, nos Lusíadas (II, 5) : 

« Cumprirá sem receio seu mandado, 
tpie a mais por (al senhor está obrigado.» - 



133 CODllJO civil lràzileiho 

Fernão Lopes : Chron. (Vul-rei D. Fernando, c. 6ô(«Dav,i uontan- 
dorpoí" lal obra» ); Chron. d'clrei D. João /, c. S9 («Portal quo 
sua fama croscesso») ; ib.yc. 43 («.Por tal quo vista sua resposta»); 
c. 130 («Por tal quo supitanioute c improviso : s pudesso toma;1»); 
c. 149 («Por tal que morressem»); ib., II parte, prol. («Por tal que 
aquellos quo os houvessem»); tf'., c. 183 («l'or tal que Djus o o 
mundo visse»); ib., c. 196 (Por tal ajuda). 

Damião de Goes, Chron, d'e'.-rei D. Man., foi.98 «Por tal o manda 
el-rei castigar.» 

Duarte Nunes, C/ími. f/W-í-ei Z)./odo I, v. I, p. 340: «Nunca 
mo conhecestes por tal.» 

Fr. Luiz de Sousa, Vida do Arceb., v. I, p. 15 («ouvindo-se jul- 
gar por tal»)- p. 34 («por tal foi depois mandado á, índia»); p. 42 («por 
tal lh'o propoz»); p. 88 («por tal merecia»); p. 120 («por taes meios»); 
p. 152 («por tal o tenho») ; p. 166 («o deixada por tal») ; p. 175 
(«conhecer por taes»); p. 2i9(«por ordem»); p. 234 («portal fora 
a primeira»); p.312 («por tal lhe deram aquello logar»); p. 313 
(«portais estão venerados»); p. 349 («por tal se tom»); p. 363 
(«conhecendo-mc portal»)- p. 369 («o portal»)-, p. 387 («para a 
terem por tal»); p. 397 («por tal estii vonerad i»); p. 399 («feste- 
jindo aos quo tinham por/aos»); p. 415 («por laí traça»); p. 420 
(«por tal chronista»); vol. II, p. 33 («por tal terra como esta») ; 
vol. III, p. 46 («e por taes os guardaram»). Ilistor. de S. Domingos, 
p. I, 1. VI, c. 33 («Desta maravilha, que por tal foi havida»). 
Annaesde D. João ///, p. 109 («por tal maneira»); p. 255 («por tal 
fora escolhido»); p. 313 («por tal sabemos que foi depois imi- 
tado); p. 349 («por tal o foi acompanhando»); p. 343 («por tal 
trabalho»). 

Jorge Ferreira, Eufrosina, a. II, sc. 2; «Por tal não to co- 
nhec:»); a. II, s. 7: «Por tal a formou Deus»; a. III, s. 2: «pir 
tal razão»; a. V, s. 2: «Se nos víssemos tal por tal.» 

Brito, Monarch. Lusil., v. 1, p. 59 : «E por/a/a canonisam.» 
Vieira, Sem., v. III, p. 206 («por tal arto») ; p. 299 («o se ven- 

diam por íacs»); v. VI, p. 305 («a quo ou tenho por tal»)-, ib., p. 308 
(«opor tal a qualifica o texto sagrado»). 

M. Bernardes, N. Flor., v. IV, p. 209: «quem o deixará do 
respeitar por íai ? »; p. 221; «um paralytico, quo conheciam por 
tal»; v. II, p. 87: «quo por taes reputavam.» 

Ant. Pereira de Figueiredo, Memórias de Liler. Porlujuesa, 
v. III, p. 208: «E por tal o teve também.» 

Fieinto ELTsio, Obras, v. VII, p. 11; «Não o teve por tal»-, \. 
NVI1, p. II: «enfraquecido por tal modo»; p. 82: «o por talo 
mais lãnatic i»; v. XVIII, p. 8 : por tal o julgaria.» 

Koijuetb, n. 1 ao Le.it Co»selh.,p, 481: «Apezir de qu j a Igreja 
não o tenha declarado por tal.» 

GarrET, Obr. v. XXIII, p. 89 : «E por tal o apoiou o centro.» 
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Cjir.Tir.in, Ocorgif ., p. 205: «e pôr tal peste fora». Fnstos, v. II, 
p, (.por tal arto a affligiu» ; p. 179: *por tal arte lhe inge- 
nha». Fausto, p. 119; «chogares portal arte». O Avarenio, p. 143: 
«por tal signal». Anacreonle, od. 28*: «Mas dispor-lh'a por tal 
arte». Felicidade pela Instr., p. 04: «encaminhar as coisas por tal 
a"te». 

Latino Coelho, Oraç. da Coroa, p. 0: «Por ud motivo.» 
Castilho José, Grm. da Arte de Am., p. 127: «Por to/guisa.» 
Camillo, Narcótico, v. II, p. 157: «Balburdiaram por tal feição 

o antigo com o moderno». 
Gonçalves Dias, Poos., v. 11,203.: 

« Virgem ! virgem ! que o amor recompensas 
Por tal arte, tão dura e cruel.» 

Obras Posthumas (S. Luiz, 1808) v. IV, p. 201 : «Por tal 
feito cahiu de tal modo em graça.» 

Ramalho, Boll., p. 277: «Por tal motivo ollo prevenia de 
antemão» ; p. 279: «Por tal motivo». 

M. de Assis, Voes., p. 11 : 

« Que por taes gosos não valo 
Deixar os braços do Deus.» 

Agora estejam no caso, e, se continuarem a recusar a essa 
expressão os foros de irreprohensivel, 6 que se obcecaram no propó- 
sito de negar a verdade (onhecida jsor tal. 

De dote 

OI. — Também esta ridicularia chibou nas primeiras criticas 
oppostas ao substitutivo. O inventor do achado riu-se muito do 
chiste, o, como os pintores de retratos e paisagens que ninguém 
reconheceria sem a legenda explicativa, advertiu os amigos da troça 
que de dote vera a ser dôdote, e dedoteo dedo raeminho. 

Não sei se os pap dvos se puzeram a rir. E dahi ririam talvez 
justamente da sensaboria ; porque ás vezes acontece darem os 
néscios para ter senso. 

Mi s o que sei, 6 que não distinguir sons tão diversos quanto o 
do e mudo na preposição de o o do e acccntuado ora dedo, ó querer 
dcstrinçar uma lingua culta com a audição africana. O ouvido 
português não confunde, não confundiria jamais «de muito» com 
«dê muito», «de pouco» com «dê pouco», < de tudo» com «dê tudo», 
«de tolo» com «dê todo», «de pasto» com «dê pasto», «de treguas- 
com «dê tréguas», «de ir.anso» com «dê manso», «de fé» cora «dê fé». 
«de ordem» cora «dê ord;m», «de cabo» com «dê cabo». Ha phrases, 
até, em que os dois vocábulos se encontrara juntos um ao outro, 
som risco de confusão possível: «Dê de levo. Dê de manso. Dê de 
barato. Dê de vagar.» 

17 
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— Sc a critiQuice conhooesso a língua, de que discorro, não 
me levaria a desacerto e a riso uma construcção como essa, tão ri» 
gorosamcntc corrocti e notoriamente vulgar. Xão ha quem não 
phraseie: «Haver de dote. Ter de dote. Reeober de dote. Alcançar 
de dote. Reclamar de dote. Paliar de dote. Deixar de dote. Dar 
de dote. Tratar de dote. Prescindir de dote, Contracto de dote. 
Escritura de dote.» 

A preposição de, como ê froquente em nosso ilioma, faz ahi 
vezes de em, ou como, correspondendo o «dar de dote» a innuraeras 
outras sentenças de analoga feitura; «Dar de aluguel. Dar de afo- 
ramento. Dar de empréstimo. Dar de parceria. Dar de juro. Dar 
de festas. Dar de esportula. Dar de esmola. Dar de ronda. Dar de 
troco. Dar de resto. Dar de quebra. Dar de saldo. Dar de 
lucro. Dar de arras. Dar de boneficio. Dar de luvas. Dar de 
prêmio. Dar de estreia. Dar de gratificação. Dar de garantia. Dar 
de graça. Dar de barato. Dar de tornas.» 

Agora, se ainda exigem autoridades, o não basta a do uso, a 
maior de todas, ahi vão:. 

Duarte Nunes, Cron.,\. II, p. 385 : «Em logar de dote o 
legitima »; p. 465 ; « Que em logar de dote tomou.» 

Fr. Luiz de Sousa, Ann, de D. João IH, p. 361: «Devia el-rei 
considerar que o que desse de sua fazenda, com nome de dote, ficava 
sendo um genoro de donativo. » Aqui de dote o de do, 

Rapiiael Bluteau, Vocabulário, v. III, p. 296: «Magalia, por 
casnr com cinco mil escudos de dote, foi chamada por alcunha 
A bem dotada.-» 

Ibid., p. 297: «Casou com grande dote.» 
Herculano, Est. sob. o Casam. Cio., p. 18: «Precedendo a con- 

venção preliminar de dote. » 
E, se, por se approximar do vocábulo dedo, houvesse de in- 

correr era nota desfavorável a locução de dote, outras, como imi- 
tações ou arremcdilhos da mesma palavra, haviam de merecer 
egual stygraa. 

Não seria licito, por exemplo, dizer dedo, isto é, de jpei«r, de 
magu"., coraquanto TiERNARDIM Riueiro (Men. e Moça, p. 21) 
houvesse escripto « de dò do mim», e Garret, no Camões, poetado : 

« Dá cora os olhos 
No cortejo de dò que hospedo novo 
Traz á morada eterna.» 

Castilho teria claudicado naqubllo verso da Arte de Amar (p. 30): 

« Dar, nunca, mas Ungir sempre tencão d: dar.» 

Mau seria ainda, o exemplo dado pelo dr. Carneiro, quando, na 
sua Grammatica ( p. 134), disso aos seus alumnos que « cedo devia 
o homem sentir a necessidade de dar nomes aos vários objectos.» 
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Emflm, da versão do Fausto, num dos seus trechos mais primo- 
rosos, o canto de Margarida ao fiar na roca, devíamos expungir o- 
rorso onde se falia em «caudaes de doçura.» 

Mus basto do razões. Essas já me parece que sobejam. 

§ 11 

Art. iy 

Privada 1 

ô:í.— Não Ojtá o sábio philologo bahiano pelas minhas objecções 
a esta palavra. A seu ver, 6 um vocábulo maior de toda a excepção. 
Deploro não ter por mim a acquiescencia do tão respeitável auto- 
ridade. Mas o seu desapoio não abala as minhas reservas, que man- 
tenho, e manterei. 

Km que-ítões, como esta, de gosto e, digamos assim, de olfacto, 
nem sempre seráo melhor aviso o que puder abundar em razões mais 
ponderosas. Ahi o que decide com acerto, õ o tacto do entendido, 
a experiência do conhecedor, não logrando, muita vez, estribaro 
seu laudo noutro motivo que o seu proprio sentir, critério pes- 
soal, intimo, instinetivo o, não raro, indemonstravel. 

Não contestei a legitiraidadado vernácula do termo, «Pessoa 
privada» é expressão do Diogo do Couto. (Dec. IV, 1. I, c. 2.) 
Vieira falia «na capella privada». {Cart, I, p. 229) e em «pessoa 
privada». (Incd., v. II, p. 139.) Garrei (v. XXIII, p. 114 o 
115) diz «alleições privadas» o «vida privada». Alexandre Her- 
culano (Opusc,, v. VIII, p. 47) escreve «virtudes privadas». E 
«vida privada» escreveu Latino Coelho. (Humboldt, p. 280 ^ 
Oraç, da Cor., p. IG.) 

Esse^ exemplos, que olforeço aos amigos do precioso adjectivo, fa- 
zem mais ao intento do illustre professor que o seu excerpto do 
Lauino Coelho, o qual se refere a «fumilias privadas de seus chefes». 
Sendo, com eífeito, de mora sensibilidade auditiva o melindre aqui 
olfendido, não trazem a mesma impressão desagradável que d 
adjectivo em locuções como «vida privada », «pessoa privada», «vir- 
tude privada», onde o ultimo dos dois vocábulos remata a expressão 
da idéa, comraunicando-lhe o seu tom, as phrasos, como aquclla de 
Latino Coelho, onde o participio aurLlo do verbo privar seguido 
de um complemento, atraz delle se dissimula ao ouvido. Ahi não 
teria eu a repugnância, que sinto no outro caso, do mesmo modo 
como não repugnaria ao uso do advérbio privadamente, que me 
depara João DE Barbos no Dialogo da Vic osa Vergonha. - 

Nas locuções adjeeflivadas, o opUheto, que as ultima, tom uma 
predominância, que recorda á orelha o substantivo privada, com 

1 Veradeant», secç III, § 2o. 
« Ed. de 1785, p. 287. 
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as suas accepçõcs necessárias e actuaes, de «secreta, commua, la- 
trina, sontina, cloaca, rotretiA.» (Moraes, Diccion.) 

Não deslisou aW hojs a palavra da significação, cora que a es- 
crevia Gil Vicente, na Comedia de Rubena. 

« Que não saiara da privada 
A enganar as coitad s.» 

(Obr.,y. II, p, 13.) 

« E' lula torta dofuraaoa, 
Tapadciro da privada. 

(/i.,p. 10.) 

Fazando suas as palavras do meu parecer, cora que suppoz 
responder-me, não me refuta o dr. Carneiro; porquanto não 6 
ã brajeirice do calão que tôa maio vocábulo. Mais de uma vez 
lhe acccntua Camillo Castello Branco essa paronoraasia aborre- 
ci vel. «Entrava-lhe na vida privada», escreve olle, griphando a 
exprostão, «o cizia que o substantivo ora tão limpo como o 
aljectivo.» {Historia e Senlimentalismo ', p. 143.) Noutro livro 
seu (Noites de Insomnia n. 7, p. 92) ainda mais expressi- 
vamente se pronuncia: «Diz que não me ameaçara na rainha vida 
privada. O privada è elle e dello. Eu escrevi vida particular, 
Não lhe quero maior castigo que a vergonha ante si mesmo do 
substituir cavillosamento palavras, para amanhar um gracejo sujo.» 

O i.—Não era de estranhar que a acccpção fesceunina desse 
vocábulo acabasse por destingir sobre os seus outros usos, o con- 
spurcal-os, quando palavras estremes «dessa grosseira synonimia, 
outr^ora correntes, vieram a cair cm incompatibilidade cora a 
linguagem delicada, ou a ser proscriptas da circulação, por 
terem assumido ambiguidade accessivol a equívocos maliciosos. 

Ninguém actualmento diria, por exemplo, como os nossos clássicos 
diziam, «sujeito de boas pirtes», «homem de grandes partes», 
não se podendo já recorrer a esse termo, na accepção de prendas 
ou dotes pessoaes, senão com subtileza e tento, por não dar azo á 
malignidade. Outro especimon temos nas locuções bom suecesso e 
mau suecesso, que, vulgarmente, hojj, no singular, indicam ura facto 
physiologico especial ao outro sexo. Tetas diziam dos se os da mu- 
lher os nossos melhores poetas 3, entretanto que presentemento só se 
applica ás femoas dos animaes. Ainda não ha receio do significar o 
delivraraento p do nome commuime especifico do parto. Mas o verbo 
correspondente, que tantas v 'zes figurou em bellas estrophes do 

1 Porto e Braga, 1830. 
1 Porto e Braga, 1874 . 
J Camões, ode XI. (Ohr., v. II, p. 1(7.) Ferreira, Obr.,y. II, 

p. 263. (Castro, a IV.) 
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Camões o Ferreira 2, que tantas se ouviu nos sermões do Vieira, 
com relação a Maria Santíssima, que som dosaire ainda se repete 
nas incomparaveis traduções latinas do Castilho3, dosappareceu 
da linguagem delicada, e, hoje, suscitaria escândalo numa poesia, 
num discurso, ou numa sala. Ainda agora se falia no aprisco da 
igreja. Mas quanto não faria rir quem dissesse como Jacinto 
Freire ', o curral de Chrislo ? 

Bom razão tinha Lamartine, quando, oppondo-so ã gloriflcação 
do mot de Cambronne por Victor Hugo, lhe advertia que «les 
mots ont leur odeur», Se os meus oppositoros o não sentem á. 
palavra, de que ora tratamos, paciência. Será superexcitação dos 
meus sentidos lit irarios. Mas que lhes hei-do fazer ? Vejo que o 
Braz Cubas de Machado de Assis não era menos delicado : duas 
vezes, nas suas Memórias (c. 100, p. 263 e 263). refugou aquollc 
adjoctivo, escrevendo e reescrevendo ; « vida particular 

Eu estou com o Braz Cubas, e opino que a linguagem do co- 
digo civil não deve ser mais complacente com os cheiros suspeitos. 

§ 12 

Preferencia por 

OI».— Esla apostilla do emerito professor 6 uma das taes, 
cm que, não contento do me chacinar o substitutivo, se diverte 
em me andar pulverizando as notas. 

Parece-lhe a elle que o seu desaproveitado alurano, dizen '.o « a 
•preferencia pela outra expressão», não «lhe tacteou bem a verna- 
cuüdade». A seu ver, o substantivo preferencia não comporta a 
preposição por, senão sómente a, para, de e sobre ; para demon- 
strar o que invoca A. de Castilho e Latino Coelho, nestes dois 
passos: «A preferencia de Maria para as leituras.» «E" então que 
a preferencia da antigüidade apparece claramente, deflnitiva- 
mente.» 

A ultima dessas duas passagens não se recoramenda senão ã 
censura, pela sua amphibologia. Não se sabe, de feito, alli, se co 
antigüidade» 6 o sujeito, ou objecto da preferencia, se a antigüidade 
prefere, OU é preferida. 

Do outro topico o que se segue apenas, é que com o nome 
preferencia cabe a preposição para, sem que dahi resulte não lhe 
caber também a preposição por. 

O douto professor labora numa confusão, que buscarei desvanecer. 

' I.nsiadas, II[, 1, e cm vários cutros poutos. 
11 Obras, v. 1(, pag. 163. (Cart. X, Iiv. II.) 
3 Mctamorphoses, p. 300 e em muitos outros logores. 
4 D. João dc Castro, 11, 112. 
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Os complementos indirectos^do verbo preferir, esses excluem, 
não ha duvida nenhuma, a preposição por, exigindo a preposição a. 
Mas esta wTo rege então o objecto preferido, senão aquellc que lhe 
pospomos. «Entregaram-se», diz Bluteau, « e foram despojados 
de tudo, excepto daquelia liberdade, que olles preferiam a tv.do. » 
(Vocabular., v, VI, p. 691.) «Preferiu a, conservação da Republica d 
sua própria vida.» (Ibidem.) «Sem nunca se proferir aos mais. « 
(76.) « A maioria do povo pre/eria a infamia que a lei impunha 
aos que recusavam defender a torra natal aos xnscos gloriosos dos 
combates. » (A. Hercula.no; Eurico p. 8.) 

Cora a palavra preferencia, porém, a proposição variará, sendo, 
consoante á especie, a, para, de, sobre, ou. por, 

Quando se cogita na pessoa, que exerce a preferencia, será de 
a preposição conveniente. Diremos, v. g,: « Quaos são as prefe- 
rencias deste escriptor ? Km coisas de arte consulto o leigo as 
preferencias do entendido. Preferencias de ignoranto não tom au- 
toridade.» Hercülano disse ; « Era elle quem no meio das festas 
obtinha todas as preferencias da fllha adoptiva da infanta. » (O 
Bôbo 2, p. 47.) 

Com os verbos pedir, solicitar, requerer, promover, obter e outros 
scmclliantos, a sentença roger-se-á, com a preposição para : « Peço 
preferencia para :l o meu projocto. Roqueiro preferencia para 
o meu invento. Obtive preferencia para o lueu livro. Hei-de gran- 
gear preferencia para o meu traçado.» 

Se o quo so quer, é significar a acção de aUrib dr, dar, conferir, 
estabelecer a prelbrcncia, a proposição acertada é a, que, cm taes 
hypothoses, rege a pessoa ou coisa preferida, reservando-so á pre- 
posição sob. c o reger a coisa ou pessoa desfavorecida na solecção 
do prelbronte. E' o que so verificará nestes exerptos de Bluteau 
(loc. cit): «LUrci a preferencia a quem primeiro der dinheiro. Ainda 

> Ed. de 1900, p. 8. 
' Ed. de 1899. 
3 Será licita em português a construcção pedir para ir, pedir para ver 

pedir para ler f Sustentam as nossas melhores autoridades que não. 
PicüEiREDo: Xiç Prat., v. I, p. 43.) Entretanto Al. Hercülano escre- 
veu; € pele para falia r » (Eurico, p. 141); npeJc para te faltar » (ih., 
p. 171); «suppliqiici para ser mandado aqui» tib., p. 138): * pedir a sua 
reverencia para ir ver» (O Monasticon, v. II. p. 69.) E Castilho An- 
tônio; < Peça a algum lojista honrado para ter na sua loja.» ICollog. 
AH., p. 116.) 

Nem é moderna esta maneira de escrever; porque Jacinto Freirb ji 
dissera: « Pedia para se vir ao reino. » (1). João de Castro, IV n. 91.) 

A meu ver, o uso desta synlaxe. tão generalizada na linguagem po- 
pular. tem legitimas rai/es numa ellipse bem natural. Pedir para fazer 
eqüivale a * pedir licença para fazer», ou « pedir roíia, permissão, para 
fazer. » Assim escreveu Bernardes; « Pedia eila licença para responder» 
(.V. Flor., v. II, p< 258.). e Jacinto Freire; « Como amigos do Estado 
lhe pediam licença para desembarcar.» (IV, 28.) 
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que dêem a um e ou to a preferencia..também do boa vontade 
a dão a ostc sobre aquelle.» 1 

Mas quem me deu a preferencia a mim, ao meu plano, ao meu 
livro, á minha idéa, ao meu projecto, mostrado tem a sua prefe- 
rencia' para com ou pelo meu projecto, pela minha idéa, pelo meu 
livro, pelo meu plano. 

A preferencia que se concedo a um indivíduo, ou a um objecto, a 
preferencia que esse objecto ou indivíduo assim logrou, é a pri- 
mazia no logar, a distinç ão exterior, a precedência nas vantagens. 
A preferencia pela entidade que as obteve é a disposição de animo, 
o aflecto, a estimação daquelle que as distribuo. 

De modo que todas essas preposições têm sua cabida, mas discri- 
minada, posto que ás vezes concuraitanteraente, na mesma sen- 
tença. Anliela se a preferencia dos juizes competentes, e requesta- 
so a preferencia da mulher amada. Conquista-se a preferencia 
popular para as idéas bemfazejas, ou para os livros úteis. Outorga- 
se a preferencia para os cargos aos capazes, aos justos, «os doutos 
o «os fortes. Mas a preferencia, que se tem, se exprime, ou so 
sente, 6 pela coisa ou pela pessoa quo a inspira. Se eu disser; 
« Tenho preferencia a João », « Tenho a preferencia de João » 
« Tenho preferencia sobre João», não terei significado que o aute- 
ponho a outrera, mas que eu sou preferido a João, ou por ellc pre- 
ferido, Desde que o meu intento seja preferil-oa outro indivíduo, 
direi que « a rainha preferencia é por João». Da mesma sorte, 
por João ha-de ser a preferencia, qur eu sinta, o por ello a que eu 
exprima. 

Substitua-se agora essa proposição pelas que indica o dr. Car- 
neiro: «, de, para, o veja-se o resultado. 

I.0 «Exprimirei a minha preferencia a João.» Mas não é o que se 
pretendia significar. 0 quo ahise diz, é que da minha prefe- 
rencia João ficará sciemo, será por mim inteirado. Mas esm pre- 
ferencia a quem favorece? era quem recao ? Não se disse. 

2.° «Exprimirei a minha preferencia para João.» Ninguém ao certo 
mo atinará com o pensamento. A phrase não tem sentido nitida- 
mente penetra vcl. 

3.° «Exprimirei a minha preferenc.ia sobre João. » Outra rodacção, 
que não tom senso claro. 

4,o «Exprimirei a minha preferencia de João.» Desconchavo re- 
matado. Enigma logicoe estulticia graminatical.Se a preferencia é 
minha, não pódo ser de João, Se for de João, como será minha ? 

1 F6ra dfsa» oomtruoçÇís, longe de ser á pessoa on coisa a que 
beneficia a preferencia, é dquella. contra a qual a preferencia se estabe- 
lece, que rege a preposição a: « O seu apego á lilierdade e aos direito» in- 
dividuaes com preferencia a tudo, » A. Hkrccl.: Opusc., v. I, p. 23. 
< A vAs se concede isto com preferencia a toãoi os mais*. Bluteau, 
Vocabul,, v. VI, p. G91. 
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OO. — Preferencia 6 synonimo de predilecção, a tal ponto que os 
lexicologos definem as duas palavras uma p.da outra. Aulete: 
«Prelileeçõo. Preferencia de gosto por alguma Coisa, ou de ami- 
zade por alguém.» E oxompliflc «Tenho predilecção pela musica.» 
Adolpiio Coelho: «Predilecção. Preferencia do gosto por alguém 
ou alguma coisa.» JoÃo de Deus: «Predilecção. Preferencia, gosto es- 
pecial. » Moraes : « Predilecção, Preferencia por alguma coi-a.» 

Ora não ha quem não diga, e sempre se disse: predilecção por 
alguém, predilecção por alguma coisa. 

Nesses mesmos textos, do mais a mais, ji se nos depara o substan- 
tivo preferencia com a preposição por. Adolpuo Coelho alli diz : 
«Preferencia por alguém»: Aulete : «Preferencia por alguém, ou 
por alguma coisa » ; Moraes : « Preferencia por alguma coisa. » 

Mas ahi vão mais autoridades. 
«No século XIV é manifesta a preferencia pelas formas procliti- 

cas.» (Pacheco e Lameira : Grammal., p. 493. Lamkira : 
Grammat., p. 649.) 

«No latim barbaro a preferencia é pela posposição do pronome 
oblíquo.» (Ihid.) 

«Na innata predilecção pela França.» (Latino Coelho : Humbold., 
p. 294.) . 

Analogamente dizem os italianos ; «Avero preferenza p o- uno 
studio, per un amico. A' delle preferenze per quella musica.» 
{D-icc. Uai. de Petrocchi, v. I, p. 581.) 

Já se vê que não sou eu o que erro no tocante ás preposições 
de que o substantivo preferencia se deve acompanhar. 

§ 13 

Arts. 1S o ( Ootl. olv* ) 

Carecer 

í»r. — Fui eu o primeiro a registar que da synonimia entro 
carecer o necessitar havia exemplos. Dolles não me assusto. 
Aos dois que vingou reunir o meu douto mostre facilmente se po- 
deriam addioionar outros. 

Assim : 
«Estas palavras não carecem de coramontario.» (A. IIerc. 

Casam. Civ., p. 82.) «Já tem brios do seu, já do homem não 
carecem.* (Castilho: Georg., p, 119.) « E'tempo do os soltar ; 
carecem de repouso.» (Ib., p. 135.) «A inquisição não carecia 
de os absolver, para os espoliar.» (Camillo ; A Cav. da Mart., p. 16.) 
«Se Francisco Xavier carecesse do expatriar-so para ser feliz.» 

, 43.) «A menina carecia de alguma educação cm compa- 
nhia de família hábil.» (Ib., p. 105.) 
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í>H. — Mas são casos ainda mal abonados pelo uso geral da 
língua desde os seus primeiros tempos atj hoje. 

Mostral-o-ei por excorptos, que a acompanhem desie os seus 
mais antigos clássicos até aos nossos dias, guardando sempre a 
esse verbo a accepção de nHo ter. 

Gil Vicente, 06r., v. III, p. 3S8 : «Esta carece de toda a rea- 
lidade.» 

Bernardim Rideiuo, Mcn. e Moça, p. 138 : «Aquelle contenta- 
mento que vista dos olhos dá a aquelles que do mais carecem.* 

João de Barros, Gremmaí.: «Por elle snpprimos o participio futuro' 
que os latinos têm, de que carecemos.» (P. 120.) « Ao derradeiro o 
quinto modo chamara inflnitivo, que quer dizer não acabado, 
porque, além de carecerão números e pessras, não determina nem 
por si acaba coisa alguma.» (P. 124.) «Alguns» (tempos) «que os 
latinos têm, de que nós carecemos.» (P. 136.) «E apraz, jaço 
carecem de participio.» (/&.,?. 139.) 

Duarte Nunes, Chroa. de D. João I: « Mas porque carecia de 
bons capitães e de gente do armas, por as perdas passadas, deixou 
do vir.» (V, I, p. 347.)« Até o tempo dos romanos careceram os 
hespanhocs do uso das letras.» (Origem da livgua portug., c. 111.) 
« Como tambom os romanos careciam daquella arte, assi careciam 
dos vocábulos delia.» (/&., c. 5.) 

Camões, Obr., v. III, p. 34 (el. VII): 

« O falsissimo herege, que carece 
Da graça.» 

lb., p. 43 (eleg. IX): 

« Bem conheço que o corpo assi perdido, 
Como de illustre turaulo carece, 
Será de brutas feras consumido.» 

Fr. Luiz de Sousa, Vida do Arceb.: «Foi coisa mais que ordi- 
nária, e não carecente de mysterio.» (V. I, p. 10.) « Na Syria havia 
gente innumeravel, que carecia do lume da fé.» (Ib., p. 51.) «A do 
frei Velando carccta de tanta perfeição.» (V. III, p. 37.) 

Fr. Amador Arraiz, Diálogos: « A gente que mora junto do Rio 
Ganges, porque carece dotodogenero de mantímentos, só do odor 
das maçãs silvestres se cria.» (P. 8i».) « Quando são ausentes, não 
os busco, quando presentes, não os ongeito, apparelhado para 
sempre carecer delles.» (Ib., p. 30.^1 

Vieira: «Experimento hoje muito maior gosto era deixar r 
carecer dos mesmos go.-os que experimentava antigamente em os 
gosar.» (Sermõec, v. IV, p. 254.) «Veremos a sepultura, e carece- 
remos do sepultado» (refere-se ao tumulo vasio do Christo) «é o rigor 
mais lastimoso de todos.» (Ib., v .VI, p. 85.) «0 sacramento, que 
contem todo o mesmo corpo o sangue, e foi instituído para dar vida 

is 
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eterna aoi> homens, porque carecera da mesma eternidade?» (10., 
p. 2:J6. 

Bernardes, Lm- e Calor: «Destas» (paixões) «que vão adeanto 
desejará alguém sabor se, pelo exercício da caridade, podemos vir 
a carecer totalmente.» (P. 21.) « Vida que carece do curiosidade.» 
{Ib., p. 53.) 

Castilho; «Carecer desta inefável faculdade» Ca vista), « gosan- 
do-se embora da luz para desfruetar c amar a vida, 6 vagar surdo- 
mudo pelo crepúsculo numa região verde o llorida, sem tratar 
com os moradores.» (.lm. e Melanc., p. 402.) « Carecer do vicies já 
então era grande virtude.» (Pj-fwííoeríi, 1 p. 137.) « ... Se quem 
tal fundia não carecesse do necessário lavor o gosto, para o limar e 
brunir á horaciana.» (Fausto, p. xn.) 

Cajiillo, Queda de um Anjo, p. 80; « Carecem de cunho nacional 
estes homens.» 

Ramalho, Uollanda, p. 223: «Muitas das referencias doi críticos 
e dos amadores, que têm escripto sobre este assumpto, carecem de 
cohorencia o de oxactidão.» 

Acabarei, appellando para o proprio dr. Carneiro, que nos 
seus Serões (p. 312) attrfbue ao vocábulo a sua lídima expressão 
portuguesa, dizendo: « Todas essas relações exprimidas pelas pre- 
posições as enunciaram os latinos, já pelas preposições, de que 
também usavam, já principalmente pelas flexões casuaes, de que 
carecemos.» 2 

OO.—Assim que a palavra não doscaiu jámais da sua accepção 
ingenita o tradicional. A outra, que parasiticamente se lhe en- 
xertou, nasce do uma equivocação íacilima de explicar. Natural 
é que se necessite daquillo que se não tom, isto í, daquillo do que 
-e carece, Dahi a «tendência a confundir a falta , <j\i carência, com 
a necessidade, ou precisão. 

Quando Castilho, por cxomplo, escrevo: 

« Aquellos annos frios 
Carecem de calor, o as vinhas dão-lho » 3; 

quando pergunta : 

« Carecer d"eloquoncia poderia 
Quem do seu coração tratava os pleitos ? » 4 

allude á falta de eloqüência no opjidor e á falta do calor no anno. 
Mas, num e noutro caso,o geito da phrase egualmeúte se adaptaria á 

1 Ed. de Lisboa, 1837. 
2 O mesmo na sua Gramnmtira Philcsophira, onde o dr. Carneiro 

emprega sempre com este sentido o verbo carecer. (P. 70,130, 223,263, 
309.) 

3 Fastos, v. II, p. 10. 
* Ib., p. 117. 
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necessidade, quo se tom, da eloqüência, para advogar os pleitos do 
coração, ou do calor, para fecundar a torra, o se poderia tomar 
neste sentido a intenção do verbo carecer, empregado aliás em di- 
versa. Logares ha, em que essa confusão, rclativamento moderna, 
se causa do caberem no mesmo passo os dois sentides, ficando-se por 
sabor ao certo se o escriptor cogitou de um só, ou com ambos se oc- 
cupa:«Ainda que so não inventara senão metade,senãoo terço, senão 
o dizimo dos sighaes» 'orthographicos) «de que se carece, já esse fi- 
cava sendo, no cabedal artístico de quem escrevo, um bom augmen- 
to.» (Castilho : Camões, cd. de 1849, p. 184.) Dcsfarte se abriu 
caminho a uma variação do significado original, na qual nem todos 
os competentes collaboram. 

O padre Vieira circumscrevia precisamente a fu icção do verbo 
carecer, discernindo-o do necessitar, quando escreveu; «Os que 
cuidara quo tudo sabem necessitam do mais advertências, porque 
errara mais torpemente; por isso necessitam do mais conselhos, 
porque presumem que de nada carecem, cegueira em que os mais 
advertidos tropeçam. Os mesmos ceus «eccisifíiHi de uma intelli- 
gcncia, quo os mova. O sol, príncipe dos astros, necessita do me- 
nores planetas, que rauderom sua intensão de raios. As ostrcüas 
necessitam dos raios do sol.» (Obr. Inéditas, v. II, p. 109.) 

100.—E tão certo é oppor-so a essa ampliação do sentido, propu- 
gnadapolo grammatico bahiano, a Índole do verbo carecer, que, em- 
bora o troquem por necessitar,o\i precisar, ao seu substantivo carên- 
cia, ainda lhe não lograram imprimr outra acccjição quo a de/>(/<<', 
ainda lhe não couseguhum dar foros do succedaneo a precisão, ou ne- 
cessidade. Desde Castilho até E . a de Queiroz não torceu ainda o vo- 
cábulo da sua expressão original. «A ruindade da maioria dos colé- 
gios», escrevia, ha quarenta o oito annos, o primeiro desses escri- 
ptores «não provém toda só da incapacidade intellectual e moral do 
quem os dirige, mas também de sua comicía de ha ver es.» (Felic. 
pela Instrucç,, p. 50.) K vac por dois annos apenas qua o segundo, 
cingindo-se ás tradições do vocábulo, fallava, na Casa de. Ramircs 
(p. 293), em «camicráde bollezas o graças». Assim que do carên- 
cia, com a applicação correspondente á do que se pretendo opu- 
lentar agora o verbo carecer, nãj me parece haver exemplo. K' 
o substantivo resistindo á bastardia da adaptação, a quo araolga- 
ram o verbo. 

101.—Não so põe era duvida que os vocábulos possam variar, 
cm seu idioma adoptivo, da accopção que tinham na sua língua de 
origem. Do phenoraenos tão vulgares não ha quem não saiba. 
Trezentos annos antes do professor Carneiro já Duarte Nunes de 
Leão, na sua OnV/cm e Orthograplia da Lingva Portuguesa (<:. Vil), 
estudava copiosamcnte essas transforraaçCes, essas obliteraçõcs, essas 
multiplicações do sentido original, nas palavras que do latim natu- 
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ralizâmos. Mas toda aquella erudição não colho jrara o caso; visto 
como ainda ha raestros da língua, entre os quacs passa por in- 
admissi\el a synonimia entro cai-ecer e precisar. 

A ella oppõe tenazes embargos o sr. Cândido de Figueiredo, 
sustentando que não d portuguesa ; que «tomar o verbo carecer na 
accepção de precisar é erro» ; que «carecer de só se pode empregar», 
em summa, «quando pôde ser substituído por não ler». A's sua 
Lições 1'rat'cas da Lingua Pot tuguesa, v. I, p. 75-6, e v. III, 
p. 177-8. reraetto os que sentirem interesse em escoimar a lin- 
guagem desta insinuativa corruptela. 

Percorrendo-as, verão que a equivalência entre os dois verbos ó, 
pelo monos, duvidosa. Ora a um eod go civil, cniendo eu, só devem 
ter ingresso as formas de linguagem, cuja vernaculidadi não for 
controversa. Havendo, pois, ainda quem recuse a semelhante appli- 
caçio de carecer os foros do correcta, como preferil-a, na redac- 
ção de uma lei que importa ser correctissirna, a vocábulo^ do cuja 
legitimidade se não questiona ' 

§ 14 

A.vt. IO 
, 1'ROPO.SI FaLMENTE 

lO*-i.— Dà-rao razão aqui o dr. Carneiro. Reconhece que pro- 
posital mente não tem carta de palavra portuguisa. Por me não sair 
de graça, porém, a vantagem, confessando quo se descuidara de 
trocar o propositalmente em intencionalmente, põ? o dr. Carneiro 
esta resalva: « A*"o por ser aquelle vocábulo de formação nova, senão 
por não abanada a sua analogia .n 

DosCarto quem mc não houvera lido, imaginaria quo ou o refu- 
gava, não p m ser desabonada asua analogia, mas por ter o vocá- 
bulo formação nova. Ora, o que rezia rainha nota, é precisamente 
o contrario. Diz ella exactamente o que agora vera dizer o pro- 
fessor Carneiro com ar da novidad; o emondação aos fundamentas 
do meu voto. A rainha apostilla a esto artigo, de feito, resumo-se 
nestas palavras, por onde começa: « rroposilalmen'e não é por- 
tuguês. As regras da analogia não autorizam a formação de seme- 
lhante neologismo.» 

Pois não está por este modo expressamente dito que «<73 era o 
neologismo o que ea reprovava, m is a violação das regras da analogia 
nofeitio da palavra? 

Demais, onde, neste logar, ou alhures, onde rejeitei ou nunca ura 
só vocábulo, meramente pela tacha de neologismo ? Mísera mister, 
a poder destas o outras, apparolharem-rao a reputação de neophobia < 
era matéria de linguagem, para abrir praça á dissertação final do 
professor Carneiro sobro a evolução e o progrossa dos idiomas. Se 
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não foram os moinhos de vento, não sc imaginariam certos exércitos 
inimigos, do que a gonto vae triumphando sem risco do acibar mal 
ferida. 

lOít.—Entretanto, cmfessauio a illegitiraiiade vernácula do 
propositalmente (no que aliás não dizem com essa outras apologias 
do projec;o 1 ), devia suppor-su que, neste ponto, não houvesso que 
accrescnntar, o sc passasse adeante. O mestre não lôra convidado 
a ler-me ura curso publico da nossa lingua, mas a dizer do meu 
substitutivo ; o, desde que o achava certo, dera conta da tarefa : 
não tinha que ir além. As minhas notas não estavam na mesa da 
autópsia. Cora o proj cto o o substitutivo é que era a anatomia. 
Pareceu-lhe, porém, dar-me o troco da vantagem, que me não 
pudera subtrahir, e raetteu a saco outra voz o meu commentario, 
como se fosse parte do texto submettido á sua revisão. E abi teve 
azo do mo pontiflear duas lições memorandas, aproveitando uma 
negligencia manifesta do rcdacção e a evidente omissão typogra- 
phica de uma letra no impresso. 

Vejam só o que é a ignorância, onde chega a ser extrema 
como nos analphabetos da minha força. Leva até d ce.ueira 
o d surdez. Anda por ahi o ouvido e a vista a motter-nos 
pelos olhos e pelas orelhas um alta o ura altamente, ura baixa 
C um baixamente, ura prompta o um promptamente, um limpa 
e um limpamente, um douta e um doutamente, um digna e 
ura dignamente, um larga e um largamente, um bslla 0 um bella- 
menle, um rija e um rijamente, um doida o ura doidamente, um torpe 
e um lorpemente, um vil o um vilmente, a par, era surama, de 
cada adjectivo o seu derivado adverbial, sempre em mente, sempre 
com ura m entro o ente final e o adjectivo, de que o advérbio sc for- 
ma. E, todavia, só eu não dera tino, até hoje, desse infallivel m, não 
percebera que esses advérbios, de numero innumoravel na lingua, 
terminara tolos em mente. Era mister que alevantasse a voz a 
grammatica em toda a sua magistralidade, para me caírem as 
cscamas dos olhos, e varar-me pela rotina a dentro essa revelação. 
De ora avante ficarei inteirado, omflm, de que o mente dos notsos 
adv érbios é mente, o não ente. 

lOufc.—A outra desanda pramraatical não me deixou monos mai- 
doento. 2 Não é doproposito, senão de propositado, ou aproposilado, 

' Varadoantd, sacç. 11, § 12, ns. 379-380 
» E' muito da nom boa linguaiem, ent-e os qm a tem sabidi fallar 

com elegância, o emprego do advérbio mal na aecepjão de mámchte, de 
modo mau, muito, inijuamente, gravemente, dura nenlc, asperamente, 
severamente. 

« Vejo-te mal castigada» ( Gil Vicente: Obr , 11, p. 487). Isto é, 
severamente castigada. 

« Fareis bem de vos tornar. 
Porque estou mui mal sentido, » 
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que se forma propositadameiUe e apropositudantenle. E dissera ou 
o contrario ? Sim, dissera; porque disse que depraposíío fizemos 
propositadamente, e quecendo o propositado, que eatre olles medeia. 
De modo que, se eu dissesse nascer o português do latira, ipso fado 
negaria haver, na descendência do português, entre elle o o latim. 

Isto é, mui pr o fundamente sentido. 
« Não somente dá vida aos mal feridos. » 

( Cam.: Lus. I\, 32. ) 
« El-rei. com prazer da sua vinda, porém mal magoado» (a salier, 

míd imri:ado ), « porque Diogo Lopes fugira. » ( Feunão Lopes: D. PedroI, 
c. 31. )' 

« O almirante, por esla razão, foi muito culpado e mal desdito*, 
isto é, c ijraiemenlc dcsacrcdilado. ( Id.', Z>. Fcrn.. c. 31. ) 

< Ma;iiiaram mui mal essas poucas gentes e galeotei que nellas es- 
tavam. » ( Id.: D. ,/cão parte I, c. 133. ) 

« Os inglezes, defendendo-se fortemente, maguaram mni mal ás 
frechas os das gaMs. » (Id., ib., parlo 11, c. 4. ) 

« Des ahi os de dentro sabiam amiude a escaramuçar, e com boa e 
forte béstaria que tinham, maguaram mui mal os da hoste.» (7d. ih., 
c. 170. ) 

« E começaram de a talhar ». isto é, de contraminar a cava aberta 
pelos portugueses, « de guisa que se viram uns aos outros, e cada um por 
cumprir s ias vontades eram postos em grande afan, de geito que sc fe- 
riam mui :»al, » ( P/.; ib., parte I, c. 174. ) 

« A primeira era que el-rei ás vezes adoecia de suas dores, que havia 
mni a meude, e que pouco havia que fora mui mal doente do uma de que 
não era ainda bem são. » ( 11.•. ib., parte II, c. 23. ) 

«Sahiumat ferido.* (Duarte Nunes; Cron,, v. II, p. 412.) «Não lha 
podendo arrancar das mãos» (a bandeira) «lhe deceparam uma dellas, e, 
cort ada aquella, a sostentou com a outra, e. ainda feri Io mal naquella 
oulra, com cs cotos e com os dentes a defendeu.» (fli., p. 413.) 

« Livro, se luz desejas, mal t'enganas. » 
( A. Ferueiua: OOr., v. I, p. 39. ) 

« Não pera a mal jierdida 
Cabeça do Oriente 
Nos ser restituifla. » 

( lb., p. 121.) 
• Rústico Mevio, ah porque mal profanas 
O sam d-vido ás musas t 

( Ib., p. 231. ) 

« Seu santo (im todo é desviar o dano, 
Que mal nos ameaça.* 

( II., v. 11, p. 15.) 
« Quem mil nega 

Lugar honesto e sprito asai excellente ? » 
( Id., p. 113. ) 

« O temp) escuro, e triste, e tempestoso 
Ma! ameaça.* 

( II., p. 153.) 
« Quintos mortos vammcnte ás suas mãos contas 

Mal jnroiigcs das vidas ! » 
( I'., p. 109.) 

« AUi dos mal roubados, justos prantes 

A juiz's cruéis farám espantos.» 
(ii., p. ira.) 
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as formas de transição que medeiam entre esse idioma e o nosso. 
Se eu afflrmar que somos latinos, negarei que somos portugueses, 
liespanhoes, franceses, ou italianos. Se eu me disser descendente do 
meu avô, terei negado meu pae. 

Nem tanto escalnchar é licito, ainda aos mestres mais eminentes, 
nem fazer tão pouco, ainda nos discípulos ignaros. Entroopro- 
posito e o propositadamente só a amaurose consummada não vê o 
propositado. Quando se diz, pois, que propositadamente se origina do 
proposito, é que, deixando a fonte mais próxima, se vae buscar ao 
derivado a linhagem remota na palavra matriz, origem commura 
das suas derivações successivas. 

§ 15 
Art. 34 

• Em que estabelece ella » 

ATTRACÇÃO 

lOrí.— Resava, neste artigo, o projecto da commissão dos vinte 
e um, antes do submettido ao professor Carneiro: « 0 domicilio 
civil da pessoa natural ó o logar onde ella estabelece do modo do- 
flnitivo a sua residência.» 

O revisor, dosenganadamente, corrigiu; « O domicilio civil da 
pessoa natural ó o logar em que estabelece ella de modo definitivo a 
sua residência.» 

« De tanto sangue, e vidas 
Por hum vão appetite mal renlilos.» 

( p. 230.) 
« Nós, que a teu parecer mal te matamos 
Não vivireraos muito. 

( B., p. 2G1.) 

« Já o tyranno ia embalnhando sem sangue a mal temida espada. > 
(Vieira ; Scrm., v. IV, p. 105. ) Fsto é, a itini temida. 

« Quer em jogo quer em sanha, sempre o gato mal arranha.* ( Jorge 
Eerreira : íivfros., c. II, se. 4. ) 

« De vergonhosas lagrimas o banha, 
Quando as devera ao tempo mal perdido.* 

(Fiunto Elysio: Ohr., v. 11, p. 10C.) 
«Esta Mareia do ti tão mal perdida.* 

( /ó., v. III, p. 134.) 

« Tu lhe serás testemunha 
De noite tão >nal perdida. 
(Jue ahi passei a chorar.» 

( Castii.uo: Os Amores, v. I, p. 74.) 

A saber: da noite perdida tão a-p:ra, desyra-ida ou cruel mente. 
« Um adagiosinho, qm a mandriões, como eu, regala o papo: «Man 

vai bem folgar, que mal trabalhar.* ( Castiluo: Colloq. p. 3íá.) Q ier 

dizer: mais vai folgar bem, «jue trabalhar muito ou aspiramente. 
«Muitas vezes saía mal./erido dbiqueUe combate desigual.» (A, 

IIurcui..: O Hôjo , p. 35. ) 



146 CODIGO CIVIL BRAZILLIRO 

Substituiu, pois, onde por em que e ella estabelece por estabelece 
ella. 

Duas corrccções, que, uma e outra, v.sivelmeute, não melhoraram, 
antss peioraram o textj. 

Senãj, digam-mo : qual a vantagem do em que sobre o onde 1 a 
vantagem do estabelece ella sobro o ella estabelece ? 

lOO. — Onde ê advérbio especialmente destinado a siguiflcar o 
logar em que : 

« Entre o remoto Istro e o claro estreito, 
Aonde Helle deixou co'o nome a vida.» 

(Lusiad., III, 12.) 

« E já no porto da inclyta Ulysseia 

Onde o licor mistura a branca areia 
Co' o salgado Neptuno o doce Tejo.» 

(Ib., IV, 84.) 

«... pelas ondas do oceano, 
Onde não se atreveu passar Trajano. » 

(Ib., 64.) 

Esse é o maior dos antigos, Luiz he Camões. Tomando agora, dos 
modernos, um dos maiores, abro ura volume do Heecüi.ano ', o 
Eurico, unia de suas obras mais primas ; o vejo : «Na campina onde 
se deviam resolver os destinos da Hespanha.» (P. 90.) « ("hogou ao 
togar onde já o duque de Corduba só procurava amparar-se contra 
Mugueiz.» (P. 105.) « O terror que incutia o cavalleiro negro no 
Imar onde pelejava.» (P. 115.) «Volveu os olhos para o logar onde 
soara o br.imido.» (Ibid.) « Naquollo vasto campo onde só descorti- 
nava os cadáveres dos vencidos.» (P. 122.) « A pouca distancia do 
caUe onde se viam as minas do Augustobriga.» E assim por deante, 
indefinidamente. 

Exprimindo, pois, ambas as locuções com a mesma propriedade 
e a mesma vornaculid ide a mesma idóa, ao onde cabe, relativa- 
mente ao em que, innogavel o absoluta superioridade. Alóm de 
mais sonora, termina em vogai muda, o ollerece maior brevidade. 
Com a emenda, logo, não lucrou a phrase : dcsmeroceu. 

lor.— Trocando, porém, o onde no cm que, podia ficar inalte- 
rado o passo, dizoodo-se, guardada a ordem grammatical do pro- 
jecto: em que ella estabalece. Mas a revisão do mestre, invertendo, 
poz: cm que estabelece ella. 

' Quarta ediç. Lisboa, 1899. 
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Inevitável era, portanto, o cotejo entre as duas construcçoos; 
e foi ello quo mo induzia a criticar a do professor bahiano como 
inferior fi da camara. 

Essa inferioridade <5 palpavel. 
No «.em que ella estabelece» a enphonia 6 perfeita. Mas o «em 

que estabelece ella » sensivelmente a ofTendo. Apontando-o, disso ou 
que ouvidos portugueses não levariam a bem essa posposição 
do pronome pessoal, o, reconhecendo estar «salvo no lance o 
trivial da grammatica», allirmei ser a phrase « disson mte o 
inadmissível». 

BissonaMé e inadmissível, depois da clausnla anterior, onde so de- 
clara illesa a syntaxe, queria evidentemente dizer: inadmissível, 
porque dissonante. 

Entretanto, o dr. CauntuIio tripu lia, inten-oganlo; « E'aqui, 
admissível, para não ser alli ? Não é isso o sirnu! esse de non cssel» 

Evidentemente não é tal. Admissível é a phrase, hera claro o 
disse ou, ante a grammatica rudimentar. A saber: não tránsgride 
as leis elementares da cõrístrucção grammatical. Mas ante a 
enphonia ó iiiadmissive!. O nan esse 6 com o ouvido. O e s:, com a 
syntaxe. Logo, não ha simv.l es*" ac non esse. 

O quadro pode estar conforme ás regras usuacS assim do colorido 
como da perspectiva, e, não obstante, carecer de harmonia. A par- 
titura podo observar todos os preceitos do contrapcnto, e, comtudo, 
minguar-lhe a melodia e o gosto. O poema podo guardar todosos 
cânones do metro, do rithrao e da rima, e não agradar, todavia, 
pelas raalsonancia.0, á audição educada. Era o c.uo. 

iow. — E como se defende o mestre ? 
Com alguns excerptos clássicos, a que darei revista. 
Os do Frei Luiz de Sousa e Reuello da Silva não lhe aproveitam ; 

visto como não se resentem da sonancia desagradável, que deslustra 
o do professei Carneiro. Nas phrases «rogara ao Senhor quo 
se servisse elle de abençoar» o < a troco da graça lhe promeítesse' elle 
não se sahir», a expressão não incorre em desharmonia, que eu 
perceba. Acarêem-se as duas com < 0 logar cm que estabelece cila» 
do philologo bahiano, e a dilTereuça resurtirá claramente ao 
ouvido. 

A construcção «Pelo que toca ao ostylo, sac elle ao nosso autor 
sempro discretamente apropriado» é de todo o ponto diversa. Para 
assemelhal-a á criticada, foi preciso eliminar a vírgula immediata 
a, cslijlo. Reposta ella, para logo se vfi que o . ae c//e principia a 
segunda sentença, e não se articula á anterior mediante o cm que 
do topico censurado. Faço resoar aos meus ouvidos uma e muitas 
vezes a phrase de Cast.liio «ao o-tylo, sae elle». e não lhe sinto a 
mínima aspereza: quando no « cm que estabelece cila * a dicção pa- 
rece levar dois trancos, no começo e no flm da sentonça, 

19 
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Dos outros exemplo» o,.primeiro apenas deixa ver a collisão do 
se {artífice se) escapada ao eximio escriptor português; o que 
nada faz ao nosso caso. 

Escreveu elle também (lembra o dr. Carneiro): « E eu tomei a 
criança, que me ella olforecia.» São o me el'.a e o me elle duas 
formas vernáculas, que não indispõem o ouvido senão áquolies, que, 
não sabendo ler, encontrara na variação enclitica do pronome um 
i, dizendo, miadamente, mi, era vez de me, como em qualquer dic- 
cionario prosodico so ensina. E', demais disso, inteiramente diverso o 
geito do phrasear, que, no exemplo de Castilho, remata com o 
verbo offerecia, e, no de Carneiro, com o pronome ella, posposto 
ao verbo estabelece. 

Restam apenas dois: «Lembrasse-se elle de o não ser» o «Sei 
que me não hão-do ler elles.» Esses não ha duvida que apadrinha- 
riam o Que estabelece ella, se os defeitos de um bom escriptor con- 
stituíssem para os menos bons exemplar v escusa. 

Modificando áquelie goito a redacção do projecto parlamentar, 
cedera o dr. Carneiro a um como veso, não direi cacoethe, do seu 
escrever, que já em sua Grammatica Philosophica, mo chamara a 
attenção. Vejam como elle, nesse livro, se multiplica: « Ainda que 
faliam estes.» (P. CO.) « De que não distinguem elles.» (P. 206.) 
«Aos indivíduos, a que pode ella.» {Ihid.)« Qna.nio são estes com- 
postos de dois adjectivos.» (P. 210.) « Se termina o adjeclioo em 
vogai.» (P. 216.) «Põe-se antes dos substantivos, quando tão estes 
tomados.» (P. 224.) « Antes dos appellativos, quando são estes prece- 
didos.» (P. 230.) «Se não for ella indicada. » (P. 246.) « As varias 
fôrmas que devem estes tomar.» (P. 369.) « Faz-se geralmente ollipse 
do sujeito da oração, quando é este indicado.» (P. 419.) « Duo não 

.perde ella existir.» (P. 315.) «Era referencia ao logar, que podem 
elles o cupar.» (P. 321.) « Dá tal construcção á phrase, que apresenta 
esta dois sentidos.» (P. 437.) 

Em todos esses lances eu, ao revez do mestre, prefereria a c.n- 
strucção directa á inversa, que, além do toar menos bom, diminuo, 
nesses casos, a energia á phrase. A estes dois aspectos ganharia 
ella muito naquelles exemplos, dizendo : «Ainda que estes faliam. 
De que elles não distinguem. A que ella pode. Quando estes são 
composto». Se o adjectivo termina. Quando estes são tomados. 
Quando estes são precedidos. Se ella não for indicada. Qus estes 
devem tomar. Quando esto ô indicado. Que ella não pode. Que 
elles podem. Que esta apresenta dois sentidos.» 

Muitas vezes, noutros logares, por evitar esse inconveniente, bas- 
taria supprirair o pronome, visivelmente desnecessário. Mas o 
douto gramraatico se vae deixando arrastar pelo teor do habito a 
construcções como estas, era que o bom gosto vernáculo aconselharia 
a eliminação do este, elle ou ella : «Nalingua portuguo;a não ha pa- 
lavra, que não tenha accento, quer seja este proprio, quer em- 
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prostado.» (P. 43.) «Pelo uso o pela constante leitura das abre- 
viações é <iuo se podem ellas conhecer bem.» (P. 95.) «No fim das 
phrases de um período, quando são e//as independentes.» (P. 110.) 

Outras vozes a construcção directa furtaria a es:ripta ao quasi ca- 
cophatou, como em; «Se não for ella» (p. 246), ou ao eco: «Aflirmam 
que podam as proiiosições inJicar muitas relações» (p. 322). Dissesse : 
«Sc ella não for» o «As proposições podem indicar muitas relações» 
c nem eco, nem v'slutnbre de cacophonia houvera. 

lOO.—Se por vezes na linguagem dos bons autores assomam 
exemplos da mesma construcção, facto incontestável, do que o 
dr. Carneiro poderia ter respigado melhores documentos, quasi 
sempre os dosvalia ura dos senões, que venho de apontar: ou redunda 
o pronome, ou afrouxa dosnorvada a phrase. «Das tristezas» (diz o es- 
criptor da Menina e Moça. p. II), «não se pode contar nada ordena- 
damente, porque desordenadamente acontecera ellas.» Pois aqui não 
sobeja o pronome ? Risque-se, e a sentença adquiriu outra ele- 
gância : «Das tristezas, não se pode contar nada ordenadamente, 
porque desordenadamente acoutecom.» Na Vida de D. Barlholomeu 
(1. I, c. 28), pergunta o santo arcebispo : «Quem não vê que s~o 
isto preceitos gentilicos !» Mas duvido que hoje nenhum escriptor 
do ouvido exercitado não preferisse diz t : «Quem não vê que isto 
são preceitos gentilicos t» E teria dito com outro vigor. 

Acontece outras vezes recorrerem os mestres da lingua a essa 
inversão, unicamente por atalhar contiguidades inconvenientes de 
sons, como nesta passagem daquella obra de Fr. Luiz de Sousa : 
«Mostro-mo alguom na vida destes padres, ou em oscriptos seus, 
que posso eu, sondo moro dispenseiro, e não dono do patrimônio do 
Ciiristo, que 6 a renda ecclesiastica, competir 1 conta delia cora os 
príncipes seculares.» (L. I, c. 28, p. 148.) Ahi, se, em logarde posso 
eu, escrevesse eu posso, teriaraos a collisão desigradavel (so sen) 
deste indicativo cora o gorundio subsequente ; o que a transposição 
obviou. 

Mas, por via de regra, neste genero de subordinadas predomina 
a construcção directa: « Não porque elle linha mais amor. » (Eu- 
frosina, a. I, s. 0, p. 81). « Contiveram forçados e sobejos ocios 
para eu pensar ora alguma coisa. » (Castilho: Am. e Melanc., 
p. 337.) « Se é que ell ' não escreeeu. » (A. Herculano: Eurici, 
p. 09.) «Sem que esles tenham. » (Ib., p. 70.) « Não podias crer, 
por certo, que eu me houvesse esquecido de ti. » (Ib., p. 72.) «O 
espoctaculo que cIIas oITereciara. » (/õ., p. 90.) O professor Car- 
neiro teria emendado: «Não porque tinha elle. Pira. pensar eu. 
Se 6 que não escreveu cila. Sem que tenham estes. Que me houvesse 
eu esquecido. O espectaculo que offereccm ■■.Ias. » E basta acarear 
cada uma destas construcções com a sua correspondente nos topicos 
citados, para sentir quanto, neste caso. a ordem natural sobr deva 
cm nervo o euphonia ã invertida. 
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HO. Para exprimir debaixo de uma fôrma sensível essa ten- 
dência de approximação, qiíô chama o pronome sujeito d visinhança 
do relativo, disso eu que o jae, naquella phrase, « o.ttrde o pronome 
pessoal ». 

Esse attrae exagitôu contra mim a Colora grammatical do vone- 
Cando mostre, que me objurga em asporissima invectiva: « Quo 
desconhecida, impertinente e déscahida allracçèo ô essa ? Não ô cer- 
tamente esse o sentido, que ligam os raodcrnòs gramraaticos ao que 
se appellida altracção. » E desforc-mo d carga cerrada trinta o 
duas citações, entre portuguesas, latinas, francesas e inglesas, 
para mo ediftcar por uma vez quanto ao sentido technico do nome, 
violado por mim, segundo cllo, com a mais flagrante impropriedade. 

Bem podia o douto professor ter reservado esses thesoiros do 
erudição para onde coubessem. Non erat Ide locus. 

Não se me faziam mister autoridades, para demonstrar o acerto 
•do uso, que ou dera ao verbo attrair, Era do sonso commum a 
propriedade do termo, e transparente, manifesta. Sendo o meu 
intento significar, do um modo que a sensibilizasse, quo a pal- 
pabilizasso, a tendência approximativa, quo eu, bem ou mal, 
penso existir, em hypothoses taes, entre o que e o pronomo 
pessoal da oração subordinada, o verbo attrair era o que se mo ofle- 
recia o impunha. «Altracção», ensina o velho Moraes, <5 a «acção ou 
propriedade de atírahir.» E attrair que vera a ser? «Tirar para si, 
fazer approximar-se um corpo de outro.» Logo, se, no meu presup- 
posto, o relativo lira a si o pronome, outra coisa não faz que o attra- 
ir. E, se altracção 6 a propriedade ou o facto de attrair, claro 
está, que andei rigorosamente na trilha, appellidando aflrac<vTo a 
esse phenomono grammatical. 

Nem a appücação 6 nova. Mais do um grarnraatlco a autoriza. 
Já. Madureiua, na sua Orammalica, dizia, alludindo a esto facto da 
linguagem: «Palavras breves atlraem palavras breves.» E ninguém 
o exprimiu tão bom como o velho autor nossa phrase, de cuja 
exactidão pinturosca uma vez conversámos eu o o meu saudoso amigo 
Francisco de Castro, philologo de rara intuição e grandes letras. 

Da mesma locução têm usado os modernos. «Em con- 
clusão», dizia Baptista Caetano, na ultima parto dos seus 
Rascunhos 1 , « acceito a sua lei de altracção, o formule- 
mos em geral: Os relativos ( pronomes ou advérbios), os 
subordinativos o conjunctivos (conjuncções ou advérbios), que 
de uma fôrma qualquer goram as orações coraplcmentares, cha- 
mam a si o pronomo o em seguida o verbo.» Ao doanto, na mesma 
pagina, ainda escreve: «Vê-se que o vocábulo não tem força de 
altracção para o pronomo.» Desenvolvendo sempre essa idôa, volve, 
algumas paginas mais longe (p. 121), ã mesma expressão; «Das 

1 N.o 3, p. 117. 
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oito conjuncçües—primordiaes vimos que tres 'são íis que tem a 
força de atlracçüo sobre o pronome.» Do mesmo vocabfilo-se v>Je 
também João Ribeiro, quando, ao concluir a sua exposiç?^ 
assumpto, no tocante ao logar dos pronomes pessoaes na phraso' 
vernácula, substancia as suas regras nesta sentença: «Em resumo, 
lia uma certa attracção do sujeito ou do advérbio de negação, 
quantidade e tempo, para com o pronome oblíquo.» 

Não é, portanto, exacto achar-se reservado, na phraseologia 
graramatical, o nome de attracção tão somente ã influencia, peculiar 
ao vocábulo que, do reduzir o verbo da oração, cujo sujoito for, á 
pessoa do pronome com que, na sentença anterior, é correlato, ora 
piirases como estas: «E's tu quem tens. Vós sois os que esmolacs. Has- 
doser tu o que mo accusas.» Não: aquelle designativo egualmente 
se applica As relações de eonvisinhança obrigada entre o pronome o 
certas outras partes da oração. Com as boas tradições grammaticaes 
estava eu, portanto, denominando por aquelle appellido a approxi- 
mação, cuja necessidade natural afflrmava, entre o pronome o o 
vocábulo do que se trata. Lei do syntaxc, ou simples relação do 
euphonia, não importa. O pendor normal, que os chama um ao outro, 
ó materialmente um phenomeno de atti-acção, que se não poderia in- 
dicar adequadamente por outro nome. 

111.—Foi, por conseguinte, ura dispendio inútil do erudição, 
e erudição fácil, esse, A que se deu o illustro professor, nos vinte 
o dois excerptos portugueses era que exemplifica uma especie do 
attracção totalraento alheia á matéria de que se cogita. 

Fosso, ao menos, coisa desconhecida, ou rara, e ainda se lhe 
poderiam agradecór. Mas tão vulgar é o caso entre os nossos modelos 
de vernaculidade, que não ha folhear clássicos, sem o topar a cada 
momento. Em prova ahi vae reforço considerável ao rol do pro- 
fessor Carneiro : 

« Tu ús a que ahriste a porta A morte... Tu és a primeira que cles- 
prèzaste e quebrasle a,\(ií divina... Tu es a çmc tc aíreresíc a per- 
suadir o homem... Tua que tão facilmente não só apagaslc, mas 
deformasle e afeasle a imagem soberana, que Deus nelle tinha im- 
pressa. » (Vieira: Serm., v. I, p. 198.) 

« Não oreis vós os que tanto vos prezaveis das galas, os que gasta- 
veis as telas, os que inventaveis os bordados, os que empregaveis em 
uma joia quanto tinheis, e talvez o que não tinheis ! » (/b., p. 91.) 

« Nós somos os que lhe fazemos a maior guerra. » (/b.,p.330. 
« Não sou eu o que hei-dc commentar o texto.»(/b., v. II, p. 86.) 
« Nós que os iraos buscar, somos os que lhes havemos de estudar e 

saber a lingua. » (/b., p. 105.) 
« Nós somos os que os imos servir a elles. » (fb., p. 118.) 
« Mas somos os que... os arrancamos da- suas terras.» (Tb., 

p. 120.) 
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« Somos os que, sujeitando-os ao jujro espiritual da igreja, os 
obrigamos tamb3m ao temporal da coroa. !»(/6.,p. 121.) 

« Somos os que lhe falíamos e lhe tardamos. » (76., p. 213.) 
« Não sou ou o que hei-dc deixar as minhas raízes. » {/&., p. 232.) 
« E que será, quando vós sois o que oos puzesles nellos, o que os pre- 

tcndestes, o que os buscastes, o que os subornastes e o que porventura 
os tirastes aoutrem, para os pôr em vós?» (/6., p. 303.) 

« Vós sois, diz Christo a seu Eterno Padre, o que me tirastes por 
forçadas entranhas do minha Mãe. » (!b., p. 375.) 

« E bem, David, não erois rds o gue disiiis a Deus... ? » (V. m, 
p. 75.) 

« Não sou «it o que hei-de pregar o nascimento de Christo. » 
{76., p. 366.) 

« Eu só sou o que selo a honra de Deus. » {Ib., v. V. p. 126). 
« Eu sou o que domei os loões. » (Ib., v. VI, p. 263.) 
« Eu sou o que me lenho por honrado... Eu sou o gue me lenho por 

valoroso... Eu sou o que me preso do entendido... Eu sou o que me 
preso sisudo. »(76.,p. 204.) 

« Não sou eu o que a publiquei ? » (Ib., p. 276.) 
« Eu sou ajuei/e çue tantas vez,'S arrisquei a vida pala sua coroa. » 

(Vieira: Cartas, y. II, p. 74.) 
* E la foi a enganada, o eu a que hei-de pagar agora o engano. » 

(Bkenardim : Men. e Moça, c. IX.) 
« Sedo vôs o que façaes aquillo que ô bem que nós obremos.» (Fa. 

Lnz de Sousa : Vida do Arceb., II, c. 8.) 
« Pois sou o que ganhei.» (Ib., II, c. 14.) 
* Não sou eu o que turbo a Israel.» (Bernardes : Lus e Calor, 

p. 57.) « Eu sou o que ensinei. » (AT. Floresta, IV, p. 222.) 
« Vós outros sois os que estoreaes.» (Ferreira: Obr., v. II, p. 307.) 
« Eu sou o que mando.» (Ib., p. 324.) 
« Vôs outros sois os que desconcsrt .es os estômagos. Vós outros 

sois o gue os tor.naes a concertar.» (Ib., p. 424.) 

« ATds fomos qu. m no berço o embalámos. » 

(Filinto Elysij : Obr., v. I, p, 274.) 

« E eu sou 
O que lhe aponto a aurora. » 

(Ib., V. II, p. 81.) 

«Que eu sou quem puz travezos nesse passo. » 

(V. XI, p. 209.) 

« Ou sou eu quem, por vivo estudo, 
Sei concluir prodígios taes ?» 

(Castilho, Amores, v. III, p. 11.) 
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«Sois vós quem lh'a deveis.» (Castilho: Colloquios, p. 5.) 
« Sou eu, som n'o querer, quem lhe sirvo de obstáculo.» (Castil. : 

Tarlufo, p. 106.) 
« E em nome tal és tu quem fallas ! » (Garrkt : Lyrlca, XI, v. 

119.) 
« Dizo que sou quem to mando.» (Gonzaga: Lyra, XXXVl, v. 38.) 

« Na innocencia do infante ós tu quem fallas ; 

E's tu quem dás rumor á quieta noite, 
E's tu quem dás frescor á mansa brisa, 
Quem dás fulgor ao raio, azas ao vento, 
Quem na voz do trovão longe rouguejas 
  és tu  
  quem dos astros 
Governas a harmonia. » 

(G. Dias ; Poesias, p. 160-61.) 

UM.— Designa a grammatica esta maneira do construir pelo 
nome do allraeçOo. Não faz, porém, deste nome privilegio reservado 
exclusivamente a taos casos. Antes o estende a todos aquelles, em 
que essa espocie de sympathia ou im mização verbal irapolle a se 
buscarem umas as outras certas partes do discurso; do sorte que 
entro os grammaticos latinos o gregos so falia na altracção do sujeito 
para o caso do relativo, na altracção do pronome para o genero o 
numero do predicado, na uttracçãoáo gerundio, na altracção do verbo 
infinito para o finito, na altracção de quisque para o caso de suus, na 
altracção entro o verbo e o aUributo, na altracção do domonitrativo 
c do relativo com o attributo, na altracção entre este o o superlativo, 
na allracção inversa do relativo, na altracção modal, cmfira, por 
cujo elluito, no latira, cortas proposições subordinadas tendem ao 
subjanetivo, e, no grego, certas proposições teraporaes de- 
mandara ora o optutivo, ora o pretérito do indicativo. (Roby; A 
Grammar of tlu Lalin Language from Plaulus to Suetonius, ns. 1.067i 
1.068, 1.374, 1.784, 1.351,2.288, 1.649, 1.269, 1.435, 1.677, 1.059, 
1.357.—Riemann et Goelzee; Grammaire Compar. du Grec et du 
Lalin, §§ 26, 27, 28, 31, 32, 693, 694, 424, 566, 617, etc.) 

Longo, portanto, de ser, como tem para si o dr. Carneiro, 
designação especifica ã modalidade grammatlcal era que o douto 
philologo a circumscreve, é o nome commum a to las aquellas, onde 
se note esse mutuo pendor entro dois elementos da oração. 

Ora o caso, em que a empreguei, era um destes. 

§ 16 

Art. 1S2, g So 

113.— Concorda aqui o professor Carneiro com o meu reparo. 
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§17 

Art. 182, g O.» II 

114.—Aqui tnmlem opi^a:■ o illustro professor era quo o texto. 
se deve redigir ccnforn.o a minha proposta. 

§ 18 

Art. ISV 
Datar em 

11*».—Neste lanço perde o dr. Carneiro outra vez de vista o 
substitutivo, para ir restolhar erros nas minhas notas. 

Mas, ainda aqui, não se saiu bem do intento. 
Avorbando-me do errônea a expressão datar em, 6 o mestre quem 

erra. Datar de 6 o que, a seu ver, estaria conforme á regra, Do quo 
se diz «datar de-» não haverá,creio eu,quem não saiba. Para triviali- 
dade tão sediça escusava lição de tamanha autoridade. Entretanto, 
não será egualmonte correcta a expressão datar em ? 

Não soffro duvida quo sim. Das duas, até seria a preferível, se 
houvéssemos do consultar antes a exacção que o uso. 

De onde nos vera data ? Da palavra latina, oxactaraento egual, 
data, plu;al neutro de dalus, participio passado 6e dare, dar. 1 

(Littré, v. II, v». date.) «Data», ensina Wiiitney, «ô a menção do 
tempo o logar, chamada assim do latim datum, dado, por ser a pri- 
meira palavra da nota costumada, nas cartas e documentos, para 
indicar o siiio o a época, em que se fazem, ou expedem, como, por 
exemplo, datum Romce, dado em Roma [em tal dia).» 

Assim, Foroelmni : « Datum, adscriptum in fino epistolarum, 
significai tempus et loctini, quo epístola data, seu scripta est: 
i" data.» (Tolius Latinilatis Lexicon. Ed. De-Vit, 1861. V. 11, 
p. 571.) E' o que se podo ver, por exemplo, em Cícero, Ad. Fam.. 
I. XIV, 1, 7, 8, 12 e 83. Todas essas cartas fecham com a formula 
Data : « D. VI Katendo.s Decembres. » « D, TU Idus Junii. » 
« D. IV Xona.s Juntas. » «D. prid. Nonas Novembr. » « D. pridie 
Idus Sext. » Noutro logar (2. Q. Fr. 10) se encontrará : « Accepi 
tuas litteras datas Placonti». » No Cod. Tlieod. I, 21, 1, temos; 
« Datum pridie id. Febr. Constantinopoli Tlieodosio A. III. » 

Littré e Whitnev não adoantaram, pois, ao quo já dissera o 
nosso Moraes : «Data (do lat. data, desin. fem. de dalus, dado). 
O dia do raez e anno quo se põe no principio, ou no fim do uma 
carta, contracto. lei etc., para mostrar a época, em que foram 
escriptos e assignados.» 

1 »Dadíi. substantivo, que hoje, mudado o d em t, dizemos data, por se- 
guirmos a origem latina mais que a portuguesa.» Barros, II, m, 10, 
« Accrescentamento de ordenados, c dada de ofiicios.» A. Pereira de Fi- 
gueiredo: Espirito da Ling, Port. Mcmor. de Lit, Porttig., v. III, 
p. 153, 
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A data de uma carta, de uma escriptuva, do uma obra outra 
coitia não 6, pois, que a occaâião e a localidade em que são dadas, 
isto é, em que se consumraam, entregando-se ao seu destino. 
Não é, portanto, a proposição de, mas a preposição cm, a que 
naturalmente lhe conviria. 

Logo, se datada quer dizer dada, assim como se diz dada em tal 
logar o cm tal era, datada em tal ora e tal logar <5 como se diria 
mais conformemento á origem c significação da palavra. 

Deixemos-lho porém, a accepção eti/molof/ica o considero- 
rass no seu sentido acltial. Que entendemos nós por datar T 
Pór a data. E por data ? A menção da época e do lo^ar, em que 
se obra uma acção, ou se faz um eicripto. Logo, se datar 6 
inscrever a data ; se data é a especificação do tempo em que o logar 
onde so pratica um acto, ou se lavra um escripto ; se, por outro 
lado, a preposição em 6 a que, de sua natureza, cumula ora si as 
funcções de indicar o tempo em que o o logar onde, lógica e gram- 
maticalraentc essa era a preposição adequada á regencia do verbo 
datar. De quando é a data neste papel? Do maio, anno 1900. 
Do onde? Do Londres. Logo, foi datado em, isto (5, recebeu a data 
em Londres, no anno dc mil e novecentos. 

Entre os bons escriptores não faltam exemplos a isto consoantes. 
«Dante na Ribeira X dias do maio*, «Dada em Santarém XUI dias 
etc.» são duas formulas clássicas do datar, colhidas por João UinniRO 
ontre antigos documontos portugueses. (Estudos Philologicos, p, 85.') 
Em Bluteau, jã cora a palavra na sua forma actual, se nos depara; 
«Era a data em Villa Viçosa, etc., a tantos do outubro.» (Vocn- 
hulario, v. III, p. 15.) E ainda : «O dia undccimo antes das ca- 
lendas recebi duas cartas vossas, que oram resposta a duas rainhas, 
uma, de que a data era aos quinze antes das calendas, e da outra 
aos doze.» (/?'., p. 15.) Aos aqui, bem se sabe, eqüivale a nos, 

O dr. Carneiro teria corrigido: «Üata de Villa Viçosa. A data 
do uma éra de quinze dias antes; a da o urra, de doze.» Mas já se 
vê que não tinha fundamento, para corrigir. O que faria apenas, 
era trocar a phraso mais classica e mais justa na mais vulgar. 

IK».—Querer da habitualidado no uso de uma fôrma gram- 
matical, no emprego do uma preposição, inferir a inapplicabilidade 
grammatical do outras, 6 motter-sc em risco de freqüentíssimos 
erros. Toda a gente, por exemplo, usa o verbo descrer cora a pro- 
posição de ; e, não obstante, Castilho Antonio escreveu; «Descrendo 
em Baccho, ainda não bem canonizado, não descriam, comtudo, em 
outras divindades.» (Metamorphoses, p. 301.) Porque? Porque 
esta forma convém egualmente aos elementos concorrentes na 
gênesis do vocábulo. No «descrer de» se attendo á funeção privativa 

1 iVova ediç. Rio de Jan., 1002. 
20 
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do prefixo des. No «descrer em» sc olha ao regimen natural do verbo 
crer, predomioante na formação do seu derivado. 

Poderia trazer varias outras amostras. Baste-nos, porém, uma. 
Nas orações do verbo baptixar é a preposição com a que sôe 
antepor-se ao nome dado pelo baptismo. Comtudo, Vieira disse: 
■«Este tal peccador baptize-se no nome de Maria.» (Sermões, v. XI, 
p. 39.) «Os clirisíãos no tempo da primitiva egreja se baptizavam 
no nome de Chbisto.» (/&., p. 40.) «Concedeu que nos pudéssemos 
■baptizar no nome de Maria.» (lb'dem.) 

Já se vê quão precipitado foi o dr. Carneiro em concluir do 
emprego usual da preposição de contra a vernaculidade, aliás 
manifesta, da preposição em nas construcçõos do verbo datar. 
Brandão, M^narchia Lusitana (ed. de 1800), v. 1, disse: « He a 
data desta escritura em novembro» (p. 285), e: « He a data desta 
escritura no anno de 1031.» (P. 287.) Noutros logares substitue a 
preposição em pela sua equivalente a: «Cuja data é a 11 das 
calendas.» (P. 53.) Do mesmo modo a p. 59, 70, 72, 73, 290. 
Nunca data de: sempre data a, ou data em. 

§ 19 

Art. 30J, § 4 0 

RETROTRAHIR 

INTRANSITIVOS 
TR\NSITIV03 

ll^.—« E.u iodos os' diccionarios portugueses a significação 
transitiva dirccta a apontada para esse verbo.» 

Isto rasgadamente confessa o dr. Carneiro. 
Dado esto facto, o concurso do todos os nossos lexicographos em 

desconhecer ao verbo retrotrahir a significação mtransitiva, só não 
estaria justificada a minha inferencia, caso o douto professor mo 
pudesse autorizar o emprego desse verbo na forma intransitioa com o 
uso, quando menos, de nm esoriptor respeitável. Não o fazendo, fica- 
remos reduzidos a uma autoridade tão contestável como a dos roda- 
etores parlamentares do projocto ; e dessa poço venia, para declinar. 

Não ignoro que o recenseamonto lexicographico é incompleto nos 
melhores vocabulários do nosso idioma. No do Cândido de Figuei- 
redo mesmo, que sobreexcedo, som confronto possível, quamto á 
cópia do palavras, aos seus mais próximos aníecossires, ufanando- 
-se, com razão, do haver accresccntado ao cabedal existente uma 
colheita do trinta mil vocábulos, muito ainda haverá que additar. 
Das minhas notas, lançadas ao correr da leitura, poderia indicar, 
sem doslustro dos inestimáveis serviços desse philologo á lingua 
portuguesa, e raoramente como exemplo dos incalculáveis thesoiros 
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do vernaculidadepjr apurar ainda agora no uso literário e popular, 
algumas omissões curiosas, a que não junto, por não caberem nos 
limites de trabalho como este, os documentos, onde eslribo o meu 
reparo. 

Faltam alli, entre muitas outras, estas palavras: 
Ahanfio. Abrasador. Abundante. Abundantemente. Abuso, Acam- 

baiar. Acarrnínado. Acareador. Acearia. Acerbar. Acipreslàl. Aco- 
Ihença. Acquisitivo, Adjaser. Alwencia. Advenidiço. Afogar. Agra- 
dável. Agoranles, Aguas-furtadas. Alambrador. Aldeana. Aledar. 
Ahnondegado. Alongo. Alude. Alti ecoante, Alvilrisla, Alvitrajado. 
Amangado. Ampliação. Amplimarnoso. Arnurar (murar). Amarar-se. 
Anematico, Anthropopitheco. Anli-/latulento. Antigüidade. Apaler- 
mar. Apalpnção. A porjia. Apreà. Aquislar. Aramir, Aracupa. 
Argenti-cérulo. Arislarchia. Arpentagem. Artejono. As occullas. 
Atcumada. Assumado. Ast/tm tico AUemperar-se. Aluchado. Atypia. 
Aulicismo. Auri-tremulo. Auruncos. Aurifulgido. Auripurpureo. 
Aurigcmo.nte. Aulogovcrno. Auto-infecção. Autobiographar. Avergar. 
Avestruz. Avultunte. Azarangxr. Azinhavrar. Azinheiral. Antilalino. 
Adhorlar. Alquando. Archiperbole. Adedentro. 

Bacinlêa. Bangalé. Bastantiss.mo. Bcbedolas. Bjm-parado. Der- 
çajote. Bctarda. Bigarnizar. Bisultor. Blaterar. Bonecrage. Borda 
d^agua. Brutaz. Buçar. Barrama. Burilador, Boavenlurança, 

Cabra-ccga. Cachado. Cacoelhe. Cajadela. Cambaico. Cardíaca. Ca- 
releiro. Carrança. Calambruera. Caudalosamcnte. Cautelar. Cavoacar. 
Cavouqueiro. Celga. Charular. Ckrysonomia. Chufear. Cinetographo. 
Circumjazer, Clarejar. Clavigero. Cocinella. Coch lo. Codeço. Corn- 
mentação, Compadria.Conlemptor. Contraposto (s). Convite (banquete). 
Coobrigado, CovarJice. Couve-flôr. Couve- gallega. Cratn. Cr.nal (s). 
Cupidinario. Capulãceas. Curva. Curvar. Cynnamrmo. Cantarino, 
Cenlicipete. Cerada. 

Dapmdio. Decemplicar. Degcludor. Dengoso. Dentuço. Drsaux-.l.ar, 
Desbambar. Dsscreada. Drscravizar. D scntcdiar. Desguelado. Des- 
hábito. Desmazelado. Desmedular. Besnudnção. Desnutrição. Des- 
relvado, Destorpecer. Dessubslanciar. Drsvaidada. De visar (planojan. 
Dicc.onarizar. Digrapho. Dirandella. Dissonante. Docliloquio. Do- 
scographo. Desconsoloso. Desgraciar. Duidade. Degastador. 

Ebriridenlc. Kgualismo. Elidirei. Emendação, Emrnolhar. Eniparar 
Empre.tar, Encafugar-se. Encachoa Io. Encharque. Endoídar. Enfelpar 
Enladcirar. Ensoberba'--se. Enlanguir-se. Enlrelante. Entrebater 
( v. i.). Entrefechar. Enlrernarrar se. Entremisturar-se. Enlresonho. 
Encvarcada (s. f.). Esbanjamento. Esbrasear. Escalcação. Escoante. 
Escoriação. Escorrego. Escova. Escriptur.stico. Escurejar. Esfa- 
lachar. Es fazer-se. Esfloramenlo, Es fugir. Esphirema. Espogeiro. 
Estatista. Eslelligero. Eslragação. Estrenoitado. Estudantito. Elhe- 
rizar. Evolucionar. Eoolver. Exsudorado. Entreseguir. Estrambelho, 
Entremanhã. Estadista (adj.). Enlrededos. Epistolar (v.). 
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Funtnsiasita. Feitiçamenle. Femealmente. Feminilmente. Ferro-' 
velho. Floricroado. Folheação. Folion". Forrntguejar. Forniziar, 
Fugazmente. Flenle. Franjões. " 

Galanduchas. GalUcanismo. Gastràphilo. Gaxophdar. Gordalhufo, 
Grão-de-bico. Grão-vizir. Gravidar. Gravura. Guiboa. Guissanga. 
Gatal. Gravunhar, 

Haitilhaço. Ecrpelòlogo. Hisloriüncula. Honorar. Honradez, Ho- 
romala. Uorrilroante. Horrisonanle, 

Iconisla. hjnifremente. Immortificaçüo. Immunista, Impontar. Impu- 
gmncia. Licicismo. Tndesenvolvido. Industre. Inhanha, Insatisfeito. 
Insensibilizar. Insulamenlo. Intangendo. Intentado (não tentado). 
Intercorrer. Inlersilhado. Intimorato. Invcntriz. Invingado. Invüo. 
Inviolar, Irradiante. Irritadiço. Dentar. Ingremidez. 

Jactanciar-se. Jamvndazes. Juboso. Junonal, 
Laceravel. I.adrante, Largesas. Leigarraço, Leveiro, Livreto, Li- 

vrito. Lembramento, 
Magallanico. Malagradecido. Mangista. Uãochinha, Mareio (mar- 

cial). Mo.tra.rs. Mclro-das-rochas. Mensa. Meliineiro, Menti. Mira- 
doira (a. f.). Misoneismo. Montanismo. Mo,-dedcia. Morbigcno, 
Muitíssimo. Morri,7o. Myocardio, Martelaço. Mcminho. 

Xamorist". Neurosthenia, Nigromante. Noctigeno. Nortear. No- 
velloriar. Num os. 

Obscurcza. Occupanle. Octipeda. Operagem. Oxytono. Oraculizar. 
Pachalizar. Paleanlhropologia. Panto-mimeiro. Pára-fogo. Parle- 

Uira. Peraltear. Peralvilhar. Perdoar. Perduzir. Pêlo-da-chuva. 
Phantasmagorizar, Pirelro. Polonio. Polano, Po!ycultura. Poly- 
pharmacia. Pomarejo. Pospuerperal. Potestativo. Pre-antepenullimo. 
Preenchimento. Primeiríssimo. Primogenitor. Prominente. Pusillani- 
memente. Purpwifero. Putrefeito. Preceplisla. Pitecto. Possuimcnto, 

Quadrimembre. Quebradeira. 
Racemif ro. Rnpõo, Reflorente. Residenteza. Resserenar. Rtdeimar. 

Retido. Retorte.ro, Retracto. Romanescado. Rugar-se. Rudimonta. 
Revirar, 

Sabacuim, Sacrifero. Semecracia. Semicylindro. Semi civilizado. 
Rernigasto. Semifero. Semivivo. Senadora. Sigisbco. Sirena, Slavismo, 
Sobre-irrilar, Soireir. Sohreprovar. Sobreiro tr. Sobscripto. Sociologo. 
Sociologista.SoIteirona, Subdominanle. Sub-equôreo, Suhlocatario. Sub- 
sidiosito, Suedez. Sultancar. Superaltributo. Superadjectivo. Superre- 
quintado.Syndesmologo.Semicolosso. Semifavor. Sobcrboso.Soltamenlo, 

Taciti/luo. Tammqueiro. Tardeira, Tauto-syllabtsm». Torneante. 
Torric roadn. Tramega. Tranguenho, Tribadia. Tributando. Trivio, 
Tucaio, Tuchado, Tunar. Tumultuador. Tumulario. Trenel. 

TJdo ( udo nem miúdo ). Ultor. Undevicesimo. Uranotilho. Vrico. 
U'ssar, UItimogenilo, 

Validio, Vuqueame. Vertida, (vinda: idas o venidas). Veridissimo. 
Vico, Vinhita, Vis, Vagalura, Vicègerente, 
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Xenophohia, Xcnôphoho, 
Zwnada. 
Outras vezos 6 quanto ás furmas dos verbos quo falha a enume- 

ração. 
Muitos, de ordinário visados na-significação transitiva o intran- 

sitiva, tem-se empregado entro os clássicos pronomiualraente. Taes 
são: avisar-se-, descer-sa; rir-se, cqner-sa (correr,circular); soffrer-sa ; 
acontecer-se ; passear-se ; trapalhar-se; accordar-se (ajustar-se) ; con- 
cordar-se combater-se ; desanimar-se ; puarecer-se ; adormecer-se ■ 
bulir-se ; acertar-se ; estranhar-se ; desembarcar-se ; recrescer-se, 1 

Nos oscriptores de autoridade mais recentes não raro se encon- 
trara com essa forma ora alguns desses, ora outros verbos, não 
monos alheios, pelo commtim, a esta feição graramatioal: partir-se 
(Castilho, Fausto, p. 303; Fastos, v. 1,27, 61, 121, v. II, 63, v. III, 
153) jazer-se (Castil., Fausto, 396; Ara. e Melanc., r34; Mela- 
morph., 303 ; Georgic., 63); andar-se (Fausto, 18, 38; Fastos, III, 23, 
91; Georgic., 215); (Castil., Georgic., 207 ; Vasconcellos, 
Gramm. Histor., VI o VII classes, p. 213); vagar-se (.Castil., 
Fast.,l, 89); baquear-se (Fast., II, 81, III, 101); escorregar-se 
(ib., II, 123) ; subir-se (ib,, 87). Teve-se por erro a Camillo haver 
pronominado 2 o verbo esvoaçar. Não havia razão : varias vezes 
lhe dera Castilho Antonio essa categoria (Fausto, p. 285, 386 ? 
Am. e Melanc., p. 252, 296; Metamorph,, p. 103), o Vieira 
usara do voar-se. (Obr. Ined., v. II, p. 148.) Com o proprio 
verbo estar, seguindo os vestígios dos antigos, assim escreveu 
Castilho ( Fausto, 29 ; Am, e Melanc. 303, 309, 350; Colloq., 138, 
241; Arte de am., I, 00, 72) e Castello Branco (Queda d'um Aiyo, 
p. 164 ; Fafe, 30, 41, 143.) Até o verbo ser, por derradeiro, tem 
recebido essa feição. (Castilho; Tartufo, p. 65 ; Colloq., p. 213. 
Camillo. Mcm do Carc. ,p. 82; A Brasil, de Prazins 3, 84; Cancion. í, 
456; O Carrasco ', p. 143.) 

Pois tudo isso om vão alli se buscaria. 

Com a passagem, que muitos verbos fazem, da classe dos 
intransitivos para a dos tramitivos terei occasião de me occupar 
dentro om breve, a proposito do outra questão. 

Não tem menos freqüência que essa a variação dos transitivoa cm 
intransitivos. (Vasconcellos: Gmmm., Zoc. c«í.) Opulento, como 
é, não dá, todavia, o diccionario de Figueiredo senão como transi- 
tivos, ou como reflexos, os verbos encaminhar, deter, endereçar, ende- 

1 Gil Vicente, Fernão Lopes, Damião de Góes,. Barros, Bernar- 
dim Rideibo, Ferreira, Fr. Luiz de Sousa, Camões, Vieira e outros. 

! Relevem-me o neologismo. Também eu os perpetro, quando con- 
venientes. 

3 Porto, 1882. 
4 Cancioneiro Alegre. Porto, 1879. 
' O Carrasco de TTctor ITugo, José Alves. Porto, 1872. 
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mover, socorrer, aguardar, rehellar, finar, outorgar, congratular, 
acompanhar, arrepender, eclipsar, livrar, desarmar, desgostar, sarar, 
abster, aperfeiçoar, arruinar, espreguiçar, alojar, espantar, zelar, ido- 
latrar, esbaforir. Dellos, entretanto, não lia ura, que eu não pudesse 
inscrever também, com a fiança de clássicos, antigos, ou contempo- 
râneos, na categoria dos intransitivos. 

HO.—Qualquer que seja, porém, a habituali lade dessa transição, 
como indubitavelmente ha verbos, que nunca se empregaram, ou 
nu uso clássico, ou no uso Vulgar, intransitivamenfe, por evidonté 
se deve ter que o arbítrio de operal-a não é illiraiiado. Só aos com- 
petente-;, inspirando-so em bons exemplos, será, permittido. 

Do minha parte não topei jamais cora a caracterização de intran- 
sitivo o verbo retrotrahir, A commissão nos não mostra que o hou- 
vesse encontrado com essa feição era parto nenhuma. Apenas lhe 
pudera valer a analogia cora o verbo retrahir, invocada pelo meu 
venerando mestre. Esse argumento dissiparia, talvez, os meus 
escrúpulos, se so tratasse da minha rosponsabili lade particular em 
obra individual rainha-, Na linguagem de uma codificação, porém, 
manifesto é que não devem entrar vocábulos de legitimidade con- 
troversa. Ao codificador não seriara toleráveis as liberdades, a que 
por sua conta o risco so aventura o prosador, ou o poeta, no lavrar 
de seus es riptos. 

Não se mo apontando, logo, antecedência alguma, que esteie a 
variação intran.-itiva do verbo retrotrahir, continuarei a votar 
contra o sou emprego, sob essa fôrma, no texto do futuro coligo 
civil. 

§ 20 

Desagradar 

1 vi O. — Do meu commentario ao art. 2)4 torna atraz, de um 
surto, o eminente professor á minha exposição preliminar, onde cae, 
com toda a aspereza da sua severidade, sobre estas palavra-; 
rainhas : « Perdoem-me, portanto, aquelles, cujjamor proprio as 
necessidades desta situação me constrangem a desagradar.» 

Sustenta o dr. Carneiro que este verbo não tolera complemento 
directo. Errei, a seu juizo, evocando assim uma syntaxe de todo em 
todo anfqvada, « uma syntaxe do século XVI o XVII », hoje 
« totalmente cabida cm desuso». 

Bem fácil me fora esquivar a controvérsia, repudiando a redacção 
incursa nesta censura. Levisdrao deslise typpgraphico elidiu-mo 
a!U, com effjito, a preposição a, uma simples letra,-em soquoncia 
ao pronome aguetle. O que ou escrevi, e está no meu autographo, 
ainda conservado, foi isto: «Perdoem-me aquelles, a cujo amor 
proprio as nscessidades desta situação me constrangera a desa- 
gradar .» 
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Não me quero, porém, utilizar de .semelhante d-fesa. Acceito a 
suppressão typographica do a ; e, acoeitando-a. mostrarei, som 
diftleuldade, a semrazão e semjustiça da critica adversa ao meu 
escripto, 

l~l.—Antes de mais nada, o que nolla sobros.le logo, é a incon- 
gruência entre esta censura e os fundamentos da justiíicação, cora 
que o illus re professor acaba dc legitimar o emprego do verbo 
retrotrahir na forma intransitiva. Não encontrando um só lexicon. 
onde a esse verbo se désse esta voz, refugiou-sa o dr. Carnkirü na 
consideração de que, era nosso idioma, «grande cópia de verbos ha» 
aos quaes, bem que «essencialmente transitivos ou intransitivos, 
lhes dá o uso dos bons cscriptores ora um. ora outro sentido, 
conforme as circumstancias. » 

Realmente o facto é innegavel. «Emquanto ao dar accusativo 
aos verbos, que o não tem», já dizia FiÜnto Eltsio, «bizarria tom 
sido essa, que muitos clássicos exerceram, e nos deram a faculdade, 
com o sou exemplo, de sermos bizarros com os verbos neutros.» 
(Obras, v.V, p. 106.) 1 Por fallar agora tão sóraente dos intransitivos, 
que, pelo abono de grandes autoridades, receberam egualmente o 
cunho de transitivos, aqui apontarei alguns. 

Escapar. « Não prestou seu arrazoado para o escapar de morte.» 
( Fernão Lopes: O. Fernando, c. 46.) « Hei-de escapar todos os 
pelotões.» ( Enfrosina, prol.) 

Incorrer. «... as penas... também os peixes por seu modo 
as incorrem. » (Vieira : Scrm., v. I, p. 59.) « Os homens in- 
correm a morte eterna. » (Ibid.) « Incorremos a desapprovação e 
riso. » (Ib., v. IV, p. 273.) « Por não incorrer nota de ingrato, 
quero antes viver aífrontado na patria. » (Vieira : Cartas, 
v. II, 65.) 0 mesmo emprego era M. Bernardes, X Floresta, v. 
11, p. 134, 178, 326, e ao Leal Conselheiro, p. 432. 

Brilhar. « Vemos sair da boca daquelle homem, assim naqueilos 
trajos, uma voz muito aífectada e muito polida, e logo come,'ar 
com muito desgarro, a que ? A motivar desvelos, a acreditar 
empenhos, a requintar finezas, a lisonjear precipic.os, a brilhar 
auroras...» (Vieira: Serm.,\. I, p. 276.) 

Voar. « Oito mil homens eram os que sitiaram tão pouc;s, o de- 

pois do não admittirem embaixadas, depois de se não rendorom a 
baterias, depois do rebaterem duplicados assaltos, tendo-lhes levado 
um caso grande parto de tão pequeno numero, primeiro despre- 
zaram a morte, querendo ser voados, do que consentiram a vida 
acceitando partidos. » (Ib., p. 313.) «E, voando a cortina do muro, 
a lançou sobre os mouros. » (-'ac. Freire, II. 133. E ass.m 
II, 145.) 

i Ver ainda o nvsmo a»tor, Obr.. t. 1, p. 37. 
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Resistir. « Podem-se resistir, maí não se podem vencer. » {Tb., 
v. II, p. 20.) «Resistimos esta injustiçx. » {Tb., p. 111.) « Em 
todos os armazéns de Deiis se não acharam armas, eom que as re- 
sistir. » {Th., p. 271-2.) «Hoje, poríra, vô-se o dedo de Deus 
resistido.» {Tb., p. 275.) «Assim resistido Christo,,, » {Tb,, 
p, 27ê.) «... que a não puderam resistir as mesmas pedras. » 
{lb., v. III, ; .316.) «Não poder seu coração resistir o sentimento. » 
(/í., p. 327.) « Nunca tão resistida o tão vencida se viu a for- 
tunã má. » (/S. v., VI, p. 114.) « llcsistir contra licçõcs. » (Tü»., 
p. 152.) «Por isso o devemos resistir com todas as forças». (Tb., 
p. 2õ-l.) «Tãovalcrosamente resistidos». (Jacinto Freiue, 11,148 
e 170.) 

« Crês tu que já não foram levantados 
Contra seu capitão, se os resistira. » 

tLusiad., V, 72.) 

« Eraquanto 6 fraca a força desta gente, 
Ordena como em tudo se resista.» 

' (Tb., VIU, 50.), 

Succeder. « Ruy de Pina o suóéedeu no oHieiO (Bakuos : Dec. 
H, iii, 1.) Egual emprego amlude : Dec. It, ir, 2 ; 111, n, 0. 

Obedecer. «Voneral-o o obedecol-o como a senhor.» (Düaute 
Nunes : CVon., y. I, p. 191.) «Mais que todos o obedeceu.> {lb., 
v. II, p. 119.) «Aquolles homens, tendo a Sua Alteza, que era seu 
rei presente, o não obedeciam.» [lb., p. 261.) 

« Aquellc poder alto, nuc forçados 
Os deuses obedecem.» 

(Camões ; Ohr, v. IV, p. 88.) 

Rir. « Quanto mundo alli rio!» (Ferreira : Ohr., v. II, p. 67.) 
O me^mo áp. 26, 07, 138. 

Altercar. « O mais celebre o mais altercado problema que nunca 
houve. » (Vieira: Serm.,y. V, p. 42.) «Era cila... amais 
sabia, pelas questões que allcrcou com o mesmo Christo. » {Tb., 
v. VI, p. 212.) 

Corresponder. « 0 amor dc Jonatas obrigou a alma de David a 
que o correspondesse. » (Vieira : Srm., v. VI, p. 197.) Outro- 
sim. Cartas, v. III, p. 75. 

Abusar. «Ponhamos o exemplo nas amizades, alfeiçõesecorre- 
spondências, que no mundo se usam, e também nas que se abusam 
fóra do mundo. » (Vieira ; Serm., v. VI, p. 204.) 

Morrer. « Morrer uma morto ordinária. » (lb., p. 881.) 
Contribuir. « Supponho que didlcultosaraonte virá o parlamento 

do Inglaterra oin contribuir dinheiro para a armada deste anno.» 
(Vieira: Cartas, v. III, p. 186.) 
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Cnrnpraser. « Paroeendo-llios que o comprariam.» (Rarros ; Dec, 
I, I. I, c. 2.) 

Pairar. « 0 amor nasço da vista, o os olhos o pairam.-» ( Jorge 
Ferreira : Eufros., I. ) 

Vagamnndear. «Vac vagamundeando a sua vida cscoloiramontiO.» 
(C. Casteu.o Branco: O General Carlos R-beiro, p. 31.') 

Dessuar. «A mona-mão lhe abana o lho dessua a fronte.» (Cas- 
tilho : Escavações Poéticas, p. 37.'-) 

Indicarei ainda: Actuar. (Herculano -.Monge de Cisi., v. 11, p. 
72). Crescer. (Gil Vic., III, 233 ) Delirar. {Pastos, v. I, 33.) Disser- 
lar. (Francisco de Castro: Propedêutica, v. Il,.profac.) Lampejo.r. 
(CaStil. : Past., I, 153.) Naufragar. (Castilho: Colloguios, p. 354.) 
Remoquear. (Cavalheiro d'Oliveira, 11,273.) Ecmbnr, {Jo\o df. 
BARROS : Dialog., p. 209.) 

1Í3S2.-—Não são mais correntes que estos na voz activa os verbos 
desfallecer, doidejar, imperar, ladrar, que, entretanto, o professor 
Caunenio no seu rol inscreve como empregavois indilTcrontemento 
na forma intransitiva, ou tran itiva. 

A' accommodação transitiva do verbo desagradar 6 que reserva, 
não sei por que ogoriza, ou griraa, a nota de repulsa, como syntaxo 
do século XVII. 

Mas será mais novo Ruy ije Pina, que já cm 1497 succedia a 
Vasco Fernandes no cargo de clironista-mor, c cujos trabalhos 
históricos estavam concluídos em 1504 ? 

Todavia, 6 com o seu nome, com o nome desse quinhenlista, que o 
dr. Carneiro •attribuc ao verbo ladrar a forma transitiva, estri- 
bando-a nesto exemplo do vclhissirno cbronista: « Atraz dellos 
vinham os outros mouros, que os vinham ladrando.» :l 

Será, pela ventura, Jacinto Freire posterior ao século XVII i 
Não: o autor da Vida de João de Castro nasceu em 1595, e fallecou 
era 1654. 

Com cllo, não obstante, 6 que o dr. Carneiro moderniza a 
fôrma transitiva de voar: « A mina cora tremendo estampido 
voou pelos ares toda a face do muro.» 

Eu do mim não rejeito nem ura nem outro dizer ; porque vejo 
na resurreição das formas antigas, immerecidamente abandonadas 
pelo esqucciracuto, um dos meios mais legítimos do renovar a 
lingua, o lho promover a riqueza. Certo <5, porôra, que nada está 

1 Porto, 1884. 
s Rio de Jan., 1846. 
3 Nesto exemplo lica mi complemento oljecliTO a pessoa, a quem, ou 

contra quem se ladra. Doutras vezes a coisa, ou o Jacto, que so ladra, 
é o que faz do conipleinento directo. Assim escreveu Raruos, I, IIÍ, II: 
«AuUou lailrawlo este requerimento.» Nesta segunda fôrma caberia ainda 
hoje naturalmente a voz transitiva do verbo la/irar: ladrando itistiltos, ou 
ameaças. 

St 
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cm maior distancia do uso actual ijuo o sorvirrao-nos trandti vã- 
mente dos verbas Zadrar o voar. 

Mas o meu velho mostro bateria as palmas se ou oscrevosssc : «Os 
explosivos americanos voaram pelos aros a esquadra hospanliola», 
se eu redigisse: « Os invejosos ladram o gonio dos liomons superio- 
res.» Estas sim, que são, a sou juizo, locuções do século XX, posto o 
sou resurgidor não vingasse abonar-llies a modernidade senão com 
escriptores do século XV o XVI. Em verdade não se podo aberrar 
mais dcspropositaJaraento da evidencia o da justiça. Desdenhara-se, 
por archaicas, expressões do século XVII, para se recommondarem 
como novas, locuções do século XVI o do século XV. 

Ainda bem que uma coisa, ao menos, não podorã escurecer o il- 
lustro pbilologo bahiano : não conseguirá, oscurecor que os escriptos 
de Vieir.v, Manuel Bernakdks, Lucena c Fr. Luiz de Souza são 
menos antigos do que as obras do Jacinto Freire e Ruy de Pina. 
Ora Vieira disse : 

« As aves por mais nobres naraoram-se da luz ; as féras como mais 
brutas a luz as desagrada.-» (Obras Inéditas, v. II, p. 110.) 

Bernardes escreveu : 
« Devo com diligente o generoso cuidado procurar agradal-o em 

tudo.» (Nova Floresta, v. IV, p. 358.) 
Lucf.na redigiu : 
« Mais os agradava a innoeoncia daquelles meninos que to Ias as 

riquezas do mundo.» (Vida de S. Fr, Xavier, IV, 10.) 
Sousa construiu : 
« Sõ porque vos parece que o agradaes nisso.» (Wsl. de S. Do- 

mingos, II, õ, 5.) 
E aqui tnnos outro exemplo de applicação egual : 
« A vontade em pureza do tonção do agradal-o om tudo.» (Ciiaoas: 

Obras Espirit., tom. II, p. ~;7G.) 
E' do século XVIII, e não do século dezesete, o Vocabulário de Blu- 

teau, que entretanto, alli ensina : 
Agradar, também algumas vozes se constroe com aecusativo.» 

(Vol. I, p. 101.) 
Não diz se construiu, mas se constroe. Logo, não expirou com o 

século XVII o uso do verbo agradar, on desagradar, como transi- 
tivo. 

Muito monos ainda se poderá inscrever no século XVII o Diccio- 
vario 1'ortnguez Ao. Fr. Domingos Vieira, composto e publicado no 
terceiro quartel do século XIX. Ora, nesse moderno repositório da 
nossa lingua, o autor, depois do inscrever, cm artigo especial, 
entro os vocábulos antiquados, o verbo agradar na accopção do 
gradar, «passar a grado á terra, lavrada c semeada», diz, no artigo 
subsequents : 

« Agradar, v. u. Aprazer, contentar, satisfazei, deleitar, encan- 
tar, adivinhar vontades, bem parecer. » 
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< Conhoco ol-rei, que ofosperança cheio 
Com louginquo amor sabe agradal-o.» 

(Man. Thomaz : Insulania, c. VI, ost. Gl.)» 

Traz no rosto da obra o titulo do Contemporâneo o Diccionario 
do Aulete, declarando, ademais, na exposição do seu Plano, ter 
sido o intuito do autor coordenar «um vocabulário, quo roproscnte 
a lingua portuguoza, como cila d hodiemamcnic.» (P. n.) Se recen- 
soia os vocábulos archaicos, 6 notando-os sempre, cuidadosamente, 
com a monção de antiquados. Pois bem; tal menção não precedo alli 
á forma transitiva do verbo agradar, por elle, não só ospecialmonto 
consignada, senão rocommondada também com este exemplo; 

« Mais os agradava a innoccncia daquellcs.» 

Por que uão será, pois, do imitar essa maneira ossoncialmonto 
vernácula, abonada por autores como Vieira, Bernardes, Lucena 
o Frei Luiz de Sousa ? Por quo refugaria o uso do verbo agradar 
como transitivo quem admitto como trausiúvos os verbos ladrar 
o voa >•'{ 

§ 21 
Querer a 

IM:*.— Outra vez entra aqui o meu velho mostro pela minha 
exposição preliminar ao substitutivo, por se deleitar no prazer das 
obras do caridade, castigando os errores do um ignorante. Mas era 
mais natural ao espirito christão, como ao amor da verdado, não 
se dar presia ora figurar ignorancias, quando, para lhes evitar 
a liypothoso, bastasse á critica uma pouca de equidade. 

A estampa typographica apresenta assim uma phrasa rainha : 
« Querendo com amor o idioma quo falíamos, meu carinho habitual 
porello naturalmente me levava a encarar com cuidado osta fico 
do assumpto.» E' o mesmo caso do reparo antocodonte: a inadver- 
tida olisão do a. Imprimiu-se «o idioma», onde havia de ser «co 
idioma». Quem quer que haja oxporimontado o rever provas, 
saberá com qno facilidade escapam essas dilferenças do letra aos 
olhos mais adodrados, sobretudo aos do proprio autor, quo, lendo 
no sou pensamento, cuida araiudo ter visto no impresso o quo 
apenas lho estava na idóa. A imagem mental, em sua fôrma 
correcta, occulta o substituo aos ollrns do oscriptor a inoorrecta 
reproducção no trabalho da oflicina. 

Não ha, com eífoito, vozes mais corriqueiras na lingua portu- 
guesa quo as do verbo querer ni sentido vulgarissirao de ter 
alfocto, amor, amizade, ou aversão: querer bem, querer mal, ou 
simplesmente querer. O bem, ou o mal, que se quer, õ, nesses 
casos, o complemento directo do verbo ; de sorte que a pes 01, ou 
coisa, a que se quer o mal, ou o bom, representará neces^ iriainento 
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ura complementa indirecto. Em faltamlo, portanto, o complemento 
directo, nas phrases cujo torneio, clliptico o subentende, a situação 
grammatical da coisa, ou pessoa, a cujo resijeito se cogita ora ex- 
primir a disposição de animo do agente, não mudará, do natureza. 
Assim que diremos ; Quoro bom a Pedro. Quoro muito a Pedro», 
ou, suppresso o complemento directo : «Quoro a Pedro.» Mas tão 
corrontia (5, do trivialidade tal esta syntaxo, que a puoricia, mal 
adquire as primeiras noções do phraseado pátrio, jã não a ignora, 
e com olla se familiariza. E 6 do não sabor nem isso cm vernáculo 
que me suppoe capaz o meu bom mestre. 

Mas, quando eu, para não dessaber a esse ponto o que meus paes 
me ensinaram ao balbuciar os rudimentos da nossa língua, não 
guardasse um rosto do memória, devia ter a audição quotidiana 
dos nossos naturaes e a quotidiana lição dos nossos escriptoros. Tão 
longe está desse enfraquecimento aliás a minha retentiva, quo 
ainda mo não esqueci das palavras em que o eminente mostro mo 
olferccia, ha doze annos, os seus Serões Grammaticaes : «Ao sr. dr. 
Ruy Barbosa, em testemunho do muito quo lhe quer e do muito 
cm que tem o sou elevado merecimento, olferece o autor.» 

A fineza, em quo se cila envolvia, devia gravar me indclevol- 
monto na rominiscencia a lição grammatical. Depois o commercio ■ 
dos bons cscriptorcs, que sempre me captivou desde menino, sob o 
o influxo do modelo paterno, estava diariamente a me trazer aos 
olhos a syntaxe habitual do verbo querer. Ouvira eu dizer ao 
Camões : 

«Que assaz do mal lhe quoro, pois que o amo.» 
(Lusiad., II, 40.) 

Ouvia ao Castilho as duas accepçõosdo verbo querer nitidamente 
discriminadas pílos seus dois estylos grammaticaes: «Querein-//te 
todos, o querem-no todos.» (Tosquia, p. 6.) Ouvia-lho o vorsejar 
nas traducções do Ovimo; 

« Pasiphae mesma, a bolla, a senhora, a real, 
Suspirava, por elle, e lhes queria mal.» 

{Art. de Am., V. I, p. 22.) 

Annos depois lhe ouvia, no Pausto: «Hoje me quero mal.» (P. 240.) 
« E' toda o sujeitinho; e quer-lhe! quer-lhe!» (P. 277.) 

« Mulher quer sempre ao mais novo ; 
Plebe ao da ultima hora.» 

(P. 348.) 

Ainda mais tardo lhe escutava, nos Colloquios Aldeões: «Não falta 
por lá quem lhe queira mal.» (P. xi.) «Convoncoi-vos bem do 
quanto elles vos querem, para lhes quererdos egualmente.» (P. 24.) 
«Oh! querei-lhe, quorei-lhe muito !» (P. 26.) «Não tens tu entendi- 
mento quo abranja a França, coração que basto para lhe querer 1» 
(P. 55.) 
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Mas, quando a esso continuo ropotir de locuções tão 
usuaes mo fora insonsivel o ouvido, ou de todo infiel a lembrança, 
o eu houvera aduptado voluntariamente a fórraa syntaxica, de que 
meincropam, não teria caido em erro. Dos mais antigos tempos da 
uossa lingua aos mais recentes, vários exemplos testemunhara que, 
comquanto muito menos usado, não ora, nem é totalmonto defeso o 
empregar-se transi tivamonto, na accepção de que se trata, o verbo 
querer. 

Tome-se, de Gil Vicente, uma das suas ultimas farças, o Aulo 
da Lusitânia. Pretendo a heroina exprimir sua aíleição a Portugal. 
Poderia, pois, dizer que lhe quer. Quer a Portugal, e, todavia, diz : 

« Portugal, senhoras, quero,-» 

(Obr., III, p. 298.) 

Na Comedia do Cioso, em Antomo Ferreira, a creada e a cortozã 
conversara do seu fraco pelo outro sexo. Embora lhe conheçam 
os males, malicias e maldade, não cessam de lhe querer. Aos 
homens querem sempre, a despeito do tudo ; mas não faliam era 
lhes querer, senão em os querer : 

«—Taes são os homens.—Ay Faustina, que te dizia ou ? Apron- 
derás ãs tuas custas, pois não quizosto as alheias.—Somos tão coita- 
das o tão parvoas, que os queremos, o desejamos.» (A. 111, s. ? ; 
Obr., v. II, p, 465.) 

Ató aqui o fallar do povo. Agora o escrever literário e erudito, o 
phrascado austero dos historiadores e a lingua harmoniosa dos poetas. 

No oxcerpto seguinte do Leal Conselheiro nos depara a regia 
prosa dol-rei D. Duarte, om duas linhas, as duas formas desse 
verbo : 

« Bemquerença ho tam geral nome que a todas pessoas que mal 
nom queremos, podemos bom dizer que lhe queremos bem.» (P. 247.) 

São das redondilhas de Camões estes versos : 

« Menina, tende maneira 
Que ainda não venha a ser, 
Pois não quereis quem vos quer. 
Que queiraes quem vos não queira. » 

(Obr., v. V, p. 67.) 

Jã antes delles escrevera João de Barros, nas suas Décadas : 
« Ver ante si D. Garcia de Noronha seu sobrinho, que ello muito 

queria por suas calidados.» (11. vn, 2.) 
Antonio Ferreira, com a mesma syntaxo. versejou : 

« Negue-me louro Apollo, Pallas nega 
Teu bom fervor e sprito. se ou mal quero 
Aquelle ingonho bom. que liem se emprega. » 

(Cart., 1, 8. Obr.. v. 11, p. 53.) 
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Na Moitarchia Lusilmia, do Fu. Bernardo de Brito, so mo 
offereco este lanço : 

« Doste logar ondo foi o primeiro homem croado o levou Deus a 
mn deleitoso jardim, que plantara, ' fazendo-o pomareiro da melhor 
coisa da terra, para que a vista do tão grandes benefícios lhe 
attraísse o coração a querer quem o crcara.» (V. I, p. 5.) 

Km todos esses exemplos se emprega transltivaraente o querer 
como succodanoo de amar, uso que Antonio Pereira de Figueiredo, 
no seu Espirito da Lingua Portuguesa, regista entro os padrões 
clássicos da nossi vernaculidade. {Memórias de Literatura Por- 
tuguesa, v. III, p. 214.) E Antonio Pereira escrevia aos fins do 
século dezoito. (1781.) 

João Franco Barreto observava a mesma grammatica, neste 
passo : 

« Era desta Sichoo esposo, que era 
O mais rico dos campos de Fenicia, 
A quem o pay com bom agouro a dera 
Intacta e a triste o quis com gram caricia. > 

(Eneida, I, 80.) 

Castilho Antonio, na Primavera (p. 197), a descrever o en- 
canto da musica, nas festas campestres do maio, escutada por entre 
o arvoredo, raaviosamente exprime a impressão dessa poesia rustied 
o scismativa, «tão grata», diz ello, «que ainda não vi coisa que 
m ns quisesse ». 

O dr. Carneiro emendaria : a que mais quisesse. 
De outra feita, na Arte de Amar (v. I, p. 40), discorrendo, com o 

seu poeta, da vaidade fominil; 

« E* vã toda a mulher ; 
TC a horrenda se quer, se mais ninguém n-a quer,» 

Segundo a dicção Usual, devia do ser lhe quer. E proferiu a outra, 
bem que nem o metro lhe vedasse aquella. Poderia ter escripto, 
sem damno do verso: 

« Té a horrenda se quer, se mais ninguém lhe quer.» 

No^ Amores (v. II, p. 97) tomos o mesmo caso; 

« Ao monos guarda-a 
Pelo interesse meu, que a amo, o a quero, 

E preciso do a amar.» 

Analogamente, Castilho José : 
«Ha já tantos homensinhos novos, fladores do futuro, a quere- 

rem-lhc, a qvererem-rfa, e a aprcndorcm-n'a com cedo, que bem se 
lhe pode augurar nova ora, o muito mais prospera, para dentro em 
alguns annos. » (íris Clássico, p. II.) 

E quantos mais se não poderiam colher, se a urgência do tempo 
mo consentisse ? Mas essas autoridades já não são poucas. Sobram, 
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polo monos, para tirar a limpo que o dr. Carneiro jurou íalso 
contra a vordado grammatical, assegurando que o nosso idioma não 
tolera a forma « quero-o muito», em vez de quero-lhe muito, e que 
« sempre assim foi que disseram os nossos escriptores antigos e moder- 
nos ». 1 

A realidade, bom ao contrario, como sc acaba do provar, 6 quo 
as duas construcçoos do verbo querer, supposto muito mais corrente 
uma do quo a outra, andaram sempre de par em todas as épocas 
do nossa lingua, e desde o seu alvorecer ambas no seu uso criaram 
posso. Quem der revista ao Cancioneiro da Vaticano, logo entre os 
seus primeiros versos dará cora estes : 

« Et todolos quo me voem preguntur 
qual esta dona que eu quero len. » 8 

Noutro logar (p. 213, n. 1.113): 

«Voioron-m'agora dizer 
dTía raolher que quero bem.» 

Alli, ainda, nas trovas d'el-roi D. Diniz, se nos ofTorcce o querei* 
equiparado a amar, ura o outro como transitivos ; 

« E essa quo vos vay dizer 
quo trobo, porque mo pagu'en 
e non por vós que quero ben, 
racuto, ca non veja prazer, 
Se eu trobo por m'on pagar, 
mays faz me voss"amor trobar. 
E pero quem vós diz quo non 
trobo por vós que sempre amei.» 3 

Assim quo, do D. Diniz a Castilho, do século XIII ao século XIX, 
não cessou jamais do ser vernáculo esse phrascar quo o dr. Carneiro 
suppõo nunca o ter sido.1 

§ 22 

Art. 333 

Affictah 

INirí,—Animo o professor Carneiro d minha critica no tocante 
ao uso desse verbo, a cujo emprego invornaoulo alli torno mais 
longo, no meu commento ao art. 1.752, n. IV. 

Tomos, pois, ainda uma vez, approvada a rainha emenda pelo 
mostre: Graças. 

1 Ligeiras Observações, p. 5, col.2a. 
s Cancioneiro I'orluguh da Tatífono. £/i>. ení. dí Tn. Braga. Lis- 

boa, 1878. P. 1 v. 1. 
3 A oulra forma também alli se encontra : 

«Ca pero Ihi quero tal ben.» (N. 88.) 
» /i..n.92. n. 19. 



170 CODIGO CIVIL BRAZILEIlíO 

"§ 23 

Monorabiudade 

—Devo o projecto esto uoologisrno á redacção parlamentar. 
Mas o emincnto professor leva om gosto ser-lho paranympho. 

Não mo convenceu, porém, o seu arrazoado, ciuo ás longas o 
varias considerações do meu não oppoo nada, salvo quanto ás 
afllnidades romanas da palavra. Em seu desabono rofioctira cu que 
os latinos, com posfuirem honorabilís o honorabililer, ainda assim 
não haviam admittido honorabililas. Açodo o dr. Carneiro que 
não, que tambora honorabililas era voz latina, havendo os franceses 
delia colhido o seu honorabilitc. 

Bons padrinhos teria a minha ignorância, para quo ou 
mo não avergonhasso de confessal-a. 

Bastava-mo, para consolo, o apoio do Littré. Leia-se o seu 
artigo acerca daquolle vocábulo no sogundo volume, p. 2.043, do 
seu diccionario monumental. O grande lexicologo não deixa do 
monciònar jamais a etymologia latina dos termos, quo a têm. 
Quando se occupa com o adjoctivo honorable, vao filial o ao latim 
honorabilis. Mas as origens do honorabilité, p3o-n'as exclusiva- 
mente no antigo francês. Era, pois, LiTTRft do tolo em todo alheio 
ã existência do latino honorabililas. 

Da mesma sorte que o maior o o mais sábio dos diccionarios fran- 
ceses, o mais autorizado o vasto dos mais modernos loxicons latinos 
desconhocia aquella entidade verbal. Adnumera Freund 1 a família 
inteirados derivados do honor, on honos ; nada menos que vinte o 
cinco vocábulos. Dos quo mais do porto dizem cora ode quo se trata, 
menciona honorabilis, honoralis e honorabililer (alCm de honorarium, 
honorarius o honoralio). Quanto a advérbios, só regista honoralê, 
honradamente. 

Claro está, portanto, quo da occorroncia latina do honorabililas 
também Freund e Tiieil, seu traduetor o revisor, n"io sabiam 
parte. Assim que nem o lexicologo dos loxicologos franceses, uora 
o loxicographo dos modernos lexicographos latinos tinham noticia 
de se Ijaver conhecido entre os romanos aquulle substantivo, 

Eu estava com Littré e Freund, estes dois atrazados. Não conhe- 
cia, de uma parte, Hatzfeld o Darmstkter, d:i outra Quicherat, 
Davei.uy o Cuatelain. Os dois primeiros, no sou diccionario da lín- 
gua francesa, divergem de Littré, entroncando o honorabilitc, fran- 
cês, no latino honorabililas ; os tres últimos, no seu diccionario la- 
tino-francês, adeantam-so a Freund, afflrmando o estribando em um 
nome de antigo esoriptor a existência do latim honorabililas. 

1 Grand Dictionnairc de la Langue Laline tnr um noureau jilan 
jiar le dr. O. Freund, trad,, revu ct conM&ablcmcnt augmcnté par 
N. Theil. Paris,M883. v. II, p. 112. 
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Notoi-io (5 quo o mou traballio sobre a retlacção do codigo civil 
so elucubrou fora do minha casa e da minha bibliothcca, estando ou 
cm Potropolis, durante as ferias, numa pequena vivenda campcstrc, 
onde escassamontc dispunha de alguns livros, os mais elementares 
c de uso quotidiano. Era matéria do lexicons latinos tinha commigo 
o do Saraiva, quo, ajudado da minha memória c dos meus estudos 
anteriores, ora tudo o que mo estava 1 mão. Ainda quando, porém, 
mo adiasse entre o meu gabinete e a rainha livraria, para mim 
tenho por certo que, depois do compulsar Littrk e Kukund, não 
iria escavar em Darmsthter o Quicherat. Nem mo parece quo 
ollee hajam adeantado grande coisa á questão. 

No diccionario do Quicherat, edição Ciiatelain (1899), invo- 
cada pelo dr. Carneiro, o tópico relativo á palavra do que dispu- 
tamos, não passa disto : 

« Honorabilitns, alis., f. honorubililé:—lua Facwnd. 
votro Henneur.» 

Nada mais. 
Não se transcrevo o texto alludido sob o nome de Facundus, 

nem so indica a obra do onde procedo. Apenas se vê que exeava- 
ções recentes, das quaos se occupa osso vocabulário, tão sómonte 
lograram dar com um texto de certo escriptor, quo houve non o 
Facundo. Para lhe avaliar a meiliocridade, porém, bastará notar 
que ao séu nome nem allusão fazem tratados magistraos da historia 
da literatura latina como o de Der Teuffkl ', onde aliás so con- 
sagra extenso o mínudencioso estudo aos cscriptores da centúria, 
era quo vivou aquello autor. s Quem dellc quizor noticia, ha-do 
ir ás grandes oncyclopcdias, ás historias da Egroja, ou aos repo- 
sitórios da antiga literatura religiosa. Bispo do uma diocese de 
África, vivou ello quando Justiniano florescia, meado o século VI 
da era christã, escrevendo tres livros ora defenaão do catholicismo 
c apologia do concilio chalccdoniano. 

Onde o dr. Carneiro teria encontrado o latim de Facundus, que 
o Quicherat indica, sem transcrever, é no Forcellini, obra in- 
comparavel no seu gonoro, desconhecida, creio eu, entre nos, que 
abrango em repositório immenso toda a latinidade. Dois (por ello 
vejo) são os tópicas, em quo Facundus saiu a lume com o honora- 
BILIXAS : « Degi libro; a tua honorahililale transmissos » o « Sic et 
tua honorubílitas nostram exiguit item potens. » 1 Ambos da sua 
Defensio trium Cc.pilulorum (IV, 2), livro de c ntrovorsia religiosa, 
cujo eco era necessariamente destinado a expirar nas allaj regiões 

1 History of latin Utteratnre, translat. by W. NVaver. 
> V, II, p. 523-570. 
3 Forcs 1,1,1 NI ; Totiita Lutinitalis l.e.ricon, Ed. Pe-Vit. Prali, 1805. 

V. III, p. 303. 
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da ogroja, onde a theologla guardava a metapliysica dos seus 
dogmas. 

Desses recessos obâcuros da literatura eccleslastica é que as in- 
vestigações da erudição moderna vieram a desentranhar o exemplo 
solitário do Facundus. Fóra dahi não se descobre em toda a latíni- 
dade vestígio nenhum do honoralilitas. Dondo se vê quo o vocábulo 
aíleiçoado pelo bispo do Hcrmianura fenecera cnkyotado nas dis- 
sertações thoologicas, em cujo texto surdira ã luz. Esse espocimon, 
so considerarmos a sua unicidade, junta á natureza dos escriptos 
onde se depara, longo do mostrar a latinidado original do termo por' 
mim censurado, o quo faz, é incluil-o no catalogo extravagante 
dessas palavras, cuja formação apresenta exclusivamente o cunho 
pessoal do erudito, que as lavra, sem obter iníroduzil-o na circula- 
ção do idioma, a que so destinam. 

Não se divulgou, não so generalizou, não so popularizou a ex- 
pressão do prelado africano. Não entrou nem no uso literário, nora 
na massa desse latim vulgar, cuja decomposição tanto concorreu 
no elaborar dos idiomas novilatinos. Nada nos autoriza, pois, 
a concluir quo o francês honorabüilê nasccsm dessa expressão. 
Antes me pareço ficar subsistindo a hypothese, ora quo estava 
LittrE, do ter esse vocábulo a sua origem, pelo adjoctivo honorahlr, 
no proprio francês. E, so não proveiu do latino honorabilitas o 
francês honorabilitê, já om circulação no século XIII, como admitfdr 
quo de honóràb&üas haja derivado o nosso honorabilidade, intro- 
duzido no português primeiro quo as cxcavaçõos da philologia con- 
tomporanea rovelassem aos especialistas o exemplo do Facundus 1 

Assim, os esforços om contrario do erudito mestre, o quo logram, 
6 corroborar a certeza do quo os nossos noologhtas não foram 
buscar esta palavra nas fontes latinas ; visto como do Forct.luni 
aqui nunci so fallou, a edição Ohatei.ain do Qüiciierat e o diccio- 
nario francês do Daiimsteter são mui posteriores á entrada cm 
circulação desto vocábulo no Brasil, o antos dollcs ninguém entre 
nós aventara a existência do bispo de Herraianum com o sou insí- 
gnifleanto exemplo. 

Vindo-nos, portanto, do francês, com a süspelção natural desta 
procedência, relevaria, antos do lhe outorgarmos foros vernáculos, 
inquirir da sua necessidade o da sua harmonia com asantccodonoiaa 
do idioma nesto particular. 

Façamol-o, pois, agora, mas que seja rapidamento. 

1?-ÍS,— Consultando os nossos antigos vocabulários, voriflear- 
sc-á que Bduteau regista honor, honorífico (vol. IV, p. 50 e 5] 
lettra H) o no Supplemento (vol. 1, p. 497), além do substantivo 
honorário, o verbo honorar, que não escapou a Domingos Vieira, 
nem a Moraes, mas esqueceu aos nossos diccionarios mais modernos, 
os do Aulete c Figueiredo. 
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Opa do honor, vulgado ató no adagio 1'or amor não percas honor, 
bom como do honorar, facilima era ao uso a transição para /«mo- 
ravel o honorabilidade. Mas nem um nem outro vocábulo calou ao 
ouvido português, entretanto que ao seu correspondente em França 
a historia da língua apura sete séculos de ancianidado. 

Tão pouco, do honra, apozar do lhe derivarem honrar, honrado, 
honradamente, honroso, honrc.dor, admittiram os nossos maiores hon- 
ravel, ou honrahilidade. 

Mas não so está vendo nosto facto, como no do se excluírem 
ogualmento as dorivações honoravel, honorabilidade, emquanto se 
adoptaram honor, honorar o honorário, a indicação de uma peculia- 
ridade vernácula, opposta á admissão daqucllas duas palavras ? 

1Í30.— Observara eu que, a proceder o motivo para a voga do 
substantivo honorabilidade, na significação que lhe attribuo Cândido 
nn Figueiredo, «devíamos começar por admittir o adjectivo hono- 
ravel». A isto sobrevera o professor Carneiro: «Não; isto negamos 
nós: não basta haver em nossa língua o adjectivo terminado era vel 
(ou hil), para so formar o substantivo em dado.» 

Não, não basta. Nem ou tal dissera. O que eu havia oscripto, d 
que naturalmente a creação do honoravel devia anteceder a do 
honorabilidade, como natural d que a da raiz anteceda ã palavra 
delia resultante. 

« Temos, por exemplo», continua o meu contradictor, « o vocábulo 
porluguez crivei; o deste adjectivo fm que se formou o substantivo 
credibilidade, ou do latim credibilitas ? Crivei só daria crihilidade o 
não credibilidade.» 

Hoalmonto «crivei só daria cribilidade.» Mas, aldm de crivei, jã 
Rluteau consignava creivel (v. II, p. 605), e Cândido de Figueiredo 
regista credivel (v. I, p. 360), de onde naturalmente promanaria 
credibilidade, sem o concurso do latira credibilis. 

El-rei D. Duarte usava do incrediveli « So mantém em soo bovor 
dagua simprez, que é incredyvel » (Leal Conselh., p. 211), forma 
primitiva que descobre a existência, já então, de credivel. 

Deste adjectivo pelos tempos adeanto se poderiam rebuscar ex- 
emplos entro os clássicos, liastarã, porém, o que nos fornece Amador 
Arraiz: « Posto que o anjo não faça expressa menção da perpetua 
virgindade da Madre de Deus, depois do parto, comtudo polo que 
era monos credivel, deixou por entendido o que era mais fácil de 
crer.» (Dud. X, 33. Ed. de, 1846, p. 695.) Do português credivel, 
portanto, é que nos saiu o português crcdililidade. Este substantivo, 
não o tomamos ao latim. 

O que mais curioso ainda se me figura, porém, é que, ao lado de 
credibilidade, inscreva o dr. Carneiro susccptibilidade, como for- 
mado por analogia do latim susceptibilis, quando tão notorio o 
vulgar ê o adjectivo português msceptivel. 
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Ondo, portanto, so ostribará o meu vollio mestre, para asseverar 
que credibilidade emana do latim credibilis, não do vernáculo cre- 
divel, c susceptibilidade, não do português susceplivel, mas do latim 
susceplibilis ? 

130.—Não 6 só o nosso idioma que se tem mestrado avesso ã 
adaptação do latino honorabilitas. 

Os hcspanhOGS, acolhendo honor, honorário, honorífico, honorificar, 
honorificamente, honorificencia, honoroso, honorosisimo, honoracion, 
honorable, honorablemento, honorabilisimamenle, — não conhecem, 
todavia, o honorabilidad ', qnc seria a equivalência castelhana do 
nosso neologismo. 

O inglês, por egu il, ondo tão freqüentemente vao buscar ajuda 
ás suas con lusões de philologia vernácula o dr. Carneiro, o 
inglês, possuindo honor, honour, honorance, honourancc, hoaorarium, 
honorary, honored, honorer, h inouror, honorific, honorify, honorless, 
honourless, honorous e, particularmente, honorable, honourable, hon- 
orablenoss,honorab!y, hononrably, rejeita a modificação anglo-latina 
do honorabilitas, que teria do ser honorability, ou honourability. 3 

131.— Em summa que, bem lançadas as contas, nada justifica 
a implantação desse neologismo. O íi idor latino de honorabilitas 
(5 um texto insulado na baixa latinidado entro as paginas de uma 
apologia theologica, texto que, portanto, não demonstra o uso do 
termo naquello idioma. 0 que so liquida, pois, é a extravagancia 
da palavra no proprio latim. O quo so apura, outroslm, é que o 
português, o hespanhol e o inglês, íondo, todos elles, os adjoctivos o 
verbos correspondentes ao latino honorabilis, enjeitaram sempre o 
substantivo filiado em honorabilitas. Sem ello continuam a passar o 
inglês o o castelhano. Onde a necessidade nossa do o perfilharmos ? 

E' ura vocábulo do accopção indefinida o, talvoz, indeflnivel. 
So eqüivale a henemerencia (como ensina Figueiredo), não ha 
precisão da neologia : benemerencia escusa honorabilidade. A meu 
sentir, honorabilidade, quando o consagrássemos, teria do significar 
a estimação, com que o juizo publico, isso a quo hoje em dia chama- 
mos por excellençia a opinião, recompensa os homens do bom. 
Mas, nosso caso, honorabilidade so confundiria com honra, quo 
(loia-so a definição do Moraes) também tom essa accepção. 

Depois não vejo abonada a novidade, entre os oscriptores 
vernáculos, com o nome do bons fladores. Dos portugueses, nom 
mesmo entre os mais accossiveis á nnologia me recordo houvesse 
encontrado essa importação francesa, o ainda no Brasil autores ha, 
que nunca a perpetraram. 

1 Xovisimo Si ■cionario dc la Lcngua Ca tcllana, queoomprende la id- 
titna cdicion integra dei publicado por la Academia Espanola. Paris 
1866. 

3 Whitney: The Century Siationary, v. III, p. 2874 -2870, Cassei/s 
Encyclopaedio Siction., v. IV, p. 212-13. 
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DRSVIRC.IMAMF.NTO 

133.— Por este noologismo quebra lanças o douto phüologo, 
endossando com ardor a invenção jurídica dos comraissarios parla- 
mentares. 

Vae até á tribuna sagrada na Grã-Iirotanba o esforçado paladino 
das aventurai literárias do projocto, á cata do consagrações 
profanas o religiosas para o uso legislativo do vorbo desvirginar, 
Ousaria ou perguntar reverontomento ao mostre se admitto ;l rc- 
dacção do codigo civil o verbo parir, abonado no púlpito português 
com todos os esplendores da eloqüência sacra pelo grande Vikira? 

133. Tiveram os latinos devirginatio o devirginare. Deste 
vorbo, accresccntv o sábio professor, usou Petronio, Varrao, 
Hygino, Nonio, Juvenal, a Vulgata c Justiniano. 

Do copioso elenco, devido pelo mestre ao diccionario de Freund 
(v. I, p. 808), escapou S. Jeronymo, nome que, janto ao do Petro- 
nio, viria a reunir em apologia deste feliz vocábulo o côro das 
coisas divinas o humanas. 

Antes de mais nada, ha, porém, duas rectificaçoos, que lhe fazer. 
Varrão o Nonio não representam no caso duas entidades ; por- 
quanto o exemplo indigitado é da Varrão, que Nonio preservou, 
e transcreveu. Depois não 6 a devirginare, que allude osse ex- 
emplo : é ã forma passiva, a devirginar:, cujo sentido, alli bom 
diverso, exprime, não o deixar do ser virgem, mas o transcender 
a puberdade: Puer devirginatus. O topico latino de Nonio, 458, 25, 
que Freund apontou, mas não trasladou, re<a : « Virgines n m 
solum feminse dicuntur, verum etiam pueri investes : nam qui- 
cumque ex ophebis oxcessorat devir ginar i dicebantur.» 

Petronio o Juvenal, agora. Citar Juvenal, ou Petronio, afim 
do comprovar a decência de um termo, que so argúe de indecoro, 
não se concebe da parto do um mostre, a não ser quando mottido 
a zombar da credulidado, ou innocencia dos alumnos. 

Verificou o dr. Carneiro o excerpto do Petronio, indicado por 
Freund t E' uma das scenas do Satgricon, em quo a phantasia 
licenciosa do autor requintou os extremos da crapula na Roma dos 
Cesares. Trata-se de iniciar Pannyciiis na prostituição : quer-so 
alliviar a inexporta moça do peso da virgindade. Ahi 6 quo vem 
á balha em toda a sua innocencia o devirginare : « Ha, ila, inquü 
Quaridla, bene admnnuisli : ciir non, guia hellissimn occaxio est, 
deviroinetub Pannychis nostra. » (Salgric., XXV.) 

Do quadro alli debuxado nada se poderia tirar em linguagem. 
A pureza o transparência do estylo apenas envolvem num ambiento 
d'arto os excessos da lascívia sob as suas mais desmarcadas formas. 
A virgindade, apontada como o vexame do um fardo, gaba-se 
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aquella horoina de não n'a ter conhecido nunca. Não se lembrava 
Quarlilla de que jamais ,0, houve.-jso possuído. Nascera perdida: 
« Ju.ionem rneam iralam hahcam, si unquam me meminerim virginem 
ftiissc. Nam et infans cum paribus inquinata sum, et subinde, pro- 
deuntibus annis, majoribus me puris applicui, donec ad hanc celatem 
perveni. Uinc eliam puto proverbium natum illud, ut dicalur : 

Quoe lulerit vitulum, illa polesl et tollere taurum.» 
Desse quadro meretrício 6 que se foi sacar, pela mão do Petronio, 

o honestissimo devirginare. 
Passemos a Juvenal. E' Juvenal o terrível poeta, do quem «com 

justiça se disso que, pregando a moral, espavorira o pudor ». 1 As 
coisas, que cllo representa, com uma linguagem nellas mesmas be- 
bida, « inspiram muita vez horror o nausea». Sua musa não córa. 
Sou estylo não desponta as palavras mais repulsivas. Sou pincel não 
se assusta dos quadros mais torpes. Quando llagclla os vícios da 
Ruma imperial, não ha expressão, por obscena, ou cloacina, dc que 
se lhe não ouriço o látego vingador. Contemporâneo do sete Cé- 
sares, desde Nkro ató Domiciano, o poeta saturara a sua inspiração 
das cores daquoila ora, que rollccto cora horrenda vividez. A sa- 
tyra Das mulheres escancara de par era par os adi tos da alcova c do 
lupanar, o dospo aos olhos da praça o adultério, o lonocinio, o in- 
cesto, a prostituição, a poderastia, a bestialidade. Vel-o, quando 
nos descrevo as fugas nocturnas do Messalina, a sua promiscuidade 
na vida prostibular cora a mais vil escoria da cidade, a entrega á 
brutalidade publica do seio onde se concebera o generoso llui- 
TANMCO : 

El resupina jacens multorum absorbuit ictus. 

Vel-o colorindo a embriaguez da Vonus vaga o delirante : 
(Juid enim Vcnus ebria curai ? 

Iry.tinis et capilis quoe sint discrimina, ncscil. 

Vel-o a enumerar as immundicies em que a matrona tresnoi- 
tada, caminho do alcoice, deixa, ao passar, o sou culto do irrisão 
aos velhos altares do Pudor : 

Noctibus Ide ponunl leclicas, micluriunt hic, 
Effigiemqua Doce longis siphonibus implcnl ; 
Inque vices eguilant, et, luna teste, moventur. 
Indo dom ws abeunl; tu calcas, luce reversa, 
Conjugis urinam, magnos visurus amicos. 

Vol-o nos mystorios da Boa Deusa, quando a orgya sacode, os 
cabellos esparsos da embriaguez, o as monadas furiosas 

corna pariter vinoque feruntur 
AltoniUe, crinemqv.e rvlanl, tUlulantque Prioqii, 

1 Mariha I Lçs moralistes soas Vempire romain (Paris, 1900), 
p. 2õõ. 



COUIGO ClVlL BRAZILEIRO 177 

Mcnades. O qunntus tunc Mis montibus ardor 
ConCubitus !  

llla jubet sumpto juvenemproperare cucullo. 
iS'í nihil esl, sarvis incurritur : ab tuleris spsm 
Sarvorum, vcnicl conduclus aquarius: hic si 
Qiterilur, ct desuni homines, mora nulla par ips im, 
Quo mifius imposilo clunem submitta.l asello, 
Alqi(e ulinam ritus veteres ct publica salleni 
His intocla malis agerentur sacra ! scd omnes 
Novcrunt Mauri atque Indi, qucc psaltria penam, 
Major cm quam sunl duo Ccvsaris Antícalones 
lltuc, tesliculi sibi conscius v.nda fugil mus, 
Inluleril, vhi velari pintura jubetur, 1 

A inspiração do satyrist •. não tropi ia. Não sa conturba a austori- 
dado do ostoico. Da sontina ao bordorscguo passo e passo a lascívia 
infrono, (pio, arrastando polas fozes a honra das mãos do famílias o 
o manto das imperatrizes, passi todas as noito.s dos braços da plebe 
roscondondo o cheiro das orgyas vulgares, ao thalamo dos sonhoros 
do inundo : 

El lassala viris, sed non satiala recessit, 
Obscwisqite genis turpis, fumoque luccrrur, 
Fada, lupanaris tulil at pulvinar odor em. 2 

Versos taos não se poderiam traduzir para a-jui, sonào afogados 
cm circuraloquios c cuphomlsmos. Apenas so transerovom, o ainda 
assim a hositar, velados nas obícurilades do latira, lioje entro nós 
tão densas, para cxhibir ligeira amostra da incontinoncia foscennina 
do Juvenal, cujos episódios escurecem na crueza da lubricidado as 
sccnas mais o óticas dos amores ovidianos. Da sua indignação, ha- 
bituada a designar as coisas pelos proprios nomes, fizera o poeta 
um reflector araplittcativo, onde a salacia dos costumes imperiaes se 
reproduziu,para a imniortalidado, na mais violenta rudeza dos sons 
traços, D é nesse repertório do cynismo que as palavras suspeitas 
vão agora buscar títulos do compostura o nobreza. Foi ilalii quo so 
quiz oxtrahir para o devírginare do professor Carneiro outra rccom- 
mondação clássica, cgaal á que o Petronio lhe fornecera. 

Sorá corto, porém, quo Juvenal autorizo cora o seu uso osso 
verbo? Quer-mo parôcôr quo o mestre lhe levantou ura testemu- 
nho. Na leitura que fiz desse poeta, não houve como dar-lho entro 
os versos com o devirginare. K, depois, nem Qoicherat, nem 
Freund, nem Forcellini o enumeram entre os autores, que do tal 
verbo so serviram. 

' Juvj.nai, : Sat, VI, líò, 3oO-3ül, :ii'0-313, 310-17, 323-39. 
« Jb., 110-132. 
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Hygino era um gramraatico, sob essa qualidade mesma apresen- 
tado pelo meu douto mestre; e, para os grammaticos, a língua ô 
como o corpo humano ])arar os anatomistas. O escalpello não dis- 
tingue, na mesa da autópsia, partos nobres, ou pudondas: tudo são 
orgams, cellulas o tecidos. Jeronymo, o solitário, o asceta, o fusti- 
gador implacável dos vicios do seu tempo, fatiava, por sua vez, a 
desnuda linguagem dos livros sagrados, cuja phraseologia não recua 
dos vocábulos mais duros, para castigar as fraquezas da carne. 

i: t 1 .—Até bíblico é o devirginare, observa o mostro. Mas tam- 
bém não d da Biblia o pão do Ezectiiel com o seu oxtranlio con- 
dueto, com o seu fétido prosigo ?1 Lá está, outrosim,em todas as suas 
letras o furnicare, o fornicator, o fornicai-ius, o for nica tio, sob 
quantas variedades se liio conhecera, quando in opere ederno, 
quando in affeclu, quando spiritualis, Lá está no Dculeronomin 
(XXI, 22); no Ecclesiastes (IX, 0; XiX, 3; XLI, 21); em Osi:as 
(I, 2; II, 4; IV, 15); cm Jeremias (111, 1); em Ezeciiiel (VI, 9); em 
S. Paulo (I Cor., VI, 9; Col., III, 5; Hebr,, XIII, 0); cm S. João. 
(Apocal., XVIII, 3.) 

Terão por isso essas paiavras fòro de admissíveis nas codifica- 
ções modernas ? Verdade seja que a redacção fmal do projeclo do co- 
digo civil brasileiro, submottida pola commissão dos cinco á dos 
vinte c um (Trabal. da comm. espec., v. Vlt, p. 53, arí. 345 ■) 
mettia na letra do projecto um realismo quasi desse genero. Mãos 
caridosas, porém, o escoimaram de tamanha asperuza, mal 
cousentanea com os estylos do legislar em nossos dias. 

Depois da Vulgata, busca o dr. Carneiro aferrar ao 
Corpus Júris. A indicação ora do Freund, o não saiu corrocta no 
texto do illustro professor, onde se troca do 18 cm 8 a numeração 
do titulo apontado. Com clfcito, alli está no F. 21, I). de ofpcio 
prrrsidis (I, 18) o verbo deoirglnare. Ante elle triumpha o mostre, 
perguntando ; « Que maior, mais notável, mais veneravel clian- 
cella ?» 

A dos livros sagrados era mais notável, mais vcnoravol, maior, o 
já vimos que não aproveita. Vejamos se esta lhe surtirá bem. 

Não toava mal o vocábulo ao legislador romano. Segue-se que 
hoje sôo bem ? Não. Basta advertir que, não obstante a suprema 
ascendência exercida pelo direito romano sobro os códigos modernos, 
para nenhum se transplantou aquolla palavra. 

XtfO.— As próprias Ordeno.ções do Reino, com a sua velhice 
de tros séculos, não adoptaram o desvirginar dos jurisconsultos la- 
tinos, cujas obras aliás eram naquello tempo a matriz do toda a 
sciencia no direito civil. Tem alli o delloramento regras civis o 

> C. IV., 12. 
> « E illicila a aíTmidade resultante da copula illegitima. » 
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ponaes, que se acham reuaidiií na 1. V, t. 23. Cogita o legislador 
na reparação e no castigo, referindo-se ao «homem quo dormir 
com mulher virgem», naquelle que «por força corrompeu mulher de 
sua virgindade», no prazo fixado á victima, para «demandar sua 
virgindade». Mas vestígio do verbo desvirginar, isso não ha. 

No Repertório das Ordenações a expressão é a mesma: «Corrom- 
pendo algum homem alguma raullior virgem por sua vontade...» 
«.Corrompendo algum homem fidalgo alguma mulher virgem...» 
«.Corrompendo alguém alguma mulher virgem...» (Ei. de 1857. 
Vol. I, p. 403-5.) «Mulhe.'virgem, quem a corromper...» Mulher 
virgem, se alguém a corromper...» (V. III, p. 310-11.) Nem era 
outra a linguagem dos osposiíores. Podem vel-a em Mello Freire, 
Ensaio do Cod. Crimin., t. XII, § 19 ; «O que dormir co:n mulher 
virgem. » 

Nos índices postos ás Ordenações pelos editores da Universidade 
de Coimbra já o corromper cede o passo ao desflorar : Mulher des- 
corada até quando pôde pedir satisfação da sua honra.» (V, III, p. 
558. Ed. do 1847.) 

ir tT'.—As leis francesas e belgas não faliam senão em "llenta los 
contra o pudor o estupro (viol). E' sob essas designações que se 
abrange a seducção o deshonra das menores. (Garrai;d: Dr. Pên. Pr., 
v. IV, p. 430 e seg.) 

Outra locução utilizada cora intento analogo é a do « comniorcio 
carnal», que se encontra, entre outros, no codigo luliandés, art. 244. 
(Swinderex ; Esg. du Dr. Pd/i. Acluel, v. III, p. 48.) 

O codigo italiano foi ainda mais cauteloso, incluinio o facto, de 
quo se trata, sob a indicação do actos libidinosos para corromper 
menores: «CfUunque, randiaoto atli di libidine, corrompe una person i 
minore dei sedeci anni.» (Art. 335.) 

Ocod. pen. hespanhol (art. 3331 não guarda menor reserva, 
exprimindo o defloramento "pov viotacion, 

No cod. civil português, eradm, esses delictos ss designam sob a 
expressão de «violações da honra, e virgindade». (Art. 2301.) 

ItíS.—Dois codigos penaes temos nós possuído: o de 1830 o o 
do 1890. Nenhum conhece o vccabuio desvirginamento, ou desvir- 
ginar. 

No primeiro (art. 219) se dispõe : 
«Deflorar mulher virgem, menor de dezesote 

annos. » 

O segundo resa, no art. 267; 

« Deflorar mulher de menor edade, empregando se- 
ducção, engano ou fraude.» 

i; tí>.—Do vocábulo defloramento, portanto, quo tem o apoio da 
nossa tradição antiga, inalterada, constante, que motivo nos indu- 

23 
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ziria a variar para desvifyiiiamcnlo, em abono do qual não ha o 
texto de um só codigo, a letra de uma só lei, a preferencia de um 
só autor 1 Que motivo ? 

0 Corpus Júris ? Mas nenhuma das nações que lhe adoptaram a 
jurisprudência, o admittiu nesta particularidade. O devirginare 
mirrou e feneceu iraproliíico no fragmento latino de Paulo, .re- 
colhido pelos cod ficadores do Jüstiniano. Nas próprias versões 
noo-latinas do Digesto osso vocábulo não vingou. Foi substituido. 
E por qual ? Exactamento por deflorar : « Quando ei presidente 
conozoa dei servo corrupto, esclava desflorada..(Fonseca y 
Orteoa ; Cnerpo dei Derecho Civil. Barcelona, 1874. v. I. p. 104.) 

Abi está: «esclava des/lorada.» E' como os modernos idiomas tra- 
duziram o ancilla devirginata. A mesma coisa era francês, cujos 
expositores sempre disseram défloration. (Ciiaveau et Helie : 
Thèor. du Code Pcn. Ed. belg. 1863, v. II, ns. 2.805-6.) Dcvirgina- 
tion allfnão se conhece, e nem uma vez se topa dévirginer. 

Depois, supposto se encontro o vocábulo devir ginata no texto 
solitário das Pandectas indicado por Freund c aproveitado pelo 
dr. Carneiro, esse termo, alli usado incidentemente a proposito 
da violação do uma escrava, não era o com que os textos, no corpo 
do direito romano, significavam o defloramento. Pelo participio 
violata é que alli so designa a deflorada; pelos verbos violare o 
corrwnpere é que se exprime o deflorar. Encerra o Coligo do Jüs- 
tiniano dois titulo? especiaes ao adultério e á violação da virgin- 
dade : os títs. IX e X do livro IX. No primeiro (Ad legen Jal. 
de adult. et de stupro) dispõe a 1. 7 : «Propter violatam virginem 
adultam qui postea rnaritus esse coepit nccusalor Juslus non est, et ideo 
jure mariti crime exercere non potest, nisi puella violata sponsa 
ejus fuerit. » Isto 6 : «Do crimo de violação perpetrada na virgem 
adulta não pôde querelar aquolle que depois for seu marido, salvo 
se já contrahira com ellç esponsaes, quando foi violada. » O tit. X 
diz na rubrica : « Si quis eam, cujus tutor fuerit, corrumperit», 
e no texto resa: « Si tutor pupillam quondam suam violata castitale 
stupraverit,, 

X IO. — Mais. Nos diccionarios franceses o verbo dcvirgi»er 
traz a nota de laíiíiisíno. «.Dévirginer: latinisme.* (Littré: Dict., 
v. n, p. 1.137.) Alli mesmo, pois, se lhe avantaja o deflorar, déflo- 
rer, que dos melhores escriptores* vernáculos, como Voltaire reco* 
beu carta de naturalidade. (Littré, ibid., p. 1016.) 

1 En altendant que le conquérant barbare déflore la filie du bon homrae. » 
Apud. Littré, ibid. 

De sorte que o deflorar desce naturalmente do latim deflorare atravez 
de todas as línguas novilalinas, provençal deflorar, hespauh. desflorar, 
ital. deflorare. Ir. déflorer, ao passo que o desvirginar, extranbo ao pro- 
«ençal, ao italiano, ao hespanhol, iniigitado no francês como latinismo, des- 
conhecido aos nossos clássicos e ao uso das nossas leis, entraria agora no 
codlgo civil brasileiro por obra o graça unicamente de uma phra-se de Ra- 
maliio I 
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Mais, ainda. Os diccionarios latino-franeeses não traduzem por 
dévirginer o verbo devirginare. «Devirginare, déshonorer, ravir 
1'honneur», diz Quicherat. « Devirginare, enlevcr la virginilê, 
déshonorer, séduire, DEFLORER». ensina Freünd. (Ed. Tueil.) 
Ahi estão quatro equivaleacias francesas para o latim devirginare, a 
ultima das quaes d justamente o nosso deflorar. 

Mas do dévirginer ninguém se lembra, ao dar o equipollente loxi- 
cograpliico do latim devirginare. 

Ainda mais. Haverá porventura diccionario latinj-português, 
onde, por devirginare, devirginatio, figure como traducção desvir- 
ginar, detvirginamento ? Não ha. Tomemos, por exemplo, o mais 
moderno, o de Santos Saraiva. Eis como os dois vocábulos alli se 
vertem : 

e Devirginatio. Acção de tirar a virgindade, deshonrar, deflorar, 
seduzir uma donzella.» 

« Devirginare. Tirar a honra, deshonrar, deflorar.-» 

X í I.— Nom ao meu douto mestre, versado como d nos clássicos, 
se poderia dosluzir da memória como entre elles esse tem sido, ha 
séculos, o termo reservado ao perdimento da virgindade. Abra a 
Feira de Annexins, e lá verá: «Tractasse de metter o cravo no Li- 
moeiro pelo crime de desfloragão.» (T. III. p. 188.) 

Disse egualracnte M. Bkrnardes: « Entraram pela sabida traição 
do conde d. .luliano, em vingança da defloração de sua filha FIo- 
rinda. » (iV. Floresta, v. II, p. 232.) 

E', com eífeito, a expressão mais natural e menos aspera do 
infortúnio, ou do crime, por onde a mulher « perde a flor da sua 
pureza». (João de Barros : Diol. da Viciosa Vergonha, p. 303.) 
Além do que não traz menos legitimas credenciaes latinas que de- 
virginare. Já nas matrizes romanas do nosso idioma vamos achar 
deflorare, defloralor, de flor atas e, até, de flor alio na aceepção trans- 
lata, que a phrasoologia jurídica adoptou, de perdição da virgindade. 
S. Amdrosio, op. 5, n. II : « Quid enim est quod magis publicum 
sit, quam oíTensa pudoris et defloralio virginitatis? » E Forcei.lint, 
registando-lhe esto significado, ensina : « Sumitur et in malam par- 
tem, pro corruptione, sive floris privazionc : deflorazione. » (Totius 
Lalinitatis Lcx., v. II. p. 609.) 

X X".—Tem o desvirginar a mesma delicadeza ? Está o mestre que 
sim. A seu sentir, é o desvirgar, não o desvirginar, a expressão, a 
que se objoctaria com fundamento. 

Mas só por uma dessas refinadas subtilezas de philologo, inintelli- 
giveis aos leigos, poderia o dr. Carneiro fazer uma tal diíTerença 
entro aquelles dois termos, cujos foros de vernaoulidade são, mais 
ou monos, os mesmos. 

Se ura nasce de virgo, expressão plobeia da virgindade, o outro do 
virgem, ou do virgo, virginis, latino, expressão literária do mesmo 



182 CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 

estado, ambos, tendo essa origem eqnípollente, soam de modo 
quasi eguál, se não idêntico, ao hosío ouvido, o evocam da ima- 
ginação, com a mesma nitidez o "a mesma violência, a mesma scona. 

Mas não usou Castilho do participio virginisado ? E' objecção 
do mestre. Usou. Não mo disso onde o illustro professor. Mas 
achei-o eu, no Amor e Melancolia. (P. 306.) E saberá o meu con- 
tradictor que ainda outrem se utilizou dessa o outras palavras 
semelhantes. Do verbo virginísar temos também amostra nos 
livros do Castello Branco. (Cancioneiro, p. 7.) Com eilo se 
irmana o virginalisar-se, que nos deparam os Narcóticos, desse 
autor, (P. 20í.) A essas formas accresco virginismo, (Camillo : 
Marq. de 'Pombal, p. 248. O Vinho do Porto ', p. 83.) Depois (vae 
alegrar-se o mostro), so Ramaliio fabricou o verbo desvirginar, C, 
Castello Branco engenhou desvirginizar: « Dizia que uma esvelta 
D. Jo v^na de Castro o havia desvirginizado. ■» (Serões ds S. Miguel 
de Seide VI, p. 68.) 

Se me fosse licito, pordra, transcrever o lanço, que remata 
com esta phraso, vorii o publico inverter-se a impressão dos 
leitores. O trecho por ella ultimado ô um rasgo do brejeirice clás- 
sica, onde as idéas mais dignas da folha do vinha sem ella se osten- 
um. Não posso transcrevol-o, quo m'o não perraitto a decência 
deste papel. Mas fique a declaração, para aviso de quo o neo- 
logismo alli floreia num ramalheto obsceno, digno de emparelhar 
com a desbocada licença do Petronio e Juvenal. 

0 que eu não comprehenlo, porém, no exemplo invocado pelo 
dr. Carneiro, 6 o argumento quo dahi oxtrae. Pois, se Castilho 
(raciocina ello) usou do virginisar, quo muito é cicrevcrmos nós 
desvirginizar, ou desvirginar í Mas, Deu; meu, são precisamente 
coisas oppostas. Em virginizar é a imagem da virgindade quo se 
suscita, da virgindade, isto é, da pureza na >ua expressão mais aca- 
bada o formosa. Era desvirginar, mui ao contrario, o que surge, 6 a 
evocação dj estupro, materializado, na mais odiosa das suas firmas, 
por ura vocábulo de piuturosca energia. 

1 13.— Ao ponto essencial, portanto, agora. A questão 6 da 
escolha entro o velho termo defiorar, a cujo la lo milita a consa- 
gração ininterrupta do uso profossional, e a innovação cunhada no 
desvirginar, entre escriptos profanos, do literatura amena, por ura 
cstylista Iamiso. Por quo banir a velha expressão juridica, pre- 
ferindo-lhc a nova ? Tomos esse direito ? Não. A teclinulogia juri- 
dica ó, do sua natureza, eminentemente estável, essencialmente 
conservadora. Seu vocabulário não se pódo alterar, senão quando 
r.ocas necessidades exigirem palavra» nova.-. 

1 Porto, 1881. 
1 Porto, 1885. 
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Aqui a idtia é tão velha quanto o mundo, sua expressão tom, nas 
leis do paiz, uma forma tão anciã como ella-, Não ha que innovar. 
Seiia ridícula velleidado. O facto de que c occupa o art. 223 do 
projocto do codigo civil, é o mesmo, a que se consagra o art. 207 
do nosso codigo penal. Chama-se alli defloramento, Defloramento 
aqui se ha-de chamar. 

§ 25 

Rama,mo Ortigão 

I X i,— Não era justo que o respeitável mestre viesse, a proposito 
deste nome, tostilhar commigo. Eu não desfizera nas qualidades lite- 
rárias de tão laureado escriptor. Nenhum contemporâneo se lhe 
avantaja na ologancia peregrina do estylo. Na fina originalidade do 
espirito não sei, d'ontro portugueses, se alguém o oguala. Seu 
vocabulário é de uma opulencia ás vezes deslumbrante, do um colc- 
riJo raro, de uma plasticidade maravilhosa. 

Mas como exemplar de vernaculidade não o considero sempre se- 
guro, nem creio que nossa conta o hajam os competentes em sua 
mesma torra natal. Para esto juizo, porém, não seria ou tão leve, 
que mo bastasse uma só incorrccção daquelle prosador, a que alli 
indiquei: o emprego do artigo masculino antes do que interrogativo. 
O que fiz tão sómente, foi apontar, do escriptor que me oppunham 
como oráculo, o desacerto grammatical, que mais visinho estava. 
Como o desvirginamento se achava á p. 73, apontei logo alli, ã esquer- 
da, som voltar a folha, lado a lado, na pagina anterior, aquolla 
phrase, a meu ver avariada. 

Muitas, porém, muitas outras, são as locuções pelo menos duvi- 
dosas, que naquolle mesmo livro so nos deparam. Acceita o dr. Car- 
neiro o reviewir ? E" um barbarismo qua-i inarticulavel. Pois lá 
o tom. (P. 205.) Adraitte assassinato ', em vez de assassinio, soirée, 
toudoir, toilette -, e até confiseur, era logar do vulgarissimo confei- 
teiro ? Todos esses gallicismos inutois perpetrou elle. (P. 117. 140, 
104, 139.) Conhece maior francesia, e mais escusada, quo o detalhei 
Acolá o encontra. (P. 204, 333.) E, todavia, exactamente á p. 338 
usa aquolle escriptor de por menor, o succedaneo correcto desse gros- 
seiro contrabando. Serve-lho ménagel Está disposto a significar por 
essa expressão estrangeira o trato doméstico, o meneio do lar 3, o 

1 « Eate mis«ravel tinha começado a carreira dos seus crimes pelo 
assassinio do genro de um mercador honrado de Lisboa, assassinio per- 
petrado publicamente no meio da Rua Nova. » A. Hercclano : Ilist. da 
Origem e Estabelcc. da Inquisição (ed. de 1897), v. III. p. 128. Ainda 
assassinio, no Monge de Cisler, I, p. 47, 235, 290, e v. II, p. 149. Egual- 
mente, no Dóbo, p. 133, 300. 

3 «A Aoi/eííc usual de uma mulher.» Entretanto, á pag. 93 emprega, 
na mesma accepção, o vocábulo trajo. Porque não ficar neste I 

3 _« O mcucto da casa e provimento delia eslava i conta do Padre 
Fr. João de Leiria. » Fr. Luiz de çjofsx : D. Fr. Hartholom., 1. I, 
o, 13. 
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govsrno dí casa 1 Alli amíude o topará. (P. G2, 102, 326, 327.) 
■Dizem franceses lourbc, towbière. Nós, turfa, lurfeira. E Ramaliio ? 
Cobre o francês, escrevendo lurha, turbeira. (P. 20, 54, 59, 82, 95, 
101, 161, 172.) Está por isso o mestre? Está por esse destempero 
pliilologico ? 1 Tomos poltrona, do que o proprio Ortioão se utiliza 
á p. 104. Mas de outras vezes (p. 99, 164) lhe chama fauteuil. Sub- 
screve o douto philologo bahiano esta carta de naturalização ? 
Approva o francês emlallagem, perpetrado á p. 295? o francês 
pés de nariz, esdrúxula accoramodação litoral do picd-de-nez, ousada 
á p. 127 ? o francês etiquetar, lançado á p. 300, em voz do nosso 
rotular? o cjualitario (p. 75 o 92), de typo sensivelmente francês, 
por egualisla ? 

Onde os franceses dizem hlanc d1 Espagne, diríamos nós (com todos 
os diccionarios ) crê. Ramalho, cobrindo a palavra, traduz branco 
de Hcspanha. (líoll., p. 63.) Converter orphelinat cm orphelinulo, 
em vez de orphanato, ou orfanato, como so om português se dissesse 
orphelino, á francesa, o não orpham, ou orfam ?, só de galliciparlas 
desabusados. Pois com elles v i o autor da Hollanda. (P. 115, 133. 
E coiistatnr ? «Dos mais escandalosos gallicisraos», embarga Fiouei- 
redo. : «Repugnantíssimo», qualifica o nosso Castro Lopes. So- 
bre desnecessário, tendo era português uns poucos de succedaneos 
vantajosos, crassamente francês o dissonante, contra clle reclamam 
juntas a vernaculidado ea euphonia. Mas Ramaliio o não enjeita. 
(P. Iu5.) Legitimo português ê reclamo, do genero masculino, 
que responde cabalmente ao francês une reclama. 1 Mas Ra- 
maliio vota com os francelhos, dizendo uma reclame. (P. 2*9.) 
Ao ar livre, dizemos nós; os franceses au grand air, Ramaliio mani- 
pula, mistura e manda ; * ao grande ar I vre». (P. 72.) Vas- 
concelloz classifica de «gallicismos vergonhosos» as locuções 
movei cm castanho, imagem em barro, salva em prata, vestido 
em seda. ^ Ramaliio, entretanto, diz, e rediz : « vestido ds listas 
azues», «azul ds riscas pretas», «chapéu em tortulho ds listas de 
escarlata» íp. 63, 67, 303), onde toda a gentn redigiria «chapéu dc 
listas», «azul de riscas», «vestido de listas». 

lá se vê que sobrados motivos mo assistiam, para afflrraar, como 
afflrm ii, aliás nos mais delicados termos, que «o admirável colorista 

1 Aliás Filinto Elysio (Obras, v. I, p. 307), escreveu : «Mal haja 
a tnrba e enxofre negro e duro», annolandn a palavra turba com estas ; 
« Fogo, de terra em adobes e de carvão de forp. » Mas é o grande ss- 
criptór mesmo quem, a cada passo, nos precata contra os lapsos da sua 
memória, que a longa residência era França e a indigencia de livros por- 
tugueses condemnavam inevitavelmente, algumas vezes, a esses desvios. 

5 Cândido de FiauEinEro: Lições de língua porlugticsa, v. III, Lifb. 
1900, p. 11-12. 

3 Op- cit., v. I (3a ed., Lisb., 1900), p. 249. 
3 76., p. 37, 144, 200. V. II. (Lisb., 1901), p. 143, 167, 209, 338, 
' Grámmat. Portuguesa (Pará uso dos Lyceus) P. 224. 
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do ostylo, o caprichoso rendilhador da palavra mm sempre curava da 
sua pureza com tanto esmero como da sua formosura o da sua 
graça ». 

Ganhou ello alguma coisa com a reclamação do profesior Car- 
neiro ? Ha-de ir-se convencendo o mestre de que o seu antigo 
alumno não adeanta passo, em terreno que não conheça. 

§ 2G 

« QUE ? », OU « O QUE ? » 

1 !£>.—Esta 6 uma das turras, tantas e tantas, que me arma 
o amor proprio do mestre, mettendo-so a cada passo, desneces- 
sariamente, sô pelo gosto d: exercer a funeção magistral, e mos- 
trar a distancia do professor ao alumno, em assumptos alheios da sua 
tarefa. Limitava-se esta ao exame das minhas emendas & sua 
redacção do projecto. Sair dallas para as minhas notas, para 
cscriptos meus, que. não tinham de fazer parte do codigo civil, era 
dospiquo do animo apaixonado. Na la mais. 

Mas nãh valem queixas. Ao que imparta. 

X IC.—Nos clássicos antigos o professor Carneiro mal en- 
controu um excorpto, unicamente um sõ, com que se abonasse. E" este 
do Vieira : 

« O gue dirão a isso os toio-poderosos do mundo ? » 

Eis toda a sua colheita. 
Ora bem: esse exemplo 6 faiso. Vieira escreveu oxactamente 

do modo contrario, oxactamente como eu sustento que sempre se 
deve escrever : 

«Que dirão ar/ora a isto os todo-podorosos do mundo?» 

« Que dirão !» notem bem, e não : 0 que dirão ?» 
Essa a verdadeira phraso de Vieira, tal qual se acha em ambas 

as edições existentes das suas obras completas. 
Tral-a a edição antiga, no vol. Vi (sexta parte), Sermão da ter- 

ceira dominga Post Epiphaniam, p. 309, n. 278. 
Reprodul-a a segunda edição, a moderna, de 1855, no vol, IV, 

p. 279, 
Assim que três vezes estropiou o mestre ao indefenso Vieira em 

monos de uma linha. 
Estropiou-o, eliminando-lhe o agora. 
Tornou a estropial-o, convertendo-lho o isío em isso. 
Não contente, omflm, de o c-stropiar no vocabulário, acabou 

estropiando-o na syntaxe, com lhe antepor o artigo o ao que intor- 
rogativo. 
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Quo fé nos podom merecer de ora avante as citações do professor 
Carneiro, baldas sempre das "indicações necessárias ao exame 
de sua sinceridade ? Uma casualidade feliz desvendou a inexacção 
palmar desta. Como nos certificarmos da fidelidade das outras? 

l i7'. —Continuemos, todavia, era seguil-o. 
Exculpa o dr. Carneiro o emprego do o antes do que interro- 

gativo, qualificando naquella addição prepositiva um arbítrio «do 
euphonia, que não exerce ora taos casos funeção alguma grara- 
matical». 

Discordo. A sua proposição é inderaonstravel. Não ha justificação 
vernácula, que se enxergue, para a antoposição desse o ao que nas 
interrogações. 

Quasi nenhum exemplo delia se encontra nas mais antigas 
fontes. Nrs obras de D. Duarte não os ha.1 A forma alli é sempre: 
que ? Assim : « Nom queiraaqs porem seer contynuadamente cuydo- 
sos, dizendo 311c comeremos, ou que beveromos, ou de que nos cobri- 
remos » ( Leal Cons., p. 203. ) Doutra vez : « Que valleremos ? » 
( P. 240, ) E : « Que aproveita ao homem, se ...?»( P. 428.) 
Ainda aqui ; « Era a qual cousa que avomos al do coneiirar ... ? » 
(P. 51. ) E nunca de outro modo.. 

Gil Vicente apenas um cm contrario nos depara em todas as 
suas obras. - 

Fóradahi, ás dezenas, pullula aquelle intorrogativo, sempre só: 
« Que diz esse arrals ? 3«ediz?» (V. I.p. 238.) 
« Quo dolor ha hi ? que foi ? que quereis ? 
—Vimos pasmados. —De que? 306 achastes? 
—Vimos... — Que vistes ? do que vos pasmastes ? 

Que 6! que foi? dizei, çuedizeis?» (1,345.) 
« Ou? dizes, tolo? que dizes?» (II, 474.) 
« O" Fernam Vaz, que faremos?... 
Fernam Vaz, não sc-i que faça... 
Fernam Vaz, que será aqui?» (Ih., p. 475.) 
Que to fez ? Que te querellas ? 
—Faz-mo com quo 3 desespero. 

1 O meimo nos textos, ainda mais remotos, do Cancioncxeo Ca TTtfí- 
cana : « E que farey í» (N. 805, p. 103.) 

s « Quando era, o que seria? » [Ohr, III, p. 347.) 
3 Fazer com que. Rejeita Fiouhiredo (Lições Prat., v. I, p. 212 ), 

esta constrneção. Mas o uso clássico a recommenda. 
* Faz-me com que desespero.» ( Gil Vicente; Obr. II, p. 493,) 

« Mais quero eu quem m'adore 
Que quem fa a com qiie chore.» 

( 76., v. 111, p. 130.) 
Duarte Nuveb : « Fez com que os pows da Castella.. .lhe ouvissem.» 

( Cron., v. II, p. 15Í. ) O mesmo a p. 2Õ8, 270; v. I, p, 75, 115, 288. 
« Que o faz com que desespere.» 

p Camões: Aííío ãc Elrei Sclcuco. Obras CÒmpl., ed. de 1874. Vol. VI, 
p. 188.) 
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—Quel» (76., 498.) 
« Oh, que vos faço eu aqui? 
Que é, senhor ?.., 
Qtte são ? çttesão?... 
Não sahois que me digaes? 
Sabeis guei» (V. III, 14.) 
« Fcrnandiamos, çue é isto?... 
Qve vos mcttedes agora 
Em musiquias? » (77»., p. 75.) 

« Fazer com que ma salte o fogo nas barbas.» ( D. Francisco Ma- 
nciu,: Feira ilc Anne.v,, p. Í35.) 

« Se lhe faltar o papa, bem lhe podemos fazer com que se entregue 
aos clérigos.» ( Ib., p, 105.) 

<• O ruído que faz a grande fama tsmbem, faz com q'jc o grande se:a 
de todos ruido.» (Vieira: Incdit., v. 11, p. 111.) 

« Theodosio de Italia fez com qve se experimentasse a ruina da sua 
monarchia.» ( Ib., p. 139.) 

Agora, dos escriptores modernos, indicarei: 
Filinto Elyeioí Obras, v. XII, p. 291; v. XVII, p. 107, 135. 
Gauret; Obras, v. XXIII, p. 44, 2Cô, 314. 
A. IIeucolano: Advertenc. prelim, aos Annacs de 'D. Joio III, p. xx. 

Monge de 1'lst., v. I, 213, 271; v. II, 333. O Bobo, p. U, 130. Lendas, 
v. I, 33. llist, da Znquisiç., v. I, p. Ó; v. III. p. 297. 

Roqüete; LcalConscüi. d'drei D. Duarte, p. 141. 
Castilho; Felicidade pela lnstriici;.,p. 33, l?. 77. Fastos, v. II. p. 193. 

Primavera, p. 285. Camões (Ia ed. ), p. 199, 233. 
» Fazendo com que a linfa e com que a fiamma 
Dos homens sobre o íisico actaassem.» 

Colloquiot Aldeões ( ISTD), p. 93, 154, 199, 231, 275, 335. Arte de 
Am., v. I, p. 53; 

« Fiz com que a tua amada acliasses, e a possuas. » 
Amores, v. I,p. 100: 

« Entregalh'a logo... mas faze com que hoje, 
E já, se é possível, me leia o meu bem.» 

C. Castello Branco. Jheatro Comico, p. 45: « Cosme, casando nesta 
casa ba-do fazer com que seu pae não pague nada.» 

An. Coelho: A Ling. Port., p. 28; «A moda faz com que muitas 
palavras sejam olhadas como ridículas e baixas.» 

Esta locução rege-se, a meu ver, por uma ellipse. Fazer com que, isto 
í, fazer ãe modo com que, ou dc ruancira com que. A expressão modo com 
que é uma varianle vernácula de modo como: «Muito maior injuria fez no 
que disse pelo modo com qve o disse.» (VIeira : Scrm., v. II, p. 299 ; 
v. V, p. G3, 315, 334, 3.35; v. VI, p. 230, 232. Barros, Dec. III, vu, 
2, p. 10. Filinto, Obr.. v. V, p. 281, v. ATI, 80, v. XXII, 21. Duarte 
Nunes, Cron., v. I, p. 33. ) Era vez de «fazer de modo como», se teria 
dito « fazer dc modo com qve » ; e de « fazer dc modo com que » ee teria 
passado, ellipticamente, «a fazer com que*. E' o que se dá claramente 
neste exemplo ; « Elle faria dc maneira com que el-rey ouvesse por bem 
empregada a confiança. » ( Duarte Nunes : Cron., v. I, p. 403.) Sup- 
prlmido o « de maneira », teríamos o elliplico faria com que. 

Coisa egual occorre nestas formas analogas ; ordenar com que ( Bar- 
ros, III, vi, G, p. 57 : Duarte Nunes, op, cit.. v. I, p. 401 ); sueceder 
com que ( Barros, III, vi, 10, p. 93); trabalhar com que. ( D. Nunes, 
op. cit., v. I, p. 2G8. ) 

Outras vezes, com as mesmas partículas com e que, diversifica, no ex- 
primir a mesma ide!a, a syntaxe do verbo fazer : em logar de « fazer 
com que elle ceda », será « fazer com elle que ceda. » Assim Barros, III, 
vu, 2, p. 117 : « Fez com elre.y de Baharem que pagasse o que devia. » 
E Duarte Nunes : « Fez com a rainha que lhe escrevesse.» ( Cron. v. I, 
p. 71. ) « Fizera com os de Santariim que dessem a vilia a eirey.» ( Ib., 
p. 158. ) « Fez com ei rey que sahisse logo. » (Ib., p. 416.) O mesmo no 
v, 11, p. 158, 173, 175, 217. ) « Faziam com el-rei que pagasse os caval- 
los. » ( Goes: Chron. de D. Emmanuel, foi. 91.) 

Si 
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« Que escreverei?... 
Quet... 
Que mais buscas ?... 
Que me mandas assentar?» (Ib,, p. 291) 
« Oulá, que ô isto? que 6 isto ?... 
Pois que foi?... 
Oulá jtíe é isto? Jorrais?... 
Ouvil-o ? ouvis que vos digo?» (Ib., p. 311.) 

Dos mais (e não são todos) tão só apontaroi os logaros; V. I, p, 123, 
165, 170, 171, 174, 240. 234, 235, 236, 340, 344, 152, 364. V. 11, 
p. 144, 145, 159, 163, 171, 298, 341, 355, 357, 359, 362 , 366, 367. 
397, 400, 409, 413, 414 , 432, 433, 434 , 438, 467 , 510, 523, 527. 
V. III, p. 21,25, 27,32, 33, 34, 42, 49, 67, 72, 78, 90, 92,96, 
99, 124, 133, 136,139, 141, 142, 149,151, 155, 158, 164,165, 166, 107, 
169, 171, 180, 190, 2G9, 215, 210, 218, 219, 222, 235, 237, 238, 239, 
240, 250,258,261, 265, 267, 272, 289, 290 , 303, 305, 306, 309, 312, 
318, 328, 360, 360, 367 , 369, 389 , 390. 

Fernão Lopes, Chron. de D. João I : «Que temos do fazer cora en- 
viar recado á rainha?» (C. 27.) «Quero do ti saber que é o que te 
d'ello parece.» (C. 35.) «Que era o que lhes dello parecia ?» (C. 58.) 
« Perguntou a Fernão Sanches que era o que haviam acordado ?» 
(C. 130.) «Que 6 o que vos parece?» (Ib.) < Que fazemos, es- 
tando?» (C. 13.) «O mestre lhe perguntou que lhe parecia 
destes feitos ? » (C. 120.) « Perguntou que era aquillo ? » (Parte II, 
c. 12.) « E pois que faz lá esse vosso Mestre ? » (Ib., c. 06.) 

Beuwrdim, Men. e Moça: «Que fazeis aqui,ou que viostes a fazei'?» 
(P. 24.) «Ou' o isto, senhor e cavalleiro ? » (P. 61.) «Que 6 isto, se- 
nhor...?» (P. 80.) Outrosira, pgs. 114,145, 166, 175, 179,222. 

Garcia pe Rezende, Cancioneiro, p. 64 : 

« Que te presta padecer, 
Que to aproveita chorar ?» 

João de Bauros: «Que lhe falloco ? » (Grammat., p. 124.) «Que 
-quer, senhor, dizer de causas?» (Dialog., p. 241.) «Que acharemos 
senão exemplos de condomnação...? » (lb., p. 263.) Mais: pgs. 324, 
336. 

Camões : 

« Que esperaes ? porque a pondes era tar.lança ?» 

(Lusiat., VI, 31.) 

« Quem eram ? do que terra ? que buscavam ? » 

(I. 50.) 

« Pois do ti, Gallo indigno, que direi ?» 

(VII, 6.) 
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« Pois que diroi daquelles... ? » 

(Ib., 8.) 

« Mas eu que fuüo liumildo, baixj e mio, 
De vós não conhecido, nem sonhado? » 

(X, 154.) 

Nos demais escriptos do cantor dos Lusíadas nem uma só vez 
se acha o artigo anteposto ao que nas phrases interrogativas. 
Exemplos: 

« Que levas, cruel Morto ?... 
Lusitânia que diz ?... 
Qu: diz ?... 
One discorre o amor ?... 
Na côrte que ficou ?... 
Que fica lá que ver?... » 

(Soneto 83. Obras Cowpl., vol. í, p. 52.) 

« Que estilla a arvore sacra ?... 
« Que faz delle ?... 
« E que obra ?... 
« Que foi ?... 
« Que quiz da terra?... » 

(Soneto 276. Ib., p. 149.) 

« Que quero eu mais que ser vossa a victoria ?... 
« Q te quero ou mais que tor-vos por sanhora ?... 
« Ouc quero ou mais, senhora, que querer-vos ?... 
« Que quero ou mais ganhar que ser perdido?... 
« Qttc quero eu mais,que o ma;s não seja o menos?» 

(Eleg. XXIV. V. III, p. 90.) 

« E por isso qu: releva? 
Que se perdo nisso agora? 
Que se perde ! » 

(Auto de Füodemo, a. II, sc. 3. Vol. 
VI, p. 32.) 

Tomando a edição critica do Porto (htiprensa Portuguesa, 1874 
a 1877), percorri attcnlamentc todos os seus escriptos em verso e 
prosa (tirante o grande poema), era busca de ura logar, onde se 
empregasse interrogativamente a locução o que. Do baldo. O in. 
terrogativo que está sempre sósinho. Veja-se: 

Vol. 1, p. 11, 28, 30,53 (duas vezes), 61,72,81, 104, 112, 119, 
121 (três vezes), 129, 174 (duas vezes), 178, 187. 

Vol. 11,41 (duas vezes), 57, 68 (duas vezes), 70 (quatro vezes), 
79, 92, 98, 133, 166, 168, 169. 
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Yol. III, p. 24 (quatro vezes), 25, 33, 35, 36, 41, 57, 69, 85, 99. 
Yol. IV, p. 21, 39, 42, 57;- 74, 92, 95, 90, 97, 98, 111 (duas vezes), 

128, 132, 152. 
Yol. V, p. 13, 21, 22, 30, 33, 40, 44, 79, 117, 118 (duas vezes) 122, 

126, 132 (tres vezes), 139, 195 (tres vezes), 199. 
Yol. VI, p. 17,27, 30,'41 (tres vozes), 42, 44 (tres), 47,58,62, 

68, 71 (duas), 85 (tres), 90 (tres), 96, 100, 104, 107, 118 (tres), 146, 
148, 152, 161 (tres), 163, 164, 169 (duas), 179 (duas), 182,221. 

Apenas era dois topicos se parece abrir cxcepção a esta syntaxc: 
no soneto 86° a phraso «E entendes o que levas?» (Yol. I, p. 52), 
e, no Auto de el-rei Seleuco (vol. VI, p. 202), a pergunta «Ora sabeis 
o que vae?» Mas nesses casos a cxcepção não passa de apparento. 
O o que, precedido daquelles dois verbos, eqüivale a aquillo que : 
Sabeis aquillo que vae ? Sabeis o fado que vae ? Entendes o ohjecto, 
o sujeito, ou o valor, que levas ? O artigo concorda, pois, determi- 
nadamente com um substantivo occulto e fácil do subentender. 

Vamos agora aos outros clássicos principaes. 
Duarte Nunes, Cltrort. del-rei. D. João I, D. Duarte e D. A/f.: 

« E pergnntando-lhe que era aquillo?» (V. I, p. 331.) O mesmo 
á p. 18, 28, 37, 36 (duas vezes), 241; v. U, p. 175. Esempredeste 
modo. 

Fr. Luiz de Sousa, Vida do Arcebispo: «Que não alcançaria?» 
(V. I., p. 14.) «E que vao nisso ?» (P. 98.) «Que fariao zeloso pre- 
lado. .. ?» (P. 105.) «Que seria nesses outrossitios mais remotos ?■> 
(P. 119.) «Pois que vos parece destas minhas obras ?» (P. 335.) 
«Pois que ha-do ser ?» (P. 336) «Que serd, sendo tão bem acom- 
panhada ?» (P. 352.) 

D. Francisco Manuel de Mello: Feira de Anneccins: «Que tem?» 
(P. 7.) «Qjíc falta nesta mctaphora ?» (P. 9.) Mais, á p. 23, 25, 
29, 70, 89, 96, 98, 103, 167, 172, 102, 103. 

Do Joroe Ferreira, na Eufrosina (od. do 1786), apontarei : 
« Que vay nisso agora ?... que quer ella agora ? » (P. 160) « Que 
viuemmy..,? jtíe lhe avia do fazer?» (76., p. 161.) <. Que vay 
cá, Andrade ? que faz nosso amo?» (P. 166.) E assim a p. 153, 
157, 159, 167, 174, 176, 194, 197, 203, 211,217 (duas vezes), 225, 
238, 239, 241, 243, 216, 250, 251, 254, 255, 272, 280, 299, 302, 311, 
331, 338. 

Antonio Ferreira abre um dos seus tercetos, na 11a carta (1.1), 
depois do ponto final, com este verso: 

« E que sem bom amor a Deus apraz ? » 

(Obr., v, 11, p. 80.) 

Onde manifesto 6 quo o intorrogativo eqüivale a : que coisa ? 
que sentimentos ? que acçõos ? Aliás seria irrcgivel. E com essa 
interpretação 6 inconciliável a anteposição do o. 
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AinJa mais clara se faz essa equivalência entre gne ? o 
coisas "i na ode 2a, 1. II, cuja sexta estrophc assim começa: 

« Qua ficam, senão prantos, 
E saudades tristes 
Daquellas cousas grandes, que acabaram ? » 

(Obr., v. I, p. 139.) 

Se o que não subentendesse coisas, como regeríamos o plural 
ficam, de que aquelle relativo representa o sujeito ? 

Nesse clássico nem uma só vez se aclia a anomalia do o antes 
do intorrogaüvo. Vejam, no v, I, as pgs. 40, 85, 98, 115, 174, 2 )7 
(duas vezes), 268, o, no vol. II, as pgs. 15,24 (duas vezes), 30, 33 
(duas), 60, 75. 85, 99, 103, 131, 139, 145, 159, 194, 206, 214, 215 
(duas), 217 (duas), 222, 235, 237, 246, 249, 265 (duas), 2G7, 272, 278 
(duas), 279 (três), 280. Sempre como á p, 10 do vol. I; 

« Que dizes, meu Lancastro, destes sábios ? 
« Que dizes destes graves...? 
« Que julgas d'outro louro Menelau...? 
« Que da carranca deste...?» 

Jacinto Freire não desliza jamais desta syntaxc: «Mas que será 
se virem...?» (II, n. 7.) *Que falta a esta facção para victoria ? 
E que para castigo? » (11,181.) «Que ú isto, Portugueses? » (III, 19.) 
«E que muito façamos nói agora...?» (IV, 11.) «Que faria, quando 
oífendido... ? » (IV, 17.) « Que fazem os Arábios ? » (IV, 86.) 

M. Bernardes não poucas vezes, numa pergunta c numa 
resposta, ou até numa só pergunta, discerne precisamente a funcção 
do que o a do o que: « Que tem de valente? disseram elles ; e res- 
pondeu : O que llie falta do gallinha.» (.V. Floresta, II, p. 274.) 
« Que importa o saber, se não soubermos o que importa ?» 
(lb., v. IV, p. 134.) Fora desses casos, onde «o que» acercada- 
mente representa aquillo que, nunca o emprega Bernardes : sem- 
pre o simples que. Verifiquem: v. II, p. 20 (tres vezes), 33, 258, 
204 (duas), 266, 325 (duas), 49, 77, 93, 103 (duas). 104, 119, 122 (tres), 
123 (duas), 120 (duas), 125, 145, 195,218, 238, 297 , 325 , 356 (quatro), 
357 ; v. IV, 9, 31 (duas), 34, 35, 81 (tres), 115, 116, 131, 138, 142, 
145, 150, 152, 174, 188,22), 238, 244, 271, 272 , 306, 339, 341, 354, 
369, 403, 423. 

O professor Carneiro mesmo reconhece que esse autor nunca 
escreveu do outro modo. 

A egual testemunho tem direito Fr. Tiiome de Jesus. Seus 
Trabalhos de Jesus guardam a mesma syntaxe: « Que he isto. Deus 
meu?... Que achastes, Senhor ? » (V. I, p. 59). E ass.m á p. 2.'!, 
58, 39, 55, etc. 
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Vieira : 
« Qne seria, se se mudassem palavras ? Q.ie seria, se se diminuís- 

sem palavras ? Que seria, se se accroscentassem palavras?... 
Que seria, se se calassem regras? Que seria, se se sepultassem 
papeis e informações ? Eçmc seria, se ?» v. II, p.316.) 

« E gw é das exéquias ? Q",e 6 das lagrimas e prantos ? Q 'o ê da 
solemnidade do enterro ? Que 6 dos apparatos fúnebres? Que 6 dos 
mausuléus e pyraraides egypciacas ? Que é do concurso da corte? 
Omí? é do acompanhamento 1» (Serm., v. III., p. 268.) 

« Se o demonio tonta com as pedras, que fará com condições 
menos duras ? Se tenta com o deserto, que será com o povoado e 
com a côrte ? Setenta com o jejum, çua será com o regalo? Se 
tenta com a obra de misericórdia, que será com a injustiça? Se 
tenta com aomnipotoncia, que será cora a fraqueza ? E, se até cora 
a diviniade tenta, com a humanidade e com a doshuraanidade, que 
será ?» (Sen)»., v. Y, p. 183.) 

« Se o demonio tonta com a cidade santa, que será com a cidade 
escandalosa ? Se tenta com o templo de Deus, que será com as 
casas dos idolus ? Se tenta com as sagradas escripturas, que será 
com os livros profanos ? Se tonta cmi os mandamentos de Deus, 
que será cim as leis do mundo ? Se tenta com os anjos da guarda, 
que será com os anjos da perdição ? Se tenta finalmente com o 
descer, que será com o subir ?» {Ih., p. 183-4.) 

Note-so especialmente este exemplo: 
« Com o amor, com o cuidado o com as acçõcs, lhe dissestes por 

ultima despedida...1 çue ? Ainda tremo de o pronunciar.» (lb., 
y. IV, p. 109.) 

Ahi está o que significando palpavelmente « que coisa ?», e 
excluindo, portanto, o detorminativo. 

« Que tendes, que possuis, que lavraes, que trabalhaes, que não 
houvesse de ser hocossario para serviço d'el rei?» {Tb., p. 243.) 

De Vieira, ainda: 
Sermões. Vol. I, p. 49, 53, 57, 91, 99, 110, 135, 147, 149, 103, 168, 

217, 231, 291, 71, 78, 79, 84, 190 (quatro vezes), 194, 198, (duas 
vezes), 203, 201, 208, 208, 209, 213, 216, (tres vezes), 224, 227, 270, 
294,225,290, 299, 301 (tres vezes), 317, 320, 331, 338, 341, 342, 343, 
346,348,351. Vol. II, p. 231, 274 , 278, 156, 226 , 342, Vol. III, p. 
12,81, 181, 190, 244, 310, 319, 339, 369, 97, 153. Vol. IV, p. 49, 53, 
54, 58, 91, 176, 253, 262, 110, 178, 254, 168, 171,207,210,211, 
210 , 217,223 , 227 , 228. Vol. V, p. 15, 46, 374. Vol. VI, p. 159, 
219, 247, 239, (tres vozes), 269, 270, 281 (duas), 282 (tres), 283 
(duas), 295, 291, 303, 322, 323 (duas), 326 (duas), 328, 334, 335, 337, 
344, 340, 348, 349 (duas), 359, 3(38, 371, 271 (duas), 273, 274 (tres), 
275, 270 (tres). E assim por deante nos mais volumes. 

1 A retieenoia é de Vieira. Transcrevo-lhe, tal qual é, o teilo. 
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Cartas. Vol. III, p. 33, 41, 154. Vol. IV, p. 38, 98, 113, 114. 
Ohr. Inéditas. V. II, p. 139, 163, 171, 172. 
São colhidas a esmo estas citações. Poderia decuplal-as muitas 

vezes, caso houvesse do consignar todos os topicos, onde se n->ta 
esse interrogativo sem procedência de artigo. 

Passemos aos modernos. 
De Filinto Elvsio não acertei com exemplo divergente. 

Indicarei, d'entre innumeros outros, os logares, que mo feriram na 
vista : v. 1, p. 179,269, 274; v. II, p. 83, 89, 100, 132, 210; v, 111, 
14, 43, 73,90, 103, 110, 132, 259 ; v. IV, p. 8, 20, 85,93, 124, 120, 
149, 229, 232,273; v. V, p. 17, 28, 92, 104, 108, 114, 151, 248, 
308 ; v. VI, p. 94, 139, 243, 289 ; v. XI, 5, 24, 29, 42, 48, 49, 54 
(duas vozes), 59, 01, 02 (duas), 04, 72, 78, 79, 82, 80, 89 (duas), 90 
(duas), 91, 95, 90, 97, 99, 121, 122, 134, 141, 142, 144, 152, 156, 102, 
170, 181, 203, 213 ; v. XII, p. 12, 30, 32, 40, 03, 102, 110, 147, 148, 
149, 162, 171, 197, 205, 220, 231, 234. 254, 267, 208, 270, 290, 299 ; 
v. XIII, p. 10, 23, 36, 37, 39, 50, 60, 71, 74, 100. 112. 114, 128, 136, 
154, 172, 177, 178, 189, 195, 200, 216,218, 242, 279, 300, 320,322,324. 
Assim por dcanto. 

Vejamos A. Heucülano: 
« Com eíTeito, que signiíicarã no século actual occupar uma 

caraara legislativa com questões de beatas ? Que tem o sublinv 
evangelho do crucificado com o denominar-se.... ? Q>'e tem com 
isso a moral publica?» (A. Hercui.ano: Opusculos, v. VIII, p. 47.) 

A mesma syntaxe encontraremos em todas as obras desse grande 
escriptor. Indicarei: 

Eurico. P. 27, 33, 50, 50, 75 (duas vozes) 77 (duas vezes) 79, 120, 
126, 129, 169, 171, 186 (duas vezes), 254, 273, 280, 283 (cinco vozes). 
Nem uma só vez o que. 

O Monge de Cister, V. I, 3, 10, 12 (duas vezes), 36, 46, 57, 68, 75, 
92 (duas vozes), 101, 102, 103 (tres vezes), 119, 120, 134, 135 (duas 
vezes), 149, 156, 178, 180, 188, 190, 195, 228, 229, 230, 231 (duas ve- 
zes), 232 (duas vozes), 237, 202, 268, 274 (duas vozes), 275, 278, 283, 
287, 288, 290 (tres vezes), 292, 298. V. II, 17, 22 (duas vezs), 25, 32. 
£4. 37, 40, 41, 58, 60, 89, 95, 97, 101, 115 (duas vezes), 123, 157, 100, 
163 (duas vezes), 177, 178, 180 (duas vezes), 181, 206 (duas vozes), 
214, 237, 203 (duas vezes;, 265, 266, 207, 208, 305, 300, 309, 310, 319, 
323, 324, 326, 337, 361. 

O Búôo. P. 13, 60, 84, 97, 98, 115, 118, 131, 137, 174, 178 (duas- 
vezes), 185, 187, 188, 189, 208, 223, 232, 247, 249, 259, 268, 270, 272, 
274, 275, 287, 

Lendas e Narrativas. V. I, p. 19, (tres vozes), 39, 77, 78, 80, 102, 
107, 134, 135, 182, 199, 243, 245, 263,276,278, 290,291. V. II, 17, 33 
30, 44, 47, 49, 58 (tres vezes), 00, 66. 

Poesias. P. 37, 76, 78, 79, 88, 105, 107, 109 (oito teses), 113, 133,. 
131, 132, 172, 173 (duas vezes), 203, 212. 234, 240, 247 , 251, 231. 
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Historiada Orig. da Inquisição, V. III, p. 316. 
Xo mosmo volume dos Qpusculos, por ondo comecei, o mesmo 

escrever acharemos ás p. 10, •■i2, 68, 75, 183, 191, ^07, 210, ááO, 
233, 235, 236, 238, 246, 252, 208, 269, 270, 272, 287 e 288. Avulta 
entre elles, porém, este lance, onde se exemplifica, a um tempo, a 
ausência do artigo antes do jue na pergunta e a sua presença na 
resposta; 

« Que nos diz em resumo a historia dos monumentos ? O que nos 
dizem todas as cousas.« (P. 217.) 

Dessa discriminação temos outro caso no seguinte oxeerpto do 
Castilho: 

«Que lhe importa a f-lle 
O que se faz no bailo ? » 

(Fausto, p. 354.) 

Da mesma obra é este passo: 
« Vocês, vclhotcs, 

Que fazem por açiui ?  

 ; mas isto, acantoados 
como ermitães, que faz, ou juc lhes presta?,» 

CP. 348.) 

Xesse livro ainda: p. 41, 58, 64, 82, 116, 117, 118, 126, 121, 125, 
139, 140, 144, 176, 184, 186, 192, 193, 216, 219, 222, 223, 226, 230, 
232, 237, 244 , 247 . 254 , 262, 263, 264 , 270, 271, 279, 292. 298, 300, 
301, 302, 312, 313, 320, 322, 332, 357, 359, 369, 373, 385, 386, 
390, 395. 

Folheemos outros oscriptos dotraductor do Fausto. 
Auior e Melancolia. P. 245: «Que havomos de comer, que ha- 

vemos do beber, que havomos do vestir?» Mais, p. 211, 234, 
264, 269, 294, 326. 

No seu Camões Ia cd., o mosmo: pgs. 30, 31, 32, 33, 35,36, 39, 
41, 43, 56, 60, 63 (duas vezes), 64 (tros), 65, 69, 73, 7 ', 82 (quatrp), 
85, 89 (duas), 95, 98 (quatro), 102, 103, 104,100 (t-es), 108, 109, 110, 
111, 112 (duas), U3, 117 (tres), 119, 120, 121, 12:1, 126 (duas), 129, 
131, 132, 134, 138, 142, 149 (duas), 153, 159, 165, 166, 169 (tres), 171, 
194. 

Pastos. V. I., p. vii: «tíue 6 o que nos fica para o rabnsco ?» 
Mais: V. I, p. 29, 139, 105, 107. V. II, p. 17, 55, 69, ,73, 129, 
163. V. III, p. 5, 39, 123. 

Amores. V. I. p. 43, 81, 83, 92. V. II, p. 30,51. V. III, p. 9, 25, 
43, 74, 78. 

Anacreonte, oio; 29. 
Arte de Amar, y. I, p. 35: 
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« Que será de mim ? brada. 0 pérfido me deixa ! 
Ai! que será do mim ? » 

Outono: p. xm, xvi, xxv, 42. 
Excavaçõís Poéticas: p. 41, 65, 101. 
Tosquia de um Ca.mello : p. 7, 33. 
Collnquios Aldeões: p. 142; «Que é o amor materno ? que 6 o- 

amor da patria ? todos os amores santos, jwe são ? P. 189; «Que 
ha-de ser da minha companheira? e as croancinhas, coitaiinhas, 
que hão-do fazer ?» P. 288; «Mas que 6 da prova ?—Ora essa !— 
Sim. Que kz l—Que fez?» Mais: p. 09, 70, 88, 107, 111, 113, 141, 
102, 107, 251, 252, 255, 202, 271, 284, 286, 299, 301, 305, 313, 320, 
331, 340, 341, 357, 379. 

C. Castello Biíancj. Theatro Comico, P. 22: «Que é anuillo, 
que 6 aquillo, que 6 aquillo? » P. 50: «Fidalgo! Oaa é fididgo ?.,. 
Que ò fidalgo?... Qnc é fidalgo ? » Mais: p, 34, 39, 43, 45, 83 c 87. 
Doida do ('andai, p. 01, 80. E o mesmo em todas as suas obras. 

Tão imperiosa ê, a este respeito, a necessidade vernácula, que 
até os monos cscrupulosos na sua pureza, d'ontre os oscriptores 
portugueses, quasi invariavelmente a respeitam. 

Compulsom-se, por exemplo, Os 31 das. No vol. II, á p. 529, leio: 
« E que somos nós ? exclamou Ega. Que tomos nós sido...?» E assim, 
ás ps. 01, 04, 05, 85, 91, 94, 95, 117, 124, 130, 141, 144, 150, 155, 
188, 199, 201, 213, 219, 221, 222, 237, 242, 248, 271, 272, 294, 300, 
310,317, 320, 321, 326, 352, 367, 368, 398, 407, 417 .414, 424, 428, 
429, 441, 445, 451, 453, 455, 456, 461, 509, 512, 514 , 522, 527, 529. 

Júlio Rideiro, na Carne, nem uma só voz discrepa. Veja-se ás 
ps. 29, 30, 57, 69, 76, 102, 123, 128, 131, 140, 140, 161, 165, 167, 
180, 182. 

Gonçalves Dias vorsejava: 

« Chorando—e que choraveis ? — a jurar-me... 
— Que jura veis então ?» 

(Poesias, vol. II, p. 73.) 

« Que te hei feito, que punes-me assim ?» 

(76. p. 79). 

Machado de Assis observa constantemente essa regra. No seu 
volume do Poesias Completas só uma vez se mo depara um desvio, 
a que, penso eu, o levou a seducção do metro. E' á pag. 278, neste 
verso, onde a suppressão do artigo erraria a metrifleação: 

« De esperanças tamanhas o que resta ?» 

Tiranlo essa, todas as outras vezes se encontra alli sem a ox- 
crescencia do o o que interrogativo. Ver p. 3, 31, 39, 40, 61, 75, 79, 
107, 143, 147, 187, 191, 240, 275, 321 (três vezes), 359. 
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Ríraatarei, appallaado para o proprio dr. Carneiro, era cuja 
Orammatica (p. 244) so mg 'ensina; 

« Ao adjectivo que, quando interrogativo, nrio se 
cippõ; o artigo indicativo. Assim ô que so diz: que é o 
mundo? o nosso corpo? é a nessa alma? 
que 6 o liorae.n ? çkc 6 a morte ? gue é a vida > que 
pensaos daquello procedimento ? gue c isa é a felici- 
dade ? gue coisa ó Deus ! e nõo: o que C- o mundo ? 
o gue 6 o nosso corpo ? o gue é a nossa alma ? etc.» 

Outra coisa não fiz eu que applicar esto canoa peremptório do 
mostro ao trecho do Ramaliio, que appoz essa partícula ao gue 
interrogativo. E esse gramraatico 6 exactamente quem ra'o vem 
exprobrar! 

— Verdade seja que uma ou outra vez, rarissimamente, 
como que a descuido, se nos ofleroco, em bons autores, a apposição do 
artigo inlicativo ao adjectivo gue, intorrogativaraente empregado. 

Assim: «E isso o que é!» (Manuel de Mello; Feira de 
Annexins, p. 10). «Pois o gue vêm vossès a dizer nisto?» 
{lh., p. 49.) «Ora o lobo, o gue faz quanlo é matreiro?» 
{Castilho: Amores, I, p. 85.) «Se perdes meu abrigo, o gue to 
resta?» [Ib., 11, p. 47.) « O gue foi isto?» {Fausto, p. 177.) «O gue é, 
menina? gue tens tu?» {Ib., p. 230.) «Agora o gue, Luizinha ?» {Ib., 
p. 300.) «O gue são os ventos ?» (Camillo; Catar em Ruínas, p. 211.) 
*0 gue pôde haver providencial nisto ?» (Camillo : Caveira da Mar- 
'i/r, p. 157.) « O gue é a propriedade ? » (A. Herculano: A Proprie- 
dade Literária, p. 7.) « O gue indica essa completa confusão de 
idias do chronUta ? » ( A. Herculano; Solemnia Verba, p. 65.) 

De ordinário, porem, nos rarissimos casos dess •. occorrencia 
gramraaiical, o o gue reipondo a uma comtrucção elliptica, na qual 
o anigo faz do complemento directo a um verbo anteriormente 
empregado em oração affirraativa o subentendido na interroga- 
íiva. E' o que se verifica ncites exemplos: 

« Senão quando vCem sair,.. grande quantia de mouras... tud > 
a bradar : Ly, Ly, yy... 

«— O gue ? 
« Perguntae-lho lá.» (Castilho: Camões, p. 129.) 
Subantendc-so, evidentemente : A bradar o gue ? 
Outro: 
«—Agora por mourarla.. .já ra • pastava o di/er-vol-o...» excla- 

mou o moço de monto. 
«—O gue ? interrompeu o b isteiro. 
«—O gue ? Uma vergonha para tavolagoiros gofiarlos.» (Monge de 

Cist., I, p. 152.) 
Tal qual sc dissera: « Dizer o jue...? Que é o çue vos passava 

dizer-me ? » 
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Semelhanteraente: 
«Ouvireis alguma coisa que ha-de interessar-voa.» 
« O que 1 O que! perguntaram varias vozes. » (Fb., 210.) 
isto ó: ouviremos o qus ? que è o que ouviremos ? 
Outro: 
« E que pensas tu, villão, Je tanta insolencia ?... Que pensas, que 

pensas ? Fala, homem... 
« O que parece ao villão ?... Parece-lhe...» {Ib., 210-232.) 
E" como se dissesse: « Quoreis saber o que parece ao villão?» 

Tanto assim 6 que, linhas antes, onde se não dera essa ellipse 
justificativa do artigo, ires vezes se empregou sem ello o interroga- 
tivo, e duas logo depois se torna a empregar do mesmo feitio: 
« Mas, se ou fui culpado e fraco, pergunto: que serão aquelles que, 
sem respeitarem o bom nome..? Que serão aquelles que, semelhan- 
tes... ?» (P. 232.) 

Outro; 
«Descanse, tia Domingas, descanse », acudiu o taberneiro, « em- 

quanto eu lhe vou buscar...» 
« Buscar o que 1 » {Monge de Cist., II, p. 96). 
Subentendendo: « Vae buscar o que...?» «Que 6 o que vae 

buscar ?» 
Mais: 
« Juras? perguntou de novo Beatriz ?» 
« Juro. Mas o juejuro eu ?» {10., p. 183.) 
Correspondendo a: «Juro. Mas sei o que juro eu ?» «Sei ou o que 

juro ?» «Dir-me-às o que juro ou ?» 
Ainda : 
« Repara bem ! Aquelle cadaver que alli jaz, o que éU{Fb., p. 210.) 
Exactamento como se escrevesse: « Repara o que 6 aquelle ca- 

daver que alli jaz», ou «Sabes o que <3 aquelle cadaver, que 
alli jaz 1» 

E', ellipticamente, a mesma refacção não elliptica noutras 
ph rases : 

«Não sabe ella o que é o amor de uma donzella louquinha?» 
(O Bobo, p. 246.) 

«Sabeis o que lhe dá ?» (Eufros., v, I, p. 274.) 
«Homem néscio, tu sabes para onde vás, ou o que levas ?» 

(Vieira: Serm., v. V, p. 86.) « Homem precipitado, sales o que 
fazes? Sabes o que firmas? » {Ib., v. II, p. 180.) 

« Quereis ver o que é uma alma ? » (Ib., p. 197.) 
«Tu síbes o que vai?» (Filinto, Obr., v. V, p. 303.) 
«Não sabe o que succede ? » (Ib,,y. XIII, p, 40.) 
« Sabes tu o que são mil e mil noites consumidas...? Sabes o que 

é caminhar sobre silvados...? Sabes o que cisto?» (fíwríco, p. 281.) 

1 lt>.— Quando a anteposição do o ao interrogativo que não se 
possa justificar deste mofo, o solecismo d palpavel. Se quizerraos 
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tirar a prova real, é usarmos do mesmo interrogativo, anteposta 
a elle alguma das proposições n,, «jw, de, para, ou por. 

Como diríamos? Ao ciuo vens? Não. 0 vernáculoé: «A que vensl 
«A que vens aqui ?» (Herc. : O Monaslic., III, 324.) «Beguino, a que 
voltaste aqui ?» (Id., Lendas, I, 111.) «Sabois a que vem aqui o 
infante do Portugal( Idid., II, 61.) A gue desce ? A subir a 
creatura.» (Camões, son, 276. Obras, y. I, p, 149.) «A que vieste ?» 
(Ferreira: Obr., v. II, p. 268.) «A que vera?» ( Castiiaio: 
Cam., p. 169.) 

Como diremos ? «.Vo que pensas ?» Tampouco. Não so diz senão : 
« Era que pensas í » « Mas em que consistiam essas instâncias di- 
versas, do que faziam tanto apparato ? » (Hercul. : Ilistor. da 
fnquis., v. II, p. 306.) 

« E/n que podeis parar? Nisto em que estou. 
E em que estaos vós ?» 

(Camões, son. 221. Ob., v. I, p, 121.) 

« Em que cuida-; senhora !» (Id., v. II, p. 169.) «Em que posso, 
ou quo devo hoje esperar ?» (Id., v, III, p, 57.) «Em que te mereci 
tantas cruezas ?»(Id., v. IV, p. 133.) «Em que mereces a offens i.. t» 
(Ib., v. VI, p. 141.) 

« Em que assi descansaes o pensamento?» (Ferreira, II., p. 70.) 
« Em que espera ?» (/''., p. 72.) 
« Em que a mereça ?» (Ib,, p. 263.) 
« Em que vosdeterminaes ?» (Castilho: Ca»»., p. 52.) 

Como se dirá? «Do que tratas?» Nunca. Diremos sempre : «De 
que tratas <» Eis um oxcerpt > de Camões, onde se encontram discri- 
minadas, par a par, a expressão indeterminada com o de que e a de- 
terminada com o do que: 

« De que sorvo ás pessoas o lembrar-se 
Do qw se passou já ?» 

(Elog. I. Vol. III, p 10.) 

Outros, com o de que unicamente : 

« Ma< eu de que me queix) ?» 

(Egl. II. V. IV, p. 25.) 

« Saberemos quo mal tem. 
Se é doença do trist -za. 
De que nasce, ou de que vem.» 

(Vol. VI, p. 173.) 

« Sabes de que vem 
Amares beiramo l» 

(Vol. V, p. 124.) 
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«De que soi-vi;vra as raformações do concilio... ?»(A. IIicrcül. ; 
Obr. cit., v. III, p. 313.) 

« E tu grã Tyljre, de que estás honrado ?...» 

(Funil., v. II, p. 18.) 

« S'osta minhalma triste psrguntasses, 
Sampayo, de que vive ? » 

{!'>■, P. 72.) 

« Espantado! eu de que, senhor? » (Castiiuio Camões, p. 50.) 
«E de que te liavias de arreieiar, estando ou comtigo ?» 
{Ib., p. 111.) 

Só caberia o do que, assim como o no que, se a expressão fosse 
delerminaliva, podendo-se trocar era daquUlo que, ou uaquillo que, 
como nestes exemplos de Fiunto : 

« Do que ospo.ssaros comem fazer queixas?» 

{Obr., v. V, p. 116.) 

« Senhor, staes no que dígol» (V. XIII, p. 235.) 

Poderiamos escrever: «Com o que contas ? » Não. A const.mcção 
grammatical é: «Com que contas?» Assim, em Vieira: «Mas o 
senhor com que se escusará ?» (Serm., v. V. p. 351.) Assim em 
Ferreira : 

« Roma, a grã Roma Emperatriz das gentos 
Com que a soberba Grécia escureceo ? 
Com que tornou suas torras obedientes?» 

{Obr., v. II, p. 69.) 

Assim, ainda, era Castilho : «Com que to onsolarias ?» {Camões, 
p. 35.) 

Diríamos acaso : «Par i o que foges ?» Não. Diriamos, sim : 
«Para que fogos !» Exemplos clássicos : «Para que ! Para a culpa 
e triste pranto.» (Camões, v. I, p. 149.) «Para que choro, emQm ?* 
(fb., V. II, p. 79.) «Para que 6 viver?» (Ib., v. V, p. 106.) «Para 
que noraeaes ?...» {Ib., v. VI, p. 149.) «/'«í-a que 6 mais auto, que 
vermos a este !» {Ib., p. 172.) «Para qus sou eu rei, senão... h> 
(HerC.: MohaStièifV. III, p. 365.) «E para que o fiz eu ?» (Ihid., 
p. 268.) 

Semelhantemente ninguém diria : «Pelo que tardas ? Pelo que 
roubas ? Pelo que to matas ?» A construcção portuguesa é : Por que 
to matas ? Por que roubas ? Por que tardas ?» 

Em nenhuma dessas hypothesci o interrogativo admitte o artigo, 
pela razão de que ora nenhuma dellas ha particularização de ura 
substantivo masculino, a que o artigo se entenda alludir. Ora 
mudaria a situação grammatical, quando eliminássemos as prepo- 
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siçõcs, o deixa-seraos sósinlio o íntcrrogativo ? Evidentomento não. 
Se não podemos dizer «Ao que ?a, «jYo que ?», «üo que ?», «Para o 
que?», «Com o que?», «Peo que ?», como poderíamos dizer: «o çwo 

Não importa que, na vasta literatura dos clássicos, um 
ou outro dedise pareça favorecer esta regencla, Nem sempre 
alguns exemplos de boa procedência bastam a autorizar uma syn- 
taxe, Se ella 6 palpavclmente incorrecta ante o proprio uso clás- 
sico o a índole da lingua, cumpre vor naquellas anoinalias simples 
noJoas, dessas a que os melhores escriptoros não são imraunes. 
De taes casos nos depara muitos exemplos o dr. Carneiro mesmo, 
na s ;a Grammalica 1'hilosophica. «Urro 6 muito vulgar» (diz 
cllc, por exemplo) «empregar a expressão doml: por onde', 
e dessa incorrecção não se isentaram alguns dos nossos clássicos 
como fez Lucena, dizendo: « Fortaleza donde deixassem navios », 
era logarde « onde deixassem ». (P. 352.) E ollo proprio, a res- 
peito do artigo anteposto ao gue interrogativo, depois de trans- 
crever excorptos do A. Herculano o UEitEr.r.o da Silva cora essa 
roiacção, nota: «Esses exemplos, porém, não são para imitar. » 
{Serões Grammaticues, p. 297.) Ora, se não são para imitar, certa- 
mente não 6 porque sejam puros. 

Que é, com elfeito, esse n, anteposto ao que > Lembra-se agora o 
mestre de o considerar como partícula « de euphonia », innominada 
e carecente de funeção grammatical. 

Mas alli mesmo, nos dois períodos anteriores, duas vezes oqualift- 
c ira de artigo, e do artig> indicativo lhe chama, já na sua Grammatica 
Philosophica (p. 214), já nos seus Serões Gramniaticaes. (P. 297.) 
Ora tendo esse artigo, de sua natureza, o mister especifico de 
indicar, e determinar, evideutemonte lhe repugna á ossoncia gram- 
matical o antepor-se a uma partícula interrogativa. O «que l» 
pergunta, duvida, ignora. O o mostra, aponta, revela, individua. 
Não podem estar associados. 

A tal ponto assim é que, ainda nas phrases não interrogativas, 
nem oxclarnativas, quando, todavia, a sua expressão traduz impli- 

1 Não sei se poderemos haver essa confusão como peculiar a «alguna» 
dos nossos clássicos. Antos me parece comraum a todos, ou quasi todos 
os antisoa. 

Em Camões c freqüentíssima. Deparam-nos as suas obras ora o onde 
por aonde {v. IV, p. 27), ora o aonde por onde ( v. I, p. 100; v. II, 
p. 22, 23 ; v. III, p. li; v. IV, p. 52; v. VI, p. 150), ora o donde 
por onde ( v. I, p. 49, GS ( tres vezes); v. 11, p. 67, 149 ( orne vezes), 
150 ( quatro vezes); v, III, p. 81, 92 ; v. IV, p. 29,37, 66, 123 ; v. V, 
p. 37, 63, 34 ( duas vezes), 201 ; v. VI. p. 9 ). ora, emfim. adonde signi- 
ficando egualmente onde. (V. I, p. 24, 36, §8, 151. V. II, p. 119,106. 
V. III, p. 12, 17,20,22 , 92. V. IV, p. 35,118.) 

A origem dessa confusão, aiuda hoje popular, não cataria exacta- 
mente na simultânea comsomelhança do adonde com o donde e o aonde! 

Advirta-se, entretanto, que aqui o dr. Cauneiuo não trepida em qua- 
lificar de «erro» um facto grammalical autorizado geralmente pelos an- 
tigos mestres do nosso idioma, por quasi iodos senão todos, e em que 
alguns modernos inda caíram. Assim, Latino Coeuio, Orai. da Cor,, 
p. 27 : « Aonde e quando o aprendeste f » 
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citameme duvida, ignorância, pargunta, ou indetominação, quanto 
ao objecto, a que diz respeito o que, o estylo elegante usa empregal-o 
tal qual nas orações oxclamativas ou interrogativas. Exemplos: 
D. Duarte : «E se noin têes que partas com o pobre.» (Leal Cons., 
p. 236.) «Ca scripto lie, nom guardes que f.ças.» (lh., p. 158.) «E ve- 
remos que ella diz.» (Gn. Vicente : Ohr., v. 111, p. 167.) « Eu não 
sei que íssj quer ser.» (/&., 237.) «Canção não mais ; que jã não sei 
gtíe diga.» (Camões : Ohr., v. II, p. 15.) «Oh que não sei ji/c 
escrevo nem que lallo.» (lh., p. 80.) «Não sei creia.» (/6., v. 
IV, p. 106.) «Não sei, Lilia formosa, jue mais diga.» (/ã., p. 108.) 
«Eu não tenho çur vos dar.» (lb., v. V, p. 44.) «Eu não sei çmc 
viste.» (/b., p. 12.'!.) «Vejamos que me ha-do dar.» (lh.,v. VI, 
p. 24.) «Não lhe faltará que conte.» (Ib., p. 168.) «Sem saber este 
mal jre possa ser.» (Ib., p. 181.) 

« Ponderemos e vejames 
Que ganhamos em nascer.» 

(Ib., p. 219. 

« Quero do ti saber que 6 o que 1 te dello parece.» (Fernão Lõres: 
ü. João I, c. 35.) «Não sabiam que dizer... Nenhum do nós sabe 
que vos responda.» (Tb,, c. 38.) «Não sabiam que cuidar em taes 
feitos.» (Ib., c. 62.) «Daquella guisa não soube que cuidar.» (Ib., 
p. 190.) «Amigos, eu não sei mais que diga.» (Ib., c. 94.) «E man- 
dou essa noite duas inculcas sobre que fazia Pero Rodrigues.» (Ib., 
p. 97.) «Para melhor vermos todos que se fez depois que ahi che- 
garam.» (/b., c. 98.) « Preguntou qw lhe parecia destes feitos.» 
(Ib.,c. 126.) « Vamos saber que fez Nuno Alvares.» (Ib. c. 142.) 
«Alli comera Nuno Alvares, so tivera que.* (Ib., c. 146.) «Não 
sabendo que cuidar, di-ise que vissem que era aquillo.» (Ekrn. 
Lopes : D. Joilo I. parte I, c. 11.) «Sc lançaram fora das camas, por 
saberem que ora.» (C. 147.) «Não sabiam que fazer.» (C. 148.) 
« Emquanto nós fomos ver que fez o Mestre.» (C. 150.) «Não sabendo 
que era aquello.» (C. 152.) «Ante que contemos queoe moveu a esto.» 
(C. 175.) «Não soube que fazer.» (Parte II, c. 57.) «Não sei que faz, 
disso e'.le.» (C. 66.) «Sabeis que farei?» (Eufrosina, a. I, sc. 3.) « Não 
sei que cuide.» (Ib., a.(,s.5.) « Não sei que faça.» (Ib., a. 11, s. 5.) 
« Não sei que ha-dc ser isto.» (Menina e Moça, c. 8.) « Mas, como 
sabia que era...» (Ibid.) «Não sabia que respondesse o porteiro.» 
( Fr. Luiz de Sousa : D. Fr. Barlholomeu, 1. II, c. 3.) « Não sei que 
d'aquí resultará.» (Ib., c. 7.) «Ensinae-nos que fhçaraos.» (Ib., c. 8. ) 
«E não havendo mais que dizer.» (Ib. c. 11.) « Dando-lhes. em- 
quanto houve que, alguma coisa pouca.» (Couto: Dec. IV, 1.1, c. IV, 

1 « Quero sater qrc é o que te parece.» Temos aqui -.isinhas a» duas 
syntaxes correctas; o simples que, interrogando, e, em seguida, o que, 
determinando. K' como se Feun Lopks houvesse escripto: «Quero saber 
que coisa é aquillo que te parece.» 
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p. 33.) « Não sei que lhe faça.» (Ferreira: 06)-., v. II, p. 291.) 
■« Direi jee significa essa que ^avulta.» (Castilho: Faslos,v. III, 
p. 121.) 

Ainda outros exemplos: «Não soube mais que fazer.» (D. Nunes : 
Oo»., v., I, p. 80.) «Não sabia que dissesse.» (/&., p. 172.) «Não 
sabiam que dissessem.» (/b., p. 286.) «Não sei que soja.» (Eufros., 
p. 108.) «Não sei que vos diga.» (Fb., p.201.) «Vede que aproveitam 
a Zelotipo seus cuidados heroicos.» {Ib., p. 283.) 

« Olhay que fazem 
Esses doudos amores.» 

(Ferreira, v. I,p. 203.) 

« Corri traz elle a ver que nos queria.» 

(Filinto, v. II, p. 71.) 

lêíl.—No antepor do artigo ao que interrogativo, portanto, 
quando encontrado em mestres da boa linguagem, sofTre cila uma 
dorogação manifesia, que só à conta das negligencias occorrontes 
nos melhores exemplares so poderá lançar. Como nas construcçõo? 
aíllrmativas o artigo preceda o adjectivo que, determinando o 
objecto, ou individuo, por elle representado, dessas phrases passou 
facilmente esta syntaxe, em corruptelas do uso vulgar, para as 
interrogativas. Dahi provavelmente o contagio, que, por inadver- 
tencia, leva, uma ou outra vez, os seus olfeitos até á pratica dos 
"bons escrlptoros. Porque do outro mudo não seria possível explicar 
a enxertia do artigo nessa ospecio do sentenças, nas quaes a 
própria natureza delia está em antagonismo com aquclla funeção. 

USí2.-Nem ha idiima, onde o que interrogativo admitta seme- 
lhante companhia. 

Vamos ao maior dos clássicos hospanhoes. E' Cervaxtes. 
Folheemos o D. Quixote, a sua obra prima. Lá está: «Que os Io 
que haco ?» (C. 18.) «Que aprovechará oitar en campo abierto ó 
no ?» (C. 19.) «Que quiore este monstronco en esta casa ?» (Parto II, 
<5. 2.) Y que soninsulas 1» (Ibid.) 

Do italiano tomo o Dante. E eis o que elle me exemplifica : 

« Disse: «Tu guardi si, padre: che hai ?» 

[Inferno, XXXIII, 51.) 

« Dimrai che ò cagion per che dimoslri 
Nel diro o nel guardaro averrai caro #» 

.(Purgat. XXVI, 110.) 

« Tanto clfio possa intender chein canti.» 

{Ib., XXVIII, -18.) 
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Não se exprimem de outro modo os f rã d coses. 

« O' dieux hospitaliers! que vois je ici par,ütro ?» 

(Lafontaine: 1'abl., VII, 10.) 

« Qua seroit-co ã mesyeux que Toed de la naturo?» 

(Ib. 18.) 

« Mais que diro du troc que la Fortune flt ?» 

(Ib., 1. IX, 1(3.) 

« Que pourrait-en faire ?» 

(Littré: Kludes et Glanures p. 4:10.) 

« Ou'est-ce en sol une tollo crise ?» (Littrè: Uisíoire de la 
langue française, vol. I, p. LU.) 

Entre ingleses e allemães 6 idêntica a syntaxe. 
Vède, quanto aos primeiros, Shakespeaue: 

« Whal is aught, but asVis valued! » 

(Troil. and Cress. II, 2, 52.) 

« Whal sais sho there ! Words, words, more words.» 

(Ib., V, 3,107.) 

«Whal must I do ?... Well, whal then ? whal then ?» 

(Coriolanus, III,'2,35.) 

«llViat shall I need to draw my sword 

(Cymbeline, III, 4, 104.) 

« Whal is to do ? » 

(J. Cccso.r, II, 1, 326.) 

0 mesmo, quanto aos segundos, os allemães, entre os quaos o was, 
analogo ao inglês whal, corresponde ao nosso interrogativo que. 
« Was thun Sie? Was íhun ? 3Vaí sotzt Sie in Verzweiflung! Wae 
geschali ? Was schoint Ihnen davon ? Was ist das Leben ? Was 
ist I)as ? » ( Sachs-Villate : Qeutsch-franzãsisch-s Worterbnch, 
p. 1.979.) Isto O : « Que fazeis ? Que fazer ? Que 6 o que te des- 
espera ? Que succcdou ? Que pensaes disso ? Que 6 a vida'! Que 
6 isso ? » 

Não se conceberia o do- antes do wts, no allemão, o lhe antes do 
whal no ingl('S, o il antes do che no italiano, e no francos, ou no 
castelhano, antes do qu •, o le ou o c'.. Porque? Porque es-:c interro- 
gativo eqüivale sempre a que coisa, 6, de seu natural, a fórmula da 
inquirição, e, por conseguinte, ropelle o artigo, de sua natureza 
doterminativo. Na associação vulgar entre os dois ha, portanto, 
  s 

1 Paris, 1880. 
26 
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intima antilogia, quo algumas inadvertencias do bons autores 
não valem a justificar. 

XK3.— Concluo eu, portanto, com Júlio Riiieiiio (Grammat. 
p. 240), com João Ribeiro (Gra»iw>., p. 146), cora C. de Figuei- 
redo (/.tf. de Portug. v. 11, p. 313, e III, p. 17), e, até, com o pro- 
fessor Carneiro na sua Grammatica (loc. cií.), que a expressão o 
que, interrogafivamente usada, é ineorrecta. «Erro de gramma- 
tica», é o qualificativo do penúltimo desses autores. E que lhe have- 
mos do chamar senão isso ? 

§ 27 

Ai-t. 33Si 
Incidir 

13 t .— «Acerrima censura» fiz, segundo a versão do p ofessor 
Carneiro, ao emprego deste verbo. Mas o epitheto não se ajusta 
com a realidade. Contra esse verbo alleguei apenai a excepção de 
novidade no vocabulário das nossas leis, d.s nossos arestos, dos 
nossos jurisconsultos. Incorrer era, ou cair cm, é como diziam, como 
até hoj i dizem os nossos codigos, os nossos julgados, os nossos 
mestres de direito. 

Essa a arguição capital, quo lhe irroguoi. Oppugnou-a o mostre ? 
Nem com uma pala.vra. 

Subsidiariamento alverti no tom pedantesco do vocábulo, fora do 
circulo restricto quo a sua invenção erudita lhe reserva, mostrando 
com frisantes exemplos a segurança de meu asserto. Combateu-o de 
qualquer modo o mestre ? Também não. 

Ponderei, outrosim, a superioridade, era vigor c clareza, ainda 
na phraseologia litoraria, do incorrer sobre o incidir. Que oppoz 
a isto o dr. Carneiro ? Nada. 

Dissert i apenas dl otymologia latina, incidere, do verbo incidir, 
da synoniraia entre o incidere o o incurrere no latim, para concluir 
pela sua synonimia no português. Quem lh'a negou ? Não eu. Antes 
outra coisa i.ão fiz quo, almittida cila, mostrar a vantagem do 
antigo verbo em i elição ao novo. 

Novo é olle, confissa o mestro, qualifleando-o de neologismo. Mas 
(raciocma) desde que é do boa fonte, e conforma cora a boa analogia, 
razão não ha do o proscrever. Proscrevol-o ? Mas onde tal feito 
comraetti eu ? Não, não o proscrevi. Disse quo, na redacção dos 
nossos codigos, nos não desviássemos do outro vocábulo, consagrado 
pela tradição das nossas leis, da nossa jurisprudência, do todos os 
nossos modelos, e mais cheio, mais sonoro, mais forte, mais intelli- 
givel ao cornraum da gente. 

Disse, e repito, sem xncorrer em allVonta. ao mestre, cmquanto 
elle de algum modo não embarga.' essas considerações, qu? doixou 
intactas. 
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§ 28 

Art. ií3í> 

Incidir son 

lííl».— Escrevera eu que incidir eqüivale a ca.V sobre, con- 
cluindo não parecer consentanco ã significação da palavra o incidir 
sob Ao projecto. 

Quem me subrainistrou essa definição do incidir foi Cândido du 
Figueiredo. (Dicc., v. I. p. 740.) 

Tenta corrigil-o o mestre, allegando que incidere egualmente ex- 
prime cair em. Mas, do facto, não corrige ; porquanto cair em e 
cair sobre dizem ambos a mesma coisa. Caindo siftre alguma coisa. 
nella caimos. Caindo em alguma coisa, caimos sobre ella. Xos dic- 
cionarios de Freund e Theil, Qüiciierat o Daveluy, invocados pelo 
mestre, todas as orações do verbo incider - se regem com as prepo- 
sições in, super ou ad, e quasi todas as de in (em) se traduzem na 
francês por sur (sobre), o que esti indicando a equivalência entre 
uma e outra. O super latino diz ogualmente srbre, em vulgar. 
Cora a preposição ad alli figura unicamente a sentença «.incidi! ad 
terram», vertido por «tomba cou/rc terre». Mas abi, cm portu- 
guês, se tiraria : «deu em terra». (Assim cm A. Herculano : «Deu 
em terra, como se fora morta.» fòtrico, p. 244.) Quem dd ou cae 
cm terra, porém, cae ou dá sobre a terra. 

Resta por notar sóraento, nos lexicons citados, uma phrase con- 
struída cora O dativo : Precipites hjmph s pulealibus inciderunt. 
Quer dizer : «Precipitaram-se nas aguas do poço.» Mas quom se 
precipita em aguas, antes de mergulhar nellas, sobre ellas cae. 

Temos, pois, sempre o incidere, ou incidir, expressão da queda, 
indicando a relação de movimento do alto para baixo entre a coisa 
caida e a sobre que cila cae. 

Só cora um excerpto allega o mestre. E qual í Este, de Seneca; 
incidere in oculos. Mas, prova ello que o incidere latino se regesse 
cora a proposição sub ? Não: mostra que se usava com a propo- 
sição in. E sub é que corresponde a sob. In responde a em, ou sobre. 

Verdade seja que o francês verteu lombar sous les yeux, e o 
dr. Carneiro traduz: cair sob os olhos. Mas no francês o verbo em- 
pregado é tomber, e, no português, ô cair. Ora,nem cair, nem tomber 
são incidere, ou incidir. Com o incidir, ou o incidere, é que 
relevava mostrar as-ociada a preposição sob nalgum exemplo. O 
sob, do cair, nada prova; visto como em cair não ha ne- 
nhum elemento verbal, que exclua a idéa de soteposição. Po. 
der se-á cãir sobre, ou sob alguma coisa. Mas incidere se compõe 
do cadere o tn. Cadere diz exir. In exprime em, ou sobre. Logo ca- 
dere in, incidere, ou incidir, é cair sobre, ou cair em. Cair sob não 
podo ser. 
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Em summa : 
Apontou o mestre, entre os latinos, algum exemplo de úict- 

dere sub i 
Não. Nem podia. O intransiiivo latino incidere, do onde nos veiti 

o incidir, nun^a se regeu com a preposição sub : as proposiçSes, 
com que se construía, eram in, supra, ad e per, «Constructio verbi», 
diz Forcellim, «est cum accusativo, et priepos. in, pro quaaliquando 
est ad vel supra et furtasse per; vel cum accusat. sino pnepo- 
sitione in, quse inest in ipso verbo; vel cum dativo rei aut 
personse. » 1 

Indicou, entro os portugueses, caso algum do incidir sob ! 
Também, não. 
Logo, subsiste a rainha these : o in de incidere (incidir) oxelue o 

su.b de cair sob. 
Xorn para traduzir incidere in oculos se lia mister dessa prepo- 

sição. Mantendo a syntaxe latina de Seneca, diríamos vornacula- 
mente « dar na vista, dar nos olhos». 

§ 29 

A.rt. ais 

Subjunctivo e indicativo 

Clareza 

Não poude encobrir aqui o dr. Carneiro o bcnellcio da 
rainha emenda, a qual, reconhece o mostre, mudou em subjunctivo, 
como cumpria, um indicativo, que estava errado. 

Mas agora, o desconto. Parece-lhe menos claro que o projocto o 
meu substitutivo. Isto de clareza, como não sc tacteia ã mão, não 
se determina por conta, peso ou medida, nem se aforo a regras de 
syntaxe, deixa cm opinião entro os apreciadores o fazerem, cada 
qual segundo o seu paladar, ou interesse, da opacidade transpa- 
rência c da transparência opacidade. 

Assim de hoc non esl disputandnm. 
Arrevezada, obscura, labyrinthica 6 o que ao mestre se afflgura 

sempre a rainha redacção. Pois que reme lio f Lucidez, a do pro- 
jecto: lucidez solar, meridiana, a que o illustro philologo deveu o 
lograr-lhe digerir o refundir os mil e oitocentos artigos em quatro 
dias. Quando um homem nasceu charadista, os enigmas são o 
seu elemento. Mais enxerga o prixo no fundo que ã tona. 

Da sua travessia grammatical saiu o douto revisoreqm a visão 
a ella costumada. Do pressa os olhos se aíTazem ao escuro, e jd 
não toleram o dia. 

1 Tottus Latinitalis Le.vicon, v. 111, p 432. 
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§ 30 

Art. 33 4, V 

Presente por futuro 
0 

l-»~ .— Objoctara ou a esta redacção : «Mutuo consentimento 
dos cônjuges, se (orem casados ha mais do dois annos.» 

Mas o dr. Carneiro a applaude, o com cinco escriptores clás- 
sicos se propõe justifical-a. Tornando-os, porém, um a um, fa- 
cilment ■ demonstrarei que nonnum dolles condiz cora a hypotheso 
vertente. 

Cotejemol os com os excerptos do mestre. 
Primeiro, « E a flor que ainda ha pouco era comparada á virgem 

graciosa, no viço da mocidado jaz convertida em espectro.» 
São do indicativo, presente, ou imperfeito, as três orações. Não 

ha futuro, nem se emprega um por outro tempo : ha ojas expri- 
mem elTectivaraeate acção actual, e no imperfeito era se traduz a 
acção imperfeitameiite ou, melhor, anteriormente passada. O caso 
«5, pois, totalmente diverso do que nos apresenta a redacção do 
artigo. 

Segundo. « Este phenomeno tão geral confirma o que pouco ha 
aventávamos.» 

Aqui também não occorre substituição de tempos uns pelos 
outros. 

A acção de confirma não so podia exprimir senão polo indica- 
tivo presente; á de aventávamos não cabia senão o imperfeito; o a do 
ha se acha adequadamente significada pelo presente, visto como 
o que so conta, é o tempo que ha, o tempo que tem decorrido. 

Terceiro. « Dal-o não posso, porque m'o prohibo a obediência; 
porém so vós o tomardes, eu estou obrigado a defendel-o.» 

K' como se o autor dissesse : « ou estou obrigado a defendol-o, so 
vós o tomardes, » Bem que o tomardrs seja futuro, o estou obrigado 
havia do ser, com eífoito, presente : a obrigação corre desde o 
momento em que se falia, supposto cvontualrnonte condicionada a 
uma circumstancia futura. Não ha transposição de tempos. A es- 
pocio, logo, nada tem com a vertente. 

Quarto. «Os mal afleiçoados muito ha jã que hão de ter dado a 
sua curiosidade por satisfeita.» 

O hão-de aqui não oxprirae acção futura: está hão de ter por 
devem ter. Temos, pois, duas formas vovbaos, ha o hão, denotando 
uma c outra o indicativo presente. 

Quinto. « Sa olle não estiver aqm ás 8, do'-te a chave da torre, 
e são hoje teus todos os sinos.» 

Tomos, desta feita, por duas vozes o prescatí do indicativo, dou-tc, 
o são, a fazer de futuro. Mas a censtrucção diversifica da que no 
artigo so vê. No texto cita lo os dois verbos do presente indicam 
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acção que em verdade presmte .será, quando a do futuro se ve- 
rificar ; coisa diversa do'Iiue succedo no art. 324, V. 

A troca do futuro em presente 6 occorrencia de vulgaridade tal 
era nosso idioma, que, para a ignorar, necessarij seria não ter 
fallado jamais o português. A cada momento nos servimos de 
phrases como estas; 

Vou amanhã. 
Volla para o atino. 
Quando vieres, não me encontras. 
Para a semana cá venho. 
Havendo baile, não lallo. 
Acabada a missa, lá estou. 

Como poderia eu ignorar ura phenomeno grammatieal de fre- 
qüência tão reiterada na linguagem mais chã e correntia ? 

Não, dahi não podia nascor a minha estranheza. Donde ella re- 
sultou, foi do modo como no texto increpado se opera a applicação 
desse uso. «Si /orm casados/íü mais do dois annos», é como alli se 
diz. O Aa não significa uma aeção contemporânea ao futuro/orem, 
ou a ella posterior. Refere-se ao decurso de um prazo anterior a 
esse futuro. 

Depois, naquello trecho, se levássemos ao futuro o verbo haver, 
ainda não calharia. Ficara então : «Se forem casados haverá mais 
de dois annos.» Esto Aarerd não serviria aqui. Logo, não servindo 
o futuro, não se poderia dizer que no presente empregado se dê uma 
substituição daquello por este. 

Não cabe, portanto, bem a refacção nem de um, mm do outro 
modo. Seria mister construil-a diversamente, como eu fiz : « Mutuo 
consentimento dos cônjuges, havendo mais do dois annos de casados.» 

Dispensa-se ò futuro o o presente, conseguindo por meio do par- 
ticipio a expressão cabal do pensamento. 

§ 31 

Art. 3f>l 

Prcgknitor 

— No extenso commento era que, a ests proposito, es- 
praiou a sua erudição o illustre dr. Carneiro, do todo em 
tolo perdeu elle de vista a luz, a que eu encarara o assurapto. Na 
rainha nota a esto artigo, tomando para cotejo dois pontos extremos 
na lexicographia do nosso idioma, o Vocabulário de Buiteaü e o 
Biccionario de Figueiredo, entre os quaos nndeiam quasi dois 
séculos, mostrei que não dissidiam na exposição da idêa corres- 
pondente ao vocábulo projr-nííor, definido, no primeiro, como «oró, 
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bisavô, ascendente, primeiro pae » e, no segundo, como « o que pro- 
cria antes do pae, avô, ascendente », isto 6, que a lexicologia mais 
antiga e a mais recente a este respeito se coadunavam. Dahi, posto 
em diccíonaristas intermédios áquelles dois se encontre já, insinuada 
naquolla palavra a noção de pae, conclui eu que, sendo a expressão 
raultivoca, designando a ura tempo o p ie c o avô, se devia excluir 
do codigo civil, on le a niti loz na enunciação do pensamento legis- 
lativo exige, para cada uma daquellas entidades, o sou devido nome. 

« Quando a lei dispõe do termo especifico o univoco », disse ou, 
« não deve ir buscar o indeciso e raullicor. Usemos, na phraseologia 
juridica, da expressão que so não preste a dois sentidos.Para indicar 
o genitor, escrevamos pae, e, querendo indicar, ao mesmo tempo, o 
pae o a mãe, digamos paes, como aüãs faz o codigo muitas 
vozes. » 

Para mo render, posta assim a questão, era mister ou que o pro- 
fesso? Carneiro me destruísse a premissa, alli assente, de que a 
linguag m legislativa devo preferir á expressão vária no sentido a 
de um sentido só o inconfundivel, ou que mostrasse não ter mais de 
um sentido, isto ó, não indicar ora o pae ora o avô, o vocábulo 
progenilor. 

Nem uma, nem outra coisa fez. 

l*íí>. — Dando por antiquado o substantivo genitor, para con- 
cluir que o substituirá o nome do progenilor, labora o mostre em 
engano manifesto. 

Genitor conserva até á nossa época a primitiva actualidado. 
Provo; 

<< Calpeto é genitor do Tiberino.» 

(Castilho: Faslos, v. II, p. 109.) 

« Penedo em faixas juvenis invo'to, 
Porque ao deante o oráculo se cumpra, 
Engana ao genitor. » 

(Ib., p. 127.) 

« O' tu que a gente 
Cré ser meu genitor. » 

(Pr., p. 13.) 

« O genitor Mavorte ! » 

(Ib., p. 193.) 

« Nem que assistissa 
Do genitor aos últimos arrancos 
Curtira mais augustia. » 

(Ib., v. III, p. dO.) 
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« Onde está Marte, 
Marte o meu genitor ? » 

p. 55.) 

« O genitor depõe da fronte 
Radiosa c'roa. » 

(Castil Metamorph., p. 67.) 

« Se dá jus a um laço eterno, 
O' Demotrio, o amor paterno, 
Vae, desposa o genitor. ■» 

(Castil. : Sonho de uma noite de S. João, p.18.) 

Ou jd não representará Castilho a raodornliade no classicismo por- 
tuguês ? Indubitavelmente representa; o nisso não poderá deixar de 
vir o meu douto mestre, que cora vozes para aquelle autor recorre 
como tribunal de instância suprema. 

lOO.—Não contesta o dr. Carneiro que « fosse a idêa de avó a 
primeira, com que entrou no vocabulário português a palavra pro- 
gen tor; mas esta significação» (continua e\le)«apagoit-se no singular, 
conscrvando-se ainda no plural». Assim (conclue) «no singular o 
vocábulo guer dizer pae ou mãe». 

Demonstra, porém, esto assorto ? Nem com uma só autoridade, 
ou com uma razão que fosse. 

Ora o contrario demonstro ou. 
Exceptos ', com olfeito, os diccionarios do Aulete e Adolpiio 

Coelho, todos os demais juntara no vocábulo progenitor a accopçào 
de avós á de paes. 

Moraes : « Progenitor. Ascendente ; o tronco de que alguém pro- 
cede ; o pae. » 

Ed. de Faria (4a od.): « Progenitor, Ascendente, pae. » 

1 .< Tudo chegou a salvamanto, «wpías as parles líquidas.» (Vi- 
exua; Cartas, v. I, p. 107.) 

« Todos os portugueses lãzem o mesmo, cxccptos os mais ricos.» ( Ii>., 
p. 245.) 

« Vossa senhoria se sirva do me rostituir estes papeis, porque tenho 
promettido a communicação delles a algum amigo, exccptas as cartas do 
marquez de Marialva.» (Ib., v. 11, p, 36.) 

« Excepta a carta de sua alteza, esta é a única que escrevo a Por- 
tugal.» ( 75., v. III, p. 1.) , „ . 

« Com senhorio absoluto de todas as coisas creadas, cxcepta somente 
uma arvore.» (Vieira: Sermões, v. 1, p, 73.) 

« Tudo o que o seu odio, sua astucia e maldade julgasse conveniente 
para o vencer, e.veepta aómente a vida do mesmo Job.» ( 75., p. W>.) 

« Na grande província de Ilollanda, cxcepta Dorth, por isso chamada 
virg"m, nenhuma cidade houve, que não fosse conquieta^da.» (75,, p, 154.) 

« Exccptas algumas autoridades. » (Bkknaroes : A . Flor.. II, p 3.) 
« Excepta uma, que estava á porta de um cidadão. » ( 75., p. 91. ) 
Não me parece, pois que tenha razão o illustre ar. Cândido de Fi- 

oueiredO em x-ecusir foros de português ao adjectivo cxrcpto. [Lições. 
v I ri. 97-8.) Os latinos tinham o adjectivo exccptas, e a autoridade de 
escriptoros como Vieisa e Bernardss lhe legitima de sobra a adopçio 
portuguesa. 
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Fonseca {Dicc. Portup. Francês)-. « Pro ienitor. Ascendant, aieul. » 
Valdez; (Dircio/i. Port. Fra.ic.): « Proncnitor. Ascendant, aieul. » 
Fr. Domingos.Vieira: « Progenitor. Ascendente, o pae, tronco, 

avós. » 
João de Deus: « Progenitor. Ascendente, g Tador. » 
C. de Figueiredo: <; Progenitor. O que procria antes do pae ; avó, 

ascendente. » 
Domingos de Azevedo : «.Progenitor. Aieul, ancétre.» 
Quasi todos os nossos vocabulistas, portanto, roconhecera ao termo 

progenitor, no singular, a significação de avó, sondo que alguns deües, 
e cora estes justar,iente o mais moderno, Cândido de Figueiredo, só 
ôste sentido lhe attriljuera. Onde, pois, foi buscar o dr. Carneiro quo 
do vocábulo progenitor, no singular, so delisse a accepção de avó, 
rostan lo-lhe unicamente a de pae >. 

Quem aprofundar a glossographia do vocábulo progenitor, acabará 
por se convencer de que tão sóraente quanto ao singular, na anti- 
güidade vernácula, a tal respeito definida por Bluteau, subsiste 
essa reducção a uni -ó sentido. No singular aquella palavra 
antigamente só designava o antepassado. Quando no plural, já 
a expressão abrangia ora o avó, ora o pae. E" o quo nos dá a ver, 
cora dois exemplos numa só pagina, o velho Amador Arraes. Eis o 
primeiro delles: « Por isso disse o sábio que os bons paes são gloria 
de seus filhos. Que o nascido de bons progenitores recebo delles pela 
maior parte natural inclinação para o bem. » (Diálogos, c. 15, p. 42.) 
Algumas linhas abaixo se encontrará o outro lance. 

Quanto ao singular, a inclusão Je jiaa no sig-nifloado, outFora 
circumsoripto ao avó, é obra dos modernos. 1 Mas que estes oblito- 
rassem ao vocábulo a segunda accepção. a mais primitiva, não ê 

1 D'alii o dizer Caatiluo (depois de Filixto) progenitr, por filho: 
« Um raro monstro 

Viria então, progenito da terra. » 
(Fastos, II, 91,) 

Mas a palavra tanto s; podia applicar ao fUIvo, como ao descendente. 
(C. Fíoheiredo : Dir ., v. II. v». progenito.) De modo que no topico de 
Castilho não saberiamos a qual dos significados se refere o poeta, se a 
contextura da narrativa nos não mostrasse que se trata de um Titão, filho 
da Terra. 

No exemplo de Filinto Elvsio, a que allude, sem o transcrever, o 
dr. Carneiro, mal se sabe de certo se a accepção é de filh ,, ou descendente: 
«Outro (sacriflcio) aos rios, progenitos de Jove.» 

Mas, ainda que o intuito aqui seja (e me parece que é) dizer filhos, não 
se conclua que o termo se não estenda também a dcs cndcnícs. O contrario 
é que é verdade, uma vez que progenitor inolue pae e aro": tanto mais quanto 
progenitura abrange, além da prole, a descendência, a posteridade. (Mo- 
raes, Fr. Domingos Vieira, Aulete, Fiooeip.edo.) 

Além de progenito ( v. XII, p. 137 ), encontraria o mestre, em Fi- 
linto, o proprio vocábulo progenitor, na significação de pae. (Olir.. v. I, 
p. 207.) Alas nem este, nem os demais exerapbs semelhantes provam que 
com esta o vocábulo não cumulasse a accepção de otví e antepassado. — 
motivo por que eu o recusei, como capaz de ambigüidade, no texto Mo 
codigo civil. 

27 



212 CODIGO CIVIL I3RAZ1LEIRO 

verdade. No asscrto opposto^a esse contestara em sua generalidade 
(já o mostrei) os nossos diccionaristas. 

Nera seria de suppor o contrario ; porquanto ainda na segunda 
pliase da historia deste vocábulo, quando elle absorvera em si, com 
a outra, a nojão addicional de pae, a idéa originaria, a de «uá, con- 
tinuou a ser a predominante. Força ora que assim acontecesse pela 
natureza mesma da palavra, a que o novo significado era estranho 
e advenidiço. 

l<»I. — Tanto isto ê verdade, que, dos dois outros idiomas vi- 
vos onde entrou a expressão progenitor, era um reúne ella ambos 
os significados, o no outro só encerra o do avô. Essas duas linguas 
vêm a ser o italiano e o inglês. 

Pelo que toca ao italiano, eis como se pronunciam os vocabula- 
ristas; « Progenilore, Progenüriçe : antenato, antenata, delia fami- 
glia.» (Petuocciii : iVovo Pizion. Univ. delia Ling. Uai., v. II, 
p. 609.) « Progenilore : anlenalo, ancêtro.» ( Ferrari et Caccia: 
Gran Pizion. Ital. Fraticese, p. 637.) 

Respeito ao inglês, dirá Wiiitmey, tão de casa ao mestre: « Pro 
genitor. An ancestor in lhe direct Une; a forefalher ; a parcnl. « 

<{ The Cenlury Pictionary, v. IV, p. 4.758.) O que, em vulgar, sig- 
nifica; « Progenitor: antepassado na linha rocta ; avó ; pae. » 

Já se vê que a c vncoira, a que se dá o mestre, por de- 
monstrar que os vocábulos variam de expressão com o tempo, ora 
se atrophiando, ora crescendo, aqui perdendo, alli adquirindo- 
umas vezes permutando entro si, outras invadindo-se, confun- 
dindo-so, espoliando-sc, essa canceira era escusada. O que se tra- 
tava, era de provar com documentos que o singular do progenitor 
se divorciara da idêa do antepassado. Não o tendo feito, promulgou 
uma opinião infundada, arbitraria, caprichosa,— opinião tão aérea, 
quanto a do se ter sumido entro as velharias da língua o vocá- 
bulo genitor. 

Não attontemos contra as riquezas do nosso idioma. Nolle exis- 
tem os substantivos genitor, primigenitor o progenitor. Genitor ê 
exclusivamente o pae. Primigenitor 6 o ascendente, em quem se 
acha a primeira estirpe do tronco ancestral, o mais remoto dos 
maiores, a origem da família, o seu gonoarcha. Da palavra usou 
Vieira. (Sermões, v. III, p. 130.) Progenitor, emfim, era nativa- 
monts, e por largo tempo foi o avô, qualquer dos ascendentes, com 

•exclusão do pae, exclusão, que, cora o curso dos annos, por influxo da 
analogia, da liberdade literária o da ínadvortencia vulgar, acabou 
por dosapparecer. 

Desfarteó inncgavel a coexistência actual de ambas as significa- 
ções no vocábulo progenUor, resultando inevitavelmente dahi, não 
raro, ficar-se por saber ao certo o sentido, em que se ello emprega. 

■Quando Castilho, por exemplo, falia em 
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« Tros, progenitor 
Do Assáraco 1», 

nada na phraso nos descobre se Assáraco era filho, ou neto, 
do Tros. 

Ao lermos nos Annaes de D, João 1111 : « Noventa o seis reis lhe 
contaram seus progen.tores», claro está que o texto se refere a ante- 
passados. Mas já não tom a mesma clareza esta passagem de Fu. 
Bernardo de Brito3 : « Suocedeu-lho Sameo seu filho, mui desse- 
melhante em tudo (como diz Beroso) de seus progenitores, porque 
todo o tempo do sua vida gastou, raettido nos famosos paços o casas 
de prazer, que sua mão fizera. » A quem se refere o historiador ? 
aos pães, aos avôs, ou a uns e outros? Dir-se-ia referir-se aos aros, 
attonto o ser essa, as mais - das vezes, a idéa outr'ora associada 
áquelle vocábulo, no plural. Mas as antecedencias do trecho nos in- 
duzem a pensar que a allusão entende com os paos, mórmento com 
a mãe, Semiramis, cuja energia e esforço pouco antes celebrara o os- 
criptor. Quando o orador grego, fallando aos athenienses, lhes.di?, na 
versão do Latino Coelho, Eu vos juro pelos manes de vossos pro- 
genitores» ', s&hor-se-k .porventura se allude aos paes, ou aos aros 
de seus ouvintes ? 

Logo, por evitar a ambigüidade, um dos mais graves dofoitos na 
redacção das leis, chamemos pae ao pac, aos dois genitores paes, 
avô ao avô, servindo-nos de ascepdenle, quando na mesma expressão 
quizermos envolver o avô o o pqç. São três vocábulos, caída um 
com a sua funeção especial : não as balburdiemoi. Aliás suçcoderá 
que, muitas vozes, ao.TajUr.q çqdigp nos, direitos do progenitor, nos 
encargos dos progenitores, não terá dito precisamente se cogita dos 
avôs, dos paes, ou ao mesmo tempo de uns e outros. 

E' o que forcejo, por evitar, e o mestre diligencia raantor. 

S 32 

Ar 1.301, IV 

« O OUTRO DOS PAES » 

Ktít.—Onde o projocto dissera <io outro progenitoa», emendei 
eu «o outro dos paes», ficando assim redigido o toxto: 

« Nomear-lhos tutor, por testamento ou documento authentico, se 
o outro dos paes lhe não sobreviver, ou se o sobrevivo não pudor 
exercitar o pátrio poder.» 

1 f}cqrgicas,p. lia. 
2 De Fn. Lou de Sousa. P. 389. 
5 Monarohia Lusitana, 1. I, t, 3, p. 00-61. 
* Oraç. da Corda, p. 44. 
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A este proposito decreta o professor Carneiro peremptoria- 
raente: " 

« A phrase o outro dos paes é desconhecida em português, como o 
foram as seguintes: o outro dos jardins, o outro dos Plinios, o outro 
dos senadores, o outro dos homens.» 

Pois está errada a bulla. 
0 outro dos paes tem yoga portuguesa, com uma das mais altas 

consagrações que no mundo clássico avultam: a do Castilho An- 
TONIO. 

Foi elle quem, depois de commemorar a grandeza e a morte de 
Archimedes, escreveu: 

« Lavoisier, outro dos mo.rtirizados pelo materialismo descrente 
e brutal.» (Amor e Melancolia, p. 333.) 

Do mesmo foitio de phrase torna elle a usar, no Fausto (p. 383): 

« Outra das tuas. Maldições sem termo 
Sobre ti, monstro !» 

104.—E como, por que rofusar esta locução? E' o cumulo do 
arbítrio grammatical. 

Trata-se dos paes, que, na accepção, vulgar, inconcussa e varias 
vezes adoptada pelo mestre no sou projecto, de pae e mãe, são ne- 
cessariamente dois. Um deli es, morrendo, poderá, determina o 
texto, regular a tutelia da prole ; e a lei o autoriza a prover nessas 
funcções o consorte sobrevivente. Esto quem será, no testamento 
feito por um dos paes ? Naturalmente o outro dos paes. 

A syntaxe mão soífre lesão, e a clareza ô perfeita. Dois são 
os paes. Um delles testa, nomeando tutor o outro. Logo, o no- 
meado é o ouíro dos paes, a sabor, o outro de entre os piaes, ou: 
dos paes, o outro. 

Supponha-se que eu dissesse: « Farás guardar os dois extremos da 
estrada. Para um destacarás o regimento. O outro dos extremos 
será defendido pela brigada.» Poderia inverter a expressão: dos 
extremos, o outro será defendido. Haveria que objectar a esta re- 
dacção? Figure-se esfoutro dizer : «Elle prefere, dos dois, o 
outro.» Estaria errado? Não. Agora transponhamos, dizendo: 
« Elle profere o outro dos dois. » Não está certo ? Evidentemente 
está. Se não ha que censurar era o outro dos dois, qual o funda- 
mento da censura a o outro dos paes ? 

§ 33 

Art. 417' 
Influir sobre 

1<í:í. — Aqui a rixa ó outra voz com a linguagem das rainhas 
notas, não com a do substitutivo. Não farto de redigir o codigo, 
propõo-se o dr. Carneiro á revisão grammatical do meu comraen- 
tario. 
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Combate o mestre diligentemente a expressão influir sobre,th-a.ndo 
á praça oito excerptos de Camões, Sousa, Bernardes, Herculano, 
Uedello da Silva b Latino Coelho. Três desses exemplos tocam 
ao ultimo destes escriptores. Os outros contribuem cada qual 
com ura só. Ora, para a inducção de uma lei, ainda grammatical, 
6 mui pouco. De haverem alguns clássicos usado, uma vez cada um, 
a locução influir em absolutamente não se collige quo rejeitassem 
a expressão influir sobre. Eu mesmo tenho do ordinário empre- 
gado, nos meus escriptos, a primeira dessas duas formas, a que o 
dr. Carneiro preconiza, e, sem embargo, da outra me servi agora. 

Como não costumo regatear jámais a verdade, não occultarei 
que não será fácil encontrar, nos clássicos, exemplos da locução 
influir sobre, ao passo que, abonando o influir em, temos especimens 
desta energia : «Como o pintor influirá no poeta, o poeta no musico, 
o musico no estatuario, o estatuario no historiador, o historiador 
no phiosopho, o philosopho no moralista.» (Castilho : Am. e 
Mulanc., p. 314.) 

Nasce essa preponderância do em, com este verbo, da sua expressão 
nativa c primordial. Do fluere, fluir, correr, e tn, em, para, 
derivou influere, influir, significando o correr (fluir), ou «fazer 
correr para alguma parte.» (Fr. Dom. Vieira.) «Palus influit in 
ücquanam flumen», escrevia César. (De Bel. Gall., VII, 57.) 
Dahi veiu mais tarde a proceder a accepção raetaphorica penetrar, 
insinuar-se em, que jã os latinos possuiara : *Ut in universorum 
ânimos tanquam influere possimus. Pur quo logremos influir em todos 
os espíritos.» 

Mas desta resultou ainda outro significado : o da acção, que sobre 
alguma coisa se exerce. E neste sentido nos depara Fu. Do- 
mingos Vieira, com essa preposição, vários exemplos : 

« A educação influc sobre toda a vida.» 
« Ha homens que influem muito sobre a resolução do seus 

amigos.» 
No quo escreveu a proposito do art. 204, § 4°, raciocinou o mes- 

tre: Retrahir é synonimo de relrolrahir. Ora Lat. Coelho usou de 
retrahir como verbo intransitivo. Logo, a significação intrandtiva 
cabe egualmente ao verbo retrotrahir. Assim o dr. Carneiro. 

Mas influir, no intento em que delle mo servi, synonimiza cora 
actuar. Ora acluar se rege ou com a preposição em, ou com a 
preposição sobre. 

Provo. 
«No mar que força aclua, 

Quando se ergue tremendo e nada lhe resisto ?» 

(Castilho: Georg.,p. 127.) 

«... que tudo quanto melhora a mulher, vem depois a acluar 
na educação dos filhos. » 

(Castil.: Colloquios, p. 88.) 



216 CODIGO CIVIL GRAZILEIRO 

« Fazendo com que a linfa e com qtie a flarama 
Dos homens sohre o plnsico actuassern .■» 

{Ih., Fastos, v. II, p. 193.) 

« Do sua natureza ê o actuar sobre multidões de enfermidades e 
misérias. » (Ih.-, Coüoq., p. 143.) 

« Os metliodos industriaes poderão actuar sobre o. agricultura. » 
{Ibid., p. 181.) 

« Os costumes de Lisboa iam acluando sobre o animo do seu hora 
amigo. » (C. Castkllo Branco: Queda d'um Anjo, p. 158.) 

Logo, se cora actuar, se pode escrever iadiíTerentemente em, ou 
sobre, com influir, quando seu synonimo, do mesmo modo acertará 
O sobre, ou o ern. 

§ 34 

«Em», por «A» 

«A», POR «EM» 

10O.—A prjposito da preposição m cora o verbo induir, abro 
esta digressão o professor Carneiro: 

« Cao a lanço notar que era todos os logaros do 
Projocto, onde se emprega o yorho—incorporar, 
seguido da preposição em, acompanhando-llie o 
complemento indirccto, C esta preposição substi- 
tuída na emenda do dr. Ruy pela preposição a. 
Entretanto é a proposição cm do uso muito mais 
freqüente entre os nossos clássicos, cada vez que 
recorrem ao emprego desse verbo.» 

Pena 6 não apontasse o mostro os logares.ondo substitui o em por 
a depois do voíbo incorporar. Se o fiz. que nisso não houve de 
minha parte intenção de emendar, assás o demonstra a circura- 
stancia do não existir palavra minha de annotação a tal ros- 
poito. Tivesse ou por erro o emprego do em cora aquollo verbo, 
e não deixaria do o apostillar. A ser exacta, logo, a mudança, na- 
turalmente a pratiquei som animo de corrigir. Alterando a redacção 
de textos, que por outros motivos se me houvessem afigurado modifl- 
caveis, podo ter acontecido que, de envolta com a alteração gorai, 
lhes trocasse também essa prepoposição. Sendo indifioronte a escolha 
entro uma e outra, teria preferido o a ao em, como, inversamente, 
poderia ter anteposto o cm ao o. 

Errei acaso na preferencia dada ao primeiro ? So não errei, a 
que vem a censura ? Ora, o douto philologo reconhece que erro 
não houve. Apenas adverte que, entro os clássicos, é de mais uso 
a outra preposição. Logo, também usada C a de que usei. Foi 
acertado, pois. o meu uso. Porque ra'o embarga? 
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Fr. Domingos Vieira. (Dicc., v. III, p. 1.073) abona o emprego 
da locução incorjwrar a cora differentes exemplos: «Incorporar d 
ogroja do Jesus Christo todos os povos convertidos. Incorporar uma. 
província a um reino.» 

Moraes, do mesmo modo: «Incorporou uma por ão do terra d 
outra herdade. Incorporou «o districto, ao território, ás raias do 
reino, ao Estado. Incorporar ã coroa as conquistas.» 

Cândido de Figueiredo, semelhantemente: «Incorporar. Dar 
fôrma de corpo a; dar fôrma ou volume a.» 

No latim, onde o verbo incovporare se classifica de eiuivalente a 
adjungere, aggrcgare (Freund o Tiieil, v. II, p. 201), usava-sc- 
construir ambos esses dois últimos verbos com a preposição ad. 
« Ad probos propinquitate te adjunxeris. Ilujus etiam filium oodem 
judicio et crimine ad patris interitum aggregaro voluisti.» (Freund 
g Tiieil, t, I. p. 46 c 92.) 

Mas por que argumentar com illaçõcs, se temos facto posi- 
tivo 1 No latim o incorporare também se construía com o dativo, 
que em vulgar se traduz pela preposição a. São de S. Agostinho as 
provas : « Ecclesia... sibimcl quodammodo incorporat » ( homines .) 
(2 Doc.trin. Christ. 0.) « Incorporari Ecclesia. » {Do Catech, rudih. 
6, n. 10. ) 

Quando a acção do verbo incorporar se estende a duas coisas (por- 
que se pôde limitar em uma sô, quando se designa o corpo ou a 
fôrma corporoa a ella dado), ora se quer exprimir o facto do met- 
ter-se, encaixar-se, emheh r-se (Aulete), incluir-se uma na outra, 
ora o do reunir,addiciomr, cumular esta dquella. Na primeira hypo- 
theso predomina a idôa de inserção, a que ô mais consentanea a 
preposição cm-, na segunda, a de aggregado, somma, reclamando mais 
adequadamente a preposição a. 1 

xOr.—Aliás nada tem de absoluto, na tradição vernácula, a 
theoria dessa distineção; porque o uso clássico, na escolha entre o 
em e o a, está frequentemonto ao revez do uso commura era nossos 
dias: ora prefere o em, onde nós de ordinário damos preferencia 
ao a, ora o a, onde mais vozes empregamos o em. 

Exemplificarei. 
Em por u ; 

« Os cabollos da barba, e os que descem 
Da cabeça nos hombros.» 

(Lusiad., VI, 17.) 

« Mas voando 
D'um noutro, tudo irá desbaratando.» 

{10., X, 16.) 

1 « Incorporaüü, onis, f. Verbalô ab incorporo ; actus iacorporandi, 
corporia constilutia... 3.— Item simpliciter conjum tio, a blitio vnius rei 
dltcri.n Forcbllini : Tolius Latinltatis Lcxic., v. III, p. 41G. 
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«Ho qual livro foi de lingaa arabica trasladado cm portugucz.» 
(André de Rezende ; Eitlor.a de Évora, c. 11.) 

« Primeiramente mando meu corpo en Sancto Pedro de Coti.» 
(Bistert. Chronol. de J. P. Ribeiro, v. I, doe. d. 20, p. 279.) 

Barro?; « Pondo a pròa em atravessar aquello golphão.» (Bec. 
11,1. 7, c. 7.) «Os que acudirara ao mar, porque os mais delies anda- 
vam oífjndidos de Lacsamana, puzeram o rosto «elle. » (lh. Dee. III, 
1. X, c. 2.) «Tangiam com uma maneira de frauUs pastoris, que cm 
seu modo pareciam bem.» (Ib. Dec. I, 1. IV, c. :!,) 

Brito: « Noé... se tornou em» (isto é, rollou á) «Armeiia». 
{Monarch Lusit., v. I, p. 13.) 

Moraes : 1'almeirim d'Inyl.: «Sendo já alongado da cidade do 
Londres, foi ter em um vallc despovoado.» (P. 11, c. 54.) 

Sousa: Vid. do Are.-. «Continuar os fidalgos da corte em o visitar.» 
(L. I, c. 9.) «Acudiu elle, e apontando «oj dentes, disse.» (/&., c. 13.) 
«Puzeram-se as lampreias em venda.» (/b., c. 14.) "Tornavam 
muitos t'»i si.» (llid.) «Pelo tempo em dnanto.» (L. I, c. 17.) 
♦Obrigado a continuar em pregar.» {10., c. 18.) «Quasi nos olhos dos 
prelados. (Ibid.) «Assistia em tudo.» (L. I, c. 24.) «Preside no go- 
vernr>.» {Ib., c. 26.) «Logo se resolveu em tomar o caminho.» 
{Ib., 1. II, c. 1.) «Quem dará solução nestes contrários?» {Ibid.) 
♦ Em cabo de muitos dias.» (Ib., c. 10.) «Resolveu-se em rom- 
per.» {10. c. 13.) «Determinando cm não sair.» {Ib., c. 23.) 
«Resoluto o arcebispo cm dizer.» {Ibil.) «Fazendo lhe signal com 
uma mão e com a outra apontando em uma mulher. (L. VI, c. 7.) 
♦ Passando m África todo o poder e nobreza deste reino.» (L. IV., c. 12.) 

Fernam Mendes: Peregrinação: «Costeamos a terra com ventos 
ponteiros de um bordo no outro.» (T. 1, e. 47.) 

Vieira: «Na face do sol e na luz do meio dia.» (ò'erm,, v. I, p. 70.) 
♦ Na testa de um exercito.» (Ib., v. I, P- 96.) «Tirando cm limpo.» 
(Cartas, v. I, p. 206.) «Cuntimio ení o pedir.» (76., v. 111, p. 42.) 
♦ Postos em limpo.» (Ib., p. 95.) «Lançou (./n caça dello.» (76., p.97.) 
«.Va testa dos esquadrões.» (Serm., v. I, p, 29 j.) «Sair em campo.» 
(Ib., v. II, p. 16.) «Sairam em publico as suas defesas.» (Ib., v. III, 
p. 55. j «As quaes se uniam uma na outra.» (Ib., v. VI, p. 176.) 
«Peregrinando de um logar em outro logar.» (10., y. IV, p. 200.) 
«Saltava de um enfermo em outro enfermo, do uma casa em outra 
casa, de uma rua em outra rua, de uma cidade em outra cidade.» 
{Ib., p. 203.) 

M. Bernardks ; Nova Floresta: « Vieram no Egypto dous mon- 
ges. » ( V. II, p. 33. ) 

Castilho: «De tempo cm tempo.» (Amore , v. I, p. 15) «Descemos 
em terra.» (Primav., p. 92.) «Sairam em campo.» (76., 147.) «De ura 
cm um.» {Etccav. Poet., p. 33.) «Encostada no cotovelo.» (Metamorph,, 
p. 303.) «Não se limitaram em elucidar o poema.» (Faslos, v. I, 
p. xlviii.) «Põe-te em salvo.» (Ib. v. II, p. 67.) *Em riba, e 
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logo ao fundo!» (Tarlufo, p. 148.) «Ah! torna em li l >• (Fausto, 
p. 398.) 

A. Herculano: «Faze resoar «os ouvidos das turhas palavras 
do terror.» (A Voj do Proph., I.) 

C. Castello Branco: « O rapaz já nos dezoseis anno3 disse á 
mãe.» (Narcolic., v. I. p. 144.) « Qualidades, que, em meu juizo, 
dizem muito na helleza.» (Mem. do Carc., v. I, p. 94.) «Estampar 
a torpeza, o rocital-a em piano.» (Cancion., p. 487.) « Não lhe levo 
em mal.» (Queiroz p. 1.) « O capitão não lhe levara em mal o 
arrojo.» (Doze Casamentos ?, p. 187.) « Ssm embargo de flliar-se 
em um grande talento.» (Prol. aos Combates e Criticas3, p. xxix.) 
« Antoninha abraçava-se no tio. Catharina abraçou-se na filha.» 
( A Cav. da Martyr, p. 106, 181.) 

AL por enx s 
•« 0 grão sábio Daliarte, pando os olhos a todas partes, virou- 

sj contra Flerida. » ( Moraes : Palmeir., 1, 3, 10. ) 
« Muitas vezes lhe acontecia estar a ellas em pé no meio do 

côro.» ( Sousa: V. do Are., 1.1, c. 27.) 
« Quem se contenta a se salvar.» ( Vieira: Serm., v. V, 

p. 111.) 
« Teimaram os israelitas a torrei.» (10., v. II, p. 246.) 
« Tudo resumiu S. Paulo a uma só palavra.» ( Ib., v. III, 

p. 353.) 
« A matéria tão immensa como breve se resume a uma só palavra.» 

(Ib., v. XI, p. 5.) 
« O ver-se entrado a nova e prodígios\ vida.» (Castilho : Fausto, 

p. 145.) 
« Por entrarJes som venia e a furto ais lares nossos.» (Ib., 

p. 192.) 
« Mania Allah que eu te colha a mem braços.» (Castil. : Quadros 

Históricos, Giraldo sem Pavor.) 
« E teimas a insultal-o !» (Castil.: Tarlufo, p. 103.) 
« Veiu para o Porto, animado por um gamonhosito, que o indus- 

triou a fartar.» (Camillo : Memor. do Carc., v. I, p. 137.) 
Muitas vezes com a mesma construcção, o mesmo ve.-bo e o mes- 

mo pensamento empregam os bons autores alternativamente a, ou 
■em, dando a ver a olho a perfeita equivalência vernácula, ne-ses 
•casos, entre as duas preposições. 1 

1 Memórias de Fr. João de S. Josó Queiroz, Porto, 18CS, 
2 Doze Casamentos Felizes. Ed. de Lisboa, 1902, 
3 De Silva Pinto. Porto, 1882. 
4 Por outras preposições também se costuma entre os clássicos a 

preposição em. 
Pela preposição para: 
« Tão gloriosas foram para o infante as cansas que concorreram em 

aua morte.» (Vikiba; Serm., v. VI, p. 107.) 
2S 
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Agora diz Vieip.a, por exemplo : «Saiu d campanha.» (!Serm.,v.l, 
p. 323.) Agora, na pagina .seguinte ; «Saiu em campanha. » 
Agora, outra vez, na linha imraediata : «Sair o rei á campanha.» 

Aqui escreve : «Correr cm nosso remédio.» {Serra., v. II, p. 210, 
211.) Alli, na mesma pagina ; «Acudir a nosso remodio.» 

Na Menina e Moca, de Bernardim Ribeiro, ora se nos depara ; 
« E sepoz em se mover para elle » (c. 14); ora; «E ás vezes se punha 
a fallar com os officiaes.» (P. 157.) 

«Pôr peito em acudir», 6 de Castilho. (Collogutos, p. Oô.) E do 
mesmo Castilho (ibid.,p. 248) ô : «pôr peito a oxtirpal-a.» 

Todos esses exemplos me parecem ainda hoje imitaveis. Mas 
creio que nem sempre, neste particular, nos seria licito seguir as 
pegadas ao uso clássico. Duvido, por exemplo, que, a não ser em 
desafio caprichoso ao gosto contemporâneo, ousa-se escriptor da 
nossa época o emprego da preposição em por entre, como nestes ex- 
cerptos, aliás de um dos maiores o monos antiquados mestres da 
lingua: «Os trezentos mil róis que restam para o dito conto se re- 
partam cm pohres o orphãs.» (Sousa : V. do Are., 1. II, c. 9.) «Diz 
o decreto que nas cathedraes onde faltarem distribuições, ou forem 
curas, se reparta «ellas a terceira parto das probendas.»(ft., c.lG.) 
De onde se apura que não basta allegar o exemplo antigo o autori- 
zado, para concluir pela admissibilidade actual da imitação. 

Claro está, pois, que os do mostro nada nos adeantaram. Ao 
mesnto tempo se vê que do nosso direito á opção livre entre a pre- 
posição cm e a preposição a, nessas phrases, não mo fallecia noticia. 
Tão pouco era eu alheio ao uso dosse_arbitrio, cuja facilidade muitas 
vezes utilizei era trechos como esto: «Propagou-se rapidamente, 
de-campo em campo, do villa em villa, de capital a capital.» 1 

Ora delle tanto mo resultava o jus de antepor o incorporar a 
a incorporar era, como o de proferir o incorporar cm a incorporar a. 

Se as pre lilecções antigas puzessem lei absoluta, não poderia o 
dr. Carneiro esirovor, como o fez, nos seus Serões; «Presidiu á 
cerimonia»; visto como, no estylo clássico, prepondera o presidir 
em: «Presido no governo da camara.» "(Sousa: V, do Are., 1. I, 
c. 26). «Presidiram uclle em seu nome dois cardoaes.» {lb., 1. n, 
c. 5). 

Rela preposição por, ou dc: 
« Por ordem sua «esta forma.» ( Sousa; Vid. do Are., 1. I, c. 10.) 

« A a mesma forma.» (lb., l.II, c. i.) « Em alguma maneira.» {lb.. 1. 
I, o. 10.) t. Em nenhum modo se deve dissimular.» (Ib., 1. II, c. 13.) 
« Forcejou cm erguer-se.» (Camuxo; Myst. dc Fafc, j. II, p. 170.) «Lúcia 
esforçou-se em dissimular-se.» ( Camillo: A Doida do õand., p. 69.) 
« Vestido em seu pobre habito.» (Sousa; Vid. do Are., 1. I, c. 17.) 
« ã estidos em dalmatioas carmesins.» ( lb., 1. II, c. 34.) 

Pela preposição contra: 
« Como poderei eu fazer "esta maldade, e pecar cm meu Deus ? » {In- 

édito d'AlcobaQa, t. II, p. 02.) « Com direito padecemos esto, porque 
pecamos cm nosso irmão.» (Ib,, p. 07.) 

1 Ruy Barbosa; Cartas dc Inglaterra {Itio de Jan., 1896), p. 270. 
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§ 35 

Art. 40G, II 

« Carecer A » 

lOS.—Redigia-se este artigo, no projecto: 
« Quando o devedor pôde fornecei-os sem sor privado dos meios 

do que carece d sua sustentação.» 
Objectei: 
« Errada aqui a crase. O a não ô dativo, mas nominativo. Não são 

complemento indirecto, mas agente do verbo carecer, as palavras 
à sua sustentação.» 

A defesa do mestre vale a pena que se transcreva. 
« E' justamente o contrario», diz elle. « Na phrase do Projecto do 

Codigo o sujeito de carecer não ô a sua sustentação, m .s o substan- 
tivo devedor, sendo este o sentido : sem ser o devedor privado dos 
meios de que carecer d sua sustentação, isto é, dos meios do que 
precisar, dos meios de que houver necessidade para sua sustentação. 
Parece-nos isso claro ; o que não entendomos ó esse a dativo e esse 
a nominativo .■;>> 

Esta explicação affronta a evidencia. 
Fere na vista áos mais myopes que, naquelle texto, a der- 

radeira sentença está invertida. Disse-sc: « de que cai'ece a sua 
sustentação », por « de que a sua sustentação carece ». O sujeito 
está nas palavras a sua sustentação. Aliudo-se aos meios de que 
a sustentação do devedor careca. E, sendo a sustentação o agente, 
não era licito impor ao artigo a o signal do crase. 

Tanto esse foi o pensamento da commissão parlamentar, que no 
seu projecto aqueíle ca» não tem accento. Assim está nos Trabath. d ■ 
Conímiss. Èspec., v. YII, p. 59. 

No Diário Official do 20 janeiro do 1902, onde primeiro saira a 
lume aquolla redacção, vinha accentuado o a. {P. 197.) Deram, 
porém, polo erro os seus autores, o, ao paginar-si para o sétimo 
volume, onde fleou a edição definitiva do trabalho parlamentar, 
elidiram o accento, deixando assim redigido o texto: 

« Quando o devedor pôde fornocel-os sem ficar privado dos meios 
do que carecer a sua sustentação.» 

A rainha emenda, portanto, outra coisa não fez que restabelecer 
a syntaxe adoptada pela commissão parlamentar. 

Ou fortuita, ou obra do professor Carneiro <5, portanto, a crase 
superveniente, agora por elle advogada com todo esse calor. 

Mas esse calor ó o de um erro, que, cora o insistir o arrazoar, 
mais ainda se aggrava. Quer o mestre que « à sua sustentação» 
alli esteja em vez do «para a sua sustentação ». O que se pretendia, 
segundo elle, ora fallar nos «meios, de que o devedor carecia para 
a sua sustentação», e, substituída uma preposição por outra, escre- 
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Teu-sa : «os meios do que carocar à sua sustentação». Uma redacção 
tal, porem, extravagante, arrevozada, obscura, não tolera exame. 
Ninguém diz : «Preciso de meios o. viror», mas ; «Preciso de meios 
para viver». Ninguém: «Necessito de racursos á minha subsis- 
tência», mas: « Necessito do recursos para a minha subsistência.» 
Ninguém; «Careço de alimentos d rainha sustentação», mas: 
«Careço de alimentos para a minha sustentação.» 

Logo, se « sua sustentação alli estava em complemento indirecto, 
havia de construir-se a phrase com a proposição para. O a não 
pódo encerrar naquolle trecho preposição. Força 6 que seja uni- 
camente o artigo ; e, como tal, não solTro crase. 

§ 33 
Casos 

X«íS>.—Mais que o de ninguém é occasionado o espirito dos 
mestres a crises de mau humor. Vem-lhes esse achaque do con- 
tinuo emendar e castigar, do continuo encontrar-se 1 com o erro, e 
com elle contender. 

Devia estar num desses accessos o illustre dr. Carneiro, quando, 
ao rematar o panegyrico daquella singularidade, me desfecha do 
alto do seu saber esta palmatoada : « Parece-nos isso claro : o 
que não entendemos, 6 esse a dativo e esse a nominativo.» 

Que terá em mente insinuar o mestre ? Não me porá, creio ou, 
abaixo dos sous mais lanzudos aiumnos, suppon lo-me alheio á 
noção grammatical de casos nas duas línguas, mão e fllha, que 
ião distinetamonte professa. 

Perderam-se, ninguém o ignora, entre nós as variações termi- 
nativas, que naquella os distinguiam, salvo quanto aos pronomes, 
cuja lloxão, semelhante á latina, conserva no idioma pátrio, como 
nesse, o nome de caso, ou declinação. (João Ribeiro : Gramm, p. 75.) 
«Entre os pronomes, os pessoaes têm casos, o declinara-se como 
no latim.» (Ib., p. 77.) «Perdido o genitivo, ficou-lhes o nomina- 
tivo, o dativo, o accusativo, o ablativo.» [Tbid.) «Ao pronome inde- 
finido se, nas vozes apassivadas, também, ora o qualificam de 
partícula, ora de caso.» (Sotero ; Postíllas dc Gramm. Geral, p. 53.) 
Ahi, tal qual no idioma de onde o nosso descende, se appellidam 
casos as flexões terminaos das palavras. 

1 Não pareça correcta ao eminente sr. Cândido de FiaUEinrmo a re. 
gencia encontrar-se com. (Lições, v. II, p. 8.) Não «ei, porém, se o douto 
philologo tem razão. 

Manuel Bernardes (.V. Floresta, v. II, p. 38) escreveu: « Suceertendo 
encontrar-se em outra terra com uma mulher, que fòra occasião de seus 
vícios.» 

E C. Castello Branco (Serões de S. Miguel de Sei de, VI, p. 46): 
« O Senhor sabia que elle havia de encontrar-se com muita gente.» 
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l^ O.—Sorá essa, porém, a accepção única, em que esse vocá- 
bulo se uso ? Não se terá empregado egualraente, para designar os 
succedaneos dos casos latinas, que com as proposições formamos 
cm português ? 

E' innegavel. « Se por declinações houvermos de entender as 
diíTerentes relações o circumstancias, que exprimem os nomes 
por meio das preposições de que nos servimos, e com as quaes 
fazemos variar essas relações o circumstancias, por certo temos 
declinações, e é a esta luz que nos as consideramos, e distinguimos 
os casos.» 

Assim se exprimia, no Gênio da Lingua Porlugueza ', Evaristo 
Leoni, que reforça esta lição com a de Roquete 2 : «Os 
grammaticos vulgares têm commettido ate-gora um grande erro, 
dizendo que os casos são as dilTerentos terminações dos nomes; 
e, como nas línguas portuguesa, castelhana, francesa, italiana, etc. 
não ha terminações de nomes, como na grega e latina, decidiram 
pedantescamento que naquoilas linguas não havia casos. Este 
erro vem de uma falsa interpretação. A palavra caso deriva-se 
de casus, que significa, na verdade, queda, desinencia; mas si- 
gnifica também acaso, accidente, circumstancia.A primeira accepção, 
toda material, fez com que se não curasse da segunda, que é- 
logica ; daqui o engano, que a força do habito e a falta de reflexão 
têm perpetuado nesciamente. Se se houvesse tomado na segunda 
accepção, lia muito que se teria deduzido delia a definição lógica,, 
que acima lhe damos. Tenhamos, pois, por assentado que as 
liiguas latina o grega tinham casos om ambas as accepçoes : 
as modernas só os têm na segunda, os quaes se formam por meto de 
particulas. » 

Desenvolvendo estas idéas, mostra Leoni (p. 190) como, «per- 
didas as desinencias dos casos, passaram estes a ser designados por 
meio de preposições, de um modo analogo ao por que o são no 
Jatim o accusativo o o ablativo. » Em « Livro de Pedro », 
accrescenta cllc, applicando, « está Pedro emgenilivo». Conti- 
nuando, observa, ao deante (p. 193), que o dativo so indica 
mediante a preposição a, e acaba por notar que, no tocante ao 
accusativo e ao ablativo, os casos « nada soífreram » com a eli- 
minação das flexõos terminativas, « continuando a ser indicados- 
cora as preposições com que d'antes o eram ». (P. 193-4.) 

De accordo com esto sentir, ensinava Bluteau (v. I, p. 181) 
que o verbo « agradar também algumas vezes se constroe com 
accusativo. » 

1'yi.—Bem sei que com isso não conforma a theoria moderna, 
ante a qual, salvo a respeito dos pronomes, se considera scien- 

< Lisboa, 1858. Vol. 1, p. 130. 
1 Grammat. daLing. Franc. (Paris, 1850 ), p. 20. 
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tificamento inapplicavel a dosignação de casos aos idiomas, cujos 
substantivos não indicam mediante o variai* nas dosinencias as 
relações que desfarte se discerniam entre os latinos. (Ayer : 
Grammaire compar. de la lang. franc. p. 162-3. Li Grande En- 
cijclopédie, v. IX, p. 639.) 

Não obstante, a analogia lógica subsisto entre o jogo das ílexõos 
no latim e o das proposições no português, tanto mais naturalmente 
quanto naquolle umas e outras muita voz se associavam, por 
designar os casos. Nada obstaria, pois, era boa razão a que, no 
correr da linguagem usual, por condensar a phrase, indicássemos, 
como fiz, sob a expressão de nominativo o sujeito do verbo, sob a 
de accusativo o sou complemento directo. 

Os mais autorizados cscriptores nossos assim procederam. 
Haja vista Filinto Elysio : 
« Vão lendo; que pelo aranzcl adoanto acharão uns embnjòes, 

gv.e são o accusalico deste verbo vi.» (Ohr., v. V, p. 205.) 
« Eil-o que chega o roncoiro accusativo.•» (1b., p. 206.) 
« Estes peiiuxos franceses, cora as sua? clarezas do estylo, coe 

seu pautado nominativo, verbo e caso.» (Ih., p. 348.). 
« Se eu escrevesse cm francês, que é uma lingua que vae como o 

Padre nosso enfiadinha por «owimaíioo, verbo e caso, " (Ih., v. V, 
p. 06.) 

. Toda a nossadingua (menos as orações correntes e moentes do 
nominatioo, verbo o caso, como — Pedro ama a Deus —) são 
: yperbatos.» (Ih., 181.) 

< A labareda é o nominativo desta oração, arremessa <i o verbo, o 
o accusativo é alma ingente.» {Ib., p. 214.) 

■ : Tanto com os tzos fados, que os puz eu aqui em , ominalivo.» 
(10., v. XIII, p. 231.) 

Francisco Dias, o famoso critico e consumuiado gramraatico 
lu-itano, analysando uma obscura passagem do Fernão Lopes, 
assim discorre ; 

.< £m que caso está o Caslollo de Lisboa ! Sp está era nominativo, 
qual é o verbo que indica a sua accão ? Se é accusativo do vorbo 
tomar, ou elle, ou o artigo o antes desse verbo redunda ; porque 
em tal caso ficam sondo dois accnsativos, um dos qu ies ê absolu- 
tamente desnecessário, o ainda que se tirasse o artigo que faz o 
segundo nominativo, ficava sim a oração graminatiçal, mas não 
pura. » (Memórias de Literatura Portug,, IV, p. 34.1 

Noutro logar, a proposito de outra construcção portuguesa : 
« Ondo o-ti o accusativo deste verbo ? » (10., p. 36.) 
Gora definir caso, do accordo com os cstyloi hoje corrcn-tas, a 

« dosinencia variavol das palavras-que se declinam» (DicHonn, de 
li Lang. Fr., v. I, p. 498), reconhece Littré que, «por amnliacão. 
ao sujeito da phrase, nas línguas que não têm caso, como o. francês », 
cabe a designação do nominativo. (10,, v. III, p. 74:!.) E se, por 
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extcn*âo, nesses idiomas, a cujo numero pertence o nosm, é licito 
cliamar nominativo ao sujeito, porque se não admittiria ao 
objecto do verbo a denominação de accusativo l Foi no uso dessa 
licença literária que Fénélon escreveu : << En Français, le régime 
appelle aussitot un accnsatif, qui ne peut se díplacer. » 1 

§ 37 

Ax-t. HO, V 

« Defeituosa moBiDAOE » 

«Não ha probidade defeituosa », declara o mestre. 
« Se probidade ó o apego severo aos deveres ?; « se probi- 
dade 6 synonimo do integridade, honestidade » ; « se o adjectivo 
defeituoso o mesmo vale que imperfeito»: « pôde a probidade ser 
estrida, austera, severa, rigorosa, escrv.putosa, ete.»; «defeituosa 6 
que não pôde ser.» 

Com o mesmo arrazoado cm que se ella estriba qualquer logico 
de fracas posses provaria o erro desta sentença, aliás tão categórica 
o tesa, que me começou por deixar perplexo e atalhado. 

Só ás qualidades susceptíveis de imperfeição podem caber os 
adjcctivos, por onde a perfeição se discerne e exprime. Se não lia 
probidade imperfeita, toda a probidade <3 necessariamente rigorosa, 
oscrupulosa, eslricta, severa; porquanto, falseando á severidade, á 
esireiteza, ao escrúpulo, ao rigor, terá incorrido em defeitos, e de 
ser capaz do os ter ó justamente que o mestre lhe sustenta a im- 
possibilidade. Uma do duas: ou a. idüci, do perfeição ó, como quer o 
dr. Cauneiro, substancial á do probidade, e não haverá probidade, 
que não reuna todos aquclles caracteres; ou, se ha probidade, a 
que ellcs possam faltar, probidade ha capaz de faltas, arriscada a 
faltas, isto 6, defeituosa probidade, 

O padrão ractaphisico, a que o mestre submetteu o conceito do 
probidade, quadraria com a mesma justeza a cada uma das virtudes. 
Todas ellas são absolutas no archótypo divino; todas lacunosas em 
cada uma das suas imagens terrenas. E'o que o dr. Carneiro não 
vè, ou não quer ver. 

Dada a fragilidade humana, pareceria natural que a virtude, nos 
melhores, tivesse as sua; quebras. Mas a nova theoria só adraitte 
a virtude estreme o intemerata: a dos santos, ou a dos estoicos. 
E que diremos então da sciencia? Poderá ter falhas? Não pôde ; 
visto que falhar, cm matéria do sabor, é iguorar. Em não abran- 
gendo, pois, quando menos, o cognoscivel todo na sua universalidade, 
usurpou a sciencia o nome, de que usa. No rigor logico, sciencia que 
não sabe, 6 proposição que se implica nos seus termos. Não haverá. 

1 Apud Lauousse, v. 1, v". Accusaiff. 
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pois, moio termo entro o apedeuta o Aristóteles. Ou tudo, ou 
nada: ou sciència, ou ignorância. Em assumptos do ho,ira, por 
ogual, ou Lucrecia, ou Messalina ; ou Catão, ou Cartouche. 
foragem, bravura, intropidoz, também, só a dos lieróes. Ou Bay- 
ardo, ou cobarde, Não concebo o dr. Carneiro as qualidades 
moraes, a não ser no suparlativo da sua idealização cabal. A hones- 
tidade, que não for som jaça, como os diamantes raros, perdeu o 
jus aos foros de honestidade. Em improbidade pira logo degenerou 
a honra, se lhe aconteceu passar pela mais levo t ira. Moral com 
eclipses, religião com peccados, caracter com desvios não se con- 
cebem. Eis onde vao parar a philosophia do mostre. 

Vieira, com todas as austorezas do pregador, com todas as seve- 
ridades do púlpito, era menos absoluto, reservando tão sómente á vir- 
gindade essa condição extrema de não tolerar deslise, de não admittir 
diminuição, nem augmonto. « Se faltara », dizia clle, « de qualquer 
outra virtude, não tinha dificuldade esta doutrina. Mas da virgin- 
dade, parece que não pôde ser, porque a virgindade consiste em 
indiv: icel. E'uma inteireza perfeita, incorrupta, intemerata, que 
não pódo crescer, nem minguar, nem admitte mais ou menos.» 
{Sermões, v. I, p. 103.) 

« A' combien do dôsirs il faut que l'on s'arraohe, 
Si Ton veut conserver une ver tu sans tache», 

versejava Crebii.lon ; e vertu sans tãche, escrevo Ciiarpentier •, 
trasladando a francês o probitatis spectalce 2 de Tácito.1 De onde se 
vê que, na expressão dos merecimontos humanos,não 6 Incompatível 
cora a nota de virtude a reserva do maculas, taras, lacunas, defeitos. 

« Qui n'aurait que la probité que les lois exigent, serait oncore un 
assez malhonnôte homme», escrevia Ducr.os ; «bem improbo seria 
aquelle, cuja probidade não passasse da exigida nas leis » ; o que nos 
mostra do padrão legal ao padrão moral da probidade quanto vae a 
dizer. «La probité d'un avare n'e3t pas moins suspecte que 
Thonneur d^une coquetto», dizia Coeuilíié: «a probidade de um 
avaronto não ó monos suspeita que a honra de uma loureira» ; e 
ainda aqui se descobre quantas dilTorenças medeiam, socialmente 
fallando, entre probidade o probidade. Era Massias qiiem advertia 
« qu"on répare diíllciloraent les faut es conlre la probité, jamais colles 
contre rhonneur»; onde se vê como os peccados contra a pro- 
bidade nem sempre a dostroem, antes delia mesma sae a força de os 
reparar. 

Não seria acaso a idóa do probidade susceptível do comparação ? 
não compadeceria a noção usual de intensidade o desenvolvimento 

1 Ediç. Garnier. Vol. I, p. 398. 
s E não spcctatce probitatis, como está em Fkeund, Dicc,, r. II,p. 900. 
1 Annal XIII, 12. 
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maior, ou menor, isto é, do augmento e diminuição? Mas os latinos 
tinham probissimà (Terencio, Adelph. III, 3,05), que nós verteríamos 
probissima ou ho,i radissimaimnie, Plínio disse probissimus vir. 
(II cp. 9, o X ep. 95. ) Cícero: <Mode8tiúr rex, et probior ot inte- 
grior.* ( X Ad, Alt., 7. ) E Plauto: « Esse probiorem quam ipsus 
fuerit, postulei.» (Psewl. I, 5, 23.) A própria concepção do integri- 
dade, no padrão relativo da nossa linguagem, não escapa à idía com- 
mum do graus. «Quid hac quiestionc dici potest integriust» exclamava 
Cícero. {Pro Mil., 22.) E não tinham elles integerrimè, integerrimics, 
como nós inlegerrimamente, integerrimo ? « Asiam integerrimè admi- 
nistravit.» (Suetonio: Vespas., 4.) 

Se a probidade, logo, humanamente fa liando, pôde ser maior, ou 
menor, mais ou menos perfeita, ó que será também capaz de imper- 
feições. E de homens não seria olla, se o não fora. Se a probidade' 
não tolerasse máculas, como se poderia Paliar em probidade imma- 
culada ? 

l^O.— O mais curioso 6, porém, que contra o panegyrista 
do projecto não tenho eu menor argumento que o sou proprio- 
texto; contra o dr. Carneiro não me vale autoridade menor 
que a delle mesmo. Se o meu substitutivo rosa «pessoas de 
mau procedimento ou defeituosa probidade*, o texto substituído 
rosava « pessoas de mau procedimento ou falhas cm probidade*. 
Mas quo vera a ser pessoas falhas em probidade senão pessoas cuja. 
probidade tora falhas ! E probidade que tem filhas não é probidade 
falha, ou defeituosa probidade ? 

Contestável será o cpithoto adoptado no projecto, não, porém, 
com o argumento allogado, mas, bom ao contrario, com o 
opposto ; isto ó, não porque não haja defeituosa probidade, senão, 
muito ao revez, porque, no fira de contas, humanaraeníe fallando, 
não haveria probidade sem defeitos. 

§ 38 

Art. lUG 
« Insolvabilidade » 

—Neste ponto está de accordo com a minha emenda o illus- 
tro dr. Carneiro. 

Pondera aliás, cm sentido contrario, o uso commercial o a 
rircumstancia de já se achar registada a palavra em Ferreira 
Borges, Moraes o Fr. Domingos Vieira. Mas Ferreira Borges 
não 6 dos autores mais escrupulosos era matéria de vernaculidadc. 
O seu Diccionario Jurídico1, a par do insolvabilidade, (pio com o seu 
voto se pretendo sustentar, legitima france-das, como a do budg iT 

1 Ed. de 1850, P. 59 e 141. 
g) 
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por orçamento. Moraes, nas suas ultimas eiições, e Domingos 
Vieira nom sempre se potlem haver como pedra de toque, desie 
que nelles se acham apontadas expressões como conduda, na 
accepção de proce /imento, c o gallicissimo detalhe, ambas as quaes 0 
mestre, em sua Grammatica (p. 431', averba de barbdristnos. 

D,is leis portuguesas modernas é o codigo civil a que tom autori- 
dade classica ; e nelle o que se acha, quanto a este particular, <5: 

Solvência: arts. "ÍM e 7põ. 
Imolvencia: ftrts. 7õ3, 836, 1.033, 1.030, 

1.043, 1.326, n. 4, 2.123, 
S un. 

Insolvente: arts. 751, 1.257 e 2.161. 1 

Entendo, portanto, que meramente á conta de negligencia deve- 
remos levar o solvabilidade, a que resvalou uma só vez, no art. 827. 
E isso tantoraais quanto de semelhanto vocábulo, ou seus derivados 
nunca se utilizou A. Hercelano em seus escriptos. Insalvent: e m- 
•:o!ucel são as exprassões, de que se elle sempre serviu. «Cremos», 
dizia, por exemplo, «que a vossa divida 6 insoluvel o xnsoluvel a 
divida das gerações que vierem após nós.» {Opusc., v. VIII, p. 209.) 

Este ultimo adjectivo, do qual mais se usi pelo commum em 
relação ao dóbito que ao devedor, nos bons moielos se emprega 
indiflerentoraente a re peito deste ou daquello. 

* Creio que os fidalgos, menoscabados de insoluveis, pagaram 
todos.» (Camillo: Noites de Insomnia J, n. 2, p. 51.) 

« O sr. Anselmo era insoluvel.» (Ib., n. 7, p. 04.) 
Nem é a caturrice dos puristas que, era Portugal, so atem a 

insolvencia, o rejeita insoloabilidade. Deste ultimo vocábulo não me 
lembro do haver encontrado caso em E , a de Queiroz ou Hamaliio 
Ortigão. Antes esto o refuga, duas linhas abaixo de um assassinato, 
na. sua, Hollanda (p. 140): «Segundo a velha lei liollandoza, nos 
casos de insolcencia do morto, a condõssa viuva tovo que pôr ura 
vestido de empréstimo, para acompanhar á sepultura o c.idavor do 
sm esposo.» 

1 Também é de ínsolvcn ia que u«a o cod. comracrcial português : 
• As alienações e pagamento» eflecluados depois da ínsotrcní ía.» (Art. 748, 
§ nn. ) « ... que augmente a insolcencia. » (Art. 725. ) E Beni]ire assim. 
«Onde não ha insolcencia não pôde haver processo dc fallencia », dizia 
em um discurso parlamentar o sr. Hintzf, Uibkiro. ( Append. ao Cod. 
Commerc. Portuguè", Coimbra, 1893. P. 417-18. ) « Da quebra e da tn- 
,olvencia no direito crimin. portug. » é o titulo de uma recente mono- 
graphia, firmada polo sr. J. Pedro Martins. (Coimbra, 1901.) Leiam-n'a, 
e encontrarão, creio que sempre, insolcencia e insolvente. ( P. 1. 3, 5 13 
14, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 38, 41, 43, 40, 47, 48, 50, 51, 52, 53, 55, 
50, 57, 58, 61, 02 , 03, 05, 09, 70 e passim. ) 

' Porto, 1874. 
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§ 39 

Art. -130 

« O », voa « i;So » 

irei.—Rosava aqui o toxto do projecto: 

« Os bens do menor serão cntreguos ao tutor por 
inventario e avaliação, ainda quo os paes tenham dis- 
pensado essa formalidade .d 

Eu redigi: 
« Os bens do menor serão entregues ao tutor me- 

diante inventario e avaliação, ainda que os paes o 
tenham dispensado.» 

E agora, tomando a mão,na controvérsia, entro os dois pareceros, 
contravein o mestre: 

« A que se refere esse o l Ao vocábulo menor, 
tutor ou inventario e avaliação ? Se a estes dois devia 
dizer-se os e não o.» 

Pois será, seriamente possivel a duvida, que induz o mestre a esta 
opinião ? Desconheceria elle a funeção araplissima do o, quando, 
como pronome complemento, substituindo a isso, ou aguillo, repre- 
senta orações e series inteiras de orações, anteriores, ou pos- 
teriores ? 

« Do peccado tiveram sompre a pena 
Muitos, que Deus o quiz o porraittiu», 

diz Camões, nos Lusíadas. (III, 140.) 
Vol-o ahi, esse o, complemento directo de qitiz. Que d o que Deus 

quiz, e permittiu? Isso (e por isso estã o); quiz isso: quo mui;os sof- 
fressem o castigo do peccar. 

Melhor exemplo ainda: 

« Ua dellas maior  

Enchendo a terra e o mar do maravilha, 
O capitão illustre, que o merece. 
Recebo alli com pompa honesta e rdgia, 
Mostrando-se senhora grande e egrogia.» 

(/-ms., IX, 85.) 

Merece tem por complemento directo esse o, que o precedo. 
« O capitão illustre o merece»; a saber, isso merece o capitão illus- 
tro. Isso, que ? Quo «uma dellas», a maior entre todas as nymphas, 
o roceba 

« alli com pompa honesta c rdgia 
Mostrando-se senhora grande e egrogia.» 
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As duas orações, a que se roferc aqucllo o, vêm após elle, em voz 
de o antecederem; e nem assim píireceu jamais a ninguém obscuro, 
naquelles versos, o sentido ; antes não ha quem o não sinta claro e 
manifesto. 

Exemplo ainda melhor: 

« E vós, ó bom nascida segurança 
Da Lusitana antigua liberdade, 
E não monos certíssima esperança 
Do augraento da pequena Christandade, 
Vós, ó novo temor da Maura lança, 
Maravilha fatal da nossa edado, 
Dada ao mundo por Deus, que todo o mande, 
Para do mundo a Deus dar parte grande; 

Vos, tenro e novo ramo florescente 
D'ua arvore do Christo mais amada, 
Que nonhüa nascida no Occidente, 
Cosárea, ou Chrislianissima chamada. 
(Vôde-o no vosso escudo, que presente 
Vos amostra a victoria já passada... ) » 

(Lus., I, 6-7.) 

Neste passo, diz Sotero ', «o adjectivo demonstrativo o representa, 
não sõ o que o poeta já disse em resumo,na proposição do seu poema, 
sobro as acções memoráveis dos portugueses, mas ainda o que vae 
dizer sobre o meSrao assumpto na dedicatória que dolle faz a D. Se- 
bastião .» 

De sorte que o âmbito gramraatical da acção indicativa exer- 
cida por esse raonosyllabo em nossa língua, abrangendo antece- 
dentes e conseqüentes, na phraso, no período, ou nos períodos a 
cuja extensão elle estende o seu raio, não tom outros limites que 
os traçados pela idéa exprimida e sua enunciação vernaculamente 
correcta. E'a forma neutra do latim id, representando indefinida- 
mente, conforme ás circumstancias syntaxicas do caso, ora mem- 
bros de orações, ora orações inteiras, ora « sentidos extensos e com- 
plicados ». 2 

E' do autor do Dába, á p. 243 desse romance, esta phraso: «Tructe- 
zindo fez-lhe uma visagern, de modo que elle o não visse.» O gram- 
matico bahiano, cora o olho em visagern, teria substituído o relativo 
masculino o pelo femenino «. Mas A. Hkhcui.ano mui propositada- 
mente escreveu o, tendo era mira toda a oração principal. «Não o 
visse», isto ô, não vi&so que Tructezindo fizera uma visagern. 

' Postiltas dc Oramm. Cfcr., p. 70. 
1 ,p. 60. 
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Vamos a out^a autoridade samma. Oiçamos a Castilikí; 

<< — Nunca percas 
Dcsía idade, llie disse, a alva ianocencia. » 
.Jurou cllo cumpril-o.» 

{Faslos, II, p. 129.). 

Neste o se contjm representativamente a advertência inteira 
de Çibelle a Aítis, com a acquiescencia deste á exhortação da divin- 
dade amiga. Jurou Attis cumprir ws», ou aqvillo, que lhe ella 
oncommendara: «não perder jamais a alva innocencia da juven- 
tude.» 

Noutro logar, nnnotando oMiigimmer XiyhVs Dream, no que 
respeita ao titulo ducal de The seu, escreve o traducíor português: 
«SiiAKEsrEARE só o poude empregar aqui como synonirao do ty- 
ranno (recebido o nome ã boa parto), do rei, ou soberano de um 
estado; isso foi-o sem duvida Theseu para os athenionses.» 1 

D'outra feita, comraentando as Metainorjthoses2, tem este dizer : 
«Vèdo-me a ancia, cora que o immortal Ariosto, no canto décimo, 
tomou ao nosso poeta, com a liberdade com que o costuma...» 

O professor Carneiro aqui sobreviria, atalhando: «Costuma, que? 
O canto décimo ? ou o nosso poeta ?» São, mutatis rnutandis, as per- 
guntas, que na especie me faz. E toda a gente riria ao despropósito, 
enxergando sem candeia o que o Ariosto costuma: a liberdade em 
tomar de empréstimo idóas é fôrmas aos antigos poetas. 

Traduzindo, noutra oecasião, Cormeni.n, saiu-lhe da ponna esta 
plirase : « Tinha embirrado em a levar adeante, désso por onde 
dósse, o sabia que o nosso mestre Pedro havia de quaror por força 
tirar-m'o da cabeça.» ( Colloqv.ios, p. 371.) 

Que era o que mestre Pedro queria por força tirar da cabeça ao 
Francisco ? O pensamento, em que esto embirrara, de levar ade- 
ante a sua demanda, disse por onde dês se. Sem um só nome, a que se 
refira, o demonstrativo o abarca e designa duas orações inteiras, 
posto entre elle o a ultima clellas raedeie ainda toda uma sentença- 

Finalmente, por derradeiro exemplo, tomo do Fausto (p. 247): 

« Oiço instrumentos. 
Ou coisa que o parece.» 

«Parece, como ? » dir-me-ia a sciencia do mostre. Pois o que Me- 
phistopholes ouve não são instrumentos, ou coisa quo os parece ? 
Como «o parece», se os instrumentos são muitos, o a eües 6 que se 
parecem os sons escutados ?■ Emtanto, Castilho não errou. Ouve o 
domo instrumentos, ou coisa quo isso lhe parece. Este isso traduz- 
se portuguôsmente om o.' 

1 Sonho Wuma noite de S. João, notas. p. vu. 
2 Pg. 304. 
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Assim, no meu trecho, era que raette a mira a censura magistral. 
Depois de estatuir que «os bens do menor serão entregues ao tutor 
mediante inventario e avaliação», accrescentei: «ainda que os pacs 
o tenham dispensado.» Aqui fecha o mestre commigo, o salta com o 
meu substitutivo: «Dispensado, que? A avaliação ? o inventario 1» 
Nem uma nem outra coisa; ou antes, uma e outra coisa juntas 
Dispensado que os bens sejam entregues ao menor por inventario e 
avaliação. E' isso o que os paes era vão dispensariam ; o, por isso, 
era logar d'»--so, o demonstrativo o a mesma coisa exprime, refe- 
rindo-se, não aos substantivos, mas á oração, que o precede. 

Objectar um mestre, nessa tom e com esse aprumo, a construcção 
vernácula tão illibada e do uso tão vulgar, desconhecel-a de por- 
tuguês corrento e mcente, diíHcilmento o conceberá quem não 
reflectir no que são críticos, em lhes toldando o juizo a estima do 
suas próprias obras. 

Escreveu Manuel Bernardks, na sua Xova Floresta 1 : «Que o 
que baila, e dansa, tem parto do louco e furioso, basti vel-o de fóra, 
para confessal-o.» Não está claro, diria o professor Carneiro. A que 
allude este vcUo, est) confessal-o l A furioso ? A louco 1 Ao que 
baila ? Mas tsdos os que não posmom o dom, conferido a certos 
grammaticos, do não enxergar o que toda a gente enxerga, claro 
estão vendo que o demonstrativo o, nas duas ultimas orações, 
aliuds ao co'jnnsto das tres anteriores: «que o que baila, e dansa, 
tem parte de louco e furioso.» Basta vel-o de fora, isto é, bastada 
fóra ver isso, ver que tem parte de louco e furioso aquelle, que baila 
e dansa, pira o confessar ; quer dizer : para confessar que ít -s m è, 
que esse tem parte de louco e furioso. Tamanha expressão tem, cora 
uma só letra, esse simples o. 

Tanto mais digna do nota é a redacção neste lance, quanto se 
podia ter dito, som o demonstrativo : « Que o que baila, c dansa, 
tem parte do louco, basta ver de fóra, para confessar » ; fôrma 
de construcção invertida, que se reduziria á natural, deste 
geito : « Basta ver do fora, para confessar, que o que baila, e 
dansa, tem parto de louco o furioso.» O escriptor, porôra, transpoz. 
Não contente do transpor, valeu-se duas vozes do adjectivo demon- 
strativo. Dir-se á que solfresse cora isso a elegância habitual de 
Bernardks ? que se eclipsasse a sua costumada clareza ? Muito ao 
contrario, sem quebrar da lucidez, a que tão usado ô, deu á phraso 
outro vigor, outra precisão d idôa. 

Gnmmitica semelhante vem a ser, ainda, a do Al. Herculano 
aqui: «Os corpos vieram; mas as almas... Eu sei?... Fica- 
ram-lhes lá. Ao menos pnrece-o.» (O Monge deCister, v. II, p. 41.) 

It it, — Depois, não temos, para o caso, menos autoridade que a 
do proprio philologo bahiano, cuja critica, annotando o meu sub- 

' Ed. de Lisboa, 1759. Vol. II, p. 4. 
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sttutivo ao art. 1.084 do projecto, liouve por bem adoptal-o. Digo 
eu alli: « Se a acceitação, por circumstancia impreviista, chegar 
tarde ao conhecimento do proponente, este communical-o-á Immo- 
diat unento ao acceltante.» A que se refere e.>te o ? A proponente? 
Não, ao conteúdo inteiro da oração anterior. E, todavia, o dr. Car- 
neiro o subscreve, 

§ 40 

.Vrt. 433, tV 

« DEfTINADOS Ã VENDA » 

ITT. — Tem por necessário o impreterivol o dr. Carneiro 
ao signal da crase na sentença : «Alienar os objectos destinados d 
venda.» 

Neguei-o eu, e nego. 
Que vem a ser crase ? Uma figura de gr iramatica, responde 

Moraes, pela qual se contraem duas vogaes era uma só. Assigna,- 
lado com o accunto agudo, indicio di crase, o a, dizia Bluteau, 
«equipolle a dois «o, para evitar o hiato*. (Vocai.. v. I, p. 4.) Logo, 
não soíTre duvida que só se admitte áccentuação tal, quando no a se 
fundir com a proposição o artigo feminino. Não haverá contracção. 
desde que se não amalgame no mesmo a o prepositivb com o arti- 
cular. Não havendo contracção, não haverá crase. Não havendo 
crase, não caberá o accento. 

« A' maneira de nuvens se começam 
A descobrir os montes que enxoivamos», 

canta o poeta dos Lusíadas (V. 25), estampando na rosto a dois 
versos successivos o duplo exemplo do a cora e sem a contracção. 
No segundo é manifesta a ausência delia ; no primeiro a sua pre- 
sença. E por que l Porque o primeiro a 33 decompõe na preposição 
mais o artigo, podendn-se escrever, se não fôra o hiato: «A a maneira 
de nuvens.» Indica-se c. maneira dos montes, que se começam a 
enxergar, mediante o complemento, « de nuvens *. De nuvens era a 
maneira, com que aquelles montes se amostravam. 

Em 

« Villas, castellos toma d escala vista » 

{Lus. VIU, 25.) 

occorre o mesmo. Escala é a escada (lat. seda), arriraada aos muros 
para escalar a fortaleza. «Levar d escada vista» quer dizer accom- 
mettor a descoberto a praça por esse meio de guerra. Diríamos «toma 
a a escala vista», como os antigos diziam, se o não vedassom hoje as 
leis da euphonia. 
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Mas, em não havendo a determinação, isto é, o artigo, por onde se 
elia expressa, já não tom logar o uso do accento. Por isso escreveu 
Camões : «Vem a fazsnda a terra». (VIII, 94.) Não ora possível 
dizer a a turra ; porqus o substantivo alli está indeterminadamonte. 
O mesmo na subsequente ostroplie : 

« Ello, vendo que já lhe não convinha 
Tornara terra » 

Teria escripto «á terra» , se dissesse terra da Ind.a, ou terra de 
Calecut, ou terra do Calual, como no canto anterior, estro- 
pho 16 : 

« Tanto que d nova torra se chegaram.» 

Aqui o aljectivo rtova estabelece a determinação, e a determina- 
ção impõe o accento. 

Vedo como se elle distribuo nesta passagem do Gakret: «D. Ma- 
nuel, ajudou-o muito a fortuna ; mas sua felicidade não a deveu ao 
acaso, sim d natureza de seus conselhos, d constância e firmeza de 
sua resolução, d sua instrucção, d sua gonerosidaie, d boa fó de 
seus tratados, d agudeza cora que sempre discerniu os homens do 
talento, d sua justa e temperada severidade, a sou amor das scien- 
cias, sua religião verdadeira o san.» 

Desses exemplos, que não custaria reunir a montões, emanam 
ires regras: 

Io) que não se ha-de accentuar o a senão antes de palavra femi- 
nina, clara, ou subentendida; 

2o) que a palavra ainda feminina, oxclue o accento, se não- 
admittir a anteposição do articular a ; 

3») que, embora susceptível dessa ant iposição, não se accentuará 
o a antes do vocábulo feminino, quando este se tomar em sentido 
genorico, indeterminado. 1 

E'o que um professor paulista, o sr. Thomaz Galhardo 8 ox- 
pendeu cabalmente : 

* Escrevo-se », diz elle, «golta a gotla, e não gotta à gotta. 
« Porque ? 
« A palavra gotla pertence ao gênero feminino, e admitte artigo. 
« Qual a razão, pois, do se não realizar a contracção naquollo 

caso? 
« E" por não estar aquclla palavra tomada em sentido determinado. 
« Como conhocel-o facilmente ? Qual a regra pratica ao alcance 

de todos ? 

1 Assim, em A. Heucul. ( O IJóbo.p. 1C1 ) : < Dirigiu-se para Garcia 
Bermudes, que entregue a distracção melancólica, se encostara á balaus- 
trada.» 

• Monographia da letra A. 2" ed., S. Paulo, 1884. P. 7, 15, 16, 17 
18-20, 35, 39-43. 
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« Júlio Ribeiro eçcrove «hator-ss a espada», «matar a pistola», 
não accenttando a preposição a. 

« A razão é porque, em taes phrases, as palavras éspada e pistola 
estão tomadas cm sentido indetermínido, indicando genericamente 
o instrumento. 

« Além disso, comparando-se essas phrases com outras equiva- 
lentes, em que, cm vez do ser o instrumonto indicado por termo fe- 
minino, o soja por palavra masculina, vd-se que este não exige 
artigo. 

« Dizemos baler-se a floreia, e não bater-se ao floreia. 
« Ora, se, neste caso, considerando-se o sentido genérico em que 

está empregada a jialavra florete, não ha artigo, naquollos, pela 
mesma razão, não o ha; não devendo, con.seguintemente, ser accen- 
tuada a preposição. 

« Além disso, aquellas duas proposições fiater-sa a espada e tnctíar 
a pistola não pòdera oíferecer outro sentido, sonão o que lhes é pró- 
prio, tornando-se assim desnecessária a determinação. 

« Nessas condições não se achara as duas proposições bater á porta 
tí bater a porta, que significam coisas diversas. 

« Comparando-se esta locução bater d porta com outra, em que,em 
vez do termo feminino, se emprega vacabulo masculino, se vê 
apparecer o articular : bater ao portão, e não bater a portão. Ora, 
se nestecaso a phrase admitte artigo, naquelle também o adraitte, 
c, portanto, ha contracção da preposição com esse artigo, motivo 
pelo qual é imprescindível o acconto. 

« Se empregarmos o mesmo processo comparativo, substituindo 
pelo substantivo masculino lápis o termo feminino tinta, empregado 
porJuuo Ribeiro no soguinte trecho : « Todos os exemplares... 
serão numerados a tinta vermelha», vemos que a palavra lápis 
não é precedida do artigo, pois não se escreveria «serão numerados 
ao lápis vermelho». Ora, não havendo artigo com o emprego da 
palavra lápis, também não o pôde haver com o substantivo tinta ; e 
conseguinteraento falta o segundo elemento da contracção. 

i< Nesta pbrase o caçador carregou a espingarda a bala não ha 
contracção antes da palavra bala, o que se verifica, substituindo 
esta pelo vocábulo masculino chumbo : O caçador carregou a espin- 
garda a chumbo, e não ao chumbo. Se nosto caso não concorrem os 
dois elementos da contracção, também não concorrem naquelle. 
Logo, a proposição a não devo, na phrase acima, ser accentuada 
antas da palavra bala.» 1 

Estas verdades grammalicaes me parecem ineluctaveis, sendo o 
critério dellas resultante o único, adequado juntamente ã razão e 
ao uso, de aferir as crases o distribuir o acconto. 

' Jb., p. 33-11. 
30 



236 CODIGO CIVIL BUAZILEIRO 

Ora foi valendo-me desso critério que eu conclui contra o accento 
na locução « objectos destinados a venda ». Substitui venda, expressão 
de um contracto, por alugwer, significação de outro. Que me ficou ? 
Não objectos destinados AO aluguei-, mas objectos destinados a aluguel. 
Logo, inferi, não havendo artigo antes de aluguei-, não o pôde haver 
antes de venda. Mas, não occorrendo o artigo, não se realiza a con- 
tracção. Logo, ora a venda, nossa locução, era descabida a crase. 

Contradizendo-mo, sustenta o mestre a orthographia 
duelo à pistola, duelo à espada, era voz do a espada, a pistola ; e, 
para este eíTeito, embrulha com essas expressões outras mui diversas, 
taes como colher à mão armada, ã capucha, d gineta, á marialva. 

E' misturar alhos a bugalhos. 
Colher d mão armada estã roalmento certo ; mas isso justa- 

mente porque o epitheto do armada, accreseontado a mão, a deter- 
mina. Não é« jííío livre, nem d mão solta, nem « mão tente, sim d 
mão provida de armas. Determinou-se, pois, a natureza, o estado 
ou a maneira do obrar da mão, com que ío colhe ; o, doterrai- 
nando-se, para logo se justificou o uso do artigo, origem da con- 
tracção, ensejo da crase c motivo do accento. 

Soraelhantemente acertará quem disser d capucha, d gineta, d 
marialva. Mas por que ? Porque a determinação ahi cs;á, be:n que 
ellipticaraente. São maneiras, ou modas, que esses adjoctivos quali. 
ficam. AiSira dizemos: d francesa, d inglesa, d portuguesa, d estran- 
geira,'! formiga (Bluteau, V. I,p. 4-5); d h -spanhola, d grega (Leoni, 
v. 11, p. 23) ; d doida, d própria, d chucha caladinha (CASTimor 
Fausto, p. [4S, 151,346); d Filinta (Castilho: Melamorph. prol., 
p. xx. ) ; d cortezã ( Vieira; Sem., v. Ill, p. 201 ) ; d farisaica. 
( Bep.nardes, Nov. Floresta, IV, p. 80. ) 

Ou assim não será ? Ou não estará subentendila alli a palavra, 
cuja ellipse afflrmo ? Tanto está, que Juno Rideiro ensina a es- 
crever « ve tido d Luiz KV», «ostylo d Camões».' Em taes locuções 
diz elle, «ha a ollipsi da palavra moda». (Qrammal., p. 20, 
n, 53.) 

Quando-Sousa escreve: «Ia fugindo « rédea solta» {Vid. do Are., 
1. II, c. 20), precisou a maneira de estara rédea, frouxa, o não 
apertada. Qtianio Camões diz: 

«Vão correndo e gritando d bocca aberta» 

{Lus., IV, 81.) 

o epitheto aberta opera a determinação, a que o artigo responde. 
Quando Castilho redigo «ds mãos cheias» {Metamorph., p. 30.3), o 
Camillo «d competência do bollozi » (Narcot., p. 136), num 
caso o restrictivo de belleza determina a especio da compe- 

> « Escrevo á Latino Coelho». Oaluardo, op. cit., p. 15-16. 



COD1GO CIVIL BRAZILEIRO 237 

tencia, a quo so allude, no outro o adjectivo cheias o estado das- 
mãos, em que se falia. Analojraa essas, 6 a hypothese da locução 
«d falsa fé», em Bluteau. (Loc. etí.) 

Se usamos «d meia noite» (Camillo, O Esqueleto p. 108), é que 
temos em monte determinada hora da noite, a noite já melada, a 
noite em seu meio. Na phrase «comiam ás horas», de Camillo 
(iídd., p. 102), sete'á de subentender, por ellipse, ãs horas certas,, 
ds horas precisos, d* horas do costume, ds horas de preceito-, e por isso 
é que, em logar de as horas, alli se escrevo d,< horas. 

Razão ogual justifica o «d custa alheia», de Castilho (Fastos, 
v. 111, p. 35), e o «d custa dos ignorantes», empregado pelo mesmo 
autor nos Colloquios Aldeões (p. 291), bem como o «ds mãos do ura 
creado», phrase do Camillo. (ds Tres Irmãs i. p. 23.) 

AT'O.—M is onde não so operar determinação, onde. portanto,, 
não couber o artigo, não se poicrá legitimar a crase. Só á conta 
do inadvertoncia o casualidade so hão-de lev r exemplos como estes: 
«anterior d todas as línguas» e «d elles, como d nós», em es Tiptor 
da competência doSoTEuo (Vostill,, p. vn, xi), que. no mesmo livro, 
assim escreve: «8e, neste caso, sompre se refere o. pessoa indeter- 
minada», o: «Porque se refere a pessoa determinada.» (P. 55 e 59.)'. 

Nestes últimos dois lances temos, correctamente. a indetermi- 
nação repollindo o articular, o oppondo-so, em conseqüência, ao 
accento. K' o quse dá nas phrasos crescer a baleia, subir a ando- 
rinha, subir a aguia, inchar a rã a elephantr, deparadas em 
Moraes. (Oicc. in v" A.) 

Como so dirá ? Vou a casa ? ou vou d casa ? Vou a casa. « Vol- 
tar a casa », diz Castilho (CMoq. p. xx); « de escola até casa », 
o mesmo autor (ib,, p. 48) ; «quando cheguei a casa», elle ainda 
(ib., p. 237 ) ; « foram dar a casa », Camillo (As Tres Irmãs,. 
p. 22) ; « vou a casa », Moraes (loc. cil.) ; «E nos vem buscar com 
elle a nossa casa.» (Vieira: Serm., v. V, p. 290.) 

Porque, nesses casos, o name, vernacularaente, não demanda 
artigo. E' o que se tira a prova nas locuções era que o substantivo- 
casa entra cora a preposição equivalente para. « Resolveu-se o 
prodigo a tornar para casa do pao.» (Vieira : Serm., V. II, p. 293.) 
«/'ara casa dos vossos parentes.» (Herculano: Opv.sc., v. I, 
p. 151.) « Depois tornarem para casa. » (Castilho: Colloq., p. 109.)' 
« Tinham tomado para casa, » (Pi., p. 194.) « Desandei para ca-a. » 
(Ib., p. 283.) «Quando voltou para casa.* (Bernardes: .V. Floresta, 
IV, p. 144.) «Eu mo irei para casi de rainha raãi.» (Evfros-, IV, 2.)' 

iwo.— Logo, embora muitos o hajam escripto. não se pódo 
autorizar, portuguêsmento, o accento nas expressões duelo a. espada,. 

1 Ed, de Lisboa, 1902. 
• Ed. de Lisboa, 1902. 
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confiicto a pistola. Diz-se duelo,(10 florcle ? Diz-so conflialo a,./ punhal ? 
Não se diz. E porque? Porque, em ambas as loeu.ões. a quali- 
dade das armas se indica genericamente. De onde resulta ser alli 
inadmissível o artigo o, portanto, o accento. Quem tem razão, 
pois, é Júlio Ribeiro contra o professor Carneiro. « Ganhadas a 
montante », diz Gamillo. (0 Esqueleto, p. 108.) E que vem a ser 
niontanlel Um genero de espada, que se meneava, pela sua gran- 
deza, a duas mãos. Ganhar a montante, vencer a montante, pelejar 

• montante, é como se dizia, logo, em português: nunca « ao mon- 
tante. » Troque-se ura em outro nome do mesmo instrumento, 
uma em outra casta da mesma arma do guerra: troque-se montante 
em espada. Não se diria «ao montante». Logo não se poderá dizer 
- a a espida ». E' a montante. Ha-de ser a espada. 1 

«Ainda assim », escrevia o padre Vieira, «eu antes quizira as 
suas ordens por papel que a boca.» {Cartas, v. IV, p. 55.) 
Porque não disse àboca ! Pela mesma regra, invocada no meu pri- 
meiro trabalho c arbitrariamente contestada agora, de que «se 
•mitte o artigo, quando as coisas sí'o des gnadas indeterminadamente». 
(João Ribeiro: Grammal., p. 157.) E, se aqui não se diz 0 boca, 
porque se diria alli d espada ? 

O mesmo quanto ás demais locuções, a que c professor attribue 
como de necassidade o accanto; A roda de, d força do, d custa de. 

«.T custa de» encerra crase, e não prescinde, portanto, do accento, 
em razão de trazer necessariamente após si um complemento, 
cujos termos indicam a pessoa, ou coisa, a exponsas da qual se opera 
o fareto enunciado: 

« Só folga extraviar-se em labyrinlhos 
De selvático horror, trajar à custa 
Das feras, que proslrou. 

(Castil.; Metamorph., p. 38, ) 

Ferido pelas setas do amor, Apollo embrenhou-se pelas selvas, 
onde já não veste senão d custa das feras, que mata. 

Com d força de, o mesmo caso. A segunda preposição, o de, está 
exigindo uma palavra, ou sentença, que perfaça o coraploraento de- 
terminativo : 

« A' força de asas 
A palreira da gralha o segue, o alcança.» 

Diz-se tão sómonte que a gralha o encalça a força ! a ser as- 
•sim, não haveria que accontuar o a. Mas o que se narra, é que 
cila o persegue «« força de azas»; 0 com esto de azas temos especi- 
ficada a força, de que se vale o acoçador. 

1 No mesmo sentido, com Júlio Rideiro e Tuomaz Galhardo, se pro- 
nuncia Raooio Nobreoa; Estudos de português, (Campinas. 1900 ), 
p. 22. 
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Assim pgualmentc com «á roda de-». Correr a roda, ou da asar a 
roda não obrigariam a accentuação. Mas, ora sendo d roda de 
alguém, ou de alguma coisa, a individuação desta, ou da pessoa, 
do roda do quem se opera o movimento, presuppõe o artigo, e força 
ao aceonto: «Assim têm ã>roda de si muito bem patentes as leis, 
que lhes 6 preciso ver.» (Castil.: Colloq.,-p. 298.) «Astro do bri- 
lhante intolligencia, d roda do qual gyravam.» (A. Heuc.: O Mo- 
nastic., v. III, p. li.) 

Não tendo rellectido no assumpto, commettou o mestre esses- 
desacertos, que remata, fazendo-me outras currocções visivelmente 
erradas. 

181.— Dissera ou : « O devedor que paga, tom direito a quita- 
ção.» Emendou o mostro : «á quitação». Mas emendou mal. Substi- 
tuamos quitação polo seu congenore masculino, o vocábulo recibo. 
Não se diria correctaraento: «tem direito a recibo» ? Por certo : em 
no recibo seria por demais o artigo. Mas direito a ree bo = direito a 
quitação. Logo, sendo o articular demasia na primeira.phraso, de- 
masia fôra o accento na segunda. 

— Escrevi eu: « exigir que se afastem do limite distancia 
ogual a metade». Emenda o mestre : d metade. E porque não a me- 
tade l As metades, em qualquer todo, são duas, como os terços tres. 
o quatro os quartos. Ora, assim como se poderia dizer indetermi- 
nadaraonte wm terço, nada obstava a dizermos «ma metade. Nada, 
senão a euphonia, aliás não offendida, se pronunciarmos, como se 
deve. tltt em vez de «me,. Elirninou-so o uma, o artigo indefinido, 
como dantes lhe chamavam. A que viria, pois. sobre a partícula 
prepositiva o accento, expressão do artigo dofinito I 

No proprio texto do meu substitutivo mo depara o acaso, como 
ad rem, destrinçado o equivoco desse cochilo magistral. «Havendo 
filho legitimo, ou legitimado», resa o meu texto, no art. 1.609, § 1°, 
«só a metade do que a este couber em herança terá direito o filho 
natural.» O mestre emendaria : «d metade.» Porque ? Por figurar 
no a, amalgamado á proposição, o artigo feminino. Mas alli mesmo, 
junto com essa, no § 2C,, se diz ; «Ao filho adoptivo tocará sóraento 
metade da herança.» Que é do artigo ? Não o ha. E'metade, era 
vez de a metade. No artigo 1.618, egualraonte : «Herdará metade.» 
Onde o articular o l Não existe. Km logar de a metade, (5 simples- 
mente metade. Como é, pois, que, intervindo a preposição a, onde 
não occorre o artigo a, se poderia estabelecer a contracção d >. O 
vocábulo metade não ha mister deixar a forma indefinida, que lhe é 
natural. Dizemos: «Quero metade. Peço metade. Deu-me metade. 
Ficou metade. Xão vejo nem metade. Basta metade. Cedeu me- 
tade.»' Sempre sem o artigo. Raramente, portanto, com esse termo 
se verificaria a emergência grammatic d da crase. 

1 «Penetrava indecisa dti- meia área.» (A. Hep.c : O Monastic., v. 11, 
p. dO.) E não ali d meia. 
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183. — Onde eu redigira «destinado a cultura», me sobrevem o 
mestre com o quinâu ; «d cultura. » Terceiro desacerto. Se eu me 
tivesse referido à cultura de areares, d de legumes, d de flores ; se 
a expressão, em sumraa, particularizasse uma dentre as culturas 
possíveis, calharia a censura.Mas occupanJo-me, como mo occupoi, 
com a cultura era sua generalidade, não podia escrever, senão como 
escrevi: «destinado a cultura». Para tirarmos a prova, em logar 
de cultura, imagine-se amanho, poisio, ou descanço. Como diríamos? 
Terreno destinado ao amanho ? terreno destinado ao poisio ? terreno 
destinado ao descanço ? Não: destinado a amanho, a descanço, a 
folga, a poisio, é que era. « Herdades dos menores não se cultivam, 
e jazera em poisio», rezam as Ordenações Affonsin. IV, 299. 
*Em poisio», e não «no poisio». Logo, se ô «terreno destinado a 
poisio», tem de ser «terreno destinado a cultura», sem antigo no 
segundo, tal qual no primeiro caso. 

18 í.— Tendo ou escripto: «so esse accrescimo for devido a mu- 
dança na maneira do exercer a servidão», carrega-mo o censor 
outra nota má, accentuando a preposição anteposta a mudança. Mas 
alli não se determina mudança nenhuma, das figuraveis na maneira 
de exercitar a servidão. Falia-se indeterrainadamente era todas, cm 
qualquer, ou em alguma dollas. E' o genérico, o indefinido, entre 
as hypotheses do mudança na fôrma do oxorcicio Jaquolle direito. 
Esse genérico, esse indefinido excluo o artigo deflnito. Tinha eu, 
pois, acertado, e mais uma voz claudicou o mestre. 

181». — De outras incorrecções ainda me argiie elle : «encostar 
a parede do visinho» ; «será imputada a moação do conjugo de- 
vedor» ; «roubo a mão armada». 

Dellas mo argúe, mas guardando segredo quanto aos logares, onde 
as encontrou. Ora esse direito não lhe assistia. Quem accusa, 
documenta. Topando em erros meus, devia por-lhes o dedo a cada 
um no seu logar, para que o réu, convencido, ou innocento, confes- 
sasse, ou se defendesse. Dessa garantia tanto mais fundamentos 
me tocam para fazer questão, quanto, no caso do art. 199, que 
a seu tempo ventilarei, mostra o censor um texto meu deturpado, 
truncadoe falseado, para olferecer base á censura. 

Quero, porém, acceitar os três últimos reparos enumerados, 
como acceitei os quatro anteriores: acceital-os sem verificação. Ahi, 
do feito, era de rigor o accento no a. Devia estar impresso; «d 
parede»; «d meação» ; «d mão armada». Mas quem não sabe quão 
fácil é á composição typographica o engolir um accento, e á re- 
visão mais cuidadosa não n'o perceber ? 

Abra-se, de qualquer autor, do Castilho, por exemplo, ura livro 
qualquer, a versãj dos Amores, supponhamos. No vol. III, p. 28, 
Já está uma falta grosseira do accento: 

« Por certo os deuses toleram 
As bellas a falsidade.» 
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No moímo tomo, á p. 88, outra, e bem sonsivel: 

«A mingua de accosadoro?, 
Ta própria, dos teus orrores, 
Dás a denuncia e os signaes I» 

Terceiro exoraplo nos fornece nos seus Culloquios Aldeõ > ;, p. 183: 
«Bastavam-mo os mous jornaos do sessenta dias a razão de 240 réis 
por dia.» Seria, grammaticalmente, «d razão», «d mingua», «ds 
bellas» ; mas, por ob/a dos prelos, ficou: «os bellas», «o mingua», 
«a razão.» Eu não podia ter o privilegio de forrar-me, num trabalho 
composto e estampado a correr entre duas sessões parlamentares, a 
essas inadvertoncias da offlcina, que os mais severos mestres não 
evitaram, em livros cora tanto esmero e lazer impressos quanto 
escriptos. 

Também o texto do projecto Carneiro, no art.574 ( quando accuso, 
apontoj, comeu a crase á sentença «proceder d demarcação», que lá se 
acha «proceder a demarcação», como se houvera na lingua portu- 
guesa um só exemplo legitimo de tal verbo,em tal sentido,com acção 
transitiva. Entretanto, não o apo4illei eu, nem soquer sublinhei o 
erro, liraitando-me, como é fácil de ver, a corrigil-o no meu substi- 
tutivo, por se mo antolhar evidente a innocencia dos redactores. 

§ 41 

Avt. i.orsa 

Escuiptor do testamento 

ISO.—Dã-rae razão aqui o mestre, reconhecendo quo o indivíduo 
chamado pelo testador a escrever a seu rogo e sob o seu ditado o tes- 
tamento não assumo, por isso, foros do escr.pior. 

Entretanto, por esse desconcen.o quebra lanças, na sua defesa, o 
sr. CÊbvis Bevilacoua. Alli tornarei ao caso.1 

§ 42 

Art. S.C-t I, IX 

Dísju.nctiva pela corm,ativa 

Também neste ponto annue á minha critica o dr. Car- 
neiro. Era e, não ou, a conjuncção cabida. 

1 Ver adiante, seeç. III, § 4", ns. 438-Í45. 
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§45 
A.rt. SS3 

FÉ DE 
«Havendo má fé, de ambas as partos», resava o projecto, 

no topico objecfco da minha censura. 
A resposta do profosior CARNEino-a ella seria cabal, si se de- 

fendesse com a vírgula, que da proposição de separa o vocábulo fè. 
Não pode haver cacophaton, entro dois termos, aos quaes so inter- 
põe uma separação orthographica, indicativa do pausa na leitura. 
Por minima que seja a pausa, a suspensão da voz, notada pela 
virgulação, ê quanto basta a obstar que ás duas palavras se arti- 
culem uma na outra, gerando cacophonia. Desde que dei por 
aquclla vírgula, ora que não advertira, abri mão do meu reparo, 
ante cila evidentemente insustentável. 

Não fora esta cir.cumstancia decisiva, que eu nello insistiria. 
Longe estou de querer dar carta de viciosas a todas as expressões, 
onde a preposição de estiver era contiguidade com o vocábulo fê. 
Quando esta palavra constituir com aquella formas correntes, lo- 
cuções usuaes o noressarias, não ha para que lhes objectar. Fé de 
ofpcio, em fé dc, d fè do (lembrados pelo mestre) são grupos verbaes 
consagrados, formando cada qual um todo vernáculo, do incessante 
appiicação no uso do nosso idioma. Já o ouvido português os adoptou, 
o pela sua familiarid ido com ollos nenhuma aspereza lhes sente. As 
outras expressões adduzidas pelo meu censor, federal, federai-, fede- 
ração, federativo, fedifrago vem a ser cada qual do per si uma pa- 
lavra ; e dentro em uma palavra não pôde haver cacophonia. Desde 
que este nome existo, sempre so lhe associou a noção do visinhança 
o contacto casual ontro dois ou mais vocábulos successivos. Mas, 
quando sej , facilmente evitavol o contacto avesso à boa audição, 
cumpro que, era sendo possível, se evite. Nisto so funda a minha 
censura. 

Nem os primeiros exemplos, logo, nora (e muito menos) os segundos 
caem a proposito contra a rainha emenda. Sc ella não cessasse cm 
presença da vírgula, subsistira immuno a taes argumentos ; por- 
quanto, dada a junc .ão malsoanto entre dois termos, em cessando a 
sua necessidade, principia o cacophaton. Ora, no caso, onde o pro- 
jecto rosava : « Havendo má fé do ambas as partes», o meu substi- 
tutivo propõe : « So do ambas ás partes houve má fé», dosappa- 
recondo na -ubstituinte a dissonância da phrase substituída. 

§ 44 
A.rt. 1 ir» 

Infinito tessoai.: 

INFINITIVO ANTES DO FINITO 

1>sí>.— Censurando, na minha exposição preliminar ao substitu- 
tivo a redacção do art. 673 no projecto, defini eu, era nota, com as 
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próprias palavras do professar Carneiro nos seus Serões, as regras, 
a mou vor, dignas de observância no uso do infinito pessoal o im- 
pessoal. Uma dessas regras estabcl ce que, não obstante ser idêntico 
o sujeito do ambas as oragõcs, mais convirá fazer pessoal o infinito, 
quando a oração deste preceder á do modo finito. 

Ora no art. 145 estava o projocto redigido exactamonto desse 
modo : 

« Todos os escriptos de obrigações que forem redigi- 
dos em lingua extrangeira, para produzirem eífeitos 
logaes,deverão ser traduzidos no idioma nacional.» 

A oração do inflnitivo produzirem antecede á do futuro de- 
verão ser. Embora, pois, caiba a uma o outra o mesmo sujeito. 
todos os escriptos de obrigações, era o caso, ora conformidade com 
aquella norma, expressamente adoptada por mim, do preferir a 
fôrma pessoal produzirem á forma impessoal produzir, 

Logo, vem aos olhos que oraendoi contra a minha própria regra ; 
o que não se me poderia levar senão a inadvortoucia, cm so mo 
não querendo suppor dosmemoriado, pecha do que mo considero 
om seguro. Graças a Deus, sempre me tiveram ató os meus do- 
salfectos por sujeito do rotontiva alguma coisa acima do vulgar; 
o só os que me quizessora tachar de amnésia, ou dysranésia, assás 
adoantada, conceberiam que, no correr do mesmo trabalho, 
arguisso cu*do erro o que paginas antes recoramondara como 
acerto. Quaosquer restos do espirito do justiça (já não digo de 
equidade) nos meus contradictores bastariam, para que mo carre- 
gassom a mou Ziaver essa justificativa, independentemente do 
aliogação minha. 

lOO.—Aliás (devo accrescentar), subscrevendo aos preceitos for- 
mulados na obra grammatical do mestre, não mo houvera ou com a 
devida ponderação. A celeridade extrema do meu trabalho sobeja- 
mente explica um ou outro senão deste genero, que acaso lhe des- 
cobrirem. Onde o mostre diz, com odeito, -'scrd preferivel o em- 
prego do infinitivo pessoal», melhor estaria dizermos: «emprogar- 
se-ã indilTorcntemento o infinitivo pessoal ou impessoal.» De uma 
o outra fôrma, realmente, se valem, a seu livre alvedrio, os me- 
lhores escriptox-os. 

Em documento da minha thoso, aos tros exemplos do mo-tre, ura 
do Jacinto Freire, um de Bernarües, um do A. Hercui.ano, con- 
traponho todos os seguintes, do Sousa, Duarte Nunes, Anxonio 
Vieira c outroj: 

« Os da escala por subir, o entrar; o> de dentro por 
.se defender, tiveram uma dura peleja.» (D. Nunes; 
Cron, Del Rey D, João /, c. 79, p. 379.) 

31 
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« Todoi para so noivar, ao menos na liora da 
morto, querem" rcslituir.» (Vieira: Serm., v. Itl, 
p. 203.) 

« Digam-no aquolles que tantas yozos por cm- 
tr/itar aos príncipes, nirop '/".oi a graça do Doas.» 
v. IV, p. 250.) 

« Por so noivar, puuram logo a proa cm terra». 
(Góes ; C/iron. cTEl-Iiey I). Eman., p. 11, c. A.) 

« E por vos mostrar isenta, 
Gnardae-vos do supirar.» 

(Gil Vicente, v. II, p. 522.) 

« Sô para se defender dellcs.... usavam armas.» 
(Sousa •.Annacs, c. 9, p. 38.) 

« Sem o querer confessar, mostravam claramente 
não ser filhos legítimos.» (Vieira ; Serm.,y. IV. 
p. 37.) 

« Som morrer, estilo as suas almas separadas de 
souscorpos.» (Cav. d'Oliveira : Cart., v. I, p. 359.) 

< Para suhir ao derradeiro abrigo, 
Iam cortando lentamente os aros.» 

(M. de Assis : Poes., p. 278.) 

S 45 

Ai t. GTa 

Infinito pessoal 

OU IMPESSOAL 

lí> i,—Antes do me snbmottur à provada controvérsia, em que 

me obriga a entrar a consideração devida á eminonci i do mostro, 
convirá quo so vc\ja era quo moderados termos articulara ou a 
censura por ello rebatida, o quaos as autoridades que a oila mo 
animaram. 

Tinlia ou dito, na minha expisiçãopreliminar: 

« To iiom os dignos membros da commiSsSo o 
art. 073; «Não conslilaem direito autoral, para 
posarem de garantia, os esc ri p tos piohibidos.» A fiir- 
ma legitima seria: «Não constituem, fira posar.» 

Nada mais. E em nota, justifloando-rae, rolloxionara: 
« Quando numa- phrase liouvor dois verbos, um 

do modo dotlnito, outro do indeflnito, precedidos ou 
não do preposição, sendo idênticos o suji itosdc 
ambos, usaremos, em gorai, do infinilivo impessoal.» 
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Du. E. Carneiro Ribeiro; Serões granwialicacs, 
p;ig. 278. E' a vidha regra, formulada, havia 
muito, por Jerqnymo Soares (Gramm., pag. 208): 
«A língua portuguesa usa do infinito pessoal, iiuan- 
do o sujeito do vorlio infiniló é dilloronto do do 
verbo fioito, que determina a linguagem infinita.» 

« Dizendo etn geral, o eminente phiíologo hahiano 
deixa ver que ha cx ■opções á regra; mas logo após 
as enumera. Apozar da identidade dos sujeitos, 
ensina o douto mestre, será proferivel o emprego 
do infinito pessoal: 

« 1.° Quando a fôrma verbal regente estiver dis- 
tante da fôrma regida»; 

« 2.° Quando o inflnitivo vier antes da fôrma ver- 
bal deflnita, que o rego»; 

« 3.° Quando entre o verbo do modo deflnito o 
o inflnitivo houver alguma palavra, que possa 
também ser sujeito deste.» (Oy-, ctí.,pag. 378-9.) 

« Ora em nenhum dos casos excoptuados cabe o 
texto do art. 073; «Nã) constitue/u direito autoral, 
parago arm do garantia os os Tiptos prohibidos 
por lei.» E' idêntico o sujeito (ascriptos) dos dois 
verbos (constituem o gosarem) e a fôrma verbal 
regente não está longe da regida, o infinito não 
precede o (inito, num ás duas oraçõe, se interpõe 
vocábulo, orno possa dar ensejo a equivoco acerca 
d) sujeito. Direito autoral não poderia servir do 
sujeito a gosarem.» 

Bem se vè que eu estribara a minha censura exclusivamente 
numa regra/irmada pelo dv. Carneiro. Mui de intento me refo- 
riia nominalmente a este grammatico respeitável. Fora ollo o 
revisor do projocto. Não se podia magoar, pois, d < que eu, criti- 
cando á luz da sua graramatica a linguagem da sua revisão, lhe 
dissesse: Palerc legam, quam ipse fecisli. 

O autor das Ligeiras Observações deste anuo, porém, já não es- 
tava com o autor dos Serões Grammaticaes cm 1890. Lera, nosso 
comenos, outros legisladores do vornaculo. Meditara ontremontos 
Júlio Ribeiro, a quem faz a Justiça de elogiar, o por elle soubera 
que Uibz não pactua com a opinião do Jrronv.mo Soares, Atirara, 
pois, ás ortígas a sua cartilha portuguesa do ha doze annos, o rai- 
litava agora na ala dos adoantados. Era direito seu, não Ih'o nego. 
Mas então revidasse de outro modo á minha impugnação. Princi- 
piasse, confessando a sua mudança de signa, declarando franca- 
ment i que variara de pareço,'. Não averbasse do erro a minha 
thooria, advogada expressamente A sombra do seu nome, som 
consignar primeiro que a erronia era dolle, antes de ser minha. 
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E' só do qno ou mo queijo: não do ficar sósinho; porque, afinal, 
ainda privado assim do tão InStrosa companhia, não me doslus- 
trara a que me resta. 

.— Ninguém terá em mais que ou a valia litoraria de Julto 
Ribeiro. Daloquoonão alce, como o sr. José Veríssimo, acima 
de todos os nossos grammaticos, acredito que nenhum lhe faz 
vantago n. Tive, em sua vida, occasião d > lhe mostrar o muito, que 
lhe queria, chamando-o espontaneamente, sob a rainha administra- 
ção das finanças, a uma situação ofílciai, que minorava ao homem 
de letras os embaraços da vida, o desassombrava para os trabalhos 
do espirito o ominonto escriptor.Annos, muitos annos antes disso, ,jã 
da minha competência nestes assuraptos algum apreço fazia elle, por 
sua vez, mais, muito mais que o merecido, consignando, em 1884, 
como preciosidade, na segunda edição da sua grammatica, as breves 
palavras, com que ou, cm 1882, a gabara, o registando os meu., ap- 
plausos com esto encarecido reconhecimento: «Acccitei grato os elo- 
gios da imprensa brazileira: com os louvores dos competentes, do 
Ruy Barbosa, do Tiieopiiilo Braga, do conselheiro Viale, 
exultei.» 1 Dava-me, ató, a honra de considerar a minha opinião, 
tão succintaraento enunciada, como capaz de ser dgide a um 
trabalho daquella altura c solidez: «Apresento ao publico», dizia, 
«esta segunda edição do meu livro, escudando-o com os louvores 
di tres homens vencrandos, Rrv Barbosa, o conselheiro Viale, 
André Lefevre.» 2 

Para com essa memória, tão grata ás nossas letras, claro está 
já se vê, que não posso ter senão aíTecto o respeito. Estava 
quisi dizendo gratidão. Dezoito annos antes dos enxovalhos cm que 
a grammatica se compraz hoje do me tisnar, lavrara o insigno 
grammatioo, naquellas palavras, o meu desaggravo. Mas a sciencia 
moderna habituou-nos a conciliar com o respeito a independência. 
Não cede hoje era dia a convicção á autoridade, quando a autori- 
dade lhe parece contrariar a razão. 

No sentir do illustro graramatico, « para que se ponha o verbo no 
infinito pessoal,ou no impessoal, ê indilTerento queello tenha,ou não, 
sujeito proprio». Esta, observa Júlio Ribeiro, «é a doutrina do 
F. Diez, deduzida dos factos, positiva, simp'e3, satisfactoria. 
As regras cerebrinas, que na differonça dos sujeitos baseiam Soares 
Barbosa, Sotero e cem^airos, só servem para gorar incerteza no 
espirito de quem estuda. Segundo ties regras, os escriptos do 
Camões, de Fr. Luiz de Sousa, do Vieira, do IIerculamo estão 
inçados do erros 111 » 2 

1 Grammat, Povlny. Prefac. da 2" ediç. 1884. 
1 Ibidciit. 
3 Grammat,, p. 278. 
E quando é que os nossos grainmaticos, lacliuive Jilio Ribeiro, 
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So a questão se houvesse de estabelecer de autoridade a autori- 
dade, ninguém poderia hesitar entre o velho graramatico por- 
tuguês e o grande philologo allemão, cujos estudos renovaram a 
scicncia da linguagem. Ma ; não é o propino Jur.io Ribriro quem, 
discutindo a etyraologia dos artigos, argúo de erro a sustentada 
por Dikz l «E' singular», escreve elle, «que quasi todos os otymolo- 
gistas tenham desacerlado a respeito da origem do artigo português: 
Dikz entendo que elle tom ce ta apparencia particular, quasi anti- 
romanica, e quer « fma-força i lentifieal-o com o ei, lo, la hes- 

tiveram mão em si deante do uso clássico, se elle encontrava de frente uma 
das suas preoccupações graramaticaes ? 

Os mais illusires delles, quasi todos, por exemplo, estygmatizara de vi- 
ciosa a construcção das sentenças, em que se deixa no singular o verbo 
após o adjectivo ou pronome conjnnctivo q>te, procedido de um dos, ou 
uma dns. 

Ora os mais venerandos e venerados clássicos subscreveram essa forma 
synctatica: 

« Elle foi um dos que muit) contradisse a d-rei.» ( Fern. Lopes: 
I), Fernando, c. 81.) 

« Um dos capitães que nesta peleja se achou, em mor perigo, foi João 
Serrão.» (Goes; Cron. del-llcy D. Emman .foi. 12.) 

« Esta ilba a que os antigos chamam Madagascar, e nós de S. I.ou- 
renço, he hua das maiores que se sabe em todo o descuberto » (Jó . 
II. 112 v.) 

« Uma das maiores ditas que se viu.-» ( Joroe Ferreira; Eufros.. a 
II, sc. 5.) 

« Esta cidade foi uma das que mais se corrompeu.» (Soesa; J). Fr. 
Farthol., I. II, c. 4, v. I, ed. de 1890, p. 205 ) 

eHnma das cousas que dava o principal ser áquelles capitães do 
reyno Decan, eram os cavallos que vinham de Arabia. » (Rarros : DerAV, 
vi, 8.) 

« A entrada daquella cidade foy hum dos illustres feitos, que tó aquelie 
tempo se fez naquellas partes.» (Ib,. II, i, 3.) 

« Promettia ser dos primeiros que ferisse nos contrários. » (Duarte 
Nunes : Cron. de D João I, v. I, p. 91.) 

« /fuma das cousas, que derrubou a Galha do império, foi tardar algum 
tanto em aplacar com donativos os cabos do exercito.» (M. Bernardes: 
N. Flor,, v. II, p. 181.) 

i l/uma das cousas que me levanta o espirito a admirara altura dos 
juízo» de Deus. .. lie ver quão largas licenças concede...» (//>., p, 328.) 

« Uma das felicidades que sc contava entre as do tempo presente.» 
(Vieira; Scrm., v. I, p. 275.) 

< E' uma das mais importantes matérias que se deve ensinar ao 
mundo.» (Ib., v. IV. p. 261.) 

« Uma das coisas que muito se admira em José.» ( lb., v. VI. p. 88.) 
« Um dos autores mais modernos que se conhece.» I Cav. d'Oí.iveira 

Gari. v. I, p. 101.) 
« O vosso estylo ó justamente um dos mais estranhos que jamais se 

viu.» ( Ib., v. II, p. 468.) 
Até aqui os antigos. Agora, dos modernos ( entre os quaes aliás já se 

poderia inscrever o ultimo dos nomeados), citarei: 
Oarret, Obr., v. XXIU, p. 221: « Eu sou um dos que fiz.» 
Sotero, Poslillas, p. vm: «f/ma das que mais sc occupon.» 
C. Castello Branco, Am. c Sentim., p. 101: «Na Asia foi um dos 

governadores çac mais impulsionou a queda do império indico.» 
Nem se trata, nesses casos, de uma anomalia portuguesa. Os franceses 

tóm a mesma conslrucção: «Cest une des pièces de Flaute qui a eu plus 
do succès.» ( Voltaire.) « Vous êtes nn des hommes qux me convient 
plus.» ( Mme. de Sévionk.) E, segundo a Academia Francesa, tanto se 
poderá dizet*:^ « l/astronomie est une des sciences qui font le plus d'h-i!i- 
neur a 1 esprit humain », como: « l/astronomie est une des sciences qui 
fait le plus d'honneur à Tesprit humain.» ( Aver; Gramm, Comparée de 
Ia Langue Franç., ed, de 1885, p, 484.) 
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panhol. » 1 Porque noj nãíi será licito, logo, a nós também, 
pesai", nest ) assumpto, as opiniões do sábio Diez l 

103.—Não 6 para levar tão a desdém, como faz Júlio Riiíeiro, 
a circumstaneia de lhe ser avêsso o consenso geral dos grammaticos 
portugueses. Custa a crer que uma centena do homens, dados todos 

Na ospe^ie do ultimo cicerpto muitos são os iudividuoa quo eiarcem a 
aeção do verbo fàlt. Fazem honra ao espirito humano multas scicncias, 
das quaes a astronomia á uma; e, sem embargo, podemos construir a 
oração cora o singular faz, como se uraa só fòra a sciencia, por que se 
quer dizer honrado o espirito humano. 

Semelhantemente, dos trechos de clássicos portugueses acima tran- 
scriptos, em quasi todos, a acção é exercida Bor muitas entidades, e, não 
oBstatite, o verbo está no singular. Considerando, por exemplo, no primeiro 
e no derradeiro, ver-se-á que neste vários governadores impulsionaram 
a ruina do império indiano, que naquelle muitos indivíduos contradis- 
seram a el-rei, entretanto que num so diz impulsionou, e contradisse no 
outro. Não <5, portanto, exacta a .regra, formulada pelo dr. Carneiro 
(Gramm., p. 403.), de que o verbo, cm taes circumstancias, se põe «no 
singular ou no plural, segundo a acção exprimida pelo verbo é feita por 
um só indivíduo, ou por muitos». 

Kssaa oonatrucções, a meu sentir, o que exprimem é. sob outro as- 
pecto, mas comeguaes caracteristicos, o pnenomeno da atti aajáo do verbo 
de uma sentença pelo sujeilo de outra. Uepare-se, verbi gratia, nestes dois 
topicos de Ai.. UercoLa-noí « Fui eu o primeiro que foliei.* ( O Monast,, 
v. II, p. 29.) « Ah, sois vós, nobre herdeira dss Bravaes, vós a que não 
irndrs nenhum préslamo de minhas mãos! Sois vós a que reousces obede- 
cer-mo I» (O Jlòho, p. 174.) No primeiro o verbo fallar, devendo concordar 
regularmente com um sujeito da terceira pessoa do singular, assumo a 
primeira, obedecendo ao agente da oração principal. No segundo facto 
analogo s' dá, no plural, com os verbos ler e recusar. 

Pois a irregularidade que ahi se manifesta com o verbo da subor- 
dinada, quando se liga á principal mediante a expressão o que, naquel" 
outros casos egualmente se opera com o verbo da clansula regida, 
quando se liga á regente pelas expressões um dos que, ou uma das que. 
K se numa hypolhese não se contesta a legilimidade a essa forma, como 
se ha-de contestar na outra ? 

1 Op. cit., p. 185. 
s Custar a. No douto sentir do Figueiredo essa construcção «está 

fora das leis da,graminatica » ( Liç., v. I, p. 213 ); pelo que lhe chama, 
até, de ahjaraeta. ( í!>., v. 11. p. 11.) Porque I Porque o verbo custar 
não adraitto preposição após si, e pede complemento directo. .Mas onde nos 
estribarmos, para allirmar que esta verbo não tolera complementos 
regidos de preposição í Claro está que no uso, base da graramatica, a 
qual, na justa definição de Wuitnhy, outra coisa não é que « a exposi- 
ção dos faeios da linguagem ». «Grammar does not at ali make rules and 
laws for language ; it only reporis lhe fa £s of good laaguage.* ( Fsseu- 
tials of Enqlish Grammar, «d. de 1877, p. 4.1 O uso ou é popular, ou 
literário. Do popular, quanto á locução de que se trata, nos dá teste- 
munho aquelle mesmo illustre philologo, dizendo: «Chega a parecer-me 
que toda a gente diz — custa a crer.* (Loc. cite) Do uso literário firmado 
pelos mestres da lingua temos, entre outras, estas provas; 

«A estatua de mármore custa muito q fazer.» (Vieira ; Ncnu., v. V, 
p. 332.) 

« Nada me cusía leval-o.» (M. Bprnard.: N. Fl., v. II, p. 179.) 
«Versos de frandulage custam pouco a fazer.» (Fílinto: Oi/'., v. II, 

P- 144.) 
«Em português sei eu quanto mo ruslaram <t arremedar assim, assim.» 

(lb., v. VI, p. 172.) 
« E em tal estado ct/sfa 

A cror que a se vingar aspire Tróia.» 
(fi., v. XI, p. 24.) 

« Se versotftte cíísíi/vwm ffl compor.» (74., p. 215.) 
« Custa n ouvir os homens novos nesta cnuea.< ( Garuht; Obras, 

v. XXIII, p. 147.) 
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& especialidade, nãu tivessem olhos, para enxergar as tradições da 
lingua, se estas fossem inconciliáveis cora a doutrina, que clles abra- 
çavam. Se o do que se trata, é do observar com acerto os factos 
da linguagem, se esto é o lomma das idõas do nosso tempo na ma- 
téria, nenhum investigador, entro nós, mais familiarizado com o 
uso clássico, nenhum observador mais perspicaz e miúdo, nenhum 
analysta mais intelligcnto o cscrupuloso das coisas do nosso idioma 
conheço eu que Soteiio dos Reis. Gingiu se ollo a repetir Jeronymo 
Soares ? Não. As paginas, que a esto assumpto dedicou, estão 
cheias do observações originaes o judiciosas. 

Na influencia dos exemplos latinos foi olle buscar a causa da 
«pouca regularidade, que, qu mto ao emprego da proposição do 
infinito pessoal, so nota algumas vezes nos melhores autores, que 
do ordinário attendiara mais á harmonia da phrase o á iuiilação do 
latim que ds regras grammaticaes o ao fundamento iogico do dizer ; 
pois o que pedo em rigor a clareza, é o emprego exclusivo 
da proposição do infinit; pessoal, quando a proposição infi- 
nitiva tom sujeito proprio, ou distineto do sujeito da pro- 
posição por ollo modificada.» A liberdade praticada em contra- 
rio pelos bons autores os expõe a obsouri lados, a amphibologias, 
a durezas, que o philologo maranhense de espaço estuda o demon- 
stra, evidenciando, com espocimens concludentes da antiga escri- 
tura vernácula, como, a este respeito, «em geral os clássicos 
punham mais o fito em arredondar o periodo que em guardar os 
preceitos da boa lógica graramatical ».' 

Nu emprego da oxcopção concernente ao caso particular ora que 
so legitima a proposição do infinito pessoal, «naufragaram», con- 

« Já rae custa a ouvir galrar os recrutas novos.» (Ih., p. 160.) 
♦ As lagrymas que custavam a.reter.» ( p. 301.) 
« Custara a chegar a uma decisão.» ( dó., p. 332.) 
« Custa a crer como um ente, que é da nossa especie. .. cmta, digo, a 

crer como um tal ente....» (Castilho: .1 Primao., p 299-300.) 
« fiista realmente a explicar esta omissão.» (Castilho: Fausto, 

p. xv.) 
» fusta a ver-se-lhe o limite.» (1b. p. 3i7.) 
« Não Qustavas a matal-a.» (Ib., p. 320.) 
i O remedio lia de eultara dar-lhe » (Castilho: Colloij., p. 31.) 
« 'duta-lhes a moier-se.» ( Pi , p. 109 ) 
« Pusla, ou nua custa a subir?» ( Tb'., p. 112.) 
« Assim i iistai-am mais a fazer.» (Tb , p. 359.) 
« Custou-me a conhecer-Ilu as feições » ( A. Hebculano: O Monge 

de Cist., v. I, p. 21.) 
« Mas tanto, cwtava-ma a crei-o.» ( Th., p. 31.) 
« A olferta não lhes custaria a realizar.» ( Ib.. v. II, p. 105.) 
« 'fusto muito a morrer.» (./?.: O UShn, p. Í78.) 
« Não custava muito a ohter a retractação do autor.» ( A, Ilca- 

culano: Hislor, da Injuis., v. I, p. 51.) 
« Custa-mc a oreK» (C. Casti llo íUianco: Coropita, p. 174.) 
« >'iistou menos a fizer de ura guaranj um opico do que a introduzir 

idéias de orthographia nos escaninlios cncephalicos dos argentarios.» ( Ib, 
Serões de S. Miguel, I, p. 20.) 

« Custava-lhe a compreliender que a não castigassem.», (Ib., IV, 
p. 93.) 

« Oísío-me a reconheooi-a.» ( Ib.: O Esqueleto, p, 203.) 
1 Aposlillas de (Iram, Geral (cd. do ÍSC3), p. 37-42, 
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tinua Sotero, «os melhores raeí-ítres da língua, prosadores c poetas, 
todas as vozes que a proposição infinitiva, com sujeito idêntico ao 
da proposição por ella modificada, se acha próxima ao sujeito o 
ainda ao vorbo dessa proposição ; porque então patenteia- e em 
toda a sua clareza a desnecessidade do tal emprego, que fica como 
rebuçada, quando a proposição infinitiva está um pouco distante 
daquello sujeito o verbo. Deste defeito não se eximiu o proprio 
Camões, que devo a todos os respeitos ser, entre os mais abaliza- 
dos, reputado o primeiro mostro do faltar portuguoz ; pois disso 
com notável aspereza para os ouvidos da intelllgencia : «E folgarás 
do veres a policia», em vez de «E folgarás de ver.» 

Francisco Barata, n'um livrinho precioso, já raro hoje, os Es- 
tudos da Linrjua Portuguesa ia pela mesma esteira: «Famoso lusi- 
tanismo é esto de conjugar qualquer verbo por pessoas; o que outras 
nações não pódem fazer.Se ó, pois, uma bollcza privativa da 
nossa língua, ponhamos cuidado cm fazer bom uso delia; reparemos 
escriipulosrracnto nos casos, em que a devemos empregar.» «E' facil- 
lirao», observa elle, «quando a ponna obedece á mão subordinada 
ao pensamento, não attender á parto material, á escripta, o trocar- 
se um por outro caso, um por outro infinito. Com esta falta do 
cautela explicamos nós os exemplos defeituosos dos clássicos. Cre- 
mos que, suppon.lo os clássicos sem defeitos, tomam a nuvem por 
Juno os que não admittom nelles um erro qualquer. Escreveram 
bom; mas também erraram. Sabido 6 que modernamente se tom 
prestado valiosos serviços á grammatica e vornaculidade da nossa 
iingua, o que esses trabalhos teem expurgado delia muitos defeitos 
commcttidos pelos clássicos. Julgar que olles se não podiam enga- 
nar é desconhecer a significação do vocábulo, o conceder a esses 
ditosos antigos mais perfeição do que a nós outros, que depois che- 
gámos. Clássico é o que melhor o mais primorosamente escrevo 
n'uma certa época; mas, como aquello melhor é relativo a prior, 
forçosaraonto o será também a muito melhor: comparando-se a infe- 
rior, necessariamente se devo comparar a superior.» 

Verdade é que os livros do Sotero, de Barata e dos gramma- 
ticos por esto apontados no seu util opusculo 2 têm após si já tres 
o quatro dezenas do annos, em tempos nos quaos tudo envelhece 
rapidamente, com o progredir continuo das luzes modernas. Mas 
são de hontem as duas grammaticas de Lameira de Andrade o 
Pacheco Júnior, estampadas uma em 1887, outra em 1894, o nellas 
ambas 3 se ensina que se conserva impessoal o infinito, quando são 
idênticos os sujeitos da oração regente o da oração integrante. E' do 
hontem (1894) a Grammatica Portuguesa do Augusto Freire, onde 

1 Lisboa, 1872. P. 23-4. 
> lb., p. 28. 
3 Pag. 402 da primeira o 62.1 da segunda. 
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so assenta a mesma theoria: « A proposição circurastancial infini- 
tiva vae para o infinito pessoal, quando tem sujeito diverso do da 
proposição por ella modificada. Exemplo : «Por serem os ventos 
contrários, nio poudo o navio adoantar muito a iuolle dia.» Con- 
serva-se, porcim, no infinito impessoal, quando o sujeito de ambas 
as proposições, modificada o raodiflcanto, é o mesmo. Exemplo : 
« Sem estudar, não aprendes. » 1 

A Grammatica Portuguesa, emflra, de João Ribeiro é de hojó. 
Quatorze annos ha que, na sua segunda edição, se lia esta regra : 
«Eraprcga-so o infinito pessoal, quando tem um sujeito differente do 
do outro verbo : Admiro-mo do grilares com tamanha força.»í 
Pois bem : os tres lustros de então a osta parte decorridos não o 
demoveram dosto pensar. A décima edição, impressa o anno 
passado, reproduz literalmente 3 a lição d ) 1838. 

Tambcip são do agora (1900 e 1901) as Lições Praticas do Cândido 
de Figueiredo, que, entretanto, alli esposa declaradamente o ensino 
do Jeronymo Soares, qualifica de «tolice» a construcção « Elles não 
tinham força para responderem», e firma o preceito de se usar o 
infinito impessoal, « quando o sujeito da oração regente è o mesmo 
que o da oração regida.» 1 

Figueiredo, João Ribeiro, Augusto Freire. Lameira de Andrade 
o Pacheco Júnior, escrevendo, com erudição notoria o notável, 
entro 1887 e 1901, não podiam ignorar os trabalhos de Friedrick 
Diez. cuja Grammalih der liomanischen Sprachen apparcccu, em 
tres volumes successivos, de 1836 a 184-1. estarapando-so-lhe a ver- 
são francesa, por onde se conhece entre nós. também cm tres tomos, 
de 1871 a 1876. Contando, pois. cerca do sessenta annos o livro ori" 
gina! o bons vinte e sete a t 'aducção, devia ser familiar aos 
philologos brasileiros, que muito mais tarde escreveram, e alguns 
dos quaos cultivam a literatura allemã. Depois Jui.io Ribeiro 
dera o rebato da theoria germânica desde 1881, na primeira edição 
dx sua Grammatica Portuguesa. 

104.— Se a pedra do escândalo, nesta syntaxe, consiste em ir de 
encontro a exemplos clássicos, dessa increpação não se livra o 
regimento graramatical promulgado por Diez o Júlio Ribeiro. 
Uma do suas regras prescrevo o impessoal, « quando o verbo do 
infinito não pôde eximir-se da dependência em que está para com 
o verbo principal » ; o que, prosoguo o nosso grammatico ° 
« acontece especialmente com os .verbos que exprimem virtuali- 

1 P. 357. 
' Rio de Jan., 1888. P. 2 49. 
3 P. 106. 
'• Liç. Prat. da Ling. Pwt.. v. I, p. 91, 170-73, 2C4; v. 11. 

p. 304 ; v. UI, p. 109, 140. 
5 Juuo Rideiro, qp. cít., p. 277, 
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diides, Vüliçüos do ©apirito, taoa cprao poder, saber, di sajar, iníeníar, 
pretender, querer.» Orj, os classicoj não r,r.'o usaram, nossos casos, 
o inlinitivo pessoal. 

Provas : 

« Contentaram-se com acharem algumas jarras do 
mantímento.» (Sousa: Annaes, p. 79.) 

« Assentaram correrem ambos a Argilla.» (/&., 
p. 185.) 

« Acceitarám conformemontc começarem.» (Sousa: 
y.da do Arceb,, 1. 111, C. 2.) 

« Os quacs assentaram do 'matarem Vbdear Uali- 
mão.» (Góus: D. Emanuel, p. II, c. 17, (*. 100 v.) 

« Que não sómento ousados se contentam 
De soffrcrem da torra (irme os daranos.» 

(Camões : Dus. X, 01.) 

« Os quo tom algtla indolo, o se presant do serem 
verdadeiros filhos de seus paes.» (Amador Aruaiz: 
Dialor,., c. 15, p. 42.)' ' 

« O pouco gosto que tinham de se acharem nesta 
santa junta.» (Sousa: Vida do Are., 1. II, c. 5.) 

« Julgam obra pia fazerem de mentiras religião.» 
(A. Hfrculano : Solemnia Verba, carta 1', p. 18.) 

Contentar-se (querer), assentar (resolver), acceilar (querer), 
ter gosto (desejar), julgar (saber, pretender) são verbos correspon- 
dentes aos indicados exemplificativamento na enumeração de Júlio 
Ribeiro, o exprimem, todos olles, «oolições e virtual idades moraes», 
Não obstante, contra a regra desse autor, aquelles clássicos empre- 
garam, nas orações regidas por esses verbos, o inflnitivo pessoal. 

Se todos os fados di linguagem são indiscutiveis, se todos os usos 
clássicos são absolutos o soberanos, como, conf.ra esses o innumoros 
outros exemplos do alto classicismo, rios formula Diez, para aquelles 
casos, a regra do Infinito impessoxl ? 

— Não é tudo. Aiudi a outros respeitos não trepida o 
pliilologo allemão, na tlicoria do iníloito pessoal e impessoal, 
em contrariar cora as suas formulas a pratica dos antigos modelos 
portugueses. 

O topico, onde o autor allemão autoriza, cora o canon depois 
adoptado por Júlio Ribeiro, o uso do infinito pessoal, ti nba clln 
sujeito proprio, oirnão, reza assim, na traslidação fraucosa : 

« 11 ost indifférent que cet inflnitif ait son sujot propre ou non. 
Exemples oíi lo sujet n'ai)partlent qu'?i rinfinitif : tempo he de parti- 
res (c. á d. tempo he que tu partas, tempus esl hino te abire) ; deos te 
desembarace o juizo para te remediares (para que te remédios) ; basta 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 253 

Sermos dominantes (que somos d.) ; , (To me espanto fallard-s tão ousa- 
damente (de que faltais); vio nascerem duas fontes (que nasciam). 
Exemplos oü le suj it cst commun aux deux verbos : não has vergo- 
nha de ganhnres tua vida tão torpemenle (de que ganhas); todos são 
alegres por terem paz (porque tem); este não podeis achar sem mo 
matardes (sem que me mataes).» ' 

Quatro linhas, pordm, adoanto observa Diez : 
« Si rinfinitif dópond d'aiixiliairGs do modo, il no se conjnguo pas: 

pudestes ouvir, sal/es dar, queres crer.»- 
O prccoito 6, a meu parccor, vordadoiro ; porquo o bom sonso o o 

ouvido não tolerariam hoje um pudestes ou vires, ura sabes dares, um 
queres crera;. Mas a tradição antiga lhe opp9e embargos; porque 
não faltam, entro os velhos mestres, solemnos exemplos do infinito 
conjugado nesses casos. 

Barros redigiu : 
« Em todas aquellas partes orientacs costnmivam os pais o mãis 

venderem os filhos.» (Dec. 111, vi, 2, p. 17.) 
E noutro logar : 
« Tentaram diffamarem do mim, para iudignarom V. Altcza.» 

(Ap. dr. Carneiro, Grammat., p. 286.) 
Bernardim Ribeiro : 
« Não soem ellas fazerem-se de baldo.» (Menina e Moça, p. 35.) 
Azurara: 
« Não podem serem em um accordo. » ( D. João I, c. 5.) 
Ainda no século XIX, escrevia Filinto Kltsio : 
« Vinham vivos sentarem-se.» (Obr. v. I, p. 90.) 
Km nenhum desses exemplos a clausula do infinito pôde eximir-se 

A subordinação para com o verbo principal mediante o processo 
indicado por Dikz, convertendo-se numa clausula do indicativo, ou 
do subjunetivo, como se poderia nesfoutros ; «pensam haverem» 
(Leal Cons., p. 89) ; « mostram serem » (ib., 193); « pensam serem » 
(ti»., 216) ; « pensemos sermos » (ib., 299); « d terminam non quere- 
rem » (Liv. da fínsinança, p. 6 »9) ; « não soffrem serem ». (Fer- 
reira : Obr., v. II, p. 52.) Em costumar nn venderem, tentaram 
diffamarem, e sfiem fazerem-se, os indicativos sóem, tentaram, 
costumavam são, portanto, auxiliares de modo, na phraseologia con- 
sagrada por Diez; o, som embirgo, os infinitos que olles regem, 
assumiram, contra o eanon do philologo allomno, a forma pessoal. 

Logo, do duas uma : 
Ou é vordadoiro o critério, em que Diez assonta a sua primeira 

lei, o seu principio geral sobre a conjugação do infinito português; 

' Fiikd. Diez : Gramai, des lang. romanes. 3a ed. Vol. III, Trad. 
Fatio et Gaston Pauis. Pg. 202. Conrem transcrevel-o porque Júlio 
Ribeiro o não fez. 

> Jl,., p. 203. 
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e, nesse caso, falsa é a segunda r.pgca, concernente a ello, quando 
regido por auxiliares de modo. 

Ou, so esta regra se sustenta, bem que contrariada por aquello 
critério, isto 6, bem que noto de erro a padrões clas icos da mais 
eminente origem, então vacilla pcios seus fundamentos o principio 
geral do philologo alleraão, abraçado por Júlio Ribeiro. 

O direito do que usa Diez, rojoitando, para firmar a ultima 
regra, exemplos dos melliorcs mestres, porque o não teria a critica, 
allumiada pela razão, para contestar os outros, a que olla arriraa a 
segunda ? 

Já se vè quii a escola do grande sábio allemão não está, neste par- 
ticular, de accordo comsigo mesma ; porquanto ora dogmatiza o uso 
antigo, para admittir o infinito pessoal, ora, para o condemnar, não 
hesita em ferir o uso antigo. 

—E seria só dessa vez que o insigno philologo de Ronn 
ousasse expor á arguição do erro grammatical o escrever dos antigos 
mestres? Caso houvo, ató, em que expressamente lh'a irrogou. 
Costumavam, por exemplo, os escriptoros do século dezesois em- 
pregar muitas vezes, em logar do futuro, o imperfeito do condi- 
cional : 

« Se as armas queres ver, como tens dito, 
Cumprido este desejo te seria.» 

(Camões: Lus. I, GG.) 

Pois a esses desvios das boas normas syntaxicas não hesita Dmz 
em chamar « solecismo », ainda que está subsoripto por Camões. 

Nem foram sómente Jeronymo Soares o Diez quem ousou 
averbar de senões ao vate dos Lusíadas. Não menos que dois 
modernos class.cos se abalança ■am, so n receio, a esse atrevimento. 

« Não são os Lusíadas », aventura Latino Coelho, « um poema 
perfeito na traça e no debuxo, no agrupamento das flguras e na 
propriedade e vigor do colorido, na currocção da métrica e na 
exacção e primor da linguagem.» 1 Castilho, ainda mais positi- 
vamente: «A grammalica mesma, este senso oommura da linguagem, 
a grammatica mesma (sem custo so demonstraria, so necessário 
fosse) é freqüentes vezes offendida nos Lusíadas, por mais que llio 
queiramos acudir cora o valhacouto das figuras e das nimio elás- 
ticas licenças poéticas.» 8 

lí^.—Mas ninguém notou ainda aos nossos antigos autores 
maior numero do faltas que o dr. Carneiro na sua Grammatica 
Philosophica o nus seus Serões Grammaticaes. 

1 Elogios Academ,,v, I, p. 97-8. 
8 Conversação Preambvlar ao n, Jayme. Ed. dn 1868, p. cxj 
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E' elle quom argúe de erro a Fr, Luiz de Sousa, o maior 
dos nossos clássicos, na estimativa de A, Hercula.no, por usar 
com terminação feminina a expressão muita na sogunda parto 
deste exomplo : «Deram-lho muita ( honra) os (pio senTpaixão 
fallaram o muita mais os que sabiam de perto qual era sua vida.» 
(Grammatica Philos., p. 349.) 

E' ello quem, contra outro exemplo, registado por elle mesmo, 
desse grande escriptor, «Não eram bem despedidos do um c outro 
arcebispos», estatue a regra de que, com a expressão um e outro 
ficará sempre no singular o substantivo correlato, (li. p. 390.) 

E' elle, ainda, quem, rejeitando expressamente ospeciraons ver- 
náculos de Fernão Lopes o João de Barros, adopta o canon de 
quo, nas orações em que o pronome nós fizer as vezes de e«, não 
se pôde manter no singular o adjectivo correspondente ao sujeito: 
«Antes sejamos breve que prolixo.» (Ib., p. POB.) 

Ainda ó elie quem tacha do erro muito vulgar a troca do advérbio 
onde em donde, confessando aliás que dessa incorrecção alguns dos 
nossos clássicos (alguns, não ; quasi todos)' nomeadamente Lucena 
se não isentaram. (Ib. p. 352.) 

E' elle, sempre elle, quem reprova como indignos de imitação 
os exemplos dados por alguns escriptores do primeira nota, como 
D. Francisco Manuel de Mello, quanto ao uso do verbo haver 
sob esta fôrma: Houveram philosophos. (Serões, p. 273.) 1 

Dolle 6, emfim, o reparo, explicitamente em desabono do clás- 
sicos antigos e modernos, como Barros, Camões o Herculano, 
contra a accuraulação successiva do conjuncçõos como estas: mas o 
comludo, mas e porém, e e todavia. (Gram. Phil., p. 339.) 

O mais aqui do notar, porém, no.sQ catalogo, nem sempre justo, 
do erros clássicos, esboçado nas obras grammaticaes do professor 
Carneiro, 6 ser elle quem nos declara (Gramm., p. 286) « não po.ra 
imitar » os exemplos do infinito pessoal cuja vcrnaculidade prosente- 
monto reivindica. Eil-os, tacs quaes nesse livro -o exarara : 

« Deleites que servem de escurecerem a razão. » 
(Lucena.) 

« Furam forçados a lançar forro e estarem sobro 
elle vinto dias. » (Lucena.) 

' Entre os incursos nesta syntaxe vitanda está Luiz dk Camões; 
« Hajam festas de prazer, 

• •••••• 
Hajam cantos para ouvir.» 
(Auto de El-rei Seleuco. Obras Compl., ed. crit. 

do Porto, v. VI, p. 20í.) 
A essa forma grainmatical averba Sotero, com a opinião hoje cor- 

rente, de erro grosseiro. ( Apostillas, p. 52.) Do voto gerai presentemente 
EÒ discrepa Riueip.o de Vascomcblloz, que, na eua Grammatica, p. 254, 
adopta como legitimo português esse fallar. 
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« Tentaram diffamarem (lo mira pava iQiIií,rnarora 
a V. Altoza. » (João de Barros.) 

« Resistiram a submetlerem-so. » (L. Soriano.) 
« Viram-se constrangidos a,buscarem refugio nas 

montanhas, » (A. IIerculano.) 
« Pareciam, com as visagens truancscas ijuc nas 

faces mortas lhes imprimira o osculptor, escar- 
necerem da cólera popular. » (A. IIerculano.) 

« Bastam os frios de Coimbra, para satisfazerem 
a vontade do meus amigos. » (Vieira.) 

« Oii Xoptuno, lhe disse, não to espantes 
De Baccho nos teus reinos receheres. » (Camões.) 
« E folgar ás de veres a policia. » (Camões.) 

Ora pois: 6 justamente essa especio do syntaxe que ou refugo no 
art. 073 do projocto «Não constituem para gosarem». Não será isto o 
mesmo que bastam pura satisfazerem, não te espantes de receber es 
e folgar ás de veres ? Todas essas orações, aforidas segundo a norma 
estabelecida por Uikz, são irroprohonsiveis ; vistique todas são 
convcrsiveis em lentonças do indicativo, ou do subjunetivo, 
desfarto: bastam, para que satisfaçam ; não te espantes de que re- 
cebas ; folgarás de que vejas. Mas agora o dr. Carneiro, que, 
na sua C.rammatica ( p. 286), nos ensinava: «Kstos exemplos» 
(formaes palavras suas) «.não são para imitar-», mo relargiio: 
«Tão legitima 6 a syntaxe que a emenda propõe, quanto a 
que está no projocto.» Com exemplos eguaos, figurando, ató, no 
sou alardo actual um dos que avultaram naquollo (o exemplo de 
Vieira ), ensina hoje o que então reprchoiidia, reprohondendo o que 
então ensinava, 

Porque não queimou, ou abjurou o mestre as suas gramraaticas, 
antes do se lançar a esto debate t 

Mas, paciência; o vamos ató ao fim. 

lí>H.— Outros elementos mo proporcionariam, ainda, esses dois 
livros do professor Carneiro, com que mostrar como ello, para es- 
tabelecer as suas leis graramaticaos, nunca se embaraçou com exem- 
plos adversos dos melhores escriptoros, o bem assim que, a 
despeito desses exemplos, se têm constituído regras, hoje em pleno 
vigor no idioma. 

Cora a expressão cada usaram clássicos, entro os quacs Vieira, do 
verbo no plural; «Aonde cada reino, cada cidade o cada casa conti- 
nuamente mudam a scena.» Citando, comtudo, olle proprio, esse 
exemplo, firma o dr. Carneiro o diotamo de que, cm taes casos, o 
verbo ó obrigado ai singular. (Serões, p. 261.) 

O emprego promiscuo das duas formas pronominaes eu o nós no 
mesmo periodo, ou na mesma phrasc, indicando uma só pessoa, de- 
clara o dr. Carneiro que «se não deve imitar». Mas imitar do 
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quom? Justamente de clássicos, o clássicos do tope do Sousa c Her- 
cdlaNO, quo cllo mi^smo nomeia, o refuga. {Serões, p. 291.) 

Sabe do sciencia certa o dr. Carneiro que «cora as locuções 
ainda ijue, posto que se aclia também pelos clássicos empregado o in- 
dicativo na oração subordinada». [Serões, p. 273.) Não obstante 
formu'a poremptoriamcnte a regra, arbitraria c injustitlcavél ante 
o uso vernáculo antigo o moderno, de que as conjuncçõcs posío 
que o ainda que levam o verbo, na oração subordinada, ao 
Subjunctivo. 1 (Ib., p. 212.) 

1 « Jnda que a fae maior, a faz soíTriral.» 
( Camõks: Obir. Coiítqt., v. III, p. 81. lileg. X.Al. ) 

« Mas indo. que isto é assi. » 
( lb., v. VI, p. 47. ) 

« Ainda que me yarccc qus este o não fez. t ( lb., p. 176. ) 
« Ainda que tenho medo 
Que lhe seja por demais. » 

tih., p. 193. ) 
« Que posto que Deus acceita 
Um coração humilhado. » 

{ Tb., v. V, p. 188. ) 
« l'osto que em si é mortal. » 

[lb., p. 204. ) 
« Bem qu' eu verei mudar a opinião, » 

( lb., v. IV, p. 41. ) 
« Posto que dá principio ao claro dia, 
Posto que as roxas flores imitava. » 

(Ih., v. I, p. 66. ) 
« Mas oomquanto não pode haver desgosto. » 

( hb,, p, 13# ) 
« Assim que, comquanto canso, 
Já não posso achar atalho. » 

(lb., v. VI, p. 197.) 
Em todos esses exemplos, a vigorar a regra do professor Carneiro, 

errou Camões, errando, com eilo, todos os clássicos; porquanto «ao ha um só 
que não usasse das expressões posto que, ainda que, bem que, cowquauio, 
por mais que, dado que e outras semelhantes, com o verbo no indicativo. 

Assim : 
Em D. Duarte: posto que senti (Leal tons., p. 227); ainda que de- 

veinos (p. 132); ainda que nas e (p. 970); ainda que mustra. (P. 407.) 
Em Duarte Nunes (Pronieas de /). João 1, D. Duarte e I). Aff.)'. 

posta que lhe requereu (v. I, p. 15); po.sto que não tinha (p. 53); posto 
que viam (p. -171); posta que lhe paeeria (v. II, p. 33); posta (pie era 
(p. 91); pasta que assinou (p. 93); pista que não desistiu (p. 135); pasto 
que uella viu (|>. 189); pasta que elle tinha (p. 192); posto que linha, 
(p. 390,420, 432, 283); pasto que fe:. (P. 422,). 

Em Ferreira; inda que tens (Obr., v. lí, p, 75); .in ta que o grande 
amor nunca se força» (p 266); por mais que calam. (P. 149). 

« Inda que injustamente assi me busca. 
Inda que estes meus dias assi corta.» (P. 266.) 

Em Fr. Thomé de Jesus: ainda que é (Teab. de ./cs., p. 9, 26, 49); 
ainda que são (p. 16); ainda que o obrigavam (p. 25); ainda que compara 
(ib,); ainda que a masicon (p 28); ain ta qiu sc commttnica (ib.); ainda 
que luntava (p, 29); pista que chegou (p, 33); ainda que está (p. 37); 
ainda que não sabia (p. 39); ainda que era, (P. 43. 48.) 
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Professa que «o adjectivo »»gío, quando modifica outro adjectivo, 
so considera advérbio, c como tal 6 invariável (Series, p. 25S.) 
inteirado, cntrcUnto (tó, p. ^57), do que os melhores escriptoros re- 
digiram muitas \ez3S assim: «Meios mortos de medo.» (Lucena.) 
«Maios alagados.y> (íd.) «Maios enterrados.» (Id.) «Maios comidos.» 
(/d.) «Edifícios meios cobertos do areia.» (Barros. ) «Carnos meias de- 
voradas.» (A. Herculano.) «Habitações meias enterradas.» (R. da 
Silva.) «Espada meia dasemhainhada.» (Camões.) E' elle proprio 
quem os cita.- 

Km Jacinto Freire: ainla que o ameaçava (D. João de Castro. 1. I. 
n. 24): ain la que o amava (n. 28); ainla que havia (n. o2); se bem 
foram (n. 47); se bem devemos (n. 71); ain la que os estimulava (1. 11, 
n. 2); da Io que recebem (n. 7) ; ainda que eslava (n. 30); se bem se 
reparavam ( n 37 ) ; ainda que repetia (n. 6ò); ainda que chegou 
(n. 87), ainda que linha (n. 92); ainda que adiou. (N. 101.) 

Em Vieira: om'a que foi (Serm.. v. V, p. 63); posto que a remos 
(p. 64); ain la que não foi (p. 170); posto que ensina (p. 173); ainda que 
tinha (p. 177): ainda que é (p. 178, 323); ainla que era (p. 199): ain la 
que pronuncia (p. 216); ainda que excede (p. 223); posto que basta (v. VI, 
p. 235); ainda que enchemos (p. 231); posto que c (p. 259): snpposlo que 
tens (p. 278); supposto que são (tbid.); ainla que são (p. 291); a ioda que 
não pode (p. 293); ainda i/ue soube (p. 326); ainda que teve (p. 327); 
ainda que foi (p. 352, 333); ainda que é (p. 339) ainda que não faz 
(p. 361);pwío queres (p.362); ainda (pie contrahia (p. 376). 

No Kidre Manuel Bkrnarduv ainda que se reduz (Xova Fl.. v. II, 
p. 37); ainda que estaca (p. 51); ainda que não induzem (p. 88); .vc bem 
não fui (p. 193); «se bem outros dizem» (p. 211); se bem diz (p. 216); 
supposto parecem (p. 292); supposto não podia (p. 304); ainda que deixa 
(v. IV, p. 74); supposto que usavam (p. 91); se bem não é (p. 114); ainda 
que não sei (p. 150/; ainla que me offen lestes (p. 159): «se bem Lntoro 
não reprova» (p. 216); ainda que são (p. 394); supposto que logram (p. 
306); supposto que ns ralou (p. 343); supposto que alterou (p. 374); ainda 
que rhegam(p. 378); «não obstante que os hospedes vinham». (V.II. p. 34.) 

Poderia multiplicar a milhares estes exemplos. Assim escreveram 
sempre os clássicos, preferindo, nesses casos, as formas do indicativo ás 
do subjunetivo. Pois bem: tudo isso, ante a regra categórica do professor 
Carneiro, adoptada também por Júlio Ribeiro (Grammat., p. 274), são 
orronias grammaticaes, redondos solecismos. 

Entretanto, c por se escandalizarem com a hypolhese de que a linguagem 
desses mestres fosse capaz de erro, que Júlio Ribeiro e, agora, com 
elle, o dr. Carneiro abraçam a opinião de Die/ quanto á syntaxo do in- 
finito pessoal. 

1 No mesmo sentido, C. iie FiotlEiREno, op. cit., v. I, p. 33, 
3 Também Ai.ex. Hercuuno escreveu : 

«Gilberto de uma pouca de palha meia podre.» (O 7W6o, 
p. 236.) 

« Uma usança meia pagan meia religiosa. » ( lb., p. 313. ) 
E R. ha Silva: 

« A influencia 'meia eclipsada. » ( Fastos da igreja, v. I, ed. 
de 1870, p. 84. ) 

Outros exemplos ainda: 
« Caem meios mortos.» (Camões: Zíís., III, 60.) 
«Outros meios mortos.» (Ib.. 113.) 
«Meios fieis e meios gentios.» (Vieira ; Serm., v. H. p. 126.) 
«Meias calvas.» (A. Hercul.; Opusi-., v. I, p. 139.) 
« A carne dos cavallos meia crua.» (D. Nunes; Cron., v. II, 

p. 55.) 
« Os outros corpos estão meios podres.» (Bernarobs: .Y. Flor., 

v. II. p. 95.) 
« Meia quebrada, oh cruz.» (A. IIerc.: Paes,, p. 126.) 
« Deixando a porta meia aberta.» (Castilho: Camões, p. 155.) 

Esta syntaxe praticaram os primeiros clássicos portugueses. E desse 
fa to da linguagem não faz conta o professor Carneiro, cuja regra adver- 
bializa necessariamente o adjectivo meto, quando anteposto a outros adjec- 
tlvoe. 



CODIGO CIVIL BRAZILEIBO 259 

l{>í>.—Locuções, maneiras de escrever que hoje se têm a mal, o 
passariam, até, por erros chapados, tiveram sua época entre os 
melhoro-! exemplares do nosso idioma. 

Na Aíc/iiní! c Uoça abundam e^pressões como estas: «Não passou 
muito, jmc por aqueüo logar nio vs>.» (P. 123.) «E não tardou 
nada, que uns pastores.. .vieram alli ter.» (P. 123.) «Teve aquella 
noite maneira orno... arribai á frcst ,.» (P. 177.) E'o perfeito 
do indicativo representando o imperfeita da conjunctivo. Quem 
se aífoitaria hoje a imitar Bernaupim Ribeiro nesta sub- 
stituição? 

Entre os antigos o gerundio era precedido ás vezes do cni, ás 
vozes da sem: «O sentir demanda cousas ligeiras do passar com 
prazer, com toda deleitaçom da vontade, sem roguardando ser bom 
feito.» (D. Duarte: Leal Conselheiro, p. 112-3.) Deste uso a cada 
pas-o encontramos vestígios cm Fernão Lotes, em Bernardim, em 
Damião de Góes e muitos outros. Não incorreria, comtudo, em erro 
quem, de presente, escrevera sm suerencio, sem amando, sem sen- 
tindo, em vez de sem sentir, sem amar, sem querer ? 

Não ha clássico, dos anteriores ao século passado, onde não 
se deparo amiude esta fôrma : « Quebrar as tréguas que 
tinha feitas. Contra os pactos que tinham feitos.» (D. Nunes: 
Cron,, v. I, p. 362. ) «Tirando os cabellos, 'que já tinha 
dados.» (Ib., p. 365.) «A jurisdicção que naquellas partes tinha 
/lerdida, » (Bahros: üec. I, 1. 1, c. 1, v. I, p. 11. ) «D. Jorge 
leva a capitania do Maluco, por lha ter dada o governador.» 
(Couto : Dec. IV, 1. 1, c. 6, p. 41.) «Outras muitas que tinha ou- 
vidas.» (Bernardim : d/en., c. 14, p. 120.) «Tanto que os padres... 
os tivessem acabados.» (Sousa; V. do Arceb., 1. II, c. 13.) «E do 
Jordão a areia tinha vista.» CCam. : Lus. 111, 27.) «Votos que em 
adversidades o doenças tinha feitos pai'a remissão de quantas culpas 
tinham commeltidas.» (Fernão Mendes Pinto: Peregrinação, v. II, 
p. 347. Ed. de 1829.) Hoje erraria quem, reproduzindo esses mo- 
delos, flzosso concordar com o objecto do verbo o p irticipio pas- 
sado ou aoristo, empregado como elemento de formação do tempo 
composto. 

Usou-se, entre autores antigos, empregar, depois do que, ou do 
como, na formação dos comparativos, o proaomo pessoal com a 
lloxão dos casos oblíquos: «As cousas raa.s fortes que tg non 
buscaras.» (D. Duarte : Leal Cons., p. d:!.) «Porque sois maior que 
mim ?» (Camões : Obr., v. V. p. 129.) « Mais temida o presada 
qu: ti.» (Azürara : Chron. d'El-rei D. João I, c. 1.) «Para o 
que cilas prestariam, se fosiera coma li 1 » (Ferreira : Com. de 
Pr Isto, a. II, sc. 4.) «Quem tinha mais experiência do mundo que 
ti?» (ld., a. III, sc. I.) «Não poderá ollo mais que ti.» (Id., a. 
IV, sc. 1.) Do presente, bem que desse i^omoto fallar ainda so 
rastreiera vestígios na linguagem do povo português, sob a fôrma : 

33 
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«Tem mais dinheiro ca mim», «Sou" mais velho ca ti » não 
evitaria a nota de solecismo o esóinptor, que ousasse destas phrascs: 
«Tão bom como ti», «.Melhor que mim.» - 

Aos verbos prohibir, defender (no mesmo sentido) o impedir jun- 
taram os clássicas multas vozes a negativa, nesta fôrma : «Pm- 
iiibiu-lhcs f[uo não tivessem oiro.» (Vieira.; Serm., v. V, p. 218.) 
«Pois so a fazenda comprad i vos impede que não vades ao cou.» 
(/d.,v. III, p. 190.) «Deixando-se estar nos bateis para defender 
que não apagassem os imigos o fogo das nlos.» (Goes : Chron. 
d'El Rei D. Emanuel, p. 11, e. IV, f. 91 v.) Actualmente essa re- 
dacção imprimiria á linguagem sentido precisamente contrario ao 
que então exprimia. 

Xo escrever clássico nem sempre so discernem, consoante aos signi- 
ficados ospaciacs de cada um, os advérbios onde, aonde o donde. 
Escrovo-so muita vez donde, por onde: «Como nosso natural ô 
entre as mais nações conhecido por amoroso, o nossas dilatadas 
viagens occasionam as maiores ausências, dahi vem que donde 
se acha muito amor, o ausência larga, as saudades sejam mais 
certas.» (D. Francisco Manuel: Epanaphoras de Vária Historia 
Portug., p. 286.) «E os annexiristas donde dirão que estã o ponto?» 
{ld. : Feira de Anitexins, p. 183.) «A perguntar-lhe de donde 
o sabia. » ( Bbbnardim Ribeiro: Mcn., c. 15, p. 126.) «Em 
uma casa palhoça, detraz do outras, d'onde elle estava.» (Id., 
c, 27, p. 199.) « Sobre a cabeceira, dfonde pobremente estava 
encostado.» [ld., p. 200.) «Lembrou-se logo do logar cTomle olla 
estivora assentada. - [II., c. 28, p. 200.) «A bolsa donde as levava 
mettidas estava fechada.» (Vieira : Inadit., v. II, p. 158.) he 
donde forçosamente se «oguiria a total rnina do seus estados.» [Ib., 
v. I, p. 206.) 

Algumas vozes donde faz do aonde, ou para onde : « Não tenho 
donde fugir.» [Id., c. 18, p. 150.) «Jã inclinada pnra aquella parte 
donde o esposo ia.» [Id,, c. 30, p. 219.) Mais freqüentemente, po- 
rém, a troca ó de aonde por ond:, o.i de onio por aonde : «D'alli se 
foi logo onde estava o arcebispo.» (Sousa: Vida do Are., 1. II, c. 
20.) «A sabida das Lombas, aonde se deteve grande espaço.» (Sousa: 
Ann., p. 187.) «E vós aonde a vistos ? » (Jorge Ferreira: Eufros., 
a. I, sc. 1.) « Deus meu, onde me mandaes ? » (Vieira: Serm., 
v. 11, p. 253.) « A pouco; passos haviam de achar o Messias. 
E aonde!» [Id., v. V, p. 119.) « Que te vi já, n\o mo lembia 
aonde. » (Ferreira : Obr,, v. 11, p. 380.) « Que aonde a gente 

1 VAScoxrEi.LOz; Gramm. Ilistar. da Ling. Portug, ( VI e Vil 
classja ). p. 210. 

1 Pracnle rfiim, disso Azurara, Cron. dc Fl-rci I). João I, c. 37 ; 
«Que vó? f.içaes vosíos fíllio-i cavalleiroí, pi-csentc mi.» 
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põe sua esperança.» (Cam.: Lus. I, 105.) 1 Mas actualmente, apezar 
do alguns exemplos, bem raros,era clássicos do século dezenove, como 
Qarret, Castilho e Latino Coelho •, não escreveria correcto 
quem não discriminasse nitidamente, no um desse advérbio, o 
logar donde, o logar onde, o logar aonde ou para onde3, como Al. 
Herculanoos discriminou neste passo; «LI noceu, aonde cila subiu, 
e on^c no^so pa" acolheu no seio a sua infeliz filha.» (õ/onasíicon, 
v. III, p. 206.) 

Na tradição clássica o pronome quem altadia as-ira a co.sa* como 
a pessoas: «t/m-firo de fogo, co.itra quem não valem forças, nem 
esforço. » (Sousa : A,mies, p. 90.) « Não posso cuilar quem seja 
essa cousa.» (Jorge Ferr.; Enfros., a. II, s. 19). «Esto galeão 
deu d vela moado março, o foi ^seguindo sua viagem, a quem 
tornaremos.» (Couto: Dec. IV, c. 0, v. I, p. 37.) «Esta Braga, 
por quem este servo do Deu< foz extremos.» (Sousa: V. do 
Are., 1. II, c. 1.) «Reino e coroa, por quem tantos aunos tão 

. valorosamente batalhou.» (/'a, 1. V, c. li. «Aquolles poderosissimos 
vasos do primeira navegavão do Orionte. a quem os estrangeiros... 
chamaram earrácas.» (Vieira: Senn., v. II, p. 254). «A soberba Eu- 
ropa, a quem rodeia... o Oceano.» (Cam.; Lus III, 0.) Filinto 
Elysio ainda escreveu de modo semelhante, servindo-so do relativo 
quem allusivamonto a emporios e nados. Mas hoje, a não ser quo 
as coisas, por certa liberdade rhetorica, recebam do cscriptor uma 
liersoniflcação •. erraria quem, referindo-se a ellas, usasse desse pro- 
nome. 

No escrever do outr"ora o conjuuctivo quem podia levar ao plural 
o vorbo, que regia, se representava um nome no plural, claro, ou 
oeculto: «O aposentador da rainha, com outros d'oI-rei de Castella, 

1 Sousa: Annaes dc D. João I, p. 38, 281. 333. Brito; Mónarchia 
Lusitana, v, I, p. 7. D. Francisco Manuel: Feira dc Atme.r., p. 109, 
110. Vieira: Serm., v. IX, p. 82: Obr. Inciitat, v. II, p. Iu6. 107, 130, 
154. 157, 108. 180. Ferreira: 0'jras. v. II, p. 103, 481. Barros: Dec. 1, 
v. I, p. 31. Cam-es; Lus. II, 59, VIII, 94, IX, 3. 

2 Garret: Obr.. v. XXII, p. 30,212, 389. Castiluo: Colloq.. p. 61, 
113. Amor e Mdanool., p. 307. Latino Coeluo : JíitmholJt, p. 265. 

3 C. de FiorKIRBDO i Lições 1'rat., v. I p. 113; v. III, p. 111, 
110, 129. 

4 Como nestas passagens de Castilho : 
« E, em nau mudado, o pinheiro 
Foi quem ensinou primeiro 
Por sobre attonltas ondas 
Funesto caminho abrir.» 

( Amores, v. 11, p. 59.) 

«O dinheiro é quem vivifica a agricultura. » 
(Colloquiot, p. 19). ) 

Semelhantemente na Arte de Amar, r. I, p. 104, e nas Oeorgieas, 
p. 81. 

Do maneira anãloga A. Herculvso; Kuri o. p. 214: O ííóbo, 
p. 40, 137; Monge de risier, p. 357. 
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repartiam bairro a cada ura, SQítundo quem eram.» (Fernão Lopes : 
D. João /, p. 1, c. 67.) Era nossos dias, porém, certo que não esca- 
paria á censura dos jírammaticos esse phrasear. 1 

Coraj vários outros bons autores do outra éra escrevia aquello, a 
quem A. Herculanj ehamou,«o pae da historia portuguesa», e clas- 
sifleou entro os maiores poetas a par de IIomep.o: «Viu.. .como todos 
andavam alevantados, que so poderia seguir mais peior.» (Fernão 
Lopes: D. João /, p. I, c, 80.) Hoje seria erro ignóbil cumular, 
a osso geito, as duas expressões comparativas.2 

Os nossos clássicos usavam indiscriminadamente lhe ou lhes 
em relação aos nomos no plural: «E" bem que, vindo taes embai- 
xadores a vós, <iuc lhe façaes muita honra.» (Fern. Lopes : 
D. João /, p. I, c. 57.) «Muito mais o serão depois, vendo que lhe 
houvoste• modo.» (W., p. II, c. .'16.) «Se o rei houves;o mister das 
suas prníes, que el-rei Me desse licença e bom geito de flearera.» 
(W., c. 03.) 

Extrema é a frequonoii nos exemplos dessa confusão. Por isso 
mo limitarei a indicar, do amostra, alguns dos logares, onde se 
deparará esse u-:o a quem se dor ao trabalho de o verificar: 

1 C. de Figueiredo: /.íç. Prat., v. I, p. 203-3. 
3 Entre ns íoi-mas claísicas lia muito envelhecidas e eitinolas, uma 

houve, que, não sei porque, passou despercebida ate hoje aos estudiosos e 
aos scientes. Costumam todos os philologos designar por brasileirismo (e 
ei em tal conta sempre o tive, até não lia muito) o uso do pronome pes- 
soal cllc, ella, elles, cilas, como objecto do verbo: « Eu vi cllc, Eu deixei 
clle. » Bessa pratica, entretanto, bastantes casos se me deparam nos 
clássicos mais antigos, Ex.: 

« E el-rci, sabendo isto, houve mui grande pezar, e deitou-o logo fora 
de sua mercê, e deqradou ei.i.e e os filhos a dez léguas de onde quer que 
clle fosse. » ( Fern. Lopes: 1). Pedro 1, c. 4. ) 

« lleu os bens d'alguni áquelles que lidos pediam, os quaes se hou- 
veram pir mui aggr.xv idos, di/.endo que culpara eeles, porque sedavam 
tão a/ánha, nài se podendo mais defender, aos inimigos. » ( Fern. Lopes: 
D. Fernando, c. 30.) 

« El-rei man lou-o logo prender, e levaram ellk e Matheus Fernandes 
a Sevilha. » (Ib., c. 40. ) 

« Rogando-lhe » ( el-rei), « por suas cartas ao cardeal, que absolvesse 
elli: e seu reino d'a.gum c iso d'eicommunhão ou interdicto. » ( ih., 
c. 84. ) 

« E ás horas que o infinte veiu foi recebido por uma mulher de sua 
casa, e l-vado eseusamente onde D. Maria estava, e elle, quando entrou, 
viu ei.la e seus corrigimentos assim dispostos para o recebsr por hos- 
pede. » ( J6., c. 103. ) 

< Os cardeaes, outrosim, privaram elle d'algura direito, se o no pa- 
pado tinha. » ( 76., c. I0S. ) 

« Traziam quatro honrados senhores um panuo (Touro tendido em 
hastes, que cobria clle e o ctvallo.» (Ib., c. 107.) 

« Que em tal caso houvessem ella por sua rainha e senhora.» (76., 
c. 158.) 

«El-rei de Castella não vinha senão por passar seu caminho, e não 
por cerear elles nem outros.» ( Fern. Lopes; J). João J, parte Ia, c. OO. ) 

« Martim Annes veiu alli olhar como ia a hoste, trazendo já comsigo 
muitos mais do que d'antes trouvera, e nomeamos elle mais que r.enhum 
dos outros, porque ella principalmente era o que fazia fazer estas espe- 
radas. » (76., p. II, c. 05. ) 

« Parecendo-me vai que esta nossa vinda aqui pera desastres foi, a 
não muis. Mas, assi de longe os ordena elles a ventura, que, logo ao 
comeco, se não podem conhecer. » ( Bernardi»: Mcn. e Aíoço, c. 23, 
p. 179. ) 
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D. Duarte : Leal Conselheiro, p. 09, 100, 126, 208, 280, 293, 
418, 4Í8 , 452 , 431, 247, 50 , 403 , 409 , 226 , 202 , 212 , 321, 372. 

Duarte Nunes : Crsnic. de D. João /, I). Duarte e D. Aff., v. I, 
p. 44, 49, 52. 70, 73, 86, 92, 95, 101, 126, 149, 163, 245,249, 253, 
256, 258. 279, 307, 317, 318, 401, 425, 445, 453, 457 ; v. II, p. 49, 52, 
53, ( duas vezes ), 122, 125, 183, 257, 315, 355, 350, 362. 386, 401. 

Camões: Lvs. 11, 9, 25, 30, 76 ; I, 21, 51, 81, 89, 94 (duas vezes); 
IV, 63, 71, 70, 97 (tres vezes); V, 22,33, 89,98; VI, 49 (duas 
vozes), 50 (duas vozes), 77, 88 ; VII, 47 ; VIU, 39 (duas vezes), 40, 
41, 42 ; IX, 4, 0, 8, 38, 39, 84, 92 ; X, 20, 38. Obras Compl., v. IV, 
p. 24 ; V, p. 115 ; VI, p. 20. 

Gil Vicente: Obr. v. I, 311, 312, 343; v. II, 511, 514 ; v. III, 7, 
15 (duas vezes), 385. 

GeES : Chron. d'El Jl- i D. Emanuel, f. 99 v., 1C0, ,105 v., 107. 
Jorge Ferreira : Eufvosina (ed. de I7C0), p. 40. 43. Assim cpiasi 

sempre. 
Bernardim Ribeiro : Men. e Moça, p. 37 (duas vezes), 57, 129. 
João de Barros : Gramm. e Dial. (ed. do 1785). p. 104, 105 

(duas vozes), 150, 213, (duas vozes), 214, 215, 217, 224, 226, 
257, 209, 273, 274, 275 (duas vezes), ;91, 2.}3, 215, 290, 297, 302, 
303 (duas vezes), 304 (duas vezes), 320, 324. E sempre assim. 

Vieira : Sermões, v. I, p. 90 (duas vezes) ; v. II, 254 ; v. III, 
40, 350; v. IV, 34. Obr, Inedit. v. II, 114, 121, 131 (duas vezes), 
140. E assim amiude. 

Barros : Dec. I, v. I, p. 26, 44, 52, 54. E pasii7n. 
Couto : Dec. IV, v. I, p. 28, 47. E a cada passo. 
Brito : Monarcfi. Lusü., v. I, p. 6, 7, 8 (duas vezes), 9, 40, 44, 

45, 52. Com a mesma freqüência, no rosto. 
Sousa ; Anmes, p. 7, 176, 212, 227, 252, i67, 272. E inuumoras 

outras vezes. Vida do Arcebispo, y. I, p. 257, 265, 273 ; v. 11,14, 
30 ; v. III, 43. E um sem conto de outros logares, ahi, como na 
Historia de S. Domingos, 

D. Francisco Manuel de Mello : Fe ra de Anncxins, p. 18, 33, 
48, 192, 194, 196, 197. 

M. Bernardes : Nova Floresta, v. II. p, 5, 275, 323 ; e pm esse 
teor reiteradas vezes. 

Jacinto Freire: Vida de S. João, 1. II, n.0 40, e em muitos 
outros passos. 

Amador Arraiz : Dialog., p. 55,325. Ea cada passo. 
Cav. d'Oliveira : Cartas, v. I, p. 236, 267, 26S 304 (duas vozes); 

v. II, 275, 276, 278, 404, 405, 472. E amiude cm toda a olira. 
Ainda em Filínto Elysio se encontram desses exemplos em sobeja 

copia. Entre outros, no v. I ( Obras ), p. 185, 272 ; v. III, p. 210 ; • 
v. IV, p. 129; v, V, p. 65, 130; v. VI, p. 73. 224, 333 ; v. XI, 
p. 33, 130 ; v. XII, p, 92, 159, 199, 290 ; v. XIII, p. 101, 211, 252, 
209 ; v. XIV, p. 38. 
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Não ora, portanto, erro, anomalia, caso fortuito, quo cscapasso 
aos bons. Não. O uso, arbitro'3o fallar, dera a essa lloxao prono- 
minal, um a pardo outro, os caracteres do variável o invariável. 
Variavel, assi^nalava cila o plural, terminando cm s. Invariável, 
representava, sem se alterar, nomes no singular ou no plural. 
Com o tempo, a reflexão entrou a allumiar a pratica, infiel á 
razão o á clareza. Começaram-se de sentir na immutabilidade da 
forma invariável os seus inconvenientes, a obscuridade nas 
referencias, as suas arapbibologias, as suas confusões ; e, pouco 
e pouco, inútil, inintclligentc, desvantajosa, essa fôrma descaiu 
para o esquecimento o o abandono. Ainda uma ou outra vez 
se encontrará hoje em autores contemporâneos de peso, como 
A. Herculano, Castii.iio, Castello Branco, Machado de Assis1, 
ma; tão escassamente, que se hão-de levar á conta, penso eu, de 
negligencias da attenção no escrever, incorrocções do deleixo no 
imprimir, ou exigência:; da métrica no vcrsificar. 

-_í < x >,—E' um desses processos do selecção, discriminação e elimi- 
nação, meio inconscientes, meio reflexivos, como aqmdle que acabou 
p^r imprimir definitivamente ao pronome lhe a flexão de numero, o 
que, entre mais diííiculdades e resistências, se vae lentamente des- 
envolvendo no tocante ao uso do infinitivo pessoal. Gerado na lingua 
esse maravilhoso lusitánismo, um dos privilégios mais invejáveis do 
nosso idioma, não houve a principio discernimento no seu emprego. 
Onde quer que o pudessem explicar a pessoa e o numero do verbo, 
era com freiuencia preferido á fôrma impessoal, embora as 
circumstancias da phrase não exigissem aquella syntaxe, embora 
não fosse necessária á clareza, á elegância, ou á harmonia do 
discurso. 

De envolta, no omtanto, com a que predominava, a outra forma 
não abandonou jánlais os sons direitos, irrompendo, aqui e alli, de 
quando em quando, e de onde em onde aflirm mdo a sua existência, 
a sua vantagem, a sua especialidade grammaticál. Desde os mais 
longínquos monumentos do nosso idioma se poderia acompanhar o 
curso parallelo de ambas as formas do infinitivo: uma quu-i 
exclusiva no começo, reduzindo-se progrossivamente ás funcçõos^iuc 
a systematização grammatlcal voiu porfim a lhe assignar; a outra 
assumindo pouco e jouco a que naturalmente devia exercer. Nos 
eseriptoros que mais dissipada monto usaram e abusaram do infinito 

♦ 
1 A IIkiiculavo: Enrico, p. 45, 285. O Monanicon, v. II, v.. 15?: 

v. III, p. 151. 
Castilho : Fasios, v. I, p. 137; v. III. p. 181. Fansto, p. 59, 245, 

280, 372. Colloq Aid., p. 70. 8(3, 204, 233, 234, 298. 
C. Castello Branco: Mcmor, do Cárcere, v. I, p. 112. Doce Casa- 

mentos, p. 194. 
SI. Di: Assis, Poesias, p. 121: 
« Damas, tem-las aqui ; inspira-llie essas chammas. » 
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pessoal, vamos aclnr sempre, ao mesmo pas o c nos mesmos casos, 
o infinito impessoal mais ou menos amplamente utilizado. 

Para o demonstrar, num trabalho desta ordem, escassamente 
poderei indicar peles cimos alguns exemplos, mais ou menos si- 
gnificativos: 

«E assi digo que 6 bem de lavrar o criarem bestas e gaados.» 
<D. Duarte: Leal Consel., p. 37.) 

« Poserom todas as suas teençoões com grani desejo cm so tra- 
balharem de bem trazer, calçar, jugar a peella. » (D. Duarte: 
Livro da Ersinança de Bem Cavalgar, c. 15.) 

«Não mudavam os do conselho a cahir em simples paz,... 
tiveram goito de faltar ã rainha. » (Ferx. Lopes: D. João I, 
parto II, c. 196.) 

« Com estas palavras comojaram as lagrymas a cor -er. » (Ber- 
NARDIM: Op. cil., c. 4, p. 45.) 

« Temos grande razão de nos alegrar.» CAzurara: D. João I, c. 5.) 
« Teremos vagar pera fazer nossas mandas o testamentos.» (lb.) 
« Per.i haverem razão de so aconselhar.» (Ib.,c. 31.) 
« Provaram do attentar ao infante D. Duarte.» (Ib., c. 33.) 
« Certo nós não sabemos outro, senão virem clles encarenlar o 

mantiraento da terra.» (Barros: Dec. I, c. 4, v. I, p. 39.) 
« Como se foram passear a ura campo mui sabido, e seguro.» 

{Ib., c. 5, p. 45.) 
« E corno deram do súbito sobro ell ,'s, sem ter lugar pera não 

serem vistos, o se tornar ao navio. » (Ibilern.) 
« Começaram a caminhar contra o navio.» (Ih.. c. 0, p. 51.) 
« E assi se apinhoaram todos a olhar tamanha novidade. » (Ibid.) 
« Tornaram-se aos navios, sem lhe faser damno.» (Ib,, c. 6, 

p. 56.) 
« Muitos contradizem a natureza, fazendo-se caçadores, sem o ser.» 

(João de Barros: Dial. da Viciosa Vergonha. Ed. de 1785. P. 281.) 
« Começaram a bordear.» (Couto : Dec. IV, c. 4, v. I, p. 34.) 
« Sahiram a elle para o defender.» (D. Nunes: Cron. dei Reg 

I). João I, ele., c. 78, p. 331.) 
« E os encaminhou para se ir a Inglaterra.» (Ib., c. 72, p. 336.) 
« Foram contra Badajoz para escaranwçar com os contrários. 

(Ib., c. 74, p. 342.) 
«•Estivessem apercebidos para so defender. » ( Ib., p. 42. ) 
« Com este bom suecesso se vieram para Nunalvaroz muitos a so 

Jhc offerecer para o servir. » {Ba., p. 94. ) 
« Fizeram proito e omonagem ao Mestre de o a verem per senhor, 

e o servir. » ( Ib., p. 155.) 
« Tomaram fôlego, para outra vez fazer a guerra.» {Ib., c. 75, 

p. 349.) 
« Andassem por Castolla buscando os prisioneiros, para os fazer 

soltar.» {Ib., p. 352.) 
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« Elles eram bastantes para se porem cm defonsa, e dar boa conta 
da cidade.» (lb., c. 78, p. 369.) 

« Muitas nações estiveram muito tempo, sem cvnhar moeda.» 
(D. Nunes: Oriy. da Ling, Port., c. 3.) 

« Os mesmos romanos... estiveram tanto tempo, sem cunhar 
moeda.» (Ihid.) 

« Crescera, para dar de si maravilhosas esperanças.» (Avaior 
Aruaiz: Dial.,c. 20, p. 51.) 

« Os nossos entraram quasi som ser sentidos.» (Ib., c. 16, p. 65.) 
« Mostraram valor o animo cm defender desesperadamente e sem 

fazer pé atrás seu povo.» (Ibid.) 
« Começaram a entender em sua obrigação.» (Sousa; Vida do 

Are., 1. I, c. 19.) 
«... visto enteuderem sómento era se aproveitar do leito e lã das 

ovelhas.» {Ib., 1. II, c. 11.) 
« Quiz que seus flltos não possuíssem na'.a, para saberem dar 

tudo, e ser senhores de tudo.» {10., c. 29) 

«Ora vê, rei, quamanha terra andámos. 
Sem sair nunca d'oste povorudo.» 

(Cam.: LUS. V, 69.) 

«Que os muitos, por ser poucos, não tomamos.» 

(10., VIII, 36.) 

« Os paes, que tacs filhos tem, o os não afogara, mereciam padecer 
a pena d; seus erros.» (Ferreira : Brislo, a. I, c. 3.; 

« Quereis vós credito, para fazer leis do erros, a vosso salvo, mais 
acreditadas que as de Minos o Lyourgo, som as attribuir aos 
Deuses?» (Jorge Ferreira: Eufros., a. I, c. 4.) 

« Não tendes outro modo do vos sustentar.» ( Vieira : Serm., 
v. I, p. 491) 

« Aprendam a não as perder, o se perder, mas a negociar com 
cilas.» { 10., p. 116. ) 

« Tão fora estiveram de ficar isentos do peccado.» {Ib., p. 105.) 
« Não cuidaste dejet/rar nem do preservar seus pcccados.» (76., 

p. 170.) 
« Tão pouca razão teom uns de se desvanecer, como outros de se 

desconsolar. » {Ib., p. 241.) 
« AlTrontavam-se do parentesco de Deus, só por não ícr parentes 

do um crucificado.» {Id., v. 111, p. 271.) 
« Tiveram muita razão, não só para se alegrar, mas para se rir.» 

{Id., p. 374.) 
« As mulheres perdidas, e as que estavam a risco de se perder.» 

(Id., v. IV, p. 12.) 
« Sem o querer confessar, mostravam claramonto nâo ser filhos 

legítimos.» (W., p. 37.) 



CODIGO CIVIL KRAZILEIRO 2G7 

« Só cora Dons era ura monte se guardam suas leis sem se que- 
brar.» (/d., v. VI, p. ?4.) 

« Se tens propositos, como 6 curto que tons, do algum horaíe con- 
verter a ( hristo, de algum hora te chegar a Christo, do algum hora 

Ic apartar do tudo o que te aparta de Christo ; quando ha-do ser osta 
hora 1» (Ib., p. 310.) 

« Ou se da também que, opprimidos os pós com carga do tanto 
oiro o prata, a largaram do si, por não podcl-a sustentar.» (Obr. 
In edil., v. II, p. 167.) 

Mostram estes exemplos, colhidos á ventura, sem o menor 
osforro de investigação, nos volumes onde pullulam, a freqüência, 
com que, jã entro os clássicos antigos, se praticava o infinito 
impessoal, quando o seu sujeito ora idêntico ao da oração do 
modo íinito, com a qual se ligava. Com o apurar do ouvido, com o 
crescer das exigências da euphonia, com o intervir cada vez mais 
largo da rellexão e da analyso no fallar e escrever, mais o mais se 
foi araiudando esta fôrma, mais e mais ganhando preferencia á 
outra. Começou-se a sentir que a utilidade o bolleza do inflnitivo 
pessoal estavam nos serviços, que contribuo 1 para a clareza e a 
graça da construo ão vernácula, dando á expressão da idóa maior 
transparência e relevo. Multiplicado indistinetaraente, onde não 
oíToreccsse esse proveito, sobrecarregava o estylo, embaraçava 
a onunciação do pensamento, desbotava e enfraquecia a linguagem. 
Personaliza-se o infinitivo, para lhe indicar o sujeito, quando 
esto lhe é peculiar, quando não for o mesmo da oração regente. 
Tal de ordinário o prostimo deste invejado lusitanismo. Mas, se 
o sujeito é commum ás duas orações, e o verbo do modo finito 
já o determinou, cessa, para o infinito pessoal, o motivo dominante, 
o verdadeiro motivo da sua cxcclloncia, o grande motivo logico 
e literário da clareza. Esta intuição, que não poderia deixar 
do occorror, por fim, aos bons Oocriptores da nossa lingua, aos seus 
mestres, aos seus molhoradoros, aos seus beneméritos, foi gradual- 
mente estabelecendo no emprego dessas duas fôrmas a discriminação 
natural. 

Praticamente ainda não está de todo consummada. Ainda nos 
melhores modelos se discrepa ás vezes desse critério, recorrendo-so 
á ílexão pessoal do inflnitivo, em casos nos quaes não sorve senão 
para desnorvar, carregar o emperrar inutilmente o discurso. Mas 
tão sensível ó a evidencia o a energia da necessidade, a cujo 
influxo se vae operando a rcducção do inflnitivo pessoal ás suas 
funcçõos normaes, que ató os adeptos da theoria do Diez nem 
sempre confirmam, na pratica do idioma, a indlllerença, que dou- 
trinara, entre as duas fôrmas. O mais illustro desses entro nós, Júlio 

1 « Supponho que dilllcultosiimente virú o parlamerVo de Inglaterra 
em contribuir iJinlcciro para a armada deste anuo. » ( Vieira : Varias, 
v. III, p. 130, c. lll. ) 

3i 
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IvIBEiro, com professar didacticamente a rlieoria do grammatico 
allomão, não usa. no ultimo e no mais bem ocripto dos seus 
livros, nom uma só voz 1 do infinito pessoal, nos casos do sujeito 
commum ás duas orações. E' sempro da outra conStrueção que so 
vale: 

« Negros ágeis saltaram para cima delles, a descar- 
regar.■» (A Carne, p, 28.:') 

« Temperaram língua, para matar o tempo.» (lb., 
p. 32.) 

« Com dous simulacros de torres a picar de branco 
o azul do cou o o escuro da matta.» (/&., p. 112.) 

« Fizera uma confissão, que as mulheres nunca 
querem ser as primeiras a fazer.-» (Ib., p. 167.) 

« As cannas do milho que tinham nascido c morrido 
estioladas pela sombra, sem produzir.» (Ib., p. 222. 

ÍÍOI.— A querermos, do mais o, mais, pôr do parte essas conai- 
•derações todas, legitimando, neste particular, o phrasoado clássico 
unicamente pela su\ autoridade tradicional, polo seu classicismo, 
teremos de chegar aonde não quereriam, ou, pelo menos, até onde 
o não imitariam de boamente os adeptos do arbítrio absoluto nesta 
questão grammatical. 

Quando, na redacção da phrase, grande numero do palavras 
medeiam entre o verbo do modo flnito e o do infmitivo pessoal, nem 
sempre fere o ouvido o supérfluo c inconveniente da llexão a este 
desnecessariamente impressa. A's vezes, porém, convlsinham a tal 
ponto as duas fôrmas verbaes, que mal se chega a sentir a interpo- 

■sição, cuja breve distancia as separa: 

« Foram fartos do me inostrarem, » (Bi RNardim : 
Op. cit., p, 21. ) 

« Se ollas por isso leeui razão do serem mais 
tristes.» (Ib,, p. 38.) 

«Ordenaram outros homens de os matarem.» 
( Ib., p. 41. ) 

« Uniram também condemnados a irem.» ( Goks : 
D. Emmanuel, f. 103 v. ) 

«Viram-se outras mulheres fazerem.» ( Cav. 
©jOuVEiRA : Carl., I, p. 220. ) 

« Davam fé do não serem coraprehendidos em 
devassas. » (Sousa ; V, do Are., 1. I, c. 17.) 

« Foste ditoso era vires. » ( Ferreira : CVoso, a, 
V, s. 2.) 

1 A menos que me escapasse, o que não creio, apeiar da rapidez, cora 
que reli esse escripto. 

2 Ed. de S. Paulo, 1002. 
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Outras occasiõcs quasi não lia intcmoJio, quasi que se succedem 
um ao outro os dois modos, apenas divididos por uma preposição, 
ou um pronome : 

<< Não soem cilas fazerem-se do balde. « (Bernar- 
dim: Men, e Moça, p. 35. ) 

« Inda não eram pera andarem Com as mães. » 
[Tb., p. 131.) 

« Trabalharam de trazerem todos os feitos a este 
flm.» (Aztjrara: D. João I, c. 5.) 

« Com mais diligencia so t/uardam de quererem.» 
(Ib., c, 33.) 

« Acudiam com gosto, pelo que o tinham de o 
verem. » (Solsa ; V. do Are., 1. I, C. 11.) 

« Estavam para servirem. » (Ib., 1. II, c. 11.) 
« Cujos olhos banhados de fel pereciam não lhe 

caberem nas orbitas.» (A. Herccl. : O Eibo, p. 235.) 

Logares ha, porérn, onde os dois verbos sj succedom ura ao 
outro em absoluta contiguidadc : 

« Não podem serem em um accordo.» (Azurara: 
D. João I, c. 5.) 

« Elles confessam levarem tinto trabalho.» (João 
DE Bauros : Dial. da Vic. Verg., p. 294.) 

« Nem dissessem serem de sua família.» (Sousa: V. 
do Are., 1. II. c. 3.) 

« Só a fim de alcançarem serem aJmittidas nella.» 
(Ib., c. 6.) 

« Os seculares duvidaram estarem.» [Ib., c. 13.) 
« Conheciam lerem bom partido com a posse.» 

(76., 1. V, c. 8). 
« .Mostravam estarem mais para fazer algum auto 

de guerra.» (Duarte Nunes: Crônicas de D. João, 
ctc.| v. II, p. 410. ) 

« Mostravam estarem chêos do medo.» (76., p. 183.) 
« Mereciam verem-se.» (Cav. d'Oliveira: Carí., v. I, 

p. 101.) 
« Alguns orificios profundos, que mostravam terem 

servido para emb ber as traves. » ( A. Herc. : Eurico, 
p. 228. ) 

Haveria Je presente escriptor, que ousasse perpetrar phrases 
destas ? C. Castello Branco moteja algures da phrase : Parecem 
terem. A prevalecer o typo clássico, não tem razão a zombaria. 
A expressão que olle mottc a riso, não dilTere dos exemplares aqui 
transcriptos. Diz- parece lerem, ou parecem ler. No segundo caso 
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o verbo concorda com o sujeito plural. Para o plural, pirtanto, irá 
legitimamente o segundo vodbo, desde <iuc se admitia, na especie, o 
inflnitivo pessoal. A cláusula parecem íereji) converte-se em 'pare- 
cem que têm. Lo^o, está dentro na formula grammatlcal do Dikz : 
satisfaz o sou critério do vernaculidade, e, segundo o^se critério, 
será certa. 

Não admittem a conclusão ? Então é rejeitarem a premissa. O 
critério é que não presta. 

A subsistir, portanto, a doutrina do philologo allemão e do grara- 
matico paulista, ninguém se poderá escandalizar, quando se es- 
crevam proposições deste jaez: y<7o correrem. Podem saírem. Busquem 
fugirem, Hão-de morrerem. Queiram entrarem. Deixem-se estarem. 
Tentaram correrem. Procurae beberdes. Foram estudarem. Ousa- 
ram escreverem. Sentem ficarem. Ide repousardes. Pensam lucra- 
rem. Dizem serem. Cuidam vencerem. Imaginam ganharem. Logra- 
ram fazerem. Resolveram acabarem. Foram jantarem. Vieram 
dormirem. Irão trabalharem. Grandos antecedentes clássicos as 
autorizim. 

Estou vendo qu3, a despeito de Júlio RinEino e Diez, achara 
intolerável a liberdade. Mas a esse paradoi 'o fatalmente nos leva 
o processo, do onde se elaborou a regra por clles firma ia. 

Se a limitara, se, para autorizar esses exemplos, não valem 
textos, como os que apontei, dos mollioros escriptores antigos, 
é que a regra será falsa, 6 que o seu critério não será de boa lei. 
Se a restringem, estão reconhecendo que o uso clássico raiava 
pelo abuso. E, admittida a rostricção, o único limite não arbitrá- 
rio é o da linha discrirpinativa entre os casos de sujeito commum e 
os de sujeitos diversos nas duas orações. 

Neste sentido guia o genio da língua, tende a sua natureza pro- 
gressiva, encaminha o curso do sou uso, conspira o sentir dos grara- 
maticos na sua generalidade. Do todas as autoridades, pordm, ha 
uma, que por cima do todas sobroleva: a daquelb, que Silva Tullio 
acclamava o nosso pontifico contemporâneo em pontos do fó grara- 
matical, a de Castilho Anto.mo. Philologo, poeta e prosador insigno 
entre os mais ins.gnes, esso clássico, o maior dos da nossa lingua 
no século dezenove, consultado especialmente nesta controvérsia, 
respondou a Francisco Barata: 

« Vindo ao ponto sobre que me consulta, digo que 
a opinião de Jeronymo Soares Barbosa, que 6 ao 
mesmo tempo a do V. acerca dos infinitos impessoaes 
e pessoaes, me parece a ma s sü\ por isso em todos os 
meus escriptos mo tenho cora ella conformado.*1 

1 F. Barata: Op. eit., p. 31-2. 
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§ 46 

A rt. 337 

« Concordância verbal » 
Í2<>í2. — Re.savA o original Joste artigo: 

« São parontss om linha collatcral, até o décimo 
grái, aá pjssoas que procedera de um tronco coramum, 
sem que descenda uma da outra.» 

Eu propuz que se emendasse : 

« São parentes em linha collateral ou transversal, 
ate ao décimo grau, as pessoas que provêm do um 
só tronco, sem doscendorem uma da outra.» 

A's observações em que estriboi a rainha censura acudiu bra- 
viamento a critica de faca e calhau : 

«Quanto pôde o despeito! Qualquer menino do 
collegio verificará., entretanto, que o sujeito do descenda 
ê iirna e não pessoas. A ordem directa seria : «sem que 
uma descenda da outra » Achou o que estava perfei- 

■tamento certi, e emendou para errado.» 

Mas ao sanhoso dilettante respondo civiimentc o profissional: 

« Aqui pódo o verbo descender (descenda) ir ao plu- 
ral, dando-se-lhe por sujeito o vocábulo—pessoas, ou 
ficar no singular, toraando-se-!ho por sujeito a pala- 
vra—iíjuc, que então concorda com o substantivo— 
pessoa—subentendido.» 1 

Lá.se avenham entre si os dois apologistas do projocto. Possa o 
espirito de transacção enlaçar ura ao outro os dois orgãos da defesa. 

A mim b.istar-mo-á mostrar, com a pratica dos melhores mes- 
tres, que não corrigi errado: 

« Ora, filhos, Ijgo essora, 
• Cada um com sua esposa. 

Vamos ver a poderosa 
Rainha nossa Senhora.» 

(Gil Vic., v. II, p. 441.) 

« Onde se assentaram c tda um em sua cadeira do espaldar.» (Goes: 
Chron de D. Manuel, p. II, c. 7.) 

« Levou el-rei seu caminho até que chegou ao extremo onde cada 
um tiveram cuida Io d; levar a enterrar seus senhores.» (Fern. 
Lopes: Chro i. d'El-Rei D. João I, p. 1, c. 136.) 

1 Dr. Carneiro : Ligeiras Ol/scrraçõcs, p. 9, col. 2.a 
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« A froia ijau jazia sobro LJsbo.i ordenou do se partir pera os 
logarcs d'ondo cada uvi eram.» (Ib., p. II, c. 61.) 

« E ambos se ham de converter um em outro.» (João de Barros: 
Dial. da Vic. Vergonha, p. 240.) 

« Arrastados caia um por dois homens. » (Sousa: V. do Arceb. 
1. II, c. IV.) 

« Empolaram no l3-ão caii um sua lança.» (Soesa: Annaes, p. 295.) 
« Maiores são as estrellas cada uma só por si ^ue toda a terra - 

junta.» (Vieira : [ncdilas,Y. 11, p. 140.) 
« Sou ou, sois cada um de vos, c somos todo ; os homens.» (Vieira : 

Serm., v. III, p. 361.) 
« Cada um trazia tamanha ledico, como se determinadamente 

soubessem quo sem nenhum perigo haviam de haver victuria.» 
(Azurara. Ap. Carneiro, Grammal., p. 396.) 

« E á vista do um thoatro immenso, tão trágico, tão funesto, tão 
lamentável, aonde cada reino, cada cidade, e cada casa continuamente 
mudam a scena.» (Vieira. Ap. Carneiro, Grammal., p. 397.) 

« Não podia ser duvidoso o resultado : eram um contra cem.» 
(A. Herculano. Ap. Carneiro, Ligeiras Obscvaç.) 

« Por irem esconder no fundo de mosteiros distantes o horror 
carnal um do outro.» (Eça : Os Maias, II, p. 441.) 

Para justificar, na phrase «as pessoas que procedem do um 
tronco commum, som que descenda uma da outra», o verbo 
no singular descenda, attribuem lhe por sujeito o numerai uma. 
Tão singela era, se colhesse, esta explicação, que ã primeira 
face lhe reconheceria a verdade quem quer que não fòra cego. 
Mas esse rc tigir, cora o verbo no singular, não exclue o facto do 
parentesco por doscenlencia entre os dois indivíduos sonão destacada 
e successicamente, considerando-se do cada voz um a respeito do 
outro ; quando o pensamento legislativo seria excluir para logo» 
por syuthose, em relação a ambos, essa i.h-a, o que só mediante o 
verbo no plural se operava de modo sensível ao primeiro aspecto. 
Por isto alvitrei eu descenderem, concordando com pessoas, em 
vez de descenda, concordando cora Mina. 

§ 47 

Àrt. OG3 

«Tem os mesmos direitos, e com as mesmas garantias,> 

Topou o dr. Carneiro nesta locução, mas sem o me- 
nor funiaraonto. 

Senão, vejamos. 
O art. 603 do substitutivo, onde se ella ontéra, enuncia-se 

as dm: 
« Aquelle, que, com a autorização do compositor 

de uma obra musical, sobre os seus motivos escrever 
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cambinaçüos ou variações, tem, a respeito destas, os 
mesmos direitos c com as mesmas garantias, que so- 
bre aquelia o seu autor.» 

Tudo o escândalo do profesmr Carneiro, aqui, estt na conjuncção 
c, que clle não sabe meio de accoramodar sem quebra do não sei 
quantos cânones grammaíicaes, infelizmente não expressos na 
critica do mestre. 

Qnizesse olle, com um tndo-nada, sequer, do equidade, suppor que 
também contra mim aconteça distrair-se a revisão, o tanto bastara, 
para se forrar a essas dcspezas grammaíicaes, reduzindo, pela sim- 
ples eiisão do e, aquelia redacção a esta: «tem os mesmos direitos» 
com as mesmas garantias.» Desfarte é que eu bavia escripto. 

Som embargo, não repudio a redacção, quo alli -o encontra. Está 
mal feita ? Xão: está. certíssima. Para lhe dar cora a rogencia, basta 
lhe figuremos a mais simples das ellipses. A que será que a; garantias 
correspon lem ? Aos direitos. Os direitos referem-se Is garantias, o 
a cilas pertencem. E' o que transparentemente se enxerga na propo- 
sição «tom os mesmos direitos, e com as mesmas garantias». Entre a 
conjunctiva c a preposição com está, portanto, subentendido o 
mesmo vocábulo direitos, complemento directo de tem, ou um 
adjectivo demonstrativo, que os represente, desfarte : «tem os 
mesmos direitos, c estes direitos com a- mesmas garantias >, ou melhor: 
« tem os mesmos direitos, o este- com as mesmas garantias. » 

So duvidar ainda o douto professor, edifiquo se nestes excerptos, do 
mais autorizado classicismo : 

« Um tão poderoso príncipe, E COM que o impe- 
rador mostrara tanto contentamento.» (Moraes: I'al- 
■meirim d'Inglaterra, p. II, C. 131.) 

« 0 clero Uespanbcl, incomparavelmente o mais 
allumiado da Europa naquellas eras tenebrosas o cuja 
influencia nos negocios públicos era maior.» (Al. Her- 
CULANO ; Enrico, p. 5.) 

« Este acontecimento ignorado, e cujo motivo o- . 
circumstancias inteiramente se ignoravam. »(/&., p. 
199.) 

« Granada, mãe de valentes soldados e donde podia 
partir O raio.» (A. HèRCUL.: O Monge, de Cistcr v. I, 
p. Gõ.) 

« Macissa o quadrangular, com os seus esguios 
miradouros bojando nos dois ângulos exteriores, e 
erguida sobro o escuro portal.» (A. Hercll.: O Bobo, 
p. 18.) 

«Uma grande camada do futuros homens, a lerem, 
a c-crovorom. a contarem, e iniciados na religião.» 
(Castilho: Felic. pela Inslr., p. 34.) 
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« São também uma espocie do mestres das povoa- 
ções E COM as vantagens do actuarem inda mais sobre 
os adultos.» (/&., p. 43.) 

« A torra, enorme pcro c no ar envolta.•» (Cantil. : 
Faslos, v. 111, p. 121.) 

« Mudassem a cova da ostruracira para mais longe, 
e d/ude o vento não tfouxess? as oxalações.» (Castil.: 
Colloq., p. 228.) 

« Dá-lhe a ama o cândido véo das musas, radiante 
como o sol, e que saira d'um cofre odorifero.» (C. 
Castei.lo Branco : Os Martyres, I, p. 24.) 

§ W 

Art. 'HO, II 

Fazer valer 

Í30 t.—Não quero fazer grande força no meu reparo a esta ex- 
pressão, bem que, se os italianos a praticam, entre nós os mais 
altos exemplares do fallar vernáculo quasi nunca a adraittiram. 

Verdade seja que uma vez se mo depara em Soares Barbosa, na 
phrase; «Faz -m-sc valer os rasos julgados de dois mjdos» (Institui- 
ções Oratórias, v. I. p. 223), olTorocendo-so-mo outro exemplo do 
mesmo uso em Castello Branco, não acerto agora em que logar 
da sua traducção dos Martyres. Noto, porém, que Moraes, enume- 
rando em copioso elenco as combinações vernáculas do verbo valer, 
dessa não falia. Reílexiono que Soares Barbosa, mostre era gram- 
raatica, não 6 como prosador tão apontado modelo. «Os gramraa- 
ticos raramente são oscriptoros», disse, com o abono da observação 
gorai, um dos nossos philologos mais eminentes. 1 

C. Castello Branco, por ultimo, a quem chamaram, com algum 
exaggero, « o derradeiro e mais illustre mestre da língua portu- 
guesa» !, certo é que, insigno padrão no opulento do vocabulário, 
e guia quasi sempre seguro no vernáculo do phraseado, não saiu 
immune, quinto ás iníluencias do contagio francês, a deslisns o 
inadvertencias, uma ou outra vez assaz graves, 

qttas aut incúria fui/U 
Aut humana parum cacit natura.. 

íiOS».—De algumas já lhe flze.-am cargo no Brasil, ha mais do 
trinta anuo;, Carlos de Laet, Bellegarde 3 e outros. Para 
justificar o affectado 4 (Esqueleto, p. 102), teve o increp vlo quo se 

1 Canhidd d.; Fiour.ianDo; Lições Praticas, v. III, p. 232, 
5 Silva Pinto; Combates c Criticas, p. 5C. 
3 Vocábulos e locuções da ling. portug., p. 149-173. 
4 Na accepção de aceomwettido, saltcado de enfermidade. 
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valor do CoNST.wcin n. 3, p. 14), a quora, dalú a 
doisannos, no Perfil do Marqnez de Pombal 1 (p. 163), havia de cha. 
mar «aquelle desgraçado diccfonorlsta ». Do adresse, ainda hoje 
reputado puro francês se defendeu, allogando erro do imprensa, 
mas sustentando-lhe, ao mesmo tempo, anocessi.lade, quando empre- 
gado como indicação de moradia 3 ; o que aliás elle mesmo pratica- 
mente refuta, dizendo, nos Mysterios de Fofe, com este significado, 
adereçar ', vantajosamente substituivcl por endereçar, cujo substan- 
tivo é endereço, nome especifico áquella idéa. 5 

Kscrovia, ainda recentemente, C. de Figueiredo 0 que «haverão 
Ires bazares ê disparate imperdoável ao mais incipiente alu- 
mno da escola primaria» ; o dr. Carneiro 7 acoiraa de solecismo 
essa phrase, o o proprio Castello Branco, desabrido em relação 
ao nosso Varella, com «a corcova desse solecismo», se saboreou, a 
chufoar da syntaxo do brasileiro. s Nesse delicto, porím, incorreu 
elle mesmo o, colhido em flagrante, buscou (creio que since- 
ramente) aexculpação no voso typographico da infidelidade. Não 
vira as provas, e os revisores, talvez com o proposito de o bene- 
fleiarom, o haviam calumniado. 11 Mas nas Memórias do Cárcere, 
edição do 1881, « revista pelo autor », se nos olferece o repete a 
mesma cinca: « Haviam anemolas. Houveram os costumados 
gritos. » ( V. I, p. 55 c 101. ") 

Além dessas, por outros já denunciadas, varias outras francesias 
e invornaculidades manifestas (porque só das manifestas seria licito 
fazer rol contra a sua proexcelsa autoridade) nos deparam os livros 
de Camillo. 

Do resto (que Figueiredo qualifica de «francês pur.» u) lhe 6 bem 
commum. {Sentimentalisnio, p. 138, 161; Narcóticas, v. I, p. 184, 
204; A Brasil, de Prazins, p. 67, 92, 118, 153; Marquei de Pombal, 
p. 107, 159 ; Maria da Fonte, p. 98 ; Os Ratos da Inquisição ,3, 
p. 16). 11 

1 Porto, líS2. Os Ecos Humorísticos do Minho são de 1880. 
J C. ue Figueiredo: Lições, v. I, p. 203. 
3 Ecos, n. 3, p. 13-14. 
3 « Cintou a gazetta epigraramatica, e adcrc-oií-o pela posta interna 

a D. Oabriella.» P. 109. 
" V. Belleoarde: Op, oit., p. 152, 107-8, 171-2. 
6 Lições Praticas, v. II, p. 280. 
' Gramonat., p. 431. 
3 Cancioneiro Alegre, ed. de 1879, p. 517-18. 
9 Romance de um moço pobre, p. 94, 213. 

i» Ecos, ib,, p. 14-15. 
11 F.sta ciroumstancia escapou a Bei.leoarde. Vel-o op, cit., p. 152, 

153, 1(30-03, 172-3. 
,J Lições, v. I, p. 7(33. 
'3 Porto, 1883. 
13 Dessa locução também se acham exemplos cm IIercllanü, Castii.iio 

é qne nunca a perpetrou. 
35 
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0 emprego i!o se, partícula apassivadora, com o verbo no sin- 
gular 6 das mais lastimáveis nodoas, que podem macular o por 
tuguês. Do « ceusuravol deformidade » a censura Figueiredo e o 
dr. Carneiro - a enumera entre os mais rudimentares solecismos. 
Pois a ello descambou não poucas vozes Camillo : « se Ibo dê mais 
alguns crusados » ; « não se calculou os milhares de victimas » ; 
<i lia-se monos arolas » ; « imagine-se os conluios ». ( No.rcoticosjf. I, 
p. 95. Pombal, p. 115. Myst. de Fafe, p. 128. Cav. da Marl., p. 60.) 

Do a, ora vez do que, em dizeros como estos — obrigações a cumprir, 
deveres a salisfater, lar a receiar, que o dr. Carneiro averba do 
solecismo 3, e com razão, apezar de alguns exemplos que também 
conta esse plirasear em Al. Herculano 4, usa Camillo em muitos 
passos. (Doze Casamentos, p. 212. Mem. do Carc., v. II, p. 140. Cav, 
da Marl., p, 60.) 

Al m desses, muitos outros. Prevalecer-se de (Mem. do 
Cárcere, v. 1, p. 126), quo o dr. Carneiro tom por erro de 
syntaxo. (Gramm.. p. 435.) Feerico (Olhclo, p. 22), a quo Figuei- 
redo põo a tacha evidente, a mou parecer, do não euphonico o não 
português. " De modo a (O Vinho do Porto, p. 77 ; Pombal, p. 110), 
solecismo stygmatizado por Carneiro. 0 Acclimatado, aliteração 
portuguesa do francês acclimalè 7, que era linguagem se diria accli- 
rnado. (Oth;lo, p. 33.) Desolado, por consternado (O Vin. do Porto, p. 
60), adaptação gallica de uma locução, portuguesa noutro sentido. 
(Carneiro: Gramm., p. 433.) Intrigado, om voz de embaraçado, 
rnleiado, suspenso, atalhado, perplexo (Narcot., v. 1, p. 82; .Varia 
da Fonte, p. 333), uso em quo não diz com o significado vernáculo 
da palavra. Exlracção, em logar de linhagem, descendência (Pombal, 
p. 55 ; O Carrasco, p. 33), applicação entre nós rejeitada como fran- 
cesia. (Carneiro; Gramm., p. 433.) Confecções, exprimindo roupas e 
objectos do moda ou luxo (O Genor. Carl, Rib., p. 04), francosismo 
claro O noturio. x Engrenagem (Narcóticos, v. I, p. 295; Pombal, 
p. vm), quo no idioma pátrio se escreveria : entrosagem, entro- 
sado, engransado, engranze, endentação, endenla lo. Boheche (Maria 
da Fonte, p. 18), francês xa'oco, a que Figueiredo oppõe o verná- 
culo arandela fora o qual ainda tenus dirundela, que o seu dic- 

1 Lições Praticas, v. I, p. 72, v. 11, p. 257. 
a Grammat., p. 434. 
3 Ibidem. 
1 Enrico, p. 91. O Ilibo, p. 273, 277. O Monge do Cistêr, v. I, p. 

253; v. II, p. 135, 1S2. 
5 Lições Praticas, v. I, p. 195. 
" Grammat. p. 435. 
7 Ver FiriugiRBoo, Liç. v. II, p. 173. .loritmor diz Uamalho, Uol- 

landa, p. 211, e Camillo mesmo, Narcóticos, v. I, p. 187. 
8 C. de Fiooeiredo, Lições, v. I, p. 263. Cvstuo Lopes: Ncologismoi 

indisp:vs. e barbarisms dispensáveis { Rio 1889), p, 1G3. 
0 Lições, v. I. p. 112. 
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cionario in idvertidamente omiUiu. Tige (Noit. de Insomn., n. 6, 
p. 79), deslavado francês, « mais que gallicismo » 1 na cxpressSo 
de uma autoridade, ao qual corresponde o nosso haste, ou caule. 2 

Bigotismo (Pombal, p. 95), mero francês, que tirado em vulgar, se 
divia, bealice, carolice, sonlimonia. Argot (Sentimental., p. 63), em 
vez de gíria, ou calão. 
\, Não metterei nesta conta o «fallar a verdade», locução muitas 
vezes encontrada nos seus escriptos (Queda de um Anjo, p. 175; 
Theat. Cômica, p. 33; Coisas Espantosas, p. 210; Doze Casam., 
p. 194; Mem. do Carc., xlvi) ; porque, não obstante a sentença pe- 
remptória de Silva Tullio 3, Figueiredo 1 o Carneiro 5, muito 
varia, a esse respeit^. o uso dos bons autores. 0 

Também lhe não farei cargo do a miudg (Cav, da Martyr, p. 197, 
206), bom que de imprópria e bastardo o tacho, com o granie peso 
da sua autoridade, Cândido de Figueiredo 7; porque, ainda neste 
ponto, não harmonizam entre si os mestres. 8 

1 Fioobiredoí Liçlcs, I p. 142. 
5 Bellegarde: Op. cit., p. 137-9. 
3 Estudinhos da Língua Materna. Diocionario Universal da /Tiííí- 

caoão de Campagnh. Trad. por Cvstei.lo Branco. V. I, p. 943, 
'* Lições Prat. I, p. 248. 
5 Grammat., p. 345. 
0 E, ae não, averi^úe quem se quizer esclarecer aa indicaçõca desta 

rainha snrama: 
Fallar verdade. Ferreira, Obras, v. I, p. 308, 418. Lusíadas, IX, 

45. Gil Vicente, Ohr. III, p- 319. STocsa, Vida do Arech., I. III, c. 5, 
p. 34 ( na ed. de 1890). Castiliio, Fausto, p. 95. A. IIercalano, 
Monge de Cittèr, v. II, p. 304. 

Fallar a verdade. Gil Vicente, Obr. I, p. 374; III, 127, Ferreira, 
Obras, v. I, p. 412. Castilho, Fausto, p. 131. 1). Franc. Manuel de 
Mello, Apotog.. I. A. IIlmcjlano, Monge dc Cistér, t. II, p. 237. Fi- 
linto. Obr., v. XII. p. 151. 

JJiter verdade. Gil Vicente, Obr. III, p. 11. 358. Jorge Ferreira, 
Eu/rosina, a. 1. sc. 6. Kd. de 178(i. p. 212 , 236. 269. Vieiha, Cart. 
y. IV, p. 176. Ant. Ferreira. 06r., 1, p. 376, 391, 447. Cav. n'OLivEiRA, 
v. 11, p. 271. Castilho, Camões, p. 59. 

Dieer a rerdade. Gn. Vicente, Obr., II, p. 445 ( tres vezes ). Ant. 
Ferreira, 1, 3Í9, 310. D. Nunes: Cron.. v. II, p. 191. Bwfrosína, n. 
200, 209, 230. Cav. d'Oli»bira, I, p. 8!. Vieira, Cart., v. IV, p. 33. 
Castilho, Fausto, p. 193. Castilho, CoUor].. p. 55, 253, 291, 357, 372. 
Camillo, Gemo do Christianismo, v. II, p. 332. A Hbrculano, O Monge 
de Cistér, I, p. 231. Filinto, Obr. v. XII, p. 48, v. XIII, p, 127. Cas- 
tilho, Camões, p. 222. 

■Amar rerdade. Gil Vicente, II, p. 415. 
Amar a verdade, Gil Vicente, 111, p. 330. 
Tratar verdade. Goei, D. Emmanuel. f. 107. 
Usar ver lade. Jorge Ferreira: Eufrosina, a. 1, sc. 4. A. Hbrculano, 

Monge de Cistér. I, p. 234. 
Guardar rerdade. Ferreira, I, p. 467. 
Transluzir verdade, Camillo, .Mosaico, p. 173. 
Aehar ver.lale. Filinto, Obr., v. XIV, p. 6. 
Es-rever verdade. D. Duarte : Leal Consclh., p, 471. 
' Lições Praticas. I, p. 31-2. 
" Por todas aa formas tem passado este advérbio no eacrever dos 

mestres : ainehu le, amsude, ameudo, amijudc, amiude, amiudo, a miude, 
a meude. a miúdo, a meudo. 

Amehude, D. OiiArts ; Leal Cons., p, 178, 272, 432, 434. 
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Casos lia, porém, de incorrecçõjs léxicas e syntaxicas, a que o 
grande escriptor, estou certo, não faltaria com a emenda, se repas- 
sasse com vagar as suas obras. Assim: o colara, por a colara [Noil. 
de Insonxn., n. 3, p. 35 ; Coisas Espantos., p. 6 o 11) ; o philloxera, 
em vez de a philloxera (Maria da Fonte, p. 300) ; ura abordar, por 
aportar (Coisa.; Espant., p. 216) ; um tal qual como (Narcot., v. 
II, p. 159; Viw. do Porto, p. 21 ; Cancioneiro, p. 141, 331), a qu • 
Figueiredo chama de tolice ', bem que ao mesmo descuido resvalasse 
cgualmente Castilho 2; ura tal a qual 3 (Sentimentalismo, p. 25. 
262 : Theatro Com., p. 15), provavelmente erroneo ; um o quer que 
seja (Queda de um An., p. 53), « corrupção anti-gramraatical da lo- 
cução portuguesa o que quer qui seja » 1; um^ueiM venciam (Xarro- 
ticos, I, p. 11), que já encontrou era Portugal imitadores 5; um/liv, 
por faze (Theat. Com., p. 26, 36) c ura diz, por dize (Doze Casam., 
p. 203 ; Cot;, Espant., p. 13); um prdfugo, synonirao, ora português, 
de fugitivo, empregado na accopção contraria de afuganlador. '' 

Não quero com isto desfazer na autoridade vernácula de CASTELLO 
Branco. Castilho Antonio lhe chamou, talvez com razão, o mais 
opulento dos no<sos clássicos. Mostram as minhas observações 

Amyiutc. Tb., p. 274. 
Amcvdo Ib., p. 146. 
A mende, D. Doartk : Livro da Ensinança, p. 575. 
Amludc. Castilho : Fast., II, 4s7. Bluteau, Vocab., v. I, p. 310. 

Moraes : Diccion. Castilho: Primavera, p. 10, 160. A. Hercclano, so me 
não falha a memória, escreve sempre assim. 

Ami/ido. Bluteau : ibid. Moraes, ib. Castilho ; Camões, p. 201. 
Amctide. Fernão Lopes: D. Pedro, c. 8 (duas vezes), c. 11. Ferv. 

Lopes : D. João I, parte II, c. 170. D. Duarte : Leal Cons,, p. 2G0, 
295. 413, 416, 276. 299. 320. Assim João de Barros. 

.1 miude. Fep.n. Lopes: D. Fernando, c. 31, 57 ( duas vezes), 76,82 
( duas vezes ). 100, 103 ; D, João I, parte I. c. 10 ; parte II, c. 40 (d«as 
vezes ) e 05. Sousa: .'Innacs de D. João III, p, 47, 158, ( duas vezes .) 
Cnr. Vicente: Oh)-., II, 134; III, 22, 332. Castilho: Pastos, v. II, 33; 
v, III, 73,77; Mctamorph,, p. 184; Amores, II, p. 53 (duas vezes). 
Ferreira : Obr., v. II, p. 20. Filinto : Obr., v. ÍV. p. 45. Castilho : 
Camões, p. 45, 290. 

.1 miúdo, Sousa: V. do iro. ed. de 1890, v. J, p. 38, 62; v. II. p. 
29; v. III, p. 35, 38. Sousa: Hist. de S, Domingos, ed. de 1866, v. II, 
p. 319. Fernão Lopes: D. João I, parte I, 169, 182. Lusíadas, VI, 39. 
Castilho : Georgioas, p. 57, 111, 163, 17Í, 179, 209. Pastes, v. I, p. 
xxviii, li. CoUoquios, p. 155. Bernades : X. Floresta, v. 11, p. 72. 
Filinto; Obr., v. XII, p. 61, 131, 152,233; v. XIII, p. 5, 105,; 
XXII. p. 87. 

A meudo. Fernão Lopes: D. João I, parto I, c. 54, 107, 177. Fr. 
Thomé de Jesus, v. I. p. 12. 

1 Lições Praticas, v. II, p. 315; v. III, p. 55-6. 
5 O Avarento, p. 150. Collojuios Aldeões, p. 81. 
3 Ver Figueiredo, op. cit., v. I, p. 255. Aliás tamhem deste se en- 

contra exemplo em Castilho, F.xcavac. Poet., p. 39, bem como em 
Filinto Elysio. Obr., v. IV, p. 122 («são estes toes e quaes ) e v. 
XIII, p. 225 ( « Visinhos tass c quaes são Lobo e Zorra » ). 

4 Figueiredo: Op. cit., v. 11, p. 37-8. 
Aliás A. IIerculano também escreveu : « A minha manopla tornou 

a encontrar o quer que foi. » ( O Monge de Cister, v., p. 10.) 
= Figueirdo Op. cit. v. I, p. 204. 
6 O Esqueleto, p. 274: « Davam-lhe amuletos e orações prófugas do es- 

pirito immmdo. » 
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apenas que, como Homero, também dormitou uma ou outra vez, 
escorregando em algumas expressões menos conectas e ora certos 
empréstimos franceses, que nem a necessidade nem o b^ra gosto 
justificam. 

Sendo, pois, desta natureza a duvida quanto ao fazer valer e. 
essa quasi a única autoridade cm abono da loeutão por mira posto 
cm duvida, não terei motivos, para deixar o assump o em qua- 
rentena, e preferir á expressão contestada uma das dez, ou mais, que 
vantajosamente a substituem ? 1 

§ 49 

Ar». -lííO, IV 

Uma sancaiiiiiia 

rioe. — Não sei se no ultraraar já cnf.-rrujou o voc.bulo. 
O nome que a coisa tem boje em dia nos costumes brasileiros, sôa 
mais plobciaraente. Não lh'o darei. No crat anto, aqui, é desse 
artificio que se valeu o douto censor, por salvar uma diffleuldade, 
o occultar um contratempo de amor proprio. 

A essa acuidade visual do mestre, que em cada poro, na epiderrae 
alheia, descortina ura abysmo do mazellas c monstros, escapou no 
proprio lavor a ingenuidade palmar de um texto como este: 

«Podem escusar-se da tutela os impossibilitados 
por enfermidade emquanlo ella durar.-» 

Ora. discorri eu, haveria ahi coisa alguma que o seja, quando já 
não 6 l que dure, quando já não dura? Se a enfermidade não durar, 
deixou do ser enfermidade. Se enfermidade continua a ser, d que 
-está perdurando. Temos aqui, logo, uma dessas redundâncias, 
que nenhuma utilidade têm, senão a do metter nas leis o riso e a 
galhofa. 

Não encontrou fresta o dr. Carneiro, per onde o conseguisse 
negar. Era de preceito, pois, era boa guerra, que o confessasse. 
Mas não fez. Preferiu dissimular, recorrendo á tactica de submetter 
ao seu formidável escalpello a gramraatica e o estylo da rainha 
nota a esse trecho do projecto. Sempre a obsessão dc snppor que, 
com indigitar nodoas rainhas, se abluiria das suas. 

Os obsessos não são felizes. Tèm a visão introrsa : vêem para 
dentro de si mesmos, da sua idéa fixa, perdendo, a cada momento, 
de vista a realidade exterior. Distrahido, abstracto, suspenso num 

' Aliás agora, ao rever das provas, deu com estes dois exemplos dessa 
locução nas obras de A. Hercdlano : «O mais crivei é que o governo 
port-jguès respeitasse o direito de um homem collocado em situação de o 
facei- valer. » {Historia da Inquis., v. III. p. 337.) • Dantes a raça 
christan linha a consciência de uma grande superioridaie religiosa o 
fazia-a valei- na legislação. » ( O Monge de Cist., v. I. p. 12.) 
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desses enleios devia de estar o dr, Carnkjro, quando empcceu nestes 
períodos meus: 

« Pois a enfermidade quo já não dura, isto é, a 
enfermidade quo foi, que oxistiu, quo acabou, ainda 
será enfermidade ? E, se já o não é, desdo quo se 
alludo a enfermidade, não está claro ser a enfermidade 
emquanto dura. pois, em não durando, cessou de 
havei-a ?» 

A estas interrogações redargúe, no mesmo tom interrogativo, 
o douto censor, com uma seriedade aruspicina, de que só os mostres 
são capazes, em assumptos que a não têm : 

« Nesta construcção iabyrinthica do Dr. Ruy Bar- 
bosa, a quem se refere aquello — o — por que termina 
a phrase ? 

« Não será ao vocábulo enfermidade, que é a ura 
tempo sujeito do vorbo dura, do participio durando e 
pelo contexto da phrase, do verbo cessou, por ser da 
enfermidade que se afflrraa o cessar ? 

« Se assim ê, qual a funcção daquelle pronome 
— u — que se refere a enfermidade ? 

« A quo vem elle '? 
« Não estaria completo o conceito, dizo;ido-so sim- 

plesmento assou ou cessou de existir, som se recorrer 
áquelle — havel-a, — que torna a phrase de todo irre- 
givel? » 

Tivesse eu quarenta annos menos, e bem poderia ser que esta 
sophisteria de má morto mo não escapasse a um desses fivixos do 
riso em casquinada, frescos, amplos, chirriantes, com que a troça 
menincira se despica das esturrices da palmatória, salvando em 
assuada franca aos oscorrogoso cochilos do sabor magistral. 

Pois inquirirá do verdade o mestre a quem sc refere esse n, por 
onde, naquella phrase minha, o período remata ? E de veras susten- 
tará que ello a torne irregivel ? E do mais. 

Mais de uma vez discuto o padre Viejra, agrando esforço do 
erudição theologica, nos seus sermões, quem ora a mão dos filhos 
do Zcbodeu. 1 Mas se pelo pao dos filhos de Zebedeu lhe porgun- 
tassem, que responderia a esta questão do largo tiro o grande pre- 
gador ? 

A prova a que me quer subraottor o mostro, dosta vez, ê da 
mesma força. Naquellcs dois períodos interrogativos, que se 
succedem, o derradeiro dos quaes finda •com as palavras « cessou de 

' Sermões, v. I. p. 238, v. XI, p. 2-lT, 
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havel-a », o único substantivo, aliás alli muito de proposito repe- 
tido quatro vezes, o único substantivo existente é enfermidade, 
substantivo, advirta-se, do genero feminino. Logo, se alli outro 
nome não se vê, o esse nome ó feminino, a que, eo não a ello,se lia- 
do referir o pronome feminino a, que põe termo á plirase ? E, que- 
rendo a prova real, 6 substituírem, o pronome polo nome, que se 
presume representar. Teremos : «Desde queseallude a enfermidade, 
não estará claro sar o,enfermidade emçuanto dura, pois, em não du- 
rando, cessou de haver enfermidade?.» 

O havel-a passou a dizer-se haver enfermidade. E ficou mal? Não. 
A reiteração da palavra toda a gente do boa fó está a sentir o 

palpar que mui do estudo se usou. para trilhar e rotrilliar o risível 
da expressão criticada no projecto. 1 Por evitar, porém, a ultima 

' Faz o dr. Carneiho que não percebe esse intuito, para me imputar 
ao estylo o habito dos trocados de palavras, a cujo proposito me desfecha de 
tirada este sermão: 

« Em alsuns pontos recorre o eminente censor a trocadilhos e jo 
guétes de palavras, que lhe empejam o conteíto do discurso, e lhe eu- 
sombram o estylo, levando não raro o espirito do leitor a um emmara- 
nhado enleio e inestricatel labyrintho, onde muitas vezes se quebra o fio 
das idéas, e se enturva e, obscurece a claridade do pensameuto. 

« Tal defeito, muito para notar em Vieira e nos escriptores seus con- 
temporâneos, que se não podiam subtrahir á influencia do século em que 
viviam, transparece a trechos no estylo do eiimio escriptor, marcando-lhe 
a virilidade, energia, elegância e gravidaue. 

« Atlcsínui esta minha coneidera-t/i-o as duas passagens seguintes, com 
que impugna, sem fundamento serio, o uso do adjectivo — privado — na 
terminarão feminina e a phrase, onde diz o Codigo: enupianto dnrar a 
enfermidade. Eil-as : 

« Pas-emos som este privada, de que nos podemos privar, sem pri- 
vação íiuo se sinia. » ( Art. lOSL ) 

« Pois a enfermidade que já não dura, isto é. a enfermidade que foi, 
que existio, que acabou, ainda será enfermidadel E se já o não e, desde 
que se allude a enfermidade, não está claro ser a enfermidade, emquanto 
dura, pois, em não durando, cessou de havel-a ?» 

Afiirraa elle, pois, que o defeito dos joguetes e trocadilhos de vocá- 
bulos « transparece a trechos » no meu estylo. A trechos quer dizer : 
de tempo era tempo, de quando em quando, de distancia em distancia. 
( Mouaks. ) Ora em cerca da quatrocentas largas columnas. que tantas 
conta o in-folio do meu parecer, apenas dois exemplos encontrou do que 
lhe apraz classificar nesse genero de achaque literário. Parece-lhe, entre- 
tanto, que essas duas passagens bastam, para atlcslar a sua consideração 
de que os trocados, no meu escrever, se repetem * a trechos », Que escrú- 
pulo no fallar e accusar! 

Facilimo seria mostrar que nada ha commum entre a feição desses tó- 
picos e o veso rheterico sem razão imputado pelo dr. Cauneiuo ospecial- 
mento a « Vieira o aos escriptores seus contemporâneos », quando 6 egual- 
mente commum, nos antigos escriptores vernáculos, ainda entre os de 
melhor gosto mui anteriores ao grande pregador, como Camões. ( V. Obr. 
Comi./ , v. V, p. 15, 88. 90 , 95, 129,130, 130, HO. 1-18, 159, v. VI, p. 29, 
40, 56, 60, 61, 72, 76, 84, 85, 91, 100, 108, 145. 211. ) jçe=seg escriptores este artificio linha a prelensão de bellesa c atavio, 
demonstrando o mau gosto de quem o empregava. Tal não acontece com- 
inigo. Nas minhas notas, dos dois sós exemplos catados pelo dr. Car- 
neiro, apenas um encerra trocadilho: « Passemos sem este privada, de 
que nos podemos privar sem privação que se sinta. » Mas abi a phrase 
leva o proposito especial de amostrar, lado a lado com o derivado mal 
soanto do verbo, as suas formas não susceptíveis de reparo: em face do 
privada o privação e o privar. Não é um capricho rhetorico, mas um 
meio demonstrativo. _ , 

No outro topico não ha trocadilho ncnhv.n. O trocadilho suppoe jogo 
e equivoco entre varias accepções do mesmo vocábulo, ou enlre as pare- 
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repetição de enfermidade, substitui-a eu pelo pronome,a que em boa 
gramraatica sempre se commetteu essa funeção. 

víor.- E' a esta pratica elementar, singelíssima, sediça do 
pronome, representando, om seguida ao verbo haver, um substantivo 
a olle anterior, que ura mestre de gramraatica vem oppor grave- 
mente aquolla farragem toda. Comprazer-lhe-ia que, em vez do 
«cessou de havei-"», dissesse eu «cessou de existir». Mns porque? 
Seria mais translúcida esta expressão que a outra ? Não. Antes 
a primeira tem mais de especialmente vernácula que a segunda. NTo 
cessou de existir temos uma forma commum a vários idiomas. No 

cessou de havel-a «3 mais nosso o dizer. 
Castilho Antomo (oiça o mestre) não se pejou de escrever 

{('ollon., p. 17?) : 

« Igualdade verdadeira, meu amigo, não a lia.» 

Para que osso a ? perguntaria eu, mettendo-mo nas idéas e na 
linguagem do mestre. Pois o conceito nno eslava completo sem o pro- 
nome ? De certo. Muito bem se poderia escrever: « Igualdade ver- 
dadeira, meu amigo, não existe»' ou mais simplesmente : «Igual- 
dade verdadeira, meu amigo, não ha»; ou ainda : « Igualdade ver- 
dadeira não ha, meu amigo » 

Proferiu, porém, o grande prosador o não a ha, sem embargo do 
hiato, que no meu caso não occorre. Porque ? Talvez por lhe sentir 
assim mais natural o sabor vernáculo, nas outras vertões monos 
dislineto. 

D'outra feita disse ainda Castilho, na mesma forma (Colloq. 
p. 218): 

« Sociedade sem familia, não o ha.» 

cenças de vocábulos conaemelhantes, E' o rpie se dá, quando Camões es- 
creve: • 

« Mas sinto que de mofino 
Me fino sem o sentir. » ( Obr., v. VI, p. 40.) 
« Perguntaes-me por meu amo, 
E não por ura que vos ama.» tlb., p. 72.) 

ou 
«Que pouco valera en, 
Se contra vós rae valera.» {lb., p. 84.) 

e 
« Que vos não pete da pena 
De quem vos foi tão pesado. » ( 76., p. 145.) 

Mas no segundo trecho meu, apontado como incurso em vicio eguol, não 
se equivoca sobre significações diversas de uma palavra, nem sobre seme- 
lhanças de palavras parecidas: insiste-se no substantivo enfermidade e 
no verbo durar, repetindo-os varias vezes, com o fira de tornar claro o pleo- 
nasmo inútil do projecto na phrase «impossibilitados por enfermidade, 
emquanto durar». 

Aliás nem sunpre são vici sos os jogos de vocábulo. A's vezes servem 
utilmente á ironia, ao espirito, ã chança, ú clareza, ao raciocínio e, até, 
á expressão de idéas elevadas. « O sábio sabe c^ue não sabe», disse Viotor 
Huoo, sem deslustre do sen alto estylo.« Afa/iciosamcníc lhe attribni ma- 
licias», escreveu, sem desdoiro, Castilho. [Camões, ed. de 1819, p. 270.) 
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Ainda o a, de que, grammaticalmente, se não sentiria a minirna 
falta, so o cicriptor houvesse dito: 

«Sociedade sem família não ha.» 

Quer o mestre reforço? Eil-o: 

« Convcmesfregal-os pilraeiro com g do, so o hou- 
ver.» (Collog., p. 234.) 

Para que e: a esse o 1 Diga-se: 

« Convém csfregal-os primeiro com gelo, sa hou 
ver.» 

Não estaria, na phrase do dr. Carneiro, completo o conceito ? 
Posso continuar. 

«Quo administração 6 a desta communa, Fran- 
cisco ? Mais desleixada ha-do custar a haver.» 

Assim redigiria o dr. Carneiro. Castilho, porem, não lhe dis- 
p nsa o pronome, aliás grauimaticalraente supérfluo: 

«Que administração e a desta communa, Fran- 
cisco ? Mais desleixada ha-de custar a havel-a.» (Colloq., 
p. 311.) 

Adstricto ao critério que o dr. Carneiro me impõe, teria eu do 
escrever; 

« Envenenamentos ha de muitas castas.» 

Mas Castilho escreveu: 

« Envenenamentos, ha-os do muitas castas.» (Co/My., 
p. 238.) 

E, por egual teor: 
« Roa sorte sem boa cabeça, não a pódo haver.» 

(Castilho: Camões. Ed. de 1849. P. 34.) 

« Desígnios ha os sempre.» (7?'., p. 37.) 

« Mais solomne jura, não a sei, nem a quero.» (3., 
p. 69.) 

« Noite doSan-João mais alegre e estrondosa, nunca 

a hei passado.» (3., p. 70.) 

Não divergia deste português Al. Herculano: 
« 0 rofulgir do sol haviam-no visto só nas faixas 

de luz.» (0 Monge de Cist., v. II, p. 223.) 

Cora a syntaxc Carneiro devia emendar-so: 

«Só nas faixas do luz haviam visti o refulgir 
do sol.» 

36 
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Aqui temo? outro; 

« A raou pao não o tornei a ver.» (/&., p. 269.) 

Suppriraa-se o pronome, inútil e, segundo Carneiro, condomnavcl. 
Não perdeu nada o sentido: 

« A meu pao não tornei a ver.» 
Mais: 

« Posto quo aíTectasso extrema placidez, a sua 
inquietação era visível. A causa delia não saberia ex- 
plical-n, mas sentia-''.» p. 281.) 

Podiam-se eliminar os a a, sem que padecesse damno a clareza 
da expressão: 

« ... A causa delia não sabia explicar, mas s mtia». 
Ainda: 

« As que Fr. Vasco lhe promeüera, havia-as a 
desosporação para sempre estancado.» (/í>., p. 292.) 

Agora ao geito do professor Carneiro; 
« As que Fr. Vasco lhe promettera Invia a deses- 

perarão para sempre estancado.» 

C. Castf.llo Branco, polo mesmo feitio; 

« As primeiras horas gastou-cs ora pesquizas in- 
úteis.» {Coisas Espantosas, p. 218.) 

Segundo Carneiro lia-se de corrigir: 

« As primeiras horas gastou em pesquizas inúteis.» 

Do mesmo autor, folhoanio ao acaso os Doze Casamentos Felizes, 
topo, ã pag. 201: 

«•Os appelli dosmanda a minha proverbial discrição 
calal-os.9 

Erro, consoante ao preceito Carneiro. Devia de ter dito, sem 
aquella pronominal superlluidade: 

« Os appellidos manda a minha prox-erbial discrição 
calar.» 

Mas, a ir por deante, encheria um livro, se quizesse reunir 
documentos vernáculos do escrever contestado pelo medro. 

Baste-mo findar engrazando estes excerptos ad rera : 

«Os exemplos destas voontades ■ cada hutl era si 
bem os pode veer.» 

[Leal Conselheiro, p. 47.) 

« Fraqueza nunca a houve no querer.» 

(Camões, son. 132.) 
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« As cousas elle as ata e as conforma 
Com o mundo.» 

(Id., Egl, VII. Obr. v. IV, p. 87.) 

« Absoluto poder não o ha na terra.» 

(Fereirra: Obr., y. II, p, 104.) 

« E a sombra, quo não fazem cora a vastidão da» 
folhas, a fazem cora a vastidão do tronco.» 

(Bernardes: y. Floresta, IV, p. 192.)' 

« O grande reparo que tem esta resposta, todos o 
estão vendo.» 

(Vieira: Serm., v. V, p. 103.) 
« Coisa de maior preço e de maior valor quo todo^ 

o mundo, não a ha.» 
{lb., p. 200.) 

« Aos que edificaram a torre de Babel, condom- 
rou-oí a jusiiça de Deus a fallar diversas línguas...; 
aos que pregam a fé entre as gentilidades, condom- 
nou-os o amor de Deus...» 

(/&. p. 339.) 

« Estas nações queria Deus que S. Pedro «s en- 
sinasse.» 

{lb. p. 347.) 

« O corpo natural podaram-no atormentar e 
matar.» 

(Ib., v. VI, p. 241.) 

« E posto que esta verdade a não alcancem os sen- 
tidos.» 

(Ib., p. 245.) 

« Ao< filhos amados sobro todos, vostiu-es de 
pardo.» 

(Ib., p. 302.) 

« Quem do fogo o Senhor fosse 
Não o reza a escriptura.» 

(Filinto Envs.: Oíw-., v. IV, p. 140.) 

« O nome mandei-lha eu aqui.» 
(Pj.. p. 272.) 

« Era obra que só um homem tão rico e tão po- 
deroso como um rei poderá concebel-a, e concluil-a.»- 

(Ib., v. VI, p. 280.) 

« Todos tros os to rãs.» 
(Ib, v, XII, p. 170.) 
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« A Jovc não o lograra.» 
(Í&mP- 171.) 

« E as sua- <lcz moedas arrecade-as.» 
{Ib., v. XIII, p. 28.) . 

« A Hippocrates 
« Abderao convidou por deputados.» 

(76., p. 103.) 

< Pela apparcncia a gente nunca a julgue;.» 
(76., p. 240.) 

« O seu vorgcl dostronca-o.» 
(76., p. 311.) 

« O asylo de Seipião ousaes violal-o ?» 
(76.. v. XIV, p. 185.) 

«Mas livros não os tenho.» 
(76., v. VII, p. 24.) 

« Todo o meu passado esqueci-o.» 

(A. Hercul.: Eur., p. 276.) 
« O que continha nunca ello o disse a ninguém.» 

(A. Hercul.: Monye-de Cist., II, p. 365.) 

« Razões do odio contra os conversos não as 
tinha.» 

(A. Hercul.: Inqtiisiç., v. 11, p. 298.) 

« Os eíTcitos das communicaçõcs do núncio oxpe- 
rimontou-os desde logo Faria.» 

(76., 111, p. 307.) 

« Todas essas podeis e deveis omittil-as em vossa 
copia.» 

(Castilho: Mnemonica, p. 121.) 1 

Com esses frisantes exemplos e esses suramos escriptores ó que 
errou o meu « havel-a ». Quando todos ellos estiverem á obediência 
do professor Carneiro, o lhe estenderem as mãos, irei de con erva 
aos bolos. 

§ 50 

Art. STT 

Reger, como intr. 

^íow.— Ha realmente nos bons autores alguns exemplos do 
verbo reger cm signifleaçao intrunsitiva. Infelizmente um só não 
apontou o dr. Carneiro. 

1 Tratado de Mnemonica. Lisboa, 1851. 
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Aqui lh'os olfereço : 

« Mettido om hum at^úde 
0 que inda ha pouca regia.» 

( Gil Vicente, III, p. 350.) 

«E aquesto presta muyto ao reger som rostro.» 
(D. Duarte : Livro da Ensinançn da Bem Cavalgar, 
c. V.p. 592 '.) 

« Ficou senhor pacifico do tudo, o regeo, o rognou 
per htt bom espaço do tõpo.» (Gjes : Dom Emanuel 2, 
foi. 106-v.) 

«E porque a nau não era alastrada o a gente 
entrou mais do que devora, não podia reger como 
cumpria.» ( Fernão Lopes : D. João /, c. 133.) 

« Emquanto o infant) regeu.» (Duarte Nunes r 
Cron. del-Rey D. Aff. V, c. 13.) «Despois pediu ao 
infante D. Pedro quizosso por ella reger.» ( lb., c. 15.) 
«El Roy não tinha edade para reger só.» {Ihid.) 
«Disso quo o escolhki, para ello tornar a reger.» 
(Ibid.) « Só ello queria reger.» {Ib., c. 16.) «Cumpria 
a sua honra reger algum tempo antes de casar.» 
(Ibid.) «Ello era o que governava o regia.» (Ibid.) 

« A mulher fie e coma ; 
O homem grangeie o reja.» 

(Castilho: As Sabichon., p. 194.) 

« Rege 
O atrevido Duclerc, a flor dos nobres.» 

( M. le Assis : Poesias, p. 226.) 

Mas nem Bluteau, nem Moraes, nem Coxstancio, nem Vieira, 
nomAuLETE, nem An. Coelho, nem João de Deus, nem Figueiredo, 
nenhum diccionario português, ora summa, o regista senão como 
transüivo, ou como pronominal. E o proprio dr. Carneiro, tecendo, 
na sua Grammatica (p. 257-62), uma lista dos verbos empregados 
ora como transitivos, ora como intransitivos, não o menciona. 

Seja isto, so não justificativa, a j manos attmuante ã minha 
censura, era que não insisto. 

1 Ed. Roquete 
s Ed. de Í010. 
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§ 51 

Art. GOS 
Pescar ceixe 

Colher peixe 

•^OO.— «Pescar peixe é expressão pleonastica », diz. ora tom do 
<iuem houvesse descoberto um novo planeta, o dr. Carneiro, 

Mas será minha, porventura, a phrase pescar peixe 1 Será minha ! 
Ou édo sr. professor ? 

0 meu texto, sobro que recae a sua severidade, está redigido 
assim : 

« Pertence ao pescador, o peixe, pie pescar, e o que, arpoa lo, ou 
farpa lo, perseguir, embora outrem o colha. » 

Em pescar peixe, o pescar e o peixe estão ni mesma sentença, 
compondo a enunciação do uma só idéa. Dá-se, logo, o pleonasmo, 
visto se repetir no regiman, peixe, a idéa já enunciada no verbo 
pescar. 

Na phrase, porém, « Pertence ao pescador o peixe, que pescar », 
duas orações ha, traduzindo cada uma o seu pensamento. Na pri- 
meira tão sórnento se diz que «pertence ao pescador o peixe». 
Designa-se então no pescador o proprietário do peixo. Na segunda 
limita-se essa propriedade ao «que pescar». São idéas disti netas, 
significadas em duas orações dilfereutes, bem que uma a outra 
subordinadas. 

Que faz, porém, o dr. Carneiro ? Extrae do uma oração o 
verbo pescar-, saca da outra o vocábulo peixe; com as duas 
palavras, a sou bel-prazer conjugadas, tece uma proposição 
nova, de lavra exclusivamente sua ; o do pleomismo, que á força 
desse estratagema obteve, carrega á minha conta a responsa- 
bilidade. 

Será legitimo, será leal, será veraz esto systema do accusar ? 
Crú é o pleonasmo na sentença gisada polo mestre: pescar peixe. 

Se eu aldravadamente escrevesse com r comida, sonhar sonhos, 
dormir somno, viver vida, morrer morte, sorrir sorrisos, yemer ge- 
midos, sem um complemento, ou, sequer, um adjectivo, que modi- 
ficasse a idéa expressa no objecto do verbo, poderia, talvez, incorrer 
era censura. 

Mas irem do lovcr teria faltado á correcção, ou á elegância, se 
escrovosse : 

« Arruinou-lhe O ostomago a comida, qu; comia.» 
« Não imaginas o somno, que dormi.» 
« Acordei estrcmunhadocom os sonhos,que sonhava.» 
« Era intolerável a vida, que vivíamos.» 
« Foi atroz a morte, de que morreu.» 
« Cortavam o coração os gemidos, que g-.mia.» 
« Revia o paraizo nos sorrisos, que sorriu.» 
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Semelhantemente poderiaraos escrever : 

« Furtaram ao pescador o peixe, qm pescara.» 
e Deixaste-mo os peixes, que pesquei.» 
«Apodreceu-nos o peixe, que pescátno.» 

■ - • « Vendieis o peixe, que pescaveis.» 
« Iam comendo o peixe, que pescavam.» 

O peixe que pescara, os peixes que pesquei, o peixe que pescámos, 
o peixe que pescaveis, o peixe que pescavam são fôrmas vernáculas 
da maior trivialidade, absolutamente eguaes ás anteriores : « os sor- 
risos que sorria, os gemidos que gemia, a morte de que morreu, a 
vida que vivíamos, os sonhos que sonhava, o somno que dormi.» 

Assim raesmissimamonte escrevia Castilho ; 

« Inspirava-lhe cora boijjs os sonhos, que havia de 
sonhar.» (Am. é Meianc,, p. 817.) 

« Riqueza de que é rico o mundo todo.» 

(Excav. Poet., p. 180.) 

« Cora a vida que has vivido.» {Camões, p. 117.) 

Camões séculos antes dissera : 

« Com qualquér vento, q 'e vente.» 

(Auto dos Amphilriões, a. I, sc. 2.) 

K, ainda antes, Bauros : 
« Com o vento que ventava.» (Dec. III, vi, 0.) 
« Foy hum dos illustres feitos, que té aquelle tempo 

sc fez.» (Dec. II, x, 3.) 
« Hum dos mais illustrcs feitos que se na índia 

fizeram.» (1b. II, m, 1.) 
« Por este ser um dos honrados feitos bem comedido 

e pelejado, que tô ly se fez na índia.» (/&., II, m, 4.) 
« Dos feitos que os portuguezes fizeram » é a 

cláusula com que abre até a epigraphe de cada um 
dos livros na grande obra do velho historiador. 

Depois, Vieira : 

« Se a vida que vivem é sua ou é de Christo.» 
(Serm,, VI, p. 351.) 

UIO.— Aliás, ainda quando ou tivesse usado simplesmente da 
locução pescar peixe, não mo falloceriam abonos de primeira ordem 
entre os mestres. Não tenho neste sentido menos autor que Vieira, 
monos autor que João de Barros, menos autor1 que Filinto 
Elysio, que Antonio de Castilho, que Alexandre Herculano. 

1 « Não tenho menos autor para prova que o príncipe dos npoitolos, 
S. Pedro. » Vieiiu: Scrm, v. II, p, 2õ9. 
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Eil-ps : 
« üiV/a-lho d los o papagaio, mas na sua cadeia.i- 

(Vieira : Sérm. v. I, p. :!5.) 
« Nós cm estado estamos que havemos mister mila- 

gres.» (Id., Curtas, v. IV, p. 103.) 
« Dos feitos que os portuguezes fizeram.» (Barros : 

Dec. I, 1. VI, c. 1.) 
« Adiado o dia.» (Fili.nto Ki.ysio : Ohr., v. XIII, 

p. 313.) 
« Reedificar edifícios.» (Castilho : Amor e Melanc. 

p. 184.) 
« Viram faiscar fagulIias.»(C\s,TUÁW ; Faslos, v. II, 

p. 193.) 
« Vozear de muitas vozes.» (A. Hercul. : O Monge 

de Cist., v. I, p. 53.) 

Nos livros santos não são raros ossos plc-onasmos. S. Paui.o, por 
exemplo, disso : «Ascendens in altwn dedit dona hominibus. Subin- 
do Christo ao cou, deu dons aos homens.» (Ad. Ephes. IV, 8.) 
E .semelhantemonte, Lucas (XIV, 35) : «.Qu.i habet aures audiendi, 
andiat. Quem tiver OMindos rfe ouvir, oiçi-mo.» 

Em dizer so encerra necessariamente a idéa de ditos, em estar a 
de estado, cm fazer a do feitos, em adiar a de dia, em edifioar a do 
edifício, em vozear a de vozes, em dar a de dons, em ouvido a de 
ouvir; e, com tudo, esses grandes escriptores não so correram do 
escrever : vozear vozes, ediflcar edifícios, adiar dias, fazer feitos, 
dizer ditos, estar em estado, dar dons, ouvido de ouvir. 

íill. — Apertemos ainda o ponto. Não d só cora phrasas equi- 
valentes que so poderia justificar do todo a loiução pescar peixe. 
Mais que analogias a seu favor tenho outro os arestos da lingua. 
Alguns consignam idêntica o textualmente a raosma expressão : 
* Pescar peixe.» 

Aqui estão : 

« Com rédos alheias ou feitas por mão alheia po- 
dem-so PESCAR PEIXES, homens não so podem 
pescar.» ( Vieira : Serm., v. I,p. 208.) 

« Os PESCADORES DE PEIXES PESCAMOS PEIXES 
para que so comam.» (Ib., v. II, p. 121. ) 

Ahi tomos não só pescar peixes, mas ainda pescadores de peixes, 
o ambas essas locuções cumulativamente, successivamento, conti- 
guaraonto na mesma phrase. 

Bluteau iraitou-a, escrevendo : 

« Quem PESCA UM PEIXE, pescador ó.» ( Vocab., 
v. VI, p. 462.) 
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E porque não ? Acaso om pescar so contém necessariamente a 
idóa de peixe ? 

Não. Com a idéa primitiva, original, innata á sua derivação 
latina (piscari, do piseis), com essa idéa, de lotuar o peixe n\igm, lhe 
é commum a do tomar d'agua tudo o qm nella viva, ou nella esteja. 

Pois Lào se pescam pérolas ! não SC pesca aJjofur l 

«Paliando nos iogares, onde se pescam pérolas.» 
( Barros : Dec. III, 1. VI, c. IV.) 

« Ambas aldèas de pescadores de algum al- 
jofre pouco que alli pescam, e a villa Julfar, quo 
é mais povoada, e do maior pescaria.» {10. Dec., 
1H, 1. VI, c. IV, V, VI, p. 35.) 

«Quem disto tem mais experiência são os que 
z.\\x pescam o aljofre.» {lb. Dec. II, c. 1, v. V, p. 105.) 

« A outra cousa quo a mais nobrece ó a pescaria 
das pérolas, e o aljofre, qüe se alli pescam.,. Mas não é 
tamanha esta pescaria como a da ilha Ceilão da 
índia... Das quaes petcariis e assi das que lia nas 
Antilhas de Castella, tratamos... » (Ibid., p. 40-41.) 

«Diz João do Barros que na ilha da Baharem a 
pescaria das pérolas não é tamanha como a da ilha 
Ceilão. » ( Blvteau : Vocab., v. VI. p. 462. ) 

Não se pesca egualmente o corai V Não sa pesei a baleia e, como 
ella, todos os ccíctceos, mammiferos marinhos, que certo não são 
peixes ? Não se pescam mariscos ? RXs não se pesca m 1 Pêch-r des 
grenouilles, dizem os franceses ( Larousse ); e a traducção, creio eu, 
não pôde sor outra. Pescar, em summa, < se dit de tout ce qu'on 
tire de l eau. » ( Littre, v. III, p. 1.025. ) De tudo o que se tira 
d'agm se diz pescar. Por isso é comesinho o dizer-se: pescar 
um cadaver. 1 E Damião DE Goes ( Chron. de D. Manuel, I, c. 60 ) 
disse : « Mandou pescar a artilhcria. » 

Até homens, por derradeiro, se pescam. Fadam vos feri pisca) 
tores hominum, dizia Ciiristo aos seus discípulos. (Math. IV, 19.) 
«Eram rêles de pescadores, quo haviam de pescar homens... Quem 
não sabe enfiar, nem sabe atar, como ha-de pescar homensl» 
(Vieira: Serm. v. I, p. 2Ô8.) «Esses homens não os havemos nós de 
pescar, para quo ellos os comam... Os pescadores de homens hão do 
pescar homens, para que se conservem.» (/tf., v. II, p. 124.) Disse 
Voltaire: « Oú a-t-il pupêcher cct homme e Lesage: « Oú as- 
tu pêchè celtefemmi ?» 

' « Pêchcr un cada ore.» Laroüsse. 
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Xo fallar dos nossos bons autores, os mesmos canhões pescam. 
Freqüentes vozes, cm IBarros, Jacinto Freire e outros, vemos 
pescar a arülhoria : 

« Andavam mudando o pouso das nãos, o om toda 
a parto oram pescados com artetnaria.* ( Barros : 
Dcc. II, v, 6.) 

« Estava um basilisco de forro assy ordenado, quo 
era maré chea c vazia pescam um batei, por pequeno 
que fosse.» (lb.. II, vij, 4.) 

« Recolhido o Çamorim em hura palmar á borda 
do navio, lá, o íby pescar uma bombarda, matando-lho 
nove homens.» (Ib., I, yn, 0.) 

«... quo os não podia pescar a nossa artelharia.» 
(J. Freire : D, João de G., II, 48.) 

« Não podiam assomar-se, que os não pescassem as 
balas do inimigo.» { 76., 93.) 

« A nossa artelharia os pescava.» ( Ib,, 100.) 

Logo, se se pescam homens, cadáveres, cetáceos, mariscoi, bactra- 
cios, pérolas, coracs, é quo ao vocábulo pescar não se associa ne- 
cessariamente o supposto do peixe-, e, portanto, não seria licito- 
rejeitar como ploonasmo a locução pescar peixe, firmada aliás, do 
mais a mais, nos mais clássicos exemplos. 

—Quando, porém, fosse pleonasmo, o condoranavel, 
(porque ploonasmos ha naturaes, correntios, elegantes e, ainda, in- 
dispensáveis, existindo, até, palavras do seu natural ploonasticas 1), 
seria por estarem nesse dizer juxtapostos os vocábulos pescar e peixey 
servindo á mesma oração um delles de verbo, o outro do comple- 
mento directo. 

Coisa de todo o ponto diversa é, porém, o quo se observa na. 
phrase : «Pertence ao pescador opjiaje, que pescar.» Ahi o verbo 
pescar, firmando oração distineta, restringi a idéa traduzida no 
substantivopm-c. E nesses casos, om quo bastaria a adjuneção 
de um simples adjectivo a,o nomo, para excluir a tacha de pleo- 
nasmo, a oração do complemento rostrictivo, por maioria do 
razão, logitima, banindo a nota do pleonasmo, a associação do 
nomo o verbo germanos no mesmo predicado. 

Provas; 
« As doces cantilenas, que cantavam 
Os seraicapros deuses  
Cantando, escreverei.» 

(Camões : Egt. VII. O'»-., v, IV, p. 80.) 

1 Por exemplo: o verbi suicidar-sc, em que o pronome sc reitera a 
idea da acção reflexa, já exarada no preíixo txti. 
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« Como hei-de cantar o canto 
Qite só se deve ao Senhor ? » 

v. V, p. 17.) 

« Feitos farão tão dignos do memória.» 

( Cam., LVS. X, 71.) 

« A fazer feitos grandes do alta prova.» 

(Ib„ VI, 42.) 

« Dostos tiros assim desordenados 
Que estes moços mal destros vão tirando.» 

(3., IX, 34.) 

« E sô o ostoico morre tona morte certa, o christão. 
morre duas também certas.» 

( Vieira: Serm,. v. I, p. 291.) 

« Que quem furta um furto tal.» 

(3., v. III, p. 241.) 

« Haviam de morrer uma morte ordinária.»- 

{3., v. VI, p. 281.) 

« Por quão bom feito fizera.» (D. Nunes, Cron. 
del-Itcy D. João /, c. 6.) «Cavalgou no cavallo de um dos 
commondadores.» {&>., c. 27.) «Sem fazerem algum feito 
honroso.»(3., d. AO.) «Se fizeram feitos muito para S3 
notarem.» (3.,c. 49.) «Morrer de tão cruel morte.» 
(3., c. 51.) «0 feriu da ferida de gue morreu.» [3., 
c. 69.) ^Feitos notáveis, que na tomada se fizeram.» 
(3.,c.93.) «Cantavam cantores tão sentidos.» (76., 
c. 94.) «Naquelles cercos se fizeram tantos feitos assi- 
gnalados.» (3,, c. 97.) «Morrer morta violenta.» (Cron. 
dcl-Reg D. Affonso V, c. 8.) «Ferido de feridas mortaes.» 
(3., c. 14.) «Onde fez muitos feitos grandes em amas.» 
(3.. c. 22.) «Vcstin-se de vestiduras reaes.» (3.. c.61.) 

« Quem me desta riqueza enriquecesse ?» (A. Fer- 
reira, Obr. I, p., 132.) 

« Fazer grandes feitos de guerra.» (Leal Consclh., 
p. 58.) 

« Offertçamos nossas ofertas.» (3., p. 98.) 
« Vos amam de tal amor.» (76., p. 474 .) 
« Cantam curtos cantos.» (3., p. 419.) 
« Perderia por sua descreença a maior perda, que 

poderia perder.» (/6.,p. 193.) 
« Caem grandes queedas.» (76., p. 27.) 
« De poucas feridas seri ferido.» (3.. p. 332.) 
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* Corra per car.reira chãa.» (D. Duarte: Liv. da 
Ensin., p. 023.) 

«Trabalho em que os nossos fizeram honrados feitos.» 
(Barros: Dec. III, i, 8.) 

« Remava seu remo egual.» (/&., III, VII, 3.) 
« Corre com ledo sprito taes carreiras.* (Ferreira: 

Obr., v. II, p. 150.) 
« Doutra nova coroa coroada.» (Ib., p. 277.) 
« Não se tirava da fortaleza tiro algum perdido.» 

(Jacinto Freire: V. de D. João d» Castro, II, p. 50.) 
« Onda fizeram tão heroicos feitos.» (Ib., II, p. 129.) 
« Morreu uma morte ordinária.» (Vieira: Serm., v. 

VI, p. 281.) 
« Emquanto ventar es'e vento.» (Eufrosine, V, p. 4.) 
« Nunca fez bom feito.» (Ib,, III, p. 2.) 
« Caníar cantigas muito sentidas.» (Ib., IV, p. 1.) 
« Põe cobro no ouro, ou diz o menor dito.» (Filinto 

Elysio, Obr., v. XIII, p. 44.) 
« Vivera vida de continuo pensar.» (A. Herc.; 

Lendas, v. I, p. 224.) 
«Não vivia olle a mais justificada vida.» (Ib., 

p. 257.) 
« Sobraçada debaixo do braço esquerdo.» (Ib., v. 

II, p. 13.) 
« Viveu vida pura.» (Hercul. Eur., p. 79.) 
« Adormeceram do seu ultimo somno.» (Ib., p, 120.) 
« Somno curto dormido sobre a dura enxerga.» 

(Ib., p. 127.) 
« Teremos dormido o nosso ultimo somm.» (Ib. 

p. 179.) 
«Illumina de terriveVluz,» (Tb., M.de Cislêr, v. I, 

p. 231.) 
« O sol ilkmina-se da luz daquelle tempo.» (Ib,, v. 

II, p. 59.) 
« Viver de vida própria.» (1b., p. 78.) 
« Viver a vida folgada do paço.» (Id,, O, Dôbo, 

p. 22.) 
« Morrerá morte infame.» (Ib., p. 248.) 
«/«ra solemno vos juro aqui.» (Castilho: Ca- 

tnões, p. 60.) 

< Lhe cantam cantigas 
De muito folgar.» 

(Ib., p. 86.) 

* Rir tentadores risos.» (Castilho: Am. e Melanc,, 
p. 249.) 
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« Vivia vida tão romântica.» (/&., p. 288.) 
« Dormia em brando feno os somnos fáceis.» (/</. 

Fastos. v. II, p. 23.) 
« Lvtoram Ma horrenda as labaredas.» (P>., v. III, 

p. 141.) 
« Dance a dança macabra.» (Id., Fausto, p. 151.) 
« Morreu morte christã.» (lb., p. 239.) 
« Vivendo a vida natural.» Colloq. Aid., 

p. 97.) 
« Empregar mais bem empregado.» {Ib., p. 76.) 
« Dessedenlar a rancorosa sede.» (Camillo: Carta 

de Guia de Cas., pref., p. 50.) 
< Prende-o bem proso.» (Id., Georgicas, p. 275.) 

A lyra, qno suspira 
Magoado suspirar.» 

(Id., Amores, v, II, p. 9.) 

« Nomeado o nome de Maria.» (Vieira: Serm.i 
v. I', p. 209.) 

« Jogam jogo de probabilidade e azar.» (CASTILHO: 
Colloquios, p. 204.) 

Melhor, porém, ainda que todos esses exemplos 6 que, 
a esse uso continuo do nosso idioma havia posto o dr. Carneiro 
a sua respeitável chancella, grammaticando cora o grammatico 
saber da sua grammatica: 

« A certos verbos ajuntara-so ás vezes complementos cognatos 
diroctos ou indirectos: Sonhar sonhos dourados ; vestir um vestido 
elegante; olhar com olhos do lynce. Sonhei o mesmo sonho. Roga- 
mos a Deus que não morramos de morte supitanea. Vida viver es- 
curo. e abatida.» (Dr. Carneiro; Serões Grammatic., p. 320.) 

Eis ahi a lição categórica do mestre, lição quo traz raizes das 
mais antigas letras, desde os nossas livros sagrados. E' do S. Paulo 
o expectantei beitam spem, e de Christo o *vídit ibi hominem non 
vcstUwm veste nupliali». (Math., XXII. 11.) 

Tem alicerces bem caldeados, já se vê, o ensino do mostro. Mal 
que eu, porém, tomando á sua grammaticologia o canon gram- 
raatical tão grammalicalmcnto formulado, lanço mão precisamente 
de um desses complementos cogno.tos indirectos, escrevendo: «Per- 
tence ao pescador o peixe, que pescar», já não tora grammaticalidade 
aquillo, já os complementos cognatos dessa especio recebem o 
stygraa de ordinários pleonasmos. 

Se ao monos o egregio professor tivesse a franqueza do abre- 
nunciar como grammatiquico ingrammaticavel aquello seu di- 
ctamo. Tal, porém, não fez. Seus discípulos continuarão a ler, nos 
Serões, que o privilegio dos complementos cognatos autoriza locuções 
como viver vida escura, sonhar sonhos doirados, morrer de morto 
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repentina, olhar cora olhos de lynce, e ou a penar as penas de 
grammaticida, por haver escripto: «Ao pescador pertence o 
peixt, que pescar.» 

Seja embora mais amplo na minha phrase que nos seus exemplos o 
complemento; porquanto nelles a modificação ou integração da idéa 
significada pelo verbo se realiza apenas mediante um opitheto.como 
em sonhos cloirados.ou um nome cora aproposição de anteposta,como 
em olhos de lynce, ao passo q uo, no meu caso, ú uma oração inteira, 
que pescar, a que faz o oíllcio de complemento. Accresça embora, 
ainda, em meu favor, que, naquelles exemplos, o verbo e o 
substantivo oognado, sonhar e sonho, veslir e vestido, olhar o olhos, 
morrer e morte, viver e vida, se juntam na mesma oração, emquanto 
na rainha hypothese o substantivo peixe estã numa sentença («per- 
tence áo pescador o peixe»), e noutra sentença («que pescar») è 
que se encontra o verbo. Nada mo vale. Invertem-se as razões de 
julgar, para que, reforçando o gosto clássico era phrases como vestir 
vestido elegante o sonhar o mesmo sonho, a progenie grammatical 
do mostre não escandalizo o idioma pátrio com a ingrammatica- 
lidade grosseira de attentados, como o meu no dizer: « Pertence ao 
pescador o peixe, quo pescar.» 

—Ao grammaticalismo do insigne revisor, porém, tudo o 
mais ainda se relevaria, talvez, se elle, sequer, observasse a ver- 
dade material do caso. Mas a phrase, quo eu escrevi, ò uma; a de que 
elle mo argúo, totalmente outra. Se eu dissesse meramente «pescar 
peixe», reproduziria no complemento do verbo a mesma idéa já 
por elle definida. Mas, dizendo quo pertence ao pescador o peixe, que 
pescar, modifico e limito, com a clausula adjectiva «que pescar», 
a idéa geral encerrada no substantivo peixe'. Logo, se cabe o qua- 
lificativo de ploonastica á locução pescar peixe, confundir com essa 
e qualificar de pleonasmo a phrase «o peio;e que pescar», não seria 
licito nem a um estudante attento, quanto mais a um emerito pro- 
fessor, nem a um sophista dosabusado, quanto mais a um espirito 
recto. 

Antes quo eu escrevesse: «Pertence ao pescador o peixe, que pes- 
car», escrevera Al. Herculano: «para se regalar do ver a excel- 
lente prêa, que haviapreado», o paginas adeante: «foz conduzir ao 
castello a prêa, quo haviapreadi.» ' 

"-lií.— Quereria o mostre alli trocar o verbo pescar em apa- 
nhar. Mas ainda aqui não é do bom conselho o sou voto. 

Attribuindo ao pescador o peixe, que pescar, asseguro-lhe o do- 
mínio da pescaria por elle feita, do peixe quu elle houve mediante 
o anzol, a rede e os demais artifícios da pesca. 

1 Lendas c Xarrativas (ed. de 1900 ), v. I, p. 11 e 23. 



CODIGO CIVIL DHAZILEIRO 2S7 

Consignanda-lhe o peixe, que ello apanhar, dar-sc-lho-ia todo o 
que ello colhesse ás mãos, onde qner que o encontrasse, dentro 
n'agua, oufóra, pescando, subtrahindo, arrebatando; o que erasu- 
perlativamento absurdo. 

Com o verbo pescar faríamos da apprthcnsão mediante a pesca o 
titulo do acquisição industrial quanto ao peixe. Cora o verbo apa- 
nhar, tomar e seus equivalentes, imprimiriamos na apprehen- 
são do peixe pelo pescador, fosse qual fosse ell"., o caracter acquisi- 

tivo da propriedade. 
Mas essa propriedade não na alcança o pescador, apanhando o 

peixe, como quer que o apanhe: adquire-a, se o apanhar pescando. 
Do pescar, e n(to do apanhar, 6 que lhe resulta o direito. 

Eis o que aquelle texto quiz signiflnr ; c de outra maneira o não 
podia fazor. 

•-£!<>. — Mas ainda não lindei cora o poscado. Mal se poderia 
comparar o mestre aos pescadores do alto, empenha-los nos gran- 
des lanços da lisga, ou da réde, nem ao pescador de canna, a quem 
satisfaz a pescaria, que lhe trouxer o anzol. Vae ás trutas, 
venha, ou não, de bragas enxutas. E' o mariscador, a quem não 
escapa nem a araeijoa, nem a sapateira. Esses pescadores do razo, 
porém, nem sempre acertam com o que esperara. Muita vez, quando 
já imaginam saborear a lagosta, ensangüentam os dedos no oiriço. 

E' o caso. 
Além do peixe, que poscar, attribuira eu ao pescador aquelle, era 

cujo encalço proseguir, depois de por ello arpuado, ou farpado, 
«embora outrem o colha*. 

Pois & a esta expressão qu j o mostre, no seu eseabichar, acoima 
de «ímpropriedade». 

Numerosa lista de coisas susceptíveis do se colherem nos tece 
coraplacentcraente, para concluir : « Mas não se diz com pro- 
priedade colher peixes.-» 

Colhera-so (ello o confesa) colhem-se ramas de arvores ; colhe-se o 
fio, o cabo, a fateixa; colhem-se loirose triumphos; colhem-se homens; 
colhem-se de sobresalto (poderia accresccntar) navios, esquadras, 
legiões, exércitos, praças, governos e povos. Colhem-se também as 
redes. ( Blutoau: Vocab., v. VII, p. 171.)Tambcra se colhem velas. 
(Domingos Vieira, Moraes, Aulete o Figueiredo.) « Tempo é já de 
colhermos as redes», pregou Vieira.(Stfrrti., v.VI, p. 807.) Era Filinto 
Elysio temos « colhendo o manto» (Obr., v. II, p. 61), temos *colheu 
abrigo» (v. lü.p. 305), temos o leão «numhs rédes colhido »' (v. XII, 
p. 59), temos, na fabula da aguiae o corvo, «o pastor, que linda- 
mente o colhe» (ib, p. 07-8), temos ura cão de fila que «colhe» ura lobo 

' Já o padre Bernardf.s escrevera: «E pelo que Tejo, devia o leão ser 
também colhido.» {Nova Floresta, y. II, p. 100.) 



293 CODIGO CIVIL CRAZILEIRO 

{ib., p. 149), temos a Morte a dizer ao velho: «Não to colho de salto» 
(v. XUI, p. 22), temos o rato icolhido» pela ostra na alçaproma da 
sua concha (ib., p. 50, 51), temos o peregrino « a colher pría » (ib., 
p. 137), temos as queixas da perdiz, que o caçador «.colhe na onfu- 
nilada rárfc». (Ib,, p. 188.) 

Se colhemos, pois, tudo o que anda ou corre na torra, de-de o 
leão até a toupaira, desde o bruto até o homem, desde o indivíduo 
até a multidão, tudo o que paira no ar, ou atravessa a atmosphera, 
desde o passarinho e a aguia até a chuva o o raio, tudo o que mer- 
gulha, ou íluctua no mar, desde a tarrafa até os pannos. desde a 
ancora até as naves, desde os barcos pescarejos até as frotas de 
guerra, se a mesma caca, miúda, ou grossa, colhem as rêdes do ca- 
çador ', sò o peixe se não colheria, só entro este verbo e esse nome 
i.0 havia de estabelecer inconciliabilidado vernácula ? 

Não; este graramatiquisrao é injusto com aqueba classe devi- 
venles. Tudo quanto se arrecada, se abrange, se recebe, se apanha, 
se 3urprehende,se toma, se adquiro, se eucalça, se amaina, tudo isso 
própria, ou flguradamente, dadas certas circumstancias, se poderá 
colher, 

E ] o.1 que s) o peixe não ? 
Está errado o mestre. Tomos até para o caso lição pesitiva. Abra 

o vod.o Bluteau, v. VII, p. 170, e lerá: 

« E' aquella rêde, quo nós chamamos tarrafa, e, 
alguns churoboira, porque diz que sendo lançada dos 
pescadores, se estendo era circuito, e todos os PEIXES 
que debaixo COLHE, prende.» 

Nora é senão ao colher do peixe nas rêdes que allude também, 
cora a elogancia habitual, o autor da Carta de Guia de Casados 
quando falia em : 

« ...armar tão largas redes, para COLHER dentro 
dellas todos os casos.» 

Ura gramrnatico familiarizado, era soara alheia, com o Corpus 
Júris, deve estar bom apercebido na sua. O mostro ha-do ter, pois» 
era casa o Bluteau. Mas, se o não tom á mão, bastará o Constancio, 
onde se acha expressamente registada a locução: 

« Colher caça, peixe.» ' 

Agora, se tal estranheza lhe faz a expressão colher peixe, que não 
seria, se ouvisse fallar era caçitl-o\! Caçar peixe \ 

1 «Assim na espiritual montaria de humanas feras os pregadores 
tocam a trombela pira levanlarom a caça, os missionários, e bons amigos, 
e conselheiros a vão seguindo, e os confessores a colhem nas rides.» (M. 
Bgrnardes: Xota Fl., v. IV, p. 82.) 

• Ed. de tS77. P. 273. 
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Pois volva ao Bluteau, coUui ás mãos desta vez o vol. VI, á 
pag. 46, o veja como o reverendo vocabulista escrevo impavida- 
mente : «Dá Plinio o nome do pescadora a uma especie do rã, que- 
anda d caça do peixe.» Ora, se atá se caça. porque se não havia do- 
colher o peixe ? 

'ii.y.— Mais uma fisgada no meu desfecha o mestre, afervorado 
cm vender o da sua rasca. 

Acha o exímio professor que a expressão «embora ou trem o colha» 
d de uma dissonância notável. 

Dissonância ? e notável ? Mas porque não teve a condescendência 
do nos dizer era que ? 

Alli não ha duas vogaes idênticas em contiguidado. Hiato, pois,, 
não se dá. Também não vejj era encontro consoant?s asperas da 
mesma natureza. Varre-se, pois, a suspeita de collisão. Horaophonia- 
ou éco, <5 impossível descobrir-lhe. Dos termos que nessa clausula se 
succcdem ninguém extrahiria uma palavra, uma associação de idías, 
torpe, indecente, risível, ou monos delicada. Onde, portanto, a 
dissonância, leve que seja ? 

O illustre professor, assaz duro da orelha vornacula, para não- 
distinguir era intrínseca validade o estrupido de uma cacophonia 
desbocada e trupitante, faz-se agora de uma subtiloza auricular, a 
que nada satisfaz. Lembra-mo certo critico musical, mouco de ambos 
os ouvidos, que não escutava dois compassos, sem topar era quatro 
desaflnações. 

— Até a pontuação do trecho lhe não escapou ao arpéo. 
Acha-me vírgulas de mais. Assim lhe apraz desforrar-se das vír- 
gulas de menos, que lhe ou demonstrei. 

Deste assumpto mo occuparei em separado, a seu tempo. Por em- 
quanto, apenas o remetto a Antomo de Castilho. Leia-lhe as Mela- 
tnorphoses, prologo, texto, notas, e veja sa eu só é que virgulo antes 
das orações doterminativas e do conjuncçõos como e e ou. 

§ 52 

Avt. l.oaT 

Uma de cujas 

Í2ll>.— Rezava o projecto: 

« Sendo nulla qualquer das cláusulas de uma 
transacção, nulla será esta.» 

Substitui, adensando o avigorando a phrase: 

« Nulla é a transacção, uma do cujas cláusulas foir 
nulla.» 

33 
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Que diz o mestre ? Catexoricaraonte: 

« E' uma construcção forçada.» 

E disse. Nada mais. 
Mas eu não lhe vejo om que. Será pela expressão vma de cujast 

liada mais freqüente e natural era nosso fallar. Será pela 
oração invertida «Nulla <5 a transacção», que abre o período ? Mas 
não se concebe que um philologo português estranhe, om nosso 
idi.ma, a inversão de uma sentença do tres palavras. Diga-se: 

-«E' nulla a transacção». Tem a mesma energia? Varie-se: «A 
•transacção é nulla.» Não descae ainda mais? 

D'outra vez seja o mestre mais explicito. Dè-nos a experimentar 
a chave seientiflea ou artislica das suas predilecçõesgrammaticaes. 

§ b3 

Art. t.913 

Nuga e nada 

Nít-íO.— Dissera o projecto : 

« O locatário do prédio rústico deve aproveitai-o, no 
mister a que o mesmo se destina.» 

Desta provisão legislativa era fôrma do conselho moral não 
direi, como diria A. IIerculano ', que se ache,concebida «om 
estylo sorna c estafado»; mas era duas linhas diílicitmento poderia 
ser mais tabellioa. 

Reduzi-a a estos termos: 

«O locatário do prédio rústico utitizal-o á no 
mister a que so destina.» 

Ou eu não tenho noção alguma da clareza, ou não n"a podia haver 
maior. 

Pois o dr. Carneiro opina diversamente. A seu juizo, o sujeito da 
proposição a que se destina devia ser expresso. Aliás poderá suppor-se 
que soja o locatário, cnão o prédio, que se destina ao mister. Mas como, 
numes dagrammatica o da língua-! como, após aquello utilizal-o-à, 
onde o demonstrativo o se refere inequívoca o necessariamente a 
prédio, se conceberia não ser osso prédio o sujeito da oração « « 
que se destina » ? 

E que razões, deu:es do vernáculo ! Temos, argumenta o dr. Car- 
"NEiRO, uma oração principal o outra subordinada. Logo, haverá por 
onde suppor que o sujeito da subordinada seja o da principal. Como, 

1 0 Monge de Cister, v. I. 
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porém, se cora o objecto da principal so entrelaça naturalmente a 
açção da subordinada ? 

Mas, reflecte o mestre, « se destina » poderia ter sentido reflexo, ou 
sentido passivo. Não alli, onde so está subentendendo fatalmente, o 
entrando pelos olhos a quem os não tenha vasados, o sujeito prédio, 
com o qual não pôde ser senão passiva a significação de sc destina. 

Na phrase « O locatário do prédio rústico utilizal-o-á no mister, a 
guc sc destino», seria mister que a grammatica não fosse o que 
tão exccllentemente disse Castilho, « o senso commum da lingua- 
gem » 1, para interpretar: « O locatário do prédio rústico utilizal-oá 
no mister, a que o locatário se destina. » 

§ 54 

Posição do pronome;: 

«Cuja duplicata dir-se-ia.» 

•-ííii.—O dr. Carneiro, como se tora visto, por não perder ensejo 
do me atarracar o pobre nome do esciiptor, abandona de onde em 
onde, a breves trechos, a analysc do substitutivo, para se lançar 
a monte pelas minhas notas, ou pela minha exposição preliminar, 
era caça do cincas e negligencias, cuja exploração o habilito a 
assoalhar o meu nada, 

A' custa dessas escapadas, em que exorbita da sua tarefa, 
encheu grande parto das suas Ligeiras Observações, cujo tamanho, 
se as adscrovosse ao oxame das rainhas emendas, mostraria ao 
primeiro aspecto a miséria da colheita apurada a tanto rebuscar. 
Foi em uma digressão dessas que o mestre, na minha exposição 
preliminar, deu com esta linha suspeita: « cuja duplicata dir-se-ia 
não haver meio do obviar. » 

Não precisava ir buscar os dois exemplos de Alexandre 
Herculano, com que esgrime, para mostrar nesse lanço ura defeito 
de synclitismo pronominal, nem menos cingir as suas investigações 
ao genitivo cujo, fluxão do relativo. Esto, em qualquer dos seus 
casos, obriga á proclise; sendo uma das poucas regras nesta ma- 
téria invariáveis a da anteposição do pronome ao verbo, onde 
quer que intorvenha o çw-", ou seus derivados, funccionc ellc como 
relativo, ou como conjuncção. 

Não escrevo do outro modo ; o tamanho cuidado, a este respeito, 
so observa nos meus trabalhos, que, ainda ha ptuco, uma revista 
literária, aqui publicada, investigando o aífumpto, só cm mim 
creio eu, d'ontro os escriptores brasileiros mais conhecidos, não 
encontrou falha neste particular. 

1 Felicidade picla Inslrucção, p. 38. 
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Tomem o ultimo drs meus trabalhos, por exemplo, o proemio aos 
discursos do dr. Francisco de Castro, aqui dados a publico raeiado 
outubro deste anuo, c vejam: 

« Os que se dirigiam á casa forida pelo raio. » 
(P. IV.) 

« Dir-se-ia qi'e a morte se estava coraprazendo. » 
(Tb.) 

« Os escriptos que se infeixara nesta brochura. » 
(P. V.) 

« Porque sua palavra impressa, pela verdade, 
pela acção, pelo calor, pela magia, lhe transfigura 
os discursos escriptos. » (Ib.) 

« O escriptor de cujos dedos como que se vê irra- 
diar ao papel a charama inspirativa. » (P. VI.) 

« Nem era a amizade que se encarregara do ro- 
cobol-o.» (Ib.) 

« Aos olhos dos que lhe admiravam a intolligencia.» 
(Ib.) 

« Tinha cora o inglèí, em que se exprimia corren- 
tomento, as relações mais familiares.» (P. VII.) 

« A mesma facilidade elegante do quem se acha no 
seu.» (Ib.) 

« Um affocto que se nutria em mim do admiração.» 
(Ib.) 

« Por muito que lhe eu devesse.» (Ib.) 
« Mas era nesta sobretudo que se percebia cora elle 

a larguezadas bênçãos do Creador.» (P. VIII.) 
« Todas essas partos, que já o privilegiavam.» 

(P. IX.) 
« Uma cmanaçao do interior, que lhe punha a evi- 

dencia nos lábios.» (P. IX.) 
« Dir-se-ia que, por um phenomono de inversão 

absurda, se voltara para dentro de si mesmo a attenção 
do inquiridor.» (P. X.) 

« Não se movia sequer para obstar a que o despo- 
jassem dos seus loiros mais justos.» (P. Xí.) 

« 0 commottimento do que nos dão hoje o primeiro 
prelibar neste volume.» (P. XIII.) 

« 0 debito de agradecimento era que lhe hão-Ao 
estar.» (Ib.) 

« Uma dessas ospecios extinctas, cujo» (eis aqui o 
cujo) «cujo desmarcado tamanho nos assombra.» (Ib.) 

« Por que se lhe pudesse dizer.» (Ib.) 
« Entre o* que o conheceram ficou-lhe o culto.» (Ib.) 
« Ainda não volvi a mim da turvação do animo em 

que me sossobrou.» (P. III.) 
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« Uma vida que me importava muito mais do que a 
miulia mesma.» {Tb.) 

«Não foi tão somente sobre os que o amavam.» 
(Ib.) 

«Numa estupefaoção, a os proprios inimigos 
da victiraa se não evadiram.» (Ib.) 

Em todas essas phrasos, algumas conjunccionaes, outras pro- 
norninaos relativas, o que, o quem, o cujo attraera invariavelmente 
o pronome, removendo para depois deste o verbo correspondente. 
Não bastam essas vinte e quatro amostras em doze pagina-, 
para evidencia de que ninguém cata mais severamente que ou as 
regras do synclitismo pronominal ? 

í3?3,tí.—Agora uma ou outra desattenção neste especial, isso nem 
os clássicos mais correctos evitaram. 

Querem ver ? E' com dois exemplositos de A. Herculano que me 
enxovalha o mestre. 

Pois bem : vou apresentar-lhe maior numero de logares, onde 
o grande escriptor resvala a descuidos semelhantes, na disposição 
dos pronomes era seguida ao que, relativo, ou conjuncção : 

« Isto era dito com tanta brandura e uncção, que 
o moço cisterciense atirou-se a chorar aos braços do 
Fr. Lourenço.» (O Monge de Cisl., v. I, p. 103.) 

« Ponderava que para ella a existência actual 
fechava-se a curta distancia num horizonte de ferro.» 
(Ib., p. S59.) 

« E que não achou ahi com que refrescar-se.» (Id., 
v. II, p. 97.) 

« O cavalleiro sabia que taes alTrontos escrevem-se 
para sempre na fronte de quem as recebe.» (Lendas, 
v. I, p. 186.) 1 

A Camões, ao proprio Camões, o maior dos maiores, escapou 
.a collocação enclitica do pronome complemento após o que-, 

« Sabes, cruel, que tenho causas muitas, 
Para te convencer, de que queixar-me.» 

(Egl. XIII, Obr., v. IV, p. 132.) 

Jacinto Freire, elle mosrao, o corroctissimo Jacinto Freire 
•escreveu : 

« Tinha depositado em differentes partes o melhor 
de seus roubos, como segunda taboa cm que salvar-se.» 
(L. I. 23.) 

1 Ver adeante, n. 228, outro exemplo característico deste descuido 
em Al. Herculano. 
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« Só ha trcá regras"», ensiua João Ribeiro, « em que ó obri- 
gatória a aateposição.» (Grcrmm., p. 205.) Dessas a segunda, por- 
elle consignada, 6 a tocante ás « subordinadas de que o suas varia- 
ções », entre as quas enumera o porque. (Ibid.) 

Pois bem : vedo quão freqüentes são em Al. Hkrcula.no e outros, 
mestres os tranvios desse preceito ; 

« Porque eu voltava-me para o cou.» (Enrico,, 
p. 48.) ■ 

« Porque o rio cobre-se durante a noite.» (Lendas, 
v. I. p. 47.) 

« Porque D. Tliereza erpueu-se immodiatamento.» 
(0 BÔho, p. 160). 1 

Muitos exemplos semelhantes nos deparam os escriptos de Fi- 
linto Elysio: 

« Não ha que perguntar-lhes.* (Obr., v. XVIIF, 
p. 42.) 

« Bem podiam cercoar-lhe das orelhas 
Com que emondar-//ie o rabo.» 

(Ih., v. XII, p. 15.) 

« Se á minha Musa, que sentou-s* ás vozes.» 

(Tb., p. 259.) 

« Que remedio ha, que àw-ihe i » 

(V. XIII, p. 112.) 

« Mas harto em queoccupar-t-os ora tendes.» 

(Ib.. p. 3;!2.) 

Também ms de Castello Branco : 

.5M0, nas poesias enviadas ás suas amadas... 
ou lhos não foliava nos pós, ou... abstinha-se de lhes. 
chamar pequenos.» (C. Castello Branco. Apud B. 
Caetano, op. cit,, p. 38.) 

« Agonizavam-na tão InsolMdas aílijçõçs.çuá os so-. 
luços estalavam-lhe.» (C. Gastei.t.o Branc-j: A Cav. da 
Marlyr, p. 61.) 

Não nos cita o dr. Carneiro amiudo como autoridades .clássicas , 
a Theopiiilo Braoa c Castilho José ? 

1 A procline, entrrtanlo. é a regra por elle observada em relação 
a.o porque. O /libo, p. 186, 189, 210.232,260, 2S8, 289. Monge dl Cilter, 
v. 11, p. 42, 228. Lendas, p. 41. 
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Pois bom, 6 do ultimo delles esta phvase : « Sempre te quero 
dizer que o pimpão... saiw-se com outras.» (Apud B. Caetano, op. 
cit., p. 37.) 

Ainda lho pertoncem estes dois excerptos : 

« Estas e outras circumstancias me convencera do 
que, embora o cstyio soja exclusivo..., as partes da 
oração s^o-lhe ministradas...» (Ibid.) 

« O curioso é que o termo npplica-se não menos a 
cousas inanimadas.» (íbid.) 

Do outro, isto d. de Tu. Braga, temos a seguinte: 

« Destas uniões regularmente contrahidas resultoit 
uma raça cujos homens têm-se sempre distinguido.»- 
(Ap. B. Caetano, TIAdem.) 

O proprio Vieira, cujo continuo uso autoriza a norma da ante- 
posição, não deixa de ter, lá uma ou outra vez, o seu extravio : 

« Do sorte que Christo defendeu-se do Diabo com a 
escriptura.» (Sennv. I, p. 272.) 

« A razão disto 6 porque as palavras ouvem-se, as 
obras veem-se,» (Ib., p. 259.) 

« Accreseento que mandou-me sua alteza fatiar com 
o mesmo D. Francisco.» (Cartas, v. IV, p. 83.) 

« E" que Miguel chama-*'? S. Miguel.» (Senn., III, 
p. 229.) 

« O certo õ que em Lisboa ouvem-se os repiques.» 
(Cartas, v. II, p. 37.) 

« Porque hoje pregam-se palavras.» (Serm., I, 
p. 259.) 

« Porque os vicios acham-se também nos catho- 
licos.» (Ib.,\. II, p. 257.) 

Não menos escrupuioso na ob<ervancia dessa ragra, mais do uma 
vez resvala, todavia, Manuel Bernardes: 

« Porque a natureza resontida encolhe-se.» (.V. 
Floresta, v. IV, p. 118.) 

«E também porque o sujeito aperfeiçoa-se.> (lb., 
p. 304.) 

João de Barros escrovcu : 

« Porque descuidur-se-ia, » (Dec. III. vn, 8.) 

Ainda nos casos em que d-livro a eleição entre a próeliseo. 
a onclise, propondo pelo coraraura á primeira Duarte Nunes. Mas, 
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ainda as-dm, du ,s vezes ioslisou á posposição om casos, como oste, 
que a não toleram: 

« Porque, sondo cora pouca gente, raetter-se-ia era 
perigo.» (Cron. de D. João /, c. 15, p. 57.) 

« Porque cora armas ganhara-se os corpos.» (Ib., 
c. 37, p. 149.) 

Mas ninguém, ninguém errou jamais om tanta maneira, 
eopiosaraente, espalmadaraonte, como o dr. Carneiro na collocação 
dos pronomes. A sua Graminatica Philosophica 6, a osso respeito, 
um mappa de anatomia pathologica, onde se gruparam, apinhoadas, 
todas as variedades o circumstancias deste syndroma grammatical. 

Com o que, por exemplo, oca relativo, ora conjuncçio, alli escrevo 
o mestre : 

« Pelo ar, que escoa-se. » (P. £6.) 
« Os sentimentos, que tomam-nos. » (P. 46.) 
« As paixões, que turham-.xos. » (10.) 
« Muitos vocábulos do origem grega, que pro- 

nunciam-se, » (P. 50.) 
« Não é senão para neste ponto acompanharmos a 

maioriados graramaticos queesludamol-a aqui. » (P. 98.) 
« Das tribulaçõcs innumeras o constantes qtie as- 

saltam-nos. » (P. 100.) 
« São muitos pontos consecutivos que empregam-se.» 

(P. 112.) 
« E' a idéa que liga-se. » (P. 122.) 
« O primeiro leite, que no vagido deu-lhe o pri- 

meiro esboço da voz. » (P. 129.) 
« Sentimentos que de sobresalto tomam-nos e do- 

minam-nos a alma. » (P, 130.) 
« Uma idéa accessoria, que torna-se. » (P. 206.) 
« A qualidade accessoria, que torna-se. » (P. 207.) 
« Demonstrara que a necessidade desta distincção 

razoada fez-se com cedo sentir. » (P. 99.) 
« Certas situações d'alraa, om que a perturbação 

instantânea apenas tempo. » (P. 128.) 
« Vocábulos ha om que representa-sa o som. » 

(P. 72.) 
« Palavras era que o primeiro e muda-se em i. » 

(P. 78.) 
« Pluraes om que por vezes o uso mostra-se arbi- 

trário. » (P. 165.) 
« Explosões naturacs... a que dd-se o nome do in- 

torjeições. » (P. 128.) 
« Antes de exprirair-a que individuos applica-se esta 

palavra. » (P, 207.) 
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« Os mesmos ordinaes, a que sempre ojuntam-se. » 
(P. 240.) 

« Calis, que também escreve-se cjlico. » (P. 103.) 
« Assim é jue encontra-se cm Voltaix^o. » (P. 150.) 

Com o relativo que e o advérbio mais, o qual também á sua parto 
exige a antoposição : 

« Disso, daquillo, que mais geralmente escrevem-se, » 
(P. 116.) 

Com qual: 

«A maior parte dos quaes derivam-se Acs línguas 
orientaes. » (P. 51.) 

« Um aspecto pelo qual consideramol-a., y> (P, 48.) 
« Com os quaes emprega-se a euphonica. » (P. 36.) 

Com o cujo, do que agora me faz tiro : 

« Aquellas cujo som ouve-se do um golpe. » (P. 25.) 
« A fonte particular, cujas aguas m:tigavani-lhe a 

sede. » (P. 137.) 

Cora O porque: 

« Porque o primeiro applica-se a cada ura dos inli- 
viduos. » (P. 135.) 

Como que e o assim, após o qual também a próclise 6 do rigor; 

« Assim que estabelecem-se as seguintes regras. » 
(P. 91.) 

Ainda com o assim: 

« Assim diz-se. » (P. 30.) 
« Assim escreve-se. » (P. 71.) 

Com o que e advérbios em mente: 

« Assim foi que as palavras que originariamento 
eram nomes próprios e designavam objecfcos indivi- 
duaes, insensivelmenle tornaram-se nomes comrauns. » 
(P. 137.) 

Com o que o o bem, após o qual não se adraitte a posposição do 
pronome: 

« Bem que pareça-nos mais conforme. » (P. 72.) 
« Bem que alguns destes... escrevam se também. » 

(P. 73.) 

Com o que relativo o o adjectivo todo, em cuja companhia a 
antoposii;ão também 6 de necessidade: 

« Todas as vezes que enooatram-se duas consoantes.» 
(P. 30.) 

39 
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« Todas as vezes que muitas consoantes consecu- 
tivas ouvem-se em um vocábulo.». {Ibid.) 

Com o assim e o todo juntamente (ambos de acção prolictica): 

« Assim lodo o adjectivo ajunta-se ao substanti- 
vo. » (P. 207.) . 

Com a conjnncção como, de acção forçosamente antopositiva 
sobre o pronome : 

« Como vê-se em todas as encliticas. » (P. 43.) 

Cora o quando, advérbio, ou conjnncção, cujo eíTeito inevitável 6 a 
próclise pronominal : 

« Quando a ponta da lin?ua applica-se.* (P. 26.) 
« Quando pronuncia-se esta consoante.» (P. 28.) 
« Q" ndo (jaslam-s: dois.» (P. 39.) 
« Quando a toes 1 preposições seguem-se dicções.» 

(P. 81.) 
« Quando... repetem-sc as conjuncçoos. » (P, 103.) 

Com a negativa nffj, que determina a próclise fatalmente : 

« Nãosuhiu-se mal no exame.» (P. 331.) 

Cura a negativa nem, cujo resultado é o mesmo : 
« Nem todos os ce mudos pronunciam-se. » (P. 39.) 
« Nem to las as letras do alphabeto do uma lingua 

acham-se em todos os outros alpliabotos. » (P, 70.) 2 

Cuin a conjuncção se, posteriormente á qual 0 força proceder o 
pronome ao vorbu: 

«Sr o accrejceutaiRento e/friíwa-sr no principio. » 
(P. 35.), 

« Mas, se entre os antigos encontram-se signaes. » 
(P. 98.) 

« Sí alguns advérbios approximam-se da natureza 
das preposições.» (P, 122.) 

Cincoonta vezes, quando menos, errou, portanto, o dr. Carneiro, 
na sua Grammaiica Philosophica, a collo^ação dos pronomes regi- 
mes. Desses erros só muito mais tarde, passados novo annos, so 
penitenciava o mestre nos seus Serões (p. 334): «Nos meu^ primei- 
ros trabalhos grammatieaes ha essas faltas, que confesso o reco- 
nheço. E'este um idiotisrao tão arraigado no fatiar e no escrever, 
que ainda aquolles que mais se esforçara por ovital-o, uma ou ou- 
tra ce: o cominottom, fallanda ou escrevendo.» 

1 Aqui também o tal obrigava a antepor o pronome. 
- Nestee dois exemplos lambera o tohos, ou todas, exigia a anle- 

posição. 
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0 ciso <5, porém, que bons novo annos circulou outro os estudan- 
tes, com aquelle componiio, o exemplo mau, propinado com o peso 
da autoridade e a influencia insinuativa do seu eminente autor, cuja 
penna, ao fazer confissão da culpa, dissimula eupliemicamente com o 
nome de idiolismo a orronia vernácula, envolve o acto de eontri- 
cção nos minúsculos caracteres de uma nota quasi imperceptível, o 
alludo á occorrencia dessa falta como raridade, que «wna ou outra 
vez» lhe succedesse. 1 

S2Í34:.—A evolução do mestre, porém, nesta matéria ainda não 
findou. Das regras por olle firmadas nos Serões Grammaticaes, al- 
gumas já começam a receber dello mesmo derogação, ou repudio. 

Alli doutrina elle, por exemplo, que «as variações pronoraihaes 
regimes, ou empregadas como taes, se collocam antes do verbo», 
quando este «ô precedido do uma negação». (Serões, p, 336.) Entre- 
tanto, nas suas Ligeiras Observações, me argúe de solecismo, por 
haver anteposto a variação pronominal regimen ao verbo no ge- 
rundio, quando precedido da negativa. 

Alli, outrosim, dispõe que « não se começa pkrase alguma om 
português pelas variações pronominaes oblíquas me, Ic, se, lhe, 
lhes, nos, vos, o, a, os ». (Serões, p. 339.) Apaôho-o eu om flagante 
dessa contravenção, principiando uma phrase 'com as palavras 
«se julgará ». 2 E como so ha-de sahir o mestre ? Dizendo que a con- 
strucção por mira aconselhada «é a construcção mais commum, 
verdade seja dita, mas d falso julgul-a a única verdadeira». 

Assim quedo mesmo modo como os Serões Grammaticaes abjOra- 
ra'n a Grammu.tica Philosoplúca, vêm agora as Ligeiras Observações 
abjurar os Serões Grammaticaes. 

Em que ficarão, no cabo, quanto ao coliocar das variações pro 
nominaes, os discípulos do professor Carneiro ? 

§ 55 

A-rt. § iin* 

Cot.i.ocação DOS pronomes; 

« DEPOIS DE CONUBCEL-0 », 

OU « DEPOIS DE O CONHECER?» 

S5í2r».— Com essa volubilidado, a que acabamos de assistir, nas 
idéas concernentes il syntaxe dos pronomes complementos, acha o 

1 Era mister, ao mmos, que o correctivo se (izesse no logar adequado, 
Mas os Serões têm capiiulo especial, debaixo do titulo Collocação dos pro- 
nomes empregada como ■comp!emmtos:. Abi u què importava lavrar o 
mestre auto dos seus erros contra essa parte da syntaxe. Não o faz, porém, 
nesse logar, reservando a notasita laicroscopica, de que ha pouco fatiei, 
para o capitulo dos brasilcirismos. 

Nem nesta qualitícação é exaoto, como verificará quem ler, nos Es- 
tudos riülologicos de João Riiseiro ( ed. de 1902), a parte concernente á 
Collocação dos Pronomes. ( P. 203 e seg.) 

2 Ver nota ao art. 107. Ver neste vol. o § 0.°, n.0 CO. 
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dr. Carneiro meios dj casar uma sogurança imperturbável, nas 
transições por quo vao passarttto em cada uma das phases do sou 
variar. 

Ensinam Pacheco Júnior e Lameira de Andrade ser prôclitico 
o pronorao objccto «depois do qualquer advérbio de negação, de 
tempo, logar, quantidade c modo». {Xoç. de Gramm., p. 49J.) A 
mesma doutrina, por elles ahi exarada em 1887 repete, em 1894, o 
ultimo desses autores na sua Grammalica da Lingaa Portuguesa. 
,P. 6ir), n. 237.) 

Egual preceito estabeleço Baptista Caetano ', que, declarando 
obrigatória a anteposição dos pronomes cora o relativo que, accres- 
centa: «Com a mesma forçado relativo tem-se as orações, nas quaos 
figuram advérbios : onde (o logar em que) se aclia o livro ; quando 
(no tempo em que) me procurares ; donde (do logar de que) o tenham 
de levar ; como (o modo porque) me hei-de haver. Estes advérbios 
implicitamente contêm sempre çue.» 

Tão bem acompanhado, ou mo devia considerar ao menos im- 
mune, e n caso de erro, ao vexame de o haver commettido. E 6 o 
que me bastava, para mostrar quo não opinara de leve. Mas não 
só não opi ioí de leve, senão quo, ainda, não errei. 0 erro é de 
quem m'o imputa. 

Cora o aprumo qi;e lhe veremos sempre nas questões concer- 
nentes ao logar dos pronomes complementos na sentença, como 
se houvesse de resgatar por esse modo e a si mesmo delir da me- 
mória o seu passado gramraatical nesto assurapto, redondamente 
me declara o professor Carneiro que errei. Proclitica, ou enclitica, 
indilTorcntemcnte, podia ser, na especie, a situação do pronome 
regiraen. E' a sua these, quo, por me applicar dois golpes do um só 
revez, associa a outro quinau, contestando-me o designativo de 
advérbio a respeito do vocábulo depois, na clausula supratran- 
scripta. 

Não é advérbio ahi o depois, entende ollo, mas locução prepositiva. 
Mas haverá quem não saiba a contenda antiga dos nossos gramraa- 
ticos o philologos acerca da classificação a esse vocábulo adequada f 
Bluteau era pelo qualificativo de preposição. (Vocabul., y. III, 
p. 69.) Moraes, pela de advérbio. Constancio, arbitando entre 
os dois, attribuia, segundo os casos, um o outro caracter a essa pala- 
vra. Do mesmo modo se pronunciava Domingos Vieira. Mas já 
Adolpho Coelho, João de Deus e Figueiredo tornam á classificação 
de advérbio, pondo aliás os tres últimos á expressão depois de a 
nota de locução prepositiva. 

Que alcance terá, porém, esta rusga de pontilheiro no tocante 
áespecialidade controversa ? Nenhum. Porque é quo, não vendo 
aquolles tres lexicologos senão um adverbo uo vocábulo depois, 

1 Rascunhos sobre a Gramm. da Ling, Porlug,, p. 113. 



CODIGO CIVIL BMAZILEIRO 311 

a depois de applicam o nome de locução preposiliva ? Porquo uma 
convenção grammatical attribuo esto appellidn a cs^as associações 
do advérbio com a preposição. Mas, em substancia, nem por isso 
o advérbio decae, nessas expressões, de sua natureza advorbial. Em 
depois de está o depois cora a sua ingcnita acção grammatical sobre o 
verbo, o adjectivo, ou o advérbio mesmo : « Depois de morrer. De- 
pois de bom. Depois de amanhã.» 

Logo, se a palavra depois obriga á anteposição do pro~ 
nome regimen, á expressão depois de ha-do caber a mesma pro- 
priedade. O que releva, portanto, 6 unicamente averiguar se o 
advérbio depois se accommoda vernaculamente á situição enclitica 
das variações prnnominaes, quando complementos, ou se á proclise 
as leva necessariamente. 

Ora, applicado á hypothose o critério do que se utilizou, no 
trecho ha pouco transcripto, Baptista Caetano, veremos que 
depois de, a locução prepositiva, eqüivale a depois que, locução 
conjunctiva: «depois de chegar» = « lepois que chegar.» Mas a 
locução conjunctiva, por offeito necessário do que, nella contido, 
força a anteposição do pronome objecto. Logo, á sua equivalente, 
á prepositiva depois de, inherente ha-de ser o mesmo eíToito. 

Demais com o proprio depois de são constantes, nos clássicos, 
os exemplos da anteposição. 

Aqui estão alguns : 

« Depois de as olhar, virou-se contra o imperador.» 
(Moraes : Palmeirim d'Inglat., c. 22.) 

« Depois de lhe perguntar pela disposição do sua 
pessoa, começou de mover a pratica sobre cousas 
alegres.» {Ib., c. 29.) 

« Depois de se conhecerem, cairam um pera uma 
parte e outro pora outra quasi mortos. (Ib., e, 34.) 

« Alguns depois de o ver a elle, iam ver ao gi- 
gante.» (Ib., c. 43.) 

« Depois se veiu chegando a Lisboa.» (Duarte Nu- 
nes : D. João I, c, 28.) 

«Depois de o roubarem.» (Ib.,c. 42.) 
« Depois o entenderam os castelhanos.» (Ih.,c. 59.) 
« Depois se encontrou na ribeira.» (Ib., c. 05.) 
« E despois de se fazer absolvição plonaria.» 

(Duarte Nunes : D. Duarte, c. 9.) 
« Despois de se despedir, e lhe beijar a mão.» 

(D. Nunes : D. Affonso V, c. 5.; 
« Despois de lhes fazer muitas amoestações.» (Ib., 

e. 7.) 
« E despois de lhe ella dizer sua determinação.» 

(Ib., c. 9.) 
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« Depois pelos tempos sc mudou esta ordem.» (Ib., 
c. 15.) 

« Despois de lhes louvar a vontade.» (TK, c. \1.) 
« Despois com a espada os tratava do maneira 

que...» {Ib., c. 22.) 
« Despois de lhe beijar as mãos.» {Ib.. c. 25.) 
« Despois de se assentarem as bombardas.» {15., 

c. 29.) 
«,< Despois lhe fez mercê.» (Ib., c. 31.) 
« Despois de sc defenderem. » (Ib.,c. 53.) 
« Despois de o matarem. » {Ib. c. 59.) 
« Despois de lhe el rey D. Aflbnso dar as graças.» 

{Ib., c. 61.) 
« E ainda se podo dizer, que passaram alguns 

mezes depois de o receber. » (Brandão; Mumrchia 
Lusitana, VIU, 8, v. I, p. 71. Ed. do 1800.) 

« Aquello mesmo Deus, que depois de vos dar o ser, 
se foz homem. » ( Vieira : Sertn,, v. III, p. 37.) 

«Mas depcis lhe descobriram as raizes.» (Ib., 
v. XI, p. 20.) 

« Depois da morte se achou escripto. » (Ib., p. 44.) 
« Depois de se saudarem. » (Ib., v. V, p. 73.) 
« Depois de os reprehender. » {Ib,, p. 83 ) 
« Depois de acceilar o partido e se ficar cora os 

reinos do mundo. » (Ib., p. 205.) 
« Depois de os reprehender da culpa. » {Ib., p.329.) 
« Depois de lhes mostrarem a Christo. » {Ib., 

p. 331.) 
« Depois de as crear. » {Ib., p. 333.) 
« Depois de os haver servido a todos.» (M. Ber- 

nardes : N. II., v. II, p. 78.) 
« Depois de o dizerem. » (Ib., v. IV, p. 213.) 
« Depois de te haver servido. » {Ib., p. 362.) 
« Depois de me encomendar cm vossa merçé. » 

Eufrosina, V, p. 1.) 
« Depois de o governador lhe fazer injusta guerra.» 

Jacinto Freire : D. João de Castro, II, p. 7.) 
« Depois de lhe engrandecer a fidelidade. » {Ib., 

p. 8.) 
« Depois de o enterrar por suas mãos. » (lb., 

p. 119.) 
« Depois de o hospedar com real tratamento. » 

{r>. IV, p. 20.) 
« Depois de o louvar do curioso. » (Ib., p. 34.) 
« Depois de lhe fazer honrado tratamento, » 

{Ib., p. 78.) 
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« Depois de Morsés haver visto a Deus em a çarça. o- 
depois dk lhe ler dado -uprcmos poderes sobre Pharaó.» 
(Fr. Tiiomaz da Veiga: Sermões, p. 52. Ap. D. Vieira.) 

« Depois de lhe tirarem o substancial, lhe deram 
fogo. » (Diogo do Couto: Decad. IV, 1. 8, c. 10.) 

« Poucos dias depois do governador partêdo se em- 
barcou.» (Diogo do Couto. Ap. Bapt. Caetano, op. cit., 
p. 20.) 

« Depois de lhe captar a benevolência com elogios 
e de lhe encarecer quanta perdição era lançar ao fogo 
tão lindas prendas.» (Fieinto ; Obr., v. XVII, p. 122.) 

« Depois de « eMminarem por largo espaço, vol- 
taram ao campo. » (A. Herculano: Eurico, p. 8C».) 

« Talvez, pouco depois de a haver transposto, ella 
se fecharia otornamente para mim.» {Id. ■. O Monge 
de Cisl., v. I, p. 2<30.) 

« Depois de se conservar largo espaço' naquella pos- 
tura.» {Jb., p. 281.) 

« Depois de se rola,- pelo chão, mordendo os punhos 
cerrados.» (A. Hercul. : O B&bo, p. 194.) 

<;< Correu para elle e, depois de j abraçar, tomando-c 
pela mão, o fez approsimar do infante.» (76,, p. 211.) 

« Quoro folgar depois de a vet satisfeita. » (76,, 
p. 277.) 

« Depois de se converter o direito temporal do 
padroado numa concessão pontifleia.» (A. Herc.; 
A Reacção Ultramont. em Porte/., p. 13.) 

« Depois de se haverem feito doprecações. » (La- 
tino : Oraç. da Corda, p. 40.) 

« Depois de os ler na mão, não ha perigo, » (Cas- 
tilho: Amores, v. I, p. 8(5.) 

« Depois de a apagar bem. que nem signal se voja.» 
(76., p. 124.) 

« Quom as olvidará em nenhum tempo, depois de as 
ler?» (Castilho: Cawte.qp. 104.) 

« Depois de se desculpar.» (76., p. 276.) 
«Depois de o ter esbulhado... e de o haver ató 

divorciado... » (76., p. 284.) 
« Depois de se ter gravado nova lápida. » (77;., 

p. 230.) 

Dos cincoenla e nove exemplos que ahi ficam ', apenas sete apre- 
sentam o advérbio depois. Os mais cincoonta e dois são construídos 

1 Ainda outros: Depois de lhes harer tirado a fazenda.» (Vieira: 
Obr. Ined., v. I, p. 187.) «7>epois de se verem ignoniiniosamente dester- 
rados.» (76.7 « Depois de se haver prostituído a alguns moços de sua 
nação.» (76., p. 189.) •<Depois de se contestar o processo.» (76 . p. 198.) 
«Depois de o haver recusado duas vezes.» (75., t I, p 14.) 
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com a locução dapois de, Collocando-se em íod.s proclilicamente 
o pronome. 1 

Escassamente se encon irará ura ou outro caso de posposição pro- 
nominal com o advérbio depois, ou a locução prepositiva depois de, 
e isso de ordinário entre os oscriptores mais modernos, ou cm obe- 
diência ao rithmo do verso. 2 

"SÓ,—Como quer, pordm, que raciocinasse o dr. Carneiro em 
prol da sua these, o que não era do grammatico, nem de homem do 
sciencia, nem de espirito são, como o do illustre professor, d o argu- 
mento pessoal, que mo endereça : 

«O proprio dr. lluy Barbosa, na emenda feita ao art. 1.202 
deste pro.jccto, onde diz «antes ou depois de ha-eel-o recebido », 
pondo-se cm contradicção manifesta cora ó que sustenta aqui no 
que respeita á anteposição do pronome, » 

Abuso palpavel da palavra contradicçdo, exploração futil do seu 
eífeito. Se eu, no meu parecer, firmei em principio a anteposição 
pronominal como conseqüência inherente ao uso do advérbio 
depois, e desse principio discrepei, no applieal-o, alli mesmo, claro 
está que me esqueci momentaneamente da rainha regra, 
ou não adverti que a estava transgredindo. A isso cha- 
raar-so-á inconsideração, descu:do, negligencia. Contradicção é 
que nunca ; porque uma doutrina, uma theoria não se contradiz, 
senão com uma theoria, urna doutrina opposta. Irreflexões, des- 
attenções não se pódem qualificar de contra.dicçõos. Corrija se a 
emenda, onde eu houver ferido a regra, por mim mesmo posta, da 
próelise em seguida ao advérbio depois ; mas não se pretenda que, 
ferindo-a, sem intento de a ferir, me contradissesse. 

Contradicção, o formal, é a do mestre, cuja theoria 
agora, a este respeito, está era diametral antagonismo com a dos 
seus Serões Grdmmaticaes. 

1 E' o mesmo que com a locucão antes de, em que se mantém a 
propriedade antepositiva do advérbio antes : 

» .In(rs dc a ouvir.» (Víeiiia: Serm,, v. VI, p. 310.) « Iníc.,' de se 
pregar.» (Ib.) «Antes de o ouvir.» flb.J «Antes de se ouvir.« (Th) « Antes 
<le Chriato o ensinar.» (Ib., p. 311.) «Antes de Christo os pregar.» (Ib., 
p. 312.) «.Iníes dc os convidar.» (Ib., p, 345.) «Antes de os conhecer.» 
(Ibid.) «Antes de se darem as mãos.» (Ib., p. 34S.) «Onde. antes dc se 
fechar, foram recolhidos seus ossos.» (Jacinto Freire: 1>. João de Castro, 
IV. p. 107.) «.Inícs de lhe ser dado Portugal.» (Brandão: Monarch. 
Lus., v. I. p. 21,) «Antes de se lhe dar tudo o que Portugal continha.» 
(Ib.. p. 75.) 

1 E' o que se dá nestes lances : 
« Vol-o talhou, para depois vestil-o.* 

(Camões, sou. 19.) 
« Se não ha mais que ver dcsjMÍs de vcr-te.« 

(lb., Ob,, v. II, p. 151.) 
« Só depois dc enfadar-se um dia inteiro 
Sentem o menos — sentem o dinheiro.» 

(Filinto El.: Obr., v. 111. p. 191.) 
A próelise, nesses trechos, alongaria o verso, e quebraria o metro. 
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AUi ensina o dr. Carneiro : 

« Qiicin.lo anto.^ do verbo occorrorom os advérbios 
sempre, guando, onde, JA", como, cà, lâ, aqui, ahi, alli, 
mal. Vêm, sô, ainda, assim, AGORA, mais, talvez, accaso, 
LOGO, c/c., o pronome complemento collocar-se-d antes 
ilo verbo.» 1 

E' uma regra absoluta, por ello firmada cm relação a todrs os 
advérbios, dos quacs enumera vinte, entre esses o já, o agora, 
o logo, abrangendo allusivamenta os demais num et cotiera geral, 
Todos elles, consoante essa regra, trazem o pronome complemento 
para antes do verbo. 

Devia eu tomar a serio a norma solemncmente instituida pelo 
mestre? Parece. Mas, quando hoje a invoco, jã lhe não servo; 
está errada: contra ella «se colhem exemplos oopiosissimos nos es- 
criptores do melhor nota o renome». 

Algumas amostras nos oíTerece. Dessas, poucas se referem ao 
advérbio depois. Quasi todas são exemplos do uso pospositivo do 
pronome regime em seguid: aos advérbios agora, já, logo, explici- 
tamente enumerados na passagem transcripta dos Serões, onde, mui 
ao contrario, se instituo que esses advérbios determinara a ante- 
posição pronominal. Nos Serões congrega autmos, por demonstrar a 
fatalidade da prôclise. Na defesa á revisão do codigo civil arrebanha 
escriptoros, para assentar o direito á enclise. 

Será de grammatico, ou de ongifa humana, essa compleição resva- 
ladiça e fugidia ? 

•-it-íS.—No que respeita á oollocação dos pronomes complemen- 
tos, não ha, talvez, ura canon, dentre os mais estrictos, que resista 
a essa prova: a do consenso unanime o invariável dos bons auto- 
res. Se alguma dellas se ha-de considerar absoluta o inevcepciona- 
vel, 6 aquella, em cujo nome, pouco ha. me corrigia o dr. Carneiro 
a phrase «Cuja duplicata dir-se-ia» : a norma inflexível da prôclise 
nas subordina Ias dc gue, relativo, ou conjunctivo, e suas variações. 
Ooratudo, é nem mais nora menos Alexandre Herculano quem es- 
creve: 

« A buüa de 12 do outubro chegara tão tardo a Lisboa, gue, 
estando de partida, o tempo ler-lhe-ia faltado jara a fazer exe- 
cut.r.» (Inquisição em Portugal, v. II, p. 294.) 

E neste sentido, ainda ha pouco, na contra-nota anterior (n. 222), 
registava ou grosso numero de exemplos. 

Outro preceito por todos os graramaticos indigitado, neste as- 
sumpto.como absoluto é o da prôclise nas orações negativas. Vieira, 
comtudo, escreveu: «Viu que wTo comervando-so.» (Sermões, v. VI' 

' P. 338. 
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p. 108.) Antos delle escrevia D. Duarte : «íYío antando-as». (Leal 
Conselheiro, p. 427.)1 Modernamente A. Herculano: «Nõo acha-se) 
nisto um typo de cobiça e avareza?» ! «Atro acha-se nisto um pensa- 
mento enganoso?» (Lencl. e Narrai, Ap. Noureoa.) 3 E Filinto 
Ei.ysio: «Aventura-se a si, por ntío erpol-o.» (Obras, v. XI, p. 71. 

§ 56 

Ax-t. i.víaa v 

Co r.T.OCAÇÃO DOS PRONOMES : 

« NEM SE PODENDO » 

1>.— Ilesa, neste artigo, o meu substitutivo ; 

« Não havendo prazo estipulado, no» se podendo 
Inferir da natureza do contracto, ou do costume do lo- 
gar, qualquer das partes, a seu arbítrio, mediante 
prévio aviso, podo rescindir o contracto.» 

A' expressão «nem se podendo» oppõe o mestre o sou veto. Dir- 
sc-ia que, autocrata do todas as Orammaticas, o lllustrò professor a 
todas cilas se sobrepõe, o contra todas decreta. 

1 O? dois livros d ol-rei D. Duarte, edilados era 1842 por J. J. Ro- 
quete1 são entretanto exemplares admiráveis no que diz respeito á collo- 
eação dos pronomes. Não conheço, neste particular, modelo mais seauro. 
Além do que acabo de exarar no texto supra não ha, nessas duas obras, 
que se espraiam em 050 largas paginas, senão dois exemplos, que a syntaxe 
actual do Idioma não soflreria: 

« Salvo se for corretor, ou quizer vender cavallos, criandoos e os 
fascínio», (Livro tia Ensinanqa. p. 505.) 

« Em confetsarvlo-se que tal he» (Leal Conselheiro, p. 271.) 
Não sei se algum, dos clássicos mais escoimados. teve tão poucos 

descuidos, em matéria tão resvaladia. 
2 ,lp. Galhardo, op. cü., p. 5. 
3 Raooio Noureoa: Estudos dc Português (Campinas, 1000), p. 112. 

Nota este autor q ie a phrase, nesse exemplo, «é mais interrrogativa 
do que negativa, valendo o mesmo que—Acha-se nisto um pensamento en- 
ganoso, nãol - Mas esta consideração não justifica a anomalia gramma- 
tical da enclise, numa sentença em que inlervem o não antes do verbo. 
Negativo, dubitativo ou interrogativo, o não é sempre não, e como tal 
exerce a propriedade, que lhe compete emquanto não. de altrahir o pro- 
nome oblíquo. Tanto assim que, noutro logar, A. IIercclano, em cir- 
curastancias ssmelbantes, com o mesmo não interrogativo, antepõe ao 
verbo a enclitica pronominal: 

« Vão tc parece islo mais grandioso que o assassinio de Lopo Mendes?» 
O Monge de Cittér, v. 11, p. 325.) 

Anota ao art. 1.222, que principia em seguida, mostrará outra irre- 
gularidade syntaxica, de analoga natureza, occorrente em Vieira: uma 
oração negativa do gerundio, mas sem interrogação, em que o pronome 
regimen se pospõe ao verbo. 

4 Alterando aqui a ordem ( melhor se diria a desordem) seguida 
pelo mestre nas suas notas, reunirei, examinando-as umas após outras, as 
que dizem respeito á situação dos pronomes objectos na oração. 
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0 preceito, em cujo nome o dr. Carneiro substitue aquella coa- 
strucção pela de «nem podendo-se», evidentemente errada, é novo 
original o exclusivamente seu. 

A regra nniversamente consagrada hoje em nosso idioma está. 
sou evccpçdo, pela próeliso nas sentenças negativas. 

« Nas proposições nogativas o pronome 6 wémpre proclitico», 
diz C. de Fioteiredo. (Liç. Prat.,\. III, p. 239.) 

Já na Gvammntica das Grammaticas do Andrade Júnior, o mais an- 
tigo documento acerca desta questão, como o classifica João Ri- 
peiro se consignava o preceito do que «era proposição negativa, 
onde o elemento negativo vem antes do verbo», «as variações 
cncliticas do pronome se devem collocar antes» deste. ' 

« Sompi-e que a oração seja negativa», ensina Aulete, «as 
encliticas pronominaos passam para antes do verbo.» (Diccion., 
Vo Enclitico.) 

E' proclitico o pronome objecto, escrevera os srs. Pacheco Júnior 
o Lameira de Andrade, «depois de qualquer advérbio de negação». 
( Noç. de Grarmn., p. 492.) 

« Nas sentenças nogativas geralmente antepõe-se o pronome 
objecto », diz Júlio Ribeiro. {Gra.m., p. 254.) Geralmente, diz elle; 
mas não indica um só caso, era que se não anteponha. 

« A próclisi sempre occorre », doutrina o sr. Araújo Maciel, 
<í )ias proposições negativas.» (Grammat. Descripliva :1, p. 312.) 

Oiçamos, erafim, a João Ribeiro, cuja Grammatica ó das mais 
recentes, e cuja autoridade passa, com razão, por uma. das maiores: 
«A verdade» (são as suas palavras) «6 que os casos de collocação 
determinada se reduzem a quatro.» «Fora dahi», accresconta, 
«tudo fica a capricho e arbítrio do rithmo, euphonia, ou emphase, 
não havendo para esses casos regra alguma.» A simplificação não 
pôde ser mais radical, está-se a ver. Reduz ella a forçada antepo- 
sição pronominal a guatro categorias. Pois bem : uma dellas é a 
das sentenças nepatíves. «Sempuo», diz elle, reproduzindo li- 
teralmente o texto do Aulete « sempre que a oração seja negativa, 
ou subordinada, as encliticas pronominaes passam pora antes do 
verbo.» (P. 202.) 

Essas quatro categorias, epitoraou-as o autor em tres preceitos. 
« Do que ficou exposto», summaria elle, findando, «resulta que 
so ha tres regras, em que,a anleposição é obrigatória: 1. JVa» nega- 
tivas. 2. Nas subordinadas de gue o suas variações. 3. No gerundio 
Em so levantando).» (P. 205.) 

A' Grammatica suceederara-lhe, um anno depois, os Estudos P/iiío- 
logicos, onde o illustro grammatico ainda mais restringe cs limites 

1 Estudos Philolog., ed. de 1902, p. 219 e 3»g. 
» Th., p. 225-G. 
3 Rio, 1902. 
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ao domínio imperativo da antoposição nas encliticas pronorainaos. 
Ahi, totiavia, se continua a guardar, com relação às sentenças nega- 
tivas, a feição absoluta do canou antepositivo. « Aí únicas regras 
que parecem não cxceptuailas » (assim se exprime), « são: a que 
impede de principiar a phraso com a variação pronominal e a que 
ordena a auteposipdo com a negalica.» (P. 230.) 

Da formula assim expressa em termos illimitados não se excluem 
estas ou aquollas orações, não se excoptuam as construídas com 
estes ou aquelles modos, estes ou aquelles tempos do verbo: cm 
sendo negativas, estão sujeitas à próelise do complemento prono- 
minal. 

Nem outra é a linguagem do proprio dr. Carneiro, que, na 
ultima das suas obras grammaticaes, os Sjrõts (p. 3V>), assim se 
pronuncia: 

« Quando o verbo de uma oração ê precedido de 
uma negativa, as variações pronominaes regimes ou 
empregadas como íaes collocam-se anles do verbo.» 

A esta regra categórica, irrestricta, fatal nem elle nem um só 
dos outros grammaticos puzeram excepção alguma, nem elle nem 
uma só das outras autoridades traçou a menor reserva. Logo, 
flnito, ou inBnito. que seja no verbo o seu modo, esteja elle no 
indicativo, no subjunetivo. no imperativo, no participio, ou no 
gerundio, em o precedendo negativa, lia-de ser procliticamente 
disposto o pronome complemento. Pode-se dizer que esta lei tinham, 
com a saneção formal do professor Carneiro, o caracter das 
definições dogmáticas, segundo aquillo de Vicente de Lerins : 
quod semper, quod ubique, quod ab omnibus. 

t-iíiO.— Mas agora temos dogma novo, derogatorio do antigo 
O antigo, porém, estribava na unanimidade dos votos conciliares. 
Com o de agora succede que ninguém jamais lhe ouvira o rumor, 
o surde pelo oráculo do uma só voz. Deve ser de papa, desde 
que estes passaram a definir os dogmas. 

Proclama o do professor Carneiro que, se a oração for de ge- 
rundio, não incorrerá no preceito da próelise imposta ás negativas, 
quando a negação revo-tir a fôrma de nem. A saber : dado o ge- 
rundio, só com as negativas de não, nunca, ninguém, nenhum, nada, 
ylmais, se usaria o pronome anteposto. As do nem não só o não 
exigem, mas até o não toleram. « Xão se podendo» é a única re- 
dacção grarnmatical' do gerundio com a negativa não. «Aem po- 
dendo-se» é a só expressão gramraaticil do gerundio com a negativa 
nem. 

Bem razão tinha João iíibziro de clamar contra «as regras falsas, 
arbitrariamente imaginadas e impostas com uso, tyrannico e absurdo 
despotismo por certos graramaticos», Da ondo surdiria á imagi- 
nação do mostre esta distineção inaudita ? 



CODIGO CIVIL BRAZILE1RO 31» 

Ninguém, até hoje, a esse respeito, fizera differença do nem ús 
outras negativas. O proprio dr. Carneiro nunca o ensinara. Não 
se duvidara jamais da equiparação, a este aspecto, entre todas as 
negativas. Estava ató solemnemente declarada pelos gramraaticos 
mais vistos e abalizados na especialidade. Na monographia do 
sr, Kaggio Xor.REGA sobre o assumpto, expressamente se doutrina, 
cora abundante cópia de autores : 

« Em sentenças negativas, isto è, usando-se do 
advérbio não, ou de nem, nunca, j d mais ninguém, 
nada, etc., antepõe-se o pronome regimen. » 1 

Isso, quanto ao juizo dos grammaticos. Agora, por outro lado, á 
luz da sciencia graramatical, ou da philologia, onde o fundamento 
de semelhante distineção ? Que differcnça natural entre as duas 
negativas, sócias o irmãs germanas, explicaria essa distribuição 
entre cilas de elTeitos oppostos l 

O nosso nem é o nec, ou neque latino.2 E no latim o negue, ou neo 
conjuncção, usava empregar-se, em todas as épocas da lingua o em 
todos os estylos, até como simples equivalência do nw). (Frkund: 
Dicc. v. II, p. 560.) «üelubra esse in urbibus censeo, NEC sequor 
magos Persarum, quihus auetoribus Xerxes in/lammasse templa Gre- 
cice dicitur .* (Cie., De Leg. II, 10.) Vertamos: «Que haja delubros 
na cidade tenho eu por bem ; e não (nec) estou (ou «nem estou») cora 
os magos dos persas, a conselho de quem se diz que Xerxes poz 
fogo aos templos gregos.» Alli estl o nec, tal qual estaria o et non, 
trasladando-se á nossa lingua indilTercntemonte por nem, ou por 
enão. «Apud antiquos», diz Forcellini, «Valei ac non, et majori 
eliam vi negai.» E com profusão de exeorptos dos melhores clás- 
sicos o demonstra. (Totius Latinital. Lexic., v. IV, p. 243.) 

Os melhores grammaticos latinos do nosso tempo discorrera dessa 
equivalência o dessa promiscuidade nos melhores escriptorcs roma- 
nos entre o nec, o negue, o ne o o et non, indicanlo as circumstan- 
cias, em que os tres primeiros se applicavam como simples negati- 
vas a este equipollentes.3 Em português, egualmonte, ou é advérbio 
significando não, ou copulativa representando e não. (Moraes ; 
C. de Figueiredo.) Por que extranha contradicção liavia do suc- 
coder, pois, que, emqüanto o não obriga àanteposição pronominal 
as orações do gerundio, o nem levasse as orações dessa mesma na- 
tureza á posposição do pronome ? 

1 Estudos de Português, p. 110. 
* I.eonK Gen. da Ling, Port., v. 11, p. 205. 
^ Madwio : Gramm. Lat. Tcad. Tiiiíil., §4õS. Roav: A Gramm. 

of th* Latin Language from Plautus to Suctun., na. 2.221, 2.235. Hie- 
mann et Ooelzer; Gramm. Comparée du Grcc et da La'in. Syntaxc — 
N. 365, p. 363, n. 2. 
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*—31.—Auto a razaa <5 inoangmontj, carebrino, absurdo. 
Será legitimo perante o uso ? Não o conheço ; o a melhor prova de 
que o não ha, 6 que o mestre não o poude attostar senão com um 
exemplo, de cuja origem nos diz apenas estar nos Lusíadas: 

« Não sendo sou soldado experimentado, 
mn vetido-ic num cerco duro e urgente.» 

E' realmente daquelle poema, canto X, estr. 48. Mas, ainda 
que de Camões, ou de Homero, um exemplo só não faz lei, nem prova. 
A respeito dos maiores gênios, ou dos mais altos mestres, cum- 
pre não esquecer o Quandorjuc bônus, A esse poderia eu, logo, revi- 
dar com as simples palavras do velho Vieira : «Esto exemplo, por 
ser singular o único, não faz argumento.» 1 

Í33Í2.—Querem a demonstração ad vem desta verdade I Vão 
íol-a. 

No mesmo período, onde condcmna de erra la a próciise nas ora- 
ções do gorundio cora o nem, o mestre declara indispensável a 
próciise nas orações do gerundo com o não. Eis, textu ilmentu, como 

• se exprimo o subtil censor : 

« NOõ havendo praso, nem se podendo-» não se diz : o 
pronome, em taes casos, é sempre enclitico, salvo se for 
o partioipio procedido do advérbio n-To ou da preposição 
em, formando o que se denomina gerundlo, como por 
exemplo : Não lhe sendo posnvol; n^o o julgando; etc». 

Nesses casos, doutrina elle, o pronomo ha-de forçosamente antece- 
der ao vevbo. 

Pois bom : nas obras do Vieira, um dos tres ou quatro grandes 
cimos clássicos do nosso idioma, se nos depara, como fórjado para o 
caso, este trecho ; 

«Viu que NÃO Ç.QNSERVANDO-SE.» 

(Serm., v. IV, p. 108.) 

Ahi está o verbo no gorundio: cmservando. Ahi está, antas dello 
o não. Em logar, porém, do se achar anteposta a enclitica pronominal, 
como exigo, cora razão, absolutaraonto o professor Carneiro, ahi 
se encontra posposla. Logo, se um exemplo faz regra, ahi temos 
desmentida a do professor Carneiro quanto ao logar do pronome 
nos gerundios em que o participio for precedido do íkTo. Se um 
exemplo inititue lei, ahi tomos demonstrado que,'nesses casos, ao 
revoz do que exige o dr. Carneiro, o pronomo succede ao ve/bo, 
não o precede. E' isso admissível ? Não. Não basta, logo, um ex- 
emplo a esteiar um preceito gpammaücal. Não ha um, a quo 

1 Sermões, v. IX, p, 80. 
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uma busca rigorosa das negligencias dos mestres não lograsse oppor 
exemplos desgarrados e aberrantes. 

Nem esse desvio no mesmo Vibika, está sósinho, No tomo imme- 
diato (V, p. 201) nos deparam os seus Sermões outro caso de go- 
rundio com a negativa não o o partieipio anteposto ao pronome: 

<< Mas ainda que nesta occasião fez o tiro a Christo 
com muitas almas, já antes delia o tinha feito com 
uma só, NÃO OFFSRECENTDO-LH"A, mas querendo- 
lli'a roubar.» 

Pelo mesmo teor escrevia, muito antes,-el-rei D. Duarte: 

«NOM AÃIANDO-AS, pera as releer.» 

(Leal Coiuselh,, p. 427.) 

Ora, se ao professo? bastasse um só e único trecho antigo, para 
lhe autorizar a regra da coliocação enclitka do pronome nos ge- 
rundios do nem, a mim haviam de sobrar-me os meus tros ex- 
carptos de egual nota, para justificar egualmente a norma da 
coastrucção cnditica com os gerun lios de não. Mas esta norma é 
reconhecidamente errônea, segundo o proprio dr. Carneiro, e sub- 
siste sem embargo dos exemplos que a encontram.1 Logo, menos 
ainda pode exautorar a outra o sò exemplo que a contesta. 

Mas eu não firmo a rainha these exclusivamente na prova aualo 
gica o negativa. Tenho por olla a positiva e dirocta. Apezar de 
extremamente rai a a forma dos gerundios em nem, aqui vão não 
menos do seis exemplos em que elle se opera ant pondo o proraome: 

< E quem houver desejo, per sy novamente screver 
algfia cousa. que mal nom s?ji, nem se dando mais a 
tal estudo...» (D. Duarte: Leal Conselh., p. 74.) 

< ... nom o tardando... nem nos torvando por ou- 
tro cuidado, ou fantasia.» (76., p. 13.) 

■< Nam afrouxando per fraqueza de voontade, nem 
nos tornmdo por ganja.» 176., p. 104.) 

■< Nom leixando de pecar, . em se trabalhando de 
vyver virtuosamente.» {Ib., p. 215.) 

< Nora se êmeadando, nem se afastando delia.» 
(76., p. 271.) 

' Assim: 
* Nom lhe fiirtan.lo seu trabalho, a envençora foy myalia sollamenta.» 

;D. Duarte: Leal Conselh., p. 435.) 
« Não lhe soffrcnlo Amor que supporlasse.»(Camões, son. 21. Obr., I, 

Ç,. 19.) 
« França, que é a mais obrigada, não nos manãon Jo embaixador assis- 

tente.» (Vieira: Obr. Ined., v, II, p. 35.) 
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«Nora tardando, nem nos trigand-o, em tal guisa que 
voltemos o corpo primeiro que a besta.» (D. Duarte: 
Livro da Ensinança de Bem Cavalgar, c. 12, p. 529.) 

E' uma bateria, contra a simples unidade a que sc arrima o 
clr. Carneiro. 

í-"t. — No caso de Vieira o lacto solitário o anomalo que 
nelle se exprimo, deverá ter-se, presumo eu, por moro descuido. 
No de Camões será, talvez, concessão á harmonia poética. 
Neste assurapto reconhecera todos os mestres, não e, muitas vezes, 
senão á emphase, á ouphonia, ao rithrao que obedece a penna 
do escriptor 1; o o verso, em se entrando nosso terreno, dispõe 
sempre de faculdades muito mais latas que a prosa. 

Freqüentes espocimons nos oíTefecom es poetas desse predomínio 
do rithmo contra as regras da syntaxe, na collocação das encliticas 
pronominaes. 

Até dos mesmos versos de Camões o mostrarei. 
E' o dr. Carneiro mesmo, por exemplo, quem estabelece que, 

tiranto o caso do nem nas orações do gerundio, a negativa impõe 
sempre a antoposição do pronome regiraon ao verbo. 

Entretanto, Camões versejou: 

« E' ura não contentar-se de contento.» 

(Obras Compl., v. I, p. 51.) 

«Não pode não ferir-íe iraigo forro.» 

{/«., p. 189.) 

« Era n/fo ver-me ella só sempre está flrrae.» 

(Ode XI. Obr., v. 11, p. 120.) 

« Por servir a amor vil não desejar-vos.» 

(Eleg. XII. Obr., v. III, p. 86.) 

« Mas quem por não deixar-íe a não deixara.» 

(Egl. XIII. Obr., v. IV, p. 135.) 

« Que possa viver, sem vor-vos, 
Minh'alma, por não perder-cos.» 

(Obr., v. V, p. 110.) 

Eis ahi sois vezei transgredida pelo mesmo Camões, cujo exemplo 
no caso do nem presume decisivo o professor Carneiro, a regra da 
antoposição do pronome após o «(To, formulada peto dr. Carneiro 

1 João Riueiro: Gramm., p. 201, n, 8.—Lamkira; Gra nm., p. Gli 
n 240. 
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como absoluta. Sois vezes quebrou ella, nesses topicos, ante as leis 
do metro. 

O exemplo do nem com o gerundio na oração «nr/n vendo-se», ad- 
duzida pelo dr. Carneiro, 6 singular. Singular nos Lusíadas. Singu- 
lar nas obras completas do Camões. Singular entro os clássicos por- 
tugueses. A que o havemos, pois, de attribuir, senão ás exigências 
do ouvido na poesia, que por seis vezes constrangeram o grande 
pooia clássico a violar o procoito inllexivol da collocação próolitica 
do pronome em seguida ao não ? 

Ainda outros. 
Ensina o professor Carneiro que, em oecorrendo o advérbio sò 

antes do verbo, a este se anteporá o pronome. (Serões, p. 338.) 
Pois ura só verso de Camões quebra duas vezes essa regra: 

« A mim e a todos so de ouvil-o e vel-o.» 

(Lus. v, 40.) 

Grammaticalmente havia de escrever-se: 

« A mim e a todos só do o ouvir o o ver.» 

Mas seria a infracção do metro, deixaria do ser verso. E ao verso 
eve de ceder a convenrSo gramou tical. 

De Camões são ognalmente estes oxcerptos, era que se íransgrife 
o mesmo canon, por obediência ás leis da versifleação: 

« E a que ellos tem vos dou, só para dar-vos 
O mór louvor do todos os maiores.» 

(Son. 203. Obr., v. I, p. 111.) 

« Que só no contemplal-os, se não vel-os.» 

(Son. 248. Obr., v. I, p, 135.) 

« Vida que sà de ver-í« se sostinha.» 

(Egl. IV. Obr., v. IV, p. 55.) 

O mesmo, pela mesma razão, vereis cm Fjlinto Elysio: 
« Se, sõ de ver-me, escapara, vão fugindo.» 

(Obr., v. II, p. 160.) 

« Lá ninguém pensa em derramar o sangue 
Dos aniraaes. El-rei do sò tocar-Mes 
Fizera scrup'lo.» 

(Ib., v. XIII, p. 288.) 

Mais ó outro advérbio, cuja presouça na phrase em precedência 
ao verbo attrae ogualraenfie para antes dello, segundo o professor 
Carneiro, o pronome regimen. (Serões, loc. cil.) Pois, em contra- 
Uicção flagrante com este preceito, encontramos no mesmo Camões: 

« E, por mais segurar-se os deuses vãos.» 

(Lus. V, 58.) 
41 
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E na egloga V: 

«Quo fazora, senão mais ondurccor-íe ? 

(06r., v. IV, p. 61.) 

A syntaxe exigia a próclise. 0 rithmo ditou a enclise. 
Em Filinto, egualmente: 

« Deixemos-llio; e não vamos 
Semeiliar-nos da Fabula co'o burro, 
Quo por mais dar-se ao dono 
A querer, quiz também fazer-lhe festa.» j 

(Obr,, v, XÍI, p. 122.) 

Outro. Occorrendo o advérbio aqui, o complemento há-de pro~ 
ceder ao verbo. Dil-o pereraptoriamente o dr. Carneiro. (Serões,. 
p. 338.) E cora acerto. Mas Fiuxto Elysio poetou: 

« Antes sou grato ao ccu, quo aqui juntou-nos.» 

(Obr., v. XXII, p. 143.) 

Devia ser «aqui nos juntou.» Mas o endocassyllabo cresceria um 
ponto, fazondo-se agudo. Teve pois a graramatica de ceder o passo 
á harmonia. 

Ainda. Com o advérbio onde legisla, e bem, o dr. Carneiro 
(eoclem loco) a procedência formosa do pronome. Todavia, Fer- 
reira escreveu: 

« Achei, onde perdi-me, o meu thesouro.» 

(Obr., v. 1, p. 60, Son. XL.) 

Porque? Porque, antepondo o complemento ao verbo perdi, cairia 
num dodecasyllabo, que a metrilieação do soneto não tolerava. 

*34.—O mesmo acontece nos poetas modernos de mais apurado 
vernacullsmo. 

Vimos que o aasi-m obriga â construcção proclitica. Não d ? Dil-o 
(e com fundamento) o dr. Carneiro. (Serões, p. 338.) Mas est:l endí- 
ticamente construído, não obstante esse advérbio, este verso de 
Castilho ; 

« Assim varreu-se a illusão.» 

(Noite de S. Jo'o, p. 193.) 

Porque? Porque a anteposição do oblipio alongaria de uma 
syllaba o verso. Era do sete: passava a sor de oito; o que o 
rogimen do metro não permittia. 

Dos advérbios, com 03 quaos a próclise é forç via, segundo o^ 
dr. Carneiro (loc.eit.), um dos primeiros, na enumera .-ão, ó o onde. 
Entretanto, Castilho versejou : 

« A accendor lume, onde coser-lhe uns bolos.» 

(Fastos, v. 111, p. 153.) 
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Para estai* com a syntaxe proscripta, havia de ser: 

« A accender lume, onde lhe cozer uns bolo-.» 

Mas já não metrificava. Cedeu, pois, ás exigências da harmonia a 
necessidade grammatical. 

E'o quo já praticara Filinto nestes versos: 

« Nas plumas não achando 
Fenda assaz ampla, ou toca, 
Ou furo, onde erabutir-st;.» 

(06r., y. XII, p. 126.) 

Com o proprio não, de que, segundo o consenso universal deve 
resultar nocessariamento a próclise, tomos em contrario, além dos 
de Camões supracitados, solerano exemplo de Castilho: 

« Nestes dias também deve a cingida 
Consorte do Dial não pentear-se.» 

(Fast., v. II, p. 45.) 

O prosador teria forçosamente escripto ; «não se pentear.» O 
metrilicador, pela autoridade soberana do rithmo, teve que escre- 
ver: «não pentoar-se.» E' o império do metro derogando á ordem 
grammatical. 

Outro exemplo, do mesmo autor : 

« Mas antes assim, ó Deusa. 
Quo não sentir-te a inlluencia.» 

{Amores, v. II, p. 56.) 

Pela syntaxe ora: «Quo «'To te sentir a influencia.» Assim o 
impunha a intervenção da negativa, anterior ao verbo. Mas o 
esdrúxulo passaria a ter dez syllabas, em vez Je nove, o estava 
perdida a metrifleação do trecho. 

•-23Íí.—A's vezes até na prosa as convenções graramaticaes, 
por severas que sejam, têm-se de amoldar aos dictames da eu- 
phonia, ou da eraphase, que também fazem lei e. era certos casos, 
lei suprema da linguagem. «Tirado da boca, cora só abril-a», es- 
crevia o padre Vieira. {Obr. Inedit., v. II, p. 167.) O só, conforme 
ao canon adoptado pelo mostre {Ser., p. 33S), requeria a precedência 
do regimen ao verbo. Mas o resultado seria durissimo hiato; «cora 
sôaubr:r». Dobrou-se o preceito grammatical á condição da har- 
monia, pospondo-se, mercê desta, o que se devia antepor. 

Ora, na poesia essas libord ides ainda sóem gosar do mais ensan- 
chas, como bem o adverte Sotero dos Reis a proposito dd outra 
lei da syntaxe, na qual freqüentemente se dispensa a beneficio do 
metro, ou do rifhmo: «Esta regra geral rarissie a? vezes tem 
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excepção nos bons autoros portuguesos, o a excepção observa-se mais 
no verso, em razão da difficiddade do metro, qae a desculpa, que na 
prosa, que a repsllo, por contraria á indolo da lingua, seja qual for 
a autoridade do prosador.» 1 

Taes são os privilégios da harmonia métrica, cxorcidos pelas 
musas, que até á indolo gramraalical da lingua por vozes contra- 
vèra. Do uma dessas franquias do seu apanagio de vate e musico 
da palavra se havia do estar logrando o autor das Lusíadas, ao 
desferir da lyra o celebro verso, arvorado polo philologo bahiano 
em bandeira de uma nova lei grammatical. Solus, totus et unus 
em toda a obra do Camões, osso exomplo carece de expressão o 
força, para induzir, e legislar. 

Querem ver ainda quantos outro; preceitos gramm iticaes sub- 
scriptos pelo dr. Carneiro cedem á tyrannia da métrica? 

Exige elle que o pronome complemento anteceda ao verbo, quando 
antes deste occorror o advérbio Já, {Serões Gramm., p. 338.) 
E, comtudo, o verso obrigou Filinto a dizer : 

« Ir co' os doanteiros pés levando-o a pino 
Rodal-o, ou já arrastal-o. » 

(Obr,, v. XIII, p. 164.) 

A mesma regra põe a respeito do logo. O rithmo, não obstante, 
levou esse poeta a escrever: 

« Affligiu-se de iníroito; mas logo, 
Ao vel-os mutuamente ospicaçar-se, 
E os quadris retalhar-se, consolou-se. » 

(/&., p. 187.) 

No mesmo canon incluiu o adve.-bio lá. Mas a versiflcaçxo cons- 
trangeu o c'assico traduetor de La Fontaine a redigir : 

« Foram pousar no Hymoto 
E lã fartar-se ã larga. » 

(Ib., p. 144.) 

Também o aqui entra nossa norma. Mas Filinto, por salvar 
ura verso, não hesitou em transgredil-a, escrevendo : 

« Quando no aqui juntar-nos poz desvelo.» 

{Obr., v. XI, p. 15.) 

E nessa liberdade reincidiu, versejando outra vez : 

< Ladrão quó o bom Robin daqui levou-nos, » 

{Ib., v. XIII, p. 162.) 

1 Postill. de Gramm, Geral, ed. de 18G3, p. 29. 
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Vao cora esses, consoante ao dr. Carneiro, o advérbio bem. 
Cedendo, porém, talvez á sua maneira de sentir a harmonia poética 
(não ã medida métrica, neste caso), pospoz esse clássico o pronome 
regimen ao verbo precedido desse advérbio : 

« Com bem gana o meu guapo 
Para o jantar colhera-ot. > 

(06r., v. XII p. 98.) 

Na enumeração desses advérbios comprehende odr. Carneiro o 
assim. Mas, com o assim, por amor do verso, fez o contrario 
Filinto mais da uma vez : 

« Que só, de assim vingar-we, o enlevo surge. » 

(Obr., v. XI, p. 19.) 
< Mas tu, Senhor, mas tu assim tratar-me. » 

(Ib., v. XXII, p. 153. ) 

Estabelece o professor Carneiro (e ainda com razão) que, se 
numa oração vier o vocábulo muito antes do verbo, a este se ante- 
porá o pronome complemento. (Serões Gramm., \>. 337.) Filinto, 
porém, por não desancar um verso, teve que pospor o pronome ao 
verbo : « 

« Por muito debruçar-se caiu n'agua. » 

(Obr., v. XII, p. 60.) 
Todos os grammaticos ropcllem torminantemente a posposição 

dos pronomes oblíquos ao participio passado nas linguagens com- 
postas. « Não se diz em portuguez » (doutrina o profissor Car 
neiro) : «Eu tinha perturbado-me ; ellos tinham esquecido-se. » 
(Serões Gramm., p. 340.) Vede, porém, como o metro zomba dessa 
lei nos versos clássicos de Filinto : 

« O veado não chorou. Que tinha a rainha 
Enganado-lhe a esposa, o filho... A morte 

Lhe seca o pranto, e o vinga. ». 

(Obr., v. XIII, p. 66.) 

A posposição dos casos oblíquos do pronome nas formas im- 
perfeitas do gorundio é uma das regras mais correntes no asuim- 
pto. (Carneiro : Serões Gramm., p. 34!. João Rideiro : Gramm., 
p. S03,) Filinto Elysio, cumtudo, versejou : 

« Um dia, que o Deus Júpiter, 
Se achando com pachorra. » 

( Obr., v. IX, p. 153. ) 

Grammaticalmente está errado: havia de escrever «achando-se». 
Mas achando-se punha oito syllabas no verso, que devia ter sete, o 
que em « se achando» não se dá, pela fusão do e cora o a subse- 
quente. 
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E aqui temos outra vez o mesmo sacrifício da syntaxc ao rithrao : 

« De lá vera que, cm funeção se achando, um lobo 
Comeu tanto de súbito... » 1 

(06)-., v. XII, p. 06.) 
Xo imperativo, doutrina o professor Carneiro, o pronome com- 

pbmento segue sempre o verbo. (Serões, p. 340.) Fii.into, en- 
tretanto, escreveu, oppostaraente : 

« Finca-to nisto, 
Oli filho ; o me eve o que fazer nos cumpre. » 

(Obr., v. XII, p. 166.) 

« Toma alguns grãos do helláboro, o te purga. » 

(76., p. 220.) 

Sempre a lei da harmonia, no metro, preponderando, neste par- 
ticular, á da syntaxe. 

§ 57 

Art. G5S 

CoI.T.OCACÃO DOS PRONOMES; 

« Nem lhe autorizar» 

S:íO.- Temos aqui outra croação gramrnatical do mestre. 
Deparou-lhe azo ao invento o art. 638, onde outra vez se revela 
a fertilidade o volubilidade philologiea do eminonto autor no tocante 
A colloeação dos pronomes. Nesta matéria, era que, de todos os 
grammaticos notáveis, era o que monos sabia, o o que mais errava, 
hoje 6 o que mais entende, o o que mais decreta. 

Redigira eu o texto, de que se trata, nestes termos: 

« Quando uma obra, feita em oolluboração, nrfo 
for divisivel, nem couber na disposição do art. 656, 
os collaboradores, não havendo convenção em con- 
trario, terão entre si direitos oguacs; não podendo, sob 
pena do responder por perdas c damnos, nenhum 
delles, sem consentimento dos outros, reproduzil-a, 
nem lhe anlorlsar a rcproducçãu, exccpto, quando feita 
na collecção do suas obras completas.» 

Nesse «nem lhe autorizar a roproducção» declara-mo em erro o 
dr. Carneiro. « Para ser vernáculo», afflrma,« devia dizer: sem 
consentimento dos outros, reproduzil-a, nem autorizar-lhe a repro- 
ducção.» 

' Reduza-se a phraaa á consti-ucção -directa, e se verá que a lorma 
do gerundio aqui não é a perfeita, isto í, que o cm ahi não rega o par- 
ticipio achando : « De lá vem que um lobo, íc achando cm funeção, co- 
meu tanto de súbito...» 
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E a proposito, vera com uma rogra, ignota aos grammaticos até 
hoje; 

« Essa anteposição do pronome ao infinitivo, pre- 
cedido immediatamente da conjuncção—urm, dá-sa, de 
ordinário, quando a esto infinitivo precedo outro, re- 
gido pela preposição—sem. » 

Duas novidades syntaxicas do uma assentada : 
Primeira : não é licito antepor a enclitica pronominal ao verbo 

precedido de nem, quando elle estiver no infinitivo. 
Segunda-, exccptuam-so dessa regra as plirasos, em que ã sentença 

da conjuncção nem anteceder immediatamente outra oração do in- 
finito, regido da preposição sem. 

Destes dois achados pódo haver patente de invenção o mestre, 
■que bem a merece. 

t'?'.—Mas cm que as ostriba ? A primeira em dois oxeerptos 
de Latino Coelho, onde com o nem anteposto ao verbo no infinitivo 
sepospõoa este o pronome. A segunda, era um exemplo de Ber- 
narues, um do A. Herculano e um do Castilho, em cada ura dos 
qtncs temos duas orações de verbo no infinito, precedendo ao verbo, 
na primeira, a preposição sem, na segunda a conjuncção nem, e 
ambos com a prócliso do pronome oblíquo. 

Posemos, cada uma á sua parte, as duas novas fórmulas gram- 
raatica.es. 

,*3rt8.— Por duas vozes usou Latino Coelho do nem com opro- 
nomo rogimon posposto, cm sentenças do verbo no infinitivo. Mas 
guid inde ? Quando muito, o que dahi so deduziria, era que com as 
orações do infinitivo não se faz obrigatória a anteposição desses pro- 
nomes, ficando á morcê da occasião, do gosto e da euphonia o pro- 
ccdorom ou succodorem clles ao verbo. Muitos ciso; ha, com 
elfeito, enumerados pelo dr. Carneiro e os demais grammaticos, 
cm que entro a próelise o a onclisc é optaiivo c arbitrário o uso. 
Por encontrarmos om bons autores alguns exemplos do pronome 
posposto, não so infere seja de rigor a posposição, assim como não se 
concluo seja de preceito a anteposição, porque encontremos algumas 
vozes o pronome anteposto. Uma e outra poderiam ser ao mesmo 
tempo grammaticacs, á discreção do escriptor. 

Que é o que succcdo na hyppthese ? Latino Coelho fornece dois 
exemplos do enclise. E" isso ? Nada mais ? 

Pois bem : autoridades mais. alias nos suppeditarâo, contraria- 
mente, exemplos do mais puro vcrnaculismo em abono da pròclisey 

isto 6, da fôrma por mim adoptada o de errônea tachada pelo 
•dr. Carneiro. 

Foi Vieira quem disse : 

« Aborta com o peso por todas as costuras, inc ipax 
de fugir, nem se defender.» (Sermões, v. I, p. 39.) 
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« E quantos filhos quo por não desaírradarem aos 
paes, nem se apartarem dellos, deixam a Deus, e 
servem ao mundo ? » ( /&., v. IV., p. 171. ) 

« E não se desdizer, rtem se relraclar jamais.» {Ib., 
v. V, p. 160.) 

H como clle, tempos atraz, muitas vezes, Duarte Nunes : 

« Mas não sabiam de que genoro, nem mies podiam 
soccorrer,» (Cron. del-reij D. João V, c. 33, p. 1S9.) 

« Não por olio, que ao Mestre tivessem, nem por 
lhes parecer que não erajelle digno de maiores reinos.» 
(«., 46, p. 185.) 

« Deixarem todos os ritos gentilicos, como ó cantar 
janeiras... nem se carpirem sobro finados, nem se 
depennarem cabellos sobro elles.»(/b., c. 60, p. 265.) 

« Não tinha tempo para se aporceber, nem para 
íe valer do seus amigos.» {!'>., c. 90, p. 439.) 

« Não se espantou de ver o infante D. Pedro como 
foi, nem do lhe ouvir o quo lhe disso.» (Cron. del-rey 
D. A/f. V, c. 6, p. 115.) 

« Ninguém ousava de se vir a ella, nem do a ser- 
vir.» (/&., c. 9, p. 130.) 

E, antes de Duarte Nunes, não escrevia de outro modoFERNÃo 
Lopes : 

« Não lhos entendo tomar seus ofllcios, nem lues 
dar outrcs.» ( Cron, de El-rei D. Fernando, c. 174.) 

« Não o queria o conde ver, nem lhe faixar.» 
(Jfft., c. 162.) 

Desde cs primordiosda nossa lingua era esta a syntaxo corrente. 
Provam-n'o os escriptos do ol-rey D. Duarte, que nem uma só vez 
delia se arroda. Eis como elle escrevia : 

« Aos outros bem penso que wow muito lhees praza 
de o ler, nem de o ouvir. » ( D. Duarte : Leal Conse- 
lheiro, p. 8. ) 

« Ouvindo bom as partos cora delivrado conselho se 
devo acordar o quo convém de fazer ; e bem acordado 
nem o mudar por medo, empacho, avarezi ou voõtado 
nom razoada. » ( 76,, p. 14. ) 

« E se gloriam em esta Toõtado carnal nom nos 
contrariar, nem lhe nembrar algfla cousa do que dese- 
jam. » ( lb., p, 27. ) 

« Nunca per conselho do flsicos ou doutra pessoa, 
nom desejo que aja, queyra fazer pecado, nem se vezar 
a maao custume. » (Ib.. p. 124. ) 

« Nora saber, nem se lembrar. » (Ib,, p. 166. ) 



CODItíO erVIL BRAZILEIRO 33f 

« Nora no temer, nem o amar. » (Ib., p, 3."S9.) 
« Nora se doer, nora se fazer prestes pera receber 

a sua graça, nora liusar da graça recebida, nem ainda 
a conservar, nem se converter. » (Ibid. ) 

« Nunca destas cousas he muyto de curar, nem lhe 
filhar grande afoiçom. » ( Pj., p. 351. ) 

« Nora poderemos aver dereyto sentimento, nem as- 
obrar virtuosamente. » {Tb., p. 389.) 

« Fallecem muyto do que som obrigados per nom 
saber, nem se lembrar. » (/6., p. 4 )1. ) 

« Nom presumyr do seus morecymentos, nem se le- 
vantar per soberba, » {Ib., p. 412. ) 

« Pois as cousas som todas sojeitas aa fortuna, a 
que vai prudência, nem discretamente se governar em 
nossos feytos ? » ( Pj., p. 312. ) 

« Tal maneira nom se podo beem teor com todos 
Senhores, nem se guardar cm todos amyzades. » (Ib., 
p. 473. ) 

« Nunca requerer cousas injustas ou torpes, nem as 
fazer, posto que requeridas sejam. ( Ib., p. 474. ) 

« Nom veze poer emprasto no estamago, nem o 
trazer sobejo coberto. » (Ib., p. 485. ) 

« Deve seer muyto guardado do vento e do ar,. 
nem se desalotoar em casa muyto fria. » (Ib,, p. 48(5. ) 

« De todos nom devemos confiar, nem lhe filhar 
seus ditos e feytos na myliwr parte » (Ib., p. 258. ) 

E do mesmo modo se exprimia Fr. Tiiomk de Jesus : 

« E assi tenha por costume ordinário, não começar 
cousa alguma, nem se determinar cm cousa nova que 
lhe succeda, sem primeiro se encommendar.» (Traba- 
lhos de Jesus, v. I, p. 12.) 

« Não presumir de si...nem se antepor a nenhuma 
pessoa. » (Ib,, p. 22.) 

Por egual Jacinto Freire : 

« Tinha cm torno umas letras antigas, cujo signifi- 
cado ignoravam os naturaes da terra, por não estarem 
em lingua conhecida, nem se formarem cora cláusulas 
atadas. » (Jacinto Freire : Vida de D. João de Castro, 
I, n0 57.) 

Agora escolham. São trinta exemplos contra dois, e contra um só 
contemporâneo cinco patriarchas da nossa lingua. 

Se a regra do professor Carneiro acerta, errei ou, não tem du- 
vida; mas errei cora os mais autorizados mostres o as mais constantes- 

42 
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tradições do nosso idioma, com o autor do Leal Conselheiro c Düartk 
Nunes, cora o padro Vieira, Tiiomé de Jesus o Jacinto Freire. 
Tudo 6, portanto, optar, quanto & autoridade vernácula, entre o 
douto grammatico bahiano e os cinco grandes luminares da nossa 
vernaeulidade. 

Mas, se estos, na competência, levarem a palma áqucllo, como 
oscripíores que tanto fizeram pela grandeza do nosso idioma, então 
errou o professor, e eu ú que estou certo. 

Ora mo parece que entre as duas alternativas ninguém, de bom 
siso, vaciliará. 

O desacorto do professor Carneiro é palmar. O uso clássico se 
oppõa á these, que elle enunciou (tão emphaticamente !) nestes 

■termos : 
. «Não se diz cm linguagem portugueza: não quero 

vel-o nem o ouvir ; mas: não quero vcl-o, nem ouvil-o ; 
não podendo reduprozil-a nem lhe autorizar a x"opro- 
ducção ; mas: não podendo roproduzil a, nem autorizar- 
lhe a reproducção. » 1 

A fé implícita na autoridade respeitável do Latino Coelho indu- 
ziu o grammatico bahiano a forçar o alcance aos dois exemplos, que 
lhe aquelle escriptor moderno fornecera. Elles provariam que nas 
orações do inflnitivo a negativa nem comporta a posposição do pro- 
nome ao vorbo. Mas não provam que exclua a anteposiçào. As duas 
formas poderão ser egualmente grammaticaes. Isso 6 o que será 
possível. O certo é, porém, que, das duas, a mais autorizada, a mais 
corrente, a mais classica é a antepositiva, 6 a proclitica, é a 
adopíada por mim e contestada polo mestre. 

NíLtO.—Com o sou critario do assentar inducções grammaticaes 
sobro um, dois ou tres exemplos, a continuas decepções se exporia 
o mestre. 

Encontrando, por exemplo, em Camões, trechos como estes; 

« Escuros deixara sempre seus menores 
« Com lhe deixar descansos corruptores » 

(Lus. VIU, 40) 

« Coyn lhe fazer tr.butodar dobrado » 

(Lus. X, 53) 

decidiria que a preposição com obriga á próclise. Não faltaria 
, entretanto, quem, manuseando.o mesmo poema, lhe desmentisse o 

preceito com outros logares, onde o autor optou, nas mesmas cir- 
cumstancias, pela onclise: 

• Dr. Carneiro; Ligeiras Observações, Diar. Offic , p. 11, rol.» 2». 
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« Dc quem se ganha a vida, com perdel-a.»1 

{Lus. VI, 83.) 

Toparia com ospecimens deste geito; 

« Para servir-vos braço ás armas feito; 
Para cantar-vos monto ás musas dada.» 

(Lus. X, 155.) 

•o para logo se sairia cora a rogra da encliso forçada, nas orações 
em que o verbo se reger da preposição para. Mas, a poucos passus 
nos mesmos Lusíadas se desencantaria, lendo : 

« Para lhe Obedec t já se apercebe.» 

{Lus. IX, 43.)2 

Daria com a enclitica anteposta numa sentença de verbo regidos 
da preposição por: 

« Por vos servir a tudo apparelhados.» 

(Lus. X, 148.) 

T\Tas obras do Castilho encontraria egualmente: 
« Folgas por le ver lindo.» 

{Arte de Am., I, 59.) 

•o seria levado a estatuir que a preposição por attrao a si para 
antes do verbo o pronome objecto. Mas liem ce io o proprio Ca- 
mões o o proprio Castilho ministrariam com que o desautorar, em 

-trechos de feição opposta: 

« Ura dos maus, por fartar-se mais depressa.» 
(Lus. X, 117.) 

« Por vingar-se e punil-o, e só talvez por isto.» 

{Arte de Am., I, 75.) 

Acharia a adversativa mas, em exemplos onde o pronome rogiraen 
precede ao verbo: 

« Mas firme a fez e immobü.» 

(Lus. IX, 53.) 

1 Próclise: 
« Com geito se transmuda um rio.» 

( Castilho: .4í-tc de Am , I, 62.) 
Encliee: 
« Com homens de mau nome expõe-te a muito a dama.» 

( Ib., 122.) 
« Para •lonservar-sc.* ( Vieira: Cai*£. IV, 83.) 

Contra, proclitlcamenle: « Para se metter em governos.» {Sermões, 
v. III, p. 231.) « Para se acudir ao damno » ( Obr. Jnedit., v. II, 
p. 125.) « Tenlia-ae valor, para se dar um desengano ao príncipe.» (Ib. 
p. 126.) « Para Wic resistir.» ( 76., p. 128.) 
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« Mas os anjos do ceu, cantando o rindo, 
Te recebem na gloria » 

(Lns. X. 118.) 

e passaria a ensinar quo o mas aetua prócliticamento sobre os 
pronomes complementos do veibo, a quo precedo. No mesmo 
escriptor, porém, dentro em breve se lhe offoreceria prova do 
contrario: 

« d/as enxerga-se num e noutro bando 
Partido desegual.» 

(Lv.s. VI, 61.) 

Com a preposição cm passaria por dissabor egual, se fiasse de 
exemplos como esto : 

« Lucram muito ambos vis em tel-o por amigo» 

(Castil.: Arte de Am., I, 38), 

para concluir pola oncliso forçada; porque alli mosrao, não mui 
longe, veria a prôclise manifestamente abanada noutro exemplo: 

« Sua esposam se ornar empregaria estudo.» 

(/&., p. 103.) 1 

A temeridade, que nossas bypotheses coraraettoria, é a do que se 
metteu em risco na cspocio vertente, assentando era dois simples 
exemplos de Latino Coelho a regra, toda sua, da encliso obrigada 
nas orações em que o nem reger verbo no Infinitivo. Latino Coelho 
não destroe a Duarte Nunes, Jacinto Freire, Tiiomé de Jesus e 
Antonio Vieira. Logo, a não rejeitarmos como suspeitavcl o 
exemplo do primeiro, a eraparolhal-o em autoridade com os 
outros, o mais quo se admittirã, 6 considerar facultativo, nessa con- 
tingência grammatical, o pospor ou antepor o complemento ao 
verbo. 

Ainda assim, porém, mais seguro do que o mestre, abraçando-s> 
em Latino Coelho, mo parece ficarei eu, inclinando-rae ao con- 
curso dos outros clássicos, muitos o do autoridade mais segura. 

t-í40. — Diga-s; agora da outra surpresa grammatical, 
regalada ao pobre deste sou alurano o ao mundo era geral 
polo meu respeitável mestre. Como visse três vozes, em escritura 
vernácula, duas orações successivas dc verbo no infinitivo, regido 
na primeira Ao sem, na outra do nem, c.nclue o dr. Carneiro, 

1 Prícliae; 
« Km lhes chamar.» (Vieira: Serm,, I, 275.) « O 

diamante passa muitos a anos cm sc crear.» (T<l,,'Obr, 
Incdit., v. 11, p. 125.) 

Enclise: 
« E'a ullima cm qveixar-se.* ( Ib., Senn,, p. 71.) 
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attriliuiado ao influxo do se/» a anteposição do pronome regimen. 
Acredita elle que «a anteposição do pronome ao infmitivo pre- 
cedido immediataraente da conjuncção nem» se costuma usar, 
«qumdo a esta infinitivo proceda outro, regido pela proposição 
sem*. 

Mas, para que tal idéa se sustivesse, necessário seria que íl pro- 
posição sem reconhecesse o uso do nosso idioma esse poder gram- 
matical do attracção, mediante o qual certas palavras ou partí- 
culas chamam para junto do si, antopondo-as ao verbo, as encliticas 
pronomiaaes. Ora, innegavel aliás á conjuncção nem, ao menos 
com as orações do modo flnito ', pela regra absoluta da prócliso 

1 « Nem a confiança na misericórdia divina nos assegura da sua 
justiça.» (Vieira: Sermões, v. I,p. 23.) 

« Minguam se queixa de Deus, nem lhe extranha.» (Tb., p. 28.) 
« Nem Deus o ha-de perdoar, nem o peccador sc ha-de converter » 

{ lb., p. 2ÍL) 
« Não a podarei, nem cavarei, nem lhe farei outro beneficio.»! Ib,, 

p.34.) 
« Nem os carregou o psso da cruz, como aos hombros ; nem os rasgava 

ou suspendia a dureza dos cravos, como aos pes e mãos; nem os molestava 
o estirado e desconjuntado dos membros, como aos nervos e ossos ; nem 
os aUenuava o vasio e exhausto do sangue, como ás veias ; nem os amar- 
gava o fel, como á bocca, e. o que é mais que tudo, »«/» os picavam os 
espinhos, como á cabeça.» (10., v. V, p. 275.) 

«Nem teve culpa, «c/u a pode ter.» (10., v. VI, p. 66.) 
« Arein se encontra o preceito de amar os mesmos paes com este pre- 

ceito.» (///., p. 204.) 
« Não se ouvem, nem sc ouviram.» (76., v. III, p. 77.) 
« Não estive mais em mim, nem o estou ainda.» ( 76., Cartas, v. I, 

p. 15 ) 
« Nem me doe dor.» (A. Fbrreira, v. I. p. 65.) 
« Não se cante entre vós já. nem sc ria.» (10.. p. 79.) 
« Que nem me poda ouvir, nem me responde.» (76., p. 83.) 
« Lá onde se não geme, nem se cliora.» (76.. p. 85.) 
« Quem inda o não viu bem, nem o conhece.» (76., p. 184.) 
« Nem o povo nos ame, neiii o amemos.» (TO., p. 270.) 
« Ninguém a sollre, nem sc emenda.» (Jorge Ferreira: Enfros., III, 2.) 
« Ninguém em sua presença cuspisse, nem sc assoasse.nem tossisse, nem 

sc risse, nem lhe olhasse direito para o rostro.» (M. Bernardes: N. Fl., 
v. II, p. 194.) 

« Nenhum doutor as observou com maior escrúpulo, nem as esqua- 
drinhou com maior estudo, nem as entendeu com maior propriedade, nem 
as proferiu com mais verdade, nem as explicou com maior clareza, nem as 
recapitulou com mais fidelida le. nem as propagou com maior valentia, nem 
as pregou e semeou com maior abundancia.» (10., v. IV, p. 93.) 

« Nem Pelagio lhe dera para isso tempo.» (A. Hkrc,: Eur., p. 204.) 
« Nem o consolaram.» (7//., O TtãOo, p. 194.) Nem tu o podes, nem eu o 
quero.» (76.. p. 275.) «.Vem eu lhe perdôo, nem Deus se o/uerceam delle.» 
(76.. p. 298.) «.Vem eu me csqtien'.* (76., p. 97.) «.Vem me faltariam 
chapius broslados.» (O Monge de Cist., v. I. p. 75.) Nem eu o expulsarei.» 
(76. v. 11. p. 261.) 

« Nem dos átrios dos grandes te deslumbrem 
As estatuas.» 

( Castil.: Amor, v. I, p. 86.) . 

< Nem um nem outro se enteniem.» ( Ib., 1, 91.) 
«.Vem um nem outro te agraicoe o zelo.» (10,, 11, 16.) 

« Por te servir nem me importava 
O orvalho que o ceu distillava.» 

( 76., III, 11.j 
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cora as negativas, essi proprioiado falta ao advérbio sem, com o- 
qual 6 tão corrontomanto vernácula quanto a antopasição a pospo-- 
sição dos pronomes coraplomentos. 

Eis não poucos exemplos dessa posposição após o sem: 

« Seccar as frescas rosas, sem colhel-as.» 

( Camões. Obr.Compl., v. I, p. 35.) 

« Um bem que, inda sem ver-uos, reconheço.» 

(76., p. 93.) 

« Deixa vor-te 
A meus cansados olhos, que do tantas 
Lagrimas são movidos, sem movor-íe.» 

(/&., v. IV, p. 105.) 

« Sem domar-se, são bravas, ou esquivas.» 

(/&., p. 113.) 

«Que possa viver, sem vor-ros.» 

(Ib., v.V, p. 110.) 

« Sem deter-se mais.» (Bernardes: N. Fl., v. IV, 
p. 48.) 

€ Sem fazer-se de rogar.» (Ti., p, 11(3.) 
< Esteve muito em si, sem responder-lhe.» (Ib.,. 

p. 158.) 
« Porém D. João de Castro, sem deixar-se vencer 

do amor do filho...» (Jacinto Freire, II, p. 87.) 
« Vel-os-ã triumphar, sem pôr-/Ae obstáculo.» 

( Filinto Elys.: Obr., v. XI, p. 92.) 

« Sem presoatil-o, os lobos dão flm delle.» 

{Ib,, v. XII, p. 102.) 

« Sim conhecer-se a si.» {Fj., v. XIII, p. 104.)- 

« Que se»» vor-se 

« Em apertos, coubesse bem num ponto.» 

(Ib.,p. 160.) 

* .Vem Thâmyros sem luz se enlevam pintura». ( /".,49.) 
« U nem a maia humilde o requestou jamais.» (Arte dc .Im., 1, 4ü.) 
« Vem a precedas tu, nem te preceda ella.» (Arte, I, 92.) 
« Xcm a compraes corando, a furto.» ( 76., 103.) 
» Vem vos dispenso a dansa.» (76 , 116.) 
E assim invariavelmente nas orações do modo fmito. Que motivo 

pideria occorrer, para que cora as do inflnitivo prevalecesse regrta 
opposla ? 
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« 0 gato, sem largal-a, 
Rosna.» 

(75., p. 326.) 

«Ouvi, sem irritar-me, zeprehensões.» (A. Mero . • 
O Monge, v. I, p. 27.) 

« Se forem muitos, 
« Serás mais rica, sem custar-lhes tanto.» 

( Castil.: Amores, I, p. 85.) 

« Sem dar-te o mais leve enfado.» 

(P)., p. no.; 

« O tempo aífrontam, sem temer-lhe odamno.»- 

(i5.,p. 118.) 
« Prouvera ao ceu que arguir-te, 
« Sem convencer-te, eu pudera.» 

( Ib., II, p. 27.) 

« Sem luz, sem norte, sem fitar-se em nada.» 

(Ib.. p. 51.) 

Ora, se o sem, na própria sentença cujo verbo rego, não força á. 
construcção proclitica o complemento pronominal, como poderia 
ir ter em outra oração esse influxo, que na sua mesma não exerce t 

E' absurdo. A subtileza do mestre attonta contra o senso com- 
mum. 

'^4,1. —Mas a minha demonstração vao mais longe. Comum 
exemplo doDtooo Do Codto o outro de Castilho Antonio pretende o 
dr. Carneiro mostrar que a anteposição do pronome regimen ao 
verbo em oração do inflnitivo não caberá senão quando ella sue- 
ceder a outra em que o verbo, desse modo, esteja regido pela 
preposição sem. Xão ó assim l Os seus exemplos são estes: 

« Sem lhe dar nada do suas cartas, nem se moderar 
era sua condição.» 

« Sem attentar nello, nem lhe saber da existência.» 

Pois bom: a |uí tem o dr. Carneiro mais do outros tantos exem- 
plos, um do Manuel Bernamdes, um de Filinto Elysio, um do 
Jorge Frreira, nos quaes, sendo a primeira sentença do inflnitivo 
regida de sem, o pronome complemento da segunda, também do. 
inflnitivo, está posposto ao verbo: 

« 0 que se refere dos Sarmatas.,. que sem dar- 
pertso, ou ração aos cavallos, nem apear-se delles, 
andam de uma jornada conto e cincoenta mil passos.»- 
(M. BerN.: N. Fl., v. IV, p. 260.) 
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« Sem saber tomar pjstjs, nem relel-os.* (Filinto: 
Obr., v. XXII, p. 144.) 

« Vem elle, põj-se no trato sem se mover, nem 
defender-se.d ('Jorge Ferr.; Eafr.. V, 5. Ei. do 1786, 
p. 336.) 

Nestes tres exemplos, apezar do sem quo rege o verbo na pri- 
meira oração do iníinitivo, o pronome rogimen, na segunda, está, 
posposto. 

A formula do professor Carneiro é, por conseguinte, inexacta. 
O sem da primeira oração do inflnitivo não obriga 4 anteposição 
as encliticas pronominaes da oração subsequente. 

Redarguir-me-á, porém, o dr. Carneiro que, se as mi- 
nhas tres autoridades combatera a sua formula grammatical, no que 
respeita á propriedade, que ella attribnia ao sem, de actuar sobro 
a collocação do pronome objoctona orarão seguinte, outros tantos 
reforços cora essas autoridades ganha, por outro outro lado, a sua 
regra da posposição do pronomo regimon, nas sontonças em que o 
advérbio nem reger um verbo no infinito. 

Mas não. O que essas duas autoridades vem confirmar, 6 que, 
em taes orações, nos será de livre escolha antepor ou pospôr o 
pronome rogimen ao verbo; porquanto monstruoso despropósito 
fdra, que eu com trinta o um exemplos clássicos, como os acima 
exarados (n. 238), não justificasse a prõclise, e o dr. Carneiro só 
com cinco da enclise, delia alcançasse fazer lei absoluta o exclusiva. 

Confessando era 1833 a sua insciencia de 18S1 quanto á col- 
locação dos pronomes, dosdizendo-se cm 1932 de tantas das regras 

■que nesta matéria formulara cm 1890, devia o illustro professor ter 
aprendido a se precaver contra o risco do improvisar leis gram- 
maticaes, em especialidade tão aconJicionada a riscos, imprevistos 
o desenganos. Ainda assim, porém, não se cohibiu. Improvisou do 
novo; o, improvisando, tornou a errar. Não é oxacto quo, em face 
do uso clássico, o nem, advérbio, ou conjuncção, exij i, nas orações 
de verbo no infinito, a posição eaclitici do complemento. Era 
conjuncturas taes, o exemplo dos bons escriptores autoriza por 
cgual a posteriorida le, ou a antorioridado, na situação do pronome 
objecto para com o verbo. 

§ 58 
Art. Io 

Viável, 

Viabilidade. 

Vital, 

Vitalidade. 
íi Lt3,— Occupara-mo ou, em noto. o, umu dos minhas notas, por 

occasião do texto deste artigo, com os noologismos viável e viabili- 
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dadc, que rejeitei nx accopção, já de coisa ou pessoa capas de viver, 
já de capacid ido ou aptidão que para a vida têm essas pessoas ou 
coisas, alvitrando, cm logar daquelles dois, os vocábulos vital e 
vitalidade. 

Pois isso mesmo não escapou ao illustre professor. Até isso era, a 
seu ver, parte do substitutivo. Aiala nisso lhe p irocia estar revendo 
o codigo civil. Nem um pingo da minha penna se havia de furtar ao 
olho inexorável do mostre. Estou convencido hoje de que a gramma- 
tica 6 umaespecie do bestia insaliabilis. Nada lhe satisfaz a dureza 
dos instinctos, ainda bem que exercidos em arena incruenta. 

Felizmente não está só o misero de mim nesta bulha, comprada 
mui de seu gosto pelo dr. Carneiro. Que tinha a revisão do pro- 
jecto cora a minha subnota, se eu não alvitrara que se admit- 
tisse á contextura delle nem o vital, nem o vitalidade l 

O caso é, porém, que foi esse um dos pontos, de que mais á 
larga dissertou o illustrado revisor. Sua opinião vem a ser que 
daquelles dois neologismos não podemos prescindir. Mas os mo- 
tivos do seu parecer não combaliram o meu. Ao menos é o que, 
cora o melhor fundamento, se mo afDgura. Antes, porém, de oppòr 
as minhas ás suas razões, outra autoridade contraporei á sua auto- 
ridade. 

•3 11. — Num livro que atravessava os prelos exactamento 
quando o meu parecer os transpunha, o sr. Cândido de Figueiredo, 
incontestavolraente a maior das nossas competências actuaes em 
matéria do lexicologia portuguesa, rejeita a, expressões d efendidas 
pelo philologo bahiano. Leiamol-o : 

« Mudou, porém, de resolução, porque tal piam não 
era viável.» 

« Viável, em tal sentindo, percorreu já muitas obras 
da escriptoros do mérito, o está registado nos nossos 
diccionarios. 

«Tal palavra, todavia, é um claro francesismo 
(cf. o francês viable, de v:e, vida). N'o tem, portanto, 
formação nem derivação, que a torno ao menos aparen- 
tada com palavras nossas. 

« Nós tomos viável (que se pôde percorrer ou tran- 
sitar, caminho viável, campo viável)', mas este é um 
vocábulo' distincto de viável, no sentido de que pôde 
viver, que c vivedo ro, que pôde ter effeito, e muito 
justificável com o latim vidre. 

«No smtido, pois, do francês viable, é estran- • 
GEIRISMO QUE O DOM ESCRIPTOR DEVERIA PÔR DE LADO.» 

(Os Estranpeirismos ', p. 70.) 

1 Lisboa, 1902. 
43 
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X2».— Esses paretttoscos do França não importam ao dr. Car- 
neiro, «E' modernamente o francês»; raciocina elle, «a fonto, uno 
mais considerável numero do vocábulos tem trazido ao nosso 
idioma.» Guapa consideração, na verdade. Mas já era o que se 
dizia antes de Fii.into Elysio, o se continuou a dizer por todo o 
século passado. Todos os bons escriptores o sentiam, o todos o 
confessavam, mas deplorando, resistindo e exhortando á de- 
fesa do idioma contra a invasão estrangeira. Cora annos depois o 
iliustre professor do lingua portuguesa, vendo crescer a onda, 
om voz de aconselhar contra olla os diques razoáveis da tradição 
e do bom senso, opina que estejamos tranquillos, e abramos ao 
dilúvio as ultimas represas. Já nos sentiamos alagados : pois que 
nos acabemos de alagar. 

Complacência, o não escrúpulo com as neologias, é a divisa o 
a empresa de armas deste paladino da vernaculidade. Com os vocá- 
bulos do importação, ponto está ara que (venham embora franca- 
mente do Sena) se ihes possa dissimular a procedência real, agoi- 
tando com habilidade uma especiosa avoenga latina. 

Seguirei, porém, o mestre passo e passo no seu arrazoado, esfor- 
çando-me por discriminar as considerações alli amalgamadas. 
A três argumentos poderemos reduzil-as : 

1.° A genosis latina de viável o viabilidade. 

2.° A diversidade no significado entre a dosinencia em aí e a 
desinencia em avel. 

3.° A differença de sentido entro vilalis, mais o seu deriva lo 
vitalitas no latim, o viável, com o seu derivado viabilidade na pro- 
posta neologia. 

Estudoraol-os um o um por essa ordem, 

*-í XO.—Io) « Tomando á lingua francesa », diz clle, «segundo 
Wiiitney, o vocábulo viable, do latim medieval viabilis, corruptela 
talvez da formula latina vitoe habilis, apto para viver », transfor- 
mou-o a nossa lingua, deixando cair o t médio na palavra original, 
quj desfarte se mudou om viabilis; do onde, atravez da expressão 
francesa, o nosso viável. 

Mas que sabe o mestre do vitabilis ou vilce habilis no latim ? 
Nada, além do que lhe informam Littré o Whit.ney. 
Veremos o que por ollos consta. Antes, porém, saibamos que é o 

-que do vitabilis nos dizem os lexicons latinos. 
No de Frhund, a mais autorizada leiicographia contemporânea da 

lingua dos romanos,apenas se encontra a esse respeito linha e meia, 
que transcreverei: 

« Vitabilis, e, adj, (vito), qu'on doit éviter, 
Ovid. Pont. 4, 14, 31; Arnob. 5, 165.» 
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Freund copiara, na definição e nas autoridades, a Fohcellim, 
cujo loxicon, sempre mais 1 irgo o copioso, diz da especie nestes 
termos: 

« Vitabilis, le. Adject. verbalo a vilo; vilandus, 
da schi/arsi, Ooid. 4. Pont. 14.31. Esset perpetuo 
suo quam vitabilis Ascra, Ausa est agrícolas Musa 
docere senis. Alii aliter leg. Anwb. 3, p. 165. 
Iliura fuetor ritabilem reddidit fugiendumquc 
carpinus.» 

(Totius Lalinilalis Lexic., vol. VI, p. 366.) 

Qüiciierat e Daveluy, na ediç. Ciíatelaix (de 1899), citada 
alhures pelo dr. Carneiro, não adeantam âquillo coisa alguma. 

« Vitabilis, c, Ov. Pont. 4, 14, 31; Arn. 5, 13, 
qu"on doit éviter, qui est à craindre.»' 

Já se vê que os latinos só conheceram esse vitabilis, o qual, originá- 
rio do verbo vilare, evitar, quer dizer, em linguagem, tão sómento 
evitavel, coisa que convém evitar, fugir, ou que é de temer. 

Nada faz elle, pois, ao caso do viable, ou viável, na accepção gal- 
lica do coisa viveloira, isto é, capaz de viver-, porque, neste caso, 
de vitaé, a vida,a não de viture, evitar, é que procederá a raiz latina 
do vitabilis, pae hypithotico do viável actual. 

Teria havido, porém, no latim, esse vitabilis, derivação de vtta o 
■equivalência, prefiguração, origem do francês viable ? 

Deste particular é que dopóom Littré e AViiitnet, os únicos i ifor- 
mídores, a cujo testemunho se arrima o dr. Carneiro. Que nes 
attestam elios ? 

Littré, nada mais do que isto: 

« Etym. Lat. viUe habil-is, apte ii vivre.» 

Isto é; 

« Ety.mologia : Latim viias hahilis, apto a viver.» 

Mas essa etymologia, como se está vendo, é meramente uma 
hypothese. Não suppõe uma palavra latina, correspondente a 
viável, mas duas, vitee o habilis, que o glossologo francês imagina 
torora-se associado na gestação do francês viable. 

■WniTNEf dá um passo adeanto. Mas de que modo? Eis, ad lite- 
ral a transcriptas, as suas palavras: 

« Viable, a. (F. viable, M. L, ' vitabilis, cipable 
of Hfe, (L. cila).» 

(Vol. VI, p. 6.744.) 

1 Na citação de Arsobio, os algarismos de Quicherat não estão 
inteiramente de aocordo cornos de Freuyd e Forceluni. 
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Quer dizor: 

« Viable, adjoctivo. Francês, viable. Latim rae- 
dievo, ' vitnbilis, capaz do vida. (De vita, no latim.)» 

Ha-de ter notado, porém, quem ler com attenção (o dr. Carneiro, 
ao parecer, não o notou) quo ao termo vitabilis precede, no texto de 
Whitney, um asterisco. 

Esse asterisco não dirá nada? Estará em vão antes daquelle vo- 
cábulo ? 

Recorrendo á chave {hey), proposta pelo autor ao l" volume 
do seu diccionario, p. xvm, alli encontro a ponto a explicação do 
asterisco. Eil-a: 

« * read theorelical or aileged; i. e. tlieoretically 
assumed, or assortod but unverifled, forra.» 

A saber; 
« O asterisco * denota ser a palavra, quo se lhe 

segue, uma forma theoríca; ou supposta, isto é, theorica- 
mente presumido, (assumed), ou afflrinada, mas nrto ve- 
rificada (bul unverifled).» 

Assim que, se o dr. Carneiro houvesse attentado a notação 
orthographica, e não se esquecesse do ir perguntar-lhe ao proprio 
Whitney pela signiflcação, teria visto que ella dd em torra com 
o seu castello etymologico, alluindo-o pela base. O vitabilis de 
Whitney, declara-o este mesmo, não passa de um supposto inveri- 
ficado, Littré, pela homophonia o homographia, figurara vilce 
habilis. Whitney, simplificando, reduzindo os dois vocábulos a um 
só, passou de ri/a? habilis a vitabilis, da hypothcse de uma locução 
complexa á hypothese de uma só palavra. De sorte que o pas-o adean- 
tado pelo philologo americano ao philologo francês nos mantém na 
região das hypothoses. 

Nem na antiga latinidado, portanto, nem na latinidado medieval 
so descobriu até hoje o menor documento, ornais ligeiro vestígio da 
palavra necessária aos nossos neologistas, o vitabilis derivação do 
vila, para demonstrarem a procedência latina da francosia, que pre- 
conizam. Vitabilis é, eonfessadamente, uma creação theorica do 
etymologista, que o suggero. 

Não transcende, pois, os limites de um supposto, do uma pre- 
sumpção a otymologia latina do francês viable. Nessa presumpção 
não faz fundamento a sciencia. E tanto assim que o mais recente 
dos diccionarios daquelle idioma, o Dictionnaire General de IIatz- 
feld e Darmsteter, onde so exara o estado actual dos conheci- 
mentos philologicos no assumpto, abro mão, quanto a viable, da 
etymologia latina, íiliando-o unicamente no proprio francês. O sou 
artigo lexicographico acerca da etymologia de viabilis é este : 

« Viable. E'tym. Derivé de vie. §93.» 
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Em faec da sciencia actual, portanto, isto 6, dos dados vcrifica- 
veis, apurados, soguros, de que a sciencia hojo dispõe, viablc não 
emana de vilabilis, creação engenhosa de uma hypothose : emana 
directamente de vie, pela ampliação do c final, convertido em able, 
segundo o processo que, adaptativamente, a evolução francesa to- 
mara á evolução latina. E' o que positivamente ensinam Darmste- 
TER C HATZFELD. 

Aquella nota por elles alli posta, « § 93 », nos remette ao para- 
grapho assim numerado no primeiro volume, onde, a proposito 
do sufflxo latino bilis, discorrendo acerca do; compostos latinos que 
delle so formaram, accrescentam os dois diccionaristas : «Vancien 
français a continué celte tradition. » 1 As palavras com que o exem- 
plificam, vêm a ser : accueillable, do francês accueil ; o.idáble, do 
francês aid r ; agrêable, do francês agréer ; coinglable, do francês 
comf ter; e/jYoyahle, do francês effroi ; épouvanlable, do francês cpon- 
vante ; redevable, do francês redevoir ; sécowable, do francês 
secowir.2 

nesfarte nos mostram praticamente os dois sábios lexicographos 
como do vic francês se comp^z, francesamente, o francês viable. 

Não tom, portanto,esse vocábulo a directa asmndencia latina, que 
lhe sonha, e cora dois mal entendidos trechos de Littré o Wiiitnev 
lhe obtém o dr. Carneiro. Pouco importam os nomes, com que so 
pretende reforçar, de Scheler, Bescherellb e An. Coelho. Bes- 
CHERelle e Sciieler são anteriores a Hatzfeld, Daumsteter e 
Whitney, que nada encontraram nelles além do que suggerira 
Littré. An. Coelho nada afllrma. Limita-so a perguntar: 
«Fr. viablc, por vivable, ou de viue habilis ? » 3 E' ajienas uma in- 
terrogação, enfeixando em si duas questões : «Viável procederá do 
francês viablc, derivação de vivable ? Ou emanará antes do vila' 
habilis ?» Esta supposição dubitativa d) Adolpho Coelho outra 
coisa não faz que reproduzir a hypotheso de Littré, tãosóraente 
como hijpothese por elle aventada. Ora essa hjpothese imaginara 
uma fôrma remota, que nunca existiu em francês, o termo vivable, 
absolutamente imaginário, para entroncar no latim vivere o actual 
viablc, filiação esta que o saber conciencioso dos modernos etymo- 
logistas repello, buscando, como já x imos, a descendência im- 
mediata de viable no francê< vie. 

Logo, a termos de adoptar definitivamente o viable. havíamos de 
reconhecer que não tem no latim, sim no francês, a sua arvoro do 
costado. Não seria um latinismo ; seria um gallicisrao. 

1 Dictionnairc Gtniral, v. I, p. bã. 
' Essas as ctymologias que Hatzfeld e Dabjistiítkr lhes atlribuem 

especificadamenta nos arte. respectivos. ( V. I, p- bõ do Iraite e, do 
Diceionario, p. 55, 485, 812, 944 ; v. II, p. 1.890 e 2.020.) 

3 Diccion. Manual Ettjmol. da Ling. PorX ■, p. 1221. 
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Apurada osta certeza, aqui pudera eu terminar. Mas não quero 
deixar sem resposta as outras ponderações do mestre. 

•— 1T.—2o) As formas adjectivas obtidas mediante o suíIUo al c 
o sufflxo avel exprimem (nota o dr. Carneiro) intenções diversas. 
O sufflxo ai significa, nos adjectivos com clle constituídos, « que a 
idõa do seu radical convém á coisa a cujo nome se ajuntam ». O 
sufflxo avel, « do latim habilis, abilis indica uma aptidão, uma dis- 
posição ». 

Por via de regra assim é. Mas também essa regra pôde quebrar. 
Disso temos exemplo justamente nos vocábulos oppostos a viável, via- 
bilidade, omquanto equivalentes do viahle, viablililé. Mortal quer dizer 
morredoiro (C. de Figueiredo), oxactamento do mesmo modo como 
viid.le significa vivedoiro. Vivedoiro, isto ç, capaz dc viver, dotado ilas 
condições de vida. Morredoiro, isto ó, capaz dc morrer, crcado em 
condições dosolfrer morte. Logo, se para indicar morredoiro, não se 
ha mister do morlavel, basta mortal ; para exprimir vivedoiro, não 
se necessita do viável: basta-nos vital. Em mortal se confundem as 
duas idéas correlativas ao sufflxo al, do latim alis, o ao sufflxo avel, 
do latim abilis, Podemos, pois, sem laivo de heresia contra as fôr- 
mas consagradas, juntarem vital ambas essas idõas. 

Quer o mestre ver como naturalmente se ajuntam í VViiitney, 
depois de se occupar com a eíyraologia do viablc (v. VI, p. 6.744), 
remette-nos ao artigo concernente, na sua obra, a vital: «See vital, 
isto 6: «Veja o vocábulo vital.» 

Vejamos, pois, ossWfro artigo, a que Whitney nos roraotte. 
Vae' da pag. 6.772 a 6.773. Alli, discorrendo a synonimia de vital, 
consigna Wiiitney, sob o n. 5, esto item: 

'« Capable of living', viablc. 
« Pythagoras, Hippocratos... and othors... affir- 

ming lhe birth o[' lhe seventh month to be vital.» 

Trasladado a português : 

« Vital; capaz de viver-,, viável 
« Pythagoras, Hippocrates... o outros... os quaes 

afflrraara que o parto de sete mezes é vital.» 

L'. portanto, o proprio Wiiitney, o Wiiitney evocado pelo dr. 
Carneiro, quem lhe dá em terra de golpe com a laboriosa theoria. 
O depoimento do sábio lingüista, desmentindo abertamente o gram- 
raatico bahiano, cerliflca a synonimia, no inglês, entre viável e vital- 
Este vocábulo se applica, naquello idioma, tanto quanto o outro, ás 
coisas ou creaturas capazes de viver. Dizem-sc ollas, indifferonte- 
raente, viable ou vital. Por cumulo romata ainda o philologo ame- 
ricano cora aquello excerpto, já transcripto, de um physiologista 
inglês, onde se qualifica de vital a creança setemesinha: «0 parto 
de sete raezes 6 
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Ante este documento scientiflco onde vae parar a these, catego- 
ricamente enunciada pelo mestre, do que « viável, em medicina 
legal, não pode ser substituído por vital »? 

f-i 18.—3.°) «Vilalis, em latim», adverte o professor Carneiro, 
«quer dizer pertencente ou relativo ã vida, que faz viver, que é 
do longa duração, que vive muito.» 

Replicarei, considerando por dois lados a objecção. 
Primeiro. O único vitabilis de que fazem menção os diccionarios 

latinos, ainda se acha a maior distancia do viahie francês que este 
de vital. O vitabilis consignado nos loxicons, expressamente alü 
designa lo, jã o vimos, como sinonymo de riwndMí, eqüivale a o 
que se deve evitar: não tom rebção nenhuma com a idêa devida, 
idéa manifesta, absoluta e exclusiva era vital, O outro, o vitabilis 
supposto lor Wiiitney como resultante do vitej habilis figurado 
pjr Littué não passa de um ente de razão etymologico ; por modo 
que, a subsistir a nxcionalização portuguesa do viahie, ao nosso 
viável não restará, em latim, outro simile mais que um vocábulo 
do significação totalmente alheia á desse : o vitabilis sinonymo de 
vitandus, em português vitando, coisa que se ha-de evitar. 

XO.—Vamos, porém, ao outro aspecto da objecção, que ora 
se estuda. Tinha vilalis essa accepção limitada entro os romanos, 
admitto: restringia-se á concepção definida polo mostro. Mas quid 
inde ! Não lhe esqueça a noção, elementar em matéria do etymo- 
logia, a que inopportunaraente se foi soccorror, quando commigo 
discutiu o vocábulo progenitor. 1 Então nos disse clle; 

« Mostra-nos a historia das palavras que estas 
estão sujeitas a varias mudanças, não só nos ele- 
meutos phoneticos do que se compõem, senão tam- 
bém relativamente á sua significação. » 

Vae já ora trezentos annos que essa observação não era nova. Du- 
arte Nunes, três séculos ha, lhe consagrava desenvolvido capitulo 
na sua Origem da Língua Portuguesa. Do latim clamare, clamai', 
fizemos chamar, idéa que entre os romanos se traduzia por vocare. 
Do mulier promanou mulher. Mas era latira mulier representa, na 
especio humana, o sexo feminino, ao passo que o português mulher, 
além do-iSa noção, abrange a que se contrapõe a marido, exprimida, 
entro os romanos, por uxor. Casa, na linguagem destes, era o 
tugurio, a arribana, a choça ; na moderna 6 o edifício destinado á 
vivonda humana. Locare significava dar de aluguel; tomar de 
aluguel era conducere. Nós, porém, juntamos as duas idéas no 
vocábulo alugar, derivação do primeiro desses dois verbos latinos. 
Posticum chamavam os romanos á porta escusa ou trazeira. 

1 Nota ao art, 391, Ver § 31, ns, 153-1C2. 
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Postigo chara-iraoá nós a ^ortinha ou a 1 pequona abertura, era 
forma de porta, rasgada nesta, ou na janella. De morari s1 gerou 
morar; mas morari era tardar, e morar ó residir. Tahertia appel- 
lidava-se a barraca, a tenda, o armazém do qualquer natureza. 
Conservámos litoralmente o mesmo nome, designando, porém, cora 
elle unicamente a casa de pasto e bebidas a retalho ou por miúdo. 
Jocus era a chança, o gracejo, a zombaria: transformou-so-nos. 
com ligeira mudança, ora jogo, mas para substituir o ludus latina, 
expressão do recreio, passatempo, ocoupação em que sc arrisca 
dinheiro sobre cartas, dados, ou quaesquer outras combinações de 
semelhante natureza. Jantar da jentoxulwn, que, era latim, 
era o primeiro almoço; rôsto, de rostrwu, que designava o bico 
da ave; mancebo, de mancipiwn, que exprimia o escravo. 

Muitos séculos, já se vê, primeiro que o engenho dos modernos 
baptizasse na pia grega a semântica, ou semasiologia, de que 
me falia o mestre cm tom do quem annunciasse á minha igno- 
rância um mundo novo, era sediça a observação desse variar na 
accepção das palavras, ora no mesmo, ora de um para outro 
idioma, 

Que muito, pois, viesse a solfrcr agora uma dessas mutações 
o termo vital, com o sou derivado vitalidade ? Bom leve seria a 
transição ; porquanto o sentido antigo o o contemporâneo se ligam 
ura o outro á mesma idéa, sob faces diversas: sempre á noção do 
vida nas suas relações, bem que debaixo de aspectos differentos. 
Se o vocábulo vital, entro os romanos, designava aquelle, ou 
aquillo, que muito vive, ou tem de viver muito, não mudaria senão 
dentro da mesma idéa, passando a designar, outrosim, a coisa ou 
pessoa capas de viver. Num caso 6 a aptidão para viver; no 
outro, para a vida longa. Por que não se poderiam encerrar am- 
bos estes sentidos na mesma palavra ? 

Wiiitney reduziu toda a semântica a dois grandes factos : va- 
riação, nas palavras, da idéa geral para a especial; transição, nas 
palavras, da idéa especial para a geral. Vital e vitalidade indicavam, 
na concepção de vida, a especialização do viver longamente: passa- 
riam a significar, além dessa, a capacidade geral de viver. 

SíEíO.—Aqui, de mais a mais, se do porto considerarmos, vere- 
mos como se esvae a distineção, em que labuta o mostre, de 
vitalis, como reservado ás pessoas ou coisas de longa vida, o 

' Segundo a orthodoxia preconizada por certos autores (v. g. Bcli.e- 
oarde. Vocábulos e Loc.. p. 3U-,"2), eu não poderia escrever correcta- 
ctamente, senão como fiz na Unha anterior: «chamar á»; nunca 
« chamar <(». 

Mas não é exacta essa exclusão. Fernão Lopes escreveu: < chawava-a 
Rainha de Portugal» (Cron. dc ei-rei J). Fcrn., c. 173.) K com innu- 
raeros exemplos deste escriptor, de D. Duarte, João de Barros, Vieira 
Bernardks, Jacinto Freire, Filinto Elysio, regislados nas minhas, 
notas, poderia eu demonstrar que a forma criticada por esses censores é 
de tão bom uso como a outra. 
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viável, como peculiar, aos indivíduos ou objectos aplos d vida. 
Nos trcs excorptos latinos, que eu allcgara, ctíuiis, diz o mostre, 
^quer dizer o que tem longa durafíTo, o que vive muito». O que no 
adjectivo latino se traduz, portanto, ê a capacidade especial de viver 
longo tempo. No « O pucr, ut sis vitalis mel no », o que Trebacio re- 
ceia, <5 que o seu interlocutor não logre vida para muito, isto é, 
não seja capaz de long' vida. Mas, di^o eu, respondendo, no francês 
viable, que 6 o que a linguagem dos médicos franceses designa ? 
A creança capa: de vidi. De sorte que vílalis=capaz de longa vida 
e viable—capa: da vida. E' a capacidade, num caso (o latino), 
de viver muito e, no outro (o francês), simplesmente do viver, o 
que exprimem vilalis e v'ahle ; mas em ambos a capacidade vital, 
a saber, a disposição, a aptidão para viver. 

Que é o que obstaria, pois, a so enfeixarem no mesmo vocábulo 
os dois sentidos? Unicamente a inconveniência da ambigüidade, em 
cortas circumstancias possível. No idioma pátrio, porém, o ad- 
jectivo vital só se applicx a objectos, idéas e faetos. A pessoas 
não se applica. Ao indivíduo talhado para viver muito cha- 
mariaraos vivedoiro. Vital não lhe poderíamos chamar. Seria um 
latinismo inconciliável com o nosso senso vernáculo. Quando, 
portanto, chamássemos vital ao feto, ao recemnascido, não 
nos arriscaríamos a confusão. Bem claro estava referirmo-nos 
ã sua capacidade nativa de viver o que quer que fosse, muito, ou 
pouco. 

^2E>I.—Mas, dir-rae-ão, temos, em todo o caso, no latim o ter- 
mo vitabilis. A accepção alli ê diversa. Mas desde que admittis a va- 
riabilidade nas accepçoes, não era intolerável ã razão figural-a 
nesta hypothese, com o intuito de subtrairmos a neologia ao reparo 
do gallicismo. 

Dois sophismas amalgama est i evasiva. 
Primeiramente, sendo a philologia o quadro duS/aclosda lingua- 

gem, antes do sor a systematização desses factos, não nos è licito 
imaginar phantasias, o dal-as por occorridas. Tal variação não 
«o passou jamais. Nunca o vitabilis, derivado latino de vitare, se 
transformou em viabilis, preflguração latina de viable. Viabilts é 
adjectivo, que nunca existiu em latim. 

Depois não basta a semelhança da fôrma portuguesa d latina, 
para evitar a nota do francesia. Gallicismo teremos, seja embora a 
palavra tomada ao latim, se com ella exprimirmos significado 
especialmente attribuido a essa forma pelo uso francês. Não 
quero, em prova, mais que o rol do harbarismos exarado, na 
sua Grammatica Philosophica, pelo dr. Carneiro. Não 6 do 
latim desolalus, desolara, quo vem o nosso desolado t Não é 
do latim extrahere quo procedo o nosso extracção ! Não do latim 
imponere quo descende o nosso impor ? Mas impor, exlracção, deso- 
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lado, em se abastardando com as accepçõos, meramente francesas, 
do consternado, afjlicto, de origem, linhagem, do embair, illudir, per- 
deram o cunho vernáculo: entraram na categoria dos gallicismos. 

•-Í.—Verdade seja que os diccionarios italianos registara 
(diz o dr. Carneiro), a par do adjectivo vitale, o adjectivo viabile. 
Também nos portugueses encontramos vital e viável. Encontramos 
viável até no do Figueiredo ; o quo não tolheu a Figueiredo mesmo 
imprimir-lhe a nota de gallicismo, no livro supracitado. 

O que eu, porém, não explico, é que o illustro censor nos não indi- 
casse o vocabulário italiano, onde se lhe deparou o termo viabile. 
Será talvez porque, na sua apostilla ao art. 419, n. II, a proposito 
da locução caler, nos deixou seientos do que o sou consultor, 
nesse idioma, é o Gra.nd Diclionn. Franç.-Ita.l. el Itid.-Fr'anç. de 
C. Ferrari o Josepii Cáccia. 

Pois bjm: quo nos dizem, neste particular, esses vocabulistas ? 
Na parte franco-italiana, o seguinte ; 

« Viable, ailj.,}»» est asses forl pour vivre, VITALE, 
vitabile.» 

Eisahi está oviable francês traduzido no italiano vitale e vita- 
bile. Do viabile, aflirmado pelo dr. Carneiro, nem palavra. 

Além desse, possuo ou o Novo D zionario Universais delia Lengua 
ila/úiíia, por F. Petrocchi, obra superior áquolla. Mas, se a cora- 
pulso, buscando o viabile, não o encontro. Xiabililá, sim ; mas signi- 
ficando unicamente a boa condição das estradas publicas : 

«Viabilitá, s. f. T. ing. Condizione bvona di strade 
pubhliche.» (V. 11, p. 1.223.) 

Não acredito, pois, que com os diccionarios italianos mo pudesse o 
dr. Carneiro justificar o seu dito. 

- ■ Transcrevendo largo trecho de um livro novíssimo, o 
compêndio de direito civil do professor Densa, cathedratico na 
universidade do Gênova, provara eu documentalmente quo os juris- 
consultos italianos i efusam o vocábulo viabile, para significar o feto 
ou recemnaicido capaz de viver, e não se utilizam, com esse iutuito, 
senão do vocábulo vitale. 

Mas a esse elemento decisivo na questão fez o úr. Carneiro 
vista grossa, para insistir em quo, no sentido restricto da scioncia, 
«.viável não se pôde substituir por vital». 

Jurista, porém, escrevendo para juristas, na collaboração de uma 
obra jurídica, a tradição jurídica ora, sobre tudo, o que mo impor- 
tava. Ora essa, na Italia, 6 absolutamente opposta ás expressões 
viável, viabilidade, é invariavelmente favorável ás locuções vitali- 
dade e vital. 

Todos os livros de direito civil alli publicados o demonstram. 
Todos. Note bem o dr. Carneiro: todos. 
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Tomemos um dos mais conhecidos e acatados: o de Ciuroni, Isti- 
tmioni di dirilto civ.le italiano. 1 Trata o autor da pessoa na- 
tural, o homem, e deflne-lhe as condições de existir: Ia, que nasça ; 
2a, que nasça vivo. isto 6, que passo vivo da existência utorina á 
oxtra-utorina; 3a, que nasça vital. Respeito a esta, eis como se 
exprimo: 

« Kinalmonte ô d'uopo cho sia vitale, ossia che 
abbia conformazione da ess r capace di vivera inde- 
pendente dopo avvenuta la separazione dei corpo ma- 
terno. La leírge non determina alcun período di tempo 
il cui decorso valga a doftnire la questiono delia vita- 
Htà... Nò basta poi referirsi alia maturità dei foto- 
porchò Ia vitalitá può noa essorle counossa... I tro 
requisiti debbono coneorroro : so per un caso non 
atribuibile a mancanza di vitalitá, awcnuto il parto...» 
(V. I, p. 30.) 

Recorro agora ao Corso di Dirilto Civile de Dianchi. 2 E' ura dos 
tratados mais amplos e magistraes quo dosto assumpto se têm 
escripto. O sou testemunho não ê diverso: 

« La capacita giuridica... suppone un indivíduo 
cho sia nato vivo e vitale...» (P. 71, n. 19.) «Rite- 
nuto il principio, che, aílmchò ad uu indivíduo possano 
ossore atribuiti diriUi, è necessário ch'egli sia nato 
vivo o vitale...» (P. 75, n. 21.) « La leggo presumo 
bensi — come ora diremo — Ia vitalitá, ma acondizione 
che...» (P. 70, n. 22.) <>.. .qualunque dubbiezza ri- 
manga intorno alPessere o no nato vitale un indivíduo 
dobba risolversi in favoro delia vitalitá.» (P. 78.) 

Nas Ltituzioni de Pacifici Mazzom b o mesmo dizer; 

« Ba ultimo si presumo nato vilale quegli che fr 
nato vivo... La legge non araraetto veruna presunziono 
relativamente alia mancanza di vitalitá... La vitalitá 
dei nato vivo non ò ncrameno esciusa dai vizi di con- 
formazione... La mancanza poi di qualche organo 
essonzialo nella vita... escludo il fatto donde la legge 
deduco la presunzione delia vitalitá.» (Vol. II, p. 12- 
13.) 1 

1 Torino, 1883. 
a Seconda edizione. Torino. O IVo vol., de onde extracto, é de íSQp, 

3 Kirenze, 1881. 
3 Na primeira nota a essa pagina cinco vezes se repetem os termos 

vital e vitalitá com este mesmo sentido. 
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No seu Corso Coiupleto ãi Diritto Civile Italiano Cornparalo 1 usa 
■a mesma linguagem o professor De Filippis : 

« GiuriJicamente parlando, il feto acquiíta Ia sua 
individualità quando i! distacco deli' utcro materno si 
verifica con lo soguonti condizioni: 1. completamente, 
2. con vita successiva e própria dei neonato, 3, con 
vitalitd, 4. con forma umana.» (V. I, p. 131.) 

« E' necessário studiaro... Ia esistenza completa o 
perfeita individualmente fnascita con vita, vitalitd p 
forma umana).» (10., p. 125.) 

« Vitalitd. Non basta che il foto siasi distaccato 
delia matrice, assuraendo la condizione di una indivi- 
dualità vivente, è necessário cli; fosse nato vitale, ossia 
con altitúdine a vivere... \Ja GiQmiào di mancanza di 
vitalitá per imporfoziono deli' organismo rinviensi nell' 
aborto. Un esorapiodi mancanzxdi vitalitd per diffotto 
di organo k il mostro nato senza bocca. II nato vivo 
e non vitale è giuridicamente considerato como non 
nato nè conceputo... nega al genitore e suoi oredi 
Taziono por disconoscoro la paternità di un figlio nato 
vivo c nen vitale per imperfezione di organismo o 
dichiara nell' art. 724 incapace di succedero il nato 
non vitale.» (Ib., p. 132.) 

Borsari, no seu Commentario dei Códice Civile Italiano (v. III, 
parte l"-, § 1.540-7-') falia sempre desse modo. Estudando «la 
vilalild dol foto» (p. 59), discutindo «Ia condizione delia vitalitd» 
(p. 60), estabelecendo «i critori delia vitalitá» (p, 61), ventilando as 
circumstancias, em que se manifesta «il diíToto di vitalitd» (p. 62), 
mostra como «noi codici moderni si distingue a tutta evidenza Ia 
vita delia vitalitd» ip. 60), e declara, por definirão, que, dizendo 
«vitalitd, abbiamo detto atlUudine, capacita di vivere secondo gli 
ordini delia natura». (P. 61.) W/ifá e cinco «cícs, nessa exposição, 
por exprimir a idéa d j aptidão para a vida, emprega elle vitale 
o vitalitá: nem uma só, viahile ou viahilitá. 

Esianuble Giantürco, nas Istituzioni di Dir, Civ, Uai. 3, não 
usa de outros vocábulos : 

« La vitalitd (atlitudine a vivere fuori delEutero 
materno) si argoraenta deirintegritá degli organi (a«t- 
nial integrum) c dal decorrimento dei tempo riconos- 
ciutodalla legge como minimo período di gestazione 

1 Napoli, 1878, 
* Roma, 1874. 
3 Firenze, 1889, 
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utorina, cioé 18) giorni: la vilalild si presume sino 
a prova contraria, quando é diraostrata la vita.» 
(P. 28.) 

No seu Systema di Diritto Civile Italiano1, começado a estampar 
cinco annos depois, não varia desse escrever; 

« La vitalitd ê anch'essa un requisito essenziale por 
racquisto dei diritti... La vitalitd si presume, quando 
c diraostrata la vita. La tnialiíii si argomenta... Non 
ò accottabile la dottrina di Merlin, secondo il qualo 
il parto, purche sia concepito 180 giorni prima delia 
nascita, dovrobbe sempre riguardarsi come vitale... 
La presunzione delia vífa/tfd ò tantum. » (V. í, 
p. 80.) 

Serafim, um dos mestres contemporâneos, e.crevondo as suas 
Istitusioni di Diritto Romano, occupa-se com esta matéria no § 4." 
E como ? 

« II parto dev'ossere vitale, vale a dire Tinfante 
deve aver raggiunta nel corpo delia madre la matvrüã 
necessária alia continuasione delia vita.., Pcrche Tin- 
fante sla vitale non c però necessário che sia nato nel 
settimo mese... Ma non dice punto che chi sia nato 
primo manchi necossariaraento delia vitalitd... Non 
bisogna quindi equivocare sulla p irola vitalitd... I piú 
dolle volte un similo infanto non vitale o vieno al 
mondo già morto o muore duranto il parto, ma può 
benissimo accadore... ch'esso viva ancho dopo la 
nascita o muoia dappoi per mancanza delia vitalitd... » 

Abram-se as Pandeclas* de Arndts, vertidas e annotadas por 
Filippo Serafim. 2 E' um dos livros clássicos em direito civil. 
Pois lá está duas vozes consagrada com este uso a locução vitali- 
dade : 

« E' necessário eziandio la capacita di vicere, Ia 
vitalità? ... Oggi non esiste piú Tantica controvérsia 
sul requisito delia vitalità.» (V. I, p. 30-31.) 

i 
Nas obras mais elementares também esse d o vocubulario que 

se inculca á juventude. Haja vista o Compêndio di D ir, Civ. do 
Giorgio Loris 3; 

« L' uomo... dicesi inflno vitale quando ha rag- 
giunto nel seno materno la maturità necessária per 

1 Napoli, 1801, 2' ed, 
íl Bologna, 1872. 
3 Milano, 1800 
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la continuq,zione independente delia vita. Queste dis- 
tinzioni nel diritto italiano hanno moita importanza in 
tema di snccessioni legittime, nelle quali sono incapaci 
di succedere : 1°...; 2o I nati non vitaU ... La 
condizione delia mlalità é disputata... la leggc penale 
la quale tutela Ia vita dei neonato tutto chò non 
vitale ... la prcsunzione delia vitalilà, poichft nel 
dubbio si prcsumono dalla legge vitali i nati vivi. » 
(P. 53-4.) 

Assim, todos os civilistas. E, como esses, Iodos os criminalistas. 
Dentro estos, por não aggravar a dilatação, talvez já excessiva, 
destas provas, citarei somente uma das maiores autoridades : 
o Completo Traltalo di Diritto Penale. collaborado pelos mais emi- 
nentes jurisconsultos italianos sob a direcção de Cogliolo. Eil-o : 

« Se spontancamente sia stato espulso un feto im- 
raaturo vivonte, ma per la sua immaturità assolu- 
taraente non vO.ale  E" noto difatto che Ia legge 
civile flssa il minino delia vitalitâ dei foto a 180 giorni 
dal coneepimento...» (V. II, parto II, p. S96-7.) 

Não ésó, porém, a phrasoologia da jurisprulencia e da escola : 
■ é, ainda, a technotógla da lei. A expressão vitale 6 a consagrada 
pelo codigo civil italiano : 

« Quando il parto fosse dichiarato non vitale. » 
(Art. 161, n. 3.) 

« Sono incapaci di succedere : 
«2. Coloro che non sono nati vitali. 
«Nel dubbio si presumono nati vitali quolli di cui 
consta che sono nati vivi.» (Art. 724.) 

Agora acredito cairá cm si o mestre, vendo o tactoando quão do 
ligeiro andou ora um relevantissimo ponto e num ponto capital 
da sua defesa, tocantes a esto particular: no primeiro, quando em 
abono da expressão viável invocou o exemplo italiano, cujo voto de- 
■senganadaraonte o ropello, cingindo-sc ao vocábulo » <n?, por mim 
proposto ; no segundo, quando peromptoriamonto assegurou que o 
vocábulo riíel não substituo a v avel na indicação médica do parto 
maduro para a vila. 

Para que o dr. Carneiro, emtlin, não tomo do soccorro a medicina, 
■cuja laurea o corôa, direi que. abi mesmo, lhe não depararão abri- 
gada segura os seus esforços. Nos livros italianus dessa especiali- 
dade escriptos com zelo da linguagem não se diz viabile, nem via- 
Mlitã, mas vitalilà o vitale. Tenho on re mãos a prova numa obra 
da maior autoridade. E' o Dizionario Enciclopédico di Medicina e 
Ehirurgia per uso dei mediei pratici, redatto dal prof. Dr. Alubrto 
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EüLEMriURG, in Berlino, con la collahorazioiie di molti doltori e 
professori, Traduzione italiana autorizzata. 1 O volume VI, in 
v.0 Feto, discoiTe do que o dr. Carneiro pretende se diga na- 
quolle idioma pelos nomes de viabile e viabilitd. Pois bem: não 

ó tal a.ssim que ahi se escreve, senão, como eu afflrraei, vitale 
o vitalilà. 

Façamos certo o ponto cora os textos: 

« Siccome un feto nato alia fine di questo mese » 
(o sétimo) « può talvolta, con cura ed attenzione 
tutte speciali, esser mantenuto in vita, cosi un tal 
feto suol esser considerai o come vitstle. (p. 02). 

Na pagina subsequente: 

« Relativamente alia -vita,! itíi o non >"i tulí tà 
dei foto immaturo, pub dir-i in genorale... » 

O medico, logo, não andou mais com a verdade que o phílologo, 
assegurando, como assegurou, que, « no sentido restricto da me- 
dicina legal, o riiíoc/não pódo ser substituído pelo vital». A me- 
dicina legal acaba de lhe responder solemnemente. O que se não 
pôde, o que se não deve, o que não se faz, é, bem ao contrario, 
substituir o vital o o vitalidade por viabilidade o viável. 

SSÍI4.—Por derradeiro, logo, nisto se resume o debato: esco- 
lher entro o exemplo francês do viahle, viahilite e o exemplo italiano 
do vitale, vitalilà. 

Entre as duas alternativas fora necessário ser galliciparla resoluto 
e cadirao, para não propendor ao segundo. No italiano temos sem- 
pre o modelo menos remoto do latim o mais visinho do português. 
Entro a sua tradição e a francesa não ha, entre nós, que hesitar. 

§ 5.9 
"Tariniio por 

— Aqui não me annota o dr. Carneiro a linguagem do 
substitutivo : annota-rae a exposição preliminar. Não ha, em sua 
estimativa, diíforença do um v a outra coisa. Tudo é codigo civil. 
Demonstrado que a exposição preliminar o as notas claudicam na 
lio giiagora, provado estará que o substitutivo não presta. 

Felizmente, neste seu trabalho, não vale muito mais do que esta 
lógica a dissecção grammatical, a que se propõe. 

O topico aqui inquinado, no sentir do mestre, é o em que eu 
fallava do meu cuidado nos estudos vernáculos : « Querendo com 
amor ao idioma, que falíamos, meu carinho habitual por ello natu- 

1 Paíqoale e Vaixardi. Napoli. 
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ralmente me levava a oacvrar com cuidado esta face do assumpto.» 
Não admltte o mestre a locução carinho por, como não tolera 

preferencia por, a, citando Evaristo Leoni. do par com Fr. Fran- 
cisco de S. Luiz, ostygmatiza o uso da^uell •. preposição em se- 
ijuencia a amor, a/fecto, respeito, olio, goslo e outras de semolliante 
feição. 

Não aguardava ou, Deus louvado, quanto a essas maneiras do 
fallar, esta admonição magistral, para aprender coisa tão velha. 
Os meus escriptos o attostam. Compulse o dr. Carneiro as minhas 
Cartas de Inglaterra ( Rio, 1898 ), e reiteradamento o verificará : 

« Expressamente o absolvem do amor do dinheiro.» 
{ P. 248, ) 

« Não podia ser mais tocante para com ello o 
amor dos seus conterrâneos.» ( P. 312.) 

« S. Ex. tem consignado nos seus actos administra- 
tivos os testemunhos mais inequívocos do sou perse- 
verante amor da ordem, bom como do seu respeito ds 
pessoas o propriedades.» ( P. 315. ) 

«Tão viva intensidade adquiria, sob Rosas, o 
culto da patria.» ( P. 311. ) 

« Era uma religião, cuja sinceridade se podo ava- 
liar polo zelo dos seus obsorvantes na reverencia aos 
emblemas da sua fó e no horror aos S3-mbolos pro- 
scriptos da incredulidade.» ( P.312.) 

Dias antes do nos darem os prelos a conhecor aqui as Ligeiras 
Observações do mostro, onde tal censura se mo faz, saiam a pu. 
blico os Discursos do professor Francisco de Castro com um preâm- 
bulo meu. 1 Pois alli verá o dr. Carneiro destes exemplos : 

« Não é dollo que se poderia escrever como escreveu 
alguém do certo medico estrangeiro cujo amor da 
literatura encarecia.» (P. vm.) 

« Mas o sou bom equilibrado amor da sciencia o da. 
literatura não esmorecia. (P. xu.) 

«Suas palavras testemunham brilhantemente 
grande amor da verdade.» (Ibid.) 

« A falta absoluta de fd, associada ao goslo do para- 
doxo.» {Ibid.) 

Mostram da minha parto estos excorptos mais severo escrú- 
pulo no observar da regra invocada polo dr. Carneiro, do que têm 
mostrado grandes o venerados mostres. 

1 Deu-aa a lume essa opusculo aos 11 de outubro, annivenario do 
passamento daquelle grande brasileiro. Só quinze diae mais tarde es- 
tampava o Diário do Congresso a contra-critica do phitologo bahiano. 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 355 

Gosto por, quo o philologo bahiaao tacha, na sua Gramrnatica 
(p. 434), de solecismo, e que eu, num dos trechos transeriptos, 
evitei, usou-o Al. Herculano: 

« O gosto que reinava prfa nova seiencia.» (Estudos 
sob. o Casam. Civ, p. 25.) 

Aulete disso ogualmente: « Prcdilocção, preferencia de gosto por 
alguma coisa ou de amizade por alguem.» E Cândido de Figuei- 
redo : «Prcdilccção, gosto por alguma coisa, ou amizade por 
alguém.» Al. Herculano escrevendo mesmo modo, por duas vezes, 
â. p. 90 do Dôbo-, 

« A prcdilecção que sempre mostrava pelo seu 
mosteiro o por elle.» 

Respeito por, que, no topico citado pelo dr. Carneiro, mereceu 
considerado por Leoni erro do syntaxe, d locução praticada egual- 
monte por Al. Herculano: 

«Esqueceu-se do fingido respeito que em toda a 
parte mostrava pela rainha.» (O Bôbo, p. 174.) 

Carinho, pordm, não 0 respeito, nom gosto, nora affeição 
ou affecto, nem amor. Será, sim, a manifestação exterior desses 
sentimentos: será o desvelo, o extremo, o telo. 

E', ou não, licito construir essas três palavras com a preposição 
por? E'. 

Zelo de e zeloso de eram pelocoramum, entro os antigos clássicos, 
as fôrmas preferidas. Sousa, na Vida de D. Fr. Bartholorneu,, escre- 
via: « Zelgda, honra de Deus e da salvação das almas.» (L. II, c. 10.) 
« O-elo do serviço de Deus.» (L. II, c. 24.) «Como sc/oso da honra 
« do Deus e da dignidade episcopal.» (L. II, c. 23.) «Crescia o zelo 
« da honra do Deus. (Vieira, Serm. v. VI, p. 370.) 2 

Seguindo essas pegádas também dizia eu : 

« Estas margens oscarpadas são como que as de- 
fesas severas de um mundo zeloso dos seus thosoiros.» 
(Cartas de Inglaterra, p. 213.) 

Entro os modernos, porém, se Al. Herculano falia no «santo 
zelo da justiça» (Monge de CAÍ., I, p. 122), não duvidou, com- 
tudo, escrever: « Em frei Roberto o zelo pela fé era ilimitado. » 
E Castilho, não menos extremado em vernaculidade, não hesitou 

1 Lisboa, 180(3. 
" Nem sempre o uso clássico, neste particular, seria boje de boa 

cotação, Onde Jacinto Fueirb, por exemplo, redigia: «Se na graça, 
ou justiça doa rei» achasse alguma gratidão de seus serviços», (1\ > n- ""b 
creio que presentemente dirianaos de preferencia; €gral"'ão por seus 
viços.» (Ver Moraes, Dicc., v» Reconhecimento.) 
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eni redigir: «. Zeloso pelo futurj nacional. » iFelicid. pela fnstru- 
cção, p. 23.) 

Já antes delles Filinto Elysio (vol. Xí, p. I2i) escrevera: 

« Gorou do a ver o vulgo ; mas tal zelo 
Porem por ti lhe assanha odio o vingança.» 

Pelo que toca a desvelo, tanto se pôde usar com as preposições 
em, para, ou sobre, como com a preposição por: 

« Desvelae-Yos pela republica, pela riqueza. » 
{Vieira: Sermões, ed. de 1854, v. I, p. 038.) 

« Desvelar-so por outrem ou por acudir aos negocios 
do outrem.» (Uluteau: Vocab., v. III, p. 182.) 

« Desvelar-scpela riqueza.» (Ihid.) 
« Desvelam-se os homens pela riqueza o não pela 

virtude.»" (Ib.) 
« Por quem tanto to desvelas.» (Lobo: Primavera. 

Ap. D. Vieira.) 

Cora extremos, ora se nos oflereco para, ora por : 

« Fazer extremos por a'guma coisa.» (Bluteau : 
Vocab., v. III, p. 405.) 

« Fazer extremos pela saúde.» (Ib., p. 406.) 
« Fiz extremos por amor dolle.» (Ibid.) 
« Corridos comsigo dos poucos extremos, que por 

ella fizera.» (Lobo: Còrte na Al d ca. p, 190. Ap. Bluteau, 
ih. e Moraes, v0 extremo.) 

« Louvotodos os extremos, que se fizeram por cila.» 
(Chagas: Cart. Espirit,, v. II, p. 221. Ap. Bluteau, ib.) 

« No seu extremo pela antiga pureza da lingua ver- 
nácula.» (Latino Coelho: Elog. Academic., I, p. 11.) 

Sendo, pois, as expressões de zelo, extremo, desvelo equivalentes 
de carinho, na accepção em que o usei, a voga geral do por cora os 
substantivos desvelo, extremo o zelo evidonci i que essa 6, da mesma 
sorte, a preposição vornaculamonto associavel a carinho. 

Demais, a tomarmos carinho na significação de affedo, será o 
affocto exaltado, estremecido, o ardor, o enthusiasmo, a paixão. 

Ora, com o vocábulo ardor, a preposição por é a autorizada : «Ob- 
tivera satisfazer o ardor pelo luxo e pelos triumphos.» (A. Her- 
culano; M. de Cislór, v. II, p. 145.) 

A mesma proposição é a que, com o vocábulo enthusiasmo, serviu 
ao autor do Eurico, nesse romance-poema : «Transformado o enthu- 
siasmo em enthusiasmo pela virtude.» (P. 14.) 

E paixão ? «Tomar paixão por alguém ou alguma coisa» é do Mo- 
raes e Fr. Domingos Vieira. «EUe tom uma grande paixão pela 
prima», está no Diccion. de Aulete. Cesso, porém, o mais, desde quo 
para o caso não tenho menor autor que o proprio dr. Carneiro. 
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Ello, quo não transige com o amor, o affeclo ou o gosto por, ensina, 
da cadeira magistral de sua graramatica, aos seus aluirmos a paixão 
por: 

« A paixão do Dante por Beatriz.» {Serões Grammat., 
p. 312.) 

A tudo isto accresce que, no mesmo loga •, nos aconselha o 
dr. Carneiro a expressão «interesse por aiguem.» 

Logo, se têm fôro, graças ao uso dos mostres, as locuções des- 
velo por, extremo por, zelo por, ardor por, enthusiaimo por, paixão 
por, interesse por,—quo 6 o quo á expressão carinho por tiraria o 
mérito do lidimamente portuguesa ? 

§60 

Preferencia for 

MííT. — Repetição do quo expendeu o mestre em apostilla ao 
art. 17, onde lhe confutei documentalmente o erro. 

Preferencia, egual a prcdüecção. Ora preiilecção, do mesmo modo 
que dilecção, boa companhia faz com a proposição por : 

«D. Manoel tinha uma grando dilecção devota por 
este appellido.» (C. Castello Branco: Narcot,, v.I, 
p. 61.) 

« A predilccção que sempre mostrara pelo sou mos- 
teiro o por elle em especial o moço príncipe.» (A. 
Herculano : O Dôho, p. 90.) 

§ 61 

Art. i.vrr 

Serão procedidos 

íí:»©, — Reconhece o mostre estar errada aqui a redacção do 
projocto. Ora bom haja esta declaração do iilustro professor ;e prou- 
vera a Deus quo com a valia do tamanha autoridade se afugentasse 
do nosso escrever essa locução, hoje tão usual,especialmente n i.s gaze- 
tas o nos papeis oíllciaes : «procedido o inventario », « procedidas as 
eleições», «procedida a formação da culpa.» 

Na accep;ão do fazer, operar, executar, o verbo proceder é sempre 
e sempre intransitiv», regendo-se o sou complemento com a pre- 
posição a («proceder á leitura, «proceder d execução», «proceder 
ao encerramento») ; do modo que lhe não pôde caber a forma pas- 
siva, usada nas expressões «procedido o encerramento», procedida 
a execução», «procedida a leitura.» 
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§ 62 

Art. i.-irr 

« Antes de comkça.do a executar » 

SílíO. — Reza a disposição do substitutivo malvista ao dr. Car- 
tseiro : 

« ... A disposição do artigo antecedente applica-so 
aos montepios de qualquer natureza, particulares, ou 
offlciaes, obrigatórios, ou facultativos, salvo ás pensões 
cuja successão se nhm entes de começado este codigo a 
executar.* 

A' clausula «antes do começado este codigo a executar » chama 
o douto professor «construcção embaraçada o torcida». 

Torcida e tortuosa me parece a sua censura. 
Reconhecendo o mestre, como aqui mesmo reconhece, quo se diz 

■correctamcnte : 

« Não 6 para crer, era vez do não 6 para ser 
crido » ; 

« Casas para alugar, em voz da casas para serem 
alugadas » ; 

« E' para lastimar esta perda, era vez do é para 
ser lastimada esta perda » ; 

construcções todas essas em qua a forma activa dos verbos lhos faz 
as vezes da significação passiva, não está de accorlo corasigo mesmo, 
quando condomna a pliraso «antes do começado a executar*, ondo 6 
idêntica a troca do um om outro sentido. 

Sompre se disso começado a fazer, começado a construir, começado 
a fundir, começado a lavrar, começado a escrever, começado a rever, 
começado a demolir. E' um modismo vernáculo, que por sediço o 
nunca impugnado se devia considerar acima de reparo. 

Se colhesse a censura do mestre, ogualraento á Justa so applicaria 
áquillo de Castilho, nos Faslos (v. III, p. 113): 

« Acaba de descobrir-se a constellação da Águia do 
.lupitor, começada a apparecer a 25 de maio.» 

Encarando aqui o período à luz da syntaxc regular, nelle teria- 
raos, cora olfeito, uma implicação manifesta entro a significação 
grammatical do participio começado, neccss iriamento passiva, o a 
do comploineuto a apparecer, essencialmente activa. 

No topico do que ora se trata, o participio corresponde á acção, 
realmente passiva, que mediante elle se intenta exprimir, o com 
o inflnitivo por elle regido não se dá senão o phenoraeno gramma- 
tical, autorizado pelo mestre, do sorvir passivamente a fôrma 
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activa do verbo. A clareza, que o mostre lhe nega, 6 cabal e incoit- 
tostavel; porque a intervenção do participio começado no contexto 
da phrase deixa evidente a significação passiva do infinito executar. 

Aliás não mo opporia a que escrevessem « antes de começado 
este codigo a cxecutar-sc, ou « antes do começado esto codigo a se 
executar» ; o bem pôde ser que assim o corrigira eu, se mais de 
espaço o revisse. 

Mas, com syntaxo analoga á que me achaca de viciosa o dr. Car- 
neiro, versejou Filinto Elysio; 

« Por circular aviso, 
Que sellou real sollo, 
Mandado publicar por toda a parte.» 

{Obr., v. XII, p. 281.) 

E, muito antes dclle, escrevera Duarte Nunes: 

« Os quaos vinham já começados a chamuscar.» 

(D. João I, c. 51, p. 213.) 

« Acabado de comer, foi-se o duque.» (Ih. c. 67, 
p. 304.) 

«Acabado de a dar a terra.» (Ib., c. 87, p. 420.) 
« Acabada de benzer» (a casa) «começaram o 

hymno.» {Tb., c. 94, p, 462.) 
« Alguns lhe viram na boca ainda não acabados 

dengolir, porque a armação dos novilhos lhe escachava 
muyto as queixadas.» (Barros; Dec. II, vn, 8. Ap. Me- 
mor. de LU. Port., v. III, p. 172.) 

E com syntaxo, como a dos excerptos que se acabam de ler, total- 
monto, absolutamente, identicamente cguol á que me leva a erro 
o dr. Carneiro, escreveram Fr. Luiz de Sousa e Castilho Antonio. 

Castilho : 

« Nestes quatorze annos, começados a contar 
aos vinte e dois da rainha vida.» ( A Primavera, p. 5.) 

Sousa : 

« E com estos não ha duvida que vencia Guimarães 
também ao convento de Lisloa om alguns annos, sem 
embargo de ser começado a edificar ao justo dezenove 
annos depois. » (Ilislor, de S. Domingos, Ia parte, 
1. IV, c. 12. ) 

Assim, para o meu « começado a executar », temos, nos melhores 
autores : começados a chamuscar ( Duarte Nunes ); começado a 
edificar (Fr, Luiz de Sousa); começados a contar. (Castilho. ) 

Foi este português « embaraçado e torcido > que copiei. 
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" §63 

A.i*ts. 1.333, 1.33S, 1.380, l.Sll 

Indemnizar 

Tondo en escripto: «ou lhe indemnize a difforença» 
fart. 1.333); «indemnizar ao gestor as dcspezas» (a. 1.338); «d socie- 
dade indemnizará cada socio os prejuízos» (a. 1.380); «indemnizará o 
ofTonsor ao olTendido as despozas (a. 1.541), vem-me cora embargos 
á primeira o mostro, allogando que «em português não se diz: in- 
demnizar a alguém alguma coisa, mas : indemnizar alguém por ou de 
alguma coisa». 

Está enganado o mestre. Com o mesmo cunho português diremos 
assim de ura como de outro modo. 

De que se use o verbo na oração com a ultima dessas formas, se- 
ria precipitado inferir não lhe caiba egualracnto a outra. 

Synonimo do indemnizar 6 restituir, numa das suas accepções: a 
do repor a alguém o que perdeu, ou o em que foi lesado. 

Pois bem : cora a forma correspondente a indemnizar alguém do 
alguma coisa, temos, ê verdade, restituir alguém dc alguma coisa. 
Exemplos: 

« Tendo passado sem novas do V. S» dois correios, 
o terceiro reslituiu-me desta perda.'» (Vieira: Cart., 
v. IV, p. 118.) 

« A poucos lances sa viu reslituido do que fora 
seu.» (Vieira: Sermões, v. XIII, p. 213.) 

« Restituir alguém de alguma perda, damno, injuria-, 
indemnizal-o.» (Moraes, Dicc., Vo. Restituir.) 

« Era justo... que com boas obras o restiluissem dos 
males passados.» (Lono: Pastor Peregrino. Ap. Moraes, 
ib.) 

«Com arte repara uma mulher as ruinas, que lhe 
causou a edade, restituindo-se de cores, dentes e ca- 
bello.» {Arte de Furtar, c. 1, p. 1.) 

« Restituir-se: indemnizar-se». (C. de Figueiredo, 
Dicc.) 

Outras vezes, entretanto, o encontramos com a fôrma de indemni- 
zar ora censurada: indemnizar a alguém alguma coisa. Assim: 

« Restituir o damno.» (Moraes.) 
« Tendo passado som novas de V. S.a dois correios, 

o pas ado me restiluiu esta perda, com duas cartas do 
V. S».» (Vieira: C"rt.,y. IV, p. 118.) 

«Todo o homem que é causa gravemente culpavol 
de algum damno grave, se o não restilue, quando pôde, 
nãoso pôde salvar.» (Vieira; Serm.,v. II, p. 190.) 
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« A ura queimastes, a outro fizestes; e de ambos 
deveis restiluiçtTo e^ualmcnte. Ao que queimastes, 
deveis restituição do mal que lhe fizestes; ao que 
fizestes deveis restituição dos males que elle fizer.,.. 
restiluireis os damuos das suas cegueiras restituireis 
os dom,ws de suas palavras.... restituireis os damnos 
das suas omissões.... restituireis os damnos do seus 
desgovernos.» (Ibid. p. 393.) 

« Restituir o dano.» (Bluteau, Voe., v. VII, p.297. 

Recuperar-se o mesmo é que «.indemnizar-se do perdido». (Moraes:) 
Dicc.), e «ser indemnizado ou resarcido». (C. de Figueiredo : Dicc.) 
Mas, com essa, tem a outra forma, analoga á que ora se nega a 
indemnizar : a de recuperar o que se perdeu. 

Pagar-se alguém do prejuízo, por que passou, é fallar correntio. 
Egualmente O 6 pagar a alguém o prejuízo, que teve. 

Entregar, em certos casos, eqüivale «a pagar, satisfazer, inde- 
mnizar.i> (Moraes, Dicc.) Isso, bem que tenha, ao mesmo «empo a 
forma entregar-se de, ou ser entregue de : 

«Fico entregue da carta.» (Vieira: Carí., v. II, 
p. 39.) 

« Fico já coíre^iíe de ambos os livros.» (/&., v. IV 
p. 81.) 

« Fico entregue do livro, que só tive tempo de fo- 
lhear.» (Ib., p. 105.) 

« Feito polo secretario o termo de entrega do proso, 
se entrega delle o alcaide.» (Vieira : Obr. Varias, v. I, 
p. 12.) 

« Entregar-se de alguma coisa : pagar-se, satisfa- 
zer-se, indemnizar-se delia.» (Moraes. Dicc.) 

« Entregar-se dos gastos, que fizera.» (Andrade : 
Chron. de D. João 111, III, c. 35.) 

« Entregar-se das dividas.» (Ord. Affons., V, t. 108. 
« Entregar-se do somnoque perde ra.» (Lobo: Obr. 

f. 04. Ap. Moraes.) 

Com variis outros verbos occorre a mesma duplicidade no jogo 
dos complementos. Dizemos «encarregar a alguém alguma coisa», 
e « encarregar alguém de alguma coisa. » (Moraes, Aulete.) 
'lemos incumbir alguma coisa a alguém : «Elle incumbia asou irmão 
u compra de quadros antigos » (Aulete) ; ao mesmo passo que 
incumbir alguém de alguma coisa : «Incumbi-o de me procurar 
umas casas.» (Moraes.) Escrevemos : «persuadir alguma coisa a 
alguém» : «Persuadiu-wc çkc era assim.» (Moraes.) Não menos 
correcta nem freqüentemente, porém, se diz «persuadir alguom de 
alguma coisa» : «E' preciso persuculil-o destas verdades.» (Aulete.) 
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Toda a gente falia em cdhsolar alguém de alguma coisa (Morais. 
Aulete) ; o que não excluo podermos dizer, com Vieira : «Vede se 
temos cora que consolar a perda.» ( Serm,, v. VI, p. 135. ) Ambas 
essas fôrmas têm egualmente o verbo dólar. Dólar alguém de: 
« As prendas de quo o dotou. » (Vieira. Ap. Moraes. ) Dotar a 
alguém alguma coisa. : « Doutou.-lho as vi!Ias de Covilhã.» (Arraiz: 
Dial. IV, 21.) Dotam suas fazendas a sumptuosos templos.» (Rarros: 
Dec. I, i, 1. ) « Dotarem-se da fazenda real. » ( Lucena, V, 23. ) 
0 mesmo com vários outros verbos. Assim fornecer : fornecer o 
navio de munições ; fornecer munições ao navio. Assim prover : 
proveu os alimentos ( Vieira, ap. Moraes ) e proveu de alimentos. 
Assim avisar, certificar. E muitos mais. 

Tomem-se os dois lexicographos mais recentes, os quo melhor 
estampam o uso hodiorno da nossa língua, Aullete e Figueiredo. 
0 primeiro defino assim o verbo indemnizar : *dar indemnização 
ou reparação « ; compensar, resarcir. » De termos idênticos usa o 
segundo. Ora não se dirá: compensar-lhe o damno, compensar-lhe o 
prcjuizol Indubitavelmente. Não s) diz: resarcir-lhe o damno ? Nem 
de outro modo se costuma dizer. (Moraes.) Logo, da mesma sorte 
como se diz resarcir ou compensar alguma coisa a alguém, assim se 
poderá dizer: indemnizar a alguém alguma coisa. 

Teixeira de Freitas, na Consolidação das Leis Civis, ora se vale- 
de uma, ora do outra construcção. 

Aqui, da quo o professor Carneiro singulariza : 

« Antes do proprietário ser privado da sua proprie- 
dade, será indemnizado do valor delia». (Art. 67.) 

Alli, da que o dr. Carneiro onjoita : 

« Km qualquer destos dois casos do renuncia o socio 
rennnciante devo indemnizar os prejuízos, a que dou 
causa. »("Art. 761.) 

Da mesma fôrma usa ello no Esboço do Codigo Civil, arts. 3.035, 
3.630, 3.660, 3.684, 3.685, n. 1, 3.687, 3.088, 3.691, 3.093, 3.697. 

Bem sei que não é autoridade vernácula o celebre jurisconsulto. 
Mas, se o invoco, 6 apenas era argumento adminicular, subsidio 
aos outros, que venho de expender. 

Como autoridade me bastaria a de Castilho Antonio, quo escre- 
veu: «Inderanização a' mostra» (Colloq. Aid. p. 92), quando- 
segundo a regra do mostre baliiano, só se podoria dizer: «inderani- 
zação da mostra». Porque, dizendo «mdemnização d mestra», di- 
zemos «indemnizar A mestra» ; o então, estando mestra ora com- 
plemento indirocto, em complemento directo estará o que se lhe 
indemniza : ((indemnizar d mestra alguma coisa.» 
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§ 64 

Art. 1.330 

Embolsar 

ôl-— Como analoga e, pois, egualmente errônea, desapprova 
o illustre phiiologo a plirase do meu substitutivo: «Reemhohando ao 
gestor as despezas.» 

Semelhante é no seu desacerto esta emenda á anterior. Onde a 
natureza dos verbos admitte por ogual as duas fôrmas, pretende o 
dr. Carneiro circumscrever-nos ao exclusivismo de uma. 

Que 6 embolsar 1 «Metter na bolsa.» Assim Bluteau (v. III), 
Moraes, Constancio, Vieira, Aulete o Figueiredo, o qual addi- 
ciona: «pagar o que se deve a.» 

Ora, S0 embolsar 6 pagar o que se deve a alguém, aquollo a quem 
se dever, está em regime indirecto, na posição grammatical equi- 
valente ao dativo latino, indicada com a preposição a. Será, por- 
tanto, embolsar ou reembolsar a alguém o que se lhe deve. O mesmo 
teremos, se decompuzormos embolsar era metler na bolsa. Aquelle na 
bolsa de quem se mette o dinheiro, ou sou equivalente, ficará de 
complemento indirecto ao verbo embolsar, cujo objccto então lia-do 
ser a coisa embolsada. Por esfoutro caminho iremos dar, pois, no 
mesmo resultado. Embolsar — metter na bolsa. Logo, metler alguma 
coisa na bolso, a alguém — embolsar a alguém alguma coisa. Tão re- 
gular, pois, 6 a construcção embolsar-lhe a quantia, como embolsal-o 
da quantia. 

A minha reiacção, portanto, está certa, e vem mal assentado o- 
quinau. 

§ 65 

Art. 1.S03 

Possessivo e pronome 

t-íOM. — Rezava o projecto : 

« A obrigação do fiador passv a seus herdeiros.» 

Substitui : 

« A obrigação do flador passa-Iág aos herdeiros.» 

Não apostillei esta emenda, a que ora se oppõe o dr. Carneiro; 
mas na minha exposição preliminar já estava préviamente justi- 
ficada. 

« Tom o nosso idioma», alli dissera eu, «bellezas de- 
concisão o vigor inestimáveis, espocialmente na ro- 
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dacção das leis, onde a magestade da soberania se revê 
na brevidade da palavra. Consiste uma dessas ele- 
gâncias do nosso fallar no privilegio do escusarmos 
os adjectivos possessivos, forrando-nos ao seu uso ou 
pela mera clareza na disposição da phrase, ou pela 
utilização opportuna do dativo do pronome pessoal 
em seguida ao verbo. A repetição do meu, teu, teu, 
seus, nosso, nossos, vosso, vossos, toda a vez que im- 
porte exprimir a relação de pertença, ou dependência, 
desvigora, peia e arrasta a prosa vernácula, amar- 
randu-a a trambolhos as mais vezes inúteis. Um 
prosador liabil no meneio do nosso idioma não diria, 
por exemplo, como o projecto no art. 391, n. I : 
«E' direito do progenitor sobro a pessoa dos filhos 
menores dirigir sua educação.» A boa fôrma portu- 
guesa, clara, incisiva o tersa é «dirigir-lhes a educa' 
ção». Mas o projecto quasi não conhece outra maneira 
de escrever. Veja-se o art. 430, n. I. o art. 433, 
n. U, o art. 404, o art. 485, o art. 598, n. I, o 
art. 072,o art. 831, n. II, o art. 1.550, paragrapho unlco. 
Apenas no art. 1.350, paragrapho único, depois de cair 
e recair, alli mesmo, na monotonia do seu vèso, acaba 
por abrir uma excepção feliz : «O editor poderá op- 
por-se ás alterações, que prejudiquem os seus interesses, 
offendam sua reputação, ou lhe augmentera a respon- 
sabilidade.» Melhor lhe fora ter principiado como 
acabou : «O editor poderá oppor-so ás alterações, que 
lhe prejudiquem os interesses, offendam a reputação, 
ou augmentem a responsabilidade.» Aquelle dativo 
inicial, do per si só, dispensava os tres possessivos, 
imprimindo ao dizer uma rapidez e energia, que lhe 
ellosnão deixara.» 

— Estaria eu treslondo? Vejamos. 
João Ribeiro, occupando-se cora os possessivos, na recente edição 

da sua Graoimatica (p. 144), diz : 
« O uso dos possessivos não é elegante, e é por íssj frequentomento 

evitado, com grandes vantagens, no estylo idiomatico da lingua 

Cortou-nie o braço. 

Ouviu-so-í/ie a voz. 
t 

Dos tres filhos que lenho, 

(meus) 

{meu braço) 

(sua voz) 
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Já. os grammaticos Lameira de Andrade e Pacheco Júnior 
haviam dito : « O dali o do pronome pessoal, quando se aclia depen- 
dente de um vorho, pude fazer as vezes do possessivo: si não jie 
fosseis amigo; vejo-TE o coração triste; quebrei-LHE a cabeça.» (Noç, de 
Grani. Porl., p. 436, n. ãá.) 

Também Júlio Ribeiro : « Os pronomes substantivos em relação 
objectiva advorbial eqüivalem algumas vezes aos adjecíivos pos- 
sessivos meu, leu, seu, etc.: E/le me é pae — Amigas te somos—Não 
lhe sou tutor, cm vez de Elle é puxe meu— Amigas tuas somos — Não 
sou seu tutor.» (Gramm., p. 252, n. 443.) 

O mesmo professor Carneiro, nos seus Serões (p. 294), ensinara 
que, cm certas circumstancias, «o possessivo 6 substituído por uma 
variação pronominal, que se ajunta ao verbo na mesma phrase ou 
sentença: «Dó»)ie o pescoço; dóem-/Ae os olhos; dóc-me todo o corpo; 
boijo-i/tc as mãos; rompou-We as vostos; osmagou-iAe a cabeça; 
arrancou-i/je os miolos; detesto-/Aes as intenções; doscobriu-We us 
embustes; exaltou-Me os brios; accendeu-Mes o denodo; lisonjoou-Mes 
as paixões.» 

.ííO X. —Entre os bons escriptores, de todas as épocas, super- 
abundam neste sentido os exemplos : 

« Saiba bem conhecer as bocas das bestas, c man- 
dar-Mes fuzer os freos.» (D. Duarte : Liv. da Ensi- 
na,iça, p. 513.) 

« Num fazendo monçom das estrebeiras, cm tal 
guysa que os pás lhe andem em ellas luyndo.» (M., 
p. 510.) 

« Como hud boo tangodor que os dedos lhe vaão 
nas cordas.» {lb., p. 596.) 

« E aposto-ie a carapuça.» (Gil Vic., I, 113.) 
« Fácil cousa seria atalhar logo no principio a um 

rio, entupindo-Me a fonte.» (Fr. Heitor Pinto ; 
Imagem da Vida Christam, Dial. I, c. 1.) 

« Coraquanto lhe entendia os fins.» (Sousa: Annaes, 
p. 157.) «E para nos bater a fortaleza.» (Ib,, p. 158.) 
« Mandou...p ara memóriaguardar-i/te a pelle.» (Ib., 
p. 290.) « Para nos ganharem a villa.» (Ib., p. 327.) 
«Fazem-lhe a festa no moz de setembro. » (lb. 
Hist. de S, Doming., parte I, 1. IV, c. 4.) «Cele- 
bram-Me a festa na segunda oitava da Paschoa.» (Ib.) 
«Procuraram aliviar-Mos o trabalho, e encurtar-Mes o 
caminho.» (Ib., c. 7.) 

« Não lhe sabe os jazigos.» (Jorge Ferr. : Eufr.^ 
III. 2.) 

« Juro a mira que lhe sabe os intrínsecos.» (Ib.) 
« Quem Messabe o erro.» (Ib., III, 7.) 
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« Do mdU parto se lhe gerou a morte.» (lb., IV, 2.) 
« Se lhe soubertles seguir a trilha.» (Pj., V, 5.) 
« Júpiter desterrou seu pay, por lhe possuir o 

reino.» {Ib., V, 0.) 
« A' primeira audiência lhe foy julgada por mu- 

lher.» (Ib., V, 9.) 
« Criou-se com esta, o ostá-//ic em casa.» (/J., I, 1.) 
« Que lhe rezo pela alma.» (A. Ferrkira.; Com, de 

Cristo, a. I, se. 4.) 
« Não lhes tiro a fama.» (Id., Obras, v. II, p. 162.) 

« E o uso 
Das duras mãos lhe põe no brando fuso.» 

(lb., p. 228.) 

« Fez-Me o amor as penas suaves.» (Thomé de 
Jesus : Trabalh., v. I, p. 26.) 

« Approva-Me Coje Çofar os erros.» (Jac. Freire ; 
D. João de C., II, 4.) «A espada, com que nos dogollaram 
o rei.»(M., II, 7.) «Para esperar os turcos, e impedir- 
Me a saída.» (Ib., II, 78.) «Aconteceu isto á vista 
do arraial, que lhe tinha festejado o primeiro accom- 
raettimento.» (Ib., II, 153.) «Donde os varejou com 
tanta fúria, que Mes rompeu as defensas.» (Ib., 154.) 
«Em voz altaMcs aceusou, com palavras feas, a desobe- 
diência.» (Ib., 165.) «Afcando-Mes a roterada.» 
(Ib., 169.) 

« Tão longo lhe vao buscar o principio? » (Mello: 
Feira de Anne.r., p. 125.) « Sem que eu primeiro lhe 
ganhe o pão.» (Ib., p. 150.) 

« Por vós hl lhe repousa o pensamento.» 

(Camões: Obr., v. III, p. 101. Eleg. XXVI.) 

« Nas azas lhes íicarara por memória.» 

(Ib., v. IV, p. 93. Egl. VII.) 

« Coraoram-Mes as fazendas, comeram-Mcj as ci- 
dades, comoram-Mcs as liberdades, coraerara-Mes as 
vidas.» (Vieira ; Serm., v. X, p. 228.) 

« Chamava-se d'antes Saray, e diminuiu-Me Deus o 
nome.» (Id., v. VI, p. 347.) 

« Mottondo-Me a setta no peito, cora a ponta fe- 
riu-Me o coração.» (Ib., p. 349.) 

« Não se lhes gastou o calçado, nem se lhes rompeu o 
vestido.» (Rernardes ; Uov. Fl., v. II, p, 15.)«Quora 
teve dopois poder para lhe meter na cinta uma roca, o 
na mão em logar do clava ura fuso?» (M., p. 311.^ 
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«Lha sahio ao encontro esto santíssimo prelado.» (Id., 
v, III, p. 381.) «Mas se o diabo agora lhes lambe, o faz 
suavo o pão, depois lho fará amargoso, e então lhe sen- 
tirão o veneno.» (V. II, p. 226-7.) «Não o acharam era 
casa, e sua mulher lhes recebeu a visita.» (V. IV, 
p. 147.) «Mas cahindo um raio, lhe abrio os peitos.» 
(P)., p. 218.) Antecipar-Weos desejos com as execuções.» 
(76., p. 227.) «Mas ho que lhe não conhecem as proprie- 
dades.» (76., p. 263.) «O nome iãe abrandou o peito, a 
humildade lhe atou a paixão, e a razão lhe convenceo 
ojuizo.»(V. V, p. 429.) 

« Vejo-//i« a côr murchar-se, espavorida.» 

(Filinto Elysio: Obr., v. I, p. 297.) 

« yès-lhe a triste carranca aboleimada.» 

(76., v. II, p. 180.) 

« No dia em que seus filhos o seu genro lhe cele- 
braram os a n nos.» (76., p. 259.) 

« E pude !... E não morri! quando das faces 
Lhe colhi o rubor ! » 

(76., v. 111, p. 183.) 

« Tendo-Me odio ao rigor, tódio á bolleza.» 

(76., v. XI, p. 16.) 

« Fujamos-Ms á violência.» 
(76., p. 74.) 

« E entrei-Wc em casa.» 

(76., p. 157.) 

« Vi um dia 

Parar-Me á porta um phaetonte aereo.» 
(76., p. 173.) 

« Vondor-//iesó na feira a pollo querem.» 

(76., v. XII, p. 80. ■ 

« Babe-77í(? o vinho.» 

(76., p. 120.) 

« A vinda le receio.» 
(76., p. 102.) 

« Ouviu-Mc o canto ura Buitre.» 
(76., p. 303.) 
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Castilho: 

« E amaado-//iô o carinho, e aquclla doxtra amiga 
Que lhes bate no collo.» 

(Georgic., p. 167.) 
(Ibidem, p. 175, 181, 193, 195, 197, 211, 215, 275.) 

« Quero o manto arrojar, só plumas palpo : 
Sinto-Mes a raiz lavrar na cutis.» 

(Tb. : Melamorphosct, p. 96.) 

« Da mão lhe escorre o ploctro.» 

(Ib., p. 97.) 

« Que cm rubros borbotões lhe escoa a vida.» 

(ib.,p. 98.) 

« Infuso já, no peito o Deus lhe ferve ; 
Fatídico furor lhe exalta a mente.» 

(76., p. 99.) 

« E nos cândidos pés lhe resplandeçam.» 

(76., p. 104.) 

« Da morte a pallidez lhe está no aspecto.» 

(76., p. 107.) 

« Ferrugem torpe 
Nos asquerosos dentes lhe negreja.» 

(76.) 

« Longo o riso lhe está dos negros lábios.» 

(76.) 
« A Ungua se lhe fonde.» 

(76., p. 205.) 

« Leva da ara ura tição, com olle ao rosto 
Lhe desanda.» 

(76., p. 232.) 

« Para que ás bodas 
Mais prósperos auspícios vos presidam.» 

{Fast. II, p. 45.) 

« Olhae-Me a dextra. » (76., p. 49.) « Me estava 
ao lado.» (P. 147.) « Saltei-(e era correnteza as tres 
fogueiras.» (P. 185.) «Respeitando-/6e o jus.» (P.211). 
«Lhe põe na destra. » ( Ib., I[[, p. 9. ) « Quiz- 
lhe o fado ruin cercear vaidade. » (p. 17.) « Eva-lhe 
passatempo. » (P, 23.) « Se da origem lhe não sabes.» 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 369 

(P. 29.) « Com retor-Wá a armada. » (P. 37.) « Es- 
sências nos cabellos lhe reluzom.» (P. 41.^ «Implora 
á, sombra que lha largue a estancia... » (P. ^1.) 
« Corabateu-//te o rigor. » (P. 105.) « Que fâmulos 
lhe ponham o pé no limiar. » (P, 145.) « Intrava-íAe 
de noite no palacio. » (P. 157.) 

« Assassino-íe o irmão para ser tua; 
Para ser minha a irmã tu me assassinas.» 

(P. 159.) 

« Eu sigo-lAe o exemplo atroz. » (Amores, I, 78.) 
« Cede-we a raiva ao medo. » (II, 67.) « Me esteja 
n'alma. » (III, 19.) « A vontalo te adivinham. » 
(75., 24.) « Esvae-se-We a fúria. » (75., 32.) « Senti- 
11 ie o calor. » ( 75., 45. ) « As posses me estraga. » 
(75., 58.) 

« A's frias cinzas a terra 
Nunca te soja pesada. » 

(75., 63.) 

« Vou contar-l/í« o nascimento. » 

(Trad. de Anacreonte.) 

« Já lhe tenho o coração. » (Sonho de uma Noite 
de S. João, p. 19.) « Quem lhe toma as lições. » 
( Tartufo, p. 21. ) « Começou-Me o supplicio, » 
(75., 187.) 

« Estar-Me ancioso ã porta. » (Fausto, p. 45.) 
E mais : p. 213, 220, 224,225. 238, 248, 261, 277, 

278, 388, 392. 
« Encherara-í/ies a memória, atrophiaram-Mes a 

intolligoncia. » (Felicid. pela Instr., p. 36.) 
« Elle se lhe pendia amorosamente ao pescoço... 

Nestas porflas so lhe exhauriam as forças. » (Amor e 
Melancolp. 250.) 

Ainda: p. 249, 252, 297, 327, 394 , 395. 
Latino Coelho : «Tondo-so escondido no Pireu, 

c7escM5ro-í5e o guarida.» (Oraç. da Coroa, p. 28.) 
C. Castello Branco: « Esperem-Me pela volta. » 

(Queda, p. 231.) « Não te chegara em fidalguia aos 
calcanhares. » (3idem.) « Conhecia-Me o leito. » 
(A Brasileira, p. 240.) « Refrigerou-Me a testa. » 
(Histor. e Sentimental., U, p. 169.) 

« Oiço as pedras 
Rolar-te sob os pés.» 

(G. Dias: Poes. I, p. 193.) 
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Oliveira Martins: «Oscillando-Me o espirito en- 
tre a terra e o céu .... Embora os annos lha 
tivessem branqueado já as barbas e os cabcllos. » 
(Nun"Alvares, p. 413.) 

Análogos a p. 341, 400,411,432, 
Ramaliio : «Tinha-Me posto preço á cabeça.» 

(Uollanda, p. 17.) «Foi esquartejado, pregando-se- 
Ihe os membros.» (P. 18.) «Sente se-l/íeí no bolso 
da sobrecasaca a carteira bem rechoiada.» (P. 58.) 

Eça: «Exclamou ello, apoder.indo-se-lAe da mão.» 
(Os .Vaias, l, p. 380.) 

Júlio Riueiro : «Admirava-/As cada vez mais 
a flexibilidade do talento.» (A Carns, p. 121.) 
«Mirando-/Aí as fôrmas franzinas.» (P. 132.) Se- 
melhantemente, p. 124, 127, 227. 

Machado de Assis: «O que mais lhe quidrava 
ao sabor.» (Draz Cubas, -p. 30.)« Os olhos banha- 
vara-se-/As de orgulho.» (P. 32.) 

A mesma syntaxe: p. 35, 53, 78, 102, 233, 266. 
« Reza-/As em torno da cruz.» 

(Poesias, p. 14.) 

« Murchar-/7ís, viva, a rosa da ventura ; 
Morta, insultar-/As a paz da sepultura.» 

(P. 175.) 

« Posso apiedar-//te o coração ferido.» 

(Ihid.) 

« Co"os pés do meio o ventre lhe cingira, 
Com os da fronte os braços lhe peava, 
E ambas as faces lhe mordeu cora ira. 
Os outros dois ás coxas lhe alongava.» 

(P. 330.) 

« E ura rugido no peito lhe murmura... 
O sangue lhe esfriou  
Como um grito de morte a voz lhe soa.» 

(P. 287.) 

•« Simulada alegria lhe doscerra 
Os lábios ; riso á flor, escasso e dúbio, 
Que mal lhe encobre as vergonhosas 

maguas.... 
■Como que se lhe fecha a flor do rosto.» 

(P. 189.) 
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Do mesmo gênero se acharão outros exempJos alli, a p. 23, 24, 
84 (duas vezes), 147, 148, 149, 150, 155, 161, 169, 172 (duas vezes), 
174 (tros vozes), 184, 186, 190, 195 (duas vezes), 196, 198, 199,200, 
808,209, 810,217,819, 820,885, 829, 231, 841,249 (duas vezes), 
850, 858 (duas vezes), 881, 286, 288, 334, 339 (duas vozes), 347. 

Já <5 munição do respeito essa que ahi vao gasta. Poderia ir 
adeante, sobrepondo uns a outros, sem cessar, exemplos seme- 
lhantes, por se acaso esses não bastassem ; que ninguém virá por 
olles aos bons exemplares da nossa linguagem, que os não leve a 
mãos cheias. Mas a abundancia dos acima transcripíos já ó tamanha, 
que seria do todo por demais o trabalho. 

Rastam cllos de sobejo, por tirai" a limpo sem mais duvida al. 
guma possível que í 

Io, esta syntaxo assenta nos mais remotos monumentos da língua 
portuguesa ; 

2o, que, nascendo cora cila, com ella se perpetuou, sem se lhe 
descontinuar jamais o uso, commum e freqüente em todes os es- 
criptores; 

3o, que entre os contemporâneos é tão usual como entre os 
antigos. 

Julgue-se agora da sciencia, com que o critico parlamentar, 
considerando este ponto, cathedraticamonto declara ; 

« A suppressão dos possessivos é tendência dos mo- 
dernos puristas portugueses. Neste ponto a linguagem 
brasileira ainda se não deixou corromper, guardando 
o cunho da sã vornaculiiado.» 1 

Tom aquolle senhor ácaso por modernos a olroi D. Duarte o 
Fernão Lopes ? 

Terá por invernáculos e con-upíoj a Fr. Luiz de Sousa, Thomé 
de Jesus, Antonio Ferreira, Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
D. Francisco Manuel de Mello, Heitor Pinto, Antonio Vieira 
Jacinto Freire, FilintoElysio, A. Herculano, Antonio de Cas- 
tilho, Gonçalves Dias o Machado de Assis ? 

Considorará puristas a Júlio Rideiro, João Riheiro, Oliveira 
Martins, Ramalho Ortigão o Eça de Queiroz ? 

E ó cora essa ignorância radical, absoluta de coisas tão elemen- 
tares, que osta critica se mette a levantar questões philologicas,con- 
tendendo e decidindo com entonos do saber. 

—Quem se der ao que a muitos parecerá fastio do perlus- 
trar esses trechos, verá que maravilhoso instrumento de brevidade, 
precisão,clareza e elegância que 6 esse recurso vernáculo no raeneio 
da noisa língua. Só o esquecem os nnlhores escriptores, quando lhes 

1 Resposta, p. 11, col . 2a. 
47 
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caoda mão, cm prejuízo do esmero na forma, a lima, ou o cinzol. 
Onde, por exemplo, escreveu Castilho: «Ouvia as sua* conversa- 
ções em voz alta », outra ligeireza, liarmonia e graça teria o 
phrasear, sc dissera; «Ouvia-Me as conversações cm voz alta. » 
Certas occasiões c a luz que se enfraquece no discurso, é a transpa- 
rência da idía que sc enturva com a maneira vulgar de exprimir 
a depondcncia, ou posso, «Succede», observava um bom escriptor, 
«quo os prudentes se compadecem de um espirito, a que cliaraam 
perdido, e que apenas sc encontram quatro estudantes, dois frades 
e algumas mulheres loucas que estimem os seus escriptos.» ' Com 
o uso do possessivo o objecto da referencia, nesta phrase, poderá 
ser dubitavel, ou não rosair á primeira vista. Substitua-se, porém, 
«os seus» pelo dativo lhe, c no mesmo ponto se verá distinetamente 
que a allusão não pôde tocar senão a esse «espirito, que os prudentes 
chamara perdido». 

Foi desto prostadio segredo vernáculo que me vali, emendando 
«A obrigação do flador passa-Me aos herdeiros», onde estava: «A 
obrigação do flador passa aos seus herdeiros.» 

A isso que diz o mestre ? Que, neste passo, «o emprego do pro- 
nome em logar do possessivo não trouxe á expressão do pensa- 
mento aquella r/rara e elegância que noutras circumstancias se nota». 

Favorecer-nos-á o illustre censor com a exompliftcação dessas 
circumstancias outras ? Felizmente nos favorece. Bem me estaria, 
entendo cllc, se ou dissesse : 

« Agradeço-Me a fineza; rospeito-Me os escrúpulos; 
louvo-Me a paciência; admiro-Me o saber; venero-Me 
a virtude; beijo-Me as mãos; havia já dois annos que 
lhe haviam morrido pae e mãe; descobriu-Me os embus- 
tes; exaltou-Me os brios; arrancou-Me os miolos; accen- 
deu-M« o denodo; rompeu-Míe as ve,tes; lisongeou-Me 
as paixões.» 

A estes dizores remnhoce elegância o graça o emerito professor. 
Ao meu, não. Pois esto não será exactissimamente a mesma coisa? 
Aquelles, ao juizo do mostre, graciosos o elegantíssimos. Este desa- 
sado e enxacoco. Mas onde a ditreronça, ainda linear, capillar, 
microscópica entro um e os outros, entre a minha emenda e os mo- 
delos do mostre? Estes dizem: «Agradeçe-Me a fineza, venera-Me 
a virtude, ou exalta-Me os brios»; aquclle: «Passa-Me aos herdeiros.» 
E haverá, neste mundo, aos olhos da grammatica, ou ás orelhas da 
harmonia, alguma distineção entre isto e aquillo ? 

Se ha ! Isto 6 meu; e aqiüllo, do mestre. Mas (õ o caso de per- 
guntar como o cavalleiro do Palmeirim '•) «que prestam razões, onde 
não ha razão» ? 

1 Cav. d'Ouveira; Cartas, v. II, p. 470. 
> P. II, c. 132. 
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§ 66 

Ari. 323 

CORRESPOXDENCIA ENTRE VER DOS 

O'».—Prucodo aqui a emenda Carneiro. Mas o erro era tão 
obvio, tão palpavcl, tão grosseiro, que o mais vulgar dos escri- 
ptoros se poderia indignar & suspeita de o haver eoramettido 
advortidamcnto. Será, naturalmente que eu rastejo abaixo dos mais 
vulgares. Se mo houvessem, porém, de julgar os dictames da jus- 
tiça, e não as malignidades da vingança, o que a critica desapaixo- 
nada e judiciosa teria por admirável, é que muitos, muüissimos 
outros doslises como esse não abundem, num trabalho daquella 
extensão, complexidade e miudeza, concluído em cerca do cin- 
coenta dias por um homem absolutamente sósinho o desajudado, 
quando, attentas, nessa tarefa, a sua grandeza, o seu melindre, 
a sua variedade, era para absorver quatro ou sois trabalhadores 
assíduos no curso do mezes e mezes. 

§ 67 

Art. 333 

SCBJUNCTIVO, OU 

INDICATIVO 

"CiOí'.—Umadiílerença de letra, a troca de um a em e noflual 
de um verbo, rondou aqui ao mestre ensejo de pontiflear e triura- 
phar nossa plenitude saborosa das grandes e fáceis desforras. 

Estatuía aqui o original: 

« A mãe que contrahe novas nupeias não perde 
por isso o direito de ter os lllhos na sua companhia, 
da qual só poderão ser retirados por ordem do juiz. 
provado que ella ou o padrasto não os trato conve- 
nientemente.)» 

Deixando a essa disposição unicamente as cinco primeiras pa- 
lavras, «A mtíe quo conlrahir novas nupeias», alvitrei a seguinte 
emenda: 

« Art. 335... não perde o direito a ter corasigo 
os filhos, que só lhe poderão ser retirados, mandando 
o juiz, provado que ella. ou o pidrasto, não os trate 
convenientemente. (Arts. 255, n. 1, o 400.)> 

Bom se vé, portanto, (e, do boa fé. não haveria quem o não 
visse) bem se vê que o meu proposito era alterar o período 
era quasi toda a sua textura, substituindo-o por outro,- a mm 
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ver, ra'.is rjcommendavel, e não, como figurou o dr. Carneiro, 
mudar era trate o trata do p -ojecto. 

Fosse este o meu intuito, e bastaria, como alli sempre fiz, pôr 
entre duas reticências aquelle verbo, ou simplesmente declarar : 
«Em lugar de trata, diga-sc trate.» 

Não procedendo assim, claro está que outra era a intenção da 
emenda. Ao dr. Carneiro Rideiro acontece por vezes, na sua 
defesa, o cusar-se cora erros de letras, syllabas e palavras in- 
teiras, ora assacadas á typographia, ora a inadvertcncias de re- 
dacção. Acerta esta ás vezes de equivocar devedor por credor, ou 
vendedor por devedor. Outras occasioss chega a lhe alterar o nu- 
mero dos verbos, trocando o plural em singular, e, até, a lhe obli- 
terar ou transtornar do todo o sontido ás proposições. Pois, com 
eita experiência pessoal tão ad reni, não llie occorrou ao illustrado 
censor a casualidade possível de me transformarem uma na outra 
duas vo^aes, o o e o e, visinhas contíguas na escala dos sons da 
linguagem ? 

•ííw.— Aliás, enunciada em absoluto, como a enuncia o mestre, 
não é verdadeira a sentença de que o subjunetivo indique sempre 
duvida, indecisão, incerteza. Corto é que as locuçoos onuncias 
íivas da acção possicel, desejável, receiavel, ou duhitavel, conformam 
especialmente com aquelle modo verbal. Mas não seria ogual- 
raonte exacto que sd por esse modo se exprimam essas idéas, 
assim como o não é que sò a exprimir taes idéas se limite a funeção 
desse modo. 

Muita vez se traduz a duvida em tempos do verbo no indi- 
cativo: «Não sei se vou. Não sei se virá. Esporo que virá. Está 
cm duvida se vem, ou vae. Suppõe que não conseguirá. Talvez 
chegará tarde. Pôde ser que não chegará hoje.» Todas essas 
orações, perfeitamente conversíveis ao subjunetivo e mais corampns 
sob evsa fôrma, se dão egualmente bom com as do indicativo. 
«A razão... poderá ser que parecerá a mór do mundo», escreveu 
Bernardim Ribeiro. {Men. e Moça, c. 5.) «Pôde ser que isto foi 
causa», disso Fr. Luiz de Sousa. [Historia de S. Domingos, p. 1, 1.6, 
c. 32.) «.Talvez foi delia a culpa.» (Castilho : Amores, v. III, 
p. 49.) «E, possicel que mo atracesou Deus a alma no corpo, de sorte 
que não pôde sahir?» (M. Bernardes: ,V. Fl., v. II, p. 139.) «£' 
possível que era um dia me Aei-de vèr orphã ?» (Vieira: Nem»., v. 
IV, p. 1X3.) «E' possível que em nenhuma parto das nossas jerarchias 
achou Dons outra natureza...?» (lb., p. 222.) i.E' possível que ha-do 
deixar os anjos...?» (Ibid.) «E' possível que hão-á.a ficar no mundo 
os homens, que AíTo-do ficar no mundo os meus? E' possível que eu 
me Aei-deapartar...?» (lb., v. VI, p. 334.) «E'possivel que eu sou..! 
Epossicel que mo prezo eu de considerado... o que.... declaro 
Misibosot... e lhe confisco, o a dou ao mesmo accusador ! £' possível 
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que tenho eu opinião de recto, o que deixo ao traido? com ame 
tade doa bens, e não mando que se restituam todos ao innocento ! » 
(Ib., p. ^63.) «E' possível que sou eu tido no mundo pelo valente da 
fama, e que bastou uma mulher para me vencer...! E' possível 
que mo prezo ou de príncipe verdadeiro, e que mondei commettor 
uma aleivosia tão grando..., e que a um vassallo tão fiel... lhe 
tirei também a vida enganosamente !... /■!' possível que me fez Deus 
rei do seu povo... e que consolo ou a nova d t rota do meu exercito 
com a nova da morte do Urias, e que pesa mais na minha estimação 
a liberdade de um appetite...?» {Ib., p. 23-Z.) 1 

De maneira analoga escreveu Camões: 

« E'possível que os dois o frueto comem '!» 
(Obras, v. I, p. 78.) 

« E pode ser que in ia agora 
« Traz abertas as frechadas.» 

(Ib., v. V, p. 38.) 

« Eu ainda agora nffo creio 
« Que ê verdade esto amor.» 

(Fb., p. 47.) 

« Pode ser que empreç/asles.» 

(Ib., p. 188.) 

—Por outro lado não minguam spccimens clássicos do 
subjunetivo associado ã enunciação de ideas positivas o certas. 
«Ainda que os homens não sejam anjos.» (Vieira: Sçrm., v. V, 
p. 366.) «0 lavrador, ainda que necessit ■2 da arvoro de frueto para 

1 Mnit-s outros exemplos desta svntaxe em Vieira: Serm., v. I, 
p. 135, 264; v. II, p. 355; v. III. p. 5'4, 72. 101. 264. 265. 359: v. IV. 
p, 46, 262; v. V, p. 9, 129, 18^; v. VI, p. 59, 260; v. XIII, p. 115; etc. 

5 Aqui se refere Vieira á necessidade certa, que do lenho da arvore 
tem o lavrador. 

O subjunetivo necessite podia trocar-se aqui no indicativo necessita, 
a exemplo do que frequentissimamente occorre nos escriptos clássicos. 
« Ainda qtte não tinha descuido », redige Soi sa, rida do Arreb., 1. I, c. 
5. v. I, p. 37 ( ed. de 1890 ). Do mesmo modo a p. 52 , 90, 99, 200, 215, 
223, 242, 286 , 288, 324, 355, 361, 365. 

A mesma coisa no Fausto, de Castilho, p. 259, e 331, bem como no 
Amor c Melancol., p. 350. 

Com «por mais que » nos depara o Fausto, p. 011: 
« Por mais que façamos, 
Por mais que lavamos, 
Por mais que esfregamos, 
Ficamos maninhas.» 

No primeiro verso, o verbo no subjunetivo: façamos. u dois seguintes, 
no indicativo: lavamos, esfregamos. E quer o subjunetivo, quer o indica- 
tivo regido» da locução conjunetiva por mais que. 

Já se vp quão^ falsa é a regra, promulgada por Jclio Ribeiro ( fíram- 
mat., p. 274, n. 7 ), de que « depois das locuções conjunctivas ainda que 
e por mais que se põe no subjunetivo a oração daclausula subordinada.» 
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o uso doméstico, não lhe dá golpe tão interior ciue lhe corte as 
raízes.» (Vieira.: Obras Lied., v. II, p. 2G7.) Tão correctamento 
diremos «Posto que somos homens», como «Posto que sejamos ho- 
mens», ou «Posto que somos mortaes», quanto «Posto que sejamos 
mortaes». Entretanto, ninguém duvidará do que seja certa o 
absoluta a noção da nossa humanidade, ou a da nossa morta- 
lidade. 

§ G8 

A.rt. 1.318 

PREFAZER 

POR 

PERFAZER. 

^«'O. — Dizia, no projocto, esta disposição ; 
« O commodato 0 o ernprostimo do coisas não 

fungíveis. Prefaz-se com a tradição do objecto.» 

Não ha talvez um clássico, dos mais antigos aos mais modernos, quo 
não desminta essa inculcada lei grammatical; ♦ E, posto que com a posse 
delia parecia este negocio de coaqúislar os mouros muito leve...» ( Birros 
Dec. I, v. I, p. 17.) « A qual destruição de madeira, posto çííc foi pro- 
veitosa. .( Jh., p. :H.) « Posto que a obra desta passagem não foi grande 
em si...» (/i>., p. 41.) * ü,' posto que alli achou rasto de homens...» 
(lb.. p. 5').) « E posto que teve contrariedades da parto dos pilotos...» 
(Couto: Dec. IV, 1. 1, c. 0. vol. I, p. 40.) 'Ainda que de noite a alli- 
viou algum tanto...» (Sousa: llistor. de S. Domingos, p. 1,1. VI, c. 20.) 
"Ainda que havíamos por bastantomente qualificados os testemunhos dos 
nossos religiosos.» (Sousa; V, do Are., 1. V, c. 6.) * Ainda que ura sd 
destes entendimentos é o que entende...» ( Bsrxardes: Luz c Calor, 
n. 09, p. 30.) « Se bem não <i necessário que sejam tantos...» ( Id. n. 47, 
p. 30.) "Supposto que aquelle amor também e honesto...» {Id., n. 65, 
p. 50.) «.líudo que eu zombo com Annibal » (Ferreira : Obr. v. II, 
p. 332.) « /lem que este esemplo pertence a outra figura,.,» ( J. Soares 
Barbosa: Insl Oralor. da Quintil., v. II, p. 269.) « 1*1 preso emlllll, por 
■ íiois que resistiu.-" ( Camões: Obr,, v. [, p. 183.) « I'or mais que todo o 
clero soffre mal.» ( Ib., v. II. p. 163.) «Pois, por mais que de mi ma 
andues tirando.» (lb. v. IV, p. 96.) 

E ainda; 
«E posto que logo começou.» ( Barros: Dec. III, vi, 3.) t.iiuda que 

está fdra da garganta daquelle estreito.» {Ib., 4.) "Ainda que em todos 
havia boa vontade.» ( Ib., 5.) Aimla que nelle se tterdeo gente.» ( Ib., 7.) 
« Posto que Diogo Fernandes era capitão mdr.» (lb., 9.) « E posto que na 
Índia não se soube.v ( Ib., 1. Vil, c. 1.) «Posto que nos dava muito 
trabalho.» {Ib., 4.) « Ainda que era homem de pouco saber.» (Ib.) « Com- 
uuanto parecia.-» (Heitor Pinto, Dia!. I, c. 2.) "Ainda que nisto não 
ha comparaçara.» ( lb.) "Ainda que vosso rogo teve tanta.» ( Ib., c. 3.) 
"Ainda que a alma he a forma do homem.» ( Ib., c. 5.) < Item que Só- 
crates no Cratilo de Platão anda-lhe buscando.» ( Ib., c. 0.) « Ainda que 
se ealoti." ( Ib., c. 7.) ".linda que professo philosophia.» {lb., c._8.) 
«.linda que a abalou, ( Jac. Freire: D. João de Castro, 1. II, n. 153.) 
O^mesmo, nesse livro, n. 183, no 1. III, n. 6, 21. 1. IV, n. 6, 36, 
45, 66, 110, cora ainda que, bem que, por mais que. Egualmente era Fi- 
íinto, v. XIII, p. 6, com a ultima dessas locuções. 

Castilho, Metamorph., p. 21, 50: "Posto que era.» 
C. Castei.lo Branco, Cavar cux Huinas, p, 1641 < Posto que o livro 

'oi," 
Ver o que a este respeito deixei dito atrás, n. 198, nota. 
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Objoctei: 

«Mais ura orro de loxicon. O verbo ê per- 
fazer.» 

E o mestre? Está «de accordo >>, mas só « aíd certo, ponto». ■ 
« I leve-se dizer», accrescenta, « perfazer, não prefazer ; mas mio 
vamos tão longe, que ponhamos a notado erro ao verbo prefater.» 

Mas então f Sim, explica elle ; «mostra-nos a lição dos clássicos 
que alguns dos verbos que têm hoje como partícula componente 
a preposição per, se escreviam antigamente, dando-se-lhes por pre- 
fixo a partícula pre, do latim pra; ». 

Adraitto. Mas, antes de mais nada, onde a prova desse 
uso quanto a pre fazer, em vez de perfizer ? Onde o documento 
do que os clássicos escrevessem, não perfazer, mas prefazer, 
ou, ao menos, de que simultaneamente se utilizassem de 
uma e outra forma ? Um topico de Diugo do Couto foi quanto 
poudo colher o dr. Carneiro. Nada mais. Será isso provar a 
habitualidade ou, sequer, a freqüência de uma usança vernácula ? 
Obvio é que não. 

Já se vê que não pôde ser corrente ura escrever, do que tão 
raro vestígio so nos depara. E, quando o fosse, deduzir dahi as 
influencias de progenitura latina, em cujo exame so distrae o mostre, 
seria teraoridado. Em matéria de orthographia eram do uma ne- 
gligencia insigno os clássicos antigos. Alexandre Herculano, tran- 
screvendo para a estampa, do um códice onde os encontrara sepul- 
tados, os Annaes de B. João 111, ohra do Fr. Luiz de Sousa, por 
aquello contemporâneo havido como «o principal entre os nossos 
escriptores clássicos», intentara a principio «seguir escrupulosamente 
a orthographia do original». Mas, éolle mesmo quem depõe, «des- 
cnganàrao-nos brevemente do que era necessário modificar um 
pouco a nossa opinião. Por via de regra os antigos escriptores não 
curavam de aprimorar nesta parto os seus livros : Fr. Luiz de 
Sousa não so esquivou á descuriosidade commun>. Ileina no manu- 
scripto dos Annaes uma grande confusão orthographica : n mesma 
palavra apparccc escripta de dois e tres modos diversos na mesma pa- 
gina.» 1 

Dada essa desattonçlo, essa indilTorença o essa anarchia no gra- 
phar das palavras, entro escriptores primorosos como Sousa, havoria 
quem do encontrar, nello ou noutros, transpostas uma vez as duas 
letras do uma syllaba seriamente ousasse inferir um facto de lin- 
guagem, a prova do um uso, o registo de uma tradição ? 

Ainda hoje, com outros costumes literários, com um meio sover0 

como o actual em relação aos erros orthographicos e com a perfeição 
a que so abeira a arte da typographia, são comesinhas essas faltas- 
No tempo dos nossos maiores, dellas se inçavam todos os trabalhos 

1 Annaes <lc D. João III, Advertenc. preliminar, p. vn e xxn. 
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impresso?. «H' iticrivel», dizia o padre Joaquim de Foros, grando liel- 
lenista, «o descuido e negligencia com nue se acham impressos, pelo 
Huc toca á orthographia, os livros antigos dos nossos clássicos, apezar 
da veneração, ou antes superstição, com que alguns estimara estas 
primeiras impressões. Nem esta pouca exacção nascia sô das ofTlcinas: 
vinha já dos mesmos autores, gênios profundos, que, oecnpados todos 
cm crear pensamentos novos, o dar-lhes a helleza de que era capaz 
a lingua em que fallavam, deixavam o outro cuidado como pouco 
merecedor de se empregarem nollo os seus grandes talentos.» 1 

Exarando esse autorizado testemunho, coraraentava José Feuciano 
de Castilho : « Fosse essa, ou outra, a causai do desamparo em que 
os antigos deixaram a orthographia, reconheçamos o facto que os clás- 
sicos não tinham systoma orthographico, e que esses admiráveis 
mestres do dizer seriam do escrever desgroçadissimos guias.» 2 

Numa sô folha de Fernão d'Alvares, alem da por fiar, escreve 
elle profiar, pcrfw.r, o pripar, emolo de envolta com emulo, estorvar 
de mistura com estrovar. Do Vieira 6 diocese, prematicas c devo- 
ção, a par de devoção, pragmáticas e diocese. Doduzir-se-á dahi que 
essas formas oppostas, ou diversas, eram egualraente cortas? Quem 
escrevesse hoje diecese, pregmatica, estrovar, pripar, per fiar, ou 
profiar escaparia á nota de erro ? 

Francisco Jose' Freire, nas suas Reflexões sobre a Lingua Porta- 
gueza, rejeita como formas errôneas enteado, milhafre, brazão, cor- 
sário, estomago. gasnete, lacre, ode, antepondo-lhos oda. lacra, gas- 
nate, estaraago, cossario, hlazão, hilhafre, anteado. 3 Mas não in- 
correria em erro quem de qualquer destes modos escrevesse? 
Porque Luiz de Camões escrevia anlão, agardecer, anlre, contrairo, 
piadoso, evitaria a tacha do errada a escripta, que hoje o imitasse ?. 
Porque D. Duarte, Gil Vicente, Fernão d'Oliveira e João de 
Barros, em vez do sou, usavam são, som e so, deixaria do errar 
actualmeato quem do cgual maneira so exprimisse I Ferreira, 
Bernardes, Antônio Vieira muita vez nos deparam consume, 
cvhre, açude. Estrue e fuge são fôrmas camoneanas. Mas quem agora 
as adoptasse, não attontaria contra a grammatica? Não cairia hoje 
cm ridículo erro quem escrevesse estormenlo e tahalião (por tahellião 
e instrumento), sô porque essa ora a orthographia do Fr. Luiz 
de Sousa ? 

Querem ver como andava séculos atrás, a orthographia portu- 
guesa tomem, por exemplo, o Leal Conselheiro e o Livro da Ensi- 
nança de el-rei D. Duarte. F.is aqui, em rápido quadro, segundo 
ellos, o como então se escrevia a nossa lingua: 

1 Ap. Castilho Joaií : Orthographia Portugucia. {Rio dc Jan , 1860), 
p. 50. 

> Ibid. 
3 Parte 11, p. 41-139. 
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Anli/ja orlfioijraph. 

Tiba  
Ysimo   
Celorr/ião  
Solonjiaães  
Scoldrinhar  
Somana  
H ida  
Hira  
Jlyra  
Hidade  
Hydade  
Husar  
Deferença  
Nembrar, nembrança. 
Consiirar, consiiraçom 
Contrair o  
Ataa  
Sobervoso   
Soberca  
Fedas   
Compre  
Forlelleza  
Esto  
Aquello  
Boos  
Entençons  
Soo  
Enframado  
Syntem  
Prowcemos  
Arrevatado  
Descliçam, descliçom... 
Svijdade  
Cehumes  
Enduzir  
Persoa  
Perpuz  
Praneta  
Omccidio  
Odiencia  
Slrollogos  
Estronomia  
Gatom  
Avanyelho  
Pusalamidade  

Pag. Orthogr, actual, 

23, 24  Tibia. 
20  Exame. 
32  Cinu-giõos. 
59  Cirurgiões. 
<>3, 107  Esquadrinhar. 
04  Semana. 

115  Ida. 
97  Ira, 

344...,  » 
115  Edade. 
117  » 
70, 76, 9.4... Usar. 
04, 65, 79... Diíforouça. 
68, 7o  Lembrar, lembrança. 
66, 07, 69... Considerar, consideração. 
68  Contrario. 
09  Até, 
05, 80  Soberboso. 
73, 89  Soberba. 
73  Feitas. 

• 74, 70, 86... Cumpre. 
72  Fortaleza. 
74, 77  Isto. 
75, 76, 77... Aquilio. 
74, 75  Bons. 
75, 78  Intenções. 
75  Só. 
79 , 98  Inflammado. 
8 0  Sentem. 
92  Proxiraos. 
90  Arrebatado. 
99, 116, 152. Discrição. 

10 3  Saudade. 
10 4  Ciúmes. 
107   Induzir, 
107  Pessoa. 
114  Propuz. 
133  Planeta. 
109  Horaicidio. 
116, 333  Audiência. 
133  Astrólogos. 

213  Astronomia. 
118  Catão. 
455, 400  Evangelho. 
157  Pusillaniraid,ado. 
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Hodio  280  Odio. 
11 unido    206  Unido. 
Sumos  307  Somos. 
Specia  26!)  Espécie. 
Porveza, proves  187  Pubresa, pobres. 
Proveza  229, 425  » 
Helica  282  Ethica. 
Fremosura, frcmoso.... 229, 477  Formosura, formoso. 
Pervista  435  Prevista. 
Prelomjar  420.....  Prolongar. 
Estorii  230  Historia. 
Vehuva  235  Viuva. 
Formento  250  Fermento. 
Eslromento  450  Instrumento. 
Persciencia  220  Presciencia. 
Estuda  381  AStucia. 
Pior  386  Pcior. 
Infruencia  821  Influencia. 
Aprycar  313  Applicar. 
Preto  617, 624, 643. Perto. 
Enlrepetar  461  Interpretar. 
Emprasto  485  Emplastro. 
Madurgar  486  Madrugar. 
Estinto  335  Instincto, 
Húçara  230  Ulcera. 
Angio  52  Anjo. 
Punar  272  Pugnar. 

Se um alumno do professor Carneiro llie perpetrasse um isame, 
um de fere nta, um enframado, um praneta, um omecidio, um odiei ida, 
um estronomia, um acangelho, ura fremoso, um estória, um enlrepetar, 
um formento, um emprasto, o outras dessas ahi catalogadas, li- 
vral-o-ia alguém dos rr raagistraes, embora a seu favor depuzessera 
os mais clássicos exemplares da antiga orthographia ? 

Dirá, o dr. Carneiro que o sou escusador não vera do tão remota 
antigüidade. E' verdade: Amador Arraiz pertence ao século XVI. 
Mas dosso mesmo século 6 Antonio Ferreira, que escrevia dercito, 
por direito, sogigar por subjugar, piada de O piadoso por piedade o 
piedoso, ouve por houve, moura por morra, reposta em voz de res- 
posta, reto em logar de repto. (Obr., v. II, p. 109, 136, 180, 
99, 179, 111, 257, 270, 261, 224, 95, 173, 232, 233, 234, 240.) Manuel 
Bernardss, é ainda menos velho: já se inscrevo no século XVII. 
Entretanto, orthographava trocida por torcida, potlrar pov prostrar, 
per ferir por preferir, anciaons por andãos. [Nova Flor., v. II, p. 
214, v. IV, p. 88, 338, 168.) 
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jan.— E nesses exemplos se trata simplesmente do modos, que 
onvollieceram. No caso de prefazer. porém, tudo induz a crer uma 
negligencia do escriptor, ou ura descuido na olHciDa. Neste 
sentido milita, primeiramente, a consideração da unicidade, em 
que se acha o exemplo allegado.' A esta se accrescenta a 
do que Bluteau, minucioso como se sabe a respeito das 
fôrmas antigas, dessa não faz memória. Em terceiro logar, pre- 
fazer teria gerado prefev-lo o prefeito, variantes que desde os 
mais remotos lexicographos nunca se diocionarizarara, nem me 
consta que deixassem rastro nos velhos oscriptores. 

Castello Branco teria oscripto realmente, nos Mysterios de Fafe 
(p. 225), perguiceira, em vez de pr. guiceira ? na Doida do Caudal 
(p. 188), presidir, em logar do persistir! Seria, com elTeito, de Cas- 
tilho o provir (porvir), que nos Fastos, v. II, p. 109, se nos depara? 
Ou ó que lh'o attribuiram calumniosaraonte os seus impressores ? 
Parece manifesto. Pois da mesma origem derivará o proceianas do 
Fr. Luiz de Sousa (Vida do Arceb,, 1. II, c. 29), o permissas, o 
persevrar, o perseoração do \leir\ (Cartas, v. IV, p. 35; &/•»),, v. 
p. 43 e 45), em vez do preservação, preservar, premissas, e. emfim, 
o prefazer de Couto, citado pelo dr. Carneiro. São meras in- 
versões typographicas de duas ou tres letras. Nada mais. 

A que vem, pois, os largos latins, cm que deu para se em- 
brenhar, tão fóra do proposito, o mestre ? Perfazer nada tem cora o 
praz dos romanos. Uioco no Couto, como João de Barros, c 
Amador Arraiz, que eram latinistas, não podiam incorrer na 
confusão vulgar, a que se refere Diez, c so quer apegar o 
dr. Carneiro, entre o pira; c o per da nossa lingua mãe. Perfazer 
emanadirectamente do perficcre latino, como Bluteau já consignava; 
e aquelles profundos sabedores das coisas da latinidade não o po- 
diam ignorar. 

Conferir diploma de tradição classica a manifestos 
deleixos do composição no estampar desses livros seria destreza de 
sophista; mas não é recurso do mestre. Os bons autores sempre 
escreveram perfazer. «Entre o fazer e o perfazer ha grandes inter- 
vallos», disse Vieira. (Sermões, ed. ant., v. VII, p- 159.) «Com a 
qual gente do guerra perfez dom Nuno trezentos homen- do ca- 
vallo.» (Damiãò de Goes: D. Manuel, c- IV, p. 23.) «Tanto que se 
perfizeraifi estes setenta dias.»'(Godiniio: Viagem da índia, 1G8.) 
«Muito fizeram os que vieram antes de nós, mas não perfizeram. 
Perfazer a somraa, perfazer a quantia. Perfazer o seu terço. Perfazer 
dias.» (Bluteau, v. VI, p. 418-9.) 

1 Verdade 6 que em Filinto, Obras, t. XXII, p. 4(5, se me depara 
outro exemplo da mesma cacographia : « Nunca hei-de prefazer obra.» 
Mas este caso egualmente solitário, séculos depois do outro, não altera os 
termos do meu raciocínio. 



382 CODIGO CIVIL CRAZILEIRO 

Era nossos tempos ninguém escreve de outro modo: «0 modo do 
se perfazer a olucação e a instrucção publica devia ser esse, o não 
outro.» (Castilho: Fel. pela Inslr., p. 49.) «Olhos em summa que 
só a sabedoria de quem os 'doou o perfez poderia discriminar.» 
{Id.: Amor e Melanc., p. 'SSâ. 

♦273.—Entretanto, os clássicos escreviam freqüentemente pre- 
gvntar ; o, cora ser essa talvez a forma preferível, não a pra- 
tica o dr. Carneiro. Mas, ao passo que, apoiando-se na casuali- 
dade insigniflcanto do ura texto provavelmente deformado por 
uma negligencia de compositor, busca absolver a errônea trans- 
posição do letra, evidente em prefazer, apontava como barba.ris- 
mo {Serões Grammatic., p. 346-7) tijuco por tujuco, quando um 
o outro vocábulo têm a mesma cotação (Figueiredo : Tticcio- 
«ar., v. II, p. 614 e 650); comj barbarismo, aóoócrfa (por aôo- 
hada), orthographia portuguesa, adoptada por Jacinto Freire 
(1. II, n. 82 '), Duarte Nunes, Manuel Bernardes, registada por 
Moraes, Domingos Vieira, Adolpiio Coelho, Figueiredo e ainda 
recentemente autorizada por Castilho, na forma bóbeda2; como 
barbarismo, ainda, ringir, em vez do ranger, quando o primeiro, 
«om o seu ctymo no ringi latino, 6 português reconhecido cm 
Moraes, Constancio, Ad. Coelho, João de Deus, Figueiredo o 
chancellado por C. Castello Branco. 3 

Prefaser está no mesmo livel de prejurio, que C. de Figueiredo ', 
qualificou de «tolice orthographica», e de percursor o promenores, a 
que esse philologo chama de «erros vulgares».5 Ao avesso de pre. 
fazer, gorando prefeito, em logar do perfeito, não falta por ahi quem, 
alludindo aos nossos juizos locaes o a outras autoridades que usam 
do mesmo nome, os denomino perfeitos. Tão bom como tão bom. " 

§ 69 
Diversorio 

♦2 7*4. — Aqui está um dos pontos, em que se desnuda sem a 
menor ceremonia o espirito de sophisma, cujo sopro anima a critica 
do mestre, accontuando a veia do malignidade, que a ontretem. 

1 « E aaai encheo levemanle de soldadoa o logar donde pelejava que 
era o eirado ou abobeda da igreja.» 

' « E pelas negras bobedas da selva 
Estes do nume oráculos reboam.» 

{Pastos, v. I, p. 125.) 
E' orthographia também do Majíuel Bernardes, Xoca Flor., v. II, 

p. 297. D'outras vezes escreve búvela. (V. II, p. 122, v. IV, p. 14.) 
3 ■« O padre manda-o escutar o estridor de dentes que ringem lá era 

baixo no sempiterno horror.» {Canoion., p. 512). 
* Lições Praticas, v. II. p. 304. 
» Jd., v. III, p. 224-5. 
» Jbid. 
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Em uma das suas diversões pelas minhas notas e pela minha 
exposição preliminar, matéria alheia da tarefa que lhe confiara 
a commissao da camara dos deputados, cuidou ver o iilustro 
professor ensejo precioso a brilhaturas do erudição num dos 
trechos mais innocentes da meu comraento p.-eambular. Re- 
ferindo-mc aos vicios de redacção no projecto, escrevera eu: 

«A cada passo entro o meu espirito c o do legislador se in- 
terpunha cila como um vou, um diversorlo, ou um tropeço.» 

Não podia estar mais claro o pensamento. Quo outra idía suggere 
diversorio, a não ser a do coisa que diverte ou distrae ? Diversorio, 
quem á primeira vista o tomaria, senão como equivalente a 
diversão, ou coisa que a promova ? 0 commum dos leitores alli 
não veria outra coisa. Apenas algum erudito lhe associaria, 
talvez, a sua accepção latina o classica, hoje em dia iníeiramento 
esquecida. 

Vejam, poróm, como o mestre as arranja. «Nesta phrase», diz 
ollc, «o vocábulo diversorio parece tomar-se como synonimo de 
tropeço, embaraço, estorvo.» Parece, como ? Parece, porque ? 0 con- 
trario é o quo, sobre parecer, alli se acha até palpavelmonto 
manifesto. 

Pareceria assim, por anteceder, na phrase, ao vocábulo tropeçai 
Mas é inverter as guardas ã lógica. Por isso mesmo que a noção do 
tropeço lã so achava já expressa justamente nessa palavra, não era 
de suppor so malbaratasse outra em retrilhar a mesma idéa. 

Pois então só por encontrarmos ura adjectivo a par de outro, co- 
lheremos dahi quo se empregaram synonimamante, embora ac- 
copçõos distinetas os sop irem ? O que a boa razão ensinaria, é pre- 
cisamente o inverso. São os dois epithstos susceptíveis de expres- 
sões diversas? A presumpção é quo enunciam idéas diíTorentes. o 
critério opposto não tom senso commum. 

Cao-moa talho ara exemplo. Escreveu algures Latino Coelho : 
«Foram uma verdadeira revolução, mas uma revolução, em que o 
sangue, o lueto, a desolação o a ignomínia doutrinaram a França.» 
(Al. de Ilumholdt, p. 377-8.) Ora dois sentidos tem o nome deso- 
lação: o de assolação, devastação (c neste é vernáculo); o de conster- 
nação o lado (o neste passa por francesia s). Pedoriaraos tomar, na- 

1 «Mas he tempo de tornarmos ao fio da historia, que nos temos diver- 
tido muito.» (Sousa: ílist. de S. Dom,, p. 1, 1. IV, c. 7.) «Por nos 
divertir a attencão com outra industria, mandou fabricar alguns cavallos 
de madeira.» (Jao. Freire: O. João ilc C., 11. 111.) «Trata Rumecão 
flivcrtir-nos.» (It>.) «Nos outros baluartes não estavam as armas ociosas 
porque em todos se pelcijava para com a diversão facilitar a entrada polo 
de Santiago onde havia rebentado a mina.» (Ib., n. 131.) 

2 Ao menos, assim o entende o professor Carneiro, que com esta 
nota inclue, na sua Grammatiea ( p. 433 ), entre os barbarismos o adje- 
ctivo desolado. Entretanto, Vieira disse: « üm anno faz hoje que o ceu 
que vos tinha dado ao mundo, vos tornou a levar, e que deixastes em 
tanta tristeza e desolação o reino e os vassallos, para que nasoestes.» 
(Serm., v. II, p. 68.) 
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quelle treslio, desolação por amargura, magoa, trislesa, para arguir 
de gallicismo o escriptor ? Não. Essa idéa jã se enuncia alli na 
palavra lucto. Não era de suppor se repetisse na sua visinha. Mas 
ao contrario nos levaria a norma implícita na censura a que res- 
pondo. Falla-se acolã do lucto ? E ao p<5 de lucto se falia em desolação t 
Logo, na dialectica do mestre, desolação alli está em synonyraia com 
lucto. Mas não se pôde raciocinar peior. 

No lance transcripto da rainha exposição preliminar nin 
guom, do boa fé, poderia fazer essa confusão. De tres modos cara- 
cterizava ello a viciosa forma do projecto. Era vez de ser esta o ve- 
hiculo transparente de communicação intollectual entre o legisla- 
dor e o interprete, continuamente a difflculta, dizia eu, ora ohscure- 
cendo, ora embaraçando, ora aistrakindo. Aqui lhe falta a luz, o se 
annuvia: é o vdo, Alli obra como estorvo, era que se topa : é o 
tropeço. Acolá transvia, afasta, diverte: 6 o diversorio. 

São tres palavras, cada uma como seu significado. Bem o viu 
o dr. Carneiro ; o tanto lhe remordou a consciência da as- 
sacadilha, que tevo a cautela de abrir uma fresta á retirada, accres- 
centando: «Entretanto, se foi neste sentido que o empregou o dr. 
Ruy...»Mas, se ha esíe sontido, se elle cabe, e evidentemente 
melhor, no intento da phraso, porque lho attribuir o outro ? 

Foi, comtudo, o que praticou o critico iniquo, proseguindo. som 
embargo da condicional dubitativa; «Se foi neste sentido que o em- 
pregou o dr. Ruy, torceu-lhe e desviou-lhe de todo o ponto o sentido.-» 

Era mister, pois, que eu fosse posto ás varas do ridículo, figu- 
rando-se haver mettido no meu substitutivo uma estalegem, quando 
coisa tão diversa tinha em monte, assim como que o mostre assom- 
brasse os discípulos, desmontando a cohorto inteira dos loxicons, e 
«molestando os ouvintes com os latins largos», de que Vieira fal- 
hava ', para mostrar que diversorium, entre os romanos, significava 
hospedaria, c que em português é essa uma das suas accopções. 

,r»Tí>.— Ora vamos. No latim mesmo o vocábulo não tem 
góraente a accepção do hospedaria, poisada. Forceli.ini, citando o 
Thesaurum Nova; Lalinitalis do grande philologo Mai, regista diver- 
sorium como synonimo do diver si o: 

« Diversio, et IIOC DIVERSORIUM; diversitas viarum. 
Tltes. Nov. Lal. p. 601. Mai.» 

(Totius Latinitalis Leyicon, v. VI, p. 570.) 

E nada mais natural, desde que, na lingua dos romanos, o verbo 
divartere, ou devertere, de onde provém juntamente diversio o diver- 
sorium, ou devsrsorium, significava também apartar-se do caminho: 
divertere via (Forcei,t.iní, v. II. p. fi8á), e no sentido translato ox- 

1 Sermões, v. I, p. 6?. 
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primia o fazer digressão, distrair-se do assumplo: «Translate, tam 
active, quam passivo, esl a ra proposila dcflectere, far una digres- 
sione.» (Forcellini, ibid.) E' assim quo Cícero oscroveu: «Sed ro- 
dearaus ad illud unde divertimuk.» (XII, Ad. Fum., 25. a med.) Da 
raosma sorto Ovidio: «Inferior virtute moas divcrtor ad artes.» 
(IX Meíaniorph., 62.) 

MTT Qno nos importam aliás, no caso, os romanos, se foi o 
proprio dr. Carneiro quem se espraiou em outros latins, aproposito 
do verto carecer, na significação do precisar, para dar a ver quam 
facilmente mudara significação os vocábulos, quando passam do 
idioma original para o adoptivo i 

No português 6 quo se trava a questão. A' palavra diversorio, 
entro nós, toca unicamente a significação de estalagcrn t Não. O 
proprio dr. Carneiro o confessa, quando, a par do Bixteau, com 
os modernos Constancio, Vieira, Moraes o Adolpiio Coeuio, que 
registam diversorio como synonymo de estalagem, hospedaria, pou- 
sada, transcreve Aulete e Cândido de Figveiredo, que o definem 
como diversão, dixersivo, «Diversorio», diz Aulete: «.o mesmo que 
diversivo.» «Diversorio», defino C. de Figueiredo: «ad/., o mesmo 
que dixei-sito; s.,aquillo que diverte •, diversão*. E nada mais, 
também. 

Note-se bem. Bluteau, Constancio, Vieira e Moraes, a sabor, 
os mais antigos loxicographos portugueses, não dão á palavra senão 
o seu principal signifleadu etymologico, primitivo, latino: o de esta-- 
lagein. Dos modernos, porém, o único (Adolpiio Coelho) onde ainda 
se encontra a palavra com aquelle sentido, nol-a averba do des- 
usada. Seguem-se os dois raafs recentes: Aulete o Figueiredo. 
Aulete já não menciona senão somente a accepção nova: diver- 
sivo. Figueiredo attribue-lho a dupla existência de adjectivo 
o substantivo, correspondendo simultaneamente a diversivo o di- 
versão. Sendo, portanto, estos dois últimos vocabulários o espelho 
monos infiel, a imagem mais completa do estado actual da nossa 
linguagem, que 6 o quo havemos de colligir t Que a erosão do tempo 
gastou a diversorio o seu primeiro significado, e o eliminou do 
todo1, restando-lhe hoje, graças ás variações contemporâneas da 
lingua, unicamente o novo, desconhecido aos antigos. 

— O mesmo acontece ao inglês, a quo o latim herdou 
egualmonto esse vocábulo, ignoto a franceses e italianos. Vou até o 
Tamisa, porque o dr. Carneiro alli me chama, citando, a propó- 
sito, Webster, para demonstrar o duplo sentido, naquelle idioma, 
da palavra que se discute. Verdade ê que essa diccionarista ainda 

1 Aliás encontro em Castilho Anto.mo : 
«As albsrgarias ou diversorio* d© velhos.» {Cotloq, Aid., p. DD.) __ 
« A fundação de nm tal diversorio em cidades de meã grandeza nao 

excederia de uns cem mil réis.» ( p, ÍOIJ 
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lhe attribue ambas as accepções, definindo, em dois artigos dis- 
tinetos: «Diversory, a. Serving to divert. Diversory, n. A waysida 
ínn.» Também o Encyclopcedic Dictionnari/, de Cassei.l (v. III, 
p. 135), além de «Serving or tonding to divert; divertirg; discrimi- 
nating, distinguishing», faz em seguida raonção do substantivo 
humoraorpho, com a definição: «A wayside inn.» 

Mas por que nos não fallou agora o dr. Carneiro no Wiiitnev, 
seu tira-duvidas habitual, neste debate, quanto a assumptos in- 
gleses ? Porque no Century Dictionnary daquello famoso glossologo 
já se não encontra o substantivo diversory, estalagera, mas unica- 
mente o adjectivo diversory, significando a qualidade daquillo que 
distme, diverte «Serving to divert.» (V. II, p. 1.704.) 

Ora que concluir dahi, senão que o desuso oblitorou, no inglês, tam- 
bém, a essa vocábulo a primeira accepção, a de estalagem, deixan- 
do-lho exclusivamente a de diversivoí 

'JTO,— Como quer que seja, cu se perdesse, ou se conservo 
ainda no português, a significação de hospedaria á palavra diver- 
sorio, ninguém, nem o dr. Carneiro mesmo, lhe recusa a outra. 
Temos, pois, o direito de escrever diversorio por diversão, diversivo. 
'E' o que faz algures Castilho José ' : «Não ver na melhor parto 
da humanidade senão um diversorio do sonsuaes appotites.» 

Nessa accopção a empreguei, translúcida e manifostissimamente. 
Não fui eu, pois, o que torci a palavra do seu sentido vernáculo. 
O dr. Carneiro, sim, é quem a torce do significado em que eu a 

■usara. 

§ 70 

Art. 1.3ÍÍO 

« Salvo se provar este » 

•gQO.— «Salvo se provar- esto que não podia continuar no man- 
dato sem prejuízo considerável.» 

Ponderei a isto apenas que «aqui soa e cabe melhor a construcçao 
natural, se este provar, do que a transposta, se provar este.» 

Sustentando, porém, a sua redacção, pretende o dr. Carneiro 
não incorrer ella «em falta alguma, nora no que tocx ás regras 
grammaticaes, nem no que respeita á harmonia do discurso». Ora, 
nora de uma, nem do outra falta o arguira ou. O que dissera, é que 
melhor soaria a outra forma do que essa. Mas o melhor suppõe, rigo- 
rosamente fallando, comparação entre duas coisas uma o outra 
boas. Logo, dizendo mais bem soante alli a construcçao directa que a 

1 Tenho o topico transcripto com cuidado nas minhas notas, onde 
vejo que é da Grinalda Dvidiana. Deixei, porém, de registar a pagina, 
assim como se pertence iV Grinalda do« .Imorcs, ou á da Arte do .tmar. 
Posso, porém, assegurar a fidelidade da trauscripção. 
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inversa, não paz a esta a coima de mal soantc. Limitei-me a proferir, 
das duas, a primeira, como superior á outra. 

Quando, porém, eu a negasse de bem soante, não é com um ex- 
emplosito, nú e cnl, dc GUrcia de Rezende que me haviam de 
confundir. A esse respeito os clássicos, sobre tudo os dessa edade, 
não são dos melhores tira-duvidas. Nem sempre afinava com a 
nossa a orelha grammátical dos clássicos. Naquellas eras, por exem- 
plo, soava optimamcnte este vernáculo: 

< As cousas que vendem lá 
São de bem pouco proveito 
A quemquer que as comprará.■» 

(Gil Vic., 1, p. 164.) 

E quem presentemente o subscreveria ? 
Na mesma prosa de Fr. Luiz de Sousa sobre todas cheia do har- 

monia e doçura, ha dissonâncias formidáveis. Haja vista o « hão que 
são» dol. 111, c. 7, na Vida do Arcebispo. Não basta, pois, ser clás- 
sico, para não incorrer em tacha desta natureza. 

§ 71 

An. i.aor 

Agir 

'■iKl.—Não mo respondeu o mestre aos argumento! contra a 
vornaculidade deste verbo. Affinidales analógicas eu não lhe ne- 
gara. O que lhe neguei, foi a necessidade, ou sequer a utilidade, 
clausula não monos essencial ás cartas de naturalização em phi- 
lologia. Inundar uma língua de neologias inúteis não é raelhoral-a, 
mas corrompol-a. 

Do «(/ir nenhuma precisão tem ura idioma, que, para o mesmo 
O (feito, dispõe de: fazer, andar, obrar, operar, actuur, proceder, por- 
tar-sc, comportar-se, haver-se. 

Fazer, andar: « Fizeste bem, Cuh.is; andaste perfeitamente.» 
(M. de Assis: Braz Cubas, p. 147.) «Os discípulos, que nesta 
occasião andaram menos finos, foram os do Eraaüs.» (Vieira: Sjrm. 
Ap. Dicc. da Acad.) *I'ez pessimamente I... Oh, esse avô Gutierrcs 
andou perfeitamente.» (Eça; Ramires, p. 289.) ' 

Ourar: *Obra-se mal, não só quando se obra, não só quando se 
aconselha, senão também quando se permitte.» (Vieira ; Obras 
Inéditas, v. 11, p. 179.) «Maravilhas que obre o Senhor em seus 

1 * Andar. Obrar. Anda sincero e sem rebuços. Parece-me que neste 
negocio andaes com muito animo e vigor.-» (Bluteau: Vb\ v. I, p. 308.) 
*An<lar. Obrar, proceder, portar-se, conduiir-se.» (Dicrionario da Aca- 
demia, tom. 1, p. 298.) *Andar. Portar-sc, ha ver-se.» (Mou vesiZIíVc.) 

19 
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santos.» (Souá.v: V. do Are., 1. II, c. 24.) «Das maravilhasguo 
neüaolíra oceu.» {Ib., o, 32.) Bernardes: Luz e Calor p. 36, 
u. 48, p. 65, n. 85.— «Consideremos ha perfeição o miudeza, 
com quo os santos obraram.» {Ib., p. 95, n. 117.) «Aqui so descobre 
outro par do porfeições no modo de obrar.» {Ib., p. 97, n. 118.) 
Sousa; Hist. da S. Doming. 1. VII, c. 32, p. 326, 329.—«Só havia 
de obrar cora as mãos.» (Arraiz: Dial., c. XIK.) « Faüar, obrar 
contra elles.» (Garret : O&r., v. XXIII, p. 115.) «Mas grandes 
coisas do mundo se teom obrado por semelhantes poquonezcs.» {Ib., 
p. 304.) « Não diziam o quo sentiam, ou não obravam como diziam.» 
{Pj., p. 414.) «Obrou como português o ministro de então ; como 
portugueses estão obrando os ministros do hoje.» (Castilho ; í-elic. 
pela Instr., p. 87. Mais : Amores, y, III, p. 9. Tariufo, p. 113, 135.) 
« Executando o obrando pessoalmente.» (J. F. Lisboa: Obr.,y. 
IV, p. 34.) 

Operar : «Os prodígios operarfoí nas escolas.» (^..p. 12.) «A 
Patagônia opera sobre o Intellecío como Vichy sobro o flgado.» 
(Eça do Queiroz : Fradiq., p. 65.) « Ou porque nelle so tivesse já 
operado com a edade esse phenomeno.» {Ib., p. 98.) «Teve neces- 
sidade de deixar sair, para so afflrmar e operar fora, aquollo im- 
monso talento.» p. 172.) 

Actuar : « No mar quo força aclua.» { Georgic., p. 127. 
« A educação da mulher vem depois a actuar na educação 
domestica dos filhos.» (Castil. : Colloq,, p. 88.) « Aclwar so- 
bro multidões do enfermidades e misérias.» {Ib., p. 143.) «Po- 
derão acítiar sobre a agricultura.» (^..p, 181.) «As Caixas Eco- 
nômicas... ucluaiii com aquolla possante energia que todos sabem 
haver nos juros compostos.» {Ib., p. 204.) 

Proceder : «Não foi do consideração polia muyta vigilân- 
cia com que o capitão procedia.» (Sousa : Annaes, p. 239.) 
«Sendo informado da lealdade cora que o Xeque Raxit pro- 
cedera. » (R., p. 275. ) « E não bastou para lhe cortar 
o fio deste proceder ura caso não cuidado.» (Ibid.) « Fez gran- 
des informações em Braga da vida e governo e modo do proceder 
de seus antecossopos.» (Sousa: V. do Are., 1. I, c. 11.) «Como 
proçedia cada um em sua obrigação.» (Ib., c. 12.) «Neste modo de 
proceder.» (Ib., c. 13.) «Nestegenoro do proceder era incansável.» 
(fõ., c. 14.) «0 modo que aquolles padres tinham em proceder.» 
{Ib., 1. II, c. 32.) «Vendo o modo com quo os homens procedem, c- 
com quo obram.» (Filinto: Ohr., v. XIII, p. 808.) «Na Bahia pro- 
cedeu-se como nos demais pontps da monarchia.» (J. F. Lisboa : 
Oôr., v. IV, p. 27.) «Virtudoi domosticas... sirvinlo egualmento 

1 Kdiç. de Lisboa, 1095. 
s Ed. de 1860, v. II, 
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para bom proceder e bem pintar.» (TUmalho: A Holí., p. 342.) 
«Não procedesse contra os bandidos.5> {Ei;a: Raiaires, p. 457.) 

Portar-se : « Para mostrar <iue a Mãe se portava como se não 
fôra Mãe.» (Vieira: Serm., v. IV, p. 248.) «Portae-vn* de tal 
maneira, sondo sempre o mesmo, que vos possam todos lonvar.» 
(Ib., v. V, p. 109.d «Assim ros doveis porP/r do maneira que nem 
inclineis para uma parto nem para outra.» {ld., v. IV, p. 215.) 
«Elle se portou cora tal mansidão.» (M. Berx.: .v. fi., v. II, p. 
189.) «Outro quiz portar-se fiel.» (lb.,p. 251.) « Se a alta inter- 
venção divina so portasse estranha aos ataques e escaramuças que 
o padre Casimiro narra sem basofia. » <Camillo: Maria da Fonte, 
p. 85.) «Portou-se sempre com honra.» (Ramaliío •: Holl., p. 288.) 
— Eça : Ramires, p. 58, 4:!9 ; Os Maias, v. I, p. 234, 304 . 337, v. II, 
p. 150, 313, 392. 

COMPORTAR-SE : 

« E cada um se comporte 
Dando graças infinitas 
A Deus e a El-Rei e á Corte.» 

(Gil Vicente, v, II, p. 437.) 

« Creatura não vejo comportar-se 
Comedida.» 

(Filixto: otor., v. XIII, p. 141.) 

« Comportara-se de uma maneira atroz.» (Eça : Os ilaias, J, 94.) 
« Polo monos commigo assim se comportou immutavelmento.» 
(Eça: Fradiq-, p. 61.) 

IlAVKR-SE 1 : 
« Quem deste vicio so quyser, com a graça do Deus, guardar, de 

todas quatro partes so guarde, acendosse como convém.» (D, Du- 
arte : Leal Gonselh., p. 173.) « E nom tenhaaes que cora todo lios 
homoens convém do nos aver dhria guisa.» (/6., p. 147.) « Com 
estos homêes nos devemos «rer comoaquel que aos cavallos bem 
sabe trazer a maão.»(/&., p. 243.) «Como em cada htla nos de- 
vemos aver.» {Ib., p. 247.) « Muyto convém consiirar com quem 
nos devemos aver.» (Tb., p. 285.) « Assy se dovo de haver o 
pryncipado ao poboo assy como o boesteiro se ha aa seeta.» (Ib., p. 
922.) « Por doostra e seostra maão se ha de tal guysa, quo em cada 
lida se faz vencedor.» (Ib., p. 313.) « Nem pode scer que todos em 
oilas se ajam per hfia maneira.» (76., p. 317.) « Ilaviani-sc com 
ollas como ginetos com os homens de armas.» (Barros : Dec. III, vi, 
8; v. VI, p. 78.) « Não vos lembrar! o que me onvistos contar de 
como me coitamo aver.» (Eufrosina, \', õ.) « Accresconta como s - 

1 Com certa analogia usaram ps latinos de haberc sc na accepção de 
cúhiportar-té. (Fueunk: Grawl, Dictionn., y. II, p. flK) 
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hão dehaver nas batalhas.» (Vieira. : .Sena., v. V, p. 172.) « Por 
certo que não nos haeemos nós assim nas temporalidades.» {Ib., p. 
205.) « Hão-*; de haver os pregadores evangélicos na formação desta 
parte do mundo, como Deus se houve ou se ha na creação o conser- 
vação de todo.» (Ib., p. 333.) « Houve-se n Senhora na eleição da 
ordem carmelitana, houce-se esta Mão na eleição destes filhos, como 
se houve Deus na eleição de sua Mão.»(/6., v, VI, p. 299.) «Os 
outros fidalgos e cavalleiros se houveram tão iguaos no valor, que 
nenhum mereceu segunda fama.» (Iac. Freire : D. João de C.. IV, 
07.) «/fq/anio-nos, pois, com anossi lingua, como os romanos se 
houveram com asua.» (Ant. Per. de Figueiredo : João de Burros. 
Memor. de Liter, Portug., v.\IV. p. 23.) « Andando às voltas com 
elloda maneira que se hão os genetos com a gente dermas.» 
(Barros: Bec. I, i, 14. V, I, p. 119.) 

« Houve-se Amor commigo 
Tão brando ou pouco irado 
Quanto agora em meus males se conhece.» 

(Camões: Ohr., v. II, p. 25.) 

«Como bem prudente e sagazmente se houveram os romanos 
contra os cartagineses.» (João de Barros: Grammat., p. 158.) 
«Ella gabou-m'a de muito discreta, e lida, e de especial condição, e 
que se avia também cora ella, como se fora sua irmã.» (Jorge 
Ferreira; Eufrosina, I, sc. 1.) «Se se meto a delphira, veja como 
se ha com o leão.» (D. F. Manuel de Mello : Beira de Annex., 
p. 158.) «E do maneira se/iowBe cm todas, que o reverondissirao 
geral... lhe deu grau do mestre.» (Sousa : V. do Are., 1. I, c. 4.) 
« Como se houve no cargo.» (Fjid.) «Elle se havia com todos como 
irmão menor.» ( 76., 1. II, c. 30.) « Quiz ouvir os pareceres dos 
capitães e soldados velhos sobre o como se deviam aver naquella 
occasião.» (Sousa : Annaes, p. 103.) « Com tanto valor se ouve.» 
(Ib., p. 247.) «Não pollo feito, mas pollo termo e pouco respeito 
com que o Macedo se ouve.» (Ib., p. 276.) «Houve-se Deus cora os 
portugueses como agricultor do luzes.» (Vieira : Serm., II, p. 252.) 
«Como brando senhor se ãc, Jovo co'elle.» (Filinto : Oàr., v. Xlf, 
p. 216.) « Como te houveras, se... ?» (Ib., p. 231.) 

« Se sisudo. 
Ou não, no caso se houve o imramortal Povo 
Não 6 o scopo meu.» 

(Ib., v. XIII. p. 290.) 

«O senso das turbas mal sabia como se houvesse com as trovas o 
monstros. » (Castilho : Fausto, p. vn.) 1 « Com elle se ha-do 

1 Endentemente por equivoco escreve Castilho abi, p. xv: «E como 
se havem na empreza o desenhador ?» Neste caso é monifestamenle o verbo 
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haver.» (10., p. 161.) «Aqui tons tu como um amigo meu... 
se houve afinal neste negocio.» (Castilho: Colloq., p. 88.) «Haver-se-ia 
com toda aquella diligencia o escrúpulo.» (/6., p. 115.) «Como 6 
que vos havieis de haver nisso?» (Ib., p. 147.) « Ello, porém, 
houve-se com a maior delicadeza. » (M. de Assis: Braz Cubas, 
p. 368.) 

Í2WÍ3.—Ora, todos esses verbos cxpi-essivos, genuínos, valodios 
entraram a rarear na circulação, desde que a invadiu o soródio2 

o contestava! agir. Ensinam economistas que a moeda espúria, 
onde quer que se adraitta, oxpello da circulação a boa moeda. 
Como que o mesmo occorro nas línguas entre os vocábulos de 
contrabando e os de lei. Em se pondo a vogar um termo do má 
nota, que pela novidade attraia os amigos da moda, todos os 
seus synonimos correntes, de bom toque o peso, so vão esquecendo 
o sumindo. 

No Brasil o agir hoje está para tudo. Onde esses nove ou dez 
verbos so revezavam d'antes, com tamanha vantagem do gosto o 
propriedade no dizer, quasi que se não sabe do presente senão 
esfoutro. Ora, ao meu ouvido pelo menos, o agir é uma palavra 
chociia, enfosada, insignificativa. Não exprimo a acção com a 

avir-se, correspondente ao adjeclivo a vindos, que empregou na pagina 
anterior; e esse carece da h.  

Salvo esse caso, de evidente descuido, não se poderá dizer que os 
mestres da lingua confundissem, como alguns tém dits, com o verbo 
avir-sc o verbo haver-st. De um e outro nelles se encontram exemplos 
distinctos. Camões, verbi gratia, poetou: 

«Com meu gado ive avenho, e estou contente.» 
( Obr., v. IV, p. 27. 

« O rico odra seu ouro la sc avenha.» 
( 7b., p. 124.) 

Filinio Elysio, semelhantemente, escreveu : « Lá se avenham os 
soneteiros com Boileau.» (Obras, v. V, p. 46.) « Lá te avenham com os 
clássicos.» (ib., v. VI, p, 230.) 

Duarte Nunes, de quem é a phrase « Lá vos avinde » (Cron. dei Itei 
1). João 1, c. 20, p. 77), innumeras vezes se utilizou do ha verse ' 
« Pedro Rodriguez, alcaide mdr do Landroal, e Gil Fernandez de Elvas 
sc ouveram valerosamente.» ( 7b,, c. 27, p. 102.) « Como também se ouve 
contra Pedro Rodriguez da Fonseca.» ( Jhid.) «Os mouros que ficaram, 
saltaram cora o infante, no meio daquella pressa, e oateram-se de tal 
maneira que alguns delles caíram alli.» (7b., c. 92, p. 417.) « Os in- 
fantes, não tendo forças para de outra maneira .>e averem, mandaram... 
( Cron. dei rcy D. Aff. V, c. 9, p. 123.) «... a quem por quão valero- 
samente sc ouve naquella batalha...» ( 7b., c. 58, p. 412.7 ♦•••<> qtnd 
... se envolveu com os inimigos, e sc oure de maneira, que deu grã 
mostra do homem, que avia de ser.» {Tbid.) 

E Bloteau regista precisamente ha verse como synonimo de «por- 
tarse, obrar», com as equivalencias latinas de agere, de gererc e estes 
exemplos vernáculos: «Na administração de seu cargo hovvcse de ma- 
neira que...» «Como sc ha-de haver o conlessor » (Vocabul, v. IV, 
Vo Haver.) 

' Aliás autoridade mui eminente (o sr. Cândido de Figueiredo) 
a (firma havel-o encontrado mais de uma vez nos quinhenlistas. (Lições l'rnt. 
da Ling. l'ort., v. III, p. 82.) Não ponho em duvida o testemunho, quo 
me merece o maior respeito. Eu, porém, tenho sido menos feliz com os 
clássicos a esse respeito. Nunca mo depararam, que me lembre, o verbo 
agir. 
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sua amplitude, a sua variedade, a sua belloza, a sua força, como 
acluar, obrar, operar, proceder. Nestes domina « o som franco, 
rasgado, enorgico » do o 1 e o do a, em que « se expressa a 
alegria e a grandeza». 2 São as vozes que correspondem ao 
movimento, á deliberação, ;i acção; ao passo que o i, predo 
rainanto em agir, desperta « as idéas de tristeza e pequenez ».3 

No agir, a de mais, temos apenas ura verbo de .significarão in- 
transitiva, inadequavel á outra. Ao passo que aciwar reuno esta 
áquella. 4 Obrar e operar estão no mesmo caso. 8 

Se a synjnimia subalterna destes dois verbos offende o melindro 
aos delicados, muitos outros vocábulos dc uso corrente, como pejar, 
evacuar, soltura e, até, congresso', pelo mesmo inconveniente 
deviam passar ao indice. Depois como é que, ropugnando ao verbo 
obrar, não repugnam ao substantivo obra ? 

,*-í8: í.—No aferir dos bons vocábulos a verdadeira pedra do to 
que está no exemplo dos mostres. Não sei, porém, do nonlium des- 
ses, que chancello o agir. Por ftadores seus mal conseguiu Belle- 
gak.de 7 reunir os nomes do Baptista Caetano e Teixeika Men- 
des, homens de muitas letras, mas sem opinião de escriptores. Ac- 
croscc que delles só o primeiro tem autoridade em philologia. Dos 
clássicos portugueses, até Castilho, Rebello da Silva o Camillo, 
nenhum conheceu o agir. Ramalho Ortigão, Eva dk Queiroz o Oli- 
veira Martins sem elle passaram; e, entre nós, creio qu ! Machado 
de Assis não o empregou jamais. Que falta nos faz, portanto, osso 
noologismo ? Que considerações o recommendam ? 

§ 72 
Art. 431 

Ellipse 

AiS-t.—K' c jm a minha rjdacção deste artigo a admoestação do 
censor. Dissera eu assim: 

« So o menor possuir bens, será sustentado o edu- 
cado a exponsas suas, arbitrando o juiz para tal fim, as 
quantias que lhe pareça necessário, attouto o rendi- 
mento da fortuna do pupilo, quando o paeou a mão, 
as não tiver taxado.» 

1 Castilho: Mcirificario, p. 03. 
" 76., p. 60. 
3 Ibidem. 
4 « Actuado por sentimentos oppostos. » A. Herculano: O Monge de 

Cistcr, v. II, p. 72. 
3 « O Senhor nada obrou que fosse indecoroso.» ( Castilho: Tartufo 

p. tI3 ). Vide os exemplos pouco ha dados desses dois verbos. 
e « No congresso marital tantas mulheres despachava, quantas ad- 

mitUa.» Bernardes: Nom Floresta (ed. de 1759), tom. II, p. 30. V. 
Moraes, hoc verbo. 

'• Vocábulos c locuções da língua portuguesa. (Rio, 1887), p. 15-17. 
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Pondera agora o raestro: 

« E' proferivel a redação do Projecto. 
« Arbitrando o juiz as quantias que pareça neces- 

sário. 
« Esta plirase soa mal: ou deve dizer-se as quantias 

que lhe pareçam necessárias ou Jult/ar necessárias como 
se lô no Codigo, ou as quantias que lhe pareça necessá- 
rio fazel-o, isto é, arbitrar. 

« De outro modo, a phrase ficaria eliiptica e de 
máosoido.» 

Peço venia, para me não dar por vencido. Estou com o padre 
Vieira (c de par com elle todos os mestres), que disse: 

« Da mesma presença de vossa divina o humana 
raagcstade espero aquellás assistências de praça, que 
para tão immenso assumpto me é necessário,» (Sermões, 
vol. VI, p. 38.) 

Aquellás assistências de graça, que me c necessário, escrevia, pois, 
essa autoridade, prócera entre as mais altas. A ellipse não o assus- 
tou, mas que fallasso ao povo, e não se descuidasse jamais da cla- 
reza, ura dos seus mais luzentes predicados. 

E' que se trata de uma dessas ellipses vulgarissimas, a que o 
mais chão discretoar do vulgo não se furta. São de cotio entre 
todo o mundo estas e outras phrases : 

Só empregue a força, sendo necessário. 
Valha-se dos seus amigos, se lhe parecer ne 

cessaria. 
Uso dos meios, que achar necessário. 
Sirva-si das armas, sendo necessário. 
Recorra á fuga, caso seja necessário. 
Envide os recursos, que for necessário, 
Obre com a energia, que houver por necessário. 
Renuncie as condições, que entender necessário. 
Reprehenda cora severidade, quando necessário. 
Dê de mão ás vantagens, que seja necessário. 
Rouna os elementos, que lhe pareça necessário. 

O adjectivo necessário na segunda oração de cada uma dessas 
phrases não concorda jamais com o substantivo da orarão proce- 
dente, a que a interferência do quo figuraria ligal-o, Suppõe 
sempre terceiro verbo, ellipticaraente omittido, que, ora se enun- 
ciando, inteiraria a construcção grammatical deste modo: « Reuna 
os elementos, que lhe [tareça necessário reunir. Renuncie as condi- 
ções, que entender necessário renunciar. » E assim por deante. 

A redacção do substitutivo, no topico de que mo reprehende o 
mestre, é essa, gramraaticalissima, usualissima, claríssima. Tanto 
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cu podia escrever « arbitrando as quantias, que lhe pareçam neces- 
sárias », concordando esto qualificativo com as quantias, como re- 
digir « arbitrando as quantias, que lhe pareça necessário », me- 
diante aquella corriqueira cllipso, que mentalmente subentende 
alli repetido no infinito o verbo do participio: «arbitrando as quan- 
tias, que lhe pareça necessário arbitrar ». 

§ 73 

As NÃO 

mmIí.— Mais uma voz a toiró 1 do mestre com a conjuncção 
dessas duas partículas verbaes. Deixei liquidado o ponto noutro lo- 
gar ; mas não se me dá de volver a elle. 

Já Francisco José Freire dizia; «Os cacopbatons indispensáveis 
são aquellss que resultam precisamente de duas vozes, ainda que 
estas sa pronunciem bom, como v. g. : as junto ao advérbio não, 
ou a partícula no.> 2 Podia accrescontar ; a adversativa mas com 
as palavras não, na, no, nas, nos, nada. 

São «cacopliatons indispensáveis», diz Cândido Lusitano. Não são 
cacopbatons, penso eu. Poder-se-ia averbar do inharmonia ou dos- 
aflnação um encontro do sons absolutamente iraprescindivel nas 
mais afinadas o melodiosas combinações musicaes ? Pois do mesmo 
râodo não vejo que caiba incluir entre as cacophoniaa as juneções do 
palavras imprescindíveis ao melhor uso do ura idioma. Cacophonia 
quer dizer vicio do phonação no compor ou distribuir os vocá- 
bulos. E vicio é desvio, anomalia, aberração. Quando, pois, se trata 
de associições phonicas essonciacs ao jogo do idioma, não se podem 
tichar de viciosas. Logo, não se llios ajustará o nome de cacophonias. 

Serão cacophonicas as palavras disputar, computar, imputar, repu- 
tar, reputação, imputação, computação, reputa, compvta, imputa, 
disputa, deputa e tantas outras do mesmo soar ? Não. E porque ! 
Porque a sua necessidade e iraiuemorialidade habituaram o ouvido 
a escutai-as, som as associar ás consomelhanças repugnantes, que 
no proprio contexto desses vocábulos se encerram. No mesmo caso 
estão, em nossa língua o em todas as línguas, innuraero.s outros 
termos. 

©O.— Ora é o que se dá cora esses críticos do as não, que 
os nossos graramaticos, obsessos de uma idéa imponderada, copian- 
do-se uns aos outros, argúora de cacophonia. Ainda o pospor do não 
ao as poderíamos evadir, antepondo a negativa á variação prono- 

1 Moraes inscreve este substantivo como feminino; Fioueiredo, 
oorao masculino. Hf.rculaso, porém, nos seus romances, ora o emprega 
num genero, ora noutro. 

» Parte II, § 33. 
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minai. 0 mas não. por(5m, o mas na, o mas no, o mas nas, o mas 
nos, o mas nada, om que se entranha da mesma sorte o o.snão, o 
asna, o asno, o asnas, o asnos, o asnada, interessara, em nosso-' 
idioma, a carne viva, o n"io poderiam ser proscriptos, som que o 
mutdassjraos, o decepasseraos, o lacerassemos, o espoliássemos es- 
tupidamcnto. 

Já se viu, noutra parte doste trabalho, a frequoncia desse en- 
contro emre o mas e o não nos melhores livros antigos. Do Camões,. 
postos do lado os Lusíadas, a que já mo referi, as demais obras nos 
deparara freqüentemente mas não, mas nos, mas na, mas nada, onde 
finas orelhas dão agora cora o azurrar de asnões (!), asnas, asnos e- 
amadas. Abram-se-Ihe as Obras Completas, edição oritica do Porto, o 
ver-se-á pastojar todo esse gado por todas ollas : vol. I, p. 13, 21,. 
77, 59, 100, 118 ; v. 11, p. 10, 35, 67,92, 147, 169 ; v. III, p. 83 ; 
v. IV, p. 32, 116, 134, 143, 149, 153 ; v. V, p. 37, 52, 87, 105, 119r 

156, 160, 161, 167, 187 ; v. VI, p. 99, 184. 
Em Filinto Elysio acabou a serio dos antigos. Pois 6 fulliear nolle- 

ao acaso, e sob os dedos nos enxamearão os pretensos cacophatons. 
Por exemplo : as não (v. III, p. 132, 185, 281 ; v. IV, p. 87 ; V. VI,. 
p. 310; v. XI, p. 150 ; v. XII, p, 300) ; mas não (v. I, p. 146 ; v. 
II. p. 91 ; v. III, p. 46, 198, 302; v. IV, p. 93 ; v. V, p. 8, 194, 
283; v. XI, p. 62, 132; v. XII, p. 32, 50, 139, 142, 161, 186,. 
190, 242, 248, 205, 271 ; v. XIII, p. 15, 141, 216) ; mas na (v. III, 
p. 221) ; mas nada (v. V, p. 179 ; v. X, p. 34 ; v. XII, p. 308 ; v.. 
XIII, p. 85). 

Não se trata, porém, meramente do uma forma «usada dos clássi- 
cos», na phrase do mestre, phrasg mui distante, por falha, da ver- 
dade, mas do fôrmas vulgares, em todos os tempos, entro todos os que 
escrevera, e oram, e pregam, c conversara, e exprimem cora a mais 
alta scioncia, com o mais peregrino estylo, com o mais apurado es- 
mero, o seu sentir em lingua portuguesa. Já o demonstrei. Mas,, 
uma voz que este azo me olTerocera, aqui de novo insistirei por mo- 
mentos. 

Abram-se um por ura os admiráveis livros do Al. Heuculano. Ef 
a cada passo mas não. mas no, mas na, No Enrico : p. 13 (mas waó 
pudera) ; p. 70 (mas não è); p. 153 (mas não cedom) ; p. 190 («ias 
não digas). No Dòbo : p. 19 (mas não vedes) ; p. 28 (mas no meio) ; 
p. 92 (mas «a extensão) ; p. 179 (Mas não !) ; p. 209 (mas no moio) ^ 
p, 217 (mas não consinto); p. 230 (»/ias não basta); p. Í.42 («ms «ao); 
p. 259 (mas não mancheis ; mas nos seus); p. 281 (mas não tardou); 
p, 291 (mas não era); p. 294 («ias não tardaram). No Monge de Cister: 
v. I, p. 26 (mas não a dei) ; p. 28 («ias não pude ; mas «otei); p. 48 
(mas não havia); p. 52 (mas não disse); p. 72 (mas não confundia); 
p. 87 (mas não sai) ; p. 89 (mas nã) disso) ; p. 118 (mas não a viu); 
p. 138 («ias não para) ; p. 293 (mas não ha) ; v. II, p. 43 (mas no 
momento) ; p. 98 («tas não tem). Nas Lemtas e Narrativas : v. D 
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p. '6 (mas nunca); p. 93'(mas nãn so descuidara) ; p. 09 (mas no 
meio); p. 221 (mas nffo era) ; p, 254 (mas na terra). 

Veja-se em Latino Coei.ho: « Vas no presente.» (Oraç. da Coroa, 
p. 17.) «.Vas níolia.» (Ib., p. 24.) «Vas não tinha.» (Ib.. p. 2">, ) 
«Vas naoeram.» (Ib., p. 43.) «Vas não é.» (Ib,, p. 63.) 

De Castilho Antonio ao muito quo alhures já registei, posso 
addicionar aqui, folheando-lho o Camões: «mas não recita» (p. 45); 
«mas não vos esquecaes» (p. 46); « mas não o temo » ( p. 03) ; mas 
não era» (p. 70) ; «mas não haja cs medos» (p. 79); mas não deve» 
(p. 104) ; «mas n«o me pertencera» (p. 109) ; « mas não importa» 
(p. 131) ; «mas não me hei de ir» ( p. 102 ); «mas não era assim» 
(p. 181) ; « mas mTp a que ânimos vulgares julgariam » (p. 192) : 
«mas não sei» (p. 195) ; «mas não irreparável» (p. 238) ; «mis não 
dá » (p. 259) ; « mas nada impresso». (P. 205.) 

Não acabaria, sequizesse colher tudo. Mas isso já sobeja ao meu 
proposito. 

A cancellarmos, a deriscarmos do nosso idioma essas combinações 
daquella adversativa com as partículas o palavras que a acção na- 
tural da linguagem lhe associa, lhe pospõe a cada momento, como as 
-suppririamos, comd d^hi em doante faUariaraos português ? 

§ 7.1 

.Vt-t. j.ooo 

Ambigüidades 

'•iST.—Ponhamos cm defrontação aqui o defeito c a emenda. 
"Será o melhor meio do treplicar á caturreira do mestre. 

Projeclo Substitutivo 
Art. 1.690. O legado puro o Art. 1.096. O legado puro o 

■simples confere ao legatario , sirap'03 confere, desde a morto 
desde a morte do tegtador, o dl- do testador, ao logatario, o di- 
reito, transmissível aos seus sue- reito, transmissível aos seus sue 
cessores, do pedir a cousa legada cessarei, do pedir aos herdeiros 
aos herdeiros instituídos. instituídos a coisa legada. 

Nega o mostro que, no projooto, a expressão «aos seus successores» 
se arrisque a parecer relativa aos successores do testador. EHa 
não so pódo referir, sustenta o dr. Carneiro, «senão ao vocá- 
bulo legatario, objocto indirecto do confere, o não a testador, que faz 
parto do complemento circumstancial desde a morte do testador». 

Por mais quo ou admire, porém, esse motapbysicar, não o en- 
tendo. Rem so vê quo testador faz parte do complemento circum- 
stancial. Mas onde estará, grammaticalmento, nesse facto o ob- 
stáculo a que ao vocábulo testador se refira o possessivo seu, da 
oração posterior e visinha ? Eu por mira não atino a descobrir. 
E, • c orno não sou havido cm conta de toupeira entre os meus 
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collegas do fôro, lia-de ser provável enxergarem outros tão mal 
quanto eu a evidencia, que o mestre alli divisa. 

Evidente o que se mo antoIUa,6 que, antes da expressão aos seus 
successores, ha na phraso dois nomes de pessoa: legatario e testador. 
Ora assim o legatario como o testador podem ter successores. Logo, 
erapregando-sp a expressão seus successores depois de legalario, o 
do testador, e do prosurair se redra, dos dois sulistantivos, ao mais 
visinho. Esse é testador. Logo. aos successores deste é que devo 
inferir ahi se alluda. Mas o intento da codüicação é quo se referisse 
aos successores do legalario. Logo, mal redigido, obscuro está o 
texto ; c cumpre clarcal-o. 

Agora incoramodarrao-nos com um hyperbaton, numa lingua de 
inversões e transposições como o português, não ú serio. Ao hyper- 
baton oxaggerado, á syncbyse, que arroyesa o dizer, o tolda o 
pensamento, isso sim, comprehendo que sc objocto. Mas na 
especio tal não ha. A circumstancia de tempo «desde a morte do tes- 
tador*, mediante entre o verbo confere e os seus complementos, não 
enturva á phraso o pensamento, não lhe ompana a clareza. E a 
clareza 6 o essencial, a clareza associada á vernaculidade. 

Vem-nos, porém, o mostre com o « melhor soido». Predro 
(e cuido não errar) um texto, quo me sôe menos bem, mas tenha 
unicamente um sentido, a uma ambigüidade elegante e sonora. 
Entretanto, na hypothese, juraria eu que a orelha do mestre o 
engana. E'cotojar as duas relacções. Alli estão defrontantes. 
Quem quizer, por si mesmo o julgue. 

— Ainda um reparo dzera eu á contextura do projecto. 
Dizendo « pedir a coisa legada aos herdeiros institaidos » não se diz 
claramente « pe.lir nos herdeiros instituidos a coisa legada». Mais 
parece tratar-se de um pedido, cujo objecto seja a coisa legada aos 
herdeiros instituidos, que de pedir a estes a coisa objecto do legado. 
Contra esta duvida, quo não pode negar, tudo fia o mestre do sen- 
tido. Mas bem não vao a lei, em que o sentido e a expressão entre 
si collidirem. E porque não os afinarmos ura ao outro? Bastava 
transpor a redacção do projecto. E" o que fiz. Onde elle rosava: 
«pedir a c.oisa legada aos herdeiros ifislituidos», rectiflquei: «pedir 
aos herdeiros instituidos a coisa legada». No primeiro caso a 
duas significações entro si contrariasse amolda o texto. No segundo 
não pode ter senão uma. 

Pois o mostre profere á vorsão inequívoca a redacção dobro. 
Gostos. 

Art. i.rra 

« Mais de um que temiam» 

Teve aqui um fartão de alegria o mestre, com aoppor- 
tunidade, quo se llio deparou, de mostrar quo o seu laureado 
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alumno do outros tempos não saTjo hoje concordar o verbo com o 
agente, que o escriptor condecorado pelo dr. Carneiro, nos seus 
Serões cora os opithetos do « esclarecido o eximia » babujao 
nosso idioma como qualquer taraanquciro de obra grossa. 

O erro chambão o alvar, de que me achaca, resulta, entretanto» 
da simples differença de uma letra, ura m de mais, que escapou aos 
revisores. Está no impressô : « Havendo mais de vm tostamentoiro, 
que tenham acceitado. » Havia do ser ; «... que tenha acceitado », 

Só a iniqüidade insigne desta critica me supporia capaz do seme- 
lhante alarvaria grammatical. Creio bem não mo teriam por ac- 
cusavel dessa asneira de preto novo nem na minha meninice, nos 
tempos em que o corpo docente do Gymnasio Dahiano, um de cujos 
ornamentos era o professor Carneiro, me condecorava como o pri- 
meiro dos seus alumnos, 

"OO.—Omissões do palavras inteiras, entretanto, e erros granv 
raaticaes de toda a ordem, no seu projecto, lança-os o mestre á conta 
dos compositores o protos, cujos descuidos tanto irritavam a Filinto 
Elysio. 2 

Aqui (art. 182, § 8o) são os vocábulos « o prazo*, que ello se las- 
tima de lhe haverem comido. 

Alli (art. 1.164) é o substantivo vendedor, que lhe trocaram em 
devedor. 

Acolá (art. 1.084) um « communical-o », que, em gravo darano do 
sentido, lhe mudaram em « communical-a». 

Ora (art. 1.129) queria a redacção dizer: « as coisas qae com- 
mummente se recebem » ; o, sem tom nora som, lhe saiu a desmar- 
cada tolice de « coisas jue commwnmente receberem ». 

Ora (art. 1.545) lhe erram o casar do adjectivocom o substantivo, 
singularizando-lhe ora este o plural estes. 

Nem a concordância dos verbos lhe flea illosa. Onde tinha de ser 
plural (art. 593), assacam-lho o solecisrao de ura singular. Era 
« a quem incumbirem as mesmas vias»; o fizeram-lho escrever : 
« a quem incumbir as mesmas vias.» 

Pois só a mim 6 que não poderia succeder, na typographia, o erro 
de uma letra? Ao projecto Carneiro lhe somem, neste ultimo caso, 
duas. Ao meu substitutivo não se admitte que mo accroscentassera 
uma. A ello invertem-lhe o plural cm singular. E quem respondo, 
são os improssores. A mim demudam me ura singular em plural. 
E sou eu que respondo. 

SOI.— Mas, circumstancia curiosa, era quo a malícia recebo 
uma lição a ponto, Agora mesmo, nas Lig -iras Observações do mestre. 

» P. 295. 
( ' « ... erratas de impressão, logro de obreiros, galunices do proto...» 
Obras, I, p. 272. ) 
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pag. 8, col. 1», o fazem réu do uma punhalada na syntaxo dos 
verbos, attribuindo-lhe a sentença «Não nos parece de bom cunho 
as phrases», sentença em que o sujeito plural as phrases anda ás 
tcstilhas cora o verbo no singular parece. 

Desses equívocos encontramos não raro avultados exem- 
plos nos melhores escriptorcs. Aqui vão por mostra alguns. 

Primeiramente, do singular pelo plural: 

Gil Vicente : 

« Seus olhos maravilhosos 
Fontes d'aguaparecia. » 

{Obr., v. III, p. 348.) 

D. Duarte : « Todallas dooros pera esta mo parece- 
ria de saúde.» {Leal Conselh., p. 118.) «Per o qual se 
defende todas mentiras ». ( Jb., p. 240.) «Busguesse 
boos amygos.» ( lb., p. 226.) « Era todos casos gue se 
offerecia.» (Ib., p.405.) «Pera se fazer grandes lanças.» 
{Livro da Ensinança,^, 624.) 

Fernão Lopes: «Pareceu-lhe as razões boas.» 
(D. João /, p. I, c. 4.) «A olle proveiu des-ahi, com 
esto, costumes de grande avisamento.» (Jb., c. 16.) 
«Eslava em guarda trinta ginetos.» (Ib., c. 146.) « Já 
era horas do vespora, quando os castellãos foram pres- 
tes do todo.» (/d., p. II, c. 42.) «Alguns peccados o 
damnados costumes dos gentios.çuc se om ella do longo 
tempo usava.» (Id., c. 41.) 

Bernardim Ribeiro: < As affrontas e grandes aven- 
turas que ella contava me fazia a mim haver dó 
delles. » {Men. e Moça, c. 3, p. 39.) 

Camões: 

« Fizestes verdadeiros os receios 
A que confusamente me lovavas.» 

(Obr., v. IV, p. 117. Egl. XI.) 

Duarte Nunes: « E' a parte, porque mais se acguire 
as vontados.» (Crônicas dei Reg D.João, 1).Duarte e D. 
Aff. V. EJ. de 1780. V. I, p. 50.) «Aconteceu qu) dous 
besteiros, um da vilia, o outro do arraial, atirou um ao 
outro.» (R'.,p. 164.) «A occupação dos nobres eram aquolla 
noite fallarem nos casos que lhes aconteceram.» (Ib., 
p. 455.) «Não foi muito não lhe succeder bem, e não 
se lhe perdoar dos homens bons, e graves, os infortú- 
nios, que depois lhe succederara.» (R'. v. II, p. 56.) 
«Accordaram de se mandar a Portugal outros embaixa- 
dores.» (76., p. 151.) «E como os coraç-ões dos ímpios 
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andem aorapro em te^npestades, que os não deixa asso- 
e&gtiV.» {10., p. 173.) «E assi as ilhas da Madeira, e dos 
Açores, das Flores, e do Cabo Verde, c a Conquista do 
rcyno de Fez, ficasse para sempre aos reys do Portu* 
gal. E que as ilhas das Canarias, com a conquista do 
reyno de Grauada, ficasse aos reys de Castella.» (/&., 
p. 455.) 

Fr. Luiz de Sousa: « Suspeito muito que se nessa 
terra se permittisse alguns destes falsos Evangelistas, 
ajuntariam muitos discípulos.» (V. do Arcebispo, i. II, 
c. VII. Ed. de 1890, v. I, p, 2^4.) 

Vieira : « Nâo se mo tira da memória as muitas 
vezes, que v. s.a em todas suas cartas repetia este nosso 
desmerecimento.» ( Cart., I, p. 172.) «Aqui não ha 
novidades, antes se queixam os lavradores de se ter dimi- 
nuído muito os que esperavam de vinho.» (10., III, p. 80.) 
«Aos reis as sortes os fax senhores.» {Obr. Inedit., II, 
p. 132.) «Ao compasso do uma mão se ajunta muitos 
coros.» (Ib., p. 143.) «Por maior cuidado se adverte 
aqui as circamstancias que o mesmo milagre mostra.» 
(Ib., p. 153.) «Toda a grandeza da estatua do Nabuco 
caiu era terra, porque foi o tiro sô aos pés que a susten- 
tava.» ij.ied., v. II, p. 167.) « Para se fazer uma lei, 
se requer seis condições.» (Ib,, v, I, p. 207.) 

João de Barros: « E por isso me fica deste meu 
trabalho duos esperanças.» (Dial. da Viciosa Vergonha, 
p. 299.) Como estas indignações que os homens tem nos- 
casos do conjuração perdida se remata na esperança de 
se poderem vingar.» (Dec. III, vi, 0. VI, p. 59.) «Os 
principaes foi Jai — o Corrêa Alcaidc raór de Pondá.» 
(Doe. 111, vn, 10. V. VI, p. 221. 

Filinto Elysio: « Correres vós!» {Ib., v. XIII,. 
p. 57.) 

A. Herculanò: « Vêem fugir aquella teia enre- 
dada, que os franças das arvores lhes afigura como 
lançada sobre o chão do ftrmamento.» {Eurico, p. 219.) 

C. Castellp Branco: « Pede que se lhe dê mais 
alguns cruzados.» {Narcol., I, p. 95.).« Os sons cla- 
morosos e a musica pungitiva vinha do lado.» (iíem. 
do Cure., II, 38.) «Trocamos certas phrasos, das quaes 
apenas me lembra duas.» (Cavar em Jluinas, p. 251.) 
«Os criados.... não ousou tocar-lhes.» (O Esqueleto^ 
p. 274.) «Coube-lha dez contos de réis.» {Mgst. de 
Fafe, p. 46.) 

Outras vozes, exactamenle como no meu caso, é o plural, quo- 
escapa inadvertidamente pelo singular : 
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Fernão Lopes : « Tacs haviam que certificavam quo 
o mostre era morto.» (O. João I, p. I, c. 12.) «O co- 
ração de quantos hi haviam era dado a grandes pensa- 
mentos.» {P>., c. 20.) Noutro legar, do quo perdi a 
nota : «Cada vma das virtudes iào merecedoras.» Ainda:- 
«Deu-lho el-Ilei procuradores pera receber por elle 
raenagens daquelles a que ptrtencem do as fazer.» (Ib.,. 
parte II, c. 141.) 

Duap.ti: Ncnes: « Havia difTerenças sobro os danos, 
quo cada vm dos ditos reynos haviam recebido dos 
outros.» (Op. cil., v. Ij p. 498.) «Não deixaram de- 
haver escaramuças, em que houve mortos e feridos do 
uma parte e outra. (Pj., p. 347.') «Houveram algumas 
escaramuças. (Tb., p. 457.) «Começaram a haver yrandos 
differenças.» (TKj v. II, p. 91.) «Fazer resistência a 
quaesquer movimentos, que naquella comarca hou- 
vesnem.* [Ib., p. 139.) «O infante respondeu que, para. 
se tomarem nelles conda são, era necessária a presença 
da rainha.» (Ibidem.) «Com ella se não achavam então 
ncahum dos grandes do reyno.» (Ib., p. 346.) 

Jacinto Freire: « Um galeão que jugava duzontas. 
petjas do bronze, o maior que até aquelles tempos 
surcaram nossos mares.» (V. de D. João de C., I, 10.) 

Vieira: « E ainda que hajam outras razões.»- 
(Inedit., v. II, p. 32.) 

Manuel Bernardes : « Bomavonturado tu, meu 
líadrlano.çMe tão vemurosamonto achastes as riquezas... 
Verdadeiramente na llor do teus annos, fostes dar com 
um thesouro.» (.V. hi., v. II, p. 71.) «O fundo destes 
montes são uma parto pertencente a algum dos in- 
fernos.» (/b.,p. 220.) «Assim aqui o thesouro do Agos- 
tinho, que são as chagas do christo, estão onde o seu 
coração.» (Ib,, v. IV. p. 104.) «Que isso significam 
aquclle Dicore ad illos.» (Lm e Calor, p, 97, n. 118.) 

Filinto Elysio: « E se ainda houverem prolixos, 
ociosos editores.» (Obr. v, VI, p. 41.) «Apenas leis. 
houveram.» (Ib., v. XIII, p. 328.2) «Que ellos sós me- 
recem quo se nollos fdlem.» (Ib., v. XVII, p. 128.) 

1 Advirta-sa em como logo na segunda proposição « houve mortos e. 
feridos » se corrige o descuido oceorrente na primeira ; « Não deixaram 
de haver escaramuças.» O mesmo no exemplo anterior, cora a phrase «havia 
diffcrenças ». 

1 Conliece-se a inadvertencia desta syntaxe, porque nos demais logarea 
usa Filinto correctamenle, em taes casos, do verbo no singular; . 

« Houve dois cidadãos numa cidade, » 
(Obr,, v. IIl, p. 301. ) 

« Havia cornmentadores ás carradas. » ( Ib., v. V, p. 31.) 
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Castilho: « Chegam a afflrmar haverem por lá, 
ainda no século passado, hospitaes.» (A Primavera, 
p. 275.) 

A. Herculano: « Eram perto das seis horas.» (0 
Monge de Cist., v. I, p. 143.) 

C. Castello Branco: « Eu tinha lido que o cadaver 
dos onvonenados... resistiam, ás vezes, mais ou monos 
tempo, á corrupção.» (Narcot., I, p. 40.) «Nenhuma 
dessas phraSOS denotam idéas.» (Othello, p. 35.) «O re- 
laxamento do musculo das faces pareciam descair.» 
{Mvm. do Carc., I, p. 155.) 1 

Latino Coelho : « A tendência cada vez mais viva 
e manifesta de estreitar om laços Íntimos o homem e 
a natureza, — caracter fundamental da sciencia em 
nossos dias, são já visíveis nas feições intollectuaes de 
Humboldt.» (Elog. Açudem., v. II, p. 358.) 

João Ribeiro: « Em geral o archaismo representam 
coisas que não existem. » (Grammat. Port. Curso Sup. 
p. xxiv). 

Outras occasiões 6 a pessoa dos verbos que desmente a dos pro 
nomes. Assim, em Vieira, Scrm. IV, p. 46 : « Vos ir padecer e 
morrer ás mãos de vossos inimigos 1» «Mas eds foste eleito.» (A. 
Herculano: O Monge, v. II, p. 30.) 

Alguns topicos nos apresentara cm pessoas diversas dois verbos 
/obrigados á mesma pessoa. Tal em Al. Herculano, O Dõbo, p. 244: 
« Dlssesíes-mo que não tinAas do mim prestamos.» Tal, ainda, era 
Castello Branco, Os Marlyres, v. I. p. 14 : « Poupac uma virgem 
indiscreta ; não a trespasses cora as tuas frechas.» 

Succodc, até, deturparem-se grosseiramente as lloxões torminaes 
■do verbo. «Resurga !» diz o texto do Castilho Antonio nas Geor- 
gicas (p. 137), om voz do «Resurgo !» «Quando nellas intervir», 
escreve Castilho José, na sua Orthographia (p. 190), era logar 

•de «quando intervier ». 

íi03.— O dr. Carneiro mesmo, até elle, o justiça maior das 
rainhas culpas graramaticaes, não se livrou desses solecisraos casuaes, 
um de cujos mais notáveis exemplos é o que nos deparara os seus 
Serões (p. 20) neste solomne trecho ; 

« O estudo dos motaplasmos são de importância 
capital.» 

Nãoé um colloctivo o vocábulo estudo, para se pretender que alli 
■concorda com o doterminativo plural o verbo são. Tomos, portanto, 
.um solocismo flagrantissimo na sentença « O estudo são do impor- 
lancia ». 

1 Ver diversos outros exemplos desta incorrecção (nos livros de Camillo) 
aqui adeante, n. 358. 
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Ora imaginem que ou me puzesse a leecionar o dp. Carneiro : « O 
estudo são não se diz»; ou a João Ribeiro : «O archaismo representam 
6 erro»; ou a Latino Coelho : «A tendência são não se escreve»; ou 
a Castello Branco : «O cudaver resistiam é bernardico»; ou a Cas- 
tilho: «//aveniOT Aojqnfaiw é dislate.» Que me diriam? Provavel- 
mente que me estava a armar fáceis triumphos, aproveitando com 
pouca lealdade casos fortuitos, por enxovalhar do solecistas os 
melhores escrlptorea. 

Pois 6 o que commigo se faz. Não se ha mister de avultar entre 
os melhores autores, para saber a concordância do verbo com o 
sujeito. Com essas noções rudimentares só não estarão correntes os 
zotos da escola primaria. 

§76 

Art. l.VQS) 

ECOS EM ÃO 

íiO lResa esta disposição no projecto : 

« Quando os netos succederem aos avós, represen- 
tando seus paes, Ira rio á collaçdó o que os ditos seus 
paes deviam conferir, ainda que, não hajam herdado. » 

Censurei a assonaucia trarão A. collaçrp. Não será assonancia ? 
E'. Não será desagradável ? E'. Não será evitarei ? E\ Logo, 
evitemol-a. 

Assim é que sc havia de haver o mestre, se entrasse despreoc- 
cupado neste debate. Longo disso, porém, como lhe não era possível 
negar a mácula indicada, envida, por me apontar eguaes, os 
meios o modos em que se distingue o espirito de sopbisma. Se 
assonancias comraetti eu, quid indel Apenas que relevaria corri- 
gil-as. Mas onde as foi esquadrinhar o dr. Carneiro ? No meu 
substitutivo? Não. Em uma das minhas notas. E que tem o 
cudigo civil com a grammatica das minhas annotações ? 

Vejamos em todo o caso, porém, o excerpto sacado á luz pelo 
mostre. Eil-o, o meu corpo de delicio; 

« Cora esta relaoçãoo pontuação, temos a doação 
feita no inventario da cada cônjuge, verdadeiro des- 
propósito, quando o que se intenta significar, 6 que 
em cada um desses inventários a collação s; elfoctuará 
por matado. » 

Nestas linhas sublinha o Jr. Carneiro os quatro substantivos era 
<To. Porque ? Acaso pretendi ou jamais que dessemos cabo dos nomes 
era ãot Tal velleidado só cm néscios caberia. O meu empenho ora 
que no texto do coligo, esmerado como devo sor, não so deixassem 
ecos e, especialmente, «os mais feios do todos ellei : os ecos em 'To. 

51 
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Ora bem. Teremos, realmento, nas quatro palavras cm itálico 
ilaqueilo toxto meu, ecos cm ão! Não: temos apenas ura em 
redacção e pontuação. Doação já não produz úco ; porque a voz, 
ao lermos, não pausa nesse nome: encorpora-o ao participio subse- 
quente, enunciando como ura só vocábulo a doação feita. Quanto a 
collação, a distancia o as orações interpostas obstariam ao eco, 
ainda quando elle fosse possível, estando esse substantivo alli, como 
está,posto de modo que a terminação maNoante se articula o diluo 
nos vocábulos subsequentes, lendo-se do enfla ia : a collação se 
effectuarà. 

Disto já disse eu mais largamente a proposito da nota Carneiro 
ao art. 10. 

§77 

Art. S53,S un. 

ECOS EM ÃO 

— Eis lado a lado o projecto e o substitutivo; 

§ único. A hypotheca se ro- § único. A hypotbeca será 
strlngirá á linha ou linhas com- circumscripta á linha ou linhas 
prehendidas no titulo o ao respe- especificadas na escriptura e ao 
ctivo material do exploração, no respectivo material de explora- 
estado era que se acharem ao ptTo, no estado em que ao tempo 
tempo da execução. Isto não da execução estiverem. Não ob- 
obstante, poderão os credores stante, os credores hypothecarios 
hypothecarios oppor-se á venda poderão oppor-se á venda da es- 
da estrada, ou de alguma de suas trada, á de suas linhas, do seus 
linhas ou ramaes, ou do uma ramaos, ou de parto considerável 
parte considerável do material do material de exploração, bem 
de exploração, assim como á fu- como d fusão com outra com- 
são com outra companhia, sem- panhia, sempre que a garantia do 
pre que julgarem diminuída a débito lhe; parecer cora isso en- 
garantia da divida.» fraquocida.» 

Observa o mestre que «a emenda não diminuiu o numero do 
palavras, nas quaos se ouve o som de ão ». 

Sophisma. E' pueril estarem-so a contar os vocábulos acabados 
em ão, quando o de que so trata, é daquolles ora que o ão, ulti- 
mando períodos, ou accentuando phrases, resoa á maneira do eco, 
ou rima. Tal o que se dá, no projecto, com a desinoucla de explo- 
ração o a do execução, as duas únicas a que eu puz sublinha. 

Considere-se bom nisto. Só-aquellos dois vocábulos estampei em 
gripho. Não o fiz aos outros, que lhes succedem, cgualmonto era ão: 
não, poderão, exploração, fusão. 

Porque ? 
Porque esses, embabidos nas orações de que participara, não se 

ouvem nas pausas do recitar, e, portanto, não ecoam, não rimam. 
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E' o que succede ás seis pabvras em ao, notadas no substitu- 
tivo. Lá se acha n, sina, mas sem inconveniência, taos como as qua- 
tro do projecto que não censurei ; porque o contexto da phraso as 
absorve, as envolve, as amalgama, e não lhes permitte conso- 
narem. 

Bem pouco observador será o dr. Carneiro, so de tal não deu 
tino. 

78 

Art. G3S 

■ECOS EM ÃO 

— O projecto aqui se exprime nesta forma: 

« Quando uma obra feita por collaboraçcro não for 
susceptível do divisto, nem estiver comprehondida na 
disposição do art. 655, os collaboradores gosar«o, não 
havendo convenção em contrario, do direitos iguaes, 
não podendo qualquer delles, som o consentimento dos 
outros, sob pena de indemnização por perdas o damuos, 
roproduzil-a, nem autorizar a sua roproducção, salvo 
quando feita na collecção do suas obras completas.» 

Quantos ecos. '( 

« Quando uma obra feita por collaboração 
não for susceptível de divisão, 
os collaboradores gosarão 

nem autorizar a sua reproducção.. 

Não .são, portanto, os ecos tantos quantos ou contara, isto é, são 
tão aómente qmlro ; visto que as outras palavras do egual desinen- 
cia, não, convenção, indenmização, disposição, collecção se dissimulam 
no contexto do phraseado, o por isso não resoam. Mas são, em 
todo o caso, quatro ecos. 

Substitui ou : 

« Quando uma obra, feita em collaboração, não for 
divisivel, nem couber na disposição do art. 656, os 
collaboradores, não havendo convenção em contrario, 
terão entro si direitos emiaes ; não podendo, sob pena 
do responder por perdas o damuos, nenhum delles, 
sem consentimento dos outros, reproduzil-a, nem lhe 
autorizar a reproducção, oxcepto quando feita na col- 
lecção de suas obras completas.» 

Declamado o trecho, tol-o-omos decomposto assim: 

« Quando uma obra, 
feita era collaboração. 
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não for divisivcl, 
nem couber na disposição do art. 656, 
os eollaboradoros, 
não havendo convenção em contrario 
terão entre ai direitos eguaes ; 
não podendo, 
sob pena de responder por perdas e damnos, 
nenhum delles, 
sem consentimento dós outros, 
reproduzil-a, 
nom lhe autorizar a reproducção 
excepto quando feita 
na collecção do suas obras completas,» 

Haveria abi algum eco ? Poderiam occasional-o os dois nomes 
collaboração e reproducção, a não se acharem tão longe um do 
outro. Os mais obvio é que o não fazem. Pouco importa que as 
palavras findas em ão sejam aüi nove, como contou o mestre, inclu- 
indo até os nãos postos em começo de sentenças; pouco importa 
sejam nove, ou noventa, uma vez que a componção da phrase os 
embeba, e iuhiba de resoarem. 

E' o que o mestre não quer entonder, claudioando nisto como 
desattento alumno, ou insigne sophista. 

S 79 

Ai t. soa 

Todo o, todo 

VíOT'.—Como neste artigo se lhe deparasse a expressão íoc/o 
piroprietarió, e por varias vezes se IhoofTerecossem, no correr do meu 
trabalho, locuções, onde ao lodo se segue immediatamonto o sub- 
stantivo determinado, aproveitou o ensejo o dr. Carnuiro, para 
•dissertar da matéria, a cujo proposito desonganadamente sustenta 
ser inevitável hoje o artigo entre aquello adjectivo e o nome a 
que adhere. 

Sempre costumei escrever assim. Haja vista as minhas Cartas de 
Inglaterra, o ultimo dos livros meus cm cuja revisão alguma 

•diligencia empreguei. Tomo dalli alguns excerptos : 

« Por toda n parte.» (P. 48.) 
« Toda a minha vida.» (P. S12.) 
« A arte da transacção, a que se reduz toda a sabe- 

doria politica e todo o segredo da vida.» (P. 2âl.) 
« Para todos os tempos e para toda a parte.» 

(P. 225.) 
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« Por toda a parte.» (P. 220.) 
« Era todao parte.» (P. 240.) ' 
« Em todo o seu decurso.» (P. 268.) 
« Toda a sua carreira.» (P. 274.) 
« Todaa gente sabe.» (P. 308.) 
«. Por toda a parte até hoje.» (P. 398.) 
« Percorrei to la a Europa.» (P. 398.0 
« Todos os sons.» (P. 222.) 
« Todas as autocracias.» (P. 304.) 

Mas nom por isso mo conformo com a proposição do mestre, 
canon tão absoluto quão arbitrário, que, sera fundamento, despoja 
a nossa lingua de uma variação graramatical tão legitima e 
util, como a que se quer favorecer com o privilegio exclusivo de 
legitimidade. 

MOS. — Sempre usaram os nossos clássicos indiíferentemonte de 
iodo ou iodo o, seja quando osso adjectivo correspondo ao latino 
omms, seja quando substituo o tolus romano, a saber, assim nos 
casos em que exprimo a totalidade de uma coisa, como naquelles ora 
que significa o total de muitas. 

Vedo, por exemplo, os Lusíadas. 
Ora: «toda a suspeita» (11,6); «toda a cousa viva» (111,64); «gentes 

do todo o reino» (11!,6s); «em quem se encerra todo o valor» ([V,30); 
«por todo o largo mar»; «quo toda a terra d patria para o forte». 
(VIII,63.) 

Ora; «tu com toda armada» (11,3); «toda sorte de tormeníos» 
(111,39); «em toda parte» (IV,25): «perdições de toda sorte» (V,44); 
«em toda parte» (X,67); «de toda sorte» (X,127); «toda ambição 
terão por vento». (X, 14.) 

A's vezes encontramos contiguas uma á outra as duas fôrmas: 
«Toda a sua alma e Iodos seus espíritos.» E' de Vieira (Serm., 111, 
310) este trecho. O uso mais freqüento, porém, nosso clássico, 
assim como nos demais, é o de se eximir ao artigo; «O poccador 
se arrependo do todo coração.» {Serm., III, p. 29) «Providencia 
que não é de iodo tempo, de iodo logar, nem do todo perigo.» (Serm., 
v. VI, p. 172.) «Ü maior perigo em que jamais so viu ioda Po- 
lônia.» (/Io, v. IX, p. 83.) «EUo o todos seus descendentes.» (W., 
v. XI, p. 16.) «Os navios hajam do estar em Lisboa por todo março.» 
(Cartas, v. IV, p. 149.) «To lo gênero do vicios.» (Brito: Monarchia. 
Lusitana, v, I p. 11.) «De iodo poulo.» (Ib., p. 12.) «Com toda sua 
família.» (Ib., p. 02.) «Todaoutra cousa.» (Ferreira: Obras, v. I, 
p. 03.) «Dina de om toda lingua ser cantada.» (Ib., 04.) «E resplan- 
docorão om toda idade.» (Ib,, 74.) « Era tola parle. » (Ibid.) «Em 
ioda oídm parto.» (/b., 86.) «Luz clara, quo todo homem alumias.» 
(7b.,p. 107.) «Em todo mundo novas estatuas so ergara.» (Ib., 
p. 119.) «Em toda parte.» (Ib.. p. 141, 148, 103. 183, 168.) «Canta ioda 
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«ce canto do alegria.» (Ib.,p. 168.) « Toda piedade o arrur qua so 
devia.» (/6., p. 181.; «A todo mando, ao mundo t.do cabo.» (Ih., 
p. 199.) «Soberbo vae em/orfo esíado.» (/í/., p. 212.) «Dc toda flor 
que era Papho e Gnido cheira.» (IV., p. 255.) «Cilicios u ava ora 
todo tempo.» (Sousa: Vida do Are., 1. I. c. 11.) *Toda Arabia... 
todo Eijypto.» (Bauros : Dec. I, 1. I, C. 1, p. 2.) «Toda Hespanha.» 
(ft., p. 6.) «Laranjeiras quo (odo a>mo tem fruito.» (Gous: D. Ma- 
nuel, f. 99.) «Toda sua casa.» (IV., f. 109.) «Todo genero de mer- 
cadorias.» (Ib., f. 93.) «Toda ajuda.» (IV., f. 94.) 

íiOí>. — Pretende, porém, o dr. Carneiro que esta fôrma so 
antiquou do todo em todo, invocando o patrocínio de Castilho 
José, no sentir do quem « não a poderíamos empregar hoje, som 
incorrer na taxa do exotico ou afrancosado». Como incorrer na 
pecha de exótica, ou afrancesada, precisamente aquclla das duas 
locuções, que entre os bons autores vernáculos campeou sempre do 
predilecta ? 

Ao parecer de Castilho José contraponho o do Castilho 
Antonio, mestre o oráculo do irmão. 1 

Vejam ; 

« Gessner, no qual c na escolha do poosias alleraãs 
por Huber, andou por alguns annos cifrada toda minha 
leitura.» { A Primavera, p. 11.) 

« 0 sal da primavera cora toda sua magnifi- 
cência.» (Ib., p. 83.) 

« O alicerce de toda a rhotorica o lógica, a pri- 
maria condição do todo o discurso e a indispensável 
argamassa de lodo edifleio do scioncia.» (Melamorphdses, 
prol., p. xxi.) 

« Ficar no santuário intimo para todo sempre ins- 
pirativo.» ( Amor e Melancol., p. 203 ' ) 

«Perdido para todo sempre.» ( 76., p, 231.) 
« Hão do ser par» lodo sempre o sou mais incon- 

testável titulo do gloria.» (Fastos, v. I, p. x.) 
« Quando haja de morrer ã mingua do todo humano 

soccorro». ( A. Herc.: Lendas, v. I, p. 273. A AVob., 
IV.) 

Castilho e Herculano não estão sós. Sotero dos Reis, mestre 
entre os mestres, escreve, ao mesmo teor: 

« Concedondo-lhes favores do toda especie.» (Poslü. 
de Grainm., ed. do 1863, p. xiv.) 

1 Tbio o sempre, nos Pastos, v. I, p. 283: « Fenix permaneoírã para 
todo o sempre. » 

' Filirto Elybio usa*a da mesma synlaxe : 
< A toda hora ás visinhas apregoa.» 

(Obrar, v. VIII, p. 179.) 
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* Toda reunião de palavras, a qual forma um sen- 
tido, é uma proposição.» (f6.,p. 1.) 

* Complemento 6 leda palavra ou oração que com- 
pleta o sujeito ou o attribnto.» (Ibidem.) 

Mais difllcil de se ageitar ao ouvido moderno é o plural de ledos 
sem a subsequencia do artigo. E Júlio Ribeiro, na sua GrammaUca 
(p. 337) declara «sempre obrigatório», neste caso, «o uso do artigo». 
Da praxe contraria, todavia, quem nes dá o exemplo? JusUmente 
Castilho José, que na Prefação da Arte de Amar (v. I, p. xxxn) 
escrevo: 

« E' que Ovidio trazia entre mãos Iodas suas com- 
posições eróticas.» 

Semelhantemente escreveu Antonio de Castilho : 

« De todas suas manchas.» (A 1'rimav., p. 42.) 
« Todas suas idéas.» <P>., p. 160.) 
« Com ser immensa, se compõe em Iodas s 'as partes 

de elementos mínimos.» (Castilho: Camões, p. 257.) 
« Convidada e recebida com todas suas gallas.» 

(/&., p. 231.) ' 
« Tal primavera com Iodos seas circurastancias.» 

(Am. c Mel., p. 196.) 
« Em todos sMflj coiis is tão feiticeiro.» (Metamorph,, 

p. 277.) 
« E' o único movei de Iodas suas idOas.» (Ib., 

p. 299.) 
« São, em todas suas partos, um dos mais admi- 

ráveis trechos.» (Tõ., p. 301.) 1 

ííOO. — Já se vê que cora o exemplo dos clássicos, antigos, ou 
modernos, se abona a supprossão do artigo cm seguimento ao 
adjetivo iodo, ou este, na plira^eologia adoptada pelo dr. Car- 
neiro, indique o tido logico, ou designe o tedo physico, isto é, 
ou corresponda ao universal distributivo cada, cada um, ou traduza 
a concepção do inteireza numa só coisi. 

Mas os grammaticos ? 
A esses quer por lei o mestre, estabelecendo a necessidade absoluta 

do artigo, assim em um, como noutro caso. Não se poderá dizer senão 
toda a casa, em se querendo fallar na casa toda. Não se poderá dizer 
senão, do mesmo modo, toda a casa, em se alludindo ás casas todas, 
ou, o que o mesmo ê, a cada uma das casas. 

1 Assim usavam de ordinário os clássicos; «E todas outras cousas 
que façamos. » (1). Duarte: Leal Conselheiro, p. 232.) « Quem senão Deus 
poderá fazer todas sua.- obras perfeitas ? » ( Bernardks: Luz e Calor, 
n. HO, p. 94.) Semelhantemente, Ooas: J). Manuel, f. 94 v. e Ferreira, 
t. I, p. 311, 346, 350 , 372 , 377 , 384, 482, 491. 
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Estará porém, oomo dr. Carneiro o consenso dos grammaticos ? 
Não. Delles lia que sustentam a disponsabilidade vernácula do ar- 
tigo num caso; delles, que a perraittem no outro. 

Vel-o-eraos, examinando as duas hypothosos,qual a qual do por si. 
Ia) Aqui o todo exprime totalidade: «Toda a casa está choia do 

ratos.» Admitte-se nesta situação grammatical a eliminação do a ? 
Não, respondo, com o philologo bahiano, o grammatico Júlio 

Ribeiro. {Gramm., p. 236, n. 397.) 
Mas Lameira de Andrade e Pacheco Júnior ensinam que abi 

é facultativo o emprego do artigo. (Noções de Grammatp, 441, 
o. 52. Gramm. daLing. Port., p. 582, n. 179.) 

2a) Aqui, distributivo proprio, o todo faz as vozes de cada, ou cada 
um: Toda a hora. Todo o momento. Todo o homem. Segundo o 
professor Carneiro só assim se pode escrever. Nunca jamais, toda 
hora, lodo momento, todo homem. 

Pois bem : oppostaraonte se pronunciam Lameira de Andrade, 
Augusto Freirj: e, até, Júlio Ribeiro. 

Lameira c Pacheco, digo ou, porquanto declaram que «hoje mais 
se generalizou o emprego do artigo» ; o que importa reconhece- 
rem ainda em uso, posto não tão corrente, a outra fôrma. (Gramm,, 
p. 572.) 

Augusto Freire ; porque formalmente ensina que, em hypothoses 
taes, «<To se usa o artigo: «Omitie-so o artigo depois do adjectivo 
todo, toda, quando é distributivo proprio, ou tem a significação de 
cada: «O cumprimento de toda obrigação contrahida é ura dever 
sagrado», isto é, «o cumprimento de cada obrigação, etc.» (Gramm. 
Port., p. 313, n. 11.) 

Júlio Ribeiro, emílra; por isso que, na sua Grammalica, p. 237, 
n. 3, assim se exprimo: «Quando lodo eqüivale a cada, é facultativo 
o emprego do artigo ; exemplo : Todo homem sensato, ou Todo o 
homem sensato despreza a ostentação.» 

301.— Não faltara, portanto, gramraaticos, a cujo sulTragio se 
apoio a omissão do artigo depois do tolo, quantitativo, ou qua- 
lificativo; o entro esses notarei que avulta Júlio Ribeiro, a quem 
um dos críticos do meu trabalho preconiza como o maior dos 
grammaticos portugueses. 

Nem entro os mostres do escrever, pois, nem ontro os do 
grammaticar, entidades aliás nem sempre entre si do boa avcnça, 
encontrará guarida a proposição do mostre, quo não concebo o 
adjectivo lodo, como quer que seja, sem o seu appendice arti- 
cular. 1 

1 O_mesmo arbítrio reina quanto ao artigo o consecutivo a tudo, nas 
expressões em que este precede a que ou juois. 

Tudo o que. Sousa; Vida do Arccb,, 1. I, c. 13, p. 90. Castilho: 
Amor c Metano., p. 209; Amores v. 111, p. 59; Colloquios. p. 143, 232. 

Indo que, Castiluo; Am. e Melano., p. 238, 306; Amores, v. I, 
p. 03 ; Arte de Am., v. I, p. 39, 58 ; Pastos, 1, p. xxvm, 15, 277; Fausto, 
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§ 80 

Art. i. irír* 

Algum, por qualquer 

O projecto desacertava, empreguudo o segundo om 
logar do primoiro. L:í endoi. Ao illustro phllologo parece razoavel 
a emenda. 

Ainda bem. 

S SI 

A.rt. ■a.0 ( ijtíi Px-oliminar ) 

Implícito a 

30;.í.— E' « la diable o methodo, nas Ligeiras Observações do 
mostre. Uo art. 1.455 do codigo volvemos, do vôo arrancado, ao 
art. 4o da Lei Preliminar. 

Teria eu commottido falta na rodac^ão do texto ? Não : foi 
nas minhas notas que o cavador do mestre deu com o novo erro. 
Não adraitte o eminente revisor que os meus escholios cheguem 
menos eorrectos do que o tcxtu legislativo aos olhos dos vindoiros. 
Ah ! quiz eu sevoridado com a redacção do codigo civil ? Pois 
então, paguem as minhas aitostillas. 

Escrevera eu quo « a idéa de posterioridado 1 é essencialmente 
implicila u de revogação ou dorogação». Não tolera, porém, o 
dr. Carneiro a preposiçio a com o adjectivo implícito, forma irre- 
gular, observa olle, do participio implicado, 

í-íO-i.—Queira perdoar o mestre. Para não ignorar aafflnldade 
natural entre a proposição em o o adjectivo implicilo, basta adver- 
tir-lho no prefixo in. Mas o uso, ao menos entro brasileiros, muito 
ha que, respeito a esse vocábulo, variou de em para a. E essa 
variação não repugna ao gênio do nosso idioma, cujas antecedencias 
não raro nos mostram a permuta de uma daquellas preposições 

p. 117, 2tíü; Outono, ç. 81; Colloquios, p. 3u3; Georgica*, p. 57 , 273 (duas 
vczpb.) C. Castcllo Branco: Serões dc S. Miguel de Seidc, I, p. 17; Os 
Martyres, p. xix. 

Tudo o mais. Sousa: Vida do Arceb., 1. I, c. 16, p. 107. Ooes; 
.1), Manuel, f. 101 v. {tudo o demais). A. Herculano: Opusoulos, v. I, 
p. 18. Castilho; Amores v. I, p. 107; Colloquios, p. 109. C. Castello 
Branco: Doze Casamentos, p. 202. 

'Tudo mais, Castilho: Amor e Melou o., p. 403; Metamorphoé., p. 132. 
C. Castello Branco: Marques de Pombal, p. 93. .Machado de Assis: 
Poesias, p. 38. 

1 E não posteridade, como está no Iraballio do professor Carneiro. 
52 
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pela outra o, especialmente, o uso do a, cm vez doem, significando 
situação, togar onde.* Haja vista; 

« Aos doze capítulos do Gênesis, diz a divina Escri- 
pturaquo, deixando uns homens o Oriente aconselharam 
uns aos outros que fizessem uma cidade.» (Heitor 
Pinto: Imagem da Vida Christ. P. I, Dial. IV, c. 2.) 

« Tornamos aos nossos que « ponte de Jacoh nos 
estavam esperando.» (P anta leão d'Ateiro; Itinerário, 
c. 84.) 

< Entrar a certo dia.» (Fernão Lopes : CAron. de 
7). Fern., c. 119. 

« Lia Alexandre a Homero do maneira, 
Que sempre se lhe saho d cabeceira.» 

( Cam. : Lus. V, 9C.) 

« Tornando-se a recolher para casa, achou á porta 
tres cargas de pão cozido.» (Brito : Chron., I, 7.) 

« Que lhe fosso Kl-Rei fallar <! borda d'agua.» (Bar- 
ros : Dec. IV, vill, 8.) 

« O grão sábio Dinarte, pondo os olhos a tolas 
partes.» (Moraes : Palmeirú», II, 47.) 

§82 

Art. ISO 

« Interrupção feita » 

3086,— Averbei eu do mal soante, hoje, ao ouvido vernáculo 
essa locução. E como se defendo o mestre ? Com uma phraso 
das Ordenações Affonfinas, Note-se bem; não so trata nem do Co- 
digo Felippino, nem da legislação manuelina, que aliás são já tres 
vezes seculares, mas de textos legislativos ainda mais remotos. 

Ora quem tem, como o douto professor, trato familiar com os 
velhos monumentos do nossa lingua, ha-dc notar que varias das 
phrases outr'ora construídas com o verbo fazer ou se antiqua- 
ram, ou sabem mal ao paladar hoJierno. Quem, por exemplo, 
diria em nosso tempo: fazer exemplo em alguém ! Comtudo, é 
do mais escorreito classicisrao, para exprimir o castigo imposto 
como exemplo e meio de terror. 

Com a mesma estranhosa mo toa o fazer interrupção. Quando 
toda a gente diz realizar, operar, effecluar, consummar, abrir 
a interrupção, não vojo que adeanteraos desprezando todas essas 
fôrmas em voga, simplesmente para as trocar na do uso alfonsino. 

300. — Muitas locuções, repito, compunham os antigos com o 
verbo fazer, ás quacs não dá entrada o uso moderno. 

Fazer gente diziam ellei, era logar de reunir gente, allicial-a, 
juntal-a, ou arrcgimental-a : « Já tinha feito muitas gentes para 
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entrarem Portugal.» (D. Nunes : D. Joõo I, c. 50, p. í?04). « Até 
que a f/ente, que mandara fnzer cm Inglaterra, pudesse chegar. » 
(Ih., c. 55, p. ^31.) « Os da cidade lhe mandaram com muita bre- 
vidade e boa vontade a gente, gue puderam fazer. » (Ih., c. 65, 
p. 291.) «Naquolle tempo mandou el-rei o condestavel a Alomtejo 
fazer gente.» (Ih,, c. 08, p. 307.) Neste sentido escreveu semelhan- 
temente João de Bahros : « El Hey tinha té mil espingardeiros, que 
mandou vir da terra firme feitos lá secretamente para este caso.» 
{Dec. III, vil, 3.) Que me diria, entretanto, o dr. Carneiro, se eu, 
firmado nessas autoridades clássicas, me atravesse á expressão fazer 
gente, fazer espingardeiros, na accepção de os angariar, ou alistar ! 

Keunir, juntar, organizar esquadra, ou armada, é como ao pre- 
sente nos exprimiríamos. Mas cs clássicos diziam fazer arma- 
da. «Tondo feüo uma armada do vinto náus» é phrase de Duarte 
Nunes, na Cnm. del-rcg D. Affonst V. c. 88, p. 888. 1 

Lançar, dar 011 deitar benção é como hoje se falia era nosso idioma. 
Entre os antigos, porém,não era raro dizer-se: fazer bênçãos. «Vindo 
el-rei a falar em sou casamento, se achou que sa no dia seguinte 
lhe não fossem as benções feitas, sj não podiam fazer dahi a muitos 
dias.» ( D. Nunes : Ih., c. 68, p. 308). «Escreveu logo ao bispo da 
cidade que ao outro dia estivesse prestes para lhe fazer as benções.» 
(Ibid.). Seria hoje admissivol esse escrever t 

E que mo não diria o professor Carneiro, se, era vez de lançar, 
deitar ou pronunciar a absolvição, cscrovosso eu, como Duarte 
Nunes, fazer absolvição < Lá está anCronica e Vida dcl-rey D. Duarte, 
c. 9, p, 37 (od, de 1780): «E dospois de se fazer absolvição plenária, 
se tornou a procissão», citando o Diccionario da Academia (p. 38) 
outros exemplos desta applicação. 

Dizemos, hoje cm dia, c-ear raízes, lançar raízes, deitar raízes, 
profundar raízes. Soa essas fôrmas, porém, antopuzesso eu a de fa- 
zer raízes, não m'o estranharia o dr. Carneiro Corto quo sim, o 
com razão. Pois é clássico da melhor nota. «0 oJio quo tinha ao 
infante», escreve D. Nunes na Crônica dei-reg D. Affonso V, «fizera 
já nelle grandes raizes». (C. 21, p. 196.) 

As Ordenações Affonsirtas são ainda mais velhas. S: se der a lol-as, 
encontrará o dr. Carneiro dize.-es sem numero, que o falhar do 
hoje rejeitaria. Não basta, pois, invocal-as, para legitimar como do 
bom USO a «interrupção feita» do projecto. Fazer amor, diziam olhas 
na accepção do galantear, namorar, presentear: «fazer amer de sua 
carne, vinho, etc.». Fazer ara ws, usava o codigo felippino, na inten- 
ção do ter dv.eUos, Justas, batalha : « item, dar logar a se fazerem 
armas do jogo.» (Ord. II, 86, 2.) Fazer armas, ainda se poderia hoje 
aventurar com as menos antigas das Ordenações. Mas de fazer amor. 

1 No meímo sentido, OaípaR pa Croí, Trai, 25,5. Apud Diccionario 
da Academia, p. 409. 
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com as Affomims, na accepção de fazer «irai», ousaria sorvir-so o 
professor Cauneiro, já <iue tem por essa phrase a mesma autori- 
dade Invocada em favor da que censurei ? 

Vogava outr'ora o fazer wn cacallo, na accepção do ensinal-o, 
fazer xerdade no sentido de proval-a em juizo, fazer perda na signi- 
ficação de causal-a, ou solfrel-a, fazer pranto, nu do o verter, ou 
derramar, fazer xinpança. na de tomal-a ou exercel-a. Eram clás- 
sicas. Bastará, para que actualmonto circulassem som reparo ? 

No Livro da Ensinançn (p. OU) se escrevia fazer revezes, por 
soffrel-os : « E teenham voontado de querer ante algfias vozes fazer 
revezes ou cayr, que de todo loixar dencontrar.» 

Fazer livros disso JoÀo nu Barros por escriplurar livros, ou 
arrumal-os: « E cora estes quatro escrivães eram outros quatro 
mouros, qua também faziam livros por si, que respondiam aos 
nossos.» (Dec. III, vn, 2.) 

Fazer fazenda, na significação do negociar, nos depara egualmonto 
Barros [Dec. 111, m, 6 ; 11, n, 7), o freqüentemente Fbrnam Mendes 
Pinto. 

Do Barros, anula, como de outros antigos oscriptores, 6 fazer 
óbed.encia, na acccpão de prestal-a, r.mdel-a: « A primeira que 
mandou, ante que se determinasse no que devia fazer a Thomó 
Pires, foi mandar que ello não fosse mais ao paço a lhe fazer ohe- 
diencia.» {Dec. III, ai, 1.) 

Haveria quem oíerovesse hoje «.fazer obrigações*, era logar de 
conlrahü-as, frmal-as, estipv.lal-as ? Pois desse modo escreveram 
clássicos : «Os promettimentos, juras e obrigações feitas polo dito 
senhor rei.» (Feunão Lopes : D. Fernando, c. 170.) 

Fazer fm de, na accepção de pôr fm a, seria hoje tolerável ? Mas 
assim se escrevia naquelles tempos : «Fazia fm de suas fallas.» 
(F. Lopes : D. João /, parte II, c. 139.) 

Actualmonto se concedem, outorgam, distribuem ou promulgam 
perdões. Entretanto, no antigo vernáculo, tarabora perdões se 
faziam : «Aquellas divisas que deu e perdões que fez a todos os do 
reino.» (/&., c. 143.) 

Fazer despreso de, onde nós diríamos ler deipreso u, ou ter em 
despreso a 6 de Manuel Bernardes : « Era sinal de sua pobresa o 
do despreso que fazia do mundo.» [X. VI., v. IV, p. 315.) 

Tirar iIlações escrevemos hoje. Vieira escrevia fazer illações: 
« A mesma illação faço ou.» (Serm., v. VI, p, 353.) 

Fazer prata usa Jacinto Freire, significando o artquiril-a, ou 
jnntal-a ; «Ainda a prata, que no reino fiera, havia já jjastàdo.» 
(/>. João de Castro, IV, n. 102.) 

Do uma embaixada ninguém diria hoje senão que so desempenhe, 
exerça, ou occupc. Nos tempos do Jacinto Freire o verbo era fazer: 
«Foi d'cl-rei dom Sebastião particular aceito, fldando-lhe o9 
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maiores ncgocios, o logaros iio reino, (e: dinertas embaixadas a 
França, Castolla, Roma e Saiioya.» ílh., n. 110 in fine.) 

Quem se atreveria hoje, não iigo s. um fazer despresa, ou fazer 
illação, talvez ainda permissiveis, mas a um fazer obediência, fazer 
prata, fazer embaixadas, fazer fazenda, fazer livros, fazer bênçãos, 
perdões, absolvições, obrii/ações, fazer amor, fazer revezes l 

Dera se vê, pjis, que o oxeraplito clássico Jo professor Carneiro 
o não justifica. A leitura dos autores antigos, como a dos livros 
santos, demanda critica e selecção. A nossa língua, noutros séculos, 
era, a certos respeitos, cheia de lacunas e pobresas. K' o que de- 
monstra o profundo philologo Francisco Dias num dos seus solidos 
trabalhos.' Entre essas caberia enumerar, talvez, a applicáção in- 
distineta o geral do verbo fazer. Com o tempo muitas das acccpções, 
que elle abarcava, ospocializando-se pouco e pouco, se vieram a indi- 
viduar o absorver noutros verbos, que de prosento as significara 
mais á justa, cora proveito da cl u-eza, olegancia e variedade no 
fallar. 

Üí 8iJ 

Ar», s 3^ 

Concordância 
- SOf . — Rezava o projecto : 

« Art. 18á. Prescreve : 
« § 3.° Em dois raezj.s a acfão do marido para 

contestar a legitimidade do filho nascido de sua 
mulher, contado o prazo do nascimento, se nc-ssa 
occasião elle se achava presente. *■ 

Objectei ou d redaoção deste texto, ponderando que entro elle e 
o vocábulo marido, a que se deve referir, medeiam quatro substan- 
tivos masculinos, cuja interposição deixa hesitante a escolha do 
leitor quanto ao antecedente, com que o pronomo concorda. 

Não voiu nisto o mostre. «O pronome», diz elle, «não pôde aqui 
referir-se, souão ao vocábulo marido.» 

Logicamente, de acoordo. Syntaxicamente, não. Ante a regra 
do syntaxo o pronome concordará cora o nome mais visinho, so era 
genoro o numero condizem. Era casos como este sorá mister 
accorrormo-nos ao sentido, escrutar, atravoz da phraâé, a intenção 
do oscriptor, para substituir pela subordinação lógica a subor- 
dinação grammatical. Divergem ellas uma da outra, e mercê 
da primeira 6 que so obtém rectificar a errada pista da segunda. 
Taes verificações, porém, presuppõera, em quem as faz, reflexão 

' Mcmor. de Lit. PbrViM'. pnhlbadas pela Arai. Real das Sc ene. 
dc Lisboa. Tom, IV. 1793. !• 3o-60. 
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attent,a e critério seguro, que nem sempre assistem ao commum 
dos interessados, e que as incalculáveis artes da trica forense cos- 
tumam do caso pensado evitar. 

Os coiigos civis, porque se escrevem para o povo e, até, para as 
escolas de primeiras letras, convém que se abstenham, no seu con- 
texto, desses enigmas grammaticaes, por fácil que seja o deci- 
fral-os. Cumpre, logo, na sua redacçào, que o pensamento resulte 
naturalmente da ordem grammatical; aliás a sirapleza e ignorância 
vulgares cairão muitas vezes em interpretações extravagantes, com 
prejuízo do bem geral, a que as codificações pretendem servir. 

30S.—Emlogar do phraseado, que, no projccto,envolve a idéa 
legislativa, propuz esta vorsão : 

« Era dois mezos, contados do nascimento, se era 
presonto o marido, a acçlo para este contestar a legi- 
timidade do filho de sua mulher.» 

Pois não é, sem comparação, mais claro ? 
No texto Carneiro precedem ao pronome pessoal masculino qua- 

tro substantivos masc.ilinos, a cada um dos quaes grammatical, se 
não logicamente, poderia dizer respeito a relação pronominal. 

No meu texto não ha equivoco possível: á oração «se era prosmto 
o marido* succedem logo as palavras: «para este contestar a 
legitimidade do filho». Marido é o substantivo iinmediatamente an- 
terior a csíe. Este não se póie referir, portanto, senão a marido. 
Coincido o pensamento com a ordem grammatical. 

Ora bastava ser possível a segunda redacção, para se refusar a 
primeira. Eutre um phrasear sujeito a hermenêutica e outro do 
sentido materialmente visível não ha vacillar. 

üOí».— Nem por ser do codigo civil português, escapa á 
censura o exemplo citado pelo mestre em sua defesa. Dizendo, como 
alli diz : 

« 0 amo é obrigado : 

2.° A indemnizar o aerviçal das perdas o damnos, 
que padecer por causa ou culpa doho.» 

deixa o legislador, com esto delle, ao espirito de quem o ler a 
selocção entre os nomes do amo c serviçal, ao ultimo dos quaes 
tocaria grararaaticalmente a referencia do pronome possoal. Para 
não cair ora tal engano, se ha mister de um procoiso, que põe 
de lado a grararaatica, a inferencla natural delia resultante, e vae 
devassar além o intuito da lei, envolvido numa syntaxe quo o 
dissimula. Quem não passuisso a noção jurídica do que só o autor 
da culpa responde pelo darano, não a adquiriria cora a inspecção 
daquellc texto, onde o contrario so parece dispor. 
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Como txla a obra liumana, tora defeitos a redacçao do codigo 
civil português, aliás geralmente magistral. Dolles fallava o autor 

daquolla obra, annos após a sua publicarão, dizendo: «Não me foi 
licito d ir a ultima domão ao meu trabalho, emquanto esteve na 
coramissão rev.sora ; e quando me preparava, para promover a 
necessária revisão na camara dos pares, na qualidade de relator da 
commissão de legislação, soube, achando-me ausento, que o codigo 
civil alli passara, sem que ao menos se desse o tempo necessário para 
um-a simples leitura. Não é aqui o logar de demorar-me com a indi- 
cação dos descuidos, que abundam no codigo, e que facilmente teriam 
sido evitados.* 1 

8i 

A.rt. § 3» 

•510.—Commontando, neste particular, o meu substitutivo, 
observa o dr. Carneiro : 

« Construindo assim a phrase, o illustre dr. Ruy 
não guardou, na expressão do pensamento, uniformi- 
dade entro este paragrapho, os dous anteriores e o 
soguinto. 

« No § 1° deste artigo diz; Em dez dias, contados 
... t'0 casamento, a acção do marido para», etc. 

« No § 3.0 « Em quinze dias, contados da tradição 
da coisa, a acção do comprador contra o devedor», etc. 

« No § 4.° 11 « Acção do pao, tutor, ou curador 
para», etc. 

« No § 5.° I «A acção do conjugo coacto para», etc. 
« No § 3.° Não observa essa ordem o diz : 
« Em dois mezes, coutados do nascimento, se era 

presente o marido, a acção para este contestar, etc.» 

Não quero qualificar do irapertinencia uma tal bagatella. Essa 
linguagem seria de mestre a alurano. De alurano para mestre, fôra 
caso capital. .Mas que lhe hoi-de chamar ? 

Chega a ser quasi impalpavol o objocto da censura. Só á força 
de a ler e reler alcançai dar-lhe com o pensamento. Vejamos 
esta grande coisa. 

Desfiando as especios do prescripção, que se desdobram era 
imracnso kyrio, a espraiar-se por dez paragraphos, divididos cada 
ura era numero ás vezes ainda maior do subparagraphos, que por 
sua vez se subdividem noutros membros, alphabeticamentcnumc- 

1 Visconde de Sbabra : Carta, em 1369, a Silva Sousa, Ap. Silva e 
Sousa: O coligo civil i>ori.t Porto, 1879. P. vu. 
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rados, ora mister cingir-so o texto, quanto pjssind, a formulas 
uniformes. Atteato a esta consideração, enuncia-so o meu substi- 
tutivo, nos paragrapbos citados polo dr. Carneiro, desto modo : 

« PixMScrove ; 
« § 1.° Em dei dias, contados do casamento, a acção 

do marido, para annnllar o matrimônio... 
« § 2,° Em quinze dias, contados da tradição da 

coisa, a acção do comprador contra o vendedor, para 
haver abatimento no preço... 

« § 3.» Em dois meses, contados do nascimento, so 
era presente o marido, a acção para este contestar 
a legitimidade do filho.., 

« § 4.° Em tres meses a acção do pae, tutor ou 
curador, para annullar o casamento... 

« § 5.° Em seis meses, a acção do cônjuge coacto, 
para annullar o casamento...» 

Coteje-se o §3° com os dois antecedentes o os dois subsequentes. 
Onde o transvio, que me increpa o mestre, da ordem adoptada, a 
quebra de uniformid ide com cila ? 

Todos quatro paragraplios começam, fixando o prazo: «em dez 
dias; em quinze dias; cm tres mezos ; cm sois mezes »; o em 
seguida especificam todos olles a acção prescriptivel, dizendo: 
«u acção do marido, para annullar o ravtrimohio ; a acção do 
comprador contra o vendedor, pira haver abatimento ; a acção 
do pac ou tutor, para annullar o casamento ; a acção do conjugo, 
para annullar.d 

E no § 3», sobro o qual roeao a nota desfavorável ? A mesma coisa, 
salvo sómontc que, entro a fórmula inicial *Em dois mezes» o a que 
designa o direito legal circumscripto a osso prazo, « a acção para 
contestar a legitimidade», so insere a cláusula «se era presente o 
marido». 

Em que é que esta cláusula contravóra ã ordem adoptada ? A 
ordem corarauin áquolles textos consisto simplesmente em se indica- 
rem successivaraento o período preso-íp/tex, o titular do direito e a 
acção prescriptivel. Ora ô o qúe neste rigorosamente so faz. A restri- 
■ctiva «se estiver presente o marido», posposta á expressão «contados 
do nascimento», mais não faz que inteirar a fixação do prazo, 
■delimitado nas palavras iniciaes «em dois mezes». 

Ponham-se lado a lado, para confronto, o § 3* e o § 2"; 

■« § 2.0 Km (quinze dias «§ 3,° Em dois mezes, 
contados da tradição da coisa, contados </o nasci rnen to, se era 

presente o marido, 

« acção do comprador contra o a acção paro este contestar a lo- 
vendedor para haver abati- gitimidado do filho.» 
mento.» 
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Mostrem-me a desconformidade na ordem entre esses dois textos. 
Seria impassível, ante a materialidade graphica desta acareação. 
Não pôde o Mayistor dixit alterar a realidade visível das coisas. 
Do criticar ao turrar ás vezes não vae mais que um passo, e a 
irritabilidade dos mestres bem de pressa o transpõe. 

§ 85 

Art. 142 

« Algum » por « qualquer » 

Acceita o mestre a emenda. 
E'j mesmo descuido, com que já nos encontrámos no art. 1.455. 

Í 86 

Art. aiO. S un. 

« NUDENTES » POR « CÔNJUGES » 

I31w.—Reconhece o mostre o erro dessa confusão. 
Graças. 

S 87 

Art. 1.130, § 1° 

« Qub Òommumment receuerem » 

POR 

« Que commummente se receberem » 

Confessa o dr. Carneiro a falha grammatical. 
E tudo isso passaria, e ficaria, e se incorporaria no codigo 

civil, ecom ollose perpetuaria, se o discípulo jurasse nas palavras 
do mostre. 

í 88 

Art. l»í» 

.« Exarar » 

Adulteração de um texto meu 

j l   pem me custa ventilar este ponto, onde não sei como 

conciliar o m m respeito ao mestre, respeito sincero, com a desnu- 
dação do abuso, mercê do qual vejo aqui mettido a cutelo o meu 
nome do oscriptor. 

O caso assume caracter quasi criminal. Procederei, pois, como 
era tribunal aberto, documentando a quorela com o corpo de dolicto. 

Eil-o, nas palavras do censor, que textualmente reproduzo:^ 
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« Art. 199. «O casamento será inscripto no regis- 
tro, immediataracnto apój a celebração.» 

« A inscripção será assignada pelo presidente do 
acto, os esposos, as testemunhas, o ofílcial do regritro o 
deverá conter, etc.» 

« A segunda parte do artigo é assim redigida pelo 
illustre Dr. Ruy Barbosa : 

« No assento, assignado pelo presidente do acto, os 
cônjuges, as testemunhas e o oíflcial do registro -orão 
exarados.* 

« Não julgamos muito proprio aqui o emprego do 
verbo—exarar: não se exaram pessoas; porém, coisas.» 

« Assim se diz; exarar unia acta, exarar v.ma in- 
scripção, exarar um epitapiiio; exarar em uma acta um 
voto de louvor-, mas não nos parece acertado dizer: 
exarar unia pessoa, exarar testemunhas, ,exarar os 
cônjuges.* 

Leram ? Pois bem: o texto que alii se me attribue, estd grosseira- 
mente alterado. 

No meu substitutivo o que se acha, é isto; 

«Art. 199. Do matrimônio,'logo depois de celebra- 
do, se lavrará o assento no livro de registro. (Art,200.) 

« No assento, assignado pelo presidente do acto, os 
cônjuges, as testemunhas e o ofHcial do registro, serão 
exarados: 

«I. Os nomes, pronomes, datas de nascimento, pro- 
fissão, domicilio o residência actual dos cônjuges.» 

«II. Os nomes, pronomes etc... dos paes.» 
« 111. Os nomes o pronomes do conjugo precedente 

e a data...» 
«IV. A data da publicação e celebração do casa- 

mento.» 
« V. A menção dos documentos...» 
« VI. Os nomes, prenomos.... das testemunhas.» 
« VII. O regimen do casamento....» 
« VIII. A tumma da autorização dada porescripto.» 

Temos, portanto: 

Io) Que o presidente do acto, os cônjuges, as testemunhas e o 
ufflcial do registro assignarão o assento lavrado no livro. (K' o que 
rezam as palavras: «No assento, assignado pelo presidente do acto, 
os cônjuges, as testemunhas c o olBcial do registro.») 

2o) Que nesse assento serão exarados nomes, prenomes, datas, 
profissões, menções, summas, residências e documentos. 

Logo, não havia ou dito que no assento se exarassem pessoas. 
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Logo, o quo ou dissera, éque no tormo do casamento se exara- 
riam fados, actm, declarações, nomes. E a isso é que justamente se 
appiica o vorbo exarar, synonirao de «abrir, ijraoir, mencionar, con- 
signar, escrever». (C. de Figueiredo.) 

LíXíí.— Mas como mo teceu o mostre o dislato grararaatical, do 
que mo faz carga ! 

Adulterando-rae o texto do substitutivo, median.e a eliminação 
da vírgula antes do «serão exarados» o a eliminação dos dois pontos 
após ossa cláusula. Desfarto, com a modifleação orthographica do 
dr. Carneiro, o período terminava no participio exarados, o, 
elidida a vírgula antes do futuro serã), ficavam por sujeitos 
dello as palavras cônjuges, testemunhas o ofjicial do registro. Esses, 
pois, 6 que seriam os exarados. 

Deste destempero philologico, assacado á minha responsabilidade 
por quem m'o amava, resultaria a cabeçada jurídica de ser o assen- 
tamento do matrimônio assignado exclusivamente pelo presidente 
do acto, roduzindo-se os cônjuges, as testemunhas e o nolario a mera 
exaração, isto 6, menção, na oscriptura nupcial. 

íílO.—Como se logrou perpetrar esse attentado contra a ver- 
dade material do texto ( E' inexplicável; porque lã está a vírgula no 
impresso, visibilissima aos mais cegos; o* dois pontos lá estão; e, 
alóm do mais, acima de tudo, sobrelevando em conspicuidade a toda 
a notação orthographica do artigo, alli, em longo rol, numa extensa 
enumeração do oito paragraphos successivos, cada qual com o re- 
levo do sou algarismo romano, lá estão os itens da exaração que se 
ordena. Foi mister engolir-se inteira, com a orthographia do texto 
to.Ia aquella serie do especificações expressas e distinetas, para se 
ter o gosto de esmagar-me sob o peso desta novidade: «Exaram-so 
coisas; não pessoas.» 

Pena ó que semelhante facto haja de ficar exarado em papeis como 
estes. Ello caracteriza a critica, do que sou alvo, colhendo-a em 
flagrante de viciar e truncar textos. Não direi mais, que sobremo- 
do já me pesa do não ter podido fugir a esta exposição. Mas como 
deixar-me fraudar o calumniar sara desaggravo ? 

ISIT'.—Sc, consoante aoqua me induz a crer a minha reverencia 
ao mestre, praticou elle inadvertida o inconscientemente ossa mu- 
tilação o transmutação dtquello texto, sibremancira achacado ó a 
essas distracçõos, ou ausências de espirito, qtn La Bruykre tão 
galantemente descrevia no typo de Meiulco e, segundo o Cavallkiro 
de Oliveira « fazem grande dano ás pessoas do entendimento». 

Ou então adormeceu, sonhou o soranambulou; o que não seria caso 
novo. Sc Homero, com ser Homero, dormitava, nao terá do es- 
tranhar quo espíritos do menos alta esphera durmam, do quando 
em quando, a bom dormir. Seria num dcssei somnos a valer, 
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folgados, povoados e animados, que lhe teria acudido aquolla 
maligna inversão da realidade, cuja explicação debalde iriamos 
tentar no mundo anedoctico dos abstractos. 

§89 

Art. 309 

Tempos de verbos 

318.— Dizendo o texto do projecto, nas palavras iniciaes: 
<e>n gue se elle » (o casamento) « realizar», continúa em seguida 
(§ único): « Se, porém, o tiver sido...» 

Obvio me pareço que o « se elle realizar », por onde acaba o pri- 
meiro período, não condiz bem com o « se o tiver sido», que abro 
o período immodiato. Bem vejo que ambas as fôrmas estão no sub- 
junctivo, correspondendo uma ao futuro, outra ao futuro anterior. 
Mas, em que se não infrinja a lei grammatic il, ha todavia uma di- 
vergência na maneira do enunciar a acção do verbo, que da primeira 
vez se exprime cora o subjunctivo futuro, o da segunda cora o 
subjunotivo futuro anterior. Desde que no intvoito dessa disposição 
se dissera: « cm que o casamento se realizar », bem era se dissesse 
no topico seguinte: « Se, porém, se realizar..e não: «Se, porém, 
ao houver realizado» ou: «Se, porém, o tiver sido.» Porque na 
segunda bypotheso a acção anterior, quando na primeira se redi- 
gira com a acção presente l 

Mas, inquiro o mestre, « quererá o dr. Ruy propor o emprego 
da expressão for realizado, em vez do ser realizado ? » E concluo : 
«Se assim fòra, não so tornara a phraso do notável dureza e dis- 
sonância ?» 

Sim. Mas não ha indagar do que eu quizcsse propor, quando a 
rainha proposta alli so acha formulada par a par com a censura, 
Eu não quiz propor a expressão for realizado, Eu jiropuz a seguinte 
red acção : 

« O casamento celebrado fóra do Brasil prova-so do accordo com 
a lei do paiz, onde se celebrou. 

« s único. Se, porém, se contraiu peranto agente consular pro- 
var-se-á. » 

•« Se celebrou » e « se contraiu » estão no mesmo modo e no mesmo 
tempo. Não se varia de um para outro, afim de exprimir a mesma 
eventualidade, que no mesmo tempo so deve figurar. 

§90 
1.1G I, fi \in 

« Devedor » por «vendedor » 

310.— Abraça o mestre a emenda, que me parece não é do 
leve monta. 

Kegiste-se. 
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91 

Art. GSr 

Direito autoral 

3í30.— Quom acarear a minlia extensa apostilla a esta dispo- 
sição do projecto, no tocante ao vocábulo autoral, com a contradicta 
do mestre, verá que elle nada adeantou á defesa desse neologismo, 
por mim prevista o refutada. 

Não contestara eu quo semelhante innovação pudesse invocar 
parentescos no vocabulário português. Delle até oíTeroci exemplos 
nos adjectivos doutorai o reitoral, aos quaes o mestre, a muito es- 
forço, apenas vingou áddicionar eleitoral, queé comesinho, e profes- 
sora!, croação de Latino Coelho o Eça de Queiroz. Ainda que 
a ossos so accrescentem, no caracter de congêneres, segundo o 
douto philologo, os nossos adjectivos em »V, como senatorial e dita- 
torial, vocábulos pesadões e rabilongos, a que se avantaja a fôrma 
ãictatorio e senatorio-, ainda que acceitoraos, outrosim, como conclu- 
dente para entre nós a analogia inglesa, coisa contestável, subsiste 
nos seus dois pontos capitaés o meu articulado contra essa 
neologia. 

;3í3l.— Contestei-lhe bons foros, entre outras razões, ã pri- 
meira porque abriria a porta ás mais extravagantes imitações, ir- 
recusáveis a prevalecer esta, v. g.: direito adorai, direito editoral, 
direito esodptorcd, direito conij/o.HIoral, direito invenloral, direito 
constmdoral, direito p ntoral, e outros, sem conto, da mesma 
estirpe o feitio. 

A' segunda, puz-lhó em diivida esses foros, por não existir o uso de 
um só oscriptor do valia, com que em seu abono se possa allegar. 

Neguei-lhe, emfira, & terceira, o meu voto, em razão de ser 
supordua a novidade. Debalde a preconiza o mestre, a titulo do 
quo « não tem contra si a analogia». Mas basta isso? Não: 
faz-se mister ainda a necessidade, uma grande conveniência, pelo 
menos, ou a vantagem do prendar o idioma cora uma expressão 
notável pela belleza, precisão, graça ou energia. Só um desses 
motivos do utilidade manifesta, ou esíhotica evidente, autorizam 
a circulação dos noologismos, quo houverem transitado sem nota 
pela contrasteaçào dq. analogia. 

Não mo envergonha o stygraa literário de neophobia, emquanto a 
rainha for da casta daquella a cujo quadro pertencia Juno Ribeiro, 
ura dos raros gramraaticos escriptores, o qual, rompendo contra 
a mania dos ncoloyismos, lhe oppoz, era expressões morao- 
ravois, a barreira do sonso comraum. 

« O neologismo», dizia elle, « sò se justifica pela 
necessidade de uma denominação nova, para uma 
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descoberta que também 6 nova, para um vovo in- 
strumento, ou então quando vem apadrinhado por um 
nome respeitado na lingua. Os neologistas não passam 
do deturpadores da lingua. » (Grammat., p. 352.) 

Ora que precisão temos desse adjectivo ? Direito autoral não faz a 
menor vantagem a direito de autor. Ambas as locuções têm o 
mesmo numero de syllabas, eda mesma natureza. Nenhum nome de 
autoridade o apadrinha. Nenhuma lingua o perfilhou até hoje. Não 
o quiz ainda o proprio inglês, de cuja facilidade em cunhar epithetos 
dessa terminação falia com emphaso o dr. Carneiro. Não se aponta 
uma lei, portuguesa, ou do outra nacionalidade, que o adoptasse. 
Tão só cente se nos depara num acto legislativo brasileiro ; o que 
bem se sabe mui lonmestádo constituir carta de crença ante o 
vocabulário ou a grammatica do nosso idioma. 

K é por uma locução do taes quilates que enrista a sua scioncia 
um amigo das boas tradições do nosso idioma. 

S92 

Art. 233, 11 

IMPEDIMENTOS OFFKREC1DOS 

IMPEDIMENTOS 0PP08T0S 

íV-ití.—Aconselhei que se trocasse a primeira dessas expres- 
sões na segunla. Mas o mestre me averba de infundada a censura: 
e, por qu; eu do tal mo convença era dois tempos, depois do me 
illustrar com a novíssima das novidades, ensinando-me que «.impe- 
dimento é resisteniia, difllculdado, estorvo, obstáculo, embaraço", 
adverte q te ninguém rejeita as expressões offerccer difpcaldadc, 
offerecer resistência, o/ferecer o escudo aos golpes inimigos. Podia 
accrescentar que são clássicos, e estão no velho Moraes esfoutros: 
offerecer batalha, o/ferecer pancada, bofetões ou pontapés. 

Disso creio eu que sabia desde o Gymnasio Dahiano, onde nos liam, 
e muitas vezes li ou mesmo, da tribuna, ás boas horas do refeitório, 
as estrophes dos Lusíadas, numa das quaes, improsia era nossa me- 
mória pela estereotypia da audição quotidiana, me lembra dizer-se: 

« Estará prompto a toda a adversidade 
Que por guerra a teu reino se offereça. * ' 

3?23.— Nem se ha mister de cogular do latins a medida, para se 
admittir nessas locuções o verbo offerecer. Não exerce ollc abi 
outra funeção que a do apresentar, sou conhecido succedaneo em 
taes casos. Na hypothcse, porém, não era do uso vulgar a questão, 

1 Lusiad. Vil, 63. 



C0D1G0 CIVIL BRAZILEIRO 425 

sim do uso jurídico, e em particular do que <5 especifico a impedimen- 
tos matrihioniaes. 

Se ao codigo civil português, pouco lia invocado pelo mostre 
como oráculo acerca de uma duvida graramatical, se accorresse o 
dr. Carneiro aqui, onde mais a própria cairia esse appollo, teria 
visto que alli não se diz impedimentos offerecidos, mas impedimentos 
oppostos. E' no art. 1.076, § único: 

« Os impedimentos iegaes, mencionados no art. 1.058, só podem 
ser oppostos por aquellcs, cujo consentimento é necessário para a 
celebração do contracto.» 

São matizes da phraseologia jurídica, indilTerentes aos leigos, 
mas relevantes aos olhos do profissional. Ninguém diz, em lingua- 
gem forense, « oppor embargos cmtra a nullidade da sentença », em 
vez de « oppor embargos de nullidade ã sentença ». Disse-o todavia 
Camillo ', por não ser jurista. Não ha duvida alguma que a terça ó 
o terço dos bens de quem testa, ou fallece. Mas era phraso jurídica 
a locução consagrada e insubstituível é terça, embora Castei.lo 
Branco, não obrigado no romance á precisão do legislador e do ju- 
risconsulto, escrevesse uma vez terço, por terça.2 Nem era senão por 
não ter a cultura especial dessa proflssio que um dos nossos mais 
eminentes philologos dizia uma feita : « Não po ;so comprehende.- o 
que seja vicio redhihitorio.»3 E não se viu um dia o sr. Castro Lotes, 
philologo de especialidade era coisas latinas, mettor a riso a expres- 
são latina o do cajus, tão antiga, corrente o legitima no foro, por 
imaginar que o de, alli, se encantoara com pretensões de reger o 
genitivo cujas ? 

§93 

Art. -enrí, vi 
Concordância 

13'-i I.— Reza, no projecto, esta disposição: 

« Independentemente do autorização, pôde a mulher 
casada : 

VI. « Promover os meios assocuratorios e acção 
que lhe compelirem contra o marido em razão de seu 
dote ou de outros bens seus sujeitos á administração do 
mesmo.» 

Critiqnei-a eu, porém, reflexionando : 

« Redigido assim o texto, o doteé do marido o a 
administração é do dote, duas extravagâncias que o 
projecto não podia ter em mente.» 

' Caveira da Martijr, p. 47-8. 
" « Legando ao seu filho adoptiro quanto possuia, exceplo o «rjo, que 

manda lepartir pelos parentes de suanaullier. » Coisas Espantosas ( ed. 
de 1902, Lisboa ) p. 221. 

3 João Rimf.iko ; Estudos phllolor/icos ( ed. de 1902 ), p- 17, 
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particulares, que bastem, o conjugo responsável pelo acto annul- 
lado.» Não lia, na oração, outra entidade, cm que se possa ver o 
sujeito, senão «o cônjuge responsável pelo acto annullado», outra 
que seja susccptivel do passar como objecto do verbo, senão « bens 
particulares, que bastem *. Onde a falta do clareza ? Onde a defor" 
m idade grararaatical ? 

Continuemos. 
« Aos terceiros de boa fé », prosegue o texto, « se comporá o 

damno pelos bens comrauns.» Compor, ensina Moraes, é « reparar, 
satisfazer, indemnisar a injuria, o damno, a, lesão, que se fez». 
Indemnizar que ospecio do construcção demanda l Respondo o 
proprio Moraes, no trecho que se acaba do transcrever: « inde- 
mnizar o damno a » quem o soffreu. Agora troquemos indemnizar 
em compor, o teremos, tal qual, a redacção do texto, que o dr. 
Carneiro infaim : « Aos terceiros do boa fé se comporá o damno 
pelos bens communs ». 

Seguem-se, no passo criticado, as palavras do remate: « na razão 
do proveito, que lucrar o casal.» Isto é (ligando esta & oração prin- 
cipal, que lhe antecede): « aos terceiros do boa fé se compor! o 
damno. na razão do proveito que lucrar o casal.» Onde a oscuridade. 
Será duro do entender o na razão, equivalente do na proporção, onde 
quer que se fallo a nossa lingua ? Scl-o-ã o substantivo proveito í 
Sel-o-ã, cm fim, a claumla « que lucrar o casal »? Mas casal não podo 
ter aqui dois sentidos ; lucrar não tem senão ura ; proveito ninguém 
ignorará o que seja. Apenas aqui se depara uma ligeira inversão 
na ordem grararaatical, dizendo-se « jue lucrar o casal*, em vez 
de ; « que o casal lucrar » ; mas isso a bem da euphonia, e sem 
desmerecer absolutamente nada a transparência da forma. 

Eis a redacção, que a cathedra averba de « obscura o pessima- 
mente construída». Bem dizia o nosso Vieira : « Quantas vezes 
reconhece o quinau na consciência o mesmo que na cadeira o de- 
.fende a vozes ? » 1 

§ 95 

Art. l.OHl 

Abraça o dr. Carneiro como «razoável» a correcção, 
■que fiz, substituindo « comraunical-n-á » por « comraunica!-o-à.» 

Entretanto, na apostilla ao art. 429, em presença de uma con- 
strucção analoga, braveja indignado, perguntando se o demons- 
trativo o se refere aos substantivos masculinos mais visinhos. 

Digo eu, no art. 1.084: 

« Se a acceitação, por chvumstancia imprevista, 
chegar tardo ao conhecimento do proponente, este com- 
munical-o-A immediataraente ao acceitante...» 

1 Sermões, v. II, p. 25. 
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Porque nao mo estranha o mestre aqui o demonstrativo o, quando 
tem neste passo a mesma serventia que no art. 429? Porque mo 
não pergunta aqui se o o se refere a conhecimento, substantivo 
masculino proximaraente anterior ? 

§ 97 

Avt. 1.0-13 

Nem ihe autorizado 

:— A retlacção mal cotada pelo mestre é a seguinte: 

« Se as partes não tiverem nomeado o terceiro ar- 
bit 'O, nem lhe autorizado a nomeação pelos outros, a 
divergência entre os dois nomeados rescindira o com- 
promisso.» 

Continua o professor Carneiro de arguir sem provar, continua a 
condemnar som arrazoar. Tacha-me a phrase de «redigida sem goste, 
nem elegância.» Razão parece que ao asserto juntasse o funda- 
mento. Não o faz. E' que andará cm costume outra vez crer-se im- 
plicitamente aos cithedraticos, pela confiança que dolles se tenha. 

Mal nos diz o professor Carneiro que eu «andaria com mais 
correcção», se, repetindo o auxiliar, escrevesse: «Se as partes não 
tiverem nomeado o terceiro arbitro, nem lhe tiverem autorizado a 
nomeação.» Não vejo, porém, nem elle mostra, onde o incorrecto 
cio evitar na segunda sentença uma repetição arrastada e inútil, 
que nenhum preceito grammatical medictava. Sabe-lhe melhor a 
reiteração do auxiliar, onde nada me obrigava a que o reiterasse. 
Mas então 6 só do seu paladar que se trata. Melhor seria que, para 
encurtar de razões, logo o declarasse ; visto que de yuslibus non 
dispwtandum. 

Se eu houvera dito : « nem aulorizado-lhe » ; i<so então sim, era 
erro grave, pois nem a negativa, nem o participio passado tole- 
ravam a posposição do pronome. Anteposto elle, porém, a clausuia 
é inquestionavelmente grammatical; e não percebo cm que será in- 
ferior à que alvitra o dr. Carneiro. 

§98 

Art. l.S-ttí 

« Terceiros » rcu « terceiro » 

3a«>.—Acquiescc o mostro á procedência da emenda, lançando 
d conta ãa revisão a culpa do erro. 
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§ 99 

:í30.—Como eu notasse ao projecto, em certos lances, parcimô- 
nia excessiva no virgular, desforra-se o professor Carneiro, acoi- 
mando-rae de prodigalidade na virgulação. 

Proeraiando a versão das Metamorphoses, onde presontia incorrer 
nesse defeito aos olhos do outrera, «Se descontentar», dizia Castilho 
Antonio, «é um livro mal pontuado; por onde não viril nenhum 
mal ao mundo.» 1 Assim responderia eu ao meu critico, se fosso da 
pontuação num livro meu que se tratasse. Mas trata-se da pon- 
tuação no codigo civil. Não devo, pois, entrogal-a indofensa A for- 
tuna da assacadilha, que a poderá ter melhor do que mereça. 

Nos monumentos cscriptos da historia, ou da lei, um ponto, ou 
uma vírgula pódom encerrar os destinos de ura mandamento, do uma 
instituição, ou de uma verdade. A estranha o aggravosa critica do 
mestre á redacção do art. 199 no mou substitutivo já nos deu a ver 
como, para coroar uma creatura humana com um par de orelhas 
d'asno, basta calumniar-lhe a orthographia do uma clausula gram- 
matical, engulinlo-lho uma vírgula, substituindo-lhc um colon por 
um ponto final. Mas ninguém celebrou ainda a importância e 
(porque não dizer? ) a venerabilidade quasi sacra dos signaes ortho- 
graphicos ora termos de tamanha edificação como um dos nossos 
maiores no magistério da ponna o da palavra, o padre Vieira, 
prégando, ha dois séculos c meio, a quaresma. 

«Bem é», clamava eüe, « que saiba o nosso tempo quanto bas- 
tará, para fslsiflcar uma escriptura. Bastará mudar um nome? 
Bastará mu lar uma palavra? Bastará mudar uma cifra ? Digo 
que muito monos basta. Não 6 necessário para falsificar uma os- 
criptura mudar nomes, nem palavras, nem cifras, nem ainda 
letras; basta mudar um ponto ou uma vírgula. 2 Perguntam os 
controversistas se, assim como na sagrada escriptura são de fé as 
palavras, serão também de fé os pontos e vírgulas? E respondera 
que sim ; porque os pontos e vírgulas determinam o sentido das 
palavras; o variados os pontos o vírgulas também o sentido se 
varia. Por isso antigamente havia um conselho chamado dos Ma- 
soretas, cujo ofileio era conservar incorruptaraento em sua pureza 
a pontuação da escriptura. Esta é a galanteria mysteriosa daquello 
texto dos cânticos; Murenulas aureas faciemus Hbi vermiculalas 
argemo. Diz o Esposo Divino que fará a sua esposa umas arrecadas 
de oiro, esmaltadas do prata: e o esmalte (segundo se tira da 

1 Mctamorphoscs dc Ovid. Prol., p. XX. 
2 E' o que se me fer na aleivosa censura á redacção do subetitutivo 

quanto ao art. 199. 
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raiz hebréa) era de pontos o vírgulas ; porque, om logar do 
Vermiculatas, lêem outros : Pnnctatas virgulatas argento, Mas, se 
as arrecadas eram do oiro, porque eram os esmaltes do prata, e 
formados de pontos o vírgulas í Porque as arrecadas são or- 
namentos das orelhas onde está o sentido da fé ; Fides ex au- 
ditu ; e nas palavras do fé, ainda que os pontos o vírgulas 
pareçam d 3 monos consideração (assim como a prata 6 de 
menos preço que o oiro), também pertencem á fé tanto como as 
mesmas palavras. As palavras; porque formam a significação : 
os pontos o vírgulas ; porque distinguem e determinam o sentido. 
Exemplo : S.un-exit ; non esl hic. Resuscitou ; não está aqui. Com 
estas palavras diz o evangelista que Christo resuscitou, e com as 
mesmas (se se mudar a pontuação) pôde dizer um herego que 
Christo não resuscitou: Surrexit í AW ; e.d hic. Resuscitou 1 Não ; 
está aqui. Do maneira que só com trocar pontos e vírgulas, com as 
mesmas palavras se diz que Christo resuscitou ; e é do fé: e 
com as mesmas se diz que Christo não resuscitou ; e é de heresia. 
Vêdo quão arriscado ofíicio é o de uma penna na mão. Ofilcio que, 
com mudar um ponto, ou uma vírgula, da heresia pôde fazer fé, e 
da fé pódo fazer heresia. Oh que oscrupuloso ollicio ! » 1 

331. — Os e>crupulos o riscos de ofilcio tal não creio 
já os sentisse alguém mais vivamente que eu, vendo-mo em 
travacontas de palmatória com o mestre, por não saber com as 
vírgulas a quantas ando. Que se metta a redigir codificações 
quem não sabo dar a ura período a pontuação elementar ? quem 
numas duas outros linhas de seu proprio punho anarchizx toda a 
onhographia ? quem tontamente abusa da pontuação, ao extremo 
de cançar e adoecer a visão aos leitores ? 

Eil-o, ipti» literis, o libello orthographico do mestre contra o pre- 
sidente da commissào do codigo civil no senado: 

« E' de notar que muitas vozes recorre ao emprego 
da vírgula, quando de todo desnecessária. 

« Assim é que antes da conju icção — ou — quando 
esta liga palavra) ou phmses simples e curtas, emprega 
freqüentemente essa notação, escrevendo, por exemplo: 

« Exime-S í o juiz a sentenciar, ou despachar, ora 
logar do eximo-.se o juiz a sentenciar ou despachar ; 
os bens, moveis, ou immoveis, em logar do os bens 
moveis ou immoveis ; 

« a saccessão, legitima, ou lestamenlaria, em logar 
de a successão legitima.ou testamentaria ; 

« a annuencia. ou a autorização de outrem, em 
logar de a annuencia ou a autorização de outrem ; 

' Vxenu; Scrm. v. II, p. 315-C. 
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« 'p>r do/o, ou nctjlitjencia, om logar de por doJo 
ou negligencia ; 

« ao acto amigavcl, cm d sentença, em lugar do ao 
aclo amigarei ou á sentença ; 

« a renuncia da prcscrlpção pôde ser expressa, ou 
incita, em iogar de a renuncia da prescripção pôde ser 
expressa ou tacita ; 

« o fiador, ou o ahonador. em logar do o fiador ou 
o ahonador. 

« A's vozes tanto abusa do emprego da vírgula, tanto 
multiplica essa notação, que numa sentença, causando 
até desagradarei impressão <1 vista desacostumada, são 
quasi todos os vocábulos seguidos desta signal; o que, 
entre muitos artigos emendados, se exemplifica no 
art. 163, em que assim escreve: «Aquollo, que, por 
acção ou omissão voluntária, negligencia, ou impru- 
dência, violar, etc.», devendo, por coherencia pôr a 
vírgula no vocábulo acção, que, não sol porque, ficou 
privado da sou respectivo signal, merecendo-o ao 
menos tanto, quanto, nesse modo de pontuar, mereceu 
o vocábulo negligencia. 

* Tal maneira de virgular não nos lembra ter en- 
co}ttrado cm escriptor nenhum.» 

333.— Eu que acabava de transcrever estas palavras, e a 
vista que me caía sobre o tomo de Antonio Vieira, ainda aberto 
ante mim, do onde, momentos antes, copiara aquello exccrpto 
concernente ao valor dos pontos e vírgulas na escriptura humana o 
divina. Desde as ultimas linhas da passagem trasladada, alli se mo 
offorece a vírgula itorativamento anteposta á conjuncçio ou, em 
cláusulas de minimo tamanho e, até, om simples nomes delia regi- 
dos. Vejam: 

« Cora mudar um ponto, ou uma vírgula. » 
(P. 316). 

« E ha alguém na vida, ou na morto. » (P. 319.) 
« Porque modo, ou por que modos?. » (Po.) 
« Dar a benção, ou a investidora. >• (P. 320) 
« Com tal distineção do que confessou, ou não con- 

fessou ; dos propositos que teve, ou não teve ; da sa- 
tisfação que fez, ou deixou de fazer. » (ib., p. 329). 

« São por odlclo, ou artificio, como as ponnas 
d'aguia. » (/?'., p. 313). 

« Ou por dosattenção das pennas maiores, ou por 
corrupção das inferiores. » {lb., p. 314.) 

« Ou seja cepo de pau, ou cepo do oiro. » (Ib., 
p. 306.) 
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« Ou fosso esculptor de ollicio, o i imaginário de 
devoção. » (Ib., p. 304.) 

« Levava o seu machado, ou a sua acha ás costas. s> 
{Ib.) 

« Partido o tronco em duas partes, ou em dois 
cepos. » (Ib.) 

« Mas o meu escrúpulo,ou a minha admiração, não 
está no offlcio.» (P. 300.) 

Sempre, sempre, sempre deste modo virgula-va mestre Vieira, 
o grande. E raestro Carneiro «não se lembra de ter encontrado era 
escriptor algum esta maneira de virgular». 

O correcto o esmera lo Bernardes tambcm não segue outro vir- 
gular: 

« Que lugar apontaremos no mar, ou na terra, ou 
debaixo da terra, proximo, ou remoto, profano, ou sa 
grado, a que a cobiça se não atrevesse, e a fome do 
ouro não penetrasse ?» (AVra Floresta, ed. do 1759, 
v. II, p. 231.) 

« Nem outro lugar nos escapou para tirar dello 
ouro, on dinheiro.» (Ib., p. 224.) 

« Cava, que quer dizer má mulher, ou concubina.» 
(Ib., p. 232.) 

«... mortos os taes mouros, ou mouras...» (PAd.) 
«...quando talvez apparecem algumas almas 

em figura de hum, ou outro sexo, ou na do alguma 
cobra...» (Ib., p. 233.) 

«... os simoniacos por via da lingua, da mão, on 
do obséquio; ... os Dardanarios, ou atravessado- 
res...» (Ib., p. 226.) 

Também assim não raro pontuava o singelo e oxoraplar Fr. Lviz 
de Sousa : 

« Aconselhara ou a todos que a não leram por 
acerto, ou acaso.» (Vida de D. Fr, Bar th. dos Mar 
hjres, 1. III, c. 17). 

« E não outro cargo mais quieto, ou mais ren- 
doso.» (Ib.) 

«Ou faz anjos, ou demônios.» (Ib.) 

Não consta, entretanto, ao illustre philologo bahiano do autor 
nenhum, que virgulasso desta maneira. 

3^13.—Era o caso do repetir com o dito Vieira, naquello 
sermão: «Isto me admira ! Não louvo, nem conderano ; admiro- 
mo.» 
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Ha, mais de oitenta anãos, um graramatico de autoridade, que 
sabia o que 6 saber a sua língua, traçava estas leis ao emprego da 
vírgula: 

« Sempre se põe vírgula antes dos relativos, e antes 
das conjuncçôes, tanto no latim, como no portuguez. 

« Também sempre se põe vírgula entro adjectivos, 
quando concorrem muitos do mesmo caso... O mesmo 
se usa entro vozes copuladas, ou substantivos juntos 
com conjuncção, ou sem oüa.» 1 

Abi mesmo estil exemplificado, quanto á, conjuncção nu, o uso 
do preceito, nas palavras em que esse topico remata; «com conjun- 
cção, ou sem cila.» Mas, como se não bastará, logo no frontespicio 
da obra, a pagina do rosto, onde aliás os estylos da typographia es- 
cusavam pontuação, nos d apara em relevo o emprego forçoso da 
vírgula antes dessa conjunctiva: 

« Orthographia, ote arte de escrever.» 

Comtudo, não tinha noticia o professor Carneiro de que nunca 
se houvesse pontuado assim. 

33 Jl,—Castilho assim pontuou: 

« Ainda quando, uma, ou duas vezes, os fustigou.» 
{Metamorph., p. 313.) 

« A gaia, ou folgazã, seioncia.» ( Am, e Melancol. 
p. 295.) 

« Das noticias do mundo, ou mesmo da piesia, alli 
so dariam tambora, com a melhor vontade, lições. » 
( Ib., p. 343.) 

« Quem, não sendo amante, om louco, pôde flar-se 
nos sorrisos de tal fantasma ! » (Ib,, p. 356.) 

« E, ou elle vá, ou pare, ou retroceda.» (Ti., p. 372.) 
«Quando Deus'quer, transfere-se para hora me- 

lhorada, ou para outro dia.» [Fausto, p. xu.) 
« Cora tijolos quentes, ou garrafas e botijis.» ( Col- 

log. Aid., p. 233.) 
« Havendo modo para se cauterizar com ferro 

om brasa, pedra infernal, ou potassa caustica.» (Ib., 
p. 242.) 

« Convém tambora esfregar a parte com azeito 
quente, ou qualquer genoro de gordura.» (Ibid.) 

Sem embargo, ignorava o mostro que algum dia se pudesse ter 
usado a vírgula desse modo. 

1 Madureika; Orthographia, ou arte de cscrecer c pronunciar com 
acerto aling. portuguesa. Bahia, 1820. P. 133, ns. 27o e 276. 
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Do mesmo modo que eu, porém, vírgulava, aiuda, Evaristo 
Leoni : 

« Au rauda-so geralmente ora O, oiíOu.» {Gcn. 
iix Ling. Port, I, p. 3.) 

« As mudanças do E em A, ou I.» (Md.) 
« Corda do canharao, ou de esparto.» (Ib., p. 25.} 
« VCde agora se foi castigo, ou mercê.» ( Ib.r 

p. 27.) 
« Costumam collocar-se defronte, ou em situação 

opposta.» (Ib.,y. II, p. 25.) 
« Em presença, òw á vista de seus paes.» (10., 

p. 28.-) 
« ü'onde alguma'coisa vera, ou procede.» (Ih., 

p. 44, 49.) 
« Uma observação errada, ou, quando menos, in- 

completa.» {Tb. p.6I,) 

Assim sempre. Entretanto, não constava ao mestre que em 
época nenhuma houvesse tido a vírgula essa applicação, 

C. Castello Branco praticou o mesmo: 

« Quando adrcga de apaixonar-se, ou mar, ou terra.» 
(Mcmor. do Carc., v, II, p. 110.) 

«< Ura monumento digno de reparo, ou ura facto 
não sabido.» (Os Martyres, v. I, p. xvn.) 

Haverá, em nossa lingua, maiores autoridades ? Ora, se todas 
cilas, além de outras, mo olferecora osso padrão, anterior ao meu 
oscripto, a dar-se que esteja errado, primeiro que meu seria deltas 
o erro.1 

33:».— Hera sei que outros, depois, têm praticado a vírgula- 
ção de outro modo, o formulado a sou respeito regras diversas. 
Mas onde, era matéria de orthographia portuguesa, a opinião com 
força do lei, o uso cora os caracteres do tradição obrigativa ? « Não 
ha opinião do clássicos», dizia, ha cerca de quarenta annos, Casti- 
lho José, «nem uso, nem systeraa pratico, por onde a orthographia 
se possa regular. Numerosas tentativas hão sido feitas, era diversos 
tempos, para legislarem tal miteria: outras tantas icarias quédas! 
Umsó lexicographo, um só gramraatico, ura sé orthographo não 

1 A Grain oat. Portny. de AoouBro Frbir»; diz não se pjr yirgula 
« antea das conjunnçõej c, ou, n:m, que a snppram, quando atam mem- 
bros de uma mesma oração ». Mas aocraseenl a; 

« Ha oomtud) csoriptora, çiw uia u da oir/ula, mesolo nase caso." 
(P. 431-2.) 

Da vírgula nesse caso com as cònjunoçoes ou, e «, se encontrarão 
exemplos no texto. Com a conjuncção nem,aq-ii está um, de rasriLHo: 

« Nem portas, nem degraus, nem muros restam!» (-lui. e J/t/., 
p. 36C.) 
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teve ainda a gloria da arvorar uma bandeira, que todos abraças- 
sem. A razão univoríal se tem revoltado contra a legislação de 
todos ellos.» Por esse lado, continuava ello « não é admissível argu- 
mentar com a escripta dos clássicos, comralictoria e irracional; 
tarabara o não é com o uso, que não existo, constante e geral, 
nem tão pouco com as regras dos ortbographos, pois destes uns não 
têm systjraa merecedor do tal nome, outros dostroera nas applica- 
çõís o quoestabolocoram nos princípios.» 1 

Não foi mais bem succedido com o do sua construeção esse notá- 
vel erudito, Para logo rofugado cora a pécha de «singularinsu- 
lou-se e pereceu nos livros do autor, não obstante o cabedal precioso 
de erudição, raethodo o arte que lhe empregara nos fundamentos. 
A deplorável « anarchia », em que, na justa expressão dossa auto- 
ridade 3, jazia então a lingua patria, subsistiu, o cresceu. Acompa- 
nhera-se os esforços, porlustrem-se os estudos recentes de C. de 
Fioüeiredq 4 acerca do mesmo assumpto, e ver-se-á que o mal per- 
dura, com as aggravações da crcsconte vetustez. Nem os adeptos 
da otymologia, nem os da phonica, nora os da trausacção arrazoada 
entre as origens e a prosodia corrente lograram firmar coisa 
alguma. Aquolla asserablâa, cuja historia olle esboça, de acadê- 
micos, celebrada, para delibsr ;.r sobro o Dicclonario, na qual cada 
ura dos presentes d assentada professava ter o seu systema em 
coisas de orthographia, dobuxa a situação geral. Afinal a Academia 
corametteu a parto orthographica da sua encetada obra a Latino 
Coelho, cora quem o autor do Novo Diccionario da Língua Porta 
g/esa nos diz não haver «nada que aprender a respeito do orthogra- 
phia». 5 

:í30.— Sc essa <5 a babel, que vae pela graphia das palavras, 
veja-se agora quj não sord quanto aos signaes da pontuação. 
A rainha tive sempre em monto que obedecesse ao proposito do 
«contribuir (não exclusiva, mas odlcazmento) para apresentar aos 
olhos a distineção das orações, ou de seüs membros, tornar mais 
claro o sentido, mais fácil e elegante a leitura, graduando os 
signaes segundo a adhesão das iddas.» " 

De accordo cora esto pensamento, «considero a vírgula pratica- 
mente, sob o aspecto graminitical, para a divisão das orações, o, 
sob o aspecto logico, para a separação dos termos de egual 

1 Orthographia Portuguesa. Rio de Jan., 1830. P. 57-9. 
1 76., p. 50. 
3 Tb., p. 40. 
3 Lições Praticas, v. I, p. 149, 150, 175, v. III, p. 272-337. 
8 76., p. 281 — Latino Coeluo ( ligeira amostra de aeu sysUma) 

graphavao vocábulo profano com ph. ( FAog. Acad., v. II, p. 310, 391.) 
' Castilho José: Op. cit., p. 131. 
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natureza lidados, ou meiino para segredas de pausas, que mais se 
podem apreciar que regular-se.» 1 Ora, entendido assim u papel 
desta expressão orthugraphica, não me parecem mais raciona- 
veis, nem mais úteis, em relação a eile, as fórmulas modernas que 
as antigas. 

Costumara ensinar hoje em dia que «a vírgula servo, para se- 
parar os termos de uma serie, quaurio não são ligados por conjun- 
cção», ao passó que outrVra, pelo contrario, como ha pouco 
riamos, antes das conjuncções era de preceito que a vírgula não 
faltasse. iMais lógica se me aíHgura esta regra do que a de agora. 
Logicamente, numa sorie grarcímatical, os termos a que se interpoz 
conjuncção, não se acham mais liados entre si pela interferência 
desta, que o.s outros pela sua mira contiguidade. Nesta, por exem- 
plo; «A mesa, o papel, a ponna e o tinteiro são meus», não ha, 
quanto ã idóa, mais ligação entre penna c tinteiro, por terem do 
permeio a conjunctiva e, qüe entre penna e papel, ou papel o mesa 
entro si immediatamcnte visinhos. A funeção lógica da conjuncção 
não se limita a vincular ura ao outro os dois últimos termos da 
serie : actua em toda ella, estendendo aos anteriores a relação 
expressa no tocante aos dois que a encerram. 

Não ha, portanto, motivo racional, para que a vírgula, que se- 
para os primeiros tomos, não separe os derradeiros. E muito 
menos o ha, se a conjuncção interposta for a disjunetiva. Esta não 
liga sinão excluindo, ou distinguindo entre os dois termos, ou 
cláusulas, a que se ontremetto. E, se distingue, ou exclue, não 6 
sensato retirar-Lhe o slgnal orthographico desse fado, sob o inex- 
acto pretexto de que liga. 

Nesse mesmo pretexto, porem, se estã a reconhecer que a fun- 
eção da vírgula estabelece a sua necessidade, onde quer que se 
seriem termos successivos, mas distinetos, na expressão do uma 
idéa. Mas, se assim é, não tom senso comraura o critério indicado 
na censura do mostre, critério segundo o qual se proscrevo o uso 
da vírgula entro as cláusulas longas, e <6 proscrevo entre as 
cúrias, ou entro simples vocábulos consecutivos. Não é a comple- 
xidade, ou a extensão dos membros consecutivos (cláusulas, ou 
palavras) o que legitima a virgulação: 6 a simples necessidade 
lógica de os separar, desde que estio juntos, e se não devera con- 
fundir. 

zasy.—Castilho Antonio usa freq tento nente da vírgula antes 
da copulatiya c: 

« Da escola devem sair o futuro homom, c a 
futura mulher.» ( Felic. pelaIntr:, p. 37.) 

« O falhar, o ier, e o escrever.» ( Vk) 

1 Castilho José: Ih , p. 135. 
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«A razão das variações, e a razão porquo...» 
(Ib., p. 30 ) 

« E' c'rôa de vaidade, e vou da insipioncia.» 

( Fausto, p. 256.) 

« Supprem conversaçõas, leituras, e até pensar, » 
( Ara. e Mel une., p. 179. ) 

« A arte no coração, e a fé na alma.» (f'., p. 248.) 
« Está oquidistanto do convento fanatico, suicida, e 

assassino, e do convento relaxado.» (Ib., p. 275.) 
« Pomlias, pardaes, c outros passarinhos. » ( Ib., 

p. 303.) 
«Jã conhecidas da presente edade, c das edades 

ultorioros.» (1)., p. 314.) 
« Ura espirito amante do remanso, e do estudo, e 

ávido do bcmqucronças.» {Ib., p. 322.) 
« Os fastos religiosos, históricos, o politicos.» 

( Fastos, v. I, p. xr. ) 
« Raccho 6 Liber, cora garras de leão, e pontas do 

eapro.» {Metamorph., p. 302.) 
« Perseguidores, piérios, e pêgos. »{ Ib. p. 313.) 
« Não fará pouco ao sou repouso, e fortuna.» (Ib.) 
« Ceres, logisladora, c civilizadora.» Ibid.) 
« Tinha do ser cheio, e cochado.» ( Hnd.) 
« Defeituoso, e incompleto, como é, encerra mais 

saudado, c melancolia, o, muitas vezes, ura colorido 
mais vivaz, r adequado.» ( Ib., p. 314.) 

« Das bravatas, e insolencias, já deixamos dito.» 
ylb., p. 315.) 

« E o gravo adorno, limpido, c sem arte.» (Fastos, 
v. I, p. 16U) 

« A' mingua do trato, romedios, e médicos.»(Colíoj., 
p. 10.) 

« Confus<ão para a vista, e paraojiilzo.»(ft., p. 19.) 
« As linhas dos principaes rios, e o boloado das ser- 

ras mais altas.» (Ib.,p. 20.) 
« O ensino especial dos devores, e bons costumes.» 

(Ib., p. 21.) 

Assim poderia ir citando indefinidamente. O mesmo de L.vtino 
Coelho ; 

« Recomraendar o seu nome á veneração da poste- 
ridade, e ás honras acadêmicas. »(/!,7yp..Uw/., v.I, p. 5.) 

« O seu aspecto venerando, c os seus costumes ver- 
dadeiramente pastoraes.» (Ib., p. 0.) 

Ora seria a mais palpavol inversão lógica interpor a vírgula, o 
signal orthographico de separação, antes da copuMivu, o antes da 
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diíjunctwa não o admiiüi'. Se á primeira se deve antepor a virgula, 
á segunda, com maior razão, cump/e antepol-a. 

: 13ís.—«A's vezes#, diz o mestre, carregando-me a mão na que- 
rela, «tanto abusa da virgula, que, numa sentença, causando até 
desat/radavel impressão d vista desacostumada, são qnusi todos os 
vocábulos seguidos deste signal.» 

Provas ? 
A que olle adduz, 6 unicamente o art. 163 do substitutivo, que 

aliís, com um et ccelera, deixou truncado ao meio. Demol-o in- 
teiro: 

« Aquello, que, j or acção ou omissão voluntária, 
negligencia, ou imprudência, violar direito ou causar 
prejuízo a outrera, fica obrigado a reparar o danmo.» 

Quantas são as vírgulas? 
Seis. 
Quantos os vocábulos ? 
Vinte o três, 
E diz o mestre que alli a virgula segue a quasi todas as palavras. 

Naturalmente entro sois e vinte tres quasi não haverá diiTerença. 
Mas espanta-se o dr. Carneiro da rainha liberalidade no vir- 

gular ? Pois veja agora, de amostra, um lopico de A. Herculano, 
aliás mui sobrio virgulador: 

« Procuravam evitar as discussões em matérias 
de fé, e, até, o papa Alexandre III, escrevendo a Geroho, 
prior do Rcichsberg, lhe ordenava se abstivesse.» 
(Hist, da Or, da Inquis. em Por!., V. I, p. 9.) 

Quantas palavras ? 
Vinte e Ires, 
Quantas vírgulas ? 
Seis. 

O mesmo numero do palavras o vírgulas que no mal.sinado ar- 
tigo do meu substitutivo, com o qual fvo a desdita do irritar o 
nervo optico ao meu respeitável mestre. 

E ainda ha melhor. Aqui está um período, desse mesmo autor, 
cora seis vírgulas em vinte e uma palavras: 

« Ficam condemnados a cárcere perpetuo os rela- 
psos, isto é, os que, depois de convertidos, recahirem 
no erro, os contumazes, os fugitivos.» (Op. cit., v. I, 
p. 33.) 

Suppunha ou, entretanto, que o acerto da virgulação se houvesse 
do aforir pelo da collocação das vírgulas. Vejo agora que 6pelo seu 
numero. Tanto mais mal virgulado estará o período, quanto mais 
vírgulas tiver. Quanto menos, tanto melhor. Do modo que a sup- 
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pressão da vírgula seria a oxcelloncia era matéria do virgulação. 
Um período inteiramente desvirgulado fôra, quanto 1 virgulação, o 
modelo dos períodos grammaticacs. 

Jíííí».— Não sorvo a conseqüência ? Então é que <5 falsa a pre- 
missa, de onde matliomaticamonte decorro. Para demonstrar que 
eu abusara da vírgula no art. 163, necessário ora ao mestre fazer o 
que não foz: mostrar que eu a puzera onde não cabia. E porque o 
não fez ? Porque não era possível. 

Alíi, de feito, apenas uma vírgula se poderia arguír de excessiva; 
a que se segue ã palavra inicial do trecho, o pronome aquelle. Essa 
mesma, aliás, antopondo-se a um que, bem poderia aücgar era de- 
fesa o antigo preceito, que manda virgular sempre antes dos relativos. 
A' que inodeia entro « omissêío voluntária » e « negligevcia * ninguém 
terá que objoctar : está om observância da regra universal, cujo di- 
ctame ordena se separem mediante este' signal os vários termos, 
que numa serie se succederem. 

Restam assim tre:-., das sus vírgulas que se meexprobravam. 
Dessas, duas vêm a ser a precedente e a subsequente á cláusula 

►por acçãn ou omissão voluntária, negligencia, ou violência». Mas esta 
clausula é uma incidente explicativa ; c as incidentes ficam entre 
vírgulas, quando são explicativas. (João RinEmo: Gram., p. 34:!.) 

A derradeira, emflm, 6 a que aparta a restrictiva «que.. .causar 
prejuízo a ontrem» da oração principal «fica obrigado a reparar o 
damno». Ora entre essas duas espocies de sentenças não ha systerna 
do pontuação, que não mando virgular. 

Eis ahi, pois, reduzida a coisa nenhuma a superabundancia figu- 
rada pelo dr. Carneiuo com tamanho escarceu, que, não contento 
de mo criminar como rebelde 1 grararaatica, mo argúe, até, do at- 
tentar contra avisiva dus leitores. 

íí IO.— Dada assim conta das vírgulas que usei, vem a ponto 
dar razão da que omitti. Não cbmprehonde o mestre que eu, no 
meu systerna, não virgulasse depois do vocábulo acção. Parece-lho 
que «a coherencia» mo não pormittia recusar-lhe a notação, que a 
palavra neglicencia mo mereceu. Mas é que á palavra negligencia 
s iccede outro substantivo, independente daquelle ; ao passo que 
acção, com o sou subsequente omissão, alli se acham reunidos pelo 
epitheto voluntária, que os adjectiva, numa idéa cora mura. Vieira. 
cuja orthographia, conforme demonstrei, usa ordinariamente a 
vírgula antes daconjuncção ou, não a emprega era eventualidades 
semelhantes; «Torrivol coisa é que a boa ou má sorte do uns de- 
penda das ponnas do outros.» {Semi., v. II, p. 312.) A condição 
de dois adjcctivos qualificando um substantivo é analogaádoum 
adjectivo qualificando a dois substantivos. 

;íH.—So o dr. Carneiro, antes de mo accusar, houvesse 
relloctido, e consultado a sua memória, tão habituada a conviver 
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mão por mão com os bons autores, certamente advertiria em que a 
minha pontuação, monos parca, aiimitto, que a do outros, bem 
longe, todavia, está da profusão no uso das vírgulas, a que o 
exemplo de modelos de primeira ordem me poderia tentar. Bas- 
tava lembrar-lho o como pontuou Castilho Antonio no seu vo- 
lurao das Metamorphoses, a que, para lição á intomperança do meu 
critico nas suas censuras, tomarei ligeiras amostras. 

Eil as, sem uma vírgula de menos, ou de mais: 

« Bem descontado flea esse dosar, pelo vivo, e tão 
frisante, documento, que a donzellas, e educadoras suas, 
está oírerecendo.> (P. 300.) 

« A ser Ovidio o croador dosta fabula, que o não 
foi, estranhara-lhe eu, desabridamento, este castigo 
das Mineidas: viva, o floreça Haccho, muito nas boas 
horas; faça dolphios os corsários, que, por crueza, o 
traições, lh'o morecêram; dê morte a um Lycurgo, 
derrotador de vinhas, c a ura P'onthou, que, sobre 
oppor-so a suas festas, o quiz mandar raotter a tratos, 
o justiçar, como malfeitor; mas, para umas donzellas, 
que, por ainda não convencidas, o só de suas portas a 
dentro, o dosveneraram, d fê, quo ultrapassa o rigor 
todas as raias». (P. 301.) 

« E, por isso tambom, os povos, que, pela Revelação, 
não tiveram luz da sua primeira invenção, a attribu- 
iram aos seus maiores varões, ou Deuses : os romanos, 
a Saturno; os gregos, a Haccho; a Osiris, os egypcios. 
Esto 6 o retrato do vinho visto pelo rosto; do revez 
não ha que fazer menção; ahi, ê, quo Baccho é Liber, 
com garras do leão, o pontas do capro. Foi, por conhe- 
cerem, ou aventarem, esse revez, que os romanos dos 
bons tempos...» (P. 30i.) 

« O arrojo, com que Athamante esmaga o íllho 
num penedo, o delírio, com quo Ino, bradando, Ecohd, 
se precipita, com o outro, no mar, provara, como o 
cantor d'amores, o delicias, lidera, se o quizesso, ter 
dado a Roma um digno rival do Sophoeles, e Kuripdes.» 
(P. 303.) 

« Quanto porém ao logar, onde essa, ou sirailhante 
cousa, passara, apontarei por curiosidade, que em 
Joppe, Jalfa, ou Japho, marítima cidade ás abas do 
Medi terraneo, ende vão pojar os peregrinos de Terra 
Santa, q uerera outros de fcra nota, quo tal, em ver- 
dade, succedesso.» (P. 305.) 

< Perseu, alvo, pouco ha, de todas as admirações, 
do todas as benevolennas, e invejas, acha-se, de ro- 
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{lento, expôst,o a todos os insultos, o fúrias,, dos levan- 
tados.» (P. ;í08.) 

« As seguintes punições, do Próto, e Polydéctes, 
vão apenas esboç-adas, e não ha que dizer deltas, sonão, 
que, era ambas, e, em especial na segunda, havia, por- 
ventura, matéria para maior obra, e muito conve- 
niente, » (P. 310.) 1 

Chega ás vezes, obedecendo simplosincnto á cmphaSe, a vir- 
gular entro o verbo o seu complemento directo : « Eu vos 
fio, que desoobrireis. » >.< Lá devia saber, o porque taes coisas 
enjeitava. » ( P. 310. ) Outras 6 entre o sujeito e o verbo 
subsequente que a vírgula se introduz : «Mas Ovidio, enten- 
deu.» « A Piéride, não espera». « As vencidas, prororapem era 
injurias.» (P. 312.) « O papel do Ceres, é, em verdade. » (P. 313.)5 

— No extremo opposto ao deste grande escriptor avulta 
outro do não menor altura, prestigio o celebridade; Alexandre 
Herculano. Kmquanto o primeiro barateia, cuido ou, as notações 
orthographicas, o segundo, quer me parecer, as desfalca. 

Nota-se, verdade d, uma excepção a esta avareza. Cortas 
locuções, certas conjuncções, certos advérbios, cm especial os 
advérbios em mente, — proo ivulmente, necessariamente, porém, 
portanto, pois, depois, todavia, cmfrm, assim, talvez, até, por fim, 
tombem, desde logo, de feito, isto é, alem disso, por isso, na verdade, 
<\; vezes, a principio, cm substancia, a cada passo, ao mesmo tempo, 
até certo ponto, não passam, no texto do grande prosador, som uma 
vírgula a c ida ilharga. 3 

Fóradabi, a parcimônia 6 do uma severidade, que do quando era 
quando parece tocar á nudez. Longos espaços se transpõem, 
ás vezes, qnasi inteiramente ermos Uo pontuação, como esto ; 

« Izabel, a Catholica, repugnava a admittir na mo 
narchia castelhana c leonesa a coutinua reprosontação 
das scenas que eram conseqüência forçosa do estabele- 

1 Semelhantes ainda, como typicos desse pontuar, muitos outros lan- 
ce a p. 213, 214, 217, 222, 223, 224, 2õl, 254 , 207 , 258, 259. 

' Exemplos eguaes, em Am. e Mdano., p. 258 flnc, 260 fine, 201 
prine., 279, 307. 

3 Hist. da Or. da Inquis , v. I, p. 0, 15 , 31,32,34, 35, 30, 38 , 09, 
41, 42, 48, 50, 51, 53. 

Analogamente Castiluo; 
« De alguns bois, apenas, 

Este, agora portento, era paslio.» 
( Faties, v. I, p. 27.) 

« Sileno, 
.Csse então, convjdava-se a si proprio.» 

( Ib., t. 111, p. 127.) 
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cimento daquelle sanguinário • tribunal c quo ropu- 
gnavam á lir.mdura da sua indolo.» 1 

üebaldo abi varia o pansaraonto, o o lolego so esgota : não ha, 
para a attonção, nora para a voz, um ponto de respiro, ou des- 
canso. 

Entre essas duas contrarias extremidades caberia, talvez, 
meio termo, quo ligeiramente indicarei, pondo, lado a lado, em 
breve confronto, alguns trechos do admirável e.stylista do 
Monustion, quaes elle os pontuou, e quaos eu ( relevem-me a 
temeridade e profanação) imagino se deveriam pontuar. 

« Mandara-se arrazar as cosas « Mandam-se arrazar as casas, 
onle qualquer dclles se haja onde qualquer delles se haja 
O multado.» occultado.» 

(üisl. da Inq., I, p. 33. 

« Onde e quando, os herejes « Onde o quando os herejos, ou 
ou reputados taes podiam re- reputados taes, podiam recorrer 
correr ás violências para obter ás violências, para obter desforço, 
destorço não as poupavam.» 

(/b.,p. 36.) 

« Aos inquisidores quo assim 
pereciam victimas do seu e 
alheio fanatismo consideravam- 
nos como martyres.» 

{Tb., p. 37.) 

« Produziram bastante escân- 
dalo para estos perderem muito 
da sua popularidade.» 

(Ibid.) 

« As resistências eram taes que 
os papas viram-se obrigados a ir 
moderando essas formulas.» 

(/&.,p. 39.) 

« llesiituiu-se aos bispos uma 
parto daquella acção que de di- 
reito lhes pertencia em taes ma- 
térias.» 

(Ibid.) 

« A heresia tinha príncipes quo 
a protegiam, soldados que com 
batiam por ella.» 

nao as poupavam.» 

* Aos inquisidores, que assim 
pereciam victimas do seu o 
alheio fanatismo, consideravam- 
nos como martyres. 

« Produziram bastante escân- 
dalo, para estes perderem muito 
da sua popularidade.» 

« As resistências orara taes, 
quo os papas viram se obrigados 
a ir moderando essas formulas.» 

* Restituiu-se aos bispos uma 
parte daquolla acção, que do di- 
reito lhes pertencia em taes ma- 
térias.» 

«A heresia tinha príncipes, 
que a protegiam, soldados, que 
combatiam por ella.» 

1 A. ilEaoun.No; Op. «({., v. I, p. 50. 
56 



444 CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 

(P. 50.) 

< Aproveitavam o terror para 
promover 03 triumphos do cliris- 
tianisrao.» 

(P. 55.) 

« Incitavam os ambiciosos a 
abandonar a crença d) seus paes 
para attingirem aos cargos e di- 
gnidadcs do que o judaísmo os 
excluía.» 

(Ibid) 

* O indivíduo que por nasci- 
mento ou por espontânea delibe- 
ração não pertencia a essa socie- 
dade não devia estar sujeito ás 
leis delia.» 

(P. 57) 

;S43.—A essa Unha me ative e me atonbo: nem tanto ao mar, 
nem tanto á torra. Que outro meio de mo não indispor com os espí- 
ritos d jlicados e escandalizaveis como o do mestre ? Não lhe agradei, 
ainda assim. Paciência. Tom o dr. Carneiro lá o seu regiraen 
orthographico: o do projecto ; c não sa sente bom senão cora oüo. 
Contra isso que valem razões ? Já o nosso Frei Luiz de Sousa 
estudara esses estados do coração; «.Todo o homem ama os parlo* d > 
seu entendimento e ás vezes mo.is que aos mesmos filhos-, e -esta ê a 
causa de muitos se cegarem com as suas coisas.» 1 

§ 100 

Art. l.oro 

Conteúdo, adj. 

r34<l=.—Desce aqui outra vez sobre uma das rainhas notas (ad- 
virtam que não 6 sobre o substitutivo) a soberania pliilologica do 
mestre. 

A linguagem moderna, declara elle, não conhece o adjectivo con- 
teúdo. Tal palavra só em caracter de substantivo se adraitte pre- 
sentemente. 

Não faço escrúpulo ora appellar deste decreto. Pouco importa 
que se antiquassem pelo geral os adjectivos ora udo: temudo, reccbudo 
entendudo, conheçudo, retendo. Se ainda lhes sobrevivem teàdo o 

« Aproveitavam o terror, para 
promover os (rinraptios do cliris- 
tianismo.» 

« Incitavam os ambiciosos a 
abandonar a crença de seus paes. 
para attingi rera aos cargos e di- 
gnidad^s, do que o judaísmo os 
excluía.» 

« 0 indivíduo que, por nasci- 
mento, ou por espontânea delibe- 
ração, não pertencia a essa socie- 
dade, não devia estar sujeito ás 
leis delia.» 

' Vida do Arcebispo, l. I, c. 20. 
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rnaiiieüdo, como roconiiece o mostre, não ora de estranhar sobrevi- 
vesse, com esses, o adjectivo conteúdo. E, de feito, sobrevivo. 

Quer o diccionario contemporâneo de Aulete, quer o de Figueiredo,. 
onde os vocábulos antiquados trazem invariavelmente indicação 
do taos, registam, som nota de obsoleto, ou sequer do ponco usado,. 
tarabcm costumada alli, osso adjectivo. E, se me declinam da auto- 
ridade coercitiva dos diccionarios, appollo para os clássicos moder- 
nos. Castilho Antomo, o mestre dos mestres, usou do conteúdo 
adjectivamente, entre outras, nesta passagem. 

« Ao conteúdo nas precedentes paginas alguma 
coisa havemos de subtrahir agora, e alguma coisa tam- 
bém accrescentar.» (Trat. de Mètrificaç. Portng.', p. 
XI.) 

Se mo sobrasse lazer para exeavações, poderia mostrar exemplos- 
analogo^ ora C. Castei.lo Branco, onde tenho era rotentiva que já 
os encontrei. 

:«-Ari.—Que diria o professor Carneiro, se, ora logar de- 
conteúdo, me abalançasso eu ao uso do contento na accepção de coisa 
contida ? 

Esse não se encontra, de Moraes cConstancio a Vieira o Aulete,. 
era diccionario algum. Até o Vocabulário do Bluteau o o Eluci- 
dario do Viterro o desconhecem. Figueiredo d o só o único diccio- 
narista que o mette a rol. Entretanto A. Herculano não hesitou 
em o abonar num dos seus melhores escriptos : * Apenas o monge 
saiu, a velha pegou na bolsa, virou a mansamente sobro uma arca 
o viu que os sen.? confeníoí.- eram dez magníficas dobras validias.»- 
(O Monge de Cist., v. I, p. 297.) 

Moderemos, pois, esse instineto de coveiros, que anima a certos 
philologos, tanto mais inclinados a relaxar com os noologismos, 
quanto mais severos em apertar com os vocábulos do loa lei. Pouco 
usado será, se quizerera, o adjectivo conteúdo. Mas pouco uso não vai 
desuso; o sacar á praça um bom vocábulo meio esquecido não <5 des— 
servir, senão antes servir, e bem, á nossa lingua. 

§ lüi 

Art. l.-íTO 
Pkrdente 

.—Outra palavra, que o mestre ferreteia de obsoleta. Por- 
que? Enigma temos a iui. Figueiredo apenas a qualifica de pouco- 
usada. Logo, não cessou de se usar. O contrario afllrma odr. Car- 

1 Tarei ed. Porto, 1807. 
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neiro. Mas, pando em balança o sou depoimento com o do respeitável 
diccionarista português, á, parte deste se inclina o fiel. Em matérias 
de lexicographia, polo monos, não posso vacillar entre os dois. 

Não tem maior uso o vocábulo peccante ; e, comtudo, Castilho al- 
tamente o autoriza: «Seja o propriopeccauít! quem por si reconheça, 
confesse, explique, o corrija o seu peocado. » (Fulic. pela Instruoç. 
p. 78.) 

Temos, da mesma feição que perdcnte, innumeros adjcctivos e sub- 
stantivos: temente, influente, co iducente, requerente, descrente, pro- 
ducente, beneficente, luzente, mordenle, proponente, concorrente, ar- 
çjuenle, defenderite, oppoente, regente, combatente, padeccnle, lente, de- 
linqüente, rcnialtente, nuhente, recorrente, bemquerente, tremente, 
decorrente, fluente, comparcccntc, liquescenlc, descendente, convin- 
cente, rompente, parturiente, r kl ente, maldizente, rivente, resplande- 
cente, coram oriente, genienlc, dormente, jacente, docente, nutriente, 
pendente, careceate, fulgente, occorrcnte, vidente, fercente, fremonte, 
ardente, olente, bibente, sens:ente, c tantos, tantos outros. Nenhum 
envelheceu. Porque só o per d ente se havia do antiquar ? 

: t47".— Se, cm voz de perdente, dissesse eu perdidor, seria mais 
tolerante o mestre cora o segundo, á conta de neologismo, do que ã 
de archaismo com o primeiro ? 

Pois bem : perdidor 6 de C. Castello Branco: «Já a mãe pro- 
priamente a induzia a sair do reino o censurava a f/oixa diligen- 
cia do perdklor de sua filha.» (Cuo. da Murl., p. 150.) 

Quando nos reconhecem o direito de cunhar, em sendo hera cunha- 
dos, vocábulos novos, por significar novas idóas, ou idéas corren- 
tes, que não disponham de outra expressão, como nos denegariam, 
para o mesmo elfoito, o arbítrio de restituir á circulição palavras 
já, vernáculas, do melhor carimbo, que um dos habito immerocido 
vae expondo á ferrugem l 

Para designar o autor da perda, ou perdição, inventa ura escriptor 
moderno o termo perdidor. E, como soja neologismo, está direito. 
Precisa-se, porém, para indicar, ora contraposição ao autor d i perda, 
o soupacieníe, aquello que a sofTre ; o, como a palavra, de que para 
isso nos valemos, já ora portuguesa, não serve, porque está em des- 
uso. Esdrúxula semrazão e deslavada serajustiça, que parece estarem 
bradando; ás palavras do manipulação contemporânea braços 
abortos o passo franco ; ás do tradição vernácula suspeição o rigor. 

Assim como, de pedra, temos pedrada, assim, do sei.co, fizemos sei- 
.rida. Mas, se alguém hoje so utilizasse desta palavra, incorreria 
era ranço archaico, só porque, desde Gil Vicente, quasi ninguém 
a empregou ? Mas nenhum dos nossos loxicographos a nota de obso- 
leta. Vejam, por exemplo, ainda, o vocábulo fraldejar, exccllonto 
expressão, viçosa, rescendente a novidade, e sem outro nome que a 
suppra, na accepção de contornar o morro, ou o monte, pela fralda, 
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Mas lia quo tempo osqueceu ! Desde Da.mião ds Qóbs 1 não mo 
lembro do escriptor que a utilizasse. Comtudo, nenhum diccionario. 
a qualifica do archaismo. 

§ 102 

Arclialsm os 

Lídimo 

348.—Eis aqui está outro vocábulo, que o mestre me não 
perdoa. 

Também é dos antiquados, que a juvenilidade literária do omi- 
nonte gramraatico rofusa desenganadamente. 

E porque ? 
1.) Porque achou em João de Barros o Fr. Bernardo de Brito 

dois trechos, que o empregara. 
2.) Porque Moraes lhe aponta um logar das Ordenações Manue- 

Unas e Leoni (v. I, p. 43) outro do Ir edito dc Alcobaça, um e outro 
anteriores ainda aos dois primeiros, onde egualmente se exara 
aquello adjectivo. 

•>.) Porque Duarte Nunes de í.eão já o reconseava como obsoleto. 
Reduzora-se os dois primeiros argumentos a ura só, consistindo 

ambos era dar como razão de caduquez do um vocábulo o seu 
encontro em autores do remota ancianidade. Esse critério, a vingar, 
poria do obsoletos dois torçoí, ou três quartos do português hoje 
fallado ; porquanto duas terças ou tros quar tas partes do seu voca- 
bulário e quasi toda a sua syntaxc nos são communs com a ópoca 
dos Britos o Barros, cora a de Fernão Lopes o, até, com a de el-rei 
D. Duarte. E baáta o risível da conseqüência, para evidenciar, 
quanto a premissa é de rir. 

340.— Mas coisa mais de rir ainda temos ; o vem a ser 
que, omquanto nos aponta o contacto com as Drcadcs do Barros o 
& Monarchih Lusitana do Brito como documento do archaismo du 
lídimo, com esses mesmos autores e outros ainda mais remotos, 
como Uuy de Pina o Garcia de Rezende, muitas outras vozes 
nesto mesmo trabalho, forceja do mostrar a legitimidade actual do 
outras locuções. 

Do Inédito de Alcohuça não faz o dr. Carneiro coremonia, quando 
lhe cae a lanço, em utilizar trechos que desse aotiquissimo tosto 
lhe ministra a obra do Leoni, para d rimir queilõos de vor- 
naculidade contemporaiioa. E, ao passo que da cireurastancia do 
encontrai' lidimò nas Ordenações Maiwdinas concluo do plano contra 

1 « N«ste tempo viu Gonçalo Vaz hum mouro de cavallo uiie vinliA. 
muito seguro fraldtjamlo a serra de Rena rei. » Chronica dcl rei Dom 
Emanuel, III, e. 20, ed. de 1019, f. 198. 
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a vitalidade actual dessO adjectivo, iiouco ha quo, no commento ao 
180, advogava cora as Ordenações Affonsinas, tros quartos do 

século mai; antigas do quo aquellas, a prostabilidade liodierna do 
fazer interrupção, por mira embargado. Ora, se no texto do codigo 
civil nos 6 licito usar essa phrase, porque Rui Fernandes, Lopo 
Vasques, Luiz Martins o Fernào Rodrigues a usavam, em 1446, 
nas leis de Affonso V, não porcobo como baste, para do nosso fallar 
•enjeitarmos a palavra lídimo, a consideração do ter sorvido a Ruy 
Botto, a Ruy da Gran o a João Cotrim, era 1521, na codilicaçio 
promulgada por D. Manuel. Salvo so a modernidade, ou a anciania, 
das palavras está na razão inversa da dos monumentos, quo as 
attcstam. 

Uma das louçainhas quo o projocto devo á revisão do mostro, 6 a 
locução advorbial de feição que, por vezes alli repetida. Mas essa 
expressão (5 autorizada por Moraes com excerptos de João de 
Barros ', autor cora o oxemplo de quem o dr. Carneiro do- 
cumenta a vetustoz de lid.mo. Antes, porém, do autor da Asío já 
era corrente aquella expressão em Gil Vicente (v. I, p. 379; v. II, 
p. 402; v. III, p. 385),o muitas vozes a encontro no Leal Conselheiro, 
d'el-rey D. Duarte. Tão velhaé, pois, quanto o lídimo, senão mais. 
Mas o liditno corre-se como antigualha, emquanto aquella se ga- 
lanteia como belleza. 

:íIíO.—Porque? Porque já ha troa séculos passava lídimo por 
velho aos olhos de Duarte Nunes, Certo é ; mas no mesmo rol do 
velharias, do envolta com lidimo, não sabe o mestre quantos vo- 
cábulos alli figuravam, tão lustrosos hoje em dia, como su acabassem 
de nascer? 

Releia esse elenco, e veja onde foi cair. AÍIigura-se-llie obsoleto 
■acoimar ? afan ? aguçoso ? alcioa ? alfageme ? algo l albergar l 
algures? alhures? aquecer? arrefecer? aturar? atroar ? confortar? 
•haveres ? covilheira ? desempachar ? doesto ? encalçar ? esmerar ? 
estado? falha? finado? grei ? grado (vontade)? jogral ? lidar? 
ufano ? possança ? paridade ? quabrantar ? saga: I sanhudo? sanha ? 

■talante ? tanger ? vindióta ? 
Pois tudo isso p issava por obsoleto em 1605, para o chronista 

d'elroi D. Duarte, quando estampava & sua, Origem e Orthographia 
da Lingua Porlugueza. ' 

Mais do século o meio depois (em 17G5) imprimia Frvnciscj Josfi 
Freire as suas Reflexões Sobre a Lingua Portuguesa *, oni um do 
cujos capitulo? dava revista ao? archaismos de seu tempo. Pois 
entro elles já se não enumera liditm. Em compensação alli figuram 
um sem conto de vocábulos hoje em plena ãctualiiade. Taes estes; 

' Em seguiáa a B.vrros, nsou-a Couto. Pecai,, v. I, p. 31, 33, 
« lb., c. XVII. 
s Ed. de 1863. Parte 3», p. 5-59. 
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acatai-; acertdalha ; accndrado ; achanar ; açodado ; ncompadntdo ; 
adrede ; nmnmentar ; amercear-se ; andrajo ; arremangar ; ar- 
leiro ; aoioentar ; cainho ; caroavel ; córrego ; denodado ; cm- 
haimenlo ; ementa ; enipantnfar-se ; entaliscado ; cscandir ; esmar; 
ferro peia ; gafeira ; gafaria ; guarida ; menestreis ; mo sarado ; 
mordomiar ; ornear; passos ; palafrempassamento; pêco ; peri- 
ga.lhos ; pincaro ; pinchar ; precatçar ; pujança ; qiiajando ; raptar; 
retoiçar ; roa: ; roçagante ; roldão ; sandeu ; sobrejuiz ; tabo- 
lagcrn ; talar; tosquenejar; trabuco; zarguncho; abobadar ; alar- 
dear ; alfaiar ; amarellecer ; amigar-se ; atalaiar ; barbar ; bas- 
tar d ear ; obolinar ; abonançar ; chncarrcar ; desdar ; desatinar ; 
embelecar ; enxameo.r ; escudar ; esquivar ; extremar ; a/amar ; 
desfraldar ; hastear ; enfermar ; maridor ; ameigar ; ainollenlar; 
parvoejar; despear ; pejar-se ; perjarar ; aquinhoar ; rabiar ; 
sortear ; tartamudear ; tratear; trombejar ; velhaquear. 

Tinha essa antigo philologo a sirapleza de cuidar irremodiavel- 
raento perdidos para o nosso idioma todos esses termos ; porque, dis- 
corria clle, «não está presentemente em vigor a regra do Horacio: 
Multa renasccntur qucc jam cecidere». Mas IIoracio não consignara 
um facto antigo c solitário: esboçara um canon perenno c geral á 
evolução das linguas. Longo de se continuarem a fossilizar, todas 
aquellas palavras revivescorara, o pompeiam hoje como rocera- 
crea las no vocabulário de nossos dias. 

Ainda mais tardo (era 1793) saia a luz Antomo das Neves Pe- 
reira com o seu Ensaio sobre a Philologia Portuguesa, nas Memó- 
rias de Literatura publicadas pela Academia Real das Scionclas de 
Lisboa; c ahi 1 lamentava o abandono em que se iam sumindo 
grande numero de vocábulos excellcntes, «sem outra causa mais que 
o perdor-se a familiaridado com os bons escriptores». ! Imagina o 
dr. Carneiro quaes seriam esses vocábulos, a osse tempo jã quasi 
esquecidos? Muitos dos que hoje mais continuo circulam no uso 
literário, ou no vulgar, com as melhores notas: agricultar; atascar ; 
cumprir, na accopção de convir, importar, na de ser forçoso; 
demandar, na do buscar ; embeber ; enxergar ; enfrear ; refrear ; 
soffrear ; desenfrear ; fundear; mo atear ; mariscar; ornamentar; 
voltear ; incomportacel ; ledo : mesquinho ; haver mister ; sovar. 

Ainda após os catálogos do Cândido Lusitano o Antomo das 
Neves continuou osse movimento dc rosurreição. Não vao por 
muito mais do vinte annos que Adolpho Coelho perguntava, 
alludindo ao expurgatorio do Francisco Freire : * Quem em- 
pregará hoje acitleo, dealbado, dereliclopexcidio, jugular, lutulento, 
etc., condemnadas por um purista do século XVIII ?» 3 Ora 

' V. IV, p. 247-252. 
a Ib., p. 247. 
3 A Língua Portugucza. Noções de Glotlologia Geral. Porlo. P. 35. 

(O prefacio tem data de 1881.) 
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nenhum desses tomos tom presentemente nota de antiquado no 
léxico português. Jagular é trivial no uso literário. Acüleo não 
6 raro. Déreliclo anda om voga nos escriptos jurídicos. As tra- 
ducções ovidianas o virgiüanas de Castilho nos deparam cxcidio 
e lutulento. D calhar se encontra nesta fôrma om Al. Herculano 
(Monge da Chter, v. II, p. 197) e, ligeiramente modificado para 
de alvar, em C. Castello Branco. (Novéllas do Minho, 1» parte, 

P- 20.) 
Cincoenta annos depois de João de Barros, quo o empregara, 

(Dec. 1, iv, 3), apontava Duarte Nunes como archaismo o advérbio 
acinle. Mas, séculos depois, o abraçava como vocábulo em plena 
actualidade Antonio das Neves Pereira.1 Por sua vez, porém 
tachava de antiquados uns poucos, em quo no tempo de hoje nin- 
guém cmpeceria: amercedr-se, drdego] ardido, começo, endereçar, 
exalçamenio. 2 

3:íI.— Assim cora o lídimo, que entrou a rosurgir sob a 
penna do Filinto Elysio, num de cujos poiores versos se diz; 

«Vendo escrava a do Cassio prole lidirna.* 

(Martgres, l. VII.) 

Basta soguir depois o curso das publicações loxicograpbic is, para 
assistir ao resurgimonto, por que esse vocábulo passou até nossos 
dias. Moraes, Constancio, Vieira, os mais antigos, o dão por 
antiquado. Mas a nota rccusativa jã se não acha nos modornos. 
Auleti', Adolpiio Coelho, João de Deus, C. de Figueiredo não 
o excluem das palavras correntes, 

E não ha por que o façamos. Além do mais, ô uma palavra 
notavelmento prestadia pela sua bemsonancia o enorgia. Ein legi- 
tinio, o vigor da idéa como que se entibia, resvalando prosteraento 
ao correr da expressão proparoxítona. Lídimo noi proporciona, 
para a enunciação do mesmo pensamento, um vocábulo grave, onde 
a voz, accentuando-se na penúltima syllaba om uma vogai vibrante 
como o i, nos deixa outra impressão de vigor. 2 

—Além do tudo, porém, accrosce uma circurastancia 
muito para advertir. E' no rol do palavras antiquadas, tecido, 
vae em tros séculos, por Duarte Nunes, que estriba o dr. Carneiro 
a sua nota do archaismo á expressão lídimo. Pois bom; o mesmo 
Duarte Nunes, quo na sua Origem da Lingm Portngueza tachava do 

1 ií.qJtVtío da ÍÀngua PorttCgntsa, Memória de Litcrat. Port 
v. III, p. 118. 

1 Ib., p. 191-2. 
1 Aliás uma autoridade respeitável como a de C. de Fioubiubdo uos 

dá por esdrúxulo essa tarmo. Lambro-me, pirém, de taNo ouvido pronun- 
ciar sempre, entra os velhos, com o aoeanto na penúltima. E assim o ao- 
centua João de Deus. ( Diccion, Prosodio), ed. BOI, p. 553.) 
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obsoleto osse rocatulo, ainda o traz na sua Crônica dei rey D, Joffo 
o/, c. 46, p. 189 (ed.de HSO): «Assim que por tal confirmação 
os ditos filhos, que ha, sejam lídimos.» 

§ 103 

Art. 1.330 

Despedida 

Dkspedimento 

;íI»3.—Quem ler a contra-nota do mestre a este artigo, colli- 
girá ter eu alvitrado pura c simplesmente a substituição do pri- 
meiro desses termos pelo segundo. Convcncev-so-ia do contrario, 
porém, se recorresse á minha nota. Mas, infelizmente, á differença 1 

do que geralmente usa, não indica o dr. Carneiro o artigo do pro- 
jecto, ou substitutivo, a que allude. 

Pedantaria fora quorer deslocar da sua serventia actual no uso 
vernáculo o substantivo despedida,iã,o comesinho quão indispensável. 
O que observei, foi que me não parecia extensiva, no uso commum, 
«aos actos de força e autoridade», como o do amo, ou patrão, no pôr 
fóra os creados de servir. Diz-sè então que os dispensa, on despede. 
Mas, para exprimir substantivaraento o caso, qual dos dois deriva- 
dos melhor caberá ? despedida ? ou despedi,nenlo ? 

Remova-se, antes de mais nada, a preoccupação de ranço, ou decrc- 
pitude, que oppuo o meu censor ao vocábulo dcsp- düncní ). Nem um 
só diccionario lhe irroga semelhante coiraa. Todos o mencionara, sem 
reserva alguma, como derivação corrente do verbo despedir', cujo 
acto substantivadamehte exprimo. 

Confrontando agora, na sua adequãbilidade ao particular de que se 
trata, os dois nomes,, o que se me õfferecé nos loxicolo,'os, 6 que, 
omquanto despedida se toma como <■ o acio de despedir ou dospo- 
dir-se» (Moraes, Constanciò, Aulete, Figueiredo), despedir,tento, 
sobre exprimir essa mesma idéa, ainda traduz a de «acto de despédir 
alguém do serviço : demissdoi. (Moraes, Constancio, Vieira.). E é 
precisamente isto o que se pretendo expressar no facto do patrão 
que se descarta dos fâmulos, ou serventes. 

Do termo despedida, entretanto, não me o^corre á mente haver 
dado, entre os bons autores, senão cora raros exemplosonde signi- 
fique a separação imposta a uma do duas pessoas pela outra. Ú que 

1 < O terceiro dia passou a jantar a Monfalcon. onde viu o corpo de 
Santa Clara chamada de Monfalcon. d differença da grande discípula 
do Patriarcha S. Francisco.» Sovsa': Vida dd Arcebispo, I. II, c. 28. 

« De sorte que i? a trhtiza um gusam negro ( ú differença dos bran- 
cos que roem o bronze). » Viêira : Scrm,, v. V, p. 57. 

1 Jacinto Freire : V. de T). J. dr Caúi-o, IV, ns. IP. 40, 71. 
57 
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elle costuma denotar, as mais das vozes, ó a partida, ou o adeus 
por acto do indivíduo que se despede. Ex. : 

« O pastor, para dar fim 
A cantiga promottida. 
Acabou por despedida 
Desta sorte.» 

(Lobo : O Desengano, 221.) 
i 

« Despede-se do pontífice para tornar para Trento. 
Contam-se alguns favores particulares, que Sua San- 
tidade lhe fez na despedida.* (Sousa : V. do Are. 
1. III, c. 28.) 

« Mas quando o arcebispo foi sobre tardo, para lhe 
beijar o pé por ultima despedida, achou-se enganado.» 
(Undeni.) 

§ 104 
Fii.iau em, 

Filiar a 

Uêt l. —Não nos diz o critico bahiaoo onde se lhe deparou, 
no meu trabalho, a locução filiar a. Corto quo não foi no texto 
do substitutivo ; e isso devia bastar, para quo mo forrasse a uma 
censura, cujo objecto ora apurar se eu corrigira bem ou mal o 
projocto revisto pelo dr. Carneiro. Mas o mestre não se contém. 
Sua questão não é restabelecer a boa linguagem do projocto, mas 
demonstrar quanto se enganava o commutn da gente ora me suppor 
bem apontado no escrever. 

Pouco feliz, pouco feliz, porém, o mestre, não raro mo deixa 
provar do proprio texto das censuras que mo faz a sua semjustiça. 
Assim é que, estranhando-se do ver-mo pospor ao verbo filiar a 
preposição a, que elle quereria substituída por em, desfarte se 
enuncia : «No fallar clássico é muito mais freqüente o emprego da 
preposição em.* 

De muito mais freqüente qualifica a preposição cm. Logo, bem 
que não tanto, reconhece o mestre ser freqüente no fallar clássico 
a preposição a com o verbo filiar. Pois é quanto mo basta. Entre 
um dizer mais e outro menos freqüente, porém ambos freqüentes, 
e clássicos os dois, não será monos acertado o segundo que o pri- 
meiro. Preferindo o bom ao melhor, não mo podem arguir de que 
elegesse o ruim. 

§ 105 

Erros t.vpogropUloos 

32»*».— Consisto uma das rainhas iniquidades na revisão do 
projecto em lhe não ter relevado, sequer, os erros de typogrcphia. 
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om os Iiarer carrega lo & conta dos redactores daqnelle trabalho. 
Mas a queixa nem verdadeira 6, nora justa. 

Por mais do uma vez, na minha critica, admitti exprossa- 
monte a hypothese de erro dos compositores. Outras não me era 
dado fazel-o, já porque nem sempre se poderá discernir, ante um 
desacerto impresso, a incidência da sua responsabilidade, já porque 
a minha missão não era identificar responsáveis, mas descobrir os 
erros, apontal-os, e corrigil-os, sem inquirir d'onde viessem. 

SiüO.— Quando, no texto do ura livro, se me deparam vocá- 
bulos inexistentes, ou impossíveis, erros do concordância entre o 
artigo e o nome, ou entro este e o adjectivo, e assim outras incor- 
rccgõos desta grosseria, é de equidade não as attribuir ao escriptor, 

O padre Vieira não podia ter escripto « a tentações», em voz de 
«as tentações», «estos tremas», em vez de «estes termos», «as peitos», 
em vez de «m peitos», «pararello», em vez de piraldlo», «onviír», 
om voz do «convite», «ocção» em vez de «acção», «prosonte», em 
voz de «presente», como se acha no primeiro tomo do suas obras. 
Júlio Ribeiro não havia de ter dito preço, assencia, tridurada, gran- 
ciosamente, pr.maveira, hypogrita, chato, espandatas, secundo, em 
voz de preço, essência, triturada, graciosamente, primeira, hypocrita, 
chalc, espantadas, segundo. Todos aquelles desacertos, comtudo, faz 
seus a ultima edição da Carne. 4 Ninguém imputaria sensata- 
mente a Castilho Antonio o depresadas (despresadas), ou o 
entrenhadas (enlranhadas), que se lhe attribuom nos seus Culloguios 
Aldeôes.3 Quando, ao folhear as Poesias do Machado de Assis, vou 
encontrando «na poente», «o paz», «dos crepúsculo», «ricos pedra- 
rias», «os araphoras», «nãe compra», «o existência», «o omor», 
«nadas perdes», «do noite», «povoadaspno*» (praias),«pelo fadigas», 
«volve o cabeça», «embera» (embora), «o casca», «cruzam lhe ao 
mãos», «fachar seus lábios», «aquelle acção», «dss guerreiros», «o 
natureza», «abramo» (abramos), «as teus»K, bem estou vendo que o 
autor foi maltratado e calumniado pela edição. 

Era impossível que Fr. Luiz de Sousa redigisse, ou orthographasse 
«um grossa bombarda», ou «não pudesse escapar os que viessem »■', ou 
«da rainha porte (parte), ou «latrado» (letrado), ou «daquelles dio», 
ou «havir do ser» (havia), ou «razer» (trazer), ou «pelos religioso», ou 
«das quas», ou «clwstro», (claustro) ", como impossível era que João 

' Ed. de 1851, p. 273 , 237, 316 , 317, 362, 63 e 7. 
4 Ed. dè 1902, p. 10, 23, 33, 62, 89, 102. 
a Ed. de 1879, p. 249, 353. 
4 Ed. de iroí, p. 50, 52, 71, 91, 114, 129, 130, 131, 112, 162, 193, 191, 

199, 219, 344, 308, 243, 261, 283 , 298 , 301, 302. 
• Annacs <lc D. João III, p. 250, 300. 
« Ed. de 1890, v. I, p. 278, 281, 310 , 339, 375, 397 , 401, 422. 
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de Bahros dissesso «o liberdade» ou q^uo Castello Branco escre- 
vesse «obvidio», «imorge á. flor do lago», em vez do «emerge á, flor do 
lago», «glóbulos das orelhas», por «lóbulosdas orelhas», «amoreada», 
por armoreada», «pi-esistem», por «persistem», «arripana, por 
«arriftana», «frado», por «frade», «esquiroc/», por» «osquiroía.» 2 

Essas transgressões alvares da gramraatica e do lexicon, só a má 
fé as poderia suppor a quem quer que seja, que tivesse algumas 
noções elementares do nosso idioma. Nenhum escriptor, por 
ordinário que fosse, as commetteria. 

3í>r.—Fóra dahi, porém, nem sempre será fácil discernir 
cora segurança onde termina roaImonte a acção do escriptor, 
onde começa a culpa do typographo. Muitas vezes a diíTerença 
aponas do uma letra, a falta, ou o excesso de um accento represen- 
tam actos voluntários do autor, que escrevo incorrectamentc, seja 
por descuido, soja por erro de opinião. Muita gente do alto 
cothurno usa puderam, em vez do puderam, reclame em vez do 
reclamo, desapercebido, por despercebido, evidenceia, cm logar do 
evidencia. E" simplesmente uma vogai que se troca, ou accrescenta. 
Mas nesse accrescimo, ou nessa troca, o desvio orthographico, assás 
comesinho, tem sido perpetrado por muitos escriptores ora acaso, 
ora do intento. Quando,portanto, se me oflereça, deverei lançal-os 
<1 conta dos proles l 

O professor Carneiro, na sua Gramnialica ^ enumera como 
barbarismos perca, por perda, amasteis p ,v amastes, obstrua e 
instroe por obslrne e instrue, alparcalas, por alpargatas, ethers por 
clheres, alcoholes, por alcóhes, salôha, por salobra. Não ha, todavia, 
em nenhum desses casos, mais que uma letra substituída, uma 
letra augmentada, ou uma letra suppressa. 

Cândido de Figueiredo, nas Lições Praticas 4, era face ora de 
usos aimittidos, ora do questões postas, ora de controvérsias tra- 
vadas, examina, discute e emenda, aqui por barbarismos, alli por 
solecismos, acolá por cacographias indesculpáveis: 

satisfazer o em voz de satisfazer no 
dignatario » di^nitario 

• Dial. da Viciosa Vergonha, ed. de 1785, p. 311. 
' Cavar em Ruínas, 2' el., p. 115. .1 M u-gala de Ttmutrii ( ed. de 

1870), p. 75, 81. A Dyila do Canlal ( el. de I83S), p. 101, 188, 231, 
275, 287. 

8 P. 432. 
k Voi, II, 2' ed., p. 19 , 00, 145, 155,157,158, 219,236 , 216, 208, 269, 

271, 274 , 283, 284, 286, 287, 304, 315, 316, 339, 352, 353, 350, 305. 

d'esde 
sobre 
aereonauta 
evidenceia 

» 
desde 
sob 
aeronauta 
evidencia 
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rumoraja-se cm vez de rumoroja-se 
pomos-nos » pomo-nos 
irrascivel irascivol 
ccryneu cireneu 
synonysmo » synoniraos 
absoluítotio » absolutorio 
obdoco » obedece 
a visas t eis » avisastes 
iniciar indiciar 
esplendor » esplendor 
tradicções > tradições 
desapercebido > despercebido 
enleiados cnloaJos 
prejurio » po-jurio 
entreter » entreter 
quem ver quem vir 
reclame >> reclamo 
Vtedio » tédio 
espontâneo » espontâneo 
poderara » p-íderam 
fremrr » fremir 

Ante um desses erros, como se teria de portar o critico, na 
minha situação I Lcval-o, como inoxacção do orthographia, á conta 
da oílloina, quando o escriptor poderia chamai-o a si como gra- 
phia intencionalmente sua, ou sua poderia ser realmente, ainda 
queeilo não se exponha a defende 1-a ? 

Não tom, no sentir do Figueiredo, « justificação lingüística » a 
escripta «a miúdo», em logar de amivde. 1 Muita gente, porém, 
escrevo do proposito a miúdo. Filinto, entre outros, freqüente- 
mente o fazia ; exemplo que depois foram seguindo Camillo 2 e 
diversos. Em se me antolliando, pois, esta fôrma, como sabor se 
representa descuido typographico, ou deliberada orthographia 
do autor ? Na mesma perplexidade me teria eu do ver com o 
acceile, egualmente apontado como cinca por esse philologo3, 
mas praticado era mais de um livro. 4 A quem deverei criminai-, 
era o encontrando? Ao escriptor, ou ao improssor ? Ao original, 
ou á estampa ? Naturalmente ao original, naturalmente ao escri- 
ptor, emquanto me não alleguo o contrario. 

« lb., V. I, p. 31-2. 
' C. Castello Branco : Á Caveira da Martijr (si. de 1902), p. I97r 

200. 
3 Fiooeiredo: I.içòes, v, I, p. 29. 
4 « Foi acccitc cavalleiro da ordem de Malta.» (C. Castello Branco ; 
íkú, p. 18.) 
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SííS.— Tomoraos ainda, pur clarear o assumpto, alguns oxem- 
plos. Evidontemente C. Castello Branco não o.-crcvcria * os 
agentes lhe embargou», como se lê na sua Morgada de Romariz 
nem «o relaxamento pareciam», qual se vè nas suas Memórias do 
Cárcere2, nem «apenas mo lembro duas», segundo se acha no 
seu Cavar em Ruinas3, nem «o cadaver resistiam», que se en- 
contra nos seus Narcóticas 4, nem o «nenhuma denotam», estampado 
no seu opusculo do Oihelo. 5 

Se, todavia, num texto do lei submottido ã minha revisão ap- 
parocjssem erros semelhantes, podia eu deixar de notal-os, os- 
tranhal-os, e roctiflcal-os ? 

ííííd.—Não ha doslise tão íacil á mão dos compositores o ao 
olho dos protos como a omissão do signal da crase. Por outro 
lado, nora todos os grammaticos estão do accordo, no tocante aos 
preceitos que a regulam. Ha muito quem escreva «fui d casa», 
«mandoi d casa», «voltei d casa», «recolhi d casa». São graphias 
erradas; porquo ninguém, alludindo ã casa do alguém, som com- 
plemento que a determine, escreveria: «sai da casa», «dormiu na 
casa», «passou-lhe pela casa», «oh da casa», mas: «oh do casa», 
«passou-lho por casa», «dormiu em casa», «sai de casa». Da 
mesma sorte, pois, om intervindo a preposição a, desde que a 
locução excluo o artigo doflnito, correspondente ao substantivo 
feminino, a graphia correcta ha-de ser: «fui a casa», «mandoi a 
casa», «voltei a casa», «recolhi a casa». 0 Assim, como todos os 
mostres, escreveu Duarte Nunes : «0 caso que a um rei deve pa- 
recer mais gravo 6 ir a casa de outro rei.» (Cron. dei rey D. Aff. V, 
c. 60, p. 484, ed. do 1780.) Do mesmo modo Fern. Lopes ; «Che- 
garam alguns delles a casa d'um homen que chamavam João Vi- 
cente.» (D. Fernando, a, 132.) E assim todos os bons autores. 

Ora, supponha-so que um texto sujeito á nossa consideração nos 
apresento accentuado o a om phrasos taos, como se houvera con- 
tracção propositiva. Serei obrigado a filiar o desacerto numa 
negligencia do impressor? Claro o^tã que não, salvo allegação em 
contrario do escriptor. A falta não é daquellas, cuja imputação 
envolva injuria ao autor, figurando-lho extremos do ignorância 

1 P. 70-71. Ed. de 1876. 
2 V. II, p. 153. Ed. de 1831. 
1 P. 251. 2a ed. 

V. I, p. 40. Ed. de 1882. 
° P. 35. Ed. de 1880. Ver muitos outros casos de incorrecções analogae 

citados atrás neste meu trabalho, n. 292. 
6 Esta questão, esgolou-a João Rideiro, Estudos Pliilologicos ( ed. de 

1902 ), p. 54-7. 
« O sposo a casa achama.» { P. Ei.vsn: Obr., v. XII, p. 207 ). « Tor- 

nando a casa.» t. XIII, p. 27.) « Certo cão que a ração trazia 
casa.» ( Ibid,, p. 42.) «Vir acasaco'a orelha lacerada.» ( lb., p. 189.) 
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absurda, ou moralmente inadmissível. Logo, oraquanto não repu- 
diado, correrá por conta do signatário do oscripto. Sei eu lá se 
o erro do aecento supérfluo 6 pro, ositado, como o foi na phraso 
«objectos destinados « venda» ', onde o dr. Carneiro defende 
cnorgicainente como graramatical o signal de cr se, apczar de estar 
alli sósinha, sem o artigo feminino, a preposição ? 

Soo.—Nem do outro modo procederam para commígo os apo- 
logistas da revisão Carneiro. 

Encontrando o seu autor na minha exposição preliminar as pa- 
lavras «querendo cora amor o idioma, que filiamjs», suppoz acaso 
que os typographos mo tivessem elidido alli a preposição a antes 
<lo artigo masculino, como aliás era verosimil ? Não: preferiu 
imaginar que ou realmente escrevera daquella maneira, para 
me assentar bem assentado o quinau de que o verbo querer, na 
accopção do querer hem, demanda complemento indirecto. 

Doparando-se-lhe, ainda alli, a phraso «aquellos cujo amor 
proprio as necessidades desta situação mo constrangerem a des- 
agradar», fez-mo acaso a justiça do attribuir aos impressores a 
falta da preposição a antes do genitivo cujo Não ; levou ora gosto 
que eu houvesse escripto aquillo mesmo, por ignorar que o uso 
contemporâneo exclua depois do verbo desagradar o complemento 
directo. 

Noutro logar 2 dou com a locução *datar na», por datar da. 
Coraquanto datar cm seja fôrma classica, do que infelizmente o 
mostro não sabia, hoje ninguém diz senão datar de. Mas o dr. Car- 
neiro, por não figurar que os compositores ou revodoros trocassem 
um d era n, deixou-me a autoria da expressão impressa, para ter 
ensejo de mo envergonhar com a ignorância da preposição adequada 
ao complemento indirecto do verbo datar. 

Mais. Na impressão do meu substitutivo, art. 1.772, ura simples 
m, accrescentado, na offlcina, ao termo lenha, mo attribue a phrase 
«mais do um testamenteiro que tenham», erro do regência, em que 
qualquer alumno do primeiras letras, ainda mal aproveitado, não 
cairia. Teve commigo o mestre a equidade rudimentar de me eximir 
flquella syntaxo do cozinheiro ? Qual. A typographia que im- 
primira assim, 6 porque eu assim havia escripto. 

Quatro vezos, portanto, orros cada qual de uma só letra, addi- 
cionada, ou alterada, naturalmente, verosimilraouto imputaveis ã 
composição typographica, mo ficaram ás costas. E os que desta 
medida tão repetidamente usam commigo, são os que me 
accusam de injustiça, ou malignidade, por não assacar aos im- 
pressores todos os erros de grammatica encontrados no pro- 
jecto. 

1 Art. r,2, n. IV. 
' Nota minha ao art. 187, n. XIV. 
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SECOÃO II 

J\. «Resposta» parlamentai- 

« Cacophraste, cacologue, caoophile, cacomane! » 

Champfleuky: (Riallsmt, p. 303.) 

« E censura livros quem não sabe escrever a sua iin- 
gua 1 » 

Filinto Elysio; 06r,, v. I, p. 45. 

§ 1° 
Telephone, 

TEI-EPUONO 

361,— A socçüo da troça nas apologias philologicas do projecto 
desço, nos seus enxovalhos ao substitutivo, até á infracção material 
da verdade. 

E' assim que, defendendo a preferencia do final em e ao final em o 
na palavra qno designa o apparelho da telephonia, diz que «p nobre 
censor a refitgow indignado, r,ia>idando'cscvovQV lelephpno*. 

Não se poderiam alterar mais crassamente os factos expressos no 
rosto do meu traballio o dos da commissão parlamentar. 

Telephono, e não telephone, 6 a graphia adoptada sempre, desde a 
sua primeira fundição, no projecto do eodigo civil. 

O sr. Clovis Beviláqua escreveu telephono. (Trabalhos da Cor.m, 
Espeç. da Caru. dos Dep., v. I, p. 119, art. 1.217, 1".) 

Telephono escreveu a commissão extraparlamentar dos cinco. (/' ., 
p. 240, art. 1.231, 1°.) 

Telephono poz a subcomraissão parlamentar dos sete, na redacção 
apresentada á commissão geral dos vinte c um. (Ib., v. VII, p, 144, 
art. 1.124, n. 1.) 

Telephono manteve o professor Carneiro na sua revisão. (Zí-., 
v. VIII, p. 179, art. 1.085, I.) 

Telephono, ainda, reza o projecto da cpmmissão dos vinte o um» 
mandado ã mesa da camara em 26 o estampado no Diário do Con- 
gresso, aos 27 de fevereiro. (P. 326, art. 1.085,1.) 

Telephono, outra vez, a ultima edição desse trabalho, feita em 
supplemento, cora o parecer preliminar, no Diário do Congresso, 
do 1 de abril. (P. 67, art. 1.085, I.) 

Telephono, por derradeiro, a redacção final do projecto, dada a 
lume no Diário do Congresso, aos 4dessoraez. (P. 48, art. 1.083, 
n. 1.) 

Todas as rcdacções, portanto, todas ollas, desde a do primitivo 
autor do projecto até ã votada pela camara o por esta remettida 
ao senado, observaram a orthogaphia do telephono. 
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A minha revisão, logo, outra coisa não fez 1 que cingir-se a essa 
maneira de escrever, conservando a desinencia em o, com que 
o senado recebera da outra casa do congresso aquella palavra. 
E assim procedi, sem Iho fazer observação do espocie alguma. 

Como 6, pois, que se me argúo de haver rejeitado com indignação 
a variante da desinencia em et Comoé que, em nome da camara 
e da sua comraissão especial, se reivindica, especie de honra 
para uma e outra, o haverem preferido telephone a telephono, se 
ambas, ao contrario, preferiram sempre telephono a telephone l 

Do modo que o relator da coramissão especial não sabe o que 
escreve, nem como escrevo. Escrevera telephono, e diz que escreveu 
telephone. Refugara telephone, o pretende haver rofugado telephono. 
E' o que acontece nos trabalhos feitos sem atteução, nem escrú- 
pulo. Já me não posso queixar dos testemunhos, que me leyantu, 
quando assim os levanta a si proprio. 

; JÜ. — Só uma vez encontro a versão telephone. Não é. 
porém, nos trabalhos da camara: é justamente na edição annexa 
ao meu parecer, onde, ao passo que a colurana do meu substitutivo 
reza telephono, a do projecto exara telephone. 3 

A uma invenção da typographia se deve unicamente, aili, esta 
forma orthographica, em que o relator da commissão dos três 
cuidou ver a escripta adoptada pela comraissão dos vinte e um e 
pela camara dos deputados. 

Este singular qui-pro-quo dobuxa em rápido o incisivo oscorço as 
qualidades geraes daquolle trabalho, que ha-de assignalar época nos 
annaes parlamentares. 

Na graphia por que optei, estava eu com todos os collaboradores 
do projecto desde o sr. Clovis Beviláqua até o proprio relator da 
subcommissão da desforra, que, agora se vê, escrevera som con- 
sciência do que escrevia, para acabar advogando o contrario do que 
tinha escripto. 

: í<>; t. — Aliás ô justamente em o que devo terminar o nome 
dosso maravilhoso instrumento de transmissão dos sons. Telephone, 
substantivo, seria aogeito francês, do mesmo modo como o substan- 
tivo telcgrapihe. 

Todos os vocábulos compostos do suüixo grego phonè se con- 
vortem, no português, em phono: ap/co^o, enphono, graph>ophono, 
howophono, microphono, pohjphcm. 

1 Suppl. ao Diário do Congresso, n. 125, de 27 de jul, de 1902, 
p. 131, ool. 2J, art. 1.083, I, 

' Diário do Congresso, loc. cit., col. Ia. 
5 C. de FiueEiuEDo : Liç. Prat.. v. I, p. 142. João de Gaíxro Lo- 

pes: Palestras com o Povo. Lisboa, 1901. V, I, p. 107. 
53 
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Até gigantóphono tamo^, no verso do Filinto Elysio : 

« A coliorto rebelde, que assaltara 
A .lovo giganlophono.» 1 

A analogia 6, nesfo caso, absoluta. Nem se limita ás dosinencias 
provenientes desse otymo grego. Por uma tendência geral a nossa 
lingua se inclina ao o, de preferencia ao e, no final dos nomes 
era que o e caracteriza, noutros idiomas, como o francês, a mesma 
terminação. 

Tenho cm muito a competência de Pacheco, Lameira o João 
Ribeiro. Mas não vejo que justificassem a anteposição do lelephone 
a telephono. Aulete, João de Deus e C. de Figueiredo adoptara, 
nos seus diccionarios, a forma telephono. E não sei por que Ei.a de 
Queiroz, escrevendo (A Cidade e as Servas, p. 160) «microphono» 
e «graphophono», alli mesmo, uma linha abaixo, varia dessa termi- 
nação a «íelephonr». Deslise typographico, provavelmente. 

§ 2" 

Art. ass, n. IV, S I>n. 

Dissimule 

30-A.—Outro aleive contra a verdade material dos texws. 

« Entendo o sr. Ruv », diz-se na famosa Resposta ao 
meu parecer, « entendo o sr. Ruv que anda mal o 
projccto, preferindo o vulgar— disfarce, ao technico — 
dissimule. Nos lexicugraphos que nos foi dado con- 
sultar não encontramos a palavra dissimule. 

« Dissimulo, sim, está cm Cândido de Figueiredo, 
sómonto, mas acompanhado do um astorisco para signi- 
ficar que ello não o encontrara ora quantos dicciona- 
rios pudera manusear.» 

Protende-sc, pois, neste desatino, que ou inventei um substantivo 
novo: o substantivo dissimule. O genitor dessa idé i impagável ma- 
tou-se a correr diccionarios em busca do nome inaudito. Não houve 
meio de o lobrigar. Apenas achou num delles o substantivo 
dissimulo, que, não lhe advertindo no acconto, confundiu, na ma- 
neira do escrever, com o dissimulo, íloxão do presente do indicativo 
num conhocldissirao verba. 

Queria encontrar nos vocabulários a palavra dissimule. E" como 
se nollcs catasse as palavras ha, ou hei; vae, ou vou ; vem, ou venho; 

' Obras. Ed. RoIIandiana. Vol. I (1836), p. 233. C. ns Fioueireda 
regista no íeu diccionario a palavra, mas sem apontar autor 
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pude, ou posso; tem, ou tenho ; foye, ou fujo; quiz, ou quero. Claro 
está que liavia de morrer a procurai-as; porque os diccionarios, sup- 
pondo om quem os manuseia o conhecimento dos verbos, destes 
apenas alfabetam o infinitivo. 

A picuinha allude áquolle trecho da minha exposição preli- 
minar : 

« AHi, o vulgar disfarce, preterindo o technico 
dissimule.» (Art. 255, n. IV, § único.) » 

Ora eu alludia apenas ao art. S55, n. IV, § único, do projecto, 
que assim reza : 

« Kste direito prevalece, esteja ou não a mulher 
om companhia do marido, e ainla que a doação se 
disfarce em venda ou outro contracto. » 

O vocábulo disfarce, griphei-o eu, e annotei: « Os termos jurí- 
dicos são dissimular, simular. » 

O disfarce, que alli está, não ô, portanto, o substantivo, mas 
o verbo disfarçar, no seu subjunetivo presente, singula", terceira 
pGSSO-o. 

Logo, o dissimule, a que alludi nas expressões transcriptas, 
* o vulgar disfarce preterindo o technico dissimule », é a fôrma 
correspondente do verbo dissimular. Não faz este verbo dissimule 
no presente do subjunetivo, terceira pessoa do singular? 

Buscasse o censor no lexicon o verbo, e fosse depois, nas 
grammaticas, aprendel-o a conjugar. 

§ 3o 

Art. 1.33G 

«DE PARA» 

: {OIí.— Aqui, uma chicana associada a outra falsidade. Eil-a, 
nas suas toxtuaos palavras: 

« Não se diz—procuração pura o fòro em geral; e 
sim: procuração com a cláusula depara o fòro cm 
geral.» (Art. I ..SG do substitutivo.) Esse de para, aiii 
enxertado, dá ao textj uma graça incomparavel. » 

Ora cn não sustentara que não se diga * procuração para o fòro 
em geral. » 

Absolutamente diverso foi o meu asserto. No projecto da 
camara, o art. l..'íS6 estava pontuado assim: 

« \ procuração para o fòro, era gorai, não se en- 
tendo para certa e determinada causa.» 
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Censurando essa pontuação, absorvei : 

« A procuração para o foro, em geral, não se en- 
tende. Eis aqui duas vírgulas, que, sendo por demais, 
attribuera á phrase um pensamento injuridico e alheio 
ao legislador. 

« Com essas duas vírgulas intrusas, o que se diz. 
neste passo, 6 que « a procuração i>ara o foro não se 
entende, em geral, para certa e determinada causa.» Mas 
o que se quer dizer, è que « não se entende para certa 
e determinada causa a procuração para o foro em geral.» 
Procuração para o foro em geral eqüivale a in-ocuração 
geral para o fôro, e contrapõe-se a procuração es- 
pecial.» 

Destarte reclamava eu contra as duas vírgulas, que alterariam 
substancialmente o pensamento daquella disposição ; o o autor desta 
resposta, para me alterar o meu, torce os termos ã minha censura, 
comendo ao texto censurado as duas vírgulas, cuja presença era 
o motivo, o objecto e o fundamento delia, 

§ 4° 

A.rts. VG © 13 1. 
Vigorar 

íJCG.— Diz o relator da comniissão posthuma: 

« No art. "0 conderanou o illustx-e censor o verbo — 
vigorar — e no art. 124 rehabilitou-o na mesma ae- 
cepção. Pobre projecto : mão por vigorar, mão por não 
vigorar.» 

Outro falso testemunho. 
No art. 76 não ha nem uma palavra minha, condemnando o verbo 

vigorar. Só um parvoeirão, ou um alarve om questões de linguagem, 
desses que varam ãs vezes por estes assumptos como javardos pelo 
povoado, seria capaz de se oppor a um vocábulo jã corrente ha 
cento e oitenta annos, quando Blutuau dicciouarizava. 1 llefun- 
dindo, como flz, o artigo inteiro, que tem cinco membros, substitui 
as palavras inlciaes «Naaequisição dos direitos vigoram as seguintes 
regras » por « Na acquisição dos direitos se observarão estas regras ». 
Inferir dahi, porém, que eu condemnasse o verbo vigorar, só porque, 
em voz delle, escrevi observar, tão sensata coisa fôra, como supporem 
que eu alli condemnara o adjectivo seguintes, desde que o substitui 
pelo demonstrativo estas. 

i Camillo usou este vocábulo, da que não fazem menção os nossos 
lexicographos, como verbq transitiyo. (Os Ratos dd Inquisição, p. 98.) 
Porque não Ibe daremos a signlflcnção intransitlva í Nesta o emprega 
Êiunto, Obras, v. VI, p. 67; «Seguindo este methodo de diccionarisar.» 
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§ 50 
CENTRO EM, 

DENTRO DE 

SC?'.— Díntro cm escrevi e escrevo amiude, sem, todavia, 
rejeitar a locução dentro de, que egualmonte uso. Parece que 
estava, o estou no meu direito, sendo certo que ambas as fôrmas 
tém o mesmo quilate vernáculo. 

Mas o philologo improvisante da commissão dos três sae-se-mo com 
embargos. «Saiba >, diz, « saiba o eminente censor que Fr. Luiz 
de Sousa (citado por Aulete, o exemplo que vamos apresentar 
ainda maior força tem) escreveu: « assim se achou el-rei D. Manuel 
dentro de dous annos sem mulher e sem filho. » 

O que não sei, & ler Fr. Luiz de Sousa por intermédio de Aulete. 
O que não sabia, era que com obterem a chancella do Aulete 
mais força adquirissem os exemplos de Sousa . Mas que olle escre- 
vesse dentro de, só o não soubera quem, como esse critico, nunca 
o leu, e, quando o conhece, 6 por interposta pessoa. 

Fr. Luiz de Sousa não rejeita a locução dentro de ; mas de dentro 
cm se utiliza mais freqüentemente. 

30S.—Como já não é a primeira vez que se me estranha o em- 
prego dessa locução prepositiva, apontarei a seu favor logares, onde 
os não edifleados da sua vcrnaculidade a verificarão nus melhores 
escriptorcs, antigos e modernos. 

Assim se escreveu e tem escripto, desde que existe o nosso idioma, 
já D. Duarte, no Leal Conselheiro dizia : < dentro na monto » 
(p. 263); * dentro em nos» (p. 24); «.dentro em sy » (p. 41, 327, 
308, 428), e, no Livro da Ensinança : « dentro na sella » (p. 517); 
« dentro em ellis » (p. 532); « dentro nas seitas». (P. 533.) 

Só em Camões leio, percorrendo-lhe a edição critica das Obras 
Completas : 

« E dentro na minha alma contemplai"-vos,» 

(V. I, p. 41.) 

« Que dentro na rainha alma amor ordena.» 

(V.II.p. 23.) 

« Mas dentro íi'alma o fim do pensamento.» 

(Ih., p. 29.) 

« Dentro n'alma com as letras da memória. 

(Ibid.) 

« Iguaes ao mal que dentro «'alma mora.» 

'{Tb,, p. 42.) 
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« Já dentro no seu peito a namorava.» 
(Ib., p. 155.) 

« Que a fonte dentro em si representava.» 

(V. III, p. 74.) 

« Te vemos morto rfeníro m cinco dias.» 

(Ib., p. 100.) 

< Que ardendo dentro na alma encurta a vida.» 
(V. IV, p. 114.) 

« Que se eu levo 
« Dentro íí'alma quanto devo.» 

(V. V, p. 06.) 

« Dentro n'aliuasepultada.» 
(7&.,p. 83.) 

< Ella falia dentro em mim.» 

(/(/., p. 152.) 

« Que vós fallacs dentro em mi 

Pois vós andaes dentro cm mi, 
Que ando eu também dentro em vós 
Dentro na vossa alma d:go.» 

(V. VI, p. 40.) 

« Dentro no meu coração.» 

(10., p. 42.) 

« Que dentro n"alma vos tem.» 

(Ib., p. 95.) 

E, nos Lusíadas : 

« Dentro no falso rio entrar queria.» 

(II, H.) 

Mais: IX, 43, X, 28. 
De outros clássicos indicarei as mais das vozes apenas os livros 

e paginas, onde so depara, algumas dentre muitas vezes, o emprego 
dessa locução. 

Jorge Fkuueira: Eufrosina, a. IV, sc. I: «dentro 
em si traz.» 

Antonio Fkrukiiia: Obr., (ed. de 180"'), v. II 
p. 07, 100, 109, 137, 210. 
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Fr. Luiz de Sousa: Tida do Arcebispo, v. I, (ed. do 
1890), p. 103 («dentro no peito»; «trazia dentro nelfe) ; 
p. 7, 15, 86, 98, 115, 120, 152, 195, 220, 301, 363, 370, 
387. V. III, p. 15, 16, 19. Annaes do D. João III, p. 3, 
15, 74,76,107,160, 161, 167, 169, 185, 198, 224, 281, 
347, 348. Historia de S. Domingos, v. II, (ed. de 1866), 
p. 19, 320, etc. 

Pantaleão deAveiro «Dentro na agua no porto.» 
(C. XVII, foi. 41 v.) «Dentro no mar.» (Ibid.) 

Gil Vicente : «Paliava dentro em David.» V. I, p. 
373; v. II, p. 368, 398 ; v. III, p. 93, 206. 

Fern. Lopes: «Entrou o principa dentro na cidade.» 
(Chron, de D. Fernando, c. 12.) «Dentro em Castella.»(//;.) 
«Entrou dentro nella com todos os seus.» (Ib., c. 33.) 
«Dentro na villa.» (Ib., o. 34.) «Dentro na cidado.» (Ib. 
c. 40.) E a cada passo, ora todas as suas Chronicas.2 

Duarte Nunes: Chron, dei rei D. João I, (ed. de 
1780) p. 74 (duas vezes) 78, 79, 94, 120, 292, 440. 

Heitor Pinto: Imagem da Vida Christã (ed. de 
1843), v. I, p. 9, («dentro nos olhos»), 31 («dentro 
cm nós»). 

Jacinto Freire: Vida de D. João de Castro, I, 
n. 22 («dentro em pjucos dias); II, n. 19 («dentro na 
nossa fortaleza»); II, n. 51 («dentro na tenda») ; III, 
n. 7 («dentro nellas»); IV, n. 32 («dentro em sua 
mesma casa»); IV, n. 48 («dentro em Amadabâ»). 

Vieira: Sermões, v. I, p. 354 ; v. II, p. 91; v. III, 
p. 43, 49, 74, 94, 214 (duas vezes), 219 (duas vezes) 238, 
283,349; v. IV, p. 7,95,103, 177 (duas vezes), 198, 199, 
229, 231, 262 ; v. V, p. 131,57, 59, 75, 101, 194, 284, 
308, 311, 349; v. VI, p. 82, 100, 234, 263,204 (trás 
vezes), 270; v. XI, p. 27, 101, 112, 119, 152, 164, 263. 
Cartas : v. 1, p. 16, 242, 253 ; v. II, p. 3, 68 ; v. IV, 
p. 36, 39, 110, 170. Obras Ined., p. 125, 168. 

Barros ; Occ. I, v. 1, p. 38; III, vi, 4, v. VI, 
p. 39; III, vn, 1, v. VI, p. 110; III, vil, 2, v. VI, 
p. 120; ib., p. 129; III, VII, 3, ib, p. 144. 

Couto: Dec. IV, v. I, p. 33. 
Brito : Monarch. Lus., v. I, p. 26, 
FiIíInto Elysio : Obras (ed. Rollandiana de 1836— 

1840), v. V, p. 132; v, XII. p. 204, 248; v. XIII, p. 108. 
A. IIerculano: Opusculos, I, p. 28, 32. 
Lisboa : Obras, v. IV, p. 50, 64, 69. 

1 Ediç. de 1593, in-fol. 
a Onde muitas vezes occorre, outrosim, a variante, dentro a, lambem 

deparada era Sousa, Annact, p. 77, 291, 313. 
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O. Dias : Poesias, v. I, p. 88 ; v. II, p. 7, 75, 80. 
Castilho; Camões (ed. de 1849), p. 81, 107. Arle 

de Am. v, I, p. 127. Amores, v.II, p. 74. Fastos, v. I, p. 
155, 285; v. III, p. 543. Gcorgicas, p. 219. Arte de Mc- 
trificaç., p. 8. Fausto, p. 53, 7OI 124, 210, 221, 273, 
321, 339. Avarento, p. 209. TòSquia de mi Camcllo, 
p. 38. Metamorphoses, p. 81, 107, 144, 215, 306. Collo- 
quios, p. 101, 185, 218, 312, 329. Amor e Melancol,, p. 
206, 341, 385, 396. Felicidade pela Tnstr., p. 13, 28, 45. 

C. Castello Branco: Cancioneiro, p. 454. Queda 
d'wn Anjo, p. 181. 

Latino Coelho : Vasco da Gama, v. II, p. 152. 
Eça : Maias, v. II, p. 398, 462. 
M. DE Assis! Braz Cubas, p. 19, 153. Poesias, p. 

77, 111, 298, 300. 

João Ribeiro (Gr a mm., p. 182) reconhece que as locuções 
dentro de c dentro cm «são de egual uso, ainda que a segunda mais 
freqüente nos antigos.» 

§ 6° 

A-rt. l. l lft 

Assim ... como 

300.—\ote-so que, noste ponto, não cita a Resjiosia o artigo do 
substitutivo, como o não fez, quanto ao art. 76, no reparo con- 
cernonto ao verbo vigorar, como o não faz, ainda, quanto á minha 
exposição preliminar, no despropósito que lhe arma em relação 
ã fôrma verbal dissimulo, como se abstom sempre do fazer, quando, 
como neste ponto, lhe convém diltaraar o substitutivo ã custa da 
verdade. 

Aqui o artificio se acoberta manhosamento nestas palavras: 

« Mais: «são obrigados a guardar no contracto 
a mais stricta boa fô o voracidade assim a respeito 
do objocto.» Veracidade assim ? Assim como ?» 

O autor desta sophisteria crassa, por lhe dar côr do bom senso, 
trancou o texto do substitutivo na palavra objecto, depois de lhe 
ter trancado as palavras iniciaes. 

Restituido á sua inteireza, tal qual se acha no Diário do Congressi 
(Suppl. do 27 de julho, p. 163), ô isto o que escrevi: 

« O segurado o o segurador são obrigados a guardar 
no contracto a mais estricta boa fô e veracidade assim 
a respeito do objecto, como das circumstancias o de- 
clarações a olle concernentes.» 
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0 advorbio assim, portanto, não modifica o vocábulo veracidade, 
como se finge crer nossa esdrúxula censura; seu papel 6 reger 
as expressões, a elle subsequentes, «a respeito do objocto», o ligar- 
se 1 conjunição como na clausula imm ídhta; «amo das circumstan- 
cias o declarações.» 

«Assim... como» 6 uma locução conjunctiva do mais puro verná- 
culo, equivalente a «tanto... como». Abra o autor dessas extrava- 
gâncias o seu Moraes, so o tem, ia r1. assim, o ha-de ler; 

« Quando a partícula como vem no segundo extre 
mo da comparação, então significa tanto,ta). Góes,- 
chr. Man. I, 30; «Os naturaos são negros, assim os da 
ilha, como da terra firme.» 

Moraes opiara o Diccionario da Academia (tora. I, p. 471), que, 
no lance correspondente, reza assim: 

«Quando a partícula como vao no segundo extremo 
da comparação, assim significa lanto. Goes, Ghr. de 
D. Man., l, 30. Oi naturaeí são negros, assi os da 
ilha, como os da torra firmo. Couto, Dec., 5, 5, 4. 
Assi pora animar aos da Fortaleza, como pora meter 
terror o espanto nos Turcos. Bkit. Chr. 1,20. Foi esta 
desgraça mui sentida, assi dos familiares do casa, como 
dos estranhos.» 

So lhe não bastar, veja os Lasiadas, c. X, estrophe 23: 

« Aqui tons companheiro, assi no-f feitos, 
Como no galardão injustoe duro.» 

Olhe ainda o mesmo Camões, nas oitavas .4 Santa Ursula (Otr. 
v. 11, p. 153): x 

« Porque sendo mais rico e mais potente, 
ylsii no largo mar, como na terra.» 

Folheie, se puder, o Vieira, Cartas, v. lll ; e, ã p. 181, verá: 

« Tinham posto cm grande terror a todas as 
nações daquelias partes, assim naturaes, como eu- 
ropéas.» 

Tome-rae agora os Sermões, desse mesmo oscriptor, v. 111, p.27. 
Ahi so lhe deparará : 

« E o masmo cmrnento o declaração faz sobre 
outros logares, assim do Velho, como do Novo Testa- 
mento.» 

Compulso Dauião de Góes, Chron. dei rei D. Manuel, ed. de 1619, 
prim. parto, e, logo ás primeiras paginas, verá: 

« Tenças qno dava, assi á infanta D. Beatriz... 
quorno aos moradores de sua casa.» (F.d. 4.) « Mercês 

09 
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que fazia, assi aos de sua casa, qt',oii>u aos moradores 
da dei rei, » (F. 4 v, col. Ia. ) « Agradecido aos 
muitos boneflcios quo dei rei seu pai, assi na vida, 
quomo na morte reccbostes ». (F. 5, c. Ia.) « Proveu 
em muita abastança todolos lugares dalém, assi de 
raantiraentos, quomn de gente de pé». (F. 6 v., c. 2a.) 
« Cousas que intentou, assi nestes regnos, qxomo nos 
estranhos. » (F. 8 v, c. Ia.) « Teve tanta authoridade 
em Roma, e nestes regnos, assi no consistorio dos 
papas, quomo no conselho dei rei. » (F. 9, c. Ia.j 
« Trabalhos, e perdas, assi do gente, como de bens». 
(F. 10, c. 21,) « Pois assi huns, qwnno hos outro- 
se sahiara doregno.» (F. 11 v, c. Ia.) 

Se ousa abalançar-se ás asperezas de João de Sarros, mestre d 
Camões e Vieira, é percorrer-lhe qualquer das Décadas da Asia: a 
terceira, por exemplo ; o verá : 

« Mandou primeiro pôr fogo a mais de quarenta 
terradas, assi das que havia na terra pora a pescaria 
do aljofar, como pera serviço da cidade.» (III, vi, 5.) 
«Per os quaes assi nas cousas da guerra, como da 
paz.» (76., 0.) «Todolos direitos quo a ella vinham, 
assi por entrada, como sahida.» (Ibid.) «Pera no 
cabo do anuo, assi os livros dos oíllciaes portuguezes, 
como dos mouros.» (Ibid.) «E os seus rendeiros polo 
muito que lhe mais importava, <issi para poderem 
navegar seguros do nossas armadas, como no ganho 
que comnosco tinham.» (III, vi, 8.) «Como ellas 
ficavam em posto, que assi do baluarte... como das 
mãos do Diogo Lopes poderia receber muito damno.» 
(Ib., 9.) «Pessoa das notáveis deste reyno, assi pelo 
claro sangue de sua linhagem, como por sua caval- 
leria.» (III, vn, 1.) «Os mouros assi da costa da 
índia, o Cambaya. como os da parte da Arabia.» (Ib., 
2.) «E lhe desse esta nova, assi pira lhe acudir, como 
avisar os nossos.» (Ib., .'!.) 

Porlustre a obra classica de Jacinto Freire, o topará exemplos 
como estes ; 

« El-rei dom João assi conhecia seu valor, como 
sua piedade.» (I, n. 09.) «Maravilhosa conversão de 
almas, que receberam cora o bautismo o suave jugo 
de Christo, assi da plebe, como dos regules o magna- 
tes.» (I, n, 71.) «Assi rechaçarão os últimos, como os 
primeiros.» (11, n. 104.) 
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Corra o Büunakdes, era a Nova Floresta, por exemplo, e dará cora 
estes : 

« A caridade espiritual, assim para com a que lies 
seus hospedes, como para com todos os outros monges.» 
(Ed. de 1709, v. II, p. 33.) «Requere-se que assim no 
entendimento, como na vontade, seja bom. » {Ib., 
p. 252.) «Planto arbitrou que assim os delatores, como 
os que lhes dão ouvidos, sejam enforcados.» {Ib., 
p. 257.) « Que aos reis, assim os bons, como os maus 
são suspeitosos. » d1'., p. 262.) «Onde astm o bem, 
como o mal se pintara facilmente.» (Ib., p. 323.) « 0 
pay dos alchimistas, assim dogmáticos, como empí- 
ricos.» {Ib., p. 90.) «Por espaço de dous annos conti- 
nuados, assim em casa, como pelas ruas.» (1b., p. 
109.) «He fertilissimo este paiz de ouro, assim nas 
minas, como nos rios.» (Ib.. p. 816.) «A lançou depois 
pela boca aos poucos, assim carne, como ossos.» (Ib., 
p. 321.) 

De Castilho aconselhar-lhe-ia eu os Colloquios Aldeões, corao 
obra de mais fácil accesso, onde, sem esforço, encontrar! muitos 
exemplos deste feitio: 

« Arranjo assisado, que abrange a tudo, ainda 
que o não pareça, assim ao pouco como ao muito. » 
(P. 89). 

« O proveito de tal estabelecimento, assim para 
o depositante, como para a sociedade, se para a bolsa 
é como quatro, para a moral 6 como quarenta». 
(P. 209.) 

Tom ahi um volume de Herculano ? 0 Monge de Cistér, por ex- 
emplo? Veja-me, no tomo I, a pag. 112: 

« As despezao desarrazoadas, que o fas toso monge 
fazia, assim nestes casos especiaes, como no seu tracto 
o viver ordinário, recahiam...» 

Pegue, ainda, no Eurico, o, à pag. 287, se lhe uíTerecerá: 
«Mas. nesse dia de punição, esta devia abranger 

assim os infleis, como os que lhes haviam vendido a 
patria.» 

Abra, se 0 não enfastia, as Lendas e Narrativas, v. II, p. 48 e 
olhe : 

« Apenas o grito do velho soou, assim ellc como 
D. Inigo foram bater contra o poyal do cruzeiro.» 

Seriam innumoros os exemplos ainda para invocar aqui, se estes 
já não sobrassem; o fôra necessário estar nestes assumptos era con- 
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diíão de 'aboa vaza, para suscitar duvidas taes, o obrigar a taos 
lições. 

IfsO.—Não findarei, porém, sem me valor de ura, que frisa 
muteriahncnte a especie notada pelo critico parlamentar no meu 
substitutivo. Estranha eile que eu dissesse; «Veracidade, assim a 
respeito do objecto, como das circumstancias», e em tom do chança 
;no pergunta: «Vcrac dade assim 1 Assim como? » 

A esto espanto respondo Nunes de Lbão com um «verdade assim», 
nestes termos; 

« Não tinha isto sombra alguma de verdade, assim 
pela muita bondade e limpa consciência do infante, 
como porque, se ella tenção tivera, mais á mão tinha 
a rainha em Portugal.» (('rua. dei rty D. Affonso V, 
c. 13, p. 157. Ed. do 1780.) 

Veracidade assim, disse eu. Verdade assim, dissera o clássico 
lusitano. 

Mas venha o assim, nessas construeçõe), apôs ura substan- 
tivo, um adjectivo, ura verbo, uma conjuncção, ou qualquer outra 
entidade gramraatical, não faz dilTeronça: a syntaxo é sempre a 
mesma, significando o assim, nessa correlação cora o com i poste- 
rior, o mesmo que tauti; geito vernáculo que, nos livros des-e os- 
criptor, e em todos os clássicos, é dos mais encontradiços. Na 
Crônica de D. Jodt [ (ed. do 178')) o tomos á p. 30, 111, 135, 141, 
191, 195 (duas vezes), 229, 249, 256, 259, 263, 445, 474 , 4 )4 , 500. 
Na do /). Duarte, & p. 27. Na de D. Affonto V, ã p. 123, 191, 
213 (duas vezes) 301, 358, 359, 360, 361, 387, 388, 397, 403, 405, 440, 
445, 452 (duas vezes), 453 e 454. 

E que um redaotor de esdigos em lingua portuguesa desco- 
nhecesse uma fôrma vernácula como oss i, das mais 1 .'gitimas o das 
mais vulgares ? Destas provas, Senhor, esgotam a paciência 
christã. Mas «soja feita a tua cmlaie assim na terra, com j no ccu.» 

Se este censor voltasse á escola, e recapitulasse, cora as pri- 
meiras letras, o Padre Nos-o, que espieceu ?... 

§ 7° 

Ai t. s ir 

Perder 
O Ti. — Outras de marca; 

« Emendando o apt. 517 do projecto, o sr. Uuy 
escreveu « ...perdendo o antigj dono o di'cito a 
reivindical-a ou ser indemnizado. » Ora, o verbo 
perder pede complemento in lireeto ; o mestre acertou 
na primeira parte e errou na segunda; o projecto havia 
acertado era ambas. » 
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Duas ou tros, aqui, de fazerem voltar ao mestre de primeiras 
letras uma creança. 

A primeira 6 a do que o « verbo perder pede complemento 
iudirecto». Até hojo todos os diccionarios lhe considerar ,m pri- 
maria a significação transitiva. E não será? Pois então em perdeu 

o chapéu, perdeu a cabeça, perdeu a vergonha, perdeu a tramonto.na, 
perdeu a fortuna, perdeu o mandato, mandato, fortuna, tramontana, 
vergonha, cabeça, chapéu são complementos indireclos ? 

« Perder » pode ter complemento indirecto, isso sim. Mas, no 
caso actual, é directo o seu complemento, que consiste nas palavras 
« o direitoa, reivindicai a, ou ser indemnizado ». O que o «antigo 
dono» perde, é o direito ; e o direito, isto é, um nome, precedido 
simplesmente do respectivo artigo, não pode ser senão complemento 
objectivo. 

OíTerecondo-so-lhe allia preposição a, cuíJou o improvisado gram- 
matico estar com um complementa inlirecto á vista. Não soube 
reconhecer que essa preposição não se liga ao verbo perder, mas ao 
substantivo direito, o que deste <5 que é compl ;mento a clausula por 
ella regida. 

líTíi.—Mas não ficam abi as tontices grammaticaes desta 
censura. Entendo cila que ou errei, com escrever: «o direito a rei- 
vindical-a ou ser indemnizado»; porque, imagina, precedendo a rei- 
vindical-a a proposição a, força era qu ) ella se exprimisse também 
antes do ser indemnizado. 

Muito enganado, ou m il enganado está. Tratando-se de verbos cono 
tinuados, basta quo a proposição se exprima antes do primeiro. 
Assim diríamos corroctamonto: «0 raartyr foi condemnado a pa- 
decer tratos, solfror mutilações, perder a fortuna, e morrer quei- 
mado.» Quatro verbos regidos da preposição a, uma só vez ex- 
pressa. Repetil-a antes de cala uma d ts orações successivas, era 
tirar ao período lluencia, elegância e força. 

§ 8° 

Art. isir.vin 

Delinqüente 

:ir 3.—Reza, nesse artigo, o n. VIII: 

« 0 conjugo sobrevivente, cora o quo foi conde- 
mnado como autor ou cúmplice no homicídio.» 

Substitui : | 

« O conjugo sobrevivente, com o condemnado com- 
delinqüente no homicídio.» 

Era fazer, cora a mosraa precisão e clareza, por meio de uma pa- 
lavra o que obrigara o projecto a despender tres. 
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Não acceitam, porém, 03 seus autores o alvitre, graças a uma 
confusão de idéas incrível entre letrados e sabedores no assumpto. 
Dizem elles: 

«O projecto nada Innovara. «Autor ou cúmplice» 
é a expressão do que usam todos os nossos codificadores, 
a (C. Rodrigues, art. 1.848 S 4o; Clovis, art. 218 
n. 8 ; Cod. Revisto, art. 776, n. 8; Teixeira de Freitas, 
o Cod. Civ., art. 1.277, n. 10; Carlos do Carvalho, Nov. 
Cons, art. 1.399, § 4°;) lei do casamento civil, art. 7» 
§4° e o Cod, Civ. Port. art. 1.058 n. 4, Autoria e 
cumplicidade, autor o cúmplice são cousas distinetas e 
inconfundíveis, diversamente capituladas o diversa- 
mente punidas. 

«A distineção, portanto, era necessária.» 

Não ha tal: a olho se vê que não o era. 
Necessária é a distineção nas leis penaos, justamente porque ahi, 

tendo o autar e o cúmplice responsabilidades diversas, o incorrendo, 
por isso, ora differeates penalidades, se faz mister discriminal-os 
ura do outro, para a cada um assignar a sua condição penal. 

•Mas ante essa disposição da lei civil a situação do cúmplice é 
idêntica á do o.Hlor ; pois, definindo o impedimento matrimo- 
nial, se declara que o cônjuge sobrevivente ao assassinado não po- 
derá contrahir casamento com o nnlor nem com o cúmplice áo crime. 

Delinqüente, que é ? 
O que dèlinque. 
E ãelinquir ! Incorrer em delicto. 
Incorro em delicto o autor ? Sim. E o c mpücc ! Também. Aliás 

não seriam envolvidos um o outro na capitulação penal. Logo, ura e 
outro delinquem. Logo, ambos são delinqüentes. 

Mas, se ambos são delinqüentes, e a lei civil aqui lhes equipara as 
situações, vedando a ambos, nas mesmas circumstancias, o casa- 
mento, o mesmo é prohibil-o successivamente a um o outro, fal- 
lando em autor o cúmplice, que tolhel-o simultmearaento aos dois, 
referindo-se a delinqüentes. 

Haverá nada mais obvio ? 

§9» 

Art. 1SS 

AFFINIDADE 1LL1CITA 

zi? 1.— Defendo-se esta expressão com os nomes de dois ju- 
ristas brasileiros e com o texto do decreto n. 181, de 24 de janeiro 

de 1890, que entre nós estabeleceu o casamento civil, art. 7°, § Io. 
Tendo eu, porem, mostrado loxicologicamento cora as maiores 

autoridades, como Bli teau e Littrk, ser errada tal applic ição 
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do adjectivo illióiio, o que se segue, ó que essa lei e aquèlles «lois 
juristas nossos desaccrtarara. 

No mesmo erro teria caido eu também, se fosse justo, como pre- 
tendera os apologistas do projecto, haver-me por corresponsavel 
ou ecdaceêo do decreto n. 181. Acto do Governo Provisorio nos 
primeiros mezes da sua administração, assoberbada de responsa- 
bilidades e preoccupações esmagadoras, claro está que, peln sua lin- 
juagem, pela sua forma, não poderia ser responsável senão, quando 
muito, o ministro, por cuja pasta corria o assumpto. E esse mi- 
nistro não ora eu, mas o da justiça. Não foziam pouco os outros, 
conhecendo realmente da matéria, o collaborando realmente nas 
arduas questões, jurídicas, políticas e moraes, que ella suscitava. 

Jf?'*».—Nem a todos, bem vejo, será claramente perceptível, 
ao primeiro lance d'ollios, a gradaeão que distingue os adjectivos 
-llicito o iUegitimo em sua auplicabilidado ás differentes idéas, com 
que entendera. Ha desses matizes, cujo discrirae sóalcançam prom- 
ptámcate os espíritos affeitos ã delicadeza de estudo- taes. Na espocie 
vertente, porém, temos um critério ao alcance de todos. Ninguém 
diria fdho licito, ou fdho Uiicito. Ninguém, prole, descendência e as- 
cendência licita, ou illicila. Ninguém, esposa licita, nem pae, mãe,.ou 
avô licito, E' acu legitimo ; 6 mãe legitima-, é legitimo pae; é esposa 
legitima; é fdho legitimo; 6 prole legitima, ou illegilima; 6 ascendên- 
cia o descendência legitima, ou illegilima; são legítimos O illcgilimos 
ascendentes e descendentes. 

0 parentesco, em summa, sempre se qualificou de legitimo, ou iUe- 
gitimo; nunca de licito, ou Uiicito; Licitas, ou illicitos, podem ser os 
actos, ou factos ', do onde taes relações decorrem. 

Assim, escreveu C. Casetllo Branco no rol das pessoas conde- 
mnadas era virtude do uma devassa aberta sobre a moralidade do 
mosteiro de Odivellas : «0 pairo Pantaleáo Rodrigues por dar 
palestra a vários freiraticos em sua casa, dando os escriptos o rece- 
bendo as respostas do muitos tratamentos illicitos. O padro Roque 
Francisco... por tratamento Uiicito cora certa religiosa.» Mas as 
relações, quedalü resultem, são legitimas, ou illegitimas. Assim se 
qualifica o casamento, a mancebia, a progenie. 

Disso mesmo nos dá testemunho a Resposta na citação do um 
commentador contemporâneo, segando o qual «a afflnidade i/licita» 
se funda sobre uma razão semelhante á em que se baseia a affni- 
dade legitima.» 

Pois, se não chamais ^/iidadcRVtfa, porém «afflnidado legitima», 
o ahi mesmo o estaos consignando, como é que, para significar a 

1 «Estes rcys sabendo aquellas verdades, per modos não licüos se 
faziam chamar reys de Castella.» Cron.dc I). Aff. o f, ed. de 178o, 
c. 49. p. 354. 

« Resistir contra a Ülicita guerra.» (lb., p. 355.) 
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contradictoria dessa idéa, não direi-i affinidculel illegitima, o sim 
«afflnidade UlicUa» ? Do licito so faria illicito. Logo, a, legitimo não 
será illegitimo o que se contrapOo ? 

§ 10 

Art. l.TOS 

Este, esse 

ííre.—Confessa a lies gosta o erro occorrente nesse artigo, e 
por mim apontado, com a substituição de esses por estes. 

Entretanto, rjferindo-se cá rainha corrooção, observa: 

« A emenda do ülustre cansor 6, porém, assim 
redigida: 

« Se o tostador commottor dosignadamonto a certos 
lierdeíros a execução dos legados, «ti esses responderão 
por estes.» Esses refore-sa a herdeiros, mas a quem a 
referencia do estes? A—legados—deve ser, mas no 
tosto legados está tão distante...» 

Notem, porque é característico. Inculca-se que a referencia de 
estes não pótlo ser. como devia, a legados, visto que, «no tosto, 
legados está tão.distante. ..» On, o testo, alü mesmo transoripto, 
reza: 

« Se o testador comraetter designadamente a 
certos herdeiros a execução dos legados, só esses res- 
ponderão por estes.» 

Fditrc Legados o estes modoiam apenas os termos «só ossos respon. 
dorãopor»: um adVerbio. ura adjectivo, ura verbo o uma prepo- 
sição. A nenhum dolles a referencia poderia tocar; porquanto nenhum 
é substantivo masculino plural, para poder concordar com o demon- 
stativo estes. Immed-atament: anterior a ossas duos parliculas o a 
essas duas palavras, que representam a distancia encarecida pelo- 
meu contradictor (distancia grande !), jaz o substantivo/e.oíidos. 
A que outro vocábulo senão este, logo, poderia o este* alludir t 

§ 11 

A et. S t" 

Casar, casar-se 

:i7 ~ .— Estranha-mo a Resgostn a fôrma intransitiva, que usei, 
deste verbo, aliás sem condemnar ou rejeitar a pronominal. 

Preferi a irttransitiva pela superioridade, evidente ao ouvido, 
que a sua brevidade lhe dá. Na sentença «Orei casou-se», o dizer 
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c soasivelmente mais froixo que nest' outra: «O rei cisou.» 
«Casei» diz mais rapida o elegantemente que «Casei-me». Não o 
sentem? Também eu o não poderia demonstrar discursivamente. 
Sei; porque o sinto. «Nestas coisas do gosto delicado», diziã o- 
bom senso por bocca de Castilho « nem tudo se raciocina; 
muita coisa flea a ura senso intimo: o não sei que, o proverbial 
«(To sei que, representa om todas as artes um importantissimo- 
papel.» 

Mas, so eu não puz stygma ao casasse, porque mo 
notarem o casar? Em todos os diccionarios a significação neutra^ 
neste verbo, antecedo ã pronominal. Na ordem natural 6 egual- 
raente essa forma a primeira o a dominante. «A significação 
neutra», diz Ka. Domingos Vieira, «d aqui a original.» No uso da 
lingua é cila a prevalocente. Basta, para o demonstrar, a 
vantagem, que leva á outra no fallar dos anncxios: 

Casar, casar, soa bem, e sabe mal. 
Casar, casar, quer bem, quer mal. 
Casar, o comprar, cada ura cora sou igual. 
Casar ás, o amansirás. 
Cusareis, o em raanteis alvos coraerois. 
Casa o filho, quando quizeros, e a filha, quando^ 

pudores. 
Cada um cinta, como tom graça, c casa, como- 

tom ventura. 
Com teu visinbo cas irás teu filho, e beborás seu 

vinho. 
Quem longe vao casar, ou vac enganado, ou vae en- 

ganar, 
Quem tarde casa, mal casa. 
Antes que cases, vò o que fazes. 
Nem de minina te ajuda, nem cases com viuva. 

Estes clássicos mo dispensariam de soccorrer-me a outros- 
Entretanto, sempre alguns exemplos apontarei : 

« Casou Com este. » (Fern. Lopes : D. Fernando* 
c. 134.) 

« Casou com olla. » (/&.) 
« Esta casou depois. » (fã.) 
« Ordenou como casasse. » (/&., c. 150.) 
« Casasse com olla. » (Ib., c. 154.) 
« Casando com o infante. » (Ibid.) 
« Casasse com o dito rei. » (Ib., p. 160.) 
« Casando el-rei primeiro. » (Ib., c. 165.) 
« Por nenhuma guisa casar. » (F. Lopes: D. Joáo /,. 

1 Grinalda Ovidiana. Append. ao Amor,, r. V. p. 241. 
eo- 
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parte II, c. 125.) 
« Ordenara do casar. » (/&.) 
« Ambos casaram. » (Jb.) 
<< E depois casasfe. » (Ib.) 
« Casasse, como casou cora ella, » (Vieira : Obras 

Varias, v. I, p. 191.) 
« Casou com uma filha basíarda. » (lb., p. 194.) 
« Casou cora uma neta. » (/&.) 
« Casou cora d. Anua de AtUayde.»( Jacinto Freire, 

Op. cit., IV, n. 110, ) 
<< Casou uma só fllha. » (Barhos, Dcc., ed. de 1778, 

v, I, p. 100.) 
« Casou com a rainha » (Ib., p. 102.) 
« Cora qucra casou um fidalgo. » (Ib., p. 103.) 
« Cora quem casou Diogo. » (Ib.) 
« As mulheres não podiam casar. » {Ib., p. 103.) 
« Não estavam em disposição para casar. » (Ib., 

p. 100.) 
«Casando com tres filhas do proprio roy. » 

( Brandão: Monarchia Lusitana. Ed. de 1800. P. 4. ) 
« Adelaiz, a qual casou em Saboya. »(/&., p. 8. ) 
« Casou com Constança. » ( Jb,, p. 10. ) 
< Cosou com Elisa. » (Ib., p. 15, ) 
« Casou- esta princesa com Amadeu.» (Ib., p. 17.) 
« Não casou segunda vez a rainha D. Tareja. » 

(Ib., p. 295. ) 
« Se não queres casar mal 
Casa com igual. » 

(BeiiNARDes : .V. F/., v. I, p. 225. 

« Casem primeiro as idades, as condiçoens, as saú- 
des, c as qualidades; o en'ão casarão bem as pessoas.» 
( Ibid. ) 

« Case lenho com lenho, » ( Ib., p. 2^6.) 
« Se alguns des seus auoientes casavam, lhe manda- 

vam que impedisse a geração. » ( Jb., v. IV, p. 91. ) 

Não bastará, para que mo ficasse o direito de escrever casar, 
•cm vez de casar-se ? 

§ 12 

AG o OG - 

Proposital, proposita lmente 

jj-jí).—Confessa o autor da Resposta não encontrar esses vo- 
cábulos era diccionario nenhum. Mas a elles se aferra ; porque 
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João Ribeiro (Gram,, p. 298) os enumera ontro os adoptados pelo 
tiso geral. 

Entretanto, o único registo authentico do uso geral é a pratica 
dos bonsescriptores. E, afora o proprio JoÃo Ribeiro, que daquelle 
advérbio já usou {Hist. do Brasil, 2ied.,p. 10), o Júlio Ribeiro, 
que também lhe abriu porta (A Carne, p. 8.), não conheco ura só 
ile autoridade, que desses termos se valessi. No Brasil nunca os 
encontrei nos escriptos de Gonçalves Dias, Lisboa, ou Machado de 
Assis. Era Portugal nem mesmo Ramaliio e Eça, tão inclinados ás 
locuções francesas, nol-os deparara. Intencional 6 como escreve 
Oliveira Martins : «A lentidão da marcha ora intencional e edu- 
cativa.» (Nun'Al vares, p. 149.) 

A respeito desta novidade C. de Figueiredo sd pronuncia nestes 
termos : «0 termo proposital nunca se me deparo», em cscriplor 
■português. E para que se ha-de olle inventar, se propositado exprime 
a mo^ma idóa, tom derivação conforme á indolo do nosso idioma, 
o é usado pelos que bom faliam ? » 1 

ííí-4<>.— Como succedaneos portugueses desse adjectivo c do se 
advérbio enumerei, annotando o art. 46, n. III, do projecto, não 
menos de desesete vocábulos e locuções. A essas poderemos accros- 
centar de estudo, empregado elegantemente por Garret ; « De cs- 
huh evito renovar aqui memórias desagradáveis.» ( Obras, v.XXIII) 
p. 320. ) Noutro logar escrevo « deliberadatnentc ». ( Ih., p. 322.) 
« Propositadamcrttc», diz C. de Figueiredo {Liç., Prat., v. II, p. 229, 
o D. Miciiaems de Vasconcellos na sua traducçõo da grande obra 
de Storck sobre a Vida e Obras de Luis de Camões. 1 

Ora por que, a não ser um capricho aberrativo, a força do uma 
perversão, ou o gosto de errar, trocaremos em proposital o vernáculo 
propositado e cm proposital mente o vernáculo propositadamente ? 

Ainda bem que neste ponto está comraigo o revisor adoptado pela 
commissSo dos vinte e ura, o dr. Carneiro, que assim (como viraoi 
atrás, n. 102) formalmente se declara. 

§ 13 

Art. fJO 3 

Insolvadilidade 

 Pezaroso de não ter inventado a palavra honor/dnlidade, 
termo inútil, vago, obscuro eraal derivado, que já discuti, repli- 
cando ao professor Carneiro, o trocista philologico da Resposta ex- 

1 Lições Prat., v. III, p. 41. 
3 Lisboa, 1897. 
3 E arts. 825, 914 , 915, 055, § 4», 1 KW, ll:W, 1300, ã 2», 1 89, 1437, 

1492, 1494, 111, 1197, § un., 1506, 1807. 
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primo egualmento a sua magoado não ter forjado tambcm o insol- 
vihilidade. Quem necossitar de um respousavel adoptivo para o ro- 
butalho das noologias bastardas, já sabe onde ba-do ir bater. 1 

Está no seu direito. Mas o direito que lhe ou nego, 6 o do lhes 
adereçar as certidões do baptismo cora os noraos do padrinhos ima- 
ginários, como fxz, dizendo que «a maioria dos nossos lexicographos 
consigna» aquelle termo. 

N io é verdade. Entro os nossos diccionarios de autoridade só o 
registara as edições menos antigas do Moraes o o Thesnivo 
de Fr. Domingos Vieira.. Ferreira Borges 2 não decido em 
pontos de vernaculidado. Commercialista, aliás de não alta es- 
phera, o compilador de leis commorciaes, recebia com a plasti- 
cidade utilitária de pratico foeonse a móssa dos livros franceses, 
absorvidos som escrúpulo no tocante á linguagem. Os outros 
vocabulistaa nossos, porém, ainda não acceitaram esto aloijão 
francês. Xão o oncontrarois era Constakcio, Aulete, Ad. Coelho, 
João de Deus, nem C. de Figueiredo. Domingos de Azevedo, no 
seu Diccioiiario Pr»-tu;/-Francí!s só inscreve insoloencia, e por insil- 
veneia verto, no sou Dicciofiariò Fr-mcSs-Português, o francês 
insolv tbililé, 

í sí.—xTcmos solvência, s d venle.solvice!,sduvcl, insolüv d, insol- 
vivel. insoleente, insòlv;ncia, insoluhilidàda. Xão necessitamos, por- 
tanto, das acliavascadas adaptações da solvable o stlmbililc, vo- 
cábulos mal lavrados e muito menos berasoantos que aquellcs 
nossos. 

Que os fossemos buscar, se, por carência de exprossões equi- 
valentes, delles necoisitasoeraos, isso-sim. Mas, aindi nesse 
caso, cumpriria quo os tomássemos ás fontes naturaes do nosso 
idioma. Essas estão no latim. E de que modo exprimiam os latinos a 
idéa do payar, satisfazer débitos, ser cnjtnz ou incapaz do os satis- 
fazer ? Mediante o verbo solv;re e seus derivados. Ora como ox- 
traliir dessa base as palavras solvavel e solvabilidade ? Não ha 
meio, era português. De soloere só poderia derivar o resultado, 
que dorivou: sdvsr, solvente, solvência, insolvencia. 

O que, cm vez- dossss termos, se nos quer desatinada- 
monte encampar, é, portanto, grossa c mal aldrav.da fran- 
cesia. Para que ura neologismo tenha a franquia de cir- 

1 « Quanto a esta palavra, portanto » ( a palavra honorabilidade ) 
« si alguma cousa senta a Commissão é o pezar ae não a ter creado, como 
de não haver creado o termo « lacunoso » era o pezar manifestado por 
fobias Barreto, deante dos arreganhos de um catits yramniaticus que em 
nome da vernaculidade tentava mordel-o por o haver empregado. 

« — « Insolvabilidade. » E' a mesma a nossa situação, é o mesmo o 
nosso pezar: chegamos tarde para a gloria de invental-a. A maioria dos 
lexicographos a consigna e as nossas leis a consagram. » ( Ítespcs'a ao 
parecer do senador Jtay Ilarbosa, 'p. 18, c. 3. ) 

1 Que aliás só o menciona em segundo logar, subordinado a insol- 
veneia. 
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culav, impjrta que recova, ao adaptar-se, conforme ás leis da 
boa cunhagcra, a feição do idioma onde penetra. Assim pro- 
cederam os franceses com o sou solv ible. Está esboçado em Littrk 
o processo do elaboração desse adjodivo. Diz-nos ello que stUmhle 
nasceu do latim sol vere. Mas de que modo ? Como se de solrere so- 
tirara solver, e de solcur se formara i dvable.1 Jd se está, vendo, as- 
sim, que é mediante a singularidade, poculiar d língua francesa, 
de transformar a terminação cr dos seus verbos na terminação able 
dos seus adjoctivos. Graças a e ;sa propriedade, alli voraacula, de 
enviar compuzorara enviable; do mèpriser, mdprisable-, do aimer, 
nimable; do loner, louable ; de variar, e triable ; do exprimer, e.rpri- 
mnblc ; de dompler, dompíablc'. 

Mas, em português, a desinencia era arei, nos adjectivos, pro- 
cedo necessariamente da terminação nr nos verbos: amavel, de 
amar ; louvável, de louvar ; curavcl, de curar ; transportarei, do 
transportar ; tolerável, de tolerar; est maecl, de estimar ; domavel, do 
domar ; cnn.uislarel, de conquistar ; reprovável, do reprovar ; sa- 
narei, do sanar ; usarei, de usar : detestarei, de detestar ; nppellavel, 
de appellar; tratarei, do tratar; rnallenvel, de malleir; danavel, de 
danar ; sanearei, do sanear ; 8 assim sempre. 

Os nossos verbos terminados em cr não goram nunca adjectivos 
terminados em anel. A terminação nos adjectivos procedentes dos 
verbos portuguosos era er, ou dos latinos em ere da terceira conju- 
gação, será necessariamente cm ivel: legível, de ler; aprativel, de 
aprazer; desprazivel, do desprazer; respondia d, , e responder; fazivsl, 
do fazer; conhecivel, do conhecer ; reconhecia d, de reconhecer ; 
diziael, de diz-r. 

Assim que o processo, cuja applicação ao latim solaere dou suppnsi- 
ticiamenle aos franceses o verbo sol ver, o, mediante este verbo, o 
adjoetivo solvable, esse processo, applicado ao mesmo verbo latino, 
vciu a nos dotar realmente com o verbo sofrer, c, mediante este 
verbo, cora os adjectivos solvivsl e solvente. Porque do francês solver, 
adaptação imaginaria do latim solvere, só se podia tirar solvable. 
Mas do português solver, n ituralização oíTcctiva entre nós do latira 
solrere, não podia resultar senão solvente, ou solvivcl. 

Ora o substantivo de solvente 6 solvência; o do solvivel, ou 
s.duvcl, segundo a transmutação vulgar do latim solubills, ó solubi- 
Jidade, com os seus contrapostos ou antonymos: insolubilidade, 
insolaval, inso!vivei, insoloencia, insolvente. 

Já se vê que admittir em nossa língua as palavras 
salvarei o solvabilidade, com assuts dorivadas, ê cobrir o francês, 
mas cobril-o igu iraraente, viul indo as próprias leis de geração oty- 
mologica, pelas quacs o francês obteve insolvahilité, insolvable. 

1 « Solvable. Mot fait du lat»n solaere, payer, comme si Pon enavait 
tird le verbe tolacr, d 'ou solvable, comme cxpriinable dlexprimcr. » 
( Littré; Dicc., v. IV. p. 197?. ) 
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PLilulo-ricamente, a questão não 6 suscopti\ i;l de outro aspecto. 
Scientiflcaraento, não 39 poderá discutir em terreno diverso. No- 
mes de juristas e paniamentares som pesa vernáculo não ade- 
antara uma linha à solução. Da que o estudo etymologico cio 
assumpto nos acaba de proporcionar, só haveria motivo, para nos 
desviarmos, caso esses atamancados contrabandos franceses hou- 
vessem recebido a chancoüa de bons autores. Mas, se nora um só 
destes até hoje 03 esposou? 

§ ü 

Art, 323, I 

Afiectar 

■í® 1,—Este verbo, cm nossa lingua, nunca se usou pelos es- 
criptores vernáculos senão como equivalente de amar, ambicionar, 
desejar, ostentar, simular, requintar ou rebuscar, requestar ou dili- 
yenciar alguma coisa. Eram as aocopçõos latinas de affectare. 
affedari: são as nossas do affectar. 1 

Outras, de todo em todo outras, deram os franceses ao sou 
afjecter. Mas essas repugnara ã índole da palavra em nosso idioma, 
que, para corresponder ás significações estranhas deste vocábulo, 
dispõe de vários, qual a qual mais adequado e expressivo. Ora, para 
conciliar ropugnancias dessa natureza, não bastariam nomes do oscri- 
ptores, por altissimos que fossem. Quanto mais que de tal eminência 
não me consta seja nem o do Joroe Paramios, nem o de Tobias 
Barreto. Nenhum dos dois ô modelo, ou mestre, era questões de 
vernaculidade portuguesa. 

Nos próprios exemplos que a Resposta nos apresenta, se está a ver 
a negligencia o desprimor, com que um e outro se houveram no 
emprego desse verbo. «Affccta do modo agradavel» disso Todias. 
onde Castilho, Herculano, Gonçalves Dias, ou Machado de Assis 

1 « E deste modo zelavam 03 fariseus e escribas as affccladas obser- 
vancias de sua lei contra Chrislo. » ( Bbrnaudes; Lu: c CaLir, ad. de 
1690, n. 81, p. 01. ) 

« Ao abbads Serapião yeiu visitar um monge, a/fectandu no habito, 
gesto e palavras tanto despreso de si. » (Tb., n. 82. ) 

« Também d humildade affeotada e supposta.» ( lb., p. 02, n. 83.) 
« Os bypocritas affíetam cheirar bem pela boa fama 0 a pouco custo.» 

( Tb., n. 88, p. 67. ) 
« Sinceridade e dcsaffcctaoão no modo de obrar.» ( Tb., p. 97, 

n. 118. ) 
« Não é affcctaeão minha. » (Vieira: Scrm., v. I. p. 110.) 
« Mas como a soberba e ambição pervertesse a igualdade desta ordem, 

com outra ordem desordenada da primeiros, segundos, até últimos logares, 
p os pharizsus na mesa affieta*sem os primeiros, este foi o vicio que o 
Senhor.observou, » ( lb., p. 330. ) 

« Não a deteve a fama com o ruido de seus applausos, nem affcetóu 
victorias e triumphos. » ( Tb., v, III, p. 226. ) 

» Pediram a seu Divino Esposo as privasse daquolla graça, que outras 
tanto estimam, e cora tantas artes affcotam. » ( lb., p. 237.) 

« Do Oíympio só os caminhos a ff cotando** (Castro: Lhj^ca, VU, 102.) 
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escrovomm: «Commooe, toca, impressiona.* «A fome nos afjfecta*^ 
escreveu Joroe Paranhos. E qualquer escriptor português de 
mediano merecimento diria: «Salteia-nos a fome», «Dà-nos a fome», 
«Eiitrou-nos a fome», ou «A fome nos acconrnelte, nos invade, nos 
afjliga,* 

Í38Í5.'— Outra applicação meramente francesa desse verbo ê a 
do que nos dão exemplo certas plirases desta laia : «O governo 
affcclov. o assumpto ao congrego.» «A moléstia affeçtou-lhe os rins.» 
«Estas circumstancias a/fectam a questão.» 

Tiradas em iinguagem, seriam: «O governo submelteu a questão 
ao congresso. A moléstia interessou-lhe os rins. Estas circumstancias 
interessam á questão, tocam d questão, respeitam á questão, en- 
tendem com a questão.» 

A' opuíoncia desta variedade prefere a francesice insciente, 
deloixada e sensaborona a monotonia do àffactar, encarabulhando uns 
poucos de sentidos, cada qual mais alheio á sua origem, ã suá 
indole, ã sua tradição. E isso em nome da evoiação dos idiomas. 
Pobre sciencia moderna, quantas ignorancias e imposturas se não 
acobertara com o teu nome o a tua phraseologia! 

§ 15 

Art. l.Gro 

CONFI.IOTO DA «ATALHA 

São estes os termos da replica á minha nota : 

« O censor protesta em termos irritadiços 1 contra a 
phrase—conflicto da batalha—do art. 1.670. 

« A expressão não é nova, nem constituo uma sin- 
gularidade no vocabulário do projecto, 

« Estava no projecto revisto ( art. â,015 ); foi em- 
pregada repetidamente na Ord. L. d" T. 83; foi usada 
pelo eraerito Teix. de Freitas (Cons. art. 1.066) e re- 
petida pelo clássico Gouvca Pinto (ob. cit. pag. 82). 

« Resta saber se, apszar da justificativa, o censor 
absolve a Commissão.» - 

' « Termos irritadiços* é chapadissimo «rro de linguagem.^ Um i?t- 
dividno, um temperamento, ura cara-ter pode ser irritaliço. Ura vrça- 
bálo, nunca. , . , . . 

A desinencia portuguesa içn traduz freqnenrta, habito. Agastaliço, 
o atreito a se agastar. Enronlra liço. o iacil de encontrar. Emharrvhça. 
o dado a embarcar. Xamora-liço, o inclinado a namorar. Postiço, o leito 
para se tirar e por. Poder-se-ú dizer, pois, que uma pessoa é irntahça 
significando que fácil ou habitualmente se irrita. Mas chamar irraad ça 
uma palavra, uma expressão, uma pkittse, é-Ae quem não latia português 

s Itesposta. p. 1", c 8a. 
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\eja-se agora o que eu dissera. Transcrovel-o-ei fiol e inteira- 
snente ; 

« Se batalha-é a lucta entre dois exorcit s, e cnnflicto 
o embate dos que lutam, dizer confliclo da batalha o 
mesmo (í que se disséssemos ua batalha da batcdha, ou 
no combate da psleja. Provavelmente, creio eu, o in- 
tuito do autor da emenda foi especificar os indivíduos 
empenhados na batalha, reservando só a esses o suppostn 
beneficio do testamento nuncupativo, e excluindo assim 
desse privilegio as pessoas presentes ao combate, mas 
nello não envolvidas. Para exprimir essa idéa, porém, 
mão se havia mister da phrase plconastica no conflicto 
da batalha. Dizendo ji;ssoas empenhadas na batalha, dire- 
mos o mesmo, som o vicio do pleonasmo.» 1 

Onde o «irritadiço» desta linguagem ? Não era possível, bem se 
vè, ser mais calma. Km toda ella não ha o minirao traço de agas- 
taraento, a mais levo observação oflensiva do projecto, nem a sou 
respeito um qualificativo desfavorável mais que o do p'eoimslica, 
applicado á phrase, de que divergi. Corabati-a tranquillamento, 
cora um raciocínio, mostrando que, na locução conflicto da ba- 
talha, o vocábulo batalha já encerra em si a expressão desnecessa- 
riamente reiterada na palavra conflicto. 

Não se absolvo, pois, a defesa, oppondo ao meu reparo o 
exemplo das Ordenações o o dos dois jurisconsultos que lhes aggrega. 
A argumentos logicos ha-de contrapor-se a razão, e não a auto- 
ridade. Se eu qualificara aquella expressão de « singularidade no 
vocabulário do projecto », como figura o autor da Resposta, levan- 
tando-me nisio mais um testemunho, então sim, viriam a calhar 
as citações. 

Estas, porém, não enfraquecem absolutamente o meu argumento. 
O autor da Resposta poderia tel a reforçado, sem objecção minha, 
se conhecesse os mostres do nosso escrever. Ura ou outro delles 
escreveu, tal qual vez, conflicto da batalha, como as Ordenações. 
Era falta dessa leitura, que não lhe gosta 2, alguma ajuda lhe 
traria neste sentido o diccionario de Moraes, in o" conflicto. Mas 
esta consideração não tolho o caracter do pleonasmo, por mim 
attribuido áquclle dizor. Não poucas locuções traquejadas nas an- 
tigas leis portuguesas o nos velhos mestres da lingua se rosentom 
dessa nota, que aliás nem sempre as desqualifica de bellas e acer- 
tadas. 

Meu parecer, p. 522. 
Deste castelbahiertio se encontram exemplos nos bons autores. Ex.: 

« Eis topa 
Em certo sitio a cáfila 

Com monsenhor Leão, e não lhe gosta. » 
(Filinto: Obr., v. XII. p. 139.) 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 4S3 

No lavor litorario não raro se oxorna o estylo com o repetir de 
Idéas ou palavras. Julga-se por elegante o verso do Virgílio : 

Lhiya procul longis via dividit invia terris 

e aquoUoutro : 

Lrgmlemqne Lyas ingenti mole Ciiym.eram. 2 

Muito de industria poetou Filinto Elvsio : 

« Longcs terras correu cora longo curso 3 », 

e mui de estudo : 

« O que os cãos fazem, faz que cllcs o façam, » 1 

Doutras vezes são as idóas que se reiteram pleonasticamente era 
dilTerentes vocábulos successivos, por adensar a cor, ou duplicar a 
energia á linguagem. Na singela enunciação dos actos legisla- 
tivos, porém, o pleonasrao não seria admissível senão por um 
interesse manifesto do clareza. Haverá, na especie, esse interesse : 
Evidenleraonte não. Ponhamos lado a la lo as duas phrases. Aqui ? 
«o soldado testou na batalha». Alli: «o soldado testou no conficto da 
batalha.-». Diz a segunda mais que a primeira ? Não, por certo. 
Cmflicto «é o embato dos qac lutam». (C. DE FIGUEIREDO.) Batalha 
« 6 a lata entre exércitos». (Ib,) Logo, toda a batalha 6 
conflicto, e, não havendo con/licto, não pódo haver batalha. Em fal- 
hando, pois, de batalha, dito está failar-se de conflicto. Synoniraos 
são os dois termos, do que Vieira usou como taos neste topico: 
< Todo aquclle combate ou conflicto de angustias.» (Scrm., v. VI, 
p, 338.) Na phrase conflicto da batalha, portanto, empregada como 
está no art 1.670, ha mais que um pleonasmo: uma tautologia. E' 
o pleonasmo, ás vezes, a redundância util á graça ou á força do 
discurso. Naquella, o que redunda, não te.n vantagem nenhuma 
para o encanto ou o vigor da expressão. Conflicto da batalha 
traz-mo á mente a phgtionomia do rosto, empregada por um dos 
nossos melhores clássicos, a que ninguém, hoje, apezar do sua auto- 
ridade, imitaria neste particular. 

JíiST'.— Depois, na antiga phraseologia legislativa, o vocábulo 
batalha, podia não ter a signiflcai;ão de combate, e, nesse caso, não 
haveria que notar á phrase no conflicto da batalha. Hoje este sub- 
stantivo 6 exclusivamente synonyrao de peleja. Mas outr'ora 
queria dizer, outrosira: o centro do exercito, os troços do gente 

1 .Eneid., III, v. 383. 
' .tlncid,, V, v. H8. 
'* Obras, v. I, p. 03. 
* Jb., v. XIII, p. 210. 

61 
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em que ello se dividia, e qualquer cor^o formado para pelejar. 
(Moraes.) Voja-so a lição do Viteubo (Elucidaria, v. I, p. 128) : 
« Batalha. Assim chamavam antigamente a todo o corpo de um 
exercito, constante do vanguarda, centro e retaguarda.» 

Nessa accepção escreveu Duarte Nunes, como escrevera Fernão 
Lotes 1 : «Chegaram suas batalhas ao palanque para o combater.» 
(Cron. dei rey D. Duarte, c. 12. Ed. do 1780, p. 50.) «Assim or- 
denou o infante suas batalhas.» [Cron. dei rey D. Aff. V, c. 17. Ed. 
de 1780, p. 180.) «Após esta vinha a batalha dei rey, cora a bandeira 
real do reyno.» (76., c. 51, p. 362.) «Ao marichal seguia o capitão 
dos ginetes da guarda dei rey, que era Vasco Martins Chichorro, 
cora sua batalha ordonada.» (76., p. 361-2.) «E esta ora & batalha 
real, na qual não foi el-roy, por so assegurar.» (76., c. 57, p. 408.) 
«Da outra gente fez dez alas, quatro grandes, e seis pequenas. Das 
quatro grandes, quo hiam na mão esquerda da batalha dei rey, eram 
capitães...» (76., c. 57, p, 409.) «No meio destas batalhas hia a 
gente de pé.» (tbid.) «El rey D. Fernando ordenava suas batalhas.» 
(76:7.) «Das sois alas que hiam á mão direita da batalha del-roy.» 
(76., p. 411.) «Alguns dos portugueses feridos, o os castelhanos que 
escaparam, so acolheram á batalha real.» (76., c. 58, p. 412.) «Abalou 
logo el rey D. Atfonso era pessoa com sua batalha.» (Ibid.) «Estas) 
duas batalhas pelejaram pov espaço de uma hora.» (76., p. 413. 
«El rey D. AÍTonso, vendo sua bandeira no chão o sm batalha desba- 
ratada.» (76., p. 414.) «Se poz com os seus era um tczo, com os quaes 
e com alguns, que a ello se acolheram da batalha dei rey, fez um 
bom corpo de gente.» (76., p. 415.) «O príncipe, como viu a batalha 
de/rey desbaratada, som lhe poder valer...» (76., c. 50, p, 418.) 
«Desta gente toda fez o principo uma grossa batalha, com que de- 
terminou em amanhecendo dar em. outra grande batalha dos caste- 
lhanos, que so ajuntara no campo, c estava tão perto da sua, quo so 
ouvia do uma a outra o que fallavam.» ilbid.) E por egual .Iaci.nto 
Freire : « Ordenou a sua gente em duas batalhas. » (L. IV, n. 02.) 

So o termo batalha não houvesse perdido tal significação, o nosso 
codigo civil poderia copiar ãs Ordenações do Reino a phrase con- 
fliclo da batalha-, porque o primeiro desses termos exprimiria então 
a peleja o o segundo a yente de armas. Estar no confliclo da batalha 
seria, nesse caso, achar-se no encontro da força armada cora o ini- 
migo. Mas, se o codigo tem do fallar a lingua do nosso tempo, a 
locução con/fícío dn batalha sarã ura anachronismo injustificável, 
ou uma oscusadissima pcrissologia. 

1 « E naquelle logai- repartia suas batalhas, como haTÍam da ir. » 
(Feuw. Lopes: Chron. il'cl rei D. João I, parte II, c. 104.) 

E aasira muitas vezes. 
«Batalha. Antigameiile se entendia p?lo esquadrão, (Bluteau r 

Vocabul., v. II, p. 07.) 
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§ 16 
Art. 1.G11, n. VIII 

Publico no 
(Cacophaton '!) 

388.—Palavras da Resposta: 

« Neste paiz só 0 sr. Rny Barbosa conhece a nossa 
opulenta o expressiva língua; só elle sabe evitar os 
pleonasmos e as cacophonias, embora, corrigindo a 
redacção do n. VIII do art. 1.644, houvesse dito— 
«o offlcial publico no testamento.» 

A Commissão, no entretanto, cuidadosamente evi- 
tara o cacophtton indecoroso.» 

Conservo a esta allucinação mórbida a sua expressão literal. Foi o 
doente mesmo quem, nas palavras «publico no»,griphou a derradeira 
syllaba de 'publico c a contracção adverbial no, que se lhe segue. 

Não satisfeito, accrescentou que «a commissão evitara cuidadosa- 
mente o indecoroso cacophaton». 

Quero crer, o apostaria que a commissão foi calumniada. Não 
posso conceber que toda ella se deixasse contaminar da aberração 
sexual, que nesse topico se retrata. Descobrir obscenidade nas pa- 
lavras «publico no testamento», e encartal-a nas duas syllabas, que o 
itálico do escriptor nos indica, se não for signa! de uma dessas en- 
fermidades siii í/cntírís,quo interessam do certo modo os centros rne- 
dullaros, sel-o-a de um desses hábitos do lasciva malignidade, 
que era documentos parlamentares atô hoje nunca se viram. 

Publico, adjcctivo, ou substantivo, lê-se, em nossa lingua, püblihw. 
Assim lhe figura a pronuncia o Dicciohario Prosodico do João de 
Deus; assim ensinara todos os graramaticos a pronunciar os vocá- 
bulos terminados em o surdo, isto é, os vocábulos paroxytonos ou 
proparoxytonos, que terminam om o; e assim se pronunciou sempre, 
tanto em Portugal, como no Brasil. Nas partículas ou palavras de 
uma só syllaba o o final não accentuado tem aquolle mesmo som de 
n não accentuado : to, do, no, mo, lho, que se proferem Ihu, mu, nu, 
du, tu. Logo, as duas syllabas sublinhadas naquolla brejeirice 
hão-de pronunciar-se forçosamente como se acabassem ambas em u 
breve : hu nu, kunw : « pmhlihu nu testamento.» 

Onde abi o indccoro ? Onde, sequer, a cacophonia ? 

§ 17 
Art. 3o 

Jurídico não 
( Cacodhato.n ?) 

íímo.— Outra inspiração pornographica da mesma casta que a 
antecedente. Cito textualmente da Resposta (p. 12, col. 21) : 

« Logo na Ia columna do sub-titutivo (art. 3o, note) 
chi vera com ura jurídico n'o.» 
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Transcreverei agora, para edificação dos a quem tocar, o lance, 
que aqui mo criticam. E' esto : 

« O obstáculo á uniformidado foi a locução « coisa 
julgada», a quo o uso jurídico não attribua plural.» 

Devo advertir, pela segunda vez, que o gripho não mo pertence ; 
é do original parlamentar, üuarda-o o Diário do Congresso, o hão-do 
perpetual-o os Annaes. 

Para quem lè jur dico, do mesmo modo que publico (públi/ui), 
isto <5, com o acconto na aniopcnultiraa,—prosodicamonto, a sabor, 
falladamente, aquella palavra termina em m breve: «juriMi/tu ». 
Juxlapasto agora o vocábulo á negativa subsequente, o resultado 
vem a ser : juridihu não, 

Seria necessário, pois, ler juridicà, ou jwidicô, á francesa, para 
fornecer á depravada imaginação dos manufactores destas pérolas a 
ctcophonia, que appetecom. 

30t>.—Duas faces apresenta abi a refinada malícia; porque, 
se, de um lado, altera a prosodia á syllaba final de jurídico, de outro 
separa a negativa não da palavra seguinto, em que, na enunciação 
fallada, se encorpora, modificada e embutida. Não se lê juridiknnão 
como se as duas palavras se englobassem numa só. As primeiras 
palavras da sentença (« a quo o uso jurídico») succede breve 
pausa na voz, o só após esta se enunciam cs vocábulos posteriores 
« nã> attribue plural », como se os dois primeiros « não allribue » 
constituíssem uma só expressão. 

§18 

xis o i.rst» 

Por a 

Sem menção 

( Cacopiiatons 1) 

301.— Dispõe, no meu substitutivo, o art. 115 : 

« O credor cbirographario, que receber do devedor 
insolvente o pagamento da divida ainda não vencida, 
ficará obrigado a repor á massa o que recebeu.» 

O art. 1.759 reza : 

« Não ó ròto, poróm.o testamento, em quo o tos- 
tador dispuzer da sua metade, não contemplando os 
herdeiros necessários, do cuja existência saiba, ou 
desherdando-os, nessa parte, sem menção do causa le- 
gal. (Art. 1.748.)» 
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A ofses doU toxtos allude uma das mais estupendas censuras da 
Resposta, nestes termos: 

«Surge cm seguida ura por a (art. 115), e logo 
apôs, ahi vem o sem mm (sem menção) do art. 1.759. 
« E' anec plits ultra do cacophaton.» 

Vamos por partes: primeiro o «pôr ri», depois o «sem men». 
Ambas essas bugigangas do intenção obscena, rjriphon-a.s a 

mesma penna, que as engendrara, mutilando palavras innocentes, 
o amalgamando syllabas inofTensivas. 

ííO ~.—«Pôr ã.» Mas haverá na appraximação destas duas syl- 
labas alguma coisa improferivel, estranha, malsoante ? 

Nenhuma. «Por à» lê-so: porá. Nada menos, nada mais. E porá 
é o futuro do verbo pôr na terceira pessoa do singular. Quem, 
neste mundo, já se lembraria de que essa indifferento, essa ordi- 

nária, essa curaesinha flexào do mais trivial dos vorbns encerrasse 
no bojo uma torpeza ? 

Aliás não vejo traças de armal-a, senão alterando áquollas sylla- 
bas a prosodia, ou a graphia, falsificando-lhes a pronuncia, ou 
a escripia, adulterando-lhes os sons, ou as letras. De francesia era 
francesia, acaba o terrível gallicista afrancesando-nos os jt; e 
graças a esse vicio do acconto parisiense ô que infamará do 
horrendas sordicias o pobre do verbo pôr, raottilo agora no indice 
da linguagem docente. 

• 503.—Haja, porém, ahi o que houver, nlo ô produeto meu,- 
senão obra da commissão da camara dos deputados, autora do 
«por a», que a minha culpa se limita em não haver mudado. O 
meu substitutivo, modifleando a outros respeitos a rodacção do 
art. 115, manteve o tal qual era, no que toca aos vocábulos «repor d 
massa», onde o mineiro de cacophonias immoraes topou com 
o seu achado. Eis, do feito, os tsrmos daquclle artigo no pro- 
jecto da camara : 

« O credor chirographario que recebo do dovedo." 
insolvente o pagamento da divida ainda não vencida, 
fica obrigado a repir d massa tudo quanto re- 
cebeu.» 

Logo, se no «por «» existir realmente alguma dessas imagens' 
para compostura das quaos se inventou na estatuaria a folha do 
vinha, não serei eu quem a terá lavrado. Lavrou-a, sim) a própria 
mão, que m'a pretendo impor. De mim o que se poderia dizer, é 
que, não tendo a imaginação do genero, não dei tino da figura 
suspeita, insinuada pelos autores do projecto nos escaninhos do 
sou trabalho legislativo. 

ItO X.— Agora, aquollo a que a Resposta chama «o nec plus 
ultra do cacophaton». (Deus me dê paciência, pa.-a transpor 
o muladar.) Decopou a Resposta o substantivo menção, roduzln- 
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do-o á syllab.i inicial men, que, com a preposição sem, a cila ante- 
posta, dá em resultado o composto «sem men ». 

Esse men 6 syllaba accefltuada ni palavra mení-íTo. O « sem men* 
teria do lar-so, portanto, sernèd, com accento na final. E semen não 
quer dizer coisa alguma. 

Admitta-se, porém, o contrario, isto é, que, da!s duas syllabas, o 
accento carregue na primeira. Ainda assim, não se conseguiria obter 
cora semelhante conjuncto a imagem do luxuria, que se pretendo. 
Tome-se abi um diecimario prosodico, afim do que seja documen- 
tada esta lição elementar de leitura. Na preposição sem o c é nasal; 
porque o m subsequente lhe modifica neste sentido a voz. De modo 
que no composto sem men aaibaa as syllabas so nasalam. Mas no vo- 
cábulo, a que alli so alludc, expressão commnm daquillo com que os 
apologistas catholicos accnsavam os manicheus do manipularem o 
pão da eucharistia ', nesse vocábulo que o formidável relator 
diligencia confundir cora aqueloutro, do sua lavra, o m pertence 
â segunda syllaba. Não altera, portanto, a vez normal ao e da 
primeira. Esta, por conseguinte, não so pronuncia sem, mas sS, De 
jnodo que, num caso, temos sb-men, e no outro sê-men. 

As duas palavras são, portanto, inconfundivois. 
Depois, na ultima dellas não se contém necessariamente a idéa, 

que o escriptor da Resposta se compraz era alambicar. Antes da ac- 
cepção physiologica, encerra esse termo o significado coraraum de 
semente, que todos os diccionarios lhe reconhecem e assignam como 
a .sua intenção primordial. 

Além de tudo, emfira, numa longa fleira do vocábulos, em 
somen-contra, em sementado, semcntal, sementão, «ementar, somente, 
sernenteira, sementeiro, scmentil/uis, sementinas, as duas pri- 
meiras syllabas constituem sempre o nome rebuscado por esse cri- 
tico original, o, segundo elle, non plns ultra da cacophonia. 

Não imaginou An. Herculano que a estivesse perpetrando, 
quando escreveu, nas paginas austeras e clássicas do Bôbo (p. 64) : 

« Não me perdoe o Senhor na hora extrema do pas- 
samento, se mentem as minhas palavras.» 

§ 19 

Art. 78 

« Esse econo » 

( Cacophatôn ?) 

:5Í> .— «Esse econo», cora aspas e griphos, traz-se para aqui 
"fielmente da Resposta, p:. 12, col. 2", 30a linha. 

1 « Gnosticos docuit Satan p^r flagitiosam turpiludinem ooramulare ma- 
teriam eucharistlcam cum semine humano.» Sanct. Epiiipiiav. IReresi, 
2€. Apnd. P«. M. Bkp.vaubes ; N. Fl., v. IV, p. 91. 
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Ainda não findou, bem se vô, esse como delírio obsceno, essa es- 
pecie de psychopathia ser uai is. Não contente do *seni men», do 
« por d», com rijos érres á francesa, do «juridiro não», do « publico 
«no», compostos do sou engenho, por elle convertidos era escândalos 
do lubricidade, accentua agora o autor da Resposta a subtileza desta 
perversão odiosa, truncando successivamente dois termos, e falsifi- 
cando o contexto material de um periodo, afim de manipular uma 
palavrada libertina. 

O texto assim maltratado e demrpado era, no meu substitutivo, 
este: 

« Para propor ou contestar uma ac^ão, 6 necessá- 
rio ter legitimo interesse, cconomieo, ou moral.» 

Entre o substantivo interesse e o adjectivo cconomico, lã está, no 
texto impresso, a separação de uma virgnla, que de um para o outro 
vocábulo obriga a voz a se deter. Ora, quando a duas palavras se 
interpõe a pausa do uma vírgula, nunca jamais se poderá estabelecer 
entre cilas cacophaton. Porque o cacuphaton exige a conglobação, 
num só corpo, das vozes que se succedem. E', portanto, um acto 
de censurável esperteza apagar a vírgula, por obter o cacophaton, 
a que ella obstaria. 

íiOO.—Outro aspectodessa tramóia critica. A palavra cconomico, 
do onde o distillador inimitável de estimulantes extrahiu o «econo» 
veiu >10 projecto da cornara, e nesse projecto está. 

Diz elle, com eíleito: 

« Para propor acção ora juizo, assim como para 
contestai-a, 6 necessário ter interesse legitimo, quer 
cconomico, quer do ordem moral.» 

Dahi é que esse adjectivo passou ao meu substitutivo, onde uma 
vírgula o balisa do vocábulo anterior, quando, no projecto, vemos 
em «quer cconomico» a contiguidado e adherencia das duas palavras 
successivas, condição cuja ausência na minha emenda impossibili- 
taria, em qualquer hypothese, o cacophaton. 

Hfyy.—Se elle, poróra, existe somente na seqüência das tres 
ultimas syllabas notadas na censura, risquemos então, por torpes, 
dos nossos vocabulários todos os vocábulos, onde esta associação se 
reproduz: eeonomato, economia, econômico, economista, economizar, 
economo, bem assim os seus derivados, e, com esses, as mais palavras 
do feitura analoga, taes como os vários compostos do grego eiko- 
nihos: iconoplasmo, iconoclasta, iconoyrajihia, iconomania O seus 
aparentados. 
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Vá, dosbiptizar-so a economia domcMca, a economia politica, a 
economia social. E não sj falle mais em economia., inclassificavel 
torpitude, o ado mia o «ocono» de^se vingador immortal do, 
projocto. ' 

§ 20 

Oucopliutons Ineptos 

• íí»s, — De envolta com os cacophatons lubricos c salazes. 
ageitados sem o menor fundamonto, os cacophatons ineptos, urdidos 
sem sonso, nem proposito algum. 

Desse genoro calharia como especímon caractoristico um, iue, na 
galeria de iadeconcias o bagatelas, mereceu esta moldura distineta: 

« O art. 1.727 estava assim oscripto : «A capacidade 
do herdeiro c do legatario é somente exigida no mo- 
monto da devolução da herança». 

«O Sr. Ruy emendou: «Só so exige a capacidade 
do herdeiro c do legitario na « data da » devolução da 
herança. 

«data da—... eis em quedou a emenda.» 

Realmente é inaudito o om que dora a minha infeliz emenda. 
Dera em juntar o substantivo data d contracção propodtiva da; 
o que, a muito puxar, acabaria no adjjctivo participial datada. 
Ora, por mais que subraottam a tractos esse vocábulo, haverá, quem 
lhe dosentranhe cacophonia ? 

Pois então não se dirá, não diz e escreve toda a gente data da 
carta, data da escriptura, data da certidão, data da eleição, data da 
posse, data da morte, data da festa, data da sentença ? Haverá quem 
hesitasse jamais em pôr o vocábulo data antes de qualquer subs- 
tantivo feminino regido da contracção propositiva? 

Do mesmo jaez no medalhario de frioleiras resaem 
est' outras: 

Em pena. (Art. 1.300.) 
Cerca das. (Art. 14.) 
Autoriza a acção. (Art. 78, § un.) 
Disser rcípoito. (Art. 90.) 
Reconhece esse. (Nota ao art. 1.1Ç3.) 
Portal. (Nota ao art. 1.342.) 
Má acção. (Arts. 77 o 78, § un.) 
Torpor. (A d. 1.315.) 

1 _CA8Tir ne nio soube em que ia dar, escrerendo: « sopa econoanca » 
« fogão eoonomieo », « estudo eeonomipo, » (Colloq,, p. 75, 103, 147.) O 
autor da /, c. postei decomporia, tsopa ccono», € fogão ccono>, * esta do ecouo». 
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Cunstilue-se, toda a gente o sabe, a cacoplionia pelo som dosagra. 
davel, ou pelo vocábulo ora feio, ora risivol, ora indecente, que se 
forma da contiguidade entre duas palavras. 

Quem seria capaz de averbar em qualquer desses capítulos uma. 
daquellas expressões ? Se não foram os itálicos, alli cuidadosamente 
distribuídos pelo inventor, não haveria engenho capaz do atinar com. 
as combinações, cuja inconveniência, ou repugnância, o relator da- 
quello papel traz era mira accmtuar. Considoro-s) nollas uma. 
a uma. 

1 <><>.—«TV por.» (Art. 1.345.) 
A phraso donde se extrae, 6 esta: «Haver-se-ã o gestor por socio 

daqucllo.» Onde se vé que o cacophonôraano não sabe ler a sua lín- 
gua. A preposição por, distineta do verbo pôr, lê-se pur, como se 
cora n fora escripta; ao passo que o critico diz pôr (como se alli se 
achara, clareou oceulto, o circumílexo), tão sõmcute para embutir 
no trecho um torpor. 

Supponhamos os versos de Filixto: 

« Que a querer ou por pontos, por miúdo 
Pôr todo o caso, o fofgo me faltara.» 

(Obr., v. XII, p. 287.) 
Ou est' outro: 

« Bom faz o sábio era pôr por obra ás vozes 
O feito som consulta, som reparo.» 

(/&., v. XIII, p. 208.) 

Ou este trecho, de Al. Herculano : 

« O zelo e actividado do< peões chamados a pôr por 
obra as concepções artísticas dos empregados muni— 
cipaos.» (O Bôbo, p, 310.) 

Quem não f^r tatamba em português, dirá: «per pontos», «par 
miúdo», «pôr todo o caso», «pjr pur obra», distinguindo com cuida- 
do, na dicção, a partícula prepositiva do infiaito verbal. 

Nas expressões o «gestor por socio», logo, não é torpor, mas torpur, 
o que se encontraria, lida a preposição por como cumpre. MaE( 
quando fosse torpor, que tinha ? Haverá nesse vocábulo traço, que 
repogne ao ouvido, ao gosto, ou ao decoro ! 

<l-OI.— .l/d acção ! Arts. 77 e 78.) Afi acção ! Mas quem 6 que o 
não diz ? Quem será. que o não escreva E onde a cacophonia, a 
phonia revèssa ao ouvido, ou dosprazivel ao gosto, á polidez, á mo- 
ral ? Do corto o censor tinha a no^ão de outra coisa, quando esta af- 
firraou, Era o hiato, que o critico sentia, ao escrever cacophat'in. 

6i 
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Que elle ha 1 ness3 log'.!* um hinto, isso não direi que não. Mas ó 
um desses, a que a orelha vernácula sa affcz por gerações e geraçõesi 

por séculos o séculos, do modo que entrou no cabedal commum 
da língua, ojíl não pólo estar exposto a reparo, senão dos que não a 
sabem fallar. Balir com esses valores correntes, mettendu-os a 
chacota, não é dar cópia do bom siso. 

Mas, omfim, lá nos diz o provérbio que «a boa ou má acçno é de 
quem a faz. » 

Ou será que do «mi acção» compuzesse a orelha do critico algum 
nnçãol Àíaçffo, hoje em dia maçou, nome do peih-eiro livre, do filiado 
á maçoneria, não mo consta que seja vocábulo risível, faceto, ás- 
pero, pudondo, ou indelícado. E se o fôr, por evitar os encontros de 
termos que o roproduzam, teremos de vedar á boa linguagem o uso 
da adversativa mas antes do verbo ser no plural do indicativo pre- 
sente, primeira e terceira pessoa : mas somos, mas são. Fujam do 
maçon, que se intromette na primeira, e do mação, que se encarta 
na segunda. «.1/"s somos leaes», «mas somos brasileiros», «mas são 
bons», «mas são grandes», «mas sAo uteis», ninguém mais o 'diga. 
Seria cairem no mau poecado, em que se ennodoou Fr. Luiz dk 
Sousa, escrevendo: «.l/as são tantas que tomo» (llist. de S, Dom., 
1. IV, c. 3), e A. Hercuuano: «Mas são marido e mulher.» (Est. 
sob. o Casam. Cio., p. 40.) 

40'-í.—Por tal. (X,ao art. 1.342.) O despropósito deste invento, 
já o discuti era artigo especial na resposta ao dr. Carneiro. í Alli 
apontei desse encontro de syliabas innumeros exemplos. 

Vão mais estes agora, do A. Hercuiano e Castilho ; 

« SoíTrearam por íal arte as mulas.» (Monasticon, 
v. 11, p. 113.) «Soube fazer respeitar por tal arte.» {Ib., 
p. 121.) «... impossíveis de descrever, por tal arte 

1 « Ellc havia também 
Já tantisaimo tempo. » 

( Castilho: Ptsuslo, p. 193. ) 
« Nem dle ha coisa peior. » ( AcUrento, p. 186. ) 
« Ellc ha um modo de nunca faltarem livros aoe que gostam de ler.» 

( Castilho: Cnlloq.. p. 123. ) « E cllc ha também caridade tola ? » ( Ib., 
p. 160. ) * Ellc c verdade que em tu não tendo que" fazer, não tens qu« 
comer ? » ( P. 180. ) « Pois cllc ha homem nenhum, que possa tudo ? » 
( P. 284. ) «Pois cllc ha no mundo quem não conheça t » ( P. 292. ) 

« Não que cllc ha marotos muito grandes na tropa. » ( C. Castello 
Branco: Ihstor. c Senlimentalismo, p. 152. ) 

« Ella é intolerável cegueira do intendimento, intolerável abuso da 
razão, e intolerável injuria da justiça e da verdade, que aquillo que se 
não devia escrever, se haja de sustentar, só porque se escreveu.» (Vieira: 
Sertn,, v. V, p. 163). 

« Emfim, senhores, ellc é necessário que haja era cada nação um juiz 
arbitro das controvérsias que se podem excitar sobre a sua lingua.» (Ant. 
Per. de Figueiredo: Juão ilc liarrot. Memor. de Liler. Port., v. IV. 
p. 24.) 

J V. supra, ns. 88-90 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 493 

que... (O Büho, p. 95.)«Foii»o)- tal motivo.» 158.) 
«Semelhante mensagem ropotida por tal bocca.» {Ib., 
p. 293.) «Conhecida vulgarmente por tal nome.» (Len- 
das, v. I, p. 51.) «Por tal arte lhe põe o remate.» 
(Ib., p. 272.) «Suraiu-se por tal arte.» (Ib., v. II, p. 14.) 
«E por tal me chamasto !» (Castil. ; Metnmoph., p. 97.) 
«Cantac-o, aportai maneira.» (Camões, p. 93.) 

Antes desses escrevera Camões (Obras, v. II, p. 140): 

« E se por tal quizerdes conhecer-rac.» 

E Bernardes: 

« Porque o verdadeiro humilde não se r qmta por 
íoí.» (iVora Floresta, v. II, p. 188.) 

E Francisco de Moraes : 

« Mano, não me tenhaes vós por tal,* (Dialog. III. 

E Duarte Nunes : 

«Ello o conhecia por tal.* (D. João I, c. 35, p. 138.) 
«Por tal confirmação.» (Ib., c. 46, p. 189.) «Para por 
tal o reconhecerem.» (D. Affonso V, c. I, p. 83.) «E por 
mí o teria sempre.» (Tõ., c. 17, p. 178.) «Elle tinha o 
infante por tal cavalleiro.» (Ib., c. 19, p. 182.) 

E Heitor Pinto : 
« Por tal a tinham escripto na porta do templo.» 

(hnag. da Vida Christ., Dial. I, c. 4.) 

E Fr. Luiz de Sousa: 
« Ficando entre todos praticado e conhecido por 

tal.* (D, Fr. Bartholora., 1. III, c. 5.) 
« Por tal o veio buscar neste tempo.» (Ib., c. 13.) 
« Só por tal cousi intentar.» (Vida de S. Dom., 

parte 1,1. IV, c. 8.) 

E .Iorge Ferreira : 

« Também a eu sei, se nos víssemos tal por tal.* 
(Eufros., V, 2.) 

E Filinto Elysio : 

« Não o teve. por tal.* (Obras, v. VII, p. 11.) «Que 
eu a dêpor tal.» (V. VI, p. 29.) «Entende o poetapor 

taes.* (Ib., p. 229.) «Por tal o nomeou sempre.» 
(V. XI, p. 111.) «Que por tal nesta còrte se vendia.» 
(Ib., p. 151.) «Por taes cultos.» (V. XII, p. 129.) «Por 
to.í o escuso.» (V. XIII, p. 171.) «Por tal maneira.» 
(76., p. 174.) «E por tal geíto.» (76., p. 206.) 
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Comodopois dollos, Oliveira. Martins ; 

« Formada por tal precoptora.»(Os filhos de D. Mo /, 
Lisboa, 1891. -P. 0.) 

N o ha, em suraraa, locuvão mais correntia, innocente e inevi- 
tável em nosso fallai*. Com o por tal, ainda temos por taes, de que 
se acabam de ver, nos oxcorptos do Filinto Elysio, algumas amos- 
tras, sendo fácil ajuntar-llios outras, como esta do Duarte Nunes- 
«Por taes eram de todos conhecidos.» (CVon. dcl-rey I). Mo. c. 5í.) 
E, afora por tal c por taes, nos accrcscc o por tdo : «Tendo por tão 
impossível passalo.» {lh., c. 98.) «Por tão certos indícios.» (Sousa: 
Hist. de S. Dom., parto I, 1. IV. c. 10.) 

AW pelos soas adagios se insurge a nosn lingua a essa exigência 
disparatada, cont.-a a qual brada o sabido annexiir.; 

« Tai por tal.» (TIluteau : Voe., v. VIU, p. 18.) 

Mas for que mo bei-do justificar ou do acto, que não pratiquei f 
Leia-se a minha nota ao art. 1.3 42, §un., indigitada como o locas 
delicti, o ver-so-á que alli não existe a expressão por tal. 

A censura assenta, pois, num faiso testemunho. 

—«Ece esse.» (Art. 1.153). A phrase, onde se encravam 
as syllabas crirainadas pelo censor alegro, (5 esta: «Mas o art, 1.151 
reconhece esse direito.» 

Não me dirão como se sacará ilalil um cacophaton ? 

40 í .—«Disser respeito.» (Art. 90.) As duas syllabas «s:r res» 
não se accommodam d oitiva deste aflnador do phrases. O texto 
sobro* que recac a censura, vem a ser esto : 

«Tem-se egualmonto por erro substancial o que 
disser respeito a qualidades ossenciaes da pessoa.» 

Pois, disser respeito não 6 Ircução trivialissima, como pzer res- 
peito, impmer respeito? Que ouvido com ellas jamais se escandalizou! 

40H.—«Autorizei a acção.» (Art. 78.) O composto cacophonico é- 
autorização. Roalmonto má palavra. Tolo o cuidado em não a pro- 
ferirem. E' incrível que a tanta puerilidade haja tocado a critica 
nestas alturas oíllciaes. 

iOO.—«Cerco das.» (Art. 14.) A cacophonia está era cercadas. 
Ignóbil vocábulo, de veras. Mas fallomos serio, se 6 que se podem 
tratar a sorio oxtravagancias tamanhas. Cercadas, evidontomente, 
nada tom de mau som, ou do indecência. 

Onde ella está, o das mais graves, 6 em faltar d verdade num 
papel solemne e, sobretudo, numa accusação friamente meditada. 
No art. 14 não ha tal «cerco das», nem coisa que a esta se asse- 
melhe. 
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-AOT'.—«/í"! pena» (Art. 1.360.) Poiá não ostão vendo a horrenda 
cacophonia? Empena será vocábulo, qno so profira por boccalirapa.ou 
que ouvidos flnos tolerem ? Entretanto, Moraes nos ensina a dizer : 
«Alma em pena.» Domingos Vieira nos aconselha «Sm pana.» «Sem 
uer necessário para isso muito rigor, nem pnxa», escreveu Fernão 
Mendes Pinto. (Periyrinação, c. 2.) Do elegante Manuel Bernar- 
des 6 a phrase: «Em pena deste pouco pejo.» (.\ova Floresta, v. II, 
p. 3?2.') Ooni.alves Dias poetou ; 

« Pelos christãos inimigos 
Cortou sem pena e sem dor». 

«Em pena das rebilliões que fez a Elrey do 
Ormuz.» (Barros: Dcc. 111, vu, 2. V. VI, p. 117.) 

« Em prêmio, em pena 
« Dé-so a cada hum o que Ih; for devido.» 

(A. Ferreira: Obr., v, II, p. 103.) 

« Lançado o genero humano em penas e torraentos.» 
(Fr. Tiiomé de Jesus: Trabalh., v. I, p. 47.) 

«Perpetuamento os atormenta o fiz viver m 
pena.» {Ib., p. 55.) 

«Em pena do pcccado.» (Vieira: Sem., V, 
p. 307.) 

« A mesma sentença em pena da sua culpa.» {Ib., 
p. 320.) 

Nem ha quem não diga «cm pena de seus crimes», «cm pena de 
sua culpa», como eu disse : 

« Cornminando-lho em pena a rescisão do contracto.» 

Que infantilidades taes merecessem as honras do parlamento ? Seja, 
em castigo dos seus erros, ou em pena dos meus pocc idos. 

■üLOM.— Ainda abaixo, na escala da insulsaria e da insignifi- 
eancia, accumula o fabricante do cacophonias: 

« Conto delia». (Art. 1.382.) 
« Falta ihlla».1 (Art. 1.423.) 
«Parle delia». (Art. 1.051.) 
«Que deltas». 

Esto ultimo, não indica o censor onde o achou. Diz om tora do 
graceta que alü so encontra «por cima do tempo». 

1 Se ó o a ddla que arripia aqui o crilico parlamentar, note que 
um poeta de lino esmero como M. nr. Assis escreveu: 

« Parecem ver passar a sombro dctla » 
( Pocf., p. 24.) 
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Os topicos ondo perpetrei as outras enormidades contra a eupho-- 
nia, são ; 

« Além ,4o que por conta delia despender.» 
(Art, 1.382.) 

« Por convenção das partes o, em falta delia, pelo 
disposto nesta secção.» (Art. 1.423.) 

«Do toda a divida, ou só de parte delia.-» (Art. 1.051. 

Ora qual é ahi o escriptor, que se recusaria a subscrever alguma) 
dessas phrases ? 

A frivolidade, porém, culmina no «que dellas». Já se não 
poderá escrever : «O jiíe tteltus mo consta. O que dellas resulta. 
O que dellas obtive. O que dellas restou.» Cacophonizaria 
des.-rraçadaraonto a penna, a que taos expressões escapassem. Quo 
veia critica a deste homem! 

■JLOO.— Mas ainda não acabou. Nesse futilizar, esgaravatou 
ainda o tino do escavador: 

« Com vicio. » (Art. 182, § 2o.) 
« Só va, » (Art. 1.689.) 
« Só via. » (Art, 776, not.) 

-Xio.—« Só via. » « Ainda quo o contracto se lavrasse em uma 
«d via», redigira eu. A' cacophonomania dessas escogitaçõesgru- 
tescas não toa bem o só via. Talvez porque lhe assovia, Note, po- 
rém, como inimigo das formas antiquadas, quo a hojo mais cm uso 
desse verbo 6 assobiar, o não assoviar. 1 Mas, com b ou v, não se lê 
assóbiar, assôbia, assóviar, assôvia. Não. Assim não se lô. Ainda 
no Brasil, toda gente diz assubiar, assubia. A prosodia transmuda 
o o em m. Consulto os diccionarios, o aprenderá. Ora, na expressão 
criminada o som é de d, o d forte, d accontuado: «Uma sd via.» 
E para confundir o du do sd v:a com o uv do suvia, é necessário 
padecer de surdez. 

Eça de Queiroz escreveu, som dar tento que assôviam: «Só via 
quo ella tremia, sd via quo ella o amava.» (Os Maias v. II, p. 93.) 

4X1.—«Nd vo.» (Art. 1.689.) Castilho Antonio, era uma das 
suas obras mais primas no esmero do buril e na harmonia da 
musica, não se correu de escrever; 

« Thesou, ou Domophonto, o nome só varia.» 
(Ari. de Am,, v. I, p. 122.) 

1 Já o Dicionário da Academia dava por antiquado o verbo asso- 
viar, que Domikoos Vieira reproduz, mas que nem Moraes, nem Cons- 
tancio adoptam. Aulf.te, Ap. Coelho, João de Deus e Cândido de Fi- 
oiieiiíedo não o conhecem, registando apenas a versão assobiar, que é a 
de At. HERcai.ANO._(Po«ias, p. 11)9, 171.) Penso, porém, como Cons- 
tancio e Moraes, não haver motivo para excluir a forma associar, que 
não perdeu a posse do uso commum, e me parece de onomatopéia ainda, 
mais rigorosa que a outra. 
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,XIM.— «.Com vicio.» (Art. 182, § 2.") «Perdas e damnos pelo 
mmovel alienado com vicio redhibitorio», reza o teor do artigo. 

Ora convido, o resultante da viíinliança entre aquellas duas. 
palavras, não 6 nome de mau soido, ou má nota; não fero nem 
a deccncia, nem a polidez, nem o ouvido; não encerra grosseria, 
nem aspercza. Onde, pois, a sua cacophonia ? No Fausto de Casti^ 
lho ha estos versos: 

« Mão grosseira assim, como d que a pode 
Beijar ura cavalheiro?» 1 

Se na melhor poesia cahe sem escândalo uni «a pode», que razão 
ha para supppr que não admitia um «com vicio» a harmonia da 
prosa ? 

A bastar que se forme da contiguidade entre dois vocábulos, 
successivos um vocábulo novo, ainda quando inoffensivo e decente, 
para constituir cacophonia, então antes quebremos a penna, 
tapemos a bocca, e demos cabo da lingua portuguesa. Porque não 
ha fallar, sem as esparzir, juncando o verso, ou a prosa, 

• Iltí.— Façamos uma experiência demonstrativa com o mais 
rico, esmerado e harmonioso dos escriptores vernáculos. Tome- 
mos successivamento os livros de Castilho : 

Geori/icas: «Com taes» (p. 7) ; «ha mais» (79); «se ara» (97) ; «a 
terra» (107); «para nãos» (121); «a braços» (145); «da manada» 
(149); «mostra dor» (153); «só da» (109). Eis abi: soda; dama; 
abraços; Paraná; aterra; seara; amais; conlaes. 

Fastos: «com taes» (I, p. 53); «só pé» (47); «lã sais» (71); «a vós» 
(277); «com dor» (143); «lã vôa.» (III, p. 69); «lã só d» (77); «lá sai» 

( 175); «como íao» (II, p. 65) «sd brados» (75); «com machado» (93) ; 
«lá rnc» (125); «publica sagraram» (147); «me ha dado» (211); «cd 
tão longe» (491) ; «se hão» (85). Isto é : Sião, Calão, meada, caça, 
lavae, coma, sobrados, mutua, laçae, laçou, lavou, condor, avós, laçaes, 
sopè, contaes. 

Arte de Amar: «Roma Ioda» (19); «nossos peitos» (24) ; sê largo» 
(25); «cultka./- as bellas» (28) ; «cà sou» (58); «ò rara» (99); «a faz» 
(108). A sabor: affaz, errara, caçou, varas loellas, selar, suspeitos, 
matou. 

Amores: «já sinto» (v, I, p. 45; v. III, p. 71); «com taes» (v. I, 
49); «a yuardar» (v. II, p, 19) ; «com rida» (53); «st a vós» (v. V, 
163) ; «lá vaes» (v, VI, p. 210) ; «fatídica veia» (232); «de fama» 
(246); «mandada sou» (250); «Alcides fia» (280). Eis ahi: desfia, assou, 
dififiama, caveia, lavaes, avós, convida, aguardar, contaes, jacintho. 

Pauslo: «da dor» (p. 306); não nos» (312) ; «sd faço» (369); 
«de marca» (249) ; «là tão longe» (345) ; «da minha» (399, 400) ; 

1 Png. 154. 
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'ji ld vamos» (207). E assim: lavamos, daminha, latão, demdrca, 
sofá, não nus, ilador. 

Collofjuios Aldeões : «pára a bem cumprir», (23) ; *ld vie» (83) ; 
•«.vi vae» (381); para laes (320). Portanto; atue.;, caoae, lacae 
.parabém. 

Em diversos outros oscriptos: «oaíro ninho:;» (.4»u. e Melan,, 
p. 310); « não sd do. cidade» (»&., p. 324); «triurapãor das» (Felicidade 
pela Inslr., p. 32); ivmmphar de» (Geonj., p. 05); «a par dos cedros» 
(Am. e Melanc., p. 337); «ple«a rfo«» (Sabichonas, p. 8); «lá. vou 
(ib,, 124); «ci vou» (Aonrento, p. 23); «com meu saber» (Amor,, 

.II, 66.) Isto 6: comeu, cavou, nadou, lavou, pardos, farde, fardas, 
sòda, trininhos. 

Cana 6 dos Lusíadas: «cá nn Europa» (VIII, 5) ; «fievi na aljiva» 
(IX, 48). Também lã encontramos uma janella: «já: nella» (VIU, 25). 
Com um «me saí vou» (Mar. da Fonte, p. 265) fez C.vstello Br.vnco 
um missal. Também dello são: «com mais» (Carrasco, p. 205, o Vír- 
ludes Anlúj., p. 19); «lá ramos» (O Fil. Natural, 2» parto, p. 60) ; 
«các vou» (Maria Moysés, I, 65). Paliando em «a vos do mestre» 
(Nun'Alvares, p. 139), lembrou-nos Oliveira Martins os «avós do 
.mestre». Gonçalves Dias, escrevendo «a pardos filhos», e cantando 

«sua dor» (Foes., v. II, p. 84, 87), não fugiu de tuaior, pera do 
pardos filhos. Eça de Queiroz, escrevendo «ld vou» (Ramires, 
p. 235), «lá veiu» (ib., p. 210), «c« femos» (p. 537) «som não» (Frn- 

■dique, p. 22), não se importou do que toasse catemos, somnSo, lavei-o 
lavou. Machado de Assis, tão limado, tão fino, tão cauto, deixou 
«a fere» (Poes., p. 17), «mal Aavia» (23), «se paras» (40), «única 
■adorna» (229), «boca saes» (301), «da manada» (332), embora pudesse 
vir a soar; dama, caçaes, cadorna, separas, malla, afferr. 

Notar do cacaphonia esses resultados phonicos seria tolher aos 
mais cuidadosos escriptores o uso do nosso idioma. E' o que faz o 
cacophonista da Resposta, reduzindo a cacophatons os encontros 
«yllabicos apontados com este ferrete naquello abysraoso do- 
cumento. 

Com esses encontros de syllabas inodonsivos o indilterontes nada 
tem a noção do cacophaton, sensivelmente realizada noutros, como 
•estes; «s'ama mais» (A. Ferreira, Obr., v. II, p. 11); «fica 
aquém», «nunca captiva» íp. 44); «nfamaste» (p. 43); «com não» 
(p. 66); «com nossa» (71); «por regra» (p. 111); «por roubar» 
(110); «por riqueza» (p. 120, 151); «nunca cã» (p. 126); «por razões» 

■<p. 134); «esfalma machina» (p. 135); «em si sò se encerra» 
(p. 141): «se s'art3 usar» (p. 10!;); «do que te a íi mataram» 
(p. 282); «vida dã (p. 148); «Ias tra: aos olhos» (p. 204); «mo já 
chamava» (p. 207); «alma minha» 1 (p. 246,209, 2?0); «á custa tua» 

1 Este é frequenlissimo em todos os antigos pootas. Em Camõ«s le- 
.mol-o reitsradas rezes; vol. I, p. 15, 29, 64, 81, 156; v. II, p. 57 , 59, 
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(p. 217); «com nome» fp. 222); «nunca s'ou,\u» (p. 240); «nem s'oiiça» 
(p. 242); «trisíe to tem fornado» (p. 273); «níis só? olltos» (p. 274) 
«quem me de li firam (p, 277); «lá ma tens» (».); «quem ma 
matou» (p. 278); «mesma mão». (V. I, p. 197). 

<11 1.—Entre as extravagâncias c infaníilidades ombrechadas, 
poróra, no papel a que respondo, sobresae o requinte de tres, que, 
pela sua distineçao na sonsaboria c na malignidadé, põem cumulo, 
remato e coroa á desvairada lista. 

Vêm a ser: 

<s Cos dellas» (Art. 1.257.) 
« Fez cs» (Art. 1.342, § un) 
« Fc no»(Art. 553, § un.) 

-11*».—São as palavras «má fà no proprietário» (art. 553, § un.) 
que se prestaram, nas mãos deste manipulador, ao que elle chama 
cacophaton. Para o forjar, transformou «fc no» cm «feno». 

Eu de mim neste nome não vejo ridículo, indocoro, grosseria, ou 
aspereza, que o incompatibilizem cora a plirase elegante o polida. 
Riso nào suscitaria a ■ prcsiimosa graminoa senão de contenta- 
mento entre as croaturas, de que é beneficio e consolo. As glorias da 
Roma primitiva associavam o feno ás suas signas de guerra. Ovidio, 
rocontando os fastos dos primeiros heroos, deseaníava o culto do feno: 

« íion 1111 coslo labentia signa movebant, 
Sod sua ; quíc magnum perderc crimen eraí; 
Illaquc de fceno ; sed erat rererentia feno, 
Quantam nunc aquilas cernis habere tuas.» 1 

E Castilho, na sua versão admirável, nào o dissimulou : 

« Entretanto, ó pendões da mareia Roma, 
Que oreis vós senão feno 1 mas o feno 
Nossas mãos triumpliaos valia as aguias.» ! 

Seria, porém, necessário sonhar com feno, para o descobrir nas 
palavras « má fé no proprietário». 

No vocábulo fé a vogai tom accento agudo, produzindo o é aberto: 
d. Em feno, porém, essa vogai se lê, como se trouxera accento 
circumíloxo; é. Assim é que a reprosontara João de Deus c Aulete: 
fênu. Já se vê que, para arranjar a equivalência entro «fê no» o 

07; v. 111, p. 47, CO ; v. IV, p. 31; v. V, p. 90, 149. 162 (duas vezes); 
v. VI, p. 135. (Reüro-me Símpre á edição critica do Porto, 1874-77.) 

Antes de Camõbs já se encontra em Gil Vice.nle, Obras, v. I, p. 104, 
179, e v. III, p. 110 , 224. 

1 Fastorum, 1. II, v. 123-0. 
! Fastos, v. II, p. 17. 

67 
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ifeno», o artificio groasoir j da Raiposta lê [ènu, carregando no e o 
acconto agudo. 

Mas essa prosodia, ainda que fosso parlamentar, não seria portu- 
guesa. Não tenho, pois, d» quo me arrepender, ou que emendar. 
Antes de mim escrevera Al. Hercdlano; 

« Quem nos ensinou a esperar? Quem a ser feliz 
pela fè no meio das agonias? (Enrico, p. 132.) 

E Castilho: 

«Cheio do magnanima fè nos milagres da arte.» 
(Camões, p. 249.) 

E Vieiiia: 
* Porque se a fè nos certifica da presença, a mesma 

fè nos encobre a vista.» (Serm., v. V, p. 312.)' 

416.—O «fez es» 6 outro exemplo typico da manha, inaudita- 
mente oxaggerada naquello documento, do falsear os sons ás pa- 
lavras, afim de simular cacophatons. Evidentemente o intuito da 
forjadura 6 converter «fez es» em «fezes.» 

O texto onde se exerceu essa manobra (art. 1.342, § un.), estabe- 
lece que cessará o disposto nesse artigo, «em se provando que o 
autor fez essas dospezas com o simples intento do bem fazer». De 
«fez essas» extrahiu fezes o torcedor. Mas aventar fezes ora «fez 
essas», é do se lhe pôr em duvida o asseio do nariz. 

Aqui a adulteração prosodica se faz ainda mais insigne que no caso 
anterior, onde bastara estropiar a pronuncia a uma vogai. Nesf 
outro teve o autor do o fazer ás duas; Era «fez essas» 6 fechado, 
como a acconto circumílexo, o primeiro e, c aborto, como a accento 
agudo, o segundo. Lê-se: fêzès. Em fezes, pelo contrario, cao o 
accento agudo sobre o primeiro e, o ê mudo o e fina!. Lo-so: fez's. 
De modo quo o phantasista da Resposta confun le féz's com fêzès. 

Em matéria de prosodia não so conceberia maior descôco. Duas 
falsificações orthoopicas tão sômonto para obter fezes. Outros sem 
este genero de esforço o lograriam. Este o quo alcançou, foi 
mostrar que, para agenciar uma coisa feia, nem sempre bastará 
praticar duas. 

41'?'. — Afinal, o «cos dellas», (Art. 1.257.) 0 texto aqui alam- 
bicado pelo distillador cacophonico é o seguinte: 

« Esto empréstimo transfere o domínio da coisa 
emprestada ao mutuário, por cuja conta correm todos 
os riscos delia desde a tradição.» 

A intenção rasteira da censura quiz aproveitar o som de u, pró- 
prio do o nas palavras não oxytonas, para ageitar cora a ultima 
syllaba de riscos um nome improferlvcl. Mas, como o pudendo 
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substantivo estaria no plural,e o texto punha o gonitivo de possessão 
immoJiato no singular, *dcUa», o que, logicamente, não fazia con- 
cordância, adulterou-se o texto, pluralizando a expressão possessiva, 
para se estabelecer a devida harmonia das partes na indecente con- 
cepção assim forgicada. *Cos delia» não serviria: arranjou-se 
«cos dellas». 

Não saberia o que mais enjôo: se a substancia da invenção, se a 
maneira do a lavrar. 0 que sei, 6 que do que escrevi só me teria 
de exculpar, quando Camões se justificasse do ter dito nas suas 
ostrophes imraortaes ; 

« Com palavras soberbas o arrogante 
Despreza o fraco moço mal vestido» 

(Lus. III, 111), 
e: 

« Mas olha um ecclesiastico guerreiro, 
Que em lança de aço torna o bago do ouro.» 

(Lus. VIU, 23.) 

-Ais.—Foi desfarte que a nova perfumaria de cheiros suspeitos 
me reuniu o lançou aos pôs essas coisas infectas. Doendo-lhe, porém, 
afinal, a consciência, quiz encarregar-se do mostrar que da estru- 
racira também nasciam, rescendentes o saborosos, os productos 
comestíveis da torra, o esvasiou-rao assim o samburá; «H* a amor a, 
a jaca, a cana por todos os lados.» 

NSo indica uni topico sequer, de onde a cana, a jaca e a amara 
lhe houvessem tentado o appotite. Ora não ha fiar em quem tantas 
vezes si viu colhido em flagrante de adulteração da verdade ma- 
terial, ainda quando indicava numericamente os textos incrcpados. 
Dou, porém, que aqui a não altere. Que montava semelhante incre- 
pação ? 

C. Castello Branco, nos Serões de S. Miguel de Seide, v. VI, 
p. 44, escreveu: «Ruboriza a sua opinião genealogiccr «as autori- 
dades.» Não sentiu, ou não lho pesou, que houvesse escripto canas, 
o ninguém lh'o estranha. Monos bem do que canas toará canos. To- 
davia, Castilho Antonio escreveu: «Cd nos disie;» (Cono. préamb. 
ao D. Jayme, p. cxxvi.) Cá no continente.» (Colloq., p. 161.) 
«Cd nos campos.» (Ih., p. 143.) «''d no campo.» (/ô., p. 193.) «Cd 
no Diário.» (Il>., p. 245.) «Cd no meu.» (Sabíchonas, p. 73.) «Nunca 
jamais.» (Fastos, v. I, p. 67. O Outono, p. 67.) « Roca jd.» (Amores, 
v. II, p. 33.) «Boca jd.» (Tartufo, p. 9.) 

Escrupulosj c exigente, como era, na linguagem, afinado musico 
no verso e na prosa, foi ainda Castilho quem não teve repugnância 
a escrever; « Jã cnhida no Orco.» (Georgicas, p. 145.) «)./d cá dentro 
não annuncia.» (Noite de S. João, p. 202.) «/« enda qual sem termo 
a sua exalta.» (Faslos,y. I, p. 157.) «/d ca uco.» (Fausto, p. 67.) 
Outro donoso poeta é Machado de Assjs ; o, entretanto, se lhe não 
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onconíraraos Jaca, nora Jacã, cncontrar-lho-emos Jacob, cm versos 
que o mais ruim do contentar escreveria sem receio: 

« Tibio clarão Jd cora 
A tela do horisonte.» 1 

As amoras, não sei onde m'as teria ido colher o poraaréiro do 
maus bofes. So algumas, de feito, roscassem na linguagem do 
substitutivo, não ora caso de lhe julgarem nodoada a trama. Dos 
ramos, onde ellas purpureiam, nasço o mais fino o opulento dos 
tecidos. Os versos do Camões não as rejeitaram.2 Porijuo se en- 
vergonharia dollas o codigo civil ? Num relatório, num inquérito, 
num offlcio, numa soníença, onde se dissese «O guarda-»idr as 
apprehcndcu», «o guarda-woV as fiscalizou», so teria dorogado :l 
seriedade o á conveniência do estylo offlcial ? 

Mas posso affirmar que não se encontrarão nem no meu substi- 
tutivo, nem nas minhas notas. Para obter esse conjuncto syllabico, 
seria indispensável a derradeira syllaba de uma palavra terminada 
em môr. As dosinoncias em amor, procedendo <1 partícula a, ou as, 
dariam amor a, ou amSras, não amôra, ou amor as. O o, fechado 
em amor, continua a sel-o nessas combinações: amSr ao bem; «mSr 
aos paes : amor d patrla; amúr às tradições. 0 composto resultante 
é tão aprazível ao ouvido como o sou elemento principal, o vo- 
cábulo amor, o não dá em palavra, quo deslustre a phrase, ou 
mova ao riso. 

Demais, como evitar esses resultados? Trocando na preposição por 
a preposição a ? Seria, dizendo amar, por, incorrer na francesia, 
quo todos os mestres da lingua nos mandam fugir. Mudando o a 
cm de 1 Diriamos então, em vernáculo português: '.mor do hera; 
amor da família; amor dos fdhos; amor das ideus. Mas ahi a 
cacophonophobia do meu canis politicus teria immcdiataraonte que 
rilhar num morda as ideas, mordo os filhos, morda a farailia, mordo 
hem. Entro o gallicismo e o cacophaton, o só remédio contra o 
insoluvel dilomma íôra eliminarmos a palavra amor do vocabu- 
lário português. 

SECÇÃO III 
iV Ci*Jtícn «Io «!«•. CIovíh 

« Estude, converse os tons autores da nossa lingua, 
aprenda-a com amor, que vala a pena.» 

J.Veríssimo: F.st. ds LU., 3-' sér., p. 276. 

§ 1° 
A C3rrocça.o Vomaciiliv 

• 119. — Numa controvérsia que, toda ella, diz respeito á lin- 
guagem do projecto, seria indesculpável lacuna deixar sem exame 

1 Poesias, p. 12. 
% «As amoras que o nome tem de amores.» (Ltisiaà.) 
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elementos <io tamanha importância para a orientação do taes 
estudos, como sejam as opiniões do codificador, a quem so deve 
aqucllo trabalho, sobre o valor da lexicologia o da grammatica no 
elaborar das leis. 

O dr. Clovis Bevilacqua encara com mal encoberto desdem « os 
peccados grammaticaes». Discutir o emprego transitivo ou intrau" 
sitivo dos verbos, apurar as preposições, que após si comportam o,? 
participios, ou os idjectivos verbaos, «dcslindar outras graves 
questões do lexicologia ou synfaxc, pódo ser de alto interesso, mesmo 
quando sc trata de resdeer um 'problema jurídico tão gravo e complexo 
como <! um codigo civil; mas», diz o preclaro jurisconsulto, « não me 
attrac, não mo seduz. Será », continua elle, « defeito da minha edu- 
cação intellectual, quo mo faz suppor que a osthetica das construcçõos 
jurídicas estd antes na disposição e encadeamcntq hierarchico das idéas, 
na clareza do pensamento quo devo actuar como ordem, no matiz 
peculiar a cada conceito, do que no sabor clássico da phrase. » l 

dLMO.— O douto jurista, nesta como profissão do indifibrença 
á correcção da linguagem na f?itura das leis, subtil o obscuro a 
um tempo, casa admiravolraento em si estes dois morecimontos, 
commodos ao expositor de idéas mal sustentáveis, nos quaes, a res- 
peito do grammatico Yarrão, advertia Aulu-Gellio com certo laivo 
do fina ironia.2 SubtilUer quidem, sed suhóbscurè, deixa esbater o 
pensamento, correndo por tiraa escala de noções diversas, insi- 
nuadas succcssivameutc, o habilmente confundidas no vago de um 
amalgama, onde sc não distingue bom entre a da clareza no estylo 
o a do alinho na phrase, nem entre a do rigor no classicismo c a 
do cuidado na observância grammatical. 

Quo ó, realmente, o de quo faz bom barato o dr. Clovis ? Da syn- 
taxo ? ou dos clássicos l Xão se diz expressamente. Mas parece que 
o illustrado legista não põe distiucçào entre uma o outra coisa, 
desde quo tanto o sabor clássico do phraseado como a regoncia dos 
verbos so lhe afflguram egualmonte subalternos, se não dospi- 
cicndos, á «esthetica das construcções jurídicas», em relação d qual 
parece não vale a pena de attender senão «ao encadoamento 
hierarchico das idéas» o á « clareza do pensamento », 

-X%íl.—Quando ou censuro o anteporem-so ao complemento do 
adjoctivo interessado preposições, quo lhe não cabom, e mo opponho 
a que so invertam as significações dos verbos, transitivando (rele- 
vem-me o noologismo) os intransitivos, ou vice-versa, nos casos 
em que o uso veda amplial-os de uma a outra forma, oviden. 
temente não é « o sabor clássico » o que estou a exigir, mas a ex» 
actidão vulgar da syntaxe. 

1 Clovis Bevilacqua: A Itedacção do Projecto dc Cod. Cie. no Senado, 
Jlvvisía de Legislação. N. de 30 set. 1902, P. 21. 

J Aulu-Gei.lio: Nootes Att. III, 14. 
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Não se digmnio, pois, do gastar o tompo com essas cogi- 
ta.ões, cm ([uo tanto do seu malbavatam os sujeitos da minha baixa 
craveira, o que pretendo o erudito codiflcador, 6 saltar do claro 
em claro, não só os estorvos clássicos, mas ainda os obstáculos 
grammaticaes, para, deixando aquém a eorrento impura o turva 
dos preconceitos communs, attingir a margem, onde « a esthetica 
das construcções jurídicas » resplandece na sua lirapidez, acima 
de superstições e vulgaridades. 

4*-2 —,—Mas, se «a educação intellectual » do eminente pro- 
fessor o imbuiu realmente na crença de quo á esthese das con- 
strucções jurídicas não importa a severidade na obediência ás 
leis grammatieaes; se, de feito, imagina chegar ã ordem, d nitidez, 
á t -ansparoncia na enunciação da vontade legislativa, oxprimindo-se 
em uma lingna sem disciplina de syntaxe, nora côr de vernaculi- 
dade, ou eu de todo em todo mo engano, ou de todo o ponto está ello 
fóra do bom senso a respeito do uma das condições primarias de 
qualquer lei capaz c duradoira. 

Quando o problema, do quo so trata, 6 «tão grave e complexo 
como o de um codigo civil», tanto maior razão, para que nos desve- 
lemos om lhe dar forma irreprohonsivol ante as normas do idioma 
fallado polo povo, a quo aquello so destina; já porque com a pureza 
exterior so identifica o sentimento da decencia om todas as croações 
intcllectuaes vasadas na palavra humana, e, quanto maiores ellas 
forem, mais dellas exigirá o seu decoro; já porque, sendo a lingna o 
vehiculo dasiddas, quando não for bebida na veia mais limpa, mais 
cristallina, mais estreme, não verterá estremo, cristallino, límpido 
o ponsaraonti) do quem a utiliza. Além de que, so no coraraum dos 
actos legislativos os defeitos de linguagem, quo os eivarem, são 
passageiros como cllcs, com as leis, a bem dizer, seculares, como os 
codigos civis, a perpotuidade das suas incorrecçõos, transmittindo-as 
de uma geração a outra c a outra, a^m de immortalizar a impe- 
ricia o o erro, fazendo irapudentemente delles padrão o escola, 
obriga a posteridade aos esforços o riscos de embaraçosas deci- 
fraçõos, que uma rodacção eimerada lhe pouparia. 

Aquolles quo educaram a faculdade da palavra na lição do cscri- 
ptos estrangeiros, que so afflzeram a pensar num genero do aravia 
cosmopolita, feita a esmo de quantos resíduos o contacto de idiomas 
peregrinos lhes foram imbutindo na monte, que habituaram o 
ouvido a essa lingna bastarda, a esse dialecto promiscuo, a esse faliar 
incongruento e discolo, perdendo o senso da vernaculidado, o tino 
da sua belloza, a intelligenoia da sua harmonia, acabam por suppor 
seriamente mais clara essa miscellanoa amorpha, emburilhada e 
rude, esse português mistiço do entre lobo o cão ', no phoresco 

' « São uns fidalgos miftiços de entre lobo e cão.» (Frahcuco dk 
Moraes: Dial. I.) 
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dizer dos nossos maiores, que o gonuiao phrasoado pátrio, onle até 
as singularidades, os modismos, as anomalias são traços do luz, 
gradaçõos de idéas, cl u-oescuros de perspectiva na imagem verbal 
do pensamento. 

ti,—Não mo proponho a curar dosíc achaquo os que o co i- 
trahiram. Bem sei que dollo raros acertam de sarar. Na «vergonbosa 
metaraorpliose por que está, hoje passando o português »' entro 
nós, « homens aliás mui instruídos, verdadeiros sábios em outras 
matérias, commottom crassos erros de linguagem».2 Depois então 
que se inventou, apadrinhado cora o nome insigne de Alencar e 
outros menores, «o dialedo brasileiro*, todas as raazellas e corru- 
ptelas do idioma que nossos paes nos herdaram, cabem na indul- 
gência plenaria dessa fôrma da rolaxação o do despreso da gramma- 
tica o do gosto. Aquella «formosa maneira de escrever», que 
deleitava os nossos maiores, passou a ser, para a orelha destes seus 
tristes descendentes, o typo da inelegancia e obscuridade. Ao sentir 
de tal gente, quanto mais oíTender a linguagem os modelos clássicos, 
tanto mais melodias reúne ; quanto mais distar do bom português, 
mais luminosidade encerra. As bossas da palavra rechoiaram-se-lhe 
de francês, ligeiramente lardeado ou trufado às pressas de inglês o 
allemão. De todos esses idiomas, afinal, todos mal sabidos, haurido 
na sciencia de cada ura aponas o qmntmi satis para o trato dos 
livros, a quo a profissão, ou a curiosidade os attrae, fica-lhos sendo 
a nossa apenas a menos mal conhecida entro as varias línguas 
estrangeiras, cuja mistura cultivara. 

Os francoses, observa o melhor dos nossos críticos 3, «escrevem 
naturalmente bem; são excepções os que delles conhecem, além 
ilas línguas clássicas, outro idioma que não o seu; mas mesmo o 
conhecendo, lêem onormemente mais no seu quo no alheio. Apren- 
dendo o seu profundamente (o curso de francês nos lyceus é de sete 
annos) e directamente dos seus grandes oscriptoros estudados sob 
todos os aspectos, não admira quo a critica alli raro tenha a notar- 
Ihei incorrocçõos de linguagem.» Entro nós, bom ao contrario, 
os melhores alumnos transpoom os cursos secundário; e superiores 
som o menor germon do estima do idioma pátrio. Aquelles que, 
por mais laureados, como o dr. Bevílacqua, o alto magistério vem a 
chamar ás suas cadeiras, vão levar á mocidado, cora o exemplo, a 

Fernão Lopes, relerindo-se ao lusco fusjo do crepúsculo, escreveu: 
« Sendo já serão enhx lobo c cão.* (Clicou. '1'El-Rii D. João I, parte II, 
c. 163.) 

Já se vê que, supposto corresponda ao francez entcc rhien el loup, a 
phrase tem os mais antigos foros vernáculos. 

1 Sotero; Apostill,, p. 47. 
a 10., p. 48. 
' José Veríssimo: Estudos, 3» serie. P. 274, 
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persuasão de «íiio os grandes merecimentos se sublimam, arrega- 
çando as vestes talarcs da seiencia, por não roçarem no chão as 
(luestões inúteis de linguagem. 

-A'—-t.—Lembra-me, porém, que Bentiiam, cuja competência o 
illustre professor distingue, invocando-lhe algux-es o norao, pensava 
diversamente : «Dignem-so do rollectir», dizia elle, «a respeito das 
causas da obscuridade e incerteza das leis esses espíritos finos cm ma- 
téria de legislação, que se arroceiariam de faltar aos direito^ dogenio, 
abaixando-se a curar com escrúpulo das palavras. 'Tucs palavras, 
tal lei. Cora que outra coisa, a não ser com palavras, se haviam do 
fazer as leis? Vida, propriedade, liberdade, honra, tudo quanto nos é 
mais precioso, dependerã sempre da solocção nas palavras: » 

Senhores da regra, om que se quer assentar, resolvido pelo direito 
o problema legislativo, resta aos legisladores a outra parte da tarefa, 
inseparável dessa: «atinar-lhe expressão, o expressão que soja clara, 
singela, precisa. E' o que toda a gente sabe, e o que diz toda a gente, 
ainda os que não suspeitaram járaais os embaraços da applioação do 
instrumento da linguagem» a íaes assumptos. 1 Se a lei não for certa, 
não pôde ser justa: Legis tantum interest ut corta sit, ut absque hoc 
nec justa esse possit.2 Para ser, porém, certa, cumpre que soja pre- 
cisa, nitida, clara. E como ser clara, se for vasada nos resíduos 
impuros do um idioma do alluvião ? se não se espelhar nossa lingua 
decantada e transparente, que a tradição filtrou no curso dos 
tempos ? 

Aspirar d clareza, d simplicidade e d precisão sem um bom voca- 
bulário e uma grammatica exacta seria querer o fim sem os meios. 
A lucidez no estylo das leis « dependo, a um tempo, da lógica o da 
grammatica », diz Bentiiam3, « sciencias que é mister possuir i 
fundo, para dar ás le 's rcdacção boa. » 

— Mas nem sempre, quando se pauta a escripta polo fio 
da grammatica, se tem dado conta da mão, no escrever bom, e no 
escrever para o povo. Ha gramraaticos provectos, philologos con- 
summados, que nunca escreveram senão cora penna do chumbo em 
papel borrador. Não peccando contra a grammatica, poder-se-d 
peccar, todavia, contra a boa linguagem, «o que nem sempre é a 
mesma coisa». 4 Um livro pode não infringir materialmente as leis 
da concordância e da rogencia, e, comtudo, não estar redigido verna- 
culamente.5 A loxicologia e a syntaxo não são tudo num idioma. 

1 Rossi: Elém, ãc Dr. Pin,, t. I, 
5 Bacon: Dc Aiigmenlis Scicntiarum, 1. VIII, t. I, aph. 8. 
3 Tíícs genérales d'un cores cotnplel dc Icòistalion ( ed. de 18-10), C. 

XXXIII. 
3 C. df, FiauEiREiDO : Liç. 1'rat., v. 1, p. 2?5. 
3 «Fallará talvez como grammatico, mas não como português.» A. 

Pereira de Fioleiredo ; Espir, da Ling, Portug. Mcm. deLit; I ortug., 
v. III, p. 120. 
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O projecto, por exemplo, tal qual atravessou as suas quatro pri- 
meiras phases desde as mãos do dr. Clovis até ãs do dr. Carneiro, 
passando, entre um e outro, pelas duas commisões, estaria escripto 
nisso a que chamara brasileiro: era português, não estã. Direi que 
o estaria era brasileiro, a querermos enxovalhar, contra a minha 
opinião, este adjectivo, associando-o ao abandono dos bons modelos 
da linguagem, cuja historia, cujos monumentos o cujos destinos se 
entrelaçam com os da nossa raça c os da nossa nacionalidade. 

Cada língua tem no sou gonio uma força do espontaneidade o 
solecção, um critério do acerto e um typo de belloza, que se exercem, 
ou se enunciara, pela Sensibilidade c o instincto dos que a faliam. 
E' essa intuição da vernaculidade, osso como que sexto sentido, o da 
linguagem, que pareço ter por orgam o ouvido, e do ouvido re- 
cebe o nome. Quando João de Barros ', na sua Gramnw.tica, vae por 
quatro séculos, a proposito da anteposição ou posposição dos adjecti- 
vos aos substantivos, ensinava que « não tomos nisto mais regra 
que o consentimento da orelha », a autoridade ao ascendente da qual 
rendia tão subida homenagem, era a mesma, cuja supremacia todos 
os gramraatico.s depois haviam db reconhecer nas ultimasdifllculdades 
c subtilezas do fallar.2 Nella rospeharara sempre os compc'.entes 
o arbitro derradeiro, assim nas questões do harmonia, como nas 
do clareza, assim nas de clareza, como nas de elegância o correcção. 
Hoje ainda, o hoje mais que nunca, o ouvido, na phrase eternamente 
verdadeira do velho grammatico do século XVI, «julga a musica c a 
linguagem, e é censor d'ambas». 3 Ora como prosorvarão essa qua- 
lidade,tão carac mimosa entre as nações desvela 'as pelo sou idioma, 
os que incessantemente a embotam, desde os annos mais acccssiveis 
aos benefícios da cultura, na convivência quasi exclusiva, bem que 
as mais vezes superficial, das letras estrangeiras ? 

Quando, pois, eu qualifico de obscuras certas passagens do projecto, 
e o dr. Clovis acoima do obscuridade a certos lanços do substitutivo, 
bom podo ser que ambo» sejamos sinceros ; porque nem sempre nos 
comprohendomos facilmente um ao outro, havendo afinado cada 
qual o ouvido por uma lingua diversa. Diligencio eu exprimiruuo 
«segundo o verdadeiro costumo do nosso fallar» emquanto o meu 
nobre antagonista, arrebatado na onda que vae, com a sciencia, 
para o futuro, esquece naturalmente, no commercio dos idiomas 
que ella usa proferir, a individualidade, a formosura o a opulencia 
do seu. E' entro esses dois ostylos do linguagem que pendo o 
litígio. Nelle somos partos um o outro. Um e outro, nesse pleito, 
havemos, talvez, de ser julgados, mas não por nós mesmos, senão 

' Ed. de 1785, p. 152. A Ia ed. é de 1510. 
5 Sotep.o: Apostill., ed. de 1803, p. 44. 
3 João de Baruos ; Ulal. cm louvor da not.a Uiiyuaycm. 
4 D. Duarte: Leal Conselheiro, p. 59. 
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. pela gente quo falia o idioma de nossos pacs, felizmente ainda nao 
de todo substituído por aquiüo a que a zombaria de Fradique Mendes 

■ chamava « a macaqucação de Pavis ». 

■ítviO.— A CíSe tribunal deixarei o pronunciar-sq na questão 
de intelligibilidado vernácula, entro mim e o meu eminenti contra- 
dictor, abstondo-mo de o acompanhar na analyse das rcdacções, 
que me increpa do escuras ; porque a elegância e a clareza hão-de 
.sentir-se: não se demonstram. 

Do que ou me quizora defender, se já mo não corresse tao descom- 
passadamente largo este escripto, era da tachado futilizar matéria 
de tamanha rebvancia e peso como a codiflcação das leis civis, en- 
volvcndo-a em minúsculas questões do palavras. Mas já disso de 
sobra para justificação minha. «Os vocábulos di lei hão-de 
pesar-se coma diamantes », ensinava Bentiiam1, legislando sobre 
a maneira de legislar. Se «não ó minúcia o ser exacío no fallar» 2, 
a não ser para os quo faliam mal por habito, commodidade o gosto, 
muito monos podo sol-o, quando o do quo sc trata, o do imprimir 
forma, exactidão o certeza ás leis. Si parra despiciamus, dizia 
S. João Ciirysostomo, quo não era nenhum pobre do espirito, 
si parva despiciamus, magna, non comprchendemus. A exacíidão náo 
se despresa do cuidados, para ser liei. A inteireza do espirito 
começa por se caracterizir no escrúpulo da linguagem. Medindo o 
pesando uma o uma as expressões da lei, outra coisa não faz o 
legislador quo lhe pesar e medir o pensamento. Quando este 
zelo da perfeição da phrase não se conciliar cora « a oducação 
jntellectual » daquolle, a quem se coramcttou o encargo do redigir 
um grando codigo, 6 que essa oducação, realmente defeituosa, o 
de.xou sem uma das qualidades mais necessárias ao desoinpouho do 
tão gravo missão. 

§ 2o 

Art. ir 3 

Privada 

t'-3r.—E' o dr. Clovis dos quo votam com adlnco pela consa- 
gração dosto vocábulo no codigo civil. Quer-lhe como bom, util e 
indispensável. 

Já discorri dosto particular, rebatendo aâ considerações do pro- 
fessor Carneiro. Aqui me cingiroi, pois, a desfazer o argumento, 
quo é um só, do professor Clovis no sou curto oscholio a esse ponto 

1 7.oc cit. 
1 Castilho: Trat. de Metrifi. Port , p. 17. 

-* Da Lei Preliminar, 
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do substitutivo. Entende clle quo « o epitheto privadas não pódo ser 
convenientemento substituído por particulares >; visto como, argu- 
menta, « ^nrítcM/ar, de piWe, oppõe-se mais directamcnto a geral; 
privado 6 qualidade antithetica de publico. Sunt quoedam pudlice 
útil ia quoedam privati.m.» ' 

Melhor amparo que o desta phraso latina encontraria osso voto 
ald no texto das Ordenações, lei nosu, ondj, no 1. IV, t. 80, § 3, 
por exemplo, duas vezes occorre a locução pessoa privada. Não 6, 
porém, culpa minha, se a identidade phonica o graphica desse 
adjoctivo cora o substantivo de accipíão menos alta, que com clle 
coincido cm nossa lingua, o reduziu, par essa Inmonymia desagra- 
dável, a umasituação contrafeit'. e mal vista no trato da linguagem 
delicada. Nolla.h je em dia,não seria fácil usar do muitas expressões, 
correntes e triviaos, outr"ora, na mais casta linguagem dos mestres. 
Dando a esta consideração o pes;, cora que se impõo ao estylo do 
bom dizer, não vejo de quo rnolo torii eu justificado as mysteriosas 
palavras, em quo o emerito professor Clovis ultima a sua apostílla : 
* Quanto ao privilegio das terminações mascuUnas, sempre isentas da 
tisna dos maw pensamentos, parece-ma bem dtte dos i.» , 

Talvez por mau enigraatista, não decifrei o rjmoque. Mus, se o 
que o chiste quer, õ divertir-se com o jogo entro as terminações de 
privado e privada, quoreria eu saber, onde o ta! privilegio do mas- 
culinidado, quo o autor do r imoquo mo argúe do ter reivindicado. 
Do uma para a outra, naquellas duas palavras, lia mahquo a simples 
diflercnça da íloxão do gênero nas terminações: lia, primeiro quo 
essa, a de um adjoctivo para um substantivo mal notado. Os «maus 
pensamentos» não são meus. Resguardo-mo delles, onde os encontro 
do tal modo generalizados por circumstancias inevitáveis, quo 
ameacem com o riso da raalignidalo coisas tão respeitáveis como o 
estylo das leis. 

Tomos a este respeito um siraile frisanto. Também o adjectivo, 
commum sofTre no português íiexão feminina. Thomé de Jesus 
referindo so ao berço do Curisto no prosepe, disso : «Escolhe a 
torra por cama commua aos bispos.» (Trabalh. de Jes., v. 1, p. 04.) 
.Ainda no primeiro quar,ol do soculo XVÜI escrevia Bluteau : 
«O uso foz esta palavra commua, E' voz commua.d (Vocab., v. II, 
p. 405.) E porquo dosappareccu do u-o vernáculo essa forma do 
adjoctivo ? Po.'so confundir com o substantivo commua, synonimo 
do cloaca, ou privada. Assim quo, do um lado, o a Ijcctivo privado, 
equivalente do particular, e, do outro, o adjoctivo commum, sy- 
nonimo de publico, um e outro na sua flexão feminina, acabaram, 
sob a forma do privada o commua, por coincidir com aquella idéa 
indclicada. Pois não será natural que, assim como dahi resultou a 

' Itcvisla de Legislação. 30 de !ct. P. 26. 
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proseripção do adjootivo convnua, assim dahi so siga a eliminação 
do adjootivo privada ? 

—Agora, ao'ponto do argumento Clovis: particular op- 
põe-so a geral-, a publico o que so oppõo 6 privado. 

Nem tanto.No latim ora isso vordado.Mas não confundamos o latira 
com o português ; pois nom sompre so ajustara. Realmente entro os 
romanos, contrapondo-so ora a generalis, ora a universalis, o par- 
ticularis, derivação do pars, partícula, significava exclusivamento 
o relativo a uma parle, o parcial : « Propositiones aliie universalos, 
al ia: PARTICULARES. Universalis dedicativa non est conversihilis, se d 
PARTICCLArÍter tamen polest converti.» 

Nos idiomas descendentes do latim, porém, cessou do existir essa 
discriminação precisa, firmo o inevitável entro os dois adjectivos. 
Tanto é assim verdade, quo os melhores loxicographos traduzem 
freqüentemente com o epitheto do particulares, cm vulgar, a 
epithoto latino de privatus. Veja-se, por exemplo, Tiieil na versão 
francesa do Fueund. 1 Logo ao dar a oquivaloncia do adjectivo, 
privatus, a, um, nos diz olle ; « Qui est separêe de l L fcat, cn 
defiors du gouvornoment, qui concerne un particulier.» 

Depois alli so nos deparam os textos seguintes, com as seguintes 
versões : 

« Privati ac sepcirali agrx apud « Chcz eux point de terres di~ 
eos nihil est.» visécs et appartenant ã d es par- 

TICÜHERS.» 
« Privati homines.» « Simples particuliers.» 
« Vir privatus.» « Sim pie particulier.» 
« Privatus.» « Simple particulier.» 
<í In privatum.» « Pour Vusage des parti- 

culiers.» 
« Id sibi (Domitiano) maxime « Rien nc lui faisait ombrage 

formidolosuni, privati Uominis comme dc voir le nom d'uit par- 
nomen supra principis attoli.» ticulier êlevè plus haut guo celul 

du prince.» 

Ahi está por sois vozes o qualificativo latino do privatus em cqui- 
pollencia ao francês particulier. Quem procurar era Littré este vo- 
cábulo 8, alli verá completa esta equiparação entro os dois termos : 
«Un particulier, une personne privée.» Isto é: tanto vale dizer «uno 
porsonne privée» como «un particulier.» No Larousse 3 as duas 
p:1.lavras so definem uma pela outra: «Prive', de, fdu lat. privatus, 
qui est 1'opposé do publicus et qui signiflo particulier. ..) Qui esl 
simple particulieií.» E, se, do outra parto, nessa mesma encyclo- 

1 Grand Diat. de la Lang. Lat,, v. II, p. 807-3. 
2 Diotionn., y, III, p. 975, 
3 Vol. XIII, p. 188. 
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podia catarmos partíctí/tVí-lã eneontraromos;'«Sobstantiv. Pér" 
sonno prime.-» De modo que parliculicr definopritè, o prtca traduz 
particulier, No francês, logo, ao menos a respeito do pessoas, de 
individuos, a adjoctivação pode assumir qualquer das duas fôrmas, 
particulier, ou prive, para significar a noção contraposta á do 
'publico, 

■ i —Essa contrasignificaçãp (neologismo que mo parece util) 
entro o adjectivo particular c o aljectivo publico, negada agora, 
creio eu que a vez primeira, polo dr, Clovis, está consignada era 
todos os nossos lexicons do autoridade. 

Em Br.riEAU : 
■ 

« Particular, Um particular, Homem, que juTo tora 
oíflcio puhtico. Wiu. particular. A do homem que viv© 
síot oflicio nem negocio publico, Vita privata. (Sobre 
a disputada vida rdgia o particular, Lobo, Corte na 
Aldeia, 287.)» 2 

« Privado. PARTICULAR.» ' 

Em Moraes : 

« Particular, Vida, estado particular ; i. ê., de 
homem não publico.-» 

« Privado. Não publico, PARTICULAR.» 
Er - ■ t . p/.-j , .. oi cn/uo 

Em Constancio : 
« Particular. Privado ; não publico.» 
« Privado, Particular, não publico.» 

Em Domingos Vieira: 

« Particular: vida, estado ; vida do homem não 
publico. 

« Privado. Sem emprego publico ou caracter publico. 
Exame privado: exame não publico.» 

Era Aulete: 

« Particular. Casa particular. Professor particular. 
Oppõe sc a publico.» 

« Privado. Que não c publico, ou que não tem ca- 
racter publico.» 

Em C. de Figueiredo: 
« Privado: que não ô publico; particular.» 

• Vol. XII, p. 336. 
s Voiahtl., v. VI, p. 288. 
3 Jí-., p. 750. 
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Do sorte quo entre os nossos lexicograplios não In ura, em cujo 
sentir o adjoctivo particular se não contraponha antitlieticamentc ao 
adjoctivo publico, o não equivalha rigorosamente ao adjectivo 
privado. 

Attente-se agora na linguagem comraum, o se verificará quo, a 
cada momento, oppomos a vida particular á vida publica, o interesse 
particular ao interesse public), as relações particulares ás relações 
púbicas, bem assim aos negocias publicas os negados particulares, ás 
funcções publicas as funcções parliculcn-es, aos cargas públicos 03 car- 
gos particulares. O mesmo com OS vocábulos dignidade, autori- 
dade, instituições, medidas, con veniência o outros: autoridade publica 
e autoridade particular, dignidade publica e dignidade particular^ 
instituições publicas e instituições particulares, conveniência publica 
e conveniência particular, ensino publico e ensino particular, estabele- 
cimentos públicos e estabelecimentos particulares. Um exemplo clássico: 
nos Colloquios Aldeões do Castilho (versão dos de Coume.nin) o 
cap. XVI se consigra á caridade. Trata-se da caridade publica e 
da... privada. E' como se escreveria segundo o vocabulário do 
projocto. Castilho, porím, tendo quo optar, vizss nove, outro esse 
opitheto e o que lhe prefiro, «M«ca se serve sendo deste, dizendo 
sempre caridade particular. 1 

4íí<>.—Mais uma circumstancia para notar. Registando a appli- 
caíào do adjectivo privado á expressão vida, Moraes nos ensina: 
«Vida privada: a vida darticular í, intima; opposto a vida publica, 
ou à do indivíduo era rolarão aos seus actos ofllciaes na sociedade, 
á política, etc.» Domingos Vieira, por sua vez, defino: «Pessoa par- 
ticular, pessoa privada.» 

Logo, consoante á lição expressa desses diccionaristas, 

Vida pri»ada=vida particular. 
Pessoa privada=p3S30a particular. 

Consequentemente, 

Relações priradas=relações particulares. 
Convenções privadas—convonçoos particulares. 
Disposições priv.riai'-—disposições particulares. 

Portauto, se, tendo que recorrer a qualquer dessas adjectivaçõcs, 
ou a outras semelhantes, antepuzorera o privada ao particular, não 
será porque o segundo não caiba tão á justa como o primeiro, não 
surá porque o segundo se não contraponha tão adequadamente quanto 
o primeiro á idOa do publico, não sorá porque o primeiro constitua 

! Op. cit., p. 133 ( tres vezes) 134, 140, 141 (duas vezes), 142 
(duas vezes ). 

1 « As coisas de Ioda a rainha vida particular.» (Latino Coelho, 
Or. da Coroa, p. 2.) «Respondo a quantos impropérios inventou a male- 
dicencia do meu accusador ú minha vida particular.» (Ibid.) 
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cxpPGsscio nece&sarla o insiib^tituivcl, Ha-dc SGPfiuo o primoiro Iíjcs 
tòo melhor. E porque ? Não o sei advinhar. 

Estos os fundamentos do meu voto contrario ao privadas. 
Valliam elles, ou não, alii ficarão, mostrando quo o caso não é tão,- 
simplos, como o imaginou o dr. Clovis. e que não costumo opinar- 

sem razões muito para considoradas. 

§ 3o 

A.r». GSS 

< Oura » por jornal, revista 
Nosso texto, o primeiro de quo se occupa o dr. Clovis» 

diz o projecto gosar dos direitos de autor «0 editor de obra com- 
posta de artigos ou trcclus do autores diversos, formando um todos 
como jornaes, revistas, diccionarios, encyclopcdias e soleetas». 

Oppondo-me á inclusão das revistas, e jomaes em o numero das 
obrds, disse ou que ella «desnatura a significação dos nomes», o, fi- 
gurando quo «só por descuido 30 terá, dado applicação tão incorrocta 
áquella palavra», alvitrei quo alli se trocasse na de publicação. 

Publicação 6 o que 6 n revista 00 jornal. Chamar obra a uma- 
revista, chamar obra a um jornal, é, obviamente, uma dessas liber- 
dades, que á lei se não concedera, o que tanto menos se poderia 
autorizar, quanto nem sequer a necessidade a explica. Pois se 
os periódicos e os diários sompre so designaram polo nome de 
publicações, e isto são,— que outra coisa é, senão gratuito capricho, 
forçar, torcer, confundir o sentido ás palavras, para os designar 
como obras ! Haverá quem chame obra ao Times ? quem veja 
no Temps uma obra ? quem capitule de obra a Gazeta de Colonia, 
ou o -Veto York Herald ? Já qualificou alguém de obra o Jornal do 
Commercio, a Gazeta de Noticias, ou o Paiz ? a Revista Brasileira, 
ou o Direito ? Porque e com que vantagem então iríamos esta- 
belecer um tal antagonismo entro o uso jurídico o o senso commum. 
entre a phraseologia das leis o a do todo o mundo ? 

líííí.—Vamos aos diccionarios. Não me soccormroi do j portu- 
gueses, cujo bafio do antigüidade e atrazo não vae ccm olfactos edu- 
cados no fino da scioncia europóa. Tomemos o Littré. Como defino 
o diccionario monumental do grande philologo francês a palavra 
obras, oeuvres, cm relação aos produetes cscriptos do entendimento ( 
«Producçõcs cm verso ou prosa, consideradas a respeito do autor.» 1' 

Se quizerem agora verificar a lexicologia jurídica do assumpto 
noutra fonte das mais autorizadas, o essa em letras jurídicas, é por. 
lustrarem, no Dalloz, a secção consagrada á propriedade literária.' 

1 Vol. III, in v0 ccurre, p. 801, n. lj. 
a Répertoire, v. XXXVIII, p. 412-4, 418 - 0, 459- 02. 
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Nem uma só vez alli so applica aos joi'iUícs, oii periódicos, o voca. 
liulo obras. Lá, so nos ensina, por exemplo (n, 48), que « o autor de 
uma collccção, ou do ura51 publicação periódica não pólo reiraprimir 
artigos tomados a outras pu.btihações^. Esses periódicos, não'os de- 
signa o grande repertório como obras, senão meramente como publi- 
cações. Sob os nS. 103 a 105 discorre da propriedade com relação ao 
titulo das obras. Teria incluido ahl a doutrina quanto ão- dos jor- 
naes, so por o&ms estes pudessem passar. Não é, porém, o que so 
dá,. Só do n. 103 ao n. 111 cogita daquollo direito relativamente ao 
titulo dos jornaes, - ■ , , 

.i:~s x.—Nem so poderia, a não ser mediante a ampliação mais 
arbitraria o a violência mais dirccta ao significado natural dos 
termos, confundir sob o designativo de ohra a gasda, o jornal-, a 
folha, n revista. Faltam a estas entidades as características o-^sen- 
ciacs da obra: a noção de limite inicial e terminal, a do personali- 
dade, a de unidade, a de integridade, a de identidade. 

O p íriodico é uma exhibição quotidiana, ou intercadcnto, do factos 
e iddas rotulados com a marca e assignatura, continuamente mu- 
táveis, dos seus expositores. Excopto o dístico da folha, tudo alli se 
desloca incessantemente, ou a espaços, inclusive, até, a indivi- 
dualidade do editor, eixo do sou movimento e-principio da sua 
cohesão, mas susceptível de variar, do um para outro momento, 
por uma simples operação commercial. . 

Nessa feição do mercanlilidadc está. o grande traço physionomico 
do jornal moderno. Chamar-lhe obra literária fôra desconhecer-lhe de 
todo em todo o typo, que um moderno economista allemão precisou 
magistralmente. «O jornal», diz o dr. Rüciier, «é essencialmente 
uma inslittnçã) commercia', e constitue presentemente um dos mais 
importantes organs da economia nacional.» Não será, continua 
mie adeante, depois de o emparelhar com o correio, o telegrapho e 
a ferrovia, entre os grandes faotores da sociedade contemporânea ; 
«não será ura meio do circulação congenere á via ferrea, ou ã posta, 
no transporto das pessoas, valores o novas; mas é um instrumento 
analogo á carta e á circular, no transmittir noticias, separando-as 
dos seus autores assim pela oscripta, como pela estampa, e fazendo- 
as destarte materialmente transportaveis. Por grande que hoje era 
dia se nos antolhe a diíTironça,entre a carta, a circular e a folha, 
cm rellactindo um pouco, veremos que tolas tres são produetos de 
suaossencia consemelhantes,gerados pela necessidade nossa do com- 
muuioar informações o pelo uso da oscrip'.a em satisfação dessa ne- 
cessidade. Apenas discropam ora que a missiva se endereça a um só 
destinatário, a circular nomeadamente a muitos, o jornal a grande 
numero dolles indoaignadamonto. Por outra: carta e circular são 
maneiras do informar particularmente a certos individuos. om- 
quanto que a gazoU informa do publico a todos.» 
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Continuando a desenvolver com o maií loyico e severo exame dos 
factos essa theoria, conchie, afinal, o sábio economista; «O jornal 
moderno c uma empreza, digamos assim, capitalista., um estabeleci- 
mento dc informações, cujo regimen obedece a certa divisão do tra- 
balho mui adeantada, c, debaixo de uma direcção una, emprega, assa- 
lariadas, grande numero de pessoas, entre correspondentes, redacto- 
res, compositores, revedores, machinistas, ageneiaduros de annun- 
cios, expodidores, postilhões e outros. Produz essa fabrica, a de- 
mais, mercadorias para certo circulo de leitores, que não conhece, 
e aos quaes se lhe interpõem differontes medianeiros, taes como os 
vendedores o as estações postaes. Nem são unicamente as precisõos 
do leitor, ou da clientela, o que determina a qualidade da mer- 
cancia, mas o estado da concorrência, mui complicado no 
mercado da publicidade. Nelle, como por via de regra nos do 
grande commorcio, quem representa o grande papel, não são cs 
consumidores dos generos, ou os leitores dos jornaes. Quem decide, 
quanto á espeeie da mercadoria, são os grandes negociantes e os 
especuladores da publicidade : os governos e estações telegraplücas 
delia dependentes, aí agencias de publicidade, os partidos políticos, 
as cabalas literárias e seientifleas, os bolsistas, não sendo entre 
esses dos menos influentes as agencias de annuncios c os freguezes 
do inserções consideráveis. Cada numero do uma grande folha 
quotidiana, estampado em nossa época, é um prodígio da divisão do 
trabalho organizada sob a fôrma capitalista e, ao mesmo tempo,uma 
maravilha de arte mecanica, um instrumento do comraunicação in- 
tellectual e econômica, em cuja creação cooperam todos os outros 
meios de communicação : o caminho de forro, o correio, o íele- 
grapho e o telephono.» 1 

i:íü.—Ora, sendo isso, como nos evidencia essa demonstração 
minuciosa, o moderno jornal, sendo elle um acto do grande com- 
mercio, um coramettimento de alta especulação, um instrumento 
de poderosos interesses, era que os factores intellectuaos da 
combinação obodceom a irresistíveis elementos industriaea o mer- 
cantis, claro estã como, distanciando-se do uso universal da lin- 
guagem, se distanciaria da realidade e da sciencia a terminologia 
legislativa, se classificasse esses organs de publicidade entro as 
obras literárias. Fazer da contribuição literária, da parto desinte- 
ressada, quo nelics intervém quasi sempre subordinadamonte, a 
característica dessa hodiorna instituição social, seria commetter 
ura erro de classificação tão imperdoável quão escusado. 

Felizmente em tal não caíram as legislações contemporâneas. Exa- 
minomol-as, mas que seja de relance. 

1 Karl Bucheu: Êtxtdcs d'histoirc ct d'économit pilitique. Trad. par 
Alfr. IUnsay, Bruxel. 19)1. P. 134, 135, 211-12. 
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A lei allemã do 11 de junha de 1870, oceupando-se, no art. 9°, 
com as «uhras compostas cm collaboração» e cora as «.obras for- 
madas do trechos do autoros diversos», não julga ler dito das folhas 
publicas, acercadas quaos só no art. 10 providencia, regulando alli 
os direitos de autor, pelo que toca «aos artigos, dissertações, etc., 
inscrtos era publicações periódicas, taos como os jornaes, as revistas, 
os almanaques. 1 

Temos, pois, que a phrasoulogia germânica esposa justamente o 
deaignativo do publicações, adoptado no meu substitutivo, não o de 
obras, admittido no projecto. 

A lei hespanhola do 10 de janeiro do 1879 firma prccisamcnt) a 
mesma distineção, estatuindo, no art. 29, as exigências, a que se 
hão-de submetter « os proprietários do jornaes, que lhes quizerem 
assegurar a propriedade, o assimilal-os ás producções literárias 
quanto ao goso dos benefícios » naquelle acto determinados. 8 

Na legislação da Noruega ( lei do 8 de junho de 1896 ), o art. 4% 
sob o nome de escriplos periódicos, nitidamente discrimina as folhas 
publicas das obras collaboradas por vários autoros : « O editor do 
um escripto periódica, ou de uma obra formada do contribuições 
independentes, por vários collaboradoros, será tratado como autor.»3 

Na Romania a lei da imprensa ( 1/13 abril do 1862), depois do 
reconhecer, no art. Io, aos « autores do todo o genero do cscriptos» 
o direito vitalicio do disporem das suas obras, regula separadamente 
no art. 3o a propriedade dos «jornaes c outras folhas periódicas ». 1 

O regulamento russo da imprensa, edição de 1880, depois do le- 
gislar, nos arts. Io a 8o, sobro os livros e obras, consagra especial- 
mente o art. 9o aos « Jornaes c outras publicações periódicas». 3 

Do modo analogo acerca da propriedade literária procede a lei 
sueca de 1377, onde o art. 5o reúne, em grupo distineto, com 
«os cscriptos compostos de artigos, entre si independentes, do vários 
autores», os «cscriptos periódicos» ', donominação evidente dos 
jornaes c revistas. 

ITíO.—A esta serio de considerações e factos jurídicos que é o 
que oppõe o dr. Clovis ! 

Vale-se clle, primeiro, da lei brasileira n. 496. Ksso acto, do 
Io do agosto de 1898, declara, no art. 2', que «a expressão obra 
literária scientifica ou artística comprohondo livros, brochuras e era 
geral cscriptos de qualquer natureza», enumerando era seguida as 

1 Lyon-Cxen e Delalain: Ao/s franç. cl ctranyir. sur lapropr, liltér. 
«í anist. Par., 1889. v. 1, p. 58. 

8 Ib., p. 210. 
' lb., p. 438. 
K lb., p. 481. 
» lb., p. 489, 
« lb., p. 5?4. 
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obras dramaticas o musicaos, depois as do pincel, do eícopro, do 
buril, do lápis, o, ao cabo, «qualquer producçSo, em sumraa, do 
domínio literário, scientifico o artístico». 

Nesta clausula derradeira é que se faz forte o illustre professor 
com o argumento de que ninguém contestará, serem «os jornaos 
o as revistas producção do domínio intellectual». 1 

O argumento não prova nada; porque provaria demais, se pre- 
tendêssemos dilatar a tal ponto o campo á expressão «domínio 
lítcmvio, scientifico ou artístico». 

Note-se que o herraeneuta já nos altera a expressão do texto, 
substituindo-a por «domínio intellectual», idéa evidenteraento muito 
mais ampla : no domínio inlelleetiwl muita coisa entra, além do que 
toca ás letras, sciencias e artes. 

Mas não disputemos ao dr, Clovis a equivalência, aliás forçada 
e ampliativa. Dada ella, porém, pergunto ; cabe então na lei dos 
direitos do autor, na lei do l" de agosto daquelle anno, tudo quanto 
couber na significação das palavras domínio intellectual I Mas 
então abi se abarcará tudo o que a intelligencia humana tem creado, 
e vae creando, tudo o que sa gera da intelligencia humana, fecun- 
dada pelas sciencias, letras o artes. Tudo isso, comprehondondo-se 
no domínio da intelligencia, comprehendido está no domínio intelle- 
ctual. Entram nelle os jornaes, porque sãe obras do entendimento ? 
Mas os segredos comraorciaes e industriaes não são também proJuctoS 
do nosso engenho ? Não serão produetos da intelligencia hamana 
as especulações mercantis ? Todos os inventos, mais ou menos mo- 
dernos, a telcgraphia Marconi, por exemplo, a radlographia, a pho- 
nographia não são feituras da nossa intellectualidade ? Não caem, 
pois, no domínio intellectual ? Evidentemente. Mas se, a despeito 
de alli cairem, não se considerara abrangidas naquella clausula 
legislativa, porque se ha-de raetter violentamente nelia a imprensa 
periódica, sob o pretexto de estar abrangida no dorainio intellectual. 

Encarado no seu conjuncto, o periódico não quad a á vaga gene- 
ralidade dessa rubrica,senão como nella quadraria qualquer empreza 
complexa de exploração mercantil ; uma exposição, por exemplo, 
nacional, ou internacional. A exposição é, como o jornal, um 
vasto, complexo e multiplico organismo de publicidade. Lá está o 
dominio intellectual sob todas as fôrmas, identificas, literárias, 
artisticas ; lá está o annuncio em toda a escala das suas enge- 
nhosissimas variedades; lá estão, enfeixados c distribuídos, todos 
os instrumentos de communicação, informação e verificação imagi- 
náveis. A exposição é o jornal vivo, como o jornal 6 a exposição 
Impressa. Num e noutro se conteem obras scientificas, literárias, e 
artisticas ; mas nem um nem a outra são obras artisticas, lite- 
rárias, ou scientificas. 

■ llcvista de Leyisl,, fascic. citado, p. 30. 
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Xo jornal 6 literário o artigo de letras, sciontiflco o topico do 
sciencia, artístico o trabalho de artes. Em cada uma dessas colla- 
boraçoes haverá uma obi-a, no sentido especial do vocábulo, um 
producto do dominio inlellectuaU 0 jornal, porém, ó apenas o 
receptaculo, o quadro, o apparelho exhibitivo, ondo se olferocem ao 
goso publico esses lavores do nosso engenho, 

Quiz a lei do Io de agosto dizer outra coisa l. Onde nos 
fundaríamos, para lhe attribuir esse intento? Não atino, 0 art. S», 
é uma longa enumeração do cerca de vinte itens, onde >o discrimi- 
nam os livros, as brochuras, os oscriptos do todo o genero, as obras 
dramaticas, as musicaos, as dramatico-rausicaos, as musicas acom- 
panhadas, ou não, de palavras, a pintura, a osculptura, a archito- 
ctura, a gravura, a lithographia, a photographia, as illustraçõe.i, 
as cartas, os planos, os esboços, Tudo isso alli se particulariza, 
nome por nome ; e, querendo-so abranger na lista a imprensa pe- 
riódica, desta só, a mais importante, sem comparação, de todas as 
verbas, a que pelo seu papel no mundo moderno deixa a perder do 
vista as outras todas, desta só 6 que se não falia ? só o-ta não se 
especifica ? só ella não teve uma palavra, que a indicasse ? ella só 
havia do ficar innominada e apenas subentendida na amplitude inde- 
cisa da clausula final ? Seria inexplicável. 

Depois, attento-so na redacção do art. Io, e se averiguará que o 
legislador, naquello acto, não cogitou do jornal, senão para asse- 
gurar a cada um de seus collaboradoro- o senhorio dos escriptos, 
cora que nello cooperarem. « Os direitos do autor », reza o 
texto, «de qualquer obra literária, scientiflca ou artistica consistem 
no direito, que sò elle tem, de reproduzir ou autorizar a roproducção 
do sen trabalho.* Essa disposição, que domina toda a lei, restringe 
formalmente as garantias desta aos autores, cada qual em relação 
ao seu trabalho. Não se pensou, pois, no editor do jornal, entidade era 
que o jornal se personifica, mas que não pódo ter, contra os autores dos 
trabalhos neile estampados, outros direitos além dos que as leis o os 
contractos lhe attribuirem. Perante a lei do 1° de agosto, portanto, 
não ha outras oórars, era matéria do revistas e jornaes, que as do 
cada collaborador a respeito da collaboragão, cujo autor houver 
sido. Quanto ao mais é claudicante, omisso esse acto legislativo, quu, 
no concornouto aos editores do folhas, apenas lhes garantirá o domí- 
nio da sua parte pessoal e da parto adquirida, mediante convenção, 
expressa, ou tacita, com os collaboradorcs, sobre o contingente do 
cada um destes para o resultado collectivo. 

i 't7 .—Não sq sae melhor o dr. Ctovis com as demais autori- 
dades, para que appella. 

forneça por soccorrer-se a Lvon Caen no oxcerpto que dellc trans- 
crevo: «Parmi les aouvriES uttkka.ires, une placo á part doit ctro 
falto AUX AimCLES DE JOÜHNEACX ET REVUES.» 
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Eu mantenho a todas as expressões ass inaladas pelo meu contra- 
dictor o versalote, com que as relevou o dr, Clovis ; porque des- 
farte <5 olle mesmo quem se incumbe de imprimir realce A própria 
cegueira. 

O que o coramercialista francês opina incluir-se entre as obvas 
literárias, são os artigos de jornaes; e por essa opinião também 
estou eu. Mas uma coisa ó o erííí/íqestampado no jornal,outra o jornal, 
onde se estampa o artigo; e, incluindo entre as obras tão somente o 
artigo, das obras oxclue ipso fado Lyon Caex o jornal. Do meu 
lado, portanto, é que está, visivelmente, o jurisconsulto invocado 
polo illustre professor do Recife. 

A'lei húngara de 26 da abril de 1884 vae elle buscar depois o 
art. 2o, na ver.-ão francesa, que reza: « Pour les oeuvrcs littéraires 
composées d'articles de plusleurs personnes et considerêes comme 
formant un seul tout, ic rrdocícür c» fAe^benêflcie, comme les au- 
teurs, do la protection lêgale.» De onde infere, porém, o meu im- 
pugnador que esse texto entenda com os jornaes ? Unicamente, ao 
parecer, da allusão á existência do um redactor chefe, palavras 
estas duixs que accontuou, griphando. Mas evidentemente é ás ency 
elopedias que allud*; o teor daquello acto legislativo, as quaes tam- 
bém têm redactor chefe. Haja vista as Pandectas Francesas, cada 
um de cujos volumes traz no rosto a declaração de que H. Frennelet 
é o seu «redactor chefe*. 

A lei luxemburgueza de 10 de maio de 1898 (penúltimo arrimo do 
meu contradictor), essa lei, cujo art. Io, parcialmente por elle tran- 
scripto do Jornal de Direito Internacional Privado não faz raaisquo 
reproduzir o art. 4° da convenção de Berna (9 do setembro de 1886) 2, 
também claro é que não tora o sentido supposto na intenção de quem 
o cita. E voja-so : « Lfcxpression oeuvres littéraires et artistiques», 
6 o texto, «comprcnd les livres, brochuras et touls aulres écrits.,, 
enfin toute produetion quelconquedu domaine littérairo, seiontifique 
ou artístique, gui pourrail ftre publiée de que!que manfâre et sons 
gnelgue forme que ce soit. » 

O itálico é do meu oppositor, empenhado era mostrar que as cláu- 
sulas deste modo sublinhadas comprovam a sua theso. Ora o que eu 
vejo, é o contrario. Confrontada a primeira com a ultima das cláu- 
sulas griphadas, não ha quom não sinta que do escriptos é que alli se 
cogita, «loxds aulres écrits», considerando-se obras todas as produc- 
ções desse genero por qualquer modo o sob qualquer fôrma dadas a 
lume, puhlices de quelque rnaniére et sons quelep.te formo que ce soit. 
Ora escriptos são realmente os vários trabalhos expostos á luz pu- 
blica num jornal. Será, porém, de bom senso considerar egualraentc 
como eseripto o jornal, onde se imprimem taes escriptos í 

> Clvnet. V. XXVI ( 1899), p. D09 (e não 508). 
2 Lyon-Caen e Delalain, op. c/t., v. II, p. 221. 
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A hermenêutica do illustro dr. Clovis revoluteia num circulo 
vicioso ; porque, declarando esse texto obra, literária, .^cientifica ou 
artística «toutoja-oc/ifcíiow quolconque d» domaine lilléraire, iden- 
tifique ou artistique», publica^ol por qualquer raanoirao debaixo de 
qualquer fôrma, para mostrar que o jornal entra na ordom dessa 
especie de obras, necessário era demonstrar primeiro que o jornal 
ó uma prochtcção literária, scienlifica ou artistica. Mas não o fez. 
nem o podia fazer ; porque, segundo já evidenciei, se no jornal se 
encerrara, se exaram, se divulgam producçõos dessas tres categorias, 
a nenhuma destas categorias pertence, nem emparelha a nenhuma 
de tacs prcducçõcs, constituindo apenas o laço, que asenfeixa, o 
mostra.'or, que as expõe, ou a feira, que as vende. O jornal o a re- 
vista, pois, ao contrario do que pretende o dr. Clovis, «-to «devem 
ser incluídos na designação» de obra Hteraria, justaraento porque 
não são «produerões do dominio literário» publicavjis de qualquer 
modo, antes constituem o modo pelo qual as producções do doraini > 
literário se publicara. As producções literárias publicam-se »' 
jornal, que é o sou publicador, o instrumento de as publicar, o me- 
canismo da sua publicação. 

Por extremo argumento, afinal, observa o dr. Clovis «que os ro- 
dactoresda lei allemã sentiram necessidade de, na hypothese a que 
nos referimos, declarar que não comprehondiam as revistas entre as 
obras compostas de fragmentos dc autores diversos». Mas onde o de- 
clararam os redactorcs da lei allemã t No contexto delia ? Certa- 
mente 6 o que teriam feito, se de tal declaração houvera essa «ne- 
cessidade». Mas nem na lei o fizeram, nem tão pouco fóra da lei. 
Os redactores da lei allemã não declararam em parte alguma que 
«não comprehendiam as revistas entro as obras compostas de fra- 
gmentos de autores diversos». 

Restabeleçamos os factos documcntacUononte. 
A lei allemã de 11 do junho do 1870, no art. 8°, a que se refere 

o dr. Clovis, ostatue, segundo a versão francesa '.onde eu e elle be- 
bemos: «11 faut assimilor à Tauteur, quant aux droits conférés par la 
présonte loi, 1'éditeur d'un ouvrage coraposé do raorceaux d'auteur3 
divora.» 

A esto texto, põem, não os redactores da lei, ma» os seus tradu- 
dores, esta nota; 

«Tcls sont les articles d'uae cncyciopédie. d'ua dictionnaire : 
mais 11 en serait autrement des articles d'uao revuo. (Exposó dr; 
motifs,p, 21) .» 

As aspas são minhas. No original não as ha; c nocossariaraento as 
haveria, se essas palavras fossem dos redactores da lei allemã. a 
declaração <Erposé des molifs, p. 21», alli posta entro paronthesis. 
sómento nos dá a saber quo os tradu-tores extrahiram daquelle 

1 De Lvon-Caex e Df.lalain, qp. oit. v. I, p, 53. 
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documenío isto é, da exposição de mcltvos, não do texto legal, essa 
noção; mas ora que termos nelle sj acha enunciada não se sabe. 

Ainda adraittindo, porém, aquella nota como versão literal do 
texto germânico, que 6 o que alli temos ? Siraplosmento um cora- 
raontario, uma apostilla, um escholio ás palavras da lei, advertindo 
que «os artigos de uma encydopedia, ou do um dicciondHo» caem sob 
a inScripção legal « obras feitas de textos de vários autores », mas que OS 
artigos do uma revista alli não caberiam («.mais qu'il en serait autre- 
ment des arlicles d'iine revue»), isto 6, que as encyclopodias e os dic- 
cionarios se têm por obras, mas não se reputam obras as revistas. 

Ora esta Oexactaraentoa doutrina, queeu defendo, e que odr. Clovis 
adversa. De que traças usa agora o dr. Clovis, para a inverter em 
sou proveito? Figura haverem declarado os elaboradoros da lei allemã 
que cllcs « não comprehendiam as revistas entre as obras ». Mas 
o que alli está dito (roleia-se a nota) não 0 que os autores desse acto 
ndo inclinam entro as obras as revistas, mas que as revistas não se 
incluíam entro as obras. A exclusão das revistas não era um acto 
dos redactores da lei, mas um fado resultante da natureza das 
coisas : « il en serait autrement ». 

A isso, entretanto, ó que o illustro professor chama «sentirem-se 
ellcs obriyados a essa confissão», para concluir que, se fora absurdo 
classificar de obras os jornaes, «ora inútil a resalva». Onde « a 
resalva» ? E que resalva 0 uma posta á lei fora do sou texto ? 

§ 

Art. l.GSi, 11, o l.r-3.-í, I 

Escriptor 

■AííHt.— « Leva-se a cacologia até ao ridículo», dissera eu, « ap- 
pcllidando com a designação do escriptor o indivíduo, talvez nem 
escrevedor ou escrevente ', chamado pelo testante impoJido ou anal- 
phabeto para por elle escrever o testamento.» 

Nesta correcção convoio o professor Carnuiro. O dr. Clovis, 
porém, não annuo. Mas, antes do ra'a rebater, aproveita o lanço, 
para me dar uma lição de polidcz. «Quando isto li», diz elle, 
«vieram-mo á lembrança umxs palavras do Emílio Littré, nas 
quaos a delis.vdeza, talvez melhor dissera a uneção, disfarça a 
monitoria subtil.» E* o caso que Stuart Mill rematara o seu ía- 
moso livro Augusto Comlc and Positiv sm, qualificando com a 

1 « O que em Dextro podia ser vicia do escrevevle, » ( Fr. Luiz dk 
Sousa : V. do Arreb., I, c. 26. ) « H"m pobre homem, que por bom 
escricão, tinha escola aberta na cidade. » ( Sousa : Ann. dsl). João III. 
p. 7. ) « K' que a liberdade sobeja no» csrrcvcdoret se converle """j1 

verdadeira escravidão para os outros. » ( A. Ui rcul.: Opuscvl., v. ã ''J, 
p. 21. ) « Seja qual for o sistema ortográfico de cada escritor e de cada 
escrevedor. » ( C. de Fioobiredo : lir. Prat., y. 111, p. 286. ) 
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palavra. «ridicuLos* os «absurdos» por ello aitribuidos ao celebro 
autor da 1'hüosophia Positiva, Recorda o dr. Clovis que o graudo 
alumno do Co.mte, «doído com o deprimente epitheto», escre- 
vera : « O que mo magoa o sentimento de equidade e, atd, o de 
artista, 6 que osse triste vocábulo seja o derradeiro, com que se 
despida 1 o leitor, e que uma phrasc digna de Comte e de Mill 
não transporto o espirito do leitor ás magnificencias do homem 
e sua obra.» 

1 Não obstante a opinião da Carneiko era sua Grammaüeá e a de 
Ramalho Ortioão, que no Glossário aos Lusíadas (ed. do Gabin. Port. dc 
Leitura, 1880. p. ic ) dá como «fixada a flexão emcça (í/njcío, desucça), 
na linguagem literária », opinião accorde com a de Francisco José Freire 
(Pc/icx,, 2* ed., parle 2ã., p. 24-5), estou pelo sentir de Juuo Ri- 
■ eiro, ( Oramni., p. 141 ) e, ss me não engano, também de Cândido de 
Fioceiredo. A similitude literal de impelir e despedir com pedir não 
asta. para autorizar uma identidade grammatical, que a etymologia e o 

-sentido juntamente repellem. 
« Não me impilas o gosto da tomada. » 

( Camões: Lm». VIII, 75 ) 
« E porque a fama 

Festa súbita vinda os não impila. » 
( fb., IX, 8. ) 

« Porque o temor morrer me não impila. » 
( Camões, son. 50. Obra--, v. I, p, 37. ) 

« Que nos turbe a paz, e impida a liberdade. » ( BÉRNaRDcs: Taíz c 
Calor. n. 114, p. 92. ) 

« E se não as pode concordar, âespida-se. » ( Bernardes; Kova Flo- 
resta, v. II, p. 262. ) 

« Cora esta ultima advertência vos despido ou me despido de vás, meus 
peixes. » ( Vieira: Serm., v. I, p. 59. ) 

« Não seja a minha indignidade a que impida. » ( Ib., v. V. p. 324.) 
« Do Maranhão me despido de vossa mercê. » (Vieira; Cart.. v. III, 

• ) 
« Não impulam estas. » ( Tromé de Jesus, v. I, p. 11. ) 
« Que impida vossas soberanas obras. » ( Ib., p. 42. ) 
Duarte Nunes, na sua Orthngraphia, Iratando. num dos últimos ca- 

pítulos, a « Heformagão de a/ffttmas palavras que a pente vulgar usa c 
escreve mal», rejeita como erra la a liirma despeço-me, que emenda para 
i íspido-me. 

No uso actual dessa fiexão vinha C. Castei.lo Branco, de quem é, na 
Queda d'um Anjo ( p. 124), esta phrase; « Aqui me üco, e do imo 
peito espido brado de louvor. » 

A consemelhança, que figura aparentar os verbos expelir, impedir 
e despedir cora o verb.) pedir, occasionou a versão vulgar de impero, e.rpcço, 

espeçó ; mas, não tendo a outra sido proscripta inteiramente da prafica 
dos mestres, razão é que prevaleça, desde que de sua parte está o signi- 
■ cado das palavras e a sua etymologia. 

Convém aliás notar que, entre os antigos, o proprio verbo pedir se 
conjugava por vezes regularmente; pido, pidacs. pila. 

« Que não sei se remedio ou morte pida, » 
( Camões: Obr., v. IV, p. 108. ) 

« Não me pidacs interesse. » 
( lb., v. V, p. 184. ) 

« Amor, amor, mas te pido. » 
( lb., v. VI, p. 73. ) 

E, como esse, o verbo medir : 
« Não midas o passado c' o presente. » 

( lb., v. III, p. 10. ) 
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Mas a que propssito osta associação de idéas ? Se o dr. Clovis 
não começasse a citação de meio testo, ver-se-ia quão opposta 
6 ao interesso de quem a faz. Diz Littré que não empregaria 
aquelle qualificativo, por se lhe afflgurar que «esses absurdos são 
antes cases de patholog-ia que de philosophia ». « Não nega» a 
Stuart Mill, comtudo, «o direito do applical-o a qualquer das 
concepçõ.s desastrosas, que asúgaalaram a phase extrema da 
Comte, » 1 

Também o grande philosopho inglês não aguardara que lh"a 
reconhecessem, para se valer, sem receio, dessa liberdade, irma- 
nando entro si Comte, Descartes e Leidnitz, assim nos grandes 
serviços ;l scioncia, como na « desmedida eclmmgancia o na gndesca 
ahsurdeza», com quo algumas das suas theorias se distinguiam 
entre as concepções dessa qualidade solemnomento advogadas por 
homens reílexivos. 2 

Essa lição memorável dos direitos da critica, exalçados, na lin- 
guagem do ura espirito equilibrado o teraperante como o de 
Stuart Mill, ao ponto do não evitarem sequer a nota de grotes- 
cas a creaçõcs philosophicas de tres gênios daquella grandeza, 
responde concludonteraonte á magoa, de que se vê transido o meu 
illustre antagonista com algumas ousadias minhas, a mais grave 
das quaes estã na qualificação de ridicul», por mim applicada ã 
escolha errônea de uma expressão destemperadamente inade juada. 
Quem, numa contenda literária, discute factos, e aquilata orros, 
ainda que irônica e vohemcntomente, sem alludir a pessoas, não 
desacata individualidades, sobretudo se o objocto da apreciação for 
um trabalho impessoal o collectivo. 

Aos olhos do illustrado professor, Stuart Mill deixou resgatada 
a aspereza das suas severidade ! em relação ao fundador do positi- 
vismo com «as palavra* de tocant) emoção», que para com elle 
tivera «uma pagina antes». Nessa pagina dissera Mill que «outros 
poderiam rir, mas a ollo muito mais fácil lhe seria chorar ante 
aquella decadência lastimosa de um grande entendimento». 3 Eu creio 
haver tributado a todos os collaboradorcs do projocto homenagens 
bem menos desagradáveis. Se os não alcei á eminência dos Lkibmtz 
o Descartes, tão pouco lhes deitei pregão dessa decadência mental, 
cujo tom do melancolia no funesto diagnostico do John Mill sobre 
o genearca do positivismo em seu período religioso tanto comraoveu 
o dr. Clovis. 

1 Littrb: Fragmcnts de Philos. Positive, 1876, p. 213-1. 
2 Mill; Op. cit., p. 200 Ed. de 1882: «... and also witb some of 

lhe most estpavantly wild and ludicrously absurd conceptions and tlieo- 
ries wliich ever were solemnly propounded by thoughful men. » 

3 « Olhe rs mag laugh, bvt toe could far rathcr lecejt at ihis melan~ 
chohj deca Unce of d great intellect. » Op cit., p. 199. 
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O do quo se dóe Littriõ, de mais a mais, (dil-o elle oxiircssamonte; 
e o dr. Clovis não o esconde) é do que o adjectivo ridículo seja a 
ultima expressão, o fochq.do livro de Stuart Mill, do que soja esse o 
vocábulo immediatamento anterior ao ponto final, em um largo es- 
tudo qual o do philosoplio inglês acerca do francês; como se o autor 
quizeradeixar, em súmmula do seu juizo, a impressão desse stygma 
na mente dos leitores. No meu escripto, porém, aquellecpitlieto não 
0, sequer, a palavra terminal do período onde se encontra, seguindo-se 
após elle cento o noventa o tres paginas do in-folio em duas 
coluranas, a cujo longo porlustrar não resistiria, no espirito dos que 
me honrarem com a leitura, o vestígiodaquello qualificativo irrespei- 
toso. Alem de que o meu recae, de tão baixo como está o plano 
intellectual da minha inferioridade, apenas sobro o erro de uma 
palavra; ao passo que o outro, desforindo-se, como raio, das maiores 
alturas do pensamento moderno, que teve era John Stuart Mill 
uma das suas mais elevadas encarnaçõos, detona com fragoroso 
estampido sobre as invenções políticas o religiosas do autor da 
Política Positiva. 

•i3í>. — Examinemos, porém, entrando em matéria, se a mi- 
nha apreciação não foi justa. « Escriplor », diz o dr. Clovis, « 6 
aquello que escreve, pela mesma razão por que subscriptor 6 o 
quo subscreve, prol ator o que profere, rccebedor o que recebe.» 

0 dr. Carneiro, que sabe a sua lingua, pensa diversamente. 
A seu juizo insuspeito, quem tem razão na pendência, sou eu. 
Elle não encambulharia, como o illustre professor do Recife, o caso 
do escriplor aos do subscriplor, prolator o rccebedor, Espocios ha, de 
feito, em quo, por excepção, a dosiuoncia em or não exprime habituo- 
lidade, gênio, indole, ou vocação. Mastacs derogações á regra se veri- 
ficara, do ordinário, quando o acto exprimido no vocábulo, a que se 
põe essa terminação, não costuma formar habito, predtlecção, o/fi- 
do. estado especial, ou intensidade. Nom a protação, nem a subscri- 
peão constituem cargo, emprego ou occupação habitual de ninguém. 
São méramento factos secuudarios ou accidentaes a certos estados, 
ou opportunidades. 

Não faz consbnancia, é verdade, com esta explicação o substantivo 
rccebedor. cujo emprego ora se applica ao indivíduo que accidental- 
raente recebo qualquer coisa, ora ao que o faz por incumbência per- 
manente, como os recebedores fiscaes. Mas o principio quasi absoluto 
é que, na lingua portuguesa, a dosinoncia or.do expressão intensitiva, 
analoga posto não idêntica, na applicação, á desinencia eiVo, «denota 
a pessoa quo, por gênio, indole, ou vocação, faz aquillo, que indicara 
as raízes dos vocábulos » 1 com essa desinencia compostos. 

1 Kvaristo Leoni: Gcnio da Lingua Portuguesa, v. I, p. 150. 
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Tambcm cila « o emprega algumas vezes em sonliclo physico, 
para denotar muito». 1 Comraentando estas noções, que formula 
nesses termos, exemplifica Evaristo Leoni a sua verdade com os 
substantivos amador, caçador, caminhador, dansador, nadador, dor- 
midor, pretensor, representador, trcmedor, viajor, bojador, Para mos- 
trar a importância da terminação o o seu valor discriminativo 
entre os vários significados, a que se presta o radical, segundo a de- 
sinoncia que o completa, basta cotejar cada um desses vocábulos em 
or com os seus correlatos em ante, ou ente, flnaos estes últimos aos- 
quaes incumbe significara acção actual, casual, accideatal, transitó- 
ria, era contraposição á tendência natural, usual,dtiradoira e reitera- 
tira, indicada pelos íinaos era eiro e or. Com amador, o indivíduo 
usado a amar, o que ama por índole, ou gosto, temos amante, o que 
preicntemente ama; com caçador, o inclinado c habituado á caça, 
o caçantc, o que está era acção de caçar ; com caminhador, o que 
por gênio e^costume, muito caminha, o caminhaúe, o que vao de 
caminho; com o dansador. quasi dansarino, aquclle que se dá 
muito ao dansar, o dansante, aquolle que ou o faz, ou se acha em 
attitudo do o fazer ; com dormidor, o amigo de dormir, o propenso 
a dormir cm excesso, dormente, o quepstá dormindo; com pretensor, 
o que pretendo com empenho, ou autoridade, e tem altas pretensões, 
o pretendente, que anda a pretender ; com o representador, aquellc 
que representa por costumo o inclinação, o representante, o que 
actualmcnto representa ; com o trcmedor, sujeito propenso a de 
tudo tremer, o trem ente, que agora tremo ; com o viajor, aquellc 
que viaja por costume o predilecção, o viajante, o que vao do 
viagem ; com bojador, o quo boja amplamente (Cabo Bojador), 
bojo.nte, o quo era qualquer grau boja, ou ostá bojando. 

A esses vocábulos om or ainda so podem accrostentar do 
exemplo, entre muitos outros ; instruclor ; prcceplor ; inspeclor ; 
colleclor ■, compositor •, pintor \ tutor-, cantor; eleitor; auditor; 
lançador ; revisar ; repetidor ; agrimensor ; regedor ; cultor ; agri- 
cultor ; horticultor ; florictdtor ; apicultor ; silvicullor ; lavrador ; 
obrador ; receptor ; reflector ; coadjulor ; aclor ; mentor ; monitor ; 
produetor ; consumidor ; explicado,- ; corretor ; partidor ; bemfeitor ; 
gestor ; expositor; protector ; feitor ; manufactor ; esculptor ; abri- 
dor ; cinzclador ; demolido,- ; conhecedor. Sompro a terminação or 
indicando a durabilidade, continuidade, ou intensidade da acção 
exprimida na xxiiz da palavra. 

4-40. — Fará oxcopção a essa rogra, quasi sem excepçõos, o 
vocábulo escriptor ? Recorra-so aos diccionarios das línguas vivas 
mais conhecidas : nenhum suíTragará o uso, que o projccto adoptou. 
Dos portuguosos consultarei o mais antigo e o mais recontc, c 

1 Ib. p. 159. 



526 CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 

vcr-se-á que de um a outro a significação não varia. Bliteau 
define escriptor «o autor do algum livro ». ( V. III. p. 227. 
Nem uma palavra mais. C. de Figueiredo, semelhante- 
mo.ite: « Escritor, autor do composições literárias o scientificas.» 
Constancio, Moraes, Domingos Vieira, Aulete, Adolpho Coelho, 
todos a uma concorrem na mesma definição: «autor cie ohra 
escripta », «autor de obra literária ou scientifica t. 

Onde foi achar, portanto, o dr. Clovis que no vocabulário do 
nosso idioma a palavra cscriplor rounisso dois sentidos, um «especial 
ao produetor do obras literárias» outro (ainda na sua phrase 
applicavol « a quem escreve coisa diversa » ? 

,x xl.—Appella o douto lento de direito para « o uso Jurídico ». 
Onde, porém, os documentos delle e da sua legitimidade ! Coelho 
da Rocha, Teixeira de Freitas e Carlos de Carvalho são os 
nomes, que declina. Os dois últimos, porém, como entre nós se 
faz quasi sempre, limitaram-se a compilar do primeiro. 

E deste que direi? Que attribue ãs Ordenações coisa a ellas do 
todo alheia. Transcrevo literalmente do dr. Clovis, que com fideli- 
dade as adduz, as palavras de Coelho da Rocha {Fnstit dções, §681) 
eoncornontes ao ponto: 

«A Ordenação,, quando diz que nesta disposição o tostador 
ou cscriplor do testamento seja tido no Io/ar do tabcllião, dá 
logar a entender que o acto ficou authentico ou concluído. » 

Recorrendo á obra de Coelho da Rocha, verifico, no tomo II, 
p. 517, cora referencia <1 p.ig. 536, c esta ãpag. 535, que a Orde- 
nação citada é a do liv. IV, t. 80, § 3°. Pois bem: os redactores 
do Codigo Felippino longe de empregarem alli a locução cscriptor 
do testamento, cuidadosamente a evitam, significando mediante 
ura circumloquio aquclle por quem o testador mãnda escrever o 
testamento. 

Eis como se enuncia o antigo legislador : 

« E so o testamento for feito pelo testador, ou por 
ou',ra pessoa... esse tostador, por cuja mão for feito, 
ou assinado o tostamonto, o bom assi qualquer outra 
pessoa por cuja mão for feito c assinado, seja havido por 
tabellião. » 

E assim até ao cabo do paragrapho citado. Não diz, logo, escriplor 
do testamento, mas, periphrasticamente, «qualquer outra pessoa por 
cuja mão for feito a assinado». 

O texto da nossa antiga legislação civil, portanto, condomna a ex- 
pressão de Coelho da Rocha1, bom escriptor, de certo, mas sem auto- 

1 Aliás ainda quando se encontrasse nas Ordenações, o vocábulo cs- 
rriplor nessa accepçao, conviria notar que nem sempre, como tenho mos- 
trado por mais de uma vez, o uso antigo autoriza o moderno. No Leal 
Conselheiro, por exemplo, se encontra a expressão orador significando 
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ridade vernácula, o quo, ainda quando a possuísse, não teria a 
de reformar do golpe uma inveterada tradição da nossa língua, 
conformo ã de todas as outras, 

44.-'-.—Fácil <5 de verificar esta conformidade. Littrú define 
escriptor (ccrivain), aquelle que faz oíTicio de escrever por ou para 
outrera, « écrivatn pMic », perito no exame do oscriptas, « mailre 
ècrivaii'», escrivão, «Vêcrivain a qualilé pour recevoir les lestaments», 
c, afinal, «hommc qui compose des livres», 

Nos diccionari.s italianos scritlore é «c/ii o che sèrive componendo», 
com a advertência expressa de que se não confunde com escrivão, 
ou escrevente : «iVbw scribano o scrivente.» (Petroccju: Dh. [/mv. 
dei. Utuj. it., v. I, p. 002.) 

Quanto ao inglês, o melhor dos expositores conhecidos é o Ccn- 
liu-p Dictionary do Wiiitnev, quo (v. VI, p. (3.693) enumera assim as 
varias accepçõos do substantivo wrilcr (escriptor): « 1. O indivíduo 
entendido ou pratico na arte de escrever {a person icho understánds 
or practises lhe art ofwrUing )... 2. O que faz profissão do escrever 
(one icho does wriliny as a business).., 3. Aquelle quo escreve o que 
de sua mente compõe ; o nuíor de um ou mais escriptos ; um autor 
cm geral...» 

4l 13.—Não discrepavara desta linha no latim as accepções do 
vocábulo scriptor, preflguração e origem do nosso escriptor, Com a si- 
gnificação secundaria o mui rara de copisla (lihrarius), ou amanuense 
(amanvensis), o termo scriptor, alli,correspondia exataraentoao nosso 
autor, o produetor intollectual de obras escriptas : scriptor ar tis ou 
arlium; scriptor historiaram (historiador); scriptor carminam (poeta)j 
scriptor (ra/ja-diarum (trágico); scriptor veteris comcedice (comediogra- 
pho antigo); scriptor iamborum (poeta jambico); scriptor mimorum (o 
autor de mimos, momos, arremedtlhos, entremezes, -ou farpas); scriptor 
satyrarum (satiristã); scripÁor leyum (legislador), 1 

Ha, comtudo, na literatura latina um trecho solitário, do que se 
teriam valido, se o conhecessem, os apologistas do projecto, e que eu 
me não receio de lhes olforecer : o de Suetonio, na biographia do 
Nero, c. XVII, sobre certos actos desse imperador em matéria de 
testamentos. «Cautum», diz elle, «...ne quis alienitcslamentiscriptor 
legatum sibi adscribcret.» A saber : «vedou, a quem escrevesse tes- 
tamonr,o alheio, nollo receber legado.» 

Mas nora nas letras latinas teve imitadores essa applicação da 
palavra scriptor ao indivíduo que lançava por escripto o testamento) 
nem (o que sobretudo é para notar no caso) nem a technolog a dos 
jurisconsultos romanos a aeceitou. O testamento daqaollo que .não 

o rnte está em drapRo, tomada esta ultima palavra na accepção de prece, 
( V, essa otra, p.'20, 33, 34 e 37, pspeeialmente, d pag. 20, a nuta da 
IIoquete. ) 

1 Fuecnd: (?/■. J)ict. de Ia IJang. I.al,, v. III._ P- 191 • ( Fd. 
do 1SS3. ) Forceli.ini : Totius ^ Le,vi'un, v, t •, P, 300. 
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■sabia escrevei*, em Roma, o testamento do analphabeto, illilerahts, 
requeria, aldra das sete testemunhas ordinárias, uma oitava; a pes- 
soa t/ue lavrava o acto, cquo, devendo também subscrcvel-o, rece- 
bia deste facto, c não do do haver escripto o inssrumento te.sía- 
raontario, o nome legal de oclavus subscriptor: «Ouod si Hteras lcs'a- 
j.or ignorei vol subscriboro ncqueat, octavo subscriptore pro co 
adhibito, eadom sorvarc decernimus.» (L. 21 Cod. detcst., VI, 23.) 1 

Era, pois, cora o nome de testemunha que a phrascologia jurídica 
dos latinos designava a pessoa, cujo punho no escrever do testamento 
fazia as vezes do testador. Digo «com o nome de testemunha», porque 
desta expressão eram synonim is as de subscriptores e signalores no 
concernente ã forma dos testamentos. 2 De sorte que a locução 
scriptor testamenti, favorecida unicamente por aquelle trecho sueto- 
niano dos Doze Cezares, não encontrou acolhida na linguagem das 
leis c dos juristas, para a qual o amanuense do testador na feitura 
do seu testameató era simplesmente o octavus subscriptor. 

<14 1.—Das legislações modernas também não conheço nenhuma, 
•que dê ao indivíduo encarregado pelo tostante de lhe escrevera ul- 
tima vontade o nome de escriptor do testamento. Os mais dos có- 
digos hoje era vigor previram a hypothese, reconheoendo ao tes- 
tador essa faculdade. Nenhum, porém, consagrou locução tal. Ver 
o português, art. 1.920, o hespanhol, art. TIC, o italiano, arts. 782 
e 784, o allemão, art. 2.238. 

• 141».—O designativo que o dr. Clovis preconiza, era summa, não 
é, pois, num O do Corpus Júris, nem o das Ordenações, nem o dos 
codigos hodiornos. Privado assim do concurso de todas as autoridades 
capazes do o legitimar, não tom por si, antes contra si tem, como 
se acaba do ver, esse uso jurídico, invocado, ã sombra de um 
-só jurista português o dois corapiladore- brasileiros, polo illus- 
traJo professor. 

Era mister, portanto, que, ao menos, se pudesse conciliar como 
uso commura, com o uso vernáculo. Esse. porém, lhe ê, como vimos, 
desonganadamento hostil. 0 uso jurídico, pois, eo uso vulgar, o 
uso antigo o o moderno, o uso pátrio c o estranho contestam em 
desfavorecer o refugar essa denominação, avessa ao gênio da 
-lingua e ás tradições proflssionaos. 

§ 5° 
Avti. 1.1 l-J, o 1.1 M 

Retuacto, resgate * 
■ 140. —Trata-se da retrovendu, venda a retro, ou retrovendição. 

Como designar o direito, quo, nesta especie de venda, o vendedor 
1 L. 28, § 1° Cod. cod lit. Glück. Comnient. ali. Pand. Ed. 8e- 

.safini, v. XXVIII, parte prim., §§ 1106 c e 1116 u, p. 111, 370-76. 
1 Salmasio, ap% Glück, ih., p. 373. 
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S3 rc erva, do solvor o contracto, restituindo o preço ao comprador 
Resgate, diz o projecto nesses dois artigos. 
Retraclo, emendou o meu substitutivo, au orizando-so cora o 

cod. civ. port., art. 1.588, o T. de Freitas, Consolid., n. 51 ao 
■art. 351. 

Era firmar-mo, a um tempo, na tradição portuguesa o na tradição 
brasileira. A essas podia sobrepor ainda a do idioma irmão germano 
do nosso, a do castelhano; visto quo é da palavra retraclo que usa 
também o cod. civil hospanhol. (Arts. 1.507 a 1.520.) 

Suppunha eu quo desfarte me nãoostribava mal. Creio, porém,quo 
me enganei. O dr. Clovis oppõe-inc tres civilistas: Correia Telles, 
Coelho da dociiA c Dias Ferreira. Naturalmente porque essostres 
autores usaram, como o projecto, do vocábulo resgate. Pois não ha 
tal. Dil o o proprio dr. Clovis ; nenhum desses tros jurisconsultos 
se utilizou de tal palavra. A do que se elles serviram, 6 remissão. 

Mas, nesse caso, se elles 6 que são as autoridades, c o nome quo 
autorizam, 6 remição, de remição devia usar o projecto Clovis. 
Erro meu. Corto 6 que esses tres luminares optam pelo termo re- 
missão. Mas o mou contradictor não os cita, senão para trocar re- 
jnissão em resgate, versão adoptada no projecto, com o fun la- 
mento, adduzido pelos seus autores, do que Aulete lhes attestara 
eqüivalerem um a outro os dois nomes. 

Assim tornos a vantagem inestimável do variar. Não se diz 
retraclo, por não copiar o cod. civ. português, o hospanhol e a 
CoasoIí loção de Teixeira de Freitas. Não so fica em remição, por 
não reproduzir Correia Telles, Coelho da Rocha e Dias Ferreira. 
Elege-se resgate como inteiramente diverso, sobro desusado nas leis 
e nos expositores. E' no em que essa justificação so resume. 

i íy.—Mas, como todas as seicncias, a do direito possuo a sua 
elassifleição o a sua nomenclatura. Nesta, cada entidade jurídica 
responde a uma designação estabelecidac invariável. Quem a de- 
termina? O uso profissional, convom a saber, a linguagem das leis, 

■da praxe e dos au toros, indicada nos textos. Ora não ha textos senão 
a favor do retraclo o a favor de remição. Logo, força ora csiolher 
entre estes dois substantivos. Dahi não havia sair. 

Variar da terminologia assim consagrada para a do estylo com • 
muni ora inaugurar nostis assumptos um costumo do imprevistos 
o esdrúxulas resultados. E' o que mo seria fácil demonstrar, ana- 
lyzando a technologia jurídica, pondo-lhc muitos dos termos em 
confronto com os do vocabulário usual, e subsUtuin.lo aquelles por 
estes, se, nesta in.dnda c ingrata discussão, jã me não viesse escas- 
soxndo tempo, lugar e paciência. 

I 1 i-s.—Retraclo ê o termo especifico. R -missão o resgate não 
olforecoin essa vantagem. Resgatam-se pessoas, coisas o obrigações. 
Hesgata-sc o escravo do captiveiro, o proso do poder do prosador, 
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a vida de quem nol-a tora nas mãos, a obra ou escriptura, fur- 
tandc-a ao osquocimento e sumisso, o tempo mal gastado, em- 
pregando-o utilmente. Em direito, resgato o meu compromisso, 
resgato a minha divida, resgato a minha fazenda. Resgato da caução 
os meus títulos, resgato do penhor os fructos do meu plantio, resgato 
da hypothoca a minha casa. resgato do seqüestro, ou da penhora, os 
bens executados. A tudo isso cabe o nome de resgate. 0 de remição 
applicvso egualmente onde quei' que o de resgato possa quadrar. Ap- 
plica-se a isso tudo,e a mais ainda. Remir é resgatar, é livrar, e reme- 
diar, <5 defender. Podo remir-se o captivo, remir-se a praça conquis 
tada, remir-se o combate, remir-se a croatura do pcccado, da culpa 
do vexame. Juridicamonte, remimos a obrigação contrahida, remimo 
a coisa empenhada, remimo-nos da aggres.são, do serviço militar nos 
remimos, e nos remimos dos encargos de socios numa conectividade. 
Não só, porém, tomos (do remillir) remissão como synonirao do 
Quitação, não temos somente (do remir) a remição 1 da garantia • 
do penhor, da hypotheca- mas ainda, no dizer jurídico, tomos 
a remição da pena, temos (do remittir) a remissão dos embargos 
(Ord, A/f., 3), temos omfira a remissão (intervallo) da enfermidade : 
«E se o que está ora continuo furor sem intervallo e remissão algu- 
ma, fizer seu testamento.» (Ord, IV, 81, § 1.) 

Todas essas tres expressões, logo, remissão, remição e resgate, se 
espraiam, vulgar e juridicamente, por uma synonimia numerosa, 
ao passo que retraclo significa exclusivamente o acto de se desfazer 
a transmissão da propriedade nas vendas com pacto de retro. Não 
haverá ninguém, por anto, que, de boa fó e em bom senso, não 
alcance a superioridade palpavol deste substantivo aos outros dois 
o a elles o não prefira. 

O retraclo 6 vm caso de remição, um caso de resgate. Está para a 
idéa do resgate, ou remição, como a parto para com o todo, a uni- 
dade para com a pluralidade. Relracto 6 a ospecio ; remição e 

1 Jtcmittir vem do remittere latino; remir, do í&iim reilimere (rc 
dimerc e não redimirc, como, provavelmente por erro typographico, se diz 
no Diccionario Ae Fiouf.iredo ; porque essa troca do c em i converte - 
primeiro verbo noutro de significação diversa). De remitlerç fizeram os ro 
manos remissio. De redimere, redemptio. Ora, do remissio vem o nosso 
remissão, com dois ss. No caso pois em que o nosso substantivo abstra- 
cto deriva, não de remittere, origem de remissio, mas de raiimcre, origem 
de redemptio, a este é que corresponde, e com ç se deve escrever, como 
redemgçã o. 

Advirta-se que redempção ■ e remição, especialmente no significado 
em que aqui se encara, de relracto, isto é, desfazimento da venda e volta 
do objecto vendido ao domínio do vendedor, além de vernácula e juridica- 
mente, são etymologicamente a mesma coisa. Redimo, is, redemptum, 
redimere ( donde redemptio) vem de «mo, is, empttim, ernerc, comprar, 
com o prefixo re. Eqüivale, pois, a revoomprar. Dabi fizeram os latinos 
redemptio (isto é, re-emptio, re-compra), synonimo, diz Forcf.llini 
( v. t , p. 118), de condwiio ( compra, arremlameuto), que por sua vez, 
se define redemptio ml lempvs. ( Fouceluni, t. II, p. SCO. ) Temos, pois, 
esta linhagem : emere, redimere, redemptio, reetnpçõo ( rerompra). re- 
dempção, ( interoallado o d por euphonia, contra o hiato ), redemição (im- 
mediata resultante de redimir), remição. 
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resgate, o gcnero. Nu significado, natural ou tcchnico, de resgate 
on remição está, incluída a noção do retracto, como no do aliena- 
ção a de venda, no de empréstimo a de cGmmodato, no de penhor a de 
antichrese, no de transferencia a de cessão, no de aluguel a de arren- 
damento, no de locação de serviços a de empreitada, no de testamento 
a de codicCllo. Mas não ha uma legislação, que não destaque do go- 
nero, em cada ura desses casos, a ospecie distineta, individuando-a 
sob o sou nome peculiar. 

Porque não proceder, na hypothese vertente, do mesmo modo ? 
Porque dizer indistinetamonte rr/nifdo o resg de, vocábulos appli- 
cavois a tantos outros factos jurídicos diversos, se o nome especi- 
fico do retracto nos habilita a frisar precisamonto a individualidade 
única do caso, a relracção, isto é, a restituição, o regresso, o re- 
torno da coisa vendida ás mãos do vendedor ? 

Depois nem remição, nem resgate espelhara fielmente a idéa con- 
tida ora retracto. Retracto, do latira retracius, as, ( aclus relrahendi) 
é o substantivo verbal do retroÀero, significando, retrahir, retirar, 
restituir, repor, isto é, desfazer o que se fizera. E" o que se dá na 
rclrovenda, onde o retracto, desraapchando a venda, torna ao vende- 
dor a coisa o ao comprador o preço. Ora nem resgate, nem remição 
traduzem precisamente esse duplo facio do contracto, que se fez, e 
se desfaz. 

X i o.—Descoberta, cunhada,vulgarizada a expressão peculiar do 
uma idéa, não é fácil atinar-lhe ou inventar-lhe succodauco capaz. 
Por isso os mestres da arte da palavra entre os gregos, como De- 
mostiienés, costumavam repetir-se amiude a si mesmos, no pre- 
supposto de que uma coisa se poderá dizer bem uma ves, não duas: 
tÒ k«5aõí ei-ítv dr.aí zspqíyvzra:, crt cs ouk hr-l/trau 1 

Esto principio de fina observação tem dobrado valor na rodacção 
das leis. Dahi o conselho, que nos dava Bentiiam, quanto á lin- 
guagem legislativa, dc não usamos "jamais senão um só e mesmo 
vocábulo, para exprimir uma c a mesma iJóa». D.thi ainda, entre 
as regras praticas sobre b estyio das leis, a fórmula, que nos dá 
Rousset na sua vasta monográphia do «evitar o emprego das mes- 
mas palavras em accepções differentcs». 

Fixando-nos em retracto, obsorvarao, rigorosamente esse preceito 
salutar; porque elegemos um termo do um só sentido e uma 
applicação só, um termo estrictamente univoco, e absolutamente 
inconfundivei. 

1 -Elius Theon ; Ithetorcs Gra i, II, 62. Ed. Spengel. 
• De la, lettre de., l<>i* ou la codification et dc la ridaelion ratlonclle 

des lois. Itev. Crit. de I.cy,, 1857, t. X, p. 310. 
07 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 533 

No momento cm que chego a este ponto (setembro de líK)3) estí® 
publicadas apenas as duas primeiras partos da criticado illustro 
jurisconsulto, que a Revista de Legislação vai estampando aos fra- 
gmentos, do moz era raoz. 

Não me 6 dado, portanto, continuara seguil-o, o que aliás as di- 
mensões já excessivas desta replica bem difílcil me tornariam. 

SECÇÃO IV 

A « Liviio »le portuguOs » «Io »«•. José Verie«Imo 

§ 1° 

Gallleism r>íí 

« Sendo n notsa língua üe bom metal lhe mesclaram 
tanta liga, que perde muito de seus quilates, » 

Lobo: Córíc na Aldeia. Dial. 9. 

« Mas que houver de julgar estas linguagens : A 
de sabor d.embas tanto, quo entenda os defeitos e por- 
feição de cada Uiia. » 

João de Bauuos: Dial, c-e louv. dc nossa 
lingiiari., p. 213. 

« líaro será o mestre, antigo ou moderno, quo não 
tenha perpetrado gallicismo. * 

C. de Figueiredo: Lições, I, p. viu. 

Da critica inspirada ao sr. J. Veríssimo polo meu 
primeiro trabalho sobro a redacção do projecto do co ligo civil 
terá esso illustro escriptor encontrado resposta na que oppuz á 
analyso do professor Carneiro, com a qual a apreciação daquelle 
meu oppugnador coincido, e-m quasi todos os topicos ondo baixou da 
synthese a particularidades. Mas ha dois, a cujo respeito as suas 
reflexões me induzem a replica especial e cuidadosa. 0 primeiro 
6 a questão dos gallicismos na língua portuguesa. 

. i?;••».—«Nos clássicos», diz elle, «ha para todas as opiniões, esta 
6 a verdade. 0 quo foi liontem purismo, é itoje gallicismo, e vice. 
versa. Vejam-se os roes dc Fr. Francisco de S. Luiz o üo 
Francisco José Freire. O padre Vieira usava mal adia, contagião, 
guarecer o successo (Sermão citado) no sentido de bom êxito, con- 
demnado pelos puristas; Garret, que é talvez o irais elegante 
escriptor vernáculo portuguoz, não hesita era usar desaponlamoito. 
esquissa, breve, resumindo uma enumeração, á francesa, deboche, 
preferir antes, tractos, no sentido de rasgos («tractos moraes 
históricos»); Camillo escreve cxplosir segu ndo a otymologia 

1 A precisão natural de um verbo correspondente ao subslautivo ver- 
bal explosão tem suggerido aoa nossos escriptores e philologos de aquém e 
de além mar Ires soluções diversas ; cxplosir, cxpluir, explodir. 

1. ) F.xnlosir. Tem por si C. Castello Branco: Xareqlieo», I, p. loJ. 
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§ S1 

t i.-í o i. iao 

ÜHIEITO DE ACCRESCER 

í*»C>.—Pouco direi dc.ste ponto, estado nas minhas notas a 
esses dois artigos. Ampliar a expressão direito de accrescr, nativa 
ás instituições successorias, a relações jurídicas dillbrentos, como as 
do usofrueto e as da constituição da renda, d insinuar desnecessa- 
riamente no vocabulário do direito um elemento de confusão, uma 
origem do ambigüidades. Conviria quo, na technica das lois, a cada 
noção tocasse única e exclusivamente uma locução especial. Não 
sondo isso até agora possivel, respeitemos ao menos as especiali- 
dades, que o uso mai^ geral tom discriminado. 

Caem aqui outra voz a ponto as minhas rellexoes desenvolvidas 
no capitulo anterior, a proposito da synoniraia entro resgate o ra- 
Irado. Aqui, soraolhantemcnto, é innegavel a analogia dos casos con- 
templados nosart. 745 o 1.4r9 com o quo occorro nas relações entro 
coiegatarios e coherdoiros. Mas nem por isso ha vantagem alguma 
era estender a todas essas especies a expressão ordinariamente appli- 
cada, até aqui, a uma só, convertendo assim um dosignativo espe- 
cifico em denominação geral. «Kssencial é», dizia Montesquieu ', 
«que as palavras das iois despertmi as mesmas idéas ora todos os 
homens.» Eis o que se dará na hypothose, craquanto a expressão 
direito de accrescer esteja circumscripta ao domínio das relações 
que a successão estabelece entre legatarios e herdeiros. 

Mostrei que assim era no direito romano. Provei que assim 
continuou a ser nas mais das legislações modernas até ao codigo 
allemão. Esta só autoridade bastaria, se lhe conviesse, a um ger- 
manista como o dr. Clovis, para olTuscar e emudecer todas as 
demais. Como, porém, a occasião lhe deparou, cm beneficio do seu 
alvitre, os exemplos da visinhança quo so encontram nos codigos 
chileno, argentino e uruguayo, está contente. Essa é, a seu parecer 
a «boa fonte», posto so lhe contraponha a dos grandes mestres ro- 
manos e a de todos os codigos europeus, entro os quacs não lhe fui 
dado obter padrinho. 

Creio quo i so baste a quem entre ello e mim - houver de pro- 
nunciar. 

1 Esprit ifes lois, 1. XXVIU, c. 16. 1 C. de Fiooeiredo, Liç. I'rat., v. II, p. 60, é de aviso contrario a 
esta fórmi. Peco venia, porém, ao mestre para lhe notar que Vieira 
Sermões, v. II, p. 66, disse: « Como a comparação não é mais que entre 
meu Pus c mim, cuidem embora. » E Vieira poderia allegar Ff.rnão 
Lopes, que escrevera : « Não queria que el-rei de Inglaterra cuidasse quo 
eu Hie falleci ou quero fallecor no que entre cite c mim é posto. • ( Chron. 
de cl-rci 1>. Fern., c. 162. ) 

Que se não admitte o entre elle c eu ( como o entre eu e ellc), é som 
duvida. Mas de entre mim c elle a entre cite e mim não vejo onde a ver- 
naculidade padeça quebra, supposto assim não pensem grammaticos de 
nomeada. E ainda liem que nao opino sem dar autor, como diria o citado 
Vir; .. (Cartas, v. II', p. 32. ) 
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popular, que lingüistas reconhecera legitima, o, cora o mesmo 
critério, int eme rato "no sentido de destonido, e oraproga a 
lorraa vir de, sem ser para exprimir um facto material ; «eu 
vinha de perder minha mãe», diz elle algures. E com estas diver- 
gências dos melhores escriptores de nossa lingua se escreveria um 
livro.» 1 

São os factos, ligeiramente apontados, em que o autor os- 
triba as suas conclusões. Antes de chegara estas, examinemos 
todos aquelles attentaraente, procedendo ás verificações c rcctifl- 
cações, que demandara. 

ig»*?.—Não sei onde se encontraria, nas obras de Vieira, o 
vocábulo shcccsso, com a intenção de bom exilo, bom succosso, bom 
succedimento. Diz entro parcnthese o sr. J. Veríssimo que no 
«sermão citados»; mas, como alli nos não cita, antes, ou depois, 
sermão algum, receio, não infidelidade voluntária (sei que seria 
ncapaz de a commctter), mas erro de apreciação na passagem, a 

que allude, e não indica. 
No meu longo tracto cora os livros do eximio escriptor português, 

não mo lembro que se me houvesse deparado jamais esse termo 
senão meramente na accepção de acontecimento, facto, occorrencia, 
accidente, acaso, Não lhe attribuindo outra significação, ora o ad- 
jectiva com o epitheto de bom, feliz, venturoso, ditoso, prospero, 
ora com o do adverso, ou mau. Exemplos : «O bom successo de uma 
emboscada.» {Cárl., v. III, p. 18.) «Vcssa excellencia. por cujo 
feliz successo se oíTereciam os sacrifícios e orações.» (lb., p. 23.) 
« Na brevidade c Som successo deste negocio.» (/ã., v. IV, p. 129.) 
« Os successos dilosos da guerra. » {Obr. Inedil., v. II, p. 112, ) 
« Depôis dos successos venturosos.» (lb., p. 180.) « De Deus vêm todos 

p. 369; Maria da Fonte, p. 308; Marque; ile Pombal, 203. Mas não 
lem analogia vernacnla, nem latina, ou novilatina. Assim que o tenho 
por indefensável. 

2.) Expluir. Conta, esse também, cora o suífragio de Caíiillo, na 
Brasil, de Prasins, p. 124, no General Carlos Itibciro, p. 28, nó Othclò, 
p. 7, e, além desse, cora o do sr. Vasconoelloz, na sua Grammatira, 
p. 199, ond'» enjeita como barharismo o exjdosir Mas, a meu ver, ainda 
mais o é esfoutro. Expluir não vae com o radical de explosão, e, como 
aquelle, não tem afllnidades no português, no latim, ou nos idiomas neo- 
latinos. Não ha era latim explaire, nem cxpíncrc. Pluere, sim ; mas 
pluerc é chover, cair como chura, distillar, gotejar, o que tudo nenhuma 
relação tem cora a idóa de explosão. 

3. ) Explodir. Neste, que tem o voto do sr. C. de Ficueiredo ( T.iç. 
Prat. v. I, p. 54, 293; v. II, p. 275 ), õ que me parece estar a forma 
portuguesa. Explosão responde ao latira expiosia, e este, em latim, é o 
verbal de explodere. Ora a adaptação portuguesa de explodere ó explodir. 
Assim nos cingimos ú indicação do radical, opposta ao expluir, ú. deri- 
vação latina, contraria ao explosir, e á analogia do único idioma irmão, 
onde ha verbo correspondenie, o italiano, que naturalizou literalmente o 
explodere latino. 

Os franceses continuam a dizer fairc c.vplosion. ( IIatzfeu» e Darms- 
tetep. : Dirt. Genlr., v. I, p. 1007. ) O explosir, pois, nem português, 
nem francês seria. 

1 « Uma lição de português, » No Correio da Manhã, 4 de ag. de 1902. 
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os successos prósperos.» [Ihid.) « Em todos os successcs prosperas on 
adversos, c muito mais nos prosperas, que são os mais falsos e incon- 
stanteL» (Sèrm,, v. XI, p. 43.) « A nossa insensibilidade com nenhum 
mán skccísso se entristece.» (Cart., v. IV, p. 79.) 

Uma ou outra vez, não se attentando como cumpre, nos daria 
ares a phrase de significar naquella palavra a noção de boa fortuna. 
No topico seguinte, por exemplo: «Não só lhe commetteu a empreza, 
mas segurou a todos o successo delia.» {Sem., v. V, p. 8.) Bom exilo 
6 o que, ao primeiro aspecto, se diria expressar alli o termo shc- 
cesso. Mas do contrario nos convenceremos, substituindo, na oração, 
esse nome pelo do exilo, ou resultado. O pregador poderia ter 
dito : «Não só lhe commetteu a empreza, mas segurou a 
todos o resultado delia» ou: «Não só lhe commetteu a em- 
preza, mas segurou a todos o êxito delia.» O mesmo nestes tó- 
picos : «O signal, com que o Senhor o assegurou do succcesso 
delia». (•Srrm., v, VI, p. 21.) «Deus lhe dê na paz e na guerra 
os sucessos que o reino ha mister.» (Carf., v. II, p. 14.) 1 

E' o mesmo que se d:i nestas passagens de Jacinto Freire : 
« A temeridade do general desculparam então o brio e a mocidade. 
c depois o successo. » {D. João de Castro, I, Cl.) «Esteve duvidoso 
o successo. » (Ib., 03.) « Fizeram coisas maravilhosas, mais fáceis 
de ajuizar pelo stíccesso, do que pela escritura.» {Ib., II, 08.) «Com 
um espirito presago do triunfo antevisto,ou da esperançado successo, 
onda grandeza do animo.» {10., 182.) Em qualquer desses topicos 
so poderia enxergar, ã primacia face, no vocábulo successo a intenção 
de bom êxito. Considere-se, porém, attentamente, e se verá que 
poderíamos substituil-a, sem alteração do sentido, simplesmente por 
exilo, desentace, ou resultado. 

A eomraprova disso, temol-a neste concrudente excerpto : 
«O successo foi que, tendo sitiado a fortaleza, voiu sobre os 
portugueses tal peste, que, mortos muitos, perderam a facção, 
a honra e a vida.» {Senn,, v. XIII, p. 228.) Aqui o' caso, com ser 
infausto, funesto, calamitoso, so designa pelo vocábulo successo. 
empregado sem qualificativo algum. Ninguém dahi, comtudo 
inferirá que aquelle nome exprima o mau êxito, os factos desas- 
trosos. Asúm so está a ver que o termo successo, erapregaào 
sem adjcctivação, deixa o qualiflcal-o de bom, ou mau, ao es- 
pirito do leitor, ou do ouvinte, segundo o contexto do período, ou du 
sentença. Do mesmo modo como, numa hypothese não traduz o suc- 
cesso inditoso, não indica o ditoso na outra. E' como se disséssemos, 
unicamente o resultado, o facto, o caso, o desfecho, deixando a 
qualiíicação do seu caracter ao das circumstancias, a que se alludo 
na phrase. E' provavelmente um desses passos o que terá in- 
duzido cm engano o douto censor. 

1 Exemplos analogoa, nos Afinaes de D. João 111, per Fu. Laz vi 
Sousa, p. HC, lõt, 237 , 2t9, 253. 
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Duarte Nunes, na,Chron. del-Rey D. João /(c. 79, v. I, p. 377) 
nos offoroco outro lanço comprobativo dosta conclusão. « Os por- 
tugueses», diz eüo, «quo com o inlante vinliam, trabalhavam 
por quo elle esperasse ao condostavol, o viessem ás mãos, mas 
os castelhanos foram do contrario parecer, porque lhos lembrava 
o successo da roconte batallia de Algibarrota. » O seccmo, do que 
sc os castelhanos lembravam, fora, para olles, wn reves, ura 
desbarato ; o, não obstante, de successo o trata, sem qualillcativo 
algum, a penna magistral do chronista. Assim em Sousa, Ànnaes, 
p. 85 : «O successo quo tiveram foi psnler-se em Mascate a (nau) 
de Duarte de Ataydo com ura temporal. » 

Desta man 3ira do considerar esse vocábulo nunca se desviaram, 
quo rac consto, oscriptoros clássicos. « Bons successos da for- 
tuna», « successos prósperos» são locuções do Amadcr Auraiz. 
(Dia!., p. 55.) Em Sousa encontramos ora bons successos {Annaes, 
p. 78, 101,281, 289), ora successos desastrados o successos avessos 
(p. 99), successos contrários (p. 257), successos desfavoráveis (p.177), 
uccessospesados e dc muito desgosto. (P. 319.) Fôra d ahi, exprime 

simplesmente o acontecimento, ou os acontecimentos, já favoráveis, 
ou desfavoráveis, segundo o teor da narrativa, já desqualificados 
e indilfcrentes. (P. 2, 108, 119, 129, 245, 263, 267.) 

A tradição classica, neste particular, 6, portanto, continua o 
firme. Não ministra subsidio! ao uso, que C. de Figueiredo tachou 
de inuiilissimo, petulante e inadmissível. 1 Apenas será de lamentar 
que um oscriptor como Júlio Ribeiro o favoreça com a negligencia 
de ura exemplo 2, contrariado aliás por outros. 3 

llí 1.—Se Vieira usa de conlagião, 6 quo esta palavra não é 
menos nossa que dos franceses. Para um e outro idioma pro- 
manou cila do latim contagio, conlagionis. Bluteau... Com licença 
do sr. José Verisiimo : não hei-do citar os vocabulários modernos 
para deuunstrar a antigüidade vernácula dos termos falsamente 
postos dc modernos o adventicios... Bluteau já regista osso 
vocábulo, invocando Le.mmos, Cerco de Maluca, p. 40 : « Inficionados 
da conlagião do ar corrupto. » Podia citar autores mais eminentes, 
como Fr. Luiz de Sousa, onde freqüentemente occorro esta pala- 
vra : « Foi contagiSo do ar. » (Annaes, p. 59.) « Escapar de se lhe 
communicar a conlagião na villa.» (Ib., p. 60.) «Com pestilcncial 
. ontagião tem inficionada e enferma grande parte da christandade.» 
(V. do Arceb., 1. II, c. 15.) « Andando já a mesma conlagião mui 
accosa em Fez. » (Ilist. de S, Boming., parto 1, 1. VI, c. 31.) 
« K como mal do conlagião oram goraes em todos os logaros.» (Ib., 
1. IV., c. II.) 

1 Lições Prat. v. I, p. 45, 146, 205. 
' .4 Carne, p. 110. 
3 P. 144: « o s iceeMO pavoraso » ; c um successo trágico ». 
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Mas séculos antes de Fr.Ln/. de Sousa e Vieira, el-rei D.Duarte 
(jue começou a reinar em I4:!3, já usava desse vocábulo: «Grande 
bem lie mandar alguns curar fora dellas» (cidades o villas), «a assy 
os ente; rar quando delia » (da peste, festellença), « morrerem, fe- 
chando as casas por XV ou XX dias, ca voemos cortar ou queymar 
hun membro mal dcsposto, por nom se peider par sa conlar/ioom.» 
Leal Consjlh,, p. 307.) 

Foi dessas origens, puramente nossas o dorivantos do latira, que 
a tomou Castilho, para escrever: 

« Evita a contagião, que ás mais vem já visinha » o C. 
Castello Branco, num de cujos romances 2 se diz: «Outras 
maças levavam os mortos de conlagião aos vaiados dos cemitérios.» 

t ~>i;.— Maladia, do que Vieira fez uso, também não é gal- 
licismo. Deriva do baixo latim malaluj o do italiano malo.lo. Desse 
nome se utilizou o nosso grande epistolographo nas suas cartas 
(v. IV, p. 25) : « Tornei a recair da rainha maladia.-» Escrevia elle 
assim, cm fevereiro de 1674, de Roma, onde estava desde, 1669.3 

E os italianos, além do alj 'ctivo ha pouco designado, possuem o 
substantivo malaUia, palavra que existia, outrosim, tal qual, com 
um t de menos, no antigo hespanhol. 

Esse recurso a expressões da linguagem do paiz onde est iva, cm 
tom de bom humor, chança, ou ironia, se nota por vezes na corres- 
pendência de Vieira. Haja vista, nesse mesmo tomo (p. 171), a 
carta 85a, onde escrevia ao marquez de Xiza: «Até domingo se es- 
iwa que se firmo a paz, o, excluída a França uma voz delia-, será 
coisa mui necessária á utilidade o autoridade que esses nionsieurs 
sejam também requerentes.» E Vieira não sublinhava. O gripho 
é meu. 

Nos modernos diccionarios do Freund, I.ittré, Quicuerat o Da- 
veluy, Hatzi elu e Darmsteter não figura o latim malatus. Dar- 
msteter, Hatzfeld e Whitney vão buscar a derivação do francês 
nialadie e do inglês rnalady no latim popular r.iale habitus, malabitus, 
ao passo que I.ittré a prende ao castelhano malatia c ao italiano 
imlultia. Mas Bluteau u js depara documento da existência latina 
de malatus, raiz comraura ao francês rualade, o italiano ammalato 
ou malato o o ma.lato português. «Malalo», diz elle, «deriva-so de 
malatus, que se acha nas glossas antigas. Salmasio, na pag. 
1.122, sobro Solino diz : « Malatus, qui malc se habet, quem Mala- 
dum vocamus, Glosscv Malatus. » De malatus fizeram os italianos 
ammalato, e os franceses malade ; em uma o outra lingua querem 
dizer doente. O nosso malalo não 6 propriamente doente, mas indis- 

1 Gcargicas. p. 205. 
a Coisas Espantos., p. õ. 
a Paoiie André de IlARuoe: \'r'a dn Padre Antonio Vieira, ed. de 

1858, p. 224 e Begs. 
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posto, o com alguma alteração na saúde... Ando malato. Levitcr 
'.'•grotat. Cxc.» {Vocab., v. V, p. 264.) E Forceu.im, o mais com- 
pleto de todos os diccionaristas latinos, o confirma no seu Lexicon de 
Toda a Latinidade (vol. IV. p. 25), dizendo : «Malatus legitur in 
Oloss. Lai. Vulco.nius a'.notat : Galli inalado, flandri mehurts pro 
leproso accipiunt.» E' sem duvida, portanto, que na baixa lati- 
nidade cursava a palavra malatus. 

Daíii naturalmente o português malato, registado por Bldtkau, 
o por derivação delle a malatia, encontrada em Vieira. 

D. Francisco Manuel (Obras, Camfonha de Euterpe, p. 116, 
col. 2) serviu-se do vocábulo malato : 

« Saboreis como Dom Carlos 
De gastar bom humor sempre 
Diz que se acha hoje malato.* 

Se malato, porém, era português do velho, o tirava a sua ascen- 
dência do latim malatus-, se, por outro lado, antes dos franceses 
terem maladie, tinham os italianos o hespanhoos malatia, o maladia. 
de Vieira, primeiro que se ligasse ao francês, teria que entroncar 
no hespanhol, no italiano e no latira. As circumstancias, a do mais, 
historicamente nos mostram, com a própria data da carta de Vieira, 
que ello adoptara o nome de maladia na capital da Italia; de onde, 
sem foliar de ligeiro, se poderá concluir que o tomou directamente 
ao idioma dos italianos. 

• 1E»0. — Tão pouco incorreu em franoesia o nosso Vieira, ser- 
vindo-se do verbo guarecer, « Os nossos raolh ires autores da lingua 
portuguesa», diz Fr. Domingos Vieira, «usaram deste vocábulo no 
sentido de convalecar, cobrar saúde, sarar, avultar; taes foram 
João de Darros, Fr. Luiz de Sousa, Fernão Lopes e outros.» 

Já no tempo do Gir. Vicente, ha quatrocentos annos, era expres- 
são popular: 

«Se chegando a esta pousada, 
Se guarece.» 

(Obr., v. I, p. 186.) 

« E tu vieste a teu prazer, 
Cuidando cá guarecer.» 

(Ib., p. 216.) 

« E só da coroa, também credo vós 
Que não gmrecera.» 

(Ib., p. 350.) 

« Bem ha aqui que guarecer.» 

(V. III, p, 317.) 

As Ordenações Affonsinas, que são do 1446, anteriores, portanto, 
aos autos do nesso Planto, já se utilizavam da mesma palavra i 
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« Som ricos dMiordamentos e possessões de guisa, que podem bem 
gvarecer.•» (L. II, fl. 180.) 

Ainda antes dellas, porém, já o empregava D. Duarte no Leal 
Conselheiro : « Da maneira que fui doente do humor menenconico 
o dei guareci.» (P. 114.) 

Mais longe ainda, nas velhas trova? portuguesas, era commum, 
com o guarir, o guarecer. (Cancioneiro d - Valicana, p. 234.) 

Era evidentemente, pois, do uma antiga palavra nacional que se 
valia Fr. Luiz de Sousa, quando escreveu: «E tomando aquelle bafo 
quareceria logo. » (Histor, de S. Dotning,, parto I, p. 118. Ap. 
Blut.) Antes delle dissera Brito, na Monarch. Lusitana (tom. 1, 
371, ap. Blut.): « Guarecer das feridas.» «No tempo que os mora- 
dores de Ilespanha se iam gnarecer a França.» (Ib., p. 70. Ihidem.) 
Ainda antes, João deBarros [Dec. IV, p. 108. Ap. Blut.): «Feridos 
que logo guareccram.» Bluteau, omftm. muito depois : «Entre nós 
gvarccer 6 convalescer, cobrar saúde, sarar.» (Voe,, v. IV, p. 149.) 

Bem verdade é que Duarte Nunes (Orig, da Ling. Port., c. II) 
o enumera entro os vocábulos, que os portugueses tomaram dos 
franceses; e esse é também o sentir de Bluteau. (Voe. IV, p. 145.) 
Mas onde se poderia fazer fundamento para esta illação, ante o 
depoimento do italiano e do hespanhol? O antigo castelhano teve 
guarir, forma que nós também adoptámos. (Moraes, Vieira.) 
O italiano tinha e tem gvarire: «Se non sarai a letto non guarir ai. 
Di certi raali non si guarisce mai.» Ora não é mais natural saisse 
directamente o nosso guarir, ainda consignado nos lexicons actuaes, 
do italiano guarire e do castelhano guarir. formas idênticas á por- 
tuguesa, que do francês guèrir, cuja dilferonça em relação a ella 
avulta pela diversidade da vogai na syllaba dominante ? Esta 
rainha opinião é a do Littré, que, registando o provençal guarir e 
o italiano guarire, os dá, não como resultantes, mas como origens 
do francês guèrir, pondo a fonte mais remota de todas essas deri- 
vações novi-latinas no godo warjan e no germânico wehren, cujo 
significado ó o mesmo. Essa é também a descendência que Figuei- 
redo attribue ao verbo guarir. 

Ora, dado o verbo guarir, temos nelle a procedência de guarecer, 
Gua.recer, entrar em via de cura, convalescer, será o inchoativo de 
guarir, curar, como adormecer o é de dormir. 

Em toda esta gonesis, pois, assim de guarir, como do guarecer, 
não ha motivo, que demonstre ou reclame a cooperação francesa. 

•iE»'?'.—No caso de guarecer, de cordagião, de maladia, as 
semelhanças entre o português e o francês induziram o critico 
brasileiro a concluir pelo francesismo do vocábulos nossos, que só 
se ligam aos seus analogos de França collateralmente por filiação 
a origens communs. São exemplos de uma paronomásia, que a cada 
passo encontraremos, discorrendo os bons escriptos antigos e mo- 

cs 
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dornjs., Não raro sappomos topar numa francesia d íscabellada o 
irapudento, onde o que ha, na realidade, 6 uma excellonte locução 
vernácula, vernaculisdmaraonto empregada. Isso, não só com o 
vocabulário, senão também com o phrasear. 

Pegue-se das obras dc Gil Vicente, por exemplo. Lã está : fazer 
fazer, (V. I.,p. 152; 111, 177).1 Em francês, faire fairc. Lá está: 
*m ha de homens ruins. » (1, 159.) Francês: «// y a deu hommes... 
Lá: «Queres tu do pão ?»(I, 137. E outras semelhantes, p. 178, 182, 
258, 263, 317, 347; II, 425; III, 228, 269, 307.) Francês: «Veux tu du 
pain ?» Lá: «Tanto de sangue.» (V. I, 341.) Franc.: «Tant de...» Lá, 
ainda: «Fazeíma esmola.* (II, 436.) Franc.: «Faire Vaumôae.* Lá: 
«Es contente.» (11,439.) Fr.: «Tu es content.» «Sempessoa» (ninguém) 
«perguntar.» (II, 448.) Franc.: «Sans quepersonwc...» Lá: «E bem.» 
(51,509.) «Passeae-vo.s-.» (I, 193.) Franc.: Trameacz-vous. " 

Quanto a vocábulos; Jeitar (11, 31, 160 ; 111, 154), fr. jeltcr. Mtdli- 
lude (III, 328), fr. mullilude. Ceyuidade (II, 354), fr. cccité. Xcllu. 
(I, 349), fr. neí, noite. Messa geria (II, 399), fr. messagerie. Gr andar a 
(I, 154), fr. grandeur. Marchante (negociante, I, 173i, fr. niarrhand. 
Ha, onde (I, 113), fr. olt. Avanlage, fr. o.vantage. (11, 135.) 

Tomem-se as Chronicas de Fehnão Lona, do onde, para facilitar a 
verificação a to Ia a gente, citarei pela edição popular de Lúcia no 
Cordeiro. (Bibliotheca dos Clássicos Portugueses.) Alli temos: 

Letra, por carta. (Fr. letlre.) D. Ped., p. 22, 115. 
Toste, cedo, depressa. (Fr. tôt. It. tosto.) I). Ped.., 

p. 25, 30. D. João, t. III, p. 121 ; tora. IV, p. 64. 
Hu (oii), onde. D. Pedro, 30, 32. 
Faser erros (faire des erreurs). D. Ped., 31. 
Arder de («Ardia de fazer.» Arder por. Fr. hrâltr 

de.) D. Ped., p. 34. 
Car (fr. car, porque). D. Ped., 35, 42, 44. 
Assaz de [assoz de). D. Ped., 58, 122. D. Fer- 

nando, tom. I, 26. D. João I, tom. I, 153, 175. 
Attcnder, por esperar. (Fr. attendre.) D. Ped. 124, 

147. D. Fern., I, 21, 59, 110. D. Fern.,ll, 59,59,79, 
D. João,), 158; II, 22, 143; III, 45; IV, 39. 110,11.1 
138, 179 ; V, 157.4 

1 Camões : Lutial., III, CS, VIII, 93. 
1 Da reiteração do pronome pessoal, ordinariamente indigitada como 

franeesismo, aqui temos característico exemplo : 
« /'.VA' quebra as cerejeiras, 

Kllc rendi ma as parreiras, 
E não sei que faz das uvas. 
File não vae a livrada, 
FUc todo o dia come, 
lille toda a noute dorme, 
Elle não faz nunca nada. » ( I, p. 171. ) 

' Nestas citações o algarismo romano indica o tomo, e o arábico a 
pagina. 

4 D. Duarte: Lccl Conselheiro, p. 139, 310. 
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Grande manhã (fr. grand malin). I). I-cd., 70, 141. 
O. Fern,, 1, 73. D. João, I, 04 ; II, 74.1 

Fazer fazer (fr. faire faire). D. Pcd., 94, 101. 
D. Fern., 1,62; II, 18. D. João, I, 109, 110, 150 ; IV, 
84 ; VII, 48.2 

Ser tido de, ser obrigado a (fr. clre tem de). 
D. Fed. 97, 170. D. Fern. 10, 33, 46, 88, \55, 159, 160 ; 
II, 9, 85, 74, 94, 109, 172. D. João, I, 164, 191. (E dalú 
em doanto, passim.) 

Gajas (soldada, salario ; fr. gages). D. Fern.. 43, 
44, 76, 78, 79. D. João, III, 39, 75. (Ainda em Filinto 
Elysio se encontra o vocábulo gages. 0'jr., v. i[[, 
p. 44.) 

Sage (prudente, sisudo ; fr. sage). D. Fern., 11,70. 
D. João, 1, 82; V, 140. 

Sagesa (sisudez, juizo, prudência; fr. sagesse). 
D. Fern,, I, 152. I). João, V, 108. 

Uu (donde ; fr. rf'o!!). D. João, I, 133. 
Aruntage (fr. av ntage). 1). João, II, 0, 57 ; III, 15. 

(Ainda Filinto Elysio usou de Oór., v. XI, 
p. 137.) 

Fazer perda (por soffrer perda ; fr. faire perle). 
D. João, VII, 8. 

Fazer mau fita (tjr mau fim ; fr. faire une mau- 
viise fin). I). João, m, 153. 

Fazer prazer (dar prazer ; fr. faireplaisir). D. João, 
IV, 153; V, 47. 

Bom mercado ((r. bon marché), 1). João, III, 197 ; 
IV, 163. 

Assaz bem (fr. asses bien). D. João, V, 79. 
Damnos e interesses (fr. dommdges et intérets). 

D. João, VII, 81. 

Essas expressões, da miis antiga, sogura e autorizada vernaculi- 
•dade, mas do physionomia tirante ao francês, passariam por des- 
pejados gallicisraos, aos olhos de quem não tivesse muita lição dos 
nossos bons molelos. 

IIíS.—Outro longínquo monumento da nossa boa linguagem ê o 
Jxal Conselheiro d'el-rei D. Duarte, o mais precioso de quanto, pelo 
quo respeita á nossa língua, nos resta do século quinze. Mottei-o nas 
mãos de um noviço em estudos clássicos, e cuidará estar lendo uma 

1 « Alta manhã » D João, II, 179. «Grande madrugada.» 00 João, 
JI. 100. « Hera manhã » I>. João, II, 112. « Oran le noite. » ü. João, II. 
■80. « Grande serão. > n. João, 11, 91. 

3 A mesma locu;ão. não só nos J.ns. VIII, 93, já cifados, mn sem 
Vjeira, Scnn , v. I, 299, e era Jorge Ferreira, Bufrosina, a. II, se. 6, 
p. 143. 
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versão incorrecta do francês, quando topar era vocábulos o phrases 
como remercear (fr. remercier) mais, mes (mas, fr. mais) •, doxaa- 
agem (fr. (Cavantage)3, sages'(íc. sage) a grande pena (fr. à grand 
tpeine) guardar se dc (fr. se garder de) ', reguardar (fr. regarder)7, 
contenença (fr. contenance) tressayr (fr. tressaíilir). 9 

Ainda um paradeiro notável de formas semelhantes é a Ohronica 
de D. Ma,mel por Damião de Góes, onde encontramos frequente- 
mente vocábulos e locuções como estas : sujeitos (fr. sujds), na ac- 
cepção de subditos (foi. 98); cachados (fr. cachês), na signific ,ção do 
oecultos, cncubortos (11. 96); a condição que (fr. à condition que), 
sob a condição que, ou do que (fl. 257 v.) 10; polonos (fr, polonais), 
polacos (11.260). adjectivação analoga á do Camões", o tão dilferentes 
ambas da moderna. 

Sousa, na Vida do Arcebispo, autoriza, (tão sómento no primeiro 
tomo, ed. do 1890) : potagem, fr. polage (p. 148) , fazer proveitos, 
fr. faire des profls (p. 155); sujeito (por assumpto), fr. sujei (p. 244); 
demandas (em vez Ae perguntas), fr. demande (p. 264); ver dos olhos 
(A"or com os olhos), fr. voir de ses yeux (p. 272); fazer faltas 
(commetter faltas), tr. faire des fautos, (P. 289.) 

Quem não supporii ver o francês visage era visajem, usado 
por Jorge Ferreira, na Eufrosina 12, como synonimo de rosto, 
gesto, semblante ? o francês füle, moça, em flha por esse mesmo 
autor alli empregado neste sentido ? o francês maisons de plaisir 
na locução casas de prazer, autorizada por Brito, na Monarchia 
Lusitana ? 13 o francês hien des jours na expressão bem de dias, 
utilizada por Antonio Ferreira ?14 o francês abreuver em» bre- 
v ir, antiga forma portuguesa do baixo-latira abeverare, do caste- 
lhano ubrevar, do italiano abbeverare ?15 

' P. 471. 
3 P. 57 e paseim. 
3 P. 19. 
3 P. 125, 253 e amiude. 
3 P. 270. 
s P. 132. Sousa: Vida do Are., v. III, p. 49 ( ed, de 1S9Ô. ) 
' P. 241, 60. 
8 P. 99 e nota 3. 
9 P. 100. 

10 « .... se renderam á condição de os deiiarem ir fora do oastello.» 
(Djarte Nüses: D. João o I, o, XIII, p. 49. ) 

11 Polonios. Lusíadas, \U, 11, Ver, entretanto, sohre o (considerado) 
gallicismo poloncz, Fkiueiredo, Liç. l'rat., I, p. 151. 

11 A. II, sc. 2. 
13 V. I, p. 01. Bem assim por D. Nunes, d. Afonso V, p. 305, po 

B; ..nardes, A. Fl., v. II, p. 287, v. IV, 137, e outros clássicos. 
13 Ohr., v. U, p. 133. « /fc»» dc lenha » í de Barros, Dec, III, vi, 9. 

Jacinto Freire (1. II, n, 160) escreTou : « uma pendência assa; dc beui 
renhida. » 

13 PlL. Elysio, tom. VII, p. 124. tom. XIV, p. 13t>, Beli.eoarbe ; 
Vocábulos c Loevq.. p. 51-2. Littré; Licc,, v.3 abreuver. Domingos 
Vieira, in verb. abbrevar, abrerar. 
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Aquolle que sentencear, nes o asv.impto, corau os qua sen- 
teueeiam do que não sabem de raiz, 

« Julgando as coisas só pela apparencia » 

inscreverá entre os gallioistas a todos esses patriarchas e mostres 
da nossa língua, a Vieira, por escrever «em effciio-», ajiparonte 
aliteração de en effd {InedU., I, p. 181) 3, por usar repetidamente 
«e bem» (Serm., II, 133; IIÍ, 75, 358; \ I, 63, 69), como se cobrisse o 
francês Eh bien3; por fallar em Uo-fjezas {Senn., I, 235), adaptação, 
ao parecer, do francês largesscs, mas na realidade approximação, 
mais visinha que layyuesas, do latim laryitio. Grandes senhores, 
appareníe arrcmedilho do francês gr and s seigneurs, que olle por 
vezes emprega (.Sem., I, 89; Cart., III, 122), é freqüentíssimo era 
FernJío Lopes, como nos demais antigos, continuando em voga 
entro os melhores exemplares modernos, como Castilho [Am. e 
Melancol., p. 294) e Al. Herculaxo no Enrico e no Bôbo. 

Com a phrase francesa « Cest bien » coincide a camoneana : 
«EPbem.i* A" renvie dizem os franceses na intenção em que nós 
dizemos d competência, d por fia. Naturalmente me acoimariam de 
francellio, se eu escrevesse d inveja. Mas assim escreveram Barhos 
c Lucexa. :' 

Baptista Caetaxo, invocado pela commissão da camara 
como autoridade irrefragavel, apontava, nos seus Rascunhos c, 
como documento do « cassange » fallado no parlamento brasileiro 
a expressão cm ordem a, corrento na tribuna parlamentar, o que 
elle, pela coincidência das formas, suppunha amolgação grosseira 
do inglêz in drder to, quando a locução tem os melhores foros 
de vornaculidade no uso dos bens autores antigos o modexmos. 
(Vieira: Cartas, v. I, p. 43 ; v. II, 51, 62, 98 ; III, 66, 138; IV, 
88, 90,96; VI, 93. Obras Varias, v. II, p. 80. Obr. Lied.,y. I, 203. 

I Camões ; lAtsiad., V. 17. 
3 « B cm cffeüo se foi com toda sua casa. » (Duarte Nunes: 1). João 

o 7, c. VIU, p. 23. ) « Disse el rey ao condestavel que acudisse á genle 
de pé da retaguarda, que estava em grande aperto, pela muita gente, que 
carregava sobre elles; o que era assim cm effcito. » ( Ib., c. 59, p. 25(3.) 

3 Filinto ainda usau « E bem » ( Obr., v. XI, p. 32. ) « E bem!» 
( ib., p. 135 ) e * E bem ? » ( ib., v. XIII, p. 218.) 

È Castíi.ho, no seu Camões: * E bem. burguês honrado ? sois concha- 
vado no ajuste?» ( P. 33) * E bem raonseor de Saint Paul, como achaes 
a nossa cortezinha de Portugal 1 » [Ib.. p. 70 ) 

Latino Cobliio, egualmente- € E bem, Eschines... não orou...» 
(Oímç. dá Cor., p, 17.) «E bem, Eschines, ainda te parece...?• [Ib., 
p. 49.) 

v « lie bem: que fallar he esse ? » 
( Auto de Fitomcno, a. II, se. 4. Obr., v. VI, p. 40.) 

II Ver a este respeito um caso typico, recontado por Francisco Ba- 
rata, op. rit., p. 45-0. 

e P. 63. 
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Tastiliio : Culloq., p. 303, 368. Bernakdes : Xova Floresta, v. I[, 
p. 2, 117, 119, 101.) 

Pois Kvauisto Leom não nos mostrou quo o nosso vell>.o alleur, 
antiga forma do alhures, tão semelhante ao fr. aillaurs, provém do 
latira aliuW que o nosso antigo car, idêntico ao francês, teve origem 
no quare latino? que a nosja expresíão paor, donde pavor, não 
nos deriva do fr. peur, mas do latino pavorí quo u, egual ao 
francês oü, ben, somelhantc ao fr. bien, rem, convisinho do fr. rien, 
e leixar, tão p arecido ao fr. laisser, nascem do latim barbaro lassare, 
do latim rem, do latim bene, do latim ubi ?1 

Moraes attribue ao francês gros, cn gros, o nosso vocábulo 
gros-o o a locução em gros, das Ordenações Affbnsinas, correspon- 
dente ao actual em grosso, opposto de a retalho. Mas grosso, a quo 
Evaristo Leom vac buscar a estirpe era crassus (Gênio, v. I, p. 3), 
originou-se directaraente do latim, homorplao o quasi idêntico. 
grossus, irmão garmano de crassus, quo com ello so usa a revezes 
nos antigos manusoriptos, c qua nalguns monumentos da baixa 
latinidade assumia ãs vezes a forma de grassus, parecendo virem 
todos, grossus, graisus o crassus do uma só nascente commum. (For- 
celli.ni, Lexic., v. Itl, p. 244.) De grossus fez ainda a baixa lati- 
nidade grossamen, grossiludo. (Th.) .De grossus vem ainda, segundo 
Littré (Oiction., v. II), o proprio francês gros. Claro está, pois, 
quo esta forma, commum ao nosso idioma o ao fran ;ês, ambos a 
foram beber simultaneamente na mesma fonte : o latim da edade 
inferior. 

Francisco Dias (Áíemor, de Liter. Porl.,\. IV, p. 06) traz do 
francês lout-puissanl a ascondmcia do todo-possante, empregado por 
Azurara. Mas, se, para explicar a origem do possemíe, nos mi- 
nistram os velhos documentos portugueses o verbo possar (Viterro, 
Elucid., oi. 1805 v. II, p. 137 ; Bi.uteal', Suppl., v. II, hoc verb,), 
o 6 do legitimo cunho português o todo-poderoso, por quo Ir catar 
no estrangeiro a filiação do seu collaíeral lodo-possantel 

Usava o antigo português da pilavra torto, significando injuria, 
damno, lesão, aggravo, injustiça. (ViTEUno: Eluc,, v, II, p. 250.) 
Delia ainda se utiliza na mesma accepçã j An. Hercui.ano' : «Dar 
qucrcla do torto quo lhe fizeram aqui.» (O Mona st., v. III, p. 27.) 
Apparentemente seria a simples adaptação do francês tort. Mas não. 
O tort francês vem do tortum, participio passivo de Iorquere, diz 
Littré. (Dlctionn., y. IV, p. 2.261.) Além do (or<M5, participio, 
tinha ainda o latim os substantivos torlus o tortum. (Forgbllini: 
Lexic., v. VI, p. 125.) Obvio é, pois, quo o nosso antigo torto, co- 
irraão do italiano torto, proraanou immediatamento do torlus ou 
tortum latino, a que estã muito mais proximo do que da forma 
francesa tort. 

1 Ev. Lecni: Gcn. da I.ing. Port., v. I, p. xxn. 
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XSíO.— Grammaticos abalizados 1 qualificaram de francesismo 
vulgar o emprego da conjunctiva qne no começo das proposições 
imprecatívas e optativas. Assim era; «Que ou morra, se minto!» 
«Que me não appareça este criminoso! » Não têm razão, porém, 
esses mestres. Induziu-os em engano a analogia com a fôrma fran- 
cesa, circurastancia que nem sempre é concludente. 

Bernardim Ribeiro escreveu: *Que este pequeno penhor de 
meus longos suspiros vã ante os seus olhos.» (Menin., c. 1, p. 12.), 
Escreveu elle ainda: «Disse ella muito passosinho: Que mo per- 
doeis.» (lb., c. 25, p. 192.) 

Filinto Elvsio poetou : 

« Levo-lhe o coração; que «lia o devora.-» 

(Ohr., v. XI, p. 101.) 

«Que ella do alma romana o vigor wosíre.» 

(7b.,p. 140.) 

« Sem nós, que se sustente de ar (diziam). 

(V. XII, p. 82.) 

Imitando esses e outros exemplos antigos, versejou Castilho 
nos Fastos (v. II, p. 189-91): 

« Que nunca à noite, ao rocont ir cabeças 
Contadas do manhã, lhes note eu mingua : 
Que nunca eu volte aos meus curraes gemendo 
Com roto velo arrebatado ao lobo; 
Que nos não rexe a fome e sobrem pastos. 
Que as aguas para a sede e para os banhos 
Corram em larga cópia: que mungindo 
Encontre sempre rotesadas tetas: 
Que bons cobros mo renda a queijaria; 
Q"e para tal pelos vimineos cinchos 
So escoe tolo o sôro e enrije a massa ; 
Que no carneiro pao não falte o cio ; 
Que bem concebi a fomia e bem produza 
E que fervam no estabulo as cordeiras; 
Que farta a lã nos venha.» 

Egual syntaxe nos depara elle nesse mesmo poema, v. I, p. 133 
v. II, p. 111, 139, 161,209; v. III, p. 49, 97, 125; no Amor,, 
e Melancolia, p. 245; nos Colloquios Aldeõef, p. 118: nas Metarnor- 
phoses, p. 85 ; no Camões, p. 22, 37, 39, 192,243,273. 

Nos cscriptosde Al. IIeuculano é freqüentíssima ; «Pagens ! que 
arroiera o meu ginete raurzelo.» (Lendas, v. II, p. 77) «Que venha!.., 

1 C. de Figueiredo: Lie., v. I, p. IO! F. Barvta: Estudos,. 
d. 60. 
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Que venha salval-os ! Que venha!» {Enrico, p. 153.) Que te diga dc- 
ante do mundo ; «tu âs minha mulher» e que depois te ahihdone... 
Que a torra cubra a nosSa doshonra.» (O Monge de Oíitér, v. I, p. 
á83.) E em muitos outros lances, como : Opusonloí, v. I, p. 153, 154. 
v. VIU, p. 42; Casamento Civil, p, 68 O 72 ; Enrico, p. 71, 132, 133, 
156, 209, 252; O Monge de Cistêr, v. I, p. ix, x, 20, 34, 174, 286; v. II; 
p. 25, 50, 85, 178, 311 ; O Bôbo, p. 13,14, 59, 179, 259 ; Lendas, v. I, 
p, 135, 136, 169; V. II, p. 38, 65, 68, 71 ; Poesias, 244, 260. 

«Que Deus se amerceio de tua alma»-, traduziu C. Castííllo 
Branco, vertendo Os Marlyres, de Chatcaubriand, v. I, p. 19. 

E Machado de Assis (Pões., p. 167): 

« Que a toa mente as illusões esqueça.» 

jtOO—Semelhantes a essas, têm incorrido indevidamente, 
graças á sua parecença com o francês, no mesmo reparo as sen- 
tenças optativas e iraprecativas começadas com o subjunetivo do 
verbo poder : « Possas tu viver ! Possa essa desgraça acabar ! » 
Mas do uma regoncia clara, na sua forma elliptica, taes con- 
strucçôes têm por fladores de sua vernaculidade os mais emi- 
nente ; clássicos do nosso tempo. 

São de Castilho estes excerptos: 
« Possa o quasi nada que nolla apontámos, Suscitar em paes o 

mãos ura pouco de sisuda molitação.» {Camões, p. 272.) 

« Possa a brisa da terra aos teus ouvidos 
Só levar ais dos teus o vivas nossos ! 
Possas tu não sentir nas azas deltas 
Mais que orvalho de lagrymas.» 

(Eroataç. Poot., p. 94.) 

« Possas tu de anno cm anno alvorccer-nos.» 

{East., v. II, p. 13.) 

« Possa ella, se indigno me não julga, 
Sempre aos estudos meus sorrir piedosa.» 

(76., p. 85.; 

« Possaes vós, cantos meus, ser dignos delia.» 

{Metamorph., p, 248.) 

Poderia, além desses, apontar muitos o muitos outros, como o 
dos Amores, v. I, p. 53, os do prologo aoi Pastos, p. Li, LU, o do 
Amor e Melancol., p. 236, o do Fausto, p. 25. 

« Possa ou nunca mais yor-te o rosto», escreveu A. Herculano. 
(Eu,rico, p. 138.) E: «Possa eu encontrar.» (O Bôbo, p. 164.) E, ainda: 
«Possas tu depois perdoar-me.» {Lendas, v. I, p. 194.) E assim 
muitas outras vezes. 
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-101Nesta categoria do equívocos, originados facilmente da 
coincidência outro as formas de dois idiomas, coincidência ora 
casual, ora gorada pela acção de causas coramuns a ambos, cae a 
tacha de gallicisrao, irrogada pelo sr. José Veríssimo à locução vir 
de era phrases como esta de C. Castello Branco: «Vim de porder 
minha mão.» 

Essa expressão, com semelhar á francesa correspondente, 6 irrc- 
prehensivelmente vernácula. 

Usou-a Camões: 

« D'araor dos lusitanos incendidas, 
Que vem de descobrir o novo mundo.» 

{Lus. IX, 11.) 

Antes de Camões, já se servira delia Gn. Vicente: 

« Frades virão vinto e sete, 
Que vêm de feriar melões.» 

(Obr. I, p. 131.; 

« Vem alta noite de andar.» 
(V. III, p. 0.) 

Barros também a admittiu: 

« Topou o mesmo calyfa, que ia buscar, que vinha 
de dar uma batalha.» (Dec. I, 1. I, c. 1.) 

Assim também Jacinto Freire : 

« Quando chegou áquelle porto Luiz Falcão, que 
vinha de governar Ormuz. » (O. João de C., IV, 53.) 

Como dlle, Manuel Bernardes : 

« Vindo ura dia El-Roi D. João III de Portugal de 
ouvir missa na Annunciada. » (.V. Fl., v. II.) 

.Mais tarde Bluteau : 

« Porque vinha de estar com Roscio. » (Vocahul., 
v. VIII, p. 511.) 

Depois Filinto Elysio ; 

« Que vinham de tomar seu regabofe.» 

(Obr., V. V, p. 111.) 

* Alpheu vinha dc descer da Elido entre triumpha- 
doros.» (V. XIV, p. 80.) 

« Não tem algumas das qualidades das que vimos 
de nomear. » (V. XXII, p. 94.) 

Doutro os contemporâneos bastaria citar-lhe em comprovaçio da 
legitimidade Castilho Antonio, que não poucas rezes a sub- 
screveu : 

69 
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« Vindes de brigar ?» {Camões, p. 132.) 
Vinha eu de assistir do Ycsta ao culto.» 

{Faslos, III, 137.) 
«Aquilles 

« Vêm de jornaãear.» 
{Fausto, p. 157.) 

« Passando como viração que vem de ver namora- 
dos.» {Amor e Melancol.,^, 267.) 

E como Castilho redigiu IIerculano: 

« Vinha eu pelas Fangas acima, da banda dos cubor- 
tos do Pelourinho, de fazer as minhas morcancias.» 
(O Monasticon, v. II, p. 278.) 

E' locução anologa a chegar de fazer, em cujo abono, entre os clás- 
sicos, nos não faltam exemplos: «A esta hora (que é uma da noite) 
chego de faltar toda a tarde sobre o negocio do vossa excelleucia.» 
(Vieira: Cart., II, p. 71.) 

— Na mesma condição está o começar de, ou principiar dc, 
censurado por um eminente grammatico 1 do gallicismo. Tantos são 
os exemplos clássicos da sua vernaculidade, que bastará Indicar-lhes 
os nomes e logares. Vide: Lusíadas, V, Cl ; VIU, 70 ; IX, 68. Gil 
Vicente, I, 203, 265, 361 ; III, 39, 51, 89. Fernão Lopes: T). Pedro, 
p. 32,35, 51, 53, 61, 74, 90, 91, 97, 138, 145, 156, 166. D. Fer- 
nando, p, 7, 36, 41, 90, 104, 107. Sarros, Bec, (od. de 1777), 
v. VI, p. 33, 137, 140, 144. Brito : Monarch. Lusit.,\. I, p. 23, 
Camões: Obras, \. \, p. 26, 220, v. VI, p. 91. A. Ferreira: Obr., 
v. 11, p. 141. Bernardim Ribeiro : Men, e Moça p. 17, 60, 127_ 
161, 162. Duarte Nunes : CJiron. de B. Manuel, v. I, 373, 382 
e 393. Barros : Bcc. 1, v. I, p. 20, 28, Filinto Elysio: Obr., 
v. III, p. 211, v. XU, p. 83. , A. Herculano : Enrico, p. 106; 
Lendas, v. I, p. 250, 287, v. II, p. 27, 35, 38. Latino: Humboldt, 
p. 295, 321. Castilho: Colloq., p. 73. Camões, p. 59, 63. Pri- 
mavera, 88, 90. Metamorph., p. 289. Fastos, v. I, p. 4, 41, v. II, 
p. 19, 35. C. Castello Branco : Caveira da Mart., 195, 204. 
Moites de Insomn,, n. 1, p. 39. Vasconceloz; Orammat. Portug, 
(III, IV e V classes) p. 281. Todos ossos com o verbo começar, que 
era o mais habitual entre os antigos. 

Com principiar de apontarei estos, do Castilho : 

« Principiou também de ter seu atrio.» (Fast,, 
II, 173. ) 

«Já principiava de esmorecer.»» {Camões, 1" cd., 
p. 66.) 

« Principiou dc intrançar.» ( Tb., p. 105.) 

1 João Ribeiro: Gramm., p. 222. 
s El. de 1 891. 
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VerdaJe é que, segundo uma das autoridades mais altas nestes 
assumptos cm nosso tempo, «entre as alterações syntacticas por 
que uma lingua passa, havemos de contar, era português a substi- 
tuição moderna do começar de por começar a». 1 Mas a prova mais 
ad rem, que eu poderia dar, do que tal substituição ainda está por 
operar, 6 que esse mesmo autor, na mesma obra, escrevo começar 
de : «Ainda não comecei de responder ás variadas perguntas»2, 
que o seu Diocionario, v. II, p. 183, remata com esta solemne de- 
claração: «Começou de se imprimir a 1 de junho do 1900», o que 
João Ribeiro, cuja graramatica enumera entro os gallicismos 
principiar de, como vimos, por outro lado nos ensina que «com 
o verbo começar o complemento directo tem a preposição de : co- 
meçar de escrever».3 

Tão pouco me parece que o uso do começar a se possa qualificar 
de moderno. E' tão velho quanto começar de o tão freqüente como 
este entre os antigos, A Menina e Moça, por exemplo, que conta 
de sua edade tros séculos e meio, nos depara de p. 17 a p. 170 
(ed. do 1891) cinco vezes (ha pouco citadas) a fôrma começar de o 
onze vezes o começar a. (P. 18, 19, 23, 46, 70, 119, 128, 129, 134, 
149, 170.) Antes delia, muito antes, no século XV, escrevia 
D. Duarte no Livro da Eeisin. (p. 523): «.Começando a correr.» 
Em Fernão Lopes também o temos: «Começaram a fazer grão 
pranto.» (D. Fernando, c. 126.) «Começou-se a rugir pelo arraial 
parto destas novas.» (Tb.,c. 131.) Nos Lusiadas não se encontra 
menos vezes que a outra fôrma. Ver c. I, 15, 59 ; c. VI, 26, 37, 61 ; 
c. VIU, 62, Nas demais obras de Casiões, vel-a no v. IV, p. 100 o 
106. Em Duarte Nunes, Chron. de D. Manuel, v. I, p. 373 a 393, 
onde achamos tres casos de começar de, ha polo menos, dois de 
começara. (P. 375, 379.) Em João de Barros, Lec. I, v, I, no 
correr das mesmas paginas que nos forneceram dois excerptos cora o 
complemento, em começar, regido por de, topamos dois com a 
preposição a (p. 19, 36), que ao deante se vão reproduzindo. (P. 
33, 137, 139.) Fr. Luiz de Sousa usa tanto de começar a como 
do outro escrever. (V. do Arccb., v. I, p. 24, 33.) Nas Décadas 
de Couto, logo ás primeiras paginas do volume primeiro encon- 
tramos reiteradamente a expressão começar a. (P. 16, 21, 33, 
50.) Em summa que as duas fôrmas coexistiram sempre uma 
do par com a outra, e uma a par da outra coexistem, som motivo 
algum, para que de qualquer dellas nos despojemos % ou a te- 
nhamos por estranha. 

1 C. de Figueiredo : Liç, Praticas, v. I, p. 122. 
' Ib., v. III, p. 39. 
3 P. 135. 
1 AUm dessas usavam os clássicos o começar cm ( Sousa, T. do Arc., 

v. I, p. 319), ou empregavam o complemento do verbo sem preposição al- 



550 CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 

■íüit.—OrJeiiar de, quo aquello douto gramraatico 1 incluo tam- 
bcm na caterva das francesias, esU no mesmo caso de estremo 
puresa vern acul a. 

Provai; 

« Tendo ordenado de a publicar por mulher.» 
(Feun. Lopes: D. Pedro I, c. 27.) 

« Ordenou de se enviar desculpas.» (Id. id., 
p. 166.) 

« El-rei de Navarra ordenou de não ser na bata- 
lha.» (Fern. Lopes: D.Fernando, c. 4.) 

« El-rei D. Henrique ordenou de tornar para Cas- 
tella.» (/cL, id., c. 16.) 

« El-rei ordenou de combater o castcllo.» [Id., 
id., c. 17.) 

« 0/rfe«OM el-rei d' ir lá.» (Id., id., c. 30.) 
« Ordenou de juntar suas goutes.» (Id., id., c. 35.) 
« Então ordenou de se ir.» (Fern. Lopes; D. Jofío 1, 

p. I, c. 17) 
«Ordenou de se partir do Alemquer.» (Id,, 

i l., id., p. 96.) 
« E o mestre ordenou de lavrar moeda.. .E quando 

ordenou de tomar Ceuta...» (Id., id., id., c. 50,) 
«.Ordenou logo de ir sobro Alemquer.» (/d., id., 

id., c. 52.) 
« Ordenemos do partir.» (Gil Vicente: v. I, p. 231.) 
« Ordeno, o autor de a representar.» (Ih., v. II, 

p. 107.) 
< E logo ordena 

De ir ajudar o pae ambicioso.» 

(Camões: Lus., IV, 58.) 

« Quando ordena 
De se tornar ao rei.» 

(lb., VIII, 91.) 

Como esses, do todos os mais clássicos poderia ou adduzir ex- 
emplos. í-erá possível inscrever entre os gallicismos uma locução, 
que teve constantemente a chancella dos melhores oícriptorc! por- 
tugueses ? 

■dtOA.—O dr. Carneiro professa, a esto respeito, uma 
thooria corabrina. Reconhecendo oin abono dessas fôrmas gramma- 

uma; « Começou ganhar as terras. » ( Bvruos: Dcc., t. I. p. 8, 81, 2Í), 
7 , 23 , 51, 56 , 95, 91, 107 (tres vezes). Rernardim, p. 52, 85, 101, 150, 

60, 165. 
1 João Ribeiro; Ordmm., p. 222. 
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ticaes o beneficio di tradição classica, citando excerplos do Goes 
Lucena, Bauros, Fernão Mendes, Sousa, Brito, Lobo o Camões, 
onde se associam á preposição de, no complemento, os verbos co- 
meça)-, ordenar, determinar, esperar, desejar, procurar, concilie: 
« Isto não obstante, é para notar que, segundo o uso actual dos que 
melhor escrevem, não se pôde usar dessa regência, de que nos 
deram exemplo os nossos clássicos, sem incorrer em archaismos ou 
gallicismos. » 1 

Como conciliar estas duas notas? Do que modo, no emprego do 
uma palavra, ou do uma fôrma graramatical, se poderá incorrer 
simultaneamente nos riscos de archaisrno o estrangeirismo ? Se esses 
vocábulos são archaicos, isto 6, têm a sua ascendência no velho por- 
tuguês, como os averbar do gallicismos, isto ê, do importações 
francesas ? Se os classificam de gallicismos, a sabor, do produeto- 
forasteiros, con trabandeados á lingua patria, como harmonizar essa 
qualificação com o confessado íheto da sua antiga vornaculidado ? 
Uma antilogia tão crassa desafia o senso commum. 

Archaisrno e estrangeirismo, ou neologismo, são epiíhotos que 
se encon'ram, e repollem. Os vocábulos outr'ora portuguesas não 
perdera o cunho da sua naturalidade, porque cnvelheoessom; c, 
se o conservam, tornando ao uso, nolle entrarão cora o sello de sua 
antiga linhagem. Pois, so o dr. Carneiro sa contenta do uma 
analogia latina, diíllcilraente rebuscada, paia defender da incre- 
pação de francesa uma palavra como honorabilxdade, que ovidente- 
raonte nos invadiu pela influencia francesa, como 6 que, para 
forrar tolas aquellas expressões, originariaraente vernáculas, a 
essa pecha, lhes não bastaria a consagração geral dos clássicos mais 
autorizados ? 

Quando um termo desapparoce da circulação de ura idioma, 
não se pôde saber so o esquecimento, cm que so adorraentou, se o 
abandono, em que se sumiu, 6 morte, ou hibernação. Todo aquelle 
que restitue ao coraraorcio dos vivos uma velha expressão desusada, 
tem o direito de abrigal-a á sombra dos seus títulos do nascimento 
o legitimidade. Se lh'a rejeitam, poderá será conta do obsoloti. 
Do bastarda 6 que não. 

lOCí.— Será verdade, porôin, que a regência daquella prepo- 
sição, nos complcmontos daquolles verbos, esteja condemnada «pelo 
uso actual dos que melhor escrevem»? 

Não 6. 
Nos livros dos melhores clássicos modernos encontramos sagra- 

das as expreSiõns entrar de, pegar de, dever de, ousar de, jurar de, 
escusar de, forcejar de, exprobrar da, receiar de, punir de, tentar de. 
continua^ de, folgar de, costumar de, usar de, comprazer-se de, 

1 Serões Gramniatieaes, p. 316. 



552 CODIGO CIVIL BRAZILEIHO 

defendi,- ('proliibir) de, recusar-se de, desejar de, merecer de, cuidar 
de, esperar de, pretender de, temer de. 

Vejamos: 
Entrar de. «Entrou de scismar.» (Camillo: M. de Pombal, 

p. 230. «&ií>-ow de nublar-se.» (W.; Koit. de Tnsomn., n. 2, p. 10.) 
«Entraram de mascarar o seu idioma.» (C. de Figueiredo; Estran- 
geirism., p. 9.) 

Pegar de. «Pegaram de entrar os guias.» (Camillo: M. de Pombal, 
p. 33.) Semelhantes, em Camillo; Xarcotícos, p. 16, 146 ; Cav. 
da Martgr, 158 ; .ls tres Irmãs, 28. 

Dever de. « Orá deveis de saber. » (A. Hercül., Lendas, 
v. II, p. 12.) «Tal devia d: ser o Cyllaro.» (Castilho: Georgicas, 
p. 153.) «Deveria de se expressar.» (Castil.; A Primav., p. 272.) 
«Devem de estar.» (Id.: Metamorph., p. 103.) «Devia de ser mestra.» 
(Id.: id., p. 300.) « Não devia de conddcrar.» (Id.: id., xxxiv.) 
« Como quasí solitária a devia de findar.» (Castil.: Grinálda aos 
Amor., v. V, p. 157.) « Demas de trazer. » (Cast.: Camões, p. 71.) 
«Deve ella de estar na sua cama.» (Id., p. 140.) «Nada OS deve de 
amargurar.» (Castil.: Colloquios, p. 105.) E cm Camillo: Gênio do 
Christ., v. II, p. 51; Soropiia, p. xxxvi; Virtudes Anlig., p. 17; Queda 
tíVm Anjo, p.. 33; Oi. de Pombal, p. 118; Cuo. da Martgr, p. 222. 

Ousar de.' «Filha e mãe sem terror já, ousam de ré olhar.» (Cas- 
til. : Outono , p. 2.) 

Jurar de. «/m-o de o proscrever.» (Cast.: Fastos, I, p. 169.) 
«Eu jurava de o adorar.» (Id.-. Amores, 1, p. 78.) 

Acontecer de. «Acontecia de encontrar-se com a sobrinha do 
prior.» (Camillo: Narcóticas, p. 145.) 

Escusar de. «Escusas de aporflar.» (CASTIL. : Fausto, p. 57.) 
Porcejai de. «Exemplar com que todos forc jara de conformar-se.-» 

(Castil.: Metam., p. xvi.) «Forcejavn de arrancar aquellas has" 
teas de murta.» {Id. : id., p. 294.) 

Erprobrar de. «Me erprobras de passar no ocio a vida.» (Castil.: 
Amores, I, p. 117.) 

Rcceiar de. «Não receies de saltar por cima do cadavor.» (A. IIer- 
CULANO : Monastic., II, p. 103.) «Receias de ser cúmplice ?» (Castil.: 
Amores, II, p. 13.) «Receiam de as olTendcr.» {Id., id., v. III, p. 29.) 
«Eu receiodtÚM.» (Camillo; Memor. dçÇgrç,, I, 105.) 

Punir de. «Se me punes de amar-te, é ser injusto.» (Castil., 
Fasl, II, 57.) 

Duvidar de. «Duvidaram de pagar.» (A. Herculano: Ilisl. 
da Inguisiç., v. 11, p. 315.) 

Tentar de. «Tenta de a confortar.» (Castil.: Fasl., II, 69.) « Tento 
de a consolar com frases meigas.» (Ib., III, 31.) 

Continuar de, « Continua do requebrar... Continua de querer-lhe.» 
(Castil: Melamirph,, p. 274.) «Continua de florejar.» (Cast.: 
Pastos, I, 876.) 
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Folgar da. «. Folgara de cnton ler.» (Cast. : Fast., II, M3.) Qu- 
trosim nos Colloquios, do mesmo autor, p. 135, 141, 353. 

Cuidar de. «Cuidgu (/"estourar.» (A. Herc.: Monge de Cist., v. I, 
p. 249.) «Cuidei de estalar.» (Camillo: Serões de S, Miguel, \, 
p. 37.) « Cuidou de rebentar.» [Ib.-. Coisas Espantos, p. 16.) 

Costumar de. «Costuma de escolher fracos sujeitos.» (Cast.; 
A Primav., p. 154.) « Costuma da ser a igreja o mais antigo cdiâcio 
de toda a aldeia.» (Castil.: Collog., p. 60.) 

Usar de. «Como usam dc votar.» (Castil.: Colloq.,^. 102.) « E' 
que nós usamos de ver o vicio impune.» (Camillo; Mgster. de Fafe, 
p. 186.) «A primavera usa de tomar ás vozes a forma do mulher.» 
(Camil.: Mem. do Cure., I, p. 162.) 

Comprazer-se de. «Se comprazia de seismar, com os olhos no 
ceu.» (Castil.: Fast., I, p. 279.) 

Defender de. « Da mãe que o vigário de Caldelias cuidadosamente 
e com doloroso constrangimento defendia de entrar á alcova.» 
(Camillo; A Brasileira de Prazins, p. 269.) 

Recusar-se de, «Recusando-se todavia de figurar de parente ano- 
jado». (Camil.: A Doida do Candai, p. 152.) 

Desejar de. «Deseja de comprar.» (Castilho: Tarlufo, p. 29.) 
«Bem declarado vao aos que desejarem de o saber.» {Id.-. Meta- 
morph., p. xn). «Deseja de se retirar do mundo.» (Id.: Camões, 
p. 134.) 

Doer de. « Doe-me também, senhor conde, accrescentou o caval- 
leiro, de ser eu quem...» (A. Herc.: O Bõbo, p. 229.) 

Merecer de. «Não merecia de ter morrido.» (Castil.: Metam,, 
p. XIX.) 

Esperar de. «Espero de levar a cabo.» (Castlho: Camões, p. 117.) 
«Ainda algum dia espero de andar em giuete.» (Ib., p. 129.) 

Pretender de, «Pretendem sim de a casar.» (Tb., p. 49.) 
Temer de. «Teme de perder o siso.» (Ib., p. 112.) 

xoo. — Com esses e outros muitos verbos se nos depara feita, 
nos clássicos, mediante a preposição de a regencia dos comple- 
mentos. 

Assim : determinar de ; atrever-se de ; ousar de ; entender de ; 
acordar de-, prazer de\ aprazer de; cumprir de; firmar (ajustar) de; 
parecer de ; desprezar de ; outorgar de; -concertar de ; obrigar-se de ; 
contar de ; haver por bem de; fazer-se prestes de; ser prestes de; ser 
bem de ; provar (tentar) de ; duvidar de ; entremetler-se de ; fazer 
mal de (em); pensar de; affoilar-se de ; offerecer-se de ; encami- 
nhar de ; presumir de ; errar de (deixar de, faltar de) ; aperce- 
ber-se de ; perceber-se de ; propor de ; convir de ; contender de ; 
procurar de ; concordar de ; esforçar-se de ; acertar de ; pensar de ; 
ancear de ; esperar de ; ser necessário de ; ser melhor de ; ame- 
açar de ; assentar de ; trabalhar de ; consentir de ; mostrar de ; 
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socr de ; allegar de ; aproveitar de ; resolver de ; imaginar de ; 
deliberar de ; sentir de ; faltar de (doLxar do) ; pretender de ; chegar 
de (cho.o de fallar) ; refusar, de ; convidar de («rac convida de nos 
vermos». Vieira, Cart. [V, 186); propor de \ prcsappor de ; pro- 
mettor de'-, ajustar de", decretar de ; protestar decobiçar do; 
estar de («Nas suas mãos estd de ser. » Fiuvto, v. XII, p. 12.) 

Por não avultar ainda as jã dosmesuradas proporçõas a osts tra- 
balho, não soíopo.iho a cada uma dessas locuções a certidão 
classica de vernaculidade ; para o quo não haveria mister mais 
que transcrever as notas, da que acerca do cada uma aqui dis- 
ponho á mão. Meio olvidadas umas, outras ainda em uso. bem quo 
não corrente, não se poderiam essas expressões reanimar ! Bastaria 
o condão d) estylo dos bans escriptoros. Os elementos da palavra 
humana são occasionados a esses eclipses, ou lothargias, seguidos, 
quando menos se espera, das suas revivescencias. Conderanados ás 
vozes como obsoletos, eis que rosurgom á vida, quando se imaginava 
estarera-se fossilizando entro os resíduos mortos do idioma.como re- 
novos de primavera, ao prestigio da boa prosa, ou ao encanto da 
poesia inspirada. Nesse caso, com quo honras volveriam ao trafego 
da lingua essas expressões? Cora a do estrangeiras naturalizadas, 
unicamente por corresponderem a fôrmas estrangeiras do mesmo 
feitio ? Não: como portuguesas do lei, que tornam á acção o á 
luz com os títulos primitivos do seu berço. 

Não havemos de alistar como gallieiparh a Latino Coelho. 
porque escreveu : «a seu aviso » (fr. « sou àvis)nem qualificar 

1 Não v jo, pois, fundamento á censura de Figueiredo contra esta re- 
srencia. que o eminente philologo tem por indesculpável. {Liç. Prat.. v. 
I, p. 128.). « El-rei de Calecut. », diz Damião de Goes, «tinha mandado 
a el-rei de Cananor secretamente antre outras munições de guerra vinta- 
quatro peças dartelharii e prometti'o flc o ajudar. » ( Chron. dcl-rvi 
D. Emmanucl, foi. 103. ) 

João de Barros, Dvc. I, I, 8 : « Té que lhe prooxctten dc o levar.» 
Camões, nos Lus., IV, 85: 

« Elias promeiton, vendo os mares largos, 
Pc ser no Olympo eslrellas, como as de Argos, » 

« PromeUcu-me hontem de vir. » 
(Camões: Obr., v. I, p. 77.) 

« Promctlcwlo de me ver.» 
( Ib., p. 78. ) 

« Eu promclto de te ser 
Em tuJo inteira lembrança. » 

(Ib., p. 226. ) 
Sousa. Vila de D. Fr. Dartholomeu dos Marlyres, 1. II. c. 23: 

» Promcttcndo de não tardar era ns dar á execução. » 
E Antonio Ferreira: « Promctli-lhe de o ajudar em tudo. » (Bristo, 

a. III, s. 3. ) « Pi-omctteu de me ajudar em tudo. » ( lb., a. IV, se. 2. ) 
E Fiuinto: « Eu já daqui lhes in-omctto de a encaixar nestes ver- 

sinhos. » (Obr., v. VI, p. 313.) 
> IlumboUt, p. 293. 
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do gallicismo a refnlo (Castilho, Fausto, p. 111), ou refrem, por 
coincidirem cora o francês refrain, da mesma assonancia o quasi da 
mesma grapliia. A homographia do aviso português com o francês 
«ris não filia o primeiro ao segundo ; o refrão, cora o seu ascen 
dente immediato no castelhano refran (Bluteau, VII, p. 189 e 
p. 334, ia v rifão) e o seu antepassado mais remoto no latim 
refrantjcre (Littrk, in v» refrain), não precisa de ir Imscar a 
forma intermediária, monos consonante, do antigo verbo francês rc- 
fraindre, para explicar a sua geitação. 

Porque os franceses de prodigue tiranm proliguer, não será 
licdto inferir, como fez o dr. Carneiro ( Gramm. Philos., p. 433 ), 
que soja franoosia o nosso prodigar. Desta fôrma se serviu, depois 
do Filinto Elysio ', Castilho, na traducção dos Fastos: «Dá, pró- 
diga ao meu gênio os teus influxos.» (Tom. lit, p. 40.) De prodigus 
derivaram os latinos dois verbos: prodigere (Forcellini, v. IV, 
p. 893) o prodigire (ib., v. VI, p. TOO), um o outro com a 
accepção de immoderale rem effundere, aliquH superflue, consum- 
ptorie agere, isto ô, de malbaratar, diss>pir, Mas, tendo aliás pro- 
digatitas e prodigaliter, do proiigalis não oxtrahiram fôrma verbal. 
Por que então, indo nós além delles com o prodigalizar, que ado- 
ptárnos, por derivação indirecH de prodigo, não lhe admittiriaraos1 

ã semelhança dos latinos, a derivação verbal directa prodigar ? 
Outras vezes póio acontecer que seja realmente francesa a pa- 

lavra. Assim era ensina (cousine), min hão (mgnon), pucella [pu- 
celle), arranjar (arranger), polerna (polcrne), freire (frère), libre 
(livree), marau (maraud), remercer (remercier), e tantos, tantos 
outros vocábulos. Mas a elaboração vernácula, por que passaram, 
as necôisidades, a que vieram servir, as lacunas, que preencheram, 
a adaptação portuguesa, que revestem, acabaram por os incorporar 
na substancia viva c genuína da nossa linguagem, bafejados pelo 
gênio delia e naturalizados sob as suas fôrmas. 

A historia dessas transformações o nacionaliza.-õos, porém, não 
favorece a theoria dissolvente daquelles, que, exaggorando essa 
mutuação do serviços entre as línguas vivas, não conhecera barreira 
á introducção dos estrangeirisraos, e das negligencias de bons es- 
criptorcs tiram argumento para a legitimação de absurdos, enormi- 
dades, ou bastardias inadmissíveis. 

1 « T4 os lha argúo, que pródiga ás hostes, » 
(Filinto: 0'jr., v, X, p. 136.) 

« Deus protiga seus dons a quun faz voto 
De ser sau,» 

( Ib.. v. XII, p. 108.) 
« A magnilicencia que ella om todo o genero prodigou, passou a ser pro- 

vérbio. » ( lb., vol. XVIII, p. 37. ) 
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IC?'. — 0 caso de Gauret merece especialmente conside- 
rado. Constitue esse um especimen singular, entre os bons escri- 
ptoroâ, de complacência ç., até, algumas vezes, dosmazelo era 
matéria de estrangeirisraos. Dos (pio ello parpotrou, cita o 
sr. José Veríssimo alguns: desajipontamento, etquista, breve (por 
cm sunimo., cm fim), deboche, preferir antes e Irados (traits, por epi- 
sódios). Muito mais longe iria, porém, o rol. 

Num só volume, o XXIII, das suas obras, que me cae á mão, 
sem muito esmerilhar, se me deparam : detalhe (p. 128, 133, 
367), fazer as delicias, faire les dèlices (p. 383), estar ao fado, 
être au fait (p. 343), de parte e outra, de jxirt et d/avlre (p. 241), 
lutar de zelo, lutler de zele (p. 245), ter loyar, em vez do occorrcr. 
(P. 313, 343.) 1 

Mas que mostrara ossos deslises senão as distracções casuaos do 
grande escriptor, ou os eclipses momentâneos do seu gosto, do 
seu tino, da sua maestria no fallar ? Meio século, ou mais, ha 
que elle os perpetrou, e nem o lustro do seu nome os logrou sobre- 
doirar, nem a fascinação do sou estylo consoguiu naturalizal-os. 

Esquissa, alliteração infeliz do francês esquisse, não alcançou 
■jamais entrar em competência com esboço, cscorço, bosquejo, linea- 
menlo, debuxo quanto mais excluil-os. Ninguém, absolutamente 
ninguém escreve, ou escreveu jamais, depois de Garrex, breve 
adverbialmento, á francesa, por em sarama. Deboche, em cujo logar 
tomos crápula, devassidão, libidinagem, desvergonha, barganleria, 
continua a reputar-se o mais torpe e dissoluto dos gallicismos. 
«Não é português, é francês», diz Figueiredo. 3 

A fazer as delicias antapoora, ainda hoje, os entendidos na arte de 
escrever o torneio vernáculo, muito mais elegante, da nossa lingua 
na phrase de Vieira ; «Esaú era .as delicias da velhice de Isac.» 
{Semi,, 1,531. Ap. Moraes.) 

Preferir antes não rellecto o menor traço da elegância paterna, o 
não encontraria, entre os menos escrupulosos escrevedores, quem o 
imitasse. 

Irados, por episódios, lanços, rasgos históricos, era um cumulo do 
francelhicc, que havia de expirar, como expirou, do excesso da pró- 
pria desenvoltura. Dá a lembrar, pela sua extravaganeia, tão con" 

1 Não incluo aqui o chicana, usado por Garret, v. XXIII, p. 24, por- 
que. apezar do prof. Carneiro, que o reputa gallicisrao (Grammat. 
Philot., p. 433), (em por si a opinião summa de Castilho Antonio, que 
varias vezes a empregou: 

* Vá promover já já, sem sombra de chicana,» 
(Tartufo, p. 94.) 

« Um é ura chicaneiro, que principiou por fiel dos feitos. » (Collonuios 
Aldeões, p. 382.) 

s C. DE FiouEtREpo: /.!>., I, p. 94,e II, p. 37. Eslraiigeirismos, p. 30. 
Delleo vrde, Op. cit., p. OS. Barata, p. 72. 

3 Lições, I, p. 194. i 
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traria ás grandes qualidades daquelle escriptor, o chefe d'obra, tam- 
liom do Garret, que o sr. Vasconcelloz, autoridade insuspeita á boa 
escola da evolução histórica no estudo da linguagem, enumera entro 
«as palavras o phrasos em que a nossa lingua anda conspurcada por 
ignorância e pedantismo».1 

Estar ao fado, locução desprovida, em nosso fallar, de regencia 
e sentido, não desalojou o estar sciente, estar cm dia, estar inteirado, 
estar a par. 

Detalhe, com as suas derivações detalhar, detalhado, detalhada- 
mente, vinha, com a audacia c o desaceio do mais tosco barbarismo, 
sobrepor-se a ura acervo de expressões vernáculas, sãs, correntias, 
sonoras, variadas, expressivas: mvaleza, minudencia, particulari- 
dade, por menor, circumslancia, individnação, especificação, indivi- 
duar, particularixar, circumstanciar, por menor, por miúdo, pelo 
miúdo, miudamente, minuciosamente, circumstanciadamente, p irticula* 
rizadamente e muitas outras, analogas, ou derivadas. Esse lançou as 
radiculas pertinazes do escalracho no mau terreno ; mas no bom, na 
lingua dos oscriptores onde se aprende a fallar, não encontrou 
jamais senão repulsa. 

O ter logar, na accopção francesa, alguma coisa vae medrando, 
graças ao equivoco do seu significado exacto, mas só entre escri- 
ptores medíocres, ou descuidados. 

Quanto ao lutar da zelo, por competir, por fiar, rivalizar em zelo, 
e o de pari et d'(mire, por de uma e outra parte, são fraquezas, 
desaires ealeijões, a que só não succumbe o credito de ura Garret 

porque ao sou fulgor não ha nodoas, que se não apaguem. 
Grande mestre, mas de quem, ainda com mais razão na segunda 

parte da sentença, se poderá dizer como Castilho de Filinto 
Elysio : « Fez serviço talvez maior que nenhum dos clássicos; mas 
6 de todos o menos para seguir ás cegas.» 8 

dCQ. — Attribuia Duarte Nunes a abundancia das francesias 
na lingua portuguesa, acima de tudo, «ás idas que os portugueses 
faziam á França». 3 Xos indivíduos ó especialmente sensível 
a influencia dessas relações o desses contactos. A tendência de 
Garret para os estrangeirismos creio terá tido origem nas causas 
dessa natureza, que assignalam aquella vida, em que tamanha 
parte coube aos salões, á moda, ás viagens e á diplomacia. 

Quem ler as Cartas do Cavalleiro de Oliveira, lá descobrirá 
eflbitos semelhantes do influxo do ambiente estrangeiro sobre a 
fôrma do pensamento nos melhores escriptores. Todos os pros têm 
nesta vida os seus contras ; todos os benefícios, os seus descontos. 

1 Crammat. (III, IV, e Va classes), p. 198. 
' A Primavera, p. 152. 
8 Orig. da Ling. Port.,a, 11. 
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Naquelles volumes, ordinariamente do melhor vernáculo, como 
nos do Gauret, ha gallicismos ás vozes impudentes e destem- 
perados, como «acordar favores» (fr. accorder), por conceder favores 
(v. II, p- 210), depois (depois), por desde (v. I, p. 4:i9), rasonavcl 
(raisonable), em voz de rasoavel (I, 227, II, 467, III, 211,325), 
moquinhão (maquignon), em logar do alqvilador (II, 278), seriosas 
(scrieuses), por sérias (I, 867), seriosamente (sêrieusement), por 
seriamente (I, 103, 337.) K, assim como o autor do Frei Luiz de Sonsa 
foi buscar ao disappointment inglôi o desapontamento (v. XX11I, 
p. 322) o ao inglês Úéspondency o sou despmdencia, em que ninguém 
mais ouviu fallar, do novidades londrinas semelhantes nos quiz dotar 
o correspondente da condossa de Vimioso, cobrindo vocábulos saxo- 
nios com vocábulos portugueses, como na expressai Idiilosophícal 
tronsactions, csdruxulamento apirtuguesada em Transacções Fkito- 
sophicas. (V. II, p. 307.) 

Mas o que neste assumptoconstituo a obra prima do Cavallkiro de 
Oliveira é o typo, quo nos deixou, do francolho petulante, satisfeito 
o alvar, na impagável creatura do um fâmulo, quo achatam (ache- 
tait), quando queria comprar, tratava de trupas as tropas, trocava 
bolsas em hursas (bourses), disfarçava os seus pensamentos em pen- 
seiros (pensées), não neglijava (negligeail) os seus devores, e, cora 
ás surprezas o graças desse phraseado, era, nos dias huraidos o te- 
diosos do Arasterdara, O stdajamento do amo. 1 

Não fleara acima desta craveira, por monos que valessse o tarelo 
daquello fimulo, os chefe d'obras, os esquissas, os deboches, os de- 
butes, osgôches, mais bom nascidos, mas não melhor formados. 

Quo serviços faz ao sou estylo e á sua lingux um bom 
oscriptor, cuja phantasia se compraz em disparzir como lloroí essas 
nodoas, som necessidade, nem critério ? Lastima Figueiredo ' a 
afrancesada construcção, quo o Primo Basilio o o Padre Amaro pu- 
zeram era moda entre a mediocridade, propensa a arremedar os 
vicios, porque incapaz do imitar virtudes. Não é delles que se 
gerou, para o oscriptor brilhante e original dessas noveilas, a 
reputação justa o universal de ostylista disorto, do prosador claro, 
elegante edonoso. Não foi do gallicismo no phrasear quo lhe veiu 
o transparente e crystallino da linguagem. «(Lisas brancas avista- 
vam-se ao longe», «sons de piano ouviara-so a distancia, e caute- 
leiros impertinentes assaltavam-me», «vozes osganiçadas do vende- 
dores ambulantes punham no ar a nota viva», são outras tantas 
distorsOos e tregeitos de arremedo estrangeiro, quo invortem a cor- 
rente natural da linguagem, e toldam a lirapida veia do pensamento. 
Certas monotonias da obsessão imitativa, sempre inclinada ás formas 

• Cartas, v. I, p. 331-38. 
' Lições, /, Pt 225- 
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advcuticias, llio voltam e revoltam periodicamonto no discurso, 
comoses'.'.'os, bordões, achaques e cicoethos. Entro outras, as locu- 
ções do verbo pôr, especie do tique, araiudo o como do espasmo rei- 
terado no aliás formoso aspecto daquella prosa : *pu)iha um brilho» 
«punha um traço de luz »; Apunha uma tristeza »; «pondo uma 
palpitação era cada peito »; « o fio d'agua punha o seu choro lento». 
(Os Ma ias, v. II, p. 131,342, 305, 381, 464.) 

No estofo da phrasc corada á ostrangoira sobresaom de quando 
em quando, como jóias destinadas a atavial-o, gallicismos de tola a 
casta: uns antigos, relapsos, enxovalhados ; outros no trinque, 
llamantes, desabusados, provocadoros ; estes obscuros, medijcres, 
dess iboridos ; aquelles v.stosos, infunados, ostrepitantes. 

Aqui um de resto1 «francês puro»'; alli umGeneva q francosissimo 
nome de Genebra ; além um massacre ', a que o morticinio, carnifi- 
cina, matança, trucidação, carniccria tão bem nos forravam; adoanto, 
um debutar desnaturação feia, malsoante e podantesca do nosso ei- 
treiar; mais longe ura (jôche ' e um (jòchemenle 1, incríveis repro- 
ducções das homophonas palavras francesas, que o nosso idioma 
traduz vantajosamonte por desusado, contra feito, desastrado, constran- 
gido, embaraçado, acanhado, mil ageitada, desgeitoso ; agora um 
cjstume em voz do português fato, andaina; logo, um confecção 
cm logar de roupa, vestülo, artefaclo; depois, um unido i0, cópia 
ignara do francês uni, com a significação do tiso, que em português 
lhe não pódo caber ; mais tardo, um no fundo ", arromedação do 
francês au fond, cm summa, na essençia, cm substancia, ou um 
cabello chato 12, checeu piai, desageitada o inflei expressão de 

< Os Maia-< II, 16.13. 31. 10). bxi. 162. 177. 18.'. 186. 180. 238. -249. 261. 
262. 202. 339. 313. 361. 371. 398. 401. 413 424. 431. 4Í4. 441. 466, 491. 
495. Maias 1.229 e passíra. Fra-liquc: 26. 109. 152. 173. 63. 10. 178. 191. 
220, 243. 

s C. ns Fioueiredo: Liç,, I, p. 163 Assim pensa, ao menos, esse il- 
lustre pbilologo. Cumpre, entretanto, notar que Al Hekculano (se não 
outros) miitas vez s o [«rpetrou. Es.; « Z)c resto Faria no.inselhava que 
el-rei llzesse espontaneamente e conto por mercê as conceisões. » ( Hist. 
da Inquisiç , v. III, p. 395.) 

3 Maias, I, 209. 
Matas, I, 122, 173. 

■ /'< , p. 254 , 257. Ver Ficoeiredo, Liç. II, p. 38, Barata, op. cit. 
p. 72, João Riiieiro, Orainm. ( 2-' ed. ), p. 297. 

11 Maias, I, 25, 233. « Embaraçado ». SUosa: .Inuacs de D. João III, 
p. 107. 

7 Maias, II, p. 112. 
8 76., v. I, 340. Quando aliás bem conhece e. até, emprega o seu 

euccedaneo português fato. 76., 341 ( duas vezes ) e 367. 
9 Malas, II, 3Ç0. Ver Jui.io RinriRO, Gramm., p. 328, Figueiredo, 

Li:.. I, 263. 
19 Maias, 1,317,316. 

76., 11. 
15 Maias, I, 155. 
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cabello escorrido, ou liso; ora o parlaijer, mal disfarçado em 
partilhar com a significação, que o nosso idioma lhe recusa, do 
participar, compartir ; ora um ter a 2, em VOZ do ter que, um 
qualidades 3, na significação de virtudes, boas ou grandes qua- 
lidades, ura amar por ^ om vez do amar a, ou amor de, e 
ató, novidade de primeira mão, um saudade por 5 ; umas vezes, 
o grande ar c, versão inepta do ar livre, os detalhes, esparsos cm 
profusão 7, com dospreso do pormenores, que aliás lhe não esqueceu, 
mas como que não ousa empregar senão a vergonha o a medo 8, 
o fazer o conhecimento0, faire la connaissance, pelo vernáculo 
travar conhecimento ou relações; outras, um adresse 10, desfigurando 
o nosso endereço, um alcools u, homenagem ao francês, om rebeldia 
com as regras vernáculas do plural dos nomesl-', ou o chólera 13► 
masculinizado om despreso das nossas leis grammaticaes. 11 

■Já não fallo no soirêe 15, condomnado pelo dr. Carneiro 10; no 
ahat-jovr 17, reprovado por Júlio Ribeiro18, e que vornaculamonto se 
diria qúebra-luz, guarda-luz, tapa-luz, sombreira, pantalha, bandeira- 
no toilette i9, desnecessário travestissement do trajo, vestuário, vestido, 
vestidura, fato, vestimenta ; no boudoir í0, cuja equivalência portu- 
guesa, toucador, o proprio Eça varias vozes utiliza. 21 

Com essas trocas do português om francês teria lucrado o dis- 
curso em colorido, em graça, em harmonia, era força, ora clareza ? 

1 Maias, I, 182, II, 83, 401. Ver Figueiredo, Lie., v. I, p. 210. 5 Maias, II, 110, 111, 160, 294, 318, 414, 250, 346, 418. Fradique, 
27. Ver João Ribeiro, Gramm., p. 208. 

I Maias, I, 23. 
4 Maias, I, 13, 441, II, 238, 211. Vide Carneiro, Gramm., 

p. 434, Belleoarde, op. cit., p. 92-5, Barata, op. cit. p. 52. 
8 Maias, II, 445. 
' Maias,1,74, 421. Os clássicos diziam lambem, na accepção dcar livre, 

«ar aberto», Camões, Obr. v, IV, p. 75. Filinto, Obr,, v. II, p. 250. 
' Maias, I, 107 ; II, 79, 91 ( —mente). 111,392, 400, 403, 425 (deta- 

lhar), 443, 470. 477, 479, 482, 487, 293 (E logo após: porraenor) Fradiqnc: 
74, 79, 131, 143, 153, 231. 

« Maias, I. 111; II, 293. 
• Maias, II, 198. 
)0 Maias, I, 105, 236, 250, II ; 305, 393, 432. 
II Maias, II, 510. 
" Figueiredo: Liç., 1,1-38, 236; II, 216, 231. 
13 Maias, I, 231. 
14 Figueiredo, Liç., I, 85, II; 300. Estrangeirismos, 110-112. 
" Maias, I, 123. 
16 Gramm. Port,, p. 433. 
17 Maias, II, 145. 
1' Gramm., p. 328. 
i» Maias, II, 106. 
10 Maias, I, 45. 
31 Maias, I, 75, 76, 575; II, 453. Ver Castiluo, .4mòr c Melancol* 

p. 269. 
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Muito ao contrario. Ck)teje-se o houdoir ao loucador, o ahat-jow ao 
quehm-lus, o "dresso ao endereço, o detalhes 3, ponuenores, o unido 
ao liso, o goche ao desasadoj o adresse a endereço, o massacre ao 
moriicinio, o debutar ao eslreio.r, e logo se verá quanto descae a 
expressão, em luz, em sonoridade, em transparência, era energia, 
das castas o bellas formas vernáculas para os bastardos o aleijados 
arremodilhos franceses. Xa aberração dessas preferencias polo 
vicioso, pelo maculado, pelo disformo não se pode enxergar o 
critério ou a intuição da arte: são os defeitos do temperamento 
do artista, as influencias da sua leitura, as intermittencias da 
sua attenção, os bocejos da sua indolência, as falhas da sua cultura 
mental o essa- especie de dandysmo literário, cmflm, que dos 
hábitos pussoaes se reflecte na língua de certos escriptores. 

Nessas extravagâncias, nessas impurezas, nessas degradações da 
palavra continuará elle a. exercer a sua justa autoridade, o sou 
officio natural do actuar creadoramente sobre o idoma ? Não podo 
ser. Quando taes empréstimos de povo a povo, recebendo o baptis- 
rao pátrio das mãos de ura mestre, açodem ao reclamo do uma 
idéa nova, do uma necessidade ainda não attondida, e passara 
intelligentcmente pela moldagem nacional, ninguém os poderá 
tachar do intrusos. Mas locuções estranhas, inúteis, rovêssas, 
trazidas a capricho o a raartello amanhadas, não se impõem ao 
uso popular, que não as reclamava, e, para as colher, tem 
do lhes sacrificar tradições antigas, relações naturaes o formas 
superiores. 

Todos os idiomas vivos permutara uns com os outros. 
Seria desatino recusar esses subsídios, tão inestimáveis quão im- 
prescindíveis, que se mutuam as línguas, emquanto não fossili- 
zadas. Condemnar, pois, em absoluto os estrangeirismos fòra não 
ter senso commum. Não são os gallicismos em si mesmos o que se 
repellc, mas a superfluidado evidente,ou a crueza indigesta,nos gal- 
licismos. Podemos importar de França o que não tivermos, o necessi- 
tarmos, comtanto que o façamos, respeitando as leis da morphológia 
na historia natural da genoso e transformação das palavras. 
Muitos vocábulos são hoje portugueses, ninguém o ignora, que eram 
meramente franceses; o todos os prosadores, todos os poetas contri- 
buem para osso capital de importação, essencial ao convívio dos 
povos civilizados. 

Ha-dc ser difllcil deparar-so-nos «bom escriptor, que não tenha 
perpetrado gallicisrao», Nos melhores, cm geral, como Garuet e 
Latino, são principalmente verdu-as da mocidado. 1 Outros, como 
Eça o Ramaliio, os vão semeando quasi toda a sua vida. Mas, para 
lhes dar legitimidade, não basta de per si só o nome refulgente dos 

1 FiaucmEro: Lir., I. 
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autorcá, que os adoptam. Consultaram o gênio da língua ? Obede- 
ceram ás exigências da lingua ? Observaram os moldes da lingua '? 
Bemvindas sejam, nosso caso, as innovações. Não o fizeram ? O bom 
sizo, a soiencia, a arte nol-os mandam repellir. 

IT'!.— A questão, portanto, não é orabaraçosa para os críticos 
de boa fó. «O que se rejeita», diz Fuiueihedo, «são os gallicismos 
inúteis, perfilhados pela moda ou pela tolice, como 'jolpe de vista 
chefe de obro,2, detalhe, debutar, ote., etc.» ^ Nosso caminho, não 
ha que andar muito do elite, do reclame, do alelisr, do nuahces, ao 
parure, ao première, ao corbeille, ao rezde chaussfe, ao recoltar, ao 
joven filha, ao «masa/Ce.1 

Os grammaticos mais novos, mais estremes de ranço archaico, 
mais versados nas thcorias evolutivas da glottica moderna têm-nos 
prevenido contra os gallicismos inconsiderados, injustificados, ina- 
dequados. João IlinEiRo adverte que muitos se nos foram intro- 
duzindo «por descuido, pela ignorância das fontes clássicas, pelo 
mau gosto dos escriptores, ou pelos caprichos da moda». Lameira 
e Pacheco os exemplificam em alguns do jaez de bouquet, nègligé, fau- 
teuil, comitê, coquctte, pelimetre, plateau, bello espirito, chefe d'obra, 
guardar o leito, deboche.0 Júlio Ribeiro aponta-nos do amostra 
confeccionar, ubal-jour, afroso. ~ Vasconcelloz nos indigita como 
typos de «mil outras» falsificações, «cora que a nossa ling ia anda 
conspurcada por ignorância e pedantisrao», bloco, affo.seres, reci- 
divar, debotar, chefe d'obra, golpe de vista, guardar o leito, fazer 
literatura.* 

-iT"—.—Antc^ essas lições, bebidas, não no sepulcrario das 
múmias antigas, mas nas fontes vivas do sabor contemporâneo, 
que queria o sr. José Veríssimo que ou fizesse ? «Certos jor- 
nalistas», escreviam, ha annos, entre nós, dois homens do 
lotras, «certos jornalistas, baldos de amor ás excclloneias da viril 
linguagem portuguesa, grandemente prosadas dos Camões, Ber- 
nardes, Filintos c outros, encaminham o esholto idioma para o 
despenhadeiro dos barbarismos, solecismos e quejandas soezes 
corruptelas. Mudemos do politica, de amores, de vestuário, que 
tudo isso ó moda ; mas conservemos uma lingua uniforme, que 

1 « Goliies de vento» é de Al. Herculano, O Bòbo, p. 255. 
J Fita francesla vem de longe. Teve cunho oíficial até em um edital 

da Mesa Censoria de 23 de levereiro de 1709. ( Fxli.nto : Obr., v. 1, 
p. 45. ) 

J Lições Prat., V. T, p. 81. 
4 10., ■>. II, p. 134, 158, 204, 23t, 310. 
' Gramm. ( 10a ed. ), p. 221. 
s JVoç. de Gramm., p. 501. 
• Gramm., (6a ed. ), p. 328. 
* Gramm. Port, ( III, IV e Va classes), p, 199. 
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seja entendida do todos nós, sem atravancal-a de impurezas, 
que lhe desduiram o brilho e lhe corrompem a indole.»' Havia 
ou de seguir, na elaboração de um codigo civil o rasto do perio- 
dism) vicioso e descuidado? Nesse t.-abalho de incomparavel 
responsabilidade, nesse trabalho impessoal e nacional, nesse 
trabalho destinado a transpor uma existência secular, era essa a 
norma que se me impunha ? ou a de o vasar nos moldes manos 
impuros, ditados ã nossa lingua pelo uso mais oscrupuloso o pelos 
melhores escriptorcs ? 

1^3. —Sejã não ha estrangeirismos defesos, tom razão o 
sr. 'osit Veríssimo. Se inda os ha, c'esl une quérelle d'allemo.nd, 
é uma rusga futil esse longo dissertar das necessidades inevitáveis 
da evolução no seio das línguas vivas, a que o illustre critico, o 
dr. CARNEIRO o a «Resposta» joco-sória do commissario parlamen- 
tar se entregaram a proposito das minhas emendas. 

Todas ellas se inspiraram em considerações tão simples, quanto 
irrefragaveis, a que os mais decididos ovolucionistas em matéria de 
linguagem não recusam assentimento. Venham as novidades, em- 
bora advenas, mas recebendo feição vernácula. Venham os es- 
trangeirismos. assim transformados, comtanto, porém, que sejam 
necessários. «Ha um principio genérico, de que se não devo des- 
fltar a vista: é que não é limto enxertar em o nosso idioma palavra 
estrangeira, destinada a representar uma idéa, que pôde sor ex- 
pressa por uma palavra portuguesa. »- 

A esses dois cânones mo ativo. São clles os que mo inspiram 
übjocções a vocábulos do foitio de honorabilidade, propositalinenle e 
out.-os, o primeiro pela sua inutilidade e obscuridade, o segundo 
pela sua snporíluidade e invernaculidade, os demais, todos elles, por 
motivos egualinento estribados nessa dupla regra, a que toda a 
escriptura limpa deve obedecer. 

§2o 
HVoolôgismos 
* Propfer egestateih lingúce et rerum novitalem .* 

Lucret.I Derer, nalura, 1. I. 
« O modo de aperfeiçoar a lingua malerna é enxer- 

lando nolla o precioso das outras. » 
Filinto Elysio: Obr,, v, I, p. 90. 

« Imaginar que & lingua portuguesa, ou já a an- 
tiga, ou já a moderna, tocou a baliza da perfeição, 4 
imaginar uma chimera. Só quem nunca escreveu, quem 
não sabe o que é escrever, tal pode imaginar.» 

/«>., v. VI, p. 135. 

A se ouvirem as lições, com que me favoreceram o 
sr. José Veríssimo, o dr. Carneiro e o signatário da Resposta, qua 

1 Artiiur Azevedo e Arth. Barreiros: Revista tio Rio de Janeiro, 
1877, P- 123 e 124. Ap. Belleoarde, Op. cit., p. 4õ-G. 

1 FíOumaBDo: 7-tç., I, p. 141-2. 
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me veiu da caraata dos deputados, ora nome da extineta com- 
missfio parlamentar, soLrc o desenvolvimento do vocabulário nas 
linguas vivas, as suas variações incessantes, o perpetuo movi- 
mento de seu curso o a necessidade inevitável dos neologismos, 
crer-se-ia cpic eu contra olles houvesse lavrado alguma profissão 
do fé, o systematicamonto os enjeitasse; quando outra coisa não fiz 
que rebater cortas innovações dessa natureza, não emquanto 
novidades, mas emquanto novidades ociosas e viciosas. 

Não ha, porém, que admirar. Esse facto obedece, emquanto a 
mim á constituição moral da atraosphera no periodo nacional 
que atravessamos. O movimento de 15 de novembro, que dura 
ainda, fez do noologismo política. A subversão da coroa repercutiu 
até no idioma, que falíamos. Os homens do 1889 no Brasil tomaram 
aos do 1789 em França o barrete phrygio, o titulo universal 
de cidadãos o a senha de fraternidade. Mas uma do suas mais 
extraordinárias aspirações foi a de substituírem o tratamento 
em terceira pessoa, nativo ã indolo da nossa lingua, pelo de 
VÔS, generalizado a todos os estylos, a todas as situações e a todas as 
classes. Como a antiga maneira de correspondência verbal, ou es- 
cripta, se achasse associada á mercê, A senhoria o A excellencia, com 
que a democracia indígena suppunha doslustrar os seus foros, imagi- 
nou-se que aquelle pronome, convertido em instituição republicana, 
eliminaria essas desegualdados suspeitas, livelando todos os graus da 
escala social, desde o chefe do estado até os serventes, sob uma for- 
mula do cortezia coramum. Só o vós poderia desempenhar semelhante 
missão, entendendo-se, talvez, que para ella a sera-ceremonia do tu, 
ou do você, exprimiria familiaridade exaggerada. Era o neologismo 
arvorado em rogimen do governo. Tamanha é, porém, a tolice hu- 
mana, que o ridículo exemplo da nossa chancellaria chegou a se dis- 
tinguir até sobro as relações intimas, o começámos a ver nas cartas 
particulares o nos diálogos usuaes a segunda pessoa do plural suc- 
ceder malageitadamente A terceira do singular, em que sempre nos 
entendêramos, desde que o português é português. 

Dosfaríe obrigámos a lingua a cantar a carmagnole. Cuidávamos 
estar desse modo a imitar a França, a santa madre inteliectual dos 

1 Não tolera uma das nossas maiores autoridades vernáculas essa 
locucão, que averba de «reverenda tolice grammatical». (C. Figueiredo: 
Liç. Prat., \-. I, P- 27, 33, 52; v. II, p. 26.) 

Peço licença, porém, de oppor a esse os votos de Filixto Elysio, 
Castilho e Camillo: «■Eumuanto aos poetas modernos.» (Filinto; Obr., 
v. I, p. 217.) nEinquanto ao dar aoousativo aos verbos.» (76,, v. Y, 
p. 106.) «Fb/içiíCtnío á pompa funeral.» (76.. v. VI, p. 207.) «EmqnaHto 
á maneira de enviar-lho.» (7b., v. XII, p. 13?.) sEtnquanto a mim, 
entendo.-» (Tb., p. 248.) «Emquanto ao rouxinol ser o arauto da prima- 
vera.» (7b., v. XIII, p. 158.) «Emquanto ás allusões mal vertidas.» (7b., 
p. ISo.) «Emquanto a mira, o digo.» (7b., p. 289.) «Emquanto ao como as 
cabras colhem a gomma do sargaço.» (7b., v. XIV, p. 80.) «Emquanto 

dinheiro.» (Tb., v. XVII, p. 145.) «Zítoçkouío ao desfruetar os prazeres 
da vida.» (Tb.,v. XVII, p.42.) «Emquanto ao corpo e cmçKamo oo animo,» 
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povos latinos. Mas em França a paixão egualista fizera coisa bem di- 
versa. Na época em que as bajulices dos grammaticos, acaudilhados 
por Domergue, vaticinavam ao poro soberano a oxtincção do Mon- 
sieur e do Madatne, «incompatíveis com o vocabulário de um povo 
cuja mais bella prerogativa consiste na ogualdade», o vôs era apon- 
tado á indignação das camadas populares, e o (m enthronizado na 
pragmatica offlcial. Do balde se esforçou La Harpe, com todo 0 
poso das suas letras, por demonstrar, na Escola Normal de Pariz, 
que o tratamento do <t» era peculiar ao despotismo: foi o í» que 
prevaleceu na Conimissão de Salvação Publica, na Convenção o, até, 
nos exercites franceses, de onde só em 1795 se aboliu. 

Na essência, porém, revolucionários brasileiros e revolucionários 
franceses estavam deaccorJo. Uns o outros sc inspiravam na mesma 
velleidado: a que o padre Gregorio acalentava, ao terminar uma 
das suas famosas arengas, aprasentando aos reorganizadores da 
França « o vasto projecto do revolucionar a língua». Essa concepção 
estulta de uma revolução lingüística meliante golpes de autoridade, 
oíflcial, ou literária, ainda ao raiar do século passado inspirava a 
Mercier a sua celebre Neologia. Mas o facto é que, entre as 
channnas do brasido revolucionário, nos dias de sua mais violenta 
deflagração, uma coisa tinha de accordo a girondinos o jacobinos: 
a reverencia do antigo fallar nacional. Merlin era mettido a riso, 
por usar, na tribuna, do vocábulo/'«èítcísla, que se havia por não 
consagrado, o na obra parlamentar de Vergnj aex», Danton, Saint- 
Jcst, Rouespierre não sc depara com 1 um só vocábulo inuovado 
por esses grandes subver.sores.4 

vfyK.—Qhasi todos os maiores artistas da prosa e da. poesia, 
entro os franceses, no século passado, tiniram contra as innovações 
do vocabulário prevenções enraizadas. Cuateavbriand constituía 
entro elles a grande exc 'pção. Mas esse ora em tudo Chateai:- 
briand. Primeiro o único entre os maiores, reunia no mais alto 
grau as qualidades literárias dos verdaloiros creadores, e ás suas 
croaçõos cammunicava o sopro de um gênio habituado a talhar 

p. 44.) «Emijuanln a graças, MêreCTis-fo» ambos » (Castilho: Os 
Amores v I, p. 84.) *LA emguanto d iraesinba, adeus.» (Castilho: 
Fausto v 232.) «Kiwjnavto ás curiosidades geograpbicas dos gaulezes.» 
(CaíMllo C. Branco; O* Martyrcs. t. I, p. xvi.) .F.mqnanto a influ- 
encia do romance nos costumes.» (Camillo: O Esqueleto, pref., p, 1.) 

1 Bem nue em geral a notem de incorrecla proclar.is autoridades, a 
svnlaxe depara' com encontra amparo freqüentíssimo nos escriptos de Fi- 
linto Ei.ysio. Ve.-lhe as Obras., v, I, p. 82: v. V, p. 62, 142 ; v. VI, 
n 84 197 , 302 , 315; v. XI. p. 16, 18, 99, 1)2; v. XII, p. 37, 88, 135, 
199: v. XIII. p. 71, 124, 207, 286 ; v. XIV, p. 2 , 42, 81, 257; v. XVII, 
p. 70; v. XXII, p. 56. 

' Ferd. Brunot. La Langnc Françaiie. Xa Ili toirc de la I.anguc 
ct dc la Litterature Françaisc. publ, mus la direct. de L. Petit de Jülle- 
ville, vol. VII ( 1899), p. 822-3, 833-5. 
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formas imraortaes, Fóra dahi, todos os mais estavam pela regra 
do «acceitar cautamcnte a noologia, isto 6, a admissão das pala- 
vras necessárias, mas fugir-o neologismo, a sabor, a innovação in- 
justificada». 

Hugo tinlia o neologismo por miserável recurso da incapacidade. 
«São os vocábulos novos», dizia elle no prefacio do Cromweul, 
«os vocábulos inventados, os vocábulos artifleiaes, são clles que des- 
troem o tecido do uma lingua.» Moderniser, positivisme, utilitarisme 
eram, a seus olhos, heresias.1 Parlementarisme inspirava-llie ura 
movimento de phrenesim contra Napolkão III, «esse acadêmico do 
golpe de estado». a Era dez das suas obras poucos neologismos, real- 
mente taes, logrou apurar um osmerilhador minucioso.«Le tout 
est fort peu do chose», diz Ferd. Brunot. «Encore Hugo envi- 
ronne-t-il ces mots de formules d'cxcusc.» Gautier accendia-se em 
ira com a incursão dos estrangoirismos. Rarissiraos foram os crea- 
dos por elle, ou por Musset. Flaudert pensava que as formas 
existentes poucas eram para as coisas. «De lã la torture des con- 
scienticux.»4 Timido no innovar, entretanto, ora á tradição que 
scafferrava, enaescola dos grandes escriptores de outros tempos 
se matava em escavar de mot propre», o vocábulo consubstanciai ã 
idôa, carne do pensamento, especifico c insubstituível na sua fun- 
cção de o revestir. Só ante a necessidade absoluta capitulava em 
transigir cora o espirito de innovação. 

Bem sei que depois, addindo á succcssão de CiiATEAunRiAND e de 
Balzac, os grandes innovadores, vieram os Goncourts, os Daudets, 
os Baudelaires, os Ba.willes, os Zolas, os impressionistas, os na- 
turalistas, os realistas, os symbolistas, e a angloraania, o a sciencia, 
e a tribuna, e a imprensa, imaginando, forjando, engendrando, im- 
portando, amalgamando, tumultuando, carreando, golphando para o 
vocabulário, para a syntaxe, para a rua, para as letras, para a es- 
peculação, para o trabalho, para a vida uma torrente de formas 
inesperadas, cambiantcs, revolucionárias, que desbordara o le- 
xicon, embatem a syntaxe, e deixam em caminho a barreira das 
tradições, como os rochedos que o rio desapoderado açoita, e aban- 
dona, borbotando. 

E', todavia, aos presorvadores o mineiros da tradição como 
Flaudert que se agradece o haverem «augraentado a força de resis- 
tência do idioma, recuando a victoria da barbaria».5 Se a ura 
jurisconsulto, porém, sciente das responsabilidades de sua missão 

1 Lc fíhin, p. 106. Clioscs vices, p.lOú. 
5 Sapolion lc Petit, p. 213. 
3 Hcoobt : Lc neologismo chci V. Hugo. 
» Corrcspomlancc, v, II, p, 193. 
5 Paül Bocrokt : Ess, de psyrhologk eontempor., p. 109. 
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alli pedissem a matéria, onde se inscreva a epigraphia dos codigos 
civis, não a iria buscar á areia inconstante das alluvitles: teria do 
podil-a ao mármore daquellas canteiras irapollutas, onde Renan, 
<o quasi único», talhava na pureza das formas consagradas as finas 
linhas do sou pensamento. 

Não ha lingua definitiva o inalteravelraenta formada. 
Todas se formam, reformara e transformam continuamente. Quem 
o não sabe? Que homem de' medianas letras hoje o ignoraria? 
Dessa trivialidado vulgarissima não estaria informado Jixio Ri- 
beiro, para quem não tinha segredos o progresso da glossologia ho- 
diorna ? Era ello, comtudo, quom dizia : « A mania do neologismo é 
das mais detestáveis. Os neologislas não passam de dctnrpadores da 
lingua.»1 

.i,-? y.—Quaes são, pois, os vocábulos novos, sobro que não rocao 
esta censura ? Os que, «formados par boa analogia», responde o 
professor Carneiro, «correndo como cunho ou sollo nacional, som 
desvirtuar o caracter de nossa lingua, concorrem para lhe enrique- 
cer o vocabulário, fazendo-a correspondor ao movimento progressivo 
dos povos que a faliam». 2 

Nossos caracteres da neologia admissível me firmei, para contestar 
as palavras, cujo ingresso ao codigo civil ousei contrastar. Ar- 
gui-as de não responderem á exigência da necessidade. Argui-as 
do virem enxovalhar, cm vez do enriquecer, o nosso lexicon. 
Argul-as do contra virem ao gênio da nossa vernaculidado. Argui-as, 
por derradeiro, de se não formarem segundo a boa analogia. 
Estávamos, portanto, de accordo nos princípios. Onde o não está- 
vamos ora na applicação. 

—Esses princípios, definiu-os com a singeleza e a exacção 
da sciencia nos assuraptos de accordo universal o sr. Ribeiro de 
Vasconcei.i.oz, estabelecendo as regras do «procedimento, que de- 
vemos ter em face de um neologismo». Profundamente embebida 
nos methodos e noções da lingüística moderna, a sua Graminalica 
Histórica da Lingua Portuguesa traça cuidadosamente, a tal 
respeito, entre a innovação e a tradição o limito natural. 

«Sondo» (o neologismo), diz olio, *dc origem literária, podemos 
acceital-o, se corresponder a uma necessidade da lingua, que porven- 
tura não tivesse ató alli palavra para exprimir nitidamente aquolla 
idéa, ou se corresponder pelo menos a uma conveniência, por ficar a 
expressão mais nitida, vigorosa o pittoresca da idéa significada. 
Mas, não estando nestas condições, tal neologismo deve ser rejeitado 
como inútil e doturpador da vernaculidade da lingua. 

1 Gramm. Port. ( 6'1 ed. ), p. 332. 
' Gramm. Phdosoph. Port., p. -130. 
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« So foi' da origem popular, dovo ser admittido no caso de ex- 
primir ura fado novo, que não tenha expressão na língua, Mas se é 
apenas unia oiura expressão-do um facto antigo, que na língua 
Já, tinha expressão adequada, ê condemnavel era principio, o de- 
vemos combatel-o quanto possível, antes do entrar no uso com- 
raum. E' necessário manter o respeito pela tradição, o lutar neste 
sentido, segundo aconselha a sã razão e os mais importantes 
interesses da literatura. Mas, se apezar disso o neologismo vinga, 
o d acceite pela maioria, temos então de nos curvar. » 1 

Essa resistência exprime a força conservadora das línguas, tão 
essencial ã existência dollas, quanto o são as suas tendências de ex- 
pansão o progresso. Os puristas, de que zomba a leviandade ociosa 
o gãrrula, constituem, ã disposição daquolla força, ura elemento do 
solidez e durabilidade. Só os frivolos, ou os ignorantes, lhes não 
reconhecerão, como lhes reconhece esse applicador intclligento da 
observação histórica aofactos grammaticaes, « o relevante serviço, 
que prestam, combatendo as importações injustificáveis ou pedan- 
tescas ».2 ■ , 

-1TO — Era relação a mim, porém, a nota do purismo, isto 
é, de opposição desenganada e systematica ãs neologias, encontra 
no proprio substitutivo o suas notas a prova do falso teste- 
munho, que me levanta. Alli, como em todos os meus cscriptos, 
não faltam palavras do toque molerno, verdadeiros neologismos, 
alguns do minha própria lavra, justificados pela sua utilidade e 
boa adaptação ãs formas portuguesas. Quem escrevera antes 
do mim a apologia do adjectivo estadual, ainda recentemente 
impugnado não sei por que escriptor de nome como um dos exem- 
plos da anarchia trazida ató ao idioma nacional pelo rogimen 

'republicano 'í Extensa apostilla minha ao projecto demonstra a 
mprocedencia dessa censura. O vocábulo 6 bom formado o indis- 
pensável. Logo, deve ser naturalizado. 

A mesma linguagem teria eu acerca de quaesquer outros, que 
preenchessem ambas essas condições. Não tomou Castilho Antonio 
como «autorizados pela suprema lei da necessidade» ao vocabulário 
especial da administração francesa termos ingenitos o privativos ã 
organização política da França, como arredondamentos, mêres, 
merías l3 Entretanto, o cunho desses numes ó mui inferior ao do 
adjectivo estadual, moldado no typo do inuumoros outros, que do 
latim adoptãmos. Dopois, não so fazia mister grande esforço, para 
contestar a precisão daquelles tros substantivos, que, francoses do 
origem, não tòm objecto, a que se appliquem, fora dos paizes fraa~ 

1 P. 04. 
1 Ih. p. 119. 
3 Colloquios Aldeôes, p. xvi. 
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ceses ; ao pasáo que a u/gencia de ura qualificativo, para designar 
a situação dos estados e suas relações mutuas nas federações e 
confederações Uodiernas, correspondendo nestas ao do provincial 
nos governos centralizados, se in-de impor ao fallar de todas as 
nacionalidades, cm cujo seio penetre aquello regimeu. 

A questão do molde vernáculo, nessas adopções, é quasi tão 
fundamental, quanto a da necessidade. A fôrma adequada imprimo 
ao oiro estrangeiro o cunho nacional. Tresfoliar, digamos, assim, 
quasi letra a letra, como se tem feito, por exemplo, sob o pretexto 
de necessária, uma palavra de nacionalidade írancesa, derivação 
francesa o physionomia francesa, qualé a de fcerique, mudando-a, 
com a diílerença do ligeiro traço, nesse feérico, a que tantas pennas 
o tantas lyras se tora rebaixado, é não ter o menor senso da nossa 
lingua. Castilho, seguindo á portuguesa a gestação do vocábulo 
estranho, ierteu/ecrie por fadaria ', que em fidalgarias, figurarias, 
fradar ias, gafarias tem anteoedoncias da melhor nota. E" até onde 
se poderia chegar na adaptação daquello grupo de fôrmas estran- 
geiras. O adjectivo fcerique não pôde ser transportavel senão 
mediante deformação escandalosa, e em português não sôa coisa que 
se entenda. 

Taes os n.eologismos a que eu resisto, e me envergonharia de 
ceder. Pôr de comi ostura á descarada nudez do palavras ou phra- 
sos estrangeiras uma leve alteração literal é contrabandear sordi- 
damenie de uma a outra lingua. Nem traduzir sabem, ás vezes, os 
autores desses esquálidos attentades. Foi o que se deu, quando o 
calão político, entro nôs, forjou o Saúde e Fraternidade. Em frater- 
nidade não havia por onde errar. Mas com o salut tomaram-lho as 
vozes pelas nozes. Saudar £ como o poderiam traduzir os nossos 
maiores, segundo o estylo das cartas rôgias: «Eu el-rei vos envio 
muito saudar.» Que fizerara.porôm, os nossos manipuladores ? Salut 
puxava no aspecto a saúde. Superpoz-se, pois) um vocábulo ao outro. 
Os sons predominantes condiziam. Estava, logo, achada a traduoção, 
fazendo, como se visa em pintura, por estrezir um debuxo de outro, 
cora os sobrepor, e copiar polo contorno : saúde era o vulgar de 
salut.1 

1 Sonho de uma noite de S. João, p. 203 e p. V. das notas fmaes, 
3 Não é nova da rainha parte esta maneira do ver. Sempre a tive, 

desde o tíovcnw Provisorio, e varias vezes de publico a exprimi. 
Em português sempre se verteram por -saiidaqão* (não saiidc) e «benção 

apostólica» as palavras da formula papal eSalutcm ct apostolicam bene- 
dictionem» nas bullas e diplomas da Santa Sé. (Blutexc: Vocah., v. VII, 
p. 511.) 

Do mesmo modo se ha-de trasladar o salutem usado dos latinos ao 
começar das suas cartas e equivalente sempre a «saudações, cumpri- 
mentos.» (Freund, v. 111, p. 153.) 

O salut francês, portanto, descendente dessa estylo romano, quando 
usado ao terminar de uma carta, quer na forma vulgar «salut et araitié», 
quer no «salut ct fraternité», que a simiesca imitação republicana intro- 
duziu no Brasil, ha-de traduzir-se por saudações, ou saudação. Não por 
saúde. Podem veriftoal-o no Littrií, v. IV, p, 1814, v0 salut, n.0 4, e 
p. 1815, syn. 
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AHO.—Refugar os noologismos insensatos, incorrectos, ou in- 

formes não é proscrever o noologisino. Quem o praticou jamais 
tão deliberada, profusa o intropidamente como o latinist?. Castro 
Lopes ? Entretanto, quando o Diccionario do Aelete e a sétima 
edição do de Moraes lhe depararam, com a nota de necessário ã 
lingua portuguesa, o vocábulo comitê', por olles mesmos aliás apon- 
tado como equivalente de junta, não se teve que não exclamasse: 
«Parece que todos perderam o juizo.» 

Não haviam mister de se arrimar a Latino Coelho os apologistas 
do projecto, para me convencer do que «o nelogismo 6 uma necessi- 
dade fatal». Nunca o duvidei. Sou que o festejemos, até, como pro- 
gresso auspicioso. Reconheço a necessidade fatal dos neologismos 
precisos o decentes. Com a fatalidade, porém, dos inúteis e disfor- 
mes 6 que não quero transigir. 

Estaremos entendidos ? Já o devíamos estar, so ou fosse julgado 
pelo que escrevi, o hão pelo que a critica so compx'az do me attri- 
buir gratuitamente. Salvos 1 os casos do necessidade, ou utilidade, 
o boa adaptação vernácula, voto contra o noologlsmo. Dados esses 
casos, não vacilio até cm lhe assumir a iniciativa. 

§ 3* 
A.rcli ulsunos 

* E' caso mui digno de notar que os meus crí- 
ticos de agua doce não me accusem senão de palavras 
antigas... Ora esses que me argúera de antigualha, 
tomem o trabalho... e contem as palavras antigas, e 
vão ao mesmo tempo fazendo outro rol das modernas, 
e, feita a somma, verão que por uma antiga, que a 
necessidade do assumpto, ou a redondez da phrase me 
inclinou a usar, encontrarão com xinte modernas, que 
talvez mo grangeariam a accusa-.-âo de modernista. » 

Filinto Elysio: Obr., v. I, p, 55-6, 
« Deixemos essa ridicularia do querer campar por 

amigo do Azurara o Castanh<?da. A palavra que mais 
enérgica mo explica o pensamento, 6 a de que lanço 
mão, sem lhe perguntar do quantos annos é. » 

Ib. v. VI, p. 142. 
Verba liceí rettovare. 

Vida, 1. III de Ari. Poeí, 
« Porque, a troco do uma dúzia de palavras, que 

tomamos emprestadas de fóra, havemos de pôr em es- 
quecimento um cento das domesticas?» 

Ant. Per, ds Figueiredo: Memor. de 
Lit. Port., v. IV, p. 21. 

<181.— 0 gosto da antigüidade levado ao archaismo, i-.to é, a 
mania do rejuvenescer inutilmente formas anachronicas, inintcl- 

* A C. de Figueiredo parece erro a pluraliiação deele vocábulo. 
[Lições, I, p. 98.) Muitoi exemplos noa dão, porém, os clássicos deste uso. 
Tenho á mão dois; «E forão & porta da treicão, e quebrarão os fechos, e 
sahirão fora, salvos tres, que forão tomados, e deitados do caslello abaixo.» 
(Duarte Nunes: D. João I, c. 70, p. 362.) «Safra* as legitimas conse- 
qüências do matrimônio.• (Camillo: Mcmor. do Cárcere, v. 11, c. 31, 
p. 136.) 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 571 

ligiveis ao ouvido coramum na época em que so exhumam com o 
vão intuito do as modernizar, avulta entre os mais ridículos e insen- 

satos vícios do estylo, no fallar idiomas vivos. E', todavia, um dos 
achaques, de que me acaba de fulminar a nota o concurso dos cen- 
sores do meu trabalho sobre a redacção do codigo civil. Desta 
assacadillia me não defenderia eu, se a deve-se apenas á gente que 
Herculano definiu, alludindo aos « críticos de folego curto e letras 
rabudas».1 Mas, com cs que vêm dar regras desto assumpto, sem 
saber de todo era to Io o que diz^m, (arab "m os ha daquelles que o 
bom Fr. Luiz de Sousa classificava de «sujeites grandes era virtude e 
letras»." Do « algum político, mau grammatico e peior christão»3, 
que se esteja a saborear 1 dos seus remoques nost? sentido á, minha 
prosa, mais que vingado mo dou pelo proprio nome que os assigna. 
Mas não posso votar ao justo despreso dos falsi et awlaces emendalores 5 

um critico do porte do sr. José Veríssimo, ornamento do seu gê- 
nero entre nós, vir in cognoscendis rebus multi sUulii6, nem um 
philologo da reputação do professor Carneiro, mvlii nòminis Roma a 
grammaticwn. ' Bom quo do ambos esses «as suas grandes letras 
aviso e prudência»8 me autorizassem a esperar outra equidade, 
outro critério o outro acerto, mais que tudo pôde commígo a sua 
merecida autoridade o a consideração, em quo me habituei a tel-a. 
A todos, pois, «vá pelo direito o seu direito». 

18—. Nem a estima que inspiramos, porém, nem o magis- 
tério que exercemos nos autoriza a aventurar ácjrca de outrem 
sentenças fulminatorias, quo se não acompanhem da prova. Nesse 
dar por liquida uma arguição, que nunca ninguém me irrogara. 

1 O Monastk-on, I, p. 181. 
s Vida do Arcebispo, 1. II, c. 31. ( V. I, ed. de 189J, p. d28. ) 
3 Vieira : Sermões, v. II, p. 115. 
3 Rejeitado por C. de Figueiredo, {Liç. Prat., v. I p 93 \ Tem 

entretanto, abono» de primeira ordem ; < r- • 1 , 
« Nesta própria bora, já tão remota, me estou eu ainda saboreando 

como presente no» feitiços do meu Lago do» Cedro». » (Castilho : im e 
Melancol., p. 312. ) 

«Que frueto» se poderara ter colhido, sabem-nV» já, por se estarem 
nelles saboreando, muitas puvoações do império. » (Castil. : O Outono, 
p. 53. ) 

« Baldaque saboreava-se não do tom preleccionador da dama, que não 
o tinha... » ( Camillo: O Carrasio, p. 123. ) 

Nem é invenção do» modernos clássicos essa forma pronominal do.<abo- 
rear. Já Bluteau, ha quasi dois séculos, a registava como portuguesa: 
«. Saborear-se de alguma coisa. Deleitar-se nella. Saborear-se pelas delicias 
da carne sem resguardo.» (Vocabulário, VII, p. 415.) Muito antes delle 
na Alma Instruvla, t. II. p. 4(57 ( citada por esse vocabulisla ) se es- 
erevera; « Saboreando-se pelos vicios, sem guarda, nem resguardo. » 

' Aulu-Gellio, II, 14, 
' ld., 11, 28. 
' Id., II, 3. 
" Fr. Luiz de Sousa: TVo do Arcebispo. 

',2 
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qual a doasa « afíbctação do purismo », qual a dosse « muitas vozos 
mal inspirado gosto de arcliaismo e de expressões obsoletas », com 
que me regala o sr. José Veríssimo, disso, tirado o tom oracular do 
critico, nada resta. Quando mosrao 1 pudesse caber-me a increpação 
de purismo, que mo encara lado a lado com essa, as duas pelo 
braço do illustre escriptor, justificada uma, nem por isso a outra 
estaria comprovada. 0 inimigo dos neologismos pódo ogualmento 
sel-o dos arcliaismos. Uns e outros se propõem a lutar contra a 
fatalidade das leis naturaos, estes restaurando o passado, aquolles 
antecipando-se ao futuro. Bem podia succodor, pois, que ou fosse o 
mais intransigente dos puristas, e, entretanto, não admittisse com o 
archaismo relações do especie alguma. 

Onde, porém, os documentos do meu purismo ? Purismo, no sen- 
tido pejorativo do vocábulo, é a superstição da immobilidade do 
idioma numa phase delimitada pelos últimos escriptores que se co- 
taram com o apreço de mostres. Fixada a immutabilidado vernácula 
com essa rigidez inílexivol, todas as formas, que não couberem no 
inventario exactodo classicismo, incorrem na averbação do viciosas, 
tão sómento porque novas, embora de bom prestirao, boa origem 
e bom cunho. Em sendo noologias, dado que necessárias o bem 
nascidas, não se tolerem. Mereci, acuso, por algum feito om coisas 
de linguagem, que de tal mo culpassem 1 

Não. As novidades que refuguei, não passam do meia dúzia, o 
não as refuguei porque novidades, mas porque desnecessárias o 
bastardas : proposita!mente, honorábüidadé, agir, desvirgtnar, affe- 
clar, autoral. De cada exclusão dei os meus motivos. E nenhum 
destes estribava no culto da invariabilidade classica. Tolos, polo 
contrario, prosuppunham o reconheciam a natureza orgânica, 
evolutiva, progressiva da lingua. 0 a que se oppunham, era ao 
arbitrio, ao desenfreio c á anarchia na invenção neologica. Uma 
lingua é um organismo vivo ; mas, por isso mesmo, não será licito 
garfar-lho 2 quantos enxertos se quizerern, ainda que do um hybri- 

1 Mesmo, na significação de ate, ou ainda, é mui freqüente entre cs 
clássicos do nosso tempo. Haja vista os exemplos disso em Castilho: 
Arte ilc Am., v. i, p. 29, 109; Amores,' v. III, p. 29; Amor c Metano., 
p. 202, 279, 298, 232 ( duas vezes ), 237 ( tres vezes ), 379, 383, 393, 407; 
Arte de Metrificai},, p. 2; Fastos, v. I, p. 21; Felicidade pela Instrucção, 
p. 7. 25, 44, oõ, 59 , 68 , 86 ; Tosquia de nm Camdlo, p. 11; Fausto, p. 22, 
239, 243, 277; Outono, p. 73; Colhquios Aldeões, p. xn, 3, 31, 10, 48, 
74, 113, 124, 137 (duas vezes ), 140 (duas vezes ), 141, 172, 177, 207,221, 
232 , 238 , 392. 

Já Filinto Elysio o empregava amiude no mesmo sentido, Kx.: 
Obras , v. II, p. 87, v. IV, p, 89, v. V, p. 303, v. VI, p. 138, v. XII, 
p. 137, 226. 

Não me parece, pois, que tenha razão o sr. C. de Fioueiuedo em 
o condemnar, como faz. (Inç. Prat., v, II, p, 78. 

8 Tem esta palavra contra si a autoridade do sr. C. de Fiuobiredo, 
que lhe nega a existência. (Ziç. Prat., v. II, p. 111-15.) 

CASTii.no Anxoxio, entretanto a empregou num dos seus mais esme- 
rados trabalhos, a versão das Gcorgicas: 
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dismo incduetivel á natureza. Viessem as neologias, mas bem 
reclamadas, bem derivadas e bem moldadas, Com estes requisitos 
não afinavam aquellas. Por isso as enjeitei. Nenhuma satisfazia á 
clausula da necessidade. Corram-lhes o indículo: autoral, desvir- 
ginar, ar/ir, honor abüidade, proposital mente. Por cada uma nos 
sobram quatro, seis, dozo ou mais succedaueos, qual a qual mais 
corrente, mais são, mais expressivo, mais feliz. Tomem-se agora 
um e ura do per si: não preenchem ora esta, ora aquella, das outras 
condições. Adoptar neologisraos, para decair o peiorar, como de 
dcflorar para desvirginar, de obrar, operar, actusr, para agir; 
neologismos para substituir, sem vislumbro do proveito, excellentes 
expressões vernáculas, como intencionalmente por propositalmente, 
ou direitos de autor por direitos auloraes ; adoptar neologismos nem 
gusceptiveis, sequer, de funeção ou significado precisamente defi- 
nirei, como honorabilidade; adoptar neologismos, como o affeclar na 
significação francesa, meramente por imitar o francês, usurpando a 
outros vocábulos accepções por elles melhor desempenhadas, seria 
bastardear, chibar c pedantear com ouropeis estrangeiros, unica- 
mente por amor do pedantesco, do novo e do bastardo. 

Nem ao monos aquelles neologismos tinham por si a prescripção 
adquisitiva, es-a prescripção de que nos fallava Littué nos seus 
E'tudes et Glanurcs. 1 Não conheço escriptor português de algum 
nome, ainda no grupo dos mais rebeldes ao classicismo, como Ra- 
mauio, Eça o Oliveira Martins, que usasse de um propositalmente, 
de um honorabilidade, do um agir. O autoral nasceu hontoiU,' 
numa lei brasileira do 1898, o ainda nos está, a rechinar da forja. 
O desvvyinar tevo genitor ; mas ainda não tem padrinhos. Exerçam 
primeiro as letras a sua funeção digestiva o assimilativa desses 
vocábulos no organismo do idioma. Antes disso ostã por saber se 
cllo definitivamente os absorverá, ou rejeitará. 

. Dois modos ha de enxerto: um garfa : outro inocula.» 
(E. II, p. 77.) 

« Quem pretende garfar, degoila o tronco liso, 
Racha-o á cunha, e erabebe-lhe o preciso.» 

476., p. 79.) 
♦; Mas também o garfar nos generos varia.» 

(Ibid.) 
E por que não garfar, de garfo, na accepção, que todos os dlcdo- 

narios, inclusive o de KiooEir.Euo, lhe attribuem, como termo agrícola, 
de galho, rebento, renovo, ou borbulha, com que se fat ura dos generos 
de enxertia ? . . • . 

O proprio Fiodeiredo regista, depois de Moraes, garfar na signi- 
ficação de «mexer ou raspar com o garfo». Não será egualmento natural 
a derivação garfar no significado technlco de enxertar de garfo, ou 
fazer garfos de enxerto í Eu sempre o ouvi entre jardineiros e pomareiros 
neste sentido, que aliás o testemunho clássico de Castildo mostra não 
ecr neologia. 

1 Pg. 54. 
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Depois, so no fazer do que lhe 6 proprio, do que não empenhará 
senão a sua responsabilidade, o só por sua conta o risco ha-de correr, 
assisto ao cscriptor liberdade, para desferir o vôo pelas regiões 
da phantasia e da moda, já não tora a raosma largueza do on.san- 
-cbas o cjdiíicador das lois nacionaes. Esse, a não ser quo legisle 
para novas relações juridicis, desconhecidas ao u o popular e ás 
letras do idioma, só no patrimônio inconcusso deste, no seu cabedal 
assento, no reservatório da sua mais estreme vernaculidade, so 
ha-dc ir sortir das fôrmas da linguagem. Por que, entre uma pala- 
vra legitimamente portuguesa e uma palavra do vernaculidade 
eontestavol, havia preferir 1 eu a de cunho talvez espúrio á do 

' Alista o professir Carneiro no seu rol de solecisraos as locuções 
havemos ver, havemos vir, isto 6, todas as vozes compostas em que entre 
0 auxiliar « o verbo não medear o ilc. Mas dest arte i õe da solecistas os 
nossos melhores clássicos, talvez a todos elles, antigos e modernos. 

Vão em prova alguns textos. 
«Ca dos synaaes e ventuiras os boos homees nam ham fazer conta.» 

1 D. Duarte : Xeaí Conselh., p. 80. ) 
« A umas senhoras que haviam ser terceiras. » (Camões; Obr., v, 

V, p. 137. ) 
« Cassandra disse de Troya 
Que havia ser destruída. » 

( Ib., p. 105.) 
• liarei» deixar entrar a todos. » ( Ih., v. VI, p. 170.) 
« lia vias meter-me d'aniores com ella. » ( Joroe Ferreira: Eufros., 

a. I, sc. 6. ) 
« Para que entondesseraos que no obrar em serviço de Deus não ha- 

víamos só attenler a obrar assim a vulto, e de por junto. » ( Bernardes; 
La: c Calor, n. 115, p. 92. ) 

« Mais considerei o que havia dizer ao vosso Christo.» (Ib,, n. 124, 
P. 103.) 

« Tanto que o matassem, se haviam lançar a correr ao castello. » 
( Duarte Nunes : D. João I, c. 42, p. 168. ) « Aquella noite, em que 
haviam anrorar sobre a cidade. » (lb., p. 437. ) « A que elle cbamava 
■madre piedosa, havia já achar madrasta injusta » ( Ib,, />. Affonso V, 
c. 21, p. 199.) Ifavenlo-se embarcar aos vinte dias de outubro. » (Ib., 
c. 24, p. 212.) « Homens que o haviam desamparar.» (Ib., c. 53, p. 410.) 

«Algum dia havia o senhor ralrar com o meu sapateiro.» (D. Franc. 
Manuel : Metaphoras, p. 111.) 

« Porem nós havemos já agora ouvir o lim da historia.» (Ib., p. 140.) 
« Ainda que o senhor o fora de terras e de muitas rendas, lha afflrrao 

se havia render a uma senhora.» (Ih., p. 149. ) 
* Havia experimentar fragilidades.» (Ib., p. 151.) 
« Agora lhe havemos nós passai' uma banda de mosquetaria.» (Ib., 

p. 170. ) 
« Aquella bandeira d'el-roi de Portugal não havia deixar ganbal-a 

aos turcos sem nodoas de seu sangue » (Jacinto Freire, IV. 88.) 
« Feito pois diligente exame, hão-te confessar.- (Vieira: Ser,a,, 

v. III, p. 180. ) 
« Pois por ser morto violentamente, se haviam affroidar de sua ge- 

ração.» ( Ib., p. 210. ) 
«Nem sua alteza havia de crer tal palavra, nem so havia fiar de tal 

seguro » (Ib., v. VI, p. 91.) 
«Mas ha-lhes suectder como aos outros.» (Ib., p. 133.) 
« Foi stber e conhecer o fim onde havia parar.- (Ib., p. 155. ) 
«Se no ceu ha durar eternamen'e o evangelho.» (Ib., p. 237.) 
«Nesta opinião e na contraria se havia proseguir o assumpto.» (Io.: 

Obr, Incl., v. I, p. 12.) 
« Ficando o quinto cspello m pertore e não sendo, nem havendo ser 

para Portugal. • (Vieira ; Cartas, v. I, p. 258.) 
« Se á índia fossem bispos não nomeados por el-rei de Portugal, os 

havia mandar enforcar.» (Ib., v. III, p. 173. ) 
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genuíno cunho ? Isso inda suppondo eguaes em merecimento os 
dois vocábulos a todos os demais respeitos. Admitti, porém, que a 
ess'outros aspectos, o antigo sobreexcoda em boas qualidades ao 
novo. Que nome teria então a insensatez de antepor o segundo ao 
primeiro ? Ora é o que succede em relação a todas aquollas neo- 
logias. 

« E que noa haja fazer maiores mercês.). (//»., v. IV. p. 199.) 
«Havia-sc a:olhtr a sagrado a língua.» (Vieira: Inéditas, v. II, 

p. 108. ). 
« Dizia Plinio que a importância dos maiores negocies se não havia 

tomar por sua maior qualidade. » (/6., p. 102. ) 
* Chegando César, a quem havia sair a receber. » (íbid.) 
« Ezequias havia ter quinze annos mais de vida.» (Ib., p. 103.) 
« Estava traçando o como sj havia conservar no pontilicado. » (Ib,, 

p. 104. ) 
« Haviam os grandes viver á custa dos pequenos. » (Ib., p. 108.) 
« Os prudentes nunca haviam arhar opinião senão a verdade. » 

( Ib., p. 173. ) 
» Se havia sair da portaria. » (M. BgRNAnn. ; .V. Fl., v. II, p. 21.) 
« O mesmo pó. e cinza, que havemos ser na morte. » (Ib., p. 105.) 
« Toda a vida. instante por instante, havíamos empregar em render 

graças. » (Ib.. p. 163.) 
« Perguntando que resposta havia dar da sua embaixada.» (Ib., p. 204.) 
« Sobre este haviam carregar todos a culpa. » (Ib., p. 2UÕ.) 
« Já lá haviam ter chegado. » (Ib., p. 225.) 
* Assim havia ser necessariamente. » (Ib,, p. 237.) 
« Ou como se haviam adestrar em ambas as selias. » (Ib.. p. 314,) 
« Se pudera, como já pude. houvera de boje por deaute desterrar as 

minhas Musas. » (D. Fkanc. Manoel, ap. Castilho, Metam., p. 310. ) 
* Não haviam ler os apostolos o uso dellas. » (Ib,, p. 177 ) 
« Hão dar. » ( Filinto: Obr., y. XI, p. 23. ) « Que ha dizer.. ?» 

(Ib., p._29. ) « Não Aos morrer. » ( Ib., p. 09. ) « Me ha custar. » 
( Ib,, p. 70. ) « Hei crer. » ( 76. p. 70.) < Hei já destruir. » ( Ib., p. 79.) 
« Hei sahir, » ( Ib.. p. 100. ) « Hão responder. » ( 76., p. 113. ) « Nao 
mais te 6e! ver » ( Ib., p. 133. ) « No meu te hei pôr. » ( 76., p, 205. ) 
« Havia dcspejal-os.■* ( Ib., v. XII, p. 42.) « Heis proinetter-me,» ( 76., 
p. 154.) « Cozer se havia a couve.» (Ib., v, XIII, p 114. ) * Não hei 
mudar. • ( Ib., p. 250. ) « 77as colher. » (Ib., p. 304. ) « Haviam 
cantar. » ( Ib., v. XIV, p. 115. ) 

« Hão-se deitar ao pasto 
Os gados ao sol fora. » 

( Castilho: Georg., p. 103.) 

. Havias ver o fogo. » (Castil.; .1 mores, v. 11, p. 40.) 
« Mão que havia mostrar ura dia o fero Heitor. » 

( Id.Arte de Am., v. I, p. 0.) 

« Por heresia e contumacia me não haviam relaxar ao braço se- 
cular. » ( Id,'. A Primar., p. 140.) 

« Havia arder » (ld,'. O Avarcntp, p. 201.) 
« Estou que haviam 

Lamber-lhe os beiços. » 
(Castilho: Fausto, p. 100.) 

« Porque não haviam os conselhos geraes votar uma verba.. í 
( Castil.: Colloq., p. 101. ) . , , 

« O nome do sujeito, que se havia também assignar á margem, » 
(Ib., p. 124. ) ' . . . . , 

« Porque não havia o governo meter a caminho...? E porque nao ha- 
viam as communas... riscar e maivlar fazer bons caminhos... t Emfim, 
porque não havia quem nos governa fundar officinas... » (Ib., p. 183. ) 

Nessas expressões o que occorre, é a ellipse do dc, mui freqüente 
noutras locuções portuguesas, como em « lemhrando-se r/us » ( D. Nunes: 
V. Aff. V, c. 17, p. 178), «se contentaria acabar» (ib., c. 20, p. 190),. 
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Isto que ao progressismo philologico do critico fluminense e do 
grammatico bahiano cheira a réueido purismo, encarem-no elles 
embora a sorrir do alto da sua superioridade, foi o exemplo alle- 
mão, foi a cultura allemã, foi a scioncia allemã quem m'o osinou, 
quem mo animou a commettor, arrostando o vespeiro de vaidades.que 
a rainha critica se atreveu a melindrar. Na Alleraanha, ao fazer do 
codigo recente, as palavras do procedência ou physionomia menos 
vernácula foram pesadas a oiro o fio, por geito que não escapasse 
nenhuma da menor liga advonticia, do menor laivo estrangeiro. 
Allemão de lei, solido, reconhecido, indubitavel, 6 o de que" se não 
prescindia. Quando se cogitou, por exemplo, da lei constitutiva das 
associações dotadas de capacidade jurídica, feriu-se largo debate 
sobre a designação, que receberia esse genero de pactos. Do outra 
coisa não so tratou na segunda commissão, a grande elaboradora 
do codigo civil, quando esta houve do examinar o texto, que recebeu 
a numeração de art. ^5 naquelle monumento legislativo. Os famo- 
sos jurisconsultos, que aquella junta reunia, não acreditaram des- 
merecer da sciencia o da seriedade professional, concentrando a 
discussão toda na critica do vocábulo estatutos (Statul, Slatuten), que 
se rejeitou, apezar de já cumteraplado: nos diccionarios allemães ', 
por ser do provenioncia estrangeira, trocando-se num substantivo 
(Vereinssatzung), cuja linhagem não olTendosso, de levo sequer, os 
melindres vernáculos da nação. 2 

O bolor*, portanto, do espirito do meu purismo 6 mermissima- 
mente o dos autores do maior dos codigos modernos; 6 a antopo- 
sição natural da palavra vernácula á estranha, da p davra genuína 
á espúria, da palavra segura d duvidosa. 

Do meu archaismo, agora, ter-nos-d dado o sr. José 
Veríssimo cópia melhor, ou, ao menos, alguma cópia? Absoluta- 
mente nenhuma. As minhas occasiões de «mal inspirado gosto 
archaico » são muitas, diz elle, muitas as era que me sirvo de 
«expressões ohéoletas*. E por que ao monos me não convenceu com 
uma? D'ontre tantas, era só escolher, o apontar. 

« a fim que » ( i'>., c. 37, p. 215), « infarruados que * (Filinto, v. V, 
p. 61), « não ha memória que* (116., p. 282), « no coso que » (ib., v. Yl, 
p. 20), -lembrem-se qnet (ib., p. 243), ♦ não se querem capacitar que* 
( (6., p. 316), «tens noticia que*, (ib,, v. XI, p. 191 ). « ú espera que* 
tib,, v. XII, p. 18/ ), « foi causa que» ( ib,, 219), « certos não ssr 
aquella gente algum artificio» ( IUruos, Dcc. IV, vi, 1, v. VIII, 11 ), 
cem innumeros outros modos vernáculos, Com o verbo começar usavam 
freqüentemente os bons autores essa ellipse, dizendo começar fazer, em 
vez de começar o, on começar de fazer. ( «Começava intentar.» Barro-, 
I)ec., > I, p. . * Comcç/ivd já lowar,* Jb,, p. 73. « Coyncoa^ain 
bratar,» 76., p.^88. « Começou lançar, » Ib., p, 90. « Começou a índia 
fazer,» Ibul. « Começava fazer.» Ib., p. 91. « Começou entender.» Ib., 
p. 108. « Começou haver dilferenças.» Ib., p. 150, Etc.) 

1 Sachs-Villate: F.ncuklopõdischcs franzdeuttches und clcutschfran- 
sosisches Wbrterbuch, 11 Theil, p.. 1660. 

1 R. Sai.eii.i.es : Lcs personnes juridiques dans te c d. civil atlemand 
( Paris, 1902), p. 21. 
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« Ha um facto, que sempre me impressionou*, diz o eminente 
aquilatador literário : « a nenhuma influencia do sr. Ruy Barbosa, 
cscriptor, sobre os nossos escriptores, mesmo os que mais o admiram. 
Essa influencia, que eu aliás desejava, como correctivo ao nosso 
deleixo do bom fallar portugwez, comprehendi, depois, se não podia 
exercer, porque o sr. Ruy Barbosa, como escriptor, era alhoio ao 
seu meio ; adrairavam-se os seus escriptos como bellos exemplares 
de classicismo; mas, salva alguma rara excepção, ninguém se dei- 
xou contagiar pelo seu exemplo, nem se foz seu discípulo.» 

No que respeita á matéria de facto, não posso entrar em duvida 
quanto ao valor de um testemunho como o do sr. José Veríssimo. 
DepSe elle que ou nunca exerci influencia alguma do escriptor 
que ninguém mo imitou jamais. Elle o afflrma; deve ser verdade; 
tanto mais, quanto vem a ser justamente o que entre mijai 

1 «A qual, tomando um pouco sobre ai, 
Revolvendo na mente pressurcaa 
Os tempos já passadqs 
Hum pouco lhe pesasse, 
E lá entre si por dura se julgasse. » 

(Camões: Oür., v. II, p. 40.) 
« Disse entre si o coitado. » 

(7b., v. VI. p. 223. ) 
« E rompa-se Magallio, rompa, e cegue; 
E de meus versos lá entre si se espante. » 

( A. Ferreira; Obr., v. I, p. 228. ) 
« Determinou entre si de deixar o mundo.» (Duarte Nunes: Gron. dc 

D. A/f. V, c. 02, p. 435.) 
< Parece que tomou Deus o caso de aposta, e que disse entre si.* (M. 

Bernahdes: A'«u. J-ior., v, IV, p. 222.) 
« Mas nenhuma coisa ha em Deus mais unida entre si, nem mais 

identilicada, e mais uma, e mais a mesma que a misericórdia e a justiça.» 
( Vieira: Serm., v. III, p. 11. ) 

« Entri wna verdade passa melhor a mentira.» (Vieira: 7nctí.,T. II, 
p. 164.) 

« Ate entre o mesmo Deus ha distineção nâs pessoas.» (7b., p. 111.) 
« Disse entre mim: Depõe, Filinto, a lyra. » 

( Filinto: Obr., v. I, p. 291. ) 
« Digo entre mim a miude. » 

( 7b., v. IV, p. 45. ) 
< Este é Quevedo 

( Disse eu logo entre mim. )» 
(7b., v. V. p, 17. ) 

« Digo cuire mim reflexo; 
« Este home' é hollandez. » 

( 7b., p. 100. ) 
« Dizia entre si Iloracio.» (7b., v. XVIII, p. 52.) 
« Ir entre si dizendo.» (7b., p. 53.) 
« Como entre mim d'est'arte eu meditava. » 

( Castii.,: Fast., v. I, p. 13. ) 
•« Assim » — diz entre si — « a achei sentada. » 

( 7b., p. 163.) 
e Bom (Entre si.) Viva Deus.» (Castilho: Camões, p. 22.) « Pensava 

eu entre mim.* (Ti., p. 66.) «Meditando entre si.*(Ib., p. 152.) « Antonio 
(Entre si.) * (Tb., p. 1 63.) 

« Deixada por Thes^o num ermo entre o mar vasto 
Do equoreo bando alado Ariadne ia ser pasto. » 

(Castil: ,lríc de Am., v. I, p. 99.) 
» Júlio ( entre si). * ( Castil.: O Arar., p. 271. ) 
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sompre suppuz. Era, soquer, possível que assim não fosso ? Dos ar- 
tistas éque será, o influir o captar imitadores. Cabe osso privilegio aos 
iraaginaiores, aos crsadoros, aos pintoros, osculptoros o ourives 
da palavra ; cabo aos poetas, aos philosophos, aos romancistas, aos 
dramaturgos, aos historiadores, aos quo, na prosa, ou no vorso, 
inventaram, cantaram, sonharam, ciozelaram, aos que vasaram o 
seu geoio, sua pessoa, ou sua vida num livro, ao menos, feliz c 
durável. Mas ou, escrovedor do folhas, que rastro poderia sulcar 
da rainha passagem na esphera superior, onde os grandes pro- 
ductores o os grandes críticos literários dispõem do prosento o do 
futuro ? O quo só mo pudera maravilhar, ó que a admiração haja 
descido entro nós a termos de se fixar, momentaneamente quo soja, 
num estoril da minha casta. O illustro critico honra-mo, pois, em 
demasia, figurando em beneficio meu hypothesc tão inverosimil. 

Uma coisa, porém, lhe nãs sei relevar : a arguição de estar eu 
fóra do meio em que vivo, pela lingua que fallo. Ahi a injustiça 
passa a medida usual dos sentimentos malévolos, a quo a má for- 
tuna me acostumou. Essa fossilização em vida, a que o illustrc cri- 
tico me reduz, não é o que se colligiria da linguagem, em que elle 
mesmo, no Livro do Centenário ', aprecia o meu papel de jornalista 
cm nossa terra. Roforindo-so á phase da rainha direcção no Diário 
de Noticias, cujos artigos do fundo quotidianos, a esse tempo, eram 
todos meus, attribuiu-iho o critico brasileiro «uma grande influen- 
cia no preparo do paiz para o advento da republica, pela sua acção 
na decomposição da disciplina do exercito o seus ataques ao derra- 
deiro ministério da monarchia o aos seus intuitos denunciados 
como contrários aos interesses e á vontade popular. «Desde Eva- 
risto da Veiga com a sua Aurora se ndo vira no Brasil ter vm jor 
nalisla tamanha influencia. O dr. Ruv Barbosa foi, pela sua cam- 

« Hntre mim pensei. » ( C. Castello Branco: Mcm. do Cárcere, 
r. I, p. 168.) 

•> A ponto de se ficar a madrinha embellezada nells, e dizer entre si. » 
(lã.; Mi/ster. ãe Faf., p. 19.) 

« Dizia entre si o fidalgo. ( lb., p. 101. ) 
- Putr! —disse eu entre mim. » ( 'J. Cast. Branco ; O Carrasco, 

p. 16. ) 
* D. Bruno releu a linha escripta a lápis, e disse entre si. » ( lã.: 

Queda ã'stm Anjo, p. 97.) 
« Calisto Eloy lia esias coisas nas gazetas, e dizia entre si. ■» ( Ib., 

p. 202. ) 
« Terminada a leitura, o velho disse entre si. » (Ib., p. 268. ) 
« Pedro de Castro, recolhendn-se ao seu quarto, ia dizendo entre si: 

« E' um doido incurável. » ( C. Cast. Branco: Doze Casamentos, p. 203. 
Ed. de 1902. ) 

« Nici.lau passou avante, e dizia entre si.» ( IJ.: O Esqueleto, ed. 
de 1902, p. 2.76. ) 

« O inglez espantou-se, e disse entre si : * Inclcgáncy ! improper!... » 
(Ib., p. 271.) 

« Cymodoce disse entre si.» ( C. C. Branco: Os Martyres, v. I, p. 10.) 
. Ficou Demodoco enleado dizendo entre si. » (Ib., p. 32. ) 
0 entre eqüivale, nesses casos, a em; «Que pensará Camões ? dizia eu 

em mim.» (Castilho: Camões, p. 112.) 1 Vol. I. A Instrticção c a Imprensa, porJosÉ Veríssimo, p. 41-2. 
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panlm no Diário de Noticias, um dos principaes fautores da republica,> 
Eis o primoiro dopoirnento do sr. José Veríssimo. Como harmo- 

nizar cora ello as suas opiniões actuaes acerca desse mesmo es. 
criptor ? Concehe-so que uma penna archaica, um cstylo propenso ao 
obsoleto, uma linguagem avessa ao meio social pudessem exercer essa 
influencia suprema nos espíritos, competir em poder na opinião po- 
pular cora o jornalista mais influente do primeiro reinado, insi- 
nuar-se nos quartéis, penetrar no animo da tropa, consummar tama- 
nha propaganda, o ser, na revolução que deu em terra com a mo- 
narchia, um dos elementos predominantes! 

B' mais preciso na sua censura o dr. Carneiro, quando 
me increpa de archaizar o discurso. «Emprega», diz ellc do mim, 
«emprega palavras já de muito cabidas em desuso; taes como: o 
adjeetivo verbal pcrdentc, o participio conteúdo, que, assim como 
todos os participios em mio, dos verbos da segunda conjugação por- 
tugueza, está hoje proscriplo do bom dizer.*1 Accrosconte-se a estes 
dois o adjeetivo lídimo, o estará concluído o rol das minhas vclha- 
rias em todo o meu largo trabalho, minudenciosissimamente afu- 
roado á cata desses o outros senões. 

Ponto por ponto discuti, era seu logar, esses reparo^2, o quem mo 
leu, terá verifleado que nenhuma do taes palavras se resente da 
velhoz, que o mostro lhes oxprobra. 

No mais novo dos nossos diccionarios, o de C. de Figueiredo,ainda 
no quarto anno apenas da sua edade, o adjeetivo verbal perdenle 
traz nota expressa do vocábulo «pouco usado» ; o que importava 

1 Accrescanta, neste logar, o professor Carneiro: 
«Vem a ponto aqui notar qne, algumas vezes, por uma mal enten- 

dida delicadeza de orelha, evita o distineto cultor do idioma pátrio o em- 
prego de um vocábulo, que na occasião fora o mais adaptado ao pensa- 
mento que intenta exprimir. 

« Assim é qua no art. 1785 diz : « repondo clle ou elles aos outros, em 
dinheiro, o que para estes sobrar. » 

« Julgamos haver usado da preposição — para — na phrasc—para estes 
sobrar, por escapar ao hiato resultante do encontro das vozes — c a e das 
palavras — que a estes sobrar, tornando desfarte menos portugueza a 
phrase pelo emprego da preposição — para — em vez de — a, que o sen- 
tido exigia.» 

Mostra esta censura apenas que o seu eminente autor não atinou o 
pensamento do texto, cuja redacção critica. 

Reza assim, no meu substitutivo, o art. 1785; 
« O immovel que não couber no quinhão de ura só herdeiro, ou não 

admittir divisão commoda, será vendido em hasta publica, dividindo-se-Uie 
o preço, excepto se um ou mais herdeiros requererem lhes seja adjudicado, 
e repondo elle ou elles aos outros, em dinheiro, o que para estes sobrar.» 

Se, em vez de «para estes sobrar», tivesse eu escripto « a estes sobrar ». 
diria coisa absolutamente diversa do que se queria. O adjudicatario não 
reporá em moeda aos outros herdeiros « o que o estes sobrar»; porquanto 
a estes, que ainda nade terão havido, nada sobrará. Repõe-lhes sim o que 
a elle adjudicatario sobrará do seu quinhão, para o dos outros, ainda 
jtão inteirado. 

Não raro, como se terá visto no fio deste trabalho, cae nestas o mestre, 
que, circums ripto aos aspectos grammaticaes, não penetra a intenção ju- 
rídica dos testos. 

1 Ns. 311-5 (conteã to}, 310-7 {per lentc), 013-352 (lídimo), 
73 
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iloclaracão do estar em uso, posto que não freqüento. 0 adjeclivo 
participial conteúdo é en^ontradiço, como demonstrei, nas obras de 
Castilho Antonio, cuja linguagem me parece não estar ainda «pro- 
scripta do bom dizer», c nem no vocabulário do Figueiredo, nem 
nos demais, traz cota sequer do ponco usado. Quanto a lídimo tem-lho 
o dr. Carneiro a prova da actualidade, a prova mais ad hoc qu i se 
poderia exigir, no proprio artigo do sr. José Veríssimo, Uma lição 
de porlugucz, escripto acerca do roeu substitutivo na imprensa de 4 
de agosto deste anno. Alli nos falia cllo no «preconceito de que a 
lídima fôrma vernácula na nossa lingua (5 a indirocta». 

Assim que a critica de archaisiuo, contra mim enunciada, não 
me feriria, som que primeiro se varasse do lado a lado a si mesma. 
Archaiza o gr. José Veríssimo, segundo o professor Carneiro. E o 
professor Carneiro ? Esse, a lhe apertarem com o critério do uso 
actual, do que se valeram para mo inquinar de anachroiiismo 
aquellas expressões, não sairá illeso de culpa. Por acerto, em vez 
do por acaso, dc passo, por de passagem, de ligeiro, por ás pressas, 
estar de concerto com, por estar de accordo com, são oxcellontes 
locuções vernáculas, que eu não hesitaria em empregar, mas que 
outro nós perderam de todo em todo a voga. Compraz-so, todavia, o 
dr. Carneiro de as semear, o solemuemonte, na sua Grammalica ', 
onde os vicios do linguagem, perpetrados pelo mestre em lições aos 
aluirmos, sobre maus exemplos, ficam sondo, ainda, maus conselhos. 

E' que a lei do arbítrio não tarda era se voltar contra os que a 
exercitam. Ora não conheço nada mais .arbitrário que a temeridade 
e o aprumo, com que as dictaduras philologicas, exercidas pelo 
diccionari j, ou pela grammatica, desvalijam a lingua dc gemmas 
inestimáveis, romovendo-as como antigualhas c fosseis para os ar- 
chivos e museus da curiosidade inútil. 

485».— Desse mal, que, com. summa camplaccnoia, qualifica 
de «ingenuidade» nos eruditos, so queixa, com as provas em punho, 
Cândido de Figueiredo, na Conversação Preliminar do seu Bicciona- 
rio *, lamentando as centenas do preciosos lusitanismos, dicções 
aplráprladas o termos prostadios, que, classificado! por essa aristo- 
cracia pretcnciosa e leviana Comi archaismos, continuam, na lin- 
guagem viva do povo, grande mostre do fallar pátrio, a oxornal-o do 
bollezas desdenhadas pelo capricho dos cscriptores. 

Entre os muito usados a requintar esse capricho n.ão seria injusto 
quem incluisso o illustre philologo bahiano, que o leva ao extremo 
do rejeitar como antiquada a intorealação euphonica do n em lo- 
cuções como estas: «Quem no diria ? Quem no crerla ?» Vão des- 
tarte para o gerontocoraio dos velhustros caducos os Castiliios, 

' Pga. 61, 00, 193, 310. 
1 Pg. vil. 
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os Latinos, e Camillos, cuja decrepidez grammatical perpetrou a 
monto desses anachronismos : 

« Em que não nas vejais abertas.» (Castilho: Camões, p. 73.) 
« Sem na olhar, ou sem na intender.» (/'>., p. 2>s.) «Não cuidamos 
que haja ahi quem nas encorpore.» (10., p. 242. ) « Quem «'a 
ha-do refutar?» (Castilho: Fastos, I, p. 131.) «Quem n'a 
ousava prever ? » (Tb., 11, p. 71.) «Quem «'«s tosquiaria ? » (Cas- 
tilh.^: Georgic., p. 219.) «Já não n'o assusta.» (7b., p. m.) «Em n'o 
abrasando a brama.» (/b.,p.l75.) «Não n'as verão ceder.» (7b., p. 235) 
«A não /t'o haver.» (Castil.: Fastos, 11, p. 149.) «Em «'« esbulhar.» 
(/b., III, p. 35 ) «Não n'os tratam.» (/b., p. 41.) «Não no eitreava.» 
(/b , p. 49.) «Quem n'a vê.» (Castil.: Amores, II, p. 86.) «Quem n'o 
traz.» (7b., I, p. 85.) «E mesmo sem «'o ler.» (Castil.: Arte 
de Am., I, p. 31.) «Era «'o encobrir.» (7b., p. 88.) «Nem «'o per- 
cebe.» (Ibid. ) «Não n'a arredava.» (7b., p. 92.) «Nem n'a agora hou- 
vera.» (7b., p. 99.) «Não «'a esqueçaes.» í/b., p. 100.) «Sem n'o elle 
presumir.» (Castil.: Excavações, p. 45.) «O porque bem )i'o sa- 
bem.» (Castello Branco : Cavar em Ruinas, p. 48) « Bem n'o 
sei. » (Latino Coelho : Oraç. da Coroa, p. 61.) 1 

iMií. —Com esse decopar ao organismo do nosso idioma partes 
ainda animadas o vivas con lescondou, ainda mal, aquelle mesmo 
que tão sentida o energicamente o donunúou, o autor do nosso mais 
recente e opulento vocabulário. Entre as expressões obsoletas ou 
desusadas enumera Figueiredo muitas, cuja consagração nos me- 
lhores escriptores contomp trancos os devia assegurar dessa in- 
justiça. 

Assim, alhures, usado por Castilho José, Arte de Amar, v. II, 
p. 317, v. III, p. 278, 279, e, ainda rocentissimamente por Ma- 
chado de Assis, Braz Cubas, p. 217 : «Como dizem alhures.» 

Assim, adubio, que se encontra em Castilho Antonio, á p. 308 
dos Colloquios Aldeòes e á pag. 291 do Camões. 

« Outra. O dr. Carneiro », como ello, outros grammaticos lím por 
«não tolerada hoje» {Serões, p.328-9) a construcção portuguesa,em que homem 
entra na accepção indeterminada e vaga do on no francês e da partícula 
apassivadora « em nossa linguagem, onde tem ainda os succedaneos de 
um homem, uma pessoa, ou simplesmente um, Mas clássicos de nosso 
tempo, como Cvstilixo e C. Castello Branco, ainda usaram dessa forma 
portuguesa, cuja eleganoia era pena «e deixasso perder; 

« Tediosa e impoiida coisa é fallar homem de si raosmo. » ( Castimio: 
.ls Metamorph., prol., p. xi. ) 

« O que homem herda 
Só o pode chamar seu, quando o utiliza. » 

( Fausto, p. 46. ) 
« E' mais fácil cortar fun lo nos outros do que arranhar homem em 

si proprío » (7b., p. 414. ) 
« Daserto é estar ho nem si, como euecede a tola pessoa que não tem 

aquillo com que mais se a:reii le o engenho. » ( C. C istello Branco: .Voitcs 
de Insomnia, n. 2, p. 41-2. ) 

« Mas, se ha temeridade saudia, é quTer homem pòr hombros de 
supporte ao desabir das valhas coisas. » (C. Cvstello Branco: Prohgo 
aos Combates e Criticas de Silva Pinto, Porto, 18S2, p. xxm. ) 
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Assim, 'jarção, que Machado de Assis não trepidou em escrever o 
reiterar: «Era um lindo (jarção, Eu ora esse ijari;ão bonito.» (Breu 
Cubas, p. 48.) 

Assim, obsecrar, que tem a prova da sua contempuraneidade em 
C. C. Branco, versão dos Jfaríprcs, v, 1, p. 13: «Obsacra as divin- 
dades dos bosques », bem como a cliancella de Latino Coelho, O. 
da Cordft, p. 14 : « Obsecro-ia que o digas. » 

Assim, podar, chanceilado por Castilho, ã p. 193 das suas 
Georcjicas: 

« Se vês que lhe uegreja 
Sob o humido padàr a lingua...» 

Assim, desusado, na accopção de desgeitoso, malayeUado, nico, na « 
significação de macaco, bilhão, como designativo technico da moeda 
inferior, e anspessada, posto militar,—vocábulos todos esses de cir- 
culação entre nós universal o quotidiana. 

Assim, gages, por lucros, salema, por saudações, cumprimentos, e 
linde, por linda, extrema, raia, todos do uso nos Elogios Acadêmicos 
de Latino Coelho,1 

Assim, viíta, encontradiço nos escriptos de Camillo. (Noites de 
Jnsomniu, n. 5, p. 21, n, 6, p. 91.) 

Assim, goliardo, corrente nas obras desse mesmo escriptor. (Perfd 
do Marq. de Pombal, p. 275; introd, aos Combates e Criticas 2, 
p. xxxn), e significancia, praticado também por essa autoridade. 
(0 Esqueleto, p. 248.) 

Assim, guisa e á guisa, inscriptos, não só no seu diccionario cora 
a marca de antiquados, mas ainda nas suas Lições com a de 
«archaismos inúteis», e, entretanto, utilizados por Garret (Obr. 
v. XXIII, p. 304), Castilho (Colloquios, p. 92) o M. de Assis. 
(Brai Cubas, p. 34.) 

Assim, ainda, sambarco, de que, h& poucos annos, se aproveitava 
Pacheco Júnior.3 

Assim al, asinha, soer, que, segundo Francisco Barata ", «são 
hoje de commum emprego entre os mestres da lingua.» 

Muitos e muitos outros vocábulos teria que accrescontar, se hou- 
vera do tecer lista completa. Vão esses apenas de amostra, 

. —Cada autoridade, lastimando os abusos de seus predeccs- 
sores nesse terreno, vae, por sua vez, decolando ao pobre do 
nosso idioma, a titulo do mirradas c seccas, ramas ora florescentes, 
ora desfrondescidas, mas ainda vivas. 

' V. II, p. 393, 288, 347, 392. 
' V. I, p. íl. 
5 Controvérsia com João Ribeiro. Ap. João Ribeiro, EstwU Philol. 

p, 41. 
4 Esíwl. da Ling. Portug., p. 71. 
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Roquete, nas suas notas ao Leal Conselheiro averba do anti- 
quadas, ou desusadas, as expressões amercear-se desvestir3, mestria, 
rijo (em funeção adverblal), aguçar (por espertar, estimular), des- 
esperança, peco (na significação de nesoto, tolo, como descendência 
do pccus latino), e pequice ', qtie, ainda hoje, quasi sessenta annos 
depois, são de uso commum. 

Sotero dos Reis 3 assignala como antiquados os participios 
nado, tendo e mantendo, quando os dois últimos .ToÃo Riueiro 0 

apresenta como «ainda usados» (o que é corrente, na expressão 
telida e manteúda), o do primeiro temos exemplos contemporâneos, 
entre outros, nos livros de Castilho.7 

Tacha do obsoleto Júlio Ribeiro (Gramm., p. .'152) o substantivo 
àvença, que, entretanto, nem Castilho 3 e Camillo 5 se pejaram do 
empregar, nem os menos inclinados aos clássicos ainda hoje duvi- 
dariam fazel-o. 

São corriqueiras, com os verbos gastar, imprimir, ganhar, phrasè» 
como estas; «Pouco tenho ganhado.10 E!lo não me tem cscrevido. 
Tenho pastado tudo.» Pois a Grarnrialica do Júlio Ribeiro 11 enjeita 
esses tres participios como antiquados. 

Nada mais commum, ainda agora, que asfórmas do gerundio: cm 
amanhecendo; cm acordando; cm morrendo; em chegando; em con- 
cluindo. Não ha conversa, era que se não profiram, ou livro, onde 

1 Pgs. 04, 82, 91, 93, 99, 112, 259, 325, 450. 
2 « Nem Deus sc amerècc.rn delle.» (A. Hercui,. ' O Babo, p. 298.) 
3 « Quando algúera tente desvestir a espada > 

« Ella mesma, que ú ella, apenas se desveste» 
São versos de Castilho Antonio, o primeiro nos Fastos, v. II, 

p. 209, o segundo na Arte de Amar, v. I, p. 86. 
As Metamorphoses ( p. 265 ) deparam-nos o mesmo verbo: 

« Davestindo 
A viril forma, que por mim tomara, » 

4 « O ter de mulheres medo 
E' signalada pequice. » 

( A. Hrrc.: Poes., p. 292. ) 
« Rompè-las mãos de homens, fòrapequi-e tão sómenlo imaginal-o.» 

(Herc.: Lendas, v. II, p. 33. ) 
« Riria dz pequice, » ( Herc.: O Bobo, p. 26. ) 

5 Apostiil. de Gramm. Geral, p. 13, 14. 
'' Gramm,, ed. de 1901, p. xxv. 
7 Fastos, v. 11, p.41, 83 e 89. Gcorgicas, p.75. Arte de Amar, v. I, 

p. 58. 
8 Fausto, p. 122. 
a Narcóticas, v. j, p. 63, v. II, p. 6. Caneion. Alegre, ed. de 1879, 

p, 65. Aoença r-se: Cavar/cm Ruínas, p. 21: Virtudes Antigas, p. 24; O 
Cego de Landim, p, 24 ; A Morgada de Romariz, p. 31. 

10 «São merecimentos pessoaes, gantuflos a poder de bom estudo 0 
honrada vida.» (Castilho: Camões, p. 273.) 

" Pg. 152, n. 260. 
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não se escrevam. Mas a Granmntica de Augusto Fueire 1 as indi- 
jíita como syntaxc avcbaica. 

Não e essa mo~ma autoridade quem dá como desterrados do uso 
vernáculo pelos termos ctagère o dvnhergue as expressões consolo c 
aparcdof, tão freqüentes ainda em nossa linguagem vulgar ? 

ISS. — Tomem-se as obras do Castilho Antomo, «talvez o mai- 
aprimorado cscriptor português do século dezenove». ■ Estão criva- 
das, pagina a pagina, do locuções desusadas, antiquadas, archaicas, 
a nos guiarmos pelos allbridores professos da moeda corrente am 
nosso idioma; os grammaticos e diccionaristas, 

Quando não, vejam : poseigo (Georgicas, p. 161); agro, por campo 
(p. 161. 197); lastimeiro (p. 185); andorriaes (p. 187); escnntra (p. 
189); colle (p. 219); a-ht-fd (p. 300; l'astos, v. III. p. 153); escure:a 
(Gcogicas. p. 289; Fausto, p. 386); venida (Georg., p. 47); a(fcite 
(p. 71); amojar (p. 77) ; ^)rot (p. 87); ressio (p. 113); abrevar (p. 157); 
contagido (p. 205) ; cm parar (p. 35 ) ; ucciro (Faslós, I, p. 99); 
óhsecrados (Fast., I, p. xmx); chacim {Fast., III, p. 111) ; tomar vos 
por (Felicidade pela Inslr., ]). 111); em que, por ainda que (Amor c 
Melunc., p. 247); umhràliles (p. 381); que farte (Fausto, p. 113,202); 
em mal, por ainda mal (p. 126); liemos (p. 232); niau pcccadol (Culloq., 
p. 37); gages (p. 97); paliide (Faslos, I, p. 131); fereulo (p. 135); ser, 
ora por ter ora por estar3 ; mais bom (Fausto, p. 239; Amores, III, 
p. 38) '; alfm (Fausto, p. 356.) 

Latino Coelho entrava ainda mais affoitamento por esse campo, 
usando, sem vacillar, torneios syntarticos de fundo cunho antigo, 
como este: « A realidade histórica da que os factos dão apenas a 
vestidura material o transitória» forma singularmente classica 
e ainda entre os clássicos infroquentissiraa, que parece moldada na- 
quillo do padre Antomo Vieira: «Estas são as maravilhas da miseri- 
córdia, da que David parece que se admirava.» 

Não tomava Garret menos liberdades com o desusado o o antigo 
do que com o novo e o forasteiro. Abrindo a eito um dos seus volumes. 

• Pg. 214. 
' C. de Figueiredo : Lições Prat. I,, p. 277. 

5 < As armas ioda impróprio, iraberbe infante 
Era ficado em Roma, ultimo Fábio. » 

( Fastos, I, p. 103.) 
«   quando Fauno 
Lá do viso de um monte, onde então era, 
(Ja avistou, e ardeu. » 

( 76., p. 109. ) 
« Vem onde cs tu ? vem ver nossos regalos 1 » 

( 76., II, p. 155. ) 
v .Ioão R ire mo ( Gramm., p. 73) dir. «(7o ser de uso, admitindo 

aliás mais mau- 
a Elogios Acjdeiricas, v. 11, p. 573. 
8 Sermões, v, 111, p. 2G5. 
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para logo sc inc deparam expressões de antiga usan(,-a,corao partes na 
accopção dc qxuãidades, diffidencia, d guisa de ruda.1 A. IIeuculano, 
com especialidade nas . nas obras mais literárias, no Monasticon, no 
Bôbo, nas Lendas e Narrativas, não pcupa os thesoirosda antigüidade 
vernácula. Oliveira Martins, que se não prosava de classioismo, es- 
maltou copiosamente das graças antigas as suas mais bellas obras 
históricas. Folheando a tsmo, por exemplo, a Vida de Nun'Alvares, 
era poucas paginas vemos aílluircm todas estas locuções do velho 
cunho e nulla circulação hoje; rnda, em vez de rudo, appellido, por 
chamado, alardo, cm lugar de revista, homens dc cavallo, corrcgcr, tri- 
gosamenle. • O nosso Gonçalves Dias, nesta particular, usava e 
abusava, nem sempre a proposito, desde o asinha 3, que tom a 

.chancellade outros modernos ', até o sembrar, de uma antigüidade 
talvez irreconcdiavel com a lingua de hoje.5 .Iulio Rireiro não 
trepida em desoxidar o inusitado asir c o dosusadissimo ludo. 0 Aí, 
harlo, meles (meis), fértil es, aradema e outras são formas antigas, do 
que se cravejam as poe>ias do Machado de Assis. 7 Da expressão 
partes, no velho sentido, hoje—ainda mal !—esquecido aos nossos es- 
criptores, so aproveitou habilmente Francisco de Castro s, um 
dos poucos sabedores do nos-.o idioma ne^ta terra e um dos que mais 
aprimoradamente entre nós o têm polido. 

4fsí>,— Serão archaistas esses escriptores? Terão incorrido o 
vicio de archaismo, por haverem tentado insuflar o espirito do 
nosso tempo nessas formas de outr'ora ? Não. Foram antes reno- 
vadores bemfazejos do idioma pátrio, que não rejuvenesce unica- 
mente com as locuções croadas agora de novo pela inventiva dos 
modernos, senão tambam com o rovivescer das antigas ; do mesmo 
modo como o arvoredo não frondesce de primavera unicamente 
cora o novedio das vorgonteas lustrosas e tenras, agomadas ao 
sopro da sazão croadora, mas ainda cora o roabrotar das galhas 
antigas o rugosas, que a intelligencia do cultor previdente so 

1 Vol. XXIir, p. 371, 15?, 36-1. J01. 
8 P. 371, 373, 375, 379, 392, 405. 
3 Poesias, v. II, p. 79. 
4 Castilho Jcsé; Grinalda á Arte dc Amar, v. 1', p. 37. 
'' « Succedem-se as cores, 

Qu'imitam as flores, 
Que sembram primores 
D'iim novo arrebol. » 

( Poesias, v. I, p.I 89. ) 
" A Carne, p. 45, 83, 173. 
' P. 154, 285, 240, 277, 133. 
s •; Coube ao visconde de Taunay pelas suas muitas partes de supe- 

rioridade, uma missão tipicamente caracterialica, naquella phase de 
agitação e controvérsia, que feneceu com o anno legislativo de 77. » (Dis- 
cursos do dr. Francisco de Castro. Rio, 1902. P. 47. ) 

9 « Porque deste modo escusarão de encoi-j-cr a rnlpa da engratidão. 
(Iíkrnardus: Kova Floresta, ed. de 1759. v. II, p. 178.) 
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alstevo de osfrançar, á espera de vcl-as garrir e revicejar era galas 
e fructos entro as rooem-vinda; á, festa annual da natureza. 

Como proscrever em absoluto o archaisrno, quando se recebem, 
aconselham e festejam os neoloyismos ? Pois, se, por dar expressão 
adequada a idéas, factos ou coisas novas se nos perniitto c appiaude 
que recorramos ao cabedal estrangeiro de outros idiomas, vivos 
e niorlos, como nos havia do ser defeso recorrermos, para a mesma 
serventia, á nossa própria fazenda, injustamente abandonada ao 
mugre pelo dcleixo de umas gerações e a inscioncia do outras ? 

Dos vocábulos que Duarte Nunes, vao por tros séculos, enter- 
rava, quasi metade a precisão, a curiosidade, ou a arte os trou- 
xeram do novo d luz, o circulam hoje a par dos novíssimos no idioma 
corrente. O mesmo aconteceu aos inscriptos no obituario philo- 
logico de Francisco José Freire, e acontece a cada hora com 
os certiflcados de inhuraação lavrados pelos diccionaristas. Essas 
covas facilmente se transformara era berços. De uma expressão hoje 
era dia tão corriqueira como o substantivo lalante escrevia, ha 
cerca de duzentos annos, Bluteau : «Palavra antiquada, que queria 
dizer vontade. Parece que no tempo de D. Francisco ManüBL 
talante era palavra culta.» 1 

Quando nos não corremos do ir tomar de empréstimo a estranhos 
as locuções, que nos fallecera, como nos envergonliari anos de 
recorrer ao nosso, de ir buscar nos thesoiros, que o esquecimento 
doméstico entregou á ferrugem, as preciosidades reclamadas pela 
occisião ! Podoriamos considerar menos desusada a expressão alheia, 
ine deliberamos importar, do que a velha, de posse nossa, esque- 
cida por algum tempo i Terã mais autoridade .omquanto uso, a voga 
estrangeira, para adoptarraos uma locução exótica, do que a an- 
tiga tradição vernácula, para volvermos ã circulação ura dcslom- 
brado vocábulo português? O desuso absoluto de uma palavra 
adventicia não serã mais cabal o remoto que o relativo e tempo- 
rário desuso de formas patrias, outr'ora corrontos ? Um artefacto já 
conhecido aos nossos maiores traz-nos hoje de Europa o nome de 
hobèche. Mas nossos paos lhe chamavam dirandela, ou cranãela. 
Como acercar-nos mais do uso, o observar-lhe melhor a lei ? 
Impondo-lhe o nome francês 1 Ou reanimando o velho termo 
nacional ? Servimos do uso, onfeitando-nos com o francês desserl, 
com o francês elite, com o francês envcloppc, com o francês plateau, 
com o francês rendez-vous. E não estará mais perto de nós o nosso 
proprio uso, antolhando-nos, de preferencia a esses, com o costumo 
de casa, o antigo português ponto dado, ou praso dado, o antigo por- 
tuguês achada, chã, planalto, chapada, o antigo português sobre- 
carta, o português antigo sobremesa, poslres, pospc.sto t 

1 Vocabulário Port., v. VIII, p. 17. 
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1OOSe eu houvesse utilizado no meu trabalho algumas 
das applicacõos clássicas do genitivo cujo, interrogativas, ou não, 
taes como «o seu a cvjo J », « cujos eram os filhos ? » tinha 
de havel-o 1 com o dr. Carneiro, ou o sr. .Iosé Veríssimo. Era 
caso de archaismo, o flagrante. Vejo, entretanto, que um douto 
philologo brasileiro faz votos pala restauração dessas antigas for- 
mas vernáculas. - *Quja» são tantas torras conquistadas no Oriente h> 
dizia Vieira. « Cujas as armadas que cobrem e navegam aquelles 
mares ? Cujos os portos que enriquecem com os commercios e tri- 
butos, que o Indo o o Ganges só pagavam ao Tejo ? s>ri Doutra vez : 

' Júlio Ribeiro, censurando a phrase «Ellr (cai de se haver comniigot 
phrasa cujo cunho clássico mostrei numa das notas anteriores, reprova 
egualmente a que no texto acabo de empregar. « Moraes e Coxstancio 
erram-», diz elle, « procurando explicar a phrase incorreta Havc.l-o com 
alguém, a qual deve ser emendada AtU-o com alguém.» (Gramni,, 
p. 152 ) 

Na emenda alvitrada pelo eminente grammatico é que ha incorreccão 
palpavel. Adir na significação transitiva quer dizer ajustar, compor, con- 
ciliar, congraçar, concordar: « E se alguns Concelhos hão demandas ou 
contendas entri si, deve trabalhar quanto puder de os concertar e tmV.» 
( tírd. I, 30. ) Na phrase havel-o com alguém o sentido é. ao revez, de 
pendência, disputa, conflialo. Averbal-a de incorrecta, unicamente por não 
ser clara achava da regência gramrnalical na ellipse alli manifesta seria 
inquinar de egual vicio a vários idiotiamos nossos, cuja syntave não se 
conhece, e perpetrar aquillo que, a proposilo da opinião de Jeronymo 
Soares acerca do infinito pessoal, escandaliza a .Túlio llmEino, indignado 
com a audacia de se notarem erros a Camões e Fr. Luiz de Sousa. Este, 
por muitas vezes, na Vida do Arcchispo, se utilizou do havel-o sob aquella 
forma. E, como elle, outros mestres. Citarei o autor da Evfrosina e o da 
Comedia do Cioso. 

Na primeira (a. I, sc. 4) íemos: 
«—Ide eramá que vos mente a bêbada Philtra.—.Mentir, ou como ? 

achastes võs o menino sofrido, ro»:! quem n has, quaresma í para lhe tirar 
um olho e mostrar-lho ao outro. » 

Na segunda: 
« — Ah treição... vil encubridora de ladrões.— Eu não conheço 

aquella falia. — Tinham-se concertado; eu te conhecerei quem quer que 
és. — Pera que vera i — Antes damenhã a estas oras, um e outro saberão 
com quem o houveram. » 

E, já que fallei era Fr. Luiz de Sousa, por não deixar sem prova 
o meu dito, apontarei dois exemplos seus : 

« Fr. João, acautelando-se com tempo, como sabia com quem o 
havia... » ( Vida do Are., 1. I, c. 21. ) 

Foi em bebendo tempo, e estendendo a pratica com rodeiosedis- 
simulação, a ver se se descuidava o prior ; mas haviam com homem exe- 
cutivo. » ( Ib., I. 11, c. 3. ) 

Filinto Elvsio empregou muitas vozes esse modismo, de uma 
expressão incisiva o vigorosa ; 

« Com mais dura que tu havel-o queres. » 
(Obr., v. XII, p. 104.1 

« Que o teria de haver c'am Leão Monarcha, 
« Terrível creatura. » 

(76., v. XIII, p. 236.) 
« E muito mais quando o não has com muitos ouvintes, mas com 

um só. » ( 76., v. XXII, p. 75. 
Já se vê que Júlio Ribeiro assentou a sua opinião, sem conhecer 

os textos clássicos, e que a razão está da parte de Moraes. 
2 Lameira de Andrade : Ora mm., p. 606. 
3 Sermões, v. XIII, p. 220. 

74 
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« Senhor, por cvjos peccados nasceu este moço cego, pelos seus, ou 
pelos de seus paes ?» 1 E, ainda: «Mas cujas foram as diligencias* 
Mas cujas foram as tardanças ? » 2 Ou: « Cuja ora aquella imagem, 
e cujo nome escripto nas letras? » 3 

Lameira de Andrade quizora ver roactualizada esta linguagem. 
Parte de um falso presupposto esse desejo. Ouso clássico, aqui, 
não teve jamais solução de continuidade. Manteve-o Castilho 
Antonio, Alex. Herculano e C. Castello Branco. •' Mas a 
rspiração enunciada pelo nosso grammatico está evidenciando a 
necessidade literária de taes ressureições o o futil das incropaçoes 
de archaismo, lançadas som a prova de inconveniência, impropric- 
tlade, ou mau gosto. 

401.— Guardadas as leis, talvez indeflniveis, mas sentidas o 
instinetivas, do bom gosto, as da propriedade c conveniência no 
escolhcl-os, as da moderação no ousal-os, as da opportunidado no 
tentai-os, as do tacto no e\pol-os, do modo que a plira-^o, onde se 
insinuara, ou encravam, lhes allumie o patenteie o sentido, in>igne 
serviço fazem os bons eseriptoros A sua lingua, reempossando-a no 
goso do .vocábulos e torneios antigos deixados esquecer por injustos 
desprezes do tempo. « Aos modernistas onjoadiços», dizia Castilho, 
«só respondo que onde tão sobejo c tão consentido anda o uso de 
barbaros noologismos o ostranjeirices semsabores, não se deve estra- 
nhar que um amigo de sua lingua forceje porlho rostituir parte dos 
haveres, cora que seja viu tão abastada, e que só por descuido do 
seus administradores e feitores andavam perdidos; que, jã que a 
escusadas novidades se tem a porta aberta, dêem por olla entrada a 
alguma pouca antigualh que não merecia do ter morrido; mas que, 
pois desapparecera, e agora volta, também como novidade, quando 
por mais não seja, a podem admittir».3 

Defendendo, poróm, essa utilissima franquia do bom escrever, 
a que, na mão dos mojtres, elevem todos os idiomas boa parte 
das galas, com que incessantemente se renovam, não se descui- 
dava o eximio cscriptor de lhe indicar as condições essenciaes. 
«Tão parco me portei», advertia, «no exercício desta prorogativa, 
conccdivel a todo escriptor sisudo o do consciência, que, se 
algumas raras vezes me vali do palavras passadas, foi quando 
entendi que eram necessários, ou, pelo menos, úteis; por bellas, 

1 Serm., v. VI, p. G6. 
1 Serm., v II, p. 212. 
3 lt>., p. 219. 
3 Castilho : Primavera, p. 27, 1P6. Arte de Amar, v. I, p. 124. Oit- 

tovo, p. 74. Coltoqnios, p. 20. 
Camillo, Moitcs de Ivsomvia, n. 5. p. 19. 
A. Hkrcülano : Lendas, v. 11, p. 40. O Bobo, p. 125. 

• As Metamovplioscs, prol., p. xix. 
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ou por expressivas, dignas de rosurreição ; o que nem a todos n? 
archoismos acontece; e nunca as puz, senão om logar e de modo- 
que o contoxto do perio.lo lhes declirasse, á justa, ou proxima- 
rnente, a significação.» 1 

Não teve nunca o idioma italiano quem o escrevesse melhor qu& 
Leopardi. Seus versos, cuja belleza, na phraso de Gladstone, re- 
surgiu a poesia italiana, extineta nos lábios do Dante, o suas prosaiv 
inofiaveis de simplicidade e pureza tocaram a perfeição das graçae 
gregas. Vede, entretanto, nas suas palavras de singela belleza, 
que verto do italiano, como elle se exprimia nesta questão, 
commentando a sua profissão de fé contra oi archaismos, Odio 
qli arcaismi, por vozes reiterada no curso do seus admiráveis- 
Pensamentos: «Abomino o archaismo... -Vas os nossos escriptores an- 
tigos e antiquissimos abundam em palavras e maneiras hoje desusa- 
das, que, sobre serem do significado manifestissimo a quem quer que- 
for, tão naturalmente c suavemente c facilmente caem no discurso, 
tão alheias se mostrara a todo o geito do alfectação ou estudo no sen . 
u>o, são, era surama, tão frescas e viçosas, que o leitor, se não sabe 
do onde lhe vêm, não d irã tino do que sejam passadas, antes haverá- 
por modornissimos c como que acabados de cunhar no momento 
esses vocábulos e modos, cuja antigüidade, quando so possa co- 
nhecer, não se poderá jamais sentir. E, ao passo que aqueiroutros, 
caberia comparal-os ds coisas inanidas, rancescidas, abolorecidas • 
do tompo, estes semelham d frueta, quo, envolvida ora cêra, se. 
conserva, para comer féra da sazão, o, ao deixar o onvoltorio, está. 
vivida, c fresca, e bella, o co.-ada, como so então a colhêramos do pé. 
Sc bem desco^turaados, o do larguissimo tompo, no escrever, no, 
fallar, ou no fallar o escrever, não têm ar do esquecidos, mas dei- 
postos d parte, om seguro, para se volverem opportunamente a., 
usar.»'' 

Em todos os tempos se percebeu que nos domínios da 
antigüidade, ainda pelas mais abandonadas regiões do archaismo, 
ha thesoiros o jazidas por explorar, com grande vantagem para 
o desenvolvimento e renovação das línguas vivas, para o lustre o 
opulencia das literaturas modernas. 

Já Fernão de Oliveira, o mais antigo dos nossos grammaticos,- 
notava que «o uso destas dições antigas traz e dá muita graça ao 
falar, quando é temperado e om seus logares o tempos». 1 Oxalá, 
dizia, três séculos depois, Antonio das Neves Pereira, «oxalá quo-- 
os nossos escriptores autos s - inclinassem a resuscitar muitos voca- 

1 Jbidem. 
' « Stantivite, rancidite, ammuílite. » 
3 Giac. Leopardi : Pcnsíeri di varia filosofia c di bella letlcvalura. 

Vol. II. ( l-irenze, 1900), p. -<«2, n. 1099. 
4 Oranui atica de Linguagem Pcrtvgveta, c. 36, p. 81. Ed. do- 

Porto, 1871. 



590 GODIGO CIVIL BHA21LEIHO 

bulos assaz enérgicos do século quinze o dí zoscis do que a mendigar 
das linguas estrangeiras tantos outros, que não dão maior credito 
á nossa lingua, nem lhe conciliam mais graça, nem mais enei'- 
gia». 1 Ainda mais porto"dcstes nossos dias reforçava o bom sonso 
dessas reflexões outro autorizado cultor das coisas vernáculas. Era 
Francisco Barata, no seu opusculo de estudos da lingua: «Mão ve- 
mos nós que muitas censuras mereçam aquelles escriptores. que ao 
passado vão buscar termos obsoletos e hoje sem uso, para lhes dar 
livre curso no exprimir de suas idóas. Com isto não queremos o 
chamamento daquella linguagem anterior a D. .I0Ã01, e maiormento 
a D. Diniz, mas a esoripta e falhada nos séculos áureos de nossas 
letras, em que viveram Camões, Barros,os Bernardes, Fr. Luiz de 
Sousa, Arraes, Heitor Pinto, Vieira, Paiva de Andrade e muitos 
mais. A' moda tem sujeição a linguagem: uma esquece e se antiqúa, 
para se dar vida á outra, que já foi usada.» 2 

103.—Não convertamos, portanto, em espantalho o nome de 
archaismo. Todas as gerações assistem ao reabrir de palavras an- 
tiquadas, que outra vez, ao influxo do novos tempos, rebentam de 
seu, espontâneas c bellas, sob a penna dos escriptores do bom gosto. 
Com os archaismos a lei ê a mesma que a respeito dos ncoldijismosi 
usarem-se «discretamente, quando necessários, ou úteis». 1 

Nem porque eu assim mo enuncio, poderá campear contra mira a 
tacha, que mo impõe o sr. José Veríssimo, de não possuir no devido 
grau «o sentimento da evolução da lingua». Ninguém o possuiu 
mais do que Littré, cujos trabalhos históricos nesta matéria rege- 
neraram, em França, a scicncia do seu idioma. Não era cllc, 
comtudo, quem, pouso mais ha de trinta annos, levantando o 
brado contra a corrupção do francõs, exhortava os seus naturaes « à 
avoir souci de notre parlwc ( c'est le mot de nos aíeux ). car no- 
blesse oblige» ?1 

Sim, elle, o não outro. EUe, o não outro, quem, no prefacio do seu 
Biccionario, chamou de « esperdiçado » o idioma, que, « sem mo- 
tivo, deixa perder vocábulos bem leitos e de boa liga». Elle, 
ainda, quem, na sua Historia da Linyua Francesa 5, disso : «Dentro 
em certa medida, o archaismo, cujo gosto ás vezes se oblitera, mas 
não se extingue nunca, 6 salutar á alma o ao espirito. » 

O ovolucionismo, com o vicio do todas as demasias contempo- 
râneas em ismo, não logrará banir da evolução natural nas linguas 
o inestimável concurso da rovivescencia das fôrmas antigas, ou da 

' Memor. de Literal., tora. IV, p. 80e8i. 
3 P. 03-9. 
3 Augusto Freire: Gramm. Port. Ed. de 1894. P. 383. 
2 Ap. Em. Desciianei.; Les (Uformations de la Ianque française. 

Paris, 1898. P. 208. 
5 Littré : Ilistnire de la Ianque française, v. I, p. 416. 
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sua preservação contra os antojos doentios da modernidade intrans- 
igente. Sollicitude, no francês, cheirava mal ás Sabichonus de 
Moliére : 

«... Sollicitude à mon oreille est rude, 
II pue étrangement son aneionnetô.» 

Não obstante, porém, enfesar as illustrissimas ovolucionistas da- 
quello tempo, sollicitude ficou, s?m quebra do raocidado, energia e 
vigor, no vocabulário desse idioma, atravez da inundação neologica 
om que mais tarde se viu de monte a monte alagado. 

Elemento do regeneração, quando sensatamente disciplinado, no 
vocabulário das linguas, esse aroma de antigüidade, « une certaine 
flew d'antiquité»', que do hábil emprego das boas locuções antigas 
se desprende, é ura dos segredos da graça e força nos escriptore s 
de grande raça, nos estylistas de escola, nos renovadores do gosto 
literário, nos creadores de obras d'artc3 duradoiras. Dk Gabriel 
d'Annunzio (por me não afastar do mais moderno) pondo Vogüé 3 

dizer que, obsosso dos velhos mestres, vive incessantemente a esca- 
var as remotas nascentes do sua lingua. 

<L04.— Nesses limites ê que eu comprehendo e entretenho, no 
meu tanto, o gosto da antigüidade, cuja exaggoração gratuitamente 
mo achaca o sr. José Veríssimo. 0 habito de cavar e recavar nos 
velhos mestres as riquezas incalculáveis do idioma pátrio mo trouxe 
á convicção, cm que JoÀo de Barros estava, de que « a quem não 
fallecer matéria e engenho, para demonstrar sua tenção, em nossa 
linguagem, não lhe fallecerão vocábulos ». 1 A mim, na minha 
longa, aturada e continua pratica do escrever, me tem succedido 
innumeras vezes, depois de considerar por muito tempo necessária 
e insupprivel uma locução nova, encontrar vertida cm expressões 
antigas mais clara, expressiva e elegantemente a mesma idéa. 
Nesses casos o bom escriptor, a quem não rainguo consciência o 
tino do ofilcio, não deve receiar-so do tentar o pertentar 5 a roa- 

i 11., p. -110. 
! O verrinista de certa critica infamante ao meu substitutivo leva-me 

a riso o escrever eu obra d'arte. Será que o ouvido brasileiro faz questão 
do «.de arte». Eu, porém, escrevi á maneira dos melhores escriptores verná- 
culos. Haja vista Castilho, no Camões, 1» ed., p. 181. 

3 Vooüii: Jlisloire cl Poisie, p. 239. 
4 João de Barros: Dialogo em louvor da nossa linguagem. 
» « Tenta a morte vencer ; pertenía, e balda, 

Quantos lhe occorrem. médicos segredos. » 
( Castilho: As Metam., p. 98. ) 

Pertentar, excellente neologismo. gerado nesses versos do traduetor 
de Ovidio, para significar a insistência no tentar. E' uma applicação 
rigorosamente vernácula do prefixo per denotando força, augmento, 
continuação, intensidade, persistência, como em: perambular, per cintar, 
perdurar, perfulgir, perfazer, pcrlarar, perlongar, permanecer, per- 
quirir, perscrular, persistir, pcrsnlver. persoterrar, perturbar, pervagar. 
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nimação da fôrma desusada, com tal que 1 veiha a cair natu- 
■ralmento, como não de estudo, no logar onde a empregarmos, o da 
urdidura do texto lhe resumbro transparente o significado. 

Até abi creio que o illustro critico me não terá que embargar. 
Num ponto divergiremos, isso ó verdade : quando ellc, entro 
cxaggero o exaggero, entro vicio o vicio, me prefere o do noologisrao 
ao do arcliaisrao. Reprovando ambos elles, eu mo não quereria ver 
obrigado a optar por um, ou por outro, certo do que, em qualquer 
dos casos, haveria da outra parte seus contras á rainha escolha. 
Porém i sempre estou que dos dois, com as tendências oxcessiva- 
ra mto progressistas e versáteis da nossa edaie, não 6 no caturrismo 
vernáculo quo avultaria jamais o perigo. Esse, nos tempos do agora, 

1 * T)eu a cesta a guardar a três donzellas, 
Filhas do duplex Cécrope; mas logo 
Com tal que nunca dentro espreitariam. » 

( Castil. : Metam., p. 91-5. ) 
E' o com tal que uma variante elliptica da expressão xernacula co»» 

■tal condição que, também enconlradiça nos bons autores. Ej.: 
« Elles o queriam levantar, com tal rondif/io que em espaço de una 

anno elle, nem os que cora elle estavam, nem outra qualquer companhia 
de gente que lhe viesse, fizesse guerra naquella comarca. » 1)uartb 

• Nunes: Cron. deUvcij d. Affbn.io o V, c. 58. ( Ed. de 1781, p. 4á2. ) 
«Com ta! que cora raiva não chegueis a praguejar.» (Jorge Ferreira : 

Exifrosina, 111, 2.) «Com tal que seja ou o esposo.» ( Ib., 0.) «Com tal 
fjue mo agradeças.» [Ib., IV, 7.) «Com tal que antes de saírem de palacio 
haviam de dar conta de suas rendas.» ( Bernardes : N. Flor., v. IV, 

■p. 289.) 
J Um dos mestres contemporâneos da hua linguagm professa não ser 

« hem portuguesa a collocação da adversativa porém no principio de uma 
oração». (Fioubiredo : Líq. Prat.,\. I, p. 122. ) Porém todos os clássicos 
de todos os tempos m'a deparam freqüentemente assim collocada. 

Vão, em prova, alguns textos e indicações de textos. 
« Porém ainda qua devemos aver esta guirJa nas virtudes, desposiçom 

deltas, e manhas do corpo, nom podem sear de todos por igual possuídas.» 
(D. Duarte: Leal Conselheiro, p. 132.) 

« Porem aquellesqúe se enxalçarom por grandes riquezas do mundo...» 
( Ib.. p. 231. ) 

« Porém vos aconselho que tenhaos tal geito com todos... » (Pern, 
Lopes ; I). Fernaiulo, c. 11, in fin. ) 

« Porém, quando os capitães tomavam, faziam algumas entradas. » 
■( Barros ; Uec. I, 1. I, c. 4. V. 1, p. 40.) 

« Porém não me lembran. » (Bernardi.u : Menin., c. 5, p. 57 ) 
« Porém, era já menhan quasi. » (Ib.. c. 8, p. 85. ) 
« Porém já neste tempo andava outro genero de prophecia mais te- 

meroso.» (Sousa: Annaes, p, 48. ) 
« Porém achou forte contraste. » ( Ib.. p. 51. ) 
« Porém elle tanto que as teve a tiro... » ( Ib.. p. 73. ) 
« Porém vendo agora que se chegava dia de juizu peraelle...» ( lb,, 

p. 83. ) 
« Porém faz-me força para não deixar nenhum hu:na lembrança...» 

(Ib.. p. 102. ) 
« Porém como os que n^lla moram e tratam não são anjos por na- 

tureza...» (Sousa ; Vida do Ar.xb., 1. 11, e. 21.) 
« Porem se a communicação de importantes sagra los « a ultima 

prova de verdadeira amizade... » ( Ib., c. 30. ) 
« Porém, se lhe não consta da intenção; e... » ( Bernardes: Lu: e 

Calor, p. 67. ) 
< Porém não foi ouvido de Deus. » ( Pt., p. 63. ) 
« Porém não se imagino o peccador estar destituído de verdadeiro ar- 

rependimento. » (Ib., p. 70. )' 
« Porém Deus que se gloria de confundir os sábios do mundo, fez ...» 

<1 •>., P 71.) 
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não será capaz do proselytisrno. As somontos, que osparzisse, 
mirrariam todas ora solo hostil. « Não ó doi archaismos que o por- 
tuguês tem recebido grande mal ; nora sei do língua que com olles 

» Porem o santo propheta, ouja língua era hüa facha ardendo, lhe 
respondeu. » ( p. 72. ) 

« Porém no caso que ambos esles exercícios não coubessem... » ( Ib., 
p. 75.) * 

« Porém já lá teve o seu prêmio. » (76.. p. ib. ) 
« Porém levo o sentido em não fazer gran le volume » ( 76., p. 77.) 
« Porém é de advertir... » ( 76., p. 81. ) 
« Porém fazer penitencia por direcçâo do padre espiritual... » ( 76., 

' « Porém recorreu logo á presença real. » ( 76., p. 99. ) 
* Porém mais considerei se era verdade que nos fossemos. » ( 76., 

p. 103. ) 
x Porem jã cinco soes eram passados. » 

( Camões : Lus. V, 37. ) 
« Porem, depois que esplendida fortuna 
Eez da aldeia cidade » 

( CASTii.no: Fast,. v. I. p. 23. ) 
« Porem mais que o universo o deve Roma. 

( 76., v. II, p. 117. ) 
x Porém não crias bois. » ( Castii.. : Geórõic., p. Itíõ. ) 
x Porem se os annos — triste regeneração 1 —as restauraram...» 

(Camillo: A Caveira ila Martijr. p. 12. ) 
Também se encontra amiudo em todos os escriptos de A. Hbrculano, 

e íís cenienas e centenas por toda a pirte nos de todos os bons escrjptores. 
De A. Heroulano pode-se ver, entre ianumeros outros logares, no Dôbo, 
p. 45. 20?. e no linrieo, p. 137. 

Versando as obras do Camões ( edição citada ), a ca Ia passo toparemos 
com o porém, abrindo orações, períodos e piragraohos : vol. I. p. 9. 10 
( duas vezes ). 21. 30,40, 52, 109. 131, 132; v. II. p. 11. 17, 27. 28. 86. 
133, 141. 140 ; v. III. p. 15. 59, 61, 80: v. IV. p. 6. II. 15, 21. 61. 74, 
107. 151 , v, V, p. 46. 67, 73, 120. 188, 213. 216 ( dias vezes); v. VI, 
p. 56, 101, 117, 122, 189. 

Assim foi sempre dos mais antigos escriptores portugueses aos mais 
modernos : 

I). Duarte, Leal Conselheiro, p, 74, 98. 126. 132, 231, 472. 
Duarte Nunes: CVoH.dc 77. .7. I. etc., v. 1, p. 116, 110, 152, 137, 

283; v. 11, p. I4S. 155. 165. 166, etc. 
Joroe Ferreira : Eufrosina (ed. de 1786i. p. 175, 179, 191, 239, 

288. 
Jacinto Frf.ire : 7). João de Castro (ed de 1369). p 10. 13. 29, 30, 

63, 74, 82. 89,94. 95. 93. 105. 107, 112, 113. 114. 117. 120, 122, 125, 
126, 127, 129, 132, 144, 146, 151, 153. 155, 158, 160 , 216,229 , 234 , 237, 
241, 245 , 247 , 259 . 252 . 257 , 258 , 239. 267 . 269 . 271. 275 . 278. 

Vieira : Serm., v. V, p, 52. 166, 171, 173, 177, 245, 298, 299, 
.309, 310, 317, 319; v. IV. p. 170, 211: v, VI, p. 2)4. 24-L 250, 252, 
304, 310. 325, 328, 336. 329. 347. 352, 353, 360. 363, 367, 372. 

M. Dernardes : Xovu Floresta, v. 11. p. 31, 35, 176, (§1, 202, 
203 , 241. 242 , 248 , 249, 323, 324 . 5. II. 13, 25. 28, 42, 46. 49, 50, 67, 
69 70. 74, 80, 81. 93. 91, 102. 108. 117. 119. 125. 132, 112, 145, 146, 
158, 160, 195, 213. 214. 2|6 , 219 , 224 , 225 . 227 . 2.30 , 232 , 269 , 271, 
273 , 274 , 292 . 294 . 296 , 297 . 299 . 300 , 3H. 315 , 327 , 335 , 317, 311, 
350, 356. 357, 359, 361, 362. 

Fii.into Kl. : Obr., v. XIII. p. 16. 127. 275, 28J. 
Autorizam, portanto, essa collocação do porém as melhores tradições 

da lingna. O que ella não tolera, é enetrrar com essa adversaliva pe- 
ríodos, paragraphos e obras, como fez o sr. Clovis Bbvilaóqua, em cuja 
longa introducção ao seu projecto de codigo civil um poréot sem prece- 
dente na historia do nosso idioma remata aquelle escripto, antecedendo 
aoullirao ponto linal e á assignatura do autor: x.V extensão desses direitos 
e o modo do conformal-os são vários, POREM. » ( Ti abai. da Comm, 
Espertai, v. I, p. 46.) ' 
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chegasse a deformar-se grandemente» 1 ; ao passo que os moãer- 
nismos, os perigrinismos, os neologismos. os invencionisinos ( se me 
dão licença ) do toda a qualidade lastram instantaneamente, pelo 
contagio da moda, contaminando e desfigurando, atravez de todas 
as camadas sociaes, a língua fallada e escripta. 

— Sc estas noções do sizo commura e evidencia vulgar me 
forem capituladas em aggravo de archaismo, estou condemnado. 
Fóra dahi, por onde mereceria eu daquelle critico o carregar-me tal 
culpa ? 

Será porque ou tenha, na sua phrase, «o preconceito de que a li- 
dima fôrma vernácula em nossa lingua é a inversa»^ Para mostrar 
que o não nutro, hasta percorrer os meus escriptos, onde se encon- 
trara, distribuem e equilibrara constantemente a construcção in- 
versa e a dirocta. Se a primeira tom, ás vezes, no meu estylo, 
mais acolhida que a outra, 6 porque esse 6 realmente o pendor do 
nosso idioma, no qual, de sua natureza, a regência inversa preva- 
lece á directa. Quem o diz, não sou eu só : ó o sr. J. Veríssimo 
também, no ultimo dos seus livros.3 Mas ha, quer parecer-mo, dis- 
tancia immensa entre ser a fôrma preponderante, o ser «a fôrma 
lidima», isto é, a única illibada, 

Sorá porque o meu trabalho «.se apega ás accepções como quer 
que seja anachronicas de um diccionarista do secculo XVIII, como 
Bluteav, a cada passo chamado em abono das » minhas emendas 

Tão pouco me caberia por ahi sentença tal. Não me calieria, primei- 
ro,porque não ô verdade que eu trouxesse á baila3 o Bluteau a cada 
passo. O meu trabalho comprehondc cerca do sciscentas notas, e 
altera a redacção do projocto em quasi todos os seus artigos, cujo 
numero passa de mil e oitocentos. Sô por sois vozes, entretanto, 
invoquei o nome de Bluteau; a saber, a proposito dos arts. 195, 
223, n. 1, 240, 391, 586 e 593, § 3", em relação aos vocábulos 
impediente, honorahilidade, sobrenome e prenome, progenitor, parede 
meia, vallo e vallado. 

1 G. df. Moura Coutiniio: Analgsc Crtica ( Braga, 1857 ). p. 25. Ap. 
Barata, ojj. cit., p. 70. 

2 «... a construcção inversa, mais da nossa língua. » Estudos de 
Literatura Brasileira, 3a serie, 1903, p. 27G. 

3 Rejeita o sr. C. de Figueiredo a expressão á haila, corrigindo á 
balha. lias tenho certeza, por lembrança mui segura, que uma e outra, 
como haja tempo de as buscar, se encontrarão, com o mesmo uso, nos bons 
textos antigos e modernos. Nem vejo motivo de bom discernimento para 
a selecção, que faz o illustro philologo. 

Filixto Elysio valeu-se indifíerentemente de ambas: 
« Trazem á bailha a Thebade, » (Obr,, v. III. p. 29?. ) 

« Logo á bailha 
Vinha o loução. louçan. » ( Ih., v. XI. p. 190. ) 

« Theraa é, que anda na haila. 
Mas que nunca se observa. » (Ib.. V..XIII, p. 143. ) 
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Depois (e este ó o segtm.Io fua laraoato, por on.le a querela se 
pulveriza), se o citei meia dúzia do vezes, nuuca o arvorei em 
oráculo, conformo pretendo o sr. José Veríssimo ; antes busquei, 
do to las, aiTerir o rectificar o juizo daquelle vocabularista pelo de 
quasi todos os outros : o do Mora.es, o de Domingos Vieira, o de 
Ad. Coei.no, o do Aulete, o do Figueiredo. 

Em terceiro loga/, ha-do permittir o illustrado censor que es- 
tranhe o sou desdom para com aqueüa autoridade, tão do resto por 
ello tratada. Apezar de ter a data no século XV1I1, não 6 ura 
livroanacbronico no secuio XX a obra de Bluteau. Era todas as 
questões, como as por mim suscitadas, onde se intento ventilar a 
arvore de geração das palavras no nosso idioma ha-de ser, a todo o 
tompo, um repositório imprescindivol o inestimável do informações 
autorizadas. Ainda além dessas raias, porém, isto é, ainda quando 
a controvérsia recaia sobre questões de actualidade cm nossa lingua, 
o voto doá<e antigo lexicographo será muitas vezes digno de ponde- 
ração. quando não for decisivo. Para desdenhar do Bluteau, á 
necessário não o conhecer. Infelizmente a sua raridade não o põe 
ao alcance de todos. Mas os que tiverem occasião freqüento de 
versar aquellos dez volumes, ncllos reconhecerão, para o latim 
o o português, uma vasta mina de noções preciosas. Contava-me 
com veneração um grande humanista, da mais saudosa memória, o 
dr. Francisco de Castro, os serviços, quo lhe devia, até cm as- 
suinptos do nomenclatura módica. Debatia-se uma vez, em 
sua presença, o verdadeiro nome do músculo, a quo os franceses 
chamara soléaire. Os diccionarios, em geral, o, com elles, o uso com- 
mum da profissão traduzem, aliterativamento, solear. Mas porque 
solear 1 O adjectivo provém de sola: a solo. ou planta do pé. Ora, se 
de palma, palmar, porque, de sola, solear ? Duvidou-se, e recorreu-se, 
como arbitro, ao Bluteau. Pois lá estava a emenda, que resolveu 
a pendência : não é solear, mas solar a verdadeira designação da- 
quelle rausculo humano. 1 

lí»0.—Francisco de Castro reverenciava o Bluteau; porque 
estava habituado a frequental-o. O mesmo succede a quantos, ven- 
cendo a aridez das primeiras tentativas, se acostumaram a fre- 
qüentar os velhos mestres, oi espelhos dessa boa antigüidade, ondo 
ainda hoje abundam excellentes o indispensáveis exemplares do faltar 
o escrever com acerto, elegância e vigor. Os que se não avesarara 
a essas relações, desfazem com ironia no classicismo poeirento, o 
confundem a vernaculidado cora o archaismo. Mas o que eu noto, 
é qii", om lhes caindo á mão alguma floriuha classica, dessas que sé 
oirereoem nos caminhos mais trilhados, não perdem esses tafuos o 

1 Bi.uteau ; Vocabular., y. VII, p. 63?. 
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ensejo Jo aro matiz ar com a velha essência a sua modernidade. 
Acontece, ás vezos, ser dos mais antiquados o ospeciraen. Como, 
porém, justamento por fóra do commum, lhes resoende a novi- 
dade, o foi um modernista que o colheu, lá lhes vao rutilando 
airosamente na lapela, sem escândalo da evolução dos idiomas, nem 
attentado ao dialeclo brasileiro, 

CONCLUSÃO 

Mas já c tempo de pôr termo a esta defesa. Não foi a meu prazer 
que a dilatei, como quem navegasse a cairo largo por mares ami- 
gos. Pouco me importava, a mim pessoalmente, ficar, ou não, era 
seguro das frechadas, que voavam sobro o meu nome de escriptor. 
Mais do que este me interessa hoje a economia do meu tempo, re- 
clamado por outros encargos. Por mais sottas que contra mim cm- 
bebessem no arco as paixões agastadas, emquanto só a minha indi- 
vidualidade perigasse, bom pouco se me dava. Já me habituei a 
não lhe acudir, em iaes casos, por mais numeroso que seja, na 
accommettida, o golpo do inimigos. Sei que a parte, que do mim 
conhece o mundo, pouco me sobreviverá ; e .já por ella mo não mato. 
Outros interesses, porém, estavam em jogo, uma vez que a com- 
missão especial do senado fizera seu, por voto unanime, o meu tra- 
balho. Desde então era a sua responsabilidade collectiva o que 
punham a vulto as aggressões endereçadas ao meu escripto. Desag- 
graval-a me ficava sendo, portanto, um dever, com que eu não 
podia deixar do cumprir ', sem incorrer em deserção e covardia. 

1 Cumprir com. Esta expressão, duramente censurada como erronia 
grosseira por um eminente philologo (C. de Fiooeiredo : Liç-, v. I, 
p. 26, 129 ), tem as melhores credenoiaes entre os nossos bons autores ; 

« Mas, não cumprindo com o que dizia, determinou dom Francisco 
de ir sobre elíe. » ( Goes ; D. Emmanuel, f. 91, col. 211. ) 

* E elle foi cumprir com outra romagem, que tinha promettido a 
Nossa Senhora da Oliveira.» {Duarte Nunes; Crônicas, 1, c. 71, 
p. 327. ) 

«Os qnaes assim cumpriram com a obriyação do seu olHcio. » ( João 
de Barro» ; JJial. da Viciosa Verg., p. 284-5.) 

« Cumprirei en comtigo e c'o o que devo. » 
(Ferreira : Ohr., v. II, p. 216. ) 

« ...de cujo serviço e fazendas se ajudavam, para poderem cumprir 
com seus pagamentos. » ( Souba : Annaes, p. 94. ) 

« Conservarmo-nos neata, Até cumprirmos com a obrigação cm que es- 
tamos. » ( Th., p. 305. ) 

« Mal cumpriria elle com o o/Kcio, » ( Sousa : D. Fr. Bartholomca, 
)1. I, c. 14. ) 

« Cumprindo com os termos de oortezia. » ( íb.. 1. 11, c. 13. ) 
« Pareceu-nos que não cumpriríamos com a obrigação de historiador.» 

Ib., 1. V, c. 0.) 
« Quo a deusa dos poetas logo ordena 
Que para bem cumprir co' os estatutos 

Não coma um só boccado com socego. » 
(Fiunto: Obr.. v. I. n. 269. ) 



CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 597 

Foi o de que me desempenhei, começando por mostrar que nem 
por toque offendera os nossos predocessores na collahoraçao do 
codigo civil, a camara, a sua commissão, o primeiro autor do 
projocto, os seus revisores extraparlamentares, o philologo 
bahiano, em quem os commissarios da outra casa do congresso 
delegaram as vezes do seu poder quanto d matéria grammatical, 
e discutindo em seguida, tirados ao claro estes pontos de cortezia 
elementar, com os contradictorcs que tão asperamente vinham renhir 
commigo sobro o assurapto, as injustiças da sua censura. 

Se o logrei, dirão os que tiverem a paciência de me ler. Mas 
era mister a todo o risco tental-o ; o não o podia fazer em pala- 
vras taxadas o a varas. Força era discorrer por largo, o esqua- 
drinhar por miúdo, cerrar argumentos, multiplicar provas, e, 
atravessando rota batida o fadigosissimo estirão, dar .successi- 
vamento alcance aos erros, malignidades e sophismas, que m"o diffi- 
cultavara. Não creio que do tão dura prova conseguisse alguém 
sair á satisfação de todos, Como o alcançaria, pois, quem de tantas 
qualidades para tamanha porfia se sente desprovido? Ainda quando, 
porém, todas me falleçam, não mo hão-,le achar menos a consciência 
própria e o respeito da alheia, o desejo do bem o o amor da 
verdade, a paixão do dever e o enthusiasrao do trabalho. Muito 
mais longe me levariam elles, se a natureza deste papel m"o con- 
sentisse. Mas, emquanto qualquer margem me restava de voluto, 

« Ternas aves, cumpri cc.r meu desejo. » 
( 76.: v. V, p. 241. ) 

« Contente morro e co' o meu fa lo cumpro. • 
( 76.: v. XI, p. 100. ) 

« Já se cumpre 
Co' o edicto do monarcha. » 

( 76., v. XII, p. 237. ) 
« Cumpria em Paris com as funcções de correspondente.» (76., v. XVII, 

p. 58.) 
< Vingou-se elie, deixando de cuv.xprir com o proprio dever, » ( A. 

Herculano : 7/íft. da Inquii., v. II. p. 295. ) 
« Mas tu me dá que cumpra, ó grã Rainha 
Das musas, com o que quero á nação minha. » 

( Castiluo : ,lm. e Melancol,, p. 320. ) 
« Para cumprirmos com o argumento proposto, faz-se-nos indispensá- 

vel seguir a ordem chronologica.» ( Francisco Dias: Memórias de Literal. 
Porluquesa, v. IV. ed. de 1793, p. 90. ) 

« Cumpriu El Rei com o que devia. » (Castilho : Camões, Ia ed., de 
1849, p. 90. ) 

« Por cumprir coyi o alvoroço e obrigação da amizade. » ( Jop.oe 
Ferreira : Eufrosina, a. V, sc. 1. ) 

« Cumprir cada. um com as obrigações do seu estado. • ( M. Ber- 
nardes : ,Y. Floresta, v. IV, p. 204. ) 

« Trabalhe por saber muito bem as obrigações de seu estado, e cumprir 
com cilas. » ( Fr. Thomé de Jebds : Trabalh., v, I, p. 11. ) 

« I'ara cumprir bem com suas obrigações. » (76.. p. 22. ) 
« Aos que não cumprem com ea'a obrigação chamou Ciiristo escanda- 

losos. » ( 76., p. 222. ) 
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não deixei censura alguma por ventilar, embora fosse apertada a 
estreiteza de praça na tela, c ae liberdades que ousei no cxcedel-a 
fossem grandes. 

Quem quer que possuir experiência ou noção destes estudos, ava- 
liará o que neste caso me custaram, o que representa de 
esforço, tenacidade e capricho investigativo a somma de elemen- 
tos críticos e documentos literários, aqui reunidos, á solfrega, no 
espaço de alguns raezes, por um trabalhador entregue exclusi- 
vamente a si mesmo e com a vida, a responsabilidade, aattonçõo 
divididas entre tantos outros empenlios. Yalha-rao esta consi- 
deração de escusa ás faltas, que, a pezar meu, houverem esca- 
pado ás insufficiencias da minha aptidão para empresa tamanha. 
Sejam quaes forem ellas, porém, não terei vendido barata ao ini- 
migo a confiança dos meus collegas. E é quanto me basta por 
consolo e pago, 

O de que me não penitencio, é do esmero, bem ou mal succedido, 
que puz cm dar os cuidados que dei á fôrma, cora que nos veiu da 
camara o projeeto. Neste particular sempre quereria ver-me 
arguido antes de excesso que do mingua. Cotejado o numero das 
minhas emendas com o das contra-criticas a cilas oppostas, averL- 
guar-se-á que a defesa em bem diminuto numero de pontos se con- 
seguiu apalancar. Estes se numerara por dezenas, ao passo que por 
centenas se contara aquelles em que eramudeceu, e fez pé atrás. 
Rarissiraa vez succedeu que tivesse por sl a razão ; mas nesses 
casos não lh'a regateei. Assim que, em ultima analyso, de uma 
e outra parto, sairá lucrando o projeeto. Se dald se causou demo- 
rar-se-lhe a elaboração todo esto espaço, toquo a responsabilidade a 
cuja é. A camara nos dera o exemplo, submottondo, até, a redacção 
da sua obra ao processo inaudito de uma limagora extraparla- 
raentar. Não fiz, portanto, mais que render a devida consideração 
ao que tamanha lhe merecera. 

Mou desideratum, nosso trabalho prolirainar ao estudo technico 
do projeeto, o ra melhorar-lhe a linguagem, até onde mo fosse d ido, 
em clareza, exactidão o vornaculidade. E, para chegir ao 
eífeito almejado, houve do traçar-mo cortas regras, com as limitações 
aliás que todas as regras padecem. Fiz, antas do mais nada, pelo 
depurar de barbarismos e soloclsmos. Bani as expressões de cunho 
estrangeiro, onde quer quonol-asnão impunha a necossidads, reco- 
nhecida pelo suffragio dos competentes. Não desconhecendo o pres- 
timo das neologias indispensáveis, ou úteis, quando bom natura- 
lizadas, refuguei as mal trajadas o ociosas. Busquei sempre a ex- 
pressão, ou a syntaxo, do feitio mais português, ora não embara- 
çando ella a transparência do pensamento legislativo c o seu acces- 
so ao entendimento coramum. Onde o texto derogava á technologia 
profissional, trabalhei do a restabelecer, Onde so preteriam as tradi- 
ções da phraseologia consagrada nas leis nacionaos, por abraçar 
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fôrmas estranhas, baldas de uutro beneficio mais que ode novidades 
infelizes, restitui ao uso autorizado os seus direitos. Se alguma vez 
o vocabul irio do projecto não observava, na escolha das palavras, 
a especialização definitivamente firmada pelo tempo, repuz os 
termos especilicos, condição essencial da precisão jurid oa, no seu 
devido logar. Não me esqueceu, emflm, o alinho, a elegância, a 
harmonia, méritos de que o legislador, se não era todas as leis, ao 
menos nos grandes padrões da arte legislativa, não poderá deixar 
do fazer conta, 

Obtive acaso o que pretendia ? Bem longo estou do poder allir- 
raal-o. Tão alto puzerao fito, que, para o tocar, muito nos restará, 
provavelmente, por fazer. Come qiur que soja, porém, tenho por 
certo que esse passo já constituo vantagem considerável sobre 
o estado anterior deste commettimento, para o qual a camara dos 
deputados venceu, talvez, dois terços do caminho, mas o que vos 
resta por vingar, não <5 breve, nem fácil. Do meu contingente para 
ello, agora, ouvidas as duas partes, estaes habilitados a estimar a 
valia. Não será muita. Mas foi posto por obra com devoção e sin- 
ceridade, sem outro intuito que o de servir á nossa terra, sua 
civilização o sua lingua. 

Recebendo, porém, nesta cmtribuição a rainha quota para a 
tarefa que nos incumbe, espero, o supplico, ainda uma voz, me dis- 
penseis do continuar coravosco. Será, de um lado, manifesta equi- 
dade commigo; porquanto o meu duplo serviço exprimo somma 
extraordinária de trabalho, que subraetteu as minhas forças a 
uma prova demasiada, e a minha saúde está reclamando pelas 
seus direitos. De outro lado, será medida não só do boa política, 
mas até de necessidade, a bem da obra que intentaej, aliviardes a 
vossa cooperação do um companheiro, cujo nome, pelos muitos rao- 
lindres que sobreirritou contra si neste incidente, ficará sendo 
oceasião c^rta de novas prevenções e luetas contra o que fizerdes, 
por melhor que logreis fazel-o. 

Não me indefirais, pois, quando me houverdos lido, a justa petição, 
em que insisto, o insistirei, a todo o meu poder. 

Sala das commissões do senado, 31 de dezembro do 1902. 

(Ruj? (Barbosa. 
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Não ha mostre, ou clássico, que os não tenha : 10. — 

Attribuidos aos clássicos por Diez, Júlio Ribeiro e o prof. 
Carneiro : 194-198. —clássicos, attribniveis a descuidos da 
copia ou impressão : 291-293. 

— typographicos : 355-360. 

" eSCRIPTOR. 
Quid? 186. 438-445. 
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ESQUISSA: 407. 

* ESTADUAL : 479. 

ESTE, AQUELLE : 323. 
« Este codigo » o não « o codigo civil 35-39. 

ESTE, ESSE: 376. 

EU ...PARECE-ME: n, ao n.0 36. 
EXARAR: 

Adultera o dr. Carneiro um texto do sr. Ruy Barbosa,, 
para o increpar de erro no uso desse verbo: 314-317. 

EXCEPTO. 
Como adject.: n. ao n." 160. 

EXPLODIR, EXPLOS1R, EXPLUIR : 452 e n. 

F 
FALTAS. 

Fazer — ;438. 

FAZER. 
Fazer yenle, espingardeiros, esquadra, benção, absolvição, 

raízes, interrupção, revezes, livros (escripturai-os), cavallos 
(onsinal-os), obediência, obrigações, perdões, efnhaixidas, amor 
(presentear): formas antigas, em que o verbo fazer, hoje, so 
substitue por outros: 300, 

Fazer com que : n. ao n.0 147. 
Fazer fazer : 457. 
Fazer valer : 204. 

FEERICO: 479. 
FILHA. 

Por moça (fr. filie) : 458. 
FILIAR. 

Filiar em, filiar a: 354. 
FIM. 

Fazer fim (por ter fim) : 457. 
FRALDEJAR: n. ao n.° 347. 

FRANCISCO DE CASTRO : 488 e n., 495, 496. 

Gr 

GAQES, GATAS (soldada, salario): 457, 480. 
GALLICISMOS. 

De Raraalho: 144.—125. 251. 381-385.—Insolvabilidade: 174.» 
381-383. — Ilonorabilidade : 126-131. — De Camillo: 205 
Alfectar: 384-385. — Qallicismos apparentcs e reaes (resposta! 
ao sr. J. Veríssimo) : 451-473. — De õarr.jt : 467-408. — De- 
Eça: 409-470. 

GARFAR. 
Na accepç. de caxsrtar : n. ao n.0 482, p. 572. 
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GARREI, 
Suas liberJades, algumas até hoje rejeitadas, em matéria 

de francesias: 467,470, 
GENITOR : 158-162." 

GRANDURA: 457. 

GROSSO. 
Em yrosso: 458. 

GUARECER, GUARIR : 452,455. 
GUERRA GUERREADA: 52. 

II 
HAVER. 

Havel-o com alguém. Ou avil-ol N. ao n." 400. — Na forma 
impessoal; descuidos clássicos: 292 e notas. 

Suppressdo do de após este auxiliar seguido de verbos 
no infinito. Forma correcta. N. ao n.0 482, p. 574 

Haver-se (portar-se, proceder); 281 en. 
Haver-se com : 281 e n. 

HIATO. 
Confundido pelo critico parlamentar com a cacophonia : 401 

H1 HA DE (fr. xl y a de) : 457. 
HOMEM- 

Impessoalmente empregado, em vez da apassivadora se, um, 
um homem, uma pessoa : n. ao u.0 485, p. 581. 

HONORABILIDADE : 126-131. 

11U (oli fr., onde): 457. 
1 

ILLICITO, ILLEGITIMO. 
Sua distincção. Não se diz parentesco illiciio, nem illicila 

affinidade. 374-375. 
IMPEDIMENTOS. 

Offerecer — ; oppor — ; 322-323, 
IMPIDA : n. ao n.' 438. 

IMPLÍCITO. 
— a;—cm: 303-304. 

INALTERÁVEIS. 
Por inalteradas, Erro: n. ao n." 22. 

INCIDIR; 154 

INCIDIR SOB: 155. 

INCORRER, trans.: n. ao n.0 489. 

INDEMNIZAR. 
Cabe a forma «indemnizar a alguém o damno» ? Sim. 260. 

—Dupla lorraa de construcção com este verbo. Outros a esse 
respeito semelhantes. Ibid, 
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INDICATIVO. 
Em vez do subjunctivo após as locuções aitida que, bem que, 

posto que, por mais que, etc. : l3 nota ao n.0 198; n. ao n.0 269. 
—Erro do prof. Carneiro a tal respeito : 198. 

INFINITO PESSOAL; 189-201. 
Variações do prof. Carneiro a este respeito : 191. — O con- 

senso geral dos grammaticos: 192-93. —O voto de Castilho An- 
tônio : 201.—Contradicção da theoria de Diez ; 194-0, — De 
como Diez, Júlio Ribeiro e o dr. Carneiro não hesitam era 
acoimar de erro aos clássicos; 195-197. — Formas clássicas, 
hoje absolutamente proscriptas; 198-199. — Applicação desse 
ponto de vista ao uso do infinito pessoal : 200. — A ina- 
dmissível conseqüência da regra de Diez: 201. 

INFLUIR : 
— sobre ; — em : 163. 

INSOLVABILIDADE; 174. 381-383. 

INTERRUPÇÃO. 
Fazer interrupção, forma hoje desusada. Apontam-se muitas 

outras com o mesmo verbo, de presente abandonadas. 305-306. 

INTRANSITIVOS : 117-119. 

IRR1TAD1ÇO, IRRITADO : n. ao n.0 386. 

J 
JEITAR (fr. jetler): 457. 

JORNAL. 
Póde-se classificar de obrai Entende que sim o dr. Clovis, 

Erro. 432-487. 

JOSÉ VERÍSSIMO. 
Apreciação geral da sua critica; 31—Analyse do seu artigo: 

451-496. 
L 

LARGEZAS (fr. largesses): 458. 

lhe 
Por lhes : 199, p. 262. 

LÍDIMO. 
Falso o stygma de obsoleto, que lhe põe o dr. Carneiro : 

348-352, 484. 

LOGAR. 
Ter logar. A accepção legitima ea francesa. Erro, a este 

respeito, do prof. Carneiro. 12,467. 

M 
MADRUGADA, 

Grarule madrugada : n. ao n.0 457. 



MAIS, MES (por mas; fr. mais): 458. 

MAL. 
Em formas como mal ferid ), mal ferir, mal en/janar, mal 

doente, etc. : n. ao n," 104. 

MALADIA : 452, 455. 

MANHÃ. 
Grande manhã: Alta manhã: n. ao n.0 457. 

MARCHANTE (mercador); 457. 

MEIO. 
Invariável quando preceda a adjecti vos ? Autoridades em 

contrario. 193 e n., p. 253. 

MESMO. 
Na accepção de até : n. ao n." 432, 12. 

MESSAGERIA: 457. 
M1DA (maça) : n. ao n.0 433 . 
MIM. 

Na forma entre ellc c mim : n. ao n.0 450. —■ Nas formas 
comparativas (hoje obsoletas) melhor que mim, Btc.: 199, p, 259. 

MULTITUDE: 457. 
TV 

N. 
Seu emprego euphonico em phrases como esta : « Quem no 

diria ?» : 485. 
NACIONALIDADE: GO. 
NEGATIVA, 

Apôs os verbos que exprimem negação, prohibição, inhi- 
bição : 199. 

NEOLOGISMOS. 
Resposta ao sr. J. Veríssimo: 474-480,432. — Quando 

admissivéis : 131, 470-473, 470-480.— Affectar : 125, 384-385. 
— Agir: 281-283.— Antoml: 320-321.— Desvirginamanto : 

132-143.— Esladml: 479.— Honor,xHKiaãe : 126-131, 482.— 
Insolvabilidad • : 174. 381-333. — Pe - lidor: 347. — Proposital- 
mente : 102-101, 379-380, 

NETTO (fr. nel); 457. 

NOITE. 
Grande noite : n. ao n.0 457. 

NUBENTE 
Dor cônjuge. Erro confessado pelo dr. Carneiro: 312. 

O 
O 

por isso : 17Õ-I70, £0 ;-207, 327. 
OBRA. 
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I'or jornal, revista, periódico,— inaiirnissivol: 13á-437.— 
Chefe d'obra : 407.— Obra d'ar te: n. ao u." 493, p. 591. 

«ObRlQADO MOROSO»; 19. 

OBSCURIDADE. 
lafundailamente arguida pelo dr. Carneiro: 3'36. 

OLHOS. 
«Ver dos olhos» : 458. 

ONDE. 
Adonde, aonde e donde, por onde: l.-1 n. ao u," 150, 199, 

p. 7(i0. 

OPTAT1VAS. 
O que nas orações optativas e imprecativas: 459.— O sub- 

junetivo do verbo poder no começo das optativas o impreca- 
tivas : 460. 

OR. 
Terminação em — : 439. 

ORDEM. 
Em ordem a : 458. 

ORTHOGRAPHIA. 
A dos clássicos : 270-273. Diversidade de systemas e regras 

a respeito da orthographia : 335. 

OUTRO. 
«O outro dos dois»; 163-4. 

I» 
PARTES. 

Por qualidales, prendas : 488 e n. 

PARTICULAR, PUBLICO: 427-30. 

PATRIA: 66. 

PÉCO, PEQUICE : 488 eu. 

PEDIR PARA (seguido de verbo) : n. ao n". 95. 

PEIXE. 
Pescar — ; colher — : 209-218. Caçar — : 216. 

PENA. 
A' firande pctia : 458. 

PERDA. 
Fater perda: 157. 

PERDENTE. 
Dado como arcbaico, sem razão, pelo dr. Carneiro: 346- 

347. 

PERDER. 
Complementos que rego. Erro do critico parlamentar. 

371 i 
77 
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PERDIDOR: :!Í7. 

PERTENTAR: 494 e n. 

PESSOA. 
Por ninguém (fr. personne) : 457. 

PIDA ( poça ). 
fido, pidas, pida: n. ao n." 458. 

PLSONASMOS : 51-58, 206, 209-218, 310, 386-7. 

PLURAL, 
Polo singular: orro notiulo polo dr. Carneiro. Evidonte 

descuido f.ypographico; 289.— Muitos outros, mais graves, no 
projesto revisto por Carneiro, dos quaes csi.e se defendo como 
negligencias da typograpliia: 290.— Erros semelhantes nos 
melhoresescriptores, cm Carneiro, attribuivoisá mesma causa: 
291-293. 

POLONEZES, POLONIOS, POLONOS: 458 o n. 

PONTUAÇÃO: 218, 3G5. 
Defesa da do sr. Ruy Barbosa contra o dr. Carneiro: 330- 

343. 

PORÉM. 
No começo de phrasos e períodos: u. ao n.° 494. 

POSSESSÃO. 
Exprimida mediante o dativo do pronome pessoal. Infun- 

dada censura do prof. Carneiro; 262-5.— Ignorância do critico 
parlamentar em suppor moderna o corrupta, quando é genuína 
c tão velha quanto o nosso idioma, essa forma grarama- 
tical: 264. 

POTAGEM: 458. 

PRAZER. 
Gas is do — : 458. Fazer — : 457. 

PRECEDER. 
Que precede, a que precede: 40-41 o n. 

PREFAZER. 
Por perfazer: 270-273. 

PREFERENCIA. 
Que preposições lhe cabem: 95-96. 

PREPOSIÇÕES. 
Por: 95-96, 257,— 115 { datar em ).— 123-124 ( querer a ). 

— 155 (incidir soh ).—1(35 (influir sobre ).— 303-304 (implícito 
a, implícito em).— 354 (filiar em, ou «).— A porem, cm 
por n: ICO-IO?.—168 ■( carecer a, ou carecer par ai) •— Em 
por para, por, de, contra ; n. ao n. 107.— 177-185 (crases). 
— Por, com OS vocábulos carinho, josio, predilccção, respeito, 
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zelo, desvelo, extremo, ardor, enthusiasmo, paixão-, 255-256.— 
Do, por com\ 458.— Uso clássico do de antos dos infinitos quo 
lazom do coniplemento indirecto: 4:j2-46(). — Antos de verbos 
continuados : 372. 

PRESRNTR. 
Do verbo, pelo futuro: 157. 

PRIMIGENITOR: 162. 

PRINCIPIAR. 
Principiar do fazer: 462. 

PRIVADA (adjeot.); 32. 93-4. 427-31. 

PROCEDER. 
Na accepção de fazer, operar, executar, sempre intransi- 

tivo. Erro da forma « serão procedidos »; 258.—Suppre vanta- 
josamente O agir: 281-282. 

PROÜIGAR. 
Não é gallieismo, como prelende Carneiro: 466 c n., p. 555. 

PROGENITO: n. ao n." 160. 

PROGENITOR: 158-62. 

PROMETTER DE: 466 o n. 

PRONOMES. 
Collocação dos — : 60-65.— 105-112 ( « om que estabelece 

cila » ).— 221 ( depois do relativo cujo).— 222, 928 e notas 
(deslises clássicos).— Ninguém errou tanto nesta particular 
como o dr. Carneiro : 223-224.— Após a locução depois de: 
225-227.—Com o gorundio e a negativa; 229-232.—Capitula- 
ções ila regra ante a eraphase o o metro: 233-235.— 236-238. 
( « Nem lhe autorizar » . Inventos graramaticaes do prof. Car- 
neiro.) — 328 ( « Nem lhe autorizado » ).— Casos em que ó 
indifferente a anteposição ou posposição: 239-242, 

PRONOMINAES (verbos.): 117. 

PROPOSITAL, — MENTE: 102-104 , 379-380. 

PROVEITOS. 
Fazer — ; 458. 

PURLICO, PARTICULAR: 427-30, 

Q 
QUE (interrogativo). 

O falso exemplo de Vieira: 14, 146.— Não adraitto antes 
de si a partícula o: 145-153. 

Legitimo emprego do— no começo das proposições impre- 
cativas e optativas : 459. 

QUEM. 
Referindo-se a coisas; 199, p. 261, 
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XJ 
UM DOS QUE. 

Um dos que disse, Vernaculidade desta regencia: 3' n. ao 
n." 192. 

"\r ■ 
VERBOS. 

V. transitivos, intransitivos. V. de, — Correspondência 
entre tempos do—: 318. 

VERDADE. 
Dizer a verdade, dizer verdade. Fallar a verdade, foliar 

verdade : n. ao n.0 200, p. 277. 

VERTER. 
Incorrecto na accepção, que o projecto lhe dá, do reverter: 

12 e n. 

VIABILIDADE, VITALIDADE. Vital, viável. 243-2.',4. 

VIGORAR: 366. 

VIR DE EAZER : 452, 461. 

VISAGEM. 
Significando rodo : 458. 
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